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sereníssimo  , 

S  E  N  H  O  R. 


*  **  <  ' 

HEGA  ahifcar  apro^ 
tecçaõdeV.  ALTEZA 
aquellc  Grande  Aníonia  Vieyra ,  taõ 
ejlimado  dos  Augujlos  Keys  dc  Por^ 
tugal  y  e  dc  todos  os  Príncipes  de  Eu- 
ropa. Soltou  elle  a  fua  rara  eloí/uen" 


cia ,  celebrando  o  feliz  Naf cimento 
ée  Vi  ALTEZA  ctii  ém  Orações 
Paiiegyricas  ^  [porcjue  luiõ  bajlava  hu- 
ma  Jó  ]^  aqueUes.  altos  conceitos^  que 
(jiiafi  parecem  profecias  das  S  o  bera- 
mis  Virtudes  de  V.  ALTEZA ,  faõ 
agora  vivos  acrédores  da  tutela  das 
Juas.  Nãõ  t  in/ia  V.ALTEZ  A  j  que 
defejar  mmsjlluflr c  Orador  y  nem  cl-- 
le^  que  invejar  a  outrem  Mecenas 
maisAuguJio.  Alcpcandre  Magno  iU" 
vejou  a  Achilles  o  ter  por  pregoeiro 
feu  aHoméroi  mas  quem  teve  por  Ji 
aremontada  pemia  deVieyray  tiaotem 
que  fufpirar  por  mais  acorde  cythara 
para  o  gofio^  nem  por  meus  fonora 
trombeta  para  a  fama.  EJle  pois  cla^ 
riJsimoVaraô  fahe  depois  de  morto 
nejla  Hijioria  retratado  y  imo  eom 
aquellas  cores ,  que  merecia ,  mas  co- 
mo o  pode  debuxar  /mma  canjada  idéUy 
e  toma  maò  fempre  trémula  em  toda 
ejla  empreza.  Tem  a  Pátria  ancióza- 
mente  defejado  ver  efía  pintar a^j  ago^ 
ra  finalmente  fe  expõem  ao  publico :  e 

como 


como  achará  j  quem  condem  ainda  a 
matéria^  e  quem  condene  a  fórma, 
contra  humas^  e  outras  fettas  implo- 
ra  ò  Artífice  a  Red  Author idade  de 
V.ALTEZ  A :  naõ  achou  elle  mais 
propicio  AJylo ,  nem  mayor  Sagrado 
para  ó  feu  refugio.  Os  altos  e/piri^ 
tos  de  num  Príncipe  naõ  Je  abatem  a 
humildes  empregos  *j  e  hetaõ  Jublimè 
acçaõ  proteger  a  hum  Grande ,  que 
mutuamente  Je  daõ ,  e  recebem  gloria 
hum  do  outro :  ó  defendido ,  porque  o 
foy  de  hum  Príncipe ;  e  o  Príncipe ,  ' 
porque  protegêo  a  humHeróe.  Efle 
he  o  motivo ,  SENHOR ,  porque  fe 
animou  o  meu  penf  amento  a  pòr^me  aos 
pés  de  V.ALTEZ  A,  oferecendo  á 
Soberania  Real  huma  occafiaõ  de  il- 
lujire gloria^  em  que  o  Padre  Anto^ 
1Ó0  Vieyra  achará  vivo ,  e  flor ec ente 
no  Ramo  aquelle  favor ,  que  experi'^ 
mentou  no  Tremo ;  ijlo  he^  no  Real 
Neto  aAuguJla  dignação  doslmmor^ 
taes  Avôs. 

André  de  Barros. 
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LICENÇAS. 

DA  RELIGIAÔ. 

EUIgnacio  da  Svlveira  d  a  Com- 
panhia deJESÚS)  Provincial 
da  Provinda  de  Portugal  por  parti^ 
cular  cõmifíaõ ,  que  para  iíTo  tenho 
de  N-  M.  R.P.  Francifco  Retz,  Pré^ 
poííto  Geral,  dou  licença,  para  que 
ie  imprima  o  livro  intitulado :  Vi" 
da  do  AvoJloUco  Padre  AntonioVicjH 
ra  da  Companhia  deJESVSj  com- 
pófta  pelo  Padre  André  de  Barros 
damefma  Companhia;  o  qual  foy 
examinado ,  e  approvado  por  peí- 
foas doutas,  e graves  da nouaCom* 
panhia*  E  por  verdade  dey  efta  por 
mim  affinada ,  e  fellada  com  o  meii 
fello.  Feita  em  Santarém  aos  22  de 
Outubro  de  1 742, 

Ignacio  da  Sylveirdé 


Lugar  (I.H.S.)  do  íello. 

DO 


DO  SANTO  OFFiaO/ 

» 

CENSURA  DOM,R.  DOUTOR  D.  JOÃO 
EvangeUfiat  Cónego  Rggtãar  de  Santo  Agop- 
nho,  Meftre  Jubilado  na  Sagrada  Theologuif 
Cònfalior  dò  Santo  Cfficw^  eParocho  da  Igreja 
deNqfa  Senhora  doSoccorro  d^Corte. 

E  RE  V  «o  SENHOR, 

El 
Stc  livro ,  que  V.  Eminência  me  manda 
vér,  contêm  a  Hiíloria  da  Vida  do  Gran- 
de Padre  Antonio  Vieyra ,  Pregador  dos  Au- 
guíliffimos  Rcys  de  Portugal ,  e  Príncipe  de 
todos  os  Pregadores,  efcrita  pelo  M.  R.  P.  M. 
André  de  Barros,  Académico  do  numero  da 
Academia  Real  da  Hiíloria  Portugueza,  e 
Príncipe  de  todos  os  Hiftoriadores :  ambos 
Filhos  beneméritos  da  nofla  Corte  de  Lisboa» 
e  da  Sagrada,  e  efclarecída  Còmpanhia  de 
JESUS;  as  quaes,  tendo  íido  em  todo  o  tem- 
po fecundas  Mãys  de  Varfies  grandes,  entre 
elles  fe  podem  juftamente  prezar  de  o  ferem 
de  taes  dous  Filhos:  hum»  que  illuílrou  com 
fuavida  Apoftolica,  ecomfeusefcrítos,  4^-  ' 
nos  de  cedro»  o  feculo  pa&do;  outro»  que 
iUuílrando  com  fua  yida  exemplar,  e  com  ef- 
ta  Hiíloria ,  digna  de  bronze ,  o  feculo  prefen- 
te»  ^illuftie»  e  immortal  a  memoria  de  am- 
bos pára  todos  os  vindouros. 

Naõ  devia  íèr  a  Vida  do  Grande  Pa- 
dre Antonio  Vieyra  emprego  de  menor  Efcri- 
tOTjj  do  que  O M. R.  P.  M.  André  de  Barros: 

porque 
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í)orque  Vida  taô  relevante  fó  era  merecedorá 
de  penna  taõ  fina.  Cc3tmo  a  lua  carreira  foy  de 
Sol,  já  em  hum,  já  em  outro  Hemisfério,  ha- 
via íer  penna  de  Águia ,  a  que  lhe  leguiíTe  os 
yòoSy  e  lhe  bebeíTe  as  luzes  para  nelas  dar  a 
Tér  a  nós,  reileâidas  4e  fi^  Antes  converteu^ 
do-fe  efta  Águia  em  Lynce  penetrou  a  fua 
agudeza  muros  de  dificuldades  para  defco^ 
brir ,  e  nos  participar  as  notícias  mais  Recôndi- 
tas, que  defejávamos,  e  na6  podíamos  com^ 
prehendér,  daqtlelle  Grande  Homem,  que 
nafcendo  para  enfinar,  e  explicar  tudo^  e  a 
todos  9  fó  em  fi  fenos  fez  íempreíncomprehen*'' 
íiveL 

Éftá  efcrita  toda  cila  Hiíloria  com  a 
tnayor  elegância,  e  pureza ;  em  couza  nenhu- 
ma fe  defvia  da  verdade  Politica ,  e  Catholi- 
ca;  conforma- fe  em  tudo  com  os  irrefragaveis 
dogmas  de  nofla  Santa  Fé ;  promove  com  o 
exemplar ,  que  nos  propõem ,  os  bons  coílu- 
mes:  affim  a  confidero  acrédora  da  licença 
de  V.  Eminência  para  fe  fazer  publica.  Eíle  o 
meu  parecer.  Lisboa  4  de  Março  de  174^ 

D.  jcaõ  EvangeUfta  C*  K. 


CENSURA  no  M.  R.  P.  M.Fr  JOSEPH 

Pereira  de  Scnita  Anna,  'Religiofo  da  Ordem 
de  Nojja  Senhora  do  Carmo ,  Jubilado  na  Sd^ra* 
da  Theologia ,  e  na  me/ma  Faculdade  Doutor 
pela  Vniverfidade  de  Coimbra ,  Confultor  do  Sapi- 
to Oficio  ,  Ex-Provincial ,  e  Chronifta  Geral 
(  *  da  Jua  Ordem  nefies  Bjsynos ,  c  feus  Donmios* 

EM.«o  E  REV.«^  SENHOR. 

OBedecendo  ao  mandado  de  V.  Eminên- 
cia vi  o  livro  f  que  trata  da  Vida  do  Prin* 
cipe  dos  Pregadores  Evangélicos ,  o  Grande 
por  antonomafia,  mas  nunca  baílantemente 
engrandecido.  Padre  Antonio  Vieyra ;  por  naí« 
cimento  producçao  gloríofa  donoíToKeyno» 
e  pelo  Inltituto  illuílre  Filho  da  Religiofiffima 
Companhia  de  JESUS;  na  qual  entrou  por 
deftinOy  viveo  com  edificação,  (ervio  com 
honra ,  e  depois  da  morte  ainda  a  authorísa 
(ennobrecendo  igualmente  a  pátria)  com  al^ 
tiíTimos  efcritos ,  com  Angulares  exemplos ,  e 
o  que  mais  he  de  applaudir ,  com  opinião  de 
fantidade ,  que  por  durar  fempre  confiante 
na  eílimacaÕ  comua,  o  conílitúe  Venerável. 
Deíla  infigne  óbra  he  Author  o  M.  R.  P.  M. 
André  de  Barros  da  mcfma  Sagrada  Compa- 
nhia, Académico  do  numero  da  Academia 
Real  da  Hiíloria  Portugueza,  Prepoíito  que 
foy  da  Gafa  Profefla  de  S.  Roque  deíla  Corte , 
e  Sugeito  ^mofo ;  cujo  nome  o  mefmo  he  fer 
ouvido ,  que  refpeitado »  porque  nelle  ie  acha6 
todos  08  picdi^idoSy  que  conoDirem  a  &zer 

hum 
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hum  Efcrítor  perfeito.  Qaanido  pará  ò  feu  uni* 
verial  applaufo  íaltaíTem  outros  aíTumptos,  baf- 
taria  para  acreditálo  o  Mundo  por  hum  dos  feus 
mayores  Sábios  a  prefente  Hiíloria ;  onde  com 
os  primores  da  arte  unio  de  tal  lórte  a  erudição 
com  a  prudência,  que  dentro  dos  limites  da 
íinceridade  explica ,  o  que  talvez  outro  enge- 
nho naõ  confeguiria  na  esfera  dos  hyperboles. 
Bem  poderia  eu  duvidar ,  fe  a  fua  bem  apara- 
da penna  ( para  efcrever  eíle  volume )  foy  de 
Águia ,  fe  tirada  da  ave  Lucidia ,  ou  fe  de  Fé- 
nix ,  quando  da  mefma  óbra  eu  naô  conhece- 
ra ,  que  ufou  de  todas.  He  a  fua  penna  de 
Águia,  pelo  muito y  que  noeílylo  fe  remon^ 
ta ,  fitos  fempre  ofi  olhos  no  objeólo  de  fua  ap« 
plícaçaõ  para  lhe  examinar  os  rayos;  porque  ao 
efclarecido  Padre  Vieyra  muitas  vezes  deno< 
minaSol,  eodefcrevecomindividuaça&  He 
penna  de  ave  Lucidia»  pelo  que  na  erudíçafi, 
e  conceitos  refplandece ;  fendo  cada  período 
feu  hum  rafgo  de  luz ,  que  dedaia  aos  Hiíto- 
ríadores  a  melhor  fórma  de  referir  acçães  me- 
moráveis;  e  aos  leitores  o  mais  proporciona* 
do  meyo  de  fe  utilizarem  de  progreífos  ta6 
exemplares,  como  os  do  Padre  Vieyra,  fe  of- 
ferecem  para  a  imitação.  Penna  finalmente  de 
Fciiíx,  pelo  que  fe  eterniza  a  fi,  ao  mefmo 
tempo ,  que  neíles  efcritos  eílabelece  a  immor- 
talidade  daquelle  Venerável  Oráculo,  que  nos 
reprefenta  fempre  abrazado  nos  incêndios  do 
amor  de  Deos ,  e  do  próximo.  Por  certo,  que 
até  agora  a  Fama  levantou  ao  Grande  Viey- 
ra plauíivel  eílátua ;  porém  naÕ  era  viva,  por- 

$$ii  que 


'€fáe  neOa  fe  naS  diftinguiafi  acções ,  nem  fe  lhe 
alcançavao  palavras.  Depois  de  fe  fazer  publi- 
ca efta  iMotiàf  entaõ  fe  verá  eíbi  gloríoía 
eftátua  animada ;  porque  o  eradito  F.  M.  An- 
dré de  Barros  efcrcve  nafi  fó ,  o  que  o  Venerá- 
vel Padre  Antonio  Vieyra  obrou ,  mas  nume- 
rÒ2ras  fentenças,  que  proferío,  e  quanto  baf- 
ta ,  para  que  eíla  fua  imagem  efcríta  dê  a  co- 
nhecer o  Prototypo.  Emíim  naõ  tem  a  penna 
deíle  famofo  Efcritor ,  que  emular  os  pincéis 
de  Apelles ,  e  de  outros  femelhantes  Artífices , 
que  reprefentavaõ  ao  vivo ,  o  que  era  pinta- 
do ;  porque  entre  elles  ainda  houve,  quem , 
concluída  a  pintura ,  a  expoz  á  cenfura  dos 
Criticos  para  lhe  advertirem  os  defeitos;  e 
neíla  obra  naõ  ha  erro ,  nem  couza  alguma 
digna  de  fe  reprovar ,  e  menos  contra  a  pure- 
za de  nofiaSantaFéy  e  bons  coílumes:  doo* 
de  condúo,  que  he  merecedora  da  licença» 
que  o  feu  mefmo  Author  pede  para  a  imprimir. 
€]armo  de  Liisboa  23  de  Março  de  174$. 

Doutor  Fr,  Jofeph  Pereira  ãe  Santa  Amuu 

VIftas  as  informações  9  póde-fe  imprimir 
o  livro »  de  que  fe  trata;  e  depois  de  im- 
preílb  tmiará  para  fe  conferir,  e  dar  licença» 
que  corra,  fem  a  qual  naõ  coiierá.  Lôsboa  a) 
de  Março  dci745- 

Pr.JK..  de  Alencafire,    Sylva.  Soares, 
Jhreu,  Amaral, 

DO 


DO  ORDINÁRIO. 


PO^de-fe  imprimir  o  íirro  ^  dé  queíe  trata ; 
e  depois  'de  impteflo  tomará  para  fe  dar 
licença  para  correr,  íem  a  qual  tiaÔ  correrá. 
Lisboa  26  de  Março  de  I74^ 

I),JiJÍfcebiJpo. 


DO  ip  A  ç  o. 

CENSURA  DO  M.R.P.M  D.  J  O  S  E  P  H  B  AR  B  O  ZA 
Clerico  Regular ,  Ex-Prefoãto  áa  Cafa  de  Nofía  Senhora  da 
DivtM  Providência,  Cbrmufta  da  Sereniffima  Cafa  dé  Bragath 
ftf ,  Examinador  das  tret  Ordens  Militares  ,  e  Sjnàdal  da  Pih 

.  triartada,  Academcoy  e  Cenf»r  da  Academia  Real  ^  à'C. 

SENHOR. 

MAnda-me  V.  Mageftâde,  quereis  a  Vida  do  Padre  Antonio 
Vityra,  efcritapelo  Padre  André  de  Barros,  ambos  Religío- 
fot  da  Companhia  dc  JeSUS.  Na6  fey  ,  Senhor  .  qual  foy  mais  fe- 
liz,  fe  oPadreAntonio  Vieyra  em  acW  hum  tal  Efcritnr  das  fuás 
•C(6es ,  fe  o  Padre  André  de  Barros  em  eleger  taô  alto  aíTumpto. 
Na(beo  o  Padre  Antonio  Vierra  na  Cidade  oe  Lisboa  para  honrar 
còm  o  feu  nafcimento  efta  pátria  de  Varóes  iUnfliei :  na6  lhe  de- 
viaó  de  roubir  cfla  gloria  outras  Cidades,  porque  na6  mèreciaó 
tl6 diftinta  grandeza  j  nem  podia  caber  em  povoações  pequenas, 
quon  havia  de  occupar  com  a  fua  fama  todo  o  Mundo.  Por  muito 
tempo  difputou  com  Lisboa  efta  fmgularidade  a  Cidade  da  Bahia  : 
ouma  tinha  juftiça ,  porque  era  a  fua  pátria  verdadeira  \  a  outra  ti* 
nha  razaò  no  que  pertáMia,  porque  para  coroâ  de  todas  a^fini 
grandezas  lhe  baftava  ter  nafcido  nclla  hum  homem  ta6  grande : 
Tenceo  Lisboa ;  mas  o  Padre  Antonio  Vieyra  ,  como  agradecido  á 
fineza ,  com  que  a  Primaz  da  América  queria  roubar  a  Lisboa  a  glo- 
ria do  feu  nafcimento  ,  deixou  a  ambas  fatisfeitas ;  porque  nafccn- 
do  em  Lisboa ,  e  morrendo  na  Bahia ,  honrou  a  huma  com  o  ber- 
o ,  a  outra  com  a  íèpultura.  Ninguém  poderá  negar,  que  Sa<f  o  Pa- 
re Antonio  Vieyra  num  Varaô  dc  ta6  alta  esfera  ,  que  baftou  para 
honrar  dous  Mundos  \  o  antigo  com  o  oriente  da  vida ,  o  novo 
Qom  o  occafo  déílGi  mdVna  vida. 

Logo  no  principio  da  idade  fe  vio  ,  qutf  fendo  Lisboa  fa6 
Populofa ,  era  pequeno  theatro ,  para  o  que  a  Providencia  Divina 
deccrininm  do  Padre  Antonio TieTrà:  paObo  para  a  América,  a 

%%m  q|ue 


que  íet  prccioMiM  com  etinlti|rcs  do  feu  «ngcnho  ,  que  como  at>- 
tcnta  to  feu  merecimento  ,  teve  occultos  tté  i  Aiâ  morte  os  the- 
fouroa  das  fuas  minas  j  como  íe  a  fua  vida  a  fizeflc  Ca6  cftimada  no 
J^94o  9  como  a  (èz.  depoii  jê  cépí a  do  feu  ouro. 

Veftío  a  roupeta  da  Companhia  ,  a  cuja  Sagrada  Miticia  fe 
derta  WHàq»  hum  taó  valcrofo  Soldado ,  que  pda  dilatacaó.  da 
Fé)iavk  de  padecer  nas  ificultas  brenhas  do  luranfiaó  apoítolicot 
trabalhos;  e  como  para  efte  heróico  miniftcrio  craô  prccifos  os  et 
todos ,  entrou  nellés  cqm  taò  conheódi  iciicidade ,  que  na  idado 
eradiftipulo.  enarealidáde  eraMelIré.  Gomo  nt  Compaiihía  iia6 
ha  ociofos ,  (era  mais  vida  ,  nem  oecupaçaò ,  que  a  de  fallar ,  por- 
que para  todo*  os  feus  Filhos  tem  miniflerios  proporcionados  a  ca- 
pacidade dos  fçus  talentos ,  acabada  a  Qrtreiraefcolaftica ,  em  que 
o  Padre  Antonio  Vieyra  fempre  pareceo  Meftre ,  foy  mandado  a  Jér 
Humanidades  no  Collegio  de  Pernambuco ,  «onde  fe  começou  a 
venerar  com  mayor  refpeito  %  j>rofundidade  do  feu  difcurfo ,  unida 
com  huma  funimt  clareza ,  que  he  uniaó  raras  vezes  vifta  \  porque 
naõfey,  que  oppofíçaó,  ou  due  incompatibilidade  tem  o  fer  claro, 
e  ao  mefmo  tempo  í/u  profíindo ,  que  até  eAa  felicidade  teve  «  Pa- 
dre Antonio  Viejra  paia  fediflinguir  de  todos.  Era  nelletaó  nstvi- 
raJeíle  dote  ,  que  em  todos  os  feusefcritos  ic  efti  admirando  fem 
imítaçaó ;  porque  nos  feus  Sermões  be  profiindiflimo  -o  feu  difcur- 
To,  mas  fempre  taõ  claro ,  que  ninguém  16  as  fuas  óbras  ,  que  lhe 
sa6  pareça ,  que  Iog^o  fará  o  mefmo  :  mas  quem  he  ^  o  que  aflim  o 
imaginou,  que  pudéFe,  ou  foubéffe  defempennar«tfe  ?  Efla  certamen- 
te he  huma  das  íingularidades  ,  que  fará  inimitável  ao  Padre  Anto* 
aio  Vieyra  ;  poríím  naó  fey  ,  fe  perfeitamente  fe  conhece ,  porque 
a  verdade  todos  dizem ,  que  a  defejaó ;  mas  duvido ,  ouc  todos 
làibaó ,  ou  polfaò  comprehendèla  ?  He  para  admirar  vàr  aqiielle 
engenho  taó  elevado  pela  fubtilesa ,  com  que  difcorre ,  que  parece 
imperceptivel ;  mas  ao  mcímo  tempo  Ce  faz  taõ  intelUgivel ,  qu;: 
deixa  em  duvida  ,  qual  mereeeriMfOr  «dmíraçab ,  fe  o  daro ,  fe  o 
fubtil.  Naauclle  Collegio  começou  a  fer  ouvido  novo  Oráculo 
da  Companoia ;  e  coroo  fe  naõ  fatisfazia  coro  enfinar  aos  prcfen- 
tes  fem  utilidade  doe  futuros ,  e  quefendo  itàxat  ápofleridade 
doutiíTlmos  argumentos  da  fua  (ciência  ,  cómentou  as  Tragédias  de 
Séneca  ,  em  que  podia6  intereflar  muito  os  eruditos ;  mas  eâe  foy 
hum  dos  preciofoa  nrauftrtloe  y  qnt  ou  perdeo  o  defcuido ,  ov  fb» 

f)ultou  a  inveja  com  outros  muitos  partos  do  feu  incomparável  ta- 
ento ,  que  pelos  que  temos ,  bem  podemos  inferir ,  o  que  feriaó; 
porque  todos  eraò  riot ,  que  jproeediaó  do  mefmo  niv»  o  todoe  c#ia 
frutos  da  meflm  anrocei  ^  num  Ambe  defmortr do  fln  oatural 
qualidade. 

Foy  o  berço  doe  ftuf  trabalhos  ooacioaatorios  o  Eflado  d» 
Brafil ,  mas  logo  mollrou  ,  que  havia  de  ler  o  gigante  do  púlpito ; 
porque  os  homens  ,  que  Aalc&raó  para  milagres  do  Mundo ,  Ioga 
daó  a  ver  nos  princrpioi  da  vida  a  graadewdas  feus  progreflbe. 
Naõ  fey  ,  fc  obrigado  do  amor  da  pátria  ,  eme  em  todos  imprime  a 
força  da  natureza ,  ou  porque  a  Qdade  da  Bahia  era  pequena  esfé* 
ra  para  todo  hum  Antonio  Vieyra ,  voltou  para  Lisboa ,  aonde 
«chÍHi  napiiideuitu  beniguidudi  do  Saihoc  Rey  P Joii.  IV  occafíões 
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moflnr  •  gf^iideza  do  fev  talento.  Ouvia*o  aquélle  Príncipe  no 
púlpito  como  a  JMeílre  dos  Pregadores ,  e  lhe  encoflicndivaililiílif 
TCzes  a  matéria ,  em  que  queria ,  que  difcorreíTe:  mas  ainda  o  ou- 
via coro  mayor  attencaò  no  gabinete ,  porque  no  veto  do  tal  Confe- 
Ifaeiro  defcobriaó  es  Reaes  idéas  os  mcjoi  deai  confeguir ;  porque 
nau  he  obrigaçaó ,  que  a  mefma  diíferença ,  que  os  Reys  fazem  aos 
valTaltos  na  grandeza ,  lha  faça6  igualmente  no  entendimento.  Co- 
mo ElRej  conheccé  oom  «  fua  experiência  a  rara  capacidade  doFk- 
dre  Antonio  Vieyra,  eque  o  feu  difcurfo  era  ta6  elevado  para  ôt 
negócios  Politicos ,  como  para  os  difcuríos  Evangélicos  y  o  mUh 
doa  adimfac  Cortes  de  Europa  atratardoiintefeflèsdoBLeyntf , 

3ue  via  ,  e  achara  exhaufto  de  dinheiro ,  e  ameaçado  com  o  poder 
e  Caftciii ,  que  picada  ,  e  fcntida  da  AcclamaçaÓ ,  procurava  por 
todososmodoi  c  reíljtuiçaõ  de  Portugal.  A  tudo fatisfez O Fidn 
Antonio  Vieyra ,  que  tinha  tanta  efficácia  para  concluir ,  como  pa* 
ra  propôr ;  e  fe  naó  confeguio  algumas  pertenções ,  foy  ,  porque 
]hetinha6impoffibiliadòe  M«evot  òa  dcfcuidos  antecedentes ;  « 
voltando  ao  Reyno ,  achou  na  efluaaçaò  do  Prinetpe  o  prémio,  ^ 
fc  devia  ao  feu  merecimento. 

Entte  toda  efla  aura ,  vaó  15  ooputar ,  mas  de  toda  a  Cor- 
te f  o  que  mais  opprimía  o  piedoziuímo  animo  do  Padre  Antonio 
Vieyra,  era  a  íatislaçaó  do  voto  áu  MiSbes  do  Maranhaój  e  rcfolu- 
to  a  bufcar  aquellas  aJmas ,  que  via  defamparadas  por  làltà  de  Mi- 
niftros  Evangélicos ,  tanto  rogou  is  Magcflades  Portuguezas ,  que 
com  o  feu  beneplácito  embarcou  para  o  MaranhaÓ  ,  aonde  no  eípa* 
CO  de  hum  anuo  vio ,  e  experimeutmi  ta6  pouca  Chriftandade  not 
Miniílros  Seculares  ,  que  voltou  ao  Reyno  a  tratar  do  negocio  da 
falvaçaó  daquellcs  póvos ,  de  cujas  almas  fe  naÓ  cuidava ,  mas  fó 
do  catíreiro  dos  córpoc.  Recolliéc»>fè  Í  fua  amada  MW»6  viéhirio- 
fo  dos  impedimentos ,  que  lhe  oppunha  o  Inferno  ,  e  nel'a  fc  nccu- 
pou  peloefpaço  denoveannos  ,  andando  roais  de  quatnr7c  mil  le- 
as ;  e  oecafisó  honve,  em  que  para  acodir  ao  perigo  erpiritual  de 
.  m  índio  fez  doze ,  e  quinze  léguas  a  pé  ,  e  «.lefcalço  ,  e  muitas 
vezes  fetiáo  pela  afpereu  dos  csmmhos.  Ainda  a  beneficio  ds  mef- 
ma MiflâÓ  Ifie  Iby  precilb  voltar  ao  Reyno  ,  e  quando  meditava  a 
terceira  viagem  para  o  Maranhaó ,  lha  impcdio  a  faude  proftrada 
com 4» contmuos  trabalhos ,  e com  a af!!iça6  dn  efpirito ,  quepor 
aa6  fer  vifivel,  he  mais  perigofa.  Julgou  a  Medicina ,  que  feria 
mais  benigno  para  as  foas  moleflias  o  clima  de  Coimbra ,  que  o  de 
Lisboa )  e  com  a  efperança  da  melhoria  foy  para  aquella  Cidade, 
âoodeoefperava  o  mais  fenfivel  golpe  para  á  íua  honra ,  para  a  fua 
epiíiiad ,  e  para  a  fus  fârns. 

Em  nenhuma  parte  fe  experimenta  maynr  incon  (lancis ,  do 

?ue  nas  Cortes ,  porque  as  fccnas  fa6  ts6  dífferentes  ,  como  cs 
rincipes.  No  Rt^do  do  Senhor  Rey  D.  Josad  IV  teve  o  Pa  Jrc 
Antonio  Vieyra  s  merecida  eftimaca6 ;  mas  com  a  morte  delTley  , 
e  com  a  fua  aífiftencia  no  Msrannaó ,  aonde  o  tinha  evangelica- 
mente  prezo  o  amor  tkag  IndkM,  àígaM  couza  fe  diminulo 
a<)uelle  cdmum  refpeito  ao  feu  merecimento :  a  perturbnça6  Poli- 
tica da  Republica  Portugueza  deo  prompta  occa/iaó .  a  que  execu- 
taíTcai «  MUS  iiijkft^mot  eoMikw  f  «  oi  monftrot  <n  inveja  i  qo» 
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mmtã  íé  ééCenuÃtÒ ,  o  que  tinha  iáeaáo  il  perverfidtdc  da  fut  mtli-' 

cia.  Com  queixas  Religiaó  oífcndida  o  accufáraó  no  Tribunal 
reâilfimo  do  Santo  Officio^  onde  depois  de  dous  annos,  e  tres 
mezts ,  tratado  com  a  maia  partieDlardilferença  ,  que  podia  fer , 
foy  rcftituído  ao  fcu  Collegio ;  e  nelle  moftrou  a  imperturbável 
grandeza  do  feu  animo  na  generofa  confiancia,  com  que  padeceo 
aquelIetralMllio,  que  em  coraçafi  menos  dilatado  podia  cattTar  a 
nitíma  deftraça. 

Emmou-fe  a  liberdade  do  Padre  Antonio  Vieyra  com  as 
publicas  demonftraçftea  de  moitoa  Sermties ,  que  logo  prégou  na 
Cnpella  Real ,  e  nn  Sc  de  Lisboa ,  fendo  hum  dcllcs  o  do  Nafcimcn- 
to  da  Senhora  Iníanta  D.  líabel  em  6  de  Janeiro  de  1669.  Ainda  o 
tempo  dao  occafiaMl^,  para  que  oonftaflê  mdhoraoMwido,  quem 
era  o  Padre  Antonio  Vieyra  ,  porque  rcfolvendo  o  Principe  Regen- 
te D.  Pedro  mandar  a  Roma  por  fcu  Embaixador  de  obediência  a 
D.  Francifco  de  Souza  primdro  Marques  das  Minas ,  ordenou ,  que 
o  acompanhalTc  o  Padre  Antonio  Vieyra.  Duvidava  fazer  cila  jor- 
nada pelos  fins  fómente  a  elle  conhecidos,  e  que  como  Politico  naó 
deixara  de  percd>er ;  porque  como  homem  de  taô  agudo  entendi- 
mento ,  ainda  que  fumniamente  fíncéro  ,  bera  obfervava  a  mudança, 
que  em  tudo  havia  na  Corte:  porém  naó  querendo  dar  motivo ,  a 
que  fe  levantaflê  outra  tempelnde ,  que  lhe  eauAflfe  mayor  eílrago, 
com  faude  pouca  robufta  obcdeceo  aos  feus  Superiores  ,  que  muitas 
vezes  facrifioiô  os  íubditos  á  vontade  dos  Príncipes  para  a  na6  per- 
derem. 

Chegou  a  Roma  ,  aonde  excedeo  com  a  realidade  da  expe- 
riência a  grandeza  da  fua  fama.  De  todas  as  Cortes  do  Mundo  a  Ro- 
mana he  duvida  a  Princeza ;  porque  nellatem  o  devido  lugar,  e 
a  devida  eftimaçaó  os  que  faó  beneméritos  ,  e  dignos :  he  a  pátria 
c6mua  dos  grandes  engenhos ,  porque  oS  que  pódem  luzir ,  luzem 
Tem  detrimento  atheyo.  Em  outras  Cortes  na6  fc  pode  refplande- 
cer  fem  eftrago  ,  Oa  norte  das  outra5;  luzes  ,  porque  tudo  faz  a  in* 
veja  ,  fem  reparar ,  que  todas  as  Eftrcllas  luzem  ,  havendo  entre 
elfas  taõ  diíFerentes  grandezas.  Foy  o  Padre  Antonio  Vieyra  confir' 
mar  com  as  fuas  letras  a  grande  opinia6,  que  ainda  fe  cònfefvava 
na  admiraça6  Romana  de  D.  Garcia  dc  Menezes ,  Bifpo  de  Évora , 

Í|ue  fahindo  de  Lisboa  por  General  da  Armada ,  que  navegava  para 
occíOrfer  a  Cidade  de  Otranto  cercada  pelos  Turcos ,  orou  com 
tanta  elegância  na  fagrada  prefen^a  deXiUo  IV,  que  diHe  admirado 
.  Pomponto  Leto ,  que  Bárbaro  era  aquelle  ,  que  taó  elegantemente 
fallava.  Taó  alto  foy  o  conceito  ,  que  fez  da  pureza  da  Latinidade 
daquelle  illuftre  Portuguez  !  O  meímo  refpeito  mereceo  depois  o 
Grande  Jeronymo  Ofono  ,  a  quem  a  veneraçaó  univerfal  deoa  an- 
tonomafia  de  Cicero  Português,  quando  no  PontíliGad»  de  Grego- 
rio Vin  arrebatou  toda  a  attencao  dc  Roma  para  as^  acclamaçocs 
do  feu  nome  ,  igualmente  devlaas  á  fua  eloquência  ^  e  ás  fuas  vir- 
tudes. Mais  moderno,  e  naô  inferior  a  nennum  foy  O  Grande  Fr. 
Francifco  de  Santo  Agoftinho  Macedo ,  que  depois  de  ter  chevas 
de  aflbmbio  as  Cortes  de  Paris  ^  e  de  Londres ,  como  Thcologo  , 
como  Poéta  ,  e  como  doutiíEmo  na  língua  Latina ,  foy  para  Itália, 
ModelèzCaAlierokoeinilag^  de  engenho,  de  memoria,  e  de  to- 
do 
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do  o  género  de  erudiçat) ,  que  na6  de  inveja ,  (  ^01*9116  háiS  era  eni 

Portugal)  mas  de  admiraçaí*),  fe  cIicí^ou  j  preiumir,  que  taó  f©i 
pecidas  maravilhas  proccdiaõ  dc  algum  mevo  mais  que  natural. 

A  todos  excedca  o  Padre  Aiitoaio  Vieyra  ,  porque  ihy  ou- 
vido naqucMa  Co rtf  com  tanta  diucrença  de  todos  os  mais  ,  que  os 
primeiros  na  grandeza,  como  era  oPontifíce,  e  o  Sagrado  Colle- 
giodos  Cardews ,  fonó  os  primeiros  Pancgyriftas  daclarifliina ,  e 
profundifllma  elevaçaô  dos  Cens  difuurfos  predicáveis.  Mas  quem 
excedeo  a  todos  na  vcneraçaõ  do  11  u  entendimento,  foy  aquella 
t^rtentózs  Herofna  a  Rainha  deSuécia ,  que  modroii  na  diffèrençà 
da  eftimaçaò  adiffcrença  da  pelPoa ,  porque  difcorria  com  fubtileza 
ieual  áMageftâde;  e  ainda  que  o  Padre  Ántonio  Vieyra  deixou  a 
O^rte,  ficob  aqueUs  Senhora  taAakamente  poflTutda  da  grandeza 
dofeu  talento ,  que  o  mandou  chamar  para  ter  a  juftiffímaoonlbla- 
çaó ,  de  que  foíTc  feu  Conieflbr  j  a  qual  honra  elle  rectlfou  com 
aquella  hiunildade ,  com  que  havn  dcfprezado  o«  applaufos ,  que 
fe  lhe  fí/eraó  em  Roma ;  porque  no  (eu  coraçaó  verdadeiramente 
defenganado  nunca  teve  entraoa  o  fubtii  efpirito  da  vaidade.  NaÓ 
fe  enganaó  facilmente  ds  homens  de  grande  entendimento ,  por(]ue 
elles  faó  os  mefmos ,  que  fe  defenganao  a  fí  com  as  experiências  , 
que  lhes  daó  os  rucccflos  ^  que  fao  frei^uentcs  nas  Cortes.  Conhe- 
ceo  o  Padre  Antonio  Vieyra  a  notável  difíèrença ,  que  havia  na 
Corte  de  Portugal ,  e  que  mbitas  couzas  prcfentes  eraó  fombras  do 
paflado e  fugindo  de  algumas  ingratidões,  que  naõ  merecia,  como 
elle  diz  na  Carta  feíTenta  e  duas  do  tomo  fcgundo ,  e  aChando-fe  já 
entrado  em  annos ,  e  com  a  faude  pouco  conftante ,  fe  refolveo  a 
aíFará  Bahia,  cíper.indo,  que  na  velhice  cxperimcntTÍTc  a  mcúna 
cnignidadc  do  clima  ,  que  cxpcfrimentára  na  primeira  idade. 

Foy  eíFeito  da  Providencia  eAa  refoluçaó ,  porque  delia  ti^ 
fou  o  Mundo  a  utilidade  de  vêr  imprclTos  os  feus  Sermões,  que  con- 
ArmaÔ  a  prodigiofa  aceitação ,  com  que  foraò  ouvidos  i  c  perden- 
do eíle  género  de  compofíçaõ  quaíl  toda  a  alma,  quelhe  oá  a  re- 
prefentaçao  ,  he  tal  a  valentia  ,  que  imprimío  no  papel ,  qnc  pa- 
rece, a  quem  o  lê,  que  o  eftí  ouvindo.  Reprefenta  na  fubtileza 
a  hum  Agoílinho  ,  na  profundidade  a  hum  Tertulliano  ,  na  magdP' 
tade  a  hum  Leaó  ,  e  na  fiiavidade  hum  Ambrofiò ,  Ou  hum  Bernar- 
do. Nem  todos  os  feus  Sermões  viraó  até  agora  a  luz  publica ,  ou 

ftorque  com  ta6  continuadas  occupaçóes  lhe  faltou  o  tempo  para 
hes  dar  a  ultima  alma,  ou  põrquc  as  dirterentes  Minf')es,  a  què 
foy  mandado  pelos  Príncipes  ,  poderiaó  dar  occaíiaõ  ,  a  ^ue  fe  per^ 
deflêm ,  oomofabemos,  que  devia  fucceder  ao  Panegyrico  de  San» 
to  Aleixo ;  porque  perguntando  o  Padre  Antonio  Vieyra  na efpe- 
ra  de  fua  morte ,  que  foy  a  1 8  de  Julho ,  que  dia  era ,  e  reipondcn-« 
dofe-lhe,  que  era  dia  de  Santo  Aleiitf,  difllê  o  Padre,  que  neflls 
dia  lhe  fizera  hum  Panegyricô  em  Roma  ,  e  que  lhe  lembrava ,  quef 
parecêra  muito  bem ;  o  que  baila  para  fua  approvaçaõ :  e  efcreven^ 
do  a  fên  irma6  pela  fróta ,  que  mva  para  partir  para  a  Bahn ,  fe 
defculpou  de  lhe  nao  efcrevcr ,  como  dcfcjava ,  porque  lho  Impe- 
dia o  Sermaó  das  Exéquias  de  íèu  Padrinho  doBauttfmo  o  Conde 
de  Unha6',  que  hia  prégar  a  Santarém ,  como  confia  da  lofífiiui  Car^ 
Ca,  qpieaióda  ib  conftm. 

Mayoi 
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a  grande  ólira  Clavis  Propbétorum ,  porque  he  certo,  que  nin- 
guém terá  o  atrevimento  dc  a  pertender  concluir ;  porque  para  clTe 
hm  hi  neceflario  outro  Antonio  Vieyra  j  c  fó  Deos  fabe ,  quando 
lhe  dará  femellunte  para  fe  fazer  fenhor  da  grande ,  e  immenfa 
idéa  daquella  óbra ,  que  para  fer  admirável  baila  que  foíle  cuncebi- 
da  na  vaftiífima  comprehenfaô ,  nos  dUatados  eíhidos ,  e  na  profiid,- 
diíHmacrudiçaÓ  Sagrada  daquellehomon  Yerdadeirameiíte  jiiooffl- 
paravel. 

Parécérá  incrível ,  que  taó  delicado  entendimento ,  comd 

o  do  padre  Antonio  Vieyra  ,  tivcíTe  huma  tal  fingele^a,  oue  ella 
foy  a  cauía  de  alguns  defgoUos ,  qucpadeceo ,  porque  a  todos  jul- 
gava por  íi;  (  erro  geralmente  introoHddo )  porque  a  candidêz  de 
pomba  devc-fe  unir  com  a  prudência  dc  ferpcnte  Eftimava  o  que 
era  bom ,  como  quem  perfeitamente  o  conhecia ,  como  lhe  Aicce- 
deo  entrando  em  numa  noite  de  Endoenças  na  Fríguezia  de  S. Juíiad 
dcfla  Corte,  aonde  naó  fatisfcito  de  entrar  huma  vez,  entrou  íe- 
gunda ,  e  terceira  ^  e  advertindo-lhe  o  companheiro  eíía  que  julgai 
Vá  como  defordetn ,  lhe  refjpondeo  o  Padre  Antonio  Vieyra,  que  re- 
pctira  asvifitas,  poiqlie  eftava  aquelle Templo  tao  fagradamcnte 
magcllozo ,  que  lhe  parecia ,  que  na  terra  ió  naauelle  Throno  eHa- 
Va  Deos  com  a  poflivel  deceilcia.  Kunca  foy  comoatido  do  vento  da 
vaidide  ,  porque  ella  algumas  vezes  nafce  da  comparação  ,  e  o  Pa- 
dre Antonio  Vieyra  nunca  a  teve ,  porque  a  todos  exccdeo  fempre. 
Em  certa  occaliao  fe  admirou  a  fba  modeflia ,  e  bondade ,  porque 
ouvindo  a  hum  Pregador,  que  em  tudo  era  o  feU  antipoaa,  Ilie. 
perguntáraô  ,  como  fe  naô  ria ,  do  que  tanto  o  merecia ,  ao  que 
deo  huma  repoAa  digna  do  fcu  grande  juizo,  que  fe  naõ  podia, 
nem  devia  de  rir  de  hum  homem ,  a  quem  Deos  i>elot  feua  joi- 
(írutaveis  fegredos  negara  tudo ,  o  que  era  neeeflàrio  para  o  mi^ 
nifterio  de  Prégador. 

Efte  foy  o  íníigne  Padre  Ahtonio  Vieyra ,  que  a  Mayor ,  e 
melhor  parte  dos  noventa  annos  de  fua  vida  occupou  no  fcrviço  de 
Deos  ,  como  Miílionario  zeloziflimo  no  Maranhão  ,  como  ValTallo 
lideliffinio  i  eíla  Coroa  em  obfequio  dos  feus  Principcs ,  e  cm  to- 
das as  partes  ,  como  Meflre  dos  Pregadores  Fvangclicos ,  c  fem- 
pre com  huma  vida  inculpável ,  e  jullificada.  Nunca  foubc ,  o  que 
era  ócio,  nemdefcanfo,  porque  as  occupaçòes  fucceíTivas  em 
todo  o  tempo  o  faziaô  vigilante,  efpccialmente  ás  obrigações 
de  rilho  da  Companhia ,  a  auc  attendeo  de  fórtc ,  que  huma 
▼ez  arrifboti  motunieiíte  a  viua  para  converter  hum  Herege,  aue 
Jiavegava  com  outros ,  e  teve  a  felicidade  de  o  refgatar  do  Infer- 
no para  o  introduzir  na  Gloria,  de  que  andada  totalmente  deC- 
cuiudò. 

Todas  cftas ,  C  outras  muitas  acç&es  eftaó  efcritas  com 
elegante  viveza  pela  difcréta  penna  do  Padre  André  de  Barros  , 
que  com  in^flànte  eftudo  procura  dilatar  a  gloria  do  Padre  An- 
tonio Vicyra,  na6  fó  efcrcvendo-lhe  copíofamente  a  Vida ,  mas 
dando  á  íuz  alguns  opufculos  daquelle  milagrofo  engenho,  ^e 
o  publico  efiimon ,  como  predofas  reliquias ,  que  naó  merecia6 
fti  <tevoradas  pelo  tempo  com  damno  oo  nome  do  feo  Aiichor. 
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A  €Oiiliecida  modeftu  do  Padre  André  de  Barrot  rneaatf  perniit- 

te,  que  eu  diga ,  o  que  dcfejava  duer ;  mas  Ib  dircv  a  V.  Ma- 

feftade ,  que  depois  de  ter  lido  efte  grande  volume  da  exemplar 
'idt  do  Padre  Antonio  Vieyra  ,  em  que  na6  achey  couza  alguma 
contra  o  Real  ferviço  de  V.  Mageflaue ;  que  fe  he  grande  gloria 
da  Companhia  ter  hum  Filho  Cao  iiluílrc ,  de  quem  aífim  íe  cf- 
creva,  na6'he  menos  gloria  déflâ  merma  Goropatihia  rer  outro 
Filho  taô  douto,  que  aílim  efcreva.  V.  Mageftade  mandará,  o 
que  for  fervido.  Lisboa  nefta  Caía  de  Noiia  Senhora  da  Divina 
Froridencía  de  Qerigos  Regulares  19  déMajo  de  174;. 

D.  jfojepb  Barboza  C.  R. 

QUe  fe  poíTa  imprimir,  viftas  as  licenças 
do  Santo  OíHcio ,  e  Ordinário  ^  e  depois 
^de  impreíTo  tornará  á  Mefa  para  fe  con- 
ferir, c  taxar,  e  dar  licença  para  correr,  que 
fem  iíTo  naõ  correrá*  Lisboa  ai  de  Mayo  de 

FeretOi  Cofia,  VanaeCarvalh 
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S  UM  MA  RIO 

DO 

PRIVILEGIO. 

COm  Privilegio  Real ,  que  ne- 
nhumapefloa  de  qualquer  qua- 
lidade, e  condição,  que  feja,  pof- 
fa  imprimir ,  nem  vender ,  nem  tra-  • 
zer  de  fora  o  livro  da  Vida  do  Pa- 
dre Antonio  Vieyra ,  compofto  pe* 
lo  Padre  André  de  Barros  da  Com- 
panhia de  JESUS  9  fem  licença  do 
dito  Author :  e  alem  de  perder  to- 
dos os  volumes,  que  imprimir,  ou 
vender,  ou  lhe  forem  achados,  in- 
correrá empena  de  cem  cruzados  pa- 
ra cativos ,  e  qu^  o  accufar ,  co- 
mo mais  largamente  cm  o  privile- 
gio fe  contém. 
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NOTICIA 

p  R  É  V  I  a; 

SAhe  a  defejada  Hiíloria  da  Vida  do  Gran- 
de Padre  ANTONIO  ViEFRA  ,  cujas  ac- 
ções foraõ  em  tudo  fublimes,  cujos  talentos 
fobre  o  comum  da  Providencia  eminentes,  e 
cujas  virtudes  raras.  Ajuntou  neíle  fó  homem 
oCreador  as  prendas,  que  divididas  podiaõ 
ornar,  e  fazer  iUuftres  a  muitos ;  e  póílas  nelle» 
formárad  fem  controverfia  hum  Heróe^  Por 
naõ  demorarmos  eftaefperadaefcnturay  a  da* 
mos  ao  publico  com  o  fentimento  de  curta : 
mas  pôde  9  quem  a  paflkr  pelos  olhos,  enteia 
der,  que  nos  deve  a  pátria  efta  meíína  dor,  a 
qual  nos  obriga  a  queixar-nos  muitas  vezes,  de 
que  na5  deixaíTem  os  contemporâneos  de  Va- 
ra5  tad  efclarecido  apontadas  as  noticias,  com 
que  o  déíTemos  aqui  coroado  com  todas  as  íuas 
luzes.  Sendo  taò  grande,  aqui  verá  o  Mundo,  o 
que  padeceo  na  pátria ,  e  quanto  foy  fublima- 
do  fóra  dcUa.  Se  ainda  achar  ólhos ,  que  fc  of- 
fendaõ  deíla  luz ,  achará  também  outros ,  que 
chorem  a  mifcria  dos  primeiros. 

Logo  que  fe  deo  noticia  ao  Reverendif- 
fimo  Padre  Geral  da  Companhia  de  JESUS  de 
ter  paífado  a  melhor  vida  o  immortal  Vieyra, 
fe  lhe  propuzeraõ  tres  grandes  fugeitos  para  ef- 
crever  as  façanhas ,  e  virtudes  heróicas  deíle 
raro  VaraÔ  em  línguas  differentes.  Na  lingua 
Latina  o  Reverendiílimo  Padre  Leopoldo 
Fués  y  Confeffor  que  era  da  Auguftiffima  Rai- 

nh» 


nha  a  Senhora  D.  Maria  Sofia  Ifabel  Neo- 
boLirg  defaudóza,  e  immortal  memoria:  na 
lingua  Italiana  o  eruditillimo  Padre  Antonio 
Maria  Bonuci ;  e  na  Portugueza  o  Padre  Luiz 
Severim ,  Varaõ  de  grande  engenho ,  e  que 
intimamente  comunicava  ao  Padre  VlETRA. 

Eílas  tres  Águias  tinhaõ  digna  matéria 
de  fi  mefmas  no  noífo  Heróe ;  mas  porque  ou- 
tra naõ  menos  elevada  íignííicou  querer  to- 
mar a  íi  eíla  empreza »  Jijigoa  a  Companhia 
devia  ceder,  e  efperar,  que  penna  taõ  illuT- 
tre  fahifle  com  a  fua  compofiçaõ.  Durou  mui- 
tos araios  eíla  efperança ;  mas  com  outros  em- 
pregos omittío  eíle  aquelle  alto  engenho. 

Sahio  fim  em  noflb  tempo  (e  a  rógos 
alhêos)  de  huma  penna  Portugueza»  mas  na 
lingua  Gaílelhana ,  hum  Refumo ,  de  quem  fo- 
ra ViEnu.  Dê-nos  licença  feu  Author  para 
dizermos ,  que  efcreveo  fem  averiguar  acções, 
nem  tempo ,  e  cóm  vicio  muito  ordinário , 
exaggerando  em  muitas  couzas ,  o  que  efcre- 
ve ,  e  efcrevendo  outras ,  que  rtaõ  paíTáraô  af- 
fim;  mais  ajuizou,  o  que  podia  fer,  do  que 
efcreveo ,  o  que  foy.  Naõ  neceflita  o  grande 
aíTumpto  deíla  Hiíloria  de  outras  luzes :  fó 
com  as  fuas  íincéras ,  e  verdadeiras  fóbe  á  esfe- 
ra da  Heroicidade.  De  fcus  próprios  efcritos , 
cujos  primeiros  originaes ,  que  em  muita  parte 
tivemos  a  fortuna  de  ver ,  nos  valemos  para 
cíferecermos  á  pátria  eíle  retrato  de  hum  Fi- 
lho taõ  benemérito:  taõ  ajuílãda,  como  iílo, 
vay  eíla  cópia  ao  feu  Frototypo.  Encontrá- 
mos de  caminho  entre  as  mSos  dos  Curiózos 
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alguns  antigos  papeis,  que  fe  attribuem  ao 
Grande  Vieyra  ;  outros ,  que  fe  oppoem  a 
alguns  diólames  fcus :  taõ  falfos  os  primeiros, 
como  mal  intencionados  os  fegundos.  Contra 
eíles  pode  o  feu  magnânimo  coraqaÕ  calar-fc; 
fó  fallou ,  e  fempre  como  VlfiTRA,  quando 
o  íilencio  fora  culpa. 

Muitos  annos  ha  que  intentámos  eíla 
efcrítura.  Trabalhámos  primeiramente  em  úi* 
dagar  noticias ;  mas  obftáiafi  contra  nós  mon- 
tes. Já  a  grandeza  do  argumento;  já  o  exqui- 
íito ,  e  importuno  das  diligencias ,  que  deve 
&zer  hum  Hiíloríador;  já  ú  falta  de  tempo , 
que  o  levaô  todo  às  obrigações  dó  nofib  Inf- 
títuto.  Chegou  quafi  a  rendchrfe-nos  o  anímò : 
o  defejo  porém  de  dar  á  pofterídade  àoticia 
mais  firme  de  Vara6  taÒ  unico^  na6  fiando  da 
tradiçafi  vaga ,  e  confuía  íuas  liiemorias,  ven- 
ceo  toda  a  contradiça5.  Trabalhámos ,  defve- 
lámo-nos,  inquirimos :  bufcámos  luz  no  fira- 
íil,  no  Maranha6,  em  Roma,  e  outras  par- 
tes :  fallámos  com  teftemunhas ,  que  conhe- 
cerão ao  Padre  ANTONIO  Vieyra  ;  e  com 
outras,  em  cuja  erudição  eílava  confiante  a 
memoria  de  fuas  gloriofas  acções  Politicas,  Sa- 
bias ,  e  Apoftolicas :  achámos  noticia  de  haver 
hum  livro  com  titulo :  Dies  memorahiles  Fatris 
Antonii  Vieyra.  Se  na  verdade  o  houve  entre 
feus  papeis ,  nelle  perdemos  hum  raro  thefou- 
ro,  com  que  depois  de  fepultado  renafceria 
muito  mais  glionofo  nefta  Hiiloria  o  noíTo  Fé- 
nix Portuguez;  mas  ou  eftá  bem  guardado  em 
Portugal  9  ou  no  Brafil,  ou  com  outros  pre- 

ciofos 


ciofos  efcritos  paílòu  a  Itália  >  cómo  temos 
por  provável  ^ 

O  que  achámos  de  fua  própria  letra,  co^ 
mo  já  diíTémos,  e  podia  fervir  a  eílaHiíloría , 

quizémos  pôr  pelas  fuas  mefmas  palavras ,  con- 
tentes de  levar  matizada  eíla  óbra  com  fuas 
mtfmas  luzes.  Procurámos  também  variála 
com  algumas  noticias,  que  naô  faÕ  triviaes, 
e  que  a  mefma Hiíloria,  natural,  e  opportu- 
namente  chamava ,  para  que  fupra  a  jucunda 
variedade  das  couzas  a  menos  elegância  da  nof- 
fa  penna.  Sendo  pois  a  verdade  alma  da  Hiílo- 
ria, naó  efcrevemos  couza,  que  naô  tiráffemos 
de  documentos  dignos  de  toda  a  fé :  o  que  nao 
tinha  para  comnofco  eíU  authoridade,  total^ 
mente  o  deixámos,  querendo  antes  calar  illuf^ 
tres  glorias,  que  efcrevélas  menos  averiguadas. 

Saiba  emfim,  quem  ler  eíla  Hiftoria, 
que  voluntariamente  omittimos  algumas  noti^ 
cias,  quepodiamos  dar  defte  efclarecidoYa* 
rad;  humas  por  muito  idênticas»  outras  por 
naô  accrefcentarem  nóva  íingularidade  ao  noí^ 
fo  argumento:  e  ninguém  nos  poderá  negar, 
que  deve  o  Hiítoriador  ter  fel^çaõ,  do  que 
ha  de  eícrever.  Ha  couzas,  que  defdizem,  ou 
da  gravidade,  ou  da fermofura  da  Hiíloria ;  e 
taõ  acertadamente  fe  referem  humas  acções, 
como  fe  cálaõ  outras ,  ainda  virtuózas.  Dada 
cila  preambula  noticia,  entremos  a  ver  neíla 
pintura ,  qual  he  a  íace  dos  Heróes. 
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DO 

APOSTÓLICO  PADRE 

ANTONIO  VIEYRA 

Da  Companhia  deJESVSj 

CHAMADO  POR  ANTONOM  A  SIÃ 

O  G  Jl  A  N  D  E. 

L  I  V  R  o  I. 

R  OPONHO  ao  Mundo  hum 
dos  mayores  homens  de  Por- 
tugal»  e  proponho  a  Portugal 
o  mayor  homem  ,  que  eni 
muitas  idades  elle  deo  ao 
Mundo.  OPadreÀNTONlO 
Vieyra  ,  gloria  da  nofla  Naçaõ  ,  inveja 
das  eftranhas,  luílre  immortal  da  Companhia 
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deJESUS ,  he  o  elevado  aíTumpto  delia Hif- 
toria.  A  pátria  lhe  deo  o  titulo  de  Grande  y  o 
Mundo  todo  o  admirou  ainda  mayor,  e  fe- 
ra feu  nome  em  todos  os  feculos  occupaçaõ 
da  fama.  Detiveraõ-fe  até  agora  os  ânimos» 
e  tremerão  as  pennas  dcíla  efcritura;  ou  me- 
drozos  da  variedade  dos  fucceíTos,  ou  da 
grandeza  do  fugeíto.  Julgáraõ  que  fó  o  filencio 
era  o  mayor  brádo  do  immortãl  VIEYRA; 
ou  que  a  efcrever-fe.  de  hum  VaraÕ  taÕ  Tu- 
blime  ácvísL:  fer  coiú  os  ,^ayos  do  Sol ,  ou 
com  a  fua-pènna.  ^Naõ  merecia  menos  eíla* 
tuarío  ,  que  Fhidias,  nem  menor  pincel,  que 
o  de  Àpelíes  >  Fòrtuguez  taÕ  íUuílre.  Nóí  po- 
rém i  mÔr  para  dar  Iva ,  mas  para  a  receber 
dd  mefiíio  argumento  ,  offerecemos  aos  dér 
fejos  da  pátria  elle  pequeno  retrato ,  que  di- 
rá em  mudas  vozes  ao  Lniverfo  fcr  a  Luii- 
tania  região  taõ  feliz  ,  que  em  todas  as  ida- 
des coíluma  produzir  homens  gigantes. 

II  Em  termos  conciíos  (  como  em 
mappa  abbrcviado  )  leráõaqui  os  curiofos  hu- 
ma  tcmcroza  alternativa  da  fortuna  ,  ou  para 
mcllior  dizer  da  Providencia.  Leraõ  hum  pof- 
fante  báxcl  fulcando  viéloriofo  as  ondas ;  e 
logo  quaii  foçobrado  feito  ludibrio  delias, 
lieráõ  huma  Águia  remontando-fe  fobre  as 
nuvens ;  e  logo  metida  em  trevas ,  como  fe 
foíle  crime  fitar  iriais  fortemente  os  olhos  no 
Soh  LeráÒ  hum  elevado  entendimento,  já 
tido  por  nefcio ,  já  venerado  por  Oráculo. 
-  -  JLeráõ 


Antonio  Vicyra.  Livr.  L  ^ 

LéráÕ  hum  còraça£  mayor  que  o  mundo  ^  .  ■ 
provocado  com  afrontas;  e  em  brevè  elogia^ 
do  com  todos  os  alentos  da  clamoroía  íama. 
Xierád  hum  efpiríto  Apoítolioo. divulgando  .a 
Fé  entre  a  Gentilidade;  e  logo  pelos  Chrif- 
tfos  £  viíla  dos  méfmos  -Gentios  calumr 
niado.  Leráõ  huni  raro  Heróe  adornado  de. 
Tírtudés  fummas ,  por  ellas  invejado ,  e  in- 
juftamente  perfeguido.  •  Leráõ  emfim  huma 
Vida,  que  correndo  larga  entre  as  rodas  da 
fortuna  vária ,  defcanfou  acclamada  por  fan-; 
ta  com  o  portentofo  brádo  de  huma  lingux 
do  Cco.  Eíle  o  tofco  defenho,  do  que  já 
entro  a  efcrever. 

III     Por  muito  tempo  andou  em  opi- p^^,-^, 
niões  a  pátria  deíle  grande  Aílro ,  fingindo  ^ÍI^'^^,^!^ 
com  mayor  fábula,  do  que  a  de  nafcer  o  eira. 
Sol  em  Delos ,  os  entendimentos ,  quanto  o 
feu  aíTeólo ,  ou  a  fua  inveja  lhes  diótava.  Me* 
nos  foy  contenderem  por  Homero  fete  Cida* 
des  em  Grécia  ^  quando  pelo  Grande  VlEi^RA 
contendeu  aterra,  eomar;  affinando^lhe. 
huns  o  primeiro  berço  .neíle  elemento ,  ou- 
tros naquelle.  £ntre  as  terras  foy  a  peleja 
mais  dura ;  inãs  cedéraô  todas  á  mayor ,  e 
melhor  de  Portugal. 

rV  Aos  6  de  Fevereiro  de  1608.  nal^ 
ceo  o  Padre  Antonio  Vieyra  em  Lis- 
boa 9'  Corte  dos  Augudiílimos  Reys  Portu- 
guezes ,  a  mais  foberba  povoação ,  que  bá* 
nha  o  mar  Atlântico  ,  famofa  na  grandeza , 

Ali  abiín' 
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abundante  nos  cômerdos ,  illuílre  progeni- 
tora de  Varões  excelicnte s .  Foy  feu  p  ay  Chrif- 
tovaõ  Vieyra*  lUvafco ,  Fida^o  da  Cafa  de 
Mageílade ,  e  de  cuja  nobre  afcendencia 
daremos  depois  notícia;  fendo  que  para  im- 
mortal  gioria  do  Padre  ANT02<no  Vieyiu. 
fioiô  demai»  as  fumofas  imagens  de  quaef-, 
quer  Mayores.  Sua  mãy  D..  MÍàxia  de  A^seref 
ido  teve  também  por  pátria  Lisboa»  occul* 
tando-nos  a  tfiudaniça  da  pátria  para  ta£  longe 
a  fua  venturoza  afcendencia :  mas  para  &tm 
contados  eíles  ditozos  progenitores  entre  os 
da  mais  elevada  graduação ,  baftavaõ  as  qua- 
lidades de  taó  illuílre  Filho.  Dos  mais ,  que 
tivcraó  ,  faremos  depois  particular  ,  ainda 
que  de  alguns  laílimoza  memoria. 
StnSautisuiio.  V  Aos  I  ç  do  mcfmo  Fevereiro  em  hu- 
ma  quarta  feira ,  dia  da  Trasladação  de  San- 
to Antonio,  foy  bautizado  eílc  fegundo 
Antonio  na  Sc  Metropolitana  ;  aquelle  Au- 
guílo  Templo ,  cuja  fundação  referem  algu- 
mas noticias  aos  annos  do  primeiro  Key  de 
Portuga! ;  e  outras  a  tem  por  mais  illuílre  na 
efcuridade  de  remotos  íeculos.  Hoje  cedendo 
toda  a  fua  venerável  authoridade ,  e  Metro- 
politano luílre  á  nova ,  e  Santa  Igreja  Patriar- 
cal, fe  intítâlaBafilicade  SantaMaría.  JFoy 
padrinho  neíle  Bautizmo  o  Excellentiliimo  Se- 
nhor D.  Fema6  Tâles  de  Menezes  Conde  de 
Unhaõ;  tirando  mãos  ta5  iUuílres  daqudla 
fagrada  fonte  a  hum  novo  Aílro »  que  com 
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0  nome  de  ANTONIO  havia  de  fcr  a,  fufpen^ 
íkô  de  .  Itália  ,  e  do  Mundo  ,  como  o  tinha 

fido  o  Divino  Antonio  de  Fádua,  que  sdU 
também  bebéra  os  refplandores  da  graçi. 
•  VI  Nos  temt)8  aimos  da  puerícia  (naõ 
òbílante ,  o  que  adiante  referirá  a  hiíloria  â% 
menos  aptidão ,  com  que  fe  fentia  para  os  eftu^ 
dos )  reluziaò  nelle  algumas  vivezas ,  que  como 
faifcas  rebentavaò  de  alguma  interna  mina  do 
fogo ,  e  de  luz.  Vendo-o  hum  Cónego  no  adro 
daquella  antiga  Sé  lhe  diíTe :  De  quein  fçis  meu, 
mininol  Refpondeu-lhe :  Sou  deV.m.  pois  tm 
chama  feu.  Refere-fe  mais ,  que  perguntando* 
lhe  outra  peflba ,  donde  era ,  lhe  refpondéra : 
y,  m.  naÕ  me  conhece.  Eu  ( tornou  o  curiofo ) 
conlieço  ametade  do  Mundo.  Fois  eu ,  Senhor  i 
(refpondeu  o  minino  )  fou  da  outra  ametade, 
Eíla  a  Êuna,  que  depois  de  tantos  annos  nao 
pôde  fer  areriguada;  mas  ficou  na  memoria 
dos  homens,  como  aquelle  icaílo  de  luz»  quQ 
deixa  a  Eílrella,  que  vay  correndo. 

Vn     Ainda  naô  contava  perfekamentep^7^í^^m  jí  «r 

%  amios,  quando,  desferindo  as  velas,  foltou  e  perigo, dg  qag 
com  a  ca£i  de  íea  {>ay  do  rio  de  liisboa  pa-  ^J'^^'^ 
fa  a  Bahia;  e  còmo  fe  já  entaÔ  o  come^aíTe 
a  explorar  a  fortuna,  ou  a  temer  aquelie  ele* 
mento  feróz  (a  quem  tantas  vezes  havia  de 
lulcar)  antes  dè  chegar  ao  termd ,  o  hiatf 
tragando  as  ondas ;  porque  ao»  20  de  Janeiro 
de  í6i6y  das  onze  para  a  meya  noite,  fe  vi- 
laõ  todos  perdidos  nos  baixos  da  Faraiba, 
.  _  quan- 
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.  quando  o  inconíiderado  Piloto  fe  &zía  duzen- 
tas léguas  ao  mar.  Tomado  porto,  e  afiènto. 
na  Bahia,  naÔ  foy  mais  clemente  aterra,  que 
buma  o  feroz  Occeano.  Accõmetteu-o  ainda  na  ter- 

grave  0ensa.  annos  huma  grave  doença,  e  pare- 

cendo chegar  com  pequena  carreira  ao  occa- 
fo  aquella  vida,  deu  o  Ceo  na  voz  de  hum: 
profético  efpíríto  (  como  fe  cré)  o  primeira 
prognòítico  do  grande  gyro,  que  em  dilatada 
esf^a  tinha  que  &zen  O  fucceíTopaflbuaflim. 

Vin  O  Padre  Fernando  Cardim  da 
Companhia  de  JESUS  era  na  Bahia  de  par- 
ticular agrado  na  cafa  dc  Chriftovaô  Vieyra 
Ravafco  ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Aze- 
vedo; c  como  o  perigozo  mal,  com  que  lu- 
tavaó  os  poucos  alentos  do  minino  Antonio,. 
os  tiveíTe  em  temcrozo  fobreíalto ,  o  Padre', 
ao  que  parece,  com  a  alma  cheya  de  fupe- 

ki^defn^^^^^  illuílraçaÕ  os  aíTcgurou,  e  dilTc:  Qiie  naã 
morreria  o  minino ;  poríjue  Deos  o  guardava  para 
couzas  grandes ,  para  crédito  da  Nação  Portugue- 
za ,  e  para  honra  da  Companhia  de  JESUS.  Eíla 
foy  a  voz  do  Venerável  Padre  Fernando  Car- 
•  dim  ( appeliido ,  que  em  Portugal ,  e  no  Bra- 
íil  nos  ferve  de  defpertador  de  virtudes  herói- 
cas cm  illuílres  Varões.  Eíle  o  foy  no  Collegio 
da  Bahia,  onde  foy  nono  Reytor,  e  décimo 
Provincial  daquella  Província  Keligiofídima; 
nella  fe  conferva  o  feu  retrato,  hiítoría  mu- 
da, mas  fórte,  para  a  imitação  defeus  exem-  * 
pios. 

IX 
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IX  Naõ  foy  único  eíle  prefagío,  com 
que  o  Ceo  fe  empenhava  em  pronoílícos  da 
Altura  grandeza  de  Antonio  ;  porque. ao  con- 
ferirfe-lhe  o  Sacramento  da  Confirmação ,  que 
recebeo  ainda  em  Liisboa  na  Igreja  deNoíIa 
Senhora  dos  Martyres,  onde  entaõ  o  admi*. 
niílrava  o  Illuílriílimo  D«  Miguel  de  Caílro  n 
havendo  alli  muitos  mininos ,  ná6  j^odía  aquel-*> 

lé  grande  Prelado  defapegar-fe  defte;  nçm  IhOiSuccefo  vot*. 
quiz  dar  a  bofetada  còíturaada  nas  ceremo***'*'*^"''*^ 
Bias  dáquelle  Sacramento^  dizendo :  Tenhaâ^ 
me  rmàto  cuidada  defte  námno,  ÃSSm  começou  á 
Grande  VlElTRA  como  Sol ,  o  qual  logo  nOi 
feu  Oriente  os  primeiros ,  em  quem  dá  com 
a  fua  luz ,  faô  os  montes. 

X  Chegados  os  annos  da  puerícia  ,  e 
empregados  nos  primeiros  rudimentos ,  hou- 
ve de  paíTar  aos  eíludos  das  boas  letras  no 
CoUegio  da  Companhia.  Aqui  entre  a  com- 
petência dos  condifcipulos  fentia  com  gene^ 
rofa  Índole  naõ  poder  decorar  as  lií^õcs ,  nen^ 
compor  com  tanta  certeza ,  como  outros  feus 
iguaes.  Huma  efpeíTa  nuvem,  que  lhe  o^w(-  Rudeza  de  ftu 
cava  o  entendimento,  o  tinha  até  entaõ  me- 

nos  hábil  para  aprender;  mas  no  meyo  deíla"^^* 
efcurídade  o  Ceo  o  eníinou  felizmente  a  buí-^ 
car  a  fonte  do  Sol ;  porque  na  innocencia 
daquellcs  annos  todos  os  dias,  ao  paíTar  da 
cafa  de  feus  páys  para  o  pátio  dos  en:udos  da 
Companhia  ,  entrava  a  venerar  a  Imagem  de 
Noâà  Senhora  da  Fé,  ou  a  das  Maravilhas i 

que 
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que  na  Cathedral  da  Bahia  era  objedo  defeil 
particular  culto,  e  mais  obfequioía  ternura. 

XI  Aqui  orando  hum  dia,  inílamma- 
do  todo  em  defejos  de  faber ,  pedio  á  Sobe- 

Miiasre ,  com  raoa  Máy  liovo  fubíidio  de  refplandores  »  quan- 
fuejcibetira.  dc  repente  lhe  deo  a  cabeça  hum  eílálo ; 
e  como  fe  quízeíTe  a  Graça  com  o  fonoro.  do 
eíbondo  d^  final  do  refplandor  dòCeo,  qUe. 
defcia,  fentío  que  Uie  arráyava  iiaqudJa  mais 
nobre  regia5  da  alma  huma  nova  luâs;  diffipa- 
dora  das  trevas  y  que  até  entaõ  a  oppriiiiiad< 
Foy  tal  o  abálò,  que  naquella  occafiaô  expe* 
rimentou  na  cabeça,  e  tad  excefliva  a  dor, 
que  (como  referia,  quem  Ihoouvio)  ]hej»are-. 
ceo,  que  morria.  Sem  duvida,  queamaoOn> 
nipotente  do  Artífice  Divino ,  que  reformava, 
e  affinava  aquelles  órgãos  no  vivente,  na5 
quiz,  para  recordação  do  favor ,  impedir  hum 
cfícito  taõ  natural  ao  feníitivo.  Defde  eíle  pon-' 
to  ficou  com  aquella  clareza  de  entendimento, 
agudeza  de  engenho ,  e  capacidade  de  memo- 
ria, que  na  facilidade  de  perceber,  e  tenaci- 
dade de  confervar  ,  o  que  lia ,  em  todas,  as 
idades  admirará  o  Mundo. 

XII  Socegado  entaõ  aquelle  interior 
tumulto  ,  partio  para  a  clafle ,  e  reconhecen- 
do em  ft  huma  aptidão  muy  nova,  diíTe  ao 
Meílre ,  que  queria  argumentar  com  qualquer 
dos  condiícipulos:  fahiraõ  contra  elle  os  mo 
lhores,  e  todos  com  aíTombro  do  Meílre,  que 
reconheceo  grande  novidade  ^  ficáraõ  con- 
tra 
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■  *tra  toda  a  efperança  vencidos.  /Profeguió  âú^pr^fepieâftfi 
lí  por  diante  p  minino  Antonio  os  feiweftu-jí^^,^  "*  ^ 
dos  com  n6708  brios ;  e  comâ  o  feti  èfpiríto 
era  talhado  para  altas  emp rezas  ,*  quiz  bufcar 
hum  eílado  de  vida ,  em  que  tiveíTe  por  exer- 
.  cicio  acções  heróicas,  e  em  que  a  primeira  de* 
fuas  façanhas  foíTe  confagrar  aos  pcs  dcChriílo 
as  mayores  efperanças.  Tanta  kiz  tinha  já  no 
entendimento  ,  como  fogo  no  coração. 

XIII     AcendeqJho  em  ardentes  defejos  7,;/-^;;-^^-,.„^  ^ 
de  fugir  do  Mundo  o  cafo ,  que  fe  refere  do  ^^eb^a 
Santo  Fr.  Zacharias ,  a  quem  diíTe  hum  de-xartMuniíí 
monio,  que  padeceria  todos  os  tormentos  do 
Inferno  até  o  dia  do  Juízo ,  fe  tiveíTe  por  pré-; 
mio  o  ver  a  Deos ,  em  quanto  fe  fecha ,  e* 
abre  huina  maõ.  Daqui  fez  bum  tal  difcuifo,  . 
tantas,  e  taõ  maduras  ponderações  ofeu  pro* 
íimdo  juizòV-  qíie  -  coim'  heróica  refolú^^Ô  fe 
determinou  a  biifcar  âquella  fermofura  ta5 
antiga»  e  fempre  nova;  fendo  eíle  cafo»  o 
que  porteftetnunho  feu  o  fez  fer  Rehgiofo.  O 
J&Sí  feliz  deíla  víâoría ,  o-Iugar  ,  e  inílrumen* 
to  delia»  nos  deixou  ift>s  fetis  Fa^ds  áífiíialadò 
de  feu  punho  efte  incomparável  hometii.  Aos 
II  âo  nuz  âe  Março  (diz)  ãé  í62^,  ouvindo  hu- 
ma  hiftoria  do' Inferno  em  hurna  prégaçaâ  de  tar» 
de  ao  Padre  Manoel  do  Couto ,  me  deo  Deos  a 
primeira  infpiraçaâ  eficaz  de  entrar  Keíigiofo.  Af- 
íim  o  lemos  nos  fragmentos  jde  hum  Com^  • 
mentario  breve  ,  em  que  apontou  os  dias  no- 
táveis ^de  feus  fucceflbs,  parajrender  por  elle 
-  B  aPeos 
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aDeos  as  graças,  ou  da  mercê,  que  lhe  fír 
zera,  ou  do  perigo,  de  que  o  livrára  em  af- 
íinalados  dias.  Nao  podemos  porém  diílímu- 
lar  a  dor ,  aífim  pelo  concifo  deíle  Comentá- 
rio,  como  pelo  naõ  termos  completo. 

XIV  Era  viva  naquelle  tempo  a  fama, 
e  frefca  a  memoria  dos  fmgulares  Varões,  com 
que  nas  conquiílas  de  Portugal,  e  da  Igreja  fe 
illuílrava  a  Companhia  de  JESUS.  Ainda  fal- 
lava ,  e  refpirava  chammas  no  alento  do  Ve- 
nerável Padre  Joaô  de  Almeida  ( como  no  feu 

' .  Timotheo  a  voz  do  Grande  Paulo)  o  prodi- 
giozo  Padre  Jofeph  de  Anchieta.  Eíles  dous  Ca- 
pitães triunfadores  da  América ,  e  outros  , 
que  lhe  feguiaõ  os  efpiritos  em  todo  oBrafil, 
cpm  as  novas  dos  Louros ,  e  Palmas  do  Orien- 
.te,  regadas  com  os  fuóres »  e  fangue  de  tan- 
tos, e  taò  eíbremadosHeróes,  ^£ncomoâ.- 
sàsiõ  fombra  a  qualquer  outra  gloria,  aílim  o 
inquietavaõ  9 .  e  excitayaõ  a  eHe  a  feguir  por 
femelhantes  paíTos  a  conquiíbi  das  almas.  i 

XV  I>etenmnou-fe  pois  a  aMar-fe  na 
Companhia  de  JESUS,  onde  para  cultivar 
feu  engenho  tinha  opportunidade ,  para  em- 
pregar fcu  efpirito  occafiao.  Huma  noite  foy 
ío ,  a  que  vio  eíle  defignio ;  porque  no  íi- 
lencio  delia,  e  íiando-fe  fó  dos  olhos  das  Ef- 

Fogebitmanoi-  trcW^Sf  fugio  dc  fua  cafa  para  a  daCompa- 
nhia  de  JESUS ;  ou  porque  conheceíTe  em  feus 
p^yg  oppoii<jaÕ  a  feus  intentos ,  ou  porque  a 
temeife.  Aifim  íedefpedio»  .e  defpío.doMun- 
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do  hum  mihíno ,  defpedaçandoquaii  no  berço» 
como  Hercules ,  aquellas  fcrpcntes ,  que  con- 
tra mais  robudos  braços  coilumaõ  prevalecer^ 
Por  extremos  começad»  crefcem,  e  caminhão 
fempre  ao  termo  mais  alto  as  almas  heróicas. '  . 

XYI     B.ecebjêraõ-no  no  GoUegio  os  Pa-  Alegria  y  ctM 
dres.  com  o  devido  alvoroço  .na  noite  de  í  de  fjf 
Mayo  de  \€2^\  alegres  entaÒ y  como  quem  já 
previa  no  afpedo  das  Eílrellás  a  prodígioza 
liiz,  com  que  naquelle  Almnno  todos  fe  ha- 
viaô  de  corOar.  Admittido  ao  Noviciado ,  re- 
conheceo  nelle  o  quieto  porto  ,  porque  fuf- 
pirava  ;  mas  aquclla  ditoza  cllancia  ,  onde  fó 
zéfiros  allbpraó,  fe  lhe  convertco  cm  proccl- 
lozo  mar.  Por  meyo  dos  parentes  aílbprou  o  íTua  irrf^Midã 
Inferno  os  ventos,  e  moveo  as  ondas,  que  o  ""^''"'i'*'* 
combaterão  na  Vocação ;  mas  o  feu  fórte  ef-  ' . 
pirito  alfim  rebatia  eíles  aíTaltos ,  como  o 
penhafco  oppoílo  ,  a  quem  nao  abalaò,  ani 
ies  nelle  fe  québraó  os  mares  furiozos. 

Xyil     Por  eíle  tempo  ( ou  pouco  de- 
pois) em  que  fe  coroava;de  víd^orías  efta  no-* 
yar.áor  ,  que  logo  parecep  gigante, , quis  p  l 
jCeq  confirmar-lhe  as  forças  com  hum  novo 
heneâciOi  Foy  rnapdado  á  antiga  aldéa  de  S.  He  maadtnh  a 
Joaõ  ,  que  do  íitio,  em  que  ehtaõ  eftava,  íemêcrnSa». 
,pdffoU  f  e  coníundio  com  a  doEfpiríto  Santo^ 
.cujo  titulo  prevaleceo:  dura  hoje  y  edifta  da. 
3ahia  fete  kgpas.  NeíU  jomada  errou  o  ca«  * 
.miahoy-  e  foy  dar  alta  noite  em  hum  rícx  A  * 
.paílagem  era  imppíiíivel ,  o  lugar  horrorozo »  e 

B  ii  ^ara 
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parahuma ,  e  outra  couza  o  remédio  nenhiun. 

XVIII  Neílas  anguítias  tratou  de  re- 
troceder, e  levantando  os  penÊimentòs  ao 
Ce  o,  voltou  encomendando-fe  ao  feu  Anjo 

da  guarda.  Já  tinha  andado  algum  efpaço, 
"Disfarce.,  com  quando  vio  diante  de  íi  a  hum  minino ,  que 
ç^^^fcow  j^j^j^  jj^^^Q  ^  Q  jl^g  perguntou ,  pa- 
ra onde  hia  ?  Refpondeo-lhe  o  errado  peregri- 
no, que  para  a  aldéa  de  S.  João,  mas  que 
naô  acertava  com  o  caminho.  Oífereceofe- 
Ihe  eíle  novo  Rafael  para  o  guiar,  e  hindo 
adiante  o  poz  á  viíla  delia ,  e  defappareceo. 
Chegado  á  aldéa,  e  referindo  ofucceíTo,  en- 
cheo  a  todos  de  admiração  ,  julgando-fe  que 
naô  podia  fer  homem  aquella  guia  j  porque 
nem  na  aldêa  tinha  faltado  peíToa  alguma  , 
nem  o  lugar  do  rio,  por  fer  mal  aíTombrado, 
e  para  todos  medonho ,  opermittia.  Com  que 
ficou  entendendo  dever  ao  feu  Anjo  da  guarr 
da  taõ  iingular  defvelo  ,  beneficio  taõ  -oppor» 
tuno. 

Tat.ajkêfr»-'  .  Acabado  o  Noviciado ,  que  íoj 

aos  6  de  Mayo ,  em  que  profeíTou  no  armo  de 
162  ( ,  e  defcendo  ao  eíbépito  das  efcólas ,  co- 
meçou a  arrayar  com  elle  nas  aulas  hum'  no» 
YoSol.  O  engenho  admirava-fenellefem  igual, 
a  memoria  fumma,  a  comprehenfaõ  portento. 
teui  c/^^tf/.Eíludou,  e  léo  com  aflbmbro  as  letras  huma^ 
tingr^M,  ^  fendo  eminente  naõ  fo  nos  metros  Lati- 
nos ,  fenaõ  também  nos  vulgares  :  e  como  os 
dotes  daquelle  entendimento  fe  remontavaò 

tanto 
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tanto  fobre  a  esfera  comum  dos  outros  ho* 
mens ,  logo  no  principio  parcceo  Mellre. 

XX  Pouco  tinha  íbbre  os  17  annos  , 
quando  os  Superiores  lhe  ordenarão  efcre- 
veíTe  na  língua  Latina  as  Cartas  annuas ,  pa- 
ra fe  mandarem  a  Homa.  He  emprego  eí^ 
te,  em  que  íe  dá  noticia  ap  ReverendiíTimo  • 
Fadre  Geral  de  todo  o  memorável ,  que  tem 
fiiccedido  na  Província  :  invplve  fucceíTos 
muy  vários ,  cafos  dííferentes ,  e  pede  aflenr 
tado  juízo ,  e  muy  déílra  penna  »  em  queni 
os  ha  de  efcrever.  Tudo  fe  acluiva  nos  pou< 
cos  annos  de  Vieyra  ,  venerando-fe  nelle  ení 
idade  taõ  verde,  a  excellencia  de  fabio ,  ama- 
dureza  de  yaraõ* 

XXI  Aos  18  annos  de  idade  paflbu  a  pé^é  •  Fer* 
Pernambuco  a  lér  a  primeira  Cadeira  de  ^ 
torica  no  CòUegio  da  levantada  Olinda,  aih 
tigamente  Márim.  Com  çUe  appareceo  em 

paiz  tao  fermofo  o  grato  coro  das  Mufas ,  as 
quaes  ouvindo  taõ  doce  canto  na  amenidade 
daquelle  fitio  ,  banhado  por  huma  parte  do 
mar,  e  por  outra  parte  do  rio  Beberibe  entre 
perpetua ,  e  grata  verdura ,  pudcraó  entaô  ef- 
quecer-fe  do  feu  elevado P indo,  e  ter  por  me- 
nos clara  a  fonte  de  Hypocrcne. 

XXII  Crcfceo  com  tal  Meílre  o  ardor  e  0  q$u  ii9i 
nos  difcipulos ,  e  defejando  ver  illuílradas  as  • 
Tragédias  de  Séneca  ( de  que  ainda  entaò  naô  • 

havia  no  Braíil  Comentos )  di6lou-lhe  nefte  an- 
uo hum  Comentário  iobre  ellas,  obra»  que  íç 

lhe 
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lhe  perdco  na  Província ,  levando  a  mefma 
fortuna  outro  CÕnientario  aos  Mcthamorpho- 
feos  de  Ovídio ,  de  que  elle  fazia  particular 
apreço.  Afllm  anelava  a  fe  comunicar  a  fua 
inimenfa  erudição  com  apreíleza  de  luz ;  nem 
podia  ter  focego  aqucUa  penna,  que  havia  voar 
pelo  Mundo  com  tanta,  e  taõ  portentoza  ef- 
critura. 

XXIII   Prezo  tinha  o  forte  império  da 
obediência  em  taõ  curtos  eíhidos  aò  immen- 
ib  entendimento  de  VIEYRA ;  até  que  a  fuá 
grande  alma,  que  aniãvá  todas  as  letras  por 
génio  i  e  as  Divinais  por  mais  álto  deílíno  y 
moílrou  que  naõ  podia  conter-fe  na  breve  es- 
Avtes  ãe  r0»-féra  das  humanas.  Ainda  antes  dç  contar  ao 
%os  emprende  anUOS  deidade  começou  hum  Comentário  Li- 
^^'«il^teral,  e  Moral  fobre  jofué^  e  outro  fobre  os 
Cânticos  de  Salamad  em  cinco  fentidos :  ez- 
emplo  raro»  e  que  apenaâ  nas  Hiílorias  do$ 
Sábios  fe  lhe  achará  igual !  Mas  fe  baílára  efta 
fó  notícia  para  admirar  o  Mundo,  e  para  col- 
locar  eíle  raro  Varaõ  entre  os  mais  altos  en- 
tendimentos, que  produzio  a  Omnipotência; 
no  que  agora  diremos ,  o  reconhecerá  o  meí^ 
mo  Mundo  cm  mais  lupcrior  esfera,  cedendo 
nelle  as  luzes  de  fabio  ás  virtudes  de  fanto. 
te%  vctõ  ie      XXIV      De  quafi  17  annos  tinha  feito 
"m,  "íÍJ^Jvoto  de  fe  empregar  toda  na  converfaô  dos 
jKf^f^i^fgj  m»-  G  entíos ;  e  com  eíle  defignio  fe  applicou,  e 
foube  com  excellencia  as  duas  linguas  do  Bra- 
fily  e' Angola.  For  eíle  meimo  tempo  crémo^ 

que 
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^ue  correrão  os  cinco  annos ,  que  nos  coníla 
gaílou  nas  aldéas  do  firaíil ,  applicando-fe  to* 
do  á  doutrina  dos  índios,  e  anelando  á  con- 
vérfsLQ  de  toda  áquella  Gentilidade.  Logo  en^ 
taõ:  declaroii  a  feus  Mayores  os  intentos,  e  o 
voto,  que  tinha  de  gaílar  a  vida  entre  osbu- 
çaes ,  e  incultos  Braíiz ,  deixando  a  proâíTaõ 
das  letras  $  mas  na6  foy  enta6  admittido ,  nem 
ouvido.  Agora  naò  o  prendendo  a  aura  do  ap- 
plaufo,  antes  crefcendo  em  zelo,  teve  por 
íufpcitoza  a  gloria  das  efcólas,  e  pedio  com 
repetidas  inílancias ,  que  o  houveíTem  por  el» 
cufo  de  mais  graves  eíludos. 

.  XXV  Propoz  com  ardente  efpirito,  que  írjf/wcUfytftte 
o  Ceo  o  chamava  a  viver ,  e  morrer  no  enli-  ^q^^J^i^JjiJj^l 
no  dos  índios  rudes ;  e  que  tendo  feito  eíle 
facrificio  de  fi  á  Divina  Magellade ,  nao  pare- 
cia juílo  lhe  impediffem  feguir  tamanha  gloria: 
que  as  Palmas,  e  alfanges  da  Afia  levavaõ  de 
Portugal ,  e  Europa  com  efperanças  do  triun? 
fo  -a  tantos  Varões  Apoílolicos ,  ficando  cá 
taõ  perto,  ou  defprezadas,  ou  fatalmente  ef- 
quecidas  as  fettas  da  América.  Que  o  deixai^ 
fem  ficar  no  ultimo  gráo  :dos  eftudantes  da 
Compaiúúa,  cujas  aulas,  como  via  o  Mun- 
do, eflavaõ  taõ  che3ras  de  engenhos  fingula- 
scs ,  como  incultas  ainda  muitas  feáras  de  Qirií^ 
to.  Que  as  brenhas ,  ferranías,  e  cóvas,  onde 
tnetéra  tantas  almas  de  Gentios  ainfcrutavel  . 
Providencia ,  eraÕ  as  paléílras ;  e  o  convertê- 
los,  efalválos,  eraõ  as  mais  altas ,  e  gloriof^^ 
•í.         .  ícien-. 
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fciencias ,  para  que  tanto  tempo  havia  o  cha^ 
mava  Deos. 

XXVI  Admirou  refoluçaõ  tao  heróica, 
e  ver  quebrar  com  tanto  defengano  aquelles 
dourados  grilhões ,  com  que  as  cfperanças  de 
luzir  fabios  cativaô  a  altos  entendimentos.  Co- 

jrrhas-ibe  o  mo  porêm  a  occulta  Providencia  de  Deos 
^FiUfJã!''"  lhe  tinha  determinado  por  theatro  Europa , 
em  que  o  queria  propor  ao  Mundo  por  exem- 
plar vivo  de  Varões  confiantes,  negou-lhe  o 
mefmo,  que  lhe  fazia  pedir ;  e  alTim  foy  manda- 
do ouvir  Filofoíia ,  em  que  teve  por  Meílre  ao 
Padre  Paulo  da  Coíla  Sénior ,  fugeíto  grande, 
e  que  tève  a  fortuna  de  poder  gioríar-fe  de 
.ter  hum  tal  filho  de  fua  doutrina. 

XXVII  Aquife  remontou  a  Águia  fo- 
Scn  r/7///)^flj«  bre  ii  mefma.  Vío-fe  nas  efcólas  hum  novo  Arií- 
fn&euho.  tòteles.  A  preíleza»  com  que  percebia  as  difi- 
culdades ,  a  agudeza ,  com  que  as  penetrava» 
a  fubtileza ,  e  viveza »  com  que  arguia ;  foy 
aíTombro  nas  aulas  da  América ,  e  o  foraSias 
mais  celebradas  de  Europa.  NaÒ  pudemos  al- 
cançar cafos  particulares  de  fuas  viÀoriass  neí- 
tas  campanhas  de  Minerva,  em  que  muitos 
engenhos  poderiaõ  hoje  contar  por  triunfo 
ter  contendido ,  e  cedido  ao  incomparável  de 
Vieyra.  Jazem  debaixo  do  pczo  dc  hum  fe* 
culo  tantas  luzes. 

XXVIII  Naõ  pudcrao  porém  os  an- 
nos  apagar  da  memoria  dos  homens  a  mayor: 
e  agora  referiremos ,  entre  outras  fuas ,  huma 
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Singularidade,  com  que  eíle  fublime  Varaõ  fe 
íiaiz  lugar  entre  os  i  aros ,  que  de  quando  em 
quando  lança  ao  Mundo  a  Divina  Omnipotên- 
cia. No  melmo  tempo ,  em  que  como  difcipu-  Cõmptm  íuf* 
lo  era  mandado  ouvir  Filofofia,  compoz  elle  cn^^;^/,;^ 
hum  Ciiiíb  Filofofico  para  íi ;  naõ  tendo  lugar 
luzes  alhêas  em  hum  entendimento ,  ondemo* 
rava  todo  o  Sol:  exceíTo ,  em  que  começou  a ' 
vér  claramente  o  Mundo ,  que  eíle  raro  man- 
cebo  era  mandado  apparecer  entre  os  homens, 
como  refplandor  particular  do  Divino  Saber. 

XXIX  Confummado  ncílafciencia,  en-it/;/;rrtffrtn'ío- 
trou  aovafto  mar  daThcologia,  cm  que  com  J^SÍ^ÍÍ^^ 
exemplo  nunca  víílo  lhe  mandarão  os  Supc-^^JJ^^*^JJ' 
riores ,  que  naõ  tomaíTe  os  diclados ,  ou  pof- 

tillas  de  outrem,  quando  viaó  os  tratados,  c 
qiicílões  Theológícas,  com  que  elle  frequen-     . . 
temente  fahia  ,  teílemunhas  irrefragaveis  da 
fua  comprehenfaõ ,  e  brados  fortes ,  que  o  ac- 
damavaô  Meílre  daquella  fciencia  Divina. 

XXX  Voando  aílim  na  applicaçao  das 
letras,  e  cortando  fempre  com  zéfiros  aquel* 
les  mares,  que  outros  navegaõ  com  o  remo 
em  punho ,  pudera  entre  as  venerações  de  fa- 
bio  fer  altivo ;  mas  como  a  Cefar  as  armas 
naõ  impediaÕ  a  fciencia ,  aíiim  ao  Grande 
Vieyra  a  fciencia  naõ  impedia  as  virtudes. 

Delle  fe  refere ,  que  no  mefmo  tempo ,  em  que  sm  mo^era^ 
todos  o  olhavaõ  com  admiraçaõ,  e  refpeito,^^^;J,^^J. 
elle'fe  abatia  a  ii  próprio ,  confeÃkndo-fe  por 
hum' rude  difcípplo  dos  demais.  Virtude  taõ 

G  rara, 
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rara,  como  difficultoza  entre  condifcipulos; 
e  moderaça5  confiante ,  com  que  o  Grande 
Vieyra,  ou  entre  applaufos,  ou  entre  deAr 
prezos,  foube  fempre  levar  atadas  ao  cárro 
do  feu  triunfo  as  paix5es  humanas. 
ordcna-fe  ie     XXXI     Omado  com  cílas ,  6  outHis  vír- 
saeeráote.    ^udcs,  foy  promovidò  dO  Sacerdocío  dia  de 
Santa  Luzia  no  anno  de  165  J.  NaÕ  pudemos 
averiguar  o  dia ,  cm  que  celebrou  a  primeira 
Milia:  cremos  que  feria  no  meímo  Dezembro. 
Qual  porem  fofle  a  devaçaó ,  qual  a  prepara^ 
çao,  com  que  fubiíTe  ao  Altar,  facilmente  fe 
pôde  inferir,  de  quem  vivco  fempre  como  An- 
jo. Apto  aflim  para  todos  os  minillerios  ,  e  ven- 
do os  Superiores  a  efle  novo  Sol  coroado  com 
tantos  rayos  de  faber,  quizerao  dálo  a  conhe- 
Avisia6-ti9 pa-  ccr  ao  Mundo ,  c  lhe  mandáraò  occupar  hu- 
rWfr  rbeoUh^      Cadeira  de  Theologia  no  CoUegio  da  Ba- 
Ann.de 40.  hia ;  mas  a  fortuna  de  Portugal,  que  depois 
de  tantos  annos  de  pranto  tomava  novo  fem- 
blante ,  queria  por  alto  deílino  da  Providencia 
ao  Padre  ANTONIO  Vieyra  na  Corte  de  Lis- 
boa para  inílrumento  glorioTo  de  altas  em- 
prezas. 

XXXII  No  feliz  anno  de  1640,  ao  pri- 
meiro de  Dezembro,  foy  com  eterna  gloria 
dos  Portuguezes  acclamado  por  legitimo  Rey 
o  AuguftiSimo  Senhor  D.  Joaõ  rv.  Adar-lhe 

?J/£Ue^J!í  O  parabém  de  ter  empunhado  o  Sceptro ,  e  a 
fiiHp,         trazer  a  noticia,  de  que  já  todo  o  Brafil  fica- 
va rendido  á  fuu  obediência,  mandou  D-Jor- 

•     -  ge 
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Ifg  Miif<^iihas ;  Marquez  de  Montalvad,  e 
Vice-Key  daquelle  Eftado  ^  a  leu  fittio  D.  Fer- 
naiado Mafcarenhas  no  anno  de  1641.  Comei- 
lè,  á  inftançià  do  mefmo  Vice-Rey,  embar-  . 
cou  .paraliifiboa  o  Padre  Antonio  Vieí  ra, 
e  o  Padre  Síma5  de  Vafconcellos,  parecendo 
á  grande  capacidade  do  Marquez  ,  que  os  re- 
levantes talentos  de  Vieyra  mereciaõ  mais 
culto  theatro ,  queoBralil;  e  quenelle  remet- 
tia  ao  novo  Rey  hum  Oráculo,  a  quem  naõ  - 
fó  no  púlpito ,  mas  também  no  gabinete  efcuta- 
Tiaó  com  aíTombro  os  mayores  juízos. 

XXXIII      Aos  27  de  Fevereiro  de  1641  Navega  patã 
íbltou  as  velas  para  Portugal ,  deixando  de  ç^^^''^"^*^ 
enternecidas  faudades  em  parentes ,  e  amigos: 
e  como  fe  quizeíTePeiosdar-lhe  hum  pronoíti-. 
CO  do  que  bavia  de  padecer  na  pátria  >  quan  do 
já  chegava  aosfeus  mares,  fobreyeyo  taõ  def^ 
enfreada  tormenta,  que  vendo-fe  por  ínílantes  • 
foçobrados>  alijárap  ás  ondas  bátel,  artçliiafiá^ 
aguada  #  e  quanto  máts  pudéraõ ,  paira  alíviát 
o  navio.  Eraõ  i|  de  Abril  do  referido  annó;  ç  ' 
quando  já  mais  compoftos  os  mares  míz.'^^^  fáàece  hwrt^ 
raô  ter  vencido  a  fortuna ,  e  já  recontavaó  os  £í. 
mariantesy  còmo^reíufcitados,,  as  mortes ,  em 
que  fe  tMhaâ  vifto ,  fobreveyodénòvoo  tem^ 
peral  aos  14 ,  e  durou  em  desfeita  tem peílade 
toda  aquclla  noite ,  e  o  dia  fcguinte.  Acalmá-    ,    •  *- 
raô  emfim  os  ventos,  e  mal  dcpóílos  os  fullos    _     ^'j.  . 
na  quietação  de  taõ  traydor  elemento,  vicraõ 
j^âvegando  çntregues  á  Providencia ,  até  que 
^     _.  .  C  ii  aviílá:» 
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aviftáraõ  as  prayas- de  Portugal e  tomárafi 

terra  em  Peniche.  ■  • 

Perigo ,  em  <f  XXXIV  Aqui ,  onde  efperavaõ  porto 
^^ÍZaT'  fiel ,  e  fcguro  afylo  dos  Naturacs  as  quebran- 
tadas forças,  foy  mais  que  desfeita  a  tormen- 
ta, e  fobre  todo  o  horror  mais  que  efpantozo 
o  nublado.  Intentarão  aqui  fazer  os  homens, 
o  que  naõ  pudéraô  acabar  conjurados  os  ven- 
tos ,  e  a  fereza  das  ondas.  Amotinou-fe  o  po- 
vo contra  os  novos  hofpedes ;  e  como  fe  tí- 
nhaõ  paíTado  a  Caílella  os  irmãos  de  D.  Fer* 
nando  Mafcarenhas  ( o  que  elle  totalmente  ig< 
noirava )  tiveraõ-no  também  a  elle  por  fufpei- 
tozo.  A  naõ  fe  oppôr  ao  furíozo  povo  o  Con- 
de deAtouguia,  que  fe  achava  governando 
Pènichev  acabaria  alli  ( e  já  tinha  recebido  hu- 
D.  Femmão  ma  ferida  'tíà  cabeça)  D.  Fernando ,  o  qual 
^^^^  Qom  ò  Marquez  de  MontalvaÔ,  feu  pay,  ti- 
nha  fido  gloriofo  inftrumento  de  fe  fugeitar  a 
Bahia ,  e  todo  o  Brafil  á  primeira  voz  da  ac- 
•damaçao  do  noíTo  felitíílimo  Reftaurador. 

XXXV  Naõ  fecrêrainfolenciataõ  pre- 
cipitada; mas  naó  podemos  allegar  com  mais 
incorrupto  documento  ,  que  do  abbrevia- 
do  Diário  do  mefmo  Padre  ViEYRA,  efcre- 
vendo  affim  de  feu  punho:  Aos  28  de  641  clie- 
gamos  a  Peniche ,  onde  qiúzeraÕ  matar  ao  Mar- 
Uvras^e/a-  chaL  Aos  29  de  6\i  me  (juizeraÔ  matar,  e  me 
^aLSm.^  prenderão ;  e  parti  para  Lisboa  aos  ^  o  de  641 ;  che- 
guey  a  Lisboa,  e  vi  a  S.  Mageftade.  Naõ  diz 
mais  o  abbreviado  documenta.  Taes  eraõ  na- 
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4aelle  tempo  osefcrupulos  da  fidelidade  Por* 
tugueza  pelo  novo  Rey ,  que  até  na  meíhui 
fegurança  fe  temia;. fendo  neíle  cafo  avalia- 
dos por  traydore$  da  pátria  ^quelles  fideliífi- 
mos  corações»  e  tidos  por  monílros,  a  quen) 
Tomítava,  ou  cojmo  a  pezo  aborrecido  arroja- 
ya  ás  prayas  a.indígnaça6  domar. 

XXXVI  Chegado  a  Lisboa»  em  brere  Reíwhece  su 
reconheceo  em  Vieyra  o  Auguíliffimo  Rey  SXli^ 
hum  proporcionado  inílrumento  a  fuas  altas 

idéas.  Em  poucos  tempos ,  ou  feculos  logrou 
o  Mundo  juntos  dous  portentos  taô  raros.  Hum 
coraqaò  tao  animozo,  evaílo,  comoodonoí^ 
fo  inviélo  Libertador ;  e  hum  entendimento 
de  tanta  comprehenlaõ,  eluz,  como  o  do  in- 
comparável Vieyra  ,  nunca  os  teve  Portugal 
Naõ  pôde  efcondcr-fe  tanta  grandeza ,  e  co- 
mcíjou  Lisboa  a  ouvir  cíle  novo  Tullio :  e  a 
huma  fabedoria  taõ  portentoza,  que  naõ  ti- 
nha parte,  que  naõ  íòíTe  íumma.,  naõ  podia 
correfpondcr  menos  éco«  que  oaitombro^  e  4 
admiração  das  gentes. 

XXXVII  A  primeira  vez ,  que  pregou  Pré^a  « /n- 
na  Capella  Real  y  foy  no  primeiro  de  Janeiro  c'^iu'iea'^ 
de  1642.  FaUou  com  tanta  elegância,  e  noyir^j^^'*  ^* 
dade,  taõ  difcreto^  e  ajudado  com  o  lugar, 

e  tempo,  que  ie  houve  Hercules,  que  coni 
cadéas  de  ouro  prendeíle  aos  ouvintes ,  foy  eí^ 
te  incomparável  Orador,  Ouvido  pelo  Auguf- 
tiífimo  Rey,  vio-fe  nefte  dia  ficar  preza  a  li- 
berdade Real  i  porque  logo  determinou  ,  que  - 

o  Pa- 
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o  Padre  Antonio  Vieyra  naõ  voltafle  párâ 
o  Brafil  Nos  annos  feguintes  na6  fó  naõ  dimi- 
nuto, antes  fe  augmentou  o  altobrádo  deííia 
fama ,  íendo  o  alvoroço  da  Ck>rte ,  todas  as  ve- 
zes y  que  havia  de  íallar  eni  publico. 

XXXVIII  Eraõ  os  concurfos  taõ  nu- 
merozos ,  que  niinca  baílavad  os  mais  capazes 
Templos ;  e  nos  SennÕes  tal  a  eífiçacia,  e  va- 
lentia do  dizer ,  que  quando  difcorria  em  pon* 
tos  moraes,  deixando  com  a  evidencia  das  ra- 
zoes o  entendimento  convencido,  cahiao  vi- 
(Stimas  de  feu  fogo  desfeitos  os  corações  de 
bronze,  derretidos  os  de  cera.  Muitas  illuftrif- 
finias  Senhoras ,  que  eraõ  Damas  de  Palacio , 
deraõ  de  maõ  a  todas  as  efperanças  do  feculo , 
ouvindo-lhe  pregar  o  feu  primeiro  Sermão  do 
Juízo  :  triunfo  taõ  cheyo  de  gloria  ,  quanta  fó 
podia  confeguir  hum  coração  taÕ  cheyo  de  fo? 
go ,  e  de  luz. 

XXXIX  Tem  neíla  parte  Portugal  ma- 
téria de  tanta  gloria ,  qiie  pode ,  fem  contiO' 
veríia,  jádlar-fe ,  de  que  num  filho  feu  logra 
o  mayor  Orador ,  que  vio  o  Mundo ,  entran- 
do os  antigos  Gregos ,  e  Romanos.  A  aceita- 
ça6  y  que  teve  do  AuguíliífimoRey  ^  e  da  mais 
qualificada  Nobreza ,  fe  provou  repetidas  ve- 
zes noexceíTo  da  honra  ,  e  quaâ  veneração » 
com  que  as  Eílrellas  da  Fidalguia  o  refpeitáraõ 
na  eloquência  7  e  fabedoria  por  SoL  No  anno 

p  ^®  mandou  o  Auguíliílimo  Rey  a  Pa- 

'  *    '  tente  de  feu  Pregador  por  hum  Grande  de  Por- 

íugal,. 


Diyitized  by 


Antonio  Vieyra.  Livr.  1.  25 

tugal ,  beneficio  fingularmentc  grato  pelo  co- 
ração, que  o  dava,  como  pela  aiaõ,  tjuc  o 
trazia. 

XL  Naô  fó  do  Rey  da  terra,  mas  tam- 
bém do  Ceo ,  reccbeo  nelle  mefmo  anno  hum 
fingular  &vor:  aqui  o  damos  pelas  fuas  mef- 
mas  palavras ,  com  que  o  efcrcveo  no  feu  bre- 
viífimo  Diário.  Aos  26  de  Março  de  1644,  me  Dros 
urmDeos  do 'perigo  dehumapedra^  quecoModehu^''  n,n(ijajtre 
mas  cafas junto  áSé^  eme  Havia  de  matar ,  fe  nuía» 
grofamente  me  naâ  defviáraõ.  Aífim  guardava,  a 
alta  Providencia  do  Ceo  aquella  vida,  de  que 
fe  havia  de  fervir  em  illuílres  empregos  de  ília 
gloria.  Mas  fe  o  livrou  deíle  golpe ,  quiz-lhe 
dar  o  merecimento,  de  que  padeceíTe  outros: 
pedradas  verdadeiramente  mais  deshumanas. 

XLI  Contra  eíla  celebridade  dc  nome, 
e  applaufo,  fahio  intrepidamente  :í  cmu]:icd6, 0;>/>(>efi'fe'ibe 
taô  cega  na  própria  infâmia,  como  na  honra''"'"'"-'*' 
alhêa:  naõ  pudéraò  fofrer  tanta  luz,  os  que 
a  tinhaô  menos  aóliva ;  e  vio-íe  em  Portugal 
aquelle  portento  dos  Ethiopes ,  que  coílumao 
praguejar  o  Sol.  Os  elevados  conceitos  ,  pro- 
priedade das  Elcrituras ,  noticia  univerfal  de 
todas  as  fciencias ,  e  luzes  novas ,  com  que  fal- 
lava,  ou  pregava,  fendo  ( como  o  Mundo  ho- 
je eftá  vendo  )  hum  fmgular  esforço  da  Omni- 
potência, pareceo  a  muitos  Pregadores ,  e£a- 
bios,  indigno  de  tantas  acclamações.  Na6  fó 
a  muitas  cabeças ,  que  por  púlpitos,  e  cadei- 
ras tinhaô  encanecido  9  pode  fobir  eile  maL 
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Outras  menos  canfadas  dc  eíludosenloiiqnece- 
.  rao  do  mcfmo  frcnefi ,  chegando  certo  Reli- 
giolb ,  que  nas  muficas  tocava  hum  inílrumen- 
to  entaõ  iifado ,  a  motejar  duas ,  c  tres  vezes 
de  menos  acertado,  o  que  eíle  Oráculo  dos 
púlpitos  em  hum  Sermaõ  proferia :  taô  difcre- 
'to  ouvinte  bem  podia  ouvir  também ,  como 
ajuítada  ao  feu  juízo ,  aquellaktra:  Sus  Mi* 
nervant 

XLII  Foraõ  neíle  particular  muitos , 
€  muito  públicos  os  tiros ,  com  que  a  inveja 
o  procurou  desluzir;  mas  o  feu  coração  ím» 
menfo  tinlia  por  leves  eílas  contendas ,  e  eraõ 
Sofre  muUas  para  a  fua  invencivel  paciência ,  e  magnanimi* 
'^ff^JkMk.  dade  todas  as  fátyras  pueril  jogo.  Aflim  calou 
a  tudo;  e  tal  foy  entre  perfeguições  a  mo- 
deília  deíle  heróico  Varão  ,  que  veyo  a  dei- 
xai, entre  os  que  emPortugsd  o  tratárad^  o 
conceito  >  de  que  ainda  era  mais  fanto ,  que 
fabio. 

Â^^hmça  e9      XLIII     Crcfcia  ncílc  tempo  o  alto  con- 
«ijioua  ba  di'f~  ceito,  e  confiança,  que  do  feu  profundo  jui- 
c  vaíliffima  comprehenfao  fazia  o  Auguf- 
tiíTimoRey:  comunicava  com  elle  os  mais  ár- 
duos ,  c  occultos  negócios ,  que  naquellc  tem- 
po opprimiaõ  a  Monarchia ,  como  logo  refe- 
riremos; e  eíla  privança,  e  favor  em  Palacio, 
deo  occafiaò  ao  zelo  a  julgar ,  que  o  Padre 
Antonio  Vieyra  intentava  com  o  Soberano 
introduzir  novidades  na  Companhia  deJESUS, 
íempre  -neUa^  e  em  qualquer  £.eligiaÕ  de  mui- 
ta 
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íõ  ãamhozas  confequencias.  Hiuna  voz  há  mu«> 
Uca,  e  huma  fó  corda  noinftnimento  fòra  doí 
feupontOy  faz  diflbnancia.  Auníao,  etheori; 
com  que  fe  fimdára  eílaProvincia,  na  confi* 
deraçaõ  de  alterado ,  fez  tal  impreâkâ  em  mui- 
tos ânimos ,  que  fe  temeo  o  religíoíiílimo  co-  '^eme  fn  tuf* 
laçaõ  de  Vieyra  ,  que  a  Companhia  de  JEf'^^* 
SUS  o  dimittiíTe  de  ÍK 

XLIV  Chegou  eíla  vez  a  furía  dos  vcn* 
tos  ao  mais  alto  do  Olympo.  Oiivio  ^YKcy  cirgn  orimais 
cllc  rumor;  e  imaginando  aqucllc  Auguílo;«l^;^P;,j-^ 
Príncipe ,  que  o  Santelmo  deíla  tormenta  po- 
deria  fcr  huma  Mitra  ,  mandou-a  ofTerccer  ao 
Padre  Antonio  Vikyra  pelo  Secretario  de 
Eílado  ,  com  promcíía  de  o  elevar  a  outra  mais 
opulenta ,  que  cedo  fe  efperava  vagaíTe.  Ma- 
yor tormenta  foy  o  favor ,  que  a  tormenta ; 
mas  com  immortal  pregão  daquelle  heróica 
peito  ,  nem  a  tempellade  ,  que  aflbprava  do 
porto  lhe  pode  fazer  mudar  as  veias,  nem  o 
rifo,  com  que  o  chamava  o  mar,  o  pode  le« 
var  a  íi. 

XLV  Refpondeo:  Que  na$  tinha  S. Ma- 
gefiade  tantas  Mitras  em  toâa  afmMonarchia^""^'^'^''^''^ 
pelas  quaes  eUe  hauveffe  de  trocar  a  f(^ré  raupC' 
ta  da  Companhia  de  JESUS  i  e  que  fe  chegafe  à 
fer  taâ  grande  a  fita  âefgraça ,  que  a  Compmhia 
o  defpedíjfey  âa  parte  defóra  de  fuás  portas  fenàá 
apartaria  já  mais ,  perfeveranda  em  pedir  fer  cu* 
tra  vez  admttido  nélía,  fenaõ  para  Rjeíigiofo ,  aa 
wenos para  fervo  dos  que  o  eraô,  Naõfe  conténs 

D  tou 
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tou  aindaofeu  coração  com  termos  taõ  ex- 
preflivos,  e  concluío:  ^ue  fe  nem  para  fervo  o 
.  quhefem  aãmíttir  ,  álU  efiariafem  mais  àUmentOf 
que  o  feu  pranto^  até  acabar  a  vida  junto  àaqueU 
Jas  amadas  portas  ^  dentro  das  quaes  lhe  tinha  fi» 
€aâo  a  alma  toda. 

XLVI  Eíla  foy  a  repoíla ,  que  deo  ao 
Secretario  de  Eftado  Pedro  Vieyra  da  Sylva, 
depois  meritiílimo  Bifpo  de  Lieiria :  e  eíla  he 
aizcnçao,  com  que  lograva  as  eílimações  do 
feu  Soberano  o  Grande  ViEVRA,  deixando- 
nos  em  duvida  o  feu  procedimento ,  fe  era 
mais  heróico  o  Principe,  fe  o  VaíTalIo.  Vio 
fem  duvida  nelle  o  Mundo  hum  coracaõ  taõ 
fubh'me,  que  manejando  tantos  negócios  po- 
líticos, c  deEílado,  nada  o  pode  divertir  das 
attencões  de  Relio-iofo:  alTim  fervia  ao  Prin- 
cipe,  e  á  pátria,  que  com  differente  culto, 
dos  que  idolatraô  nas  Mageílades ,  queria  fó 
por  prémio  do  valimento  o  viver  pobre. 
Dcrntz-fe  a  XLVII  Soçegou-íè  emfím  a  tempeíla-* 
tormM  ^  j^^jg  temida ,  que  formada  )  porque  as 

primeiras  appreheníões  do  zelo ,  mais  de  fo- 
go, que  de  luz,  em  breve  obferváraÔ  no  Pa- 
dre Vieyra  hum  novo ,  e  refplandecente  Sol, 
luílre  immenfo  da  Religião  ,  que  o  gerára,  e 
naõ Cometa  ínfauíío  défuas  ruínas,  e  eítragos. 
Aífím.  o  foy  moílrándo  nos  diverfos  modos, 
com  que  a  Divina  Providencia  o  provou ;  por- 
que álem  da  valerofa  conílancia ,  com  que 
levava  os  tiros  dos  emulos,  aílim  no  eílupen- 

do 
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j  da fua  fabcdoria ,  como  no  valimento,  que 
lograva  do  feu  Soberano  ,  era  raro  o  exemplo 
nas  enfermidades,  que  padecia.  No  primeiro 
de  Marco  de  1645  o  accomettco  hiima  terrível  Moccc  grave-* 

/-  ,  ,  ^  •     mente j  nu  re^ 

icbre,  com  que  adoeceo  gravemente  em  l^is-z/j^i^i /«fie»* 
boa,  e  lhe  durou  aqiieile  fatal  incêndio  mais^ 
de  quatro  mezes  ;  mas  fervio  tanto  fogo  de 
moftrar  na  invicla  paciência  o  puro  ouro  da- 
quclla  alma  cheya  de  conformidade  ,  e  forta- 
leza. Qfiacs  porém,  e  quantas  foflem  entre 
tantos  contraíles  as  emprezas ,  a  que  poz  os 
hombros,  para  ajudar  como  Hercules  ao  ven* 
turozo  Atlante  da  Monarchia,  agora  o  dirá  a 
Hiíloría. 

XLVIII  Achava-feolle3niodePortu- 
-  gal  exhaufto  de  forças,  como  o  que  acabava 
de  fahir  dé  huma  doença  mortal  \  e  as  guerras 
com  Giiftella  ,  e  Hollanda,  aílim  como  amea- 
ça vaõ  cruel  recahida,  aífini  neceífitavad  para 
a  fua  oppoiiçaó  de  alentos  vígorozos.  Corren^ 
do  pois  o  tempo,  e  focegado  aquelle  animozo 
orgulho  do  noflb  valor ,  e  primôiro  alvoroço 
da  doce  liberdade  ,  já  começávamos  a  vér  com 
fobreíldto  as  difficuldades  da  noíTa  conferva-» 
çao.  Bufcavaõ-fe  os  meyos  para  ella;  e  zoxwo  r^-.iinh ,  que 
para  a  primeira  empreza  corifpiráraõ  os  cora-Í<l^flíi'^j)IÍ 
coes,  alTim  acfora  o  faziao  os  entendimentos, 
dcfvelando-fe  os  mais  elevados  em  inveflií^ar  os 
meyos ,  com  que  o  Rey  no  renafcido  fc^  foíTg 
criando  nos  braços  da  ventura. 

XLIX  O  primeiro  Argonauta  deile  gol- 
c    '  Dii  fo. 
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fo,  foy  o  Padre  Antonio  Vieyra,  raro  fem. 
pre  na  comprehenfaÕ  vaíla  de  negócios  árduos. 
<ÍS7Sp>í- ^"SS^"^  primeiro  que  todos  aS^Mageílade^  e 
tyraajttHtado  deo  por  efcríto  em  tantos  oráculos ,  quantas 
€tmerm,     Jetras ,  hum  efficáz  meyo  para  cobrar  fangue 
-  -  o  corpo  enfraquecido  de  Portugal :  e  foy  o 
Prtveho  àejie  inílituír-fc  huiTia companhia  Oriental,  e  outra 
Occidental.  Rcduzio-fe  a  praxe  eíla  fcgunda, 
de  que  refultou  areftauraçaÕ  de  Pernambuco, 
e  Angola,  e  adquirio  com  o  comercio  novos 
efpiritos  o  Reyno.  Naô  chegou  a  fe  executar 
a  primeira ,  com  Icntimento  imiverfal  dos  mais 
intelligentes ,  e  zelozos ;  porque  fem  duvida 
feria  o  inílrumcnto  gloriofo  de  reílaurarmos  a 
índia,  ou  quando  menos  de  fixarmos  hum  cra- 
vo na  roda  d  a  fortuna,  impedindo-lhe  o  preci- 
pitado curfo  de  noíTas  perdas  no  Oriente. 

li     Mas  naõ  fó  ao  lado  do  Principe  con- 
correo  para  as  glorias  de  Portugal  o  Padre  AN- 
TONIO VlEYRA.  Sahio  do  Reyno,  e  come- 
çou a  Yoar  eíla  Aguía,  verdadeiramente  Real, 
por  mais  dilatada  esféra.  Por  mandado  delRey 
vay  o  P.  rtey-  paíTou  a  França,  e  Hollanda,  para  aífiítir  á  com- 
laíuS^ ' '  pofiçãÓ  da  paz ,  e  principalmente  para  informar 
a  S.  Mageílade  da  verdade ,  e  eílado^  em  que 
fe  achavaÒ  os  negócios  de  Portugal  c&nettídos 
aos  dous  Embaixadores  naquellas  Cortes.  Era6 
dalli  os  feus  avizos ,  c  rcfoluções  taõ  adequadas, 
que  no  labyrintho  de  pareceres,  naquelle  perigo- 
zo  tempo  ,  quafi  femprc  prevalecia  no  grande 
juízo  dclRcy  o  parecer  do  Padre  VlEJTRAi 
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■  LI  Aos  8  de  Março  de  1646  chegou  por 
entre  mil  perigos  aRochcIa,  duiuic  partio  ve- 
loz paraafamofa  Paris.  Empregado  alli  naco- 
miíTao,  que  levara,  paílbu  aos  2  de  Abril ,  pri- 
meira Oitava  da  Pafcoa,  paraRuaõ,  em  cujo 
caminho,  como  le foíTe  Hercules ,  encontrou  »  * 

trabalhos  grandes  ,  de  que  mais  alta  Providcn-SíSi*  ^ 
cia  o  livrou.  Quizeranios  rcferilos  hum  por 
hum ,  mas  de  todos  na  falta  de  documentos 
fó  podemos  deixar  á  poíleridade  as  memo- 
lias  da  noíTador.  De  Ruaõ.fahío  paraCaléz, 
onde  chegou  aos  12 ,  e  logo  aos  1 5 ,  í*em  inter- 
por demoras ,  ás  lí  horas  da  noite  entregue  ás 
^ndas  partio  de  Caléz  em  hum  pequeno  bar- 
quinho. Hia  já  arrayando  a  Aurora  do  dia  16; 
e  como  em  toda  a  parte  lhe  quiz  obítar  a  for- 
tuna, até  heíle  efpaço  breve  eíleve  quafí  to- 
mado dosDunquerquenfes  f  dos  quaes  livran- 
do ,  deo  fiindo  ao  meyo  dia  em  Flecinga.  Aos 
í  8  finalmente  o  vio  Haya ,  Corte  de  Hollánda» 
em  cujos  Eílados  obròu  em  ferviço  da  Fé ,  e 
da  pátria  eílrémadas  £iiçanhas :  parte  delias  re- 
ferirá logo  a  noíTa  Híítoría; 

LII  Informado  em  Franca ,  c  Hollan- 
da  do  eflado  dos  negócios  de  Portugal ,  ex- 
plorados os  intentos  ,  os  génios ,  os  Miniílros 
daquellas  Nações,  pczando  tudo  com  madu- 
ro juizo,  e  procurando  alcançar  com  aquili- 
na vifla  o  mais  profundo  da  fua  politica ;  pa-  roita  a  Lh- 

1.  .1        /  .        .  l^^it »  f  iti  forma 

ra  abrir  caminho  as  conveniências  da  pátria,,/^  tudo  a  Eh 
voltou  aLdsboa.a  dar  verdadeira  noticia  a  El-^> 

Rey, 


« 
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Rey  ,  do  que  alcancdia.  Naõ  parou  muito 
tempo  na  Corte ,  lem  que  folie  prccifo  o  gy- 
rar  outra  vez  por  Europa,  já  manifeílo,  já 
xlisíarçado  cíle  ligeiro,  c  fabio Mercúrio;  fer- 
vindo-fe  dclle  o  AuguftiíTimo  Rey ,  e  fiando 
-  •  muitas  vezes  fó  delle  em  relevantes  feeTcdos 
a  Coroa,  novamente  com  tanta  gloria  adqui- 
rida. 

vf-\r"7u       ^^^^     Partiopois  oRAntonio  YiEY- 
Ji^ír?/ RA  para  Inglaterra ,  França ,  e  Hollanda.  Aos 
í.i,cnoíULa.  22  de  Setembro  de  1647  chegou  a  Londres, 
tendo  padecido  aos  i  J,  16,  e  17  huma  efpanto- 
za  tempeílade  naqiielle  tremendo  Canal:  paír 
fou  logo  a  DouvreSy  de  cujo  porfo  aos  50  do 
mefiho  mez  atraveflou  com  toda  a  preíTa  aCa- 
léz*  Eítava  eíte  paiz:  inficionado  com  péfte; 
mas  eíle  heróico  VaraÕ,  como  fe  erperaíTe 
cortezia  nos  males,  tendo  naquellaconjuiu^- 
ra  de  tempos  pelo  mayor  de  todos  os  perigos 
Entra  anime-  a  dilaçaõ ,  defprezado  ouzadamente  ocontá- 
íuizhíje^!.  gio,  meteo-fe  á  terra.  NaÒ  fejádle  afoberba 
Romana  dó  feu  famofo  Pompeo ,  quando  por 
acodir  com  trigo  a  Roma ,  fe  nieteo  no  mar 
com  huma  tormenta  em  Sicilia ,  fallando  in- 
trepidamente aos  feus  (que  repugnavaó  cm- 
barcar-fe)  com  aquella  ouzada  contradicçaÕ 
de  termos;  Isavigare  necejje  ejl,  vivere  nonefi 
necefe,  .  -  ' 

•'■  •  LIV     Foy  caminhando  por  Franca,  le-* 

vando  paíTapórtcs  feguros ,  para  lhe  naó  impe- 
direm as  entradas ,  por  hir  de  lugar  infecflo ;  c 

depois 
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liepois  de  irpdiaSy  rencidos  iitimenToá  perigos 

de  mar,  e  terra,  chegou  finalmente  a  Tsirís. cbegaaparú, 

Nefta  Corte,  efcóia  grande  de  Eftadiftas ,  fe;;^^;;"''»'»--**^ 

houve  nos  negócios ,  a  que  ElRey  o  mandou» 

verdadeiramente  como  Águia.  Era  o  principal 

intento  entrar  Portugal  em  liga  com  França; 

e  para  eíle  fimnaS  havia  meyos  conducentes, 

que  pudeíTem  fugir  á  fua  perfpicacia  ,  como 

também  nenhuns  omittia  Caílelia ,  paraimpcr 

dir  eíla  uniaõ. 

LV  Aqui  em  Paris  foraõ  as  batalhas  de 
entendimento  a  entendimento.Contcndeo  com  cctiyie  vino* 
o  Cardial  MalTariní ,  primeiro  Minillro  daquel- 7>!a'^Majã^ 
le  Governo ,  contra  cujos  defignios  impcdio  o 
Grande  ViEYRA  a  vinda  do  Príncipe  dc  Condo 
a  Portugal.  Deíla  refohiçaõ,  e  vicloriaíbrmd- 
raõ  juizo  os  mayores  políticos ,  avaHando-a  por 
taõ  relevante ,  que  naÕ  importara  menos ,  quç 
ficar  illefa  a  foberania  da  Coroa» 

JLVI     Até  com  os  amigoá  teve  cncóA* 
tros;  porque,  ou  OS  ciúmes  de  mais  attendido- 
do  próprio  Príncipe ,  ou  o  fer  homem  taõ  gran- 
de ,  e  cuja  intelligencia  fe  remontava ,  pode  * 
talvez  acender  zelos  >  e  excitar  oppoíições ,  em  Tamhe»t  hoí 
quem ,  quanto  ao  publico,  tinha  O  caraóter  de  X^v^rn 
primeiro»  No  fervor  daquella  graviífima  nego^ 
ciaçaõ,  como  fedividiniõ  os  pareceres «  taxá« 
raô-fe  por  exorbitantes  aâ  promefiks,  que  fazia 
ao  Cardial  o  Padre  AntoNioVíEYRA*  Aflim 
o  vêmos  efcrito  com  elegante  penna:  mas  na6 
le  efcrevem,  t^uacs  foíTcm.  SccUas  appareccf- 

Icm 
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fem  individuadas  na  praça  publica  do  Mundó^ 
yeriamos  na  balança  da  razaõ ,  fe  he  mais  pe- 
zada  a  cenfura ,  que  as  promeflàs. 

Li VII     Exorbitância  parecia ,  querer-fe 
ájuítar  com  o  Cardial  Maflkrini  a  liga  entre 
Portugal»  e  França  com  prome^  de  entrega 
de  praças ;  mas  contra  eíle  dtôame  ( que  tinha 
peia  Tua  parte  a  opinia^  de  muitos  políticos 
em  Paris)  fe  oppoz,  como  Argos  de  vigilantes 
ólhos ,  o  Padre  ANTONIO  ViErKA ;  o  qual  de 
HoUanda,  para  onde  já  tinha  voltado  por  or- 
dem delRey,  como  logo  diremos,  conílando- 
Ihe ,  que  ifto  fe  metia  em  pratica ,  efcreveo 
Zelo,  com  que  com  fua  iuvencivcl  penua  aíTim  ao  Embaixa- 
<re'L  'XhòÍ  dor  em  Paris ,  como  a  ElRcy  cm  Lisboa ,  hum 
*"^**^'^>difcurfo  tao  convincente,  que  poz  filcncio  a 
tal  projedlo :  taõ  efficáz  fempre,  e  taõ  fórte, 
aíTlm  ao  perto  ,  como  ao  longe ,  em  influir  ze- 
Jozo  no  mayor  decoro  ,  e  felicidade  da  pátria. 
L/VIII      Obrando  com  tanto  acerto  em 
Dejihiího  El-  taõ  embaraçado  labyrintho ,  foy  nomeado  por 
fmbaSat  companhciro  de  D.  Luiz  de  Portugal,  parahir 
fidiwm  á  embaixada  de  Muníler;  efper^do-fenasfuas 
diligencias  prompta  a  fortuna ,  e  da  fua  rara 
comprehenfaõ  feliz  cílabelecimento  (  com  a 
páz  geral ,  em  que  Portugal  procurava  entrar) 
a  noífa  adquirida  liberdade.  Naõ  teve  effeito 
aquella  jornada. 

LIX    Teve  pòfs  avizo  delRey ,  como  dí- 
f/m^/íííZiamos,  que  deixada  França,  voltafle  a  Hol- 
•A^*       landas  como  fe  foflê  precifa  em  todas  as  par- 
le* 


uiyiii^ed  by 


Antomo  Vieyra.  Uvr.  L     j  j 

tes  ã  àífiílencía  defte  erpiríto  intelligente.  Sa- 
hio  de  Paris,  eatraveílàndo  terras,  chegou  ou* 
tra  vez  á  impéíladaCaléz.  Aqui  cotn  anímozo 
valor,  emayor  que  todos  os  perigos ,  fedemos 
rou  dez  dias,  livrando-oDeos  do  fogo  do  con- 
tágio ,  porque  o  tinha  refervado  para  mayorcs, 
c  mais  altas  emprezas  de  lua  gloria.  Aos  ii  de 
Dezembro  parlio  dcCalcz,  e  metido  no  mar, 
vio  contra  íi  oppòílas  todas  as  ondas  dellc ;  por- 
que formada  em  tempo  taõ  verde  huma  furioza 
tormenta  nos  baixos  de  Flandres  ,  fe  vio  em 
grandilTimo  perigo.  Dia  de  SantaLuzia  cmíini 
tomou  terra,  e  no  mefmo Dezembro  chegou, 
apezar  de  tantos  contrários ,  a  Haya.  ches^nnHaya, 

LX  Neílc  já  conhecido  paiz  fc  cxcedeo  l^r" 
a  íi  mefmo ,  e  foy  Hollanda  hum  raro  theatro 
de  fuas  acções  heróicas :  naõ  tem  a  noílk  pen- 
na  cores  baílantes  para  exprimir  vivamente  as 
eíficacias  de  taó  elevada  alma;  porque  paíTan- 
dò  as  rayas  de  todos  06  outros  entendimentos, 
páreceo  habitar  naquelle  corpo  algum  efpirito 
Celefte.  • 

LXI  Como  era  incomparável  o  feu  ze- 
lo em  fervir  a  pátria ,  na5  perdia  inítante ,  nem 
lhe  fugia  dos  olhos  couza,  que  pudefle  contri- 
buir á  fuaconjfervaçaõ,  e  gloria.  Eftandoaqui 
em  Hollanda ,  vendo  como  eílava  Portugal 
deítitutdo  do  precifo  para  a  guerra ,  mandou 
difpótícamente  por  via  de  Amburgo ,  e  Am- 
fterdaõ  cincoenta  mil  cruzados  de  munições 
emhuiiia  detres  fragatas  de  guerra,  que  tam-  . 

E  bem 
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bem  por  fua  ordem  fe  &bricára6.  Entaõ  veyo 
aquella  feliz  artelharia»  que  depois  defendeo 
o  Keyno  no  fempre  memorável  cerco,  e  yiéto- 
ria  das  linhas  de  Elvas. 

liXn     Quanto  ao  demais  da  cõmiíTâõ, 
que  deLRey  levava  naquella  Corte ,  elle  a  tra- 
tou com  taó  fublime  comprehenfaõ ,  e  conve- 
Oricna^ibf El- rÚQncvàS  dc  Portugal ,  que  S.  iMaíícílade  lhe 

l<cs\  ffur  f'niie  ,       ^  r  i 

alíi por Miiiij- m?iX\QO\\  carta  de  crença,  para  licar  no  lugar 
tH^tíoH*         Franciíco  dc  Souza  Coutinho  :  mas  aquel- 
Je  Grande  homem ,  throno  excelfo  da  modera- 
ção, e  verdadeiro  l'vch*gioro  da  Companhia  de 
JESUS,  veílido  ( por  neceíTidade  do  negocio, 
c  do  paiz)  em  trajes  de  fecular  luzidamente, 
vivendo,  e  tratando-fe  entre  Cavalheiros  illuf- 
tres ,  aíTiílindo  ás  funções  politicas ,  a  que  o 
precifava  o  tempo ,  emais  circumílancías ,  aí^ 
íim  triunfava  de  todo  ovaõ,  e mundano,  que 
^^'"/«^"^com  grato  rendimento  fe  efcufou  do  exercicio 
fitfdtfaH^^'^ de  Miniílro  publico  do  feu  Príncipe,  dando 
por  cauía  fer  huma  tal  occupaçaõ  couza  mui- 
to alhéa  da  humildade,  que  profeíTava. 

LíXIII  Ka6  produzem  todos  os  feculos 
almas  heróicas.  A  do  Grande  YiEYRA  ainda 
fe  naõ  contentava  com  rebater  eílaslifonjas  da 
fortuna:  outros  conflitos  teve  niaís  illuftres, 
viéhorias  mais  gloriofas ,  como  agora  diremos. 
Còmo  aquella  pedra ,  que  viíinha  á  peçonha 
fe  enche  de  calor,  aflim  ozelozopeito  do  Pa- 
dre Antonio  Vieyra  crefceo  em  chammas 
da  Fé  no  mey  o  da  perfídia  herética.  Deo-fc  ao 

eíludo 
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eítudo  das  controveríias  do  Eminentiífimo  Bel-  Zei»  ia  Fé . 

larmino,  pam  poder  com  toda  a  fcurça  conten-z^^r^m»^ 
der  com  os  inimigos  da  Igreja,  quando  diflo/" ^'''^'^ 
tiyeíle  occafiaô. 

LXTV  Teve  muitas  em  todo  o  tempo , 
que  andou  entre  os  Hereges ,  com  os  quaes 
eraõ  as  batalhas  quotidianas ,  e  publicas;  mas. 
ao  numero  das  batalhas  eraõ  as  viíflorias ,  e  os 
triunfos  da  Fe  ;  porque  aquelle  portcntozo  en- 
tendimento luhia  aos  argumentos  contrários 
com  tanta  luz,  e  agudeza,  que  as  foluçoes, 
fobre  muitas  ferem  novas,  erao evidencias  ,  a 
que  fe  via  vencido  todo  o  poder  das  trevas. 

LXV  Em  Amílerdao  dífputou  diante 
de  muitos  Hebréos  com  o  feu  Meílre  chama- 
do Manafies ,  e  com  fortilíimos  argumentos  o 
convcnceo.  Nao  fatisfeitos  elles  da  fcicncia  do 
•vencido  Meílre,  appcUavaõ  para  outro  cha- 
mado Mortera.  Pedio-lhe  o  Padre ,  que  lho 
trouxeflbm  também ,  e  que  efcolheírem  o  dia » 
e  lugar  para  a  difputa;  mas  nem  os  difcipulos 
tiveraõ  bailante  eloquência  "para  perfuadir  ao 
Meílre  fahiíTe  á  campanha ,  nem  elle  valor  par 
ra  aceitar  ò  duéUo. 

liXVl  £fcondeo-nos  o  tempo ,  e  o  deir 
cuido  dos  homens  as  mais  notícias  dos  cafos 
fingulares,  que  em  HoUanda  lhe  fiiccedéraó; 
mas  neíla  efcura  cerraça5  ainda  pode  a  noíTa 
diligencia  achar  foccorros  á  memoria ,  é  def- 
.  cobrir  peíToas  de  incorrupta  fé,  quenosfegu- 
raíTem  dc  hum  fucccílb  raro.;  efpeclaculo  entaõ 

E  ii  naõ 
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mõ  menos  grato  aosólhòs,  que  hoje  áHíftoría. 
siiceefo  iiiup.  XXVII  Achava-fe  o  Padre  ANTONIO 
tre,  efejim,  yj^y^j^  em  HoUaiida  em  occáfiaõ  de  humas 
feílas  publicas.  Còncorreo  a  ellas  de  todas  as 
jerarchias  gente  innuiheravel»  e  entre  efte.con- 
curfo  hum  Nigromantico ,  que  fe  fazia  obede- 
.  cer  prompta ,  e  acertadamente  de  hum  bruto. 
(  dizem  alguns ,  que  era  hum  caó )  Tinha  a  no- 
vidade applaufo  lummo ,  e  eraõ  recebidas  com 
alvoro(;o  grande  do  povo ,  c  dos  que  o  naá 
eraõ  ,  as  deílrezas  do  animal ,  que  mandava  , 
e  do  que  obedecia.  Huma  foy  mandar  ao  cao, 
que  levaíle  certo  prémio  a  hum  homem,  que 
entre  os  do  concurfo  excedia  a  todos  no  beber. 
Obedeceo  promptamente  ,  e  rompendo  pela 
multidão ,  chegou ,  e  deo  o  prémio  a  hum ,  a 
quem  a  Cidade  toda  avaliava  pelo  mais  esforça- 
do atleta  defiáccho.  Ao  fucceâò  feguio-fe  o 
applaufo,  comaquclle  rumor,  enTo,  com  que 
nos  grandes  cpncurfos  coílumaõ  iahir  aíTeólos 
diíferenté^ 

LXVm  Efperaya-fe  fegunda  jornada, 
quando  com  fegundo  prémio  fahio  o  libréo  a 
entregálo  por  mandado  de  íeufenhor,  aonde 
âchaíTe  a  mais  elbemada  fermofura.  Crefceo 
com  a  qualidade  da  matéria  a  corioíidade ;  e 
podendo  ter  o  juizo  de  Páris  em  tanta  multi- 
dão indecifa  a  fentenca ,  efte  novo  arbitro  feni 
demora ,  levando  fobi  c  fi  os  olhos  da  ancioza 
turba ,  fazendo  caminho  por  entre  as  mais  pre- 
fumidas  âores ,  c  atropelando  invejas  infinitas, 

entre- 
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entregou  o  prémio  ( dizm  fora  htimratiuúhe^ 
te )  á  huma ,  a  quem  a  meíma  inveja  reconhei- 
ceo  por  fuprema. 

LXIX  Logrados  ta6  felizmente  eftes 
dous  empregos ,  terceira  vez  houve  de  ufar  do 
feu  império  o  Nigromantico.  Mandou  ao  feu 
foiiCito  miniílro  levafle  hum  livro  (  que  lhe  en- 
tregou )  ao  homem  mais  fabio  ,  que  fc  achava 
naquella  multidão  numerofiílima.  Eíla  foy  a 
mais  viíloza  fcena  daquelle  theatro ;  e  como  a 
experiência  qualificava  as  primeiras  duas ,  era 
fumma  a  expeélaçao  da  terceira. 

LXX  Partio  com  o  livro  o  bruto  em  buf- 
ca  do  mayor  hoiuem  entre  tantos  homens ;  e 
com  mais  feliz  empenho ,  que  o  de  Diógenes 
nas  praças  de  Athenas ,  deixando  a  entendi- 
mentos raros,  e  cultilTimos  engenhos,  chegou 
aonde  eílava  o  disfarçado  Vieyra  ,  e  a  eíle 
entre  o  feílivo  applaufo ,  e  cuidadoza  atten> 
çaõ  daquelle  abbreviado  mundo ,  entregou  o 
livro :  logrando  aílim  judos  triunfos  fpra  da  pá- 
tria aquelle,  que  por  grande  na6.C9,bia  nella.^ 

LXXI  GomeçáraÒ  os  mayores  engenhos 
a  eftimálò  com  refpcítoza  veneração.  Muitas 
vezes  o  ouvhraõ  fellar  em  publico ;  e  de  tal  for- 
te os  fufpendeo ,  que  em  húma  junta  de  íabíos 
mereceo  a  fubtileza  do  feu  difcurfo ,  e  recôn- 
dita erudição ,  que  naquelle  confiílorio  ficaflc 
collocado  em  eloquente  pintura  o  feu  retrato. 
Ainda  paíTáraõ  ávante  ;  c  dando  mais  culto  a 
hum  taõraro  portento  da  eloquência,  nao  con- 

fentíraò 
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fentiraõ  q  algum  outro  fubífle  á  cadeira,  donde 
tinha  ÊiUado  oráculos  em  Vara5  taõ  fublime  à 
fabedoría.  Mas  agora  fe  remontará  a  penna  a 
iiiais  al^a  esfera ,  e  verá  o  Mundo  as  luzes ,  em 

que  fe  inundava  a  grande  alma  de  Vieyra. 
Refiro  hum  cafo  digno  dos  primeiros  Herócs. 
LíXXII  Na  volta,  que  fez  de  Hollanda 
Jmbãgrmé'V^^^  Portugal ,  vínha  na  conferva  da  mefma 
fróta  hum  navio  velho ,  e  nelle  embarcado  hum 
grumete  Portuguez.  A  idade  perigoza  de  i6 
annos,  o  defcuido  do  eterno,  com  que  feme- 
Ihantes  vivem,  a  companhia  de  Hereges,  eo 
mal  depéllc,  com  que  vinha  lerido,  fazia  tu- 
do recear,  que  com  a  vida  perdeíTè  a  alma. 
Chegou  eíla  noticia  ao  Padre  Vieyra  ,  que 
com  agigantado  coração  eílimava  fem  diílin- 
çaÕ  de  peíToas  todas  as  almas  por  íi  mefmas, 
nem  tinha  no  feu  ardente  zelo  balizas  o  fogo: 
e  temendo  agora ,  que  a  perfidia  herética  apa- 
gaíTe  naqueUa  alma  a  luz  da  Fé;  fem  o  deter 
o  fraco  da  embarcação ,  nem  a  valentia  dos 
mares,  nem  o  temerozo  do  contágio,  com 
refoluça6  ApoHolica ,  e  mayor  que  todos  os 
perigos,  voou  intrépido,  e  fe  paflbu  da  fua 
fórte  embarcação  ao  meyo  eílroncado  navio , 
em  que  vinha  o  defamparado  grumete.  Buf- 
cou-o ,  confolou-0 ,  animou-o ,  e  fem  lhe  fahir 
do  lado ,  já  lhe  fervia  de  enfermeiro  para  o  cor- 
po,  já  de  pay  efpiritual  para  a  alma ;  alternan- 
do a  charidade  os  empregos,  aopaíTo,  que  da- 
va opportunidade  a  occaliaõ. 

Lxxm 
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'  LíXXIII  AlTim  hiaôfeguindofua  derro- 
ta» quando  ás  fúrias  do  vento  fc  levantáraõ  os 
mares.  Formou-fe  hiima  horrível  tormenta,  e 
a  foberba  das  ondas  fe  atrevia  aos  mais  refor-^ 
çados  baixeis.  Vio-fc  em  perigo  de  fer  cooií- 
do ,  e  metido  no  íiindo  o  débil  lenho  >  que  nos 
meímos  mares  envelhecéra ,  e  em  que  agora 
navegava  com  o  feu  enfermo  o  Grande  VIEY- 
RA; masnemeílatempeílade,  nem  mais  duas, 
que  o  aíTaltáraõ,  o  pudéraó  intimidar,  a  que 
fe  voltaíTe  á  fua  mais  fegura embarcação,  em 
quanto  durou  a  vida  ao  miferaveL  Foy  conti- 
nuando o  heróico  enfermeiro  com  a  afliílencia 
daquelle  já  feliz  grumete ,  a  quem  a  Providen- 
cia do  AltiíTimo  queria  levar  a  mais  Icguro  por- 
to ,  dando-llie  entre  ventos  taõ  contrários  da 
fortuna  piloto  taõ  déílro. 
■  L/XXIV  Purou  a  enfermidade  vinte  dias; 
e  naõ  havendo  remédios ,  que  contraílaíTem  a 
valentia  do  mal ,  chegou  a  ultima  hora ,  en- 
trou em  agonias,  e  nos  braços  do  Padre  ANTO- 
NIO Vieyra  ,  que  lhe  fuggeria  os  mais  enter- 
necidos afifeélos ,  dando  as  ultimas  refpirações, 
acabou  a  vida  catholicamente  aquelle  marian-  AcahA  feih^ 
te ,  a  quem  dera  nafcimento  aQdade  do  Por-  "Sf  ZZ 
to,  e  agora  fepultura  o  mar.  Quaes  foíTemos  ^>^^^"'**'' 
aâos  particulares  de  abatimento ,  e  humilda- 
de, que  aqui  exercitaíTe  o  noíToHeróe ,  bem 
o  ínfáre  o  difcurío ,  ainda  que  os  uaâ  pode  in-* 
díviduar  a  noticia :  mas  de  taôilluíte  &çanha 
ficou  entre  as  gentes  a  memoria,  fenaÓ  didin- 
ta,  femprcgloriofa.  LXXV 
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LXXV     Liaureado  com  tantas  viâorías, 
aíliin  nas  conveniências  do  Reyno ,  como  nos 
triunfos  da  fabedoria ,  e  da  Fé ,  voltou  de  Hol- 
cugA  a  uu  landa  a  Portugal  no  anno  de  1649.  I>ifleramos 
^Teifa^  que  aMageílade  do  feuAugullo  Príncipe  ore- 
MBgy,      cebêra  nos  braços ,  a  naõ  offendermos  o  excel- 
fo  da  foberanía ,  que  de  todos  os  ferviços  he 
acrédora ,  a  nenhum  obfequioza.  Foy  porém 
tal  a  fatísfaçaõ  naquelle  Grande  Rey  da  deílre- 
za,  e  fidelidade ,  com  que  obrára  tudo  em  Fran- 
ça, c  líollandu  o  Padre  ANTONIO  ViEYRA  , 
que  em  breve  tempo  debaixo  de  muy  díverfos 
Mauda-o  em  pictcxtos  O  maiidou  paflTar  a  Roma  com  novo 
áe%Í^^^  defignio.  AíTim  fe  fervia  da  fua  Águia  o  Júpiter 
do  Ceo  Luíitano ,  querendo  vencer  agora  com 
rayos  de  luz,  os  que  depois  foraõ  vencidos 
com  ferro  ,  e  fogo. 

LXXVI     Dezannos  corriaÒ,  defdequc 
a  Divina  Providencia  ordenara,  que  Portugal, 
depois  de  óo  annos  de  alhéo  domínio ,  fe  reíli- 
tuiâe  ao  feu  natural  Senhor :  e  attendendo  o 
AuguftilTimo  Rey  D.  JoaÕ  IV  ao  perigo  ,  e 
icontingencias  da  guerra ,  e  á  exaltação  do  Rey- 
no, cuja  Coroa  cingia»  intentou  caminho,  por 
onde  Oilella,  e  Portugal ,  naõ  fò  fufpendeíTem 
as  armas ,  mas  fe  déHêm  amoroíamente  as  máos 
com  proveito  de  ambas  as  Monarchias.  Tinha 
A  cmm}jfa6  Fílippc  IV Jiuma  fó  filha,  euníca  herdeira,  a 
Prínceza  D.  Maria  Therefa  ,de  Auífaria ;  e  enr 
j).mod»p.  tendiaÔentaÔosmayoresjuizos,  acautelando 
temerozasconfequencias,  que  devia  cafar  den- 
tro 
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tio  de  Hefpanha.  Publica,  e  muito  livremen- 
te o  disdad  aífim ,  os  que  de  nenhum  modo 
queriâõ  que  cafaíTe  fóra.  Soava5  os  écos  deílas 
YÓzes  gratamente  em  Portugal »  e  esforçados 
com  outros  occultos  aflopros ,  e  politicas  intel- 
ligencias ,  determinou  o  magnânimo  Liberta- 
dor da  pátria  folicitar  eíle  câfamento  para  o 
Príncipe  D.  Theodofio  feu  filho. 
•  ■  LXXVII  Ofíerccia  a  fortuna  outra  ini- 
portantilfima  cmprcza ,  com  que  ( u  confcguir-  .^^smda  ct»t* 
íe)  podia  abrir-fe  aporta  á  nofla ultima  fclicivíí^'*'*'"^^ 
dade,  trazendo  a  páz;  ou  mitigaria  a  guerra, 
precilando  a  Hefpanha  a  divertir  fuás  forças  de 
noíTas  fronteiras,  por  acodir  ao  que  pofluía em 
Itália.  Era  iílo  huma  fecreta  fublevacaôde  Na- 
polés ;  porque  defcontentes  do  governo  de  Gaí^ 
tella  aquelles  vaíTaUos,  iigniâcavaÕy  por  íntel- 
ligencias  occultas ,  quererem  entregar-fe  a  Por- 
tugal; eraô  graviffimos  ambos  os  negócios,  e 
neceifitayaò  de  hum  Vara5  cabal ,  e  de  talen- 
tos relevantes,  em  quem  fe  competiíTem  def- 
treza  fumma ,  e  profunda  intelligencia.  Para 
fondar  á  altura  deiíle  efcuro  negocio ,  que  cor- 
ria mais  occulto,  que  a  fonteArethuTaporbai^ 
xo  do  mar  Sícihano ,  yaleo-fe  de  caminho  £1- 
Key  da  induftría ,  e  prudentiflima  deítreza  do 
Padre  ViEYRA,  que  também  íkbia  navegar  por 
baixo  das  ondas ,  para  que  elle  com  fua  perfpi- 
cacia  exploraíTe  o  eílado,  e  o  animo  dos  Napo- 
litanos, e  avizaílc  de  tudo. 

LXXYIII   Mandou-lhc  entregar  inllruc- 
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-fe-  ções  publicas ,  e  particulares ;  e  para  que  ò 
Mundo  veja  aíliin  a  confiança,  queÊma,  co- 
mo as  cautélas,  que  punha  aqudle  eílremado 
Rey  na  peflba  do  Padre  VIEYRA  ,  daremos 

aqui  o  principio  da  Real,  e  íecreta inftrucçaõ 
por  fuas  foberanas  palavras. 

Antonio  Vieyra :  De  mais  dos  negócios , 
íjiie  vos  mandey  declarar  nas  InJlriicçÕes  -puUicas^ 
com  que  pafais  á  Corte  de  Roma ,  refervey  para  ' 
efla  fecreta  os  principaes ,  para  cjue  mais  particu- 
larmente vos  e/colhi ,  fiando  da  muita  experiência , 
^ue  tenho  do  vofo  juizo ,  amor ,  e  lealdade ,  os  en- 
caminheis de  maneira ,  que  pofa  depois  com  o  bom 
fuccejfo  delles  aliviar  o  mais  pezado  dos  cuidados , 
enr  que  vivOy  depois  da  mmha  refiitmçaÕ  d  Coroa 
dejlc  Kíyuo. 

liXXIX  Aqui  vos  mahdeycSmimicar  o  ef- 
tado  das  cottzas  de  Nápoles  ^  e  o  que  fobre  ellas 
mandey  provêr  na  Inftrucçaê  fecreta  da  embaixa- 
da y  com  que  vay  a  França  Idàz  Verdrade  CaJlrò: 
darfevos-ha  huma  cájna  dos  capitiãos^  que  tácoB  a 
efte  negoddy  e  efies  guardareis  y  com  farte  defla 
Injlrucçaây  emtudo  yoquefe  vos  puder  appUcari 
mas  porque  a  execuçaâ  deUa  pàde  fer  de  íãguma 
inàecència  ao  vofo  ejtado ,  e  ter  inconvenientes  pOr 
ra  a  vofa  Religião ,  e  folte  tudo  O  perigo  para  a 
vofa  pcfoa ,  e  impedimento  para  o  negocio  prind' 
pai,  de  que  logo  fe  tratará]  mando  ordenar  a  Ma- 
noel Rodrigues  de  Matos ,  que  atégora  me  Jlrvio 
de  Agente  na  praça  de  jÂàme,  pajfe  a  Roma  em 
vojfa  companJiia, 

LXXX 


Antonio  Vieyra.  Livr.  I.  43 

LXXX  Atéqui  o  AuguíliíTimo  Rey  de  ta6 
fublime  coração,  como  elevado  entendimento» 
attendendo  igualmente  á  importância  da  Coroa 
própria ,  como  ao  decoro  >  e  fegurança  do  Vai* 
íalla  Agora  diremos  o  fucceíTo  deíla  jornada,  e 
da  empreza.  Tem  o  primeiro  lugar  a  do  caíà- 
mento  intentado  do  Príncipe:  logo  relatare* 
mos  9  como  impedido  eíle,  na6  teve  também 
effeito ,  o  que  intentavaô  os  Napolitanos. 

liXXXI     Aos  10  de  Janeiro  de  i6$o  de»-  s^ua  ie  uu^ 
ferio  as  vâas  o  Padre  ViEFRA  para  aqueUe  2í^''^f  j2 
mayor  theatro  do  mundo  Githolico :  e  como  **íío- 
os  marés ,  e  ventos  pareciaò  teivfe  conjurado 
fempre  contra  aqueUa  vida,  hindo  já  no  Me- 
diterrâneo ,  aos  16  do  mefmo  mez  teve  em  hu- 
nia  desfeita  tormenta  tal  tufão ,  que  a  nao  fe  Tufu^,  m  Me- 
vio  metida  no  abyfmo ,  e  foçobrada  de  enca-  ij^^T^írj»^ 
pelladas  ondas.  Apontou  o  mefmo  Padre  YmY-P^^- 
RA  eíle  dia  entre  os  memoráveis  da  Divina 
Mifericordia;  e  alTim  o  reconheceo  toda  a  vi- 
da com  obfequioza  gratidão  ao  poderozo  bra- 
ço de  Deos  ,  que  o  livrára.  Amanfada  já  a  bra- 
veza de  taõ  furiozo  elemento  ,  aos  25  aportou  Toma  r..vce- 
a  Barcelona ,  onde  quiz  fazer  cfcála  o  Capitão  ^^"^,1./^^'^'' 
do  navio ,  por  fer  pátria  fua ,  deixando  contra 
•  a  vontade  dos  paí&^eiros  o  rumo  de  Itália.  Sol* 
tou  de  Barcelona  áos  28,  e  atraveílkndo  aqúel- 
le  golfo ,  aos  j  dc  Fevereiro  tomou  Liórne  : 
daqui,  deixado  já  o  iníidiofo  mar,  partio  j:^„t,.^,^g^ 
licito  á  defejàda  Roma ,  onde  chegou  aos  16  de  »>a  aos  1 6  dc 
Fevereiro  do  dito  amio  de  1650.  E  icmos-2ioÍ^plliZiÍ! 

Fii  Grau- 
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Grande  Vieyra  na  grande  Roma  com  inten- 
tos de  conquiílar  por  amor  a  Hefpanha  para 
Portugal ,  quando  ella  com  a  efpada  cm  punho 
o  queria  invadir.  Paremos  deíla  negociação , 
■que  n ao  teve  eífeito,  çom  documentos  certos 
indubitável  noticia. 

liXXXII     Era  em  Roma  Embaixador  o 
Duque  do  Instado ,  e  Aílillente  de  Hefpa- 
nha na  Companhia  o  Padre  Pedro  Gonçales  de 
Mendoça,  feu  tio,  bom,  e  doméílico  ínter- 
D^esuhcom  prete.  Oprólogo,  com  que  comfubtil,  edís- 
SUSV  íarçada  politica,  entrou  nanegocíaça5,  jáfar 
frátka.      zendo-fe  neutral,  já  por  ambas  as  partes  inte- 
jeíTado,  o  Padre  Vieyra,  foy  lamentar-fe, 
como  de  Religiofo  para  JEleligiofo,  do  muito 
fangue  Hefpanhol ,  e  Catholico ,  que  íe  efta* 
Vã  derramando  nas  noíTas  fronteiras ,  triun^- 
do ,  e  crefcendo  em  poder  com  huma  tal  di- 
verfao  os  Hereges. 

liXXXIII  Daqui  paflava ,  com  doloro- 
fa  reflexão,  a  ponderar,  como  as  campanhas 
de  Flandres,  pouco  antes  pacilicadas  ,  fe  vi- 
riaõ  incruecer  em  Hefpanha  com  guerra  tanto 
mais  perigofa ,  quanto  mais  de  portas  a  dentro, 
LíXXXIV  Ella  foy  a  primeira ,  e  fcnti- 
da  vcSz  deíle  prólogo,  introduzida  nos  ouvi- 
dos ,  e  paífada  ao  coração  de  hum  homem  taõ 
grande,  como  tio  do  Duque  Embaixador.  Se- 
guio-fe  fegunda  converfaçaô ,  em  que  álem  do 
Padre  AíTiílente  Pedro  Gonçales  deMendoça, 
fe  acháraõ  outros  dòusgrandeç  fugeitos,  e  tam- 
bém 
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bem  Hefpãnhóes ;  o  Padre  Velafques,  e  Mon* 
.temayor  (  a  qiiem  já  o  Padre  ViEYRA  tinha 
rendidos  á  fua  opinião. )  Veyo  á  prática  o  ca- 
fainento  da  ^incefzaemHefpanhay  e  o  Padre 
VlEirRÂ »  iiaõ  como  quem  bufcava ,  mas  en>»  . 
contrava  a  occaíiaÒ,  lançou  aos  tres  famófos 
Hefpãnhóes  eíla  fuppofiçaõ  opportiina. 

LXXXV  Se  as  couzas  efliveíTem  no  ef-  Opportuna 
tado  antigo ,  pouca  duvida  podia  haver  na  elei-^^wl^lf^'^ 
çaò  do  eípofo.  O  fangue  Real  da  Cala  de  Bra- 
gança he  o  mais  unido  á  mefma  Princeza;  por- 
que ella »  e  o  Duque  deBarcéllos  faõ  netos  dos 
mefinos  Avós ,  e  elle  fobre  tudo  pelas  virtudes, 
e  qualidades  peíToais,  merecedor  do  mayor  Im- 
pério ,  como  reconhecido  ,  e  celebrado  no 
Mundo  pelo  Principc  mais  perfeito  de  toda 
Europa.  AíTentirao  todos  a  eíle  parecer  com 
applaufo ,  reconhecendo  fobre  a  preferencia 
do  fangue  os  dotes  relevantes ,  e  excellentes. 
virtudes  do  Principe  ,  que  naõ  tinha  igual 

LíXXXVI  Entaõ  comoaaguarepreza* 
da ,  tirado  o  impedimento ,  que  a  detinha,  fa- 
he  com  corrente  irreíiítivel,  e  inunda  tudo,  aí^ 
fim  o  eloquentiâimo ;  e  fabío  Vietra,  con- 
cedida eíla  evidente  premi£St,  tirou  da  baf- 
nha  o  feu  argumento ,  e  com  toda  aquella  for* 
iça  da  fua  nativa  eloquência  diíle  fòrmalment& 
aílim. 

liXXXVII     Tois  fe  oPrimâgenito  ãe  Bra-  Paiia  eUfm 
gança,  fó  como  Duque  de  Barcéllos  ,  e  filho  ^/^  fer^^^if 
feuFay,  he  oníaisâigno  dc  toda  aHefpanha,  pa- 
ra 
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ra  que  a  Princeza  lhe  àé  a  maâ ,  quanto  mais  nc  ^ 
todo  prefente ,  trazendo  cmfigo  por  dote  a  FortiigaU 
e  tudOj  o  que  Portugal  pojftie  em  ametaâe  do  Miaí^ 
dol  Dizer  qiue  tudo  ifio  Je  ha  de  conquiftar  y  he  pntr 
nj^TÍkmento  fundado  fà  no  defejo ;  porque  tendo  moftror 
do  os  Portuguezes ,  que  elles  por  fifàs  fe  pàdem  de* 
fender ,  he  certo ,  que  os  ernuíos  de  Hefpanha  os  haÕ 
dc  afifiiry  e  ajudar  y  como  fizeraõ  aHollandainven- 
civclnicnte.  Mas  quando  a  contraria  apprehenfaÓ 
iivcjfe  alguma  probabilidade  ^  quanto  fangiie  fc  ha- 
via de  derramar  ,  quantos  thefouros  fe  haviaÔ  de 
difpeuder ,  quantos  annos  fe  haviaÔ  de  efperar  os 
fuis  dcjfa  contingência  ?  NaÕ  he  melhor ,  e  mais  fe- 
guro  confelho ,  ajfim  como  tudo  fe  perdeo  em  hutn 
dia ,  recuperar  tudo  em  hum  dia ,  fem  golpe  de  efpa- 
da  i  Por  ventura  foy  mais  decente  a  paz  com  os 
Mollandezes  ,  dando-líies  o  dominio  dc  fete  Provín- 
cias ,  do  que  fera  a  paz  com  os  Portuguezes ,  naâ 
fe  lhes  dando  couza  alguma-,  mas  recebendo  de  con- 
tado ,  quanto  pojfuem  dentro,  e  fàra  do  Rey  no  ?  On- 
de fe  deve  muito  notar,  que  o  que  he  Portugal  fà 
dentro  em  fi,  faõ  partes ,  e  membros  da  mefmaHef 
panha,  com  que  ella,  e  aMonarchia  fe  tomará  a 
repâr  na  fua  total  inteireza.  Finalmente  com  efta  te* 
umaõ,  e  Portugal  rejlituido ,  ficará  Hejpanha  em 
naúto  mais  poderozo ,  e  florente  efiado »  (pu  quando 
o  tinha  fugeito.  Porque  étta  agora  o  tem  cingido ,  e 
fitiado  com  feus  exércitos  f  e  elle  fe  defende  com  os 
feus  em  hum  cerco  deis  o  léguas ,  com  foldados  taÕ 
valentes,  com  Capitães  taõ  experimentados ,  com 
Cabos  taõfamófos  de  humay  e  outra  parte  i  e  todas 
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€fia5  armas  juntas  ^  asfuas^  e  asm^as^  nomefm 
dia fcraS  fuasy  eHefjnmha  ficará ta$ eftabetedda; 
taÕ  fârUj  €  taÕ'farmàaveíy  ijue  feja  o  amparo  dos 
amigos,  a  reverencia  dos  neutraes,  e  o  terror  de, 
todos  feus  inim  igos,  ' 

•  .  LXXXVIII    Affim  difle  efte  Démoílhe- 

nes  Portuguez ,  eílando  mudos  os  tres  Hefpa^ 
nhóes,  olliando  huns  para  os  outros.  Mas  o  CoiuUçaSdeto. 
fim,  e condição  dc todo eílcprojcélo era,  que''"^'***^ 
no  tal  cafo  havia  de  fer  Lisboa  Cabeça,  c  Cor- 
te dc  toda  a  Monarchia.  DiffLindio-fc  a  noticia 
deíla  prática  até  chegar  ás  mayores  cabeças  da 
facção  Hefpanhóia ,  que  havia  em  Roma.  Af- 
fentiaò  a  ella  geralmente  todos ,  c  entre  os  ma-  ^ifentem  a  eU 
yores  o  Eminentiflimo  Lugo ,  em  cujo  juizo  ti-  íòiosl 
veraõ  grande  pezo  as  razões  allegadas.  Refor- 
ça vaõ-íe  com  a  ponderação  politica ,  quefeÊi* 
ziafobre  a  Capital  de  Herpanha»  e  os  men> 
bros ,  que  delia  fe  regiaõ. 

LfXXXIX  O  erro  ( diziaÕ )  que  tem  cau-  omrat  rn:^r,ci 
fadomuitos  em  Hefpanha,  he  eftar  aCorte  em 
Madrid.  Forííro£lReyD.FílippeII»  quando 
yio  Lisboa,  logo  a fua  prudência  determinou i 
e  prbmettéó  t>smar  áfuaGórte  paraella.  A  efte 
fim  íe  comèçou  à  edificar  aquella  parte  de  Pa* 
lacío,  a  que  cliàiiiad/oForte  ,  obra  verdadei- 
íatnente  Real.  Tendo  Hefpanha  tanta  parte 
de  feus  domínios  no  mar  Mediterrâneo ,  tanta 
no  mar  Septentrional ,  c  tantas,  e  tao  vaílas 
em  todo  o  mar  Occeano ,  havia  dc  ter  a  Corte, 
aqvide  as  ondas  lhe  batelTem  nos  muros ;  c  de- 
pendendo 
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pendendo  todo  o  manejo  da  Monarchia  da 
navegação  de  frotas ,  e  armadas ,  e  dos  ven- 
tos,  que  fe  mudaõ  porinílantes;  que  politica 
pôde  haver  mais  alhéa  darazaõ,  que  tela  cem 
léguas  pela  terra  dentro ,  onde  os  navios  fó  fe 
yém  pintados,  e  ornar  fò  na  agua  pouca,  e 
doce  /  que  o  Inverno  empreíla  ao  Mançanares! 

LlÚLr     Aífim  dífcoiríaô  os  politicos :  mas 
nem  o  projeâo ,  nem  as  fuas  razões ,  que  na 
politica  Romana  era  attendivel,  o  fòy  na  eíP 
candalizada  Madrid.  Como  eílava  altamente 
ferido  aquelleMonarchadanoíTafeparaçaõ,  e 
defembaínhada  a  efpada  nos  ameaçava  eflra- 
gos ,  e  ruínas ,  teve  por  mufica  no  luto  a  prá- 
tica dc  amor.  Ou  folie  por  cila  razaõ,  ou  por 
fe  prcfcntir  Caílclla  dos  movimentos  de  Nápo- 
les ,  diverfaõ ,  que  defde  Roma  poderia  fomen- 
0''J^;>y'^^/^''.vtar Portugal,  inflava EIRey  D. Filippe  em  to- 
jU  'iilubaixor  dos  os  correyos  ao  Duque  feu  Embaixador,  que 
dvrtmBama.  ^^^^  todas  as  forças  fizeíTc  fahir  de  Roma  a 
Antonio  Vieyra.  Tomou  o  ícrande  Minif- 
tro  com  tal  empenho  a  execução  deite  precei- 
Jlolentox  ter-  to ,  que  diíle  ao  Padre  Geral  da  Companhia  de 
r;r;'TÍ  JESUS ,  que  leelle  Geral  naÔ  mandaíTe  logo 
Mx^.    ^^^^^     Roma  ao  Padre  Antonio  Vieyra, 
elle  o  havia  de  mandar  matar.  Aífim  fe  fazem 
axbitros  das  vidas  os  poderózos,  epaâa  álem 
das  balizas  da  Ghriílandade  a  cega  providencia 
dos  politicos. 

LXLI    Aquella  vida,  que  eílava  refo- 
gada para  o  fer  de  muitas  almas  ^  foube  refo- 
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luta  evitar  eíle  golpe,  obedecendo  taõ  hcioi-  J^rrnm  o  pen^ 
camente  ao  feu  Prelado ,  que  fem  temer  os  hor- 
rores  ^  com  que  he  famófa  a  campanha  de  Ro- 
ma nos  Caniculares,  fahio  nomeyo  delles  da< 
quella  Curia  t  mas  fahio  triun&ndo  de  hum 
Key,  e  de  hum  Duque,  que  teméraò  os  de- 
íignios ,  que  podia  iôfluír  na  Gra6  Cábeça  do 
Mundo  eàa  fó  Cabeça  de  Portugal. 

liXLII  Afegunda  cõmiifao,  que  lera* 
va,*  era  fobre  o  oíTerecímento  dos  defconten- 
iee  em  Nápoles :  e  fendo  eíle  negocio  dos  ma- 
yores ,  que  podia  ter  huma  Monarchia ,  o  fi- 
ou o  animozo  Rey  inteiramente  da  intellisren-  ^'Mr,to  jigúa 
cia,  e  mduítna  de  hum  lo  homem  ;  mas  era  ncjra. 
Vieyra ,  entregando  á  abfohita  dilpoficaò  do 
feu  juizo,  que  elle  o  pudeíTe  reíblver  por  li  fó, 
fem  outro  confelho ,  ou  recurfo.  Para  tudo 
achou  já  em  Itália  feis  centos  mil  cruzados  com 
ordem  ao  Thefoureiro ,  que  os  difpendoiTc  á 
fua  difpofiçaô ,  e  que  por  hum  llmplez  cícrito 
do  Padre  Antonio  Vieyra  fe  lhe  levariaô 
em  conta.  Nem  a  anímozidade  deíle  Auguílo 
Hey,  nem  a  capacidade  deíle  VaíMo,  tive- 
raõ  igual. 

LfXLIII  Chegando  a  Italià ,  tratou  lo- 
go o  Grande  ViETRA  com  profunda  induílria 
deíaber,  o  que  paflãva  cm  Nápoles,  efondar,>^^^7'''^*' 
como deítriílimo Argonauta,  aquelleperturba-^^^^- 
domar.  Ponderou  os  fundamentos,  as  forças, 
as  qualidades,  e  difpofiçaõ,  dos  que  queriaõ 
appeUidar  Portugal  contra  o  jugo ,  em  que  os 
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tinha  Caílella;  e  pezando  tudo ,  odríícos,  as 
duvidas,  as  confequenciãs ,  julgou  nao  haver 
fundamento  fòlido ,  para  Fortug^  fe  empenhar 
emtalíacçaç.  Aífim  o  efcreveo  aElRey :  de 
cuja  repofta  cheya  de  benevolência  >  e  digna- 
ção Real»  damos  fonnalmente  o  feguinte. 
?eponà  ieu  IJKIAV  Per  cana  da  Kefidente  Chriftíh 
vaS  Soares  de  Abreu  entendi  o  jnrogrejfo  da  vojfa  jor- 
nada-, e  -por  outra,  que  me  efcreveftes  com  data 
de  2  7  de  Fevereiro,  vojfa  chegada  a  ejfa  Corte ;  e  ti' 
ve  conicntameuto  de  faher ,  que  nem  o  mar  ^  nem  o 
ruim  tempú ,  nem  apouca  faude,  com  que  pariifleSy 
vos  foy  impedimento  á  jornada :  fempre  o  gojlo  de 
vos  occuparâes  em  meu  ferviço ,  Jqy  o  melhor  renie^ 
dio  para  vojfos  achaques. 

Diferente  conceito  fazia  das  couzas  de  Na* 
polés,  anies  de  partirdes  dejla Corte ;  porque  eraÕ 
diferentes  as  informações ,  que  me  davaÔ ;  e  pcjlo 
que  receando  as  fallencias,  que  podiaÕ  ter ,  naõquiz 
mandar  obrar  nada ,  fenaô  depois  de  vós  Urdes,  vet' 
iesy  e  pezardes ,  cada  hum  dos  particulares  de  ne* 
gocio  taõ  grande.  Se  tivera  entendido ,  o  que  agora 
meavizais  ,  houvera  de  mandar  proceder  nelle  auh 
ãacommayor cautélaf  doque feprovéonasinftruc* 
çíeSf  qne  levafteSj  que  naÕ  foy  pequena;  porque 
fazendo  juizo  dos  inconveniemes  f  que  apmtds  no 
frmápUo  defia  carta  j  me  parecem  mcàs  certos  ^  que 
as  utilidades ,  com  que  me  pofo  ammar  a  mandar 
continuar  eftaemprezat  e  no  principio  me  tivera  dO' 
do  grande  cuidado ,  fe  a  naÕ  houvera  entregue  ao 
vojo  juízo,  amory  c  fidelidade.  Até  acjui  o  Sobe- 
rano 


Diyilizca  by  GoOgle 


Jjitonio  Vieyra.  Livr.  I.  51, 

iranoUey,  dando-fe  por  bem  fervido  de  hum 
Vaílkllo,  em  quem  achava  tantos  defvelos^  nas 
conveniências  da  Coroa»  como  perfpícacia  » 
com  que  lhe  previa,  e  a&ftava  todos  os  perigos.; 

liXLiV  No  meyo  deíle  labyrintho  de» 
humanos  empregos ,  a  que  obrigou  ao  Padre 
Vieyra  o  feu  Príncipe  natural  em  proveito 
comum  da  pátria ,  juíla  reflexão  deve  fazer  o 
leitor  na  vaíla  esfera  deíle  rariíTimo  homem. 
Era  taó  largo  o  feu  coração,  taó  animózos,  e 
taõ  capazes  de  altas  emprezas  os  feus  efpiritos, 
que  fiando  delle  o  feu  Aíonarcha  os  negócios, 
que  temos  referido,  nem  a  differença  de  taes 
cuidados ,  nem  a  variedade  daquelles  empre- 
gos ,  nem  as  cautelas ,  com  que  em  Roma  ha- 
via de  tratar  políticos ,  lhe  pudcraÕ  afogar,  ou 
apagar  o  zelo  do  ferviço  do  Rey  do  Ceo. 

LXLVI     Entre  eílas  occupações  ainda  Nadaãijiràhiã 
fobrepujava  coraçad  j  porque  no  mefi^o  tem* 
po  hia  difpondo  hum  memorial  para  apjHieíên* 
tar  á  Santidade  de  Innocencio  X  fobre  a  con*  AitaemtTets, 
verfaõ  dos  Hereges  do  Norte,  como  quem  tx^}^^^''*^ 
nha  alcançado  as  caufas,  que  difficultavaõ  a 
fua  reduçad.  Cortou  eftes  heróicos  intentos 
a  repentina,  e  violenta  retirada  defte  iHoítre 
Varad,  tad  valerofo ,  e  déífaro  nos  negócios 
da  pátria,  como  Apoltolico»  e  ardente  nos 
augmentos  daFé. 

L/XLVII    No  mefmo  anno  chegou  a  Lis*  chegã  de  n*. 
boa  (que  era  o  de  i6jo)  e  como  tinhaõ  fido***^*** 
tantas ,  c  tuò  elevadas  as  emprezas ,  cm  que 
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felizmente  fervira  aMonarchia  por  mar,  e  ter- 
ra/eílava  no  auge  da  eítimaqaõ  do  Auguítif- 
íimoRey.  Trazia  comfigo  eíle  favor  da  fortu- 
na o  agrado  da  Auguíliífima  Kaínha  D.  Luí- 
zà,  e  do  Príncipe  D.Theodoíio.  (AquelleSoI, 
que  oftentando  no  feu  Oriente  rayos  do  Zenith, 
em  breve  acabou  lio  Occafo,  mas  nunca  na  me- 
ACmttoãa  •  nioria  de  Portugal )  Seguia  a  Còrte  aos  feus 
Mdintra.  Principes;  e  a  mais  illuftre  Nobreza  em  parti- 
culares ,  e  publicas  demonílrações  ,  honrava 
ao  Padre  Vieyra  ,  reconhecendo  em  homem 
taõ  grande  talentos  naõ  vulgares. 

LXLVIII  Eíla  aura  da  fortuna  ,  e  de 
Palacio ,  que  a  tantos  Cedros  dobrou  os  tron- 
cos ,  e  voltou  á  terra  aqvielles  ramos ,  que  pa- 
reciaò  avifinhar-fc  com  as  Eílrellas ,  e  bufcareni 
fó  o  Ceo ,  nem  levemente  mo véraõ  a  grande 
alma  do  Padre  Antonio  VIEYRA;  quando  fe 
M%L^6ÍTe  coliocado  no  mais  alto  da  eilimaça5 ,  e  va- 
•vJ^ntuu'"  limento ,  moftrou  ao  Mundo  ter  coração  mais 
fiiblime,  que  as  torres  de  Palacio;  e  que  fó 
anelava  aos  valimentos  daquelleUey,  qu<(  de- 
mora muito  álem  de  tòdos  osfublunares. 

LXIilX  No  mey  o  pois  de  tantos  applau- 
fos,  começou  alidarçomopenfamento  de  os 
fugir,  deixando  a  Corte,  e  Portugal.  Aquelle 
antigo  voto  ( ainda  que  pelos  Superiores  irrita- 
do )  em  repetidos  brádos  lhe  trazia  á  memoria 
as  almas,  que  feperdiaõ,  e  as  que  podia  ga- 
^j^ra  peJasTÍhixr.  Corria  com  o  difcurfo  pelos  Sertões  da 
jbniiSJ^  América^  e  na  conúdoraçaQ  de  taõ  extremo 
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djeíkmp^o<:ondeniiiava  por  ócio  qualquer  ou« 

tro  emprego ;  e  nem  podia  focegar «  até  naÕ  £a* 
zer  de  íifacnficio.ao.Redemptor^  que  fe  tiaha 
feito  yiéUoia  por  todos  os  homens.  Refolveo^ 
íe  comcoraça6y  e  defengano  heróico  a  cortar 
por  Uido  de  hum  golpe »  trocando,  a  Corte  pe^ 
las  brenhas  9  e  paíTar-fe^  e  dedicàr-fe  para  fem^ 
pre  ás  MiflSes  do  Maianhaõ.  Díga5  agora  os 
Varões  de  eípirito ,  e  ainda  o  meTmo  Mundo , 
fe  fizeraò  mais  os  Antonios,  e  os  Arfenios ;  hum 
rcgeitando  a  Corte  de  Conílantino ,  o  outro 
fugindo  do  valimento,  e  Corte  de  Theodollo, 

C  Antes  porem ,  que  o  Padre  ViEYRA 
nos  déíTe  taõ  eílremado  exemplo  ,  nao  quiz  ter 
ociofo  o  fogo ,  que  lhe  ardia  no  peito  ;  c  co- 
mo quem  começava  a  enfayar-fe  a  fugir  da  Cor- 
te,  ordenou  hir  emMiílao  á  notável  Villa  de  faia^oíiíJai 
Torres  Vedras.  Tomou  por  feu  companheiro  írwí??jC 
ao  Padre  JoaÕ  de  Sotto-mayor ,  de  cujas  Apof- 
tolicas  façanhas  na  Gentilidade  do  Maranhão 
dará  iliuAre  noticia  efta  Hiíloria.  Efcondeo* 
nos  o  tempo  os  cafos  particulares »  com  que 
neíbt  campanha  derrotou  o  partido  do  Inferno 
onoâbGnierreirofórte*  Sófe  dizem^eralf  que 
naô  fó  no  povo  daquella  Villa,  mas  nos  circum« 
yiíinhos ,  por  onde  correo ,  foy  grande  o  abá« 
lo ,  muitas  as  mudanças  de  vida ,  e  notareis  as  • 
converfoes.  Na  fexta  parte  das  fuas  obras  fe  lé 
hum  Sermão ,  que  alli  pregou ,  que  he  hum  mar 
de  fabedoria ,  e  de  fogo. 

Cl     Acabado  o  tempo  deílinado  a  eílamaic^ríí. 

MiíTao, 
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Miâkã,  voltou  para  a  Corte  a  pôr  em  exé~6\^ 
^6  a  empreza»  que  meditava  de  outros  traba- 
lhos majores  y  de  outras  MiflíSes  mais  remon^ 
tadas,  onde  metido  entre  Bárbaros,  oudéíle 
ávida  ás  fuas  mSos ,  ou  lhe  introduziíSe  nos  co- 
rações a  Fé.  Mas  aífim  como  nos  deò  neíla  Mií^ 
fao  de  Torres  exemplo  de  fervor  em  fahír  a  foc- 
correr  efpiritualmente  o  próximo ,  affim  oquiz 
dar  dc  fua  humildade  no  Elogio ,  que  fez  de  feu 
companheiro  ,  dc  cujo  efpirito  efcrevendo  ao 
illuílre,  c  zeloziíTimo  Padre  Nuno  da  Cunha, 
diz  em  carta  de  17  dc  Junho  de  i6ji. 

CII  Mu  na  minha  MiJJaÕ  pajjey  hem ;  e  fá 
WC  filhou  acompanhar  aV.l>^.  na  fua,  para  neíía 
■{iprcmkr  do  zelo,  e  efpirito  ãeV.K.o  modo  de  em- 
-pregar  o  trabalho  com  inayor  fruto:  masnefta  fal- 
ta fiipprio  o  Padre  JoaÕ  de  Sotto-mayor ,  como  ãatir 
go  difcipulo  deV^B^de  quem  pude  tmarUç$eSf  e 
me  aproveitou  muito  com  feu  fervor ,  e  exemplo, 

CHI  Recolhido  o  Padre  VIEYRA  ací 
Collegio  de  Santo  Antaõ  de  I/ísboa ,  e  refoluto 
TWua  nomo^  £  empreza«  entrou  num  labyríntho  de  cuida- 

do  de  executar 

ã  Mijfaõ  im  dos  fobrc  o  modo  de  a  executar.  Previa  as  con- 
América,     tj^diçôes,  quc  havia  de  ter,  e  que  em  ambas 
as  Mageftades,  e  no  Príncipe  D.  Theodoíio  en* 
cmtraii^t,  coiitraría  três  montes ,  que  flie  fechaUêm  o  pal^ 

que  teme  das  ,  n       %  m 

Magcjiades.  fodatcrra,  e  do  mar,  reítando-lhe  10  o  ar  para 

fugir :  mas  dcíle  apertado  cerco  pelos  ares  in- 
tentaria voar ,  como  dizia  Dcdalo  prezo  por 
ElReyMinos  no  labyríntho  de  Creta...  Tírrr^zx 
zf'       Ucet  ( inquit )  O'  uiidas  Objtruat «.  Oumia  pofideat , 
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mn  púJSdet^hera  Minas.  O  conhecer  pòrêm^ 
que  defcobrír  o  intento  da  partida  era  excitar 
á mefma  impedimentos;  e  que  aurentar*fe  oc-^ 
culto  y  e  fem  o  dar  a  faber  a  ElRey »  feria  tad 
feyo  no  Mundo ,  como  quem  deixava  ultraja^ 
dos  os  refpeítos  da  Mageftade  de  hum  Sobera* 
no,  em  cujo  coração  fora  com  tanta  particu- 
laridade admittido ;  e  era  o  torcedor,  em  que  fe 
via  a  grande  alma  de  ViEYRA ,  que  fabia  co- 
nhecer o  delicado  do  refpeito ,  e  da  gratidão. 

CIV  Aparte,  que ncíle problema efco- 
Iheo,  naó  a  poderíamos  efcrever,  fenaÓ  com 
tcmeróza  penna ;  mas  aqui  o  referirá  o  mefmo 
Padre  Vieyra,  que  por  eíla  Hiíloria  de  fuas 
feçanhas  hiráy  fem  a  vaidade  deCefar,  fendo 
repetidas  vezes  argimiento,  eHiítoríador  de 
íi  mefmo.  Diz  formahnente  aílim  na  cópia  da 
qiieefcreveo  ao  Padre  Provincial  i  carta,  que 
inteiramente  demos  áluz  no  livro  intitulado: 
Vffzes  Sauâàzas  do  mefmo  Padre  ViEVRA. 

CV     Difpójla  ajfhn  a  Mifaâ)  ( diz )  e  tamá'  nepuu  ,  .  que 
dú  nonaviú  ommstargo ,  e câmodú lugar ,  qm}!ode'[í°ll'jJ/Jt 
fer  {o  qual tanihem  ãeoElRey )  em 22  de Setemhro^'*^ 
começou  a  partir  a  frota ,  e  os  nojfos  Mijfionarios 
fe  foraÕ  embarcar  todos ,  c  eu  dos  últimos  com  o  Pa* 
dre  Francifco  Ribeiro ,  como  que  nos  hiaw.os  defpe^ 
ãir  delles  ao  navio.  Chegados  a  S.  Paulo  foiíbemos , 
que  partindo  os  demais ,  fó  o  do  JMaranluw  ficava 
por  ordem  do  Concelho  Ultramarino ,  para  poder  le- 
var hum  Sindicante ,  que  dous  dias  antes  fe  defpa- 
chárOé  Efiava  Elííey  aquelle  dia  na  Qjiinta ;  juy 

Idf 


Digitized  by  Google 


5  6    Vida  do  Apojlolico  Padre 

lâj  e  aícancey  hum  Decreto  de  fua  tetra,  para  quê  ' 
o  Sindicante  fi  caffe  em  terra ,  e  o  navio  doMarO' 

nliaõ  partijfe  com  a  frota, 

C  VI  Hiudo  jã  para  elíe  com  taÕ  hom  defpa- 
cho  fouhemoSf  que  os  C apitcies  móres  do  Maranhão, 
e  Pará,  naÕ  efiavaÕ  embarcados  pela  mefma  caiifa. 
^í'onw  a  Lisboa  ao  Conde  de  Odemira ,  dou-lhe  noti- 
cia de  nova  ordem  de  EIRey  ,  e  conforme  a  ella  fe 
mandou  aos  dous  Capitães  móres ,  que  aquella  noite 
fe  embarca/em  para  darem  á  véla  pela  manhaa;  por' 
que  já  uúÔ  havia  tempo ,  nem  maré ;  e  com  efta  refo- . 
hiçad  nos  tornámos  para  cafa ,  o  Padre  Francifco 
BJbeiro,  eeu,  deixando  os  demais  embarcados,  e 
parecendo-nos  que  com  eftadijímulaçaõ  fe  encobria^ 
melhor  os  meus  intentos.  Mas  pofto  que  geralmen- 
te fuccede  o  afim ,  naõ  faltou ,  quementrcjfeem  fuf- 
peitas,  edéjè  ponto  ao  Paço,  donde  em  amanhecendo, 
meveyorecadOf  que  fofe  jfàUar  a  S.  Alteza.  Fuy, 
e  porque  ejtavaô  para  o  fangrar ,  difome  que  efpe- 
rafe  para  depois  da  fangria,  tudo  a  fm  de  me  de-' 
ter ;  mas  eu  me  fahi ,  e  fuy  embarcar  a  toda  a  pref- 
fa.  Chegando  ao  navio  fouhe,  que  EIRey  tinhaman- 
dado  chamar  o  Meflre,  de  que  osFadres  eftavaõdej^ 
confoíados ,  entendendo  o  que  podia  fer. 

CVII  Naõ  havia  já  em  todo  o  rio  para  par- 
tir mais  que  huma  náo ,  que  e/lava  em  Paço  de  Ar- 
cos :  pedi  ao  Padre  Francifco  Ribeiro ,  que  quizejfe 
hir  faher ,  fe  havia  de  tomar  a  Ilha  da  Madeira,  e 
fe  levaria  hum  pajfageiro ;  e  eu  com  o  Padre  Luiz 
Pejfoa  tomey  w.ulas  ew,  Belém ,  e  me  parti  a  Lis- 
hoa:  á  porta  do  Faço  aciíey  oMefire  do  navio  do 
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'Maranhas  f  ipie  me  difUonumádra  chamar  BÍRej^ 
paraíhe  dizer,  que  o  havia  de  mandar  ettfarcar,  Je 
no feunavio fofe  oFadreAntamVieyra*  Tanéem 
aquifoiíbe ,  qiie  tinha  mandado  S,Mageftaãe  ao  mefi 
mo  navio  o  Fadre  Bifpo  dojapaõ,  e  o  Capitão  da 
Tará:  o  Bifpo,  para  quemetfouxefe ,  e  o  Capitão 
com  ordem ,  que  tanto  que  eu  lã  naÕ  ejlivejfe,  purtif" 
fe  logo  o  navio. 

C  VIII  Com  ejlas  noticias  tao  declaradas , 
entrey  a  S.  Alteza,  (porque  ElRey  ejlava  comen* 
do)  e  lhe  dife  refolutamente ,  que  eu  hia  ,  e  ha* 
via  de  hir  para  o  Maranhão,  procurando  reduzi* 
ío,  a  que  o  houvejfe  por  hem,  com  todas  as  razoes, 
é  extremos ,  que  em  femelhantes  occafiões  coftu-» 
ma  enfinar  a  dor^  e  a  defe/peraçaõ ;  mas  nenha^ 
mahcjlou,  antes  me  de/enganou  S,  Alteza,  que  me 
naÕ  canfafe^  porque  ÉlRtp  eftava  na  mefma  refo* 
luçaâf  e  naihuma  cauza  haveria^  que  o  apartafe 
deUa*  Soíme  eftedefengano  confiderey,  que  fe  faU 
lafe  aS.Magefiade,  me  poderia  deter  mmtOj  e 
perder  anão  de  Faço  de  Arcos ;  e  juntamente ,  que 
partíndOf  fo^e  EÍBjey  exprejfa,  e  prefenddmen* 
te  me  negar  a  licença,  ficaria  a  fugida  menos  de* 
cente ,  para  quem  a  naÕ  qwzejfc  efcufar  com  a  jujli* 
ficaçaõ  da  caufa.  Felo  que  fem  lhe  f aliar,  nie  tor* 
ney  a  Belém ,  onde  também  chegava  de  volta  o  Pa" 
dre  Francifco  Ribeiro  com  repojla ,  que  a  náo  partia 
para  a  Bahia ,  que  havia  tomar  a  Ilha  da  Madei* 
ra,  e  que  me  levaria. 

CIX  Fajjey-me  logo  â  fragata,  deixando  em 
Urra  aos  dons  FaàreSy  os  quaes  ambos  me  difcnaâ\ 
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que  ncHõ  affprovavao  a  minha  refiluçaõ ,  pojlo  que  o 
Fúàre  Ribeiro  mms  friamente ,  que  o  FaàrePeJoa^ 
€(mi  que  em  parte  me  anirnou.  Bem  conhecia  eu ,  que 
o  qtte  âiétava  a  prudência  nas  circumftancias  prejen* 
tes  era ,  o  que  me  diziaõ^  os  Padres ;  mas  eu  naS  po- 
dia acabar  comigo  haver  de  dejifiir  da  empreza ,  ten" 
do  chegado  áquelle  ponto ,  nem  à  deixar  aos  compO' 
nheiros ,  que  o  qiiizeraÕ  fer  nella ;  e  mmtos  dos 
quces  por  efa  canja  fe  detennináraÕ  mais  a  efia 
MijfaÕ ,  que  a  outra ;  e  como  o  reparo  dos  Padres, 
que  me  acoufclhavaÕ ,  era  fó  o  por  a  perigo  a  gra- 
ça delKev ,  tanibinn  me  parecia ,  que  quanto  eu  mais 
aarrifcajje,  e  perde/e  peloferviço  deBeos,  tanto 
mais  penhorado  ficava  o  dito  Senhor  a  favorecer  os 
intentos,  porque  a  fazia  \  e  afim  o  mojirou  depois 
c  efeito. 

CX  Emfan  cheguey  â  não  em  tempo,  que 
ipjieriaÕ  levar  a  última  ancora ;  mas  no  mefmo  ponto 
crefceo  de  tal  maneira  o  vento  f  que  toda  a  gente  da 
nâo  {que  eraÕ  6o homens)  em  mmto  tempo  naêpu* 
déraõ  dar  huma  volta  ao  càbreftante »  com  que  fe  di* 
lotou  apartidapara  amadrugàda  feguinte.  Pafey 
aqueíía noite  com  o  corpo  nejle  navio  ^  ea  àhna  no  do 
Màranhaâ ,  traçando  como  na  Ilha  da  Madeira  me 
havia  de  pafar  occuítamente  a  élle ,  femfaber,  o  que 
no  mefmo  tempo  fe  traçava  em  Lisboa  contra  mim, 
Foy  o  cafo ,  que  ao  chegar  á  não  de  Paço  de  Arcos, 
me  conheceo  o  Provincial  de  S.  João  de  Deos ,  que 
pajfava  por  alli  em  huma  fragat  a ,  e  chegado  ao  Corf 
vent  o,  foy  vijitar  fua  vifmha  a  Condcjfn  de  Óbidos ,  on- 
de achou  ao  Padre  Ignacio  Mafcarenhas ,  e  lhe  con- 
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tátti  o  que  vira.  Manâm  hga  recaâo  úFaâre  ao 
Ccnãe  de  Camanhede,  o  CaíUie  ao  Principe  ^  e  S: 
Alteza  a  BlRey :  e  mformandofe  S.  Mageftaâe  de 
quantos  rumos  havia  para  partir  no  rio,  e  fábendo 
que  fà  tres,  mandou  logo  tres  Mini/lros  dejufti* 
ça  com  tres  Decretos  feus ,  que  mos  fojfem  notlfr, 
car  a  qualquer  navio ,  onde  eu  eftivejjh 

CXI  Ao  amanhecer  hiamos  jã  navegando 
■por  S.  Giaâ  fora ,  quando  chegou  a  nós  hum  Corre- 
gedor,  o  qual  fobindo  á  náo  me  metco  na  maôhwn 
Decreto  ,  ajfmado  por  S.  Mageftade ,  no  qual  lhe 
mandava  me  dijjcjfe  da  fua  parte ,  que  logo  lhe  fojfe 
f aliar ,  porque  importava  muito ;  e  que  em  cafo  que 
eu  dificultajè  hir^  nctificajfe  ao  Capitão ,  e  Mcjlre 
do  navio ,  que  fobpena  de  cafo  mayor  déffe  logo  fim' 
do  ^  e  naõ  partijfe.  Com  a  ordem  era  taÕ  apertada,  e 
ás  torres  fe  tinha  tombem  mandado  outra ,  Ç  naô  dei- 
xafem fahirnenhumnaviOf  fem  confiar ^  quenaôhia 
eu  neUe ,  foy  força  obedecer^  e  arribar,  antes  de  par- 
Ur.  ^No  canúnho  tomey  o  navio  do  Maranhão  ^  que 
também  Jãhia  d  vãa,  a  defpedir-me  dos  Padres  t 
e  porque  achey  em  terra  o  Padre  Manoel  de  Ldmaf 
peto  que  podia  fucceder,  encomendey.  aMijfaÔ  ao 
Padre  Francifco  Velozo  f  tendo-o  por  mais  antigo^ 
pofto  que  depois  fouhe  ,  que  o  era  oPaãreJoad  de 
Sotto-mayor;  mas  no  ciúdado  dos  Noviços  terd  bem, 
em  que  empregar  feu  efpirito ,  e  talento. 

CXII  Mais  adiante  enconirey  em  huma  gôn- 
dola aos  Padres  Manoel  de  Lima,  e  Manoel  de  Sou- 
za ,  que  a  vela,  e  a  remo,  hiaÕ  fe  guindo  o  navio  mas 
amda  ajim  nos  abraçáms ,  e  chorámos,  certiftcan- 
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dõ-lhes  eu  a  j)romefa  ^  que  aos  outros  "Baàres  titthâ 
tombem  feito  de  muito  cedo  fer  com  eííes  por  quaU 
quer  via,  En^cheguey  aoPaçOj  ondeSMagef- 
tadCf  e  Alteza  me  recehéraõ  com  graças  9  zonSan* 
do  da  mnha  fugida ,  e  feflejando  muito  a  preza ;  mas 
ajuâou-meDeos  aque  lhe  faubefe  declarara  meu feth 
timenio,  e  as  juflas  razões  delle,  que  afirmo  a  VJL 
foy  omayor,  que  tive  emnánhaviãa,  com  me  ter 
vijlo  ucUa  tantas  vezes  com  amor  te  tragada.  Ao 
amanhecer  do  dia  fcguinte  me  hateo  á  porta  do  cubico- 
lo  o  Padre  Francifco  Ribeira  com  hum  cfcrito  do  Pa- 
dre  Manoel  de  Lima  feito  nos  aímazens,  em  que  o 
avizava ,  como  fcm  embargo  de  pajjar  a  huma  barca 
pefcarcja ,  e  haver  feguido  o  navio  quafi  todo  o  dia 
muitas  léguas  pela  Barra  fora ,  o  naÕ  pudera  alcau' 
^ar,  e  alli  e/lava  prevenindo  huma  caravela  para 
dentro  em  vinte  e  quatro  horas  fe  embarcar  atéailha 
da  Madeira ,  e  tomar  lá  o  navio  doMaranhaÕ.  Vi* 
nha  o  Tadre  muito  fentido  com  ejta  arribada  dosl^a* 
dres;  mas  eíla  me  ammou  de  maneira  f  quenomefmo 
-ponto  fe  me  afentou  no  coraçaÕf  que  eu  havia  de  hir 
com  elles;  eqfiim  o  comecey  logo  aintentar^  meten- 
do  o  negocio  em  conciencia  a  ElRey  9  e  defcarregan* 
do  fobre  elle^  eS.  Alteza  acondemnaçaõf  ou  cm' 
verfaõ  demuitas  dmaSf  que  de  eu  hir  9  cu  ficar  fe 
podia  fegmr,  S,  Alteza  ejlava  doente ,  eneftes  dias 
com  fufpeitas  de  perigo ,  e  foy  mais  fácil  de  perfuor 
diry  o  que  importou  muito ,  para  que  também  fevief 
fe  a  render  FJRey ,  o  qual  me  levou  á  Rainha  jjoj/h 
Senhora ,  para  que  me  dijfuadijfe ;  mas  como  a  piedu' 
de  eni  ambas  Suas  Mageftades  Jie  taÔ  grande ,  alfim 

pudéraõ 
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ptãêraSmais  as  razões  da  mayor  ferviço  âeDeoíf 
que  todos  os  outros  refpetlQS, 

CXin  Se  algum  facrificio  fiz  a  DeosNoffò 
Senhor  tiejla  jornada ,  foy  em  aceitar  a  Ueença  a  BU 
Kc}' ,  quando  ma  concedeo ;  porque  ofet  S.Magef* 
tade  com  ãemonfiraçoes  mais  que  de  pay  ;  e  ajfnn  eu 
a  naÔ  tive  por  fegura ,  até  que  ma  entregou  por  ef- 
crito ,  e  firmada  de  fita  Real  maÕ  na  forma  da  cà* 
pia,  que  com  ejla  remetto,  em  que  ienho  por  parti- 
cular circumflancia  fer  pajfada  em  dia  das  onze  mil 
Virgens ,  Padroeiras  defe  F.fiado.  M ofirey-a  aos 
Padres,  e  os  poderes,  que  nellaS.Nlagefiade  nos 
dá  em  ordem  á  converfaÕ ;  e  affentámos  todos ,  que  o 
naô  partir  o  navio  doMaroiíhao  com  a  frota,  hu' 
vendo  feis  mâies,  que  eftavá  efperanâo  por  eíla^  e 
defçobrir^fe  a  nánha  jornada ,  o  nao  fe  poder  levar 
a  ancora  y  omandarme  ElKey  tirar  do  naviOf  ojh 
cor  em  terra  o  Fadre  Manoel  de  Uma  >  e  o  arribar 
depois 9  e  tantas  outras  couzas  particulares,  que 
nefte  cafo  fuccedérc^,  tudd'foy  ordenado  pelaFro* 
vidência  Divina » .  que  queria  que  eu  fojfe ,  mas  que 
fojfe  com  approvaçaô ,  e  beneplácito  delKey  y  e  cOm 
taâ  particulares  recomendações  fiutí  aos  Governa* 
dores  f  e  Miniftros  daqueUas  partes  peto  muito ,  quê 
efies meyoshumanos  podem  ajudar ,  e  facilitar  os  da 
converfaÕ;  fervindo-fedelles  a  graça  Divina,  como 
na  índia  fe  experimentou  pelos  favores  ,  com  que 
ElRey  D.  JoaÕ  III  affifiio  aos  da  Companhia  contra 
o  poder  dos  Capitães  das  fortalezas,  e  outros  poucos 
zelàzos  Portiiguezes ,  que  por  feus  intereffes  os  im- 
pediaô.  Informados  efiamos ,  que  em  todos  os  luga- 
  ~  res 
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res  ãoMaranhaÕhamuitodifto;  mas  íjuererdNofi 
fo Senhor ,  que  pojfa  com  éUes  alguma  couzaomedo^ 
já  que  pode  taâ  poUco  aChriftandaãe. 

GXiy  Eilã  foy  a  valeroía  refóluçaõ ,  com 
que  o  Padre  ANTONIO  ViEYRA  cortou  por  tu- 
do, o  que  a  tantos  prende ;  moílrando  ao  Mun- 
do com generofo coração,  quanto  mais  podia 
com  ellc  o  preço  do  eterno,  do  que  tudo,  o 
que  os  homens  tem  por  felicidade.  A  licença, 
que  S.  Mageílade  lhe  deo  para  fe  embarcar ,  e 
os  poderes  ibbre  a  converlaò  das  almas,  conf- 
ta  da  Provifaõ  feguinte. 

./    PROVISÃO  REAL, 

SIUE  MJ  ND  O  U  PJSSAR 

O  AUGUSTISSIMO  SENHOR 

D.  JO  AÒ  IV. 

A  o    P  A  D  R  E 

ANTONIO  VIEYRA. 

^cerf'1ucihe  '^^^  Jntomo  Ví^a :  £i£  'EÍBjey  vos  envio 
dáfikeypara  §    muíto  foudoT,  Tettdo  confiâèraçaõ ,  ao  que 

tantas  vezes  me  reprefcntajles fohre arefoíuçaõy  nom  ■ 

que  eftais  de  pajfar  ao  Eftado  do  Maranhão ,  para 

profeguir  nelle  o  caminho  da  falvaçao  das  almas  ,  e 
fazer  fe  conheça  mais  nojja  Santa  Fé ,  me  parcceo 
naÕ  ejlorvar  taÔ  fanto ,  e  pio  intento :  e  jem  embar- 
go do  que  antes  tinha  ordenado  acerca  da  vojfa  via- 
gem ,  mandmdo-vos  tirar  do  navio ,  em  que  efiaveis, 
^  .  conceder- 
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tvnceder-vos  licença  -para  ò  fazerdes  pelo  fruto ,  qné 
dellá  devo  efperar  ao  ferviço  de  Deos^  e  meu.  .£  pa*^ 
raijue  melhor  fe  acerte  9  vasettcometidonaátóacon* 
tinuaçàÔ^  da  propagaçaÕ  do  Evangelho ,  que  vos  íe* 
va  áquéUas  partes }  e  quepara  ifo  levanteis  as  Igre* 
jasy  que  vos  parecer  nos  Usares,  que  para  ifo  ef- 
colherdes  y  e  façais  as  Myoes  pelo  Sertão ,  epara* 
gens ,  que  tiverdes  por  mais  conveniente ,  ou  por 
mar ,  cu  por  terra ;  ou  levando  os  índios  comvofco , 
defcenão-os  do  Sertão ;  ou  dcLxando-os  em  fuas  al- 
deãs ,  como  entaÕ  julgardes  por  mais  necefario  á 
fua  converfad :  do  que  tudo  terey  grande  contenta- 
mento pelo  muito,  que  defejo ,  que  aquellas  terras 
fe  cultivem  com  a  nojja  Santa  KeligiaÕ  Catlwlica : 
e  para  melhor  o  confeguirdes ,  ordeno  aos  Governa- 
dores,  Capitães  mores,  Mmijlros  de  J ujtiça ^  e 
Guerra  9  Capitães  das  fortalezas  ^  Comeras  ^  e  Fó* 
voSf  vosdém  toda  a  ajuda ^  e  favor,  que  lhepeãr* 
deSf  o0m  deIndioSf  canôasy  pefoas  práticas  na 
terra  f  eUnguãf  como  do  demais ,  que  vos  for  ne* 
cefartOi  para  o  que  lhe  mofir areis  efta,  oú  cápiâ 
delia  9  que  guardaráâ  imnolavelmente  9  ecomoneU 
ta  fecontémi  e  fazendo  o  contrario  i  me  darás  Ugo 
conta ,  para  mandar  proceder  contra  9  os  que  cjffim 
oiutò  fkerem,  como  for  jupça,  Efcrita  emíAshoa 
a  21  de  Outubro  de  16^2, 

Rey. 

CXVI  Com  eíla  Provifaõ ,  e  licença , 
parece  ficava  dc  todo  aberta  a  porta ,  e  fran- 
cos os  mares j  mas  logo  veremos  convertido 

em 
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em  tormenta  cAe  favonío,  rebentando  (cô^ 
mo  mina  occulta  )  das  firias  cinzas  novo  incên- 
dio. 

^do^moí  CXVII  Com  oPadreFrancifcoRibei- 
.vnpi  9         ^  ^^^g  ^  q^jg      pudéraõ  tomar  o 

navio  do  Maranhão ,  ficou  violentada  em  terra 
aqnclla  grande  alma,  para  quem  todas  as  tor- 
mentas do  bravo  Occeano ,  eraô  por  amor  de 
Chriílo  fuave  trago  de  leite ;  mas  o  vento,  que 
enchia  as  velas  aos  companheiros,  que  nave- 
gavaõ,  acendia  as  chamas  no  coração  de  ViEY- 
KA  retido  na  Corte.  Naô  fe  remittio  o  feu  fer- 
vor, nem  fe  abalou  a  fua  conílancia  á  fórte 
bateria  do  encantador  Palacio,  dando  aqui 
azas  a  remora ,  e  os  mefmos  grilhões  eílimu- 
los  á  ligeireza.  No  pouco  efpaço,  que  fe  de- 
teve o  Padre  ViEYRA,  fem  partir  para  o  feu 
fufpirado  Maranhão ,  alcançou  do  Auguíliffi- 
mo  Rey  nóvos  favores ,  e  nóvas  leys  (coma 
na  Frovifaô  fe  lé )  todas  conducentes  á  con- 
ver(k6  daquella  perfeguida  Gentilidade  $  quan- 
do porém  fe  coi^derava  viâoriofo,  efemop- 
pofic^aõ  na  terra ,  entaõ  fe  vio  com  a  guerra 
inílaurada ,  e  em  novo  campo  de  batalha. 

CXVIII  Nafceo  eíle  grande  homem  pa- 
ra efpelho  do  valor.  Naõ  intentava  empreza , 
a  que  naõ  achaíTe  dura  oppoficaõ,  fendo  prin- 
cipio de  huma  contrariedade  a  paliada  vicio- 
ria.  Incrivel  parecerá  ao  Mundo  ,  o  que  ago- 
ra diremos ;  mas  para  alto  pregaõ  do  Grande 
VlEYKA^  verá  agora  o  meíxno  Mundo «  que 
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os  aHèdlos  humanos  yéíl:em  as  mefinas  cores  nos 
Príncipes,  que  nos  vaflkllos ;  c  que  as  ímmunida- 
des  da  Coroa ,  ou  por  neceilidade,  ou  por  digna- 
ção ,  chegaõ  a  moftrar-fe  tributárias  á  natureza. 

CXIX     Chegado  o  tempo  da  monção , -iVaW  «bj!^ 
começou  outra  vez  a  excitar  diferentes  kffc-dâ^'^^^ 
élos  no  coração  delRey  ofentimento,  de  que 
Portugal  pcrdcíle  hum  Varaõ  incomparável, 
como  o  Padre  ANTONIO  Vieyra.  Batalhava 
naquelleReal  animo  a  licença  já  dada  para  o 
deixar  hir :  por  outra  parte  fe  oppunhaõ  os  al- 
tos talentos  de  hum  Vaílallo,  a  cuja  compre- 
heníaõ  agigantada  cômettéra  fempre  os  mayo» 
res  negócios  da  Monarchia»  c  fíára  em  íntimos  . 
fegredos  aiuaCoroa.  Davao  calor  a  i (loas di- 
ligencias 9  e  08  defejos  do  Príncipe  D.  Theodo-» 
úoj  cujo  juizoexcelTo reconhecia,  eeíHmara 
digno  emprego  do  feu  agrado  a  hum  Portuguez 
Heróe»  comoeíle»  de  quem  efcrevemos» 

GXX   Cedea  pois  deíla  vez  a  Mageílade  a  je^^^/i  rnney 
fi  mefma ;  e  revogando  privadamente  o  primei- ^rZ,e^o%^ 
TO  Decreto ,  teve  por  menos  indecente ,  o  que Z'"''^** 
podia  ter  viíbs  de  inconftancia ,  que  de  bene- 
volência. Em  fecreto  ordenou  ao  refoluto  Mif- 
íionario,  que  no  publico  procedcfle  ,  como 
quem  havia  de  partir ;  mas  que  foubefre ,  que 
ou  antes  do  embarque,  ou  á  mefma  náo,  lhe 
mandaria  ordem ,  para  que  fícafle  em  terra : 
(ou  foíTe  iílo  traça  para  totalmente  o  divertir, 
ou  attençaõ  ao  perigo  dos  temporaes>  por  fer 
no  coração  do  Inverno.)  Afiombrou  ao  Padre 

I  VIEY. 
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Vieyra  eíla  novidade ,  como  quem  via  tor- 
nar atrás  o  Sol:  mas  nem  o  feu  juizo  perdeo 
luz,  nem  fogo  a  fuá  vontade. 
cr^'r<»p.r/ V-  CXXI  A taõ  expreâa,  e  declarada  von- 
'tadedelRey,  edoPrincipe;  determinou  fu- 
geitar-fe ,  e  dar  tempo  ao  tempo ,  julgando  que 
a  demora  naõ  era  &ltar  á  empreza,  como  do 
Divino  Gapítad  dos  Miífionaríos  difle  hum  Pro- 
feta: Si  moram fecerit,  expeâtaillum,  quiaveniens 
veniet,  íXnmtarâaMt',  nem  era  largar  o  arado, 
a  que  tinha  metido  a  maô ;  e  que  em  taes  cir- 
ciimílancias  o  obedecer  era  forçozo  refpeito  á 
pnidcnciLi,  ú  Magellade  devido  culto. 

^ffZI^/oZ  ^^^^^  ^^as  Deos ,  que  também  para 
e'/}me0 «avio.  m^is  altas  emprezas  queria  no  Maranhão  a  ef- 
te  valeroíb  ]\Imiílro  feu ,  de  tal  forte  demorou 
as  ordens,  ou  mudou  o  coração  delRey,  que 
chegada  a  hora ,  mcteo-fe  na  embarcação  o  Pa- 
dre Vieyra,  e  em  feliz  maré  deo  primeiro  á 
vela,,  que  a  ordem  chegaíTe.  Com  hum  leve 
vento  diíTipa  o  Rey  dos  Reys  máchinas  huma- 
nas. Aíiim  deixou  a  faudóza pátria,  e  fe levou 
do  Tejo  com  extraordinária  edificação  ,  e  ex- 
emplo de  fólída  virtude,  para  viver,  e  morrer 
entre  brenhas,  e  Bárbaros,  o  mais  polido  Ora- 
dor, e  heróico  efpirito,  que  vio  no  feu  fecu- 
lo,  e  na6  verá  tao  cedo  em  muitos  outros  a 
Corte  Portuguezã. 
>  ííl^íJt  CXXIII  ContavaÔ-fc  22  de  Novembro 
èndetási  do  anno  de  1Ó52,  quando  fahio  pela  Barra  de 
Lisboa  o  Padre  ÀNTomo  VlEYRA,  levando 

por 
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pôr  cóih^ãnhekòâ  08  Padrés  Manoel  de  Lima^ 
Matheus  Delgado,  e Manoel  de  Souza:  een^ 
golfado  no  Occeaúo,  que  tantas  vezes  tinha  fui- 
cado,  toda  afòrçadoventó  lhe  parecia calma> 
e  prcguiçozá  a  mefma  velocidade.  As  brenhas 
do  Maranhão,  e  toda  aquella  immenfidade  dc 
Nações  barbaras ,  fobre  quem  defejava  com  o 
Bautifmo  derramar  a  luz  da  Fé ,  lhe  levavaõ  os 
afíeélos,  e  defvelos  todos.  Era  a  embarcação  hu-  Fraqiiezà  da 
ma  caravela,  ou  barco  grande  de  Alfama ,  inca-""*'*^^''^'*'' 
páz  dc  refillencia  a  qualquer  inimigo ,  a  nao  de- 
fendclo  a  Providencia  Divina,  como  quem  em 
taõ  pequeno  lenho  levava  depofito  gloriofo  de 
mais  alto  deílino.  Pojt  noite  alcançáraõ  cinco  na* 
vios  9  que  naquella  madrugada  tinhaÒ  levantado 
ancora  de  Paço  de  Arcos.  Com  eíta  conferva 
navegáraõ  os  primeiros  dez  diaâ»  e  híndo  já 
ávante  da  Illia  da  Madeira,  conieçáraò  òs  tra^ 
balhos,  que  por  mar )  e  terra  delâfiáraòfempre} 
mas  acháraâ  Hercules  no  Grande  Vieyra* 

CXXIV   Néítà  paragem  em  hum  Sabbâdd 
átardé  aviílára5  trés  velas,  duas  das  quaes  ít  Encontras  hi^ 
arrazáraô  em  continente  póÃás  as prôas  na  cara-  7c^!atmie!' 
véla :  naõ  o  pode  fazer  a  terceira,  por  demorar 
muito  a  fotavento.  Eraõ  dc Píchilíngucs  (no* 
me,  que  em  Lisboa  entaô  fe  dava  a  eíles  piratas, 
que  eraõ  de  Flecínga)  váfos  pequenos,  mas  bem     ■  ■ 
artelhados,e  guarnecidos  de  gente.  Com  a  noite 
teve  refugio  a  caravela ,  e  voltando  a  outro  ru- 
mo, velejou  quanto  pode  a  bom  largar.  Ama^ 
pheceo  o  alivio  com  o  dia,  e  es^lorado  em 

lii  roda 
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roda  o  Horizonte,  acháraõ-fc  naquella  dilatada 
campanha  fem  inimigo.  O  Padre  ANTONIO 
Vieyra  ,  que  defde  minino  teve  áfeju  favor  a 
May  dePeoSy  fez  que  logo  fe  começaflè  a 
Recorrrm  ã  cumprÍT  O  voto ,  quc  todos  lizeraõ,  de  rezar 
fÍ\tf^'l^  toda  a  viagem  o  Terço  doRofario.  Nos 
Ter^Vo^fí-'^^^^  fe  rezava  alternadamente  acàros, 
f^*         ouvindo-fe  íaudózamente  por  aquelles  mares 
entre  o  fonóro  dos  ventos ,  e  fuga  das  ondas » 
aquelle  Divino  canto,  mais  verdadeiro,  e  gra- 
to, que  o  de  Arion  entre  os  delphins. 

CXXV     Ev  itado  aflim  o  primeiro  traba- 
lho ,  entrou  o  fegundo.  Na  fegunda  noite,  vef- 
pera  do  Sol  do  Oriente,  e  grande  Capitão  dc 
Alillionarios  S.  Francifco  Xavier,  aos  aíTopros 
Levuti^f,'  hl-     hum  furiozo  Sul ,  fe  começárao  a  alterar  te- 
efo^j/^     merozamente  as  ondas.  Mares  dcimedidos ,  e 
fejau.  còã:i  dc  Portugal,  para  onde  tinhaõ  defca- 

hido  na  retirada,  embarcação  pequena ,  fepul- 
tura  a  cada  inílante  aberta,  tudo  metia  hor- 
ror, tudoefpanto,  e  nos  corações  menos  for- 
tes afogou-fe  logo  a  efperança  de  remédio.  Con- 
feíTáraõ-fe  todos  para  morrer  yhwas geralmente, 
outros  como  fe  foâe  a  ultima.  Os  votos,  as 
expreâSes  defentímento,  o  orar,  e  implorar 
ao  Senhor  dos  elementos,  formava  huma  re- 
Diir«  4f«fm«.prefentaçaÕlaftiméza.  Tres  dias,  etres noites 
três  noites*  '  durou  efta  contenda  de  ventos ,  e  mares :  abo* 
nançou  emfim ,  compoz-fc  tudo ,  e  tomado  ru- 
mo ,  fe  puzeraõ  na  altura  das  Canárias. 

CXXVI     Aqui  entrou  novo ,  e  terceiro 

confli- 
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conflido»  fuccedendo-fe  humas  tormentas  a 
outras:  o  mar  naõ  meno6  temerozo,  quando  ' 
bravo,  que  quando  em  focego,  aflim  como 
encheo  de  terror  aos  combatidos  navegantes, 
levando-os  já  ás  Eílrellas ,  já  aos  abyfmos  por 
tres  dias>  aifim  cigora  osmeteo  em  tormento 
com  huma  calmaria  de  oita  Ficou  por  toáOi^^'^'JÍ'l 
efte tempo  preza  em  en&dòza  malacia  a  cara-"'- 
v^a;  e  nem  com  ofoccorro,  e  açoute  dos  re- 
mos, de  que  ufarao,  pudcraô  vogar  avante, 
ou  dcfpcrtarhuma  aragem,  que  os  lançafle  da- 
quelles  Canaes,  fitio  infame  com  a  frequência 
de  coflarios.  ForaÕ  finalmente  rodeando  a  Go- 
meira,  e  Ilha  da  Palma,  e  fulcárao  com  re- 
cordação faudóza,  c  reverente  aquelles  mares 
fantiíicados  com  o  langue  dos  quarenta  Marty- 
resdoBrafil. 

CXX  VII     Tomáraó  o  Padre  Antonio  ^p^Jj'^^' 
Vieyra  com  Teus  companheiros  á  fua  conta  ^L/?/?.^ 
os  exercícios  efpirituaes  daquella  nadante  po-'-^'^* 
voaçaõ,  naõ  obftantehírem  outros  Religioibs 
nella.  Todas  as  tardes  cantavaô  a  Ladainha  t 
todas  as  Domingas  do  Advento^  e  todas  as  feí^ 
tas  principaes  pregou  ViETRA,  digno  de  que 
paraflêm  as  ondas  a  efcutálo.  O  Padre  Manoel  fm 
de  Lima  fazia  as  doutrinas,  fe  o  tempo,  e  os^H^eid/ú^T 
íeus  achaques  o  permittiaõ.  Fizcraõ  da  carave- 
la hum  mappa  de  Províncias ,  e  fe  repartirão 
MiíTionarios  por  várias eflancias ,  onde  agen- 
te da  embarcação  fe  coílumava  ajuntar  ás  noi' 
tes,  evitando  com  iílo  as  práticas,  em  que  or- 
dinária- 


Digitized  by  Google 


70    Vida  do  Apojlolico  Padre 

dinariamcntc  fc  defconcerta  a  gente  do  mar* 
^fnrTncs  ^  ^^^^^  Padre  Lima  tomou  o  fancho  da  popa; 
for  diverjas  O  Padre  Manoel  de  Souza ,  e  Matheus  Delga* 
íí«%tfí''"""do,  hum  hiaparaofitío  do  batel,  outro  para  a 
prôa.  Alli  fe  repartiaõ  livros  efpirituaes ,  allife 
^r^m.^/  r/^ro-fallava  do  que  pertencia  á  falvaçaõ^  aúi  fe  ti* 
''''^rayaõ  antigos  eitos,  influindo  cada  Miífiona- 
rionofeudiílriólonovaluz,  efabedoria. 

CXX  VIII   .  No  dia  da  inunaculada  Con- 
ceição da  Mây  de  Deos>  e  em  outros,  toda  a 
gente  fe  confeíTou.  Com  o  regalo  dos  doentes 
foraõ  raros  os  exemplos  da  charidade ,  e  humil- 
chariÂttâe  í/odade:  virtudes,  cm  que  nos  deixou  o  Padre 
etpòbrès.     Vieyra  defpertadorcs  para  a  fua  imitação.  A 
primeira  porção,  que  fe  tirava  da  mcfa  dos 
Padres ,  era  a  dos  necellitados.  Efmerou-fe 
E  ào  p.  Mn-  com  todos  os  enfermos  o  incanfavel  Padre  JNIa- 
SaTw^^íSiCthcus Delgado ;  clle  aíTiília  a  todos,  e  acodia 
''ff:  ,       a  todas  as  partes:  já  fobre  o  fogaõ  a  guizar  o 
comer ;  já  á  cabeceira  dos  enfermos  a  minif- 
trar-lho  com  pontualidade  grande,  eraro  def- 
prezo  de  fi  mefmo :  e  mereceo  que  o  Grande 
Vibytsul  foâe  o  Efcrltor  deíla  memoria ,  e  elo- 

DuviJas ,  que  CXXIX  Já  neite  tempo  picava  hum  ef- 
p^(mj&  timulo,  e  penetrava  hum  folicito  cuidado  os 
éimw*  corações  dos  mareantes  ácerca  do  fim  da  nave- 
gação depois  de  tantas  demóras.  Cònfidtára^ 
os  mais  práticos  o  ponto  ,  e  comunicados  os 
temores  dos  mais  prudentes ,  rcfolvêra6  os  do 
governo  da  caravela,  qucviílo  ignorarem  que 

ventos. 
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yentôs  lhe  còrreriaÕ  ao  diante ,  fe  pxaeffè  $í 
pròa em  Cabo  Verde,  etomaíTem  terra.  Alfim 
fefez;  ebuTcaiidoacontracãíUdaAméríca^Ãhi^'^ 
faõ  navegando.  AoB2odeDezembrodéra5fon* 
do  naViâa  daPraya ,  e  no  feguiiite  dia  do  Apof* 
tdo  S.Thomé  arríbáraS  ao  porto  da  Cidade. 

CXXX     Apenas  fe  foube  nella ,  que  vi-  intenfo  amor, 
nhaaUi  o  Grande  Vieyra  ,  defpedio  o  Oo^^^-f^^}^ 
vemador  á  caravela  o  Sargento  mor  da  praça 
com  primeiro ,  e  fegundo  recado ,  oíTerecen- 
do-lhe  fua  cafa ,  a  que  refiílio  confiante ;  ten-  o  Governador 
do  ajullado  todos  os  Padres  de  nao  tomarem  ^^£'"'''<"^>'» 
outra  cafa,  fcnao  a  caravela,  nao  pedindo  o 
contrario  algum  ferviço  de  Deos.  Sahio  po- 
rem á  terra  com  os  mais  companheiros  a  agra- 
decer ao  Governador  a  oâ^rta  da  hofpedagem: 
Já  fe  retiravaô  para  a  fua  caravela ,  quando  os  o  wffiiiêtoãt* 
Capitulares  daquella  Sé  fízeraõ  as  mefmas  iaí' 
tancias »  íingularizando-fe  entre  todos  o  Ileve-  Infla  mais  que 
rendoThefoureuro  m6r  DiogoFurtado  deMen-  r^^J^^^ 
doça:  allegou  fortes »  e  vivas  razões  de  amifa-  ^^JJ^f* 
de  antiga ,  e  a  pofle  de  ter  hofpedado  em  outra  ^ 
occaíiaÔ  os  da  Companhia,  quealUaportáraõ. 
Pode  fatisfazer  as  infâncias  de  tanto  amor  a  elo- 
quencia  do  Padre  ViEYRA:  fó  fe  naõ  pode, 
nem  quiz  negar  á  petição  de  pregar  no  dia  fe- 
guinte  na  Sc ,  o  que  aceitou. 

CXXXI      Era  a  quarta  Dominga  do  Ad-  Pn-xa  na  Ca- 
vento :  e  para  que  também  Africa  ouviiTe  a  vóz  ^ejrl^*^^ 
daquellc  Apoílolico  Miilionario ,  e  eloquentif- 
íimo  Orador^  fubio  ao  púlpito  da  Cathedral  de 

Cabo 
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Cabo  Verde  o  Padre  ANTONioVlEYRA.  Epa-^ 
raifueoSermaÕ  ( diz  referindo  efte  fucceflo);»- 
defe  fer  de  algum  fruto  ^  tamey  oThemaaSJoaS 
Bautifta,  eprégiieyoBautifmdajfemíencia,  Ac6- 
commos^s  ^a-mo(;vLÔ ,  c  abálo ,  que  fez  no  attentiíiimo  au- 
^ihp9V9.  ^jj^-Q^jQ  o  zelo,  e  a  intimativa  daquella  Divina', 
vóz ,  foy  tal ,  que  de  nenhuma  forte  confentí- 
rao  os  ouvintes,  que  os  Padres  voltaíTem  para 
o  mar ;  e  aíliiu  os  levou  para  lua  cafa  o  Thcfou- 
reiro  mór. 

CXXXTI     O  Padre  ANTONIO  Vieyra 
porém,  que  naõ  levava  outros  intentos  por 
aquelles  mares ,  e  terras ,  fenaõ  fazer  guerra 
ao  Inferno  ,  naò  perdia  ponto  de  fua  fortuna. 
sàbe  ie  tarde  Sahio  dc  taide  afazer  doutrina,  e  a  eíle  aélo 
fahíraô  também  a  acompanhálo  os  antigos  dif- 
cipulos  dos  Padres,  que  alli  tinhaõ  habitado; 
e  com  osdifcipulos  vieraõ  também  feus  pays, 
AmuriMoetia  renoy 9ná(y-£c  em  todos  as  Êiudades  de  feus  an« 
A  >  tigosMeílreô,  de  quem  nunca  perdéraó  a  me-' 
.  naoria ,  e  agora  a  aviváraô  officiózos ,  e  gratos. 
CXXXin     Quatro  dias  unicamente  fe 
demoráraò  naquella  Odade;  mas  nelles  traba* 
lhou  o  Padre  Vieyra,  e  feus  companheiros 
com  a  preíleza ,  e  efficacia  de  efpiritos  Angeli- 
Fruto^quefez,  COS ,  iiifluindo  logo  fogo ,  c  luz  cm  tautas  al- 
S&.'*"^nias,  que  as  tornarão  Celeíles.  Tanto  foy  o  fru- 
to deíla  compendióza  feára ,  que  depois  chcyo 
de  goílo  efcreveo  do  Maranhão  o  mefmo  Padre 
Vieyra  ,  que  dava  por  bem  empregados  to- 
dos OS  trabalhos  domar ,  fópelo  que  fe  obrou 

nos 
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iios  iquatro  dias  de  Cabo  Verde.  Naõ  fizeraoi 
outra  couza,  fenaô  ouvir  conMões^  queren« 
do  quaíi  toda  a  gente  fazelas  geraes.  Reparti- 
raõ-fe  por  diverfos  lugares :  já  pelas  Igrejas  ^  já 
nacafa,  onde  affiíUaõt  Já  nas  cadéas,  já  nas 
caías  particulares  de  doentes,  e  gente  impedi- 
da. Era  vóz  publica ,  que  fora  particular  Pro- 
videncia aquclla  arribada  para  remédio  ,  e  fal- 
va^aõ  de  muitas  almas.  Naõ  ficou  pefiba  dc 
conta  em  toda  a  Cidade ,  que  naõ  fc  quizcíTe 
aproveitar  de  taõ  opportuno  fubfidio.  Todos 
os  Reverendos  Capitulares  com  edificação  ra-  ■ 
ra,  dando  exemplo  aos  demais,  fe  confeíTá- 
raõ  muito  de  efpaço  com  os  Padres ,  fantifi- 
cando-fe  mais  o  fagrado,  para  que  fe  puriíicaf- 
fe  o  profano.  A  corrente»  que  vem  do  monte; 
fertiliza  ditózamente  os  vaUes. 

CXXXIV     o  fruto  particular ,  eoccul- 
to  9  lá  ficou  fechado  debaixo  das  chaves  do  tri- 
bunal da  Penitencia:  doqueíàhío  a  publico yj7xrftf;itfw.A 
fe  viraõ  os  effeitos  da  Divina  graça,  que  noJJ-fj^f^^^JJ. 
Sacramento  fe  recebeo.  Publicas  fora6  muitas  'rcjtitah 
ajmifadeSy  reílítuíções ,  votos,  que  logo  nas^^^"^' 
Igrejas,  nos  altares,  nos  adros,  e  pelas  ruas 
fe  faziaõ;  naô  podendo  dilatar  as  almas  unidas 
a  Deos ,  o  que  deviaõ  ao  mefmo  Deos ,  e  ao 
próximo.  Tal  foy  o  fogo  Divino ,  que  alli  ex- 
citou o  Padre  Antonio  Vieyra,  e  tanto  fe 
comoverão  todos  os  corações  com  a  naõ  efpe? 
rada  vinda  deíles  quatro  Miffionarios. 

CXXXy     Reconhecendo  ^  Cidade  o 

Ki  bem, 
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rcãeaCiãuàe\iQ^   Quc  logTava  na  aíTiílencia  dosPadreisi. 

étmrmmms,íoi^o  exquiíitas  as  uillancias,  que  fez,  para 
que  ao  menos  fe  demoraíTein  mais  dias  naquel- 
lepovo,  que  tanto  os  amava;  masprecifamen- 
te  houve  de  fer  o  ultimo  dia  o  da  primeira  Oi- 
tava do  Natal  £nta6  por  defpedida  tomou  a 

^!f^fpl'j;'^t'^'^àgdir  o  Padre  Antonio  Vieyra,  lançando 

ra,  e  com  que 

ncíla  ultima  falia  os  fervores  primeiros ,  e  pare- 
tueendto,  ^èndo  qiic  nunca  os  tivera  mais  abrazados.  Ex- 
hortou  com  Íntimos  afíbélos  á  pcrfeverança  na 
graça  recebida.  Grande  parte  do  Sermaô  diri- 
l(io  aos  Capitulares,  reprefentando-lhes  comef- 
tranha  energia  a  obrigação ,  em  que  eílavaõ 
de  acodir  a  tantas  almas ,  das  quaes  elles ,  Sede 
Víicante,  eraô  Pallores ;  intimou-lhes,  que  em 
falta  de  outros  Sacerdotes  idóneos ,  que  naõ 
havia  9  deviaõ  elles  mefinosviíitaraquellasdeí^ 
amparadas  Ilhas,  e  as  terras  fugeitas  áquella 
Mitra,  que  eíhtvaS  todas  infeliimiente  em  ex* 
trema  neceffidade  efpirituaL  Emfim  foltou  to- 
da a  eloquência»  eefpiritoemriosdefogo:  Êd- 
lou  9  como  fòllaría  Paulo  Doutor  das  Gentes , 
e  Medre  do  Mundo ;  concluindo ,  que  fe  para 
eíle  foccorro  deixaíTem  as  Cadeiras ,  e  o  Coro 
da  Tlli  Sc  ,  feria  eíle  canto  muito  mais  agradá- 
vel a  Dcos ,  e  faria  incomparavelmente  mayor 
harmonia  ao  ferviço ,  de  quem  derramou  o  fan- 
guc,  e  deo  a  vida  por  tantas  almas. 
Da  fmia,  que      CXXXVI     NaqucUa  tarde  fe  embarcou 

4»»  Achoíi  aã 

cempmtíayfe  com  OS  feus  O  Giaude  MiíTionario ,  deixando 
d^ílíri'^  de  íi  na  terra  intima  dor ,  terniilimas  fauda- 

des. 
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des.  A  eftes  aíTeãos  igualou  também  a  ternura, 
e  a  gloria^  que  amefma  terralhe  deo;  porque 
durava  ainda  vivo  naquella  Cidade  o  grande 
nome,  e  edificação,  que nella  tinhaõ deixado 
os  antigos  Padres ,  que  alli  vivéraó ,  cujos  ex-^ 
emplos,  e  religiofa  vida  ,  deixando  de  ii  fama 
illuílre,  grangcáraõ  daquclle  povo  para  com 
cíles  Mifllonarios  fumma  benevolência,  e  amor. 
Eíles  ,  com  o  que  alli  obráraõ ,  naô  o  dcfme- 
recêraó,  antes  o  accrefcentáraô :  os  futuros 
( fe  a  Divina  Providencia  lá  levar  outros )  tem 
para  as  meíhias  virtudes  novos  eílimulos  em 
repetidos  exemplares. 

CXXX VII     NaÕ  focegáraõ  ainda  as  inf-  v  tv,/ ,  <•  bo».^ 
tancias;  e  defejòzos  de  ter  comíigo  aqueilape-  tAcirtS para  df~ 
quena,  mas  v^erofaefquadra;  eaopaflb  que^jjj^^jf 
viaõ  pôr  o  pé  na  prancha ,  e  entregar-fe  ao  mar 
aqueUes  Anjos  velozes ,  Óies  déraô  multiplica- 
dos combates  para  os  render.  Veyo  em  nome 
dò  Qero  oReverendo  Vigário  geral,  e  em  no^ 
me  daCiidade  os  Juizes ,  e  Vereadores  em  Sx* 
ma  de  Camera  a  pedir ,  que  dos  quatro  Miflio- 
narios  ficaííem  dons :  oílerccéraô  aos  Padres 
huma  petição  por  cfcrito  muito  larga ,  cm  que  llaiarlapJti 
expunhaõ  a  grande  nccelTidade,  que  em  todaf^J^^'  «"'^ 
a  terra ,  e  fuas  Ilhas  havia  de  doutrina :  a  per- 
da de  tantas  almas:  o  amor,  que  fempre  tivc- 
raõ  aos  da  Companhia :  a  pontualidade ,  com 
que  ate  então  lhe  confervavaó  a  cafa,  e  fazen- 
da, que  os  Padres  deixarão:  a  promptidaõ, 
com  que  eílavaõ  para  edificar-lhes  Igreja ,  e 

Kii  aíIiíUr. 
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aíMir-lhes  com  todo  o  neceflàrio:  as^infiaii!' 
cias ,  que  tinhao  feito ,  para  que  fe  lhe  reíli" 
tuiíTe  a  Companhia  de  JESUS,  fem  quererem 
aceitar  outras  fkihilias  fagradas ,  que  lhe  oí* 
ferecêra6. 

CXXXVIII     Tudo  ilto  continha  o  pa- 
pel daquelle  nobre  Senado ,  e  zeloziffimo  da  fiia 
Republica,  expreíTado  com  termos  de  tanto 
lentimcnto,  refpeito,  e  eílimaçaô  daCompa- 
Ao  btouantft-  nhia ,  quc  apcnas  pode  o  humaniflimo  coração 
*!LLnjór.  do  Padre  ANTONIO  VIEYRA  naõ  ceder  á  fua- 
temtte  tau  ter- Yid^ác  dc  huns  affcélos  cnvoltos  emfalvar  al- 
mas,  emprego,  que  tanto  lhe  arrebatava  a  fua. 
Cheyo  pois  de  igual fentimento  de  deixar,  aos 
que  taõ  fórtemente  o  prendiaÒ ,  refpondeo  com 
cxpreíTões  de  agradecido ,  e  maduras  razões  de 

^''^í''Íóf£ii  ^^^^^ '  ^^^^^^ '  0^^  apartava  com  a  mágoa 
de  fe  naò  poder  partír^e  multiplicar^  que  a  todos 

§ír/^f^'*"  levava  nocoraqaõ,  ficando  taõ  grata  hofpeda- 
gem  em  fua  memoria  eternizada:  mas  que  os 
deixava,  porque  elle,  efeus  companheiros  vi- 
nhaõ  mandados  para  determinada  MiíTaÕ ,  e 
taõ  neceíTitada ,  que  naÕ  tinha ,  quem  a  tiveí^ 
fc  a  feu  cargo:  que  todos  os  quatro  MiíTiona- 
riospertenciaó  á  Provinda  do  Braíil,  e  que  Ca- 
bo Verde  pertencia  á  Província  de  Portugal : 
finalmente  que  a  fua  primeira  vocação ,  para 
onde  os  chamara  Deos,  eraó  os  defamparados 
índios  do  Maranhão. 

CXXXIX     Eíla  foy  a  repoíla ,  que  deo 
o  Padre  yiEYRAy  e  com  elle  os  mais  Padres , 

magoa- 


Digitized  by  Google 


Antonio  Vieyra.  Livr.  J.  77 

magoados  também,  porquefeaufentavaS,  de> 
fejando  Êizer-fe  em  muitos  para  foccorrer  a  to^ 
dos:  e  eilas  razões  Íatísfizera5  aquellés  nobres 
Cidadãos,  que  na  pena,  com  que  delles  fe 
apãftavaõ  osFa«kes,  reconhecérao  cabal  cor* 
refpondencía  á  fna.  Ajudou  a  mitigar  eílador  PrOmettt-lhet 
a  promefla ,  que  o  Padre  ANTONIO  Vieyra  ]!li}2-4bêl'^. 
lhes  íez  dc  Iblicitar  comS.  Magcíladc,  e  com/"^'*^* 
os  Superiores  da  Companhia  o  foccorro,  que 
pediaô.  Alli  deixou  logo  huma  carta,  para  que 
junta  com  a  nova  fupplica  daquelle  Cabido  íbí^ 
fe  ao  Rey  no ;  e  do  Âíaranhaõ  o  tornou  afazer 
chcyo  dc  fogo ,  c  dc  zelo. 

CXL     Na  tarde  emfim  de  26  dc  Dczcm-  i.c-antaí  nu. 
bro  de  16  p  íbltárao  daS  prayas  de  Cabo  Verde  2'S  í/ÍÍX 
cm  demanda  do  Maranhão ,  deixando  em  par-  Iro^^f^s^x^ 
te  aquella  cóíla  bcneâciada  de  feu  ardente  sse- 
lo ,  e  eternizado  feu  nome*na  memoria  dasgen» 
tes.  Já  hiaò  navegando  ao  largo,  e  reconhecenf 
do  com  òs  6lhòs  defde  .0  alto  mar  aquellas  ter- 
ras ,  e  montes ,  que  lhe  íugía6 ,  quando  Sima6 
Ferreira  ( benemérito  defta  memoria  pela  fide> 
iidade )  Capitão  da  caravela  ,  começou  a  refe^  DejiohnêC». 
rir  as  muitas  inílancias,  que  occultamente  to- Sa^f 
da  agente  lhe  fizera ,  offerecendo-lhe  intercflcs  ^í^íitIusJ^f'^^ 
confideraveís ,  e  promettendo-lhe  muitas  pef-  . 
foas  principacs  daquclla  Cidade ,  que  logo  lhe 
dariao  em  patacas  muito  mais,  do  que  elle  po- 
deria lucrar  na  jornada ,  fe  fingindo  naquella 
ultima  noite,  que  lhe  eílalára  a  amarra,  fe  le* 
vaíTe  com  a  briza ,  que  corria  ^  deixando  os  Pa- 
•  -  dres 
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dres  em  terra.  Tinha  elle  para  iflb  opportuni* 
dade ,  pois  toda  a  gente  pernoitava  a  bordo : 
tudo  porém  regeitou  com  fidelidade  Fortu^ 
gueza. 

iTas  vavcgm:-  •  CXLI  Fotaõ  navegando  com  o  coíhi- 
f  .  ejivi^aó  niado  trabalho  9  nad  faltando  na  paiTagem  da 

terras  da  AiHe~  *       \  .«  t  t 

rica ,  e  os  bai-  Jjinha  as  caunailas ,  amda  que  menos  detenço- 
zas.  As  pnmeiras terras,  que  ayiílarao  da  de- 

fejadã  América ,  foraô  os  baixos  de  S.  Roque , 
fobrc  os  quaes  fe  acharão  com  trinta  braças  de 
fundo  cm  hum  Sabbado  á  meya  noite.  Demo- 
ra dalH  mais  de  trezentas  léguas  o  Maranhão ; 
mas  he  tal  a  corrente  das  aguas ,  que  em  trcs 
dias  com  pouco  panno  fe  puzeraó  fobre  ferro  á 
viíla  da  Ilha  de  S.  Luiz:  allí  fe  dilatarão  dcfde 
a  terça  a  noite  ate  a  quinta ,  por  caufa  dos  mui- 
tos baixos ,  e  todos  alagadiços  daquelle  inli- 
diofo  iitio  taõ  infamado  de  naufrágios.  Entrá- 
raõ  finalmente  a  Barra,  e  déraõ  fimdo  naquel- 
le  taõ  fufpirado ,  e  defejado  porto  na  tarde  de 

chepió,  erH-i6  dejancíro  de  1653  vefpera  de  Santo  Antaõ; 
de  cujo  CoUegio  de  Lisboa  tem  fahido  para  tan- 

Svif  íd/^  ta  parte  do  Mundo  efdarecido  exercito  de  Mif- 
íionarios. 

CXLII  Gomo  da  terra  fe  aviftou  em- 
t,iMlie'SL  barca^ÔdoReyno,  foy  grande  o  alvoroço  nos 
bareaço,  Padrcs ,  que  tinhaõ  chegado  adiante.  Era  al- 
ma da  MiíTaõ  o  Padre  Antonio  ViEYRA ,  e 
por  elle  fufpiravaô  todos;  mas  incertos  entre 
a  efperança,  e  o  temor,  fe acafo  o mcfmo po- 
der foberano,  que  o  tirou  do  navio,  quando 
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fugia  da  Corte,  o  prenderia,  para  que 
nunca  mais  fahiíTe  delia. 

CXLIII   Lidando  com  eílas  ondas ,  mais  f^^f^'" 
que  com  as  da^uelle  mar,  metidos  em  huma 
canôa  arribarão  velozmente  fobre  a  caravéla'^*^''^* 
os  Padres  Francífco  VeUozo  9  e  Thomé  Kibei« 
ro  a  bufcar  os  novos  hofpedes,  e  afaber  quem 
foflem.  Quando  fc  viraò  com  o  Grande  Viey- 
ra no  Maranhão  ,  e  elle  com  os  feus  amados 
companheiros  entre  os  braços,  dos  qiiaes  com 
tantas  lagrimas  fe  apartara  na  Barra  de  Lisboa, 
foy  tal  a  mutua  alegria ,  e  exceíTo  de  goílo,  que  Excrp de aie- 
o  mefmo  Padre  VIEYRA  querendo  exprimilo ,  f;^ÍSÍ;/.tfV 
cfcreveo  eílas  palavras  formaes :  Se  a  alegria  de  "«•^•^''Kr* 
entrar  no  Ceo  tem  na  terra  comparação ,  foy  efta, 

CXXiIV  Nimcadeílerrado  algum  teve 
tal  gpílo ,  quando  chegou  do  deílerro  á  pátria, 
como  o  Padre  ANTONIO  VIEYRA,  quando 
deixada  a  pátria ,  fe  vio  por  amor  de  Chriílo 
nó  deílerro.  Sahioentaõ  para  oGollegio,  on-  sahe  para  o 
dè  o  récebéra5  os  outros  Padres,  íblicitos  fem- « m^f^^ 
prenaefperança,  na  poflè  alegres.  AUilhesre- 
ferio  entaôos  eílorvos ,  que  tivera;  as  difficul«  Re/ereJief» 
dades ,  que  vencera ;  contando  pela  mayor  de  fèil^f^Jlps 
fuas  façanhas  a  viéloria  triplicada  da  vontade  do  nomírT*  ' 
AuguíliíTimo  Rey,Raínha,  e  Príncipe :  como  fi- 
nalmente partira ;  os  inimigos ,  e  tormentas,  de 
queefcapára;  a  derrota,  c  inftancias  de  Cabo 
Verde ;  vindo  a  fer  toda  a  jornada  hum  con- 
fliclo  continuado  com  repetidos  certames  com 
Mageítades,  piratas,  mares y  ventos,  e  o  mais 

reforça- 
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reformado  dc  todos  o  dos  amigos.  AlH  cmfim 
fe  congratuláraõ  o  Capitão  com  os  Soldados,  e 
os  Soldados  com  oCapitaô  daquella  animóza»  e 
F.ct  etmpa-  Apoílolíca  cmpreza;  e  lançando  o  computo  ao 
}t%%g/ml!'  tempo,  acháraó,  quehnns,  e outros  gaílárao 
cincoenta  e  dous  dias  na  fua  viagem.  Aqui  dei- 
xaremos defcanfar  ao  noflo  Heróe ,  ouvindo 
também  recontar  aos  primeiros  fua  viagem,  e 
como  foraô  recebidos  na  terra,  em  quanto  da- 
mos huma  breve,  e  vária  noticia  dopaiz,  ju- 
cunda aos  ciiiiózos ,  e  em  parte  aos  eruditos 
nova. 

CXL  V  o  Eílado  do  Maranhão  he  par- 
EjhdodoMa^  te  da  America  Portugueza ,  á  qual  deo  o  glo- 
riofo  titulo  de  terra  de  Santa  Cruz  feu  defcobri- 
dor  Pedralvares  Cabral  em  1500;  e  hoje  com 
inferior  appcllido  do  páo,  que  produz,  a  cha- 
mamos Brafil.  Obedece  aquella  ditòza  conquif- 
t  a  ao  Império  Portuguez  por  mais  de  mil  léguas. 
Da  parte  do  Nórte  a  divide  do  dominio  deCaír 
tella  o  vaíliíTimo  rio  das  Amazonas?  cujo  paiz, 
e  navegação  foy  reconhecido  pela  melina  Hef* 
panha,  e  França  pertencer  a  Portugal  nos  Tra- 
.tadosdeUtrechtdei7i},ei7i)[.  Dapartedo 
Sul  com  a  Nova  Colónia  do  Sacramento,  efeu 
território  a  divide  com  quarenta  léguas  de  bo- 
ca o  rio  da  Prata.  Tudo  adiante  fe  dirá.  Deixa- 
da porém  a  narração  daquelle  vaftiífimo  corpo, 
efcreverey  fó  daquella  parte ,  em  que  o  Grande 
VlF.YRA  empregou  o  fogo  do  leu  agigantado 
cfpirito,  e  com  trabalhas  immcnfos,  efadigvis 
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fcm  conto ,  mereceo  o  nome  de  Apoílolo  na- 
quella  grande  parte  do  Mundo  Novo. 
•  CXL  VI  Começa  o  Eílado  do  Maranhão  í 'V'*'-»»^  í 
defde  o  rio  das  Amazonas  debaixo  da  Linha 
Equinocial;  e  comprehendcndo  fcis  Capita- 
nias, Pará,  Maranhão,  (que  dá  o  nome  a  to- 
do Ellado )  Seará ,  Rio  G  runde ,  Paraíba ,  Ita- 
maracá ,  corre  da  Linha  para  o  Sul  por  mais  dc 
quatrocentas  léguas  de  cóíla.  O  Sertaó  ( ar 
quem  parece  na6  pôde  ainda  penetrar  todo; 
ou  o  valor,  ou  a  cobiça)  he  fem  duvida  im-s 
menfo  em  terras »  e  Nações. 

CXL VII     Neíle  dilatado  díftríâo  poz  o  ^^^^^  terren» 
Author  da  natureza  himia  variedade  rara  de^^^'*'^^*"^* 
creaturas»  que  como  brádosdo  feu  poder  Di- 
vino» feraoTempre  defpertadores  do  noflb  aí* 
fombro.  He  o  terreno  fertiliílimo :  que  a  Ter 
dihgentemente  cultivado ,  pagaria  muitas  ve- 
zes em  dobro  o  benelicio  da  cultura ;  mas  com-  • 
pete  com  a  fua  ícrtih'dade  a  preguiça  de  feus 
naturaes,  e habitadores.  Produz  canas  de  açu» 
car,  cravo  em  muita  abundância,  naõ  como 
odasMolucas,  masemgroíTa,  e comprida caf- 
ca  á  femelhança  de  canela:  cacáo,  de  que  fe 
carregaô  navios:  frutos  todos,  com  que  a  li- 
beralidade do  Creador  quiz  até  com  delícias  pa* 
ra  o  goílo  enriquecer  a  Naçaõ  Portugueza. 

CXLVIII  Nafce  alli  o  algodão ,  jergd* 
lím,  mandioca,  milho ;  e  he  taõ  natural  naquel- 
le  clima  o  arrôz ,  que  em  algumas  partes  nafce , 
%  brota  por  íi  meínio.  Alem  deáes  fubíidios 

I4  para 


Digitized  by  Google 


8  2    Vida  do  ApoJíoUco  Padre 

para  a  vida ,  nafce  por  aquelles  mátos  fal& 
parrflha,  a  decantada  quinaquina,  baunilhas, 
que  em  compridas ,  e  fuccózas  bages  he  firuto 
de  todas  as  aves,  e  bichos  appetecido,  efca- 
pando  pouco  para  os  homens.  Também  fe  acha 
abutiia,  e  a  calca  chamada  Prcciofa.  Hahuma 
niiuda  fcirjcnte ,  que  no  cheiro  parece  almifcar; 
e  para  que  nem  eíle  faUaíTe ,  appareceo  final- 
mente o  café;  e  algum  mais  grofíb,  do  que  o 
que  produz  Arábia  leliz ,  e  por  tantas  terras  de 
Aírica  nos  chega  a  Europa. 

CXLIX     N  aõ  fò  no  que  fe  vé  fobrc  a  fa- 
ce da  terra  he  fértil,  e  ditóza  aquella  conquif> 
F.rrrnh-fc  ter  ta :  dcutro  das  entranhas  da  mefma  terra  a  pre- 
mnas  «tr  ourú.  ç^^^^  ^^^^  ^-^^^  ^  cobiqa  dos  homcus.  Tem  fido 

repetida  fadiga  de  muitos  Governadores  as  mi- 
nas do  ouro:  tem-fe  revolvido  montes,  quei- 
mado pedras,  e  perdido  vidas,  e  parece  vir 
chegando  nos  noflbs  tempos  a  hora  de  appare- 
cer  eíle  encantado  metal.  Por  mais  anela  ainda 
alli  a  fede  ancióza  doter;  porque  naõfóefpe- 
raó  os  homens  minas  de  ouro,  fcnaõ  também 
de  prata,  e  de  crillal.  He  temor jullo  dos  prá- 
ticos, e  prudentes,  que  quando eílas  vêas  ap- 
parecercm ,  e  fe  picarem ,  acabará  a  terra  no 
comercio ,  e  attcnçaõ  a  outros  frutos. 
He  unã  va-  Tem  montes,  e  ferras  altilfimas;  e 

^  ^mofhcm  partes  fe  efpraya  em  planícies,  taõ  alaga- 
das todas,  e  cobertas  de  agua  corrente,  e  do- 
ce ,  que  por  efpaço  de  cento ,  duzentas ,  e  mais 
léguas,  o  que  fe  véj  íaõ  boíques,  palmares, 
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e  arvoredos  altíífimos  com  os  troncos,  e  raí- 
zes na  mefma  agua.  Eílas  faõ  as  eílradas,  por 
onde  fe  penetra  aquelle  Sertão,  navegando* 
íe  em  canòas  por  entre  arvores  efpeíli9unas» 
que  por  huma »  e  outra  parte  fórmaé  ruas ,  tra- 
vefiàs,  e  praças,  que  a  natureza  deixou  livres, 
edefímpedidas  do  continuado,  e  embaraçozo 
arvoredo* 

CLI  Ha  por  outra  parte  mitos  íechá»  De  éu^ofeá^r, 
dos,  ebofques  vaftilfimos,  e  impenetráveis 
toda  a  humana  induílria.  Criaó-íc  arvores  dc 
efpecies  ,  c  cores  diíTerentes ,  cuja  madeira  la- 
vrada, nas  ondas,  quefórma,  dá  como  natu- 
ral pintura,  hum  cfpedtaculo  ao  animo  jucundo, 
aos  olhos  grato.  O  cedro,  o  páo  roxo,  o  páo 
amarelo ,  jacarandá ,  jacarié ,  angeh' ,  e  bacorí, 
e  outros ,  faó  entre  muitos  os  mais  ufados.  A 
fortaleza  deílas  madeiras  he  tal ,  que  algumas 
(como  fe  foíTem  ferro)  lançadas  no  fogo  naõ 
levantaôchanuna.  A  grandeza,  e  procerldade 
de  lenhos,  e  troncos,  he  taõ  portentóza,  que 
de  hum  fó  páo  fe  fazem  muitas  vezes  canôas 
(quefaõ  as  embarcações,  em  que  navegaõ) 
de  largura ,  e  comprimento  raro :  huma  fe  vio 
de  de&fete  palmos  de  boca,  e  cem  de  compri- 
do, e  depois  deíla  le  vlraõ  outras  mayores. 
Sa6  algumas  arvores  aromáticas,  ou  balfami- 
cas,  brotando  de  íi  preciófos  óleos,  como  o 
de  cupaíba  em  abundância.  O  de  omeri,  co- 
.momais  nerfcito,  mais  raro. 

Chll     Ciiaõ-fe  neftcs  mátos,  e  dilata- 
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Ttfmfras.e^KfixíiO  SertaÔ  muitas  feras.  Tem  onças,  ti- 

varu-aaae  de  ,  ,  ,  j  r      j  •  J  • 

mimaes.  ffcs  f  veados,  porcos »  deicenao  muitas  ain- 
da aos  lugares  aiagadiçoSy  epaílando  entre  o 
lodo  nas  frutas,  que  das  anrores  cahem.  Naõ 
he  menor  a  produção  de  ferpentes ,  cobras ,  ví- 
boras ,  e  todas  as  mais,  que  ha  em  Europa. 
Ha  huma  efpecie  de  cobras»  que  fixando  na 
terra  hum  efpigaõ,  que  tem  na  cauda,  fe  le- 
vanta, peleja,  eaccõmette  aos  homens.  Aco* 
bra  de  cafcavel  he  de  mortal  peçonha.  As  co- 
bras ,  chamadas  giboyas ,  naÕ  tem  veneno :  os 
naturacs  as  comem :  chegaõ  algumas  a  taò  dcf- 
marcada  grandeza,  que  como  le  íbíle  hum  tron- 
co movediqo ,  íe  vio  huma  de  cincocnta  e  tres 
pahiios  de  comprimento ,  e  de  tanta  groíTura 
no  mcyo,  que  hum  homem  a  naõ  podia  abar- 
car: monílro  lò  imaginado  efpantozo. 
o  mar  be  pif-  CLIII  O  ar ,  CO  mar ,  faõ  também  na- 
fojiMim9^  quella  região  taõ  fecundos  ná  abundância ,  co- 
mo vários  nas  efpecíes  de  viventes,  que  pro- 
duzem. Saõ  pifcoíUfimas  aquellas  cóílas ,  ex- 
'  cedendo  em  muitas ,  e  difierentes  efpecíes  de 
peixe  aos  pórtos,  e  mares  da  Europa.  Vága6 
o  nr  maravi-iQÚo  2it  asavcs,  quacs  por  todo  oBrafil  creou 
epajanj.  a  uatureza :  araras,  papagayos,  guarazes:  eír 
tes  nafcendo  alviífimos ,  fe  vaõ  Êizendo  verme- 
lhos, como  a  purpura  mais  viva:  aquelles  va* 
riados  em  cores  jucundiílímas ,  faÕ  hoje  de  me- 
nor admiração  em  Portugal ;  mas  fervem  fóra 
delle  nas  galarias  dos  Príncipes  á  grandeza,  c 
ollcntaçao,  como  peregrinos. 
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CLIV  Excedem  a  toda  admiração  os  Of  riof  htntí' 
rios  ,  com  que  todo  aquelle  vaíUíiimoerpaço^,^^X 
fe  yé  cortado.  Saõ  infinitos  no  numero;  na 
grandeza  os  mayores ,  que  atégora  tem  defco* 
bertò  08  mortaes.  Só  defronte  da  pequena  Ilh^ 
do  Maranhão  fe  contaõ  no  continente ,  e  cor- 
rem fete:  Moní,  Itápicurày  Mear!,  Findaré; 
etres,  que  antes  de  chegar  ao  mar ,  perdendo 
o  nome,  fe  afogaõ  neíles.  Entre  o  rio  Mara- 
nhão ,  e  o  Seará ,  corre  impetuózamente  o  rio 
ParaguaçCi,  cuja  diíliní5la  noticia  dá  aqui  a  nof- 
faHiíloria  com  as  mefmas  palavras  do  Grande 
Vieyra  aos  curiòzos,  já  que  Hia  negaôasC^? 
tas  Geographicas. 

CLV  EJlerío  (diz)  fahe  ao  mar  entre  o  Rh  ParagiM- 
MaranhaÕy  e  o  Seará,  por  oito y  ou  nove  bocas,  que^'' 
vulgarmente  fe  duvida ,  fe  faÔ  rios  diferentes ;  os 
quaestodos  euviy  epajfey*  Pela  mayor  boca  d t  fias 
fahe  também  a  mayor  corrente  do  rio  9  que  he  largo 
de  humr  tiro  de  mofquete ,  e  muy  profundo ,  e  entrei 
pelo  mar  com  tal  ímpeto  ^  que  em  huma  das  viagens, 
que  fiz  por  ãqtieUa  cófia^  eflando  duas  léguas  ao  mar 
pAre  ferro  f  batia  no  eofiaào  âo  navio  com  notável 
força  f  e  ruído,  de  que  depois  conheci  a  caufa.  Don* 
de  venha  e/U  rio ,  naõ  .  ha  noticia  certa;  mas  pelas 
que  me  tinShaâ  dado  ia  Fará  os  Indbs  Topinambor 
tes,  tenho  conjeéiura  que  fahe  de  huma  lagôa,  on- 
de naquelle  tempo  havia  muitos  índios  de  língua  ge- 
ral; e  pelos  nomes  dos  peixes ,  que  achey  na  boca 
do  mefmo  rio ,  e  dos  que  fe  diz  haver  fia  dita  lagoa 
ferem  os  niefmos,  entendi,  que  fe  cÔmunic(W\  e  ti- 


Digitized  by  Google 


S6    Vida  do  Apojlolico  Padre 

nhã  tençaê  àe  fazer  efte  mejhw  ãefcobritnento,  quàtí^ 
.do  os  moradores  amotmaàos  9  pornaô  fer  deefcra-^ 
vos  9  impeâiraâ  efies  i  e  outros  defigrúos  àe  grande 
ferviço  feUf  edeDeos,  AÍIun  efcreveo  o  noflb 
heróico  Miífionario  em  huma  informaçafi  ao 
Concelho  Ultramarino. 

Rh  daf  Ama-      CL VI     Nas  terras,  e  Sertão  do  Pará; 

yor"âoMtmdò.  OS  lios  Hiuito  mais ,  c  mayorcs ,  parecendo 
novos  mares ,  e  naô  rios.  Excede  a  todos  os  do 
Mundo  o  rio  das  Amazonas ,  a  quem ,  como  fe 
naõ  baílaíle  hum  lo  nome,  daó-lhe  também  o 
deGraõPará,  Maranhão,  e  Orelhana.  Mere- 
ce lua  portentóza  grandeza  noticia  mais  exacla, 
e  mais  curióza  narração. 

Duvida  do  fett      CL VII      Andou  atégoraduvidóza,  eco- 

pnuà/49.  j^^Q  efcondida  á  indullria  humana  a  fonte  do  rio 
das  Amazonas.  Hum  grande  Miífionario  Por- 
tuguez  o  Padre  Jeronymo  Lobo  da  Compa- 
nhia de  JESUS,  depois  de  fadigas  immenfas , 
defcobrio  a  do  celebrado  Nilo,  taõ  ignorada 
dos  antigos;  e  os  Miífionaríos  do  Reyno  de 
Quito  9  herdeiros  também  do  ardente  zelo  de 
Santo  Ignacio  (  que  em  feus  Filhos  melhor  que 
Alexandre  Magno  abarcou  o  Mundo ,  cingin- 
do com  hum  braço  o  Oriente »  e  com  outro  o 
'Occidente)afiirmaõterdefcoberto  adeíle,  de 
que  efcrevemos.  O  Padre  Samuel  Fritz ,  Mií^ 
fionario  continuo  daquella  Apoílolica  campa- 
nha ,  o  delineou  geographicamente ;  e  cfcul- 
pido  por  outro  Miífionario,  e  imprcflTo  em  cu- 
riozo  mappa  no  anno  de  1701 ,  o  oâèrcceo  ao 
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Sereniílimo  Rey  D.FiKppe  V  a  Província  da 
Companhia  de  JESUS  daquelle  remontado 
Heyno.  

CLVUT  AlagôaLauricôcajuntoáCi- j^/wCrf^,.^^. 
dade  de  Guanuco  noReyno  dcPcru,  dizem, 
he  a  famófa  cabeça  dcílc  corpo  tvio  vaílo.  Dal- 
li  parte  por  t:iõ  dilatado  eí^^aço ,  que  atraveíía 
os  immenlbs  Sertões  do  Mundo  Novo  de  Sul  a 
Nórte.  Quando  chega  ao  Occeano ,  leva  tan- 
to pezo  de  agua,  que  huma  fòz  de  oitenta  e 
quatro  léguas  parece  ainda  pequena  porta  pa- 
ra fali  ir :  o  impeto,  com  que  deixa  a  terra»  co* 
mo  le  fahiíTe  encanado  por  eílreítas  margens , 
he  novo  aíTombro ;  porque  cortando  o  mar  fal- 
gado ,  lança  por  muitas  léguas  ao  pego  o  doce 
de  fua  corrente. 

CLIX     Osílexos^  e  voltas,  queíaz,  deí^  Sms  voltar, 
de  que  nafce  até  que  fenece;  os  rios ,  que  nel- 
le  fe  metem,  aífim  menores >  como  grandiíS- 
mos,  nadhe  poífivel  numerálos  ao  certo,  por 
mais  que  a  diligencia  humana  nos  queira  mof- 
trar  em  pintura  hum  original  nunca  viílo.  As 
léguas ,  que  corre ,  he  novo  labyrintho.  Mil  e 
oito  centas  lhe  dá  o  mappa ,  de  que  fallo :  mais 
de  tres  mil  (dizem  outras  noticias)  fe  tem  já 
navegado  por  elle  acima ,  fem  le  lhe  chegar  á 
fonte :  diveríidade ,  que  pôde  cauíur  o  teor  do 
feu  curfo  ,  volteando-fe  já  para  hum  rumo,  já 
para  outro.  Junto  á  Cidade  de  Borja  corre  por  On^ie  pr  tM}- 
tres  léguas  mais  contrahido;  maS  alli  taõ  fQ.^  í?'*^^*''^ 
riozOy  e  arrebatado,  que  fe  navegaõ  as  tres 
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léguas  cri  menos  de  hum  quarto  de  hora. 

CXfX  A  variedade  de  peixes ,  de  que  fe 
inunda ,  he  huma  ^  e  naÔ  menor  de  fuas  mara- 
Em  peixrs  vílhas.  A  vaca  marínhá,  ou  peixe  boy,  cha- 
paitentffsa.  luado  aíBm  pela  femelhança  da  figura »  he  dos 
mais  íingulares ,  que  allí  creou  o  Divino  poder. 
Tem  indivíduos  de  ambos  os  fexos ;  e  como  fe 
foíTem  moradores  de  hum ,  e  outro  elemento , 
paílaò  pehis  ervas  nas  margens  do  rio ,  e  criaõ 
com  leite  dos  peitos  os  fetos ,  que  produzem. 
Tem  muitas  tartarugas,  muitos  crocodilos, 
ou  lagartos  de  medonha  ,  e  disforme  grandeza. 
A  defcrever-fe  emfim  a  variedade  de  viventes 
da  agua,  e  da  terra;  as  efpecies  de  arvores, 
plantas,  e  frutos,  que  pelas  margens ,  e  inte- 
rior do  Sertaõ  fe  criaò,  taõ  diverfos  dos  da  Eu- 
ropa, portentózos  na  máchina  dos  corpos ,  ra- 
ros naâgura,  medonhos  huns  na  ferocidade , 
outros  em  cores ,  e  qualidades  diâerentes,  fe- 
ria neceflario  particular  Hiíloria. 

CLXI  Keíla-nos  (o  que  a  tudo  exce* 
^^í^' o  íattlí  de)  a  noticia  das  gentes,  que  habitaô  huma» 
l'';£rZH!!^'^^^^^^^^S^i  os  braços,  e  Ilhas,  que  den- 
tro de  fuas  aguas  cinge  eíle  gigante  dos  rios: 
mas  dependendo  todo  o  Hiftoríador  (quando 
peâbalmente  naõ  pôde  ver  o  de  que  efcreve ) 
defoccorrosalhêos,  dealhéasmáos,  deaJhéos 
ólhos,  de  ouvidos,  e  fadigas  alhéas ,  aqui  naõ 
de  ouirem ,  mas  do  mefmo  Heróe,  e  aíTumpto 
grande  delia  Hiíloria,^fe  vale  repetidamente 
com  fortuna  fem  igual  a  noíTapenna.  Efcrevo, 
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o  que  o  Grande  Vieyra  vio,  oquenavegou; 
e  o  que  do  rio  das  Amazonas  efcreveo :  até  nel^ 
ta  fortuna  grande  o  Grad  Pará. 

GLXn  Peia  muita  variedade  de  línguas 
( diz )  hifuve,  quem  chamou  ao  rio  das  Amazímas  ria  Í£!rítÍF%l 
Babel ;  mas  vem4ke  taâ  curto  o  m>me  de  Babel ,  co-  JJ';;;;  doj^'pí 
mo  o  de  rio.  Vem-lke  curto  o  mmte  de  rio;  porqiíe^^^otf^m* 
verdadeiramente  he  hum  mar  doce,  mayor  que  o'^^^' 
mar  Mediterraiico  no  comprimento ,  e  na  boca.  O 
mar  Mediterrâneo  no  mais  largo  da  boca  tem  fetc 
léguas ,  e  o  rio  das  Amazonas  oitenta :  o  mar  Klc- 
diterraneo  do  ejlreiío  de  Gibraltar  até  ásprayas  de 
Syria ,  que  he  a  mayor  longitud ,  tem  mil  léguas  de 
comprido  ;  e  o  rio  das  Amazonas  da  Cidade  de  Be- 
lém para  cima  já  lhe  tem  contado  mais  de  trcs  mil , 
e  ainda  fe  lhe  naõ  fahe  o  jnrmcipio.  PoriJJb  os  nata- 
raes  lhe  chamaÔFaráy  e  os  Fortuguezes  Mara^ 
nhaâ ,  que  tudo  quer  dizer  mar ,  e  mar  grande.  £ 
vem-íhe  curto  tombem  o  nome  de  Babel ;  porque  mi 
torre  de  Babel,  como  diz  SJeronymo,  houve  fomente 
fetentaeduasUnguasieasquefefallaânoriodas 
Amazonas  faâ  tantas,  e  taÕ  diverfits ,  que  fe  lhe  naS. 
fàbeonome,  nemo  numero.  As  conhecidas  até  o  an^ 
no  de  63  9  no  defcobrimento  do  rio  de  Quito,  eraS  cen^ 
to  e  cincoenta.  Depois  fe  defcobriraÕ  muitas  mms;  e 
a  menor  parte  do  rio,  de  feus  immer^os  braços,  e  das 
ISWiçÕes ,  que  os  hahitaÔ ,  he  o  que  eftá  defcoherto. 
Tantos  faÕ  os  póvos ,  tantas ,  e  taÕ  occ altas  as  lín- 
guas ,  e  de  taÕ  nova ,  e  nunca  ouvida  intelligencia, 
Allim  efcreveo  aquelle  Varaõ  incomparável. 

CLXIU     A  policia  daquelU  inculta  gen* 
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Slmn  multas  te  lie  a  mefma  barbaridade :  os  coílumes^  o  qu6 
"^Na^^  pede  oappetite;  o  veíl ido  nem  ainda  o  que» 
perdida  a  innocencia ,  didou  opejoaAdaõ:  o 
comer,  òqueniataaféttay  (emquefitÔdeíbrií^ 
íimos)  o  que  pefcaõ  no6  rios»  e  o  que  produ- 
zem as  plantas*  Muitas  Nações  comem  a  feus 
mórtos  f  e  fem  afco,  nem  horror  comem  os  pays 
aos  filhos ,  e  os  filhos  aos  pays.  Dormem  ,  on- 
de os  apanha  a  noite ;  e  como  feras  fe  metem 
pelos  mátos ,  e  atravt^iiuo  brenhas.  Habitaõ 
outros  entre  arvoredos  em  choupanas  cobertas 
de  palma ,  e  levantadas  fobre  eíleyos  ,  para 
que  nas  enchentes  dos  rios  lhe  paliem  eíles  por 
baixo  fem  damno.  AíTim  móraÕpor  aquelles  ala- 
gadiços gentes  populózas ;  e  aíTim  vivem  hoje 
muitos  Nheengaibas ,  Gayanás,  Mamayanás. 
Sua  iimSfia.  CLXI V  A  ignorancia  de  Divindade ,  e 
de  outra  vida,  he  fumma ;  e  aífim  como  na  figu- 
ra, e  feições  do  roílo,  faô  muy  disformes,  al^ 
fim  eílá  nelles  efcurecida  a  ley  da  razaõ »  debu- 
xando-fe  na  iymmetríado  corpo  a  bjutalidade 
dos  ânimos. 

FarMe  âo      CLXV    Muito>  do  que  íe  tem  dito  das 
^d^ias  gentes,  gentes,  que  por  aquelle  Sertão  demóraó»  e 
bébem  em  taÕ  dilatado  rio,  avaliao  algumas 

Hiílorias  por  fabulozo.  Neila  claíTe  cntraò  os 
Matuzòs  de  pés  virados;  as  Amazonas,  quaes 
as  de  Scithia ,  entre  os  rios  Tanais ,  e  Termo- 
donthe :  os  Goajazís  Pigmcos :  os  Curinquians 
Gigantes.  Entre  a  variedade  dc  creaturas,  que 
pMundQNoYO  nosmoilrou,  nao  condenamos 
i  por 
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por  fabulozo  todo  o  referido:  NaçÔes  inteiras 

houve  em  línguas ,  e  condições  diffcrentes  na- 
quella  vaílidaõ  de  terras,  que  com  guerras  aca- 
báraõdc  todo ,  e  foraõ  total  deílroço  pela  fúria 
dos  contrários.  Delias  paíTou  talvez  a  noticia 
por  tradição  viva  de  pays  a  filhos ,  e  dcíles  pode 
chegar  aos  Europêos ,  cm  cujos  efcritos  nos  fi- 
cou a  memQria^  ahuDS  crível^  a  outros  fuípei* 
tóza. 

CLXVI  Crédito  he,  do  que  dizemos  jNafSe 
o  novo  defcobrimento  de  gentes  diverfas,  ceiir^f^^'^'^^"' 
tre  ellas  o  dos  Gigantes.  Noanno  de  1721  en« 
trou  pelo  rio  dos  Tocantins »  que  defcarrega 
com  larga  corrente  no  das  Amazonas,  oFa£e 
Manoel  da  Mòta  da  Companhia  de  JESUS;  e 
depois  de  rifcos  evidentes,  contradições,  tra« 
balhos,  e&digasimmeinÊiSi  defcobrío  animó- 
zamente  ospóvosTaquanhunas.  Faflbuávan- 
te,  e  chegou  aos  Oroeporáz ,  taõeftranhos,  e 
verdadeiramente  novos,  que  tiveraõ  por  af- 
fombro  ver  homens  vefi:idos. 

CLX  VII  O  ardente  Miílionario  taõ  ven- 
turozo  no  que  achava ,  como  fórte  no  que  pa- 
decia ,  naõ  contente  com  render  inimigos  or- 
dinários, pafiTou  a  bufcálos  mayores.  Chegou 
á  vifl:a  de  huma  naô  aldca ,  mas  grande  Cida- 
de ,  em  que  reconhece©  habitavaó  juntas  feis 
Nações  diíferentes ,  cada  huma  com  feu  Frin^ 
cipaJ.  Para  os  começar  a  render,  amimou-os 
com  donativos,  lingua  a  todas  as  Nações  naõ 
pienosintelligivel,  que  grata.  Guararizesheo 
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nome  deíles  póvos :  fa6  como  Gigantes,  e  de 
entendimento  naõ  bárbaro.  Deíla  fórte  appa- 
recéraõ  os  Gigantes ,  e  poderád  ainda  appare- 
ccr  os  Pigmeos.  Efcrevemos  com  teftemunhas 
dc  yiíla ,  nem  damos  a  beber  por  váfos  menos 
limpos  eílas  noticias  aos  curiózos. 
Capital  do  Ef.  CLX  VIII  A  Capital  de  todo  eíle  dilata- 
is ÍJ**"  '  do  EAado,  aílento  próprio  de  fcus  Governado- 
res ,  he  a  Ilha  do  Maranhão.  Aqui  cila  lituada 
Sitiem  Uieãeovi  Cidade  de  S.  Luiz ,  nome ,  que  lhe  deo  Luiz 
******  de  Mello  daSyiva,  feu  primeiro  defcobridor. 
Sendo  porem  cila  parte  da  América  mais  yiíi- 
nha  a  Portugal,  a  variedade,  com  que  noílàs 
míS^Mljirt  Hillorias  defere  vem  eíla  Ilha,  he,  qual  podia 
vem  osJnbi^ici ,  fe  ella,  naÕ  ás  noíTas  portas,  mas  na  re- 
montada  Tule  tíveílè  a  iituaçaò.  Hiftoriador 
ha,  que  a  ellende  a  vinte  léguas  de  compri- 
mento, efete  de  largo.  Outro  lhe  dá  doze,  e 
namayõr  largura  féis.  Com  nenhum  deites  ajuf- 
ta  modernamente  huma  penna  elegante  ,  que 
defere  vendo  eíla  Ilha  de  figura  ováda,  diz  ter 
nove  léguas  na  mayor  extenfaõ ,  poucas  menos 
dc  largo,  e  de  circumferencia  mais  dc  trinta.  O 
ultimo ,  que  vimos ,  lhe  dá  quafi  nove  léguas 
de  comprimento ,  e  vinte  fcis  em  circuito.  Ac- 
crefcenta  a  variedade ,  quem  informando-nos 
afirma ,  que  a  Ilha  do  Maranhão  tem  fó  fete  lé- 
guas de  comprido.  Por  eíle  modo  tanto  valor 
henece^io  para  efcrever,  como  para  con- 
quiílar. 

'    CLXIX    A  fegunda  Cidade  do  jEílado 

he 
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hé  a  Cidade  3e  Belém  íitaada  na  terra  £rme 
vifinha  do  rio  das  Amazonas,  ou  Graõ  Pará.  ^í^^l^'** 
Jáz  qua/i  debaixo  da  Linha,  termo ,  donde 
( como  diflemos )  correndo  do  Nórte  a  Sul ,  co- 
meça o  domínio  Portuguez,  terra  naõ  fey,  fe 
mais  fértil  de  noíTa  cobiça,  fe  de  viélorias:  o 
feu  mar  fem  duvida  o  tem  íido  de  laílimòzos 
nauâragios. 

NOTICIA  OPPORTUNA, 

E  A  I  N  D  A  N  A  Ô  E  S  C  R  I  T  A 

EM  NOSSAS 

HISTORIAS. 

CLXX    A  Berta  aporta  deíleNoYoMun- 

do  pelo  valor  Portuguez,  corrér 
raõ  outras  Nações  de  Europa  a  fixar  pé ,  ou  le- 
vantar caía  em  campo  alhéo.  Francezes ,  e 
HoUandezesforaò,  os  que  em  tempos  ^ver^U^/iZlb^f 
fos  nos  quizeraõ  diíputar  a  pofle ,  do  que  a  Di- 
vina Providencia  nos  fizera  fenhores.  Econn) 
o  eftrondo  das  armas ,  com  que  fe  alcançao  as 
vidlorias ,  vay  appellidando  pelas  gentes  os 
braços,  que  as  alcançáraõ,  levando  toda  a 
vóz  da  fama  á  fonte  ,  onde  fe  toma  a  agua , 
efquecida  total,  e  ingratamente  a  mina,  he 
bem ,  que  íaiba  o  Mundo ,  que  naõ  fó  no  efpi- 
ritual ,  ( como  veremos)  fenaô  também  no  tem- 
poral, devem  as  terras  do  Maranhão  áHeligiaõ 
da  Companhia  de  JESUS  a  felicidade,  que  lo- 

graõ, 
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.  graõ.  Daremos  com  fuccíntapenna  as  noticias^ 
que  ounaõ  tiveraô,  ou  quizerad  calar  noflbs 
Êfcritores. 

CLXXI     No  amio  de  i6i  5  governando 
o  Braíil  Gafpar  de  Souza ,  que  entaõ  refidia  em 

Pernambuco,  foy  mandudo  o  Capitão  mór  Ale- 
jtiexofidre  xandrc  dc  Moura  a  dar  fim  d  «[uerra,  que  no 
pc/jir  osiiMí-mmo  antecedente  tinha  principiado  Jcronymo 
dc  Albuquerque  contra  os  Francezes  do  Alara- 
nhaõ,  que  cm  tres  náos,  com  que  andavao 
bufcando  prezas,  derrotados  de  huma  tormen- 
ta, íizcrao  aíTento  naqucUe  porto.  Scnhorea- 
vaõ  elles  a  liba ,  e  no  continente  tinhaõ  por 
fi  todo  o  Gentio ,  a  mayor  parte  dos  quaes  eraÕ 
Topinambás ,  inimigos  dos  Portuguezes,  e  que 
de  Pernambuco  fe  tinhaõ  retirado  por  força  de 
noíTas  armas.  Hiaô  na  armada  os  Padres  Ma- 
noel Gomez ,  e  Diogo  Nunes  da  Companhia 
de  JESUS,  e  com  elles  muitos  índios,  filhos 
todos  de  fua  doutrina  nas  aldéas »  que  em  Per- 
nambuco cultiy  avaõ.  Chegou  a  armada  a  avií^ 
tar  o  Maranhão ;  e  como  fe  julgava  feria  fenhor 
do  terreno ,  quem  tíveíTe  por  íi  os  naturaes ,  os 
TissaS  ^»n«- primeiros  homens ,  que  por  ordem  do  Capitão 

ro  a  terra  Anus  _      ^  ..^  -r»i 

i'aàres  AaCó-  moT  pizarao  a  terra ,  lorao  os  ditos  Padres  com 
fmhtaiejefus  ^  fcus  Indíos ;  c  com  fortuna  de  Cefar  o  mef- 
jieàuziãv.ojj-u mo  foy  tcr  falia  com  o  Gentio,  que  reduzílo 
dhs^tênit!  ioáo  áfugeiqaô,  e  amifade  dos  Portuguezes. 

Dclamparada  deíle  arrimo  a  oufadia  Franceza, 
»!mêfm&i  no  mcfmo  dia  ccdeo  á  nolla  fortuna ,  cntrcgan- 
M^JZsxi»  do  a  feu  pezax  a  terra ,  de  que  o  noíTo  defcuido, 

mais 
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mais  que  o  feu  valor»  òsfizenipofluidores  ím 
jiiftos.  Efta  foy  a  principal  força,  como  em 
fua  certidão  confeíTa  o  Capitão  mór  da  armada 
Alexandre  de  Moura ,  e  eíles  osprincipacs  inf- 
trumentos  danoílavicloria. 

CLXXTI  Naõ  podemos  calar  aqui ,  co^" 
mo  foy  fempre  invejada  de  todas  as  Nações  a 
gloria  de  noíTos  defcobrimentos ,  chegando  a 
embaraçar-nos  em  Europa  o  illuílre  nome,  que 
o  noíTo  valor  tinha  merecido  neíla  parte  da 
América,  de  que  falíamos.  Publicarão  pois  oÀ 
Francezes  hum  livro  das  Mifloes  dos  Padres 
Capuchos,  efcrito  pelo  Padre  Cláudio  Abevil^ 
le,  querendo  moílrar  ao  Mundo  ferem  elles, 
quem  comò  primeiros  conquiítadores»  déraâ 
o  nome  de  ^Luíz  á  capital  daquelle  Eílado. 
Já  diflêinos ,  que  Luiz  de  Mello  da  Sylva  (conl 
quem  fora  também  Fernando  Alvares  de  An^ 
drada ,  dous  fidalgos  Portuguezes )  fizera  aquel- 
le  dcfcobrimento ,  e  dera  o  nome  á  Cidade  dé 
S.  Luiz  na  Ilha  do  Maranhão.  Dos  Tratados 
porém  com  os  índios,  que  imprimio  o  mef- 
mo  Padre  Cláudio  ( folTe  involuntária  incohe- 
rencia  ,  ou  foíTe  rcAituíçaõ  da  verdade )  fe  col* 
lige,  que  os  Portuguezes,  a  quem  os  índios 
chamavaÕ  Peróz,  foraõ,  os  que  os  defcobriraÕi 
edominárao. 

CLXXIII  Ultimamente  mandou  pelos 
annos  de  1701  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II  ao 
Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Me- 
nezes, que  fizeíTe  o  Manifeíto  do  noíTo  direito 

áquella 
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áquellaconqiiiíla:  elle  o  executou  com  Angu- 
lar erudição ,  e  felicidade ;  porque  achou  no 
preciofo  thefouro  da  fua  copiòfa  livraria  as  CeP- 
iões  orígínaes  dos  Tratados  da  França  Equino- 
cial, ou  Caena,  feitos  pelo  Cardial  Bichilieu 
no  tempo  delRey  Franclfco  fendo  Embai* 
xador  em  Paris  delRey  D.  Joaô  III  de  Portugal 
!D.  Franclfco  de  Noronha,  Conde  de  Linhares. 
Daquclles  Tratados  refultou  o  Tratado  Provi- 
fional,  que  naqucUa  Corte  fe  fez.  A'lcmdiílo 
no  Tratado  de  Utrecht  do  anno  de  1715  fez 
defiílencia  Franca  dos  taes  pcrtendidos  direi- 
tos :  negocio  importante ,  a  que  contribuirão 
com  grande  zelo  da  verdade,  e  da  pátria,  o 
Conde  de  Tarouca ,  e  D.  Luiz  da  Cunha ,  Em- 
baixadores ,  e  Plenipotenciários  naquelle  Con- 
greiro,  e  o  Conde  daEibeira  D.  Luiz  Manoel 
da  Camara,  que  o  era  na  Corte  de  Paris;  todos 
tresIMiniílros  de  grande  fuppoíiçaÕ ,  e  intelli- 
gencia.  Devemos  eíla  noticia  ao  Conde ,  qu^ 
quiz  com  o  muito,  que  tinha  viílo»  elevar  os 
noíTos  olhos ,  aonde  naò  podia5  chegar. 
Emprevãe-fe  a  CLXXI V  Coutra  OS  HoUaudezcs  foy 
S!t%%Me£í^g^  A  gloria y  e  os  inífarumentos  os  meímo& 
No  anno  de  1642 ,  quando  já  Portugal  refpira- 
.va  em  liberdade  y  tinha  ainda  occupada  a  Ci- 
dade de  S.liuiz  aquella  NaçaÕ,  com  cujo  trato 
viviaô  pouco  Catholicamente  os  moradores. 
Crefcia  com  iílo  a  dificuldade  de  vir  aquella 
praça  á  obediência  delRey ;  e  lavrando  como 
contágio  o  medo ,  já  no  P^rá  havia  pareceres 

para 
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{>ara  aceitarem  também  afugeiçaÕ  deHollail« 

da;  Eftimulavad  eftes  golpes  o  animo  ao  raloí) 

(  que  pôde  nos  Portugueases  diffimular-fe  y  mm* 

ca  extinguir-fe )  e  o  Padre  Lopo  do  Couto  da  p,L9p»í«cmí 

Companhia  de  JESUS,  fugeito  de  alto  cora-^.ti'''*''*^ 

ça6  y  e  em  quem  ardia  com  o.zelo  da  Fé  o  ge- 

nerofo  de  nobre,  determinou  alentar  os  efpiri- 

tos  fupprimidos ,  e  fazer  dar  huma  volta  á  rod^ 

da  fortuna. 

CLXXV  Era  de  muita  authoridade  pa* 
ra  com  os  Portuguezes,  e  índios,  e  cômuni- commumea  a 
cando  ás  pclToas  de  mayor  confiança  os  pt-*nfa- /JJjâíJJ'^'*'''  * 
mentos ,  com  que  lidava  de  facodirem  o  tyran- 
nico  jugo  dos  HoIIandezes ,  declarou-lhcs  a  tra- 
ça, e  induílria,  que  para  iíTo  tinha.  Faltava 
peÁba ,  a  quem  competiíTe  fer  Capítaõ  deíla 
empreza ;  porque  o  Governador  do  Eítado  9 
que  entaò  era  Bento  Maciel  Parente»  fora  man- 
dado prezo  para  Pernambuco  pelos  mefmos 
HôUandezes ,  quando  ufurpárad  aquellar  con- 
quifta.  Naõ  gailou  porém  muito  tempo  em  buf« 
caroutrOy  quem  tinha  tudo  em  íimefmo.  Seu 
fobrinho  Antonio  Moniz  Barreiros ,  que  tinha  j„to„;a 
lido  Capitaô  mór  do  Maranhão ,  e  em  cujo  pei- 
to  vivia  a  fidelidade ,  e  o  valor ,  foy ,  a  quem 
perfuadio  o  animozo  tio  tomafle  á  fua  conta 
coroar  os  paííados  merecimentos  com  fac(^a6 
taõ  illuílre. 

CLXXVI    Aceitou  o  esforçado  Antonio  . 
Moniz,  em  quem  os  efpiritos  de  leal  Portugucz 
yiyiaõ  occultos  iim ,  mas  naÒ  quebrados ;  e  co* 

N.  mo  ^ 
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mo  naõ  podia  fòm  temeridade  intentar^fe  a  eni- 
preza  fem  o  foccorro  dos  índios,  cujas  aldéas 
eílayaõ  á  obediência  dos  inimigos »  fiUlou  com 
nua  com  os  cautelozo  fegredo  ao  Principal  dos  índios  Joa-^ 

í7r''^'^^^'^cabaMitagay,  a  Henrique  de  Albuquerque;,  e 
a  outros  experimentados,  e  valentes:  exhor- 
tou-os  a  que  quizeíTem  tomar  as  armas ,  e  laco- 

dir  taotyranno  jugo;  porque  elle  Ihespromet- 
Pw»;í/7?i,  que  tia  fazer  com  o  SereniíTimo  Rey  D.  JoaòIV, 
'  feu  legitimo  Kcy,  c  Senhor,  lhes  mandaíle  tan- 

tos Padres  da  Companhia  de  JESUS,  que  pu- 
deílem  aflillir  com  clles  nas  fuas  aldéas ,  enfi- 
nar,  e  doutrinar  feus  filhos.  Tanto  amor  fa- 
bem  aquelles  índios  lhes  tem  os  Padres ,  que 
eíla  fó  promeíTa  bailava  para  os  render. 

CLXXVII     A's  razões  do  Capitão  fe  fe- 
Dá  calor ^  a  tu-  guíraõ  as  do  zclozo ,  e  anim  ozo  Padre  Lopo  do 
r.  LOUCO,  eco-  Couto ;  e  aceitada  pelos  índios  a  propófta,  co- 
iiwíajb  a  gtier-  me^QU-fe  a  guerra ,  e  foy  correndo  já  com  prof- 
peros,  já  com  adyerfos  fuccelTos ,  querendo 
talvez  Deos  com  as  demõras  da  ultima  vifStoria, 
ou  caíUgar  ainda  peccados ,  ou  provar ,  ou  re- 
finar no&conílancia.  He  certo,  quenadhou* 
Dito,  e  confif' Yc  TIO  Maranhaõ,  quem  na6  confeíTaiTe,  que 
"aq^ik  povo.  a  reítauraçaÒ  daquelle  Eítado  fe  devia  a  dous 
generofos  Filhos  de  Santo  Ignacio ,  á  indus- 
tria do  Padre  Lopo  do  Couto ,  e  ás  oraqões ,  c 
Pmnr/ff  a  vi.  penitencia  do  Padre  Benediélo  Amodey ,  co- 
'£màkioÂmh  nhecido  ,  e  venerado  por  lanto.  Eílc  Varão 
Divino  abrandou ,  c  dobrou  o  Ceo ,  antevio 
com  profético  efpirito  o  âm  do  fucce0ò,  e  nos . 

cafos 
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cafos  mais  dcfcfpcrados  da  guerra  prometteo 
da  parte  do  Deos  das  viólorias,  adim  aos  ín- 
dios, como  aosPortuguezes,  a  felicidade,  e 
triunfo,  com  que  vieraó  a  fer  vencidos  os  He- 
reges, e  tremular  fobre  fuas  bandeiras  as  de 
Portugal.  Do  Padre  Lopo  do  Couto  àircmos  Marre  áepem 
por  ultimo  prcgaô  do  feu  zelo ,  que  ao  ver,  que  ^fr^j^'"''*  * 
em  certo  dia  fe  pudera  tomar  a  Cidade  aos  ini« 
mígos ,  e  por  menos  advertência  de  feu  fobri« 
nho  fe  naõ  tomou ,  contrahio  de  puro  fenti- 
m  ento  huma  doen  ça ,  cuja  violência  com  gran- 
de más^oa  dc  todos  lhe  tirou  ávida.  ^ 

CLXXVIII  Eíles  foraó  os  inílrumcntos 
gloriófos,  que  Deos  tomou  para  fe  rcílituir  à.r^^!tuyffi^ 
Coroa  aquclle  Eílado :  c  ic  iílo  calarão  os  mç^^oà Coroa, 
toriadorcs,  d cixou-o  cm  memoria  mima  ccrti' 
daó  jurada  o  Capitão  mór  Antonio  Ferreira  de 
INÍello ,  que  por  morte  do  valerofo  Antonio 
Moniz  Barreiros  tomou  o  governo  das  armas  i 
podendo  os  braços  daqueíle  com  o  pezo  da 
guerra ,  nafccndo  nos  deíle  a  dita  da  vi(Sloria« 
CLXXIX  Dada  eíla  breve  noticia,  op« 
portuna  ao  noflb  argumento ,  aos  Curiózos  gra- 
ta ,  he  tempo  de  vermos ,  como  achou  aquel- 
lafeáiaoGrandeViEirRA^  e  logo  o  moíírará 
aHiíloria  mais  animozo^  que  ú  forte  Cataõ 
em  Africa ,  reíiílíndo  aos  monílros^  que  na- 
queUa  praya  o  efperavaÔ. 

CLXXX    Eílavao  naquella  conquiíla  fea*  t/I/Uo^  ãejii^ 
mente  defcahidos  os  coflumes  Chrirtaõs :  vi-  '(IaúL^^ 
yia-fe  fem  temor  de Leys  Divinas,  e humanas, 

N  ii  fendo 
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fendo  a  cada  paflb  efcandalo  ao  Mundo  aqiiel- 
Ics  mcímos,  que  dcviaõ  fer  o  exemplo.  Como 
as  fontes  cílavaó  viciadas ,  neceíTariamente  fe 
bebia  veneno :  e  hum  corpo  taõ  bem  achado 
com  o  feu  mal ,  diílicultózamente  confentiria 
xia  cura  delle.  O  cativeiro  injuílo  dos  índios 
era  naquelle  Eilado  o  peccado  geral ,  e  como 
original,  que  a  todos  contaminava.  Sobre  o 
cativeiro  astyrannias,  opreíISes,  e  afrontas  aos 
mefmos  índios ,  excediaÕ  as  entranhas  dosDio- 
clecianos,  eNcros. 

CLXXXI  Era  tal  a  devaíHdaS,  c  igno- 
rância ,  que  por  íiilta  de  doutrina ,  e  fobejo  de 
liberdade,  mais  tinij-iò  os  Miirionarios ,  que 
trabalhar  entre  os  Chrillãos  ,  que  nas  brenhas 
entre  os  Gentios.  A  guarda  dos  dias  Santos ,  o 
aíliílir  áMiíTa,  principahnentc  fóra  da  Cidade, 
ou  eílava  efquecido,  ou  dcfprezado.  Os  ódios, 
os  falibs  teílenninhos ,  os  roubos ,  c  adultérios, 
c  o  mais  licenciozo,  e  eílragado  da  vida,  naõ 
cabe  em  penna. 

CLXXXII  O  culto  Divino ,  defvelofem. 
pre  dos  Portuguezes ,  alli  fe  via  taõ  abatido , 
que  muitos  annos  havia  naõ  tinha  Matriz  a  Ci- 
dade do  Fará :  no  lugar,  em  que  eílivera,  ape- 
nas havia  pedras y  que  choraâem  tanta  ruína; 
alguns  eíleyos,  que  fe  viaõ  em  pé,  eraô,  os 
que  clamavaõ;  dando mayores  gritos  a  terra; 
porque  fendo  fahtíâcada  com  ofangue  do  Di- 
vino Abel  alli  confagrado,  agora  fe  via  profa- 
jiada,  evilapriíco  de  recolher  gado.  O  Padre 

■  João 


Digitized  by  Gopgle 


Antonio Vieyta.  Uvr.I.  loi 

Joaõ  de  Sotto-mayor  (  dc  cujas  gloriófas  fadi-  Zeh^op.joas 
gas  falia  cila  Hiíloria )  companheiro  doGran.'''*^''"''"'«'í>''"' 
de  Vieyra  ,  naõ  podendo  ver  tal  injuria  ao 
CeOy  depois  de  a  ter  eílranhado  em  hum  Ser- 
mão, arrebatado  dozclofoy  no  dia  feguinte 
com  hum  companheiro  ao  lugar  da  Igreja,  e 
exhortando  aos  Fieis,  para  que  naquella  em* 
prezao quizeíTem  ajudar,  começou  comhuma 
enxada  nas  mãos  a  cavar,  e  abrir  os  allcerfes 
para  a  morada  de  Deos.  Aílim  renafceo  de  taô 
Apoílolícos  braços ,  e  de  fuas  meímas  cinzas 
como  Fénix  a  Igreja,  que  hoje  fevê  naquelle 
fitio:  exemplo,  que  fez  levantar  algumas,  e 
reformar  outras.  Agora  com  melhorada  fortu- 
na fe  vé  a  Cidade  do  Pará  cnuobrccida  com 
próprio  Prelado,  diilinc5lo  do  do  IMaranhaõ ;  ■ 
erigida  alli  novaDiocefe  pelo  zelo,  e  magnifi- 
cência do  noíFo  Auguíliílimo  Monarcha  o  Se- 
nhor Rey  D.  Joaó  V. 

CLXXXIII  Nas  aldeãs  dos  índios  Hvrcs  Cfjimes  fer- 
do  Pará  paflavaõ-fe  annos,  em  que  fe  naó  viaiíí/iw/.'*'" 
nos  altares  o  Divino  Sacrifício  daiVIiíTa.  IVIui- 
tos  aífim  adultos ,  como  innocentes ,  naõ  eíla* 
vaõbautizados.  Viviaõ  cafados  comhuma,  e 
muitas  mulheres,  como  Gentios.  Nenhum  fa« 
bia  osMyíleríosdaFé,  erariíiimo  era,  o  que 
em  fua  vida  fe  tiveflè  confeflkdo.  Aífim  mor- 
ríad  como  pagãos,  fem  pedirem,  nem  haver, 
quem  para  aquella  ultima  hora  lhe  procurafle 
os  Sacramentos.  Alli  fe  perdiaõ  ao  defamparo 
as  mais  preciófas  margaritas,  que  Deus  lançou 

com 
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com  tanta  abundância  por  aquellas  vaíliílimas 


regiões. 


]\vj\nnx  ihs  CLíXXXI  V  Nas  almas  dos  índios,  que 
i^uos  ejcra^  craõ  cfcravos ,  ouquefemofercm,  ferviaõaos 
Fortuguezes,  corria  em  afronta  da  Chriftanda- 
de  o  mefmo  eílrago:  eíles  pela  mayor  parte 
eraõ  de  língua  travada,  que  de  nenhuma  forte 
entendem  a  língua  geral;  e  eíle  impedimento, 
e  o  pouco  zelo  de  feus  fenhores ,  era  a  caufa  de 
os  deixarem  ( com  defprezo  fem  defculpa )  mor- 
rer GentiOvS.  Os  que  craõ  bautizados ,  como 
também  os  que  o  naõ  ci  aõ ,  viviaõ  cm  mdo 
cílado  com  as  cfcravas  dc  feus  fenhores,  cá 
fuaviíla.  Se  adocciaõ  nas  lavouras,  prcciiocra 
conduzllos  ás  povoações,  em  que  pudeíTeni 
receber  os  Sacramentos;  mas  por  evitar  algu- 
ma defpcza,  deixavaõ-nos  morrer  fem  aquellc 
prcfidio;  porque  naõ  havia  para  taes  corações 
couza  mais  vil ,  que  as  almas. 

CLXXXV  FaíTaya  ainda  alem  da  morte 
ia  tyrannia ;  porque  os  córpos  mortos  dos  mife- 
raveis  índios  ( fem  refpeito  ao  Sacramento  do 
Bautiimo,  que tinhaõ  recebido)  ou  eraõ  lan- 
çados ao  rio ,  ou  mal  cobertos  de  efcaça  terra; 
fendo  eíles  páílo  ásféras,  aquelles  aos  peixes. 
j^tíamcl  ^^^yor  *  injuria  dos  mefmos  córpos  cm  vi- 
*9*  da,  maisdeshumano  otrato;  porque  fem  di& 

ferença  do  fexo  os  traziaõ  feus  fenhores  total- 
mente defpidos  diante  de  feus  olhos,  e  famílias, 
naõ  ró  no  retiro  dos  matos ,  mas  muitos  na  mef- 
ina Cidade  do  Pará;  afco  da  natureza,  á  mo- 

deília 
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deílía  efcandalo,  ao  decóro  aflbmbro,  c  de* 
vaílldaó  taõ  infolente^  que  na  honeílidade  da 
noíla  Naçaõ  paíTa  a  horror. 

CLXXX VI  £íla  a  precífa  notícia  da  cam* 
panha,  e  do  temerozo  eílado  de  feus  habitado* 
res ,  voltemos  agora  a  buTcar  o  Padre  ANTO* 
Nio  Vieyra,  que  deixámos  no defembarque 
entre  as  congratulações  dos  companheiros ,  e 
com  os  affcélos  das  primeiras  viílas. 

CLXXXVII    Lanqado  ferro  pois  no  Ma- 
ranhão aos  17  de  Janeiro  de  1655,  emal  foce- 
gados  os  coraqoes  dos  perigos  do  mar ,  comC" 
çáraõ  os  novos  MiíTionarios  a  ver  a  turbulência 
dos  humores  do  corrupto  corpo  daquellc  povo; 
e  começou  também  o  Padre  AntonioViey-  Jrçôts  da  p. 
RA  a  cómunicar  aquellas  luzes,  e  zelo,  en\2'^^^Í'MSí 
que  o  feu  coração  ardia.  Ainda  naÕ  eraÔ  paíTa-"*'*^' 
dos  tres  dias ,  quando  de  pequenas  faifcas  fe  hía 
levantando  hum  incêndio,  que  podia  trazer  por 
confequencias  mayores  eíbragos.  Daremos  do 
fucceíTo  preciía  noticia,  por  todo  elle  fervir  á 
noflàHíftoría. 

CLXXXVm  VágaaCathedraldaBahia 
por  morte  do  lUuítríífimo  D.  Fedro  da  Sylva» 
cõmetteo  o  Cabido  feus  poderes  ao  Superior 
que  noEftado  do  Maranhão  foíTe  da  0)mpa-  f 
nhia  de  JESUS,  para  que  proveíTe  de  Vigário  ^J'^^^^ 
geral ,  e  Provifor ,  e  em  tudo  o  mais  difpuzcíTe  raabaí.  . 
a  adminillraçao  efpiritual,  como  julgaíle  mais 
conveniente  ao  ferviço  de  Deos.  Chegou  eíla 
carta  do  Cabido  ao  tempo,  que  os  Tapuyas 

matáraõ 
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matáraò  aoFadre  Manoel  Moniz,  e  aos  mais 
f  adres ,  em  cuja  falta  os  do  governo  daCidade, 
eEíladOy  comparecer  de  Letrados,  mandáraõ 
declarar y  que  o  Vigário  geral,  que  até  entaõ 
/erviaporProviíaõdoBirpOy  tinha  expirado. 
CLXXXIX    Neftes  termos ,  fuppofto  o 

c/ír^Zr'''' poder,  quetinha6,  nomeáràõ  os  Padres,  que 
haviaõ  chegado  naprimeiramonçãõ,  novo  Vi» 
gsúrio  geral.  Fundaraô-fe  todos  em  fupporem, 
que  o  antigo  era  puramente  Delegado ;  mas 
bem  attenta  a  Provifaõ,  delia  fe  via  fer  Ordi- 
nário ,  e  aílim  o  declarou  depois  o  mefmo  Cabi- 

^afaoiReytio  Jq.  PalTou  O  VÍ2:ario  e;cral  excluído  a  Portugal 

oa}:ti"o  e 'col-  o  o  o 

ta  rcjirjío.  aqueixar-íc  aElRey  deíla  violência ;  e  fendo 
ouvido ,  voltou  com  a  carta  de  S.  Mageílade , 
para  que  o  Governador  o  repuzeíTe  no  lugar, 
de  que  injuílamcnte  fora  tirado. 

Reerffce  gra-      CLXL     Ao  fcgundo  dia ,  quc  faltára  em 

íííwf'*'^'^  terra,  aprefentou  a  ordem  Real  ao  Governa- 
dor ;  mas  na  mefina  hora  o  prendeo  na  cadéa 
publica,  e  o  meteo  em  grilhões  o  Vigário  ge- 
ral, que  eílava  na  terra,  porhuma  fentença; 
que  depois  de  devacar  déra  contra  elle  na  aup 
fencia,  que  fizera  ao  Keyno.  Recorreo  o  pre- 
zo ao  Governador,  para  que  déíTe  cumprimen- 
to á  carta  delRey ,  e  odesforçafle;  econvoca- 

ma^mí'^^  pelo  Governador  huma  Junta,  aífiftíra6  a 
^  ella  os  Prelados  das  Religiões ,  o  Defembarga- 
dor  Sindicante ,  o  Vigário  geral,  que  fervia, 
e  foy  também  chamado  o  Padre  ANTONIO 
VxEi HA ,  í^uc  em  tantas  outras  de  mais  intri- 
cado 
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cado  labyrintho,  e  em  foberanos  gabinetes  ti** 
nha  íallado  méra  luz.  Começava  já  o  povo  a 
amotinar-fe  por  parte  do  Vigário  geral,  que 
anualmente  os  govemava ,  peíToa  fem  duvida 
benemérita,  ebemquífta  de  todos,  fifcufou-fe,  Efcufa-fe  de 
quanto  pode,  o  Padre  Vieyra  de  affiftir  á  Jun-  ^^Z-^ml' 
ta;  porque  a  qualquer  das  partes,  que  ii*cli-J2tó^''^*tf* 
naíTe  , '  via  inconvenientes  grandes  j  mus  foy  * 
forqa  naõ  faltar  a  ella. 

CLXLI     Propólla  a  matéria,  hwm    áos  Propom-ft  a 
Vogaes  pedio  tempo  para  eíludar  o  ponto :  in-  rífJIZ!ci^ 
clináraõ  quafi  todos  os  outros  á  parte  do  Viga-  ^""ifianàas. 
rio  geral,  que  deprcfcntc  era ,  por  quem  o  po- 
vo eílava  firme,  c  taô  rcfoluto,  que  ameaça- 
va haver  de  queimar  o  antigo,  fe  oquizeífem 
repôr.  Seguir  eíte  moníixo ,  era  faltar  á  juíliça, 
febre  ellar  ella  armada  com  a  ordem,  e  carta 
delRey :  naõ  o  feguir,  era  pôr  a  rifco  de  infi- 
nitas defordens,  onde  aquelle  defenfreado  po- 
vo tem  tantas  vezes  rompido  em  fúrias  íâcrile- 
gas,  fem refpeito a Leys Divinas,  e humanas. 

CXíXLn  Entre  eílaScylla,  eCarybdes, 
quiz  o  Grande  Vieyra  ,  como  déífaro  pfloto , 
bufcar  meyò;  ou  cortar,  como  venturozo  Ale- 
xandre ,  hum  nó  mais  que  Gordiano.  Quando 
lhe  tocou  fallar,  diíTe,  que  naô  via,  de  que  rota ,  e pare^ 
fruto  pudeíTcm  fcr  os  votos  prefentcs ,  fuppof- J!^*''^-'" 
to  que  para  decifaÔ  da  controverfia  naõ  ha- 
via no  Maranhão ,  quem  pudelTe  fer  Juiz :  que 
lhe  parecia,  que  os  mefmos  competidores  o 
foíTem;  e  que  fe  lhes  pediíTe,  quepelobemda 

O  paz 
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paz  fe  quizcílcm  compor ,  e  ajuílar  entre  íL 
He  feguiào  de  Fov  geralmente  apnrovado  elle  parecer ;  mas 

todos,  efelbc  ^    /  «        ^   i       '     "      ^     ^     a?  j  ii 

cõmctte  a  cnt^  todos  iguaimeiite  lançarão  a  execução  delle  aos 
hombros  daquelle  grande  homem ,  que  o  da* 
va,  e  de  cuja  eloquência,  eeípirito,  gritava 
tantas  ^çanhas  a  Êima,  a  experiência  viâorías. 
da  Junta,     CLXLIII   Sabio  entaõ  dajunta,  levando 

J^íí  comíigo  o  Vigário  geral;  foy  á  cadêa,  óndeeí^ 
tava  oprezo :  propo2  a  ambos  atormenta,  que 
fe  hia  formando  naquella  Kepublica  furíÒza: 

f&*^í^^  diíTe-lhes,  que  elles,  como  moradores  delia,  co- 

te»  nheciaõ ,  que  fe  diegaíTe  a  Ibltar  aquella  cor- 

rente ainda  rcprczada,  caufaria  eftragos ,  que 
déllem  que  chorar  a  feus  meíinos  amigos :  que 
fe  cada  hum  Ic  julgava  armíido  dejuíliça,  de- 
via antes  ceder  o  cómodo  particular,  do  que 
querer  conleguilo ,  vendo  hum  povo  arruina- 
do :  que  como  peíToas  Ecclefiallicas,  o  feu  mef- 
mo  eílado  lhes  intimava  o  exemplo ;  e  como  fa? 
bios,  o  feu  meimo  entendimento  lhes  diólava 
a  moderação :  que  viviaÕ  á  viíta  de  immenfo 
Gentilifmo ;  e  que  fe  viílem  as  gentes  taõ  fan- 
guinolentas  contendas  entre  os  Miniítros  da 
Fé  ,  como  prégariaõ  elles  Miilionaiios  amaníl* 
daõ  do  Evangelho  ?  Que  elle  Vieyra,  efeus 
companheiros,  deixáraÒ  Europa ,  por  virem 
cultivar  aquelú  terra  bravia:  que  da  parte  do 
Redemptor  lhes  pedia  naõ  fizeflem  nafcer  nó* 
vos  abrolhos,  onde  havia  tantos :  que  annuindo 
ambos  as  razoes  taô  forçózas ,  dariaõ  ao  Mun- 
do de  fuas  pelibas  recomendação  iiiuilre ,  e  ás 

ovelhas. 
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'ovelhas,  que  apafcentayaò»  hum  pei^petud 
exemplo. 

CLXLIV    Ouvirão  bSlítígantési  eaíTim 
como  a  Jimta  entregou  a  empreza  ao  Pádre-feKíJVjp.^i 
Antonio  Vieyra  ,  aíHm  agora  os  dous  in-^J"'*' 
terefllidos  o  fizcraõ  arbitro  dc  toda  a  fua  de- 
manda, e  juíliça.  Sahio  entaõ  aquclle  clariíTi* 
mo  entendimento  com  a  fua  relblucj^aõ.  Julgou,  aua  prndeip- 
que  ambos  foílem  Vigários  geraes :  o  primeiro  %UÍ7^opí% 
do  Pará,  onde  tinha  fua  cafa:  o  fegundo  do 
Maranhão ,  onde  tinha  a  fua ,  dividindo-fc  por 
eíla  maneira  o  governo  Ecclefiaílico ,  como  S. 
Mageílade  tinha  o  fecular ;  que  iílo  também 
era  da  mente  dos  Senhores  Capitulares  da  Ba* 
hia ;  os  quaes  apontaõ  na  fua  caiTta »  que  fe  pa-> 
recer  conveniente  dividir  O  governo Éccleíiaf-» 
tico  etn  duas  Vigairarias  geraes ,  por  ferem  taã 
jdilatados  os  diílrlâos ,  fe  faça^ 

CLXLV    Compóitasailitn  aâjurifdiçdés, 
e  os  entendimentos ,  dirlrío  enta6  o  Padre  AN-  copcoria  le, 
TONIOYlEriUL  a  lua  eloquência  â  compor  as  vmiukf^ffa 
vontades,  e  com  humaniOima,  e  divina  fuavida^  ^^^7. ^ 
de  o  coníeguia  Tnô  íingulamiente  Ihé  Mou  ; 
taõ  fórte ,  e  taÔ  docemente  acryfolou  em  bre* 
ves  termos  efficácias ,  eneélar,  aílim  reprefen- 
tou  fermofa  a  uniaõ,  e  a  paz ,  que  os  dous  anta- 
goniílas  fe  abraçárao  logo,  e  fe  perdoarão;  e 
o  que  tinha  mandado  lançar  os  grilhões,  fe  lan- 
çou aos  pés  do  prezo,  e  lhos  tirou  de  joelhos, 

CLXLVI  Voltou  então  o  heróico  Ora-  ^"^^^^^^^ 
dor  ajunta^  ( que  eílava  fufpenfa  ixa  expccla-      '  '  ^ 

Oii 
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çãõ  do  fucceíTo )  trazendo  comíigo  os  compe^ 
tidores  já  feitos  amigos ,  fendo  em  todos  gran- 
de ogoílo,  geral  oapplaufOy  e  a  acclamaçao 
deíle  triunfo.  Só  o  povo  fempre  groflbiro,  e 
femprecegOy  ainda  que  naÕ  rompeo  em  fúrias, 
lá  rugia  como  leap  mal  fatisfeíto.  Elie  foy  o 
prólogo  das  yiâorías,  com  quç  o  Grande  VIEY- 
RA naquellas  regiões  fe  havia  de  fiizer  illuílre ; 
ou  vencendo  gloriófamente  vontades  alhéas , 
ou  dominando  nosmaypres  encontros ,  e  ad- 
veríidades  a  fua. 
Afeiaa  9  go-  CLXLVII  Concluído  tao  felizmente  eí^ 
vcniodom^f  negocio  com  os  dcfòra,  tratou  logo  de  af- 
fentar  fyílema  de  governo  interior  com  os  com- 
panheiros em  cafa.  A  primeira  couza  foy  deter- 
minar, que  todos  os  dias,  e  ainda  nos  dias  San- 
tos ,  tiveílem  todos  osMiíTionarios  lição  da  lín- 
gua da  terra ,  para  com  a  preíTa  poífivel  fe  faze- 
rem aptos  para  a  converfaÕ  da  Gentilidade ,  e; 
proveito  dos  que  já  tinhaõ  oJBautifmo.  A  eíl:it 
liçaò  ajuntou  huma  conferencia  de  cafos  duris 
yezes  na  femana  ,  em  que  fe  começou  pelos 
que  mais  podiaõ  occorrer,  e  fe  dava  a  refolu- 
çaõ  de  como  todos,  e  cada  hum  fe  devia  por- 
tar; querendo  nifto  igualdade  de  doutrina,  e 
acautelando  fempre  futuros  a  fua  prudência; 
^roniyají  CLXLVIII  Poz  filcncio  ápratíca  de  fe 
wwÃ^w  P^^"^*'^^  muitas  couzas ,  aflim  moveis ,  co- 
mo de  raiz,  que  tinhaõ  íido  dos  últimos  Padres, 
.  que  alli  houvera:  e  quando  muitos feculares  ef- 
per avaó ,  que  a  Companhia  agora  quizeífe  pro- 
curar 
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curarfua  juíliça,  e  muitos  a  temiaõ,  tudo  dei* 
prezou  o  Padre  Vieyra  í  fempre  maghanímo, 
para  mais  facilmente  conquíílar  huns  corações 
mais  lembrados  da  terra ,  quedoCeo. 

GLXLIX  £ílamoderaça6,  edeíinteref* 
fe  caufou  em  muitos  edificação  grande ,  incli* 
nando-fe  os  ânimos  aos  Miífionarios ,  em  quem 
Tia6  ío  hum  ardente  zelo  da  falvaçaõ  das  almas. 
Neíle  focego ,  e  aceitação  da  gente  hía  entran« 
do  o  Padre  Antonio  Vieyra,  e  os  maisPa^ 

dres ,  quando  o  demónio  temendo  ,  que  da- 
quelle  pequeno  efquadraõ  lhe  podia  vir  grande  Arw.i  o  infcr- 
guerra ,  levantou-a  contra  elles  de  forte ,  que  n/JsMijji^ 
os  poz  a  rifco,  ou  de  ferem  mortos,  ou  lança-"''* 
dos  do  Eílado. 

CG  Promulgou-fc  a  caixas  corridas,  e 
fixou-fe  em  publico  huma  Ley  Real ,  pela  qual 
fe  davaõ  por  livres  todos  osefcravos  do  Mara- 
nhão. Foy  iílo  taõ  mal  aceito ,  que  em  motim 
publico  reclamou furiózamente  o  povo,  arran- 
cando atrevidamente  a  ordem  delRey  do  lugar 
publico,  ondeíe£xára.  Asvozes,  as  armas,  a 
perturbaça5,  econíufaõ,  eraaque  nosmayo« 
res  cafos  coltuma  haver.  Entre  álaimpetuóza 
corrente  de  fiirias  houve,  quem  com  fumma 
fellidade  diflè ,  que  aCompanhia  procurara  ef-í^^/xT^/i 
ta  ordem,  querendo  os  Padres,  por  augmen-Mu^^^nJ 
tarfuas  aidéas,  tirar  os  efcravos  afeus  legiti* 
mos  fenhores.  Deo  crédito  a  eílas  vozes  o 
monílruozo  vulgo ,  e  contra  os  Miífionarios? 
voltou  a  fereza.. 

ca 
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proj,dji^â9p9.     CCI     Já  fe  naõ  duvidava  romper  conW 
«íNwOívfnw-Qs Padres  em  demonílraçaô  exorbitante:  tu* 
multuava-fe,  fobrequalhouveíTe  defer.  Refol- 
véraõ,  ou  paraíàniarexn  opaflado,  ou  darem 
côr  de  juíUça  ao  futuro»  fazer  humapropófta  ao 
Governador  em  nome  da  Nobreza,  KeHgiões,  e 
povo ,  requerendo-lhe,  que  levantafle  o  bando, 
allegando  algumas  couzas  verdadeiras ,  outras 
duvidòzãs ,  outras  totalmente  fòlTas ,  e  erradas. 
Remetteo  a  Camera  aos  Padres  a  propóíla  affi- 
nadajá  pclosPrcLidos  dasReligiócs,c  pelos  dous 
Vigários  gcracs ,  para  que  a  aliinallem  tambcm. 
^'H:'^fj^^o^YLici\(ivàC)4cácoí^zcr:  iníláraô,  que  refpon- 
«cíÉr       dclVcm.  Julgou  o  Padre  Antonio  Vieyra 
com  os  mais  Padres,  que  fe  devia  refponder, 
e  na  rcpoíla  fcguirem  as  opiniões,  que  falva 
conckncia  favoreccíTem  aquelle  povo,  para  que 
foubeíTe  o  Mundo ,  que  fó  o  que  a  oirendefle, 
os  apartaria,  do  que  os  tumultuózos  pertcndiaõ. 
^fial^^pjrui-       a  repofta  em  papel  feparado  o  Padre  An- 
ta,  TONIO  Vieyra  ,  a  qual  ornaria  eíla  Hiíloria , 

achegar  á  noíTa  noticia.  Leváraõ-na  dous  Pa- 
UgS-^^a^^^cs  ao  Vereador  mais  velho,  que  entaõ  fer- 
7£  aquemosannos,  e  prudência  conítituíaã 

fugeito  digno  de  mayores  empregos ,  &zendo* 
fe  juntamente  naquella  pequena  Comunidade 
nóvas  préces  ao  Ceo  pela  quietação  de  todos. 
rem  na  nrite      CCII     Na  primeira  hora  dafeguinte  noi- 

Je^ninte  contra       c  .  i  ,  , 

o  coiiegto  em  tc  le  começou  a  ouvu"  ao  longe  hum  tumulto 
tumuit9  9  pa-  confufo ,  quc  em  breve  fe  poz  ás  portas  do  Col- 
legio ,  como  rio  impetuozo,  que  p  bufcava 
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As  vozes  eraô  contra  os  Padres,  appellidan* 
do-os  inimigos  do  bem  cônium,  e  exhortan* 
4o-fe  a  que  os  lançaflêm  fóra ,  e  metidos  em 
canôas  rotas  os  entregaíTem  ás  ondas.  Entre  o 
fogo  das  vózes  reluziaõ  as  efpadas »  de  que  cC- 
capáraõ  fugindo  alguns  oíficiaes  da  caravéJa , 
que  tinha  conduzido  os  Miffionarios ,  c  que 
encontravas  pelàs  mas ;  tornando-fe  contra  cU 
les,  como  initrumentos  de  fua  ruína,  ou  co« 
mo  fe  lhe  tiveflem  introduzido  péílc  na  terra* 
Crefceo  o  motim ,  como  em  verdes  mares  fe 
engroíTaô  as  ondas ,  e  crefceo  de  maneira,  que 
temendo-fe  mayor  infulto ,  íahio  o  G  overna- p^^;^„(,  ^ 
dor  com  as  companhias  do  prcfidio  com  bála/"-^''^''/ 

L  _  '  ventatlor  com 

e  mechas  aceías,  para  aíaítar  os  amotmados  ^^yõ/íWw, 
das  portas  fracas  do  pequeno  Collegio  ,  nas 
quaes  nenhum  fe  tinha  atrevido  a  pôr  maó. 

cem  Afugentado  o  furiozo  povo,  e 
desfeito  o  tumulto ,  entrou  fó  no  Collegio 
aquelle  authorizado  Vereador,  que  didémos. 
Rogou  aos  Padres  quizeílèm  moderar  as  r^-fo^^^t^gà 
zoes  do  feu  papd para  foceg^r  orgulho  taõ  cé-'^^^^'' 
go,  ta6perigozo  arrojo.  SaJÍioentaâ  arazad, 
e  a  luz  toda ,  a  quem  eílava  capáz  dé  a  admit* 
tir,  ever. 

GCI y  Refpondéraõ ,  ou  por  todos  co- 
mo Superior  o  Padre  Antonio  ViEVRA ,  di- 

zendo  ferem  vindos  áquella  terra  com  grandif 
íima  vontade  de  fervirem ,  como  Heis  Miniílros  »fif»vaior* 
deDeos,  aquella  Republica:  que  as  razoes  do 
papel,  que  oíTereccraõ,  eraò  as  ultimas ,  a 

que 
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que  fe  podiaõ  alargar  com  juíUça  as  concien- 
•cias :  que  conceder  menos ,  poderia  ju]gar-fe 
aperto:  conceder  mais,  feria laxidaô:  que  pa- 
ra que  o  povo  naõ  tivefle  queixa ,  feguíraô  me- 
nos apertadas  opiniões:  que  declararão  ofeu 
fentir,  porque  o  mefmo  povo  os  obrigara; 
porque  por  evitar  defuniões,  eilavad  determi- 
nados a  naõ  dar  parecer  em  tal  matéria :  que 
quem  he  conftrangído  a  dizer ,  o  que  entende, 
faltaria  a  todas  as  obrigações ,  fe  faltaíTe  á  verda- 
de :  que  fc  os  Padres  pelos  contentar  refpondèí^ 
fem ,  o  que  julguvaõ  ler  injuílo,  feriaÕ  no  mef- 
mo ponto  dignos ,  dc  que  os  lançaflem  do Eíla- 
do,  e  do  Mundo:  que  já  por  evitar  encontros 
com  os  Portuguezes ,  renunciara  em  Lisboa  o 
Padre  iManoel  de  Lima  o  officio  de  Pay  dos 
Chrillaôs,  e  elle  Padre  ViEYRA  a  adminiílra- 
íjaó,  e  repartição  dos  índios,  de  que  ElRey 
tinha  mandado  paílar  Provifões :  que  a  fua  vin- 
da ao  Maranhão  fora  primeiro  para  acodir  ás 
almas  dos  Portuguezes ,  e  que  eíle  zelo ,  e  (in- 
ceriílima  vontade ,  achava  por  correfponden- 
cia  huma  defmedida  exorbitância,  por  prémio 
hum  mortal  ódio.  Aílimdiíre. 

it«^«->'»r«.  GCV  Retirou-fe  para  cafa  fatisfeito  o 
Vereador.  No  dia  feguinte  voltou  elle  com  to- 

seva  h  a  dar         outros  em  fórma  de  Camera  a  darem  íà- 

Jatfjja^aõ  a 

cmfmíbiã.  tisfaçao  aos  Padres  do  tumulto  da  noite  antece- 
dente. Eílranháraõ  o  atrevimento  de  hum  def- 

cníi  eado  vulgo ,  monílro  fempre  cego ,  c  arre- 
batado} e  moílrando  fentimento,  de  que  no 

tempo 
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tempo  do  fcu  governo  fucccdcíTe  taõ  deforde-» 
nado  exceíTo ,  cfcandalo  tao  impio.  Vieraô  de- 
pois outros  particulares  dos  mais  graves  mora*» 
dores  da  terra,  a  quem  ou  a  politica,  ou  o 
amor,  tinha  feito  parciaes  no juílo  fentimentq 
dos  oíTendidos  Padres. 

CCVI     Caláraõ  por  entaõ  as  vozes ,  pa« 
ráraÕ  os  motins;  mas  como  os  ânimos  do  vul* 
gOf  e  de  muitos,  que  fe  naÔ  tinhaõpor  taes, 
eílayaõ  avérfos ,  começou  outro  género  de  cmeçê  «atra 
guerra  com  tedemunhos  íalfos.  Hemal efte,S^;^//j^ 
qiie  infama  aquelle  paiz  in&uíto ,  produzindo*^^* . 
o  feu  terreno  taõ  fecundamente  eíla  planta , 
que  parece  conatural  nella:  naò  diremos  fer 
influxo  daquclle  Ceo ,  mas  venenózos  vapores, 
e  exlialaçõcs,  que  para  alli  fóbem  do  Inferno. 

CC VII  Naó  havia  dia ,  em  que  nao  ti- 
veíTem  os  Padres ,  que  rebater  alguma  fétta  ,  ojoi^f  M<->», 
impondo-lhes  a  mah"cia,  o  que  nem  havia ,  nem  l^Zmetáubí 
aos  penfamcntos  lhes  chegava:  alguns  cafos  fuc- 
cintamente  damos  para  crédito  da  innocencia, 
e  para  publica  infâmia  de  taó  desbocada  iniqui- 
dade. Mais  adiante  contra  apeflba  Religiofif* 
íima  do  Grande  Vieyra  dará  cila  Hiíloria 
com  efpanto  do  Mundo  outro  mayor  argumen* 
to  daperveríidade  das  conciencias,  que  entre 
aquelles  homens  tolerava  o  fofrimento  Divino. 

CCYIII  Seguío-fe  depois  de  focegada 
a  tumultuáría  tormentaodiafeítiviffimo  da  Pu- 
rificação da  Mãy  de  Deos,  e  fahío  á  primeira 
Mifià,  fegundo  ocoftume,  a  fazer  .doutrina 

P  aos 
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•  aos  índios  o  Padre  Francifco  Vellozo ;  e  hin- 
do  com  grande  advertência  para  naõ  tocar,  (  e 
aíFim  o  executou )  nem  com  huma  fó  palavra 
na  odióza  matéria  do  cativeiro  dos  índios,  cou- 
Faifo  tcjicmu-  \)q  gm  concicncias  Chriílãs  divulgarem  na  ter- 
taireu  ra,  que  O  fadre  pregara  aosLidios»  que  todos 
eraõ  forros.  Eraiilo  dar  aflbpros  aofogo,  que 
hiaacabandOy  ou accrefcentar mais áhydra hu- 
ma cabeça. 

CX^IX  Ainda  excede ,  pela  qualidade  da 
peíToa^  ofegundo  cafo»  efcandalo  ao  Mundo» 
'  e  do  eíladoReligiofo  monílruóza  indecencia. 
Certo  Prelado  de  huma  Keligiao,  paíJkdos  pou- 
cos  dias>  por  huma  carta  fua,  efcrita  aos  Padres, 
Outro,  fe  queixava  delles,  eftranhando-lhes  a  defat- 
tençaõ,  c  máo  termo,  com  que  (dizia  elle) 
lhe  tinhaó  os  mefmos  Padres  tomado  quatro 
índios ,  que  trabalha v  ao  nas  fuas  obras  ,  para 
hirem  remar  numa  canòa.  Fundava-fe  taÕ  fóli- 
damente  eíla  queixa,  que  a  canòa  era  ainda 
mais  fabulóza ,  que  a  celebrada  náo  Chimera 
dos  jogos  navaes  de  Enéas :  Ingenti  moleChinw- 
ram ,  Urbis  opus :  e  os  índios  eraó  taó  remonta- 
dos, que  nem  Gamas,  nem  Magalhães,  nem 
Columbos,  os  defcobríraõ;  iodaria  comelles, 
quem  fe  avançaAe  a  penetrar  o  eílado  dos  me- 
ros poíTiveis ,  pois  taes  índios  naõ  havia. 

CCX  Naõ  tardou  muito  terceiro  brádo 
contra  a  innocencia;  porque  o  Provedor  do 
Concelho ,  taõ  cheyo  de  édio ,  como  Êdto  de 
verdade  9  eípalhou  pelo  povO;  que  hum  feu 

índio 
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índio  lhe  fugira ,  e  que  acolhendo-fe  a  cafa  dos  Tereeirafâ^ 
Padres ,  elles  lá  lho  tinhaõ  efcondido.  AíTim  fc 
empenhou  o  Inferno  a  fazer  odiózos  huns  Mií^ 
íioiiaríos;  ( e  entre  elles  a  hum  Antonio  Vi£Y« 
KA,  òmayor homem,  que  entaõ tinha Portu* 
gal )  os  quaes  por  falvar  as  almas  daquelles  Vot* 
tuguezes ,  e  reduzir  á  Fé  as  de  tantos  milhares 
de  índios,  tiiúiaõ  deixado  as  pátrias,  o  foce- 
go ,  è  as  luífarózas  occupações ,  que  entre  feus 
Irmãos,  ena  luz  da  Europa,  podiàõ  gozar.  To-* 
das  eftas  calumnias  porem ,  fem  motins ,  nem 
eftrondos ,  desfazia  logo  dcílramcntc  o  Padre 
Vieyra  com  tanta  evidencia ,  e  luz ,  quanta 
bailava ,  para  que  viíTcin  as  gentes  a  diílerença 
dos  hofpedes ,  e  a  dos  moradores. 

CCXI  Ainda  daremos  nóva  prova  da 
averfaô,  que  tinhaò  ,  a  quem  os  hia  curar, 
aquelles  frenéticos ,  e  das  depravadas  concien- 
cias ,  que  entre  aquella  gente  havia ,  no  cafo 
feguinte.  Houve  hum hoihem,  {t^Qfábemo8fUiàt\mrã, 
fe  foy  nefta  mefma  occaílaÕ }  que  provou  com 
teftemunhas ,  que  hum  índio ,  moço  da  dou- 
trina dos  Padres ,  era  feu  efcrayo ,  por  fer  filho 
dehuma  efcrava  fua,  já  morta.  NeceíTario  fe- 
ria refuTcítar  a  may  para  libertar  o  filho;  mas 
os  Padres,  fem  Êizerem  eíTe  milagre,  &Eeraã 
apparecer  viva  em  juizo  a  índia  verdadeira 
mãy ,  a  qual  notoriamente  era  livre ,  e  por  tal 
conhecida  de  todos,  e  igualmente  o  filha  "Bojshf^.e^ 
eíle  fuccelTo  hum  triunfo  publico  da  verdade dalerSc'! 
aos  IVIilIionarios ,  e  confufaô  dos  inimigos. 

Pii  CCXII 
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CCXII  Os  eíTeitos ,  que  taõ  bravas',  e 
repetidas  ondas  íizeraõ  em  algum  coraça6,  que 
naó  era  de  pedra,  entre  aquelles  Varões  conf- 
iantes >  podíaõ  ceder  em  perda  de  muitas  al- 
r;;/  '  V^^^'^  veodo  ta6 porfiada  cohtradi<;aõ,  e 
tlTdJÍYiif-  lembrado  com  fentimento  íaudozo  da  benevo^ 
ftomrm.  lenck,  erógos»  com  que  em  Gabo  Verde  toda 
aquellaaffeãuózáQdade»  o  Reverendo  Cabi- 
do, e  authorizada  Camera ,  queria5  comíigo  os 
Padres ,  quafi  eíleve  arrependido  de  fe  naõ  dei- 
xar ficar  entre  elles,  quando  via ,  que  o  Mara- 
nhão tao  ingratamente  os  perfeguia ;  e  era  me- 
recedor ,  dc  que  com  cllc  fe  ufaíTe ,  o  que  o 
Redemptor  do  Mundo  deixou  no  Evangelho , 
e  S.Francifco  Xavier  ulbu  em  Malaca :  ilio  he, 
que  facodiíTe  o  Miílionario  o  pó  dos  çapatos, 
e  de  taõ  ingrato ,  e  maleyolo  paiz,  nem  levai* 
fe  taõ  efcaSa  memoria» 

FIM 
DO  LIVRO  PBJMEIjR.0. 
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D  O 

APOSTÓLICO  PADRE 

ANTONIO  VIEYRA 

DaCompanAia  de  JESUS* 

LIVROU. 

sslM  corriaã  alterados  os 
mares  no  Maranhaã  contra  a 
pequena  . náo  da  Companhia  > 
quando  do  Pará  avizava  oVof 

drc  Joaõ  de  Sotto-mayor  lhe 
mandaíTem  companheiros  pa- 
ra recolher  as  redes ,  que  naô  podia  fó.  Deílt- 
nou  para  aquella  captura  o  Padre  Al<íTONlO  Dijirii;»^  o  p. 
Vieyra  aos  Padres  Matheus  Delgado ,  e  Ma-  párTjr^l 
noel  de  Souza:  e  eíle  para  fuccedcr  na  lição'''"*"'* 
de  BJietorica>  que  entre  os  mais  empregos  Ha 

o  Ta- 
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o  Padre  Sottomayor  aos  Religíofos  de  NoíTa 
Senhora  das  Mercês ;  ou  para  lhes  lér  Filofofía, 
como  os  mefinos  pedíaõ ,  fe  eíliveíTem  já  aptos 
,  para  fubírem  a  efta  fciencia.  JOeíla  fórte  ficava 
expedito  o  Padre  Sotto-mayor  para  a  conver- 
faõ  dos  índios ,  em  que  deo  illuílres  exemplos 
de  valerofo  Miífionario :  nem  podk  fazer  mais, 
quem  por  immenfas  fadigas  veyo  depois  de  al- 
guns annos ,  como  diremos,  a  dar  a  vida  por 
elles. 

II     Deílinado  eíle  foccorro  ao  Pará ,  rc- 
y.ywCíVA/-  fervoii  o  Padre  VIEYRA  para  a  Cidade  aos  Pa- 
Jiihtirotff  Ma-  dres  Thomé  Ribeiro ,  e  Manoel  de  Lima ,  que 
miideUma.       n O íTa  Igreja  haviaò  de  pregar  aquclIaQua- 
refma,  e  acodir  com  feu  zelo  áqucUe  povo.  Pa- 
ra li  tomou  as  aldeãs ,  onde  a  neceíTidade  era 
muita,  e  fe  efperava  daquella  feára  fruto  co- 
piozo.  Repartidos  aílim  aquelies  animózosMiíf> 
fionariosy  poucos  em  numero,  e  muitos  em 
Eutra  op.n-  valor ,  levantou  o  Inferno  nòva  contradição, 
^diai^'     apoflado  fempre  a  impedir  os  paíTos,  e  vir  ás 
mãos  com  o  Grande  ViEirRA.  Agora  lhe  aí>re- 
fentou  huma  fórte  batalha%  cHeya  de  perigo , 
e  de  temor.  O  conflito  foy  travado,-  a  vidoria 
doGeo.  .    /-  • 

•  ni     Chamava  já  o  tempo^á Itiavegaçao 
do  Pará ;  prompto  o  barco ,  e  favorável  a  ma- 
*    .  réj  eftando  os  dous  Padres  Matheus  Dejgado, 
e  Manoel  de  Souza ,  pondo  o  pc  na  prancha,  e 
•     o  Padre  ANTONIO  VlEY R  A  defpedindo-le  dcl- 
ies,  que  dalli  atraveâavaõ  aXapitapéra,  (co- 
mo 
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mo  de  Lisboa  a  Aldéa  Galega)  onde  os  cfpe« 
ravaõ  ascanôas»  quando  chçga  ordem  do  Ca- 
pitaõ  mor,  que  naõ  partiíTem ;  porque  os  'Pâ-ii^pi^ri* 
dres  da  Companhia  naõ-tinhaô  licença»  Alto 
deluno  da  Providencia  par^  o  bem ,  que  mten* 
tava  a  meíma  Providencia^  fempre  admirável 
emfeus  meyos»  eíins.  Ignoravad  os  Padres  a 
tal  prohíbiçaÔ :  e  coino  inftaya  o  tempo  de  fol- 
iar o  barco,  e  empunhar  o  remo,  voou,  com 
a  fua  penna  o  Padre  ANTONIO  Vieyra,  e  ef-  Moâejlla,  eom 
creveo  com  o  mayor  rendimento  ao  Capitão  Tv!yiejrZ"^ 
mór,  allegando-lhe  a  ignorância  da  prohibiçao, 
digna  de  defculpa ,  em  quem  era  hofpcde  na 
terra ;  e  que  em  quanto  naõ  hia  á  prefença  de 
S.  Senhoria  a  pedir  pcrdaÕ  da  tal  culpa ,  quizef- 
fe  fervir-fe  de  mandar  licença  para  partirem  os 
dous  Miflionarios ,  porque  fe  perdia  a  maré. 

IV     NaÔ  refpondeo  o  Capitão  mór  ao  ef-  Kan  rf 
crito ;  antes  mandou fegunda ordem ,  para  c^\xQfua''aija  'Tp. 
o  Padre  Matheus  Delgado.foíTe  logo  a  íua  cafa. 
Aqui  o  prudénte  Superior,  e  animozo  VlEY- 
KA,  mandou  ao  Padre ,  quç  na6  foíTe ,  e  par*  ivipair-^  0  2». 
tio  elle  a  meter-fe  naslan^^  na6  deixando  a^f**  '"""^ 
memoria  de  lhe  olFerecer.  por  todo  o  caminho , 
quantos  eíle  mefmo  Capitão  mór  tinha  tomadq  ^ 
emiâsboa  ao  Còllegío  de  Santo  Anta6  para  o 
chegar  a  fer;  e  quantas  vezes  tinha  bufcado 
em  muitos  Padres  daqueUe  Collegío  valia ,  pa- 
ra que  aquelle  mefmo  Efcre  Matheus  Delgado 
défle  em  fcu  favor  hum  memorial  a  ElRey.  Per- 
de o  foberbo  a  viíta ,  o  ingrato  a  memoria. 
•  . .  . .  - , 
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V  Era  perigozo  o  encontro,  ondeopò- 
íder  éra  difpótíGO ,  e  mal  intencionado  o  que- 
rer. A  grandeza  porém  de  animo ,  junta  com 
'  huma  alta  prudência,  fempre  no  Grande  ViEF* 
RA  acompanhada  de  relígiofa  moderaçaô,  e 
dominio  de  fi  meímo ,  por  qualquer  lado  pro- 
mettia  viâoria.  Naô  poderíamos  efcrever,  ain- 
da os  aâos  interiores  daquelle  coração,  fe  a 
fuamefma  penna  nos  naõ  foccorreíTe  na  narra- 
ção dcíle  fiicccíTo. 

VI  Entendi  (aíTim  efcreveo)  que  o  Iw- 
qtiev^.      í;2í7;7?  (jueriã  quebrar  comnofc o:  ( que  -para  tudo  pode 

haver  intentos )  e  eu  -pelo  mefmo  cafo  fiz  huma  re^ 
foluçaÕ  muito  affentada  de  naÕ  quebrar  eom  elle,  por 
mais  injurias ,  que  me  dijfejfe ,  ou  fizejfe.  As  pala- 
vras ,  com  que  me  receheo ,  foraÕ  as  do  cabo.  Qiiei- 
inehtz  ter.  xoU'Je ,  de  que  os  Padres  fe  embarcajfem  fem  Jua  li" 
^^'/oêajZ  cença,  a  que  fatisfiz  comnaÔ fabennos,  que  havia 
taômor,      tdordem,  tiem  entendíamos ,  como  a  jfoãeria  haver 
fohre  Keíigiofos ;  e  emlhe  dizer  9  e  provar  com  os 
criados  de  fua  cafa ,  ^ue  os  me/mos  dous  Padres  na- 
ijuetía  mejma  manhãa,  e  dous  dias  antes ,  o  tínhaâ 
Judo  hufcar  para  lhe  darem  conta  da  fua  jornada.  SO' 
hre  efta  queixa  vieraÕ  outras ,  em  que  nos  tínhamos 
a  razaâ  de  /ermos  os  qudxàzos  y  queeranaÕJheter 
V  Padre  Matheus  Delgado  tomado  vénia  de  ilíuf- 
trijfim  Senhor  na  prégaçaõ  da  Cinza ,  que  no  dia  an^ 
tes  prégára  na  nojfa  Cafa. 
Repojia  do  p.       VTI     Ccrto  hc ,  que  o  fez  o  Padre  por  pura 
inadvertência ,  e  por  fer  couza  mmca  imaginada , 
nem  imaginável  no  Brafil ,  fazerem-fe  feinelhantes 

cermO'> 
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(Ceremmas  a  Capitães  mdres,  nem  atnâa  aos  que  o 
Jaê  cm  nme  âe  Govemaâcres.  Para  curar  efta  chor 
ga^  que  era  a  que  eftavamais  em  càme  viva,  the 
dife ,  que  fem  embargo  de  eu  eftar  deliberado  a  Ut, 
■pajfar  a  Qiiarefma  nas  aldéas,  prégaria  â  Dominga 
feguinte  na  Matriz,  elhe  tomaria  a  vénia  namefi 
ma  fórma ,  para  que  todo  o  povo  conhece fe,  que  a 
falta  pagada  fora  efqiiecimento  do  Pregador ,  e  naÕ 
querer  a  Companhia  negar-íhe  a  cortezia ,  que  as  oU' 
tras  Religiões  Ihefaziao.  Com  ijlo  foy  a  licença  pa-  Fartem  aa  Pa- 
ra partir  o  barco.  Atcqiii  a  lldcliirima  penna.  rãosMi^viiê' 

VIII  Soltáraõ  de  vóga  aprefladaosMií^ 
fionarios,  e  em  quanto  elles  hiaô  cortando  os 
mares  naquella  perigóza  trave íTa ,  ficava  ainda 
lutando  na  arca  o  feu  General.  No  mefmo  pon- 
to, em  que  fe  defpedirã  a  licença ,  entrarão  a 
yifitar  ao  Capitão  mòr  as  duaspefloas  de  mayor 
poílo,  e  authorídade  da  terra;  e  como  achá- 
ra6  prefente  ao  Padre  Vieyra,  a  breve  efpa- 

ço  fe  meteo  prática  doe  cativeiros ,  ou  liberda*  'r^>'V'*  ca^ 
de  dos  índios  9  fobre  que  os  Padres  tinhaò  da* 
do  repofta  no  feu  papel ,  que  conltrangidos  fi»  '^"**«fí 
zeraõ.  Hum  dos  mayores»  que  aífiíUaõ,  era 
mais  que  todos  oppoÃo  aos  índios ,  declaman- 
do contra  a  fua  barbaridade ,  e  dando  por  boas 
as  caufas  do  cativeiro. 

IX  Entaõ  começou  a  fallar  no  Padre 
ÁNTomo  Vieyra  a  fabedoria,  e  o  zelo.  Foy 
como  o  Sol ,  que  nafce ,  que  brandamente  vay 
illuílrando  as  terras,  ate  que  poílo  vertical,  e 
«Ripados  os  vapores  todos,  Uie  imprime  mais. 

Q  *  cUssdi 
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clara  luz ,  mais  eílbcStivo  calor.  Começou  a 
Fx-f^nnu  n  wa-  propQT-lhe,  quc  matéria  era  a  da  liberdade  dos 
wltilre^Jaò'^^^         com quc  aquclle immcnfo Gcntío  naf- 
yuyra.      ^^q.  explicou-lhe  ponto  poir  ponto  as  refolu- 
ções  do  papel,  e  os  fundamentos ,  em  que  fó- 
Udamente  eílribava  a  doutrina  dos  Padres: 
moílrou»  como  eia  impoffivel  haver  falvaçaò, 
em  quem  cômettia  as  violências,  e  as  injuili* 
(ças  taõ  manifeílas  do  parecer  contrario. 

X     Alem  difto  diícorreo  nas  conveniên- 
cias ainda  temporaes,  que  no  papel  fe  fugge- 
riaõ ,  e  os  meyos  para  ellas  fe  confeguirem : 
cxpoílo  tudo  com  taõ  alta  comprehenfaó,  miu- 
deza, diílinçaõ,  e  clareza,  que  aqucllcs  juí- 
zos ,  até  alli  tao  contrários ,  déraÕ  as  mãos 
convencidos.  Declarada  a  vií5loria  pela  razaõ , 
e  verdade ,  julgarão  todos  ,  que  o  parecer  dos 
Padres  fe  devia  abraçar ;  e  que  o  papel  dado 
era  naquelle  cégo  mar  de  ignorâncias  a  mais 
acertada  carta,  que  deviaõ  feguir,  e farol  cla^ 
rifíimo ,  porque  fe  deviaõ  guiar. 
ricn'j  cowje»'     XI     Pcuctrou  a  luz  taõ  profundamente 
^iX^irjefi^^oCípítaÕmòr  9  que  quizque  omefmoSol, 
MF.Fieya.  fecrcto  daquella  junta  aífim  tinha  efpa- 

Ihado  os  refplandores  nos  entendimentos  de 
poucos,  illuftraílè  com  elles,  e  os  diíTundiíle 
do  púlpito  no  Domingo  feguinte  a  todo  o  po- 
vo ;  dando  palavra ,  que  fe  efte  os  aceitaíle 
bem ,  faria ,  que  taõ  importante  empreza  ti- 
veífe  com  immenfo  fruto  iim  gloriofo. 

XII     Desfez-fe  entaõ  aquella  junta ,  em 

que 
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que  ondas  com  ondas  promettéraõ  hum  perigo* 

20  combate ;  mas  foy  tal  a  mudança  dos  cora* 

qÔes  y  que  fe  defpedíraÕ  todos  com  íingulares 

cxpreíTões  de  amífade.  Fez  reflexão  na  brandu* 

ra  das  fuas  o  Capitão  mor ,  e  rompeo  neílas  pa* 

lavras :  M  Padre  Antonio  Vieyra  \  Quem  e/perá"  a  Mraç^s^ 

ra^  tpieòprmcipiúâamffafrálicaluiv^ 

ejles  finsi  Mas  i/bmefnwnufira,  quehecaazade 

Deos 9  e eíle  aha  àe  í^udar. 

Xni  Aífim  foube  a  yôzheróíca  do  Gráil* 
de  Vieyra,  melhor  que  a  de  Mercúrio,  aman- 
far  nos  homens  a  fereza :  e  aqueUa  immortal  lin* 
giia  fufpender  o  fogo  da  ira ,  mais  fuavemente 
que  a  cythara  de  Orpheo,  que  adormeceo  ao 
Cerbero ,  e  fez  parar  o  Inferno  todo^ 

XIV  Seguío-fc  o  Domingo ,  cm  que  o 
Grande  Vieyra  havia  de  declamar ,  ou  per- 
orar por  parte  naõ  de  hum  homem ,  ou  de  hu- 
maNaçaõ,  mas  de  todas  as  Nações  de  huma 
inteira  parte  do  Mundo.  Nunca  o  Senado  Ro* 
mano ,  ou  Grego ,  ( que  taõ  íoberbamente  fe 
jáóhiõ)  ouvirão  Orador  mayor,  nem  em  ma* 
yorcaufa^  nem  que  leVaíXe  mais  luz>  e  mais 
fogo  no  coraqaã  . 

.   XV    Chegada  a  hora»  e  poílo  no  puIi»*Pr<^4  0?.  f^- 
tooFadréÀNTONio Vieyra,  yio  fobreíi 
Maranhão  aquella  nuvem  fecunda,  que  já  com  ^ 
correntes^  e  luzes.  Já  com  efpantozo  elfaron* 
do ,  já  com  efficácias  de  rayo ,  illuftrava  a 
huns ,  aterrava  a  outros ,  e  comovia  a  todos. 
Pendente  eílavao  nunieroziflimoconcurfo  da- 

Qii  quella 
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quella  eloquentiífiinaboca,  que,  como  acha- 
va em  todas  as  partes  anticipada  a  fuma  de  fea 
nome ,  concorreo  a  ouvilo  a  Cidade  toda.  Co-s 
mo  era  o  primeiro  Domingo  da  Quareímat  e  a 
doutrina  efperada  havia  de  fer  declamar  contra 
os  intereíTes,  porque  tantas  almas  fecondena- 
vaõ  no  Maraúohaõ  pelos  injuílos  cativeiros  ^  to-: 
mou  por  Thema  aquelle  texto :  H^^c  omnia  tíbl 
dabo ,  fi  caãens  ââoravms  me. 

XVI  Moftrou  em  primeiro  lugar  em 
rios  de  eloquência ,  e  de  fogo ,  com  quanta 
energia  pode ,  quanto  mais  alto  preço  he  o  de 
hunia  fò  alma,  que  o  de  todas  as  Monarchias. 
Eílabelecido,  illullrado,  e  provado  clle  pri» 
jipojioJko  sse-  meiro  ponto ,  dco  logo  em  fegundo  lugar  com 
fJif^  todo  o  pezo  de  luz,  e  de  dcíengano  fobre  o  au- 
ditório, e  com Apoílolico  zelo  declarou,  que 
todos  geralmente  eílavaõ  em  eílado  deconde^ 
naqaõ  pelos  injuílos  cativeiros  de  tantas  almas 
de  índios ;  e  que  em  quanto  fe  naõ  tiraíTem  deí^ 
te  peccado,  cahiaõ  no  Inferno  todas  as  almas 
dos  Portuguezes.  Propoz  entaõ  o  remédio  9 
perTuadio-o,  &cilitou-o,  exhortou  aelle  com 
todas  as  forças  do  feu  fervorozo  efpirito.  Pro-. 
metteo  emfun  muitas  felicidades  ^  ainda  tem- 
poraes,  a  quem  por  Deos,  eporfefalvaf  j  deí^ 
prezafle  taé  pemiciózos  interefles. 
Sfeimnoatt.  XVII  Entre  o  ouvir  mudava  o  audito- 
díwlia^'''^"^^^  de  cores,  e  por  cilas  conhecia  o  ardente 
Millionario  os  aíYedlos ,  de  que  fc  reveíliaó  os 
corações.  Taô  profundamente  os  penetrou  a 

-  Pivina 
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Divina  palavra,  que  daUifahíraõ  muítOS  COm 
apoílada  refoluçaõ  de  executar  a  todo  o  cufto  i  ' 
quanto  foílc  neceíTario  a  fe  íalvarem.  Rendeo. 
aeftesy  abalou  a  todos;  mas  avióloríatia6pa<i 
rounamanhâa,  igualou  o  dia* 

XVm    Comovido  aíHm  aquélle  pov6 
comoSermafi  de  manhâa»  conyocoti  para  de  jmàà»4feemt 
tarde  oCápitaõ  mor  huma  Junta»  (naô  querendo  ^i^iZ^ 
oCeo  perder  inílantcs)  para  que  nellafe  deter»  *^ 
minafle  a  execução  da  doutrina  ouvida.  O  lugar 
foy  a  mefma  Igreja  Matriz.  VieraÔ  a  ella  o  Ca* 
pitaô  mór ,  a  Camera,  o  Sindicante,  os  Prelados 
das  Religiões,  o  Vigário  geral,  e  todas  as  peíToas 
mayores ,  aílim  da  Guerra ,  como  da  Republi- 
ca ,  e  com  todos  eílcs  o  Padre  ANTONIO  VIEY- 
RA ;  nao  fe  podendo  impedir  huma  grande  mul- 
tidão de  povo ,  que  inevitavelmente  concor* 
reo.  Tomados  os  lugares,  rompeo  o  filencio' 
o  Capitão  mor,  e  pedio  ao  Padre  Antonio 
Vieyra,  que  propuxeífe  naquelle  Congreflb' 
a  doutrina ,  que  naquella  manhaa  tinha  préga« 
do.  Foy  iílo  dar  eíUmulos ,  a  quem  corria »  e 
motivos  á  Águia  para  yoar«  Faliou  o£mbaiiQi«^ 
dordoCeo,  eMou^  comoiabio,  como  zelo* 
aó  ,  comoMiifionario,  e  âUou  méros  oracu***'^*^'- 
los.  Nemne  ^fcrepante ,  foy  approvado  tudo : 
as  refoluções ,  os  fundamentos,  adoutrina,  e 
concedidas  todas  as  confequencias  delia. 

XIX  Reílava  defcer  aos  nieyos  daexe*» 
cuçaõ;  mas  tanto  que  fc  começou  a  ver  a  vio- 
lência^ que  traz  o  largar,  o  que  fe  logra,  fe 
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Vio  também  claramente^  queaflòprava,  eaceã^. 
prorurn  impe-  dia  cílft  braza  algum  efpirito  maligno ,  que  tu- 
^V^'r«i^^dohiapondo  em  confufaô,  e  defordem.  Cref- 
ciaõ  duvidas,  oppunhaò-fedifficuldadesf  e  che- 
gou o  enleyo  a  tal  ponto ,  que  já  o  partido  do 
Ceo  hía  perdendo  campo  9  e  ficando  a  yi<%oria 
defcfperada }  quando  em  hum  momento  entrou 
a  efpada,  e  o  braço  de  Peos»  e  cortou  felíz- 
'  mente,  quanto  fe  oppunhaáfua fortuna^  De 
Dereptte  âe9^ t€j^ctite  coHcordáraô  todos ,  em  que  fe  nomeai^ 
i%jía''jy(ilma(cm  dous  fugcitos  dc  conhccida  intelligcncia; 
d^Mi»  •««•^hum ,  que  foíle  Procurador  por  parte  dos  Por- 
tuguezcs ,  outro  por  parte  dos  índios.  Acordo 
Divino ,  que  abrio  a  porta  a  todos  os  acertos. 

XX  Determinou-íe  primeiramente ,  que 
os  que  foíTem  eleitos,  tomaíTem  em  liíla  todos  os 
índios ;  e  informando-fe  de  cada  hum  em  parti- 
cular, o  Procurador  dos  Portuguezes  allegaíle 
pelo  cativeiroi  o  dos  índios  pela  liberdade.  £m^ 
fegundo  lugar,  que  os  Juizes  folTem  os  officiaes 
daquelle  Senado  com  aíMenda  do  Sindicante: 
que  fem  efte  fe  naõ  fentenceaflê  proceíTo  al- 
gum: e  que  dada  a  fentença,  ítm  mais  demo- 
ra, fe  feguiflè  a  execuça5,  fendo  declarado 
por  livre  todo  o  índio,  de  cujo  cativeiro  naõ. 
coiiftafle* 

jt^seieuu  .  XXI  Frocedeo  logo  a  Junta  &  eleiçaã 
ííj»í!  ^'''^dos  doufi  fugeitos,  e  fahiraõ  as  duaspeflbas, 

em  cujas  conciencias  morava  a  verdade,  e  o 
defmtereíie.  Teve  efpecial  aceitação  o  eleito 
para  Orador  dos  índios ,  que  foy  o  Varão  dc 
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mayoir  ^uthorídade  com  éiles ,  com  conheci' 
mento  de  todas  as  Nações ,  noticíozo  de  todas 
as  entradas  feitas  ao  Sertão,  hum  dos  primei* 
ros  conquiíladores  do  Eílado ,  e  intelligcnte  da 
lingua  delle,  em  quem  as  míferias  dos  índios 
acháraõ  fempre  recurfo  ^  e  cdmiferaçaô  de  pay^ 
XXn     Dado  efte  fyftema »  ou  fórma  de 
juizo ,  de  tudo  fe  fez  logo  hum  auto ,  íifcal  per- 
petuo ,  que  ,  polo  que  referirá  depois  a  noílli 
Hiíloria,  accufará  em  mais  alto  tribunal  a  iii- 
conílancia  do  coraçaô  humano ,  e  as  altas  raí- 
zes, que  alli  tinha  lanqado  a  ambição,  c  cobiça.  ^ftnaS  tmtít' 
Aífinárao  no  auto  o  Capitão  mór,  o  Vigário  p^/^^^jfj 
geral,  o  Sindicante,  Ouvidor,  Provedor  daFa-^^'*"'^''*'* 
zendaReal,  Camera,  Capitães,  Prelados  das 
Religiões,  e  todas  as  peíToasmaisprinclpaes; 
que  fe  acháraõ  prefentes» 

XXIII  Como  as  yózes  do  Grande  Fré« 
gador  eílavaõ  viras ,  e  as  paredes  da  meíma 
Igreja,  em  que  agora íeÊizía  ajunta,  parece» 
que  as  mandàvaÔ  em  repetidos  ecos  aos  ouvi- 
dos y  naõ  pode  por  então  nenhuma  dureza  naõ 
render-fe,  nem  houve  broioze  taõ  forte,  que 
fe  naõ  dobrafibi  Como  porém  de  muitos  defte$ 
foy  com  torpe  afronta  da  razaõ  ultrajado  o  ase* 
lo,  e  perfeguida  nos  Miífionarios  a  doutrina; 
veyo  a  ter  por  muitos  annos  que  chorar ,  e  ain- 
da chora  eâragos  a  Fé ,  cativeiros  a  liberdade. 

XXIV  Concluído  tudo  ,  ouvio-fe  en-  Appiaup  pu. 
taõ  o  applaufo  das  gentes  fobre  os  fervorózos  ,^61!^  ^ 
MiiTionarios ,  congratulando-fe  (odos,  como 
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numa  comua  felicidade.  DízíaÕ,  que  jáDeos 
levara  áquella  terra,  quem  os  allumiaflè,  e 
^uem  o8  puzeíTe  em  eítado  de  íklvaçaÔ ;  e  era6 
ta6  crefcídos  os  elogios,  que  davaõ  á Compa- 
nhia ,  que  já  os  naÕ  podia foíirer  a  modeftia  re- 
ligíofa ,  póílos  os  olhos  no  cha6  de  pejo ,  e  co- 
bertos de  rubor  os  roftos :  foy  precifo  ao  modeí^ 
tiíTimo  animo  do  Padre  ANTONIO ViEYRA  aco- 
dir,  e  os  mais  companheiros,  que  alli fe  acha- 
vaõ  ,  a  moderar  cííe  martyrio,  mais  cuílozo 
agora  naquella  publicidade,  que  as  injurias  no 
paílado  motim. 

XXV  Quizeraô  os  Padres ,  que  o  exa- 
me começafle  pelos  feus  índios ,  para  que  conf- 
taíle  ao  Mundo,  que  naquelle  pequeno  Colle- 
gio  naó  defdiziaõ  as  óbras  da  doutrina,  que  fe 
ExamhmK-fe  prégava.  Daqui  paífou,  e  fe  foy  continuando 
rSí!»//?  o  exame  nos  mais ,  em  que  naõ  fó  índios  parti- 
^bérdJT^^  culares,  mas  Nações  inteiras ,  que  opprimidas 
dopader  arraítavaõascadéasdaefcravidaõ,  fe 
puzeraõ  felizmente  em  liberdade.  £íle  foy  o 
nm  deíla  contenda,  travada,  e  concluída  pe- 
lo ardente  zelo ,  e  fórte  éfpirito  do  Padre  AN- 
TONIO Vieyra  em  o  fegundo  de  Marqo  de 
165  3 ,  primeiro  Domingo  de  Quareíina :  dia 
verdadeiramente  memorável,  em  que  o  Deos 
das  viélorias  nos  moftrou  nas  fuas,  como  pela 
falvaçao  da  alma  fe  deve  pizar  toda  a  humana 
gloria ,  e  regeitar ,  ainda  todos  os  Reynos  do 
Mundo,  fe  fe  nao  puderem  lograr,  fenaõ  COm 
O  cativeiro  de  huma  fò  culpa. 
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XXVI  Alcançada  efta  viâoría ,  e  cor* 
tado  taõ  felizmente  o  partido  do  Inferno,  to- 
máraò  alentos  novos  os  Miílionáríos.  O  Padre 

Antonio  Vieyra  ,  Superior  de  todos ,  niân*  Reparte  os  c'j~ 
dou  cm  feu  lugar  para  as  aldeãs  vifinhas  ao  Pa-í?^^I[[*"^* 
dre  Francifco  Vellozo ;  e  que  íkaíTem  na  Cida- 
de para  pregarem  na  Igreja  da  Companhia,  co- 
mo dííTemos ,  os  Padres  Manoel  de  Lima ,  e 
Thomé  Ribeiro,  que  jogava  as  armas  a  duas 
mãos,  pregando  nos  Domingos  de  tarde,  e  nas 
fextas  feiras  á  noite  humas  Práticas  da  Paixão : 
os  concurfos  eraõ  grandes ,  por  fe  recolherem 
á  Cidade  no  tempo  da  Quarefma  as  &milías , 
que  em  fuas  lavouras ,  croças,  vivem  fora  del- 
ia :  O  efpirito  do  Pregador  raro»  os  difcurfos 
dirigidos  todos  a  curar  as  diagas,  que  fe  pade- 
ciaô ;  o  fruto  pelas  efficácias  da  graça  copiozo; 

XXVII  Pára  íi  (conforme  o  prometti*  Préat  nasi  • 
do  ao  Capitão  mór)  fi^  forçozo  tomar  o  Pa-^;»^^"  * ' 
dre  Antonio  ViETRA  o  púlpito  da  Matriz. 

Era  eífareito  o  Templo  para  os  ouvintes,  má- 
yor  que  todo  o  Maranhão  o  zelo  Apoftolicô  do 
Orador.  Via-fe  eíle  fervorozo  efpirito  numa 
colónia  Chriílá ,  ePortugueza,  e  quafi  defco- 
nhecia  nella  o  fundamento  de  appellidos  taõ 
gloriófos ,  efquecida  alli  a  piedade ,  e  degene- 
rada aNaçaó.  Penetrado  deíla  dor,  anelava 
anciózamente  a  tirar  as  caufas  delia,  fentido,  de 
que  Portugal  tranfplantado  áquella  America , 
tomalle  o  fero  do  paiz ,  e  fe  efqueceíTe  da  hu- 
manidade do  feu  ditozo  terreno.  Chegou  o  fe- 
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gundo  Domingo,  em  que  do  púlpito,  còmò 
de  fortiflimo  baluarte ,  profeguío  a  bateria  co- 
meçada no  primeiro:  mas  agora,  trocados  os 
affedos,  e  as  chammas,  em  brando  onralho, 

correo  a  facúndia  nedlar ,  e  deftilou  a  eloquên- 
cia doçuras.  Como  a  matéria  era  da  Gloria, 
com  ellafcz  fuave  imprelTaó  no  já  difpofto  au- 
ditório, o  qual  já  produzia  no  peito  racionaes 
alTeélos ,  e  mais  humanos  fentimentos. 
íriMáoP^^  XXVIII  Agora  diremos  fuás  nòvas  in- 
eyra»  '  '  duílrias ,  como  declarou  nóva  batalha  ao  ini- 
migo ,  como  íahio  a  campo  com  himia  píedóza 
pompa,  exercito  gloriofo ,  e guerreiro,  contra 
a  maldade,  e  contra  a  ignorância;  naõceâkn- 
do  eíte  Grande  Varaõ  de  eíludar  para  o  bem 
das  almas  eílimulos  vivos,  e  excítatívos  nóvos. 
No  fim  do  Sermão  publicou  paia  todos  osDo- 
,  mingos  de  tarde  huma  doutrina  geral ,  álem  da 
que  nos  dias  Santos  ao  tempo  da  primeira  Miilà 
íe  Êizia  na  Igreja  da  Companhia  aos  índios.  Fe- 
dio  a  todo  o  auditório  mandaíle  a  ella  os  feus 
índios,  e índias,  e  dirpoz-fe  eíle  píedozo  eí^ 
quadraõ  na  fórma  feguinte. 
fantadmrina  ^XIX  Pela  liuma  liora  da  tardc  fahia  da 
queiusreduB. '  Igreja  dos  Padrcs  até  a  Matriz  em  ornadas  filei- 
ras hum  viílozo,  e  numcrozo  concurfo  de  al- 
mas a  beber  luz  daquelle  coração ,  que  era  o 
depofito  da  fabedoria,  e  do  zelo.  Hia  como 
bandeira  fagrada  na  retaguarda  hum  guiaó  de 
cor  branca,  e  nelle  a  pintura  de  Santo  Ignacio 
deLoyola,  luz  do  Mundo,  e  terror  dolnfer- 
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hoií  aiToravaK)  hum  índio  principal  das  aldéaâ' 
da  Cidade ,  ou  algum  outro  entre  elles  de  reí^ 

peito.  Adiante  hiaô  os  índios ,  atrás  deíles  as 
índias ,  entoando  a  acentos  harmoniózos  entre 
aquella  infantaria  os  eíludantinhos ,  que  já  fre* 
qucntavao  as  clafles ,  a  Ladainha  da  May  de 
Dcos :  clarins ,  que  no  fuavc  das  vozes  dcleita- 
vao  os  ouvidos ,  os  corações  no  devoto.  No 
fim  fe  via  o  Grande  Vieyra  ,  que  por  iiluílrar, 
e  polir  aquellas  rudes  almas ,  tao  preciófas ,  co- 
mo as  mais  cultas ,  deixára  a  luz ,  e  os  applau* 
fos  de  Europa.  Difcorria  cila  fagrada  pompa 
pelas  principaes  ruas  da  Cidade ,  reco&iendo 
de  caminho  á  bandeira  os  índios ,  que  andavaõ 
difperíos,  e  conílrangendo  a  alguns,  aquém 
aigncffanciafazíaeítranhos,  o  medo  fugitivos; 

XXX  Chegados  álgrejaMatriZy  ^pn-Rcertích, 
líhaõ-feahumlado  os  índios,  ao  outro  asln--^** 
dias»  paflèando  pelo  daro ,  que  ficara  no  me* 

yò ,  o  Padre  ANTONIO  VIEYRA^  dizendo  pri-» 
meiro  as  orações,  que  todos  hiaô  repetindo 2 
logo  perguntava  os  Myílerios  da  Fé ,  infiftin- 
do  déílramente  em  lhos  eílampar  na  memoriai 
Eílava  toda  aquella  gente  pela  mayor  parte  in- 
culta ;  e  ainda  que  alguns  foubeíTem  algumas 
orações ,  que  leus  fenhores  lhes  enfmavaô  na 
lingua  Portugueza,  naõ  faziaÓ  o  conceito  devi- 
do ,  nem  fabiaõ  o  que  era. 

XXXI  Quiz bufcarnovo  foccorro  para 
diífipar  com  mais  preíleza  taô  efcura  cerração, 
c  reduzlo  humCaâiecirmo  grande ,  que  corria, 

Hii  amais 
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Tas  lum  fnc-  a  mais  fuccíntos  pontos ,  com  aquella  fua  fem^ 

cSVfíwíiTí  pre  admirave^^  e  rara  clareza  de  eftylo ;  efoyo 
««í»i»^-fucceííò  taô  feliz,  que  naõ  havendo  índio  na 
primeira  doutrina,  que refpondeíTe  a  humafó 
pergunta,  na  terceira  houve  muitos,  c  alguns 
muito  mininos,  que  refpondéraõ  a  todas:  co- 
roando-fc  de  mais  gloria ,  e  rcfplandores  aquel- 
Ic  illuílre  entendimento  ,  quando  introduzia  in- 
tclligencia  nos  mais  humildes  efcravos;  qual  o 
Sol ,  que  quando  alcan(^a  ao  humilde  valle ,  ef- 
tá  no  Zenith. 

XXXII  Alem  deíle  Cathedímo  com- 
poz  outro  também  muy  breve,  para  que  nos 
cafos  de  aperto ,  onde  nao  havia  MifFionario, 
fe  pudeíTe  bautizar  hum  índio ,  e  fe  ajudaílè  a 
bem  morrer  hum  Chriílaõ.  Como  o  feu  zelo 
abarcava  a  todo  o  lugar,  aonde  naã  chegava 
comavóz,  voavacomapenna,  correndo  por 
canaes  diverfos  a  fecundar  o  paíz  a  corrente  pu- 
ra de  fua  doutrina.  De  muitos  lugares  fe  come- 
^ára6  a  pedir  eftes  Compêndios ;  e  para  que 
fofle  entre  os  Miffionarios  uniforme  o  methodo 
de  cnfmar ,  remetteo  aos  que  eílavaô  no  Pará 
as  cópias  dos  mefmos  Cathecifmos ,  repartindo 
com  os  companheiros  a  alma ,  ou  multiplican- 
do-fe  em  muitos ,  para  trabalhar  com  todos.  " 
Oqueexereita  XXXIII  Ella  pompa  da  doutrina  geral 
vaSLiarefma.  ^^^^  OS  Indios ,  que  fahia  até  a  Matriz,  nella 

íe  acabava  nos  Domingos  de  Quareíma ,  em 
quanto  no  mefmo  tempo  fe  eílavaõ  pregando 
as  tardes  na  Igreja  da  Companhia.  Acabada  a 
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Quarefmay  voltava  o  incan^yelVlEirilÀcoiii 
o  feu  já  mais  difcipliiiado  efquadraõ»  e  na  Igrei* 
ja  do  Collegío  achava  já  aquartelado  outro  de 
Fortuguezes ,  a  quem  por  efpaço  de  huma  ho* 
ra  íazia  outra  doutrina ,  formando  de  hum  tra-* 
balho  degr áo  para  outro ,  e  fendo  a  refpiraçaõ , 
de  que  vivia ,  o  foccorrer  almas. 

XXXIV  Já  parecia  outro  aquelle  povo,  ^ujanfa 
reveílindo-fc  a  Cidade  de  nova  face :  o  Padre  fv?"»»-'» 
Antonio  Vieyra  ,  reconhecendo  como  o 

Ceo  dava  efficácias  a  fnas  vozes,  e  ás  dos 
feus,  foy  repetindo  as  índullrias,  e  bufcando 
em  nóvos  exercícios  nòvos  alentos  á  empreza. 
Chegou  o  dia  da  Annunciaçao ;  ( aquelle  dia  fe- 
liz,  em  que  fe  abrio  a  porta  á  fortuna  do  iAIun- 
do)  e  depois  de  ter  no  púlpito  empregada  toda 
a  alma  nas  ponderações  daquelle  portentozo 
Myílerio ,  no  fím  do  Sermão  publicou,  como 
daquella  tarde  por  diante  fe  dava  principio  kintrêduA  ade^ 
devaçafi  doRolario,  cantando-fe  a  córos  o^^^*^^* 
Terçoí  da  Sdnhora  naquella  mefma  Igreja  do 
GòllegiOy  em  que  os  Padres  a  veneraõ  com  o 
titulo  da  Senhora  da  Iaiz. 

XXXV  Foy  iílo  hum  attraâivo,  e  reclar> 
mo  agradável  áquelle  povo:  começava-fe  ao 
fenecer  do  dia;  e  era  tal  o  concurfo,  que  de. 
ordinário  fe  enchia  a  Igreja  com  a  multidão  de' 
todos  os  eílados.  AíTilliaõ  por  ley  impóíla  os 
eíludantcs ,  que  frequentava©  as  claíTes.  Com- 
porto o  altar  com  muitas  luzes  á  Imagem  da 
Soberana  Mây  da  Luz  do  Mundo ,  davaõ  prin- 
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cipio  dous  moqos  da$  melhores  yãzes ,  entoai^ 
do  fonóramente ,  e  refpondendo  com  devaçaõ 
notável  a  gente  toda.  Bntre  os  dous  muíicos 

EieenifJo.tiue  afliílía  com  fobrcpcliz  oPadre  ANTONIOViey- 
ti^ãa.  apontar  osMyílerios,  e  para  os  con- 

cluir com  as  orações  competentes.  Daqui  naf- 
ceo  atcar-fe  o  fogo  deíla  de vaçaÓtaÔ  vivamen- 
te naquellcs  moradores ,  que  pelas  cafas  parti- 
culares formavaõ  os  mefmos  córos  as  famílias, 
ouvindo-fe  Toar  harmoniózamente  em  partes  di- 
verfas  eíle  obfequiozo  culto  á  Rainha  dos  Ceos^ 
e  terra. 

XXXVI  Naõ  parava  porém  aqui  o  fo- 
go ,  que  ardia  no  coração  deíle  exemplar  de 

5f''"!/íTÍ"  Miirionarios.  Introduzio  pré£:ar-fe  em  todos  os 

d"co'"u ^7'^'  ^^^^^^^^  num  exemplo  do  Kofario ,  acodindo 
<;coHcu  jo.   ^  ^QyQ     cardumes  com  tal  defvelo »  que  to* 

mada  toda  a  Igreja  continuava  por  fora  da  por- 
ta immenfa  turba »  anelando  todos  a  ouvir ,  o 
que  proferia  aquelle  Orador  Divino ,  e  pergun- 
tando anciózamente  os  demais  longe  aos  que  fi- 
cavaõ  mais  avançados ,  que  exemplo  era  aquel- 
le ,  que  fe  contava.  Aílim  fez  arra)  ar  primeiro 
naquelle  Emisfcrio  as  luzes  da  Aurora,  para  lhe 
introduzir  pouco  depois  todo  o  Sol. 

XXXVII  Como  a  Cidade  toda  era  o 
campo ,  que  para  fi  tomou  naquella  Quarefma 
o  Padre  ANTONIO  Vieyra,  naò  havia  nella 
empenho  Apollolico  ,  que  naõ  cmprendeíTe. 
Havia  em  partes  dilTerentes  muitos  índios , 
que  ncceílit4yaô  de  mais  vagaròza  inílruccaõ; 
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ecomoo  tempofofriaefperasy  acodío  primei- 
ramente aos  enfermos ,  dos  quaes  muitos  era5  jòire  ot 
Tapuyas,  e  ainda  pagãos.  .  Eíles  naquellc  pe^iw?' 
rigozo  edado  tiveraõ  fobre  à  a  vigilância  de 
hum  Argos,  qual  era  ViEYRA,  fobre  o  beiíi 
das  almas ;  porque  recebida  a  noticia  dos  prin- 
cipaes  Myílerios  daFc,  c  com  ella  o  Jiautif- 
mo,  voáraô  felices  apreíladamcnte  ao  Ceo. 

XXXVIII  Entre  o  felicito  cuidado  das 
almas  quiz  tambcm  acodir  aos  corpos ,  fendo 
neílc  Apofholico  Varaõ  o  amor  do  próximo 
aquelle  mefmo ,  que  no  amigo  fiel  chama  oEf- 
pirito  Santo  Medicamento  da  vida ,  e  da  im- 
mortalidade.  Foy  cila  virtude  a  alma  das  ac- 
ções do  ílluílrc  Vieyra  ,  e  a  que  o  fez  yerda- : 
deiramente  Heróe :  aífim  o  veremos  com  dis- 
tinção mayor  mais  adiante ,  quando  huma  por 
huma  lhe  formos  divifando  as  luzes.  Aqui  o  vio 
logo  o  Maranhão  entre  as  &digas  do  púlpito 
acodir  ás  cadéas,  onde  aquelles  infelices  def- 
validos  achára5neUe,  ou  a  feus  trabalhos  alí- 
vio ,  ou  a  fuas  defgraças  termo. 

XXXIX  Defejou  ofeu  zelo  eftender-íe 
aos  hofpítaes;  mas  nem  eíle  refugio  tinhao 
naquella  terra  as  miferias  humanas.  Do  pulpi-  Stu  zeh , 
to  fe  cílranhou  eíle  difcrédito  da  ternura  Por.Ji'!,;;^^;^^/' 
tugueza ,  e  da  piedade  Chriíla ;  e  com  eíle  af- 

fopro  doCco  tratou  a  Irmandade  daMifericor- 
dia,  de  que  fe  emprendeíTe  a  óbra,  oíFerccen- 
do-fe  logo  boas  eíhiolas  para  ella.  Aílim  teria 
foccoiro  a  pobreza  dos  Toldados,  e  tantos  der- 
rotados 
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rotados  do  mar  afylo ;  mas  eíla  Divina  palavra 
foy  aquelle  trigo  do  femeador  Evangélico ,  que 
Níitum  oriiit ,  quia  non  hahehat  Immorem.  Parou 
em  intentos  a  óbra ,  e  naó  labemos  fe  chegou 
já  ao  fer  daquellaMifericordia. 
Qluto  joccor-  XLí  Foy  continuando  o  incanfavel  Mif- 
íionario  o  exercício  da  cnandade  com  os  miie- 
raveis,  inquirindo  pobrezas  occultas  para  as 
foccorrer,  já  que  naquella  terra,  fendo  tantas 
asmiferías,  naô  havia  pobrezas  publicas;  e fen- 
do taõ  dura  lança  a  neceílidade ,  era  nO  capri- 
cho Portuguez  mais  fácil  padecer  a  pobreza, 
que  confeíTála.  Só  dos  Confeífionarios,  e  da 
chave  do  íigillo  fe  fiava  com  os  peccados  da 
corrupta  natureza  efte  peccado  da  fortuna;  e 
alli  fe  remediava  eíle,  para  fe  evitarem  aquel* 
les :  quaes  foífem  mais  bem  chorados,  naã  6 
alcançávaõ  os  homens ,  fendo  as  lagrimas  in- 
diílintas.  Emfim  naõ  havia  occulto  necefllta- 
do ,  a  quem  o  Padre  ViEYRA  naõ  acodiíTe  , 
nem  enfermo  ,  com  quem  naõ  difpendeíTe  tu- 
do, quanto  levara  de  botica  para  o  Collegio. 

XLI  Dizia  com  aquella  fua  grandeza  de 
coração,  c  animóza  confiança  emDcos,  que 
em  difpender  todos  os  medicamentos  com  os 
neccíTitados  em  terra,  onde  naõ  havia  botica, 
nem  Médicos ,  o  mefmo  Senhor  £u:ia ,  que  naó 
tíveílè  neceíTidade  delles ,  quem  por  feu  amor 
os  dava.  Defempenhou  eíla  fé  a  magnificência 
daquelle  Senhor ,  que  A  dando  fe  intittda  Deus ; 
porque  íabendo-fe  na  Gdade  a  parcimonia , 
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cóm  que  viyiaõ  os  Padres ,  concorrerão  tantas 
efmoías ,  que  para  muitos  mezes  fobejáraõ  vive- 
res. Era  ta6  pontual  o  Ceo  em  baílecer  aquella  cmo  Dett  • 
ddadella  forte ,  que  hum  daquelles  animózos'^^'^  ^ 
foldados,  parafaber,  o  que  naquelle  dia  ha- 
viaS  de  mandar  ao  CoUegio,  hía  faber  do  deí« 
penfeiro,  o  que  faltava. 

XL/II  Acabou-fe  emfím  aquella  QuareA 
ma ,  e  o  povo  daquella  capital  Ic  naò  conhecia 
a  íi  mefmo ,  vendo-fe  nelle  excitada  a  piedade 
taô  natural  á  Naçaõ ,  alli  ou  amortecida ,  ou 
infelizmente  degenerada.  Reverdeceo  com  tao  Fmo  dax^é- 
Apoftolicos  fuóres  a  charidade  Chriíla,  e  a  tan- 
to  zelo ,  e  trabalho ,  correfpondeo  o  fruto.  As 
inímifades,  que  fe  compuzeraõ;  as  injurias  , 
que  feperdoáraÕ;  as  reflítuíções ,  que  feâze- 
rao ;  as  almas  ^  que  fahíraõ  de  máo  eílado  $  as 
conciencias,  que,  díffipados  antigos  erros ,  fe 
dirigirady  naõ  cabem  em  curta  narração:  mas 
a  gloria,  que  neftesefcritos&lta  a  eile  iníigne 
Vara6,  e  aos  mais  Miífionaríos,  companhei- 
ros de  feus  exemplos ,  eílará  expreíTa  nos  li- 
vros  de  Deos ,  em  que  huma  por  huma  fe  haõ 
de  contar  fuãs  &digas ,  eviâorías. 

XLIII  Mas  já  o  foccorro  de  todos  os 
índios,  affim  ao  perto,  como  ao  longe,  já  o 
navegar  immenfos  rios,  já  o  inveílir  por  incul- 
tas brenhas ,  e  hir  bufcar  aquellas  humanas  fe- 
ras em  fuas  mefmas  covas ,  chamava  pelo  Gran- 
de YlEYRA.  Tinha  cUe  conquiflado  naquellct 
Quareíxna  piincipaimente  as  almas  dos  Portu- 
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gitczes;  agora  eílendendo  os  olhos  ã  vaílídaõ 
da  feára ,  e  ao  pequeno  numero  dos  íegadores, 
ainda  que  elle  era  hum  Gigante  Centímano, 
ie  vio  perplexo.  As  neceílidades ,  que  de  todas 
as  partes  clamavaô  por  Miflionaríos ,  eraâ  mui- 
tas, e  todas  quaíi  extremas ;  e  confultando  com 
os  companheiros  negocio  taó  importante,  re- 
Repartm-fe  folvco-fc  com  prudcntc  acordo,  que  ellc  Pa- 
rios,         dre  VIEYRA  ate  a  partida  dos  navios  para  o 
Reyno  entendefle  fobre  a  multidão ,  e  miferias 
dos  índios  da  Cidade  de  S.  Luiz;  pois  era  alli 
preciTa  a  íiia  aíTiílcncia  para  expedir ,  como  Su- 
perior de  todos ,  os  avizos  a  Portugal ,  e  dar 
conta  a  S.  Mageílade  do  Eílado»  e  dasMiíTòes, 
rica  tiac: Jade  cu]o  cuidado  lhe  tinha  entregue .  e  que  os  mais 
jwftu,       foílem  a  d i veria?  aldeãs. 

XLIV     O  Padre  Thomé  Ribeiro  com 
ÍSí«ííp.ri2^^™  Irmaò  (por  naô  haver  Sacerdote)  í^o 
rnérnàn,  a  foccorrer  duas  aldéas  na  mefinallha^  huma 
das  quaes  era  dos  &mófos  índios  Topinamba* 
zes.  Na6  eftava  ainda  déílro  na  lingua;  mas 
fby  para  adminiílrar  com  a  que  pudeflè  áquel- 
las  almas  os  Sacramentos ;  e  para  que  com  a 
fua  comunicação  a  aprendcíTe ,  foccorrendo-fe 
com  o  trato  mutuamente  todos ;  o  Meílrc  dan- 
do Pao  da  vida  aos  Neófitos  na  Fé ,  e  os  difci- 
pulos  eníinando  a  fallar  ao  Meftre  (fejaUcitO 
dizermos  airim)  Neófito  no  idioma. 
'lí/Tp^írT      ^LV     O  Padre  Franciico  Vellozo  ,  o 
fífcoreih^,  mais  deliro  na  hngua ,  com  o  Padre  Jofeph 
ejcfepb  so^  g^j^gg  ^  ^    ^^ç^  teílemunho  ef- 
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taHiftoria  illuftre  teftemunho)  foraõ  reparti: 
dos  para  a  Mifla6  dos  Gayayares ,  de  que  havia 
já  na  Ilha  do  Maranhão  huma  aldêa.  Eraõ  ci- 
tes índios  de  lingua  geral ;  e  com  eíles ,  que 
ahi  havia ,  intentarão  os  Governadores  anti- 
gos fazer  defcer  das  fuas  brenhas  a  toda  aquel* 
la  Nação:  aflim  fe  executava  já,  ecomporiao 
feis ,  ou  fete  aldeãs ;  mas  ou  por  aggravos ,  ou 
por  defconfianças  com  os  Portuguezes ,  fe  vol- 
tarão quafi  todos  para  fuas  terras  com  laílimch 
za  fortuna  de  ambas  as  partes :  os  índios,  que 
perdiaõ  a  Fé ;  o  Eílado ,  que  perdia  vafikllos ; 
fó  huma  aldéa  perfiflta ,  c  íicou  acampada  no 
rio  Taiqui ,  diílante  dalUia  trinta  léguas. 

XLí  VI  Deílinou  o  Padre  Vieyra  para 
eíle  fitio  Miífionarios ,  e  delles  o  melhor  linguay 
iia5  fó  para  acodir  aos  adultos,  e  bautizar  cs 
imiocentes^  que  de  huiis  9  e  outros  morriaô 
muitos  com  perda  lamentável ;  como  também 
para  dallí  chamar  para  a  luz  do  Evangelho  o  re^ 
tante  da  Naçaõ ,  que  fe  tinha  remontado  para 
as  fuas  terras,  quediíbòdacóíladomarfeflèn* 
ta  jornadas  de  caminho.  EftavaÕ  todos  aquelles  Anmiatttt» 
índios  já  abalados  para  fe  defcerem  dos  feus  má- 
tos,  quanto  que  lá  lhes  chegou  a  fama  de  ferem 
chegados  os  Padres  ao  Maranhão :  aíFim  o  man- 
darão dizer  aos  mefmos  Padres  os  feus  Princi- 
paes  por  hum  índio.  Tanto  he  o  amor ,  que  ef- 
tas  gentes  tem  aos  Religiofos  da  Companhia, 
como  quem  os  reconhece  por  pays,  e  continuos 
defenfores  da  liberdade,  emquePeososcreou. 
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XLVII  Achou  O  Padre  AntonioVieY- 
^2^1rÍRA  dentro  na  Qdade  hum  Sertão.  Os  índios 
'j^^  erã6  muitos ,  a  i^orancia  taô  profunda»  co- 
mo geral  Faraque  nenhum  lhe  efcapafle,  fe- 
guio  a  liíla  dos  Parochos»  naô  deixando  o  feu  ze- 
lo meyo  algum ,  por  onde  pudeíTe  beneficiar  a 
todos.  Começou  entaõ  a  batalhar  aquellefubli- 
me  entendimento  com  a  mais  fechada ,  e  defti- 
tuída  rudeza ,  pertendendo  que  defta  vez  che- 
gaíTc  :i  ver  us  cóvas  Cymérias  o  Sol.  Aqui  fc  vio 
a  Mercúrio  hir  formando  homens  com  a  fuavi- 
dade,que  fahia  na  lua  vóz.  Achou  a  muitos  taõ 
troncos ,  que  para  os  fazer  imagens  polidas  da 
Divindade,  foy  preciforevalidar-lhes  osBautif- 
mos ,  metendo  aíTun  na  Igreja  Santa,  os  que  le- 
vava o  Inferno  das  portas  delia. 

XLVIII  Empregado  emfím  o  zelo  do 
GrandeVlEYRA  no  remédio  das  almas  dos  Por- 
tuguezes ,  foccorridos  com  tanta  luz  de  doutri- 
na íeus  eícravos,  e  bufcados»  e  inftruídos  rtas 
fuas  aldeãs  os  índios  livres ,  anelava  o  Apoito- 
lico  ardor  daquelle  coraçad^  por  fe  v^  já  entre 
Grentios,  a  quem  prégaáe  a  verdadeira  Fé,  ou 
a  cujas  barbaras  máos  cahiflè  viétima  delia  y 
dando  heroicamente  a  vida  por  Deos. 
Slua»tú  meu  XLIX  Hia  correndo  o  anno  de  165  j , 
^aodrtuúf^  em  que  ifto  fe  obrava ,  quando  determinou  me- 
ter-fe  ao  Sertão ;  mas  com  alta  dor  ás  portas 
delle  fc  lhe  oppoz  taô  denfo  o  fylvado,  que 
naõ  foy  poíllvel  o  penetrálo.  Duas  emprezas 
deílas  fe  lhe  oíferecéraõ  \  huma  no  Maranhão , 

outra 
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òútrã  no  Fará,  ambas  de  grande  gloria  de  Deos^* 
mas  pode  mais  que  ella  a  cobiça  dos  homens* 
No  Maranhão  intentou  fubir  pelo  rio  Tapicu» 
ru ,  e  deícobrir  os  índios ,  chamudos  Barbados, 
de  que  havia  fama  mais  plaufivel,  que  averi* 
guadu.  O  alvoroqo  da  facçaô,  e  o  ferempreza 
de  hir  bufcar  nóvas  almas  para  o  Império  de 
Chrillo ,  enchia  de  novos  alentos  iiqucUc  gran» 
decoração,  que  fempreteve  pormenor qual« 
quer  outro  emprego. 

li     Ajuílou  com  o  Capitão  mor,  e  peí^ 
foas  práticas  dopaiz,  o  tempo,  edia  da  partia 
da ;  e  recorrendo  promptamente  ás  aldeãs  para 
delias  tirar  os  índios  precifos  á  Miílàõ ,  achoii » 
que  o  dito  Capitão  mór  os  trazia  occupados  em  Frujira^ihe » 
duas  lavouras  de  tabaco  fuasi  enefte  trabalho,  ik^lf^^ 
e  colheita  y  femadmittir,  nemdarraza5,  ím-"^ 
pedio  a  emjpreza,  dilatando^a  defde  o S*  JoaS, 
em  que  fe  havia  de  &zer  (como  tinha  ajulla» 
do)  até  ôs  princípios  de  Agofto,  tempo,  ént^ 
que  eílava  já  perdida  a  opportunidade  de  fe 
poderem  navegar  aquelles  rios.  Affim  ficáraõ 
íufpcnfas  tantas  diligencias  ,  e  fruílrado  o  zelo, 
e  ardente  efpirito  de  VIEYRA  ás  violências  d* 
cobiça  de  hum  poderozo. 

LI  Desfeita ,  e  impedida  a  entrada  pe- 
lo Maranhão  áquelles  incultos  bofques ,  naõ 
perdeo  o  animo  o  alentado  MinTionario.  Paflbu 
do  Maranhão  ao  Pará ,  donde  determinou  fa- 
zer outra  pelo  grande  rio  das  Amazonas.  Lida« 
Ta  com  eíles  penfamentos,  quando  foube  >^ 
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que  por  hum  braço  de  rio  dos  Tocantins,  énl 
diítancia  de  duzentas  léguas  do  Fará ,  eílava  a 
Naçaõ  dos  Fóquiz  em  difpoúçaõ  de  fe  defcer 
para  a  Igreja.  Já  a  dor  paÍTada ,  ou  èfqueciay 
ou  fe  afogava  neíla  efperança;  erecrefcendo 
mais  vivas  as  chammas ,  determinou  pòr  o  pei- 
to a  efta  empreza ,  que  o  Ceo  lhe  moílrava : 
mas  eílc  grande  homem ,  a  quem  Deos  quiz 
por  tantos  modos  provar ,  nao  dava  paíTo  pa-« 
ra  as  facções  da  gloria  Divina,  que  ardente- 
mente dcfcjava,  em  que  naõ  encontraíTe  hu- 
ma  rcmora ,  c  quem  nao  puzeíTe  tropeço  a  fcus 
deflinos.  Tratou  com  todo  o  calor  de  hir  buf- 
car  ás  brenhas  eílas  gentes  immenfas,  que  fe 
'^'^vuihTrcs ^^^^  eílavaõ  vindo  ás  mãos ;  e  tomando  por 
naubems.  companhciros  aos  Padres  Francifco  Vellozo, 
Antonio  Hí beiro,  e Manoel  de  Souza,  todos 
déílros  na  lingua ,  e  em  dous  dos  quaes  era 
como  natural  a  eloquência  delia »  partío  com 
tanta  confolaça6,  e  ardor,  quanto  levava  no 
peito  o  mercador  Evangélico ,  que  deixou  tu- 
do pela  margarita  demayor  preço. 

lill  £ra  o  intento  do  Padre  ANTONIO 
ViEiritA  trazer  aqueUes  índios,  difpôlos  por 
aldêas,  e  alojálos  emfitios,  onde,  como  almas 
livres ,  viveíTcm  como  os  mais  vaíTallos  daquel- 
le  Eílado ,  e  foflcm  inllruidos ,  e  bautizados. 
Eíla  era  a  ordem ,  e  os  poderes ,  com  que  o 
AuguílilTimo  Rey  D.  Joaô  IV  tinha  entregue  á 
Companhia,  e  em  particular  ao  Padre  ANTO- 
NIO yiEYIlA,  como  Superior  das  MiíTóes,  to- 
das 
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dasaqueIksChfiíbindades;  mas  à  juítiça  déíld 
intento  na5  teve  lugar ,  onde  reinava  a  cobiçãi 
Formais  que  o  Padre  ANTONIO  VIEYRA  mof- 
trou  ao  Capitão  mór  do  Pará  ( cujo  nome  aqui 
fe  cala)  a  ordem  delRey,  rcquercndo-lhe  da 
parte  de  Deos,  e  deS.Magcílade,  Ihcnaopu* 
zeíTe  impedimento  á  jornada  ;  e  que  fenda 
aquella  empreza  de  converter  almas ,  era  total- 
mente izenta  dajurifdiçaó  delle  Capitaómór^ 
elle,  como  homem  fem  piedade  para  com  o8 
índios,  e  fcmrefpeito  aofeuUey,  deo  dous /  ^^^^^^^^^^^^ 
Regimentos  ao  Cabo ,  que  mandava  na  efcolta^^"^^^ 
deíla  entrada;  hum  publico »  que  era,  o  qat^f^tmírexA 
ElRey  ordenava;  outro  particular,  eíecreto/ 
que  era,  o  cçolq  elle  queria  íe  obfervaíTe:  poif 
eíle  de  tal  forte  mandava  difpôr  daquelles  Isi* 
dios ,  que  valia  o  inefmo ,  que  cativálos ;  e  á 
conta  delles  tinha  já  recebido  fazenda  daquela 
les,  com  quem  fe  tinha  contratado. 

LIII  Partirão  pois  em  demanda  dos  P6* 
quiz,  e  o  dito  Cabo ,  clieyo  de  crueldade,  c 
dc  traicaô,  deliberado  com  a  ordem  occulta 
do  Capitão  mór  a  naõ  executar  couza,  fcnao  o 
que  com  elle  fccrctamente  tinha  ajuílado,  ain- 
da que  fe  lhe  moílrafle  qualquer  outra  ordem 
de  fua  mefma  letra.  Correfpondco  fem  difere-» 
pancia  a  efta  inílrucçaô  o  effeito.  Chegárao  ao 
termo;  e  vendo  o  Padre  Antonio  Vieyra; 
que  o  Cabo ,  fem  refpeito  ao  que  devia ,  difpó^ 
ticamente  fe  metia  a  governar  a  empreza,  re^ 
clamou,  requereo^  moArou-lhcaordem,  que 
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tinha  dò  Capitão  mér ,  e  as  de  S.  Mageíladé| 
mas  elle  com  infolencia  defihedida  lhe  refpon- 

Repojia  hfoic-  jeo ,  quc  as  delRey  na6  queria  guardar ,  e  as 
ikefetUa.    do  Capitão  mor  nao  podia:  procedimento  a 
juíliça  horror ,  e  á  Chriílandade  efcandalo. 

LI V  Ferio  altamente  eíle  golpe  o  zelo- 
zo  coração  de  ViEYRA ;  e  deixados  os  outros 
dous  Padres  em  companhia  dos  índios  para  foc- 
corro  opportuno  de  fuas  almas  em  qualquer  in- 
cidente ( que  ainda  allim  Ic  reduzirão  mais  de 
•  oitocentas)  partiodaquellas  brenhas  com  o  Pa- 
dre Franciico  Vellozo ,  e  voltou  com  ligeireza 
de  fogo  ao  Pará,  quaes  aquclles  Efpiritos,  que 
vio  o  Profeta»  que  híaõ,  e  voltavad  como  ra- 
yos;  mas  fe  correo  fugindo  da  fonte »  que  ma- 
nava veneno ,  foy-fe  meter  no  mar ,  donde  el- 
lafahíra,  centro  de  toda  a  péíte,  edetraiça6. 
»2'^/í/Í'JJ  ^^^g^^  ^  prefent^  do  CapitaÕ  mor :  fallou , 
Cétpiuô  mor  ,  allegou ,  e  encareceo  o  damno  das  almas,  o  en» 
jw/  fcm  effiu  ^j^ygQ  conciencias ,  e  as  Leys  da  Magefta- 
de,  Divina,  e humana,  fruftradas,  eolFendi- 
das ;  o  que  porém  confeguio  de  tantos  zelos , 
de  tantos  trabalhos ,  e  ApoíloHcas  fadigas,  foy 
conhecer ,  que  fó  eílando  izentas  as  MiíTóes  do 
poder,  eintereíTes,  dos  que  alligovernaõ,  po- 
derá haver  converfaô  de  Gentilidade.  Eílè  íby 
o  fucceíTo  das  duas  primeiras  entradas ,  que 
quiz  fazer  ao  Sertão  o  Padre  ANTONIO  VIEY- 
RA j  aquelle Grande  Vieyra,  que  defprezan- 
do  as  eílimaçÕes  dos  Príncipes  da  Europa ,  fe 
tinha  retirado  por  (alvar  almas  áquelle  canto 
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do  Mundo ,  onde  achava  entre  osFortuguezes 
defprezo  á  peiToa ,  e  ao  feu  zelo  oppofiçaõ. 

li V  Còm  defenganos  taõ  manifeílos  creí-  PMãemçan , 
ceo  áyifta  de  tantos  males  no  coraçaé  de  taõ  If^Ji^fJi^, 
heróico  Míffionario  o  ardente  defejo  do  reme? 
dio.  Ponderava,  que  a  terra  toda  era  huma  fen« 
tina  dc  vicies ,  e  com  verdade  taoinjurióza,  co« 
mo  incrivpl ,  ferem  os  Portuguezes  os  lobos ,  e 
os  Gentios  taõ  infamados  de  barbares  as  ove- 
lhas. Via ,  que  os  cativeiros  injuílos  eraõ  fem 
conto ,  e  que  cílc  peccado  levava  áquelles  mo- 
radores ao  Inferno.  Experimentava ,  que  o  po- 
der, e  o  intcrelTe,  eraó  alli  taó  defenfreados,  que 
lhe  impediao  o  fruto,  que  podia  colher,  ainda 
nas  aldeãs  já  Chriílás;  e  que  bufcando  nellas 
aos  índios ,  até  no  tempo  da  Quareíma  as  acha* 
vadefertas;  porque  os  taes  índios  eraâ  conif" 
trangldos  porfumma  injuítiça  ás  lavouras  dos 
tabacos »  aufentes  em  diílantes  mátos  de  fuas 
fiunilias  por  oito,  enovemezes,  vivendo,  e 
morrendo  fem  Sacramentos,  fem  Míâà,  fem 
doutrina ,  como  fe  foflem  Gentios :  e  morren- 
do também  á  fome  fuas  mulheres ,  e  filhos, 
por  naó  poderem  acodir  os  maridos  ás  fuas  ro- 
ças ,  de  que  provinha  a  tantos  miferavcis  o  fuf-, 
tento. 

LVI     Ainda  ponderava  outras  mayores  AfíferU/M 
oppreíTões ,  e  tyrannias  ,  cuja  narração  laAimó-  ^f^^^^ 
za  fó  pôde  tomar  crédito  da  meíina  penna  do 
Padre  Antonio  Vieyra,  fempre  incorrup- 
jta,  agora  dorida.  Accrefeentaff  (efcreveo  elie) 
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a  efie  trabalho  cõmum  dos  tabacos  o  das  viagens  ás 
pefcarias,  cravo  y  hrêo^  eftopa^  fabrica  de  navios, 
em  que  efiavaÔ  aufentes  de  Juas  ca/as  dousy  e  tres 
arniosi  etàlveznumdandihfe  as  àldéas  inteiras  atra- 
baihar  em  engenhos ,  e  fazendas  de  açúcar  ^  de  que 
tinhaâ  o  lucro  ,  os  que  governavaÔ,  e  os  miferaveis 
índios  o  tràballio ,  e  a  viokncia ,  ( porque  nenhum 
hia  por  fiui  vontade )  e  o  damno  de  todos  os  feus  bens 
taiiporacs ,  e  ejpintnaes ,  fem  poderem  lograr,  nem 
elles  ,  ?iem  feus  filhos ,  o  beneficio  de  Sacerdotes , 
e  ^Acflres ,  que  Deos ,  e  S.  Mageftade  lhes  tinha 
mandado:  fuc cedendo  muitas  vezes  y  que  efiando  os 
ditos  Mijionarios  com  os  Índios  difpàftos  para  fe 
confejfarem^  e  comungarem,  com  os  Cathecumenos 
injlruídos  para  receberem  o  Bautifmo ,  e  com  os  âef' 
■pofados  apregoados ,  e  aparelhados  para  fe  recebe- 
rem ;  no  nuyo  de  tudo  ifto  chegava  hum  Sargento  , 
ou  Cabo  de  efquadra  com  ordem  do  CajntaÕ  rnàr  ms 
Principaes ,  ameaçando^s  com  prizSes.,  e  outros 
cajligos,  dando-íhes  muita  pancada,  fendo  neceffch 
rio ,  {e  fem  o  fer )  para  que  os  índios  fojfem  a  hu^ 
ma  parte ,  e  as  índias  a  outra ;  e  ajjim  fe  execu- 
tava com  lagrimas,  e  clamores  dos  miferaveis ,  fi- 
cando  frufirado  o  trabalho  dos  Mijfionarios ,  e  o 
que  mais  he  o  fangue  de  Chrifto ,  e  a  graça  de  feus 
Sacramentos.  Até  aqui  o  formal,  e  fentido  tcí- 
temunho  do  Grande  ViEYRA.  Efta  era  a  be- 
nevolência, com  que  fe  acariciavaô  os  Cathecu- 
menos, e  o  amor,  comque  fetratavaõ  aquel- 
les ,  que  pouco  tempo  havia  fe  tinhaõ  fugeita- 
doáFé. 
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liVn  Os  e£feitos  deíla  oppreffaô  ainda  suas  la/iimd- 
eraô  mais  laítimózos ,  que  a  caufa.  Huns  In-  ^ii/""''**"**' 
dios  deixavaõ  as  aldêas ,  e  fendo  livres ,  fc  nie- 
tiaô  com  os  efcravos  dos  Portuguezes;  alli  fe 
cafavaõ,  querendo  antes  viver  efcravos  com 
mais  foccgo ,  que  na  fua  liberdade  com  trato 
taõ  deshumano.  Outros,  a  quem  mais  altivos 
cfpiritos  animavaõ ,  voltavaõ-fe  outra  vez  aos 
matos ,  perdendo  o  Rey  vaflfallos ,  a  Fé  filhos : 
e  como  neítes  hia  appellidada  por  aquellas  Na- 
tpes  a  tyrannia ,  dos  que  fe  chamavaô  Chrif- 
ta&»  fe  impoílibilitava  a  redução  de  muitas 
álmas  ao  grémio  da  Igreja. 

li VIII     Fediaõ  tantos  males  remédio 
prompto ;  e  como  o  grande  coraça^,  e  alma  do  ííèíiih!'pàtã. 
Padre  ANTONIO  VlEYBA  tinha  tanta  luz,  cO'fi*g^"'^Mj 
mo  fogo ,  poílo  efte  negocio  em confulta  dos ncyrlh' ' 
Miífionarios,  todos  yotáraõ,  que  foflb  elle,  o  que 
viefle  ao  Reyno,como  Superior  de  todos  os  Mif- 
íionarios,  a  declarar  a  S.Mageílade  os  eílragos, 
que  hiaõ  nas  almas  do  Maranhão ,  para  que  tira- 
dos os  impedimentos,  que  punha  o  Inferno,  pu- 
deíTe  correr  o  fangue  de  Chriílo  a  inundar  glo- 
riófamente  todas  aquellas  Nações  com  triunfo 
daFé,  e  augmento  do  Império  Portuguez. 

LIX     Tomada  eíla  refoluqaó  com  todo  DUp^em  em 
o  fegredo ,  voou  o  Padre  VlEYRA  como  Aguía^^y^ 
velóz  do  Fará  ao  Maranhão ,  onde  fe  foy  dif- 
pondo  para  a  viagem.  O  curfo  do  tempo  lhe 
parecia  tardo,  em  quanto  naõ  foltaya  as  vé» 
las  a  embarçaçafi;  porque  yiai  que  em  hum 
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corpo  corrupto  crefcia  por  inílantes  o  mal» 
que  já  neceíTitava  de  ferro  9  ou  de  cautéría 
Líiílimava-fe  da  perda  de  todas  as  almas,  ta6 
pio  para  com  asdosPortuguezes,  como  zelo- 

zo  para  com  as  dos  índios ,  e  fentia  de  humas, 
e  outras  o  cativeiro.  NaÕ  chegara  o  mal  de  to- 
das a  fertaÕ  defcfperado,  fe  o  Grande  VIEY- 
RA, e  a  Companhia  toda ,  nao  tivera  naquel- 
la  conqiiiíla  contra  fi  outros  púlpitos ,  e  outros 
Confciiionarios ,  donde,  como  em  viciadas  fon- 
tes, bebia  o  povo  peçonha  por  váfos  diíTeren- 
tes.  Evitar  tanta  infecção,  e  impedir,  que  naõ 
CorreíTe  taõ  defenfreado  o  veneno,  eraÕosfuf- 
piros,  e  anciãs  do  Padre  VIEYRA:  mas  como 
naõ  tinha  naquella  mifera  terra ,  quem  lhe  déf- 
fepoderozo  remédio,  poríâb  determinou buí^ 
car-lho ,  mas  que  foíTe  por  baixo  das  ondas. 

LX  Chegou  emâm  a  monçaô;  e  tres 
dias  antes  de  desferir  as  velas  para  o  Reyno  , 
pregou  eíle  Oráculo  dos  Pregadores  aquelle 
Divino  Sermaô  de  SANTO  ANTONIO,  em  que 
com  eílrcmada  allegoria ,  fallando  aos  peixes , 
pregou  aos  homens  humas  verdades  taõ  impor- 
tantes, como  mal  recebidas  daquellepovo  in- 
grato a  tanta  cultura.  Aqui  a  difcriçaõ  conten- 
deo  com  o  devoto ,  a  erudição  com  o  zelozo : 
pregou  com  efpirito  Apoílolico ,  e  com  ele- 
gâncias de  Orador.  Aqui  o  fogo ,  que  lhe  ardia 
no  peito,  o  fez  fahir  fora  da  meíma  allegoria , 
e  com  apoílrofeelegantiílimo,  voltando-fe  dos 
.  peixes  aos  homens»  na  ppnderaçaâ  do  peixe 
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aberto  de  Tobias  y  exclamou:  Ah  moradores  dorteyratm^u 
Matanhaâ ,  quanto  eu  vos  puâéra  agora  dizer  nef'^^ 
tecqfol  Abri  9  àlmefias  entranhas^  vede^  vedeefi 
tecoraçaâl  Mas  ah  Jim,  que  me  naõ  lembrava  i 
eu  naõ  vos  prego  a  vás,  prégo  aos  peixes.  Aqui  fi- 
nalmente com  equivoca  Rhetorica  fe  defpedia 
daqucUa  terra ,  da  qual  fahio  com  dous  com- 
panheiros no  Junho  de  i6«?4;  e  deixando  o  co- soita  emja^ 
raqaó,  e  os  aíleòlos  dentro  dos  Sertões  daquel- J*^^'*^*'^ 
la  immenfa  Gentilidade,  íe  entregou  ao  mar, 
e  aos  ventos,  naconquiíla  do  remédio  de  taa- 
tas  almas. 

LXI  Em  nenhum  lugar  defdizem  de  fi 
os  Varões  heróicos :  o  Fadre  Antonio  Viey- 
ra ,  quando  navegava  >  naò  remittia  nas  náos, 
fendo  deCatholicoSy  os  exercícios  e^irituaes 
da  terra,  públicos,  e  particulares.  Adevaçaõ 
da  Rainha  do  Çeo  era  a  ancora ,  em  que  con- 
fiava entre  aqueUe  bravo  elemento ;  introduzia 
fempre  rezar-fe  publicamente  todos  os  dias  o 
Terço  do  Rofario  com  outros  empregos  fantos, 
vivendo  nos  navios  com  a  regularidade  dosCoU 
legios  com  campa  corrida,  e  obiervancia  reli« 
giofa. 

LXII  Deíla  fórte  navegava  agora,  quan- 
do depois  de  feíTenta  dias  de  mar,  hindo  já  tao 
avante,  como  á  Ilha  do  Corvo,  fe  levantou  hu-  l 
ma  tormenta  desfeita ,  em  que  pareceo  fe  arruí-  'itínmiT"'^. 
navaÒ  as  esferas.  Subia  o  navio  ás  Eílrellas,  e 
já defcia  ao  profundo  com  taõ  furiozo  ímpeto; 
que  o  naõ  fer  comido  acadainflante,  pareceo 
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mais  defprezo  das  ondas ,  que  digno  emprego 
da  fua  voracidade :  mas  ou  foflc  cífeito  natural, 
ou  efpecial  impulfo  dos  efpiritos  malignos,  deo 
huma  tal  rajada  dc  vento  no  combatido ,  e  fra- 
co lenho ,  que  depois  de  lhe  ter  levado  huma 
fó  véla  do  traquete ,  que  tinha  larga ,  naÔ  obf- 
Fira-fepMr  tante  eílar  arvore  feca,  furiózamente  o  virou. 
•  Qual  foíTe  o  alarido,  econfufaõ,  di-lo  o  cafo, 
naõ  o  fabc  expreflàr  a  penna.  Ficou  com  o  bor- 
do direito  debaixo  das  ondas ,  e  recoílado  no 
mar  até  o  meyo  do  convéz,  paflando-fe  a  gen- 
te ao  coílado  oppoíto  em  tropel  confufo.  O 
pranto  feria  os  ares ,  feria  o  Ceo :  o  aâbprar  do 
vento,  o  bater  das  ondas  y  afiiríadeambospa- 
receo  defencaixar  os  pcdos  com  perigo  novo  9  e 
mina  fem  remédio.  O  Padre  ANTONIO  VlElT* 
RA  nefte  apertado  trance ,  igual  a  todos  no  pe* 
rigo ,  mayor  que  todos  no  acordo ,  depois  de 
dar  a  todos  a  abfolviçaõ  geral,  levantou  a  vóz, 
e  como  quem  levava  na  alma  os  feus  índios,  brá- 

^""f^^cios^n  ^^^^  ^^^^ '  -Anjos  da  guarda  das  almas  do  Mara' 
J9S  das  almas  iihaÕ ,  kmbray-vos ,  que  vay  ejle  navio  hufcar  o  re- 
médio,  e  falvaç  ao  delias.  Fazey  agora  o  que  podeis, 
e  deveis ,  nao  a  nós ,  que  o  naÕ  merecemos,  mas 
áquellas  taõ  de/amparadas  almas ,  que  tendes  a  vojfo 
cargo;  olhay,  que  aqui fe  perdem  também cmnofco, 
LXm  .   AíTim  difle :  e  depois  dc  ter  ex- 
jmpioraoroc-^oxtsÁo  a  que  fizeíTemyoto  állaínhadosAn- 
57jJ«/,f  rij^  >  *  quem  mares ,  e  ventos  obedecem;  de 
^ '  Tí^i?^'**  rezarem  todos  os  dias  da  vida  o  feu  Terço  9  fe 
osiivraflèdaquelle  perigo,  dizendo  todos,  que 
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íim  ;  fuílentou  a  poderóza  maõ  de  Deos  o  na- 
vio por  hum  quarto  de  hora  aílim  deitado  fobre 
as  ondas ,  e  carregado  de  açúcar  até  as  efcuti- 
lhas ,  fem  que  a  íuria  dos  mares  o  foçobraílè, 
ou  elle  com  o  pezo  da  carga  fe  foâe  apique :  até 
que  aliviado  do  pezo  dos  maílros ,  dando  hu- 
ma  volta,  poríimefinofe  ergueo,  epozdírel** 
to,  recebendo  outra  vez  dentro  em  íi,  os  que'^^* 
tivera  no  coll&do. 

LXIV  Recolhidos  já  todos  no  convéz, 
renderão  proílrados  de  joelhos  as  graças  á  Sobe- 
rana Mãy  de  Deos  oblequiózos ,  e  gratos :  o  Pi- 
loto porém ,  e  os  mariaiites  mais  déílros ,  que 
entre  o  açoute  das  ondas  ,  e  fúria  dos  ventos, 
tinhaÔ  aprendido  a  infidelidade  deíles  dous  ele- 
mentos, naõ  fahiaõ  do  defmayo.  Julgavaõ,  que  Dura  f,i>  pn^ 
huma  tal  embarcado ,  fem  maifaros ,  fem  veias,  ril^tsdi^» 
fem  enxárcia,  no  meyo  de  huma  tormenta ,  e 
na  paragem  mais  tormentóza  do  Occeano ,  fe- 
ria em  breve;  efpaço  comida  do  mar. 

LXV  Aifim  flutuava  o  difcurfo  com 
reflexa6taõtriíte,  afogadas  já  as  efperançasde 
remédio ;  quando  appareceo  ao  longe  huma 
náo,  que  pudéra  chamar-(e  Santelmo,  a  naõ 
eímorecer  em  flor  eíla  luz ;  porque  a  náo ,  que 
hia  correndo  com  a  mefma  tormenta,  fugío-lhe 
dos  olhos ,  e  com  ella  o  dia ,  ficando  o  defman- 
telado  báxel  no  horror  da  noite ,  e  da  morte ; 
balanceando  fobre  as  ondas  á mercê  domar,  e 
do  vento. 

LXVI     O  Padre  ANXONip  ViEYiU  po« 
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rêm ,  ainda  que  preparado  para  toda  a  fortuna» 
cheyo  de  valor,  edefe,  mais  heróico  que  G&- 
yf  /áv^^ifo^ir/far  no  feu  naufrágio ,  alentava  animózamente 
r,^/2Tfllr,aos  companheiros,  e  com  coração prefago  do 
futuro  ajuizava,  que  do  milagre  tinha  oCeo 
feito  a  primeira  parte ,  reílava  a  fegunda.  Af- 
íimomoílrou  oCeo,  ordenando,  que  amef- 
ma  náo  fe  fizclíe  naquella  noite  em  outra  volta, 
e  direitamente  vicíTc  topar  com  o  errante  le- 
nho ,  de  quem  de  dia  naó  tinha  dado  viíla ,  por 
eílar  razo  com  o  mar;  e  muito  menos  o  pode- 
ria ver  de  noite ,  fe  miiagroíamente  fe  naô  vief- 
fe  atraveflar  nellc. 

LXyiI     Eílafoy  a  prancha,  queDeos 
lhes  lançou ,  cm  que  pondo  o  pé  feguro  pudef- 
Hum  pirata  fem  faivar-fc.  Era  o  navio  hum  pirata  Hollan- 

.  Hollanãcsi  os    ^  „  tr  i 

eac9ntra,e fo- dcz ,  que  cruzava  aquelles  mares  engolmdo em 
feusinfultos;  efendoefcandalo  de  roubos,  fer- 
Yio  agora  de  inítrumentp  á  Providencia  para  o 
refgate  de  tantas  vidas.  Gritáraõ  os  nauéagan- 

tes ,  ouvirão  os  brádos  os  do  navio ,  e  pairan- 
do para  reconhecer  o  que  era ,  achou  deíla  vez 
a  miferia  humanidade  nas  feras ,  brandura  nos 
penhafcos.  Recebidos  todos  dentro  naquella 
baléa ,  como  Jonas  ,  reconhecerão  cheyos  de 
afíbmbro ,  mas  já  com  mais  dcfafogado  animo, 
os  poderes  de  Deos ,  e  da  Soberana  May  de  Mi- 
fericordia.  Ficou  o deílroçado  navio  prezados 
Hereges,  depois  deoter^ido  das  ondas i  paf- 
fando  de  huma  voracidade  a  outra;  ecomo  dos 
pafTageiros  ixao  tinbaõ  mais  que  tirar ,  conio  pe- 
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zo  inutíly  e  mercadoria fem  preço ,  os  lahçárad  zm^m/  tma 
defpídos  depois  de  nove  dias  na  Dlia  Gracioza.  ^^^^ 
Aqui  fe  fez  publicamente  acçaõ  de  graças  pelo 
milagre  na  Igreja  do  Santo  Chrifto,  fendo  ca« 

da  palTageiro  hum  pregaõ  vivo  do  poder  Divi- 
no, entaó  ao  agradecimento,  hoje  neíles  ef- 
critos  á  memoria. 

LXVIII  Quarenta  e  huma  peíToas  vi- 
nhaõ  neíla  embarcação ;  entre  ellas  quatro  Re- 
ligiofos  do  Carmo ,  e  huns ,  e  outros  totalmen- 
te roubados ,  e  deílituídos  de  tudo ;  acompa- 
nhando a  tantas  vidas  hum  continuado  infor- 
túnio ,  ou  fuccedendo  a  hum  naufrágio  outro 
naufrágio.  Neíle  defamparo  acodio  a  ardente  saaorre,eve- 
charidade  do  Padre  Antonio  Vieyra,  YA^tS^^V 
raõ,  a  quem  efta  Hiftoria  fe  naõ  canfa  de  cha- 
mar  heróico;  coraçaÔ  verdadeiramente  mayor^^^^v^»  , 
que  o  Mundo ,  a  quem  nenhum  perigo  acovar- 
dava ,  nem  adverfrdade  opprimia.  Sendo  tan- 
to o  numero  da  gente ,  com  o  grande  crédito ; 
que  em  toda  a  parte  tinha  a  fkma  de  feu  nome , 
a  todos  acodio.  Aos  quatro  Religiofos  deo  ha- 
bito, etoda  a  roupa  interior !  a  todos  os  mais 
camifas,  çapatos,  meyas,  e^outras  peças  de 
veftidos ,  de  que  neceíTitavaò.  Efcolhco  dous 
homens  de  refpeito ;  hum  entre  os  mariantes , 
outro  entre  os  paíTageiros,  aos  quacs  entregava 
"dinheiro  fem  limite ,  para  que  nada  faltafle  a  to- 
da aquella  efquadra ;  durando  eíte  difpendio 
nallhaGracióza  por  efpaço  dedousmezes,  e 
depoiç na Uha Terceira,  á qual paíiãraõ todos: 

V  çcon- 
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t  còntiniiando  a  liberalidade»  e  grandes  de  feu 
animo,  aosmefmosdeoembarcaçaã,  matalo- 
tagemdebifcoutOy  carne ,  pefcado,  até  toma- 
rem porto  em  Lisboa. 

LXIX     Soccorrídos  aíBm  os  companhei- 
ros de  fiia  fortuna ,  reftava  refgatar  as  preciófas 
jDí7/>™í.r,7  joyas  dc  ícus  papeis ,  e  livros ,  que  levavaõ  to- 
g'^í'dejcuJ'  mados  na  preza  os  inimigos ;  memorias  temos 
j>afiàj.  mefma  letra  de  Vieyra,  em  que  defde  a 

Ilha  Gracióza  dá  ordem ,  e  manda  créditos,  pa- 
ra quehum  Jeronymo  Nunes  daCoíla  de  quan- 
to for  necclllirio  p:ira  virem  deAmílerdao  ref- 
gatados  os  taes  papeis ;  pondo  neíle  negocio 
tal  efficácia ,  que  ordenava fe  mandaíTe  alguém 
a  HoUanda ,  fendo  precifo ,  para  a  reílauraçaS 
de  tudo,  e  que  fòfeiiaíre  a  entrega  das  fragatas 
do  comboy.  Tanta  era  a  perda,  e  tantos  os 
quilates  daquelles  efcritos. 

liXX     Dailha  Gracióza  paflou  á  Tercei- 
ra r^/í^íi  ^'^  7  e  defta  á  de  S.  Miguel ,  como  fe  quizeíTe  a 
s.Miguti,    Providencia  hir  moífarando  áquelles  retalhos  de 
terra  efpalhadospelo  Occeano,  como  portento, 
homem  taô  raro.  Por  todas  cilas  terras,  e  mares 
foy  ellefemeando  ardentes  chamas  nadevaçaõ, 
e  culto  da  Rainha  do  Ceo ,  vendo-fe  naqucUas 
Ilhas  hum  novo  incêndio ,  que  podia  fer  repa- 
ro contra  o  fubterraneo ,  em  que  ardem ;  c  ou- 
vindo-fe  nóvas  vózes ,  que  podiaõ  fazer  parar 
^iSuaÉvL  os  montes  na  fúria  dos  feus  coftuma- 

^6j,ttbiicado  dos  terremotos.  Na  Ilha  Gracióza  deixou  plan- 
f^^.       tada  o  feu  zelo  a  devaçaõ  publica  do  Terço  do 
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Hofario ,  que  ainda  lá  naõ  tinha  chegado.  Na 
Terceira  a  introduzío  com  taato  fogo ,  que  em 
tres  Igrejas  diíferentesfe  começou  logo  a  rezar » 
fendo  06  primeiros  meftres  deíla  Capella  ps  mo- 
ços do  mefino  navio  perdido »  chamados,  e  pre* 
miados  para  iflb  pelo  fervor  de  peflbas »  que  to* 
maya6  á  fua  conta  ta6  piedozo  exercício* 

LXXI  AIlhadeS.Miguel  teveneílao?«f0»r4M 
paíTagem  mayor  fortuna.  Ouvio  no  feu  púlpito  ^ 
a  eíle  Divino  Orador ,  como  Creta,  e  Malta  ao 
Grande  Paulo ,  Meílre  do  Mundo ,  e  Pregador 
das  gentes.  Darey  da  occaíiaõ  abbreviada  noti- 
cia ,  qual  pode  alcançar  de  teílemunha  de  viíta 
a  nofíli  diligencia. 

LXXII  Por  voto ,  que  tinha  feito  em  Frjiejava  ain 
huma  doença  mortal  á  Seráfica  Madre  Santa^^-^^^^^^^jlJJ- 
Therefa ,  lhe  celebrava  todos  os  annos  feíU«>^^^«^* 
Joaõ  de  Souza  Pacheco,  cuja  aicendencia  no* 
bre  ditózamente  fe  illuílrou ,  cafando  depois 
com  D.  Marianna  do  Canto ,  filha  de  Antonio 
de  FaríaMaya,  e  de  D.  Luiza  do  Canto ,  que 
entre  confangulneos  iliuílres  conta  ao  Venerá- 
vel Padre  Joa6  Bautífta  Machado  da  Compa* 
nhia  de  JESUS ,  que  a  22  de  Mayo  de  1617  deo 
valeroí^ente  ávida  pela  Fé ,  fendo  degola* 
do  em  Japão.  Fazia*fe  efta  folemnidade  no 
Convento  de  Santo  André  de  Religiofas  de 
Santa  Qara ,  agora ,  naõ  fey  porque  circum- 
ílancia,  fe  fez  na  Igreja  do  Collegio  da  Com- 
panhia. Achava-fc  nelle  o  Padre  ANTONIO 
YiEYiU cuja  portentóza  eloquência  canfa« 

Vii  m 
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va  a  fama :  teve  a  devaçaÕ  por  alto  favor  da 
Providencia  levar-lhc  alli  em  tal  tempo,  epor 
p#rfí^Ae*jvr.  modos  taõ  raros  a  tal  Orador.  Pedío-lhe  João 
de  Souza  Pacheco  com  amais  refpeitóza  efficá- 
cia  quizeíie  apparecer  no  púlpito,  dizendo  com 
todas  as  línguas  da  fama,  que  poucas  palavras 
fuas  fonnaríaõ  da  Seráfica  Madre  o  mais  alto 
elogio  »  do  feu  voto  o  melhor  complemento: 
que  todaaQdade»  e  toda  a  Ilha  feâsalava  pa- 
ra ouvir  hum  Míífionario,  que  por  baixo  das 
ondas  vinha  bufcar  remédio  para  as  almas :  que 
dcilc  confolaçaõ  ás  daquelle  povo,  defejózas 
de  ouvir  da  fua  boca  o  Evangelho:  que  agora 
crefccriaô  aquelles  montes ,  e  feriaÒ  cultas 
aquellas  prayas,  quando  por  elJas  fe  ouviíTe 
repetido  o  eco  de  fuas  vózes :  que  queria  dei- 
xar aos  herdeiros  de  fua  cafa  a  gloria,  de  que 
a  feus  rogos  prégára  naquelle  púlpito  o  Padre 
Antonio  Vieyra. 

liXXUI  Prezo  de  tanta  urbanidade  hum 
coração  y  em  quem  tinha  augufto  throno  a  be- 
nevolência» a  gratidão  centro»  naõ  pode  ne- 
gar-fe  ao  trabalho.  Gorreo  a  Êima»  fopareceo 
vagarozo  o  tempo;  porque  os  dias  parecérad. 
tardos  á  expedaçad  dos  defejos  de  ver ,  e  0Uf> 
vir  aquelle  Oráculo  peregrino.  Chegou  emfim 
a  hora ,  poz-fe  no  púlpito  o  Grande  ViEYRA , 
como  fe  diíTéfiemos  no  feu  Zenith  o  Sol. 
^nít  sermT^  LXXIV  DííTc  com  tanta  elegância ,  e 
da  S atita  Ma-  fublimidadc  dc  conceitos ,  fallou  taõ  ponderó- 
za,  e  ApoíloiicamentCi  aj  untou  taõ  divinamen- 
|s  te 
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te  aoPanegyrico  das  luzes  da  Santa ,  e  Seráfica, 
Madre ,  o  fogo ,  que  no  peito  lhe  ardia  do  zelo 
das  almas » que  ao  mefiiio  paflb ,  que  a  collocou 
no  auge  da  mayor  perfeição ,  exprimio  aquelle» 
incomparáveis  refplandores  dafabedoriay  em- 
díça6  y  e  zelo ,  de  que  eftav a  cheya  a  fua  gcan* 
de  alma.  Os  eruditos^  que  o  lém^  tera6  por  cui» 
to  eíte  juizo ,  por  longa  eíla  narração ,  quando 
bafiava  dizer,  que  pregara  VlEYRA. 

liXXV  Concluída  demanhiía  com  ap* 
plaufo  nunca  alli  ouvido  a  folemnidadc,  fe- 
guio-fe  de  tarde  outra.  Sahio  a  fazer  doutrina  na  Sahe  de  tarde 
Sé  daquella  Cidade  o  Padre  AntonioViey-í/í^^j^J?^ 
RA :  hiaõ  em  prociíTaõ  as  claíTes  dos  mininos ; 
adiante  o  Padre  Pedro  Barrozo  tocando  a  cam- 
painha, e  atrás  de  todos  com  a  cana  da  fanta 
doutrina  o  Apoílolico  MiíTionario ;  o  povo  em 
multidão  confufa  concorreo  fem numero,  fen- 
do eilreitos  os  limites  de  hum  Templo  a  levar 
gente ,  q  u  e  e  nchia  huma  Qdade. 

LXXV I  Aqui  poílo  no  íeu  lugar »  feita 
toda  ouvidos  a  anciã^  turba,  começou*fe  o 
aélo.  Entaó  o  heróico  Pregoeiro  doCeo,  eOfSMjknm 
tre  os  elementos ,  que  pertenciaS  aos  mininos» 
foy  com  ardente  efpirito  largando  divinos  y  e 
fóHdos  documentos  para  a  refórma  dos  coÃu« 
mes:  e  como  o  feu  intento  era  introduzir  nap 
quelle  povo  a  de  vaçaõ  da  May  de  Deos ,  foltou 
por  fim  neíle  ponto  toda  aquella  fua  nativa  elo- 
quência ,  e  envoltas  as  vózes  em  chammas ,  de 
tal  forte  acendeo  os  corações,  que  as  mefmas 
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ondas,  quebatíaõ naquellasprayas»  etiverã5 
refpeito  ao  deítroçado  báxel ,  parece  que  da* 
vaõ  mais  fogo  ao  Orador;  defpertando  agora 
o  fuccedido  milagre  as  mefinas »  que  tinfaaÕ  fi- 
èdaalVJai^^  úiílrumento  do  perigo.  Ficou  emfiai  plan- 
ai rêr^l^^^  tada  na  Qipella  de  Nofla  Senhora  do  Kofario  a 
devaçaõ  publica  do  Terço :  padrão  perpetuo , 
que  levantou  á  Rainha  dos  Ceos  o  Grande 
VIEYRA;  multiplicando  em  tantas  vozes  a 
memoria  do  beneficio ,  que  deícjava ,  e  naõ 
podia  gravar  na  foberba  do  fluido  Occeano, 

LXXVII     Deixadas  eílas  faifcas  do  feu 
fogo ,  e  chegados  os  24  de  Outubro  do  mefmo 
farte  i^a  ^  auiio  dc  1Ó54 ,  foltou  O  Padre  Antonio  ViEY- 
mapatA  Us-  V^2i  de  S.  Miguel  para  o  porto  de  Lisboa 

em  hum  navio  Inglez.  Metido  no  Occeano,  co- 
mo íe  o  efperaíTe  no  campo  para  outra  vez  aíTal- 
tálo  aqueUe  bravo  elemento,  fahio  contra  elle 
com  reprezadas  íiirias.  Talvez  temiaÕ  os  efpirí- 
.tos  malignos  a  guenra»  que  lhe  havia  de  fazer 
aquella  vida;  e  como  nad  pudéraô  affogálano 
primeiro  naufrágio  y  intentarão  íegundo. 

LrXXyni     Defenfreáraã-fe  os  ventos , 
engroíTáraõ-fe  as  ondas ,  e  trocadas  em  monta- 
nhas contendiaõ ,  qual  delias  havia  de  fêr  a  vi- 
JjJj^jJJ^âorióza:  aílim  cerravaô  humas  com  outras,  e 
fi4M*       aflim  reforçadas  ic  lançavaõ  ao  navio,  que  ba- 
tido por  todos  os  lados ,  e  feito  ludibrio  de 
ventos ,  e  mares ,  a  cada  aíTopro  fe  temia  vira- 
do,  a  cada  onda  engolido.  Aqui  fe  vio  aquella 
yariedade  de  eiieitofi^  que  depois  doutrinal- 
mente 
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mente  ponderou  o  mefmo  Padre  VlEYRA  no 
Sénnaõ  da  quinta  Dominga  daQuareímanaQi<* 
pellaKealtom.li.  Os  Hereges ,  como  gente 
femféj  preza  ayélat  tratavaõ  de  comer  alegre- 
mente, fem  temer  o  que  deyíaõ:  osGatholi- 
cos,  como  quem  cria  na  outra  vida,  repeti- 
damente fe  confeíTavaõ  para  morrer.  Os  muíi- 
cos  paíTaros ,  que  daqucllas  Ilhas  fe  trazem,  co- 
mo irracionacs ,  aofom,  que  fazia  pelas  cordas 
danáoovento,  dcsfaziaõ-fe  em  cantar;  quaíi 
taò  brutos  os  primeiros ,  como  os  ultimes. 

LXXIX  Como  a  Pivina  Providencia  ti- 
nha no  Padre  Antonio  Vieyra  hum  forte 
Soldado,  e  Miniílro  de  feu  Evangelho,  nao 
permittio,  que  em  tantas  tormentas  acabaíTe 
humavida,  de  quem  pendiaõ  tantos  milhares 
de  almas;  poriíTo  a  pezar  dos  bramidos,  e  íu« 
rias  do  nunca  domado  Occeano,  de  Tuas  tem- 
peílades  fempre  efpantózas,  e  medonhas,  e 
por  entre  mil  inimigos,  e contrariedades,  che» 
gou  no  mez  de  Novembro ,  deo  fundo  no  fau- 
dozo  Tejo ,  e  appareceo  outra  vez  com  univer-^^;  '^yJ^*^^ 
fal  applaufo,  e  alvoroço  na  Corte  de  Lisboa. 
Deixára  cUe  a  pátria  para  nunca  mais  a  ver;  e 
quando  agora  a  pátria  o  vio  dentro  de  fi ,  ten- 
do ainda  mal  enxutas  as  lagrimas  da  fua  falta  , 
rompeo  cm  igual  alegria  á  dor,  e  faudades, 
com  que  o  perdera. 

LXXX  Achava-fe  neíle  tempo  no  reti-  ^^\P'^$í: 
TO  de  Salvaterra  gravemente  enfermo  o  Augul- a  EiRcy, 
tiifimo  Rey  D.  Joaõ  lY,  em  cujo  E.eal  coração  VsSvl^^ 
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fó  podiaô  entrar  Heróes  tao  grandes »  comei 
Vi£7RA ;  e  o  mefmo  foy  chegar-lhe  a  &ma  de 
fua  vinda ,  que  defpedir  carta,  pela  qual  o  cha- 
mava á  fua  Real  prefença  naquelle  fitio.  Obe- 

deceo  fem  demora  o  Padre  Vbeyra  ,  e  achou 
com  intimo  fentimento  feu  ao  Auguíliílimo 
Rey  por  juízo  dos  Médicos  com  poucas  efpc- 
rancas  de  vida,  e  a  Auguílillima  Rainha  em  pro- 
funda dor.  Todo  o  Grande  YlEYRA  foy  aqui 
precifo  j  e  os  efpiritos  do  feu  coracaô ,  que  tan- 
ta alma  dcraó  em  outro  tempo  ás  emprezas  do 
feu  Rey ,  agora  com  fua  prefença  o  alentáraÕ 
naquelles  defmayos  últimos,  em  que  com  aquel- 
la  vida  parecia  recahir  9  efepultar-feaMonar- 
cbia  toda. 

liXXXI  Naõ  quiz  por  entaõ  o  alto  con^ 
felho  de  Deos  deixar  fem  Fay  em  annos  ta5  ten- 
ros ao  Re3mo  de  Portugal,  pois  contava  fóqua- 
torze  dereílaurado.  Fez  termo  a  doença,  e  ape- 
nas fe  conheceo  diífipado  o  mal ,  rendéra6-fe  a 
Deos  as  graças,  pregando  naquelle  repentino  ap- 
plaufo  oPadreANTONio Vieyra  com  aquellas 
elevadas  luzes,  a  que  fó  alcançava  o  feu  difcur- 
fo.  Convalecido  aquelle  incomparável  Príncipe, 
alentárao-le  de  novo  os  corações  dos  vaíTallos, 
reverdecerão  as  cfperanças,  e  tornáraõ  aquel- 
las Rcaes  mãos  com  a  antiga  felicidade  ao  leme 
gi^ntf*  /7«.  do  governo.  Foy  hum  dos  primeiros  empregos 
r^a,^  '  ouvir  a  grande  caufa,  que  arrancara  das  fuas 
Miíl&s  a  hum  tal  Pregoeiro  do  Evangelho ;  e 
concedida  com  grata  attençaÕ  particular  au- 

diencía. 
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dicncia,  foltou  oPadre  ANTONIO ViEVR A  to- 
da a  ília  rcprczada  facúndia ,  e  eloquência  po- 
dcròza.  Declamou  altamente  pelos  feus  índios; 
e  o  zelo  Apoílolico  da  falvaçaõ  de  tantos  milha- 
res dc  almas ,  que  á  viíla  da  fua  perda  o  tinha 
profundamente  ferido ,  o  fez  fallãr  mais  cham-. 
mas ,  que  palavras. 

LXXXII  Expoz  como  por  feguir  a  Di- 
vina  infpiraçaõ  deixara  a  pátria ;  pelo  Mara-^^JJ^^jjfj; 
nhaõ  Lisboa,  pelas  brenhas  a  Corte.  DiíTe  ^í^"^ 
que  a  efperança  de  converter  infiéis ,  efugei* 
tar  novos  Mundos  i  Igreja,  o  obrigára  alançar* 
fe  outra  vez  ao  formidável  Occeano,  naõ  te- 
mendo nelle  a  morte,  onde  tantas  vezes  a  vi- 
ra,  nem  entre  os  Tapuyas,  onde  a  defejava: 
que  pelo  amor  de  Deos  deixára  o  amor  de  hum 
Rey  tal,  o  favor  de  huma  Rainha,  e  de  hum 
Principe ,  que  no  Mundo  naõ  tinhaõ  iguaes ;  e 
que  fora  experimentar ,  e  ver  entre  Portugue- 
zes,  perfeguida  a  pregação  da  Fé,  defpreza- 
dos  os  MiíTionarios,  quebradas  as  Leys  Divinas, 
e  atropeladas ,  e  ultrajadas  as  humanas :  que 
quando  fe  dedicára  á  pregação  da  Gentilidade, 
fora  crendo ,  que  ás  portas  daqueUes  Sertões 
immenfos  tinha  Portuguezes ,  que  lhas  abrif- 
fem,  mas  achára  bárbaros  nafcídos  em  Por* 
tugal,  que  lhas  fechaíTem:  que  voltando  das 
campanhas  de  Chrifto  defejava  moílrar  as  feri- 
das, que  por  fua  Fé  recebéra;  mas  que  naõ 
lhas  abrindo  os  Bárbaros  no  corpo,  os  Ghril- 
tSos  lhas  fizeraõ  na  alma ,  de  que  a  Deos  toma- 
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va  por  teíletnunha.  Qaé  S.Mãgeílade  podia 

li  fundar  hum  Eílado  vaftiíTimo ,  e  ter  vaíTallos 
a  milhares;  masque  a  cobiça,  cativando  injuf- 
tamenteahum,  afugentava  mil ,  morrendo  ef- 
tcs  na  ÍLia  Gentilidade ,  c  vivendo  o  pobre  ca- 
tivo pouco  menos  que  Gentio ,  fem  Sacramen- 
tos, fem  doutrina,  e  depois  de  morto  fem  fe- 
pultura :  que  o  titulo ,  porque  os  Reys  de  Por- 
tugal poífuiaõ  aqucllas  regiões ,  era  para  propa- 
gar nellas  a  Fé,  o  conhecimento  de  Chriílo»  e 
eítender  os  limites  á  Igreja  Catholicaj  e  que  çl- 
le  em  nome  daquellas  vaíliíFimas  terras  vinha  a 
propôr  a  S.  Mageílade  eíla  taõ  apertada  obriga- 
ça6  de  juftiça:  que  foíTe  fervido  acodir  áquel- 
las  almas,  que  em  cardumes  podiaõ  vir  ás  re- 
des da  Igreja,  fe  os  Fortuguezes,  que  âlli  v^ 
Yia6,  as  naó  efpantaflem,  e  ainda  tyrannizaí^ 
fem  com  deshoiira  da  Fé ,  e  efcandalo  do  Mun- 
do. Que  alli  havia  hum  peccado  original ,  que 
era  o  cativar  índios ;  e  que  S.  Mageílade  devia 
acodir  a  tantas  miferias ;  nem  lhe  feria  novo  o 
officiodeRedemptor:  que  as  entradas ,  quefa- 
ziaõ  os  poderòzos  ao  Sertaô ,  eraÕ  fó  para  cati- 
var fem  juíla  caufa  os  miferaveis  corpos,  enaô 
para  lhe  converterem  as  almas ;  e  fazendo  fem- 
pre  os  Reys  de  Portugal  mais  cafo  de  almas  fu- 
geitas  á  Igreja ,  que  de  domínios  á  Coroa ,  na- 
quella  parte  da  América Igreja y  e Coroa,  am- 
bas perdiao.  Que  aífim  como  o  amor  das  almas 
daquellas  cegas  Nações  oarrancáraò  dePortu- 
gal}  aíiimagora  afuaneceífidade,  oppreflaõ, 
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e  defamparo ,  o  fizerãõ  voltar  em  conquiíla  d6 
remédio:  que  aos  pés  de  S. Mageílade  proílra- 
do  olTerccia ,  naÔ  ouro ,  nem  preciófas  drogas 
daquella  conquiíla,  mas  innocencias  afflitas, 
prantos,  miferias ,  injuíliças,  fungue,  e  ain- 
da tyrannas  mortes ,  larga  matéria  a  toda  a  cÕ- 
miferaçao ,  e  á  piedade  Real  alto  emprego. 
Emfim,  que  era  precifo  refrear  com  nóv^as 
Leys  a  infolencia ,  a  cobiça ,  a  deshumanida- 
de :  que  fó  aíTini  teriaõ  os  MiíTioiíarios  livre  o 
campo y  a  Fé  triunfos,  o  Keyno  vaíTalios,  e 
todas  aquellasimmenfas  NaçÔesreconheceriaõ 
Pa}' ,  a  quem,os  protegia  com  o  poder  de  Rey, 
Allim  faUou  aquelle  DemoílhenesFortuguezy 
e  naÔ  temos  por  improvável  faria  ainda  mayor 
nefta  occaíiaõ  a  eloquência  dos  óUios. 

LXXXIII    CÔmoveo  eíla  poderóza  vóz  csmve^e  • 
o  coraçaô,  os  affedos,  e  a  piedade  Real  da- t'í;ii;Ír^ 
quelleAuguílo  Príncipe  y  fempre  avaliador  juf« 
to  do  alto  entendimento  de  VIEYRA,  agora 
muito  mais  de  feu  Apoílolico  zelo.  Qual  tbíTe 
o  eíTeito,  e  os  defpachos  deíle  fórte  memo- 
rial da  jufliça,  e  daFc,  a  feu  tempo  o  referirá  ; 
a  Hiíloria :  agora  diremos ,  o  que  obrou  o  Pa- 
dre Vieyra  nos  mezes,  que  como  peregrino 
fe  demorou  na  pátria. 

LXXXI V  Como  Lisboa  fe  vio  de  poíTc 
do  feu  Orador ,  e  foavaõ  ainda  na  Real  Capella 
OS  antigos  ecos  da  eloquência  de  ViEVRA , 
crefceo  no  Falacio>  e  em  toda  aquella  grande 
Qdade,  a  anciã  de  ouvir  ao  feu  incomparável 
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Tréga  naCa-Oxíiàot*  Logo  na  Domuiga  da  Sexageíiml 
pciUBíou    ^^^^  ^^^^g  foy  a  1 9  de  Fevereiro  de  i6  j  5 )  ap^ 

pai  cceo  no  púlpito  o  Apoftolico  Varaõ ;  e  co- 
mo Mcílre  de  Pregadores  Evangélicos,  e  agora 
com  os  exercícios  de  Miílionario,  foltou  aquel- 
la  portcntóza  Oraçaõ  dc  Sémen  efl  verbum  Dei , 
aflbmbro  de  facúndia ,  defabedoria,  e  de  zelo; 
mas  eíla  milagrofa  conílellaçaó  compóíla  de  lu- 
zes, edcchammas,  ao  mefmo  paflb ,  que  fuf- 
pendeo  toda  aiabedorla,  ferio  os  olhos  da  ia- 
veja. 

uprinspuhii.  LXXXV  Déraô-fe  alguns  Frégadores 
^^IÇ^^^por  oíFendidos  daquella  fabia  ,  e  innoqente 
ret,  VOZ;  e  como  fe  hum  portentozo  Orador,  co- 
mo era  Vieyra,  m&  pudeâè  dar  voto  na  fe- 
lecçao  dos  eílylos  de  pregar,  (ponto,  em  que 
fe  tocou  no  Sermão)  &hio  em  breves  dias,  e 
fe  ouvio  contra  elle  naquelle  mefino  Heal  thea* 
tro  hum  infeliz  Orador ,  a  quem  feguíraõ  ou- 
tros por  toda  aquella  Quarefma  em  diverfos  lu- 
gares, com  efcandalo  dos  púlpitos,  da  chari- 
A  tudo  hcroi-  dade ,  e  da  razaõ.  Toda  eíla  tempeftadc  de  def- 
enfreados  ventos  naõ  tirou  da  boca  deíle  gran- 
de homem  huma  fó  queixa,  como  quem  vivia 
em  esfera  mais  alta ,  ou  como  robuíla  arvore , 
a  quem  nem  defcompoem  os  ramos,  nem  rou- 
ba qualquer  tormenta  huma  fó  folha. 

LXXXVI  Seguío>fe  a  primeira  Dominr- 
ga  da  Quareíma ,  em  que  fegunda  vez  havia  de 
prégar.  Conconreo  á  Capella  Real  de  todas  as 
jerarchias  da  Corte  gente  fem  numero:  era  ef- 
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treito.oefpaço,  c  o  feria  qualquer  outro,  que 
má  foíTe  igual  á  grandeza  da  populoíiíSina  Ck 
dade. 

LXXXVII  Como  a  Dominga  era,  a  cha- 
mada das  Tentações  ,  o  zelo  das  almas  arden- 
tilTimo,  empenhou-fe  o  fòrtc ,  e  cloquentiíTimo 
Orador  em  moílrar  ao  auditório  a  nobreza,  e 
alto  preço  de  huma  alma.  O  pezo  das  razões , 
os  argumentos ,  os  meyos ,  os  inventos ,  as  fe- 
melbanças ,  as  eíiicácias ,  de  que  ufou ,  foraõ, 
e  fa6  o  esfor<;o  ultimo ,  a  que  podia  chegar  hum 
engenho  humano,  e  o  mais  abrazado  coração  - 
de  qualquer  VaraÓ  Apoílolico.  Comò  tinha 
vindo  a  reprefentar»  como  diffémos»  ao  Au- 
guíUffimo  Rey ,  e  a  implorar  o  remédio  para  a 
Gentilidade  do6  miferayeis  9  e  deíamparados 
Jndioa,  foy  tal  o  fogo,  com  que  declamou , 
que  ( atónito »  e  afibmbrado  o  auditório )  rom- 
peo  a  concluir  o  Sermão  neíle  yívo  apóÁrofe , 
voltando- fe  já  para  Deos ,  já  para  ElRey  alteia 
nadamente. 

LXXXVIII     Senhor ,  efias  almas  jpojirofe^ 
va  entaõ  particularmente  dos  índios )  nao  faÕ  Jj^^^ 
todas  remidas  com  o  vojfo  fiingue  l  Senhor ,  ejlas  ai-  J^eos. 
vias  nao  faÔ  todas  remidas  com  o  fangiie  de  Chrif" 
to  ?  Senhor ,  a  converfaÕ  ãeftas  almas  naÔ  a  entre- 
gafies  aos  Bueys ,  e  Keyno  de  Fortagd  i  Senhor  ^ 
ejlas  almas  naÕ  eftaÕ  encarregadas  por  Deos  a  V. 
Mageftade  cmoReynol  Senhor,  ferá^bem^  que 
'  eftas  almas  fe  percaõ ,  e  vaS  ao  I^erno  contra  o 
vofodefejoi  Senhor^  Jferdbm^  que aquettas almas 
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fe  percaõ ,  e  fe  vao  ao  Inferno  por  nofa  culpa  \  Nao 
o  efpcro  eu  àjjim  de  V.  Mageftadc  Divina ,  nem  da 
humana.  Já  ijue  ha  tantos  expedientes  para  os  ne- 
gocios  do  Mundo ,  haja  também  hum  expediente  pa- 
ra os  negócios  das  almas  i  pois  valm  mm  o 
Mundo. 

LXXXIX  Niílo  rompia  o  abrazado  in- 
cêndio ,  em  que  ardia  Vieyra  :  e  ainda  que 
eítas  noticias  fe  lém  nos  livros  impreflbs  deíle 
raro  Y araô ,  na6  pudemos  omittir  aqui  elUs  lo^ 
zes ,  para  com  ellas  fe  matizar  fua  mefma  Hifto^ 
ria,  e  molhar-feemrefplandoresnoilkpenna. 
Repete  outros  LfXL  Ná  quarta,  e  quinta  Dominga,  fu- 
a^luljljZ  bio  O  noflb  Orador  ao  mefõiò  theatro ,  naã  fe 
fatisfazendo  nunca  os  AugulliffimosReys,  nem 
toda  a  famofiíTima  Lisboa,  dever,  e  ouvir  no 
púlpito  a  hum  Chryfoílomo  Portuguez ,  ou  a 
hum  Paulo,  Meftre  das  gentes,  e  Clarim  da  Fé. 
Tinha  o  Padre  ANTONIO  ViEYRA  fugido  da 
Corte  a  primeira  vez,  e  fó  para  remédio ,  eem 
favor  dos  índios  voltado  a  ella :  agora  dilpunha 
fegunda  vez  partir-fe ,  e  dar  repetido  Vale  ás  ef- 
timações  do  Mundo ,  como  quem  tanto  o  co- 
nhecia. Era  iílo  fabido  na  Corte.  Poílo  pois  no 
púlpito,  e  aproveitando-fe ,  como  fapientiíiir 
mo  Orador,  das  circumilancias  de  tempo,  lu- 
gar,  e  ouvintes,  e  do  que  Iheoiferecia  o  Evan- 
gelho daquelle  dia,  em  que  Chrifto  fegunda  vez 
Ingira  dás  turbas  para  o  monte ,  foy  o  feuThe- 
ma  aquelle  Divino  texto  propriíflimo  do  feu 
cafo:  Fugit  iterum  mmontetn  ipfe  folus^  e  com 
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igual  propriedade  começou  divinamente  aí&m: 

Naõ  foge  huma  fó  wz,  quem  foge  ãecoraçaS:  • 
LKLI  ]>L(Iè  taõ  erucUta,  fólida,  e  ex* 
quiíitamente:  diflb  com  tantas  luzes  de  dífcrí- 
çao,  liçaô  de  Padres ,  hiíloriasfagradas,  edo« 
cumcntos  afcéticos :  diíTe ,  e  intimou  com  tan- 
ta energia ,  quanto  importava  fugir  dos  homens, 
e  do  trato  do  Mundo,  que  ao  mcfmo  paíTo,  que 
moílrou  aos  homens  o  defengano  profundo,  que 
tinha  na  alma,  encheo  aos  ouvintes  de  dor,  e  de 
faudades ;  vendo  que  taó  deprefla  haviaõ  de 
perder  hum  Varaó  incomparável ,  que  o  mef« 
modifcurfo,  com  que  provava ,  eferefolviaa 
fugir  do  trato  dos  homens ,  obrigava  aos  meí* 
mos  homens  a  fe  prenderem  a  elle. 

liXLU  Naôíoymenorno  Domingo  fe* 
guinte  o  fervor  de  efpirito,  com  que  no  mefmo 
Real  íitio  declamou  contra  a  crença  daquelles» 
que  naõ  ajuílaõ  as  obras  com  a  Fé;  e  provan* 
do-lhes,  que  atinhaõ  morta,  lhaquiz  refufcitar, 
introduzindo-lhes  vital  calor  com  todo  o  fogo 
do  zelo ,  que  lhe  ardia  dentro  no  peito.  Pregou 
fem  duvida  com  Apoílolica  liberdade  tantas 
verdades  á  Corte ,  que  fó  lida  aquella  famofiíTi- 
ma  Oração ,  parecem  nella  vozes  as  letras ,  tro- 
vões as  palavras,  rayos  as  fentenças,  e  inve- 
(Slivas.  AosReys,  aos  Grandes,  ánumerozif* 
fima  turba»  igualmente  convenceo  os  entendi-^ 
mentos ,  e  rendeo  as  vontades ;  admirando  ca^ 
da  vez  mais  as  gentes  a  portentóza  fabedoria ,  e 
talentos,  de  queDeos  enriquecâra  aquella  al- 
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ma  peregrina.  Com  o  mefino  applaufo ,  e  af* 
forabro  foy  ouvido  em  outras  muitas  occaíi5es, 
e  lugares ,  em  quanto  naÕ  chegou  o  tempo  de 
dar  á  véla  para  o  feu  querido  Maranhão. 

Trabaibaarâs*  '  LXLIII  Eotrc  ellas  fadigas  da  Corte 
Ít^!?/ii/iiwrievava-lhe  toda  a  alma  o  augmcnto  da  MiíTaô. 

Procurava  com  todos  os  alentos  proftrar  por 
terra  á  força  da  verdade  os  inimigos  da  liberda- 
de dos  fcus  índios.  Vio  no  Maranhão  contra 
cila  cauía  tanto  de  Peos  armada  contra  Deos  a 
cobiça ,  a  ambiçaô ,  e  a  impiedade  dos  homens; 
e  eíles  mefmos  inimigos  achava  em  Xiisboa  nos 
fubomosy  nas  dádivas  y  nasmentíias.  Foz-feo 
valerofo  Antagoniíla  em  campo ,  e  como  a  for- 
ça do  feu  efpirito ,  e  da  verdade  tinha  &çU  a 
entrada  com  ofeuSoberano,  enosTribunaes» 
a  que  pertencia  a  qualidade  dos  feus  requeri- 
mentos ,  ( fuppofto  que  de  alguns  Miniífaros  pa- 
deceo  contradições )  inveftigou  os  meyos  mais 
efficázes ,  que  lhe  diétou  o  zelo ,  para  que  fe  ap* 
plicaílem  os  remédios  á  perda  de  tantas  almas , 
que  cm  cardumes  cahiaõ  no  Inferno  por  tyran- 
nia,  dos  que  naquella  conquiíla  pizavaô  JLeys 
Divinas ,  e  humanas. 

if^Jtins"  LXLI y  Mandou  a  Cidade  do  Pará  feu 
Procurador ,  e  mandou  o  feu  a  de  S.  Luiz  do 
Maranhão :  dous  theatros ,  em  que  fe  viaÕ  ca- 
tivas liberdades ,  e  mais  cativos ,  os  que  fe  cha- 
mavaófenhores.  Allegáraõ ,  e  foraô  viílas  fuas 
razões ;  mas  o  Grande  ViEiraA  mais  valerofo » 
que  Hercules  contra  dous  >  pelejava  armado 
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deDeos»  de  verdade»  de  experiência;  ecomo' 
era  teílemunha  mayor ,  que  toda  a  excepçad » 
aífitn  requereOy  allegou»  e  proteilou  ,^  que  a 
feus  rogos  convocou  o  noílb  Auguílo  Liberta- 
dor huma  conjunçaã  máxima  de  Aftto6 ,  em 
que  fe  vira6  juntas  as  luzes  da  fabedoría  toda. 

LXL V     Veyo  de  Coimbra  o  Doutor  >7m  grgvij- 
Marçal  Cafudo ,  Lente  de  Prima  dcLcys.  Ve-íi,^^'^""*^ 
yo  também  o  Lente  de  Prima  de  Cânones ,  ea 
iiaó  eílar  impedido,  veria  também  o  Reverendo 
Padre  Fr.  Luiz  de  Sá,  Doutor,  e  Lente  de  Pri- 
ma de  Thcologia ;  mas  em  feu  lugar  foy  chama- 
do o  Padre  Doutor  Miguel  Tinoco  da  Compa- 
nhia de  JESUS,  fugeito  grande,  que  leo  naUni- 
verfidade  de  Évora  as  fciencias  todas ,  até  con« 
cluir  com  o  Magiílerio  da  Cadeira  de  Prima; 
Achou-fe  também  aqui  o  Abbade  de  Cedofeita ,  . 
queeraConfeíTor,  e  Mcílre  dos  Príncipes.  Aí- 
ú&io  também  Fantalead  Rodrigues  Pacheco, 
Freíidente  do  Concelho  gerai  dainquífiçadt 
Doutor  em  Cânones ,  e  nomeado  depois  Bií^ 
po  de  Elvas.  Freíidio  a  todos  o  Duque  de  Avei* ' 
ro,  que  naquelle  tempo  era  Freíidente  do  Faço» 

LXL VI  A  efta  efcolhída  Junta  de  fa-  prop9cm-ibe  o 
bios ,  de  cuja  refoluçaõ  feria  temeridade  julgar  f^^^"^ 
dcfacertos ,  propoz  o  Padre  ANTONIO  VIEY- 
RA a  matéria  da  liberdade  dos  índios ,  e  rogou 
a  todos ,  que  pezado  maduramente ,  o  que  al- 
legavaõ  os  Procuradores  do  Maranhão,  e  Pará, 
dccidiíTem  o  que  ,  fcilva  Indorum  libertate ,  foíTc 
mais  íayorayei  aos  Portuguezes.  Mas  procedia 
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o  Grande  ViEYRA  com  tanta  fegurança  de 
concienciay  e  acerto,  que  toda  ajunta,  ou- 
iicfohctoãaaviÒ!às  ambas  as  partes,  votou  fem  defcrepan- 
p'^ltíJ"íí  >  cia ,  aífim  naquella  feflaó,  como  em  outra, que 
dahí  á  tres  dias  fe  convocou ,  que  o  que  fe  de- 
via íeguir  era ,  o  que  a  Companhia  u&va  no 
Maranhão,  ePará. 

LXLVII  Com  eíla  decifafi,  em  que 
choveo  luz  fobre  a  ignorância ,  e  fogo  febre  a 
malícia ,  aquelle  concurfo  de  benéficos  Aílros, 
triunfante  o  zeloziíTimo  Vieyra  ,  foy  conti- 
nuando na  expedição ,  e  mais  dependências  da 
fua  amada  MiíTaõ ,  por  quem  fufpirava. 

LXLVIII  E  para  que  acabemos  com 
eílas  batalhas  de  entendimento  nas  Juntas, 
onde  fe  bufca  o  acerto,  e  apparecem  as  luzes 
i5rw<ií  P,/^>.daraza6,  e  verdade  ,  fez  que  fe  convocaíTem 
vat  diSseih  a  hum  congreíTo  os  Frovinciaes  dos  Religiofos, 
que  tem  Conventos  naquella  conquiíla,  para 
que  á  viíla  do  que  fe  decidia  no  juízo  dos  mayo- 
res  Letrados  do  Reyno  fobre  a  Uberdade  dos 
índios ,  ordenaflèm  a  feus  fubditos  as  opiniões, 
que  deviaõ  feguir ,  e  executafiem  á  rifca  as  or- 
dens !ELeaes.  Deíb  íõrte  anelava  oPadre AN- 
TONIO Vieyra  pela  uniaõ ,  e  conformidade 
dos  entendimentos ,  e  das  vontades  nos  Minií- 
tros  do  Evangelho ;  fendo  ate  entaõ  a  oppoli- 
qaó,  e  contrariedade  dos  Ecclefiaílicos  entre 
íi  a  total  ruína  das  almas  dos  índios ,  e  dos  Por- 
tuguezes. 

LXJuIX    Naõ  defcaníava  ainda  comtan- 
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tas  diligencias,  e  induílnas  o  feu  fogozo  cora* 
ça6,  e  vivo  entendimento.  Via  pará  o  expe- 
diente temporal,  e  bom  governo  daRepublíca» 
tantos Tribunaes,  Concelhos,  Mefas,  e Jun- 
tas, cada  huma  com  feu  privativo  emprego  para 
as  conveniências  da  vida ,  e  para  a  policia ,  e 
civil  direcção  das  gentes:  efuggcrio,  c  confe-  i„venM,  ere^ 
guio  do  immortal ,  e  Aiigiiílo  Rey  D.  Joaó I V  "^IZadMU^ 
hoLiveíTe  também  hum  como  Tribunal ,  ou  Jun->^'^-'' 
ta ,  a  quem  unicamente  pertenceíTe  o  cuidado 
das  Milloes ,  á  qual  os  Âíiirionarios  de  noflas 
conquiílas  pudeflem  recorrer,  e  appellar. 

C     Deo  cpm  feu  confelho  os  primeiros 
paflbs  eíla  idéa:  nomeáraõ-fe  por  Deputados 
alguns  Senhores ,  e  outras  peíToas  Religiofas , 
e  graves ,  e  com  todos  cíles  fe  inílítuío  na  Cafa  sjiaheiece-fe 
profeâa  da  Companhia  de  JESUS  deLisboa  ^};fjiffs^^ 
Junta  das  Miífôes ,  ou  propagação  da  Fé,  de-  ^* 
baixo  da  protecção  de  $.Francifco  Xavier.  Mu- . 
dou  depois  de  lugar  efte  cóngreiílb,  tírando-fe 
do  feu  natural  berço ,  por  naò  haver ,  quem* 
pezaile  efte  ponto  de  gloria,  e  reclamaíTe  pelo 
direito  de  fer  folar  de  hum  tal  confiado  de 
Heróes  aquella  Cafa ,  que  nafceo  com  Ellrclla 
predominante  em  MiíTóes  no  feu  primeiro  Pre- 
pofito  o  illuftre  Padre  Gonçalo  da  Sylveira,  va- 
lerofo  Martyr  de  Chriílo ,  e  íiiclyto  refplandor 
da  Fidalguia  Portugueza  nos  Excellcntiílimos 
Condes  da  Sortelha.  Bem  podemos  dizer  nef- 
tcs  defcuidos ,  que  mais  prudentes  Qlq  os  âlhos 
dofeculo^  que  os  da  luz.  i 
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jfc  cf»fiuu\r  •  Cl  A  fe  formar  com  ordinária ,  eperfei- 
/^''mlt ta authoridade ,  e jurifdiçaõ  efte Tribunal ,  fe- 
feiieiae,  ria  hum  abbreviado,  e  prefentaneo  eicpedien- 
te,  em  que  teria6 refugio  osMiffionaríos,  fireyo 
fuas  injurias ,  o  zelo ,  eaFéprotecçaÔ.  Affim 
íe  congratulava  defde  o  Maranhad,  efcreven- 
do  a  certo  Miniftro  o  Padre  VIEYRA ,  porque 
confiderava  na  nóva Junta  eftavel ,  e  efficáz  po- 
der para  eíle  fim ;  mas  naõ  fabemos ,  que  delia 
poílaõ  dimanar  decretos  dc  tanto  vigor  ,  cuja 
força  rebata  culpados^  inâúa  animo ^  e  alentos 
aos  zclózos. 

CII  Com  eíles  dcfvélos  fobre  o  bem  das 
almas  da  conquiíla ,  donde  viera ,  efperava  o 
Padre  Vieyra  do  feu  Monarcha  o  remédio  de 
tantos  males,  e  que  o  SceptroPortugucz  fe  ef- 
tendeâe  dominante ,  e  forte ;  contra  os  rebel- 
des freyo,  e  para  os  perfeguidos  ampara  OAu- 
guíUífimoRey  (que  tinha  ouvido  declamar  a 
eloquência  toda  no  feu  eftimadiílimo  Vieyra  , 
.  como  diíiemos}  com  aquelle  zelo ,  que  lhe  ar- 
dia nas  véaS)  e  em  quem  a  purpura,  que  o 
bufcára,  oíTerecendo-lhe  o  Império,  acháraji 
outra  no  fangue  verdadeiramente  Real ,  defpa- 
chou  a  hum  talMiniílro  do  Evangelho  ,  como 
pedia. 

Expeiem-fe  «      CIII     Mandou  á  viíla  das  exorbitantes 
iíj^tófíw^ injuíliças ,  e  violências  feitas  aos  índios ,  que 
í»/.        todas  as  aldeãs  dos  mefmos  naquelle  Eílado  fof- 
fem  governadas,  e  eUivcíTem  debaixo  dadifci- 
plina  dos  Religiofos  da  Companhia;  e  que  o 
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Padre  Antonio  Vieyra,  como  Superior  de 
todos  9  determinaíTe  as  MiíTões ,  ordenaíle  as 
entradas  ao  Sertão,  e  diípuzeíTe  os  índios  tra* 
zidos  á  Igreja  pelos  íitíos,  e  lugares  >  onde  julr 
gaíTe  fer  nuus  conveniente. 

Cl  V     Mandou  que  no  cativeiro  dos  In* 
dios  fe  fcgiiiíTe  invioíavelmente  o  parecer  ^  e 
opinião  y  em  que  aílèntára  toda  aquella  illuílre, 
e  fabia  Junta  dos  Letrados ,  que  mandára  para 
cila  dccifao  convocar.  Naõ  podemos  porém 
calar  aqui  os  homens  degenerados  em  monf- 
tros,  com  quem  hiaó  lutar  naquellas  prayas  as 
Leys ,  a  juíliqa ,  c  a  razaõ ;  houve  naquellas 
quatro  palhoças  trevas  taõ  efpeíTas,  que  refif- 
tíraõ ,  ou  zombáraõ  de  tanta  luz.  Hum  dos  i„rrhei  inp 
Procuradores  daquelle  povo»  que  aífiítio  nas  j^^p^^^^^ 
Juntas,  que  confentio,  e que approvou  as  nò*  ^^'^ 
vasLeys  ,  em  chegando  ao  Mairanhaâ,  foy  a 
caufa  principal  dos  rompimentos,  aque  depois 
fe  arrojou  a  rebeldia,  a  impiedade,  eafereza« 

iCV  Mandou  apertadamente  aos  Gro- 
vemadores ,  e.  mais  Miniftros ,  déflem  toda  a 
defenía ,  e  &vor  aos  Miífionaríos ,  para  que  ti- 
veíTem  livre  o  campo  para  a  propagaqaÔ  do 
Evangelho ;  facilitando  tudo  o  neccíTario  á 
converfaò  daquellas  almas ,  que  querendo  vir 
á  Fé ,  as  tyrannias  paíTadas  as  tinbaõ  afugenta- 
das, e  remontadas  da  Igreja.  •  •  •  > 

C  VI  Mandou  contra  as  violências,  que 
fe  faziaÕ  aos  índios  Gentios  do  Sertão ,  que  os 
Miífionarios  tiveíTem  hum  voto  nos  exames  dos 
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efcravos;  e  que  o  Cabo  daefcolta  foíTe  pcíToa 
approvada  por  elles;  e  que  asMiíiões  fe  íizef- 
íem  pelos  lugares ,  e  ao  tempo »  que  julgaíTe  o 
Superior  da  Miâad.  Com  a  mefma  compaixão, 
c  p  Lcdade  Real  para  com  os  IndiosChriíUõs  das 
aldéas ,  com  quem  era  o  trato  deshumaoo^  e  as 
injuíliças,  mandou  o  AuguíloRey,  que  nin- 
guém fe  atreveíTe  a  conftrangélos  afervir,  mais 
que  feis  mezes  cada  anno ,  e  eíles  mezes  alter- 
nados dc  dous  cm  dous:  quc  fe  lhes  pagaíTe  duas 
varas  de  panno  dc  algodaó  por  cada  mez :  e  que 
nas  aldeãs  le  naô  puzeflem Capitães;  mas  fof- 
fem  alli  governados  pelos  Principaes  das  fuas 
Na<;6es  juntamente  com  os  feus  Parochos. 
yi;-r,[i.i  njua  CVII  Armado  com  cílcs ,  c  outros  dcf- 
■íL^ipí^/^OTipachps,  que  contra  a  tyrannia,  e  ignorância 
alcançou  na  Corte  o  Grande  VIEYRA ,  chegou 
o  tempo  de  fe  apreftar  para  a  partida.  Muitos 
da  Companhia ,  a  Corte ,  e  fobre  todos  as  Ma- 
geíladesAuguáasdelRey,  eRainha,  moílra- 
ya5  fentimento  nefta  refoluçaÕ :  mas  o  abraza- 
doMiflionariOy  negando  os  ouvidos  ás  Seréas» 
e  dando  ambos  aos  brados  dos  feus  índios ,  tra- 
tava de  ajuntar  companheiros  á  fua  empreza; 
naô  fabendo já,  quando  levantaíTe  ancoras  do 
Tejo ,  e  cortaíTe  outra  vez  oufado  as  ondas  do 
foberbo  Occeano. 
Cuida  E/Rey  CVIII  Aífim  andava  folicito,  c  cugol- 
€mom£cdir.  fado  neflcs  importantes  cuidados,  quando  fe 
lhe  explicou  declaradamente  a  guerra ;  porque 
pSobcrauoRey^  que  com  alto  entendimento , 
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e  largas  experiências  conhecia ,  que  yaílâllo  tí« 
nha  no  Padre  ANTONIO  Vieyra  ,  e  como 
peos  o  fizei;a  para  todos  os  empregos  mayor 
que  os  outros  homens ,  declarou  a  fua  vonta- 
de; eoufofletraça,  ouefcrupulodedeterpor 
refoluçaõ  fua  em  Portugal  aquella  grande  alma, 
que  nas  campanhas  deChrífto  poderia  reduzir 
á  Fé  Gentios  a  milhares ,  remetteo  a  decifaõ 
a  huma  grave  Junta,  da  qual  podia  efperar  a 
Alageíladc  rcfpcitos ,  e  fendo  a  fentença  favo- 
rável, ficaria  a  conciencia  fem  remorfos. 

CIX     Celcbrava-fe  naquelles  dias  na  Ca- 
ía ProfeíTa  de  S.  Roque  a  Congregação  trien- 
nal ,  que  naõ  havendo  impedimentos  relevan- 
tes ,  fe  convoca  nos  taes  annos  para  negócios ,  ^ 
e  bom  governo  deíla  Republica  Sagrada.  Ajun- 
taõ-fe  nella  todos  os  Reytores  dos  Collegíos 
deíla  Província  com  OS  mais  antigos  ProfeíTos, 
e  formão  todos  o  numero  de  quarenta.  A  eã^nemette  eu 
Junta  mandou  o  Auguílo  Monarcha^  que 
propuzefle,  e  ella  refolveíTe ,  fe  era,  ou  mô^Jt^^ 
conveniente  deixar  hir  para  oMaranhaõ,  ou 
ficar  na  Corte,  o  Padre  Antonio  Vieyra  i 
Ainda  reílava  a  eíle  coraçaÔ  ídtte  hum  tal  ex« 
ercito,  por  onde  romper.  Até  agora  o  vimos  re- 
querer Juntas  para  a  liberdade  dos  índios ,  ago- 
ra vemos  outra  Junta,  que  ventila,  elhepoem 
em  queftaó  a  fua. 

CX     Convocáraõ-fe  os  Vogaes ,  e  juntos 
todos  no  lugar  deílinado,  fabendo  o  VsíáTe  ]?„trg  o  F.n. 
YiEYBJL  fer  elle  a  matéria  da  confulta,  naõ'^'^'»*^^*^''' 
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lhe  coube  no  peito  o  fogo^  nem  em  toda  a  gran« 
deza  do  feu  coração  a  dor.  Pedio  licença  para 
entrar  alli ,  e  antes  dos  votos  fallar.  Se  algum 
dia  fc  vio  Vieyra  fer  mais  que  Tullio,  e  De- 
moílhenes,  foy  entaò.  A  mefina  eloquência, 
fe  fe  reveílira  de  todas  as  figuras ,  feria  feamen- 
tc  balbuciente,  e  todo  o  fogo  dos  Oradores  frio. 
Fallou  com  aquclla  fuu  nativa,  e predominan- 
te intimativa  ,  de  que  Deos  com  o  esforço  da 
fua  Omnipotência  o  dotára ;  e  diílè  nao  com 
palavras,  mas  com  chammas. 
Declama  vcl-  CXI  Que  elle  perante  aquelles  graviífi- 
^ia^éTc^!  inos ,  e  Heligioíiâjmos  Padres  abertamente  de- 
clarava, e  proteílava  fer  chamado  por  Deos 
para  aquella  Mífiaõ ,  donde  viera »  e  que  os  ho- 
mens fe  lhe  oppunhaõ :  que  inclinar  á  vontade 
humana,  e  muito  mais  á  de  hum  Rey,  fempre 
ficava  fufpeitozo ,  ou  de  ambição,  oudelifon- 
ja ;  vícios  ta5  alhêos  de  hum  coração  livre ,  co- 
mo próprios  de  hum  covarde.  Que  foubeíTem 
cílar  toda  a  Companhia  attenta  á  dccilaÕ  dc 
feusjuizos ;  e  que  conforme  aquclla,  fc  forma- 
ria o  conceito  delles ,  ficando  dcíla  vez ,  ou  na 
veneração,  ou  na  cenfura.  Que  o  voto,  que 
fizera  nos  primeiros  annos  de  viver,  e morrer 
entre  os  índios,  fora  huma  particular  infpira- 
çaó  doCeo:  quedado,  que  eíliveífe  irritado 
pelos  Superiores ,  fempre  lhe  ficara  viva  aquel- 
la chamma ,  a  qual  naõ  devia  agora  morrer  ás 
mãos  da  Companhia  de  JESUS,  que  tanto 
profeífa  eílas  emprezas.  Que  eíles  brádos  lhe 
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andavaõ  fempre  Toando  aos  ouyidos,  nepi  po- 
dia facodir  do  feyo  aquella  braza.  Que  viíTem  i 
que  eíla  refoluçaâ  mô  nafcia  de  fe  ver  peife« 
guído  das  invejas  dos  homens;  porque  eíiks, 
ou  fe  yiaõ  já  extindas ,  ou  envergonhadas. 
Que  ao  prefente  corríaõ  para  elle  na  Corte 
ventos  favonios ,  e  que  regeitar  eílas  venturas, 
era  força  nianifeíla  de  outras  infpirações  mais 
altas.  Que  o  modo  eílranho,  com  que  a  pri- 
meira  vez  fugira ,  bem  denotava  fer  vontade 
de  outro  Príncipe,  que  tem  por  valTallos  todos 
os  Pvcys  do  Mundo.  Que  olhaífem  para  as  con- 
fcquencias  da  fua  ficada  em  Portugal ,  que  naÕ 
podiaó  fer  mais  ponderózas. 

CXII  0ie  àiraõ  ( e  aqui  fe  acendeo  em 
mayor  fogo)  que  âiraõt  os  que  eu  dentey^  e  le* 
vey  ao  MaranhàÔ ,  vendo  que  os  meti  no  trabalho 
e que  me  recolho  ao defeanfoi  QueãíraÕaquelks,  a 
quem  fiz  trocar  a  pátria  pélas  tfrenkas^  Je  euos 
deixo  nastrenhaSf  e  fico  na  pátriai  Que  dxraõ  os 
índios  y  que  me  tem.  por  feu  efcudo^  a  quem  ãife , 
que  vinha  bitfcar  feu  remedia^  fiíbendo  que  me  fica 
na  Corte ,  e  lhes  falto  á  palavra  dada  ,  de  que  inui^ 
to  cedo  eftaria  com  elles  ?  Oh  como  me  teraÕ  por 
falfoy  e  por  taÔ  enganador,  como  os  outros  Poríih 
giiezes ,  que  tantas  vezes  lhes  faltarão  á  jujllça  ,  á 
piedade ,  á  razaâ !  Oh  como  Je  carpirão  defconfola* 
dos ,  e  fe  teráÔ  por  homens  no  extremo  infelices ! 
Oh  como  talvez  os  já  convertidos  (  como  gente  taâ 
inconftani  e )  largarão  a  Fé ,  e  fe  voltarão  para  os 
matos,  levando  por  todas  aquellas  immenJasNa- 
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'  fões  afama  9  ou  a  infaxma ,  de  que  até  os  Fadres  fàÔ 
traidores ,  quando  o  mayor  de  todos  contra  o  promet' 
tido  os  dejampara  l  NaÔ  faUo  nas  muitas  ahnas^  pe 
efte  indigno  infirumento  poderá  converter  d  Fé.  Pé- 
zaífto,  ou  naõ  pézã  \  NaÕ  faílo  no  exemplo ,  que 
ãefte  meu  def engano ,  de  deixar  tudo  por  falvar  <úr 
mas ,  poderáÕ  tomar ,  os  que  hoje  fe  ejlaõ  criando  nos 
Noviciados ,  e  crefcendo  nos  Collegios  ?  Tem ,  ou 
iiaú  Ian  vi^or  cjia  rejlexaõi  NaÕ  fallo  doquemo' 
tcjiirá  do  rncii  retiro  agente  do  AlaranhaÕ ,  e  Pará: 
nem  no  que  os  mal  afeòtos  da  Corte  liao  de  morder. 
He  bem ,  que  leve  a  Companhia  entre  m.iiiias  outras 
ejlas  afreniasl  O  juizo ,  o  zelo  das  almas  ^  o  amor 
íís  cmprezas  de  nojfa  Companhia ,  e  fobre  tudo  ifio , 
a  luz  do  E/pirita  Santo  infpire  a  hunia  taÕ  fanta ,  e 
Keligiofa  Junta  j  o  que  for  mais  acertado  d  mayor 
gloria  do  Altijfmw.  Diífe ,  e  fahio  do  congreíTo. 
jtdmiraç^,  e  CXIII  Ouvído  O  eloqucntiffimo,  c  Apof- 
ffnòip^ns  ^^^^co  Varaõ,  correo  entre  os  aífiílentes  hum 
ia*3mAa,  '  fuido  oiturmufínlio  9  admirando  huns  o  fogo  do 
dizer,  outros  o  pezo  das  razões,  todosoefpirí- 
to.  FrefidíaalIioFadre  Bento  de  Sequeira,  en- 
taò  Provincial ;  e  vendo  algun^dos  Padres  mais 
graves  â  refoluçaõ ,  com  que  homem  taÔ  gran- 
de metia  debaixo  dos  pcs  o  Mundo;  e  que  fa- 
hindo  da  Corte  perdia  nclle  a  Companhia  hum 
immortal  luílrc ,  póílos  de  joelhos  diante  do 
Provincial,  e  desfeitos  cm  lagrimas,  fe  oífere- 
cérao  a  hir  para  o  Maranhão  em  lugar  do  Padre 
-  Vieyra  ,  com  tanto  que  o  naõ  deixaifem  fa- 
hir  de  Lisboa.  Mas  o  Provincial ,  naõ  menos 
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edificado  do  defapego  do  primeiro,  como  áá 
refoluçãõ  dos  fegundofi,  reípondeo  com  judi* 
cíQza  inteireza^  que  oque  o  AuguftoBjeyinaiv 
daya,  era  Í&,  íè  convinha ,  ou  naâ ,  deixar  hir 
oFadreANTOZ<7iO  ViETRAy  e  naâoutrospor 
elle  i  e  aílim  ordenou ,  que  por  votos  fecretos 
dedaraffe  cada  hum,  O  que  julgava. 

CXIV     Correo  o  efcrutinio ,  e  examina* 
dos  logo  os  votos,  achou,  que  amayor  parte 
dos  Vogacs  convinha  em  fer  de  mayor  provei- 
to das  almas ,  c  gloria  de  Deos ,  deixar  partir  o 
fervorozo  MiíTionario,  do  que  dctclo ;  e  que  o 
privar-le  delle  por  eíla  caufa  a  Companhia ,  era  Votã  d 
íacriíicio ,  pelo  qual  merecia  a  Deos  em  nóvos  Sd/a  pS- 
filhos  novo  ornamento;  e  em  fugcitos  efclare-  Jj^'»''^'/.^ 
eidos,  que  llie  traria  a  Providencia,  novo  ef- 
plendor,  como  tantas  vezes,  pelos  que  tinha  ' 
dado  ao  Oriente ,  fe  tinha  experimentado. 

CXV     Ouvida  pelo  Auguftiílimo  Rey 
deciíàd  defta  doméftica  Junta ,  enténdeo ,  que  AtiMêfe 
devia  cederão  Ceo>  e  que  Deos  queria  fenrir*^^'^'^ 
le  de  hum  ^MiffionariOt  Pu  de  hum  talMi* 
niflro  do  Evangelho  naquella  yaftiflima  íbánu 
Quebrado  po^efteobílacnlo,  edefembaraça* 
da  a  campanha ,  ficou  íènhor  de  fi  aquelle  ge« 
nerofo  coração  de  ViETRA.  Deo  ao  Ceo  grae 
ças  pela  viáoria ;  e  naÔ  omittia  ponto ,  nem 
diligencia  para  a  expedição  da  fua  partida. 

CXVI     Os  contrários ,  com  quem  bata- 
lhou  neíla  fua  vinda  a  Portugal,  forao  muitos,  a  ^^t^^ 
quem  moviaõ  juízos  encontrados^  a,âbâos  diífe- «»^«*- 
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rentes.  AhunsleyaTaH>S9  ou  aprud^cía,  ou 
a  política  humana :  a  outros  arraílava-os,  ou 
a  emulação,  ou  a  cobiça,  cedendo  tudo  em 
ruína  efpirítual  dos  Portuguezes,  eeílragodos 
índios.  Diremos  por  força  da  verdade,  que 
achou  oppofiçaõ  em  grandes  Miniílros ,  nos 
Donatários  das  Capitanias,  nos  Senhores  das 
terras ,  nos  pertendéntes ,  nos  mercadores ,  e 
em  todos  os  intereíTados  no  Maranhão ,  e  iPa- 
rá  :  batalhando  nelle  conflito  o  poder ,  a  va^ 
lia,  a  cobiça,  e  a  impiedade,  reforçada,  e 
revcílida  da  fcmpre  vencedora  efcolta  dos  fu- 
bornos.  Sendo  taó  fortes  clles  contrários ,  nao 
neccíTitava  aquella  mifcra  gente  de  menor  de- 
fenfor ,  que  de  hum  gigante ,  qual  era  o  incom^ 
paravel,  e  animozo  VIEYRA  j  taó  zelozo  èm 
bufcar  Gentios  nas  brenhas,  como  em  lhes  de-» 
fender  a  liberdade  contra  outros  gigantes  ua 
Corte. 

CXVII  Naõpodeneflaoccáfiaõccinrè^ 
guir  para  companheiros  de  fua  fortuna  glorioíà 
mais  que  dous  fugeitos,  quando  com  toda  â 
anciã  fufpirava  por  muitos.  Bem  pudera  haver 
entaãmayor  numero  de  Apoítolícós  aventurei- 
ros, pois  entre  os  perigos  levavaô  comíjgo  a 
Cefar;  masneílas emprezas  os  alfanges,  e  fo- 
gueiras dos  tyrannos  excitaô  aos  MilTionarios  a 
o/wiwCAri- bufe álas  com  intrépido  coração:  quando  po- 
SJ%5T  ^^""^^^Chriílaõs,  que  liies  impedem  (com  lhes 
^  i«/^í/:  afugentar  os  Gentios)  o  falvar  almas ,  oucon- 
feguir  gloriofa  morte  na  conquiíla  delias ,  de- 
-  têm 
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tém  eftepemiciozo  efcandalo  os  animózos  no 
recinto  da  pátria»  onde  empregaõ  feus  ferroa 
res  com  menos  ruído ,  reformando  aos  Fieis  em 
quieta  páz.  S^STem  calaremos  aqui  em  comproiraf 
^aõ  deíU  yerdade ,  que  naÕ  Miou,  qúem  díâfeC 
fc  y  que  o  Grande  Xavier  no  Oriente  fe  remon< 
táraaojapaõ,  eá China,  deixando  mais  per- 
to immcnUi  Gentilidade ,  por  fe  ver  em  terras , 
onde  naó  houveíTc,  dos  que  lechamaõ  Fieis, 
quem  lhe  puzcíTe  tropeços  á  convcrfao,  como 
experimentou  em  noíTas  conquiílais  çooi  repe*» 
tida  dor. 

CXVIII  Concluídos  finalmente  todos  Dd  fim  ao  soe- 
OS  negócios ,  e  compóítas  as  CQuzas  pertencen^^t""^  "** 
tes  á  MiíTaõ ,  vencidas  jas  tormentas  da  Corte  ^ 
mais  formidáveis,  que  as  do  medonho  Occea-* 
no ,  chegou  o  tempo  de  fe  levar  do  Tejo  o  nofi 
íb  Heróe.  Eílando  quaíi  para  partir ,  deixou,  e 
deo  o  ultimo  Vâlff  á  pátria,  efcrevendo  aCar^ 
ta  feguinte ,  prega8  fonãto.ide  fua  fôlida  virtu* 
de ,  e  defengano.  .Na£í  (âibemos ,  a  quem  a  eí^ 
«Sreveo ;  porque  fidtando-nos  o  fobrefcrito ,  m& 
fezmençaõ  dentro  delia,  a  quem  a  dirigia:  foy 
fem  duvida  a  Padre,  a  quem. devia  particular 
attençaõ.  . .       .. :  •   .  •    • . .  .  • 
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ANTONIO  VIEYRA 


A  certo  Padre  de  muita  authoridade ,  eílan- 
do  propinquo  a  embarcar-fe. 


Aço  efta  huma  hora  antes  de  me  enibarcar  pa- 


ra  o  Maranhão ;  e  pofto  que  a  juizo  de  mui' 
tos  me  devia  deter  mais  para  hem  da  mefma  Mif- 
faõ ,  ha  caufas ,  que  me  ohrigav  a  naÕ  dilatar  a  via- 
gem ,  que  quero  dar  a  V.  R.  para  que  V.  R.  as  co- 
munique ao  Padre  Provincial ,  e  ao  Padre  Nuno  da 
Cunha,  pedindo  por  mim  a  betiçaÕ  a  Suas  RR:  e  ef- 
ta he  a  única  carta ,  que  deixo  nefta  minha  partita 
CXIX  .  A  primeira  caufahe;  porifue  impor- 
ta tmãto  aminha  prefença  para  a  aceitação  das  or' 
dens,  quevaÕdeS.Mageftade,  eaexpUcaçaÕ^  e 
itttetUgenciay  érazSes^UaSy  âe  que  depende  mui- 
to o  aceitarem-fe  dem.  Segunda.  Pifnfue  fiy  de  cer* 
tOj  que  fe  naÕ  for  nefia  occaficíò^  nàS  hirey  de- 
pois;  porque  nefta  mefma  frota  fe  efcrevem  várias 
cartas  ao  Padre  Provinciàl  do  Braftl ,  aqueeUehe 
força ,  que  defira ,  e  íhe  pedem,  que  me  revogue  a 
licença,  quemedeoparaaMiJfaÕ.  Terceira.  Por- 
que alguns,  que  for aõ  comigo  para  o  Maranhão, 
ficárao  muito  dcfconfolados  com  a  minha  vinda ,  e 
quafi  duvidózos  da  vocação ;  e  naÕ  faltou ,  quem 
medi/efe,  e  efcreveffe,  que  fe  eu  naÕ  tornar ,  lhe 
mande  licença  para  fe  vir.  Qiiarta.  Porque  aj/im 
para  os  de  lã,  cmo  para  os  de  cà,  e  para  tados, 
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náS  he  ham  exemplo  tomar ,  depois  àe  ter  hido;  è 
pôde  fer,  que  mais  aproveite  âMiffaõ  efta  refoíu* 
çaõ,  de  quem  a  tomou  á  fua  conta  ^  que  outras  r<h 
zâes  f  ainda  que  verdadeiras ,  as  quaes  naõ  faâ  ta$ 
palpáveis  j  nem  as  vém^  nem  as  crém  todos.  Fi* 
nalmente ,  fegunão  poffo  entender ,  I>eos  chamou* 
me  para  o  Maranhão ,  e  lã  efpero  com  mais  coti» 
fiança ,  que  me  ha  defalvar ,  livre  das  inquietações^ 
e  perturhaçLh-s  da  Corte ,  das  quaes  naÕ  pôde  efca- 
par ,  fenaÕ  quem  foge  delia :  efpero ,  que  V.K.  ap* 
prove  ejlas  razoes,  e  que  o  fuccejfo  as  confirme; 
fervindo-fe  Deos ,  de  que  por  efte  meyo  fe  configa , 
o  que  tantos  efiorvos  tem  tido  atégora,  NaÕ  pajfe 
efta  deV*IL  nem  dos  Padres ,  a  quem  peço  a 
a  ofereça  por  num  pela  razaÕ,  que  acima  Mgo,  E 
V*  me  encomende  a  Nojfo  Senhor ,  que  me  dê 
graça  f  para  que  acerte  a  fervUo,  ÍJsboa  16  dé 
Abril  de  i6iS* 

Servo  deV.R* 
AntoitíoVieyra, 

Advirta  o  leitor ,  que  como  naquelles  annos  ef- 
tava  a  Província  dc  Portugal  dividida  cm  duas, 
por  determinação  dos  Superiores  mayores ;  hu- 
ma  intitulada  Tranfiagana,  outrsi  Lufitana ,  O 
Provincial ,  a  quem  manda  o  Padre  VIEYRA 
na  fua  Carta  dar  noticia  da  fua  partida,  e  cau- 
fas  delia,  naÕ  he  o  Padre  Bento  de  Sequeira , 
que  prefidío  na  referida  Congregação,  e  a  quem 
tudo  conAava;  mas  o  da  fegondai  que  era  o 

Padre 
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Padre  Antonio  Barradas.  Ainda  que  as  Provtn* 
cias  eraõ  duas,  havia  muita  cÔmunícaçaÔ  en* 
tre  ambas. 

Paríe  aos  i  ó  CXX  liCvantadas  as  ancoras  do  Tej  o,  e 
^^MrUáe  ^^das  as  vélas  ao  vento ,  fahio ,  e  deixou  a  pá* 
tria  com  univerfal  edificação ,  e  fe  engolfou  no 
Occeano  o  Padre  AxTONio  Vieyra  ,  meado 
Abril.  Foy  taõ  feliz  eíla  fegunda  viagem,  quaõ 
trabalhóza  tinha  fido  a  primeira.  Depôz  deíla 
vez  as  fúrias  aquelle  elemento  bravo ,  que  tan- 
tas vezes  fe  lhe  atreveo  feroz ,  correndo  galer- 
nos os  ventos ,  fem  que  hum  fò  inílante  tocaf- 
fem  as  vélas  os  contrários.  £m  vinte  e  cinco 
dias  aviíláraó  terra ,  e  aos  trinta  e  hum  ferráraõ 
odefejado  porto  emS.LuizdoMaranhaã 
Chega  feiíA-  CXXI  liOgo  em  apottando ,  e  antes  de 
^«r^'^  pizar  a  praya,  tíverad  osdous  Miífionarios  nò- 
vos,  que  levou  doKeyno  o  Padre  ViETRA, 
huma  enternecida  viíla ,  que  docemente  lhes 
derreteo  o  coraçaft  !Referio-o  depois  em  Carta 
fua  o  mefmo  Padre  ViEYRA  formalmente  af- 
fim :  Pareceo  muito  bem  a  terra  aos  dons  MiJ/iona- 
rws  ,  (jiic  nos  deo  ejfe  Santo  Collegio  ;  mas  WAiito 
melhor  lhe  parecerão  os  naturaes  pela  fimplicidade , 
€  de/amparo ,  em  que  viraÕ  os  primeiros.  EraÕ  dous 
mininos  da  terra ,  que  ejlavaõ  pefcando  no  meyo  do 
rio :  o  barco  era  huma  ca/ca  de  pão ,  a  amarra  hum 
vim  grúffoy  a  fateixa  huma  pedra)  eUes  eftavaS 
nus ,  e  com  huma  innocencia  contente ,  como  fe  C(h 
nhecêraô  a  riqueza  do  feu  efiado.  Fez  tanto  àbâlo 
avifia  nos  MifionariosBxinóeSi  qae  nàS  fudéraâ 
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ter  as  lagrimas,  venda  a  caufa,  que  cá  os  trazia  i 
tanto  para  fer  prezada  nos  olhos  deDeos» 

CXXII  Quanto  que  da  terra  fe  reco-  Alegria,  com 
nheceo  a  embarcação ,  e  fe  foube  fer  chegado  íolip^éin/. 
outra  vez  ao  Maranhão  o  Grande ,  e  fufpirado 
Padre  Vieyra,  corrêraõ  logo  a  bufcálo  ás 
prayas  defvelados  aquelles  antigos  companhei- 
ros. Chegarão  a  elle ,  e  o  tomálo  nos  braços 
era  receber  efpíritos  novos ;  infundindo  aqueL- 
le  grande  homem  em  taõ  faudozos,  e  fieis  co- 
rações com  novos  alentos  alma  nova. 

CXXIXI  Vieraó  depois  OS  oíiiciaes  da 
Camera  em  corpo  de  Senado  a  congratular^feif**^*''^ 
com  elle  na  felicidade  da  viagem  y  e  a  render* 
lhe  as  graças  pelos  bens ,  que  negociara  na 
Corte  para  aquelle  povo.  Taõ  gratas  foraô  co- 
mo iíto  as  primeiras  faudações  do  Maranha^, 
trocando-fe  os  ódios  antigos  em  benevolência, 
e  amor.  Em  breve  porém  fe  mudou  a  fcena ,  e 
mudou  a  fortuna ,  o  que  parecia  jucundo  thea- 
tro ,  em  campanha  medonha.  Taõ  leves  faõ  os 
affedos  humanos ,  e  taõ  inconílaate  o  recon* 
ciliado  inimigo. 

CXXI V     Como  fe  começáraõ  a  publicar  o  covermuiar 
as  ordens  do  novo  Regimento  delRey ,  e  o  va-  i^f^í^^fii 
lerofo  Governador  André  Vidal  de  Negreiros  ^^X^f' 
as  fez  executar »  pondo  com  ellas  fi:eyo  á  cobi- 
ça,  á  tyrannía ,  aos  infultos ,  naõ  pode  a  fede 
do  íangue  dos  índios  conter-fe  no  lícito,  e  co- 
mo a  dé Tântalo  á  viíla  dasfontes,  e rios,  fe 
augmentava^ 

Aa  CXXV 
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Tmapofeias    CXXV   Tomou  O  Paidrc  ANTONIO  ViEY- 

orir/r^/'^^  RA  poflb,  como  o  piedofiffimoRey  Iheman- 
•  JjJ^^*""-**^*"  dára ,  de  todas  as  aldêas  dos  índios  daquella 
conquiíla ,  e  com  felicita  diligencia  entrou  no 
primeiro ,  e  grande  trabalho  de  repartir  pelas 
precifas  eílancias  a  todos  os  valerofos  Soldados 
da  fua  obediência ,  e  o  fez  pela  ordem  feguinte. 
AUt\is  da  par-     CXXVI    Na  Cafa  do  Maranhão  em  claíTe 
tedoNorw.       Latim,  ler,  eefcrever,  poz  o  Padre  Ma-  * 
theus  Delgado,  e  o  Irmão  Antonio  Fereirat  e 
para  os  mais  miníílerios  dst  Companhia. 

Nas  aldêâs  deíla  Uha,  que  eraó  feis,  em 
diílanciadedezleguaSy  o  Padre  Jofeph  Soares^ 
Varaõ  inGgne  em  virtude ,  e  companheiro  in- 
feparavel  do  Padre  Vi£YRA,  e  com  elle  a  Ir- 
mão Joaã  Fernandes. 

Nas  aldéas  de  terra  firm6,  que  eraõ  tres, 
cm  diftancia  de  vinte  c  cinco  léguas ,  o  Padre 
Pedro  Pedroza  ,  e  o  Irmaõ  Antonio  Soares. 

Nas  aldéas  deGurupí,  que  eraõ  duas,  em 
diílancia  de  vinte  léguas ,  o  Padre  Bento  Alva- 
res com  o  Padre  Manoel  Pires. 

Na  Cafa ,  e  MiíTaó  do  Pará  o  Padre  Manoel 
Nunes ,  e  o  Irmaõ  Simaõ  Luiz. 

Nas  aldéas  do  Gamutá ,  que  eraõ  fete ,  em 
diílancia  de  quarenta  léguas ,  o  Padre  Francif- 
co  y  ellozo  com  o  Padre  Francifco  da  Veiga. 

Nas  aldéas  do  Pará  9  queeraÕ  feis,  emdii^ 
tancia  de  cincoenta  léguas»  o  Padre  Antonio 
(naõ]hetrázoÍobrenomeanoticia,que 
feguímos )  com  oIms£  Francifco  hogcs, 
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Nas  aldêas  da  boca  do  rio  das  Amazonas , 
que  eraô  vinte  e  oito ,  em  diílancia  de  cento  e 
cincoenta  léguas ,  o  Padre  Manoel  de  Souza 
com  o  Irmaõ  Amaro  Luiz. 

Nas  aldeãs  do  Camucí ,  que  eraô  quatro, 
cuja  diílancia  naõ  pudemos  ainda  alcançar,  o 
Padre  Thomé  Ribeiro  com  o  Irmaõ  Sebaília6 
Teixeira. 

NaMiíTaÕdosAraáSi  Nhcengaíbas,  Ana* 
jázes»  e  Mamayanázes ,  o  Padre  Joa6  de  Sot* 
to^máyor ,  e  o  Padre  Salvador  do  Valle ,  qud 
também  defta  Mifl&õ  hafi  de  paílar  á  do6  Paca* 

CXXVn  Eíles  faõ  os  Filhos  de  Santo 
Ignacio ,  que  de  dons  em  dons  (  como  os  Dif* 

cipulos  de  Chriílo)  fe  apoíláraõ  a  levar  por 
aquella  inculta  região ,  e  barbaridade  cega , 
os  refplandores  da  doutrina ,  e  da  Fé.  Depois 
pelas  occurrencias  do  tempo  teve  em  parte 
alguma  mudança  eíle  fyílema.  O  efpaço  deíla 
campanha  de  Nórtc  a  Sul  he  de  mais  de  qua- 
trocentas léguas  por  cóíla:  asChriílandades, 
e  aldêas,  que  nellas  fe  contavaõ,  eraô  cinco* 
enta  e  quatro;  as  almas  mais  de  duzentas  mil 
Naõ  fe  contém  nêfia  rezenha  com  eílancia  de* 
terminada ,  porque  queria  eílar  em  todas  o  Ga«> 
pitaõ»  é  Gabo  de  todos»  o  Padre  ANTONIO 
VlBITRA;  porque  difpofto  primeiro  O  feuexer* 


nhao  até  o  rio  das  Ainazonas ,  reíervava-fe  pa-y;  o  trahMiho 
rapaflSur aoSulatéafortaleaadoCeará  (queíS.**^'"'^ 
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faô  os  dons  termos  do  Eílado )  c  ainda  revolvia 
no  animo  mais  comprida  jornada. 

CXXVIII  Neíle  efpaço  do  Sul  havia 
muitas  ,  e  populózas  aldeãs ,  das  quaes  inten- 
tava hir  tomar  pofle ,  aíTiílílas ,  e  doutrínálas 
hitHa  o  p.  Ft.  no  tempo  poífivel ;  e  dalli  com  aquelle  feu  agi* 
FS'i?4^;^'''"gantado  cfpirito  paíTar  ao  Braíil,  e  dar  conta 
de  tudo  ao  feu  Provincial ,  e  a  pedir-lhe  mais 
fegadores  para  a  meíTe.  £íle  foy  o  primeiro 
deítino,  e  repartição  dos  c(Miipanheiros :  co- 
mo pcffém  foy  foccorrido  com  nova  fubíidio, 
ainda  que  pequeno»  ficáraô  huns  nas  eílancias 
preíidiandoasaldéas;  outros,  queeftavaôap- 
plicados  a  élias,  accõmettéraÔ  intrépidbs,  e 
valerofos  pelos  Sertões  dentro  a  bufcar  novas 
almas  á  í'c ,  ou  a  arrebanhar  brutos  para  os 
converter  em  homens.  De  tudo  dará  logo  op- 
portuna  noticia  eíla  Hiíloria. 

CXXIX     Naó  ceíiava  entre  tanto  o  In- 
ferno de  jogar  as  armas  contra  eíle  pequeno , 
saS  perfr;:ui-  mas  gloriofo  efquadraó.  Os  mais  vigorózos  con- 
iZhsdM^^^^'^^*  como  inílrumentos  mais  aptos  á  rul- 
paatia.      na ,  craõ  Ecciefiaílicos ,  ácendendo-lhcs  a  inve- 
ja o  fogo  contra  a  Companhia  de  JESUS ;  por- 
que viaõ  todas  as  aldéas  debaixo  fó  de  âia  difci- 
plina.  A£Bm  podia  queíxar-fe  a  Igreja »  e  a  Fé 
naqueUe  mfeliz  terreno,  que  naô  feus  irmSos , 
mas  os  filhos  de  fua  Mãy  pelejárad  contra 
ella. 

'   CXXX     Cála  o  decoro,  e  calará  fempre 
as  caufas,  porque  unicamente  fe  entregou  en- 
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taõ  á  Companhia  de  JESUS  o  governo,  e  dou- 
trina daquella  Gentilidade  :  e  igualmente  fe- 
pultará  a  dor,  por  mais  que  provocada ,  as  in- 
jurias ,  e  afrontas ,  que  fc  íizcraô  áquelles  Apof- 
tolicos  Varões,  que  deixando  o  foccgo  de  fuas 
pátrias  por  hiremíalvar  almas  ás  brenhas,  acha- 
rão na  empreza  a  mais  indigna  contrariedade , 
naÕ  nos  inimigos  da  Fé,  mas  entre  os  que  a 
deviaõ  pregar.  .  • 

CXXXI  Nos  feculares  ardia  em  íiirias  a 
ambição,  e  cobiça;  porque  como  pelas  nóvas 
Leys  felheslançavaõ  gráhões  aos  pés,  prohi* 
bíndo-lhes  as  entradas  Svres  ao  Sertão,  onde  a 
crueldade  triun& va  licencióza  nos  cativeiros  in« 
juilos ;  e  como  aos  que  podiaõ  mais  fe  lhes  Ian- 
çavaò  algémas  ás  mãos,  coarâando-lhes  o  man- 
do ,  do  qual  ábufavaÔ  com  efcandalo  da  huma* 
nidade ,  e  da  razaõ ,  era  para  todos  intolerável 
couza  a  reélidao ,  e  a  juíliça ,  por  elles  fempre  ^^^f^^^ 
defconhccida.  PoriíTo  mal  diziaÕ  agora  as  Leys,  Ji^*'  ■'^ 
emordiaõ,  como  leões  prezos,  e  enfurecidos, 
as  fuas  mefmas  cadêas. 

CXXXII  Deteve-fe  por  entaõ  reprcza- 
da  a  corrente  entre  o  medo  do  refoluto  Gover- 
nador André  Vidal  de  Negreiros ;  e  a  efperan- 
ça  de  confisguiremna  Corte  mudança  daquellas 
mefinas  Leys ,  que  a  Mageftade  delRey  com 
tantas  Juntas,  eConfelhos,  taãíknta,  e  acer- 
tadamente acabava  dè  decretar.  Tropeça  em 
feus  mefinos  intentos  a  cobiça ;  nem  attende  a 
refpeitos  ibberanos  o  diflUuto.  Adiante  dire- 
mos 
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mos  a  féa  tempeílade ,  em  que  desfechou  hum 
medonho  nublado ;  e  em  quanto  ellc  fe  engrof- 
fa,  empenhando-fe  a  diligencia  dos  defconten- 
tes  em  Ic  oppor  aos  MiíTionarios ,  e  perturbar 
o  novo  fyílema  do  governo ,  entremos  com  gof- 
tóza  narração  a  referir  as  façanhas ,  que  por  ef- 
le  tempo  obráraõ  eíles  valerofos  Soldados  da 
Companhia  de  JESUS  debaixo  da  conduóia  do 
Grande  ViEYRA. 

CXXXIII     Achadas  as  aldêas,  e  povoa- 
"lí^liãJtfl  ções  dos  índios  Chriílaos,  pelas  violências  da 
viisr»-      cobiça  em  grande  defordem »  padecendo  hunfi 
a  aiifenda  de  fua  família ,  por  andarem  em  re- 
motos íitlos  no  trabálfao ,  ê  lucro  das  Êizendas 
aUiêas ;  padecendo  outros  geralmente  a  fome , 
por  naõ  haver ,  quem  fízeflè  as  róças  para  o 
íuílento,  tratou  o  Grande  VlEVRA  deacodir 
a  tudo,  executando  o  novo  Regimento  delRey. 
Repartidos  os  MiíTionarios  por  determinados 
diílrid:os ,  como  diílemos ,  e  começando  as 
couzas  a  tomar  novo  femblante  ,  pareceo  ac- 
cõmetter  animózamentc  ao  Scrtaô,  e  bufcar 
nóvas  almas  para  o  rebanho  de  Chriílo. 
Vai  á  primei-     CXXXI V     Foy  a  primeira  empreza  buf- 
J^^JJ^p^car  os  índios  Topinambázes  :  faô  eíles  índios 
dres  Francifco  a  Naçaômais  nobre ,  e  valeroík  daquelles  Ser- 
méBiMr»,   toes,  c  ponilo  a  mais  temida ,  e  refpeitada  de 
todas.  Felo  rio  dos  Tocantins  íe  fez  eíla  entra- 
da, evalerofoaccdmettímento  ;  e  começou  a 
ver  o  Fará,  e  oMaraidiaõ,  quanto  txfáàs  ven- 
cia o  zelo  das  almas,  que  a  mefma  cobiça*  Fo- 
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Fora6  a  eíla  Miflàô  os  Padres  Fiancifco  Vello- 
zoy  eThomé Ribeiro;  eíàzendo-fe antes eftaa 
entradas  coui  grande  efcQlta  de  Toldados ,  le- 
váraõ  os  Padres  focem  índios  para  trabalharem 

nas  canôas,  c  introduzirem  a  prática  com  os 

outros ,  c  dc  Portuguczcs  hum  fó  Cirurgião. 

Paflarao  muitas  correntes  furiózas ,  vencerão 

fórte,  e  felizmente  grandes  defpcnhadeiros  dc 

agua,  e  difficultózos  paflbs :  aviílaraõ muitas, 

e  bravas  Nações  fem  dainno;  íizcraÕ  pazes  com 

os  índios  Garajíis ,  e  Catingas ,  até  que  chegá- 

raõ  aosdefejadosTopinambázes.  FallaraÕ-lhes,  Praticai  íOHt 

déraÕ-lhes  notiçia  das  novas  Leys ,  do  melhora- 

do  trato »  que  haviaõ  de  ter ;  e  que  á  fombra 

do  governo  dos  Padres  feriaõ  va£Ôúlos  4e  hum 

Rey,  que  os  amava,  como  aosfeusJRortugue- 

zes  s  e  que  vivendo  entre  elles  aprenderia^  et 

les  y  e  feus  filhos  a  Ley  de  Deos,  que  ps  creá- 

ra  para  os  fazer  felices,  e  gbmos  depois  da 

morte  em  étema  vida. 

CXXXV     AbaláraWe  a  eíla  prática ,  6  Rfãem-fe  mui' 
cõmovêrao-fe ,  como  homens  já  dóceis ,  aquel-r^^,^^^^J^ 
les  atcgora  fylvcílrcs  fátyros.  Sem  duvida  fc 
renderiaô  todos  a  eíle  reclamo  do  Ceo ,  fe  o 
inimigo  de  fuás  almas  naô  tivera  entre  elles 
hum  fatal  inftrumento  de  fua  maldade.  Havia 
entre  os  mefmos  hum  índio ,  que  eílivera  no  oppsemfe-iie 
Pará:  eíle,  como  opportunoniiniílro  de  Lu- Jf^^ji^^J^JJí 
cifer ,  abominou  a  refokiçaS  precipitada  dos^**^** 
feus,  e  a  facilidade,  com  que  fe  híaõ  meter 
entremente,  de, cuja  crueldade  fe  queixavaõ 
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infinitas  Nações ;  que  dos  gemidos  de  tantos 
cativos  lhe  foayaõ  aelle  aindk  os  écos  nos  ouyi* 
dos ;  e  porque  peando  ainjuftiça  a  outro  gé- 
nero de  afronta »  vira  eílle  com  os  feus  olhos  no 
Pará  a  hum  foldado  Portuguez  pegar  por  hum 
braqo  á  mulher  de  hum  índio  de  fua  mefma  Na- 
ção, e  levar-lha  para  fua  cafa. 

BâbatemesPé-      CXXXVI     Eíla  infcmal  voz  hia  deten- 
ííSS  do  aos  MiíTionarios  a  corrente  da  vidoria:  ain- 

dc  mil  almas,  lhes  tíroualgumas  almas  das  mãos,  detendo- 
fe  alguns  índios  a  naó  fahir  das  fuas  brenhas  , 
ou  por  mais  tímidos ,  ou  porque  eraõ  aquel* 
les  do  Evangelho,  qu6  fendo  chamados  para  o 
banquete  do  Senhor,  naÕquizeraõ.vir.  Reba- 
têraé  os  Padres  eAa  lança  infernal^  e  íníiftíndo 
no  começado,  rendéraõ  naqueUe  combate  á 
vehemençia  de  feu  fogo  mais  de  mil  Topinam- 
bázes :  entre  eOes  hayia  trezentos  k(miens  de 
armas  deftemidos ,  e  valentes,  que  para  qual- 
quer empreza  do  Eftado  podiaõ  fer  alma  de 
hum  exercito  inteiro. 

CXXXVII  Sugcilo  cílc  numerozo  ef- 
quadraõ ,  c  determinado  o  dia  da  partida ,  ar- 
rancarão do  íeu  antigo  fitio  osTopinambázes, 
feguindo  os  dous  Capitães ,  e  Embaixadores  de 

Trabaiiw  tia  Dcos.  O  trabalho ,  que  eíles  tivcraô  na  condu- 
caõ  da  tal  gente,  já  em  lhes  compor  as  vontades, 
e  defconíianças ,  já  em  fazer  fabricar  grande  nu- 
mero de  canôas  para  o  tranfpórte,  excede  a 
todo  o  encarecimento.  A  alta  Providencia  de 
Dços  foy  taS  propicia  neíla  ditóza  empreza  , 

que 
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que  contra  a  efperança  dos  homens ,  em  menos 
de  quatro  mezes,  andadas  mais  de  trezentas 
léguas  á  hida  pelo  rio  acima,  e  outras  tantas  i 
volta,  vieraÔ  demandar  o  porto,  donde  fahíra5. 

CXXXVIII     Viíla  a  terra  na  Oitava  de  ^fegria ,  com 
todos  os  Santos ,  naõ  he  crivei  a  feíla ,  e  gritos,  f^s^^^  ^ 
em  que  romperão  alvoroçados  os  índios,  fol- 
iando altas  acclamaç5es ,  a  feu  modo  fcílivas, 
a  nós  barbaras,  Vinhaõ  todos  pintados,  ou 
guarnecidos  de  pcnnas  de  várias  cores ,  dando 
de  íi  huma  agradável  viíla,  lendo  a  lingelcza 
dos  coraíjões  outro  mayor  efpeétaculo  á  admi- 
ração. Deíla  fórte  numa  frota  de  feíTenta  ca^ 
nôas  tomarão  porto,  e  faltáraÕna  praya.  Aqui 
fahio  a  recebélos  com  todo  o  Pará  o  Governa- j^íí  arecehé- 
áOTr  e  Capitão  General  André  Vidal  de  Ne-i^J,"'^^ 
greiros.  Soldado  de  coraça6  ta6  valente ,  e  du-  ^* 
TO  para  a  guerra ,  como  agora  com  lagrimas  en- 
ternecido Catholico,  vendo  hum  rebanho  dô 
feras  convertido  em  ovelhas ,  e  fubmeter  o  peí^ 
coço  ao  jugo  deChríílo  a  ferocidade.  O  Padre 
Antonio  Vieyra  com  exceíllvas  expreflões  e  o  p.  Antonin 
recebeo  nos  braços  aos  dous  Padres  ,  como  a  ^^^^i^iíf^ 
irmãos ,  como  a  filhos ,  e  como  a  heróicos  com- 
panheiros de  fua  gloria  j  acariciou  com  ternu- 
ra de  pay  aos  índios ,  acendendo-lhe  eíles  a  fe- 
de ,  com  que  fufpirava  reduzir  á  Igreja  toda  a 
Gentilidade  daquelles  Sertões  immenfos.  Divi- 
díraÕ-fe  logo  em  duas  aldêas  de  fuamefma  Na- 
ção, ondf  inílruidos  pelos  Padres,  foraõ  em 
breves  mezes  bautizados  todos. 
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CXXXIX  ^  NaÕ  foy  fó  eíla  viéloria ,  a 
que  alcanqáraõ  eíles  dous  fortes  Miílionarios 
neíta  inveítida  ao  Gentiliímo :  portodosaqud* 
les  bofques  foraõ  plantando  Palmas ,  ou  cortan- 
do Louros ,  com  que  a  Igreja  de  Chriílo  fe  co- 
roaífe.  Sa6osIndiosCátinga8Naça6  de  língua 
L^os  cMin.        ^  ^^çjjj     Sertões  do  rio  dos  Tocantins, 

a  quem  muitas  vezes  fizeraõ  guerra  os  Portu- 
guczcs ,  fem  nunca  os  poder  cortar  de  todo  o 
noíTo  ferro.  Ellcs ,  hindo  os  Padres  mais  avan- 
çados adiante  na  demanda  dos  Topinambázes 
rio  acima,  déraô  huma  noite  de  improvifo  fe- 
bre orcílante  das  canoas  mais  retardadas,  te- 
niendo-fe  de  alguma  invafaõ  inimiga :  quando 
porém  entendéraò  dos  índios,  que  nellas  eíla- 
va6,  que  aquella  tropa nao  era  dcPortuguezes, 
nem  de  guerra,  mas  dos  Padres  Obunás»  (af* 
iím  lhes  chamaõ  na  fua  língua  pela  còr  preta  do 
yeílido)  e  que  elles  naõ  vinbaô  a  catíválos, 
mas  a  dar-lhes  o  conhecimento  do  verdadeirp 
Deos,  para  depois  hirem  ao  Oo,  aonde  vaõ  os 
mefmos  Padres ;  de  tal  fórte  lhes  conciliou  os 
ânimos ,  e  humanou  os  affeâos  a  íinceridade 
deíla  informação ,  ou  Deos  por  ella ,  que  os 
Cátingas  forao  por  muitos  dias  em  feguimento 
dos  Padres,  até  os  alcançarem  no  mefmo  rio :  al- 
han^í^  ^'-li  com  naõ  eíperada  cortezia ,  e  defmentindo  a 
fua  mefma  barbaridade,  fe  olfereccraô  a  fer 
feus  filhos,  e  abraçarem  fua  doutrina.  AíTim 
moílrava  Dcos  a  diipoiiçaõy  em  que  eílava 
aqucUa  Gentilidade;  e  que  aggravo  fazia  ao 
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Creador  /  quem  com  tantas  injuítiças  Ike  afu- 
gentava as  almas  y  que  eUe  mandava  chamar, 
com  alta  Providencia. . 

CXL    A  confolaçaõ,  e  gofto  dosPadres,  juffia  ím 
vendo  que  ém  cardumes  Ic  lhes  metia  nas  te-^f^»^'* 
desa  pefca,  naÔ  cabe  em  penna.  Aâentáraô 
entaõ  pázes  eftes  dous  Anjos  annunciadores  da 
paz  com  eíles  índios  ( a  cujas  ícttas  tinhaõ  ca- 
hido  em  fuccelTos  repetidos  tantos  Portugue- 
zes.)  Foy  efte  encontro  nas  vifinhanças  dos 
índios  Poquiguarás,  com  quem  os  Cátingas  ti- 
nhaó  viva  guerra  com  a  oppofiçao  de  confinan- 
tes ;  mas  os  dous  afortunados  MiíTionarios,  que 
defejavaò  unir  a  Chriílo  aquellas  almas ,  foraõ 
primeiro  unindo-as  entre  íi ;  e  cedendo  a  fereza  C'1rorJa9  duas 
deílas  duas  Nações  aorardente  zelo,  ambas  fi-^^f"' 
cáraõ  amigas »  e  com  promefla  dada  de  fe  def< 
cerem  dos  mátos. 

.  CXLI    Na  vdta,  que  os  Padres  fizeraô 
pom .  os  feus  reduzidos  Topínambázes^t  fe  lhes 
^gS^^g^tzô  alguns  Píincipaes  dos  Cátingas ,  •  a 
quem  o  Governador »  e  o  Padre  Antonio 
VlsrRÂ  recebêraõ  no  Pará  com  todas  as  de-/>fii^ai»p. 
monílraçóes  de  agrado ;  e  apremiados  depois  IX^iíí 
com  veftidos,  e  ferramentas ,  ( çouza  que  fo-'''»* 
bre  tudo  eílimaô )  os  remettéraõ  contentes  aos 
íeus,  como  fieis  Embaixadores,  e  fiadores  da 
palavra  dada.  Com  eíles  foy  hum  índio  Chrif* 
taõ  antigo ,  a  quem  inílruíraõ  os  Padres ,  e 
adéílráraó  na  fórma  do  Bautifmo ,  para  que  nos 
cafos  precifos  os  inilruíffe^  je.bautizaííe;  naõ 
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perdendo  occaíiaõ  a  vigilância,  ezelo  do  Pa- 
dre ANTONIO  Vieyra  de  lucrar  almas,  fem- 
pre  Antagonifta  forte  do  inimigo4eUa8.  .C^e-: 
Mdvent-fe  ou-  gados  eílesPríncípaes  ás  fuas  terras,  foraõ  rece^ 
tros  d  te,  Ciclos  dos  feus  cooi  grande  alegria ;  e.  de  tal  fór-- 
teosmoveooCeo,  que  grande  parte  daquella 
Naqaô  correo  para  as  vifinhanças  da  Capitania 
doCamutá:  alli  começou  a  lavrar  mantimen- 
tos ,  e  a  fazer  cafas ,  em  que  habitar ,  e  alli  fi- 
carão debaixo  da  doutrina  do  Padre  Salvador 
do  Valle ,  ate  que  em  mais  opportuno  tempo 
finalmente  vierao  todos. 
Defeobrenifc  CXLII  Ainda  tcvc  mais  dc  gloria  eíla 
outros ittitos.  fjjççj^5  ^ninióza ,  enchendo  detroféos,  e  hon- 
ra aos  dous  Padres  FrancifcoVellozo,  e  Tho- 
méKibeiro.  Demóraô  no  mefmo  rio  dos  To- 
cantins os  índios  Guaraj US ,  Naçaõ  de  lingua 
diâferente ,  e  que  entaõ  fe  compunha  de  feis 
povoa<;ões.  Kecebéraõ  eftesaoa  Padres  ao  paf- 
far  para  cima  com  grande  amor ,  efid  lhaneza; 
achando  fempre  os  mefinos  Padres  entre  tanta 
fereza  humanidade  pela  iíama ,  que  entre  o  in- 
culto daquelle  Gentilifmo  corria ,  de  que  elles 
craõ  entre  os  Portuguczes  os  defcnibres  da 
fua  liberdade ,  ejuíliça. 

CXLIII     Naõ  perderão  os  Miílionarios 
momento  de  nóva  fortuna ,  e  conquiíla  em 
jwWi&tf/ ânimos  d  ifpóílos.  Fallárao,  exhortáraõ,  pro- 

radres  y  e  os       ..'^f^y  .     .  ^  . 

reiuxem,  mctterao  a  todos  o  novo  tratamento  entre  os 
Portuguezes  por  força  denóvasLeys:  que  vi- 
yjriaõ  debaixo  da  doutrina  dos  Padres,  onde 

-  ■  eníina* 


Digitized  by  Google 


Antonio  Vieyra.  Livr.II.  1^7 

enímadosiiosMyíteríos  darerdadeiraFé,  elt 
les ,  e  Teus  filhos  teríaÔ  vida  de  homens  ^  e  át^ 
pois  da  morte  feria5  fuas  afanas  eternamente  fe^ 
hces.  Eílas  luzes  lhes  diílipáraô  as  fombras,  que 
o  temor  lhes  introduzia;  e  aíTentindo  ás  promef- 
fas ,  íicáraô  também  eíles  reduzidos  nefta  triun- 
fante marcha,  querendo  fugeitar-lc  todos  á, 
bandeira  de  ChriÃo. 

CXLIV  Voltando  depois  os  Padres 
com  o  fcu  exercito  de  Topinambázes,  trou- 
xerao  dos  Guarajús  hum  fò  Principal,  como 
penhor  da  fua  fidelidade ;  e  como  era  precifo 
fazer  primeiro  mantimentos  para  tanta  gente , 
ficáraõ  eíles  índios  refervados  para  o  anno  , 
guinte;  vendo^e  neíla  pefcaría  de  homens 
romperem-fe  as  redes  péla  multidão  »  como  na 
peícaría  dos  peixes  de  S.  Fedro ;  fendo  o  fuceí^ 
fo  da  lagôa  de  Crenezareth  figura  do  rio  dos 
Tocantíins. 

CXLV  Pelos  fins  do  mefmo  anno  de 
16  J  i  fe  fez  a  fegunda  entrada  em  bufca  de  Gen-  £1  jí'í4y' 
tios  novos ;  mas  foy  muito  differente  o  fuccef-^ 
fo,  porque  forao  os  intentos  diíTerentes.  Jáz 
atravefíada  na  boca  do  rio  das  Amazonas  a  Ilha, 
chamada  dos  Joannes,  de  mais  de  noventa  lé- 
guas de  comprido :  he  habitada  dc  diverfas  Na- 
ções, feras  em  coílumes,  eem  lingua  barbaras; 
a  humas  tinha  efcandalizado  nofik  injiifi:iça ,  a 
outras  nofla  mefma  &ma  ;  vindo  a  ficar  todas 
ileclaradamente  inimigas  dos  Fortuguezes.  For 
nóvas  injurias,  que  tínhamos  recebo  »  íe  de- 
terminou 
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terminou  ^ar-lheR  guerra ;  e  que  a  algumas  Na*^ 
^es  menos  culpadas  fe  lhes  offereceíTeapáz; 
qute o  povo ,  que  por  efta  parte,  m^s  que  por 
Outra,  fe  fizeíTe  entrada  ao  Gentio ,  porque  da- 
qui efperavaô  trazer  mais  efcravos :  fede  que 
nunca  lhe  poderia  apagar  aquelle  rio  vaíliíTi- 
mo  com  todos  os  índios ,  que  nellc  bebem. 
Vay  geiite  de      CXLVI     Prcparou-fc  acmpreza,  ajun- 
guerra.       táraÕ-fe  todos  os  apreílos  de  guerra ,  e  boca , 
convoca raô-lc  os  Cabos  mais  antigos ,  e  expe- 
rimentados daquella  conquiíla:  entregáraÓ-fe- 
Ihes cento  e  vinte  Portuguezes,  c  quatrocentos 
vaô  com  eUcr  Indíos.  Partíraõ  todos  repartidos  em  duas  tro- 
7esomJmyor,  pas,  e  com  elles  os  Padres  João  de  Sotto-ma- 
FlÊfJa^c-y^9  e  Salvador  do  Valle,  para  as  práticas  da 
effitrí-  piZf  para  refolver  as  duvidas  da  guerra,  e  ca- 
tiveiros, ePparaaadminiílraçafidosSacramen* 
tos;  e  muito  mais,  como  e3q)loradores  deDeos, 
para  tomarem  noticias  mais  certas  da  condição, 
variedade,  :è  natureza  das  gentes,  quealiípoz 
tao  remontadas  dos  meyos  da  falvaçaô  a  in« 
comprehenfivel  Providencia  do  Creador. 

CXLVII  Quizéramos  dar  individual 
noticia  deíle  atrevimento  animozo :  como  def- 
■embarcáraô ,  c  pizáraõ  terra  daqiielle  paiz  ini- 
migo ;  que  falias  tiveraõ  com  os  Bárbaros ;  co- 
mo rompida  a  guerra  os  invcílíraõ ,  e  todos  os 
mais  fucceflbs  da  briga ;  tudo  porem  nos  enco- 
brio  o  tempo ,  e  o  defcuido  dos  homens.  Só 
podemos  affirmar  com  fentida  verdade ,  e  mui- 
to em  geral,  que  a  todas  as  propóílas  da  páz 
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rerpondéraõ  06  Nheengaíbas  com  frechadas» 
maldizendo  huma  páz  oâbrecída  com  a.  efpada 
em  punho ;  e  abominando  a  fé  de  huns  homens 
tantas  vezes  quebrada ,  quantas  lhes  fora  a  eL* 
les  índios  promettida.  Defenganados  entaS  os 
noíTos ,  de  que  emÓ  inconquiílaveis  os  Nheen- 
gaíbas pelo  fitio,  pela  fereza,  pela  agilidade 
em accÕmetter ,  e fugir;  depois  de  trcs  mczes 
confuniidos  ncílaempreza,  voltáraõ  com  mor-/»/f>//VWtfrfí  • 
tes,  com  feridas,  com  fomes,  com  doenças 
e  fobre  tudo  fem  honra ,  Tem  reputação ,  fcm 
efcravos;  porque forad  poucos,  os  que  trou« 
xeraô. 

CXLVIII  Efte  foy  o  infauílo  fucceflb 
deíla.  entrada ,  em  que  os  Portuguezes  mais 
apercebidos  de  cadéas  9  e  grilhões  para  prender 
cativos ,  que  de  ataduras  para  feridás ,  e  golpes, 
déraõ  aíTáz  matéria  á  charídade  dosdousFa- 
dres,  os  quacs  com  ellesgaftárad,  quanto^tí-''**'^*'^*'' 
nhaõ ;  chegando  â  tanto  o  Padre  Sotto>may  cr , 
que  a  mefma  camifa ,  que  levava  veftida ,  des- 
fez em  íios ,  e  tiras  para  os  feridos ,  ficando 
com  a  roupeta  fobrc  a  carne.  No  mcyo  dcíle 
trabalho ,  e  em  prémio  delle ,  tiveraõ  a  gloria 
os  incanfavcis  Miílionarios ,  de  que  entre  as 
mãos  lhes  voaflem  á  liberdade  doParaífo  dous 
índios  pouco  depois  de  bautizados ;  e  de  que 
vieíTem  paraogrémio  da  Igreja  aquellcs  poucos, . 
que  a  guerra  entaõ  arrancou  de  fuás  brenhas. 

CXLIX  Antes  de  deílacarem  daqucllas 
iníidiofas  prayas  as  noíiks  tropas,  pode  o  Padre 

Sotto* 


Digitized  by  Google 


200    Vida  do  Apqftolico  Padre 

Sotto-mayor  y  fempre  animozo  em  todas  as  em« 
prezas,  aviílar-fe,  e  ter  falias  com  algmis ín- 
dios, porque  aos  Padres  reconheciaÔ,  e  efti* 

mavaõ,  como  a  pays  ;  e  moítrando-fe  fentido 
dcllcs  fc  portureni  taõ  bravos ,  cheyo  de  Fé ,  e 
^ã*Jf^'^^^  zelo,  tirou  do  feu  Crucifixo  ,  e  refoluto  o 
Crtuifiso  a  bn  eutrcgou  a  hum  Principal ,  dizendo,  que  alli  lhe 
Prauipai.  entregava  aquelle  Sagrado  penhor  ,  imagem  de 
hum  Homem  Deos ,  que  por  elles  morrêra  nu- 
ma Cruz ;  que  a  pezar  da  fua  prefente  dureza 
tomava  defde  aquelle  ponto  o  mefmo  Senhor 
poíTe  daquelia  terra,  e  Naç5es;  que  elle  os 
amanfaria  a  todos ,  como  firmemente  efpera- 
va ;  e  que  fe  entaõ  naõ  era  chegada  a  hora  da 
fua  fortuna  9  aquelle  I>eos,  que  em  fuas  teira» 
ficaya,  lhes  conquiftaria  os  corações ,  e  em 
mais  opportuno  tempo  os  traria  ao  numero  dos 
feus  filhos. 

Mfaseenfurs-     CL     Fov  cíla  refoluçaõ  do  Padre  Sotto- 

ãepotstidapn^ttiViyoTmmto  cenfurada  dos  juízos  dos  homens, 
í^f ''^'^fentindo  que  fe  fiaíTe  dos  Bárbaros  huma  Ima- 
gem doRedemptor,  expóíla  livremente  a  lu- 
dibrios ,  e  a  novas  afrontas  daquelles  iníiei?, 
Aílim  correo  a  fama ,  e  o  dizia  por  mil  bocas  o 
tinhaõ  feito.  O  que  obrou  porem  aquelle  Divi- 
no filtro  na  vontade  dos  índios ,  como  lavrou 
aquella  braza  efcondida,  e  como  difpoz  os  co* 
rações,  introduzindo  no  centro  delles  calor, 
e  efpiritos  de  vida  em  penhafcos ,  era  breve  o 
lerá  neftaHiíloria  a  admiração.  Verá  o  Mim- 
do ,  como  a  gloria  da  conquifta  dos  Nheengat- 

bas| 
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bas,  e  de  muitas  outrasNaçâesdaquellaIlha; 
a  tinha  refcrvado  Deos,  naõ  para^as  eípadas  dos 
foidados,  e  Capitães  Fortuguezeâ  da  ínilíçia 
humana,  mas  p^  oe^iritOy  ezelomagnani* 
mo  do  Grande  Antonio  Vieyra  ;  fendo  ef* 
ta  huma  das  mayores  façanhas  de  feu  alentado 
coração. 

CLI     Perfeverava  ellé  riéfte  mefmo  tem-  Demín^fe  m 
po  no  Pará  aíTiftindo  ao  exame ,  e  juizo  dos^^^^^j^^ij^^ 
cativeiros ,  para  que  fc  puzeíTem  em  liberdade ,  <^^iveinr, 
os  que  fe  provaíle  eílarem  injuílamente  cati- 
vos. Nilio  fc  detinha ,  e  em  outros  empregos 
de  grande  ferviço  de  Deos,  e  delRey  aquelle 
efpirito  de  fogo  ,  e  de  luz ;  mas  dalli  continua- 
va a  mandar  por  aquelles  rios  ,  e  matos  aquel- 
les  pefcadores ,  e  caçadores  de  almas  incanfa*; . 
yeis ,  e  valcrofos. 

CLII      Enviou  ao  rio  das  Amazonas,  em-  Terceira  ex/>e- 
porio  famofo  deíla. conquilla  Apoílolica  nd.t^fp!^i^f 
multidaó  de  Nações ,  que  neUe  bebem ,  e  thea-^^^JJ* 
tro  também  de  tyrannias.  nm  cativeiros  ínjuf-t 
tos  ,  ao  Padre  Manoel  de.  Souza  coin  outro 
companheiro  níuy  prático  ria.  língua.  Còmo 
nos  èxanies  dós  cativos  do  Pari  líbertóu  a  mui" 
tos  o  acérrimo ,  e  perfpicáz  juizo  do  Padre 
Vieyra,  entrou  triunfando  por  aquellas  Na- 
ções o  Padre  Souza ,  levando  comíigo  muitos 
libertados,  e  reílituindo-os  com  geral  conten- 
tamento a  fuas  terras ,  c  parentes.  Correo  a 
fama  deíla  reéliffima  juíliça  por  todos  os  In-  . 
dios>  e  foy  fonòro  pregão  da  clemência  das 
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nóvas  Leys,  e  da  verdade,  e  benevolência , 
que  fempre  reconhecerão  nos  Padres. 

CLIII  Eílas  faõ  as  artes,  com  que  o 
Grande  V lETRA  conquiítaria  toda  aqueUa  par- 
te da  América;  teria  com  ifto  a  Igreja  filhos  fem 
conto,  Portugal  humnoTO  Império,  e  o  San- 
gue de  Chriílo  fua  ultima  efficácia  em  infinitas 
almas ,  fe  a  cobiça  forióza  de  poucos  homens 
naõ  aíugentára  com  o  terror  do  cativeiro,  aos 
que  nafccraÓ  livres ,  ou  mais ,  do  que  os  mef- 
mos,  que  os  tyrannizavaõ. 

CLiy     Sendo  elle  o  damno,  e  reconhe- 
cendo-fe  o  proveito ,  talvez  foy  máxima  do  go- 
verno naõ  defembainhar  ajuíliça  a  efpada,  e 
cortar  com  ardente  zelo  pelos  inimigos  da  con- 
jmpwMes ,  verfaõ  das  almas.  Cederá  muitas  yezes  o  fogo 

^  moderação  da  prudência ,  efcufando- 
fe  o  cautério,  quando  baila  o  medicamento; 
mas  fe  a  impunidade  dér  forças  á  rebeldia, 
que  defculpa  ha  de  achar  no  tribunal  feétiíli* 
mo  de  Chriftoí  Quem  vendo  queimar  .Tem- 
plos de  Deos ,  deixar  ainda  com  mãos  aos  in- 
cendiários i  Coníinta-fe  efta  vóz  á  verdade ,  ef- 
ics  gemidos  á  dor,  que  neíla Hiftoria  felerá, 
naõ  fem  aíTombro ,  quaõ  juílos  faõ. 
Zeiodop.Ma-  CLV  Andava  O  Padre  Manocl  de  Sou- 
Mef4es»»gM.  za(fundadajáhumarcridcncianoGurapá,  hu- 

ma  das  principaes  colónias  do  Eílado  na  boca 
do  rio  das  Amazonas )  em  continuo  gyro ,  def- 
de  Xingíi  até  o  Gurupá ,  e  do  Gurupá  até  os 
Tapajós,  chamando,  einílruindo índios.  Co- 

mo 
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mo  porém  as  nõvasLeys,  ^ue  deFortúg^tt- 
nhaõ  hido  9  publicáiâS,  e  fe  híaõ  executaú* 
do  contra  o  impío  procedimento,  dos  que  naõ 
fe  fartaváÒ  do  fangue  dos  miferaveis  índios  * 

exafperárao-fe  aquelles  vorázes  lobos.  Feitos 

em  hum  corpo,  e  amotinados  todos ,  correrão,  Amotinadas 

como  furiozo  rio,  rafgáraÕ  as  ordens  Ilcaes,X/it^f^' 

ou  o  bando ,  em  que  ellas  Tc  líaõ  efcritas ;  e 

voltando  a  corrente  contra  os  dous  MilTiona- 

rios ,  puzeraõ  as  mãos  facrilegas  no  Padre  Sou-  MaitrataSã» 

za,  e  feu  companheiro ,  e  embarcados  violen- 

tamente  em  huma  canôa ,  os  âzeraô  fahir  do  fi» 

tio  do  Giinipá,  e  lançájmâ  em  huma  prayist 

deferta. 

•  CL  VI  Aquiforaõ  as  lagrimas,  e  o  pran« 
to  dos  índios  nas  injurias  do  feu  Faftor ;  vem- 
dd-fe  neíla  exorbitante  infolencia  fer  a  barba- 
ria aos  Chriílaõs  grata  9  aos  Bárbaros  eílranha^ 
Deo  brádo ,  e  fez  efte  definedido  exceflb  gran- 
de diflbnancía  á  piedade  dos  verdadeiros  Por- 
tuguezes ,  e  tratou  o  Governador  de  vingar  a 
Mageílade  Divina  ,  e  a  humana ,  ambas  lefas 
enormemente  por  aquelles  danados  homens. 
ForaÕ  bufcados  ,  achados ,  metidos  em  ferros,  Prendem-fe  os 
e  fentenciados  a  perpetuo  deílerro  daquelle  Ef- 
tado.  Se  eíle  foy  o  caíligo ,  taõ  lefa  ficou  hu- 
ma ,  c  outra  Mageílade  no  deliélo ,  como  na 
pena  delle.  Ahmpou-fe  por  entaô  a  boca  da- 
quelle &mofo  rio  9  para  dalli  por  diante  lhe  po- 
der entrar  por  ella  a  faude  taÔ  livremente,  cò- 
mo  dantes  por  ella  bebia  o  veneno^ 

Ccii  OLfVn 
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CL VII  Aberto  aflim»  e  defembaraça? 
do  o  caminho  9  foy  outra  vez  o  e3q;mlíado  Fa? 
dre  Manoel  de  Souza  admittído^  ao  Gunqiá; 
maselle,  abominando  ta6in£imefitio,  mora- 
da execranda  de  precitos ,  e  theatro  da  cruel* 
^"{Tp"^!^  dade ,  fe  retirou  a  outro  lugar  mais  interior  do 
íZíl. '  lio.  Alli  cheyo  de  dor,  e  de  zelo,  fe  empre- 
gou todo  em  recolher  o  feu  rebanho,  cathe- 
quizando ,  bautizando,  e  eníinando  a  fer  Chrif- 
-  •  •  •  taõs  a  muitos ,  que  o  tinhaõ  começado  a  fer 
fó  no  nome.  Naõ  parava  naquelle  fó  íitio  hum 
fogo ,  que  tinlia  mayor  esfera.  Dalli  mandava 
recados  a  diverías  Nações  de  Gentios,  alli  os 
recebia  de  outras ,  que  fem  fer  chamadas,  mais 
que  pela  occulta  ínfpiraçaõ  do  Greador,  fe  que- 
ríaõ  vir  para  elle.  Deílas  foy  huma  aNaçaõdoí 
Juruúnas,  que  he  hum  dilatado Reyno,  e  fo 
começáraÕ  logo  a  deícer  a^uns,  dando  efpe-: 
ranças  de  fe  formar  deUeshumanumerózaQnit 
tandade. 

jmuaas  Na-  CLVIII  Hc  eípecial  entre  as  mais  a 
fãôMtavi,  çQndiçaõ,  e  trato  deite  Gentio.  AppellidaWé 

Juruúnas ,  que  quer  dizer  bocas  negras ;  porque 
com  depravado  goílo  achaõ  na  fealdade  fermo- 
fura ,  deformando  á  cuíla  de  hum  martyrio  a 
própria  figura  de  feu  roílo.  Eílimaõ  pois  pela 
mayor  gentileza  ter  huma  faxa  negra ,  que  de 
largura  de  dous  dedos  lhe  defce  defde  a  teíla 
igualmente ,  e  lhe  vem  aparar  na  boca ,  onde, 
dargando-fe  mais,  a  cinge,  e guarnece  toda  em 
roda.  Osque  fejáâaõdp  mayor  ádalguia  ^  tra- 
.    .  zem 
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zem  cAe  negro  liílaÕ  mais  largo;  poi'cujacau« 
fa  ró  08  Senhores  da  Naçaõ ,  que  os  Foituguei^ 
ifísc)mr^6FrincipaeSy  podem  ter  todo  orofto* 
negro.  Alcançaõeíla  gentileza  i  ponta  da  agu-^ 
lha ,  picando  a  oame ,  e  applicando-lhe  tinta 

miftnrada,  e  penetrada  com  o  fangue  ,  • 
vem  a  parecer  natureza ,  o  que  he  pintura.  Af- 
fim  moílraõ  o  claro  da  nobreza  pelo  efcuro  i 
em  que  convertem  o  fangue  no  femblante. 

CLIX  Suo  homens  de  corpos  robuílos ,  saõ  robufios , 
e  eílatura  mais  avultada,  que  a  ordinária :  nun-'^-^'" 
ca  pòdem  eílar  ociózos,  couza  neíle  clima  muyr 
rara,  e  que  defmentem  as  influencias  da  fua 
meíina  natureza.  O  idioma»  que  &llaõy  hè 
muito  diverfo  da.linguac&nua;  .mas  o  selozo 
Miífionarío  a  começou  logo  a  aprender  »  epor 
interprete  foy  càthéqnizando  alguns ,  que  com 
pontualidade  . notavâ  acodiao  ás  obrigações  de. 
Ghríílaãs  com  adnaicaçafi  de  todos. 

■  CLX.  .  Neíle  paizinoalto»  e  remontadas  i%r«^e^«itf 
brenhas»  fi»  oPadrê Souza  (eocoftumaõ  08^^<^* 
Miífionarios)  florecer  a  piedade,  eaKeligiaõ 
entre  os  Neófitos.  Chegou  o  dia  de  quinta  fei-» 
ra  de  Endoenças ,  em  cuja  noite  ordenou  o  Pa-, 
dre  huma  prociíTaô.  Sahio  eíla  devota  pompa 
da  pobre  Igreja  de  palma ,  que  com  titulo  de 
Nofla  Senhora  do  Defterro  alli  tinha  erigido. 

CLXI      Hia  adiante  huma  grande  Cruz  f  FrociJfaS ,  que 

arvore  da  nofla  vida  no  Calvário,  e  agora  ef-{St4i^ 
tandarte  triun&nte  naquelle  medonhoSertaã«o«^<«^'** 
SeguiaS-fe  em  duas  alas»  primeiro  os  índios 
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com  grande  concerto,  e  ordem,  luzes  nas  mãos, 
profundo,  e  devotiffimo  filencio.  Depois  def* 
tes  híaõ  as  índias  também  com  luzes,  e  deva^^ 
çaõ,  ouigualy  ou  mayor. 

CLXn  Vla6-fe  pelomeyo  a  certos  el» 
paços  outros  índios  com  várias inilgnias  da  Pai*' 
xaõ,  inftrumentos  antigamente  do  ódio,  e  ago^ 
ra  brádos  da  mifericordia  Divina  áquellas  def* 
amparadas  gentes.  Accrefcentava  a  ternura  ver 
p^tf««iix  alli  várias  formas  de  penitencia ,  e  entre  eílas 
mais  de  quarenta  índios,  que  fe  diíciplinavaõ 
a  liingue ,  veílidos  ao  modo  Portuguez,  tendo 
em  pouco  cortar  pela  pobreza  da  fua  roupa ,  e 
do  próprio  fangue ;  dizendo  que  o  queriaô  der- 
ramar ^  por  quem  os  creára»  e  por  elles  derra^ 
mára  mifericordiozo  O  feu. 
•  CLXIII  Naõ  pudéraõ  alguns  Fortu-f 
guezes  honrados ,  que  aUi  fe  achárao,  conter 
nefte  eípeélaculo  as  lagrimas ,  vendo  tanta  pie-» 
dade ,  e  fervor  em  gente  taõ  nóva  na  Fé,  e 
na  policia.  Quízeraô  para  dar-lhes  exemplo  re^ 
partir  entre  fi  os  quartos  da  noite  y  aífiítindo 
alternadamente»  cantando-feLadaínhas^e ou- 
tras Orações  na  Igreja.  Excedeo  nefta  parte  a 
Fervvr.e  de-  dcvaçao  dos  Ncofitos.  AlternáraÒ-fc  os  Portu- 
Neofttos.  guezes ;  mas  nem  índios,  nem  índias  le  alter- 
náraó :  firmes  perfiílíraó  toda  a  noite ,  fem  fa- 
hirem  da  Igreja,  e  fó  o  fizeraõ  a  correr  com 
a  prociíTaõ  ás  outras  Igrejas  menores  também 
de  palma >  que  para  eíte  aóto  fe  tinhaõ  eri- 
gido. 

CLXIV 
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CLXIV  £íla  era  a  piedade ,  e  o  fogo 
Pívino,  que  naquelles  duros  rochedos,  e  co« 
rações,  até allí defecas,  hiaõ introduzindo  os 
Apoftolícos  Filhos  do  Grande,  e  Fogozo  Igna- 
cio ,  que  pelo  zeloziifimo  Padre  VlEYRÂ  pro« 
curava  converter  em  chammas  aquelles  rios 
caudalózos. 

CLXV     Neíle  mermo  anno  dc  <;  $  aca-  j^j^.i^, 
bou  de  defcer  do  Sertão  o  grande  zelo  «-^o  Pa-^*^^^^JVgj 
dre  Vieyra  o  reílante  da ÍS^açaó  dos  Póquiz,*/w/. 
ou  Poquiguarás,  (que  certo  Capitão  mór  ti- 
nha dcípedaçado)  e  a  cuja  redução  tinha  hido 
com  maus  trcs  esforçados  companheiros,  antes 
de  voltar  do  Maranhão  a  primeira  vez  a  Portu- 
gal. Pelo  iàmofo  rio  dos  Tocantins  acima ,  du-^ 
zentas  léguas  do  Pará,  demoravaô  eíles  índios; 
como  agora  fe  fizeíTe  eíla  jornada ,  e  acabaíTe 
o  Grande  Vieyra  de  trazer  á.Fé  as  reliquías 
deílaNaçaõ,  ficou-nos  totalmente  efcondído, 
com. a  dor  coftumada  nella  Hiítoria,  pelo  úf 
lencio  de  façanhas  taS  memoráveis. 

CLXVI  Mas  agora  nos  chama  nóva€n^;^v/.r.%a9«* 
trada  ao  Serta6,  que  fendo  empenho  da  cobi-  *^ 
ça,  dos  que  governavaõ,  abrio  nóva  porta  ao 
mercador  Evangélico.  As  ferras  dos  Pacajás , 
ou  famofas,  ou  afamadas  de  terem  minas  de 
ouro ,  foraõ  defvelada  fadiga  de  muitos  Minif- 
trosReaes,  e  ainda  de  Governadores ,  e  tam- 
bém repetido  fiiií^imento  de  alguns  moradores 
do  Pará.  Com  o  pretexto  de  achar  ouro  fe 
avanqavâõ  áquelle  (itio,  fendo  na. verdade  o 

inten- 
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intento  bufcar  o  fangue  dos  índios ,  e  naÕ  as 
véas  da  terra.  Aqui  fe  accndeo  cila  fede ,  e 
com  o  efpecíozo  nome  de  jornada  do  ouro  fe  de^ 
terminou  huma  entrada  áquelles  remontados 
rochedos. 

Mania  ium       CLXYII    Fartirao  Toldados »  e  minei* 

<^o^.  ru.jor  ].Q3  ^  ^f^^  empreza,  em  que  ^aíláraõ  muitos 

mezes.  O  uicceiTo  nao  correfpondeo  aos  dele- 
jos,  nem  quiz  aterra  dar,  o  que  delia  inteur 

tou  defentranhar  a  cobiça  :  jufto  caftigo  do 
Ceo,  fe  na  verdade  a  fede  mayor  cia  bufcar 
-  ouro  nas  vcas  dos  índios.  Com  cila  gente  man- 
dou o  Padre  Antonio  Vieyra,  parafoccor- 
ro ,  e  remédio  nos  caíos  occurrentes ,  e  para 
reduzir  os  índios  daquellas  ferras  ,  ao  incanfa- 
vel  Padre  Joaõ  de  Sotto-mayor  (naõ  achamos 
noticia  fe  levou  companheiro. )  Chegáraô  ao 
fatal  fitio:  alli  trabalháraõ ,  e  fuáraõ  mineiros, 
e  índios ,  com  morte  de  huns ,  e  outros ;  abrinr 
do  muitos,  por  defenterrarem  ouro,  enterros 
a  feus  corpos ,  e  cavando,  fem  o  iaberem  efti- 
mar,  hum  preciofo  defengano,  mas  tardio. 

CLXVIII  O  valerofo  Padre  Sotto-ma- 
yor,  cujas  virtudes  merecem  todos  os  elogios, 
em  quanto  a  cobiça  queimava  as  pedras ,  e  mi- 
nava rochas ,  depois  de  ter  trabalhado  muito 
na  cura  corporal ,  e  efpiritual  dos  enfermos ,  e 
Re^êsTê-  reduzidos  á  Fe  todos  os  Pacajás,  que  liubita- 
vaó  naquelle  fitio ,  que  craõ  quatrocentos ,  paf- 
fou  com  accõmettimento ,  e  oufadia  heróica  a 
mayor  empreza.  Meteo-fe  por  aqueUes  matos, 
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e  rios  defcalço,  e  quaíi  fem  veíUdo  (tendd- 
defpendido  tudo  com  06 enfermos»  e índios) 
emi  denianda  do  Gentio ,  chamado  Firapés. 
Achou-os  ditózamente,  íallou-lhes  »  e  texí-Rfãtis  ospu 
deo-os  a  largarem  aquella  vida  brutal ,  e  virem  Z^^a^X"^ 
a  fer  filhos  da  Igreja ,  e  vaíTalIos  do  Império 
Portuguez.  Dalli  com prcílezadc rayo ,  onde 
Anjo,  coroado  com  eíla  vicSloria ,  voltou  pelos 
mefmos  matos  abufcar  o  arrayal,  ou  acampa- 
mento dos  noíTos ,  para  adminillrar  os  Sacra- 
mentos aos  neceíTitados ,  e  procurar  meyos pa- 
ra conduzir  os  feus  reduzidos  Pirapés. 

CLXIX     Prompto  tudo,  e  ajuílado  Oroita  aos 
modo,  voltou  cm  bufca  daquelle  erquadrao^j^f^**''^ 
de  almas,  cheyo  degofto,  e  de  gloria;  mas 
a  infcrutavel  Providencia  doAltíifimo  quiz  no 
meyo  deftes  caminhos  pagar  logo  a  empreza, 
e  os  defejos.  Ao  tomar  hum  dííiicultozo  paílb, 
efcorregou  de  hum  penhafco,  e  cahio  de  pci' ndèmaferi- 
tosíbbre  huma  pedra  aguda.  Foy  eíla  queda*'****"* 
taõ infeliz,  e  defde  aquelle  ponto  ficou  ta6 
quebrantado ,  que  bem  moílráraõ  os  effeitos 
padecera  lefaô  interna  em  alguma  parte  vital, 
porque  foy  fempre  desfalecendo. 

CLXX  Em  forças  taõ  laflas  fupprirao 
os  alentos  do  efpirito ,  fempre  inteiro  entre 
tantas  fadigas,  e  foy  continuando  a  pé  jorna- 
da taõ  trabalhóza ;  até  que  enfraqueceo  de  for- 
te, que  naó  pode  mais  dar  hum  paflb.  Tomá- 
Ta6-no  entaõ  alguns  índios  ás  cóílas,  e  pelo 
efpaqOy  que  rwava,  o  foraõ  conduzindo, 
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jgualftíentè  piedózos ,  que  magoados.  Chegou 
emfim  áporoaçaõ  daquellesfeusnóvòs  filhos , 
que  gerava  para  Omílo,  e  entre  os  ultímos  fuC- 
piros  i  encomendando-lhes  a  perfeverança  na 
Fé  /  e  firmeza  no  propofito ,  em  que  eíbivaS^ 
com  fentimento»  e  lagrimas  dos  feusLidioa^ 
acabou  entre  elles  a  vida,  como  verdadeiro 
Miílionario ,  fubindo  a  gozar  no  Ceo ,  como 
piamente  cremos ,  o  prémio ,  e  coroa  de  taõ 
gloriofas  fadigas. 
Noticias  defie  CLXXT  Nafcco  O  Padrc  Joaô  de  Sotto- 
Apnfio-  mayor  em  Lisboa  de  nobre  fangue :  foy  filho  de 
Balthafar  da  Vide ,  e  de  D.  Maria  de  Sotto-ma- 
yor;  andava  na  primeira  claíTe  do  Collegío  de 
Santo  Antaõ,  da  qual  entrou  na  Companhia  de 
i4annos  de  idadeaos  26  de  Janeiro  de  1637.  Lo- 
go naquella  idade  pareceo  Anjo ,  fazendo  voto 
de  perpetua  virgindade.  Na  devaçaõ  daMãy  de 
Deos  era  finguíariflimo,  enopórte  de  feuscof- 
tumes  innocente.  Contra  vontade  de  todos  os 
parentes  pertendeo,  e  entrou  na  Companhia 
de  JESUS;  e  vendo  qué  O  naSpudéraõ  render 
na  campanha,  dentro  da  praça,  a  que  fereco 
lheo ,  lhe  continuáraô  a  guerra.  Com  eíles  in- 
tentos entrou  no  mefmo Noviciado  feu  fegundo 
irmaõ :  dco-lhe  bateria  fórte ,  e  naô  podendo 
perfuadílo ,  a  que  largaíTe  a  roupeta ,  decla- 
Df/t/Vfl  nam-  rou  ao  Meílre  de  Noviços ,  que  feu  irmaÕ  JoaÕ 
^fítfâféiLI  naô  via  de  hum  dos  olhos  ( couza  que  antes  fe 
n ao  advertira.)  £xaminou-ib  oponto^e  conhe- 
cido o  defeito  9  foy  defpedido. 
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CLXXn  Hum  airno  Tiveo  fóia  >  todo 
elle  como  Noviço  9  e  em  continuada  porfia» 
para  que  outra  yez  o  recebeflèm.  Recorria  á 
Mây  deDeos,  primeira  Eílrella,  que  o  guiá« 

ra :  tanto  infiílio ,  allegoii ,  e  encareceo  fobre  He  fc;runãa 
a  pouca  falta  daquella  dimidiada  viíla,  e  da^^^^^^^ 
muita  perfpicácia,  da  que  lograva ,  que  íejul-****' 
gou  tal  fervor  por  extraordinário  em  hum  mi- 
nino ,  e  que  para  alguma  couza  grande  o  tinha 
efcolhido  Deos ;  e  aíTim  foy  outra  vez  com 
íummo  goílo  feu  admittido. 

CLXXIII     Admire  agora  o  leitor  hum 
fucceífo ,  que  entaõ  fe  vio ,  e  deixára  de  refe- 
rir por  triíle ,  fe  naõ  fora  doutrinal  Na  mef* 
ma  tarde ,  em  que  entrava  Joaõ  para  a  Com- 
panhia,  íahia  d^a  o  difcolo  irma6  defpedido^ 
e  aviíUndo-fe  ambos,  lhe  repetio  o  novo  Sol*»  ^'^t^'' ,  ^dáã 
dado  de  Ghrifto  aquelle  pavorozo  brádo 
Evangelho :  Nem  mttens  tnanum  fitam  ad  ara-^  ut,  9.  éi. 
trunifix  refpiciens  retrò,  aptus  efi  regno  Deu  Com 
eíla  lança  o  quiz  render;  mas  elle  fe  foy  cor- 
rendo meter  no  mar ,  quando  o  ditozo  irmão 
tomava  porto.  AíTmi  diverfiíicou  a  fortuna  as 
fortes ,  nos  que  fizera  do  mefmo  fangue  a  natu- 
reza. Viveo  o  novo  Noviço  como  Anjo ,  c 
depois  nos  eíludos  abrazado  em  defejos  do  mar- 
tyrio  pedio  a  MiíTaõ  da  índia ;  mas  havendo 
para  eíla  impedimentos,  cuja  relação  deixa* jjjg.jgffj* 
mos ,  alcançou  a  do  Maranhão.  \ 

CLXXI V  Eíle  he  aquelle  Padre  Sotto- 
mayor  (cujas  noticias  mais  largas  deixamos  á 
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efperada  Chionica  daquella  Provinda  )  que 
acompanhou  ao  Grande  ViEYRA  na  MiíTaõ, 
que  antes  de  partir  fez  na  Villa  de  Torres.  Al- 
lí  moílrou  o  fogo,  que  lhe  ardia  no  peito,  e 

que  o  feu  efpirito  pedia  mais  dilatados  efpaços , 
Seu  fer  vor,  c  nóvos  Mundos.  AlTim  o  vio  obrar  altas  faça- 
nhas aquella  parte  da  America ;  e  agora ,  que 
Ília  cortando  Louros,  com  que  fe  coroava, 
cahio  vidlima  da  Fé,  da  charidade ,  e  do  zelo. 
Allim  íufpendeo  a  morte  o  movimento  áquel- 
le  coraçaô  alentado ,  com  eternal  faudade  dos 
companheiros,  e  perpetua  inveja  daquelles  Ir- 
mãos feus ,  que  acabando  cá  ei^  Europa  entre 
outras  comodidades  da  vida »  e  com  outra  com- 
panhia na  morte »  morrem  invejando  fempre  a 
cauía,  e os deíamparos deita.  Masdecada ar- 
vore daquellas  brenhas  fórma  a  noflà  dor  hum 
ciprefte,  lignificativo  da  no£&  mágoa;  os  feus 
merecimentos  porém  o  tomaõ  Faliaia ,  expref* 
fivo  immortal  de  fuas  viâorias. 
suammeirã  CLXXV  Aqui  pois  ficou  cobcrto  de 
jepaUurM.  humilde,  mas  piedóza  terra  o  Grande  Sotto- 
mayor ,  até  que  o  defejo  de  terem  comfigo  taô 
preciofo  depóílto ,  excitou  vivos  affeélos  a  feus 
Irmãos  para  o  transferirem  a  mais  decente  lu- 
gar. Partirão  por  tantos  Sertões ,  e  rifcos  até 
aquelle  remontado  fitio ,  e  informados  dos  ín- 
dios, déraÕ  com  o  lugar  dafepultura.  Mandá* 
raõ  cuidadózamente  cavar,  exque.ao  appare- 
ceremaquelles  veneráveis  defpojos,  aquecof- 
tuma  perdoar  a  voracidade  da  terra ,  làhio  del- 
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les  taÔ  peregrino ,  efuavecfaeiro,  comotcbí^cbeimefet^ 
íem  fobejos  dos  aromas,  com  que  alli  fe  tinha 
abrazado  a  Fénix ,  ou  fragmentos  preciofos  da 
redoma ,  ou  alabaílro  quebrado  da  Magdalena. 

CLXXVI  Penetrou  cila  fragrância  os 
fentidos ,  e  chegou  com  tal  vchcmcncia  á  al- 
ma de  todos  os  prcfentcs ,  que  arrebatados  de 
hum  temor  reverenciai,  e  refpeitóza  venera- 
ção ,  prollrados  por  terra  louvavaô  cheyos  de 
ternura ,  e  lagrimas  a  Deos ,  e  ímploravaõ  fua 
mífericordia.  Argumento  verdadeiramente  por- 
tentozo ,  com  que  vaporáraõ.  fantidade  as  cin* 
zas  frias  de  Varad  taõilluílre;  recendendo  de 
novo  Aias  virtudes»  elevantando-fe  dos  íiien^ 
cios  da  fepultora  mais  damoróza  fua  &ma» 
mais  Tíva  fua  memoria. 

GLXX VII '  Recolhidos  aquelles  precio»  sàs  trâtíin 
fos  6flbs,  que  refpiravaÔ  fuavidade  do  Ceo,**'"*^^ 
como  experimentáraô  por  todo  o  caminho , 
os  que  os  traziaô ,  foraõ  póílos  no  Collegio  do 
Pará :  mas  na  mefma  noite ,  em  que  chegarão , 
tirou  furtivamente  a  cabeça  feu  irmão  Manoel 
da  Vide  Sotto-mayor  ,  Sargento  mòr  daquella 
praça ,  que  depois  a  trouxe  a  Lisboa.  Eílava 
ainda  taõ  frefca,  que  a  recolheo  em  huma  caixa 
de  chumbo ,  e  coberta  de  cal  viva  a  teve  mais 
de  Tinte  annos  fechada.  Abrío-fe  finalmente  a 
caixa,  e  limpa  da  cal  aquella  vidorióza  cabe» 
€jXy  ainda  parece  triunfadora  da  morte. 

CXiXXVIII  Nis  a  vimos  com  aquelle  ^^^f^ji-^ 
réQieito,  que  julgávamos  merecia  a  grande  al^S^""* 
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ma>  que  allí  habitára.  Eftá  coberta  de  pelle; 
por  cima  da  téíla  naõ  tem  cabello ;  mas  toda  a 
mais  cabeça  eítá  povoada  delle ,  naõ  pouco 
crefcido ,  e  de  côr  muito  loura.  A  concavida- 

de  dos  ólhos  ainda  tapada  de  huma  túnica  fcca. 
Conferva  muitos  dentes ,  falta-lhe  porem  o 
queixo  inferior.  AíTmi  fe  guarda  com  eílima- 
<;a6  de  joya  preciofa  por  feus  nobres  parentes 
cm  cofre  decente  entre  algodão ;  mas  quanto 
julgaõ  mais  eflimavel  eíla  prenda ,  tanto  mais 
clama  ella,  porque  fejareílituída,  a  quem  per- 
tence ,  pois  coníla  do  furto* 

CLXXIX  Do  lugar»  emquefedepo^ 
Spiííí^táraõ  os  mais  óíTos,  diz  aílim  a  noticia  manuf- 
crita,  que  vimos  daquelia  Provinda:  Sepiãtd^ 
raB^e  em  o  Jttío  da  primeira  Igreja  nojfa  em  o  Pará 
paraahanàadaepiftoíaf  algum  tanto  chegado  para 
o  canto  da  parede ,  entre  a  Sacrifiia ,  e  Igreja ,  que 
quando  muito  difiarà  da  porta  do  corredor  de  hoje 
huns  vinte  e  doas  palmos ,  pmcò  mais ,  ou  menor. 
Dcfcuido  foy  dos  mais  antigos  de  o  naÕ  mandar  ti- 
rar j  para  lhe  dar  fefultura  mais  honrada  em  a  Igre- 
ja de  S.  Francifco  Xavier ,  que  de  prefente  ha  na 
CoUegio  de  Santo  Alexandre,  pois  o  merece  tanto. 
Eíla  a  formal  noticia. 

CLXXX  Daqui  inferimos  com  grande 
dor  noíTa ,  que  foy  tranfportado  eíle  thefouro 
daquelles  incultos  matos ;  e  veyo  a  defcanfar 
em  lugar  mais  decente  íim ,  mas  pouco  menos 
humilde,  que  o  primeiro.  Daqui  porém  fe  le- 
vantará nofupremo  dia  dos  tempos  com  mais 
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gloria ,  do  que  aquelles »  que  àn  mais  diílintos 
jazigos,  oumaufoléosfoherbos,  quizera6  em* 
balfamar.oflcórposnafepultura,  ecomepitár 
fios  elegantes  embalfamar  a  i^ma. 

CLXXXI  Perdeo  neíle  grande  MiíTiô- 
nario  o  Padre  ANTONIO  Vieyra  hum  alenta- 
do companheiro  de  fuas  emprczas ;  mas  quan- 
do eíle  acabava  a  vida  por  terra,  andava  elle , 
ou  já  a  braços  com  as  ondas,  ou  lidando  com 
os  penfamentos  de  arcar  com  cilas.  Tinha  re- 
partidos Obreiros  pela  immenía  feára  para  a  par- 
te do  Nórte ,  reílava  voltar  o  amimo  ás  do  SuL 
Deile  intento  animozo  daremos  agora  noticia, 
fendo  fó  o  emprendélo  hmn  argmpento  glorio^ 
fo  de  feu  fórte  coraqaõ. 

.  .  GLXXXn    Nad  calaremos  porém  aqui  succcito  ia 
ofucccffo,  que  teve  a  empreaa,  e infeliz  ^yx-^Z^t^c^, 
nada  do  òiiro.  forafi^  a.  ella  quarenta  Fortu- 
guezes ,  e  duzentos  índios.  Deíles  morreó  a 

mayor  parte  á  fome ,  e  a  puro  trabalho :  du- 
rou eíla  facção  dez  mezes;  cuílou  perdas ,  tra- 
balhos, vidas,  fendo  necelTario  mandar-lhes 
nóva  tropa  de  índios  com  alguns  foccorros  pa- 
ra a  volta.  £  eíle  foy  o  ouro»  que  fe  tirou  das 
minas  do  Pacajá. 

CLXXXIII    Levavaô  pois  neíle  mefmo  vaurojasun- 
tempo  os  cuidados  ao  Padre  ANTONIO  ViEY--^^^^'"''^- 
RA  os  índios  da  ima  delbiapábat  e  osGenp 
tios  do  Ceará:  anelava  juntamente  navegar 
do  Manmbáõ  ao  Brafil  em  bufca  de  mais  Obrei- 
ros» ereprefentar  áqueUe  Provincial  (aquém 
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entaõ  òbedeciaã  os  da  Còmpanhia  do  M^à- 
nhaõ)  a  nèceffidade  delles,  para  que  com  novo 
ioccorro  formaífe  huma  âorentíffima  Igreja  na- 
quella  região.  A  empreza  do  mar,e  da  terra  pare- 

ciaÕ ,  ou  eílar  já  dentro ,  ou  fe  avifmhavaõ  á  es- 
fera do  impoílivel.  Com  a  que  fe  vio  depois  fer 
impoflivel  arroílou  o  noflòHeróe:  á  outra  man- 
dou. De  ambas  daremos  agora  grata  narração. 
r.>»frc:in  da  CLXXXI V  Entfc  taõ  gloriofas  MiíTões, 
'fiiaf^^^''*'  temos  dito ,  feguio-fe  a  da  ferra  de  Ibia- 

pába:  De  fua  difficultóza  conquiíla,  e  redução 
á  Fé  y  empreza  digna  do  grande  coração  de 
Vi£YRA,  e  huma  de  fuás  mayoresÊiçanhaSy 
demos  já  em  feparada  òbra  completa  relaçaS; 
aqui  porém  a  refumiremos»  como  parte  pró- 
pria do  noflb  argumento,  repetindo  para  cla- 
reza feus  a&ílados  princípios. 

CLXXXV     Tem  fido  eíla  Mií&o  repe- 
tida  fadiga  de  heróicos  Filhos  de  Santo  Igna- 
qr.p.  JVtfíf-  cio.  O  fangue  do  Venerável  Padre  Francifco 
^JÍajidòVnor-  Pinto  derramado  ás  violentas  mãos  dosBarba- 
râwr^*'       Tucarijús ,  a  fantiíicou,  e  deo  vózes,  para 
que  valerofos  MiíTionarios  avançaíTem  áqucllas 
temerózas  montanhas  com  animóza  efperança 
de  falvar  almas  alhéas ,  ou  de  laurear  com  Q 
martyrio  as  fuas. 

CLXXXVI  Noannodei654fereílau- 
ráraô  da  mao  dos  Hollandezes  todas  as  praças 
da  còíla  de  Pernambuco,  entrando  nas  Gapi^ 
tulações  da  paz  todos  os  índios »  que  nos  ti- 
nhaõíida  rebeldes.  A  ignorância  porém  do  la- 

gradq 


Digitized  by  Googl 


jiíitonio  Vieyra.  Livr.IL  217 

grâdo  da  Fé  publica ,  ehum  cégo  rumor »  desahUdââm 
que  osFortuguezes  viâoríÓKos  levavaõ  tudo^-^'* 
á  efpada»  os  fez  lançar  precipitadamente  aos 
bofques  com  fuás  famílias ,  e  por  entre  mortes, 
e  trabalhos  immenfos  fe  acolhêraô,  como  a  fe- 
guro  afylo ,  ás  ferras  de  Ibiapába.  Parte  dcíles 
índios  eraõ  nafcidos  entre  Hollandczes ,  outros 
militavao  cm  feus  regimentos  ;  alli  fe  viao  Ju- 
deos ,  Calviniftas ,  Lutheranos ,  e  outros  monf- 
tros  de  divcrfas  feitas  do  Nòrte.  De  tudo  fe  for* 
mava  hum  geral  Atheifmo ,  e  de  cfcóla  taò  fa- 
mofa  eraõ,  os  que  fugirão  para  Ibiapába :  en- 
tão fe  vio  naquelle  útio  infeliz  hum  a  corruptíf» 
fima  Genebra  de  mayor  monílruofidade  nas  al- 
mas, do  que  faõ  as  medonhas  feras,  que  fe  críao 
nos  Sertões  da  dilatada  América. 

CLXXXVII  Eíla  era  a  deplorada  mi« 
feria  9  em  que  yiviaô  aquellas  aldéas  com  titu* 
lo  deChriílâs,  quando  no  anno  de  i6$s  apor- 
tou fegunda  yez  ao  Maranhaõ  o  Padre  Anto» 
NloViETIUl  com  nóvas  ordens  delRey,  para 
que  a  Companhia  de  JES  US  t  i  vefle  todo  o  go- 
verno efpiritual  dos  índios  debaixo  dafuadifci- 
plína.  O  primeiro  emprego  deíle  encargo  jul- 
gou-fe  devia  fer  a  redução  dos  índios  já  bau- 
tizados;  porque,  como  ovelhas  já  marcadas 
com  o  Sangue  de  Chriílo ,  côm  mayor  juíliça, 
primeiro  que  outras ,  fehaviaõ  dereítituir  ao 
feu  rebanho. 

CLXXXVm  Os  da  fenra  de  Ibiapába  zeh  do  p.  vi. 
tinhaõ  íido  os  primogénitos  daquella  conquif-íil!?iifit/! 
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ta,  agora  erad  pemiciozo  efcandalo;  por  iílo 
levayaõ  as  primeiras  attenções,  edefejos.  Cla- 
mava-fe  ao  Ceo ,  para  que  abriâe  a  eíla  empre- 
za  caminho;  porque  o  eílado  daquelles  rebel- 
des mais  promettía  obílinaçaõ,  que  remédio. 
Deo  alentos  a  alguma  efperança  o  Governa- 
dor André  Vidal  de  Negreiros»  em  cujo  cora- 
do (como tinha vifto o Braíil)  morou  fempre 
o  Coverímãor  O  valor ,  e  teve  afylos  a  Fé ,  intentando  huma 
Negr!irofiu^  fortalcza  na  boca  do  rio  Gamucí.  Com  eíla  for- 
tentabmnfífor-     (q  facilitava  O  cómcrcio  do  páo  violcte,  que 
tiuulici.      fe  corta  nas  faldas  da  ferra ;  e  do  refgate  do  âm- 
bar, que  o  rolo  do  mar  lança  poraquellas  pra- 
yas ,  e  delias  vay  recendendo  por  toda  a  Euro- 
pa. Até  pelas  delicias  do  olfato  leva  a  fuave  Pro- 
videncia de  Deos  por  meyo  dos  Portuguezes 
aos  ouvidos  dos  Barbares  a  Fé. 
CÕn:nnic/i  i/Io       CLXXXIX     Cõmunicáraõ  entre  íi  eíles 
(omot.írtvj/.  deíignios  o  Governador,  e  o  fempre  valerofo 
Padre  ViETRA;  mas  como  o  edificio»  e  con- 
fervaçaô  dafortáleza  eftava  debaixo  da  fereza 
dos  habitadores  da  ferra ,  era  piredfa  a  páz  com 
elleSy  e  eíla  íc  havia  de  folidtar  efcrevendo- 
sms  ái$etii.  lhes.  Oppunha-fe  á  embaixada  a  diftancia  de 
dadex,       j^^jg  léguas  de  efpantozo  caminho :  os 

Sertões  immenfos ,  os  rios  interpoílos ,  e  fobre 
tudo  as  Nações,  que  poralli  vágaõ,  deXapu- 
yas  feros,  e  indómitos. 

CLXL     Contra  tudo  fe  animou ,  e  offe- 
receo  heroicamente  hum  índio  Tobajará,  cha- 
mado Francifco  Mororeiba.  Efcreveò  o  Go- 
vernador, 
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▼emador  ^  e  efcreveo  o  Padre  AntonioV iey- 
RA :  hum  por  parte  de  Deos ,  outro  por  parte  ^^"^ 
delRey  y  confpirando  a  hum  meimò  fim  efpirí* 
tos diverfos com indiftmto zelo.  Acarta doGro- 
vemador  lhes  dizia  em  nome  delRey,  que  fe 
punhaõ  em  efquecimento  osdelidbos  paflados , 
eque  de  todos  fe  concedia  perdão  geral:  e  que 
eraô  chegados  ao  Maranhão  para  os  patrocinar 
aquelles  Padres  da  Companhia  de  JESUS,  fcus 
primeiros  pays ,  defenfores ,  e  Meílres.  A  car- 
ta do  Padre  Vieyra,  Superior  das  MiiToes, 
continha  o  mermo,  cÕmettendo-fe  o  mais  á 
induílria ,  e  fidelidade  do  Embaixador. 

CLXLI     Partio  o  oufado  Tobajará  éi  Parte  bum  in- 
emprega  em  Mayo  de  16; ; ;  e  tardou  a  noticia 
delle  nove  mezes.  Suppoz^fe  perdida  por  eíle  JJ^^'''^' 
meyo  a  negocia çaõ ,  e  refolveo  o  valerofo  Go- 
vernador mandar  £%bricar  a  todo  o  rifco  a  for- 
taleza. Dayaõ  já  os  mares  lugar,  e  no  Fevereí*  Moíve  o  c». 
ro  de  $6  fe  poz.  á  yéla  huma  çumáca  com  todo  m^^SÍ 
o  neceflario  para  a  fábrica.  Hia  efquípada  de^'^ 
quarenta  foldados  de  guerra,  e  dous  da  Com» 
panhia  de  JESUS,  oFadreThomé  Ribeiro»  e 
outro  mais ,  para  que  tomando  terra ,  praticaf* 
femfuavemente  os  índios;  ecom  o  bom  trato 
os  domeílicaíTem ,  dando  principio  áquclla  no- 
va Miflaõ.  Qual  fofle  eíla  navegação ,  e  qual 
feja  a  deíla  cóíla,  agora  o  dirá  aHiíloria. 

CLXLII     Entre  as  mais  diíficultózas  na-  Nayegnçnò  ^ 
vegaçôes  doOcceano  he  huma  a  do  Maranhão  %a"aumM 
para  o  Ceará;  faõ  muitos,  e  muito  cegos  os  bai- 

Eeii  xfos, 


Digitized  by  Google 


220    Vicia  do  Apojloiico  Padre 

xios ,  grande  a  pertinácia  dos  ventos ,  e  a  cor^ 
renteza  das  agoas  fumma.  Defde  o  cabo  daBoa 
Eíperança,  fempreformidavel  a  noílàs  empre* 
zas ,  parte  com  todo  o  pezo  do  Occeano  aquel> 
la  corrente }  e  nos  vem  deihandar  com  tanta 

furíQsa  eút-  fobcrba  na  cóíU  da  América ,  que  defpontando 

^'^^  ^  defde  o  cabo  de  Santo  Agoftinho  até  o  cabo  do 
Nórte,  leva  apoz  fia  terra,  que  já  tem  comido 
em  partes;  e  até  os  Ceos ,  e  os  ventos  parece, 
que  arrebatados  das  meímas  agoas,  fao  defata- 
das  fúrias  de  Lcílc  ao  Eíle ,  deixando  com  al- 
ternadas brizas  quaá  inavcgavel  para  barlaven- 
to aquella  cóíla. 

CLXLIÍI  Só  na  madrugada ,  e  com  as 
aragens ,  que  íópraõ  da  terra ,  e  iílo  nos  mezes 
de  mayor  Inverno ,  fe  pôde  navegar  do  Mara- 

Ventos  ejtaf-  nhaõ  para  o  Ceará ;  e  como  faô  taõ  efcaíibs  ef« 
tes  bafos  terrenhos »  que  em  breve  fenecem  i 
íicaõ  outra  vez  as  embarcações  paradas  fobrd 
ferro,  efperando  pela  feguinte  madrugada i  e 
fuccede  pafiarem  muitos  dias ,  e  talvez  muitas 
femanas,  fem  acordarem  os  ventos,  eporifib 
na6  vogarem  hum  paflb  os  navegantes:  demó« 
ras  á  paciência  humana  infofiriveis,  e  á  mayor 
fortaleza  defeíperaça5.  Depois  de  tanta  porfia, 
canfados ,  e  opprimidos  os  ânimos ,  tornaÔ  ( e 
entaô  com  velòz  carreira )  a  defandar  o  anda- 
do,  e  a  arribar  ao  porto ,  donde  fahiraõ. 

Arrihã  âf!h       CLXLI V     Tal  foy  a  fortuna ,  e  o  fuc- 
ceíTo  da  qumáca.  Cincoenta  dias  gaílou  em 
chegar  até  o  rio  dasPreguiças;  etudo>  quan- 
to 
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to  helles  tinha  montado,  defandou  emeípaço 
de  doze  horas  ^  £  anribou  ao  Maranhão ,  qu» 
brados  os  alentos,  dos  que  hia6 ,  e faltos  de 
efperança  de"  diegar  a  tomar  porto  no  Ca» 
mucf. 

CLXLV    O  Padre  Antonio  ViETRAi 

a  quem  nenhuns  perigos  intimidavaõ ,  partio  ma^^vegãS 
na  mefma  monção  aos  i8  de  Fevereiro  de  ló  j6 
em  hum  a  embarcação  latina  com  o  Padre  Ma- 
noelNuncs:  eíle  para  cultivar  os  índios,  que 
demóraó  no  Ceará,  e  defcmbarcar  naquellc  íi- 
tio ;  e  o  Padre  ANTONIO  Vieyra  ,  com  mais 
árduo  accõmettimento,  intentando  fubir  até 
á  Bahia  em  bufca  de  mais  Segadores  Evangéli- 
cos, para  taõ  dilatada  méfle.  Forcejárao  por  Jm«/««r«. 
mais  tempo,  vencéra6  mais  léguas  de  cóíta, 
fortes ,  e  ouíados  contra  a  impetuóza  corren* 
te.  Muitas  vezes  fe  viraõ  beber  a  morte :  mui- 
tas íe  yiraó  quaíi  comidos  do  mar ,  até  que  def- 
enganados  de  contraftar^  e  vencer  os  elemen* 
tos,  determínárad ceder,  voltando,  ou  aba? 
tendo  prudentes  aquella  mefma  véla,  quele* 
vantáraô  animózos. 

CLXLVI     Quaíi  fe  ievavaõ  as  ancoras 
para  retrocederem  ao  Maranhão ,  quando  divi- 
íaraõ  huma  embarcação  pequena  cingindo-fe 
com  a  terra ,  e  vária  gente  marchando  pela  pra- 
ya.  Soltáraõ  a  reconhecélos ,  exque  achaÕ  fer  sueeep  w», 
©Embaixador  Francifco,  que  depois  de 
tosmezes  vinha  com  os  outros  índios  da  ferra  ^^^J^  '^ma 
com  asrepoílasdas.caitas9  que  levara. 

CLXLVII 
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CLXLVII  NaÒcabeagoràèmefcritu- 
fa  a  admiração  de  todos,  nem  coube  entaõ 
nos  corações  a  alegria.  Deo  Francifco  relação, 
c<7f//.t/r  :  >r.doquepaâara,  as  Nações  ^  que  yíra,  adeáre* 
nada^  fungos.  coHi  quc  Ihc  efcapára ,  até  o  levar  por  eu- 
tfe  feras  y  e  Tapuyas  ínnumeraveis  a  Divina 
Providencia  ás  defcjadas  ferras  de  Ibiapaba. 
Trazia  comfigo  dez  índios;  ehum,  que  vinha 
por  Mayoral ,  trazia  as  cartas  dos  Principaes 
daqucUa  ferra.  Vinhaõ  cilas  induílriózamente 
rcfguardadas  em  cabaços  tapados  com  cera 
contra  a  agoa  dos  rios ,  que  paíTavaõ  a  nado : 
eraõ  efcritas  em  papel  de  Veneza ,  lacradas 
com  lácre  da  Tndia ,  que  até  com  eílas  miude- 
zas fabiaõ  os  Hollandezes  attrahir  á  fua  dcva- 
çaõ  aquelias  gentes  em  tanto  damno  de  noiías 
conveniências. 
Canas/,  trAz.  CLXL VIII  Pela  letra ,  e  pelo  eílylo , 
t9^ueii!um,ÇQ  conhecia  ferem  dos  índios  Pernambucanos; 
contínhaô  a  figníficaçaõ  de  alegria »  e  alvoroço^ 
com  que  ficavaò,  dp  terem  vindo  os  Padres , 
para  viverem  como  Chriftaâs :  allegavaõ  terem 
íido  os  primeiros  iilhos  feus,  e  ainda  com  faudò- 
za  memoria  felembravaõ  do  feuP^  oPàtPina: 
aíBm  chamavaõ  ao  Venerável  Padre  Francifco 
Pinto ,  que  naquellas  brenhas  fora  Martyr  glo- 
jrribacamtõ-rMo.  Arríbou  DOIS  outra  vez  ao  Maranhão,  def- 
iriíiô tf p.rity- andando  em  breves  dias,  o  que  tmha  vogado 
contra  as  ondas,o  Padre A2^  TONlO Vieyra  em 
fete  femanas;  mas  curava-lhe  eíla  dor  achega- 
da do  índio  Franciico  com  as  noticias  da  ferra. 

CX.XLIX 
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CLXLIX     Alegron  a  repofta  daquelles 
índios  ao  Maranhão ,  e  acendeo  o.fogo  defta 
empreza  entre  os  Milionários.  For  terra  fe  éò-Empreudcfea 
tertninou  aconquífta^  eforaõ  nomeados  para-j^!!!!^^^^» 
eUa  os  Padres  Antonio  Bibeiro ,  iiiOgoe  na  Itn-   SwíS* « 
gua,  e  o  Padre  Fedro  Pedrosa.»  devendo-fe  ef-i*«*» 
te  primeiro  perigo  ao  grande  efpirito  de  ambos.** 
He  eíla  huma  das  mais  árduas  emprezas,  a 
que  fe  pôde  avançar  hum  efpirito  Apoílolíco; 
e  porque  depois  deíles  a  repetio  o  heróico  ef- 
pirito do  magnânimo  VIEYRA ,  damos  aqui 
de  fua  difiiculdade ,  e  rifcos  anticipada  narra- 
ção nos  paíTos  jdeítes  primeiros »  e  valerofos 
aventureiros. 

CC  Era  o  ultimo  de  Mayo  do  anno  de 
1656,  quando  fahíkaõ  do  Maranhão  os  dous 
fortes  MiíTionarios ,  preádiados  de  huma  efcolr 
ta  de  Toldados  Fortugnezes»  até  rencerem  as 
yinte  e  cinco  léguas  de  perpétuos  areáes»  a  Qmm  troin 
igac  chama5  os  I^çóes ,  fitio  mféftado  de  Bar-  ^^  '"^ 
baiOB  Tapuyas ,  que  lhes  podiaõ  difputar  o  paf- 
fix  Daqui ,  defpedida  a  eícolta »  entráraô  em 
campaiãia  com  o  Inferno ,  oppofto  fempre  á 
reduçaô  dos  da  ferra ,  e  foy  o  primeiro  inimi- 
go a  fome.  Confiava  toda  a  tropa  de  fetenta 
bocas,  cujo  mantimento  levavaõ  ás  cóílas  os 
índios  em  huns  como  cabanejos  formados  de 
vimes,  e  entretecidos  de  folhas ;  era  a  farinha, 
que  lá  chamaô  de  guerra ,  que  he  o  bifcouto 
daquellas  expedições.  Tinhaõ  caminhado  tre- 
zedíasy  e  mandando  os  Padres  dar  balanço  ao 

manti- 
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mantimento y  achára6  os  rolos,  ou  cabanejos 
nuaHmeBttf.  ya^ios  •  porquc  06  mcímos ,  que  os  leyavad  ás 
cóftas,  gente  yoráz,  e  fem  regra,  fe  tínhaô 
aliviado  do  feu  pezo,  comendo  tudo  furtiva- 
mente. 

CCI  Neftes  apertos  era  voto  de  todos , 
que  retroccdeíTem  ao  Maranhão  :  porem  os 
jRejcivem  9s  alcntados  MiíTionarios ,  com  ânimos  inteiros 
í^isiwêiè^Q^  tanta  falta  de  foccorro,  tendo  por  mais 
acertado  o  padecer,  hindo  adiante ,  que  tor- 
nando atrás ,  exhortáraô  os  índios  a  profeguir 
a  empreza.  Faltavaô  três  partes  ainda  do  cami- 
nho ,  e  o  de  mayor  difficuldade ;  e  aílim  foraõ 
por  efpa^  de  vinte  e  tres  dias  entretendo  a  vi- 
da com  caranguejos,  que  apanhavaõ,  e  com 
algum  peixe,  que  lhes  déraõ  osTeremembés, 
que  em  duas  tuimas  encontrára6;  mas  neftes 
mefmos  o  fegundo ,  e  mayor  perigo. 
Trmçai.que  CCII  Tatuguãçú  (ludio,  quc tínhà luh 
^r^lJ/^do  aoMaranhafi)  era  cabeça  de  huma  defias 
efquadras;  e  na6  contente,  de  que  começai- 
fem  os  Fortuguezes  a  pizar  fuas  prayas ,  deter- 
minou cortar  logo  no  principio  o  fio  deílas  em- 
prezas ,  dando  de  noite  hum  aíTalto  aos  noflbs. 
Com  o  bom  agazalho  encobrio  a  traição ,  que 
urdio,  deíla  maneira.  Convidou  a  grande  par- 
te dos  índios  naquella  noite  para  huma  pefca- 
ría :  aos  Portuguezes ,  que  eraÕ  fó  oito ,  com 
diabólico  defignio,  determinou  íitio,  longe  dos 
Padres,  onde  lhes  prometteo  meteria  com  elies 
algumas  das  fuas  índias;  e  no  meímo  tempo 
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dií|>02  no  máto  a  mayor  força  da  fua  gente ; 
para  defcer  com  eUa  nas  horas  do  mayor  defcuí* 
do  kòte  os  Padres »  e  divididos  compaidielros. 
GCin     Era  o  tempo  dafioité,  em  que 

os  Padres ,  antes  de  íe  recolherem  ao  defcanfo , 
eftavaÕ ,  como  he  coílume  da  Companhia  de 
JESUS ,  fazendo  exame  de  conciencia :  quan- 
do ,  fobrefaltandofc-lhes  o  coração ,  os  come- 
çou a  definquietar  hum  repentino  cuidado, 
que  lhes  fuggeria  fufpeitóza  a  fidelidade  do  Te- 
remembc.  Lidando  com  eíle  penfamento,  e 
fem  poder  focegar,  determinarão  refolutos  oc- 
cultamentepartir-fe,  e  obedecer  fem  demora  á 
interior  vóz,  que  osdefvelaya.  PaíTáraõ  ordem 
a  levantar  ó  feu  pequeno  arrayai ,  e  póílos  to- 
dos em  marcha,  foraõ  caminhando  peloíilen« 
cio  da  noite,  fem  ferem  fentídos  do  infiel  Ta- 
tuguaçú.  Deíhi  forte  os  livrou  a  Providencia 
de  Deos  da  traição,  deitínada  para  o  fim 
noite  por  aquélle  fraudulento  amigo.  Aílim  o 
declarou  depois ,  para  cautela  dos  futuros,  hu- 
ma  índia  velha ,  que  no  Maranhão  tinha  fido 
aífiílida  dos  Padres  com  piedóza  charidade. 

CCIV  Livres  já  deíle  perigo,  foraÔ  en- 
contrando os  fortes  Soldados  de  Chriílo  novos 
trabalhos,  que  em  tropas  fe  lhes  oppunhao. 
Catorze  rios  caudalózos  lhes  embarga vaô  osTrabaibosgri. 
paflbs  neíla  jornada ;  e  como  nelles  naõ  ha  em-  p^^f  *  ^"^ 
barcaçaõ,  levaõ-fe  eílas  do  Maranhão  comfa- 
digainunenfa.  Paflk-fe  muitas  vezes  ás  mãos  a 
canôa  por  entre  os  rolos  do  mar ,  e  reflaca  das 
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ondas ;  alaga-fe  muitas  vezes ,  e  em  outf^  jo* 
ga  com  ella  o  fiiilozo  elemento  com  perigo  eyi* 
dente  dacanôa,  dos  que  a  levatf,  ede  toda  a  em* 

preza ,  caufando  huma  fó  Onda  muitas  ruínas. 
Continua.  CCV  Refiílido  vidoriózanicntc  a  tan- 
to trabalho  o  mar,  he  febre  as  forças  humanas 
O  da  terra.  Por  ella  fe  leva  muitas  vezes  arraf- 
tando  a  mefma  canoa,  e  ainda  fubindo-a  a  mon- 
tes para  fe  lançar  de  hum  mar  em  outro  mar ; 
e  naõ  parando  em  taÕ  moleíla  fadiga  a  difficul- 
dade  deíla  trabalhóza  derrota ,  talvez  he  precí- 
fo  acodir  com  toda  a  gente ,  e  tomar  aos  hom- 
bros  a  embarcação ,  e  levála  deíla  maneira  por 
muitas  léguas.  Efcreva  agora  foberbamente  a 
antiguidade  y  o  que  quizer,  da  celebrada  náo 
dos  Heróes ;  mas  naõ  poderá  negar ,  que  hu- 
ma rude  canòa  deftas  merecia  fer  collocada, 
melhor  que  a  &mofa  Argo ,  nas  Eftrellas ;  mas 
aífimaconduziaÔpelomar,  pela  terra,  e  pelo 
ar  eftes  fortiffimos  Heróes ,  naõ  para  bufcar  o 
Véllo  de  ouro ,  mas  para  recuperar  almas,  mais 
preciofas,  eeílimavcis,  que  elle. 
Perigo  ia  ca-  CC  VI  Chegados  ao  rio  Piraminím ,  o 
JJjj,J*-^íí"^ mais  furiozo  de  todos,  nao  baíláraõ  as  forças 
humanas  para  o  vencer.  Foy  tal  o  impeto  da 
corrente ,  que  arrebatou  pelo  mar  dentro  mais 
de  tres  léguas  a  dita  canòa :  levava  dentro  de 
fi  ao  Padre  Antonio  Ribeiro,  e  a  íete  índios. 
Trabalháraõ ,  apértados  os  remos,  a  bufcar  ter- 
ra, fem  a  poderem  tomar :  já  naõ  havia  braços , 
nem  forças  para  lutar  com  as  ondas,  e  fóref- 
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táTuõ  as  YbaseSf  ainda  que  quebrantadas,  ar- 
dentes a  implorar  o  foccorro  do  Céo :  deo  a  ef- 
tas  o  perigo  alentos»  efiicácía  a  Fé«  Clamára6  cimaõpeiã 
pela  Virgem  Senhora  da  Conceição ,  e  fez  a  So-  ^JillíuvrT  * 
berana  Rainha  do  mar ,  que  elle  mefmo ,  de- 
pois de  cinco  horas  de  refiílencia ,  trouxeíTe  á 
terra  a  quafi  engolida  canôa  com  os  que  levava. 

CCVII  LaíTas  as  forças  ,  e  os  braços 
com  o  empimhar  dos  remos ,  e  luta  das  ondas; 
fuccedeo  a  eíle  trabalho  outro  nunca  viílo.  Na- 
vegava a  canôa  por  entre  huns  morros  de  aréa 
prominentes  ao  rio;  e  como  naquella  eílaçaò 
dos  mezes  correm  alli  defenfreados  os  ventos  f 
levantavaõ  eílcs  taÔ  efpeíTas  nuvens  delia,  que 
foltando-a  dentro  da  canôa,  a  deixa vaõ  por  mo- 
mentos foçobrada.  Trabalhavaõ  todos  contra 
efte  inimigo  fem  ceíTar}  a  viíta,  a  refpiraçaÔ, 
as  forças»  tudo  padecia»  permittindo  a  Provia 
dencia,  que  aquelles,  a  quem  na5  afogou  o 
mar,  fe  viflêm  fobre  a.  agoa  afogados,  e  ala- 
gados da  terra.  Era  inceíTante  a&diga,  inftan-  omn periga, 
te  o  trabalho  em  alijar  a  aréa,  com  as  mãos ,  câvi/h,^^ 
com  os  remos ,  com  os  chapéos ,  e  com  quanto^ 
lhes  fubmínillrava  a  anciã ,  para  evitar  a  mor- 
te ;  até  que  exhauílos  de  forças ,  e  apurados  de 
alentos ,  fahíraó  de  taó  perigozo  trance ,  reco- 
nhecendo também  dever  efte  beneficio  áquel- 
la  mefma  Senhora,  que  lhes  tinha  feito  o  pri- 
meiro. 

GCVIII  AíTim  foraõ  continuando  o  ca-  cetttinnas » 
minho,  naõ  dando  paflb,  quenaS  foíTe  novo;^:'"^'""'^ 

Ffii  traba- 
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trabalho»  e  todos  huma  continuada  cadêa  dcí 
perigos.  For  mais  de  cento  e  trinta  leguai  pof 
caufadorodeyodásenfeadas,  fe  eítendeo  efta 
façanha  heróica ;  e  todo  efte  dilatado  efpaço  fi-> 

zeraÕ  os  Padres  a  pé ,  ( naõ  fallando  nas  pafla- 
gens  dos  rios  na  canôa)  fem  abrigo  para  o  Sol, 
que  fazia  ferver  as  arêas ,  fem  haver  por  aquel- 
la  parte  o  alivio  da  fombra  de  huma  fó  arvore. 
A  lenha  para  o  precifo  o  mar  lha  dava ,  tantas 
vezes  cruel,  agora  piedozo,  em  alguns  páos, 
que  o  rolo  das  ondas  arremeçava  nas  prayas ;  a 
cama  era,  onde  os  tomava  a  noite »  e  íobre  a 
aréa>  e  também  debaixo  delia;  porque  a  pou- 
co efpaço  de  tempo  fe  yiaõ  cobertos ,  da  que 
impeUida  dos  Ventos  os  queria  fepultar.  Naõ 
tinhaâ  menos  contrario  na  ííiria  dos  Tentos , 
quando  andava6,  do  que  quando  jaziaS:  era 
taõ  forte  o  feu  impulfo,  que  os  Apoftolicôs  Mif» 
íionarios  hia5  rompendo  o  ar  com  tanto  tfaba-* 
lho,  comò  fe  forcejajfíem  contra  a  cfnrente  de 
algum  rio  oppoílo,  com  mal  fegui  os  paífos  na 
movediça  arca. 

CXI^IX  Por eílas  fadigas,  toleradas  com 
heróica  conílancia,  paíTáraÕ  eíles  defertos  huns 
homens  criados  no  abrigo ,  e  focego  de  feus 
Collcgios,  que  a  impulfos  do  Ceo  largarão ,  fó 
por  reduzirem  almas  ao  Império  de  Chriílo. 
.  Gomo  eila  era  a  primeira  entrada,  que  fe  fazia 
por  aquellas  medonhas  prayas ,  depois  de  tan^ 
tos  annos  fechadas,  a  Êdta  de  experiência,  e 
ignorados  rumos,  iasia  ma^  crefcidosostr^a* 
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lhos»  Vencidos  pois  eftes  com  ApoftoHco  zelo^  òbega  finéu 
aoa  4  de  Julho  de  1656 ,  depois  de  trinta  e  cin- 
CO.  dias  de  taõ  efpantóza  jornada,  por  fomes^ 
poríèdes,  por  mortes  muitas  vezes  yiftas,  che« 
gáfaô  fem  alento ,  fem  côr ,  e  fem  femelhaaça 
de  vivos  á  fua  fuípirada  ferra  de  Ibiapába. 

CCX  Temeo-fe  dos  nóvos  liofpcdcs  o 
Inferno ,  e  rompeo  a  fua  impaciência  em  hum 
efpantozo  final.  No  mefmo  dia ,  em  que  arri- 
barão á  ferra  os  deus  esforçados  MilFionarios, 
aocahir  da  noite,  fe  ouvio  hum  repentino,  q  senteuio  ou. 
taô  formidável  eílrondo ,  que  pareceo  rebenta- 
va  a  ferra  por  todos  os  penhafcos ,  deixando,  af*^"*»'- 
fombrados  a  todos  os  íeus  habitadores.  Succe- 
deo  iílo  junto  da  caía,  onde  aquarteláraô 
os  Padres ,  lugar ;  em  que  os  mefmos  índios  re* 
folraõ  ter  viílo  por  vezes  repetidas  huma  figu* 
fa  afogueada  9  te  medonha.  Nunca  mais,  de* 
];)Ois  defte  dia>  alliappareceo  aquelle  monílro 
do  Inferno  \  porque  naÓ^podiaÓ  habitar  juntos, 
QiriftOy  e  Belial.  Qual  foíTe  o  delíciozo  ter* 
mo,  e  grato  hofpicio,  em  que  defcanfárao, 
agora  o  daremos  efcrito  pela  incorrupta  penna 
do  Grande  Vieyra  ,  que  nas  façanhas ,  dos 
que  mandou,  efcreveo  as  fuas,  quando  eíles 
mefmos  caminhos  pouco  depois  repetio. 

CCXI     Ibiapaba  (diz)  que  na  Imgua  dos Defcrevc-feã 
natwraes  quer  ^ker  iom  talha,  naôha.hma  Jà-^ 
ferra ,  cmo  vulgarmente  fe  cbáàna ,  fenaõ  muitas  ^ 
ípie  felevantaÔ  aaSertaÕ  dasprayas  doCamacii  i 
nuàf  parecidas  acttdas  do  mar  tíkerad^t  ftea^nun^ 

teSf 
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US  y  fevaôfucceàenâo;  ecmoencapelUmãúltímm 
apozàasmtrasemétífirião  de  nuns  de  quarenta  le» 
guas,  SaÕ  todas  firmadas  de  hum  fà  duriffim  rochc 
dOy  em  partes  efcàhado^  emedofúufy  em  outras 
eoberto  de  verdura y  e  terra  lavradia,  como  fe  a 
?jatiireza  retratajfe  neftes  negros  penha/cos  a  con- 
dição de  feiís  habitadores ;  (jiie  fendo  fempre  duras^ 
como  de  pedra ,  ás  vezes  âaÕ  efperança ,  e  fe  dei- 
Sua  <iitura,  e xaÕ  cultivãr.  A  àltura  dejlas  ferras  naÕ  fe  pôde 
lida,  dizer  cciiza  certa ,  mais  que  fao  altij/imas ,  e  que 
fe  fàhe  ás  que  o  permittem ,  com  mayor  trabalho  da 
refpiraçaÕ ,  que  dos  mefmos  pés ,  e  mãos ,  de  que 
he  forqozo  iifar  em  muitas  partes.  Mas  depois  que 
fe  chega  ao  alto  deUas ,  págaÕ  muito  bem  o  trabalho 
da  fubida ,  mofirando  aos  éUws  hum  dos  més  fer- 
mojos  painéis  y  que  por  ventura  pintou  a  natureza 
em  outra  parte  do  Mundo ;  variandú  de  montes , 
vaíleSf  rochedos  f  picos,  ho/ques,  e  campinas 
latadijfimasy  e  dos  íonges  do  mar  no  extremo  dos 
Horizontes, 

ouann  de/CO-     CCXII    Sohre  tudo  9  olhando  do  éto  para  o 

profundo  das  ferras ,  eftaõ-fe  vendo  as  nuvens  de* 
baixo  dos  pés ,  que ,  como  he  couza  taÕ  parecida  ao 
CeOy  naÕ  fá caiifaÕ  faudades,  mas  parece,  que  ef' 
taÕ  promettendo  o  mefmo ,  que  fe  vem  Imfcar  por  ef- 
tes  defertos.  Os  dias  no  povoado  das  ferras  faÕ  bre- 
ves ;  porque  as  primeiras  horas  do  Sol  cobrem-fe 
com  as  névoas ,  que  fao  continuas ,  e  muito  efpejfas; 
as  ultimas  efcondem-fe  anticipadamente  nas  fombras 
da  ferra ,  que  para  a  parte  do  Occafo  faÕ  mais  vijir 
ihas,  e  levantadas :  asnoites,  com  /ertaS_  dentro  da 
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Zma  târriâãf  faS  frigidifunas  em  todo  a  arnio ,  e  Neiu  fa  as 
núXmemo  cm  tanto  rigor  ^  que  iguálaS  os  grandes 'fJljZ!'^^*^' 
frios  àú  Nárte ,  efà  fe  pàdem  p^ar  cem  a  fogueia 
ra  fempre  ao  íaào» 

CCXm  As  agoas  faõ  exceííentes,  mas 
muito  raras :  a  ejla  cartjihi  attribiiem  os  natiiraes 
fer  toda  a  ferra  muito  falta  de  caça  de  todo  o  ge* 
nero ;  mas  baftava  para  eJla  eflerilidade  fer  hahita-  sua  ^eritidé- 
da ,  ou  corrida  ha  tantos  amios  de  tantas  Nações 
de  Tapiiyas ,  que  fem  cafa,  nem  lavoura  vivem  da 
ponta  da  frecha,  matando  para  fe  fajlentar  naÕ  fó 
tudo  y  O  que  tem  nome  de  animal ,  mas  rátos ,  cá» 
braS  f  fàposy  lagartixas  y  C  todas  as  outras  wmaain 
dicias  da  terra. 

CCXI V  Qiiaji  na  mefma.  rmferia  vivem  igual' 
mente  os  Toh^arás;  pqftoquepudéràÔ^  fem  muita 
difficuldade ,  fupprir  as  neceffidades  da  terra  com  os 
foccorros  do  mar ,  que  lhes  fica  difiante  vinte  e  cinca 
'  léguas;  e  fohre  fer  muy  abundante  em  toda  o  género 
de  pefcado ,  ejlá  oferecendo  de  graça  o  fal  nas  préh 
yas  emhuma  faHina  natural  de  mais  dedUas  léguas  i 
mas  he  taÔ  grande  a  incúria  dejla  gente  y  e  o  ócio ,  incuriadefeus 
em  que  excedem  a  todos  os  do  Brajil ,  que  por  mila^^'^^'^**' 
gre  fe  vê  hum  peixe  na  ferra ;  vivendo  de  mandio- 
ca ^  milho y  e  alguns  legumes,  de  que  também  naÕ 
tem  abundância :  com  que  he  entre  elles  perpetua  a 
fome y  e  parece  que  mais  fe  mantém  delia,  que  do 
fuflenio.  A téqui  formalmente  o  noflb  Heróe. 
.  CCXV  £íte  horrendo  paiz,  fem  caía, 
Xtm  cama ,  e  fem  abrigo afièiito  pcopno  da 
peitTiríar^^Quferia»  foy  o  que  zecebeo  aos 
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ApoíloHcosMiíiioiiark» »  naõ  para  tenho ,  mas 
para  nóva  feára  de  trabalhos.  Fora6  recebidos 
dos  moradores  com  alegria ,  e  applaufo  ^  mas 
eílava6  elles  tad  deformados  nàvida,  taô  cor- 
ruptos nos  coílumes ,  que  eraô  hum  miílo  da 
infidelidade  toda.  Abaixo  diremos  eíla  deplo- 
rada miferia. 

CCXVI  O  primeiro  emprego  foy  levan- 
tar Igreja ,  que  ferviíTe  de  caílello  fórte  ,  fobre 
que  fe  arvoraíTem  as  bandeiras  de  Chriílo,  e  fc 
tocaíTem  daquelle  alto  os  clarins  da  Fe.  Os  Pa- 
dres forao  os  arquitéólos,  os  oificiaes,  os  fer-^ 
Tentes,  trabalhando  aquellas  religiofas  mãos 
na  Gafa  material  de  Deostaõ  déílramente ,  co» 
mo  com  asvãzeSy  e  o  zelo  na  efpirituaL  Lo- 
go no  primeiro  dia  em  campo  aberto  começá« 
ra5  a  áàx  páfto  da  Cátholica  doutrina  áqueKas 
fugitivas  ovelhas ;  e  poílo  que  muitas  eílaraõ 
marcadas  com  o  Sangue  de  Chrífto  pelo  Bautií^ 
mo ,  nem  feguiaõ  os  preceitos ,  nem  fabiaõ  os 
Myílerios. 

CCXVI I  Acodiraõ  á  doutrina  princi- 
palmente os  pequenos ,  que  em  breve  fe  puzé- 
ru6  déílros  nas  perguntas ,  e  repoílas  do  Cathc- 
cifmo;  fendo  fempre  os  grandes  para  iílo  rc- 
miíTos,  e  tardos,  com  o  conhecido  defcuido,  e 
negligencia  deftas  Na<jões.  Naõ  fe  aquietava 
porém  o  animo  de  taò  esforçados  Soldados, 
vendo  que  naõ  correfpohdia  a  tantas  fadigas 
aquelleinfauílopaiz:  inventou  o  feu  zelo  hum 
novo  género  de  guerra ,  còm  que  tirafle  do  po- 
der 
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der  do  demónio  aquellas  almas,  que  eUe  rou- 
bava ao  Ceo.  Gompuzéraã  a  fanta  doutrina 
em  verfo,  e  aeníinayaõ  a  cantar  com  agrada- 
vels  tons  aos  mininos,  que  a  aprendíad :  e  ao 
ouvír-fe  entre  aquella  barbaridade  eíla  confo* 
nancia  do  Ceo ,  foraõ  muito  mayorcs  os  con- 
curfos  á  doutrina  de  todos  os  dias ;  e  comecjá-  . 
raò  a  nafcer  cfpcranças  de  ver  domeflicadas 
aquellas  feras ,  attrahidos  pelo  Orpheo  Divino  com  ijioattra- 
rochedos  tao  duros.  Bautizáraô-le  muitos  adul-  ^'j.f 
tos ,  e  todos  os  innocentes ;  porque  naõ  hou- 
ve pay ,  que  nao  trouxeíTe  a  taõ  Sagrada  fonte 
feus  filhos,  dos  quaes  em  breve  tempo  voárao 
muitos  a  occupar  os  lugares,  que  a  Providen-' 
cia  Divina  lhes  tinha  determinado  noFaráifo^ 

CCXVIII  Vendo  o  demónio,  oppoemji-iki 
tiravaõ  das  mãos  os  defpojos ,  que  tinha  nellas; 
e  queodeíklqjavaõdehumcaftello,  que  era  a 
capital  de  toda  aquella  Gentilidade ,  em  que 
íe  guarecéra  fôrte ,  quiz  arrancar  de  raiz  a  ten- 
ra planta  da  Fé;  porque  temia,  que  fe  chegai-* 
fe  a  robuíla  arvore ,  £ina  a  fuas  viâorias  fom* 
bra.  Introduzio  nos  corações  de  todos,  que  os 
Padres  eraõ  cfpias  traidores,  e  naõ  Mcflres; 
que  vinhaõ  a  reconhecer  o  fitio ,  explorar  os 
paíTos ,  medir  as  diílancias,  para  com  feu  avi- 
zo  os  invadirem  na  fua  mefma  ferra  os  Portu- 
guezes ,  de  cujas  efpadas ,  e  furor  feriaõ  viélí- 
mas ,  fem  diílinçaõ  de  innocentes ,  e  culpados. 

CCXIX  Picava  cíle  ellimulo  mais  alta- 
mente os  Pernambucanos ,  em  quem  os  inful- 
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Lrjcoufan  «/toscõmettídosaccrefcentavaõotemory  eeíbs 
jwm  dosB^^  ^2ia  crível  a  fufpcita.  Fére  fempxe  o  abutre  de 
Tycio  ao  críminozo.  Já  fe  afaílavaó  da  doutri- 
na, já  fugiad  dos  Padres,  eatédaMiflaferetí- 
ravaõ ;  naõ  havendo  acçaõ  nos  Padres ,  ( igno- 
rantes deíle  cego  rumor)  em  que  o  demónio 
lhes  naõ  formaffe  veneno,  ou  o  feumedo  lhes 
naó  pintaíTe  traição. 

CCXX  Entrou  neRe  tempo  por  aquellas 
prayas  o  Governador  André  Vidal  de  Negrei- 
ros com  2[rande  efcolta  de  Toldados  com  intento 
de  paflar  a  Pernambuco.  Eíla  noticia  excitou 
naquelles  carvões  nóva  chamma ,  e  augmen- 
tou  nos  reccózos  a  fufpeita.  Tlveraó  o  titu- 
lo da  jornada  por  dolo,  temendo  fer  pretexto 
para  os  invadirem.  Com  eíle  peníamento  cha- 
máraÕ  diíTunuladamente  os  Tapuyas  de  íua 
confidencia,  que eftíveraõemíillada,  ateve* 
remnaôfer,  oquetemíaõ,  e  que  paflkva  adi- 
ante a  outro  intento  aqueúa  gente  de  guerra. 
Desf.izf€4b9  Com  efta  experiência  qusifi  fe  lhesdiflipou  dos 
^  *  entendimentos  o  nublado,  e  começáraõ  a  fe- 
renar-fe  os  temores  daqueÚes  duros  ferrenhos, 
quando  por  outra  parte  levantou  o  Inferno  no- 
va tormenta.  A  occaíiaõ  foy  trágica,  o  cafo 
laílimozo. 

CCXXI  Nas  vifmhanqas  da  fortaleza 
do  Ceará,  feíTenta  léguas  de  Ibiapába,  havia, 
álem  de  duas  aldeãs  Chriílas ,  duas  Nações  de 
Tapuyas  Gentios,  ambas  amigas  doEílado, 
mas  entre  á  deiavindas,  Guanacés,  e  Jagua- 

manas. 
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ruanas.  Eílavaõ  cílcs  no  mato  cortando  o  céle- 
bre páo  violcte  para  o  Capitão,  quando  dcraõ 
fobre  clles  os  Guanacés ,  acompanhados  de  al- 
guns das  aldeãs  Chriílãs,  c  tomando-Ihcs  mu- 
lheres, e  filhos,  fe  hiaô  retirando  com  tudo; 
mas  avizado  o  Capitão  da  fortaleza ,  eílc  os 
foccorreo  com  vinte  e  quatro  Toldados  Portu- 
guezes ,  que  acháraô  os  Guanaccs  fortificados 
rio  bofque.  Hum  dos  foldados  ( que  naõ  era 
branco)  os  perfuadio,  a  que  em  confiança  en- 
tregaíTem  as  armas  em  final  de  páz,  para  fe  re- 
tirarem debaixo  de  noíla  bandeira.  Os  Jagúa- 
ruanas ,  que  já  tinhaõ  recuper^ldp  a  preza ,  ca/o  jafiimã»^ 
apenas  vírad  os  Inimigos  defiurmados,  déra5^' 
com  taó  repentina  fúria  fobre  elles ,  que  fem 
lhes  poder  valer  noíTa  gente ,  a  todos  quebra- 
rão as  cabeças,  ficando  com  laílimozo eílraí^o 
mortos  todos ,  que  eraõ  quinhentos. 

CCXXII  Deo  brádo  por  todos  os  índios 
do  Ceará  eíle  fucceíTo ,  como  pregão  infame 
de  nolTa  deshonra ;  pois  á  fombra ,  diziaÓ ,  de 
noíTas  armas  fe  cõmetteo  taõ  exorbitante  in- 
fulto.  Os  índios  (ainda  os  avaíTalládos )  com  Pers^oân  r-^r. 
intrépida  Uberdade  davaõ  moílras  de  affaltaríf 
o  prefidio,  e  deítruir^  oufenhorear  a  forta- 
leza, fiillando  livremente  contra  os  ihterefies 
do  Capitão ,  e  contra  a  lealdade  dos  fòldados ; 
pois  fendo  ambas  as  NaçÔes  amigas  noíiks » 
nem  fouberaô  defender  ahuma,  a  quem  fize- 
ra5  defarmar,  nem  conter  a  outra,  â  quem  de- 
viaô  impedir.  Já  dava  cuidado  o  furor  de  tan- 
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tos  Bárbaros  eftimulados ;  e  para  os  focegar , 
efcreveo  oCapellaõ,  e  Almoxarife  da  fortaleza 
Recorrem  aos  aos  Padrcs,  quc  cílavaÓ  em  Ibiapaba;  reconhe- 
íí*A cendo ,  que.,  como  taõ  eílimados  dos  índios , 
fóelles  podiaõ  com  fua  authoridade  ferenar  taõ 
movidas  ondas ,  e  fegurar  a  fortaleza  delRey. 

CCXXIII  Eíles  faó  aquelles  Padres  tao 
defprezados  tantas  vezes  dos  Capitães,  e  feus 
ofiicíaes ;  porque  íe  oppunhaõ  com  Apoíloli- 
co  zelo  ás  fuás  injuíliças ,  e  efcandalos ,  com 
que  opprimiafi  os imiocentes índios,  e  fó  ps^ 
ra  femelhantes  apertos  lhes  achavad  ^eíltmo.- 
Quantas  vezes  vio  o  Oriente  na  Afia,  e  o  Occi- 
dente  na  América  Ter  a  Companhia  de  JESUS 
o  eíficáz  inftrumento ,  com  que  fe  evit^6  gra- 
ves ruínas,  perigos  evidentes  ?  E  quantas  foy 
dos  mefmos  murmurada ,  eperfeguida;  porque 
o  fer  fcus  Filhos  mais  fieis  a  Deos,  e  ao  feu  Prin- 
cipe ,  como  era  accufaçaõ  de  alhéas  temerida- 
des ,  foy  delióio  i 

CCXXTV  Ainda  no  noíTo  tempo  vimos 
eíla  corrcfpondencia ,  efpalhando-fe  calumnias 
contra  a  Companhia ;  porque  em  quanto  fe  lan- 
\  qa  na  praça  do  Mundo  huma  fábula ,  e  ella 
corre,  vay  cobrindo  o  tempo,  e  oíilencío  os 
verdadeiros  criminózos.  Mas  acima  dos  palá- 
cios» e  altas  torres  habita»  quempézaatomo% 
e  corta  indivifiveis.  Lá  appareceráô  á  mais  ve-^ 
hemente  luz  todos  os  damnos,  e  a  origem  del- 
les.  Eaquifupprímeapennaanoflador,  para 
que  naõ  feja  também  crime  eíte  fuTpiro. 

CCXXV 
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'  CGXXV     Quizeraõ  defcer  logo  ambos 
os  Padres  ao  Ceará j  mas  os  índios  da  ferra, 
vendo  que  os  deixavaõ,  tornáraõ  ás  fufpcitas, 
de  que  os  Padres  lhes  eraô  traidores;  por  iílo, 
ficando  entre  elles  o  Padre  Pedro  Pedroza,  par- 
tio  á  empreza  o  Padre  Antonio  Ribeiro ,  elo  AcoJcop.  An. 
queatiíEmo  na  língua  dos  índios»  e  para  comi' pj^^^j^ 
aquellas  gentes  de  dominante  authoridade.-^'"''*'* 
Chegou,  e  reduzio  com;trabalho  á  pázasNa- 
çâeaGhriílãSy  que,  como  mais  cultas,  fabiaõ 
pezar  melhor  as  injurias.  Com  eftes  fe  rendê- 
ra6  logo  os  Guanacés,  ímpia  origem  de  tanta 
barbaridade. 

CCXXVI  Reftava  focegar  os  Jagua- 
ruanas ,  que  infolentes  com  a  viãoria,  *  naÕ  de- 
punha© as  armas  contra  as  duas  aldeãs  Chriílás. 
De  repente  inveílíraõ  a  huma  a  tempo ,  que  invcflemosou- 
celebrava  MiíTa  o  Padre  Antonio  Ribeiro ,  o  'X!^  ****  ^ 
qual,  acabando-a,  com  a  precifa  diligencia  cor- 
reo  com  o  Cordeiro  de  Deos  no  peito  a  fopear 
os  leões.  Eraõ  quatrocentos  os  Bárbaros ,  qua- 
renta os  Chriílaòs ,  que  fe  defendiaÔ  em  huma 
fraca eílacada.  Já  eíta^aõ  alguns  mortos,  feri* 
dos  quaíi  todos ;  o  íàiigue  tingia  a  terra »  tingia 
08  arcos;  as  vózes  atroavaô  os  ares»  os  gemi* 
dos  horrorizavaõ  os  corações. 

CCXXVII    Chegou nefte  conflito  o  va-  AodeoPaire, 
lerofo  Miífionarío ,  fubío  intrépidamente  por;,^^^' 
entre  as  frechas  á  dlacada-9  e  com  império  ma^ 
yor,  que  de  homem,  brádou,  ameaçou  cafti^ 
gosdoCeo,  reprehendeo  fenhorilmente ;  ede 
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tal  í&rte  aterrou  aos  Bárbaros ,  qué  no  mefmô 

ponto  fufpendéraõ  as  frechas ,  é  os  arcos ,  e  fe 
retiráraó,  vindo  dahi  a  três  dias  celebrar  fo- 
Icmnes  pazes,  prelcntc  oPadiC,  e  o  Capitão 
da  fortaleza. 

CCXXVIII     Concluída  com  tanta  glo- 
Seu  zelo  ias  rk  cíla  cmprcza ,  voltou  cntaõ  o  feu  ardente 
fíqmiiípSi!  z^lo  o  Padre  Antonio  Ribeiro  ás  almas  de  todo 
aquelle  paiz.  Era  aqui  grande  a  niiferia,  e  dcf- 
amparo,  aífimdas  aldéas  doslndíos,  cómodos 
Portuguezes  da  fortaleza.  Os  índios ^  fem  dou* 
trina,  femMeílres,  epela  cãmunícaçaÕ,  que 
tiveraõ  comosHollandezes,  com  ritos  heréti- 
cos ,  e  iò  com  nome  de  Cathòlícos.  Nos  Fortu- 
Fjirago  dos  guezes  era  'mais  laftimozo  o  eílràgo,  vivendo  oà 
cojimaes.     ^f^j^idos  com  ds  ludías,  ainda  caiadas ;  e  òs  Ca- 
pitães fervindo-fe  dos  maridos  para  empregos 
de  fua  cobiça.  A  todos  acodio  o  zelo  do  fòr- 
vorozo  Padre,  excogitando  remédio  a  huns,  e 
outros  males.  Teve  por  mais  efficáz  mudar  as 
duas  aldéas  do  Ceará  para  Pernambuco,  para 
que  aíTim  como  todos  osannos  fe  alternavaõ  os 
foldados  de  Pernambuco  para  a  fortaleza ,  af- 
fim  fe  alternaíTcm  os  índios  neceíTarios  para  o 
ferviço  da  mefma. 

CCXXIX  Com  eíla  embaixada  partio  á 
^j^^f  ^''^"empreza  aquelle  Anjo  veloz:  com  ella,  fendo 
bem  recebida,  poderia  ter  algum  remédio  aquel- 
le mal  i  como  porém  na  fua  execuça6  litigava  o 
bem  das  almas  contra  o  lucro,  dosque  gover- 
liavaõ,  foy  regeitado  o  projedto.  Na  hida,  e 
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na  volta  foy  o  Apoílolico  MiíTionario  por  todo 
aquelle  dilatado  efpaço  enchendo  de  luz,  e  con« 
folaçaõ  as  relíquias  das  antigas  aldéas  da  Para!« 
ba.  Bio  Grande,  e  Pernambuco;  bautizandOf 
confeflando,  cafando,  e  doutrinando  aquelUs 
taõ  deíamparadas  almas  dos  índios ,  que  vim6 
muitos  como  €retitios,  porque  nao  tinha6, 
com  que  pagar  os  Sacramentos;  e  dando  aí^o- 
ra  todos  graças  a  Deos ,  por  terem,  quem  lhos 
adminillraíTe  de  graça. 

CCXXX  AíTim  trabalhava  na  campa- 
nha o  Padre  Antonio  Ribeiro ,  mas  no  mefmo 
tempo  fe  via  em  mayor  aperto  o  Padre  Pedro 
Pedroza,  que  ficára  na  ferra.  AíToprou  alli  o;!^'***'^ 
demónio  outra  vez  o  fogo ,  innovando  naquel- 
les  índios  a  fufpeita  de  traição.  A  viagem  ao 
Ceará,  e  a  empreza  de  Pernambuco,  tudo  ajui- 
zavaõ  fer  diligencias  para  nóva  conduâa  de 
gente ,  com  que  foíTem  accômettidos  nas  fuás 
ferras,  muralhas  fortes,  em  que  os  abrigou  a 
natureza,  Foy  neite  tempo  o  defamparo  do 
Padre,  qual  fe  pode  crêr,  de  quem  vivia  cnr-f^J^^^j^^'* 
tre  gente ,  que  o  temia  traidor.  Muitos  mezes 
fe  recolhia  fem  luz:  ocomer,  oueraÒ  duasef- 
pigas  de  milho  groíTo,  que  por  ííias  mãos  afiar 
va ;  ou  humas  hervas  agréíles ,  ou  alguma  fari- 
nha ,  que  mandava  pedir  de  porta  em  porta. 
Por  muito  regálo ,  e  fineza  lhe  deo  hum  índio 
parte  de  huma  lagartixa,  como  mimo,  por 
mais  raro ,  de  mayor  eílimaçaô. 

CCXXXI     Naõ  fabia  ainda  o  Padre  a 

língua; 
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língua;  mas  naquellas  anguílias  deo-lhe  enten- 
dimento a  vexação,  e  o  fez  em  poucos  mezesí 
eloquente  nella.  Entaò  em  razões,  e  argumeii* 
tos  moftrava  áquelles  brutos  o  feu  engano»  e 
quaõ  felfas  eraõ  as  fuas  fufpeitas ;  mas  por  mais 
Sol  9  que  lhes  metia  pelos  olhos ,  naõ  fe  lhes  dií- 
fipava  o  efpeíTonubkdo ,  que  lhes  introduzira 
no  coração  o  medo  de  noâas  armas ,  de  quem 
temiãõ  a  vingança  de  feusínfultos.  Aífim  per- 
fegue  em  todo  o  lugar ,  e  tempo  a  Caim  a  con- 
ciencia  do  feu  deliélo. 
Fokná ferrão      CCXXXII     Chcgou  finalmente  á  ferra 
{:^*'******"carre£:ado  de  triunfos  o  Padre  Antonio  Ribei- 
ro ,  fem  os  exércitos  tao  temidos  por  aquelles 
fufpiciózos  delinquentes.  Foy  recebida,  e  fef- 
tejada  a  fua  vinda,  como  diíTipadora  de  taô fu- 
neílos  íuílos,  triunfando  também  a  verdade 
do  Padre  Pedro  Pedroza,  que  tantas  vezes  lhes 
intimou  ferem  vãos  todos  os  feus  temores.  Já 
parecia  fereno  mar ,  e  porto  da  íideUdade  o 
paiz ,  quando  fe  levantou  nova  briza. 

CCXXXIII  Chegou  aos  Padres  huma 
carta  do  Padre  Antonio  Vieyra  ,  em  que 
lhes  dava  noticia ,  de  que  os  Superiores  (era6 
os  doBraiily  de  cujo  Provincial  eraô  fubditos 
os  Padres  do  Maranhão)  tínha6  defpedido  or- 
dens ,  para  que  elles  deixarem  aquella  ingrata 
Miíiaô.  Nenhuma  deilas  ordens  tinha  ainda 
chegado  a  Ibíapába.  Com  eíla  noticia  decla* 
rou  o  Padre  Pedro  Pedroza  aos  Principaes  das 
aldeãs,  ^ue  os  Padres  os  haviaÒ  de  deixar,  e 

que 
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que  para  efta  execUçaõ  fó  erperavàô  lhes  che- 
gaíTem  as  cartas  dos  Superiores;  e  que  fe  elles 
quízeâem  também  paflar-fe  ao  Maranha6^  fe« 
ria  de  itiayor  agrado  de  Deos>  e  delRey ;  e  que 
elles  teriaõ  alli  mais  comodidades  para  a  almai 
mais  promptos  foccorros  para  a  vida. 

CGXXXIV       Foy  iílo  novo  fomento  iRecrefeewiv 

mal  apagada  chamma.  Entaô  fc  perí uadíraõ 
que  o  intento  dos  Padres  fora  fcmprc  arrancá- 
los  das  fuas  terras,  e  fazélos  efcravos  dos  Por- 
tuguezes.  O  mayor  Principal ,  que  o  eratam^ 
bem  na  fagacidade ,  refpondco  promptamcntc, 
que  fe  por  ferem  vaíTallos  delRey  queriaô ,  que 
foíTem  para  o  Maranhão,  aquellas  terras  tam- 
bém eraô  delRey:  fe  por  ferem  Chriílaõs ,  e  fi- 
lhos de  Deos ,  que  Deos  eftava  em  toda  a  parte. 

GCXXXV      Retiráraõ-fe  entaô  a  fazer  Tiecrrtn?)  os 
feus  concelhos.  Decretáraõ  matar  aos  Padres Í^/pf!' m 
no  determinado  dia  de  quinta  feiria  de  Endoen- 
ças »  em  que  os  cuidados  nó  Sacrificio  Divino  os 
tinha  no  mayor  defcuido  de  ferem  vi&imas.  A 
traqa ,  os  aggreflbres ,  ( que  haviaS  de  fer  certos 
Tapuyas)  e  o  mòdo,  tudo  eítava  tanto  a  pònto» 
quanto  longe  os  innocentes  Miflionarios  de  tal 
penfamento.  Efperava-fe  o  prazo,  quando  hum 
dos  Mayores ,  movendo-lhe  Deos  o  coração ,  nabem-n» «/ 
defcobrio  fecretamente  aos  Padres  toda  a  má-  • 
quina.  Preparáraô-fe  animózamente  para  a  mor- 
te com  continua  oração ,  penitencias ,  c  aíTe» 
6I0S  ao  Ceo ,  e  efperavaÔ  a  todas  as  horas  a  ul- 
tima :  e  como  naõ  acabava  de  chegar^  refolvê- 

Hh  raõ-fe 
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raõ-fe  a  bufcar  ao  Principal »  e  defcobrir-lhe  a 
noticia,  que  tinhaÔ  de  fua  execranda  aleivozia* 
Fnttns  OS  Pa-     CXDXXXVI     PoTã  Tttatores  ( difleraô )  a 

"^ll^Zr^"' dousBjsligiofos  armas,  nao  faô  nece farias  as 
Jrechas  dos  Tapuyas :  em  tuas  mãos  nos  tens ,  fem 
podermos  rc/ijlir,  nem  (jucnrmos  fugir :  hajta  hum 
velho  mais  fraco  defja  aldéa  para  nos  tirar  as  vi- 
das ;  prcmptíimcnte  as  daremos  por  hem  emprega- 
das ,  fe  Deos  pelo  facrificio  de  nojfo  fangue  perdoar 
aos  Tobajaràs  efte  pe ceado,  e  outros,  de  que  fe 
naÕ  querem  emendar:  tem  jwr  certo,  que  nao  ha 
*  de  pedir  ao  Ceo  para  elks  a  vingança ,  cu  cajllgos , 
fenaâ  mifericordia. 

rica  o  Judio  íit- '      CCXXXVII      Ficou  attonito  o  Barba- 

'^"e}/ Mito  9  vendo  defcobertos  feus  taõ  fecretos  defi- 
gnios :  quiz  negálofi,  mas  o  coração  liie  batia 
no  peito  de  tal  forte ,  que  parece  fe  lhe  ouviaõ 
as  pancadas ,  que  neUe  dava.  Gomo  fe  vio  def* 
coberta  a  máquina,  toda  fe  lhe  defarmou,  que- 
brandofe-lhe  deila  íõrte  os  brios,  e  os  braços, 
afrouxando- fe  os  arcos,  e  embotando-fe  as  fre- 
chas daquellas  humanas  feras  neíle  dia.  Bem 
podiaô  aquclles  Apoílolicos  pés  voltar  os  paíTos 
a  outra  parte ,  e  íiicodir  o  pó  dos  çapatos,  fu- 
gindo de  tíiÔ  infidiofa  gente ,  e  de  rochedos  taô 
obílinados  a  qualquer  efperança  de  brandura  : 
mas  períiílíraô  fortes  no  poílo ,  até  que  delle  os 
tiraíTe  a  meíhia  obediência,  que  alli  os  levara. 
Mas  agora  mais  diílíntamente  dirá  a  Hiiloria  o 
perníciozoeílado  deíles índios, e  qual  era  agen- 
te, com  quem  eíle^  dou$  fortiflimos  Soldados 
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de  Qiriito  nede  tempo ,  e  pouco  depois  a 
Grande  ViEYRA  por  meyo  de  tantos  tiib^Sho» 
fby  contender. 

CCXXX  VIII     Era  a  ferra  de  Ibiapába  o  En 

mais monílruozo  efcandalo  da  natureza,  e  daj:!" 
razaô.  Cada  índio  era  hum  rochedo  vivo ,  que 
fazia  tiro  ao  Ceo ,  como  fc  foíTem  pedaços  da- 
quelles montes,  que  contra  o mcfmoCco  arre- 
meçavao  os  fabulózos  Gigantes.  Entre  tantos 
índios  ló  hum  velho  quiz  legitimamente  cafar- 
fc,  por  fahir  já  domáoeílado,  em' que  vivia. 
Os  tres  Principaes ,  fendo  Chriílaõs ,  viviaõ  fó 
ájey  do  appetite.  Havia  aqui  erros  Judaicos, 
recebendo  o  irmaõ  vivo  a  mulher  do  irmaô  de- 
funto. Havia  Calvinifmo,  e  Lutheranifmo, 
bebendo  aífim  por  diverfos  váfos  o  mefmo  ve- 
neno aquellesnoiferayeís.  Defprezava5  muitos 
as Quzes,  as  Imagens  Sagradas,  efcarnecendo 
igualmente  dos  Sacerdotes.  Havia,  quem  cha* 
mava  á  Igreja  Catholica  patranha  dos  Padres  ^ 
quem»  naÔ  temia  o  fogo  do  Inferno ,  promet- 
tendo  de  o  apagar ,  feláfoílè:  quem,  chama- 
va tyranno  a  Deos ,  blasfemando  de  fua  Provi- 
dencia. Com  a  mcfma  perverfidade  aborreciao 
muitos' os  Sacramentos,  fendo  para  elles  abo- 
minável o  da  Penitencia. 

CCXXXIX  Via-íe  aqui  renovada  a  fá- 
bula dos  Elyíios ,  introduzindo  o  demónio  a 
muitos ,  que  os  tres  Principaes ,  ou  Mayoraes 
tem  debaixo  da  terra  tres  famofas  aidéas,  para 
onde  vaõosfubditos,  que  cá  morrem»  viven- 

Hhii  do 
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do  alli  com  muitas  feitas  ^  e  abundancias;  &« 
zendo-lfaes  crer  com  brutal  incoherencia ,  que 
oFadre,  que  lá  os  ha  de  governar ,  he  o  Padre 
•  FrartciTco  Finto  $  aqucHe  Martyr  gloríofo ,  e 
milagioroMiíConario,  de  quem  Mámos  aci- 
ma, e  de  quem  nunca  perderatf  a  memoria »  e 
as  faudades. 

CCXL  Da  ignorância ,  e  rudeza  de  taô 
miferavel  gente  fe  valia  o  demónio  para  lhe  in- 
troduzir elpcciózas  loucuras.  Dizia  hum,  que 
fe  havia  dc  bautizar,  quando  Deos  cncarnaflc 
fegunda  vez ;  porque  aíTim  como  para  remir  os 
brancos  cncarnára  em  huma  Donzélia  branca , 
aífim  também ,  para  remir  aos  índios ,  havia 
de  encarnar  em  huma  donzella  índia.  Vence 
a  eíle  outro  erro  ma^  deplorável.  Aífirmavaõ 
os  feus  letrados ,  como  profecia  entre  elles çor- 
rente,  que  Deos  tinha  refoluto  dar  huma  vol- 
ta a efteMundOy  pondo  oCeo  para  baixo,  e 
a  terra  para  dma:  e  que  nefta  volta  a  dará  tam^ 
bem  a  roda  da  fua  fortuna  9  dominando  entafi 
os  índios  aos  brancos ,  affim  como  agoi a  os 
brancos  dominaâ  aos  índios.  Comeftes;  eou^ 
tros  enganos  os  tinha  illudídos  o  Príncipe  das 
trevas  ,  fellando-lhes,  e  apparecendo-lhes  vifi- 
velmente  j  fazendo  com  ifto  o  Inferno  mayor 
oppofiçaõ  aos  Pregadores  da  Fé  em  gente  taÓ 
brutal ,  que  toda  fe  leva  pelos  fentidos.  Alta 
permííTaõ,  cujos  porquês  fó  fabemos  venerar, 
nunca  entender. 

CCXLI     £íte  era  o  eíléril  campo ,  em 

que 
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que  fuavao  os  dous  Miffionaríos ,  eflaâ  as  ovô^ 
Úm  y  por  quem  cotréraõ  montes ,  valles,  rios» 
e  tantas  vezes  tíveraS  a  mortenos61)ios.  Ainda 
porém  naõquiz  ficar  o<Ieo  femyiétoría.  Mais  Fruto,  íjtte Je 
de  quinhentos  Innocentes  com  a  graça  do  Bau*  '^Mlnb^l"^ 
tifmo  voáraõ  naquellc  tempo  a  povoar  as  Ca- 
deiras ,  que  vagáraô  pela  fobcrba.  Neíle  meí- 
mo  efpaço  (que  naõ  foy  muito)  por  alta  Pro- 
videncia de  Deos  ( em  que  tantos  innocentes 
acabáraô )  naô  chegáraÕ  a  morrer  dos  adultos 
quinze ;  e  dcíles  puzéraó  alguns  termo  á  vida 
com  todos  os  Sacramentos ,  deixando  vivas  ef- 
peranças  de  fua  felicidade  :  outros ,  para  af-^ 
fombro  dos  vivos ,  acabarão  com  evidentes  fi^ 
naes  de  fua  condenação  eterna. 
.  CCXLII  .  Sobre  eíle  fruto  efpiritual ,  ç{ne  FrôveUostem 
produzio  a  cultura,  c  affiftencia  dettes  induf-^^^i;'"^* 
tríòeos  Obreiros  emibíapábai  nafceo  outro  de 
grandes  conveniências  temporaes.  Ficou  fegu^ 
ro»  efranco  o  caminho  doMaranha5  ao  C>ap 
rá^  e  a  Pernambuco,  Até  entaõ  pela ferocida-^ 
de  das  gentes  impenetrável;  efccnrrendo  ían« 
gue  humano  cada  arêa ,  e  foando  ainda  pelo 
vento  os  ecos  dos  gemidos ,  dos  que  ás  fúrias 
da  voracidade  morriaô.  Ficou  melhorada  a  na* 
vegaçaô,  etoda  a  cóíla  com  o  comercio.  Fi* 
cára6  avaíTalládos ,  e  obedientes  á  Coroa  os 
Tobajarás ,  e  jurados  inimigos  dos  Hollande* 
zes ,  com  cuja  liga  eraÕ  formidáveis  ao  Fila- 
do. Ficáraõ  refreados  no  comer  carne  humana 
aquelies  tigres ;  e  como  fe  fe  reveiUffem  de  e A 

píritos 
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piritos  novos ,  fabiad  já  guardar»  com  politica 
por  elies  até  entaõ  ignorada ,  para  com  os  feus 
lealdade,  para  com  os  eílranhos  fé.  Ficáraõ 
emíim  com  tanto  refpeito  aos  Padres ,  que  ef- 
tando  alguma  vez  refolutos  a  cõmetter  hum 
notável  kifulto,  o  meímo  foy  entender,  que 
elles  o  fablaõ ,  que  deliíUr  dos  intentos ,  e  ain^ 
danegálos. 

viriis  ftteeej'      CX^XLIII     Agora  dircmos,  como  fe  ex- 

"^«tre^aq^fís  plícou  O  Cco  com  a  dureza ,  c  rudeza  daquel- 
Barbarat*  icsBarbaros;  e  as  forças,  que  dco  á  doutrina 
dos  iNíiílionarios ,  trombetas  da  Fc ,  que  defde 
o  mais  alto  rochedo  da  ferra  de  Ibiapaba  foáraô 
a  toda  aquella  Gentilidade.  Caíligou  a  huns, 
favoreceo  a  outros ,  moílrando-fe  em  fucceíTos 
vários,  a  huns  benévolo»  a  outros  fevéro,  e 
juíliçozo. 

CCXLI V     O  mayor  dos  Principaes  das 
àtuano.      ^i^^^^g  ^  affiílindo  á  MiíTa,  naô  vio  a  Sagrada 

Hoília,  quando  nella  fe  levantou^  e  fóvio  os 
dedos  do  Sacerdote.  Voltou  attonito  para  caía. 
PaíTou  a  noite  entre  horror,  e  cuidados,  íem 
dormir,  inquirindo  comfigo  a  caufa  de  tal  elP 
tranheza;  até  que  a  conciencia  o  accufou  do 
pouco  refpeito  de  palavras,  com  que  tinha  tra- 
tado ao  Padre.  Chegado  o  dia ,  voltou  á  Igre- 
ja, onde  pedio  perdão  a  DeoS;  e  na  fegunda 
MiíTa  já  vio  a  Sagrada  Hoftia ,  mas  envolta  em 
huma  nuvem  negra ,  que  o  aíibmbrava.  Pedio 
cmfim  perdaô  ao  Padre ,  e  ficou  vendo  como 
dantes  o  venerável  Saçf^mento. 

CCXLV 
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CCXLíV  Em  hum  índio  blasfemo,  que  cajugo  dc  hm 
difib,  que  naõ  tinha  outro  Deos,  fenad  o  dia*^^'^'^'^' 
hOy  entrou  hum  diabo  taõ  fíiriozo ,  queaelle^ 
e  a  quanto  achava  diante»  defpedaçava.  Foy 
foccorrído  dos  Padres  com  os  Exorcifinos  por 
oito  dias  j  e  no  fim  delles  defapoíTado  o  inimi- 
go. Algumas  vezes  o  tornou  a  vexar;  mas  co- 
mo vinha  com  forças  mais  laíTas ,  com  menos 
trabalho  eracxpclHdo.  Ficou  muito  outro,  e 
muito  eiilinado  o  índio,  dando  fatisfaçaõ  pu-* 
blica ,  como  fora  publico  o  efcandalo. 

GCXL  VI  Nafciaó  mudos  todos  os  filhos 
a  huns  cafados ,  que  caláraô  hum  impedimen- 
to.  AíTombrou  aos  índios  eíle  fucccíTo;  mas 
aífim  reconhecêra6  todos  a  juílíça  Divina  na 
confonancia  dapena  com  o  delic5lo,  e  que  cor* 
refpondia  a  mudeza  dos  fílhos  á  dos  payís. 

CCXLVn  Celebrando  na  noite  de  Na-  Favor  Livim 
tal  a  primeira  Mií6  o  Padre  Pedro  Pedroza,**'^''^^'*^ 
▼io  huma  índia  na  Hoftia  a  Chrifto  em  figura 
de  homem  de  rariífima  gentileza ,  e  ás  maravi* 
lhas  trajado ,  e  que  lhe  ofi^ecia  muitas  rique* 
zas ,  fe  ella  o  quizefle  fervir.  Naô  foy  engano 
a  vifaõ;  porque  a  índia ,  fendo  até  alh"  menos 
ajudada ,  começou  a  fer  hum  exemplo  raro. 
Pedio  que  a  cafaíTem  com  o  que  naõ  era  feu 
marido ;  c  era  taõ  dada  á  devaçaõ,  e  vida  cfpi- 
ritual ,  que  nunca  mais  fallou  na  Igreja  á  MiflTa, 
pregação,  e  doutrinas,  trazendo  a eíla  pieda- 
de 9  e  obfervancia  a  feu  marido  >  e  a  toda  a  fua 
numeróza  £similia. 

CCXLVUI 
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CCXLVIII  Entre  eílescafos,  daremos 
v^ahumhir  outro  mais  raro  das  mifericordias  do  Ceo,  cujas 
luzes  faótaõ gratas,  quando  recebidas»  como 
relatadas.  Vivia  entre  os  mais  hum  índio  ainda 
moço,  a  quem  com  vocações  de  particular 
Providencia  chamava  Deos  repetidamente  em 
fonhos ,  que  nelle  &zia6  effeitos  verdadeiros 
em  vida  reformada.  Sonhou  huma  noite ,  que 
eílava  na  Igreja  no  tempo  da  difciplina  das  fei- 
tas feiras  da  Quarefma ,  e  que  elle  a  naõ  que- 
■  ria  tomar.  Vio  cntaó,  que  vinha  para  elle  hum 
mancebo  de  grande  fermofura,  e  apontando- 
Ihe  para  o  alto,  lhe  moílrou  hum  lugar  cober- 
to com  huma  cortina,  dizendo-lhe,  quealli  fe 
occultava  Deos ,  e  que  fó  o  viaõ ,  os  que  fa- 
ziao  penitencia.  Refolveo-fe  entaõ  a  tomar  a 
difciplina ,  e  acabada  ella ,  correo-fe  a  cortina. 
Deofe-lhe  entaõ  a  ver  em  hum  refplandecente 
Throno  hum  fer  de  tanta  fermofurai ,  glrandeía^ 
e  Mageílade ,  que  o  deixára  fóra  de  fi  de  erpan* 
to,  e  alegria:  taô  vivamente  lhe  ficou  impreí^ 
fa  na  alma  eíla  reprefentaçaõ,  que  naõ  podia 
depois  deíle  fonho  perder  a.  fuaviflima  memo» 
ria,  doquealliíelhe  moftrára. 
capba»ã9s  CCXLIX  Contínuou-lhe  o  Ceo  os  fa- 
vores; porque  eílando  gravemente  opprimí- 
do  de  huma  inchação,  que  com  graves  dores 
Jhc  tomava  defde  o  hombro  até  a  cabeça ;  e  en- 
comendando-fc  em  huma  noite  muito  a  Deos, 
ficou  dormido.  Neila  fufpenfaõ,  ou  defcanfo 
dos  fentídos,  fonhou,  que  aquelle  mefmo  gen- 
til 
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tfl  mancebo,  trazendo  na  maõ  direita  huma 
ave,  e  humas  hervas  na  [efquerda»  chegava  a 
elle,  e  lhe  perguntava ,  que  era,  o  que  pedia 
aI>eos?  Erefpondendo  eUe ,  que  alaúde;  en- 
tão applicando-lhe  á  inchaçaô  a  ave ,  ella  com 
o  bico  a  rompéo,  fahindo  pela  rotura  as  matd^ 
rias,  e  logo  pondo-lhe  em  cima  as  hervas,  fi» 
cou  a  ferida  &.  DííTipado  neíle  ponto  o  fomno, 
achou  ,  que  a  inchaçaô  verdadeiramente  eíla- 
va rebentada,  c  brevemente  ferrou  a  chaga. 

CCL  Por  outras  vezes  fonliou  cílc  di- 
tozo  índio  couzas  ordenadas  á  fua  falvaçaô , 
fendo  em  todos  o  intcrnuncio,  e  miniílro  del- 
ias o  feu  já  conhecido  mancebo.  Elie  o  tinha 
pelo  feu  Anjo  da  guarda ,  mas  ultimamente  lhe 
appareceo  veílido  com  a  roupeta  da  Compa* 
xihia ;  querendo-nos  moílrár  o  Ceo ,  que  o  Ef- 
pirito  do  Grande  Ignacio  era,  o  que  naquelle 
recanto  do  Mundo  hia  bufcar  as  almas,  que  al» 
li  tinha  a  altiílima  Providencia  de  Deos  predeí^ 
tinadas.  FoytaõefiicázeíU  Divina  força,  co» 
mo  agora  veremos. 

CX^LI    Por  nove  vias  mandárad  osSupe-  Quer^rn  os sa. 
riores  avizo  aosdousMiífionarios  daquella  em-  ^> 
pedemida  gente ,  para  que  deíxaíTem  taõ  rebel-  dajerra^u^ 
de  paiz ,  centro  da  obftinaçao  ,  e  dureza ;  mas 
Deos  fuperior  a  tudo  impedio  todas  as  determi- 
nações humanas ,  fem  que  nenhum  de  tantos 
avizos ,  e  ordens ,  por  efpaço  de  anno  e  meyo 
pudeíTe  chegar  aos  Padres :  até  que  vieraõ  no- 
vas ordens  ÍLeaes,  que  os  mandavaô  deter,  e 

li  que 
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jque  de  nenhuma  fórtc  largaíTem  aquelle  íitio , 
e  Miflâõ.  Aífim  queria  o  Redemptor  das  almas 
/alvar»  as  que  de  taô  efpeflb  má  to  eíçolhéra 
^ara  fermoías  âores  do  Faraifo.  Tornemos  ago- 
sto a  bufcar  mais  particularmente  o  noflòHeróey 
.Gapita6  deftes  Sk>ldado8. 

GCLII ,  Andava  .em  continuo  gyro,  e 
í/fíírí.í?Sfemprçdcfvelado  oPadreÀNTONIoYiETRA; 


Z  iGst!'^  e  no  fim  do  anno  de  1656  efteve  prevenido  para 
nova  entrada  pelo  rio  das  Amazonas;  mas  co- 
mo a  feus  deíignios  achava  ordinariamente  ini- 
imptie-Jbo  o  niígos  na  campanha ,  impedio  eíle  lanço  de  pef- 
CaptfoBmér'  ^^^^^      almas  naquelle  rio  o  Capitão  mòr  do 

Pará ,  com  pretexto  de  acodir ,  aos  que  volta- 
vaõ  da  infauíla  jornada  do  ouro. 

CCLIII  Emprendeo-fe  no  fegimdo  an- 
no de  16  J  7  eílaMiflaõ ,  e  dos  que  foraõ  deíli- 
nados  para  jornada  taô  gloriofa ,  dando  conta 
a  ElRey  o  Padre  Antonio  Vieyra,  naõ  po- 
de calar  a  condição,  qualidades,  e  Apoíloli- 
jCo  efpirito  dos  dous  gigantes ,  que  fe  quizeraõ 
medir  com  tal  empreza.  Fara^  a  ella  (diz)  dcuf 
-  Keligiofos  9  em  quem  concorrem  aventn)aâamente 
as  partes  àe  experiência ,  talento ,  e  zelo  9  tjue  fe 
requerem  para  fimeíhantes  entradas.  Até  niilo 
foy  Qrande  o  Padre  AntonioVieyra,  fem> 
pre  elogiador  taõ  prompto  de  virtudes  alhéas , 
jv*o  ar:ro  fe-  cofflo  ffludo  nas  fuas. 

guintè  vaôa      CCLIV     Eraõ  cílcs  os  Padres  Francíf- 

ellaosPadres         -,t  ,i  _  _  ,  -r».  ... 

Frdcifco  Fel-  CO  V  ellozo ,  c  Manocl  Pires :  o  primeiro  in- 
lo^o^ehUaoei  canfavel^Xiniílro  do  Evangelho  em  reduzir  ín- 
dios: 
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dios :  o  fegundo  he  áqiielle  fanto  Padre  Ma« 
noel  Pires,  que  com  nome  de  Clérigo  de  Pa* 
redes  adquírio  &ma  gloriofa  em  Portugal  pel^ 
fonte  mílagrofa ,  que  o  deo  a  conhecer  naquel* 
lefítíò.  Psãrára-fe  elle  annos  antes  a  Roma,  e 
em  hum  ermo  perto  delia  vivia  em  folidaã  feito 
Anacoreta.  Dalli  infpirado  do  Geo  partio  a  pé 
para  Portugal ,  e  pcdío  fer  admittido  nía  Com- 
panhia para  fervir  a  Deos  nas  Miíloes  do  Mara- 
nhão. Eíles  erao  os  Heróes,  com  quem  fe  acom- 
panhava Vieyra  ;  e  eíles  os  contra  quem  fc 
confpiráraô  tantas  vezes  naquella  conquiíla  até 
alguns  Religiofos  de  outras  Sagradas  Famílias. 

CCLV  Aos  22  de  Junho  de  idj  7  paxti- Partem  a  rej- 
rao  com  a  efcolta,  que  mandava  o  Governa- 
dor  para  relgatar  efcravos ;  e  os  Padres ,  para 
que  com  a  falia ,  e  práticas  aos  índios  os  mo- 
veflem ,  a  que  voluntariamente  quizeíTem  dei- 
xar aquella  barbara  vida,  e  fazer-fe Chriílaõs. 
A  efcolta  confiava  de  trezentos  índios ,  e  vinte 
«  cinco  Portuguezes.  O  Padre  ANTONIO  Viet^ 
RA  com  a  alma  os  acompanhou;  porque  deo 
por  efcrito  aos  Miífionaiíos  buma  ]níbucqa5» 
em  que  fe  lia6  todas  as  duvidas ,  e  f<dttç€es  dos 
cafos,  que  podia5  occorrer  íbbre  o  cativeiro 
licito 9  ou  iUicito ,  fuppóíta  a  Ley  Real,  que 
tinha  vindo  da  Corte.  Refolviaô-fe  os  cafos  pe^ 
las  opiniões  mais  favoráveis  ao  povo,  {/alva  In* 
í/m/m //T^eríízíf)  e  por  ifto  foy  grandemente  acei-  - 
to  o  papel ,  e  delle  fe  fizeraó  novas  cópias;  mas 
contra  eíla  corrente  de  luz  fecháraó  depois  os 

liii  olhos» 
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élhos ,  os  que  fó  queriaõ  obrar  maL  Navegá^ 
Sdbem  pek  riâ  IftO  pelo  dito  rio  das  Amazonas,  efubiraõaté 
íí.rilSrTíSorioNegro,  jornada  ,  que  de  hida,  evòlta 
conta  mais  de  mil  léguas ;  e  finalmente  fe  reco- 
7v^^"»y^^  Ihéraõ  defta  entrada  ao  Sertão  com  feiscentos 
ZT'       efcravos  licitamente  refgatados;  vindo  tantas 
almas,  ainda  que  cativas  dos  homens,  a  po* 
derem  lograr  a  liberdade  dos  filhos  de  Deos* 

CCL  VI  Ifto  he ,  o  de  que  achámos  no- 
ticia até  o  fim  doanno  de  1657,  naô  podendo 
calar  o  brado  da  fama  eílas  publicas  viclorias , 
nem  efconder-fc  o  incêndio  de  taò  ardente  ze- 
lo ;  mas  ferá  perpetua  neíla  Hiíloria  a  mágoa, 
de  que  nos  efcondeíTe  o  tempo ,  e  o  defcuido 
dos  homens  façanhas  raras ,  com  que  no  exer- 
cício de  virtudes  diíferentes  fe  fez  a  todas  as 
luzes  Grande ,  ou  entre  doméílicos ,  ou  entre 
eílranhos,  o  heróico  Padre  ViEYRA. 

CXULVII  Agora  porém  referiremos  hu- 
ma  árdua  prova ,  em  que  a  Divina  Providencia 
o  quiz  meter  a  tormento  em  aíFeâos  encontra- 
dos; exemplo  grande,  e  hum  dos^mayores, 
que  nos  deixou.  Anelava  elle  a  meter-^fe  por 
aquellas  bceiAas,  navegar  mares ,  pizararéas 
anlentes ,  e  fubir  montanhas ,  para  defencovar 
aquellas  humanas  feras.  Com  eílas  chamnias 
íugio  do  Mundo,  deixou  a  Portugal,  e  bul- 
cou  os  índios:  no  meyo  porém  deílas  anciãs, 

dM7'o1jlr'  ^  ^^^^^"^^  impetuóza,  mandou-o  parar  a  obc- 
«ImwVjp./Í.  diencia  ;  e  que  fem  bufcar índios,  trataffe  de 
expedir  feus  Sermões,  para  que  com  o  rendi- 
mento 
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mento  dellies  pudeíTe  ajudar  a  Miíiaã  Nenhum 
entendimento  efperaría  hum  tal  preceito,  e  aoai 
ólho8  humanos  taôintempeftiyo:  iftoerafiizetf 
parar  hum  ímpetuozo  rio,  ou  que  nomeyo  dar 
carreira  fe  detiveíTe  o  Sol  Obcdeceo  pontual^ 
mente  a  feus  Mayores  eíte  Yara6  forte ;  e  para 
nos  dar  exemplo  no  fummo  gráo  da  perfeita 
obediência,  até  com  o  entendimento  obedeceOi 
Damos  ao  leitor  com  goílo  grande  tudo  iílo  ef- 
crito  com  fuás  mcfmas  palavras  em  carta  a  hum 
Padre  de  rara  virtude ,  e  intimo  amigo  feu. 

CCLVIII  Ordenou-me  o  Padre  Frovin* 
cialy  e  o  Padre  Vifitador ,  que  alimpaffe  os  meus 
papeis  em  ordem  á  imprejfaõ ,  para  com  os  rendimen- 
tos delia  ajudar  a  fujlentar  a  MiJfaÕ :  e  para  ijlo  ef- 
tou  defoccupado  do  m.mijlerio  dos  índios ,  que  era  ,  o 
que  eu.  cá  vinha  hufcar.  Quando  efiava  em  Lisboa^ 
em  França ,  e  em  Hollanàa^  com  as  cÕmodidades  das 
imprejfoes ,  das  livrarias  f  e  de  qUení  me  efcrevefe  ^ 
e  í^udajfe ,  nunca  fúnguem  pede  acabar  comigo  y  que 
me  affpUcaJfe  a  imprmur :  e  mais  qfferecenâo-me  Eí* 
R^osgaftúSf  eroganâíHnef  que  o.fizejfe\  eque 
agora  m  Maranh(Sf  donde  fika  tuàà  ifiú^  e  na 
idade  f  em  que  ejlou ,  me  occupe  em  emendar  borrões, 
e  fazer  tàboadas i  VejaVJSL quanfapdde  a  obedien-^  Rgjignaíai  de 
cia:  epóde  tanto ,  quenâêfà  o  faqOy  mas  chega  a^**'^' 
me  parecer  bem ,  que  mo  mandem  fazer.  NdÔ  ha 
imyor  comédia ,  que  a  minha  vida :  e  quando  que^ 
ro ,  ou  chorar ,  ou  rir ,  ou  admirar-me ,  ou  dar  gra* 
çasaDeoSj  ou  zombar  do  Mundo  ^  naÔ  tenho  mais 
que  olhar  vara  mim^ 

*  CCLIX 
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!  GCXIX  Aífim  efcrevia  de  fi  eíle  rarò 
homem ,  fazendo  que  tritm&fiè  a  obediência 
nafua  próílrada  grandeza ,  eoáA  mayor,  quan» 
dò  affim rendida.  Eefta  er^^â  difcreta  reflexão» 
com  que  definia  a  fua  vidft  pelos  vários  fucceí^ 
delia  $  fendo  que  aiáda  entaõ  lhe  reftayaÔ 
osmayores,  em  que  a  fua  grande  alma,  com 
aíTombro  do  Mundo ,  fe  encheò  de  gloria ,  e  de 
fama.  Naô  teve  naquelles  tempos  eíFeito  a  im- 
preíTaõ ;  e  de  tal  fórte  lhe  mudou  a  Providencia 
Divina  os  empregos ,  e  eíle  novo  deílino ,  que 
poucos  mezes  depois ,  que  iílo  efcrevéra ,  que 
era  em  Fevereiro  de  658  ,  o  chamou  a  novos 
conflitos ,  e  deo  occafiÕes  illuílres  a  feu  valor. 
Quizéramos  para  taõ  gloriofos  feitos  mais  ele- 
gante penna;  mas  qual  bailaria?  He  prémio  a 
virtude ,  e  indiílinto  elogio  de  íi  mefma. 

CCLX  Neíle  anno  de  16^7  lhe  chegou 
a  infauíla  noticia  de  fer  paíTado  a  melhor  vida , 
e  Coroa  ofempre  Heróico,  e  inviâo  Libertador 
de. Portugal ,  o  Auguftiífimo  Rey  P.  Joad  IV4 
Aimpre£^,  que  efte  cafo  fez  no  coraçaÔdo 
Grande  yiETKA ,  que  tanto  lugar  occupou  no 
daquelie  Soberano  Monarcha  / 16  o  diremos 
com  as  fuas  palavras,  ou  com  o  feu  filenciot 
(profunda  narração ,  que  excedeo  a  toda  a  fa* 
cundia )  Senhor  meu :  ( aífim  começou  em  car- 
ta a  hum  Miniílro )  N ao  falto  na  morte  de  S.Ma- 
gejlade  y  -porque  ella  me  tem  emnmdecido.  Fallou 
depois ,  prégando-lhe  nas  Exéquias  com  tanta 
dor,  efentímento^  que  ponderandQ-lhe  a  vi- 
da. 
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da ,  na  mefma  compoíiçaõ  f  do  que  diz ,  fe  lhe 
eíld  lendo  a  intima  mágoa,  ôfaudade.  Se  pit- 
der  defembaraçar-fe  anoiia  peima ,  ainda  dare- 
mos ao  publico  com  outros  fragmentos  parte 
delbi  fúnebre  Oração. 

OCLXI  Corria  o  anno  de  16$  S  »  e  com 
elle  fobreveyo  novo  pezo  de  cuidados  ao  Pa- 
dre Antonio  Vieyra:  porque  álem  de  lhe 

ter  entregue  o  feu  Auguílo  Monarcha  a  fupcr- 
intendencia  daquclla  efpiritual,  c  trabalhóza 
conquiíla  de  almas,  quando  deixando  a  Corte 
fe  dedicou  ás  Mifíoes  ,  lhe  chegou  agora  Pa-  o  Reverta^» 
tente  do  RevercndilTimo  Padre  Geral ,  para-^i^/^í^;^ 
que  foíie  Vifitador,  e  Superior  de  todos  os^gr^i/i/S" 
da  Companhia  naquelle  vaíliíTimo  diílriéto.  Po-  "partedoAmi^ 
de  ter  neíle  novo  trabalho  algum  alivio;  por-*** 
que  na  mefma  embarcação  chegou  o  Govcr-  d  Vaho  dr 
nador  daquelle  Eílado  D.  Pedro  de  Mello,  em  q^^;^^^' 
cuja  piedade  a  converfaõ  das  almas,  e  o  zelo 
do  Padre  Anntonio  VIEYRA  teve  afylo,  a 
juftiç^  illuílre  throno,  a  maldade  freyo,  e  as 
Leys  Reaes  valerofo  executor.  Mas  pode  a  re- 
beldia daquelle  povo  atropelar  toda  efta  felici- 
dade, rompendo  no  mayor  inTulto  pelos  dias 
deíle  mefmo  governo.  Tudo  dirá  com  profun» 
da  dor  em  feu  lugar  a  Hiíloria. 

CCLXII  Entre  outras  ordens ,  que  le- 
vava delRey ,  huma  era ,  que  os  Padres  da 
Companhia  de  JESUS  continuaíTem  na  aílif- 
.tencia  com  os  índios  da  ferra  dcibiapába;  af- 
íim  pelo  bem  efpirituaii  de  muitos»  que  entre 
...  elles 
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elles  eraõ  já  marcados  pelo  Bautifinó  còm  d 
Sangue  de  Chriílo  y  como  para  os  conterem 
na  amifade  com  os  Portuguezes ,  que  eftavaÔ 
na  fortaleza  do  Camuci,  e  com  Êicil  irrupção 
lhes  ficayaõ  debaixo  das  frechas. 

CCtiXIII     Foy  fempre  parecer,  e  voto 
do  Padre  ANTONIO  VlEYR A  contra  a  opinião 
dc  muitos,  que  fc  naõ  defamparaíTe  Ibiapábaj 
e  agora  com  aquclle  feu  ardente  zelo,  e  nóva 
jurirdiçaõ  começou  a  applicar-fe  a  efte  deíli- 
no.  Tomou  a  penna,  fempre  mais  feliz  com 
cila  fó  para  admirar  as  gentes ,  e  reduzir  Na- 
ções, que  o  Grande  Cefar  com  a  penna,  e 
o p.rvy -a rf- com  a  cfpada.  Kfcreveo  aos  Principaes  das 
S/Xf/rí- ^'■^s  aldéas  dos  índios,  fignifícando-lhes  em 
tem  am9tí'a-  como  dcfejava  dar-lhes  goílo  em  tudo ;  e  viP 
to  o  grande  amor,  que  tinhaõ  ás  fuas terras, 
mandava  aos  Padres ,  que  ficaíTem  com  elles 
para  os  doutrinar ,  com  tanto  que  fe  ajuntai- 
fem  todos  f  e  fizerem  huma  fó  Igreja. 
jy^eria  ja-      CXILXIV     Rompéo  em  feftas  á  viíb 
Tvem  Si  deílas  novas  a  ferra :  mandáraô  os  Principaes 
MMaraabas,  logo ,  hún»  feus filhos  y  outros  feus  irmãos  (em 
que  hia  D.  Jorge  da  ^va ,  filho  do  mais  antigo 
Principal )  acompanhados  demais  decincoen- 
ta  índios  a  viíitar  ao  novo  Governador,  c  ao 
•Superior  das  Mifloes.  D.  Jorge  ( chamado  em 
outra  parte  Jorge  Gomes  Tieuna )  vinha  para 
paíTar  aoReyno.  Quando  foy  viíla  eíla  tropa 
no  Maranhão,  apenas  fe  cria.  Foraõ  recebidos 
por  p.  Pedro  de  Mello ,  e  no  Collegio  pelo  Pa- 
dre 
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dre  ANTONIO  Vieyra  com  fumma  alegria ,  e  ^gazaiho,c»m 
liberalidade.  Depois  de  alguns  dias  de  defcan^  2»// 
fo ,  deixando  no  Maranhão  a  D.  Jorge  para  paf- 
far  a  Portugal  9  fe  voltáraõ  a  Ibiapaba  cheyos 
de  prefentes,  como  he  ufo»  c  com  promeflk 
de  os  hir  ver  o  Padre  Antonio  Vieyra  pef- 
foalmente  pela  S.  Joaõ  do  feguinte  anno. 

GCLXV    Qiegáraô  emfim  á  fuaremon-  rotta,  eeu, 
tada  ferra»  onde  eraõ  comanda  efperadoSy  ^^''^MM^ 
foraõ  com  grande  alvoroço  recebidos.  Alli  en- 
tão referirão  aos  feus  a  urbanidade  do  trato , 
que  acháraô ,  a  benevolência  do  Governador  > 
o  aíTedo ,  e  amor  dos  Padres ,  e  a  liberalidade 
de  todos.  Com  noticias  tao  certas ,  e  de  nenhu- 
ma forte  fufpeitózas ,  fe  reveílíraÕ  os  ânimos 
de  differentcs  affedlos  dos  antigos :  ajuntárao- 
fe  em  huma  as  tres  povoações ,  começáraò ,  e 
fe  foy  profeguindo  o  edifício  de  huma  fólgre* 
ja;  appareceo  Ibiapába  comnóva  fece,  e      novos af-nos 
recérao  extintas  as  duras  fufpeitas ,  e  apagados  ^í*''''»^*. 
os  receyos  do  fempre  temido  cativeiro. 

CXáiX  VI     Era  já  tempo  da  monção  pa^ 
ra  o  Reyno ,  e  apreftada  embarcaçaS»  partio 
DJorgè  para  Portugal ,  deixando  em  terra  com 
inerte  defcuido  as  cartas  do  Padre  Antonio  g/^^'*» 
ViETRA;  mas  na6  obftante  na6  levar  as  car- 
tas ,  bailou  fer  conhecido  por  índio  da  MiíTao  Favor,  queex. 
do  Maranhão  para  achar  na  Corte  o  mayor  fa-  ^vJ^T'"  **" 
vor.  O  Conde  de  Odemira  ,  Protéélor  infigne 
dos  Miflionarios ,  o  recolheo  em  fua  cafa ,  e  o 
aprefentou  a  EUEley ;  e  depois,  chegada  a  m  on- 

Kk  çaó» 
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qao,  o  deípedio  cheyo  de  favores  Heaes,  e 
íeus. 

CCLXVn     Naõ  focegavaô  os  Princi* 
paes  de  Ibiapaba  com  godo ;  e  como  efpera- 
.Ya6  o  cumprimento  dapromeíTa,  que  o  Padre 
7«r/«.///^/frr.i  Antonio  Vieyra  lhes  fizera,  mandáraõ  al- 
gmis  índios  ao  Maranhad  para  o  conduzirem  i 
feira.  Huma  perígoza  doença ,  e  o  immenfi) 
/I^lr/V/!^  trabalho  com  outras MiíISes  (como  logo  dirá 
vimtaô-fc  i'n~  a  Hiíloría )  o  demorou  no  Pari  por  todo  aquel- 

tte  CS  Índios    ,  •      •    •     j    i«        •   A  n 

nóvas  jaspci.  Ic  anno ,  e  principio  do  fegumte  i  mas  neíta  pre- 
cifa  demora  levantou  o  demónio  novo  incêndio. 
Erpalhou  entre  os  da  ferra,  que  D.Jorge  naò 
fora  mandado  ao  Reyno ,  mas  fim  afogado  no 
mar  pelos  Portuguezes:  que  os  outros  índios 
eílavaô  já  repartidos,  e feitos  efcravos;  e  que 
a  hida  do  Padre  feria  com  grande  poder,  para. 
caítigar  a  huns ,  e  cativar  a  outros.  Aífim  fazia 
guerra  o  demónio  ( antagoniíla  cruel  do  Gran- 
de ViBTaA)  a  efte  forte  conquiítador  de  al- 
mas, que  no  meímo  tempo,  que  elle  trazia 
por  huma  parte  innumerayeis  índios  a  Ghríito^ 
Imcifér  lhos  afugentava  por  outra. 

CCLXVm    Tomou  forças  a  fitínav  Ctâ- 
Fenmu-fe  ra&ua  aqucUes  fettanos :  desfez-feagraodepo- 
hfoifm'et  voaçaõ,  edefunidaemmaisderinte^  feefpa- 
m$iadê.      VáOM  por  aqucUes  rochedos ,  para  naô  ferem  in- 
vadidos juntos ;  com  fecreta  determinação  de 
vingarem  nos  dous  Padres ,  que  tinhaô  comfi- 
go ,  aquella  injuria ,  fe  até  a  Pafchoa  naò  conf- 
taÚe  ler  íaifo  o  prefente  rumor. 

CdiXIX 
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CCLXIX  Aqui  deixaremos  eílas  feras' 
efp  alhadas  por  aquellas  montaidias ,  e  aos  dous 
Miilionarios  com  as  vidas  fugekas  a  tanta  bai^  • 
baridade.  A  feii  tempo  veremos,  comio  o  Gran^ 
tde  ViETRA  acodio  relòz  a  amaníâr  os  Barba- 
TO89  e  a  livrar  os  imiocentes*  Agora  nos  cha* 
xiia6asilluilres&çaiilias>  quéneftemeyotem* 
po  emprendeoy  e  concluío  por  íi  meímo,  e  pe- 
los Aibditos^  aquém  mándou. 

GCLXX.    Tomado  o  léme  do  governo»  Ttfhmjp^gf^ 
folicito  em  conter  inteira  a  regular  obfcrvancia  "qZ^^  mH* 
nos  de  cafa ,  determinou  tres  MiíTões ,  ou  tres 
inveílidas  ao  Gentilifmo,  defejando  avaíTallar 
ás  bandeiras ,  c  Império  de  Clirillo  novas  gen- 
tes, novos  mares,  rios  novos,  e  nunca  viílos 
paízes.  Mandou  pelo  rio  das  Amazonas  ao  Pa-  j^,^^^^^- 
dre  Francifco  Gonçalves ,  e  com  elle  o  Padre  Padns  tra»- 
ALanoel  Pires,  que  no  anno  antecedente ,  co-  'v^,elTm0»i 
mo  diíTémos,  tinha  feito  a  mefma  entrada.  O 
Padre  Francifco  Gonçalves  havia  acabado  de 
Provincial  doBrafil;  e  o  Padre  Manoel  Pires 
era  Varaõ  taõ  abalizado»  como  já  referimos. 
Eíles  eraõ  os  fugeitos ,  cuja  authondade  gran- 
de nos  deixou-  nas  pegadas  por  àquelles  mátos 
impreâb.  o  exemplo,  para  que  o  íigaõ  os  mayo» 
ie9  talentos.  »      ,  . 

.  .  GGL3LKI  ParttraS  do  Maranhão  aos  19 
de  Agoílo  deíle  anno  de  16  $  8 ,  levando  ao  pzí^ 
íar  das  Capitanias  do  Eílado  canôas,  e  Procu« 
radores ,  para  que  todos  lograíTem  dos  efcra- 
VOS,  que  fizelTem,  a  fua  competente  parte. 

fi.kii  Vogá- 
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VogáraÕ  por  aquelle  âmozídiíno  rio  por  baixo 
da  Equinocial;  chegou  a  tropa  até  o  rio  Ne* 
çro,  como  noaimo  antecedente;  mas  os  for- 
ces Míniílros,  ou  Soldados  da  Companhia  de 
c-^r-rf.ideA.-mgUS^  paflaraõ  ávante  para  explorarem,  e 

coifam»  *         j  *  *        11.  íL 

•fe  mformarem  das  gentes ,  que  por  alli  e^* 
lhouoQreador.  Virafinóvas terras,  déraõem 
novas ,  e  defconhecídas  NaçÔes ,  aonde  nun- 
ca tinhaõ  chegado  Fortuguezes;  nem  agora 

quizéraõ  chegar  eíles  da  tropa,  fenaõ  fó  os 
valerofos  aventureiros  da  milícia  de  Chriílo. 
cbriof  dç/ia  CCLXXII  Ncílas  entradas ,  e  taô  re- 
jorneda,  montados  climas ,  fe  hiaÕ  erigindo  Cruzes ,  á 
imitação  dos  noíTos  primeiros  defcobridores  do 
Oriente ,  como  eílandartes  gloriofos ,  que  con- 
tcílavaÕ  a  poíTc ,  que  fe  tomava  daquellas  re- 
giões, ficando  afíim  avaíTalládas  ás  Chagas  do 
meímo  Chriílo  nas  bandeiras  de  Portugal.  Ou- 
tro golpe,  e  íobre  tudo  fenfivel  ao  Inferno, 
craõ  as  almas,  que  fe  lhe  tiravaõ ,  emetiaõno 
Ceo;  porque  aos  mininos,  e  adultos,  que  os 
Padres  viaõ  em  perigo  extremo ,  banhavaÕ  nas 
faudayeis  agoas  do  Bautiímo,  e  dallinavega- 
vaõ  em  feliz  maré  aoParaífo.  ÁltaFlrovidencia, 
e  inícrutayel  fegredo  do  Altiílimo,  que  man- 
dou em  tal  occaãa6 ,  e  tempo  a  feus  Miniftros 
a  bufcar  para  o  feu  thefouro  aquellas  joyas, 
deixando  a  innumeraveis  ,  taÕ  preciofas ,  co- 
mo ellas ,  em  fórte  infeliz ! 
nurou  i^iHc-  CCLXXIII  Catorze ,  ou  quinze  mezes 
fi^s^m  durou  eíla  Miâaõ ,  ( entrando  já  pelos  annos 

de 
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de. 59)  cie  recolheo  ao  Pará  com feiscentos, 
ou  fetecentos índios,  julgados  re^a,  e  foUcí- 
tamente  por  efcravos.  Aífim  mandou  pezar 
pela  balança  de  Aífaréa  a  liberdade  daquellas 
gentes  a  Ley  Real;  evítando^fe  agora  aquelles 
injuftos  cativeiros ,  porque  foraõ  julgadas »  e 
condenadas  no  Tribunal  Divino  a  cativeiro 
eterno  as  almas  de  tantos  Portuguezes.  Sc- 
guiofe  entaô  o  importuno  trabalho  de  repar- 
tir eílas  peças ,  o  qual  ( determinado,  e  confi- 
derado  pelo  Governador  D.Pedro  de  Mello ,  e 
o  Padre  ANTONIO  VlEYRA)  fe  executou  na 
fórma  feguinte. 

CCLXXIV  Mandou-fe  dar  amctade, í««f 
e  diílribuir- fc  ao  povo :  a  outra  ametadc ,  álem-^*''"'^^'*** 
dajoya  do  Governador,  fe  determinou,  ere- 
partio  pelos  Cabos,  Toldados»  e  índios,  que 
trabalharão  neíla  jornada*  Da  ametade  porém , 
que  tocava  ao  povo ,  fe  ordenou  a  repartição 
p-ú  rata.]^T  todos  os  lugares  do  Eílado»  con* 
fèrme  o  numero  de  feus  moradores.  De  tudo 
fe  fez  hum  Manifeílo,  que  foy  recebido  com 
grande  applaufo  pela  Camera  do  Maranhaõ ; 
nem  fe  podia  ordenar  eíla  diflribuíçaÕ  com 
•mayor  juíliça ,  e  equidade. 

CCLXX  V     Cuilou  eíla  emprcza  a  Com*  Ac<Aa  avUs 
panhia  de  JESUS  a  vida  do  Padre  Francilco  ^F.^v^clfc^a 
Gonçalves,  que  nas  fadigas  deíla  MiíTaõ  per-^^*^**'' 
deo  totalmente  as  forças ,  trabalhando  na  vi- 
nha do  Senhor,  como  verdadeiro  operário.  A 
authoridâde  dapeíToa,  e  (uas  conhecidas  vir- 
tudes, 
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tudes;  fisÉeraõ  na  fua  falta  graode  mágoá;  e 
dor  a  toda  a  Miâkd.  Nad  chegou  á  ho&l  no1> 
via  relaçaS  individual  de  fuas  raras  ac^fi^»';  làr 
temos  íim  /  que  vdtou  defta  jornada  hum^re^ 
trato  da  morte ,  e  que  veyo  a  fenecer  efte  grar 
ve ,  e  Âpoítolico  Miffionarío  ho  fitío  4o  Ga* 
miitá ;  mas  a  memoria ,  que  lhe  feita  ilefte  pa- 
pel, fe  lerá  eternamente  nos  livros  de  Deos, 
onde  hum  por  hum  eftaraÔ  contados  fcus  paf- 
fos ,  a  que  correfponderá  com  perpetua  dura- 
ção defcanfo  gloriofo. 
VaS  ao  rio  dos  CCLXX VI  Neíle  mefmo  anno  de  6  Ç  8 
Vad^rTbome  fcz  huma  entrada  pelo  rio  dos  Tocantins,(do 
wiacàre^  qual  logo  dircmos )  a  quê  foraõ  os  Padres  Tho- 
mé  Ribeiro ,  e  Ricardo  Careu ,  aos  índios  Ca- 
•rajás ,  e  Fóquiguarás.  Deíla  valeroía  expedi- 
-ça6  naõ  fabemos ,  que  gente  fe  trouxe  ao  reba- 
nho deChriílo.  Sim  nos  coxilla,  que  eiles  ín- 
dios Fóquiguarás  íaõ  gente  valerofa;  e  ou  por 
fereza,  oupcnrgeneroíidadedeanimo,  íaõ im- 
pacientes, de  fugeiqaõ.  MatiraS  alguns  índios 
Chriftaos,  que  acompanhaváS  os  Padres;  in^ 
juria,  que  oEftadonaSfofreo,  e  avaliou  por 
;afrontadaF& 

GCLXXVII  A  fatisfaçaõ  defte  aggra- 
•vo  fe  procurou  no  anno  feguinte  de  1659  com 
igual  valor,  que  fucceflb :  e  como  aquelle  íitio 
he  theatro  capaciffimo  de  façanhas  Apoílolicas, 
mandou  o  Padre  ANTONIO  ViEYRA  com  a 
gente  de  guerra,  e  repetido  defvelo,  dous  Mif- 
iionarios  vaieroíbs,  que  na  conquiíta  das  almas 

excedé- 
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exeedéiaõ  aos  militares  na  conílancia ,  nas  em* 
prezas ,  e  no  numero  dos  vencidos. 

GCLXXVm  He  o  rio  dos  Tocantins 
ofegundo  na  grandeza  daquelleEítado,  e  pQ.^"»^J*J^ 
la  yaílidad  daquelle  Mundo  Novo  ainda  fe 
lhe  naô  fal>e  o  nafcimento;  he  por  fuas  mai^- 
gens  habitado  de  muitas  Nações,  gentes  todas 
barbaras ,  e  na  ignorância  do  Creador  com  as 
trevas  das  demais.  Foraõ  nomeados  para  levar- 
lhes  luz  dous  deílriíTimos ,  e  incanfaveis  MiíTio-  ^MaloeWmcs, 
narios :  o  Padre  Manoel  Nunes ,  que  depois  de  ^p*"»'  ^^í- 
ter  lida  a  Cadeira  de  Prima  de  Theologia  em 
Portugal,  ena  Bahia  illuftrado  a  entendimen- 
tos cultos,  quiz  empregar  entre  tanta  rudeza 
os  incêndios  da  vontade.  O  fegundo  foy  o  Pa- 
dre Thomé  Ribeiro,  anímozo»  e  fórte,  que 
neíbiy  e  muitas  outras  emprezas,  moílrou  a 
grandeza  de  feu  airaçaõ,  e  o  zelo  da  Fé. 

GCLXXIX  Quatrocentos  e  cincoenta 
Kidios,  entre  os  de  arco,  ie  remo,  e  quaren- 
ta e  cinco  Fortuguezes,  e  por  Cabo  de  todos 
hum  Capitai  de  Infantaria,  foy  o  deftacamento 
deílínado  á  empreza.  Chegados  ao  íitio  ,  nao 
achárao  os  índios  aggreíTores  das  mortes  dos 
índios  Chriílaõs  no  anno  antecedente.  Ti- 
nhaõ-fe  elles  retirado  mais  de  cincoenta  léguas 
ao  interior  das  brenhas,  como  feras  ás  covas, 
A  ellas  fe  avançou  a  noíTa  Infantaria,  nellas Crrfrtíjff/ijw. 
foraõ  achados ,  cercados,  equafi  todos  rendi- 2»!^'' 
dos,  fem  cuílar  mais  fangue  da  noâa  parte , 
que  o  de  hmnas  feridas  leves  em  dous  índios. 

Duzen- 
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Duzentos  e  quarenta  foraõ  os  priíioneiros  (oit* 

ÍÍSa  '  ^"^  tra  noticia  diz  trezentos )  que  por  impedirem  a 
pregação  do  Evangelho ,  foraõ  julgados  por  eí?^ 
cravos ,  e  repartidos  aos  Toldados. 

GCLXXX  £íla  foy  a  acçaô  miUtar,  que 
ábrlo  o  campo»  e  defimpedio  o  paflb :  porém 
a  da  páz  do  Evangelho  foy  em  tudo  muito  mais 
cheya  de  valor,  e  de  gloria.  BuTcáraõ  os  Padres 

cjons  Mii^o-^  numerozo  rebanho  dosPóquiguarás:  M&r 
raõ-lhes  nas  conveniências  da  Fé ;  déraô-lhes 
•  mais  claras  noticias  dc  fuas  mefmas  almas:  afeá- 
raÕ-lhes  a  barbaria,  e  as  miTcrias,  em  que  viviaÕ: 
diíTcraó-lhcs  o  bom  tratamento,  que  por  força 
das  nóvas  Leys  Reaes  haviaõ  de  ter,  fem  temor 
do  cativeiro.  £  como  o  Padre  Manoel  Nunes 
era  prático ,  e  eloquentiilimo  na  lingua  geral 
da  terra ,  como  divino ,  e  Apoftolico  Mercú- 
rio aílim  fallou,  e  cõmoveo  aquelles  ferinos  co- 
9,- rações,  que  todos  fe  lhe  rendéraõ;  vendo-íe 

%íms\'r!!frc-  aqui  certo»  o  que  de  outras  taes  feras  mentío 
o  Poeta:  Fmmntque  ferociaFimCmràay  valente 
Deo.  Era6  dez  as  aldeãs»  emoravaô  álem  do. 
rio  hum  mez  de  caminho ,  todo  cerrado  de  et 
peíTos  bofques »  talhado  de  lágos ,  e  impedido 
de  montanhas.  Arrancar  de  fuas  terras ,  e  tranf> 
migrar  hum  povo  inteiro  com  mulheres ,  mini- 
nos ,  velhos ,  e  enfermos  por  tantas  léguas ,  e 
taõ  embaraçados  paíTos ,  he  hum  trabalho,  que 
fó  referido  aíTombra.  Abalou  emfim  eíle  exer- 

I?í  íiSíi  cito  com  os  feusdous  Capitães  os  Padres  Mif- 
íionarios.  Dpus  mezes  gaíláraó      chegar  ao 

rio, 
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ao  rio ,  em  cuja  conduçaS  os  trabalhos ,  as  dif* 
ficuldades  quaíi  infuperayeis ,  que  fe  yencéiadi 
a  vigilância  folícíta  fobre  tal  gente»  e  as  fadi» 
gas,  que  os  Padres  tíveraÔ,  fó  por  almas,  e 
pelo  Sangue  de Chriílo  fe  poderiaõ  fupport^. 

CXXXXXI     Chegados  ao  rio  9  e  embar* 
cados  em  canôasr  entregou  o  Padre  Manoel 
Nunes  ao  companheiro  eíla  dítóza  frota ,  maâ 
preciofa ,  que  todas  as  do  Oriente ,  e  Occiden- 
te.  Eraô  ate  mil  almas ,  livremente  prifioneiras 
de  Chriílo,  c  defpojo  op  imo  tirado  a  Lúcifer. 
SoltáraÓ  pelo  rio  abaixo  capitaneados  pelo  Pa-  Parte  c»m  elm 
dre  Thomé  Ribeiro  até  defembocar  no  Á^^mulh-l^íu''! 
Amazonas ,  cuja  corrente  velóz  os  levou  feliz-  ^^"^^ 
mente  a  tomar  praya  no  Pará. 

CCLXXXII  Naô  ti  veraõ  aqui  termo  as 
.  vistorias  deíla  inveílida  ao  Sertão.  Em  quanto 
O  Padre  Thomé  Bibeiro  hia  conduzindo  taô  ri- 
ca mercadoria,  que  por  livre  era  de  contraban- 
do aos  mioSy  que  a  queriaó  cativa ,  voltou  o 
Padre  Manoel  Nunes,  aquemna6£utava5al^op.jf«Mf/ 
mas ,  e  navegando  pelo  rio  acima ,  foy  deman- 
dar  os  fiunózosTopínambázes.  No  anno  de  $  5  T^ftaáUMt, 
fetinhaÔ  reduzido  até  mil  e  duzentos,  ficando 
ainda  entaõ  muitos  irrefolutos ,  etemerózosdo 
cativeiro ,  detendo- os  o  confelho  daquelle  cau- 
telozo  índio ,  que  diíTémos  fora  inílrumento , 
e  vóz  do  Inferno. 

CXXXXXIII  Chegou  o  Padre ,  e  fal- 
tando em  terra  vio ,  que  cílavaô  divididos  em 
dous  brados ,  que  naquelle  íitio  fornaava  o  rio : 

li  aos 
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aos  primeiros»  juntos  dos  quaes  defembarcou^ 
tirou  todos  os  medos,  e  reduzío  com  aquella 
fua  valente  eloquência,  e  deílreza  na  língua 
geral  V iviaõ  os  outros  mais  acima ,  e  naõ  daih 
do  baftante  fundo  aquella  parte  do  rio,  porfer 
noYeraõ,  osfoybmcarporterra:  ecomoera 
chegada  a  hora  da  eíficácia ,  com  que  Deos  os 
chamava,  promettéra6  deíedefcerem,  quanr 
to  que  as  primeiras  agoas  delxaflem  navegar 
as  canoas. 

Rende,ecUu%      CCLXXXIV    Partío  cntao  carrcgado  de 
E^I^í^/.  triunfos  o  Padre  Manoel  Nunes  com  quatro- 
centos Topinambázes,  que  eílavaõ  no  primei- 
ro fitio ;  mas  naò  perdendo  ponto  a  qualquer 
felicidade,  antes  de  fahir  da  campanha,  deo  vif- 
ta  de  fi ,  e  appareceo  cheyo  de  valor ,  e  de  zelo 
aos  Cátingas ,  Naçaò,  que  âcára  difpóíla.  havia 
Rende  de  canà^txeii  annos.  CedéraÔ  também  eítes  índios,  e 
iibo^aos  ^''^ççjj^  todos  eíles  partio  cheyo  de  goilo,  e  de 
Palmas  eíle  illuílre  MííTionario  ;  provando  , 
quanto  mais  pôde  a  maníidaõ  do  Evangelho  , 
do  que  todo  o  poder  das  armashumanas  cheyas 
de  furor ,  e  de  ângue. 

CXXXXXV  Deixáraã  os  Padres  nefta 
-^'j"""^^jjJ»Mifla6,  ou  trouxera^,  arrumado  o  rio  com 
tjuas  "'*'-^y^g  alturas,  acreditando  com  efta  diligencia 
lugar  de  tantas  viólorias ,  como  quem  o  queria 
fazer  mais  conhecido  pelas  gentes  com  eíla  ob- 
fequióza  gratidão.  Tomado  pois  o  Sol ,  acha- 
rão ter  fubido  a  mais  de  feis  gráos  da  banda  do 
iSul ;  e  que  caminha  aquella  cqnente  de  agoa , 

V  evem 
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e  vem  a  defcarregar  no  rio  das  Amazonas,  lá 
dcfde  a  altura  da  Paraíba. 

CCLXXXVI     Alojáraô-fe  os  índios  def- 
tas  duas  Miílões  pelas  aldéas  próximas  á  Cidade  "iitííZ'^'^ 
do  Fará  y  para  que  com  mayor  £icilidade,  e 
cõmódo  foilè  mais  bem  fervida  á  Republica ; 
procurando  fempre  o  Padre  Antonio  ViET- 
KA  ter  contentes  aquelles  homens  em  tudo,  o 
que  na5  foíTe  of!bnder  a  juíliça.  Mais  de  dous 
mil  índios ,  ou  livres ,  ou  licitamente  efcravos, 
foraÕ ,  os  que  por  mcyo  de  tantos ,  e  taõ  Apof- 
tolicos  trabalhos  vieraÕ  ncíle  anno  a  augmen- 
tar  as  noíTas  povoações ;  c  todos  elics,  depois  rorastojofi»- 
de  inílruídos  pelos  Padres  nos  Myílerios  daFé,-f;^;;'/,^ 
fe  bautizáraó ,  e  fizeraÕ  Chriílaõs.  Padns. 

CCLXXXVII  Tal  foy  o  valor ,  com  que 
obráraõ  elles  Soldados  da  Companhia  de  JE- 
SUS, de  quem  o  heróico  Superior  fiou  taõ  diífi- 
cultózas  emprezas.  Mas  elle,  em  cujo  coração 
cablaÕ  todas  as  terras ,  e  mares ,  onde  houveâe 
almas,  que  trazer  á  Fé ;  depois  de  mandar,  aos 
que  temos  referido ,  fahio  peíToalmente  a  cam- 
po, eemprendeohuma  t^Êiçanha,  quecomjr^r^  em- 
aíTombro  enta6,  dos  que  o  vtraÔ,  e  agora  àsL^^,^^"' 
pofteridade,  trouxe  á  Fé  almas  a  milhares ;  def- 
prezando  rífcos,  vadeando  correntes,  nadte^ 
mendo  traições,  e  fegurando  ainda  temporal- 
mente o  Eftado  com  a  reduçaÒ ,  e  páz  dos  mais 
ferozes  índios.  De  tudo  entramos  a  dar  goílóza 
noticia. 

FIM  DO  LIVRO  SEGUNDO. 
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A*  7j  atraveíTada  na  boca  do  gran- 
de rio  das  Amazonas  huma  Ilha, 
que  em  comprimento ,  e  largu- 
ra excede  ao  Reyno  de  Portu- 
gal Habitaõ  aqui  Nações  diâfe*  ma  dot  Kbe- 
rentes  debaixo  dehumíonomeíT^^^^Í^I 


deNheengaibas,  gente  ferÓ2y  e  talvez  a  mais 
valerofa  de  todos  os  índios.  Antigamente  re- 
cebéraõ  aos  noíTos  conquiíladores  em  boa  ami- 
fadc;  mas  ella  fc  trocou  em  viva  guerra ,  por- 
que degenerou  por  força  da  cobiça  a  lealdad 

Portu 
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Portugueza  em  tyrannia ,  querendo  fazer  ef- 
cravoSy  aos  que  tinha  feito  livres  a  natureza» 
II  He  aquella  Ilha  hum  coníiifo  laby- 
rintho ,  tecido  de  rios,  e  bofques :  huns  com  mil 
voltas,  entradas,  efahidas;  outros  parecendo 
totalmente  fechados ,  faõ  fó  para  aquellas  hu- 
manas feras  penetráveis.  Da  íituaçaõ  natural 
do  feu  terreno  fe  fouberaã  déílramente  valer 
eíles  índios;  e  declarada  a  guerra  contra  os 
Fortuguezes ,  com  difcurfo  militar ,  e  cautelo- 
zo  valor,  para  naõ  ferem  accõmettidos juntos, 
defatáraô  as  povoações.  Eílendêra6-fe  pela  ter- 
ra dentro ,  e  a  largas  diílancias  foraõ  cfpalhan- 
do  as  cafas ,  vindo  a  ficar  toda  a  Ilha  huma  de- 
fendida povoação  fem  povoação;  ou  incon- 
traílavel  fortaleza,  a  quem  os  rios  ferviaó  de 
foíTo,  os  bofques  de  muralha,  ou  eílacada  in- 
vencivel ;  fendo  cada  cafa  huma  atalaya ,  ca- 
da morador  huma  fentinéla ,  que  a  qualquer 
rumor  de  inimigo  tocava  com  fuas  buzhias  a 
rebate. 

no71^-\n  muitos  aimos  durou  eíle  cruel 

nos  a^cm.  ^  como  efta  brava  gente  iifa  de  canôas 

muy  ligeiras,  e  bem  armadas,  fenhoreava  aquel- 
les  rios,  por  onde  fó  fe  pódem  &zer  entradas, 
e  nelles  roubáraõ ,  e  matáraS  muitos  Fortu- 
guezes ,  que  na  conquiíta  injufta  de  fanguè 
alhéo  perdéraõ  as  vidas ,  e  o  fangue  próprio. 

IV  Naõ  contentes  com  eíle  damno  , 
paíTava  a  fua  ira  a  mayores  infultos :  davaõ  de 
repente  febre  as  aldéas  dos  índios  Qiriílaõs, 

naõ 
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naô  efcapando  de  feu  furor  ainda  aquellas,  que 
viviaô  á  fombra  de  noflas  fortalezas.  Os  meí^ 
mos  Fortuguezes  temiaõ  em  fuas  pfoprías  ca* 
ízSj  durando  por  muitos  amios  a  memoria  do 
eftrago  de  muitas  âzendas  nas  proftradas  rui« 
nas. 

V  Picados  de  taÕ  repetidas  injurias,  qui- 
zeraõ  muitos  Governadores  tirar  eíle  efcandalo 
do  noíTo  valor ,  e  caíligar  com  pezada  maô  taõ 
importuno  inimigo ;  e  governando  o  Kítado  o 
afamado  André  Vidal  de  Negreiros  ,  ajuntou  Syi^S!» 
todas  as  forças  delle,  convocou  índios,  aliílou 
Portuguczes ;  e  como  empenhado  contra  o 
comum  inimigo,  nomeou  Cabos,  a  quem  os 
annos,  e  a  experiência  da  guerra  tinhaó  feito 
déítros,  e  valerofos.  Mas  deíla  vez,  como  das 
outras  9  fó  fe  acabou  de  conquiftar  o  defenga- 

no  f  que  os  Nheengaíbas  eraõ  inconquiílaveis 
pelo  valor »  pela  oufadia ,  pelo  fitio  inexpugna- 
yel,  em  que  nem  podiaõfer  cercados»  nem  in- 
vadidos,  fem  perigo  provável  de  fermos  todos 
mortos,  e  deixar  vacilante  nefta  ruína  oEíta* 
do  todo. 

VI  No  anno  de  16  f  8  aportou  aoMara- 
hha6  (  como  diflemos )  o  Governador  D.  Pe- 
dro de  Mello ,  e  com  elle  a  noticia  da  guerra 
apregoada  contra  osHollandezes.  Tinhaôcom 
elles  antiga  comunicação  os  Nheengaíbas  pe- 
la viíinhança  dos  portos  com  o  Cabo  do  Nórte, 
onde  os  HoUandezes  reíidiaô ;  e  temendo  os  do  '^^ 

'  Je  unao  com  Of 

Governo  do  Para  y  que  unidos  huns»  e  ontxos  Houandisuj, 

feriaâ 
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feriaõ  ínfuperaveis ,  pedirão  ao  noYO  Gover-* 
nador  foccorrOy  para  que  inyeílindo  de  repen* 
te  aosNheengatbas,  ou  os  deíxáflemos  bem 
cortados»  ou  os  tiyéflTeinos  fugeitos. 
Faz  coKcelho  o'  VII  Poz  D.  Pedro  de  Mello  o  negocio 
í^irrilííií em  concelho:  ventilada,  e  ponderózamente 
Fieyrã.  diícorrida  a  propóíla ,  e  viílo  o  perigo ,  aflen- 
tou-fe  na  guerra,  ena  preíleza.  AfliUío  no  con- 
celho o  Padre  ANTONIO  Vieyra  ;  c  fó  elle 
com  aquclla  grandeza  de  animo,  e  alto  efpiri- 
to,  fempre  comprehenfivo  de  todas  as  mate- 
rotafetemaainSf  votou  com  diíTerença.  DiíTe,  que  fim  re- 
í.f^Sa'** '  conhecia  grande  o  rifco  do  Eílado  na  uniaõ,  e 
temeróza  liga  dos  Nheengaibas,  e  Hollande^ 
zes;  que  era  precifo  voltar  hum  dos  rios »  pa<» 
raque  naõ  fuccedefle  encorporarem-fe  ambos , 
porque  juntas  as  correntes  inundariaõ  tudo : 
mas  que  prevenindo-fe  com  diflimulaçaõ  as  mi- 
lícias, votava,  fe  oíTereceflè  primeiro  apáz  aos 
Nheengaibas  fem  eífarondo  de  armas  para  evi- 
tar a  fufpeita ;  que  naõ  fendo  admittids^  fe  rom- 
peíTe  a  guerra:  que  feria  defta  maneira  mais  ju^ 
tificada  a  nofla  caufa,  e  por  efta  razaÕ  favore- 
cida do  Ceo.  Que  bem  via  no  femblante  dc  to- 
dos terem  por  arrifcada  huma  tal  propofiçaô, 
pois  os  Embaixadores  delia  fcríaõ  as  primeiras 
viólimas ,  e  que  as  frechas  fcriaÕ  as  repoílas  de 
Nações,  fobretaõ  ferozes,  efcandalizadas :  que 
o  largo  efpaço  de  vinte  annos  de  guerra ,  em 
que  chorávamos  tantas  mortes ,  naõ  promettia 
agora  menor  braveza ,  nem  mais  humana  con- 
dição. 
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diçaS.  Nã6  obftante  porém  todo  efte  difcur- 
fo  de  temores ,  concluío  o  Grande  VIEYRA , 

que  clle  tomava  por  fiia  conta  pôr  os  meyos 
para  confeguir  cila  páz :  que  efperava  no  Re- 
demptor  de  tantas  almas,  as  amanfaria  piedozo, 
e  os  traria ,  como  ovelhas ,  ao  feu  rebanho.  O 
voto  pareceo  a  huns  pio ,  a  outros  animozo ,  a 
todos  arrifcado;  mas  foy  por  todos  admittido. 

VIII  Desfez-fe  o  concelho ,  e  comeqou 

a  cmpreza  o  Padre  Antonio  Vieyra.  Pegou  rjcrevrdqueh- 
na  fua  portentóza  peSna ,  entre  fabios  fempre 
vencedora  ^  e  agora  até  entre  Bárbaros  refpei- 
tada.  Efcreveo  hum  a  carta ,  ou  patente  fua,  a 
todas  as  Nações  dos  Nheengaibas ,  e  com  ella 
em  dia  de  Natal  de  i6$8  defpedio  dous  índios 
Príndpaes  das  aldéas  Chriftãs ,  a  quem  com  ra- 
ra confiança  em  Deos  encheo  de  animo ,  e  de 
valor.  Neila  fegurava  a  todo  aquelle  Gentílif* 
mo,  que  por  beneficio  da  nóvaLey,  que  elle 
fora  procurar  ao  Reyno ,  eftavaÔ  acabados  pa- 
ra fempre  os  cativeiros  injuílos ,  e  todos  os  ag- 
gravos :  que  em  fc  deíla  fua  palavra  ficava  ef- 
perando  por  elles ,  ou  por  recado  feu ,  para  hir 
ás  fuas  terras ;  e  que  em  tudo  o  mais  fe  remet- 
tía  aos  portadores,  a  quem  podiaõ  dar  inteiro 
crédito. 

IX  Partirão  os  Embaixadores  em  taõ  Maada  eom  « 
aílinalado  dia ;  e  'nao  obílante  ferem  de  Naçad  '^SS^cJiSnu 
Nheengaibas,  ainda  fe  temiaô  da  fereza  de 

feus  próprios  naturaes,  dizendo,  que  fe  até  o 
fim  da  Lua  fegiilnte  iiad  tornaíFem,  os  tívef- 

Mm  fem 
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{em  por  mortos,  oú  cativos.  PaíTou  o  tempo 
aprazado  fem  noticia  alguma»  ejá  antes  delle 
tinha  pronoíticado  a  experiência  dos  mais  anti- 
gos o máo  fucceflb da  embaixada:  mas  he mais 
alta ,  que  os  difcurfos  humanos  a  Providencia 
rõíta9e«m  fe-  Divina.  Em  dia  de  Cinza  de  i6  ç  9  entráraô  pe- 
^iehdm  írin-  lo  CoUcgio  dciitro  OS  dous  Embaixadorcs,  mais 
tipMt*  contentes,  que  Jolué,  e  Caleb,  quando  voltá- 
raô  de  explorar  huma  terra ,  que  comia  gente. 
Traziaó  comfigo  fete  Principacs  Nheengaíbas , 
a  quem  feguiaÕ  muitos  outros  índios  daquellas 
Nações.  A  alegria,  e  demoníl rações  de  amor, 
com  que  foraõ  recebidos  taes  hofpedes ,  foraõ 
as  mayores ;  e  juntos  os  Padres  9  formáraõ  os 
índios  hum  largo  arrezoado ,  com  que  elles  ar- 
mados de  lealdade  9  e  de  razaÔ,  deículpáraõ  a 
continuação  da  guerra;  provando  terem  toda 
a  culpa  os  Portuguezes  j  que  tantas  vezes  lhes 
íaltárad  á  verdade,  e  quebrárad  a  promettida 
fé ;  e  concluindo  com  novo  aflombro  de  todos, 
diàféraÔaíHm: 

X  Mas  depois  que  vimos  em  ncffas  terras  o 
papel  do  Padre  Grande ,  de  que  já  nos  tinha  chega" 
do  a  fama ,  de  que  por  amor  de  nós ,  e  da  outra  gen- 
te da  uojja  pélle ,  fe  tinha  arrifcado  ás  ondas  do  mar 
alto ,  e  alcançado  de  FJRey  para  todos  nós  as  cou- 
zas  hoas ,  pojlo  que  naÕ  entendéjfemos ,  o  que  dizia  o 
dito  papel ,  mais  que  pela  relação  defles  noffos  paren- 
tes ,  logo  no  mefmo  ponto  lhe  dêmos  tàÔ  inteiro  crédi- 
to, que  efqueciãos  totaímenU  de  todos  osaggravos 
dos  Fortuguezes ,  nos  vimos  aqví  meter  entre  fuás 
r.i.  w^s^ 
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mãot  f  e  nas  húcas  de  fitas  péças  áe  artetharia ;  y2i* 
henão  ãe  certo ,  que  âehmxo  das  mãos  dos  T odres , 
de  quem  já  de  húje  em  diante  nos  chamamos  filhos » 
naõ  haverá  y  quem  nos  faça  moL  Naô  fey,  fe  era6 
bárbaros  osNheengaíbas,  ou  fe  asnoffas  def-. 
ordens  os  íizera5. 

XI     O  Padre  ANTONIO  Vieyra  ,  que  pog^zozeh 
nenhuma  couza  mais  defcjava ,  que  trazer  nó» 
vos  Gentios  á  Fé ,  reconhecendo  quaô  vaíla , 
e  madura  feára  o  chamava  para  a  méíTe,  nao 
lhe  cabendo  o  fogo ,  e  alvoroço  no  peito ,  de- 
terminou partir-fe  logo  com  elles.  Naó  o  con- 
fentiraõ  os  índios ;  e  com  cortezia ,  e  cultura 
eílranha  diíTéraõ^  que  elles  até  entaõ  vivíaõ  nos  Kepojia  mia. 
y  matos,  e  brenhas,  como  brutos;  que  os deixaf- 22!"'* 
fem  hir  deícer  huma  aldéa  para  a  vifinhança 
do  rio»  e  que  tendo  edificado  Igreja,  e  cafa, 
em  que  receber  ao  Padre,  ydtaríaÔ  a  bufcálo 
pelo  S.  Jba5 :  termos  incfiveis  de  maniidaõ ,  e 
política  em  homens  avaliados  por  lefies. 

XSl  Entretanto,  que  os  índios  hiafi  á 
fóbrica  da  Igreja  nas  fuás  brenhas ,  paíTou  oPa-  PajfaoP.pieT' 
dre  Antonio  Vieyra  ás  partes  do  Pará ;  naô  '/tTJd^eZ!' 
perdendo  tempo ,  nem  inftante ,  em  que  viíi- 
tando  as  aldêas  naÔ  procuraíTe  introduzir  luz 
nos  índios,  e  nos  Miirionarios  fogo.  E  já  que 
o  temos  agora  em  caminho ,  naÕ  podemos  ex* 
primir  melhor  os  feus  paíTos ,  que  com  os  vôos 
da  fua  mefma  penna ;  porque  efcre vendo  da  al- 
déa do  Camutá  para  o  B^eyno  a  hum  Grande 
de  Portugal  ,  dizaífim: 

Mmii  XIII 
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N9tíe$ês  Mi'-  XIII  Em  fumma,  as  Nações  dosNheeih 
tesittáw,    g^^^  fete  na  boca  do  rio  dasAmásamaSf 

€  as  mais  heUicàzas  da  eonquifia^  e  que  nunca  pur 
déms  dmar  por  armas ,  é  contra  as  qims^  a  re- 
querimemo  do  povo  ào  Pará ,  fe  queria  intentar  huf 
ma  guerra  imjjojfivel ,  e  fobre  as  forças  de'toâo'a 
Eftado ,  que  todas  era  necej/àrio  fe  empre gafem ,  e 
•provavelmente  fe  haviaÕ  de  confumir  nefla  guerra , 
como  já  fe  confumir  ao  outras  mayores ;  ejlas  Na- 
ções (Senhor)  vicraÕ  o  mczpajfado  a  fageitarfeá 
Té ,  e  vajjlillágem  de  S.  Magrfiade  por  meyo  de  fe- 
te Embaixadores  fens,  fem  mais  empenho  da  noffa 
parte ,  que  huma  folha  de  papel ,  por  hir  firmada 
com  o  Nome  de  JESUS  em  hum  fmetc  da  Compa- 
nhia. Tanto  crédito  tem  conciliado  com  os  Bárbaros 
a  fanuif  e  a  experiência,  de  qm  fô  os  Padres  da 
Companhia  os  defendem  das  opprefões  dos  Fortu* 
guezeSf  e  a  promeffa^  de  que  haõ  de  viver  debíuxo 
dó  feu  amparo  f  patrocínio  ^  e  doutrina. 

XIV  FicaÕ  )ã  ed^ando  Igrefa  nos  confins 
4as  nof as  terras  f  onde  ãa  de  S.JoaÕ  lhes  heydehir 
dizer  aprimeiraMifa  Atem  deftàs  Nações,  me  ef- 
taâejperando  outras  duas  no  Gurupd,  paraondevou 
navegando,  quando efta efcrevo;  mas femostenuh 
res,  e  fobref altos ,  com  que  até  agora  fe  pajfavapor 
eftes  eflreitos  inféjlados  dos  Nheengaibas.  Nem  foy 
menor  maravilha  chegar  a  carta  de  V.  S.  em  hum 
correyo ,  que  veyo  por  terra  de  Pernambuco  ao  Ma- 
ranhão, paffando  por  tantas  Nações  barbaras ,  que 
comiaÕ  a  quantos  chegavaÕ  ás  pravas  daqucUa  com- 
pridiffima  cofia  ^  por  eftarem  já  todas  poeiradas  por 
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fop  weyú  de  doas  MifSmaríos ,  que  temos  na  ferra 
delbiãffdbaf  de  que  dou  conta  a  V.S.  peto  Coiíce: 
lho.  Até  aqui  o  incanfavel  Miffionarío. 

XV  Cinco  dias  antes  da/efta  do 

mettido  SJoaõ  19  de  Junho  aportáraô  pontual-  f^^T*'^  '* 
mente  fobre  as  aldeãs  do  Pará  trinta  canoas  dc 
índios:  dezefete  deNheengaibas,  e  treze  de 
Cambócas,  todos  da  mefma  Ilha.  Nellas  vinhaô 
trinta  Principaes  com  muita,  e  boa  gente ,  que 
as  eíquipava.  Acháraò  ao  Padre  Vieyra  mor-  Achai^mw- 
talmente  enfermo ;  porque  em  dia  dc  Corpus  ^Í^^f-^&A 
Chrifti  12  do  mefmo  mez  tinha  recebido  o  San-^"" 
tiíluno  Viatico.  O  trato  de  huma  Apoítolicayi* 
da  9  emuitomaisaoppoíiçaõy  que  experimen- 
tava á  converfaõ  das  almas  em  taõ  repetidos 
encontros ,  era$  golpes ,  que  podiaâ  acabar  as 
mais  robuftas  forças. 

XVI  Voltára5*fe  os  índios  cheyos  de 
dor  á  fua  Ubá  a  eíperar ,  que  reftituído  á  Iku- 
de  os  fofle  ver,  e  tomar  filhos  da  Igreja  o  feu 
Padre  ViETRA ,  a  quem  amavaÔ  como  a  pay : 
e  nós  entre  tanto  o  moílraremos  trjjinfar  junto 
aos  horrores  da  morte,  fazendo  reverdecer  Lou- 
ros aquelle  heróico  coração ,  ainda  com  os  últi- 
mos alentos,  e  junto  ás  cinzas.  O  motivo  foy  • 
eífaranho ,  o  exemplo  raro. 

XVII  Poílo  ás  portas  da  morte  com  ef- 
ta  doença  eíle  grande  homein ,  admire  agora  o 
Mundo  a  variedade  de  golpes  >  com  que  a  Pro- 
videncia Divina  quiz  lavrar  neUe  hum  alto  He- 
róe.  Coipa  pois  nefte  tempo  ooiítni  o  Padre 
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ymnjL  em  efcandalozo  rimot  denegrida  a 
yl^rT'^'       ,  gritando  dcUe  por  mil  bocas  com  impof- 
tura  execranda  hum  enorme  delido.  Padecia 

em  tal  fugeito  a  Companhia  toda  o  mayor  def- 
douro ;  ou  todo  o  Coro  das  virtudes  fentia  def- 
compóíla  aquella  confonancia  ,  que  fempre 
guardára  confiante  Varaò  taõ  fublime.  Hum 
Alferes ,  cujo  nome  fe  cála  ( por  mais  que  me- 
recia em  cada  patíbulo  huma  pendente  eílátua, 
e  hum  pregoeiro  de  fua  infâmia  em  cada  praça.) 
Eíle  com  outro  companheiro  feu  foraõ  o  negro 
Cocyto,  e  Fhlegetonte  efcuro,  que  correrão  tin- 
ta para  macular  com  hum  teftemimho  &lfo  a 
mefma  luz. 

A9  toinur  o  Si-      XV  III     Vendo-fe  enta5  oReligioMimo 
p&^mpoj.  enfermo  no  tcmcc  ultimo ,  e  com  o  Sacrati(& 
jZ^iunSu^  mo  Viatico  á  vifta ,  prefentes  o  Sargento  mor 
"^Z""     '  Manoel  Gruedes  Aranha  9  Manoel  da  Vide  Sot* 
to-mayor,  e  outras  peflbasiiiais,  quevieraõa 
acompanhar  o  Santiílimo ,  proteftou  o  Padre 
Vieyra  a  fua  innocencia ,  e  á  imitação  de 
Chriílo  na  ultima  hora  da  vida  perdoou  áquel- 
les  inimigos  o  falfo  crime,  que  para  fe  vingarem 
do  feu  zelotinhaÔ  efpalhado. 

XIX  Bailava  iílo  para  edificação  do 
Mundo ;  mas  naõ  podia  ceder  o  Padre  ANTO- 
NIO ViETRA  da  fama  da  Companhia  Mãy  fua , 
que  aqui  perecia;  nem  da  de feus Irmãos »  em 
quem  taõ  feamente  redundava* 
Acoàe-fe  prJa  XX  Levado  deílereótíífimodifcurfo,  e 
£^  ^'"'^  jttfto  zelo ,  requereo  o  Superior  do  CoUegio  do 
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P^rá  aver^guaçaSdeAefucceffo»  para  que  íq^ 
ie  publica  ao  Mundo  a  innocencia;  «fetírafle 
í>  eícandalo ,  que  na  ruína.de  hum  tal.  homem 
padeciaô Gentios,  eChriftaõs, 

XXI     Mandou  com  acérrima  diligencia  Tira-fc 
tirar  devaça  o  Reverendo  Vigário  Geral  Bel-  ^ 
cliior  da  Coíla  Coelho:  provou-fe  evidente- 
mente a  innocencia  do  Padre  AntonioViey- 
RA,  confelTáraô-na  os  mefmos  impoílores,  vie- 
rao  prezes  ao  Pará ,  onde  foraõ  fentenceados,  p««i«».y#,# 
e  condenados.  A  pena  do  feu  delicSlo  foy  degre-^JS^JíSj? 
do  perpetuo  para  fora  daquelle  Eílado :  liir  á 
Matriz  ouvir  a  fua  fentenqa ,  defpidos  da  cin- 
tura para  cima ,  e  mordaça  na  boca.  Juíto  caí* 
tigo  de  humas  bocas ,  que  eraõ  do  numero  da- 
quellas»  de  quem  diflê David:  FofueruntiaCú^Ffàt,7x,9i 
hm  os  fiiiim, 

.  Nafi  quíz  a  Companhia  tanto  ri- i^jir/«s«c9. 

gor ,  quando  até  6  coraçaõ  de  Dcòs  fe  dóe ^q^Pj^^^^ 

golpes,  que  juiliçozo  defcarregano8 culpados. 
Em  dia  de  Santo  Ignacio  pedio  fe  moderafle  o 

caftigo  y  e  que  remittida  a  parte ,  que  era  mais 
indecoróza,  tivefle  fó  effeito  a  pena  do  deílerro. 

XXIII  Purificada  com  taÕ  publico  pre- 
gão a  innocencia  defte  Varaõ  forte  ,  a  quem 
I>eos  fez  grande  com  dotes  grandes ,  e  com 
iguaes  adveríidades ;  e  convalecido  da  mortal  Convalece  %  e 
doença,  cm  que  fuas  Apoílolicas  fadigas  o  puzé-  ^Zl^s.v^n, 
raõ ,  tratou  de  hir  á  gloriofa  empreza  dos  Nhe- 
engaibaSy  que  o  chamava.  Fez  nomear  Portu- 
gueses,  convocou  índios  das  aldéas^Ouiftâs, 
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expedio  canôas ,  e  apreftou  tudo  o  necedario 
a  facção  taõílluftre;  e  com  refoluçáÔ  fem  con- 
troverfia  heróica,  cheyo  de  confiança  em  Deo6^ 
partio  a  meter-fe  entre  hum  Bárbaros,  quepo- 
diaó  fer  terror  á  mefma  ferocidade. 

XXIV  Aos  16  de  Agoílo  fahio  das  al- 
dêas  do  Camutá  com  o  Padre  Thomé  Ribeiro 
eíle  grande  Capitão  de  Chriflo  com  doze  ca- 
noas :  acompanhavaÕ-no  os  Principaes  de  to- 
das as  Nações  Chriílãs,  e  dosPortuguezes  fó 
feis  com  o  Sargento  mór  da  praça,  para  naô 
meter  defconfiança  áquelles  Gentios.  Ao  quin- 
to dia  embocáraõ  o  rio  dos  Mapuázes  áquel- 
les, que  tinhao  promettido  ter  feito  caía,  e 
jiierre  c!>ro,:.  Igreja  paTa  os  Padres;  quando  duas  léguas  an- 
trff ,  que  tem.         p^^^   aviftou  huma  canôa  grande,  que 

demandando  as  noíTas ,  vogava  toda  empave- 
zada,  e  com  a  magnificência  innocente,  de 
que  ufaõaquellas  gentes:  iftohe,  ornada  por 
todas  as  partes  de  pennas  de  várias  côres ,  re- 
prefentando  entre  as  ondas  huma  ave  maríti- 
ma ,  ou  hum  jardim  errático.  Vinhaõ  nella  os 
Principaes  daquella  NaçaÕ,  tocando  a  demais 
chuíma  luas  buzinas ,  c  a  alternados  cfpaços  le- 
vantando vózes ,  e  gritos ,  dcmonílraçaò ,  de 
que  ufaõ  na  mayor  alegria.  Refpondia-fe  das 
noíTas  canôas  com  igual  exprcíTaõ,  foando  por 
aqucUes  bofques  huns  equívocos  ecos ,  ao  Ceo 
alegres ,  ao  Inferno  temeròzos ;  vendo-fe  aqui 
á  letra  aquella  eílranha  confonancia  do  PÍal- 
i/^&it.  3.  miíla:  Bem  pfalUe  ei  in  vcciferatione, 

XXV 
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XXV  .  Reconhecida  a  canôa  dos  Padres, 
entráraô  logo  nella  06  Fríncipaes,  e  %  a  pri>  ^smioíL 
meira  faudàçaõ  entregar  ao  Padre  Vietrâ  a 
Imagem  do  Santo  Crucifixo  de  metal,  que  en- 
tre elles  deixárar,  como  em  reféns ,  no  anno  de 
165^0  Padre  Joaô  de  Sotto-mayor.  A  fdma  ti- 
nha divulgado ,  que  os  Gentios  a  tinhaô  defpe- 
daçado,  c  reduzido  a  ufos  profanos;  mas  elles 

a  tiveraó  em  tal  veneração,  e  refpcito,  que 
nem  a  vêla  fe  atreviao.  Hoje  fe  guarda  no  Col- 
Icgio  do  Pará  com  culto  efpccial ,  onde  foy  de- 
pois recebida  com  publico  triunfo ,  como  dirá 
a  Hiíloria.  Agora  a  veneráraò  os  Padres  com 
reverentes  aífeâos ,  reconhecendo,  que  aquel- 
le  Miílionario  Divino  era ,  quem  tinha  huma- 
nado aquellas  féras ,  e  quebrado  as  fúrias  a  co-, 
rações  taõ  bárbaros. 

XXVI  Quaes  foíTem  as  temu^,  com  scnúmcma  ac 
que  os  Padres  recebéraó  penhor  taõ  Sagrado /a;^^'""^'^ 
e  as  .  efperanqas  de  futuras  viâorias »  que  lhes 
promettia  aquelle  final  Divino  9  na6  cabem  em 
efcritura.  Expuzéraõ  entaÔ  os  índios ,  como 

defde  o  tempo  aprazado  os  Principaes  de  todas 
as  Nações  efperáraõ  juntos  naquelle  fitio  os  Pa- 
dres ;  e  íendo  muitos  dias  paíTados ,  entrando 
na  duvida ,  fe  feria  morto  o  Padre  Grande , 
( affim  appellidavaõ  ao  Grande  ViE vra  )  fol- 
táraõ  o  congreíTo;  mas  com  politica  naõ  de 
Bárbaros  refolvêraÕ  ajuntarem-fe  dentro  em  Qma» 
catorze  dias,  e  em  fuas  canoas  hirem  ao  ParáJ^p.^JÍÍ' 
a  íaber  a  verdade ;  e  fendo  morto  o  Padre,  cho? 
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rarem  fobre  fua  fepultura »,  pois  já  todos  o're* 
conheciaÕ  por  pay :  humanidade  achada  nas 
incultas  brenhas,  e  defejada  nas  povoações 
Chriílâs  do  Maranhão  y  ePará. 

XXVII  Foraõ  navegando  todos  com 
alegria  mutua,  e  ferrado  o  potto,  defembar- 

Defrmiarcaõ  cou  com  todos  O  Padre  ViETRA ;  e  baftando- 

'forto^^  lhe  pizar  aquella  feróz  terra  para  a  render ,  po- 
dia imitar  o  dito  do  Grande  Cefar  em  Africa: 
Teneo  te  Africa,  anaõ  reconhecer  fe  devia  tu- 
do ao  verdadeiro  Senhor  dos  Ceos,e  terra, Deos 
das  viélorias.  Tinhao  osNheengaibas  feita  de 
pahna,  ao  ufo  da  terra,  a  promettida  Igreja: 
pobre,  (como  fe  deixa  entender)  mas  muito 
aíTcada.  Neila  com  o  titulo  do  Santo  Chriílo 

Acbnp  feita  fe  collocou  a  íua  Imagem ,  dizendo-fe  o  Te 
Deum  íaudamus ,  em  que  os  aíFeiStos  do  coraçaô 

ãs grosas,  fuppriraô  a  melodia  das  vózes,  e  harmoníozo 
canto.  A  poucos  paífos  fe  via  a  cafa  dos  Padres, 
a  que  naõ  £iitava  acertado  defenho  em  corre- 
dor, e  cubículos,  toda  fechada  em  roda  com 
huma  fó  porta,  e  Bjeligioía  daufura,  como 
ufaõ  os  Miífionaríos. 

XXVIII  Derpedtratf^fe  entaõ  avizos 
convocatórios  a  todas  as  Nações ;  mas  o  In- 
ferno ,  que  fe  temia  deíla  valerofa  irrupção  em 
feu  mefmo  paiz ,  convocou  igualmente  os  ef- 
piritos  da  difcordia  a  huma  pernicióza  embof- 
cada.  Dentro  dos  corações  de  huns ,  e  outros, 
introduzio  huma  temeróza  defconíiança  ;  os 
índios,  por  certos  agouros,  receavaõ-fe  dos 
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FortuguezeSy  e  eíles começáraõ  a  duvidar  da 
fidelidade  dos  índios ;  enaconíideraçaâdofeu^^^^^'^ 
perigo^  yendo-fe  no  meyo  de  Nações  taã  bar* 
baras»  forafi  tantas  as  fufpeitas,  queofiufcada 
com  o  medo  a  razaõ ,  quafi  puzeraõ  em  ríTco 
de  fe  perder,  e  ficar  para  íempre  defefperada 
a  empreza. 

XXIX  Entendeo  o  Padre  Antonio 
Vieyra  a  tormenta ,  em  que  fluéluava  a  glo- 
ria de  facção  taõ  illuílre ;  e  chamando  a  li  os 
Cabos ,  cheyo  de  fé ,  e  de  valor ,  como  quem 
cria ,  que  tinha  por  fi  a  Deos ,  lhes  diíTe  refolu- 
ta,  e  intrepidamente  :  VejOy  Senhores,  que  ef-  Valor ^  com  qnt 
tais  arrependidos  da  vinda.  As  cores  do  rcfio  efiaÕ  p4yÍ^^ 
dizendo  o  fobrefdto  dos  coraçdes.  Julgais  portem' 
ridade  metermo-nos  entre  tantos  Bárbaros:  por  inh 
prudência  efperarms  fé  de  infiéis:  por  pueril  cre^ 
dulidaãâ  fiarmo-nos  de  taâ  inveterados  âttmigos.  Se- 
jaBhoas  as  vaf as  razões  ^  e  os  fundamentos  delias: 
mas  numa  awfa  de  Deos  he  difcrédito  novo  vér  em 
Portuguezes  efpiritos  cabidos ^  arámos  e  corações 
profitados,  ExalUaquellascanâas:  entray,  entray 
deprejfa  nellas;  empmhay  o  remo,  e  de  voga  ar^ 
rançada  fugi  logo  y  ejá,  de  taÕ  infidiofa  terra.  Hi' 
de,  tfueeu  aqui  fem  medo  ficarcy  fó  com  meu  com- 
panheiro ao  lado :  taõ  defendidos  fomos  fem  vós ,  co* 
mo  comvofco :  nao  era  precifa  a  vofa  vinda  á  nojja 
empreza ;  naÕ  lhe  fará  falta  a  vojja  prefença.  Aos 
Padres  biifcaÕ  os  Nheengaibas ,  e  fà  com  os  Padres 
he  a  fiimma  do  fcu  negocio.  PartiligeiroSf  que  vos 
eftá  cJiwnando  a  corrente  veíàz. 

Nnii  XXX 
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Sâbem  ititS'  XXX  Aílim  diíTe  o  magnânimo,  e  ardeiT 
mayo  > « ^  MííTionario ,  deixando  confuTos  os  timídos  9 
e  em  feu  mefmo  medo  irreíòlutos ;  quando  no 
feguintediãy  quinto »  ou  Texto  da  chegada  dos 
noflbs  ,  começou  a  apparecer  emfoas  canôas 
a  Naçaõ  dos  Mamayanázes,  mais  temidos  de 
todos  por  fua  fereza.  Foy  tal  a  feíla ,  a  alegria, 
c  os  finacs  de  verdadeira  páz,  e  confiança ,  que 
neíla  gente  fevio,  que  desfeito  aquelle  triíle 
nublado,  que  opprimia  os  corações,  fe  viraõ, 
ou  veíliraõ  de  nòva  luz  os  femblantes.  Taò  fuf- 
peitóza  he  aos  culpados  a  amifade  daquelles,  de 
quem  foraõ  inimigos. 

XXXI  Formado  já  hum  baílante  con- 
%efnotltuÍuu  greíTo  de  Fríncipaes ,  déraõ  os  Padres  larga  no* 
^^^«^''^■  ticia  do  novo  eíUdo  das  couzas:  praticáraõ- 
àhhts  ihes  as  novas  Leys,  que  de  Portugal  mandára 
em  &Tor  de  todas  aquellas  Nações  o  AuguíUf- 
íimoKey:  que  aquelle.Soberano  os  eftimara 
igualmente,  que  aos  Portuguezes ,  como  a 
verdadeiros  vaiflallos  feus;  que  fentía  dehuns, 
e  outros  o  eftrago,  e  que  fe  perpetuarem  de 
pays  a  filhos  as  hoílilidades ,  as  ruínas ,  e  as  la- 
grimas :  que  lhes  mandava  Padres  a  lhes  enfi- 
nar  o  caminho  da  falvaçaô,  para  o  que  fahin- 
do  daquellas  incultas  brenhas,  fe  ajuntaíTem 
emaldéas,  e  viveífem  livres,  como  homens, 
enaô  como  féras;  que  era  já  tempo  de  acaba- 
rem tantos  ódios ,  "é  que  fendo  elles  membros 
da  njefma  Monarchia ,  deviaõ  unir-fe  ao  de- 
mais corpo  y  para  participarem  dos  meímos  ef- 
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piritòs ,  e  vida:  que  na  concórdia  cònfiílía  a 
confervãçaõ  de  todos ,  e  na  defuniaò  a  ruína» ' 

XX]IUI  Annu&aõ  a  eílas  razões»  e  dí- jceM mí, 
fent^  a  tudo  aquclles  ânimos  até  entaâ  fero* 
zes  ,  agora'  manfos ;  porque  aquelle  Senhor , 
que  entre  ellcs  eílivera ,  como  Divino  Orpheo, 
os  encantou ;  e  determinado  hum  folemne  ac- 
to y  e  juramento  de  fidelidade »  diípoz-fe  tudo 
da  maneira  feííuinte. 

XXXIII  Concorrerão  todos  á  Igreja  :  Ordem ,  etm 
ao  lado  direito  delia  compóílos  com  os  mclho-  'w/píjHH'*' 
res  veílidos ,  e  fem  mais  armas,  que  as  fuas  ef- 
padas,  fc  viaõ  osFrincipaes  das  Nações  Chrií* 

tas :  ao  outro  lado  fe  ajuntáraó  os  Principaes 
Gentios,  ao  ufo bárbaro  defpídoSy  mas  enfei- 
tados de  pennas ,  e  com  os  feus  arcos ,  e  fi-e- 
chas  na  maõ.  No  meyo  fe  puzérad  os  Fortu- 
guezes.  Via-fe  bum  dtaf  com  preciofo  ado^ 
no,  eneUe  eiâpintuía  devota  a  Adoração  dos 
Ileys,  £Ihos  primogénitos  da  Gentilidade  i  a 
jquem  haviaó  feguir  eftes  iegundos. 

XXXIV  Sahio  entaõ  a  celebrar  o  tre-  ceiebra  Mija 
meado  Sacrifício  da  MiíTa  o  Padre  Antonio 
Vieyra,  accrefcentando  a  ternura  em  taÕ  Sa- 
grado adto  ver  póílos  de  joelhos ,  e  bater  nos 

peitos ,  adorando  a  Sagrada  Hoília ,  e  ao  Cá- 
lix aquelles  Gentios ,  como  fe  já  conhecefleni 
prefente  com  os  olhos  da  I^é  o  Kedemptor  > 
que  os  bufcava. 

XXXV  Acabada  a  MiíTa,  aílimre^yeíli* 
40|  .e  junto  ao  altar  9  pofto  tudo  emfilencio^ 

e  atten- 
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e  atteiiça6  fumma  daquelles  Bárbaros,  feâs  a 
todos  huma&lla  aquella  eloquentíffima  língua 
ÍÍ?Í/i:;/tdo  immortalVlETRA,  que  agora,  mais  que 
nunca ,  pareceo  divina.  Fallava  o  ardente 
Embaixador  de  Ghrííto  refpirando  luz:  in- 
fundia veneraça6  a  gravidade  do  traje ,  a  peí^ 
foa  refpeito :  e  repetiaõ  os  interpretes  aos  ín- 
dios, o  que  lhe  ouviaó,  com  acerto,  e  fideli- 
dade. 

XXXVI     Primeiramente  lhes  propoz  a 
dignidade  do  lugar ,  em  que  fe  achavaó ,  Cafa 
de  Deos ,  até  entaô  tofca  choupana ,  agora 
fantificada  com  a  prefença  do  AltiíTimo:  que 
deviaó refponder,  depoíto  todo  o  fingimento, 
e  engano ,  com  verdade  pura ,  ao  que  fe  lhes 
perguntaíTe,  e  obfervar  depois  inviolavelmente» 
Kstiiem-fe  os  O  quc  prometteíTem.  Foraõ  entaô  perguntados 
i';^^j^'^^os  Príncipaes  daquelle  Gentílifmo ,  íe  queriaâ 
Fmusa^    lender-feásbandeirasdaFédeChriílo,  eviver 
áfombra,  e  tutela  das  de  Portugal?  Quefen^ 
do  filhos  da  Igreja ,  e  vaflkUos  de  hum  Key , 
que  íabia  fer  Pay ,  viviriafi ,  como  as  maisNa- 
ç6es  Chríftás,  e  como  os  Portugueses ,  ami- 
gos de  amigos ,  e  inimigos  de  inimigos ,  em  íe- 
gurança,  e  páz:  que  gozariaõ  de  todos  os  pri- 
vilégios, bens,  e  liberdades,  que  na  Ley,  que 
a Mageílade  delRey  mandára no  anno  de  i6 ç 
fe  concediaõ  a  todos  os  índios  doEílado.  Uni- 
formemente rcfpondéraõ  todos ,  que  fim :  fó 
DijerifaS  de  Piyé ,  hum  dos  Principacs ,  em  cujo  entendi- 
iwHinHÊ.    peutQ  aiiayava  mais  luz,  e  fe  diviíava  difcri- 
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çaõ  mais  díílínta ,  dífle  confiadamente ,  que 
naõ  queríajprometter  aquillo. 

XXXy II  A  novidade  da  repofta  pude- 
ra caufar  fuíto;  mas  continuou  logo,  que  aquel- 
las  perguntas  devia  íkzélas  o  Padre  aosPortu- 
guezes,  e  naõ  a  elles :  que  a  fidelidade  aElRey» 
o  reconhecimento  de  vaíTaUos,  a  alliançacom 
os  Portuguezes ,  fora  nelle ,  e  nos  feus  íempre 
taô  robuíla ,  que  nunca  quebrára  da  fua  parte: 
que  fendo  os  Portuguezes ,  os  que  tantas  vezes 
lhes  faltáraõ  á  fidelidade ,  ás  Leys  delRey ,  e 
do  mefmo  Deos ,  que  adoravao ,  devíao  agora 
fer,  os  quejuraflem,  e  prometteíTcm  tudo. 
Feílcjou-fe  repoíla  taõ  juíla  da  boca  de  hum  He  fe/irjada 
Bárbaro  com  applaufo  grande ,  fendo  que  era  > 
huma  vehemente  accu&qaõ  de  nofibs  defacer- 
tos. 

XXXVIII  Deo-fe  principio  entaõ  ao 
(blemneaAo  do  juramento.  O  Principal,  que 
eíteva  mais  perto,  fe  che^u  ao  altar,  onde 
eftaya  o Pa<te,  a cufos  pes  lançou  o  arco,  e 
frecha ,  e  pofto  de  joelhos  com  as  mSos  levan- 
tadas ,  e  metidas  entre  as  do  Sacerdote ,  jurou 
por  eíla  forma. 

XXXIX  Eu  K.  de  tal  NaçaÕ  Principal ,  'juras  ot  in. 
em  meu  nonie,  e  de  todos  os  meus  fuhditos ,  e  defcen-  ve^^kgèm.  * 
dentes ,  prow.etto  a  Deos ,  e  a  ElKey  de  Portugal 

a  Fé  de  Nojfo  Senhor  JESUS  Chrijto ,  e  de  fer  {co- 
mo já  fou  de  hoje  cm  diante )  vaffalío  de  S.  Mngef' 
tade ,  e  de  ter  perpétua  páz  com  os  Portuguezes ,  .  - 
fendo  amigo. de  todos  os  feus  amigos,  e  inimigo  de 

todos 
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todos  feus  ittimigús;  e  me  obriga  de  affan  o  guardaff 
e  cimtprir  inteiramente  para  fempre.  DitoiÃo»  bei- 
jada a  maõ  ao  Padre »  o  qual  lhe  deo  a  benção, 
fe  retirou »  e  fe  foraõ  feguindo  os  outros  Príncí* 
paes  ordenadamente  com  a  mefma  forma. 

XL  Concluído  affim  o  juramento,  co- 
meçáraô  a  explicar -fe  os  aífeâos  fempre  com 
harmonia ,  c  ordem.  Depôz  as  veíliduras  Sa- 
ccrdotaes  o  Padre  ANTONIO  VIEYRA ,  (  de 
cujo  religiofo  coração  naÕ  fabe  explicar  neíle 
aclo  os  fentimentos  a  noíTa  pefina )  e  voltan- 
do aos  Bárbaros ,  que  já  o  naõ  pareciaõ,  vie- 
raô  todos  pela  mefma  ordem  a  congratular-fe 
com  elle  na  comua  febcidade. 

Air^rut,cow/i      XLI     AbracjáraÕ  primeiramente  aos  Pa- 

todos  je  abra-  ^  ^Qgo  Eos  Portuguczcs ,  dcpoís  aos  Prin- 
cipaes  das  Nações  Chriílâs ,  fendo  de  igual  ad- 
miraça5  ao  íucceflb  ver ,  e  ouvir  as  expreíTóes, 
com  que  a  feu  modo  explícavaô  aquelles  índios 
os  afieótos  de  huma  verdadeira  uníad^  e  amor. 
Puzéraô-feentaõhuns»  e  outros  de  joelhos,  e 

i^e^re  9    rezado  pelos  Padres  o  Te  Dem  Umàmus ,  ren- 
euin-   didas a Deos  as  graças  de  tadfelíces  princípios, 
deo-fe  £lm  dentro  da  Igreja  a  efta  primeira,  e 
víiStorióza  fcena. 

XLII  Sahindo  para  fóra ,  naÕ  foy  me- 
nor o  triunfo.  Via-fe  alli  huma  larga  praça ,  e 
nclla  o  concurfo  de  todas  aquellas  Nações , 
que  vieraõ ,  feguindo  cada  huma  o  feu  Princi- 

Fe^iaSf  em  que  pai :  e  para  publica  demonílraçao,  do  que  dcn- 

toios  mn^em.     dalgrcja.fc  tinha  obrado,  os  Portugueies 

tiravao 
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iiravã5  as  bálas  dos  arcabuzes ,  e  diíparando 
fem  ellas ,  as  anremeçava5  ao  rio ;  os  Princí* 
paes  quebravaâ  igualmente  as  fuas  frechas,  e 
atiravaõ  com  os  pedaços  ao  meímo  rio;  Toan- 
do no  mefmo  tempo ,  e  explicando-fe  a  geral 
alegria  de  Nações ,  e  línguas  muy  divcrfas  com 
trombetas,  buzinas,  c tambores,  e outros  ins- 
trumentos a  nós  bárbaros ,  a  todos  agora  feíli- 
vos ;  e  fobrc  tudo  com  hum  grito  continuo  de 
infinita  multidão  das  gentes ,  até  entaõ  inimi- 
gas noffas,  agora  a  diligencias  do  zelo  herói- 
co do  Grande  Vieyra  avafíalládas ,  e  amigas. 
Da  praça  foraô  os  Principaes ,  que  na  Igreja  ti-  ^j^,  ;„rrV/v* 
nhaõ  aíTiilído ,  e  os  Portuguezes,  á  cafa  dos  Pa-  i^SÈiié'^ 
dres,  onde  fe  fez  termo  jurídico ,  e  authentico, 
do  que  na  Igreja  fe  tinha  jurado ,  em  que  aífi" 
nárad  muitos  Ftíndpaes;  fendo-lhes  nóva  ma- 
téria de  goíto  haver  de  chegar  feus  nomes  á 
prefença  delRey ,  de  cuja.  vaflallágem  fe  lhes 
paffárao  Cartas. 

XLm  Gaílada  aílim  aquella  manhãa, 
fez  na  tarde  o  Padre  ANTONIO  Vieyra  feu 
prefente  a  cada  hum  dos  Principaes ,  pois  clles 
ao  ufo  daquellas  terras  o  trouxcraô  tambcm  : 
diligencia  a  nós  fempre  mais  cuílóza ,  a  elles  fá- 
cil. Os  a6los  deíla  folemnidade  fe  repartirão 
por  tres  dias ,  naô  bailando  hum  fó  pela  multi- 
dão ,  dos  que  haviaô  de  vir  a  ella. 

XLIV  Reduzido  com  tanta  fuavídade. 
á  noíTa  obediência  aquelle  bravo  Gentilifmo» 
detiyéra&fe  com  elle  os  Padres  quatorze  dias 
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os  quaes  fe  gailavaõ  em  receber ,  e  ouvir  hof- 
pedes;  mas  as  noites  inteiras  eraõhuma  perpé- 
tua fefta,  aílim  das  noflasNaçôes,  cómodas 
fuasy  íendo  contínuos  os  bailes  com  difibrentes 
mòdos,  YÓzeSy  e  harmonias.  Na6fora  injucun- 
ila  á  Hlíloría  a  fiia  narraça6 ,  a  termos  mais  dif- 
tinta  noticia ,  do  que  alli  palTou. 

XLV     Reftava  depois  davidoria  arvo- 
rar-fe  a  bandeira  de  Chriílo  naquelle  conquiíla- 
Arvcraô  fou-ào  caílello.  Lavrou-fe  huma  fermofa  Cruz  da 
^«Sí  Crã&^^niais  feliz  arvore,entre  as  que  produzirão  aquel- 
les  immenfos  bofques ;  e  havendo-fe  de  fe  fixar 
naquelle  mefmo  fitio,determinou  o  Padre  ViEY- 
VLky  fempre  attento  á  mayor  eílimaçaõ  da  Fé , 
que  nenhum  índio  de  menor  qualidade  tocaíTe 
nella.  Levaõ-fe  muito  aquellasNaçães,  e  lhes 
fazem  grande  impreíTaõ  nos  ânimos  as  exterio- 
ridades.  OncoentaetresFrincipaes  fora6,  os 
que  tomáraé  a  íeus  hombros »  e  os  que  leyantá- 
raõaquelleRealeítandarte  ,  desíazendo-fe  en^ 
tre  tanto  em  feftas,  e  acclamáções  de  triunfo 
Gentios )  eChriftaÔs,  os  quaes  todos  profira- 
dos  por  terra  o  adoráraõ. 
Kafies,  que       XLVI     Acháraõ-fe ,  como  diflemos,  nef- 
aitífeaehàraõ.    concurfo  muitas  Nações  de  linguas  diíferen- 
.  tes.  Os  Mamayanáz ,  os  Aroans ,  e  os  Anajáz : 
debaixo  deíles  fe  contém  osMapuáz,  Pauca- 
cáz ,  Guajaráz ,  Piripixiz ,  e  outros.  O  nume- 
ro das  almas ,  os  que  menos  contaõ ,  pocm-no 
em  quarenta  mil.  Aqui  íe  achou  também  hum 
Principal  dosTucojúSy  que  demãiaiS  na  terra 
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firme  em  diftinhi  Ftoyinda  deíhmte  da  Ilha 
dos  Nheengaíbas ,  póvos  mais  em  numero ,  e 
que  huns ,  e  outros  fe  dizia  chegariaô  a  cem 
mil  almas.  Eílas  foraô  as  feáras  avaliadas  por 
taÓ  verdes ,  que  neíle  feliz  dia  fe  viraõ  alvejar; 
eíles  os  Bárbaros  taõ  temidos ,  que  fem  o  ef- 
trondo  de  armas,  e  fó  com  a  fuav idade,  e  in* 
fluxo  da  Divina  Mifericordia ,  pormeyo  de  fó 
deus  Miílioiíarios»  fe  fugeitáraò  á Igreja,  e  á 
Coroa. 

XLY II  Foy  taõ  importante  efta  coh-  Impertaneia 
quiíla,  que  em  a  avaliar  naõ  houve  parecer 
diverfOy  juizo  difièrente.  Mentáraô  todos  os 
Capitães  9  a  quem  a  experiência  da  guerra  com 
aquelle  bravo  Gentio  tinha  enfinado  >  que  fem 
osNheengaíbas  forafempre  vaciUante  oEfta» 
do ,  agora  com  elles  ficava  firme.  Feia  parte 
do  Ceará,  que  nos  fecha  ao  Sul,  nosfazía6ró^ 
to  os  Tobajarás  da  ferra  de  Ibiapaba :  pelo  Ca- 
bo doNórte  os Nheeiígaíbas ;  huns,  e  outros 
devotos  dos  Hollandezes.  Aos  da  ferra  tinha 
já  conquiílado  com  huma  carta  fua  oPadre  AN- 
TONIO Vieyra,  agora  com  outra  aosNheen- 
gaíbas;  reduzindo  eíle  raro  Varão  mais  vaífal- 
los  á  Coroa  com  a  fua  penna ,  que  muitos  Ge- 
neraes  com  a  efpada.  A  unir-fe  qualquer  deílas 
Na<;6es  aos  Hollandezes,  com  quem  eílá va- 
mos difcórdes ,  perderíamos  fem  duvida  o  Ef- 
tado.  O  Maranhão ,  porque  expoílo  á  invafao 
dos  Tobajarás :  o  Pará  ás  fettas  dos  Nheengaí- 
tes:  mas  a  Ftoyidencia  Divina  tinha  eícolhido 
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efte  grande  homem  para  ínílnimento  gloríofo 
da  firmeza  da  Coroa 9  naôfónoReyno,  como 
vio  Europa  9  mas  também  nas  conquiílas. 

XLVIII  Tríun&nte  affim  o  Grande 
ViETRAneftaempreza,  eavaflallidas  aChrif- 
to  tantas ,  e  taõ  ferozes  gentes ,  unidas ,  e  li- 
gadas todas  com  firme  amifade  aos  Portuguc- 
zes,  houve  departir-fe,  edeixálos,  em  quan- 
to com  preíleza  de  rayo  voltava  a  bufcar  fega- 
Orrfm.íwf;- dores  para  a  mcíTe.  Ordenou-lhes ,  que  todos 
!p.%^**'  no  feguinte  Inverno  fahiflem  do  interior  dos  ma- 
tos ,  e  que  levantadas  calas  Ibbre  os  rios ,  o  ef- 
peraíTem  no  Veraó  feguinte ,  em  que  os  torna- 
ria a  ver»  e  deixar-lhes  Padres,  que  depois  de 
lhes  eníinarcm  os  My  ílerios  da  Fé,  purificaflem 
fuas  almas  na  Sagrada  fonte  doBautifmo. 

XLIX  Apreílou-fe  a  partida,  e  recolhi- 
dos nas  canôas  os  Fortuguezes ,  e  índios  das  al- 
déas  Chriílás »  que  íerviraó  á  empreza »  hou- 
verafi  de  recolhei^íè  também  á  fua  canôa  osPa- 
Defptãj-fe  ^es.  Aqui  entre  as  ultimas  defpedidas  defmen- 
ttnmadeftes*  tirao  outravcz  a  fereza  osNheengaibas,  moí* 
trando  nas  efperanças ,  com  que  íicavaô ,  fir- 
meza ,  no  fentimento  da  aufencia  humanida- 
de. Apertados  em  punho  os  remos ,  começa- 
rão a  navegar  alegres  os  noíTos ,  dando  graças 
ao  Ceo  de  ter  concluída  huma  facção,  em  que 
mayor  era  nos  Portuguezes  a  defconfiança  de 
cíFeituar-fe ,  que  nos  Gentios  a  barbaridade  pa- 
ia render-fe.  Aos  2  7  pois  deAgoíto  de  1659  fi- 
eeraõ  aquellasNa^s  o  termo  authentico  de 
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va^allágçm :  e  quatorze  foraõ  os  dias^  que  com 
os  índios  fe  detiyeiaõ  os  Padres  até  partirem. 
Trazia  agora  comíigo  o  Padre  ANTONIO  Vief»  rraa  c^mjig» 
RA  aquelle .Sagrado  Crucifixo,  de  que  acima j^;;^*^"*^ 
fanámos ,  a  cujo  influxo  Divino  fe  deyia  a  re* 
duçaõ  daquellas  gentes,  fendo  elle  quem  aman- 
fou  tantas  feras ,  e  quem  fórte ,  e  fuavemcnte 
os  diípoz,  para  encher  com  muitas  almas  dos 
defprczados  ,  e  humildes  filhos  das  brenhas  os 
eminentes  lugares,  que  do  feuKeyno  perde- 
rão os  altivos. 

Jj  Eíperava  entre  tanto  todo  o  Pará 
com  fufpenfaõ  o  fucceflb  de  huma  jornada, 
cujo  perigo  foy  fempre  o  horror  dos  corações 
mais  fortes;  quando  no  mais  vivo  dos  receyos, 
eeíperançasclaquelles  moradores,  começárad 
aapparecer  as  noflas  vídoriózas  canôas.  EfíoL-chegaaôPard 
yaõ  todos  os  olhos  póílos  nellas ;  e  quando  fe  ^ÍMT^ 
temiaS perdidas,  ou  deftruídas ,  as  viraõ  agora 
yoltar  inteiras,  €  tomar  praya  cheyas  de  IêOU>^ 
t06f  e  de  gloria*  SaltáraÔ  os  animosos  aventu- 
reiros em  terra ,  e  foraô  recebidos  com  fummo 
alvoroço  nos  braços  das  gentes ,  como  quem 
via  homens  rcfuícitados.  De  tudo  tinha  fido 
inllrumento ,  e  único  motor  o  valerofo  animo, 
e  coração  mayor ,  que  o  Mundo ,  do  Padre 
Antonio  Vieyra  ;  mas  como  elle  altamen- 
te reconhecia ,  a  quem  fe  devia  toda  a  viólo- 
ria,  determinou  fo0e  recebido  em  triunfo  o 
Sagrado  Crucifixo.  Formou-fe  com  alegria  uni- 
▼^(al  huma  piedósea  pompa.  Sabio  aÂepubli- 

ca. 
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ca,  as  Sagradas  Religiões,  e  óCíeto,  levail- 
do  com  applaufo  folemniíHmo  de  repiques,  fei- 
tas,  e  falvas  Reaes  a  Santa  Imagem  do  Qrucí- 
fixo ;  reconhecendo ,  e  confeíTando  todos,  que 
elle  fora  o  General,  elle  o  combatente,  e  porif- 
fo  elle  devia  fer  agora  o  laureado  por  vencedor. 
Recolheo-fe  toda  aquella  religíofa  pompa  na 
Igreja  do  pequeno  Collegio  da  Companhia  de 
JESUS,  onde  fe  conferva,  e  guarda  a  Sagra- 
da Imagem  com  particular  culto  ^  erefpeitóza 
veneração. 

BeMraio  IA  £nta5  fe  eonfirmou »  ereconheceo 
todo  aquelle  povo ,  e  muito  tnais  ús  da  Junta » 
ou  Concelho,  que  díflemos,  o  heróico  animo ^ 
e  fervor  de  efpirito  do  incomparável  V mnu. 
Na6  ceíTavaõ  de  perguntar  anciózas,  eadtnif 

wítm^Sítzà^  as  gentes,  já  aos  dous  Miflionaiios,  já 
aos  companheiros,  como  os  recebéraõ  os  Bár- 
baros ,  que  fizéraÕ ,  que  diíTéraÔ ,  com  que  ter- 
tnos  ostratáraõ?  E  ouvindo  referir  a  brandura 
de  corações  taÕ  temidos  de  ferozes ,  a  páz  eíla- 
belecida ,  a  folemnidade  do  juramento  de  vaf- 
fallágem :  que  já  ficavaõ  debaixo  da  bandeira 
da  Cruz  taõnumeròzas  gentes:  que  já  podiaõ 
os  Portuguezes  navegar  fem  fuílo  aquelles  rios, 
e  penetrar  tantos  Sertões  com  fegurança :  que 
noífas  armas  naõ  tinhaÕ  já  alli  que  conquiílar , 
porque  fem  fe  tirar  efpada ,  era6  lá  dominantes 
com  indíílinto  império  as  Chagas  de  Chriílo e 
as  Quinas  de  Portugal :  que  o  contentamento 
daquella  infinidade  de  ahnas  era  fobre  toda  a  eí^ 

perança^ 
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perança;  equejánaõfabiaS  os  índios,  quan- 
do hayiaõ  de  ter  entre  íi  os  Padres  paia  os  isA 
truírem ,  e  bautizarem.  Tudo  ifto  caufava  em 
todos  novo  efpanto ,  e  reconheciaõ,  que  em 
todo  cite  negocio  andára  metida  a  poderozilli- 
ma  maÔ  do  AltilTimo.  Elie  foy  o  fim  de  jorna- 
da taõ  gloriofa ,  eílas  eraô  as  façanhas ,  que 
obrava  o  Padre  Antonio  Vieyra  em  aug- 
mento  da  Fc ,  e  da  Coroa.  E  como  pelas  que 
tinlia  obrado  nos  annos  antecedentes  o  reco- 
nhecia aíTim  a  Auguíliílima  Rainha  D.  Luíza, 
que  por  feu  filho  regia  entaó  o  Império  Por- 
tuguez,  lhe  mandou  efcrever  a  carta  feguinte 
( cujo  original  temos  em  noíTo  poder  )^ainda  an- 
tes de  poder  ter  noticia  deíla  conquiíla  glorio- 
ía  dos  Nbeengatbas; 

"  CARTA 

DA  AUGUSTISSIMA 

RAINHA  REGENTE 

PARA  O  PADRE 

ANTONIO  VIEYRA. 

À  Ntonio  Vieyra :  Eu  ElRey  vos  envio  muito 
yj  fauâar.  Forque  conheço  Je  vos  deve  muita 
farte,  do  que  na  Gentilidade  dej/a  conquijla  vay 
aproveitando  na  converfaÕ  dos  Índios  a  doutrina 
Chriftãy  por  meyo  do  trabalho ,  e  defvélo  dosMif' 
Jumarios,  que  efiaâ^  dvcjfaconía,  e  ejperç  na  Mie 

fericarãia 
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fericardiaJOivina  vã  cada  vez  em  mqyaraugmenUf 
para  honra ,  e  gloria  de  Deof  Noffo  Senhor :  me  pa* 

recco  jignificar'Vos ,  que  louvo  muito  taõ  fantoexer» 
cicio,  e  o  muito ,  que  ejfes  Mimftros  do  Evangelho 
tau  obrado  na  propagação  delle.  Encomendo-vos , 
que  da  minha  parte  lhes  encarregueis  o  continuem 
com  o  me/mo  zelo ,  e  ardor ,  avizando-me  de  tudo , 
o  que  pafar  com  particularidade ,  afim  do  fruto , 
qne  rcfultar  ao  ferviço  de  Deos ,  como  do  que  mais 
for  necefjario  para  angmento  dejfa  Chrljlandade 
dandú-me  conta  em  cfpecial  dos  impedimentos ,  e 
objecções,  que  por  qualquer  via  feoppozérem,  edos 
remédios  j  com  que  fe  lhe  deva  acodir ,  antes  que 
odamno  venha  a  fer  mayor.  E  do  vojfo  efpirito,  e 
devaçaâ  fio  fereis  taÔ  vigilante ,  que  naÔ  haja  hum 
mimmo  defcuido  em  negocio  taÔ  próprio  voffo^  e  da 
falvaçaõ  das  almas.  Efcrita  em  làshoa  aos  12  de 
Mayo  de  6$^.  Buáãa. 

Ln  No  fim  do  atino  mencionado  teve 
o  Padre  ANTONIO  Vieyra  o  goílo  de  lhe  vi- 
rem companheiros  novos,  fubfidio',  porque 
fempre  fulpirava.  Cinco  lhe  mandou  Portugal: 
hum  foy  o  Padre  Joaó  Maria  Italiano ,  fugeito 
grande  em  letras ,  e  virtude  :  outro  o  Padre 
Gonçalo  de  Veras  Portuguez  com  hum  anno 
de  Theologia  no  CoUcgio  de  Coimbra.  Os  tres 
eraõjacome  de  Carvalho,  que  depois  voltan- 
do ao  B.e3rno  acabou  a  vida  aos  72  annos  de 
idade  em  25  de  Janeiro  de  1709  na  Cafa  Profef- 
íadeLâsbos^:  Paulo  Luiz,  e  Pedro  Monteiro^ 

tQdoy 
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todos  tres  Fortuguezes ,  e  jáFilofofos.  Foraõ 
logo  repartidos  pelas  aldéas  para  aprenderem  a 
língua  dos  índios »  e  fe  âzerem  promptos  IVÍi- 
niSios  do  Evangelho  naquellas  expedições  trar 
balhózas,  cglorlofas. 

LIII     Corria  pois  o  anno  de  16^9,  em 
que  iílo  fe  obrayanas  partes  do  Fará ;  mas  o  ze- 
lo dafalvaçãõ  das  almas  trazia  em  perpétuo  gy- 
ro  aquelle  efpirito  de  fogo.  Já  no  principio  do 
anno  66o  cílava  o  Padre  Vieyra  no  Maranhão.  p^jaoP.Fief» 
Dalli  com  movimento  velóz  voltou  a  vifitar  os  %^t^a,  ^ 
Nheengaíbas,  osquaes  em  cumprimento ,  do 
que  promettéraó ,  tinhaõjádefcidas  dos  mátos 
fete  aldéas  com  cafas,  e  Igrejas  fobre  o  rio, 
onde  comcçáraó  a  fer  inílruidos  na  Religião ,  e 
na  Bé  pelos  Padres  Manoel  Nunes ,  e  Joaó  Ma-  P-ManoeiNi*- 
ria ,  primeiros  Medres ,  que  lhes  deo  o  Padre  ^Marl/Ànmrl 
ViEYRA.  Do  Padre  Manoel  Nunes  já  demos  ^^/'^^'^«^ 
noticia:  o  Padre  Joaõ  Maria,  como  acima  dif- 
fémos  f  era  Italiano:  o  defejo  de  converter  al* 
mas  o  deHerrou  da  pátria,  chegou  ao  Mara- 
nhão em  Novembro  de  1659 ;  delle  naô  pudé-. 
mos  achar  mais  individual  memoria. 

LIV  Mas  já  nos  chama  nãva  empreza ; 
e  trabalho  grande ,  defafiando  a  biconftancia 
dos  índios  da  ferra  ao  valerofo  animo  do  Pa- 
dre Vieyra.  Defej aramos  efcrever  hum  por 
hum  todos  os  paíTos  deíle  illuílre  Varaõ ,  por- 
que todos  forao  de  gigante ;  mas  agora ,  a  mais 
naõ  poder  j  daremos  deite  fucceãò  refumida 
noticia. 

Fp  LV 
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LV      Amaníados  emíim  pelo  Grande 
ViEYKA  os  ferozes  Nheengaibas ,  e  deixadas 
com  o  preíidio  dos  dous  MiíTionarios  as  ordens 
neceflarias »  em  breve  yoou  dos  Nheengaibas 
ao  Fará ,  e  dahí  ao  Maranhad  Chegou  alli  no 
mefmo  tempo  a  noticia»  de  que  os  índios  da 
íèrra  (  como  já  deixámos  referido  )  eftavaõ 
amotinados,  cheyos  de  defconfíanqa ,  etemor, 
de  que  os  haviaÔ  de  cativar.  Ameaçáraõ  os  dous 
Padres ,  que  alli  lhes  aíliílíaõ ,  que  fcm  duvi- 
da lhes  tirariuó  a  vida,  fe  até  a  Palchoa  nao 
vieíTe  do  Maranhão  noticia  da  verdade.  O  de- 
Serra  de  Uia-  monío  Ihcs  tinha  introduzido  hum  falfo  rumor, 
éaporlbiuuf^  dc  quc  O  Indio  D. jorge  naõ  tinha  hido  ao  Rey- 
/«rumr,  ^  g       morrêra  afogado  no  mar  pelos  Por- 

tuguezes ;  e  que  os  que  tinhaô  hido  a  conduzir 

á  ferra  o  Padre  Vieyra  »  viviaõ  todos  em  for- 
çada efcravidaõ. 
chearhRfy.     li VI     D.  Jorge  tinha  chegado  vivo  do 
no  D. 'Jorge.  j»^eyno^  echeyo  de  mercês  Reaes;  os  mais  to- 
dos eftavaõ  livres,  e  vivos  no  mefmo  Mara- 
nhão. Foy  caufa  deita  defconiSança  ona6  te^ 
rem  aqueUas  gentes  em  muitos  mezes  notícia 
dos  feus  9  os  quaes  nem  tinhaS  voltado  com  o 
Padre  VIEYRA ,  nem  fem  elle.  Mas  a  perigo- 
za  doença ,  que  diíTémos ,  e  a  occurencia  da 
empreza  aos  Nheengaibas ,  retardarão  aquelle 
agigantado  efpirito ,  que  anelava  a  reproduzir- 
fe  cm  todos  os  lugares. 
Parte  Vieyra       LVIl      Aos  ^  de  Alarço  com  todos  eíles 

lura  aferra.  Xfldios,  ^uc  uo  Maranhao  O  efperavaõy  e  ou- 
tros, 
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tro6,  que  era6  cincoenta  por  todos»  t  huma' 
canôa  para  paí&reiíi  os  rios ,  fe  avançou  agora 
o  fervoroso  Gapítatf  dos  MÚ&onaríos  a  tao  te^ 

meròza  jornada.  Naõ  havia  trabalho ,  que  o 
venceíTe ,  nem  difcõmodo ,  que  naò  devoraf- 
fc.  Era  eíle  taõ  defmarcado ,  que  nenhum  Vi- 
fitador  fe  atrevco  a  tomálo ,  pela  diílancia,  pe- 
lo íitio ,  pelos  perigos  de  mar ,  e  terra.  O  Pa- 
dre Vieyra  foy  o  primeiro ,  nao  fabemos ,  fe 
foy  o  único  Superior ,  que  com  yi(^oriozo  pé 
pízou  intrépido  tantos  horrores. 

L VIII  Levou  por  companheiros  huni 
Irmaô ,  e  o  Padre  Gonçalo  de  Veras ,  chega-  p.  Gonçalo  àe 
do  de  pouco  do  CoUegio  de  Coimbra:  accô*^;^^-^'''* 
metteo  primeiro  a  derrota  por  mair,  querendo 
vencer  por  elle  parte  daquelle  efpantozo  cami^ 
nho;  mas  com  acordo  verdadeiramente  Apo^ 
tolico»  e  refolucaõ  de  Heróe  o  tomou  terra  $ 
affim  porque  naõ  podia  fofrer  o  feu  efpirito  ve-. 
lÓK  as  demóras  do  navegar,  efperando  as  in* 
certezas  dos  ventos  naquella  enkdonha  cóíla , 
como  porque,  como  Superior,  queria  ver  pef- 
foalmente  a  grandeza  dos  rios,  osíitios,  e  dif- 
ficuldades  daquellas  MiíTóes ,  como  quem  ha^ 
via  de  mandar  a  ellas ,  e  faber  para  onde ,  e  a 
quem  :  fempre  em  tudo  fórte ,  e  alma  verda- 
deiramente fabia,  e  mais  que  fuperior  atodof 
os  empregos. 

LIX  Era  iílo  no  rigor  do  Inverno,  mas 
&  dous  dias  fe  lhe  moftrou  chuvozo^  favor 
grande  da  Divina  Providencia;  porque  cada 

Ppii  gota 


Digitized  by  Google 


3       ^^^^    Apojtolico  Padre 

gota  de  agoa  fe  converte  naquellas  arêas  em 
hum  enxame  de  mofquitos,  que  metendo-fe 
lielos  ^06 y  boca,  e  ouvidos,  picaõ  taõ  def- 
efperada,  e  importunamente,  que  neceflitaeíp 
.te  fó  tonnento  de  toda  a  humana  pactenda. 
iCom  eíle,  e  muitos  outros  trabalhos,  foraõ 
continuando  a  marcha  a  pé,  molhados,  co- 
midos de  mofquitos,  famintos,  e  por  termo 
das  fadigas  do  dia  achavaõ  por  cama  a  terra, 
p  Ceo  por  cobertura. 

LX     O  tempo  era  o  da  Quarefma ;  e  co^ 
mo  o  Padre  AKTONio  Vieyra  naó  queria  ter 
a  femana  Santa  por  aquellas  brenhas  ,  quiz  naô 
fó  andar,  mas  voar,  fubindo  por  eíle  modo  á  es- 
fera daquelles  elevados  VLirões ,  nuvens  fecun- 
das, que  fertilizárao  o  Mundo,  como  os  chamou 
o  Profeta:  QmfuRtiJli,qmutnubesvúlantl  Naõ 
pode  porém  encobrir,  que  pela  terra  caminhou 
.defcalqo,  porque  defcalço  chegou  á  ferra;  e 
Abertos  em  chagasospésaiiimoclaniavaõ;  bo- 
cas &cunda8,  que  em  muitos  dias  fe  naõ  pu- 
déraõ  calar.  Aífim  confeguio  o  Grande  VlET- 
RA  para  os  feus  pés  aquellafermofura,  que  ai* 
çançaõ  os  pés  annunciadores  dapiz.. 
Chegn  4  ferra      LXI     Chegou  finalmente,  depois  de  vin- 
de^TrVfoí^abí    e  hum  dias  de  jornada  ( até  áquefles  tempos 
a  mais  breve )  á  famofa  ferra  de  Ibiapába.  Era 
huma  hora ,  e  o  dia  de  quarta  feira  de  Trevas , 
Ordena  logo  os  cm  quc  fe  conta vaõ  24  de  Março ;  e  fem  mais 
kutiZ^re  dls  defcanfo ,  nem  perder  ponto  á  religiofa  regula- 
jridade ,  ordenou  logo  os  0£cios  daquella  tar- 
de. 
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de«  que  celebráraô  com  devaçaS  piedóza.  £ra5 
quatro  os  Sacerdotes ,  que  acompanhados  dos 
índios  Pernambucanos,  quetinhad»  e  fabiafi. 

0  canto  de  Orga6 ,  déraô  á  teira  nóya  ternura; 
ao  Geo  alegria.  Seguiõ-fe  a  quinta  feira ,  em 
que  ao  mefmo  canto  fe  celebrou  Miflâ,  e  nâ 
feda  a  Paixão  do  Sénhor ;  vindo  aquelles  le5es 
feitos  cordeiros  á  adoração  da  Cruz  com  rara 
piedade.  Ao  pôr  do  Sol  houve  mais  que  ver,  e 

que  chorar  na  prociíTaõ  do  Enterro.  Orácnou' Prodjai  d» 
fe  a  fúnebre  reprefentaçaõ  com  devota  pompa,  ^j^**'^ 
Hiaô  nella  todos  os  mininos ,  e  moços  com  co- 
roas de  cfpinhos  na  cabeça,  e  Cruzes  áscóílas 
em  duas  fileiras :  por  fóra  deíles  ao  mefmo  com* 
paço ,  e  ordem  hiaÕ  os  índios  grandes  arrailan- 
do  comfubmiílkõ  refpeitóza  os  arcos ,  e  frechas; 
foando  ao  meínio  tempo  f  e  augmentando  a 
dor,  e  o  honot  íàgrado,  as  caixas  deítempe-^ 
radas,  tantas  vezes  excítativas  á  fereza,  ago* 
la  á  Fé»  e  á  liumanidade.  No Sabbado Santo, 
e  madrugada  da  Refurreiçaõ ,  correfpondeo  a 
celebraça6  dos  Myíleríos  alegres  na  devaçaõ 

1  dos  trifteSk 

LXII  Concluídas  edas  funçSes  Sagra- 
das ,  entrou  o  Padre  ANTONIO  VlEYlU  no  Arãim  refór- 
importantilFimo  cuidado  de  dar  fórma  áquella  ^^ÍST**' 
eílragadaChriílandade.  Aempreza  era  taoar* 
dua,  como  arriícada,  pela  contingência  de  a 
•  quererem  aceitar ,  como  pedia  a  razaÕ ,  aquel- 
les índios  fempre  temerózos  do  cativeiro.  Fe- 
ria eftaietta  mais  profundamente  aos  delin- 
quentes. 
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quentes,  que  defertáraô  de  Pernambuco,  re- 
ceózosfempre,  comoréos,  do  caftigo  definis 
Jmpíarâ-fe  «  pafladosínfultos.  Encomendou^fe  muito  devé- 
ras  efte  ponto  a  Deos*  Tomou-fe  por  Padroei^ 
ro  daMíflaÔ  a  S.Francifi:o  Xavier  com  huma 
Novena,  Miffas,  e  muitos  exercícios  efpiri' 
tuaes. 

LXIII  Implorado  aíTim  o  Ceo,  decla- 
rou-fe  o  grande  deílino  da  MiíTaõ :  e  como  en- 
tre aquellas  gentes  corria  a  fama  do  Grande 
Vieyra  ,  das  diligencias,  que  por  mares,  e  ter- 
ras fazia  por  lhes  falvar  as  almas :  que  era  o  de- 
fenfor  dc  fua  liberdade ,  e  compaíTivo  pay  de 
fuas  miferias ,  fe  rendéraó  ao  feu  arbitrio.  Re- 
Oiuerephr  .  folveo  cntaõ  o  Padre  Antonio  Vieyra,  que 
eynh'*^'^''  todos  OS  ludlos  Pcmambucanos  ( foraõ  elles  a 
péfte,  e  os  dogmatíílas  dos  demais)  fe  iahií^ 
fempara  oMaranhaõ,  o  que  logo  fis  executou, 
couza  para  todos  ímportantiífima:  ficando  os 
Tobajarás  fem  eíles  efcandalos ,  e  os  Pemam-^ 
bucanos  em  lugar,  onde  osnaô  obraflem.  Aí^ 
AjrtntãMt-  íentou  com  os  Principaes,  e  com  todos  os  Ca- 
cbriji^^"^  beças  da  Naçaõ,  que  fe  reuniriad  a  huma  fó  co> 
lonia,  e  íariad  Igreja  capáz  de  todos :  que  fe 
bautizariaõ ,  os  que  o  naõ  eílavaõ :  que  todos 
mandariaõ  feus  filhos,  e  filhas  duas  vezes  no  dia 
á  doutrina,  e  os  mininos  á  efcóla :  que  nenhum 
teria  mais  de  huma  mulher,  e  efla  legitimamen- 
te recebida :  que  fe  confeíTariaõ  ao  menos  hu- 
ma vez  cada  anno ,  guardando  em  tudo  o  CiaiS 
a  Ley  de  Deos ,  e  obediência  á  Igreja. 
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LXrV  Para  melhor  conter  neíU  dífci* 
plina  aquelles  Bárbaros,  creou  alli  hum  vigi* 
knte  Miniího ,  que  fuperinteiide^  na  obfer*  • 

vancía  de  todas  eílas  couzas ,  ao  qual  intitulá- 
raô  Braço  dos  Fadrcs,  1  oy  eleito  o  irmaÕ  do 
mayor  Principal ,  índio  por  fua  aiithoridade 
rcfpeitado,  zdozo,  ercfoluto,  que  fazia  aos 
mais  rerniíTos  vir  á  Igreja ,  e  guardar  as  obriga- 
ções de  Chriílaôs.  Façanhas  eílas  pouco  antes 
avaliadas  por  impollivcis  ,  agora  admiradas ; 
mas  reduzidas  a  praxe  pelo  ardente  efpirito  do 
Padre  Vieyra  ,  que  entrou  na  empreza  com 
S.  Francifco  Xavier. 

LXV  De  tudo  o  determinado  fe  fez  af- 
fento  por  papel ,  querendo  cada  Principal  fua 
cópia 9  para  por  ella moílrarem  depois»  querti 
melhor  o  cumprio»  fe  os  Portuguezes  no  bom 
trato,  que  lhes  promettiaõ»  fe  os  índios  em  fe 
lhes  fugeitarem.  DéraA  logo  os  tres  mayores  Deheaêfm» 
Principaes  o  mayor  exemplo  no  ponto  mais 
diflScnltozo,  apartando-fe  das  concubinas,  e 
recebendo-fe  com  a  que  por  direito  era  legiti- 
ma. Celebráraõ-fe  as  vodas  com  alegria  gran- 
de ,  fervindo  de  Parocho  o  Padre  ANTONIO 
Vieyra,  fazendo-as  mais  plaufiveis  a  fua  libe- 
ralidade ,  e  notável  defpeza.  Doze  dias,  e  doze 
noites  inteiras  duráraÕ  as  feílas  :  taõ  exceíliva 
he  eíla  gente  nas  demonílrações  de  alegria, 
quaÕ  expreíTiva  de  triíleza  no  fufco  das  cores. 

LíXVI  Rendido  eíle  fórte  caílello  ,  e 
reforçado  alli  o  partido  da  Religião ,  e  daFé 
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com  tántosfoccorros,  honre  de  partir^e  efte 
Anjo  ligeiro,  e  voltar  ao  Maranhão.  Deixou 
p.  Pein  Pe-  na  ferra  o  Padre  Pedroza  já  déftro  na  língua ,  e 
iaíoácl^rZ,  que  tanto  alli  padecêra  nafolídaÓ,  em  que  fi- 
fiean»jerrã.  ^áj-^,  como  diíTémos :  por  feu  companheiro  fi- 
cou o  Padre  Gonçalo  de  Veras,  novoMiffio- 
nario ,  que  eíludando  Theología  no  Collegio 
de  Coimbra,  por  falvar  almas ,  trocou  genero- 
famente  a  pátria  pelas  brenhas ,  e  fe  paflòu  ao 
Alaranhaô. 

r9haaoVi-  LXVII  Trouxe  comfigo  o  Padre  An- 
\^âVmop,  TONIO  Vieyra  ao  Padre  Antonio  Ribeiro, 
Atí^mm^  que  por  todo  aquelle  tempo  moílrou  fer  hum 
dos  mais  alentados  MiíTionaríos;  de  grande  co- 
ração, e  zelo,  como  fe  vio  em  grandes  empre- 
sas. No  primeiro  de  Mayo  ainda  o  PadreV lET- 
RAeílavaemlbiapába,  dondeefcreveoaoFa- 
dre  Provincial  do  Brafil,  dando-lhe  conta  da 
Miflad,  eremettendo-lheofyftema,  com  que 
ellafe  devia  continuar,  e  reger;  papel,  em  que 
a  prudência ,  o  zelo,  o  efpírito  Apoítolico ,  e  a 
fabedoria  toda,  efcreveo luzes ,  e  acertos.  Foy 
depois  remettido  a  Roma,  e  taô  approvado  pe- 
lo Padre  Geral ,  que  fem  mudar  letra ,  o  man- 
dou obfervar  como  ley.  Partio  finalmente  da 
ferra  de  Ibiapaba  ,  tirando,  como  diíTémos, 
da  companhia  dos  Tobajaras  aos  índios  fugiti- 
vos de  Pernambuco ,  que  como  mais  ladinos , 
e  rebellados  nas  pafiadas  guerras ,  e  trato  com 
os  Hollandezes,  delles  tinhaõ  bebido  veneno, 
e  o  inílilláraô  aQ$  ou^os  índios  na  ferra. 
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^  XXVni  As  noticias ,  que  pudémos  ha» 
ver  deita  jornada  nos  iníinuaõ ,  que  da  ferra 
defcêra6á  fortaleza  do Camucí,  oa Ceará,  e 
dalli  embarcados  foltáraõ  para  o  Maranhão. 
Em  quanto  vay  cortando  as  ondas ,  e  refiílan- 
do  dcfde  o  alto  mar  aquellas  eílendidas  prayas 
O  noílb  Apoílolico  Argonauta ,  diremos  agora 
com  breve  interrupção  as  proezas  ultimas ,  que 
neíle  mefmo  tempo ,  e  anno  de  6o  íizcraõ  os 
fubditos ,  em  quem  elle ,  como  primeiro  mó- 
vel ,  infundia  efpiritos ,  e  alento. 

LfXIX     Determinou  por  eíle  tempo  o 
Governo  do  Fará  huma  entrada  ao  Sertad.  Far- 
tiraõ  com  a  gente  da  empreza-com  zelo ,  e  fogo 
divino  em  bufca  de  nóvas  almas  os  Padres  Ma-  p. 
noel  de  Souza ,  e  Manoel  Fires.  Felo  rio  dasi^etUIffiS 
Amazonas  acima  em  a  enteada  em  demanda  da  ^f"^ 
Naçaõ  dosAroaquiz,  que  da  boca  do  mefino 
rio  diibvaõ  quatrocentas  léguas.  For  todo  eíle 
efpaqo  ta£  cheyo  de  trabalhos,  e  perigos,  fe 
animárafi  a  levar  a  luz  da  Fé,  e  a  bufcar  para 
a  Igreja  aquellas  defgarradas  almas. 

LXX  Chegarão  os  dous  Enibaixadorcs 
doCeo  áquelle  remontado  termo,  e  alli  edifi-  chef^gsaater» 
cáraô  a  primeira  Igreja  ,  para  que  o  Creador ,  JJJ^' 
e  Redemptor  com  fua  real  prefença  fantifícaf- 
fe ,  e  illuílrafle  aquelle  paiz  infiel.  Praticarão 
os  Padres  com  os  índios ;  e  com  a  afabilidade , 
e  humaniOimo  da  comunicação  lhes  ganharão 
as  vontades:  tiráraõ-lhes  o  medo  dos  cativei** 
ros  I  fegurandalhes^  que  conforme  as  nòvas 
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Xfeys  f  qpe  o  AuguíUífimo  Key  mandára ,  lhes 
rnmettmMspt€metti»ô  bpiH  tratamcoto  entre  os  f  ortu- 
J;^;;;*^7;  guczes>  com  ,09  quaes  á  fombra  dos  Padres  vi- 
fmttffuzes.  viriafi  .Gomo  yaíMo9  do  mefino  Senhor  com 
vida  de  homens ,  e  na6  como  a  fua  de  féras;  e 
depois  da  morte  feriaô  como  filhos  de  Deos 
eternamente  felices. 

LXXI  Movéraô  eílas  palavras  aos  Aroa- 
quíz ;  e  querendo  os  Padres  fegurálos  neíla  ver- 
dade, para  de  todo  os  trazer  a  Chriílo,  perfua- 
VemooPard  áiràÕ  ao  mayor  Principal ,  que  mandaífe  hum 
^^i"^*"  ^^J'  IxmdiQ  feu  algum  tempo  a  viver  entre  os  índios 
Chriílaõs  das  aldéas  do  Pará ,  e  alli  veria  nos 
índios  a  cnltura  de  coílumes »  e  nos  Portugue- 
ses refreada  a  antiga  violência  dos  cativeiros. 
Caláramos  eite  fucceíTo  por  indigno  da  memo- 
ria das  gentes ,  íe  naõ  fora  preciTo  para  a  vei^ 
dade  da  Hiílona^  e  para  argumento  irrefi-aga- 
vel  do  martyrioy  que  padecéraã  os  JViíffiona^ 
ríosdaquell^NéroSy  e  Diodecianos  do  Fará» 
degenerados  homens  t  de  quem  fugío  araÍEafiy 
e  aFétoda. 

LXXII  Defceo  o  índio  ao  Pará ;  e  on- 
Evébumewr-  áe  cfperava  achar  nos  índios  Chriílaõs  o  cen- 
mjneeejit.  tro  da  páz ,  e  do  focego ,  e  nos  Portuguezes 
toda  a  benevolência ,  e  a  mor ,  vio  com  aíTom^ 
bro ,  e  horror  da  humanidade ,  que  os  Portu- 
guezes fe  levantavaõ  contra  os meímos Padres; 
que  facrilegamente  os  prendiaÕ ;  que  os  arran- 
cavaõ  entre  injurias  4de  f uas  mefmas  caías ;  que 
osembarcavaõy  e  entregavaõ  ás  ondas  1  como 
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fe  foífem  monílros  indignos  de  pízar  a  terra ,  e 
partos  abortivos  da  natureza.  lílo  foy ,  o  que 
vio  aquellc  índio ,  eílas  noticias  levou  aos  feus, 
com  tanto  difcrédito  dos  Pregadores  do  Evan- 
gelho ,  da  verdade  ,  da  Religião ,  e  de  hum 
Monarcha,  em  cujo  nome  fe  promettia  paz, 
e  filial  vaíTallágem. 

LXXIII  Deíla  entrada  ainda  fe  trouxe-  rra^rm  q^it 
raõ  licitamente  perto  de  trezentos  efcravosijí/?'^'''''^*^ 
mas  aonde  dominava  difpóticamente  a  cobiça, 
citava  exterminada  a  charidade.  Nenhum  def- 
tes  efcrayos  ficou  no  Fará ;  e  podendo  repartir* 
fe  para  foccorrer  a  pobreza  de  muitos ,  todos 
foraõ  conduzidos  aoMaranha5y  onde  parece 
conia  com  mayor  preço  a  droga,  e  a  todos  en< 
golio  a  voracidade  de  hum  fó.  Tanta  he  a  fome^ 
e  a  fede ,  que  de  Europa  fe  leva  áquelle  paiz. 

liXXIV  Chorou  a  Companhia  de  JESUS 
com  outro  género  de  lagrimas  eíla  trabalhóza 
empreza ;  porque  á  violência  de  tantas  fadigas 
acabou  nella  o  Padre  Manoel  de  Souza,  que  Acaba  a  vida 
neíla,  e  outras  Miílões  acquirio  taÕ  altos  me-  ''P!\i^ide 
recimentos ,  que  lhe  grangeáraõ ,  como  pode- 
mos  crêr ,  aquella  immarceíTlvcl  coroa ,  que 
Deos  dá  no  feu  Reyno ,  como  juílo  remunera- 
dor ,  aos  que  aflim  trabalhão.  Voltemos  agora 
a  bufcar  os  pafibs  do  Grande  V lErRA ,  que  dei- 
xámos navegando  para  o  Maranhão  na  volta 
da  horrenda  ferra  de  Ibiapába. 

LXXV  Carregado  com  tantos  defpo- 
joSy  quantos  foraõ  os  índios,  que  fizéra  íkhir 

Qqii  da 


Digitized  by  Google 


3  o  8    Vida  do  JpoJloUco  Padre 

da  ferra,  tomou  finalmente  porto  no  Mara* 
nhaô  Q  Padre  ANTONIO  VnsriuL  Na  confi- 
deraçaõ,  de  quem  era6  os  taes índios,  qua6 
ardilózos ,  e  tenázes ,  a  na6  fe  fiarem  dos  Portu- 

guczes;  quaõ  firmes  em  naõ  deixarem  o  fitio 
da  ferra ,  onde  fc  confideravaÕ  feguros  da  vin- 
gança, que  feus  infultos  antigos  mereciaÔ ,  ape- 
nas fe  dava  credito  aos  ólhos ,  quando  os  vírao 
£^ftífwvií7tf- rendidos.  Foy  ella  huma  das  mayores  vi6lorias 
T^iBPyi.     ^^^ç^^ç^^^     p^jre  ANTONIO  Vieyra  em 

dobrar  corações  taÕ  duros ,  parecendo  milagro- 
fa  a  fua  interiigencia  em  introduzir  luz  naquellcs 
entendimentos ;  como  fe  viíTemos  iahir  da  fua 
Eclíptica  o  Sol  para  levar  refplandores  a  algum 
recanto  da  terra  a  feusrayos  ínacceíIiveL  Aflim 
ficáraõ  os  outros  índios  da  ferra  livres  de  mef- 
tres  taõ  depravados  \  e  eíles  em  parte,  donde 
mais  poderóza  difciplína  os  contivéfle. 

liXXy  I  Chegado  com  a  coroa  de  tan> 
tas  vidorias  ao  MaranhaÔ  o  Padre  ANTONIO 
Vieyra,  na5íkbemos,  quanto  alli  fe  deteve. 
r^afvIíZ  29  de  Junho  fira  refidia  naquella  Ilha.  Del- 
Ug«aoParà.  la  paíTou  ás  partes  do  Pará ,  dando  viíla ,  como 
Argos  vigilante  ,  ás  Chriílandades ,  e  fempre 
com  as  armas  na  maô ,  como  valente  Hercules, 
para  cortar  monílros ,  e  proteger  innocentes. 
Naô  calaremos  agora  hum  fucceíTo  digno  de 
particular  reflexão,  em  que  o  amor  ás  fuas Mif- 
íoes  fez  fentir ,  como  por  fympatia  finguiar ,  o 
qué  em  damno  delias,  ainda  em  laigas  diftan- 
«íaSy  acontecia. 
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liXXVII    A  mayor  colunma ,  que  iÀ-F^jbariFer- 
nha  na  Corte  aquella  perfegaida  Miflaô ,  era  o  1^pJ%'^ 
Padre  André  Fernandes ,  nomeado  Bilpo  do  ^l^S^^^ 
Japaô,  fugeíto  em  letras,  e  virtudes  relevante,  ' 
Confeflbr,  que  fora,  do  Sereniílimo  Príncipe  o 
Senhor  D.  Theodofio,  e  feu  Efmolcr  mór,  e 
depois  Confeflbr  da  Auguíliflima  Rainha  a  Se- 
nhora D.  Luíza,  Mãy,  e Filho,  eternas  íaur 
dades  de  Portugal. 

LXX  VIII  A  eíle  iníigne  Varaô  amava, 
e  venerava  o  Padre  Antonio  Vieyra  :  por 
elle  avizava  a  ElRey,  e  Rainha ,  como  aper- 
tadamente lhe  mandavaõ ,  de  todas  as  defos^ 
dens,  einjuíliças,  e  também  dos  augmentos  , 
c  propagação  da  Fé  naquella  conquiíta :  elle 
era  na  Corte  o  forte  efcudo  doeMJÍfionarios  , 
como  no  Maranfaap  o  Padre  VIE7KA  o  robufto 
Atlante  delia.  Como  em  ambos  o  amor  da  vir- 
tude, e  o  zdo  da  gloria  de  Dèos  era  igual,  tra- 
vourfe  entre  os  dous  aquella  pura.ami&de,  que 
íó  ie  aparenta  com  a  do  Ceo.  Tinha6-fe  eftas 
duas  almas  neíla  vida  mais  adunado ,  que  uni-^*'^''*-^ 
do ;  e  ao  paíTo  deíle  vinculo  foy  prefago  na  fua 
perda  o  coração  do  Padre  ViEYRA ,  prefentin- 
do  no  Maranhão  o  golpe ,  que  em  Lisboa  da-  Morre  o  bí/^ 
va  a  morte.  O  cafo  poderia  ter  outros  princi- ' " 
pios,  mas  parece  neílas  circumítancias  mais 
que  natural 

LXXIX  Era  nos  fins  de  Outubro  do  an- 
node  1660,  quando  aíTaltou  ao  Padre  Antg^ 
KioVifilTiLA  em  taõ  apartada  diilancia  huma 
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tríde^a  taõ  pro{unda ,  que  pode  encher  cora* 

çaÕ  taô  grande  de  hum  novo,  e  infólito  género 
frefngie  ia  dc  affUcaô.  Trcs  dias  arroiou  lutos  aquclla  al- 
Maranbaó.  Hia ,  iciii  íaber  a  origem  de  tao  elcura  cerraçaoj 
mas  neíle  labyrintho  efcurOjem  que  cada  appre- 
henfaõ  era  huma  nuvem  negra ,  cada  conceito 
hum  pronoílico  de  horrores ,  fó  pode  firmar  pé 
em  procurar  remédio ,  e  luz  do  Ceo ,  determi- 
nando-fe  a  dizer  MiíTa  por  aquclla  caufa,  que 
ao  AltiíTimo  Deos  era  patente.  O  fúnebre  do8 
penfamentos  o  moveo  a  dizéla  de  Defuntos. 

LXXX     Comunicou  iílo  a  hum  Padre  de 
cafa,  e lhe  encomendou,  que  notaíTe  aquelles 
três  dias ;  porque  nelles  fuccedia  em  alguma 
parte  do  Mundo  alguma  couza;  oucontraPor- 
tugal,  ou  contra  aquellaMiflàõy  ou  contra  el- 
le.  Cbegáraõ  depois  embarcações  do  Reyno 
com  a  noticia  de  fer  morto  o  Padre  Bifpo  dò 
Japaõ  nos  fins  de  Outubro ;  e  confix^ntado  o 
tempo,  fe  achou,  que  os  tres  dias  daquella 
mtaveífym-  agonia  fatal  foraõ  os  tres  últimos  da  vida  do 
^*        Bifpo.  Grande  alma ,  que  parece  tinha  mayor 
esfera,  que  a  do  próprio  corpo ,  que  regia,  e 
em  que  morava. 
Aiin.de  ié6i      LXXXI     Dado  fim  á  narraçaÔ ,  do  que 
pudemos  defcobrir  do  anno  de  6o,  entramos 
com  maõ  trémula ,  e  foltando  a  penna  mais  hor- 
rores ,  que  tinta ,  a  efcrever  os  fucceflbs  do  an- 
no infauílo  de  6i.  A  naÕ  eílar  taõ  conhecida 
-no  Mundo  a  piedade  da  noífa  NaçaÕ,  podia, 
o  que  logo  referirá  a  Hííloria ,  tet  baftante  a 
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nos  ih&mar  pelas  gentes  de  mais  Bárbaros,  que 
os  Getas,  de  mais  cruéis^  que  os  ínçultos  Scyta& 

liXXXH  Defender  a  liberdade,  em  que  Trabalhos  da 
Deos  poz ,  e  efpalhou  por  aquellas  vaíliflimas  ^jJjuTj^^íl 
regiões  tantos  milhares  de  índios ,  e  evitar  o  ^j^^^  «  ^ 
graviíTimo  peccado  dc  os  fazer  efcravos ,  foy 
defde  o  principio  daquella  conquiíla  a  conquif- 
ta  trabalhóza  dos  MilTionarios  da  Companhia. 
Niílo  trabalhou  o  Grande  VIEYRA ,  niílo  em- 
pregou a  fua  fabedoria ,  a  fua  invencível  elo- 
quência ,  e  o  feu  Apoílolico  zelo.  Para  livrar 
do  cativeiro  dos Fortuguezes  aos  índios,  eaos 
Portuguezes  do  cativeiro  de  Lucifér  ,  fe  anro- 
jou,  como  referimos,  outra  ves  ao  mar  y  epor 
meyo  de  perigos ,  tempeftades,  e  naufiagios; 
voltou  do  Maranhad  áCk>rte»  e  da  Corte  com 
íegundo  triunfo  de  fi  meíin^  ao  Maranha& 
Menoslhedoéraomaldeílatyranniay  feo  ca*  CouJeqtteneUt 
tiveiro,  e  injufto  trato,  quefc  dava  a huns In- 
dios,  na6aáigentafle  outros  a  milhares;  fendo 
caufa  de  fe  perderem  infinitas  almas ,  que  taõ 
facilmente  fe  rendiao  aos  Miífionarios ,  a  cruel 
efcravídaÕ,  e  impiedade,  que  íc  uíava  com 
aquelles  infelices. 

liXXXIII  Naò  parava  iílo  nas  peíToas 
dos  índios ,  levando-os  como  efcravos  para 
fuas  lavouras ,  e  ferviço ,  fem  paga ,  fem  dou- 
trina, fem  Sacramentos;  mas  paSando  a  info- 
lencia  a  outros  exceífos ,  com  que  os  afronta- 
vaõ,  eaDeos,  offendendocompubHcoefcan-"^"""^'"''"' 
dalo  fuas  mulheres  e  filhas  r  e  porque  06  Padres 

da 
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da  Companhia  Te  oppuDha5  a  tantas  injuílíças, 
edevaífidaÔy  padecérafi  aqui,  o  que  yamos  a 
referir;  e depois  na Còrte  as  Injurias^  è  fálfos 

.  teílemunhos ,  que  nella  divulgou  efcãndaloza*- 
mente  o  Procurador ,  que  veyo  por  parte  da- 
quelle  rebelde  povo.  '  •  "  * 

Leys  Reaes       LXXXI V     Para  evitar  pois  tantos  dam- 
^aasmpt-  ^^^^  mandára  entregar  ElRey  ao  cuidado  da 
Companhia  de  JESUS  todas  as  aldeãs  dos  ín- 
dios, para  que  debaixo  da  fua  regência  foíTe  o 
ferviço  da  Republica  ChriílaÕ,  e  naô  impio* 
Naõ  pode  a  cobiça  tyrannica  dos  homens  da- 
quelle  Eílado  ver  aílim  rebatido  o  feu  fogo ,  fo- 
xazasfofye  peado  fcu  Hcenclozo  orgulho.  Subío  ainda  ã 
a<iiieJa  gente.  ^jy^Qg  gçclcfiaíUcosefta  chamma;  eitiipacien* 
teshunSy  e  outros»  ròmpêraô  em  fúrias,  com 
que  emfidiciofo  motim»  defprezadas  todas  as 
licys  Divinas ,  e  humanas ,  executáraõ  hum 
delífto,  queiúrontouaChríftandadey  aFé»  a 
Heligiãõ ,  e  o  nome  Portuguez. 

LrXXXV  Eca  o  mez  de  Mayo  do  anno 
de  1661 ,  quando  os  moradores  da  Cidade  de 
S.  Luiz  do  Maranhão  com  força  de  armas ,  e 
violência  facrilega,  inveíliraô  ao  CoUegio  da 
VtVJbres  Companhia  de  JESUS ;  e  como  o  pudéraõ  fa- 
' '  zer  os  Turcos ,  ou  Hereges,  prenderão  ao  Rey- 
tor ,  e  mais  Religiofos ,  e  pondo-lhes  as  mãos 
violentas ,  os  leváraõ  prezos  a  huma  cafa  fecu- 
lar.  Alli  os  tivéraõ  muitos  dias  com  indecen- 
cias grandes,  e  muito  eílranhas»  aquemprch 
fe0k  a  mais  recatada  modeíUa. 

LXXXVI 
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LXXXVI     O  Governador ,  que  aiada 
era  D.  Pedro  de  MeUo,  naó  efperava  tdnto'!Í:^J'^''"'^ 
atrevimento  daquelle  vil  povo;  e  quando  qiii2 
acodir  a  refireálo ,  por  mais  exceflbs »  que  fez , 
naõ  pode.  Tem  perdido  a  grandes  Capitães  a ' 
demaíiada  confiança ,  ou  conceito  de  íi  meí^. 
mos.  Vendo-fe  foçobrado  deíU  corrente ,  pa- 
rece que  chegou  a  temer,  aonde  naõ  havia 
caufapara  o  temor.  Tinha  cllc  dado  :io  i\iJre 
Antonio  Vieyra  algumas  firmas  em  branco,  nrmasfuãf 
para  que  ufaíTe  delias,  no  que  entendelTe  prcci- ^r^^^VS^ 
fo  para  a  expedição  das  ^lií^des,  e  bem  das  al- 
mas ;  movendo-o  a  iílo  affim  a  recomendação 
delRey  para  com  o  favor  da  converfaó  dos 
Gentios,  como  o  alto  conceito,  que  juíla- 
mente  tinha  da  prudência ,  e  maduro  juizo  de 
[Varaõ  taõ  raro. 

LXXXVI  I  Agora  porém  vendo-fe  num  Jgâra  aí  r#- 
diluvio  de  defordens,  para  que  iia£  houvefleíj;^''^'^ 
outras  debaixo  de  Teu  nome ,  declarou  publica- 
mente a  data  das  taes  firmas,  e tratou  de  as 
reclamar  com  todas  as  legalidades,  e  protefta- 
ções,  que  pode ,  fejgurando-as,  e  declarando-as 
pornullas.  Como  íe  .0  Padre  Antonio  ViET- 
RA  foíTe  Piloto  inerte ,  que  naÔ  foubeíTe  gov^er- 
nar  o  leme,  ou  os  ventos  correíTem  galernos, 
ou  tormentózos.  Mas  aíTim  começou  a  padecer 
no  Maranhão,  onde  naÒ  eílava,  como  principio, 
do  que  o  efperava  no  Pará ,  para  onde  partira.  : 

LXXXVIII  Deíla  prizaõ  da  terra  paf- 
íaraõ  aos  Padres  comamcfmafojça,  e  vioien* 

Bs  cia. 
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Mr,^a3  t>s  Fa.  cía ,  pd»  outra  no  mar^  multíplicando  íacrile- 
«MmiÃrd^gioSy  OU  continuando  com  modos  díverfos  na 
^^''^  pertinácia  do  primeiro.  Metidos  emhuma  em- 
barcaça6 ,  neUa  os  detiv éraõ  prezos  com  guar- 
das por  dous  mezes»  onde  a  habitaça6  fobre  o 
mar  dava  tanta  moleíUa  ao  corpo ,  quanta  ma- 
téria de  paciência  á  alma.  Deixemo-los  aílim 
furtos ,  e  fobre  ancoras ;  que  a  feu  tempo  os 
veremos  dar  á  vela  aborrecidos  de  taõ  ingrato 
paiz. 

sabe-o  o  p.  Vi-  LXXXIX  Tomou  eíle  cafo  ao  Grande 
í?!*/íím^'  Vieyra  aufente  da  Ilha  do  IVIaranhaó ,  gyran- 
do  como  Sol  pelas  aldêas,  e  fitios,  por  onde 
tinha  repartidos  os  outros  fortes  Miflionarios. 
Chegou  aoGurupi,  (  huma  Capitania  entre  o 
Maranhão,  e  Pará)  onde  lhe  chegou  também 
a  Êima  de  taõ  defmarcado  iníulto ,  dando  pavo- 
rozo  grito ,  efpantozo  á  razaõ ,  e  á  piedade 
Chriílâ.  Dalli  quíz  avançar-fe  logo  ao  Fará,  on- 
de podia  temer-íe  fegunda  tormenta  \  mas  o 
fhe%'L^»u^  Capitão  mor,  e  Camera,  ou  foffe  attençaõ  a 
liomem  taô  grande ,  ou  piedade ,  a  quem  po- 
dia neceflitar  de  defenfa ,  o  quizéraô  acompa- 
nhar com  efcolta.  Refere  eíle  primor  o  Padre 
Antonio  Vieyra  em  carta  fua:  NoGurupi, 
(  diz )  donde  hoje  parti,  veyo  o  Capitão  mor ,  e  Came- 
ra ,  e  todos ,  oferecemos  pefoas ,  fazendas ,  vidas, 
'  e  me  vaÕ  acompanhando  aié  o  Pará  com  tres  canoas 
multo  hem  armadas ,  mais  por  mcjlrarcm  fua  deva- 
çaõ,  que  por  fcr  efla  efcolta  neceffaria.  Aífim  ef- 
creveo  com  fua  coítiunada  grandeza  de  animo. 
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LXL  Soltarão  todos  daquellas  prayas 
aos  II  de  Junho;  porém  o  heróico  Vara5»fem* 
pre  lembrado  dos  feus,  eefquecidddeíi,  que- 
rendo alentálos  neíla  calamidade ,  entre  o  ba- 
ter dos  remos ,  e  açoute  das  ondas ,  pegoii  na» 
quellafua  divina  penna,  efcreveo,  como  logo 
diremos ,  aos  Miírionarios ,  que  deixára  na  fer- 
ra de  Ibiapaba,  e  aos  Principaes  dos  índios, 
enchendo  a  eíles  de  luz,  áquelles  de  conílan- 
cia.  A  confideraçaõ  porém  deíla  comettida 
atrocidade  ferio  altamente  a  alma  deíle  Varão 
forte  ,  e  expreíTou,  na  que  efcreveo  aos  dous 
Miffionarios  da  ferra,  ( o  Padre  Pedro  Pedroza, 
e  o  Padre  Gonçalo  de  Veras )  a  íua  dor  com 
eíle  fentido  aíTeíSlo. 

XfXLI  Ditvzos  os  Padres  Francifco  Gon-  sc 
çdves,  o  Padre  Manoel  de  Sifuza,  o  PadreMa-^Z^"^' 
theus  Delgado ,  o  Padre  Paulo  Liuz »  que  todos 
em  menos  de  hm  armo  levou  Deos  para  Ji,  para 
que  fe  naS  achaj/em  prefentes  a  taÕ  Ufiimàza  tror 
gédia;  e  para  que  naõ  viffem  taÕ  facrilegas  enor^ 
nádadeSy  câmettidasparhuns  homens,  que  fechã' 
mavaÕ  ChriftaÔs ,  contra  a  Igreja,  contra  a  Fé, 
contra  o  mejmo  Santijfimo  Sacramento,  exjiuífado 
da  nojfa  Igreja ;  e  contra  a  converfaÕ ,  e  falvaçaÕ 
de  tantas  almas ,  que  o  mcfmo  Senhor  comprou  com 
a  fua  vida ,  e  pela  qual  áquelles  bons  Padres  o  fere- 
cerão as  fuas.  Todos  morrerão  na  campanha  em 
grandijfimo  de/amparo  de  todas  as  couzas  humanas , 
trabalhando  em  diferentes  lugares  com  os  índios  ^ 
eníre  os  quaes  ejiaô  fepultados. 

Rru  LXMI 
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.  LXLII  Aílún  íignificava  a  fuamágoat 
fentindo  a  Êdta  de  companheiros  ta6  íUuftres  $ 
e  como  invejando  as  mortes ,  dos  que  em  fegui- 
mento  da  bandeira  de  Chrifto  largárafi  ( em« 
punhando Palmas)  o  ultimo  alento.  Masentre 
eftesaíleélostadtemos»  e brandos,  conferva* 
va  eíle  efclarecldo  Varaõ  outros  taõ  fortes ,  e 
generofos ,  que  fatisfazendo  com  os  primeiros 
ao  humano  da  natureza ,  acodio  logo,  c  expref- 
fou,  os  que  devia  ás  obrigaíjóes  do  cargo.  Para 
alentar,  e  animar  aos  mefmos  fubditos,  lhes 
dizia  na  mefma  carta  o  feguinte. 
Afea»  ,  cêm  LXLIII  Com  tudo  naÔ  nos  dcfmayaÕ  ejlas 
^gmmãu  ^^j.      afjffjia  mais  a  inveja  delias-,  ehe 

muito  para  dar  graças  aDeos  a  alegria,  e  fervor, 
com  que  os  Soldados  nôvos,  e  veteranos,  fe  metem 
Intrépidamente  pelos  Sertêes  mais  arrifcados.  O  Pa- 
dre ManoelNunes,  e  o  Padre  Joaâ  Maria,  ficaõ 
msNheengiUbas :  o  Padre  JoaÕ  Fitippe  com  o  Ir* 
maâ  SehaftiàÔPerreira,  ms  Tapajós  i  o  Padte 
Thomé  BJbeiro  com  o  Padre  Gafpar  Mijch ,  mts 
Nonhúnas ,  e  Jeruúnas,  SaÕ  eftes  Padres  eftrarh 
geiros  homens  de  raro  efpirito ,  e  talentos ,  e  que 
puder úÕ  com  elles  illujlrar  as  Províncias  de  Euro- 
pa. E  certo,  que  huma  das  razoes ,  porque  Jinto 
efte  deslumbramento  do  Maranhão ,  he  pelo  concei- 
to y  que  haÔ  de  formar  dos  Portuguezes.  Aílim 
creava  novos  efpiritos  em  huns  fubditos  com  os 
excmploSjC  façanhas  dos  outros;  e  cheyo  de  va- 
lor, e  conâançaemDeos,  diz  na  meúna  carta 
o  feguinte,  que  compendiamos  por  brevidade. 

JUXLIV 
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LXLIV  Que  naS  era  aquella  a  primei* 
ra  vez,  que  aCòmpanhia  fora  perfeguida  por 

Religiofos;  ( a  elles  attríbuía  entaõ  a  fama  efta 
defordem )  e  nem  eíla  feria  a  primeira ,  que  das 
perfeguiçÕes  tirava  Deos  a  fua  mayor  gloria. 
Que  todos  os  Padres  eílavaó  muy  conformes 
com  a  vontade  de  Deos :  que  tinha  ordenado 
fe  fizeíTem  Sacrifícios  por  toda  a  Miira6,particu-  Préccf,  em 
larmente  pelos  mayores  inimigos  delia :  que  fi- 1^'^^"'^'^ 
zeíTem  elles  o  meímo  lá  na  fua  remontada  Ibia« 
pába :  que  pofto  que  ta6  apartados  nos  lugares , 
unidos  no  mefmo  efpirito,  e  Senhor,  por  quem 
padeciaÔ ,  feriaõ  a  todos  de  grande  foccorro 
fuas  préces.  Acaba  a  carta  com  efta  ocpreffitô 
amoroía  de  pay:  A  Dm  mgus  Padres  amantifi» 
mcSf  em  Ctt)Os  Saa^kics ,  e  orações  tios  recomendá' 
ms  todos.  Canúnho  do  Pará  ii  de  Junho  de  1661. 

LXLY     Chegou  emfim  ao  Pari ;  nias  Chega  emfm 
como  hum  mez  antes  tinha  paíTado  SLdimte ///uràfa/e^. 
quem  déíTe  fogo  á  fegunda  mina ,  rebentou  el-  jjj^* 
la  taõ  impetuóza ,  qual  a  podiaõ  formar  as  Fur 
rias  todas.  Naõ  fe  noméa  a  qualidade  da  pef- 
foa ,  que  foy  a  alma  de  fogo ,  e  de  ira  deíla  ef- 
pantóza  infolencia ,  nem  queremos  macular  a 
muitos  com  o  crime  de  hum  fó  Heroílrato. 

LXLVI     Efcrevêra  o  Padre  ANTONIO  cartas  dop. 
VlEir&A  humas  cartas  ao  Bifpo  do  Japaõ,  c 
por  ellas  dava  conta  a  ElRey  (comoS.Magefi^^'"*'^* 
tade  muito  lhe  recomendava)  das  tyrannias, 
einjuftiças»  quenaquelleEftadofecoraettiaãiy 
tropeços  f&ártes>  que  o  Inferno  punha  iconvep* 

laõ 
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èt6  das  almas.  Na6  valératf  ás  cartas  o  fero, 
que  merecíad.  Defprèzada  toda  a  immunída- 

de  Real ,  foraô  apanhadas  ,  abertas ,  e  lidas. 
Naõ  fabemos  quando,  nem  onde.  Atrevimen- 
to atroz ,  e  deliélo  fco ,  de  que  bem  fe  infere  o 
defpejo ,  e  denodo  do  aggreíTor. 

LXLVII  Achou-fe  elle  retratado  ncllas 
com  aquellas  tintas,  com  que  á  viíla  do  Mundo 
denigrava  feu  nome ,  e  fazia  efcandalóza  fua  fa- 
Lev$:nJi  aper-  ma.  Como  craó  tantos  os  compliccs  cm  fcus  in- 
iÍ5Si^«/i/^fultos,  e  os  que  fe  banhavaõ  emfangue  de  ín- 
dios, contra  todas  asLeys,  que  defendia  còm 
ApoíloUco  efpirito  o  valcrofo  Padre  Vieyra, 
contra  elle»  e  contra  todos  os  da  Companhia , 
fe  poz  em  armas  a  tyrannia ,  a  cobiça  fempre 
infacíavel,  e  a  fempre  atrevida  ínreja* 

LXLVIII  Pofto  pois  no  Pará ,  quiz 
atalhar  naquella  Cidade  femelhante  infulto , 
avizando  aquelle  Governo ,  para  que  eíliveflê 
prevenido  a  rebater  qualquer  movimento ,  an- 
tes que  alli  chegaíTe  a  noticia ,  do  que  fe  paífa- 
va  no  iMaranhaõ :  para  iílo  fez  por  efcrito  hu- 
Prop.';ji.i,  que  nia  reprefentacaô  á  Camera,  taõ  disrna  do  feu 

jaz.  a  Camera      ,       *  .   '      ^  ^  t  •  i  i 

dQifiru,  zelo,  como  mgratamente  recebida,  dos  que 
mordiaõ  as  cadéas ,  com  que  as  Leys  do  Pria- 
cipe  lhes  prendera  as  mãos  á  cobiça. 

LXLIX  Neila  propóíla  lhes  repreíenta 
as  Leys  mandadas  da  Corte  fobre  o  tratamen- 
to dos  índios ,  e  converTaõ  das  almas :  a  obri- 
gaça6  de  as  obfervar :  O  perigo  de  fe  perd^rm 
com  qualquer  movimento  contra  .os  índios  in- 
finitas 
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finitas  almas:  reprefentando-lhes  muitas  aldeãs 
ao  prefente  cheyas  delias ;  humas  novamente  • 
bautízadaSy  outras  ainda  ínílruindo-íe»  outras 
difpóíUs  para  fe  defcerem.  Tudo  refere  com 
narração  taõ  ponderosa,  quanto  he  o  aflbmbro» 
que  cauTa  ver  huma  taõ  vafta  feára  de  almas  em 
ponto  de  íe  ganharem ,  ou  de  para  fenipre  fe 
perderem :  e  fuppófta  notícia  taõ  importante , 
como  motivo  mais  eíHcáz  para  fe  acautelar  al- 
guma alteração  no  povo ,  rompe  o  fogo,  que 
lhe  ardia  no  coração ,  neíla  fupplica. 

C  Pelo  que  da  parte  de  T>eos ,  e  do  Sangue  o  querenier , 
de  JESU  Chrijlo ,  derramado  por  cjlas  almas ;  e  da  'Jof* 
parte  de  S.  NLageJlade ,  cujaconciencia  cjlã  obriga- 
da á  confcrvaçíw  delias ,  e  pela  qual  encomenda  a 
dita  confervúçad  aos  Keligiofos  da  Companhia  \  eda 
parte  dos  Mos  índios  Gentios  ^  e  ChrifiaÕSy  como 
Procurador ,  e  Curador  j  que  he  de  todos ;  edapat' 
te  da  mefma  Republica ,  e  de  todo  o  EJiado ,  requer 
elle  dito  Padre  AntonioVieyraf  e  mais  Keligiofos  ^ 
a  Vofas  mercês  j  i(ue  com  os  élhos  pàfios  fomente 
emDeoSf  e  em  feu  ferviço,  e  na  conta  apertadifi» 
ma ,  que  Voffas  mercês  íhes  haÕ  de  dar  mwfo  cedâ; 
e  com  os  corações  muito  limpos  de  qualquer  defeito  ^ 
ou  refpeUto  particular ,  conjidérem  todas ,  e  cada  ha- 
ma  das  couzas ,  que  nefte  papel  fe  íhes  reprefentao , 
e  acudad  logo  ao  remédio  de  tantos ,  e  taÔ  irrepará- 
veis damnos ,  com  o  zelo,  promptidaÕ,  eejícácia, 
que  pede  a  qualidade  delles. 

Cl     ContinCia  iníinuando  meyos,  como 
fe  deve  difpòr  tudo ,  para  que  aquelle  peque- 
no 
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no  povo  naõ  emprenda  femelhante  defatino  ao 
do  Maranhão ;  e  quando  o  emprenda ,  pofla 
fer  yigoróza ,  e  eí&cázmente  rebatido »  e  extíii' 
to  o  incêndio  ao  repontar  a  primeira  chamma. 
CII  Déraõ  repofta  a  tudo  taõ  jufta  na 
Rep»/iaf  fue  primeira  parte ,  como  injufta  na  fegunda ;  por- 
que  nella ,  e  no  que  fuccedeo ,  fe  vio  claramen- 
te, qua6  feridos  eftavaÔ  dajuítiça  da  Ley,  e 
da  reâidaõ,  verdade,  e  prudência,  com  que 
a  obferváraô  os  Padres.  ConfeíTaô  na  dita  re- 
poíla,  quaõ  fatisfeitos  cílavao  da  doutrina  dos 
Padres,  c  do  zelo ,  com  que  procediao  no  bem 
das  almas.  Mas  fobre  eíle  louvor,  muito  fóra 
da  occafiaõ ,  e  do  que  pedia  o  refpeito  a  hum 
tal  homem ,  e  a  prudência  de  hum  Senado ,  de- 
Termof  h:ãi(r-  clara 5 ,  como  tinhaõ  feito  queixa  a  S.  Mageíla- 
S;  de  delle  Padre  ANTONIO  Vieyra  ,  e  dos  fcus 
fubditos,  pela  violenta  juriídiçaò ,  com  que 
procediao  no  governo  temporal  dos  índios  em 
ordem  ao  ferviço  da  Kepublica. 

cm  £áa  foy  toda  a  caufa  da  expulfaõ 
dos  Padres,  eeftaaliegáraôaS.Magelbtdepor 
.  meyo  dofeu  Procurador  na  Corte.  Mas  fora6 
taõ  exorbitantes  >  e  falfas  as  accufaçòes  contra 
os  Padres ,  que  o  noíTo  perfeguido  Heróe ,  to^ 
mando  á  fua  conta  a  repoíla ,  começa  com  fo^ 
goza  eloquência ,  qual ,  ou  mayor ,  que  a  de 
Tullio  contra  Catilina ,  dcíla  maneira. 

Jiefenãe  oF.  CIV        DepOÍS  (jllC  110  MlliUlO  JlãKeySy  Jllf' 

Mi^têua^f,  tiça,  e  trihimaes  y  he  certo  ,  que  nenhum -papel  fe 
aprefentou  nelles,  nem  mais  temerária  ^  nem  mais 
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fíílfõy  nem  mais  qfrmtozo  aos  mefinos  tribmaes, 
que  cjle ,  que  aprefettta  o  chamado  Procttradar  do 
MaranhaÔ ;  porque  em  todo  elle  fe  naÕ  diz  couza 
alguma ,  que  uaÕ  feja  clara ,  e  mojnfcjlamente,  naÕ 
fó  alhca  da  verdade  ^  mas  oppófta ,  contraria  y  e 
contraditória  a  tudo ,  o  que  realmente  pajfou ,  como 
fe  moftrará ,  refponáendo  em  particular  a  cada  hum 
dos  capítulos. 

CV  Vay  profeguindo  em  huma  larga 
repoíla  digna  de  a  ver  o  Mundo ,  taó  valente 
aqui  a  lua  penna  em  degollar  monílros,  como 
em  outros  aflumptos  fubtil  em  partir  indiviíi- 
veis.  Vinte  e  cinco  Tao  os  capítulos  daquella 
infiime  efcrítura ,  e  a  todos  corta  invencivel- 
mente  na  defeza  o  Padre  ANTONIO  Vieyra  ; 
edepoisdetermoftrado,  comoosMiífionarios 
nad  tòmayaó  jurífdiçfiés  nenhumas ;  ( falTo  cri* 
me  entre  outros,  de  que  era£  arguidos)  antes 
as  de  que  u(aya6,  eradpor  ordem  expreffa  da 
Ley  Real ;  humas  para  o  bem  dos  índios  Geih 
tios ,  que  fe  hía6  bufcar  ao  Sertão ;  outras  pa« 
ra  o  bom  governo  dos  índios  Chriílaós  já  aldeá- 
dos,  ufando  delias  os  Padres  com  amayor  mo- 
deração :  como  porem  ellas  duas  jurifdiçoes  da- 
das por  ElRey  eraô  duas  rédeas,  que  impediao 
as  tyrannias  da  cobiça  fobre  a  liberdade  dos 
Gentios,  e  fobre  as  juílas  conveniências  dos  já 
Chriílaõs  ,  naõ  pode  fupportálas  a  vehemente 
fede  de  tanto  íangue  innocente.  Tudo  expri- 
me t  e  relata  a  vi^ma  defeza,  e  concUie  ndf- 
tepontoaffim.  * 

Ss  CVI 
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CVI  Na  Efiaâo  io  MuratthaB,  Senhor , 
naâ  ha  outro  ourOy  nem  outra  frata,  nuns  que  o 
fangue,  e  fuár  dos  índios i, o  fatigue  fe  vende  nos 
que  cativaôf  e  ojuár  fe  converte  no  tàbacOy  noaçur 
cor  y  e  nas  mais  drogas ,  que  com  os  d^s  Tniús 
fe  lavraõ,  e  fabricaÕ.  Com  ejle  fangue,  ecomefie 
fuór  fe  remedéa  a  necejfiiade  dos  moradores ;  e  com 
efle  fangiie ,  e  com  efte  fuór  fe  enche ,  e  fe  enrique- 
ce a  cobiça  infaciavel,  dos  que  lá  vaÕ  goveniar.  Or- 
denou S.Magcftade ,  que  defte  fangue  fe  déjfe  áquel- 
U  miado  fomente  o  licito ,  que  faÕ  o  refgate  dos  ef- 
cravos  jujlos ;  e  que  dejle  fuór  fe  lhe  déjje  também  o 
licito ,  que  he  o  ferviço  dos  índios  Chrijlaos  das  aí- 
dêas ,  pr  feu  ejtipendio ,  com  obrigaça$  de  fervi' 
Tem  fomente  feis  mezesçada  anno. 

C  VII  Mas  como  o  dito  fangue ,  efuâr  Ucir 
to  naÕ  fe  emprega  todo  na  neceffãade  dos  moradores , 
mm  hajta  todOf  nem  haftaria ,  mnda  que  fofe  muito 
mmSy  para  a  coUçay  dcsj^ue fá ifto  vàõhufcar  dehai' 
xo  dotítiiio  deMiniftrosdeS,MageJlád^y  daqui  fe 
fegue  y  (jue  a  execuçtíô  das  tays ,  e  Regmiento  de 
S.  Mageftade  y  que  os  ditos  Milionários  defendem, 
lhes  parece  atodosopprejfaõ ,  e  jugo  infupportavéL 
Ecomo  a  dita  Jvftiça,  e  LeySy  e  os  ditos  miferor 
veis  índios,  affim  das  aldêas ,  como  de  SertaÕt  naÕ 
item  outros  defenfores ,  mais  que  unicamente  os  di- 
\tos  Miffionarios  da  Companhia ,  porijfo  os  intereffa- 
dos  fe  refolvérad  a  huma  acçaÕ  taÕ  temerária ,  e  fa* 
crilega ,  como  lançarem  fora  os  ditos  Padres ,  fó  a 
fim,  ( como  diz  o  mefmo  Procurador )  de  fe  reduzi- 
rem ao  primeiro  efiadOy  que  dantes^  tinhaÔi  o  qual 

era  ■ 
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era  huma  àbfoluta  Uberdade  ^  ou  tyraâiáa  ãe  anh 
ciência,  cm  que  nos  Sertões  cativavaâ  a  todos  os 
Gentios  fem  diferença ;  e  nas  aMéas,  a  huns  catho<h 
vaâ  fenhoreand4hfe  deÚes  f  e  de  fuas  mulheres  y  e  fi' 
VufSi  e  de  outros  fe  ferviaô  por  força,  com  medos^ 
ameaços ,  e  cafiigos ,  contra  quem  os  miferaveisnaâ, 
podiaB  ter  refiftencia* 

CVIII  E  nefta  multiplicada  injiiftiça,  tãt) 
manifcjla ,  e  taÕ  notaria ,  cjtavaô  intrujo s  os  do  G o» 
venio  daquelle  E/lado  por  méro  ahufo ,  cobiça ,  e  vio* 
íencia  ,  fem  haver  titulo ,  nem  Regimento ,  nem 
Ley ,  (jue  tal  jurifdlçaÔ  lhes  déjfe ,  ou  pudéjfe  dar ; 
antes  ejlando  prohibido ,  e  condenado  tudo  ijlo  por 
todas  as  Leys ,  e  por  todos  os  Regimentos ;  e  por- 
que ultimamente ,  depois  de  taÔ  confederados ,  e  taÕ 
confultados  os  meyos ,  com  que  os  fobreditos  damnos 
fepodiaâ  remediar,  VMageftade foy  fervido  tomar 
por  expediente  y  que  os  ditos  Mijfmarios ,  para  de- 
fender asinjufiiças,  que  fe  faziaâaosChriftaÕs,  af- 
fifiijèm  nas  áldêas ;  e  para  impedir,  osquefecõmet- 
tiaõ contra  os  Gentios,  affijl^em  tombem  nas  entrar 
das  do  SertaÕ,  dizem,  ou  querem  dk/er  os  interefados, 
que  os  ditos  Miffionarios  lhes  tomàô  as  fuás  jurifdi- 
çâes ;  como  fe  os  ditos  àbufos^  e  injuftiça  fojfem  jurif- 
diçaÕ,  ou  V.  Magejlade  a  tívéra  dado  a  algum  GÍth 
vemador-,  ou  os  ditos  Mijfionarios,  que  a  impediao, 
e  contrariavaÕ,  a  tive  fem  tomado  j  ou  pudéjfe  mt  ornar. 

CIX  Demaneiray  Senhor,  que  todo  o  pon- 
to defta  controverfea  confejle  em  huma  couza ,  que 
actualmente  naÕ  ha ,  e  fá  houve  antigamente ;  e 
querem  os  interejfados ,  que  a  torne  a  haver,  que 

Ss  ii  he 
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he  o  inter  efe  injiifto,  e  tyrannico  ^  que  do  fangae^ 
e  fuór  dos  índios  fe  tirava.  Affirn  que  toda  a  quei» 
sea  contra  os  Miffionarios  da  Companhia  naÔ  he  pe* 
Jâ  que  eíUs  fazem  f  fetiaâ  pelo  que  impedem  i  naõ  he 
pelo  que  cõmettem ,  fenaÕ  pelo  que  defendem  i  nem 
he  pelo  que  elles  tomem  ^  ou  tenhaÕ,  fenaâ  pelo  que 
CS  outros  querem  tomar  y  eter^  contra  as  Leys  âe 
V.  Magefiade^  por  fumma  iniquidade  ^  einjuJHça. 

CX  Até  aqui  parte  da  defeza:  e  eíla  he 
a  innoccnciu  do  Grande  VIEYRA,  edaquelles 
heróicos  IMiirionarios.  Foy  alli  deprimida  a  vir- 
tude ,  onde  predominava  a  maldade;  c  he  ain- 
da deprimida  por  alguns  entendimentos ,  onde 
nao  diremos,  que  infeliz aílro predomina.  Re- 
volvem os  curiózos  as  mefmas  Secretarias,  nel- 
las  achaÕ  as  antigas  calumnias  dos  homens  do 
Maranhão,  e  Pará,  contra  o  Grande  Vieyra, 
e  feus  Miíliooarios.  Sem  mais  ponderação  as  al- 
legaõ  como  certas ,  naõ  lhes  chegando  aos  fen* 
tidos  a  podridão  de  taõ  corruptos  cadáveres, 
«  como  foraò  rebatidas  ta£  temerárias  impo£- 
.turas.  Defgraçahe»  que  o  veneno,  que  cou- 
be na  lingua ,  e  pemia  de  taâ  malvados  ho- 
mens» e  ihes  inficionou  as  almas»  chegue  de- 
pois de  tantos  annos  a  inficionar  enteiulimen^ 
tos.  Bem  merecia  o  immortal  ViEVRA ,  que  a 
pátria  em  fogueira  publica  reduzifle  a  cinzas 
aquelles  monumentos  infames ,  e  naÕ  confcr- 
vaíle  em  feus  archivos  taõ  peçonhentas  víbo- 
ras. Dado  eíle  breve  defafogo  á  dor ,  entremos 
a  referir  a  triíte  matéria  de  outras  may ores. 

CXI 
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CXI     Divulgada  pois  a  noticia  9  do  que  ciegaaoPard 
fe  fizera  noManmhaõy  rompeo  os  diques  a  re-  Ím^^^^^. 
prezada  corrente;  amotinou^fe  também  o  pa>  ^'^* 
vo  no  Pará;  easchammas,  quenaqueUepaiz 
acendeo  a  ira ,  trazidas  a  efte  nas  cem  boca^ 
da  Fama  I  achára6  taõ  diTpáfta  a  matéria ,  que 
até  ao  Sagrado  nad  perdoou  o  incêndio.  Nada 
valeo  o  anticipado  avizo ,  que  deo  o  acautela- 
do Padre  ViEYRA ;  nada  valéraÔ  as  diligencias 
daquelle  Senado ,  ( fe  fez  algumas )  antes  de  tu- 
do parece  fe  prova  a  fua  condefcendencia. 

CXII  Cercáraõ  os  Padres  no  feu  GoUe-  Levantí^fg  • 
gio ;  e  eílando  a  mayor  parte  delles  enfermos ,  pJS»/?^**' 
nem  agoa ,  nem  couza  alguma  lhes  confentiaõ 
entrar.  Eílava  entre  outros  hum  dos  Religiofos 
no  fim  da  vida  f  e  mandandofe-lhe  de  fóra  hum 
fi:ango»  foy  promptamente  tomado»  e  comi* 
do  pelos  foldados ;  celebrando-fe  com  muito 
alvoroço  entre  ellas  a  feda  deite  triunfo.  Aílim 
corriaõ  entaÒ  as  virtudes:  tempo  verdadeir»' 
mentecrad,  emquefe&zia  gala  datyrannia, 
e  era  bizarrh  a  deshumanidade. 

CXm    Outras  notícias,  dequemalcan- 
çou  aquelles  tempos ,  profeguem  na  individuar  u^!''^ 
ça6,  do  que  víraÕ  com  mais  diílinta  memoria. 
Junto  em  tropel  aquelle  efquadraô  feroz ,  cor- 
reo  furiozo  com  as  efpadas  em  punho  pelo  Col- 
legio  dentro ,  como  quem  levava  ganhado  al- 
gum caílello  inimigo.  Acodio  á  irrupí^aÕ  arma-  Eneoatra-jia 
do  das  virtudes  da  alma  o  Capitão  daquellaRe-  'J^*^^^*^ 
ligioía  praça  o  Padre  ANTONIO  YiEXKk ;  e 

como 
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como  elle  era  o  mais  fórte  oppofitor  de  feus  ex« 
ceíTos»  elle  era  agora  o  primeiro  bufcado.  As 
TÓzeS)  as  injurias,  os  clamores,  que  naquella 
inyafaõ  fe  ouvira^  nao  cabem  em  pemuif  nem 
na  ponderação. 

CXrV     Foy prezo  aqui,  ultrajado  com 
ltj^:^*'^Mno$,  e  afrontas  o  Padre  Vieyra  f  ehum 
dos  Principaes  da  terra  rao&ndo  alli  delle ,  lhe 
diíTe :  Donde  eflá  agora ,  ó  Padre  Vieyra ,  a  fua 
fàbedoria,  e  artes ,  fe  nad  fabe  livrar-fe  defie  confli- 
Sua  modcjiia ,  to  ?  Mas  aqucllc  grande  coração ,  que  nadava 
ejtfirimenta,  {gbre  todas  as  tormcntas ,  á  imitação  de  Chrif- 

to,  deo  por  repoíla  a  eíle  Herodes  hum  modef- 
tiílimo  filencio. 

CXV  Foraõ  entaõ  tirados  os  Padres  de 
fua  cafa ,  lançados  fóra  com  defprezo,  e  violea- 
cia,  e  levados  pelas  ruas  publicas  entre  armas, 
vózes,  e afrontas,  fendo  alvo  particular  delias 
aquelle  Grande  VlETItÀ  taõ  eíUmado  dos  Prín- 
cipes de  Europa ,  e  celebrado  no  Mundo.  Aí- 
Pfi:^77^  Tr^.fim  prezo,  o  conduztraâ  feparado  dos  mais  a 
auc  o  Snnida  do  Frecurfor  de  Chriílo  &  Joa& 
Naõ  refol  vemos,  fecom  jmvidencia  particular. 
Quem  lér  eíle  fucceflb ,  frurá  deite  o  juizo ,  que 
entender ;  mas  naõ  poderá  negar ,  que  o  mayor 
Pregador  da  Paleílina  perfeguido  recolheo  em 
fua  Cafa  ao  mayor  Pregador  da  Luíitama  def- 
prezado :  huma  fonóra  vóz  de  Deos  a  outra  di- 
vina vóz :  huma  trombeta  da  verdade  a  hum 
clarim  do  Evangelho ;  hum  Oráculo  innocente 
prezo,  por  pregar  contra  o  iilicito ,  a  outro  Orá- 
culo 
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culo »  que  por  íemelhante  prégaçaã,  e  zelopa» 
decia.  Seria  o  lugar  da  prízaô  acafo,-  mas  par 
receo  myftería 

CXVT  O  tempo ,  que  efteye  nelle  lur 
gar,  ou  a  que  outra  priza6  o  levou  a  tjraiv 
iiia>,  na6  o  pudémos  defcobrín  Sabemos  fim, 
queufáraô  com  efte  VaraÔ  conftante  as  mayo*- 
res  vilezas ,  fendo  fábula  da  mais  baixa  plebe , 
quem  entre  os  mayores  homens  era  moílrado 
com  o  dedo.  As  vexações,  e  falta  do  neceíTa-  crueiàaie^ 
rio  para  fuílentar  aquellavida  precíofa,  hiapa-  ^'«^•'«^^'f*' 
recendo  morte  lenta ,  dísfarçando-fe  neíles  va- 
gares a  fe  vicia »  e  lavraodo  fem  eítrondos  a  fe* 
reza.' 

CXVII     A  nenhuma  peíToa  confentiaõ 
as  guardas,  quechegaíTe  afallar-lhe,  tendo-o 
de  franquia,  como  apéftado.  Só  huma  índia,  cw^ir,  ^ 
chamada  Maríanna  Pinta,  tinha  valor  para  que-  ^ 
brar  efle  encanto ,  e  charídade  para  defprezar  ««í«íí«. 
temores.  Levava  occultamente  ao  Padre  al- 
gum fuftentOy  como  ovos cozidot ,  e  alguma 
outra  cou»»  com  que  focconia  aquella  real 
praça  pófta  em  cerco.  Ameaçavaí-na  08  Toldar 
dos,  que  lhe  queimaríao  a  cafa ,  a  que refponr 
dia ,  que  fe  lhe  qucimaíTcm  a  cafa ,  guizar-lhe- 
hia  o  comer  na  rua. 

CXVIII  Antes  que  paíTemos  adiante, 
e  fe  engolfe  a  penna  cheya  de  horror  nas  ulti- 
mas tyrannias,  diremos  a  gratidão,  com  que  a 
Companhia  de  JESUS  ( a  impulfos ,  como  crê-  ^/^f  ^cíwí 

mos,  do  Padre  Antonio  ViErKA)  pagou  áe-nhiattcZír 

pois 
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pois  a  Maríanna  obfequíos  taõ  opportunos.  Ti" 
nhã  ella  hum  filho ,  em  cujo  euíuio  fe  empenha- 
ia5  os  Padres,  e  o  puzéraõ  taô  hábil  na  fcien- 
cia,  que  fuamãy  o  alcançou  a  ver  no  altar,  e 
chegou  a  fer  Cura  na  meíma  Cidade  do  Fará. 
Paflou  a  mais  a  nofia  deytda  conrefpondenciá; 
porque  conftando  em  Roma,  o  que  em  taes 
apertos  obrara  eíla  honrada,  e  devota  matro- 
na ,  ( digna  deíle ,  e  de  outros  elogios ,  que 
naõ  fouberaõ  merecer ,  os  que  fe  tinhaõ  por 
muv  brancos )  o  Reverendiíllmo  Padre  Geral 
lhe  mandou  Carta  de  Irmandade ,  fazendo-a 
participante  de  todas  as  oraqõcs ,  e  ferviços , 
que  faz  a  Deos  a  Religião  toda.  Acabou  na 
meíma  Cidade  ^  e  na  Igreja  do  Collegio  fe  lhe 
deo  entaõ  benevolamente  fepultura  y  e  agora 
neíles  efcritos  grata  memoria. 

F,canpre2.os  CXIX  Dividido8  08  mais  Padres ,  que 
Tiviaõ  noCoUegio ,  e  piezos  por  diverfas  cuT- 

iagm-es,  todias  na  Cidade ,  e  em  navios ,  os  ti véraõ  com 
guardas  em  tanto  aperto,  que  nem  em  quinta 
feira  de  Endoenças ,  e  fefta  feira  Mayor ,  os 
deixáraS  íahir.  Amainado  o  primeiro  fogo  def* 
ta  revolta»  mas  firmes  em  defterrarem  os  Pa* 

nmettmtf,  drcs ,  fó  conviéraõ,  em  que  foffe  o  Padre  ViEY- 
RA  ao  Maranhão ;  e  que  o  que  alli ,  como  ca- 

tã^fim  beçadoEílado,  fe  ajuílafíe  ácerca  dos  Padres, 
o  feguiriaõ  também  os  do  Pará.  Aflim  queriaÔ 
coUigar  o  Eílado  todo  em  igual  fortuna ,  para 
que  naõ  fuccedeíTe  ficarem  elles  fmgulares  no 
.«     crime;  e  porconfeguinte,  no  rigor  de  algum 

futuro 
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futufò  caftigo ,  Cahiíido  o  rayo  fó  no  Pará,  fe 
o  Maranhão  fe  arrependeílê. 

CXX     Chegou  o  Padre  Vieyra  ao  Ma- 
ranhão; mas  eíle  eloquente  Mercúrio,  que 
tantas  vezes  tinha  abrandado  corações  de  már- 
more ,  naô  abrandou  cíles ,  porque  o  naô  qui-  Na5 » qtâsé^ 
zcraÕ  ouvir.  Logo  que  chegou,  o  paíTáraõ ''^ 
prezo  para  huma  caravela ,  que  eílava  furta  na- 
quelle  porto,  com  ordem  apertadifllma ,  que 
onaõdeixaíTem  fahir  a  terra;  e  pedindo  o  Pa- 
dre ao6  officiaes  da  Camera  lhe  quízeíTem  dar 
alguma  attençaõ  9  ou  na  cafa  do  Senado,  ou 
namefmapraya,  onde  poderia  chegar  no  bóte,. 
com  infolenciadefmedídalherefpondéraõ»  qnc  eiòí'  reffon- 
nafiqueríaô,  por fer homem,  queÊdlavacom^^^^y'^"^^ 
o  diabo. 

CXXÍ  Vendo  pois  o  JPadre  ANTONIO 
ViETRA,  que  elles  obftinados  fechavad  os 
ouvidos  ao  canto,  quiz  penetrar-lhes  o  cora- 
ção pelos  ólhos.  Da  embarcação,  em  que  eíla- 
va ,  lhes  deo  com  hum  memorial  de  defefete  re- 
flexões taõ  viva  bateria ,  que  podia  defarmar  a 
fereza  toda.  Fechadas  eílavaÕ  todas  as  portas 
á  luz :  nada  admittíraô,  taõ  perdidos  no  enten- 
dimento, como  cegos  na  vontade.  Ordenarão 
obílinadamente ,  que  foíTem  lançados  fóra  o 
Padre  ANTONIO  Vieyra,  e  os  mais  Padres^ 
e  embarcados  para  o  Reyno ,  como  inimigos 
daquellepovo,  e  daquelle  Eftada 

CXXII    Chegou  emfim  o  efpeiado  tem- 


po da  partida ,  e  levou  ancoras  o  naíirio  da-^ 
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Partem  dejier-  quella  íngrãta  temi ;  que  depds  de  fer  a  Com-* 

7rfs\  Vrfmit-  panhía  o  gloriofo  inftmmento  da  reformação 
tídttdcme.  coílumes  em  muitos  moradores;  da  falva- 
çaô ,  e  converfaõ  dc  infinitas  almas ;  e  em  an- 
nos  antes  ter  fido  o  primeiro  móvel  de  fe  faco- 
dir  o  jugo  Hollandez  da  mefma  terra,  que  te- 
ve a  defgraça  de  lhe  ficarem  fempre  os  refá- 
bios  da  fua  perfídia,  agora  fe  vc  dalli  a  mefma 
Companhia  expulÊula»  e  injuriózamente  ex- 
terminada. 

CXXIII  Temos  pois  metido  no  Occea- 
no  o  Padre  Antonio  V ieyha  ,  e  os  mais  Pa« 
dres  em  duas  embarcações,  aflbprando  as  vê- 
las  ,  mais  que  o  vento ,  o  fogo  dos  amotinados. 
O  difcdmodo  da  embarcação  /  e  o  aperto  dos 
mantimentos  para  o  mar,  bem  fe  pode  inferir 
damaâcruél,  qiie  os  arrojava  da  tenra.  Veyo 
tom  o  corpo  o  Apoftobco  VIEYRA ,  e  deixou 
a  alma  nos  feus  amados  índios ,  accrefcentan- 
do  as  ondas  ao  mar  com  feu  pranto ,  e  choran- 
do com  asmefmas  lagrimas  igualmente  a  perda 
das  almas  deíles ,  que  a  dos  Portuguezes. 

CXXIV  O  navio,  em  que  vinhao  os 
outros  companheiros ,  cahio  logo  nas  mãos  de 
hum  cruel  coflario ,  que  depois  de  impios  trata- 
mentos ,  os  lançou ,  como  carga  enfadonha  t 
nas  mefmas  prayas  da  Ilha  do  Maranhão ,  e  fe 
retirou  com  a  preza.  Correo  nefta  parte  me* 
lhor  fortuna  a  embarcação  do  Padre  VIEYRA 
com  o  reftante  dos  MiíIIonarios.  Mas  quem 
Ifae  difl&a  etítSiSf  que  na  tenra^  para  onde  vi- 

nha» 


Digitized  by  Google 


jiníomo  Vieyra.  LlvrJIL  331 

nha,  o  erperarad  mayores  tofmsxitMf  einais 
temerózos  contrários. 

CXXV      Chegáraô  em  fim,  paflada  a  mo-  Cbega  aô  porto 
leíla  navegaqaõ ,  e  cntráraõ  pela  Barra  de  Lis-  ilirlf^taZTs 
boa  deílerrados  para  a  pátria ,  os  que  eftimáraÔ  "^-í^^j^^ 
por  pátria  as  brenhas  para  as  fazer  cultas.  Quan- 
do cila  GraÕ  Corte  vio,  que  defembarcava  nas 
fuas  prayas  huma  efquadra  de  Varões  Apoílo- 
licos  maltratados  nas  conquiílas  de  Portugal , 
c  mais  que  todos  aquelle  Grande  Vieyra  ,  fi- 
cou cheya  de  aflombro  >  ;e  de  honor.  Sedériu- 
gar  o  tempo,  adiante  veremos,  como chegá- 
raÕ  os  mais  Miílionarios  do  Fará ,  e  o  lamenta- 
yeleílado»  emqueficáraõosxniferayeis»  e  in- 
felices  índios ,  órfãos  de  pays»  e  curadores. 

CXXVI  Foftona  Corte  efteÂpoílolico 
,Vara6y  como  era  o  primeiro  Frégador  da  Ca- 
pella Real,  e  a  fua  eloquência,  fabedoria,  e 
efpírito,  forafempre  a  acclamaçaõ,  e  furpen* 
faõ  das  gentes  ,  quiz  a  AuguílilTima  Rainha 
(que  na  menoridade  delRey  feu  Filho  gover- 
nava o  Reyno)  ouvir  aquelle  feu  antigo  Ora- Pr^/4»«  Cé- 
culo ,  e  fe  lhe  diílribuíraõ  logo  vários  Sermões. 
A  Providencia  Divina  parece,  que  com  particu- 
laridade difpôz ,  que  foíTc  o  primeiro  em  dia  da  Janeiro 
Epiphanía;  e  que  hum  Pregador,  que  vinha 
de  pregar  á  Gentilidade ,  declaraflê  o  myíterio 
da  vocação  do  Gentilifmo  á  Fé. 

CXKVII  Qual  foflè  aquella  eloquentií^ 
íima  Oração ,  quão  forte ,  e  grave :  que  cham- 
mas  de  ardentiffimo  SEelo  lance  de  fi  fomente  lí- 
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da ,  e  fem  aquella  viva  yóz' ,  que  a  animava ; 
08  eruditos,  que  a  tem  entre  mãos,  o  digaõ. 
Para  que ,  os  que  a  mS  tem  lido  no  SermaÔ  im- 

preflb ,  e  chegarem  a  ver  efta  Hiítoría ,  achem 

nella  as  luzes ,  e  zelo  ardente  deíle  Apoílolico 
efpirito  ,  aqui  damos  por  fuas  mefmas  palavras 
a  relação  do  feu  deílerro ,  e  a  viva  expreíTaô  da 
fua  mágoa,  no  execrando  infulto  do  Maranhão, 
çPará. 

Contm-e  aou-  CXXVITI  Divulgada  a  fama ,  que  o 
^^"'^"^'"'•Padre  ANTONIO  Vieyra  pregava  na  Capella 
Real  naquelie  folemne  dia,  concorreo  a  No- 
breza toda ,  e  quanto  povo  pode  caber  naquelie 
Sagrado  lugar.  Chegou  o  tempo ,  e  tanto  que 
começou  a  ouvir-fe  aquella  divina  voz ,  come- 
çáraõ  as  admirações.  O  exórdio  a  poucas  pala- 
vras prendeo  a  attençaÕ ,  e  as  almas»  a  novida- 
de do  aflumpto :  e  a  profunda  ponderaça6  do 
Pon^j^çsesi  texto,  e  explicaçaÔ  dos  Santos  Padres,  6  foy 
^ .  levando  ao  defcobrimento  do  Mundo  Novo 
pelos  Portuguezes,  e  a  gloria  immenfa  dos  nof- 
fos  Argonautas  ,  que  por  immcnios  mares  dcí- 
cobriraó  nòvos  Ceos ,  novas  terras  ,  e  novas 
gentes,  que  vieraó  adorar,  e  conhecer  com 
os  três  Reys  ao  Redemptor  do  Mundo.  Mas 
na  confideraçaô  do  zelo  da  Fc ,  com  que  obra- 
rão na  convcrfaô  da  Gentilidade  os  antigos  Por- 
tuguezes, e  naeícandalo,  e  fereza,  com  que 
obrava6  eíles,  entrou  no  fuccefib,  que  o  ar- 
rancou de  fuas  Míflões ,  e  cheyo  de  Apoílolico 
zelofallouaífim. 

CXXIX 
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GXXIX     Mas  quem  ãifféra^  ou  maginá-^f^fp^^s.im 
ra ,  ijue  os  tempos ,  e  coftumes  fe  kaviaÕ  de  trocar ,  JSwSí/ 
e  fazer  tal  mudança ,  que  efta  me/ma  gloria  noffa 

fe  vijje  entre  nós  edi-pfada ,  c  por  nós  efciirecida  l 
Naõ  quizéra  pafar  a  mdícria  taÕ  triftcy  e  taÕ  indig' 
na ,  que  porijfo  a  fiiy  dilatando  tanto ;  ( como  quem 
rodéa,  e  retarda  os  pajjos ,  por  naÓ  chegar,  aonde, 
muito  repugna )  mas  nem  a  força  da  prefcnte  occa- 
JiaÕ  mo  penuitte  ,  nem  a  verdade  de  hum  difcurfo , 
que  prometteo  fer  Evangélico,  o  confente.  (htem 
imaginára^  torno  a  dizer ,  que  aquella  gloria  taã 
heroicamente  adquirida  nas  tres  partes  âo  Mundo  f 
e  taÕ  celebrada  y  eefcíarecida  em  todas  as  quatro  ^ 
fe  havia  de  efcurecer ,  e  profanar  em  hum  rincaB , 
cn  arrabalde  da  jiméricai 

CXXX  Levantou  o  demónio  efte  fumo,  ou  Energia, 
afoprou  efte  incêndio  ^  entre  as  palhas  de  quatro  ^'gjff'^* 
choupanas ,  que  com  o  nome  de  Cidade  de  Belém  pu- 
déraô  fer  pátria  do  Antichrifb.  £  verdadeiramente^ 
que  fe  as  Efcrituras  nos  naÕ  enfindraâ,  que  efte  monfi 
iro  havia  de  fahir  de  outra  terra,  e  de  outra  Nação, 
já  pudéramos  cuidar ,  que  era  nafcido.  Treme ,  e 
tem  horror  a  lingua  de  pronunciar ,  o  que  viraÕ  os 
óUws ;  mas  fendo  o  cafo  taÕ  horrendo ,  taÕ  fêo ,  e 
taã  atroz ,  e  taÕ  facrilego ,  que  fe  naÕ  pode  dizer , 
he  taÔ  puhlico ,  e  taÔ  notório ,  que  fe  naÕ  deve  calar. 
OuçaÕ  pois  os  excejjbs  de  taÕ  nova ,  e  taÕ  eftranha 
maldade,  os  que  fá  lhe  podem  pôr  o  remédio-,  e  fe 
etles  (o  quefe naô cré )  faítarem  áfua obrigação, 
naÕ  he  jufto ,  nem  Deos  o  permitta,  que  eu  fàUe 
ãnUnha, 

CXXXI 
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CXXXI  o  eficio ,  tfue  Ma$  tive  naqaétte 
lugar ,  e  oque  Unho  rufie ,  ( pofto  que  âê  ambos  «- 
digne  )  faâ ,  os  que  com  àcbrado  vinculo  da  concien* 
cia  me  ohrigaâ  a  romper  o  filencio ,  até  agora  oíh 
fervado ,  ou  fupprimido ,  efperando  que  a  me/ma  cau- 
fa,  por  fer  de  Chrifto ,  fallajfe ,  eperorafe  porfia  e 
naÕ  eu  por  ella.  Apm  o  fizérad  em  femelhantes ,  e 
ainda  menores  ca/os ,  os  Athanafws ,  os  Bafilios ,  os 
Nazianzenos,  os  Chry  foflomos ,  os  Hilários ,  e  to- 
dos aquelles  Grandes  Padres ,  e  Mefires  da  Igre- 
ja ,  cujas  acções ,  ccvuo  infpiradas ,  e  approvadas 
forDeoSj  naô  fà  devemos  venerar ,  e  imitar  ^  co^ 
wo  exemplos ,  mas  obedecer,  efegiúr,  como  pre* 
ceitos.  Fallarey  pois  com  a  ctareza  9  efubUcidade^ 
que  eíles  fàllàraõ ;  e  provarey ,  e  farey  certo ,  o 
ipie  diffirf  Como  eíles  o  fizéraâ;  parque  fendo  per- 
figuidoSi  e  defterradoSf  elUs  mefmos  eràó  o  corpo 
do  deUéiOy  que  accufitoaô  eíles  mefmos  a  prova. 
Affim  pemúttio  a  Dhina  Providencia ,  que  eu  em 
talfàrmay  e  as  pejfoas  Keverendas  de  meus  com- 
panheiros ,  viéjfemos  remettidos  aos  olhos  defta  CoT' 
te ,  para  que  ella  viffe ,  e  nao  duvidafe  de  crér ,  o 
x^iie  de  outro  modo  parecera  incrível. 

CXXXII  Quem  havia  de  crér ,  que  numa 
colónia  chamada  de  Fortuguezes  fe  vijfe  a  Igreja 
fem  obediência ,  as  c  enfaras  fem  temor,  o  Sacerdó- 
cio fem  refpeito ,  e  as  pejfoas ,  e  lugares  Sagrados, 
fem  immunidade  ?  Quem  havia  de  crér ,  que  houve f 
jem  de  arrancar  violentamente  de  feus  claufiros  aos 
Reliffofos ,  e  levàlos  prezos  entre  helleguins ,  e  ef 
padas  nuas  pelas  ruas  publicas ,  e  têlos  aferrolha- 
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lâoí 9  €  cm  guardas^  até  os  depenarem  \  Quemha-' 
via  decrér,  que  cm  a  mefina  violência  y  e  afronta 

lançajfem  de  fuas  Chriftandades  aos  Prégadores  do 
Evangelho ,  com  efcandaío  nunca  inuiginado  dos  an^ 
tigos  Chrlfiads ,  fem  pejo  dos  novamente  converti" 
dos ,  e  á  vijla  dos  Gentios  attonitos ,  e  pafmados  ? 
Qjiem  havia  de  crer ,  que  até  aos  me/mos  Farochos 
naâ  perdoajfem ,  e  que  chegajfem  aos  defpojar  de  fuas 
Igrejas,  com  interdigo  total  do  culto  Divino ,  e 
ufo  de  feus  mínijlerios :  as  Igrejas  ermas ,  os  haa* 
tíftérios  fechados,  os  Sacrários  fem  Sacramento; 
en^im  o  mefmo  Chrijlo  privado  de  feus  altares ,  e 
Deos  de  feus  Sacrifícios  l  Ifto  he ,  o  que  láfevio 
etítdiS^,  o  que  ferá  hoje^  o  que  fe  véj  eoquefenà$ 
vé.  NaÕ  folio  nos  authoreSi  e  executores  de  fies 
facríkffos^  tantas  vezes  j  e  por  tantos  títulos  eoe*^ 
cânmngados  i  porque  U  lhes  ficàÕ  Papas ,  que  os 
àbfolvaâ.  Mas  que  ferá  âcs  pobres ,  e  miferaveis 
índios y  quefaôa  preza,  e  o  defpojo  de  toda  efla 
guerra  i  Que  ferá  dos  Chrifltíâs\  Que  ferá  dos  Ca* 
thecumenos  ?  Qiu:  ferá  dos  Gentios  ?  Ql^e  ferá  dos 
pays ,  das  mulheres ,  dos  filhos ,  e  de  todo  o  Jexo, 
e  idade  l  Os  vivos ,  e  fãos  fem  doutrina ,  os  enfer* 
mos  fem  Sacramentos ,  os  mortos  fem  fufr ágios, 
nem  fepultura ,  e  tanto  género  de  almas  em  extre* 
ma  neceffidade  fem  nenhum  remédio  ?  Os  Faflores, 
parte  prezes ,  e  dejierrados ;  parte  metidos  pelas 
brenhas:  os  rebanhos  defpedaçados ;  as  ovelhas  ^  ou 
roubadas,  ou  perdidas;  os  lobos  famintos,  fartos 
agora  de  fangue  fem  refiflencia\  a  Uberdade  por 
flSl  modos  trocada  em  fervidaõp  e  cãtiveirif  yefó 
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a  cobiça  y  e  tyramàay  e  fenjuatiãaâe ,  e  o  Inferno^ 

contentes.  Eqiie  a  tudo  ifio  fe  atrevejfem,  e  atre- 
Víw  homens  com  o  nome  de  Fortu^uezes ,  e  em  tem' 
fo  de  Key  Poriiigiiezi 

CXXXIII     Aílim  diíTe  o  Grande ,  e  fo- 
gozo  Chryfoílomo  de  Portugal :  e  depois  de 
outra  diverfa  reflexão  rompeo  neíle  ardentif- 
F^rçA  dejeu         clamor :  Não  fc  envergonhe  jã  a  Barra  de 
ardente Mik.  ^^^f  ^  entrem  for  ella  os  Sacerdotes  de 

•  Chrijto  cativos  j  e  prczos-,  pois  o  me/mo  fe  vio  em 
mffos  dias  na  Barra  de  Lisboa.  Oh  que  bem  empre- 
gado prcdigiú  fora  nejle  cafo ,  fe  fugindo  âaquella 
Barra  o  mar  9  e  voltado  atrás  o  Tejo^  Ihepudéfe- 
mos  dizer  9  como  ao  rio,  e  ao  mar  ,  da  terra,  que 
enta$  começava  afer  fantai  Quideíttibimare, 
quod  ÍQ^Sáf  ta  Jordanis»  quía  conyerfos 
es  retrofum  \  £  profeguindo  eíte  fentido  aíTe- 
€to  com  amefina^ergía,  poaco  depois  con- 
cluío  comtemérozôbrádo:  Defengane-fe  porém. 
Lisboa ;  que  o  mefmo  mar  the  eftã  lançando  em  rcfto 
o  fofrimento  de  tamanho  ejcandalo ;  e  que  as  ondaSy 
com  que  efcumando  de  ira  bate  ás  fiias  prayas ,  faÔ 
brados,  com  que  lhe  eftã  dizendo  as  w.efmas  inju- 
rias ,  que  antigamente  a  Sydonia  :  Erubefce  Sy- 
don  y  ait  mare. 

CXXXI V  Efté  era  o  fogo ,  com  que  o 
Apoílolico  Varaõ  declarava  a  lua  dor  no  def- 
amparo  de  leus  índios ;  e  na  perda ,  e  eílrago 
de  huma  nóva  Çhriítandade ,  bufcada  com  tan- 
ta anciã,  e  por  qiiem  atraveíTára  tantas  vezes 
.  p  temèrozoOcceanOy  paflarafurióxosrios ,  fu- 

bira 
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bira  montes,  e  correra  por  are áes  ardentes.  6 
eíle  foy  o  prólogo  dos  divinos  Sermões,  com 
que  renovou  na  Corte  a  fua  fama  efclarecida. 

CXXXy     Ferio  eíta  efpantóza  narra^^aõ  ^«w^  fint, 
o  prcdozo ,  e  Real  animo  da  Soberana  Rainha;  líot^ZZÍ 
e  na5  podendo  fofrer  a  infolencía ,  com  que 
nos  dias  do  feu  governo  foraõ  quebradas  todas 
as  Leys  Divinas,  e  humanas,  e  ultrajado aqael- 
le  raro  Varaõ,  a  quem  em  fummo  gráo  cíli- 
mava,  enchendo- fe  de  Real  ira,  qualquer  vin- 
gança lhe  parecia  pouca.  Determinou  defcar-  Determins 
regar  com  taó  pezado  golpe  fobre  os  amotina-  iTJ^lífaí 
dos ,  que  ficaile  naquelle  paiz  por  idades  largas 
a  memoria  do  deílroço.  Nunca  a  mais  efpan- 
tóza nuvem  ameaçou  tantos  rayos ,  como  pro- 
mettia  o  aípedlo  de  S.  Mageítade.  Excede  a 
tudo  a  ira  dos  Soberanos. 

CXXXVI  o  Padre  AntonioVieyra, 
que  fó  queria  a  extirpação  dos  vidos,  e  a  mi- 
fericordía  para  os  culpados ,  guardou  as  ultimas 
forças  da  fua  eloquência  para  mitigar  a  indigna- 
çaôReal.  Contendeo  neíle  duéUo  de  poder  a 
poder  a  raza6  em  duas  partes  dividida:  pare- 
cia levar  a  viâoria  a  da  Mageílade  prefente ; 
mas  a  outra  parte,  que  era  a  da  clemência, 
foube  também  armar- fe  de  foberana ,  e  auguf- 
ta  valentia ;  porque  o  Padre  ANTONIO  Viey-  intercfde  <jÇF. 
RA,  depois  de  allegar  razões  fortilTimas  para  im-  eu^jo^viey. 
pedir  o  caíligo ,  proílrado  aos  pés  da  Soberana 
Rainha ,  trouxe  em  favor  dos  culpados ,  e  im- 
plorou a  alma  delRey ,  e  do  Príncipe  D.  Theo-  , 

Vv  dofio, 
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doíiOy  fóccorro  opportuno»  efórte.  Amemo^ 
ria  de  ta£  iaudòzas  prendas  excitou  naquelle 
grande  coraça6  affeâos  humanos  >  e  também 
Reaes.  Sulpendeo  ( ao  ouvir  aquelies  adora- 
dos nomes )  o  zelo  o  feu  fogo ,  e  lembrando-fe 
dos  fer viços  de  VaíTallo  taõ  benemérito ,  difle; 
(  como  antigamente  ouvimos  referir )  Hoje  rC' 
fiifcita  o  Maranhão  por  amor  do  Fadre  Antonio 
Vieyra.  AíTim  ficou  na  bainha  a  efpada ,  e  fe 
lançáraô  os  òihos  a  atalhar  com  fuavidade  dam* 
nos  futuros. 

CXXXVII  Nomeou  a  Auguftiffima  Rai- 
nha novo  Governador  para  o  Maranhão  y  a 
quem  recomendou  aquella  perturbada  Repu- 
blica» como  fe  havia  de  portar  com  os  delin- 
quentes, e  confervar  os  Padres  nas  aldéas  dos 
índios;  mas  logo  fe  vío  na  Corte  ( apenas  cre* 
ráõ  ifto  os  feculos  vindouros  )  como  elle  fe  con- 
graflkva  com  os  inimigos  dos  pobres  índios,  dos 
Padres,  edaChrifiandade.  Soube-fe,  antes  de 
partir  de  Lisboa ,  que  yoltàvaõ  occultos  para 
oMaranhaÔ  no  meímo  navio  com  o  Governa- 
dor dous  homens,  que  lá  tinhaõ  íido  deílerra- 
dos  por  crimes  diverfos  ,  notoriamente  falfa- 
rios ,  quebrantadores  das  Lcys  Reaes ,  c  pú- 
blicos calumniadores  da  Companhia.  Fiquem 
feus  nomes  com  o  do  Governador  em  lilencio 
profundo.  Por  ordem  Real  fe  cleo  bufca  ao  na- 
vio ,  para  ferem  prezos ,  e  retidos ,  e  fe  intimou 
ao  Meílre  delle  fub  graves  penas  os  naõ  levafle. 
Naô  foraõ  achados  por  bem  efcondidos;  mas 
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foy  notório  depois,  que  nad  fó  foraõ  no  mefmo 
navio  com  oGoyemador,  mas  que  em  Gaba 
Verde  fe  íizéraã  autos,  que  elles  até  alli  tinhaS 
hido  em  navio  differente.  Tríunfii  das  Leys  do 
Príncipe  ainda  na  fua  mefma  Corte  a  malícia ;  e ' 
fó  depois  de  dilúvios  de  lagrimas  aporta  a  ver- 
dade aos  ouvidos  Soberanos. 

CXXXVIII  Com  eíles  dous  Anjos  ao 
lado  deo  fundo  no  Maranhão  o  Governador 
aos  2  5  de  Março  de  1662 ;  e  levando  taõ  reco- 
mendado o  negocio  daquelle  revoltozo  povo, 
devendo  entender  logo  fobre  elle ,  para  que  oâ 
excitados  ânimos  fe  compuzéíTem ,  e  propor  a 
todos  brandamente  a  benignidade  Real ;  como 
S.  Mageílade  fe  queria  efquecer  do  paífado ;  a 
razaõ  taô  Chridã ,  em  que  asLeys  delKey  fe 
íimdayaô ;  que  a  obediência  ao  íeu  Príncipe 
era  taõ  própria  de  Portuguezes;  quefedapai^ 
te  da  Companhia  havia  algum  exceflb^  efle  na6 
oemendavaÕosvaflalloSy  mas  o  mefino  Prínci- 
pe ,  a  quem  havia  recurfo.  T9S  longe  efteve 
porém  de  Êizer  lílo,  que  andou  divulgando, 
que  fobre  eíle  ponto  naÕ  levava  refoluçaÕ  al- 
guma, e  em  mais  de  dous  mezes  fe  deitava  fóra 
de  tudo.  Temos  diílo  documentos  digniífimos 
de  toda  a  fé;  e  ainda  teme  a  penna  de  o  efcrever, 
attonito  o  entendimento  do  dilTonante  proce- 
der de  hum  Governador ,  que  quando  vey o-  a 
ufar  dos  meyos  que  devia ,  foy  depois  de  no- 
vos eílragos,  a  que  deo  motivo  o  feu  filencio. 
Sepultemos  o  que  aqui  ajuiza  o  entendimento. 

Vvii  CXXXIX 
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CXXXIX  Vtra6  os  do  Pará  ò  meneio 
do  Governador;  e  que  de  Portugal  lhes  naõ 
hia  reprehenfaõ ,  do  que  fizéra6,  tomáraõ  ou* 

fadia  nóva ,  e  como  fe  fofle  aquelle  filencio  con- 
defcendencia,  obráraô  eílranhas  violências ,  e 
infultos  mais  impios ,  que  os  paíTados.  Mete- 
raô-fe  ao  Sertão  em  demanda  das  aldeãs ,  onde 
aíliíliaô  os  Padres  Miílionarios,  como  Parochos, 
que  eraô ,  c  Protédlores  dos  índios.  Aqui  foy 
o  cílrago ,  e  o  efcandalo  tal ,  que  encheo  de 
horrores  a  humanidade ,  fahindo  de  todos  os 
limites  a  ira.  Em  nenhuns  Portuguezes  fe  vio 
ainda  igual  deOunparo  da  razaõ»  da  piedade , 
edaFé. 

EraJi  dejefete     CXL    Era6  defefete  os  Padres ,  que  def- 
%ve!jlsfit^s,  ta  parte  do  Pari  repartidos  por  diverías  aldêas 
ináuiaõ luz  a  milhares  de  almas,  quetinhaôti* 
rado  do  poder  das  trévas.  Lá  os  fora6  bufcar 

aquellas  fúrias  do  Inferno ,  vendo-fe  naquelle 
theatro  huma  monílruóza  reprefentaçaõ.  Até 
áquelle  tempo ,  o  que  tinha  viílo  alli  o  Coo ,  e 
os  homens ,  foy  accÕmetterem  com  gloria  da 
Igreja,  e  triunfos  da  Fé,  e  arroílarem  Miílio- 
narios com  aquellas  brenhas ,  rios,  e ferras,  in- 
quirindo Gentios,  para  os  fazerem  Chriílaõs : 
agora  vio-fe  hírem  osChriftaos  ao  Sertão  inva- 
dir Miílionarios ,  como  quemhia  a  montaria  de 
feras.  Naô  baftavaõ  para  cabalmente  intimar 
com  brádo  efpantozo  cAe  infulto  as  oitenta  le- 
guas  de  boca  do  rio  das  Amazonas:  elle  o  rio 
'  «cm  afronta  do  Gceador  nas  fuas  margens ;  e 
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bem  pudera  entaõ  voltar  atrás  a  corrente ,  e 
fugir  y  e  efconder^fe  por  aquellas  brenhas  9  que 
réga.  Bem  pudera  cobrir  vingativo  huma  tenra 
indigiia  de  ver  o  Ceo»  como  foraõ  os  montes 
de  Gelboé ,  defmerecedores  do  feu  orvalho  fe- 
cundo, e  chuva  benéfica. 

CXLI  A  eíle  efquadraô  de  Varões  Apof-  jM*- 
tolicos  arrancarão  de  fuas  pobres  choupanas 
(  que  nem  merecem  nome  de  cafas )  aquclics 
leões  embravecidos.  No  Gurupi,  depois  de 
matarem  huma  fentinéla ,  e  acutilarem  outros 
aflaltáraó  de  noite  aos  Padres  na  fua  pobre  cafa; 
e  eítando  hum  mortalmente  enfermo ,  nem 
aqui  quebrou  o  impeto  aquella  corrente :  a  to- 
dos os  leváraõ  prezos  á  força. 

GXLII  Aflbmbrou  aos  Padres  a  repen> 
tina  invaíaõ »  e  naõ  efperada  tormenta ;  protef- 
táraS  fua  immunídade ,  o  de&mparo  de  tantas 
almas,  o  efcandalo  dos  Gentios;  a  nada  rei- 
peitava  a  ira.  AUegárad  mais ,  e  pedlaõ,  que 
âeixaflem  curar ,  aos  que  eílavaÕ  enfermos  nas 
fuas  pobres  habitações,  ou  no  moíleirinho  de 
Santo  ANTONIO;  mas  os  afpides  furdos,  que 
tinhaõ  fechados  os  ouvidos ,  naõ  percebiaõ  as 
yózes  da  miíeria ,  e  da  innocencía. 

CXLTTT     Prezos  com  fumma  {m^iQáTi'  y^nrrez^Ttf 
de,  e  violência,  os  trouxeraõ  pouco  a  pouco ^y^^^^J,'j;.^ 
para  a  Cidade,  naõ  lhes  podendo  trazer  os  cora- 
ç£es,  que  lá  lhes  fícáraõ  entre  os  feus índios, 
cujas  almas  eílavaõ  formando,  até  que  ficaile 
ndlascom  aneceflâriaper&iqaSformadoChrif- 

to. 
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to.  Na  Cidade  os  dividirão  por  cafas  feculares^' 
e  navios ,  como  aos  primeiros ,  fempre  com 
guardas  como  malfeitores.  Chegou  finalmente 

o  tempo  de  aliviarem  a  terra  de  Miniílros  do 
samhm  Evangelho.  Embarcarão  nove  em  hum  navio , 
110  com  vária  e  oito  em  outro ,  com  grandes  mcomodos ,  e 
^^'^^      perigos  de  vida :  o  dos  nove  chegou  a  Lisboa 
já  no  Agoílo  de  62 :  o  que  trazia  oito,  aberto 
em  agoa  arribou  ao  mefmo  Pará ,  donde  fahira. 

CXLIV  Por  tres  viagens  vio  a  Corte 
de  Portugal  entrar  pela  fua  Barra  dentro  os  feus 
navios  carregados  de  MiiTionarios :  vinhaõ  ago- 
ra degradados  para  a  pátria ,  cheyos  das  afron- 
tas, que  lhes  nafifizéraõ  os  Gentios )  mas  com 
tanta  gloria ,  quanto  foy  o  exemplo ,  com  que 
fedeílerráraÔ  delia.  E  para  que  o  leitor  veja  em 
compendiosBO  memorí^  os  damnos ,  que  fe  fe- 
guíraõ  iCompanhia^  eáFé,  aqui  pomos  tu- 
do em  refumfda  efcrítura. 
Q^nanmfora  CXLV  Foraõ  por  todos  trinta  c  dous 
e  quoHtAs  as  al-  OS  Padres,  ou  Soldados  valentes ,  que  fc  arran- 
rSirf^*"^  câraó  daquellas  Miflões ,  ou  conquiílas.  As  al- 
déas  já  Chriílãs  (em  que  algumas  contavaõ  qua- 
tro, e  cinco  mil  almas )  eraõ  trinta  e  oito :  nef- 
tas  paflavaÕ  as  almas  de  quarenta  mil ,  bautiza- 
das ,  e  cultivadas  pelos  Padres  da  Companhia 
de  JESUS.  As  aldeãs,  em  que  fe  eftavaõ  ainda 
cathequizando,  einílruíndo,  paflavaõ  de  vin- 
te e  quatro,  onde  eraõ  tantas  as  almas,  que 
í&  na  Ilha  dosNheengaíbas  tinhaâ  os  meíinos 
Miffionarios  feito  pá^s  com  mais  de  vinte  mil 
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índios,  que  eílavaô  todos  rendidos  á  Fé.  Mais 
para  dentro  da  boca  do  rio  das  Amazonas  eíla^" 
vaõ  os  mefmos  bautizando  mil  arcos,  ( iílo  he , 
homens  y  que  podiaõ  tomar  armas)  fendo  nef« 
ta  onumero  das  almas  mais  de  oito  míL 

CXL VI  Todo  eíle  rebanho  de  ovelha^  Covfeqiunclas 
da  Igreja  cahio>  tirados  os  Paftores,  nos  den.'''^'^•'"*•• 
tes  dos  esfaymados  lobos.  Sem  ps Padres,  que 
as  apafcentavad  com  a  doutrina,  e  as  defendíao 
com  religiofa  authoridade,  foy  o  dcfamparo 
efpiritual ,  qual  fe  deixa  ver  em  gente  taõ  nòva 
na  Fé,  e  na  policia  Chriílá.  Quizcraõ  os  de 
taõ  iniquo  governo  fancar  eíle  patente  defacer- 
to ,  e  eílrago ;  mas  naó  pudéraÕ.  Tres  deílas 
aldeãs ,  depois  dcíla  cxpulfaõ  da  Companhia , 
fe  entregarão  a  outros  Religiofos ;  mas  por 
coníiffaÕ  dos  mefmos ,  naõ  pudéraó  hir  acodir- 
Ihes  em  fetemezes,  mais  que  duas  vezes.  Os 
Padres  moravaõ  com  os  índios  nas  fuás  aldeãs» 
bufcáraõ-nos  pelas  brenhas »  reduziraõ-nos  i 
Fé,  bautizára^nos,  e  amayafi-nos,  como  a 
filhos;  e  aonde  havia  tantas  caufas  para  o  ãmoTy 
diferente  era  o  proveito  efpiritual  dos  índios 
com  affiftencía  continua,  de  quem  emChrífto 
os  gerára ,  do  que  a  de  quem  tanto  de  tarde  em 
tarde  lhes  apparecia* 

CXL VII  Chorou  a  piedade  Chrifta  nef- 
le  exorbitante  infulto  aquellas  deígraças ,  para 
quem  naõ  baila  todo  o  pranto.  Primeiramente 
o  defamparo ,  ou  falta  de  Bautiímo  nos  mini- 
nos^  que  entaô  nafcéraõ ;  e  logo  igualmente  a 
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falta  de  coxi^zôy  e  Sacramentos  nos  adultos , 
que  naquelle  intervállò  acabáraõ.  PaíTou  ainda 
álcm  de  todos  os  limites  a  mágoa ;  nem  daberá 

no  coração  ,  de  quem  ler  eíla  laftimóza  Hifto- 
ria,  o  fc ntimcnto,  do  que  agora  diremos.  Logo 
que  houv^e  o  primeiro  motim ,  cm  vendo  os  de- 
%linquentes  fóra  das  aldeãs  os  Padres,  déraô  os 
Portuguezes  de  mayor,  e  menor  graduação 
nellas ,  e  cada  hum  trouxe  para  fua  cafa  03  ín- 
dios, que  quiz  para  feu  ferviço. 

Pnfegaem.  CXLVIH  Seguio-fe  cntaõ  daqui  a  con- 
fequencia  mais  ladimóza^  e  fatal.  A'  viíta  dcf- 
te  cativeiro ,  e  còm  ò  horror ,  e  tyrannía  delle , 
fugirão  tantos  para  o  Sertão ,  que  na  feguinte 
anno  de  62  naõ  kavia  nas  aldeãs  a  quarta  parte 
dos  índios.  liá  fe  yoltáraô  cheyos  de  éfcandalo 
pelas  brenhas  dentro  infinitas  almas :  os  jáChdf* . 
ta6s  a  viyer«  e  moitei^  fem  Sacramentos :  os  que 
naõ  eraô  ainda  bautizados ,  a  vagar  como  bru- 
tos, abominando  talvez  (como  faltos  da  pia 
alTciçaõ)  aquclla  Ley,  em  que  os  íiJhos  delia 
fe  torna vaõ  contra  os  íeus  mcrmos  Sacerdotes, 
e  Pays.  Os  que  ficáraõ,  tomados  como  cativos, 
vivendo  em  cafa  de  foldados,  e  outra  gente  de 
nenhum  zelo,  como  plantas  novas ,  elcm  cul- 
tura, recahiriaõ  nas  ignorâncias  antigas,  etor- 
nariaõ  a  fer  máto ,  como  os  fugitivos.  Ailim 
perdeo  á  Igreja  filhos,  o  Reyho  vaâallos,  os 
Portuguezes  reputai^aÕ,  e  oCeoalmas. 

c^s9sd»       CXLIX  Naãqttízdiíl]mularmais.omer- 
moCeo.  Defembàtniiou  a  efpada,  e  fetio  com 

pezada 
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pezada  maõ  taõ  rebelde  paiz.  Acabáiaõ  alguns 
dos  conjurados  com  defeítrado  fim;  morrendo 
com  confonancia  da  pena  á  culpa  tres  dos  mais 
culpados;  hum  queimado»  outro  afogado,  ou- 
tro doudo;  vingando  a  Juíliça  Divina  por  meyo 
do  fogo,  cdaagoa,  a  falta  do  Bautifmo ,  que 
impedirão  a  tanta  Gentilidade  os  primeiros 
dous;  e  privando  ao  terceiro  da  luz  racional 
pela  da  Fé ,  de  que  íicáraó  deílituídas  por  fua 
culpa  Nações  inteiras. 

CL  PaíTou adiante  o  golpe,  fechando- 
fe  o  Ceo ;  porque  por  efpaço  de  hum  anno  naõ 
chuveo.  Alguns  rios  caudalózos,  que  parecia 
impoíTivel  faltarem  >  fecáraó ;  até  o  ar  fervio 
de  flagello  da  juíliça ,  correndo  hum  peílilente 
contágio,  quefezeÃrago  laitímozo  emPortu- 
guezes,  e  índios,  alcançando  a  vara  do  divi- 
no rigor  a  grandes,  e  pequenos.  Efte  foy  o 
caíligo  do  Ceo :  o  da  terra ,  que  eíleve  immi- 
nente,  fufpendeo-fe ,  como  diflemos;  porque 
o  Grande  Vieyra,  que  neíla  funeíla  tragé- Cfw^iíjá/íí 
dia  foy  a  mayor ,  e  mais  laílimada  figura ,  ço-^^^^f^ 
mo  Varaõ  cheyo  de  Deos ,  orou  altamente  pe- 
los mefmos ,  que  o  tinhaÓ  afrontado ,  e  facrile- 
gamente  prezo.  Deíla  horrenda  tragédia  temos 
que  paíTar  a  outras ,  naõ  ceifando  a  Providencia 
de  meter  em  novos  trabalhos  o  grande  Hercu- 
les ,  de  quem  efcrevemos. 

CLI     Padecidas  pois  as  referidas  tormen-  ifijinua-rf  ró. 
tas,  e  arrojado  pela  violência  delias  defde  o 
MÚanhafi  a  Portugal »  veyo  a  padecer  outra 
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vez  na  pátria  o  Grande  Padre  AntonioViey* 
RA  outras  y  emayores  contradições.  A  golpes 
fe  fòrmaõ  aseílatuas;  nem  pôde  haver  Heróe 
fem  fufter  como  Atlante  hum  Orbe  aos  hom- 

bros ,  ou  fem  pizar  com  víâorióza  planta  as 
rayas  do  impoíTivel.  Ha  muitos  feculos,  que  en- 
canecem entre  adveríidades  os  Varões  eminen- 
tes; mas  para  que  o  Mundo  vilTe  a  fua  fortale- 
za, e  vigor,  deixou-os  o  alto  deílino  do  Ceo 
opprimir  de  montanhas,  que  ou  levadas  cm  pe- 
zopor  elles,  ou  vigorózamente  facodidas,  fcrvií- 
femdedegráofiimey  ouiUuílrepíanha»  fobre 
que  foaíie  mais  clara  a  fama ,  de  quem  eraõ. 

CLII  Foy  o  Padre  ANTONIO  ViEYR  A, 
como  temos  efcrito»  hum  dos  mais  eítimados 
Vaflàllos  do  Teu  AuguíloMonarcha  o  Senhor 
Hey  D.  Joad  IV:  delle  fe  feryio  o  inyiâo,  e 
animozo  Keftaurador,  como  quem  conheceo 
neíle  Varaõ  fublime  talentos  relevantes  de 
comprehenfaõ  rara  ,  alta  prudência ,  fidelida- 
de ,  e  coração  proporcionado  ,  e  capaciíTimo 
de  fe  lhe  cÕmetterem  as  mayores  emprezas. 
Com  o  favor  do  feu  Soberano  teve  fumma 
aceitação  da  AuguíliíTima  Rainha ,  que  agora, 
vendo  ao  Padre  VIEYRA ,  o  eílimou  pelos  an- 
tigos trabalhos ,  que  padecêra  pela  coniervaçaõ 
da  Coroa ,  e  pelos  que  ao  prefente  padecia  pe^ 
la  dilatação  da  Fé. 
AnsmosiivUi-  CLIII  Eranaquelle  tempolaílimóza  a 
nacçftc,  confuia5  da  Corte,  divididos  em  parcialidades 
08  ânimos  9  eperturbàdos  os  Planetas  pelo  def- 

Goncerto 


L  iyitized  by  Google 


Antonio  Vicyra.  UvrlU.  547 

eoncérto  do  primeiro  móreL  Adoravafi  hunis 
ao  throno,  que  fe  leyantaya  como  Sol,  que 
nafcia  ( por  mais  que  a  cada  hora  o  viaô  pade- 
cer na  região  das  luzes  efcuro  delíquio. )  Sc- 
guiaÕ  outros ,  e  acompanhavaõ  com  dor ,  o  fa- 
hír  do  throno  o  alto  efpirito  de  huma  heróica 
Rainha  May ,  que  com  o  Infante  D.  Pedro  feu 
filho  menos  íentiaô  os  desfavores  próprios, 
que  os  defcuidos  da  enfermidade  alhéa. 

CLIV  Neila  divifaó  de  ânimos ,  e  con- 
trariedade de  pareceres,  prevaleceo  fem  refií^ 
tencia ,  quem  mais  podia ;  e  embravecido  o 
temporal  aborreceo  o  tbrono,  a  quem  o  reA 
peitáiafemlíronja,  e  fervida  fem  interefles  òu 
fofle  por  impulfo  natural,  ou  por  móto  rapto , 
a&ftou  elle  da  Corte  ao  Padre  AntonioV lET- 
RA.  Mas  efte  Urre  coraça6,  tsA  valerofo  em 
fugir  da  Corte,  quando  ella  o  queria,  como 
agora ,  quando  o  deílerrava ,  foube  nos  dous 
aã:os  agere ,  C7  pati  fortia ,  exercitar  heróico 
a  virtude  da  Fortaleza. 

CL V  Sahio  pois  com  taõ  honrados  com-  sahe  da  cmt 
panheíros ,  como  fabem  os  eruditos  da  Hiftoria "  ^-  ^'J^* 
de  Portugal ;  huns  para  huma ,  outros  para  ou- 
tra parte ;  fendo  o  crime  de  todos  o  ferem  fíeis 
criados  da  fua  ímmortal  Rainha ,  a  quem  defe- 
javaõ  contribuir  na  fua  adverfa  fortuna  com  O 
tributo  do  feu  preftimOy  ou  para  o  confelho> 
ou  para  o  alivio. 

CLVI    Para  o  Collegio  do  Porto  o  te-  ?  ^"T!!r  > 

•      •  ^  ^  termo JoyoCoi- 

vott  opnmeiro  impulfo;  mas  eítaprefentetem-^fr^^^f' 
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peAade  era  para  o  Grande  Vieyra  mais  rifo 
da  fortuna»  que  tormenta.  Naôparáraõ  então 
08  difcurfos;  antes  comeqárad  a  pronofticar-lhe 
mais  remontados  deílerros  os  emulos ;  a  temer- 
Ihos  08  amigos ,  e  todos  a  ajuizar^lhos*  Quem 
he  CidadaÔ  do  Mimdo,  nenhuma  fortuna  o  pô- 
de reduzir  a  deílerro.  Diziaõ  huns,  que  a  vio- 
lência dos  ventos  o  arrojariaõ  ao  Brafil ,  outros 
que  ao  Maranhão ,  outros  que  a  Angola ;  que- 
rendo aquelle  Governo  prefente  pôr  muito 
mais  longe  da  viíla  a  taÕ  avultado  gigante  pa- 
ra parecer  pigmêo.  O  coração  porém  do  Padre 
Antonio  Vieyra  ,  fempre  muito  fuperior, 
e  muito  álem  das  rodas  da  fortuna,  efcrevendo 
do  Collegio  doForto  no  meyo  deíle  nublado 
a  hum  dos  mayores  Grandes  de  Portugal »  dif* 
fe  com  a  inteireza  dos  Varões  magnânimos  em 
Tm.  X.  tm.  carta  de  20  de  Janeiro  de  166^ :  Hirey ,  para  <m» 
i8.w"»'  ^  ^  mandarm ,  feja  Africa,  m  América,  que 
em  túâa  aparte  ha  terra  para  0  corpo ,  e  Deâs  para 
a  alma;  elá  nos  acharemos  todos  diante  daqueíle 
tribunal ,  onde  fà  tejlemiinha  a  verdade ,  fentencéa 
a  jvjliça ,  e  nunca  he  condenada  a  innocencia. 
HemoHiadê  CL VII  Como  as  ondas  fc  moviuõ  fór- 
w»^flr«ctów-^es,  muito  em  breve  tiráraô  do  Collegio  do 
Porto  eíle  combatido  báxel.  Para  aquelle  fitio 
o  mudáraô  em  1662  j  jogando  porém  com  elle 
a  tomienta ,  já  no  Janeiro  de  65  o  tinhaõ  feito 
yoltar  a  Coimbra ,  onde  o  efperavaÔ  taõ  cref- 
cídos  os  mares »  que  por  largo  efpaço  o  tiiré- 
ra6  fubmergído.  Coimbra ,  que  he  a  Athenas 
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de  Portugal  y  e  celebrado  empório  defabíos, 
foy  o  theatro »  em  que  fubío  ao  mais  apertado 
exame  a  mayor  Águia,  fendo  delatado  aoSan* 
to  Oficio  o  Padre  ANT01<jíO  YiETlULr 

GLVni  Era  eíle  celebrãdiífimo  V  ar  a6 
de  mais  que  ordinária  eítatura  no  corpo »  e  de 
muito  mayores  medidas  no  animo  ;  e  como  fc 
a  fortuna  o  quizéra  dcfafíai  li  duéllo ,  c  provar 
forças  com  elle  ,  aífim  fe  armou  fcróz,  e  le  lhe 
oppoz  contrária,  que  lhe  fez  tiro  com  todo  o 
género  de  males.  Combateo-o  no  corpo  de  lòr-  En/ermagra- 
te ,  que  em  mais  de  dous  annos  lhe  naõ  deixou  VeS^re^mu 
bem  livres  quatro  mezes ,  e  naõ  juntos >  mas 
com  recahídas  taõ  perigów  >  que  a  fogo  ^  e  a 
fangue  lho  fazia  lançar  em  grande  cópia  pela 
boca,  eoreduzioaoultimodavida.  Até  com 
o  ar  lhe  fez  guerra  ^  porque  fendo  Coimbra  de 
benigno  Ceo,  e  faudavel  dima^  era  para  o 
Padf-e  Antonio  ViETiu  fingularmente  noci- 
va ;  mas  a  fua  invencivel  paciência  levava  eí^ 
tes  golpes  no  corpo ,  como  fe  os  recebefle  no 
efcudo. 

CLIX  Mayor  foy  a  bateria  no  animo.  Trataiho ,  q$ie 
À  naõ  fer  a  fua  grande  alma  taõ  familiar  a  De  os 
pelo  continuo  trato  com  elle  na  oração ,  per- 
dêra  o  nórte  ,  e  o  rumo ,  e  deixaria  de  íi  ao 
Univecfo  com  efpantozo  brádo  íuneíla  memo- 
ria. 

CLX    £mpenhou-fe  o  zelo  nas  accufa- 
çÕes  f  que  delle  fez  ao  Sagrado  tribunal »  e 
pertendeo  com  vigofózos  alentos  ^  que  a  for- 
taleza 
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taleza  ida  Fé ,  e  da  verdade^  defcarregafle  o 
fogo ,  e  a  efpada  fobre  aqueUa  grande  cabeça 
de  Portugal.  Papeis,  que  efcrevéra;  pfopoíi* 
ç6es,  que  dífféra;  textos  da  Sagrada  Efcritih 
ra ,  que  interpretára ;  diverfo  eftado  da  Igre- 
ja em  tempos  futuros  ,  que  promettia ;  livros  , 
que  tinha  efcrito ,  ou  tivera  penfamentos  de 
efcrever ,  foy  a  matéria  ampliíTima,  de  que  lhe 
formáraõ  crime  affeélos  differentes. 

CLXI  O  vigilantiílimo  tribunal  ouvio 
aos  delatores;  e  pczando  a  gravidade  dos  pon- 
tos ;  o  extraordinário,  e  fublime  dos  penfamen^ 
tos ;  o  raro ,  e  naõ  debatido  das  opiniões ,  te- 
ve por  fufpeítóza  a  fua  mefma  plaufibilidade , 
«  fazia  repetidas  vezes  hir  á  fua  prefença  ao 
Padre  ANTONIO  Vistra. 

GLXII  Já  o  rumor  pelaQdade  corria 
em  difcrédito  de  hum  Vara6  taÔ  conhecido , 
e  da  Religião,  de  quem  era  Filho.  Foraõ  mui- 
tas as  íefloes,  c  nellas  para  o  feu  vivo  entendi- 
mento hum  novo  género  de  certame ,  cego,  e 
efcuro,  em  que  a  fogo  lento  fe  procurava  acri- 
folar  a  verdade.  Crefcéraõ  os  reparos  no  mel- 
Excejês  em  mo  tcmpo  ,  quc  Cm  Dczcmbro  de  1Ó64  apre- 
^94ef£^'*  fentou  vinte  e  cinco,  ou  trinta  cadernos  de 
apontamentos ,  e  queilões  ainda  informes ;  e 
depois,  ainda  mal  convalecido  dehumaperi- 
góza  recahida ,  aos  14  do  Setembro  feguinte  de 
x66  5  deZy  ou  doze  mSos  de  papel  y  também  de 
queftfies  por  decidir;  trabalho  incrível  emhum 
corpo  atenuado ,  e  que  mais  morava  entre  en- 
fermos. 
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fermos ,  que  entre  livros :  mas  na  mefina  en* 
fermaría  os  tinha  efcondídos,  e  eftudava  a  in- 

tervállos  para  apreflar  a  fuadefeza.  Menos  fen- 
tia  os  eílragos  das  forças ,  que  os  da  doutrina. 

CLXIII  NaÕ  focegou  ainda  o  bom  ze- 
lo de  alguns ;  e  como  fe  tocava  em  novas  intel- 
ligencias  de  lugares  daEfcritura;  em  opiniões 
diverfas  do  fentido  de  alguns  Santos  Padres ;  e 
em  pontos  de  Fé,  meteo  em  cuidado  aos  reéhf- 
íimosAIiniílros  delia.  Já  neíle  tempo  fe  tinhao 
expoílo  ao  Summo  Fontíâce  ( fem  que  o  Padre 
o  foubeíTe )  muitas  propofiçõeSt  que  dous  Qua- 
lificadores (conforme  a intelligencia»  queelles 
lhes  dérad )  tinhaõ  compíUado  de  huma  carta , 
que  o  Padre  Antonio  Vieyra  efcrevéra  do 
]Vforanhaõ  ao  ConfeíTor  da  Rainha  Máy,  òá 
quaes  yiera5  de  Roma  condenadas;  e  accref- 
cendo  agora  outras  muitas,  de  que  era  delata-  Suas  eJevaiat 

do;  temendo  ao  que  parece  o  Sacro  tribunal,  5SJ"J2/itfrí^ 
que  engenho  taô  vivo,  cahiado  em  algum  erro,/*^* 
( de  muitos  o  chora  a  Igreja  com  recordação  in- 
feliz )  levaíTe  comfigo ,  aos  que  o  veneravao 
Oráculo  das  fciencias ,  refolveo  aquelle  Sacro 
Areópago  deixar  reclufo  em  cudodia  ao  Padre 
Antonio  Vieyra. 

CLXI V  Entaô  foy ,  quando  fubíraô  as 
ondas  ás  Eílrellas.  Neila  desfeita  tormenta  pu* 
deraõ  as  forças  do  feu  ímpetturbayel  difcurfo 
conter  na  fua  páz  huma  vontade  com  tantos  eí^ 
timulos  provocada.  Naõ  fe  lhe  ou vío  palavra ; 
que  fiisdTe  a  mínima  diflbnanda  i  modôra^aõ, 

fempre 
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fempre  em  tudo  igusd  a  íi  mefmo  >  e  Vara6  'qua^ 
drado  em  todas  as  fortunas. 

CXfXy  Princípios  eraõ  de  Outubro  de 
166^ ,  quando  fe  executou  eíla  refduçaô ,  e  a 

fama  deo  tamanho  brádo ,  que  ao  paflb  que 
encheo  a  Europa  de  eílrondo  ,  a  fulpendeo 
tambcm  na  expedlaçaõ  do  futuro.  Sentio  a 
Companhia  de  JESUS  eíle  golpe ,  como  quem 
o  levava  nos  olhos ;  e  com  elles  póllos  no  Ceo, 
efperava  fe  abrandaíTo  a  indignação  dos  aílros. 

CLXVI  Com  a  mudança  do  lugar  nada 
alterou  dos  exercícios  Religíoros  aquelle  co- 
ração fuperior  a  toda  a  variedade.  Como  no  íi- 
tio ,  em  que  agora  fe  via,  foava  claramente  a 
campa  doColiegio»  fempre  por  ella  fe  gover- 
nava em  tudo  aquillo ,  em  que  podia  defde 
aquelle  retiro  feguir  a  Comunidade.  A  mefma 
vóz,  que  chamava  a  huns  para  a  oraça6  no  Col- 
legio ,  a  efla  mefma  obedecia  o  Padre  VlElTRA 
fóradelle:  para  que  naô  tenha  por  fmgularida- 
de  o  Mundo  dizer  Themiílio  em  louvor  da  pá- 
tria ,  que  o  Grego  Sabio  tornava  com  fua  prc- 
fença  o  mais  infofrivel,  e  moleílo  lugar,  fagra- 
do  templo  das  Mufas. 

CLXVI I  Qual  fofle  a  conílancia,  com 
que  levou  tal  golpe  eíle  Varaó  fórte ,  naõ  ca- 
be em  penna.  Na  oraçaô»  e  trato  com  Deos, 
era  continuo;  bebendo  em  tal  efcuridade  ref- 
plandores  para  os  acertos  aquella  alma ,  que 
naõ  fabia  perder  de  vííla  o  Divino  Sol  A  forta? 
leza>^a  humildade»  a  paciência ,  e  iiaibedoria. 

alti 
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alli  fe  vírafi  heroicamente  exercitadas.  Já  nos 
iiltimos  mezes  concedeofe-lhe  benignamente 
papel ,  c  tinta ,  inílrumentos ,  por  onde  foltou 
luz  immenfa  fobre  as  matérias,  de  que  o  cri-, 
minavaõ.  Efcreveo,  fem  ter  livros,  hum  gran- 
de livro ,  em  que  difputou  ex  profifo ,  c  deci- 
dío  quarenta  e  quatro  queílÕes  dentro  do  efpa- 
ço  fò  de  tres  mezes ;  provando ,  quanto  dizia  > 
com  a  Efcritura ,  com  razões ,  e  com  c  teíle- 
munho  de  grande  numero  de  Doutores i  obra, 
quèfoy  a  todo  o  tribunal  aflbmbro  ,  vendo,  e 
admirando  a  vaílídaô  daquelle  entendimento 
fublime ,  e  eítupenda  memoria  9  allegar  textos, 
e  citar  Authores ,  e  feus  lugares,  eftando  to* 
talmente  deftituído  de  feus  livros. 

CLXVin     Efcreyeo  mais  a  Apologia, 
eDefenfa  do  quinto  Império  (hoje  já  inculca- 
da opinião  por  novos ,  e  íingulares  engenhos )  p.  saMor 
obra  dividida  em  oito  ponderações,  nunca  af-  'ni^crtecilT 
fáz  louvada ,  e  admirada  de  todos.  Como  po-  S^lÍJIÍ/^íI 
rêm  pedia  já  o  tempo ,  a  razaÕ ,  e  juíliça,  dar  ^'^^r-f^-^^ 
fim  a  negocio  taõ  grave  ,  tendo  o  tribunal  rz- da'iijuuiúy. 
mettidas  aos  Qualificadores  o  grande  numera 
de  propoAções ,  de  que  fora  delatado  o  fapien* 
tiíTimoVaraô;  ouvidos  eíles ,  efuascenluras, 
tendo  precedido,  em  taÕ  largo  tempo  muitos 
exames ,  perguntas ,  e  repoftas  com  o  Miniílro 
conferente,  lhe  foy  finalmente  por  eíle  decla* 
rado  íerem  approvadas  pelo  Pontífice  as  cenfu-^ 
ras  das  propofições ,  que  a  S.  Santidade  feapre« 
fcntára&  Ouvido  o  nome  deFmtifice,  abate0 

Yy  acabe- 
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seuref peito  aa  a  cabeça,  e  cheyo  de  reverencia  a  tal  nome,  rei^ 
smnm  i''««í-pondeo,  que  naô  diria  mais  huma  fó  palavra 
na  fua  caufa;  e  que  eííava  por  tudo,  quanto 
julgaíTe  aquelle  rediffimo  tribunal ,  e  muito 
mais  o  juízo  fupremo  do  Vigário  de  Chrifto. 
Formou-fe  entaõ  ,  ou  concluío-fe  o  proceflb 
de  toda  a  caufa ,  lançou-fe  a  fentença ,  e  ncUa 
as  penas  impòílas.  Deílinou-fe  o  dia ,  em  que 
fe  havia  de  ler  em  publico,  e  intimar  a  dita  fen- 
tença, e  caufas  delia.  O  modo,  e  execuqaõ 
deíletemerozo  aóko,  e  o  que  nelle  fe  vio,  ufan- 
do,  como  coftuma,  com  feus  eílylos  a  Santa 
Inquífiçad,  agora  o  referirá  femfíre  reverente 
anoí&penna. 
Tem  PO  de  fia  CLXIX .  Dous  annos  pois,  e  quafi  tres 
rtciujaõ,  j^^^es  durou  efta  cerração ,  e  nublado :  meteo- 
fe  por  efte  largo  efpaço  o  ouro  nas  chammas ,  e 
o  diamante  na  roda,  até  que  fe  refolvérafi  as  nu- 
vens ,  e  chegou  a  hora ,  em  que  com  efpanto- 
zo  trovaõ  fe  abrirão  os  ares.  ForaÔ  convocados 
alguns  Prelados  das  Religiões,  e  alguns  Lentes, 
e  peflbas  principaes  daquella  Univerfidade ,  á 
caía  particular,  que  para  femelhantes  ados  tem 
ainquiliçaõ;  e  eílando  junto  eíle  grave  Con- 
greffo,  appareceo  o  Padre  AntonioVieyra 
a  ouvir  as  cenfuras  das  fuas  propoíiqães»  fem 
yéla,  nem  abjuraçaÔ,  ainda  de  leve. 

CLXX    Durou  a  narraçajõ  da  caufa  duas 
oaveafuaje^-hmSj  ehumquarto;  e  por  todo  eíle  efpaqó 
^S!ã!!^V^       immóvelmente  oe  ollios  na  Sa^da 
Dnagem,  ou  pintura  de  Chfifiç  Crucificado, 

gue 
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que  alli  tinha  i  viffla,  bebendo  de  Sol  tão  pu- 
ro ta6  extraordinário  focego ,  que  no  inalterá- 
vel do  fcmblante  parecco ,  ou  que  le  remonta- 
ra a  mais  alta  esféra ,  ou  que  de  todo  ( como 
a  myílerióza  pomba  de  Noé )  fe  recolhera  den* 
tro  da  Arca  pela  porta,  que  via  aberta  no  cof- 
iado ;  porque  em  todo  aquelle  largo  efpaço 
naõ  apartou  os  ólhos  do  Sagrado  Crucifixo ; 
nem  fez ,  como  fe  foíTe  eílátua ,  o  mínimo 
géíto,  ou  movimento.  AíTim  o  notou  alii  a 
curiofidade,  aqui  o  aflombro.  Eftremado  fuc- 
CQ&Of  em  que  ^  mais  que  em  nenhum  outro  ^ 
admíttia  admiraçaS  o  grandejuizo  do  Príncipe 
dos  Eíloicos :  Nílttl  ésque  magnam  apud  nos  aâm-  senec,  a  mi- 
rOumm úccupa 9  quamhmofanitermfer.  v^^pmrtgr. 

CLXXI  lÉra  o  dia  de  25  de  Dezembro 
de  1667 ;  e  ao  feguinte  24 ,  vefpera  de  Natal  f  He  rejlituido 
foy  reílituído  ao  CoUegio  o  Padre  ANTONIO 
.Vieyra.  Alli  tornou  a  ouvir  o  feu  proceflb , 
acompanhando-o  todos  aquellesReligiofos  ob- 
fequiózamentc  pòílos  cm  pé ,  pois  a  cllc  lhe 
naõ  era  pcrmittido  eílar  de  outra  maneira  na- 
quelle  temerozo  aélo ;  viílo  agora  com  menos 
fuílo,  mas  femprc  com  veneração,  erefpeito. 

CLXXII  A  alegria  daquella  numeróza^j^^^,  eom 
Comunidade,  vendo-fe  depoffe  de  taô  preza*  JJ^*"^*^^'**" 
doirmaô,  foy  igual  á  caiifa.  Ainda  ouTunos 
aos  antigos,  que  fora  amayor»  que  dentro 
daquelle  Còllegio  fe  vlta.  Continuo  fora  o  fo> 
brdTalto  ém  todU  a  Companhia »  temendo  que 
iiefta  aufencia  aquelle  cora<^  i^íSm  foçobrado 

Yyu  de 


3  $6    Vidado  ApqftoUco  Padre 

de  decumánás  ondas  acabaffe  afogado »  e  mu- 
do debaixo  delias  á  força  de  alguma  enfermida<* 
de,  que  no  Padre  Antonio  VlETRAeraofre* 
quentes ,  e  perigoziífimas ;  e  que  o  pégo ,  cm 
que  fe  via ,  lhe  ferviíTe  de  fepulcro. 

CLXXIII  Em  tal  cafo  ( que  Deos  naô 
permittio )  quem  lhe  havia  de  pôr  o  merecido 
epitáfio  2  Ficaria  com  as  cinzas  indiftinto,  e 
confufo  o  nome  ,  e  duvidarfe-hia ,  fe  jazia  alli 
Abel,  feCaim.  Mas  aDivinaProvidencia,  que 
queria  collocar  ao  Padre  Antonio  Vi£rBJ^ 
no  templo  ^Fama,  e  da  Honra,  o  confer- 
you  náquella  reduiad  vivo ;  e  fez  que  fahiffe  á 
defejada  praya,  o  que  eftava  deftinado  para 
Oráculo,  e  admiração,  naSde  Ninive,  mas 
da  Gra6Gabeça  do  MundoRoma. 

CLXXIV  ReílituídoaoCoUegiò  o  Pa- 
dre Antonio  Vieyra  ,  vio-fe  que  Varaô  taô 
raro  fora  talhado  por  medidas  muy  diffcrentes. 
Naquella  primeira  noite ,  em  que  havia  de  def- 
t:anfar  no  feguro  do  fcu  cubiculo ,  onde  podia 
já  refpirar  livre,  e  dar  á  natureza  em  paiz  mais 
benigno  algum  defafogo ,  toda  effa  noite  pal- 
Gra»ue  edifi-  oraçaò  ajoelhado  diante  do  Santiífimo 

^«ilT^ Sacramento  na  cs^ellinha  interior;  como  fe 
'^^         as  ondas ,  que  por  tanto  tempo  o  combatêra5, 
defcanre^iírem  íobre  algum  rochedo ;  ou  os 
mares ,  emque  fe  vio ,  naõ  pudéflem  íòçobrar 
gigantes. 

'  CLXXV  Mudou-feentaootheatro,  c 
yio  o  Mundo  voltar  a  forttina  ^  rod^ ,  e  olhar 

benigna 
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benigna  para  o  mefino ,  para  quem  ainda  ago- 
ra tinha  olhado  medonha.  Paflkdpstresdias^o 
foy  viíitar  ao  Gollegio  o  Prefidente  dalnquifi-       em  f 
çaõ  de  Coimbra,  e  o  repetio  frequentemente.  'J^efi^^ 
Depois  o  fizéraò  por  várias  vezes  os  mais  Se-'''»* 
nhores  Inquiridores  com  íignificaçôcs  de  cíli* 
maçaÕ  rara ,  de  honra  fnigular.  A  mcíma  recc- 
beo  logo  de  todo  o  Reyno ;  porque  divulgada 
a  fua  liberdade ,  de  todo  elle  lhe  começáraõ  a 
vir  cartas  de  confolaçaôí  mas  a  repoíla,  que 
a  iílo  deo  a  hum  fidalgo  illuílriíTimo ,  depois  a 
ouviremos. 

CLXXVI  Serenados  já  os  ares  com  o 
ultimo  eílampído  da  tempeáade,  fegutracke 
os  efieitos  delia ,  como  écos  na  tenra  da  nu- 
vem» queferompea  Deftinourfe  para  mora- p«miú»/(;)7d. 
da  do  Padre  AMTONIoViEnu  a&efidencía 
dè  Pedrozo,  dezoito  leguaà  de  Coimbra  na  eí^ 
trada  do  Porto ,  onde  em  íilencío  paíTafle  a  vi- 
da ,  totalmente  emmudecida  aquella  lingua 
num  deferto.  Quafi  com  a  mefma  Eílrella ,  c 
aílim  tido  por  inepto,  paíTou  retirado  no  monte  ' 
de  Paulo  em  Emilia  o  Divino  Orador  Santo 
Antonio  de  Pádua.  Mas  nem  eíla  immortal 
lingua ,  nem  a  Apoílolica  do  Padre  ANTONIO 
Vieyra  ( irmãs  no  zelo ,  e  na  pátria)  forao 
naTcidas  para  viverem  mudas:  lá  a  ei^erava, 
.prevenindo-lhe  adorações,  e  cultos »  a  aha 
Roma»  e  com  ella  o  Mundo. 

CLXXVn  Antes  de  psúrtir  para  aquel- 
]e  defliúado  ermo ,  fe  fpy  humanando  cada  vez 

mais» 
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mais.  9  e  liquidando  o  deo ;  porque  com  tiòvo 
Ttêeefe-ikem  e  maís  benigiio  influxo  lhe  trocou  a  vivenda 
cSw.^*^**  aíTinando-lhe  por  morada  (já  na  Corte )  a  Cala 
do  Noviciado  da  Companhia  de  JESUS ,  reti- 
ro feliz  nofitio  da  Cotovia  (  antigamente  cha- 
mado o  Monte  Olivete. )  Juíla  fentenqa  da  ra- 
zão, para  que  pudéíTem  aprender  conílancia  de 
hum  tal  exemplar  de  virtudes  grandes  os  dito- 
zos  Noviços,  que  alli  íe  criaô  com  educação  re* 
Ugiofiílima. 

CLXXVIII  Deixada  Coimbra,  que  foy 
o  theatro  da  mayor  tragédia  daquelle  tempo » 
fe  poz  a  caminho  em  i668  para  a  faudóza  Lis- 
boa» onde  o  eTperaya  já  o  defejo  dai  gentes^ 
anciózos todos  deverem»  e  ouvirem  aquelle 
Qiaculo ,  que  com  fentimento  univeifal  tinha 
emmudecido »  e  voltava  agora  ta6  cheyo  de 
merecimentos  em  heróicos  aéhos  de  modeília» 
e  fortaleza,  que  fendo  a  fua  adverfidade  taò 
grande ,  elle  foy  ainda  mayor ,  que  ella. 
H»nra  o  toin  CLXXIX  CHegado  á  Corte,  foy  recebi- 
ajíMTM  applaufo  de  toda  a  Nobreza  delia ,  alcan- 

çando eíle  grande  Varaõ  em  todo  o  tempo ,  e 
muito  mais  nefte ,  naò  fó  eílimações  plebéas , 
mas  illuílres.  Foraõ  dignas  de  attençaÔ  mayor, 
as  que  recebeo  dos  Senhores  InquiQdores  de 
JLisboa.  Dous  Heróes ,  que  entaõ  occupavaS 
aquelle  Sagrado  tribunal»  Alcaçar  dajuíliça, 
edaFéy  fora5»  osquemakexpreflaraôoalto 
conceito»  que  tínhao da  vida  verdadeiramente 
religíoía»  da  doutrina»  e  ^recôndita  erudíçaG 


d  by  Gc 


AntonioVi^a.  Uvrlll.  555^ 

do  Padre  Antonio  YiEniA.  Foy  htim  o  H-^ 
luílriíBmo  D.  Veriffimo  de  Lancaftm ,  depois  ^"^^ 
Liquifidor  Creral ,  do  Còncelho  de  Eílado  de 

S.  Mageílade ,  e  Cardeal  Eminentiílimo  da  San- 
ta Igreja  Romana :  o  outro  o  IlluílriíTimo  D. 
Diogo  de  Souza,  exemplar  de  Prelados  na INIi- 
tra  Arcebifpal  de  Évora,  e  também  do  Conce- 
lho de  Eílado :  hum ,  e  outro  delicias ,  e  éter*- 
na  faudade  de  Portugal. 

CLXXX  Naó  parou  neíla  demonílra-i)<./.;/ ^w/- 
çaô  a  Providencia:  do  mais  alto  do  Mundo  a*"**^^*"* 
alta  Koma  esforçou  os  clarins  a  Fama »  dando 
em  hmn  alentado  brado  o  mais  fonóro  pregaS 
do  immortal  ViETllA  aquelle  mefmo  Orácu- 
lo, queosefcutadoC^o.  O  clementíflimo  Pa- 
dre Qemente  X  tendo  conhecido »  que  Deos 
em  VafaS  ta6  fublime  depofitára  thefouros  im- 
menfos;  e  que  merecia  poríua  rara  doutrina, 
virtudes ,  e  ApoíloHco  zelo ,  a  protecção  da 
Tiara ,  entre  os  favores ,  com  que  o  honrou , 
foy  hum  Breve ,  que  lhe  expedio  aos  12  de 
Abril  de  1675 :  delle  fará  menção  aHiftoriaem 
mais  opportuno  lugar.  AíFim  alternou  as  fortes 
o  altoConfelho  de  Deos,  e  lavrou  no  Padre  ÂN"- 
TONIO  Vieyra  a  fermofa  eílátua  de  hum  He- 
róe,  que  fe  teve  contra  fina  pátria  as  correntes 
arrebatadas  do  Mondego ,  e  as  tempeílades  do 
TéjOy  achou  no  dominante  Tibre  taÕ  benigno 
porto,  que  efte  deo  a  iaber  ao  Mundo  todo^ 
ímirem  aa  tempeftadea  pafladas  de  collocar 
nas  BibeUas  taõ  yentuiozo  báxeL 

CLXXXI 
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CLXXXI     Pouco  tempo  efteve  na  Còí* 

m  eleito  para  te  O  Padrc  Antonio  Vieyra  ,  fem  que  Sobe- 
íwrSíSS.  rana authoridade  o  íizeíle  apparecer  no  púlpito, 
para  que  fe  começaíTem  a  ouvir  delle  aqucllcs 
oráculos ,  que  eraô  o  aíTombro  dos  mayores 
entendimentos.  O  Príncipe  D.  Pedro ,  entaõ 
Regente  do  Reyiio ,  o  elegeo  para  pregar  no 
dia  dos  annos  da  Auguíliífima  Rainha  D.  Maria 
Francifca  líabel  de  Saboya ;  mas  a  doença,  que 
•  lhe  atalhou  a  voz ,  na6  pode  impedir  o  dar-fe  á 
luz  publica  aquella  facundiíTima  Oração  Hiílo- 
ríca,  ePanegyríca.  Seguio-fe  aos  6  de  Janeiro 
Moda&  do  anno ,  que  entrava ,  de  1669  o  nafcimento 
7m     '^'^daln&ntaD.IÍabely  dia  em  tudo  grande ,  eo 
Padre  ANTONIO  Vieyra  o  fez  mayor  fubindo 
ao  púlpito  da  Capella  Real ,  onde  na  aíliílen» 
cia  das  Mageílades,  e  da  Corte  toda,  diíTe  aquel- 
la famoziíTima  Oração  Gratulatoria  pelo  nafci- 
mento daquella  Princeza.  Aílim  levava  agora 
as  eílimaçÕes  dos  feus  Soberanos ,  e  os  applau- 
fos  do  Mundo  eíle  heróico  Varaô.  Bem  podia 
dizer  de  fi ,  e  das  ondas ,  em  que  pouco  antes 
íe  vio,  aquelle  lêmma,  que  difcrétamente  fe 
diz  daquellas  aves ,  que  iahem  da  agoa  enxu- 
tas :  Tangor ,  nec  tingor  ah  unda. 
Tré^amxiitas      CLXXXII     Na  Quarcfma  daquelle  an- 
h^ul^mi  no^  que  começou  ao9  6  de  Março,  pregou  re- 
petidas vezes  em  Lisboa:  jánaQipellaReala 
22  do  mefino  mez  o  Sermão  dos  Pertendentes  9 
dieyo  de  verdades,  e  documentos  afcético$; 
Já  na  Igreja  da  MiTçncprdia  q  celebrado  Serma5 

do 
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do  Cego;  já  naCathedral  aos  ijf  o  das  Lagri- 
ma de  S.  Fedro,  Mando  em  ambos  taõ  divi- 
namente ,  que  ou  ponderaíiè  naqtielle  a  ceguei- 
ra dos  olhos  vendo ;  ou  neíle  a  viíla  dos  olhoa 

chorando,  fez  em  hum  ver-feaíimefmo  a  ce- 
gueira ;  e  fez  que  as  lagrimas  choraíTem  a  viíla 
no  outro.  A'lem  deíles  portentos  de  fabedoria, 
e  efpirito ,  pregou  o  Sermão  do  SantiíTimo  Sa- 
cramento no  Convento  da  Efperança ,  em  que 
o  fublime  ,  e  recôndito  do  difcurlb  defalenta  a 
todos  os  entendimentos  para  o  poderem  imi? 
tar. 

CLXXXIII  O  nimiéro ,  e  a  admíraçafi 
dos  concorfos  era  tal ,  que  muito  de  madruga- 
da  fe  anticipàvaã  as  gentes  ás  portas  dos  mayo- 
les Templos,  na6  admittíndo  algumas  vezes  o 
poyorerpeitosaosgrandesSenhores;  nemque^ 
rèr  ceder  o  infisríor  o  feu  lugar  ao  may or. 

CaiiXXXI  V  Da  Gafa  do  Noviciado  paf-  (fii  do  Novi- 
fou  em  breve  para  o  CoUegio  de  Santo  Antaó:  /i^/"**?^'*- 
alli  juntos  em  huma  hora  alguns  Padres  ,  fe  fal- 
lou  na  vaílidaÕ  daquelle  novo ,  e  grande  Tem- 
plo ,  e  que  nunca  feria  tanta  a  gente ,  que  O 
occupafle  todo :  mas  hum  dos  que  aíTiíliaõ  dif- 
fe ,  que  elle  fabia  occafiaõ ,  em  que' ie  daria 
concurfo  tal ,  que  o  encheria  inteiramente ;  e 
era ,  fe  prégaíTe  no  dia  de  Santo  Ignacio  o  Pa- 
dre Antonio  Vieyra.  Eílava  o  mefmo  Padre 
prefente,  e  fobre  elle  voltáraõ  todos  a  prática, 
eosrógoSy  para  que  aceitafle  o  Sermão.  HeâT-i 
j^Q  ápropõfta;  mas  por  mais  que  fe  quiz  exi« 

Z%  mir. 


}  62   Vida  do  Apo flolico  Padre 

Aceita  9  «fer^mif  •  ficou  defta  vez  vencida  a  fua  eloquência , 

mai  de  Santo  f»ekA^g\ 

juccedtÊ.  CLXXX V  Correo  a  fama ,  e  antes  dé 
repontar  o  dia ,  começou  a  occupar-fe  o  largo 
terreiro  adjacente  ao  Collegio :  via-fe  das  jane- 
las a  multidão ,  e  prevendo-fe  as  confequencias 
delia ,  celebráraó-le  as  MiíTas  a  portas  fecha- 
das; mas  logo  que  fe  abrirão,  e  entrou  a  im- 
menfa  turba ,  vio-fe  tomado  o  amplilTimo  efpa- 
ço,  impedindo  o  refpeito  onaõíubirem  tam- 
bém aos  altares. 

CLXXXVI  Chegadas  as  horas  de  fahir 
a  MiíTa  folemne  para  o  altar  mor ,  como  era, 
grande  a  multidão  da  gente »  fòy  difiicultozo 
o  pafiârem  com  decência  os  Celebrantes;  na5 
fendo  menor  depois  a  dificuldade  para  chegar 
ao  púlpito  o  efpmdo  Orador.  O  mais,  que  nef- 
ta  occaíiafi  fuccedeo  de  íingularidade ,  como  o 
ouvimos  duvidar ,  naõ  obílante  os  fundamen- 
tos muito  dignos  de  fc ,  que  tínhamos  para  o 
referir,  o  entregamos  aprofundo  hlencio,  por 
efcufarmos  difputas.  Naó  necellita  o  Grande 
Vieyra  de  acclamações,  ou  prováveis,  ou 
duvidózas,  quando  tem  tantas ,  que  fe  naÕ po- 
dem negar ,  com  as  quaes  na  pátria ,  e  £óra  del- 
ia,  o  illuílra  gloriofamente  a  Fama. 

CLXXXYII  Compunha-fe  o  auditório 
(âlem  da  turba)  de  todo  o  género  de  peflbas 
de  díilinçaõ vária:  Seculares,  BccleíiafUcoSre 
Religiofos  de  todas  as  Ordens»  Ãexcellencia 
daquelle  Fanegjrrico  por  fi  £iUa ,  e  jençhe  de 

aflbmbro 
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affombro  a  todos  os  engenhos ,  refpeitando-o 
com  veneração  os  mayores.  A  aceitação  geral  AjUombr«t 
foy  taõ  exceffiva ,  que  paflbu  muito  álem  de  JJ^  " 
todos  os  hyperboles.  Ao  fahir  do  Templo  o 
concurfo ,  parte  parando ,  pareciaô  eílátuas , 
dignas  daquelle  Triunfador ;  parte  fallando  i 
erad  clarins,  que  animou  por  núl  bocas  naquel* 
le  dia  a  Fama.  Excedeo  a  todos  hum  entendi- 
mento Hefpanból»  em  quem  a  anciã  de  ouvir 
aoFàdie  ANT0ITOyiEnulog?OQnefte  dia; 
o  porque  ham  tantos  anelava;  e  quando fe 
Tio  âradalgreja,  hia  tâS  pofiiiido  de  aflbmbrog 
que  com  yók  nuiis  áttã  r^etia  a  efpaços  cheyo 
de  admiraçaS :  henúnre  i  Que  hombre  i  Que 
Timbre  \  Ainda  que  eíla  voz  vá  aqui  fem  indivi- 
duaçaõ  de  fugeito ,  naÕ  fe  cála ,  ainda  em  Sa* 
grada  Hilloria,  huma  vóz  da  turba.  Naõfabe- 
mos ,  fe  deve  mais  admiração  o  Grande  ViEY- 
HA  aos  eílranhos ,  fe  aos  naturaes. 

CLXXXVIII  Com  eíles  applaufos ,  e 
eílimaçaõ  dos  homens ,  quiz  Deos  remunerar 
ao  Padre  Antonio  Vietra  a  inviéla  pacíen* 
cia ,  com  que  levou  taõ  deúnedidos  trabalhos* 
Ainda  lhe  tinhadeftinado  outros  triunfos  mayo« 
res  em  mais  amplo  theatro  a  juílo  Geo »  como 
logo  veremos.  Fiasémos  porém  deites  Sermões 
particular  memoria ;  porque  do  alto  apreço , 
e  veneraçaõ,  com  que  nelles  o  feguiraõ  ás  gen* 
.  tes ,  fe  viffe  o  fublime  conceito,  quenefte  mef- 
mo  tempo  íizéraõ  de  fuas  provadas  virtudes  os 
entendimentos  de  todas  as  jerarquias. 

'  Zzii  CLXXXI5C 
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CLXXXIX    Efta  era  a  alternativa  dp 

..  .  •  fucceíTos,  com  que  a  fortuna  tratava  na  pár 
•  tria  a  eíle  iníignc  Varaõ ;  mas  ou  ella  o  ferifle 

"  com  golpes,  ou  lhe  brindaíTe  com  afagos ,  nem 
Jiuns  o  quebravaõ ,  nem  os  outros  o  defvane- 
piaõ.  Como  fucccde  nas  enfermidades  do  corr 
po  fer  profícuo  o  mudar  de  ares,  aflim  fe  jul- 
gou então  conveniente  >  que  deixaffe  os  da  pá- 
tria o  Padre  ANTONIO  VlBYBJk ,  e  paffafle  a 
Roma.  Oâfeieceootempoopportunidade$poiy 
que  defejando  iaCompa&hia  de  JESUS  promiv 
yer  onegodo  daCanonissaçad  do6  feus  quareih 
ta  Martyres  do  Biafil ,  neceffitava  efta  graade 
caufa  de  hmnftocuradordéftFO^  eqtte  entre  as 
politicas  Romanas ,  e  feverídáde  daqucUes  tot 
âiíTimostribunaes,  foubçffe  já  ceder  ás  pndas^ 
já  fem  violência  tomálas. 
Deftma^oa  -  CLXL  Dcílinou-fc  para  eíla  empreza 
ÃS^íàit  ao  Grande  VIEYRA;  mas  como  era  Pregador 
dos  Auguílos  Rcys  de  Portugal ,  fby  precifo 
pedir  licença  ao  Principe  Regente ,  o  qual 
com  Real  benignidade  a  conccdeo,  recomen* 
dando-o  ao  feu  Refidente  naquella  Curia  com 
a  cartafeguinte ,  cujo  fobrefcrtto  dirô  aSuo; 
(     ...  .  '. .  •  • 

POr  cPmcipe. 

!     *      *  AJoaÕ  ãe  Roxas  de  Azevedo  ^  j; 
dofeuCmtfelhOffmDezené^  ^ 
gaâardoPaçaf  feiiSecraam\ 
efettÉttwaáaaS.  Santidade.  . 
'   :  Oçon* 
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o  contexto  da  carta ,  cujo  original  temos  em 
iioíTo  poder ,  he  formalmente  o  ícguinte. 

JOaÕ  de  Roxas  de  Azevedo  amigo :  Eu  o  Trinei-  RecomenJa-ê 
pe  vos  envio  muito  f andar.  Antonio  Vieyra  da /«fiSSSiÇ 
Companhia  de  JESUS,  meu  Pregador ,  que  vos 
dará  efla  carta ,  vay  a  ejfa  Corte  mandado  por  feus 
Fretados  a  negócios  de  fuaBjeligiad.  Em  tudo,  o 
que  yara  elles  fe  lhe  oferecer  ,  o  ajudareis  de  nuh 
neirat  que  fe  veja  na  confiança,  com  que  o  tratar^ 
ies,  e  câmutticardes ,  qualheaeftitnaçaâf  quefc^ 
çodefuafefoa,  ^crUaemlàsímem^deAgofta 
deiáóf. 

Frincipe* 

CLXLI  Quiz  fazer  eíla  jornada  por  In- 
glaterra ,  para  ter  o  goílo  de  fe  ver  aos  pcs  da 
Auguíliífima  Rainha  da  Graõ  Bretanha  a  Se- 
nhora D.  Catharina ,  de  faudóza ,  e  immortal 
memoria ,  que  como  filha  dc  huns  Reys ,  que 
tanta  confiança  fizéraó  deíle  incomparável  Vaf- 
lallo,  e  a  quem  elle  tanto  fervír a,  efperava  achar 
naquelle  Real  coração  junta  a  benevolência  de 
feus  gloriofofi  Pays.  NaÕ  pode  confeguir  do 
Príncipe  Regente  efte  alivio  por  razões  occul- 
tas»  a  que  naõ  podemos  chegar:  e  eíle  foy  o 
ultimo  rigor»  com  que  magoado  íàhio  da  pá- 
tria. 

FIM 

pO  IIVRO  TEBjCEIRO. 
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VIDA 

D  O 

APOSTÓLICO  PADRE 

ANTONIO  VIEYRA 

Da  Companhia  deJES  VS- 

LIVRO  IV. 

O  S  I  $  dC  AgOÍlo  de  1 66  9  no  glo-  Parte 

riofo  dia  da  AíTumpçao  de  Nof- 
fa  Senhora  levantou  ancoras  do 
celebrado  Téjo ,  e  fahio  feliz- 
mente ao  Occeano  o  Padre  AN- 
TONIO Vieyra  em  demanda 
do  rumo  de  Itália ;  e  correndo  ao  Sul ,  paíTou 
o  Cabo  de  Efpichél ;  e  dobrando  adiante  oFro- 
montório  Sacro»  ou  Gábo  de S.  Vicente,  em- 
bocou  o  ÊmnoToElfareíto  de  Gibraltar.  Já  hia 
cngol&do  no  Mediterrâneo,  pófia  no  Levan- 
te 
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te  a  prôa ,  quafido  picáraõ  ta6  ponteiros  os 
ventos ,  que  obrigáraÕ  ao  navio  a  tomar  por- 

Eatré  em  AU-  to ,  c  demorar-fc  alguns  dias  em  Alicante. 

cMti,  ji     Nefte  fitio  naS  teve  ociozo  o  feu  ze- 

lo o  Padre  ANTONIO  VIEYRA,  diftribuindo 
fempre  luzes ,  como  Sol ,  por  todas  as  eílan* 
cias,  por  onde  gyrava.  Encontrou-fe  aqui  com 

Suecejio  com  hum  D.Filippc  de  Mofcozo,  Hcbrco  de  Na- 

bamEeWtf*  -j  ^  muy  conhccido  cm  Madrid,  c  novamen- 
te reduzido  á  Religião  Chriílã.  OPadre  AN- 
TONIO VIEYRA,  que  tantas  vezes  tinha  diTpu- 
tado  cmHollanda,  e  alcançado  em  públicos 
certaincs  dosfeusMeftresda  Ley  tantos  triun- 
fos á  Fé ,  quiz  íaber ,  quaes  eraõ  osmos ,  em 
que  o  Mofcozo  tropeçára. 

III  VieraÔ  na  converfaçaõ  a  tocar  na 
reftítuíçaõ  do  povo  de  lírad »  e  uniaS com  Ju- 

jjau  iM  t.  da ,  profetizada  naquelle  texto  de  Ifaías :  Cm- 
grcgahit  prófugos  Ifraeí ,  C?*  difperfos  Juâa  coUh 
c^ct  a  qualiior  plagis  tcrr^e.  Entaõ  o  &mofiífimo 
Vieyra  ,  como  quem  tinha  verfaio  com  acér- 
rimo eíludo  ,  e  fondado  o  profundo  mar  dos 
Profetas ,  de  tal  fórte  lhe  explicou  o  texto ,  e 
com  tanta  luz  lhe  defenvolveo  toda  a  matéria 
com  a  diílinqaõ  dos  dous  cativeiros ,  e  duas  re- 
dempçÕes ,  que  o  D.  Filippe  fahio  neílas pala- 
vras: Se  Vuefira  Fatemidad  fuere  a  Oran ,  y  de- 
ciar  are  efio  a  los  Judios  ãe  àUáf  todos  fe  conver- 
tiràn. 

IV  Era ji  otempo &voravel,  e  fe  deí- 
xavaõ  navegar  osm^res.  Soltou  entáfi  de  Ali- 
cante 
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cante  em  demanda  da  defejadá  Roma:  alli  O 
efperaya  a  Companhia  de  JESUS,  defejózade 
ouvir  da  ftia  boca  aquella  padecida  lUíade  de 
trabalhos ,  e  que  de  íi  referia  ter  padecido  o 
Apoílolo  das  gentes.  Oefpirito  era  o  meímoy 
a  vida ,  e  os  fucceflbs  femelhantes. 

V  Já  fe  via  quafi  no  fim  da  jornada  .  Padece  huma 
quando  embravecidos  fegunda  vez  os  mares ,  ^^'J^f^j^f^ 
e  os  ventos,  formáraõ  huma  tormenta  taÓ  íu--^^^^^ 
rióza ,  que  o  obrigarão  a  tomar  porto  em  IVIar- 

felha.  Era  no  mefmo  dia,  em  que  as  fortale- 
zas com  béllíca  cortezia  faudavaÔ  ao  Príncipe 
de  Tofcana ,  que  alli  tinha  chegado  da  volta, 
que  fez  de  Portugal  por  Inglaterra,  Hollanda, 
e  França.  O  Padre  ANTONio  Vieyra  ,  ç^QE»coHtrao 
em  Lisboa  tinha  tratado  aqueUe  Príncipe,  o 
foy  logo  vifitar:  fempre  ta6  attento  ás  obriga- j;^'  '^^  '^'^^'» 
ç6es  da  poUtica,  como  circumfpeâo  nas  da  mo-  ' 
delliareligioia. 

VI  Foy  em  ambos  grande  o  goílo  do. 
encontro.  OíFereceo  S.  Alteza  ao  Padre  Viey- 
ra a  fegurança  da  fua  galé  Real,  em  que  foraò 
navegando  felizmente.  Em  huma  converfaçaô  Trdvan  práti- 
moílrou  o  Príncipe,  quaô  agradado  hia  de  Por-  tíi'"'*''^^ 
tugal ,  da  galhardia ,  e  valor  da  noíTa  NacaÕ , 

da  Corte  de  Lisboa,  e  fcu  porto :  a  que  o  Gran- 
de Vieyra  ,  que  era  vigilante  Argos ,  naõ  per- 
dendo occaiiaó ,  refpondeo:  0ie  fe  o  porto  de 
lâsbúã  fe  apmtqfef  eumffe  cm  odeLiórne,  feria 
cmeíhorcafamentodomart  e  terra.  Affimfelan- 
qBmfi  00  ÒOM  á  ímceíbô  doIUyno  no  cslbr 
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mento  daquelle  Fiincipe  com  a  InÊmta  de  Por- 
tugal 9  única  herdeita  deUe »  quando  nafi  hou- 
yeí&yaradyqueruccedeffe.  MasaDivinaPro^ 
yidencia ,  tirando  por  feus  altiífimos  juizos  mui- 
tas vidas,  tinha  deítinado  á  Coroa  numeróza 
fucceíTaõ. 

corrcjponieH-      VII     Defdc  cílc  tempo ,  em  vida ,  e  de- 
(h-asDtt^Mcõ  pois  da  morte  de  feu  Pay ,  continuou  o  Graô 
»p*F«yra.    D^q^^e  com  eílimaçaÕ  rara  a  correfpondencia 
do  Padre  Vieyra  ,  efcrevendo-lhe  quafi  todos 
os  correyos ,  e  fempre  por  fua  maÕ.  Eíla  foy  a 
entrada,  com  que  a  benigna  Itália  recebeo  a 
eftePortuguez heróico,  até  que defpedindo-fe 
daquelle  humaniílimo  Principe ,  partio  para  a 
Santa Qdade  de  Roma»  mãy  deUeróes,  e  £r- 
til  campo  de  triunfos., 
Be  efperaão      VUI    Duas  míUias  fófíi  daquclla  Graõ 
/J^SrÍL  Corte  o  veyo  efperar  com  duas  canóças  o  Pa- 
dre Aififtente  ( que  he  o  fiigeito  de  mais  aútho- 
rizada  occupaçao ,  que  cada  Província  tem  em 
Roma  ao  lado  do  feu  RevercndiíTimo  Geral.  ) 
Alli  entrou ,  predominando  fobre  eíla  jornada 
o  mais  benigno  Aílro ;  porque  fahindo  de  Lis- 
boa o  Padre  VlElTRA  em  dia  da  AflumpçaÕ  da 
Soberana  Rainha  dos  Anjos ,  entrou  nella  no 
dia  dafuaPrefentaçaô.  O  Reverendiílimo  Pa- 
jg^«^gAdre  Joaõ  Paulo  Oliva,  ( Pregador  fuhlime  de 
rai  o  rcceh,  c5  quatro  Summos  Pontiíices ,  e  Cabeça  entaó  da 
M^^"*  Companhia  de  JESUS)  homem  verdadeira- 
mente grande ,  e  que  como  tal,  foube  mediír 
a  grandeza  de  y OSTRA»  o  recebeo  com  extra- 
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ordinária  âemonftntçaò  de  aífisâo;  que  a  na6- 

ter  o  noflb  efclarecido  Heróe  os  elogios  de  ou-  . 
tros  Varões  eminentes ,  bailava  a  eílimaçaÕ , 
que  delle  fez  eíla  graÕ Cabeça,  para  fer  tido 
por  hum  milagre ,  e  portento  do  feu  feculo. 

IX  Fallava,  havia  já  muito  tempo,  fo-^r^-^^Bf^/ ^4 
nóramente  em  Roma  a  Fama  do  Padre  ANTO-f"?'^í*  ff.^ 
Nio  Vieyra  :  alli  eílivcra  elle  pelos  annos  de^»^»'* 

50  por  mandado  do  inviâoUey  D.Joaõiy ; 
mas  foy  aífiftencia  taõ  breye ,  que  nem  a  fallar» 
nem  a  fer  ouvido,  lhe  dérafi  efpaço  06  dmnès 
de  outra Mònarchiay  de  quem  Portugal»  por 
feacharmdhorfócomâgo»  fe  tinha  feparádoo 

X  Chegado  pois  agora  áquelte  mayos 
iheatro  da  Europa ,  admirou  neíte  (ò  homem  Prmiãs ,  m 
muitas  grandezas  juntas  aquellaCorte.  Vionel*^;^  vé^Oê. 
le  hum  grande  Miílionario ,  hum  grande  Sabio, 

hum  grande ,  e  Evangélico  Orador ;  e  íobrc  tu- 
do hum  VaraÕ  cheyo  de  zelo  da  Fé ,  da  Reli-  » 
giaõ ,  e  da  virtude.  Aqui  foy ,  onde  o  incom- 
paiavel  Vieyra  achou ,  como  logo  veremos , 
a  pezar  da  fua  modeília ,  huns  applaufos  taÕ  fo- 
ra do  ordinário ,  que  nenhum  eítianho  aípirou 
em  algum  tempo  aos  ter  iguaes. 
•    XI     Deo  primeiramente  conta  ao  feu  Ge-  Larga  conta, 
ral  dasfuasMiíToes,  dos  conflitos ,  e  batalhas  !"/i^e/f/<íSÍ 
doMaranha6  em  defenfa  da  innocencia,  e  juf* 
liça  dos  índios:  rehttoufuas  períeguiçdes;  0 
trabalhos  emPortugal^  e  ascaufas  delles:  co* 
municott  feus  efcrítoSi  defezas,  e  altas  idéas. 
De  tudo  infeto  o  grande  Oliva ,  que  tinha  neÇ* 
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te  Filho  hum  daqúèllesfamsboiíteiis»  que  ap- 

parecem  no  Mundo  eílranho  parto  da  nature* 
za,  aflbmbro,  e  admiração  dos  may ores.  Ou- 
vio-o  também  o  Summo  Paílor  da  Igreja ;  e  de- 
pois de  hum  exaóliílimo  exame  de  fua  vida, 
coílumes ,  e  doutrina ,  quando  depois  houve 
de  voltar  á  pátria ,  o  honrou  com  hum  Breve 
cheyo  de  benignidade ,  errores, ,  como  em 
leu  lugar  referiremos. 
ctmeça  ane-  XII  Comcçou  eutaõ  z.  maucjar  onego- 
£/^«^^^cio,  aque  fora»  daCanonizaçaô  dos  quarenta 
iímyt*,  Martyres;  e  com  rara induílría»  intelligeiíday 
e  valor  o  promoreo»  quanto  pode.  Daremoi 
defiacaufiiy  efuasdemóras,  abhreviada notí* 
cia ;  e  da  qoaHdade  delia,  e  (Íhu  circumftancias^ 
fe  verá ,  o  porque  a  naõ  condnto  efte  efpiríto 
incanfavel. 

Dá-fiMtícia  ■  XIII  A  I )  de  Julho  de  i  í  70  dérao  as  vi- 
i^hyMê»  gloriofamente  pela  Fé  com  feu  inclyto  Ca- 
pitão o  Padre  Ignacio  de  Azevedo ,  mais  trin- 
ta e  nove  Filhos  de  Santo  Ignacio  de  Loyola. 
HiaÔ  pregar ,  e  eílender  a  Religião  Chriíla  [ao 
Brafil ;  e  navegando  defronte  da  Ilha  da  Palma» 
cahiraÓ  nas  mãos  do  Calviniíla,  e  cruél  inimigo 
Jaques  Sóriay  que  em  ódio  da  Fé  Qitholica  Ra* 
mana  os  matou  a  todos ,  eanrojouaoOcceano. 

XIV  Deo  eíla  fereaa  por  toda  Europa 
brádo  laílimozo ;  mas  encheo  de  gloria  a  Com* 
'  paohia  de  JESUS,  que  engol&i£  uefta  fi)rtu- 
na»  attendendo  mais  a  imitar  eftas  âçanhas» 
que  a  procurar-Ihes  cultos,  quando  quiz  coroar^ 
'  *  .      .    ■  *  fe 
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fc  de  hyma  vez  com  quarenta  Santos,  vio  ter 
poílo  á  fua  mefma  ventura  obíláculos  nas  de- 
moras. SeíTenta  annos  depois  deíle  martyrio, 
que  foy  no  de  165 1 ,  fe  começáraÕ,  e  formáraõ 
os  proceíTos ,  nos  quaes  fe  naõ  acha  huma  tef« 
temunhade  viíla  do  martyrio:  falta  tad  confr 
deiavel ,  que  fez  logo  hir  en£raquecida  a  caufii 
por  aquelics  exaétiílimos  tribupaes. 

XV  Ai&in  deixáraS  os  Padres  acabar 

tanto  numero  de  teftemunhas,  que  depois  de*^"''^ 
reíUtuldos  á  pátria,  eraõ  pregoeiros  daquellaa 
telices mortes,  e da  caufa delias»  aquenona* 
vio  fe  acháraõ  prefentesnaquelle  i&tal  conflito. 

XVI  Animou-fe  porém  a  Companhia  a 
propor  a  caufa  á  Congregação ,  fendo  Pontifi- 
ceOementeX,  valendo-fe  de  provas  fubfidiá- 
rias ,  que  (como  diremos )  fe  tiráraÕ  dos  pro- 
ceíTos;  e  fe  fez  huma  efcritura,  e  fummario  •  • 
com  repoftas  ás  objecções  do  Promotor  da  Fé. 

Para  que  tivéíle  o  defejado  eíFeito,  folicitou  O 
Padre  Vieyra  neíle  anno  de  70  huma  carta 
do  Principe  Regente  para  o  Summo  Pontífice , 
e  Cardeal  Nepote ,  procurando  por  todas  as 
viaa  pte  aquelles  DefenTores  da  Fé  fofare  os  al* 
tares. 

XVII  Entre  eftas  importantifliítias  dilí^ 
gencias,  apoucos  mezesde  fua  aíliftenciaem 
Roma ,  ao  mefmo  paíTo ,  que  achou  nos  âni- 
mos as  niayores  eílimaçôes,  começou  a  expe- Padece op.ti. 
rimentar  contrario  aquelle  clima,  lúcios  úns  áeZ'^Rma! 
Janeiro  de  1670 ,  e  todo  Fevereiro,  paífou  com 
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quebrantada  faude.  A'lem  do  rigor  de  arestaõ 
frios  ,  que  lhe  faziaÕ  mortal  guerra ,  talvez  era 
mayor  o  trabalho ,  que  padecia  (  álem  dc  ou- 
tros )  coiTi  os  oppóílos  á  famofa  caufa  dos  Mar- 
tyres,  os  quaes,  por  muitos,  encontra vaÓ  na 
emulação  diâculdade ,  e  por  Portuguezes  in* 
ifreja..  Metera-os  a  craeldade  no  Ceo  para  a  Co* 
roa;  iia6 queria  ateira»  quefahiíTenidellepa- 
ra oculta  .    .  : 

.  XVIU  Com  hvmSf  e  outros  inimigos 
foy  batattiando  eíle  fórte  cdraçid.  Quando 
porém  os  Portugueses ,  que  fe  acbaya6  em  Ro- 
ma ,  víra5  nella  a  hum  feu  Nacional ,  que  po- 
dia fazer  fombra  a  qualquer  outra  gloria ,  qui- 
zéraõ  moftrar,  que  os  Tullios,  e  Horteníios 
lanaigre-  podiaõ  nafcer  fora  de  Itália.  Encomendáraõ  ao 
K/,*'S3l Padre  Vieyra  o  Sermaõ  de  quarta  feira  de 
sFm  Cinza  na  Igreja  de  Santo  Antono  ;  e  na 
mefma  Quarefma  o  do  Mandato  na  lingua  Por- 
tugueza :  eíles  foraõ  o  prólogo  dos  demais  ( de 
alguns  naõ  faremos  particular  mençaô ,  por  fu- 
gir a  identidade. )  Ouvi-os  Roma ,  e  cÔmovè* 
laõ-fe»  naô  os  feus  fete  decantados  montes; 
mas  outros  tnm  altos  de  Sabedoria,  de  Elo- 
quência» de  Grandeza,  e  Eminência  illuflrií^ 
íima,  até  chegar  a  clamorózaFamabrádando 
portentos  ao  Olym.po. 

XIX  E  já  oeftrondo  dos  applaufos,  e 
triunfos  do  Padre  ANTONIO  Vieyra  em  Ro- 
ma naõ  fofrc  demoras ,  e  nos  começa  a  chamar 
a  ii  gloriofameiítc  as  attençoes.  Neíle  grande 
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theatro  temos  que  ver  duas  fcenas  raras.  Em 
huma  velohemos  accÕmettido  de  enfermida- 
des padecendo  ,  em  outra  entre  acclamaçÕes 
das  gentes  luzindo ;  mas  taÓ  confiante  no  pri- 
meiro martyrio ,  como  dominante  fempre  ío? 
bre  fua  fortuna  no  fegundo. 

XX  Começáraõ  a  cõmunicálo  os  gran- 
des íabioSy  que  dentro  ^  e  fóra  da  Companhia 
eraõ  entaõ  os  ólhos  daquelle  Mundo  abbrcyia- 

do:  e  ou  foíTe  nasconverfaqdes  ordinária^  (que  rr^  ^ 
baílaõ  muitas  vezes  para  fe  fondar  o  mais ,  ou 
menos  profundo )  ou  na  conferencia  de  nego* 
cios  politícos,  e  árduos;  ou  em  matérias  de 
fciencia  >  e  erudiçafi ,  acháfaS  todos  em  Visr- 
RA  hum  thefouro  uniyerfal  de  todo  o  fcíentífi- 
co ,  e  que  era  digno  de  douradas  eftátuas  no 
templo  da  Sabedoria ,  e  da  Honra.  Comamef- 
ma  eílimaçaÔ  fallava  depois  o  Padre  Vieyra 
dos  grandes  homens,  que  vira,  e  com  quem 
tratára ;  elogiador  perpetuo  de  talentos ,  e  vir- 
tudes alhêas ,  prenda  nelle  íingular.  Entre  os 
mais  louvores  de  outros  dizia  do  Padre  Efparfa, 
(  Theologo  eminente ,  e  bem  conhecido  por 
feus  doutiílimos  efcritos)  queera  fugeito,  que 
lhe  fuílentára  muitas  yezes  a  prática  fempre 
com  difcoifo  direito  9  e  formal 

XXI  Chegado  o  amo  de  71  na5  lhe  fo* 
ia6  nóyas  as  enfermidades :  na  Primaréra »  e 
no  Outono  o  acc&Mttdiaõ  firtes;  nem  tam^ 
bem  ficou  fem  batalhas  o  animo.  Logo  em 
Marqoíe  rendeo  á  cama  por  força  de  humgran«  -iim. 

A.  de 
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de  defluxo »  e  tanto  o  apertou  o  violento  mal', 
que  notavelinente  lhe  oflendeo  hum  ouvido ; 

levava  porem  eílas  moleílias  no  corpo  com  a 
fua  collumada  conftancia,  c  dcfufogo  dc  ani- 
mo ;  de  tal  lorte ,  que  efcrevendo  neíle  tempo 
a  hum  amigo ,  lhe  dizia  ( pelos  defconcertos , 
;  que  fc  viaõ  no  Mundo; )  Tenho  -pouco  menos  que 
•perdido  hum  ouvido  ;  e  fegimão ,  o  que  fe  ouve  , 
naõ  he  grande  perda.  Sempre  zelozo  nos  males 
públicos  y  e  entre  as  fuas  enfermidades  menos 
dorido  nos  próprios. 

XXII  ASàm  penalizado,  naõ  lhe  âhia  da 
memoria  o  negocio  dos  feus  Martyres,  em  que 
tinha  empregada  toda  a  induílria,  femomittir 
meyo.  Qiegou  emfim  a  confeguir  indulto  para 
Akmíã  hiMB  fe  pôr  a  cavfa  em  Congregação,  a  que  deo  alen- 
tos  ( como  acima  diflemos)  o  Real  zelo  do 
Manyn:r.  Príncipe  Regente,  depois  Auguílo  Rey  de  Por- 
tugal D.  Pedro  II ,  por  meyo  de  feu  Embaixa- 
dor em  Roma ,  que  era  o  Marquez  das  Minas , 
Conde  do  Prado.  Determinou-fe  o  fegundo 
diadeMayodc  1671,  fendo  Pontífice Qemen- 
te  X,  em  que  fe  fez  a  Congregação  preparató- 
ria. Aprefentou-fe  a  caufa  diante  dosEminen- 
tiâunos  Cardeaes  com  as  provas  fubridí árias» 
que  fe  tiráraõ  dos  proceffos ;  e  huma  efcritura, 
e  fummario  com  as  lepoftas  ásoppoíiçõesdo 
Promotor  da  Fé.  Ouvidos  os  documento^»  co- 
meçottrfe  a  votar;  e  como  fiiõ  diveríbs  os  en> 
tendimentoshumanos»  dívidikaff-feosEmineur 
tíífimos ,  pelejouffe  ftftemente  pela  gloria  de 
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Deos  de  ambas  as  partes.  Davaõ  huns  por  pro* 
▼ados  os  autos;  outros  requeriaõ,  e  pediaS. 
para  a  fua  força  nóvos  argumentos.  Purou 
quatro  horas  a  batalha;  e  como  naô  fe  ajuíla- 

vaõ  os  Coníultores  nos  votos ,  o  Decreto,  que 
fahio ,  foy :  T>iferendam  efe  propofitionem  cauf<e 
ad  coadjuvandas ,  O'  diliicidaudas  prohationes.  ^ 

XXIII  Aqui  parou  a  caufa ,  quanto  a 
entrar  em  Congregações  no  tempo ,  que  aíTif- 

tio  a  ella  o  Grande  ViEYRA ;  mas  conúnui-  omraCeugrí- 
racKÍe  com  grande  ardor  as  diligencias ,  teYol-.^^^^^^^ 
véraô-fe  archívos;  e  achados  nóvos  documen" 
tos ,  fe  formou  novo  fummario ,  e  huma  bem 
authorízada  efcritura  faóU^  V>  júris :  até  que  de- 
pois de  muitos  annosfeyeyoaprefentar  acau* 
&  corroborada  com  documentos  illuítres  em 
huma  Congregação  gerál  dos  Eminentiffimos 
Cardeaes ,  cujos  concordes  votos  ouvidos  pe- 
lo Santiflimo  Padre  Benedido  XIV,  e  inclina- 
do juntamente  aos  piedózos  rogos  do  Auguf- 
tillimo  Rey  de  Portugal  D.  Joaõ  V,  declarou 
conílar  da  verdade  do  martyrio,  e  da  caufa 
delle  por  Decreto  publicado  dia  do  Apoílolo 
S.  Matheus  a  21  de  Setembro  de  1742,  ficando 
para  fe  difcutir  em  futura  Congregação  a  ver- 
dade ,  e  certeza  dos  milagres. 

XXIV  Neíte  eílado  fe  acha  eíla  íUuílre, 
e  graviíTima  cauíâ  no  tempo ,  em  que  iílo  fe  ef- 
creve,  dando-nos  cada  dia  efperanças  a  Divina 
Bondade  de  ver  coroada,  e  triunfante  aOnn- 
panhia  de  JESUS  com  os  Louros,  ePalmasde 

\^  Bbb  quaren- 
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quarenta  Ssmtos,  numero  feliz  na  Igreja  Ca- 
tiiolicai  e  fcmpre  cheyo  de  gloria  ^  e  de  hon* 
ra. 

Padece  9  P.Fi'  •  XXV  o  fegundo  combate ,  que  pade- 
J£í£i'r  ceo  neíle  anno  o  Padre  ANTONIO  Vieyra, 
ainda  foy  mais  porfiado.  Celebrou-fe  nclle  a 
Canonização S.  Francifco  de  Uórja,  por- 
tentozo ,  c  ^uui^  Geral  da  Companhia  de 
JESUS  :  a  pompa  foy  magniíicentiííima ,  c 
iguaes  os  concuribs  ao  famofo  Templo  da  Ca- 
ía Profeira  daquella  Santa  Cidade  ;  mas  pelos 
mefmos  dias  hía  lavrando  Deos  nq  noíTo  Heróe 
outro  exemplar  de  virtudes:  por  todo  eíte  oi- 
tavario  o  prendeo  em  cama ,  onde  com  a  con- 
formidade na  Divina  vontade  o  fez  moílrar  nas 
cortadas  forças  hum  efpíríto  inteiro.  Foy  def- 
ta  vez  taõ grande  o  mal,  que  cor^endo-lhe  a 
defluxafi  da  cabeça  a  huma&ce,  lhe  formou 
nella  huma  notável  inchaçaS  com  dores  vehe« 
mentes ,  e  o  meteo  em  cruél  batalha. 

XXVI  Acaílellado  alli  o  iriimigo  hu- 
mor ,  e  nao  fe  rendendo  ás  branduras  de  medi- 
camento ,  foy  prccifo  bufcálo  còm  ferro,  c  fo- 
go. ApplicáraÓic-Ihe  fobre  o  tumor  ventózas 
Tarjadas,  para  que  por  aqucllas  brechas  fahiííe 
inimigo  taó  pertináz.  Naó  fe  abateo  logo  o 
molcíío  tumor ,  nem  paráraõ  de  todo  as  dores: 
lentamente  foy  dando  paíTos  a  faude ;  e  de  tal 
fote  durou  por  todo  aquelle  Outubro  a  queixa, 
que  ainda  aos  7  de  Novembro  o  nad  tiiúia  lar- 
^do  a  fébre. 
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XXVII  Nõ  anno  feguinte  de  1672  naõ 
o  deixou  também  livremente  refpirar ,  fem  que 
lhe  déíTe  algum  aflalto  com  venenozo  influxo 
aqucllc  deílemperado  paiz.  Aos  10,  ou  11  de  padett  êutra 
Junho,  o  accõmetteo  huma  ardentiíTima  efime- 

ra ,  que  lhe  deixou  por  muitos  dias  huma  febre 
lenta ,  que  depois  de  extinta ,  como  le  foíTe 
nóva  cabeça  dahydra  contra  Hercules ,  fe  tor- 
nou a  acender;  mas  ao  quinto  dia  o  deixou. 
AíHm  lutava  efte  fórte  Atleta ,  melhor  que  os 
antigos  Romanos,  naquella  mefma  campanha; 
levando  taõ  repetidos  aflaltos  com  aqueâa  ínvi^ 
éèa  conftancia ,  com  que  os  ânimos  relígiofos 
recebem ,  como  o  valente  Job  ,  com  animo 
igual,  aÉm  os  males,  como  os  bens,  da  maô 
de  Deos. 

XXVIII  Neila  alternativa  do  doenças 
(ainda  nos  rcílaÕ  que  ver  outras  mayores  ncf- 
tes  efcritos)  paflav^a  o  Grande  VIEYRA  em  Ro- 
ma: como  porém  era  taÔ  elevado  o  conceito , 
que  toda  a  Curia  tinha  formado  deílc  Portu- 

guez  illuílrc ,  defejavaõ  muitos  daquelles  Prin-  Dc/rjas  ouvt 
cípes,  que  elie  prégaííe  na  lingua Italiana;  mas  Í^J^^ 
diílo  fempre  fe  efcufou  invencivelmente;  até 
que  b  Reverendilfimo  Padre  Geral  ( em  quem, 
comoVaraõfabio,  era  mayor  odeíejo)  infla- 
do pormuítos Senhores,  e  ÊmínentiffimosCari 
deães,  Ihepropozaanda,  com  que  todos  efta- 
va6y  de  ouvir  Mar,  e  perceber  no  feu  idioma 
aquellasluzés,de  quetanto  fe  jáâavadosFortu« 
guezes.  Mas  o  Padre  Antonio  ViEYlu,  quo 
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iena6  dava  poríatisfeitOy  com  o  que  até  alU 
tinha  alcançado  de  huma  língua ,  que  lhe  naô 
era  natural,  reíiftio  fortiffimamente  a  ifto  com 
toda  a  intimativa  da  fua  eloquência ,  ainda  que 
fempre  com  a  refpeitóza  veneração ,  a  quem 
lhe  era  fuperior ,  e  eílava  em  lugar  de  Deos. 
Ejcufa-feàijo.  XXIX  Ouvio  O  prudentiífimo  Prelado 
as  razões  do  fubdito ,  os  temores  da  improprie- 
dade das  palavras  em  huma  lingua  eílrangeira , 
a  falta  da  abundância  delias  no  dizer,  a  barba- 
ridade ,  e  dureza  no  pronunciálas,  e  todos  os 
mais  defeitos ,  que  concorriaõ  nelle  com  difcré- 
dito  naõ já  feu ,  mas  delle  Reverendiílimo,  que 
lho  mandava»  e  da  Companhia,  de  quem  era 
Filho.  Mas  o  &moíiflimo  Geral  á  vííta^da  vi- 
veza,  com  que  lhe  íallava,  do  fogo,  e  ener- 
gia, com  que  fe  avaliava  por  inepto  para  aquel- 
ie  emprego ,  valeo-fe  de  huma  força  omnípo^ 
tente ,  qual  he  a  virtude ,  e  império  da  Obe- 
diência; e  rebatendo  de  hum  golpe  tudo,  o 
que  o  Padre  ViEYRA  lhe  oppunha  para  naõ 
obriea  o  a  prégar ,  diíTc  refolutamente :  Mando-íhe ,  que 
Obe  furía»  y . K.  prégar  por  Obediência:  deshonre-fe  a fi^ 
desJwnre-me  a  mim ,  e  deshonre  a  Companhia. 

XXX  Rendeo-fe,  e  abaixou  a  cabeça 
ás  efficácias  deíle  império.  Pregou  o  funofiífí* 
mo  Orador,  fempre  igual  a  iimefmo;  e  naô 
lhe  faltou  naquelle  idioma  eftranho  aquella  al- 
ma, efoberania,  comqueatudofufpendeno 
Português.  Logo  no  fegundo  periodo,  como 
£uem  hia  com  os  receyos  de&llar em  lingua, 
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que  Oienaõ  era  natural  9  dííTe  comafuacoftu- 
mada,  e  nativa  fuatidade  defta  maneira:  Ofriga,  to- 

difcurfo  ferá  meu ,  as  palavras ,  nem  minhas ,  nem  "^^ 
vojfas.  NaÕ  minhas,  porque  de  lingua  ejlranha; 
naÕ  vojfas  ,  porque  mal  polidas ,  e  duramente  pro- 
nunciadas. Mas  efia  dijfonancia  taÕ  conhecida,  a 
que  me  ohrigajles ,  fe  fupprirá  com  ventagem ,  e 
ainda  com  harmonia ,  nas  w.efmas  Chagas  de  Fran- 
cifco ,  que  celebramos ,  fe  as  ouvirdes  a  ellas ,  e 
naÕ  a  mim.  Era  o  Sermaô  das  Chagas  de  S^ran- 
cifco  á  fua  Archímandade ,  fita  no  Oratório ,  a 
que  chamaõ  data  Stigmata  nas  viíinhanças  da 
Minerva.  Nao  fe  pode  diílinguir  naquella  D^ 
vina  OraçaS ,  qual  he  mayor ,  fe  o  engenhozo* 
fe  o  devoto  y  fe  o  dífcréto.  Aíliftíra&lhe  mui- 
tos Princípes,  Prelados  9  e  com  elles  feis  Emi- 
nentiíiimos  Cardeaes ,  que  ficáraã  attonitos  do 
novo  modo  de  pregar ;  e  foraÔ  os  altos  clarins, 
que  reforçarão  os  brados  da  fama  do  já  tau  de- 
cantado Vieyra. 

XXXI  Eíle  foy  o  difcrédito,  com  que 
fahio  do  púlpito  eíle Portuguez Italiano,  co- 
lhendo por  prémio  ,  ou  por  fruto  deíle  SermaÔ, 
que  o  feu  mefmo  Superior,  á  inílancia  dos  mef- 
mos  EminentiíTimos ,  o  avízaíTe  paraprégar  em 
dous  grandes  Congreflbs  de  Cardeaes  y  em  que 
aifiíle  junto  tòdo  o  Sagrado  Collegío. 

XXXII  Já  nefte  tempo.  u£iva  oHeve*  pjwr  o  p.  Ge. 
tendiífimo  Padre  Gcnd  com  deter  pará  fempre  ^j^'^ 
cmRomahumYaniStaãeftremado.  Queria»  ' 

que  gigante  de  ta6  grande  eftatura  cftivefle  á 
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viíla  do  Mundo ,  para  coroar  de  nòvas  glorias 
a  Companhia  de  JESUS.  Defejava ,  que  elle 
lhe  fuccedeíTe  no  lugar  de  Pregador  do  Papa , 
e  télo  também  a  feu  lado  com  o  lugar ,  e  titulo 
de  AíTiílente  pelas  Províncias  de  Portugal. 

XXXIII  Eíles  laços  dourados  dentro 
da  Religião ,  as  ellimaqÕes  de  tantos  Príncipes 
fóra  delia,  e  osapplaufos  do  Mundo,  nunca 
pudéraô  prender  a  hum  coração  taô  livre',  e 
que  fe  tinha  poílo  fobre  a  esféra  de  tudo,  o  que 
jírtehoP.rt.em  mortal.  Os  feus  peniameatos»  e  affeâos, 
Z^miMtsX  ou  anelarafi  a  viver  no  mais  occulto  retiro»  em- 
pregado  todo  em  orar,  eefcrever;  ou  numa 
Apoílolíca  vida  entre  os  feus  Maranhões,  de 
cujas  almas  nunca  perdêra  a  memoria ,  ou  fe 
lhe  intibiára  o  amor.  Aflim  o  intentava  fkzer, 
concluídos  os  negócios ,  que  o  Icváraõ  a  Ro- 
ma. Sendo  que  ,  quem  lá  o  levou ,  temos  por 
fem  duvida,  que  foy  particular  providencia, 
para  que  nos  diólames  da  Cabeça  do  Mundo, 
como  empório  fabio,  e  juíla  avaliadora  do 
bem,  aprendeíTe  a  nofla  pátria  a  eílimar  em 
hum  Antonio  Vieyra  hum  Oráculo,  e  ref- 
peitar  nelle  hum  Filho,  que  lhe  invéjaõ  todas 
as  Nações,  como  hum  homem  raro,  e  da  es- 
fera dos  Heróes. 

XXXIV'    Ouvido  pois  pelos  Romanos  o 
jnoflbPtíncipe  dos  Oradores  na  fua  amadà  lín- 
gua Italiana  naquelle  Sermão  das  Chagas,  fo« 
Síríiíy^  ra6  taes  dalli  por  diante  os  concurfos ,  que  era 
peceffario  preúdiar  com  Toldados  as  portas  dos 
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Templos  para  poderem  entrar  comodamente 
os  mayorcs  Senhores ,  e  Eminentiílimos  Car- 
deaes.  As  admirações ,  com  que  era  ouvido , 
as  acclamaçÕes,  c  aíTombro,  já  da  elegantiíli- 
madifcriçao,  com  que  fallava;  já  dofingular, 
e  engcnhozo  dos  difcurfos ;  já  da  clareza  com 
tanta  profundidade;  já  da  natural  proprieda- 
de ,  e  fentido ,  com  que  nas  Efcrituras  achava, 
e  do  intimo  delias  extrabia  humas  luzes  até  en- 
tão naÔ  viílas  de  outros  ólhos ,  ( porque  os  naõ 
havia  femelhantes)  fez  tudo  iíto  collocar  ao 
Padre  ANTONIO  ViETRA  naquella  esfera  de 
eítimaçaS,  e  predicamento,  em  que  eílaõ  pàf-; 
tos  os  mayores  homens  do  Mundo. 

XXK V  Deite  geral  applaufo  de  ViET- 
RÂ,  e  do  afibmbro,  com  que  era  feguido  de 
toda  Roma ,  teftem unhava  ainda  o  Eminentif- 
fimo  Cardeal  Corfmo ;  ( depois  na  Cadeira  Pon- 
tifícia Clemente  XII)  porque  fendo  naquelle  i)/"-^  ainda  vi- 
tempo  Alumno  illuilre  no  Seminário  Romano  , 
( cuja  direcção  tem  á  fua  conta  a  Companhia 
de  JESUS)  alcançou  a  ouvir  cíle  fublime  Ora- 
dor, e  a  ver  as  admirações,  com  que  fe  expli- 
cava o  immenfo ,  e  luílroziíTimo  auditório,  que 
o  attendia ,  como  a  novo  Oráculo.  AíTim  o  ou- 
vimos ao  EminentiíTimo  Senhor  Cardeal  da  Cu- 
nha 9  a  quem  cmn  gloríofa  recordaçad  o  referío 
em  Roma  o  fobre^to  Senhor ,  antes  de  fer  ele- 
vado i  dignidade  Pontifical. 

XXXVI  Chegado  oanno  de  1675,  com* 
petl^6-fe  no  Padre  Vieyra  as  moleftias  com 
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os  applaufos,  contrapezando^lhe  aDívínaPro- 
Tidenda  eíles  com  aquellas  i  affim  como  as  in- 
jurias, que  fe  diziaõ  aoTriun&dor,  para  que 
o  na£  defvaneceflfe  nò  meyo  de  tantas  homras  a 
Pri-gíi  em  S.  gloria  do  triunfo.  Nos  princípios  de  Fevereiro 
jj^jo!  o  obrigáraò  a  pregar  o  Sermão  do  SantiíTimo  Sa- 
cramento, e  Quarenta  horas  no  célebre  Tem- 
plo de  S.  Lourenco  em  Damafo  na  occaíiaô 
dos  divertimentos  do  Carnaval.  Sahe  naquelics 
dias  Roma  de  fi ,  e  concorre  ás  praças  taõ  li- 
cenciózamente ,  que  até  muita  da  fua  Nobreza 
cobre  a  cara  para  fer  vulgo :  tem  talvez  a  Toga 
mais  grave ,  e  o  mais  fevéro  Cataõ  por  licito 
aquelle  axioma :  Jiivat  áUqumdo  infaníre. 

XXXVII  Para  caftigar  eíles  delírios,  ou 
moderar  as  defordens  nos  efpeébaculos  públi- 
cos, fe  inítituío  ojubiléo  das  Quarenta  horas, 
convidando  ao  povo  o  Pontífice  Supremo  com 
oFa6  dos  Anjos  em  muitas  Igrejas  expofto,  e 
com  o  thefouro  das  Indulgências  aberto.  Em 
hum  deíles  dias  pregou,  como  dizemos,  o 
Padre  ANTONIO  Vieyra  ;  e  a  doçura  da  fua 
voz,  melhor  que  a  da  Cythara  de  Orpheo, 
foy  taõ  fuavemente  podcróza ,  que  a  prégar 
em  theatro  mais  amplo,  que  aquelle  Templo, 
deixaria  deferto  o  Corío  Kornano ,  e  os  thea- 
tros. 

XXXVIII  Concorreo  aouvilo,  deixan- 
do os  efpeâaculos  das  praças,  e  divertimen- 

d^vJcar-  daCtorte,  multidão  taõ  grande,  que  Iode 
^»  v«  ar-  p^^^^  deEminentííGmos  Gardeaes  fe  cpn- 
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táraS  dezenove ,  couza  ou  nunca»  ou  raramen- 
te viíta.  Enta5  foy ,  ( ou  em  aâo  femelhante  ) 

quando  ouvindo-o  o  Padre  Strozi  ( dalli  a  mui- 
tos armosPrcpofito  da  Cafa  Profefla  de  Nápo- 
les) rompeo  admirado ,  dizendo  :  Tu  non  es  ho- 
mo ,  es  Angelus.  Alfim  o  referío  ellc  a  hum  au- 
thorizado  Padre  Portuguez ,  que  foy  por  Pro- 
curador a  Roma ,  a  quem  o  ouvimos.  Pomos 
neíle  anno  de  75  o  fucccíTo  dcíle  Sermão ,  ten- 
do por  defcuido  do  prélo  o  fer  em  74 ,  como  fc  / 
lé  no  primeiro  tomo  dos  Sermões. 

XXXIX  Era  neftemez  de  Fevereiro  o 
frio  (quaes  o  temRoma)  exorbitante.  Dcíle 
inimigo,  ecom  outros  cuidados ,  nafcia  no  Pa« 
dre  VlETRAhum  tai  defconcerto  da  natureza,  nve  tnfirm. 
que  na6  lhe  lograva  o  eílamago  o  alimento,  e 
por  confequenda  na£  podia  dormir.  Sem  eftes 
doufl  arrimos  da  vida ,  tinha  quaíi  perdida  a  ef- 
perança  de  recobrar  a  íaude  em  tad  deshumano 
clima.  Aflim  fraco ,  e  debilitado ,  naô  largava 
a  penna  da  maõ}  porque  a  Rainha  de  Suécia, 
juíla  avaliadora  deíle  fingulariíTimo  Varaò ,  e 
a  quem  fobre  todos  eílimava ,  o  fez  pregar  em 
Italiano  no  feu  Oratório  logo  no  feguinte  mez 
de  Março  em  obfequio  de  hum  Real  didbame , 
com  que  era  oppóíla  ás  Beatarías  publicas.  Ef- 
tá  eíte  Sermão  em  mais  Lacónico  eílylo  no  to- 
mo fegundo  de  Atas  obras.  Aílim  foy  paflkndo 
muitos  dias,  applicando  remédios  vários ;  mas 
fempre  com  tsd  exemplo  de  vida,  que  do  fire- 
quentíílimo  tato  com  Deos  na  oraçafi ,  aíTim 
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tirava  a  paciência  inyi<^  no  adverfo ,  como 
tinha  religiofa  moderaçaÒ  no  profpero. 

Xli  Pouco  efpaço  teve  o  Padre  ANTO- 
YjETBik  para  ouvir  os  applaufos,  com  que 
fora  acclamado  nefte  SermaÔ  ultimo ,  quando 
fe  vio  accÔmetido  pela  fortuna  com  novo  géne- 
ro de  tormentos.  Nas  repetidas  doenças  mof- 
trava-lhc  cila  a  morte  confumindo-o  lentamen- 
te; agora  porém  o  quiz  acabar  de  hum  fó  gol- 
D4bmaperi'pc-  Contavaõ-fc  9,  OU  lo  de  Abril,  em  que 
géMfuéáa.  por  huma  efcada  huma  queda  taõ  infeliz, 
que  todas  as  fuas  circumílancias  a  pudéraÕ  fazer 
mortal;  porque  a  efcada  era  de  pedra;  o  tem- 
po o  da  noite;  omodofoyaodefcer,  cahiado 
de  roílo  com  todo  o.pezo  do  corpo,  e  dos  an* 
nos.  Ficou  ferido  na  cabeça ,  maltratado  de 
huma  perna»  e  quebrantado  todo»  o  levarão 
em  braços  para  a  cama.  Aífim  paííbu  aquelle 
mez  com  os  martyrios  das  dores,  e  da  cura;  de 
íorte,  que  aos  27  fe  começava  a  levantar»  mas 
valendo-fe  do  arrimo  de  muletas.  Aífim  nos  hia 
continuando  a  repetidos  golpes  a  Providencia 
neíle  clariíTimo  Varão  hum  exemplar  de  valor 
heróico,  c  religiofa  conílancia. 

XLI  Neila  indírpofiçaô  de  faude  ,  e 
Mifidaõ-Ho  quebradas  forças,  determináraô  os  Médicos, 
"**^***''que  bufcaífe  para  algum  alivio  novos  ares,  e 
mais  favorável ,  e  piedozo  fitio :  temiaõ ,  que 
fofle  Roma  cruel  verdugo  de  huma  vida  taô 
preciofa  ;  e  que  aquella  lingua  emmudeceíTe 
yiâima  da  morte  >  fepultandp  comíigo  nos  fi* 
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lencíos  de  hnnía  Urna  a  eloquência  toda.  A 

terra  de  refugio,  que  fe  lhe  eícolheo,  como 
fagrado ,  a  que  fe  naõ  atreveíTe  a  morte ,  foy 
Albano:  terra,  cuja  beneficência  de  ares  buí- Agtna4beÂi' 
ca  a  mayor  Nobreza  de  Roma,  para  alli  fe  go-*^- 
zar  nos  fermofos  dias  da  Primavera.  Daremos 
deíle  litio  breve ,  e  opportuna  noticia  aos  cu- 
riózos,  já  que  eílefoy  o  acreditado  remédio, 
que  íe  receitou  ao  enfermo  Padre  ViEYKA.  Fa* 
ra  alli  pois  fe  part  io ,  deixada  Roma ,  nos  prin* 
cipios  do  mez  de  Mayo» 

XLU  Albano 9  antigamente  Villa  áeNttítUMtié 
FompéOy  e  poriflo  chamada  Albanum  Panh^ 
pà^iy  jiZf  comoRoma,  em  quarenta  edous 
gráos  debaixo  do  Signo  de  Leafi^  ^  diftante 
delia  quaíi  quatorze  milhas.  Obedeceo  no  tem- 
poral em  mais  antigos  annos  á  Cafa  Sabelli ; 
mas  antes  tinha  fido  do  celebrado  Poeta  Eíla- 
cio  Papinio ,  a  quem  a  dera  o  Imperador  Do- 
miciano. AíTim  o  colligem  do  mefmo  Eílacio 
nq  principio  do  terceiro  livro  das  fuas  Sylvas. 

'Jfl  ego  Dttrâanw  quanvisfúb  colBus  JJbie, 

Rus  proprium ,  Magnique  Deus  tmhi  munere'^'^ 

Vnda,  C^c.  (currens) 

He  hoje  do  dominio  do  Papa ,  e  Bifpado  Car- 
dinalício: ha  nelle  humaÒollegiada/  cujos  lu- 
gares provê  o  feuEminentiífimoBifpo.  €}uida6 
os  feus  natnraes ,  que  ella  he  a  Albalonga  cele- 
brada pelo  Príncipe  dos  Poetas ;  por  ifto  tem 
fobre  a  fua  portada  por  armas  a  pòrca  branca 

*      Cecil  com 
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com  os  feus trinta  filhosároda»  confânne  o 

yatlcinio  a  Enéas: 

JenU.  j.  Inventa  fiih  ilicibus  fus. 

Triginta  capitum  jfktits  enixa  jacehit. 
Alba  filo  recubans ,  albi  circum  iibera  nati. 
XLII  Desfaz  a  jádlancia  dcíla  aíFeélada 
vaidade  amefmaíituacjaÕ  daCidade,  por  ellar 
eíta  na  Via  Apia,  e  Albalonga  fícava  entre  o 
monte  Albano,  eofeulago.  RecebeoaFéem 
tempos  antiquiífimos»  f(aado  feu  primeiro  Bif- 
poDíonyfiOy  que  no  tempo  do  Grande  Con£*> 
tantino  de&ndeo  aSantoAthanaíio  contra  os 
AnianosnoConcOiaMnanêsK.  Omefinolmpe; 
lador  fimdou  em  Albano  a  Bafilica  de&Joa£ 
Bautifta,  comorefeiemAnaítacioBibliothecft; 
rio,  Platina,  eUguéUo. 

çtMM^it  XLIII  Fica  expóíla  ao  Sul,  eventos 
'  viíinhos ,  que  quando  correm  pelos  alagadiços 
da  campanha  com  os  ares  groflbs ,  húmidos ,  e 
quentes ,  a  banhaõ  de  nocivos  vapores.  No 
Veraô  porém ,  e  no  Outono ,  em  que  aíTòpraõ, 
e  rcynaõ  outros  ventos ,  a  tornaó  eílancia  de- 
leitóza ,  e  faudavel ,  mais  que  nenhuma  outra 
por  aquclle  diílriélo.  L/evanta-fe  foberbamente 
fobre  a  Cidade  hum  monte  altiíOmo,  que  os  an- 
tigos chamáraõ  Albano ,  e  os  modernos  Cavo» 
No  mais  alto  delle  fíindoa  Tarquinio  Fri&o 
o  váíliíiimo  templo  de  Júpiter  Ladal  Nefte 
monte  fe  celebráraã  as  Férias  Latinas  y  e  aqui 
triunfou  Marcello  antes  de  entrar  em  Roma , 
depois  de  deixar  d^bellada  Saragoça. 

XLIV 
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XLIV  Crêm  os  naturaes  de  Albano  ,  OptmaS  de 
que  ainda  alli  fc  vêm  as  memorias  do  palácio^  «ww» 
de  Afcanio  fundador  de  Albalonga ;  mas  op- 
poemfe  lhe  a  authoridade  de  Pio  II,  que  refe- 
re ferem  aquelles  antigos  monumentos  reliquia 
das  antigas  Thermas  dos  Imperadores ;  pois  na 
parte  fuperíoríèyém  ainda  osváfos»  donde  íe 
derivava  a  agoa  quente  para  os  banhos. 

XLV  Sahindo  de  Albano  pant  Bicia  .MomPfiHo  cé- 
fe  encontra  hum  Maufoleo  foberbo,  coroado^l^f' 
no  alto  de  várias  pyiamides  ledondas.  As  gen^ 
tes  lhes  chama6  yulgaimente  íepultura  dos  Ga-: 
riacios:  eftahea&maya  verdade  incertay  mas 
a  antiguidade  eftimayel.  Talvez  levantou  Al- 
bano áquelles  feus  tresOdadaÕs ,  que  por  fua 
honra  déraÒ  as  vidas  na  contenda  contra  os  tres 
Horacios ,  eíla  grata  memwia. 

XLVI  Eíle  fitio  pois ,  goílóza  recrea- 
ção de  muitos  Imperadores  antigos ,  principal- 
mente de  Domiciano,  he  hoje  também  bufca- 
do  pelos  Senhores ,  e  Príncipes  de  Roma ,  co- 
mo fe  foíie  o  Tempe  de  Theíalia.  Para  a  cie*, 
meneia  deíle  clima  appellad,  os  que  no  rigor 
de  outro  paiz  fentem  cortadas  as  forças,  e  em. 
cada  caníada  refpiraçaÕ  ouvem  hum  funéíto 
pregoeiro  y  que  avíza  daviíinhança  do  verdu- 
go :  e  para  aqui  fe  refíigiou  o  Padre  ANTONIO 
ViETRA ,  ta6  debilitadò  de  alentos  no  corpo , 
como  valente  na  £una,  que  de  íi  deixava. 

XL VII  Pouca  demora  fez  em  Albano ,  v^u^Jk^jm^ 
eferecolheo  outra  vez  a  Roma  >  e  ja  aos  2  o  de  r^. 

Mayo 
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Mayo  eílava  nella;  naÔ  pode  porem  em  taS 
breve  aufencia  experimentar  melhoria ;  que- 
rendo Deos  proválo  com  continuado  martyrio, 
para  que  viíTe  Roma  nelle  eximio  Varaó  hum 
entendimento  elevado  fobre  todos  os  homens , 
e  huma  vontade  fmguiarmeate  unida  á  íua  em 
todas  as  fortunas. 

XLiVIII  Crefceo  a  queixa  em  Roma, 
e  deiamparado  dos  dous  fiadores  da  vida ,  ali- 
mentOy  e  fomno,  entrou  em  mayor  cuidado 
a  yeneraça6y  com  que  de  todos  m  attendído. 
Fei^  mais  vivamente  efte  fentimento  ao  Re^ 
yerendiffimo  Padre  Geral  Joa6  Paulo  Oliva , 
que  eílímavá  no  Padre  ANTONIO  VmTBJl 
hum  Heróe.  Toi  navaÔ  os  Médicos  a  appellar 
para  mudança  de  ares,  e  entrava  em  prática 
paffar  a  Nápoles ,  ou  a  algum  outro  porto  ma- 
ritimo ;  mas  como  eraõ  entradas  as  mutações, 
naõ  podia  fem  novo  perigo  emprender-fe  a  jor- 
nada. Affim  lhe  poz  na  terra  a  adverla  fortuna 
contra  a  vida  os  dous  infames  cachopos  do  mar 
Siciliano y  ScyUa,  eCarybdes:  perigava,  fe fi- 
cava em  Roma ;  e  perigava ,  fe  fahia  delia.' 
Deíles  dous  males  efcolheo-fe  neítas  circum- 
llancias  o  menor.  Ficou  em  Roma  rebatendo 
como  podia  as  féttas ,  que  lhe  atirava  a  morte  ; 
e  foccorrendo  a  débil  natureza  com  alguns  op- 
portunos  fubfidlos. 
^eb,  gaeaiii  XLIX  NaS  he  bem  que  fayamos  defte 
'***^^^''*anno  de  75  fem  declararmos,  que  ainda  entre 
tantas  moleílias  naô  lhe  fahia  do  coração  o 
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amor  dap&tria/  e  dofeuFfincipe.  O  que  na* 
quelle  tempo  ouvia  em  Koma  contra  Portugal, 
penetrando  nosMiniílros  eftrangeiros,  princi- 
palmente Hefpanhóes ,  e  Francezes,  as  máchi- 

nas  da  fua  politica ,  e  intentos ,  lhe  acendia  de 
fórte  o  zelo,  que  eíle  talvez,  mais  que  nenhum 
outro  contrario,  lhe  profira va  as  forças,  e  hia 
talando  lurdamente  a  vida. 

Jj  lílo  o  fazia  avizar  a  grandes  Miniílros 
de  Portugal ,  com  quem  tinha  antiga  amifade , 
e  correfpondencia ,  para  que  fe  atalhaíTem  os 
damnoSy  e  nas  luzes,  que  lhes  dava,  penetraf- 
fem  a  efcuridade  do  futuro.  Na€  ccíTava  a  fua 
fempre  víéloríóza  penna  de  voar  neíle  defvélo , 
aífim  como  em  outros  annos ;  defde  as  mayores 
Còrtes  de  Europa,  aonde  o  feu  Áugufto  Rey 
omandára,  tinlia  íido  o  fiel  canal,  por  onde 
corréra  pura  a  verdade ,  e  o  defengano. 

LI  Por  ifto  zelózamente  reprefentava  Avixu^aeid 
dalli,  que  ainda  fe  ouviaS  écos  deHefpanha''^'^'^^ 
contra  anoíTa  páz,  e  reílauraçad,  com  tanta 
fegurança ,  e  oufadía ,  como  dizer ,  que  tinhao 
a  Portugal  na  algibeira.  Que  fufpiravaõ  por  nof- 
fas  conquíftas  as  demais  Nações ,  e  fó  nós  def- 
eftimá vamos  a  índia ,  havendo  entaÕ  opportu- 
nidade  de  lançar  delia  os  mayores  inimigos,que 
lá  tinhamos,  na  guerra  prefente,  que  França,  e 
Inglaterra  ^iaõ  contra  Hollanda.  Que  França, 
vendo  que  fe  naõ  acabavaõ  de  dar  a  Portugal 
todos  08  Bífpados  em  todas  as  íuas  conquiílas» 
(  ainda  que  eílavaS já  dados  alguns)  já  pedia  o 
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Bifpadodeltfiliapôr,  querendo  por  eftaportâ 
entrar  no  Oriente.  Aífim  o  èfcréveo  ao  Padre 

Confeflbr  do  Príncipe  em  carta  fua  de  2;  de  Se« 
tembro  de  1675,  em  que  vamos  com  a  Hiftoria. 
LII  Eílas ,  e  outras  couzas ,  que  a  for- 
.  ça  da  verdade  fez  já  fahir  em  efcritos  públicos, 
e  aqui  fe  cálaó ,  alTim  como  entaÓ  fe  dcfpre- 
záraó ,  faÕ  agora  matéria  á  noíTa  dor ,  e  fe- 
raõ  immortal  caufa  a  noíTas  lagrimas ;  até  que 
Deos  levante  hum  novo  efpirito  Conquiílador, 
que  humilhe  outra  vez  ás  Sagradas  Quinas  o 
foberbo  GentiliTmOy  e  Êiça  a  fegundã  gloria 
muito  mayor,  que  a  primeira.  De  humas,  e 
outras  caufas  fe  conhece ,  que  doíaõ  mais  ao 
Grande  ViEYRA  as  enfermidades  da  pátria , 
que  as  fuas  próprias. 

Lm    Goroou-fe  finalmente  o  anno  com 
nóvas  eftimações  do  noflb  Heróe ;  porque  quiz 
a  inclyta  Rainha  de  Suécia  com  Real  fobersinía 
ajuntar  ás  demais  grandezas  fuas  a  gloria  de  ter 
uddicSlo  ao  feu  púlpito  o  mayor  Orador  de  to- 
Komea-o  a    das  as  idadcs.  Signifícou  a  fua  Real  vontade  ao 
cUflÍBréi^  Reverendiffimo  Padre  Geral  j  e  no  Dezembro 
deíle  anno  de  73  nomeou  por  feu  Pregador  ao 
Padre  ANTONIO  Vieyra.  Aceitou  elle  por 
obediência  do  Padre  Geral  o  fazer  as  préga- 
çÕes ;  ( quaes  ellas  foíTem ,  logo  o  referiremos ) 
Na  aceita  ef-mT)^  naõ  accítou  a  ProvifaÕ,  nem  o  titulo  de 
tabonra,     fcu  Prégador ,  attcndcndo  aofl  delicados  cfcru- 
pulos  da  politica  Portugueza,  por  ierPrégadoj^ 
^s  Ausuftiífimos  Keys  dcf oirtugaL 
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LIV  Julgava  a  politica  Romana  naõ 
fer  incompatível  eíle  novo  titulo  com  o  primei- 
ro ,  antes  de  credito  da  Naçaõ ,  e  novo  luílre 
da  Companhia  naquclla  Curia.  O  Padre  AN- 
TONIO Vieyra  porem  fez  logo  dar  conta  de 
tudo  ao  feu  Soberano,  e  pouco  depois  o  fez  elle  Dàau  ièta. 
por  carta  particular,  pedindo  a  S.  Alteza  quizéf-  Be^£^'^*^ 
fe  mandar-lhe  ordenar ,  o  que  neíle ,  e  em  ou- 
tros pontos  conconrentes  havia  de  fazer.  Nad 
queria  eíle  generofo  coração,  nem  ainda  aug- 
mentos  de  fama ,  e  de  gloria ,  fcm  a  graça ,  e 
beneplácito  do  feu  Princípe.  Naõ  ha  ^crificio 
mais  nobre ,  nem  mai&  fino* 

LV     Chegou  o  anno  de  74 ,  e  nelle  hu- 
marara  provados  dotes  deentendimento,  que 
a  Sabedoria  Divina  cfimunicou  á  alma  defte  ho- 
mem gigante.  Foraô  para  elle  os  annos,  em  que 
o  vio  Roma,  de  continuas  enfermidades;  e  ten- 
do fempre  as  forças  do  corpo  taõ  diíTipadas,  faz 
aíTombro ,  como  podia  applicar-fe  ao  eíludo ,  e 
fubir  tantas  vezes  ao  púlpito  a  recitar  aquellas 
famofiílimas  Orações ,  que  faõ  a  admiração  do 
Mundo.  Já  aos  10  de  Janeiro  o  tinha  rendido  Cahe  doente 
á  cama  huma  cruel  febre,  e  o  teve  alli  prezo  até  ^y"" 
o  fim  do  mez,  em  que  depois  de  dura  batalha  o 
deixou  livre  de  perigo.  A  convalecença  deita 
enfermidade  fora6  os  cinco  Difcurfos  fobre  as  Snfirm^ 
cinco  Pedras  de  David;  aquella  cboL  Divina»  ^ 
que  entre  as  do  Grande  Yietrâ  parece  a 
mais  fublime ,  por  mais  que  a  excellencia  de 
todas  nos  deiró  fempre  o  juízo  indecifo  na  pré» 
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ferencia.  Deite  triunfo  da  piedade ,  e  da  elo* 

qucncia  ( que  foy  dos  mayores ,  que  vio  Ro- 
ma) daremos  agora  precifa ,  e  goílóza  noticia. 

LVI  Ha  em  Roma  no  Santo  tempo  da 
Quarefma  muitos  exercidos  de  piedade ,  com 
que  fe  fantificaô  os  dias ;  e  paíTando  também  a 
èntificar-fe  as  noites,  inventou  amefma  pie- 
dade os  chamados  Oratórios,  em  que  depois 
de  fe  dar  reprefentada  em  felediílima  miiáca 
alguma  das  mais  famofas  hiílorias  da  Efcrítura , 
fe  ouve  hum  breve  Sermão.  Em  femelhante 
ac^o  diíTe  osfeus  cinco  Difcurfos  o  Padre  AN- 
r,vv  t,  c  onàe ,  TONio  VlETRA ;  íàhindo  neíle  gloriofo  coníli- 
0>  ZnltuL^'*'  to  a  fazer  tiro  com  cinco  pedras  racionaes  á  Ca- 
beça doMimdOy  como  David  i  cabeça  do  gi- 
gante. O  lugar  foy  o  Oratório  &eál ,  intitulado 
da  SantaCafa  do  Loreto,  no  mefmo  palácio  da  Au- 
guíla  Rainha  de  Suécia.  Aqui ,  onde  o  ornato 
era  magnifico,  as  luzes  immenfas,  e  tudo  infim- 
día  refpeito ,  e  rcfpirava  mageílade ;  depois  de 
compóílos  os  fentidos ,  e  focegada  a  alma  com 
a  fuavidadc  da  mufica ,  e  harmonia  dos  inílru- 
mentos,  coroava  tudo  o  elevadiíTimoDifcurfo 
de  Vieyra  ,  outro  encanto  mais  harmoniozo, 
que  o  primeiro.  AíTiíliaÕ  no  Coro  com  a  Rai- 
nha muitos  Eminentiílimos  Cardeaes  i  e  no 
mais  eípaço  da  Real  Capella  fe  via  o  mais  illuf- 
tre,  e  efclarecido  daquelia  Graõ  Gibeça^  e 
Corte  do  Mundo. 

L  VII    Tal  foy,  e  ta6  exceflivo  o  applan- 
fO;  que  em  todos  eíles  cinco  Diícurfos  alcançou 
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ferílos  a  penna,  nem  explicálos  a  facúndia.  Do'^*'  * 
alto ,  e  peregrino  efpirito  da  Soberana  Chriíli- 
na  Alexandra  diíTe  o  peregrino  ViEYRA ,  que 
a  menor  de  fuas  façanhas  fora  pôr  aos  pés  de 
Chriílo  a  Coroa  de  huma  taõ  dilatada  Monar- 
chia ;  e  nós  diremos  delle ,  que  naÕ  podia  al- 
cançar mayor  yióloria ,  e  recomendação  de  fua 
grandeza,  que  fazer  fe  admirar  daquelleS^eal 
entendimento ,  que  foy  aíTombro  dos  mayorôft 

LVIII  Vio^fe  (comohefama)  fahir  a 
inclyta  Rainha  no  mefoio  tempo  do  Scm»Sfim 
publicas  expreíISes  de  applaufo  do  Orador;  fe^  . 
guindo-aemadmíraçÕes  08£mínentíífiinòsCar« ' 
deães.  lílo  paflava  no  Coro:  òmeíhio  feyia, 
e  ouvia  no  reilante  do  illuílríílimo  auditório , 
onde  os  mayores,  e  mais  cultos  engenhos  acha- 
vaÓ  mais  fermofas  as  figuras  daquella  Oração 
Sagrada ,  que  as  que  alli  oíTerecia  pelos  ouvi- 
dos á  almaafuavidade  daharmoniózafólfa. 

LIX  Voou  aqui  fem  duvida  a  Águia  fo- 
bre  íí  mefma,  e  houve-fe  a  alma  do  Grande 
Vieyra  como  independente  das  forças  do  cor- 
po. Nos  íins  de  Janeiro  ainda  jazia  em  cama  de 
Iwma  perigóza  doença ;  em  lo  de  Fevereiro  eí^ 
creveo  eílar  ainda  mal  convalecido;  e  come-: 
çando  naquelle  anno  a  Quareiina  em  7  do  mef> 
mo  mez  9  nelle  fe  animou  a  fubir  a  tal  púlpito » Trab^ih^m 
a  tal  auditório ,  e  a  íallar  diante  de  taõ  efcolbi-^^^ 
do  concurfo  cinco  vezes.  Feias  moleíUas  ante- 
cedentes,  e  pelas  immedktasi  nafi  Abemos  , 
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quando  compôz,  quando  efcreveo,  quando eí^ 
tudou  aquellas  eílupendas  producçÔes  de  enge- 
nho, conílandanos,que  no  mefmo  tempo  efcre- 
veo continuas  cartas  a  Portugal ,  a  Caílella ,  a 
Tofcana,  e  outras  partes ;  mas  eíla  hc  a  prova, 
que  diíTémos,  de  quaõ  grande  ofezDeos;  que 
a  naõ  fer  a  fua  capacidade  de  taÕ  alta  esfera, 
€  O  feu  entendimento ,  e  memoria  opulentiíli- 
mos  thefouros,  onde  eílava  rica  a  fabedoria 
toda ,  e  prompta  a  mais  feleâa  erodiçaS ,  leria 
impoífiirel  a  empreza. 

LX     £fte  trabalho  9  de  que  fahío  em 
Mar<;o ,  fez  tal  impreflaS  em  hmna  faude  taô 
dúbia,  e  inconftante,  que  logo  no  feguinte 
Enfirma  Í9  Abril  O  accSmctteo  com  novo  aflalto  huma  fé- 
*****        bre ,  e  fegunda  defluxaô  ao  roílo ,  e  o  rendeo 
ao  leito.  Alli  nem  lhe  dobrando  o  animo  os  ap- 
plaufos,  nem  o  atemorizando  as  enfermida- 
des do  corpo,  como  quem  defprezava  a  am- 
bos por  inimigos,  eílava  taô  dominante  de  íi 
mefmo ,  que  efcreveo  por  maÕ  alhêa  em  21 
de  Abril  ao  Padre  Manoel  Fernandes  Confcf- 
for  do  Principe ,  e  diélou  cheyo  de  zelo  das  al- 
mas ,  e  da  pátria ,  eítas  ardentes  chammas :  O 
Seu  amor  ao  que  umcomenU  àefejo  he  ver  a  S,  Alteza  coroaâúf 
^ywjtMif'  0]gjgyfi0yj^^  jiel^  e obediente^  os  meyos  da canr 
fervaçaõ  fnrmptos^  e  Um  appUcadosi  eparamimf 
empregar  os  poucos  dias ,  que  me  reftaS  de  vida^  na 
minha  MiJJaâ. 

liXI     Eftes  eraõ  os  efieitos  de  hum  cora- 
ção, a  quem  a  pátria  tinha  taõ  ingrata,  como 

profun- 
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profundamente  ferido  cá  em  Europa;  e  nas 
Miâ*ões  da  América  os  feus  meímos  Nacionaes 
prezo ,  e  com  as  ultimas  afrontas  deílerrado. 
•VioKoma  naquelle  tempo  no  Grande  YlEY^ 
RA  hum  Varad  táô  conftante,  a  quem  nem  o 
íeu  inteiro  Catafi  fazia  fombra »  nem  o  animo- 
so Regulo  metia  inveja.  Ainda  tinha  animo  pa*j<M/i^r/4/rM, 
f  a  fe  hir  meter  y  onde  o  eTperaya  o  miayor  ódio, 
na5  temendo  prízões»  nem  a  mefina  morte , 
por  libertar  almas ,  e  as  trazer  a  Deos.  Da  ca- 
ma lhe  voavaõ  os  penfamentos  a  Apoílolicas 
emprezas,  fem  haver  trabalho,  que  o  rendef- 
fe,  nem  gloria  humana,  que  o  dominaíTe. 

LXII  Veríamos  em  Portugal  grandes 
homens ,  ( feja-nos  licito  cila  reflexão )  lere- 
mos em  fuas  Hiílorias  grandes  refoluções ,  e 
exemplos ;  mas  quem  foy  aíHm  o  defenganado 
do  Mundo  y  que  lograíTe  tantos  applauTos,  e 
eílímações  de  todas  as  Purpuras  Romanas,  e 
Príncipes  daGabeça  do  mefmo  Mundo,  até 
do  Supremo,  como  VIEYRA,  eque  comoel- 
le  fe  nad  prendelfe  a  ellasí  Naõ  vimos  outro,  j^r»  M^fjg» 
porque  no  Mundo  ío  fe  &z  menção  de  huma^^^^"^* 
Fénix. 

LXIII  Remittio-fe  algum  tanto  a  quei- 
xa, que  o  accõmettéra,  e  neíle  equivoco  in- 
tervállo  de  enfermidade ,  e  íaude ,  o  obriga-  ' 
raô  com  rógos  os  Portuguezes  em  Roma,  a  que 
prégaíTe  na  feíla  da  Rainha  Santa;  ( antonomá- 
íía,  com  que  Portugal  appcllida  femprc  á  fua 
portentoza  Santa  Ifabel)  e  precedendo  a  vóz 

da 
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Fréga  outra  da  Fama ,  abalou-fe  o  numerozo  concurfo,  fen- 

«rs,«4^*M-  dofempre  curto  qualquer  the atro  para  a  mul- 
tidão, confirmando  le  cada  vez  mais  o  eleva- 
do conceito ,  que  os  mayores  fabios  tinhaõ  for- 
mado deíle  eminente  Príncipe  dos  Oradores. 

LXIV     Seguio-fe  com  a  coílumada  al- 
ternativa ás  nóvas  eítímaçÔes  novo  trabalho. 

mvê  denfã,  j^os  14  do  mez  de  Julho  o  tornou  a  bufcar  a  fé- 
bre ,  rendendo-o  á  enfennaria.  Aífim  apertava, 
Ou  lascava  as  cordas  ao  tormento  a  ma6  Divina, 
miÃprando  com  os  applauTos  os  gemidos ;  e  pa- 
recendo que  a  confonancia ,  com  que  pregava, 
era  canto  de  cyfne ,  que  junto  ás  correntes  do 
Tibre  lhe  pronoílicava  a  morte.  Defta  vez  po- 
rem foy  menos  cruel  o  combate,  deixando-lhe 
lugar  para  no  primeiro  do  mez  feguinte  fubir  ao 
púlpito ,  illuílre  capitólio  de  feus  triunfos. 
LXV     Era  o  dia  das  Cadêas  de  S.  Pedro , 

Fréga  em  s.  O  lugar  O  capacíffimo  Templo  de  S.  Pedro  ad 
w»-  ^Ifjçjil^  fundação  dalmperatriz  Eudóxia,  a  mais 
Moça,  mulher  do  Imperador  Valentiniano  III. 
He  obrigação  do  Orador  naquelie  lugar,  e  dia, 
prégar  da  Providencia :  alli  gozou  delle  outra 
vezKoma,  ouvíndo-o  no  feu  idiomaltaliano. 
Qual  feja  a  eminência,  com  que  fallou ,  e  quaõ 
engenhóza ,  e  fublimemente  com  as  cadêas  de 
S.  Pedro  atou  as  Aias  chaves ,  e  com  as  cbaves 
abrío  as  cadéas ,  moílrando  com  exquiíito  dif- 
curfo  a  Providencia  de  Chriílo  com  S.  Pedro , 
e  de  S.  Pedro  com  a  Igreja,  naõ  necelTita  de 
noíTos  elogios. 

liX VI 
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LXVT  Sobte  eftas  admirações ,  em  que 
neíle  anno  de  74  poz  a  Roma  o  Padre  Anto- 
nio Vieyra  ,  outra  houve  cheya  de  gloria , 
em  que  como  em  paleílra  contendeo  em  ducllo 
a  fua  luz  com  outra ,  coroando- fe  fem  contro- 
veríia  na  precedência  como  Sol.  Eíla  foy  a  cé- 
lebre diíputa  fobre  as  lagrimas  de  Pleraclíto ,  e 
rifo  de  Demócrito :  daremos  de  taõ  illuílxe  fuc- 
ceíTo  jucunda  noticia. 

jLXVII  AdifcretiíTimaKalnhadeSué. 
cia  9  cujo  Real  coração  parecia  animár-fe  de  ^ 
todos  08  empregos  do  faber,  quiz trocar,  para 
nóya  diyerfaâ  de  Roma  9  o  palácio  1  em  que 
habitara  y  em  cafa  de  Sapiência »  ou  templo  de 
Minerva.  ( hoje  he  da  famOia  Gorfini,  e  por  ella 
magnificamente  ampliado  na  eftrada  Longara) 
Ordenou  pois  ,  que  houveíTe  alli ,  como  em  Bifputa  aca- 
Academia,  hum  gloriofo  certame ,  a  que  con-***'* 
correrão  efcolhidos  fabios ,  e  o  mais  elevado 
de  Principes e  Senhores  Romanos.  Formava 
tudo  huma  refpeitóza  junta  de  Eftrellas.  A  ma- 
téria foy  difputar-fe ,  qual  dos  dous  Filoíbfos 
tinha  mais  razaõ ,  fe  Heraclito ,  que  de  tudo 
chorava,  fe  Demócrito,  que  de  tudo  ria?  Ha- 
via de  defender  huma  das  partes  o  Padre  An- 
tonio Visriu,  outra  o  Padre  Cataneo.  O 
duélio  tinha  tanto  de  plaufivel,  quanto  de  ju- 
cundo, por  todos  os  lados  illuftre,  e  dignos  os 
competidor^  daquelle  fimiofiílimo  theatro. 

LfX  Vm  Difle  em  primeiro  lugar  o  Pa-  n^finie  a  iv- 
dre  Cataneo,  defendendo  a  parte  do  rifo.  Nslq7ZT'^^'^ 

nos 
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nos  coníta  com  certeza»  fe  foy  por  efcolha  prò^ 
pria,  fe  fe  determinou  logo  a  matéria  a  cada 
hum  dos  Oradores»  Orou  eíle  com  applaufò 
devido  á  fua  elegância ,  e  facúndia.  Nós  dire- 
mos em  crédito  de  tal  Orador ,  que  ao  aíTiílir 
alli  Demócrito ,  ( que  fe  ria  de  tudo )  fó  deíla 
Oração  fe  naÕ  riria;  antes  fufpendido  taô  ha- 
bitual fluxo,  mudaria  aquclle  Filofofo  de  af- 
feólo ,  e  trocaria  o  rifo  cm  aíTombro. 
X)f/*«íí  •J^      LXIX     Defendido  alFim  Demócrito  com 
^T''     o  feu  rifo ,  feguio>fe  a  defeza  das  lagrimas  em 
Heraclito.  Começou  em  fegundo  lugar  o  noí^ 
fo  Tullio  Portuguez  o  feu  difcurfo;  (efperado 
com  alvoroço,  efcutado  com  filencio  profun- 
do) e  foy  cada  palavra  huma  yiâoría,  cada 
período  hum  triunfo.  Aquella  fuaviílima  ca- 
dencia,  com  que  correm  as  lagrimas,  aqui  á 
tívéradasTÓases;  e  affim  fe  iniinuáraô  nas  illuí^ 
tres  almas ,  que  as  ouvírá6 ,  que  deixou  em  du- 
vida ,  fe  pode  mais  a  mudez  do  pranto  tomar 
as  forças  do  eloquente ,  fe  agora  o  eloquente 
as  eíHcácias  do  pranto :  o  certo  he ,  que  as  la- 
grimas, fe  muitas  vezes  tem  parecido,  que  fe 
ouvem ,  aqui  as  vózes  foraõ  taó  bellas ,  que  pa- 
receo,  quefeviaõ. 
Como ,  e  tm     LXX     A  primeira  couza,  que  fez  o  en- 
iucafipí^.  gcnhoziflimo  Vieyra  ,  foy  provar  com  filofo 
Ico»  e  natural  difcurfo,  que  o  rifo  de  Demó- 
crito naõ  era  rifo,  maspranto:  edepoisdeter 
oferecido ,  e  infinuado  com  tanta  novidade 
efte  elevado  penfiunento  nos  difcretíffimos  ou- 
vintes , 
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tintes/ meteo-fe  no  feu  próprio  argumento; 
e  concedido  fer  verdadeiro  rifo  o  rifo  de  De* 

mocrito,  moílrou  com  fumma  elegância,  gra- 
vidade ,  e  fólida  difcriçaÕ ,  que  mais  razaõ  ti- 
nha Heraclito  para  chorar,  que  Demócrito  em 
rir.  Foy  tal  o  applaufo ,  e  tal  o  conceito ,  que 
neíle  dia  formou  Roma  deíle  Portuguez  herói- 
co, que  cncolhcraô  as  azas  as  Romanas  Águias, 
e  abaterão  as  cabeças,  fechados  os  olhos,  á  ex- 
uberância de  tanta  luz.  Logo  daremos  dífto  ir? 
íefiragavel  argumento. 

LXXI  Com  eíla  repetíçad  de  applaufo^ 
ficcrefcentava  o  Padre  Antonio  Vieyra  a 
honra  da  pátria  naquelle  empório  do  Mundo  i 
noas  no  mefino  tempo  o  âzia  Deos  mayor,  dan- 
do-lhe  continuadas  occaíiões  de  padecer:  mof* 
trou>fe  Vieyra  Grande ,  quando  fe  moftrott 
fabio ;  mas  entaô  mayor  homem ,  quando  ví* 
raÔ  nclle  hum  Varaô  coniiante  :  a  fabedoria 
pódc  cílar  fem  virtude ,  a  paciência  naõ.  Me- 
nos o  cxaltáraõ  fempre  os  applaufos ,  os  traba- 
lhos mais.  Por  todos  os  mezes  defde  Julho  vlíó  CMtii$uai-ike 
Dezembro  foy  fcntindo  o  inimigo  influxo,  q"^^*^' 
impreffaô  contraria  dos  ares  de  Roma ,  até  o 
pôr  em  tal  perigo ,  que  lemos  efcrito  de  fua 
maS  em  29  de  Dezembro  efta  memoria:  NaÔ 
foàerey  refifonàer  cm  largueza  \  porque  0  meu 
achaque  àoefiamago^  lançan^y  o  que  como^  jaxh 
tOTt  e  cêãy  metem  reduzido  a  td  fraqueza ^  que 
apenas  pojfo  fazer  movimento^ 

LfXXU    £fte  mal ,  coni  què  acabou  De-* 
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«embro ,  continuou,  e  fe  foy  augmentando  por 
todo  o  Janeiro  de  lófi ,  em  que  entramos,  re- 
duzindo^) finalmente ,  exhaufto  de  forças,  á 
cama }  mas  nella  ainda  diâava  cartas  para  Poiv 
tugal ,  naõ  lhe  quebrando  os  efpirítos  nenhum 

^mtã  de  Me-  mal  do  corpo.  Fizéraõ  entaó  junta  os  Médicos, 
G  jiúgirsLÕ ,  que  as  más  influencias  doféoTi- 

rif*^*'  bre  fe  deviaõ  difcutir  com  as  do  mar :  que  hu- 
ma  faude  taõ  preciofa  naÕ  era  bem ,  que  flu- 
éluaíTe  num  charco ;  que  fe  paíTaíTe  a  Nápoles, 
ou  a  algum  outro  porto ,  onde  o  mar  vifmho 
lhe  feria  mais  benéfico  :  que  Koma  parecia 
naõ  querer  confentir  em  íi ,  quem  dava  de  rofi 
to  a  Marco  Tullio. 

fétffk  ã  jftm-     IiXXIII     Neíle  eílado  fe  achava  ainda 

•MMitaAiA- 2^  de  Janeiro,  diífipado  de  forças,  ealen^ 
tos ;  e  como  o  brido  de  fua  fama ,  e  fabedoria 
o  tinha  coUocado  no  mais  alto  ponto  da  eftí- 
maçaõ  dos  mayores  homens ,  alH  no  retiro  do 
feu  cubículo ,  e  pobre  cama ,  era  viíitado  de 
muitos  Príncipes  e  EminentiíIimosCardeaes, 
e  de  graviílimosMiniílros  daquella Curia;  fen- 
tindo  todos  ver  desfazer-fe  huma  graô Troya, 
ou  anuinado  hum  palácio,  onde  habitava  Sa- 
lamao. 

LXXIV  Aílím  fraco ,  c  anelando  pela* 
faude,  íahio  de  Koma  bufcando  o  porto  de 
Netuno  nos  últimos  do  mdmo  Janeiro.  Nao 
i&bemos ,  quanto  allí  fe  deteve :  coníla-nos , 
que  de  Netuno  paí3bu  outra  vez  para  Alba» 
no ,  onde  ainda  eftava  aos  22  de  Fevereiros 

mas 
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mas  com  Xãq  pouca  melhoria  9  que  julgava  9 
mandariaõ  os  Médicos  naõ  efperar  outro  Inyei^ 
no  em  Itália,  onde  os  firios  o  chegavaõ  tantas 
vesesaodamorte.  Levado  defte  prudente  díT» 
curfo ;  mas  pelo  que  agora  dirá  a Hiftoría,  le- 
vado de  outra,  obrigação  y  nas  prefentes  cir* 
cumftancias  incrível ,  ( fe  o  fucceíTo  na6  fora 
evidente )  deixou  Albano ,  e  fe  voltou  a  Ro- 
ma ,  paíTados  oS  dias  do  Carnaval.  Cahio  na- 
quelle  anno  de  75  o  dia  de  Cinza  em  27  de  Fe- 
vereiro; e  nos  princípios  de  Março,  naô  obf- 
tando  as  fuas  canfadas  forças,  íahio  eíle  Varaô 
em  tudo  raro  a  admirar  Roma  com  o  feu  ulti- 
mo triunfo. 

LíXXI  V  Havia  de  celebrar  em  hum  da- 
quelles  dias  a  Companhia  de  JESUS  aBeatiâ- 
caçaò  do  Santo  Noviço  Eílanisláo  Kofca  na 
Cafa,  e  Igreja  de  Santo  André,  Noviciado  da 
meúna Companhia,  úta  no  monte  Quirinal:  e 
como  eílas  folemnidades  Íà6  as  de  mayor  appa- 
lato »  e  magnificência  (agrada,  he  a  mais  no- 
bre parte  delias  o  eicolhido  dos  Oradores.  Quiz 
o  ReverendiiOimo  Padre  Geral  da  Companhia 
fer  hum  dos  Fanegyríílas  do  noíTo  novo  Beato , 
e  que  fofle  o  outro  o  Padre  ANTONIO  VIEY- 
RA. Cremos ,  que  muito  antes  teve  principio 
eíle  deílino ;  mas  faz  aflbmbro ,  que  huma  dif- 
íipada  natureza ,  qual  eílava  a  de  Vieyra  , 
pudéíle  ter  defafogo  entre  enfermidades  para 
occupar  o  entendimento  em  cuidado  taõ  gran- 
de 1  havendo  de  concorrer,  ede£Ular  empu? 

Eeeií  blico, 
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blico,  onde  fallava  também  o  mayor  Orador 
deltalíajoaã  Paulo  Oliva.  Naõ  fe  achará  tal- 
vez em  todas  as  idades  haverem  de  fubir  ao 
púlpito  em  femelhante  aâo  dous  homens  ta6 
grandes. 

LXXV  A  expeâaça6  das  gentes  foy  a 
mayor,  o  alvoro(;o  raro.  Hayiaõ  de  íahir  a  pu- 
blico Tullio,  e  Demoílhenes ;  hum ,  que  era  , 

Pay  da  Eloquência  Romana;  outro,  que  era 
da  Eloquência  mais  difcréta,  e  fublime ,  ge- 
nuíno Filho ,  e  a  tinha  bebido  toda.  Haviaô 
de  fe  ver  dous  Aílros  oílentando  luzes  em  igual 
theatro ,  expóílos  aos  juizos  de  fcr  tido  qual- 
quer delles  por  menos  bello  na  comparação  do 
outro.  A  naõ  ferem  eílcs  dous  efpiritos  taõ  rc- 
ligiofos ,  poderia  imaginar  Roma  ver  repetida 
na  concurrencia  deíles  dous  Sábios  a  compe- 
tência, que  ella  tio  naquelles  dous  Capitães, 

ijttM.iib.u  de.  quem  cantou  Lucano :  Nec  quemquam  jam 
ferre  fotefi  Càsfarvefrufrem ,  Pompeusve  parem. 

Prega  iewn-     I4XXVI     Dlflc  O  Reverendíffimo  Padre 

mm  Mt'  Oliva  O  feu  âmoíiífimo  Panegy rico  na  manháa 
daquelle  folenmiífimo  dia,  e  pareceo  que  alli 
feexhaurtra  a  eloquência,  afabedoria,  e  to- 
da a  força  do  engenho ,  e  da  arte.  De  tarde 

Demigêf.  era  anciozamcnte  efperado  ViEYRA.  Junto , 
e  poílo  em  focegada  expcólaçao  o  nobiliíTimo 
concurfo ,  vio-fe  formado  de  Eftrellas  naquelle 
Templo  hum  novo  Ceo.  Appareceo  entaó  o 
noíTo  Heróe  no  púlpito ,  cujo  fitio  ainda  refpi- 
raya  fogo,  e  o  ar  ambiente  luzes  do  primeiro 

Orador. 
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Orador.  Como  ViEYRA  fallaffe  neíte  dia ,  m 
qual  dos  d  cus  Oradores  levafle  a  preferencia, 
nem  o  pode  dizer  a  noflk humilde pemuir  nem 
para  examinar  dous  Sóes  tem  tanto  vigor  a  noC> 
fa  ^a.  S6  a  grafi  cabeça  de  hum  Joad  Fto- 
lo  Oliva  podia  definir  ao  Grande  ViETBJk,  e 
calcular  a  altura  de  hum  Planeta ,  que  excede 
tanto  nas  luzes ,  e  na  esfera ,  como  agora  dire* 
mos ,  em  cafo  taõ  illuílre ,  como  nunca  viílo. 

LXXVII     Hum  dos  ouvintes ,  que  nef-  Ouve.a » p, 

ta  tarde  alli  aíTiílío,  foy  o  mermoReverendif-JjSí';;^?^ 
fimo  Geral,  cujaprefença  podia  esfriar  o  mais ^J^JT^/"»"* • 
ardente  Orador ,  e  fazer  muda  a  lingua  mais 
eloquente.  Como  do  lugar,  onde  ficou,  naõ 
percebeo  taõ  claramente,  como  defejava,  ao 
Pregador,  mandou-lhe  pedir  o  Sermão  para  o 
ler  no  focego  do  feu  cubículo,  onde  fem  lhe 
perder  palavra  pudéíTe  formar  delle  acertada 
juízo;  Qusà  elle  foíTe ,  aqui  o  v^á  o  curiozo, 
que  teria  por  defeâuóza  a  nofla  Hiftoría »  fe 
nefte  lugar  o  na6  ercreveíremo8« 


CAR- 
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C  A  R  TA 

DO  BJBV£RENDISSIMO  PADfiJE  . 

JOAÕ  PAULO  OLIVA, 

Geralda  Companhia  de  JESUS, 
PARA  O  PADRE 

ANTONIO  VIEYR  A 

^  Sobre  o  Sermaõ«  que  lhe  ouvira. 

Fi(fgio  fuifí'      À  Inda  que  fio  do  Padre  Domingos  Marini . 

sUmaf^^  -/jI.  tenha  exprejfado  aV.R.  perfeitamente 
as  admirações  y  com  que  ouvi  o  Sermão,  queV.R. 
jrégou  em  louvor  do  Beato  EfianislàOf  com  tudo 
acho-me  aMgaào  a  declarar-íhas  melhor ,  reprefeth 
tanào-as  nefte  papel  Eu  aàxmrey  â  F.  K.  <i^uaià/o  o 
ouvif  ainàa  qite  percebi  pouco ,  por  mo  impedem 
as  cotmmas  àoekar*  Afffrãf  ^  com  todo  o  va». 
garlif  eiomey  alér  afttaOraçaÕ,  qtta/t  que  fi- 
quey  extático  pelo  afonitrOy  que  qualquer  dos 
feus  paragrafos  tem  caufado  na  minha  àlmat  eque 
tombem  fe  deixàraõ  conhecer  no  meu  rcfio,  FàUo 
fincéramente  a  hum  Filho ,  a  quem  tanto  amo ,  e 
a  quem  taÔ  altamente  eflimo.  Efte  Fanegyrico  de 
V.  R.  naÕ  céde  a  outro  algum  dos  feus  Difcurfos , 
exceptuando  o  das  Lagrimas ,  em  que  V.  K.  venceo 
naÕ  fá  a  todos  os  feus  companheiros ,  mas  também  a 
fimefmo,  inipopbúitando-fe  a  fahir  a  luz  com  outro 
parto  igual.  O  meu  Fanegyrico  he  hum  vidro  lizo, 
e  naÕ  de  todo  tnal  figurado ,  nem  de  defagradavel  ap' 
parencia.  O  Fanegyrico  deV.Fi.pdlo  contrario  he 

hum 
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hmcriftàl  de  roca  enriquecido  àe  femwfas  Jtguraf 
inexplicavelmente  magejtôzas.  A  minha  conipofiçaâ 
âeo  fomente  as  folhas  da  vida  do  Beato  Fjlanisldo  ao 
entendimento  de  V.R-(jue  imitando  o  artificio  de  Bac^ 
cho ,  as  transformou  em  finiffima  feda  para  ornar  o 
tabernáculo  do  adorado  Depofito.  As  tres  filiações  y 
que  V.  R.  reconhece  no  nojfo  Beato ,  fazem  retirar 
da  Acadew.ia  as  Graças ,  e  formão  hum  perpetua 
eclipfe  a  toda  a  arte  dos  Oradores  ChriftaÕs.  As 
tres  mãys ,  que  yjl.  llie  dá,  multiplicando  ao  Beih 
toEflanislào  os  na/cimentos ,  foraõ  pela  penna  de 
V.R.  ejcídpidas  em  diamantes  com  tanto  primata 
que  cada  hana  das  fitas  reflexões  he  hum  nnlagre 
da  eloquência^  èdajfabedoríãi.  AdimimàçaÕdaida^ 
de  moral ,  que  principia  na  varonil ,  e  pafa  d  ado- 
Jefcencia  para  acabar  ná  iff anciã ,  feria  a  Fénix  da 
mais  fuhlime  efpeculaça^y  fe  a  naè  excedejfem  as 
duas  vontades  do  Verbo  Encarnado ,  (juafi  excedi* 
das  pela  identidade  de  infinitas  vontades,  reduzidas 
a  huma  fó  vontade  Divina  no  feyo  da  obediência» 
Aj/im  V.  R.  no  fim  do  Panegírico  dá  principio  aos 
prodígios  do  [eu  difcurfo  com  a  cabeça  do  San- 
to ,  que  fe  desfez  para  immortalizar-fe ,  e  que  omit' 
tio  hum  milagre  para  multiplicar  infinitos.  Mn^im 
aquellas  confideraçêes  f  que  quando  as  ouvi ,  me  pO' 
recéraõ  relâmpagos ^  quando  as  vi  efcritas,fe  trans* 
fonnáraÔ  em  Planetas}  mas  todos  femeUumtes  aê 
Sol  y  que  fe  naÕ  podiaõ  ver  pela  vehemencia  da  luz  ^ 
emal  fepodiah  medir  pelo  excejb  da  altura.  Dou 
graças  a  Deos ,  por  ter  dado  dCompanhia  hum  heh 
mem ,  que  pode  fàlíartaS  Amamente  y  e  que  fábè 
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f  referir  b  feu  conceito ;  e  que  todos  cottfefaâ ,  qia 
he  igualmente  maravHhozo ,  q0m  no  que  entende' 

vios ,  cojTW  no  que  naÔ  penetramos ,  mas  igualmen- 
te veneramos  nas  fuás  inteíligencias.  JJlo  firva  a 
V.  K.  para  explicar-lhe  a  duplicada  obrigação ,  que 
tem  de  amar  com  todo  o  excejfo  a  Deos ,  que  tanto  o 
exaltou  fohre  os  outros ;  e  de  comunicar  ao  Munda 
por  mero  da  ejlampa ,  o  que  Deos  tem  comunicado 
ao  entendimento  de  V.  K.  Lembre fe  V.  R.  de  mim 
etn  feus  Santos Sacrificios.  Satto André lyde Mar^ 
iço  de  167 s, 

DeV.R^ServoemChrifio 

Joaâ  Paulo  OUvA 

•  .  . '"  ■  • 

^  XXXVni  .  fifta  foy  a  alta  recomend»- 
iça6,  eelogio ,  com  que efte  YaraSíublíme  âd* 
lou  do  Padre  Antonio  ViETRA ,  e  do  Pane- 

gyrico ,  que  lhe  ouvio :  mas  fallou  taô  eílrema- 
damente  ,  que  taõ  limada  difcriqaõ,  e  tal  fer- 
mofura  de  elegância,  igualmente  exalta  ofeu 
ohjeélo ,  e  o  feu  Author.  NaÒ  contente  porém 
com  fe  moílrar  ^ande  no  que  efcreveo ,  ainda 
fe  fez  mayor  no  que  diíTe  ,  e  fez  o  Reverendif- 
ámo  Padre  Oliva ;  deixaado-nos  hum  exemplo 
Immortal ,  entre  íâbios  raro ,  e  pregaò  vivo  da 
íuareligíofamoderaçaãy  e  virtude »  que  já  va- 
mos a  referir. 

liXXIX  Como  o  applaufo  deftes  dous 
Oradores  era  grande,  julgou-fe  que  ambos  os 
•Panegyricpsiâuffem  ao  Ãeatro  do  Mundo  pe« 

la 
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la  eftampa ;  e  como  naõ  podia  fer»  fem  que  délt 
fe  licença  o  Reyerendií&no  Padre  Geni,  £i- 
bendo  deíla  reíbluçaõ ,  fe  animou  hum  Padre 

mais  confidente  feu  a  propôr-lhe  com  refpeito 

defubdito,  e  confiança  de  filho ,  que  quizcíTe 

ver  S.  ReverendiíTima,  que  junto  o  fcu  Sermão 

com  o  do  Padre  VIEYRA ,  poderia  talvez  eíle 

levar  todas  as  approvaçoes  dos  fabios ,  e  o  feu 

ficar  cfcurecido.  Porifo  me/mo  ( refpondeo,  nun-  n/ujíre  a^o  ^0 

ca  mayor  que  agora ,  o  fapientiíTimo ,  e  Heli-  m^J^^oÉlí' 

giofiíTimo  Varaõ )  quero  y  que  fe  imprimaõ  amlws 

CS  Sermões ,  e  que  o  meu  Panegyrkõ  firva  de  fimbra 

á  eftimaãa  pintura  do  Padre  Antonio  Vieyra ;  e  que 

fe  veja  no  Mundo ,  que  tenho  hum  taÕ  grande  FilhOy 

como  efte,  Aílim  diÍTe  efte  homem  homem  ^  fe* 

nhoreando  toda  a  paixão  humana  9  contentan- 

do-fe  com  fubfiftir  em  fi ,  e  gloriando-fe,  de  que 

houvefle  na  Companhia  outro  mayor.  Com  if- 

to  fe  concluirão  os  triunfos  do  Padre  ANTONIO 

Vieyra  cm  Roma ,  onde  na  aceitação  de  feus 

Príncipes  lhe  correrão  taÕ  galernos  os  ventos 

para  a  eílimaçaô ,  como  nocivos  para  a  faude 

( como  temos  viílo )  os  ares  do  paiz. 

L/XXIX  Seguindo  o  parecer  dos  Médi- 
cos, e  vendo  todos,  que  alli  naõ  podia  viver, 
refolveo^fe  a  voltar  á  pátria ;  e  efcrevendo  em 
p  de  Março  da  mefinaRoma,  diz  aíTim :  A  mi- 
nha doença  continua  fem  nenhum  finai  de.melhoría, 
appUcandofe^he  todos  osremedufS  f  e  a  experiência 
de  fete  mezes :  fauãmente  refolveo  o  Padre  Geral 
com  grandes  demonftrações  de  fentímento,  que  an- 
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tes  me  queria  vivo  em  cttíra  parte ,  que  morto  em 
Roma,  E  pojlo  que  me  confia  fe  naÕ  conformaráÕ 
facilmente  com  efia  refoluçaô  muitas  cabeças,  a  quem 
fe  deve  o  mayor  refpeito ,  a  necejfidade  pôde  mm  que 
todos  ]  e  ajim  tenho  por  mais  provável,  que  já  no 
fim  defie  mez  naÕ  eftarey  aqui, 

LíXXX  Com  eíla  preíTa  cuidou  fahiria 
de  Roma;  mas  ou  porque  a  indiípofiçaõ  o  naô 
confentio  ;  ou  porque  julgou  devia  efpcrar 
mais  benignos  mezes ,  que  já  repontavaô  no 
rifo  da  Primavera ,  deixou  correr  todo  o  ]\í  ar- 
<gO  y  e  aos  6  de  Abril  fentia  hir-fe  reílaurando  a 
natureza ,  admittindo-lhe  o  débil  eílamago  al- 
gum alimento.  £íle  foy  o  benigno  favonio , 
com  que  lhe  aflòprou  alentos  a  Frimavéra ,  op- 
portunofocconro »  com  quea  DívinaFrovlden- 
cia  lhe  tinha  detenninado  mais  largos  efpa^os 
de  vida;  e  o  fez  naquelles  dias  hir  entiiefouran- 
do  forças  para  poder  bufcar  a  pátria ,  pois  naõ 
havia  que  efperar  firme  piedade  em  taõ  infidio- 
fo  clima. 

LXXXI     Tomada  pois  refoluçaÕ  de  dei- 
cemeça  a  def-  xar  Roma,  fc  foy  defpedindo  dos  mayores  Prin- 
vlÍreí*d%'ucu  cipcs  dclh ,  c  de  todas  aquellas  peíToas,  de 
íacuria,      quem,  ou  por  gratidão,  ou  por  mera  urbani- 
dade  ( íingular  fempre  para  com  todos  no  Gran- 
de VlElTllA,)  fe  reconhecia  devedor.  Oscafos 
notáveis,  que  neila  defpedida  veria  Roma ,  as 
gratificações  difcrétas  pelas  honras ,  que  rece- 
béra  de  tantos  Cardeaes  Bminentiífimos ,  de  U* 
luftriífimos  Príncipes ,  de  Miniftros  elevados , 

e  íapi- 
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e  fapientiiTimos  Varões ;  o  fentimento  de  to- 
dos ,  vendo  fahia  da  Curia  hum  Varaõ ,  que 
era  huma  das  mayores  grandezas  delia ,  mágoa 
hc  ,  que  tudo  iílo  fugiíTe  da  noíTa  penna;  por- 
que entre  a  narração  de  couzas  mais  relevan- 
tes poderiaõ  fer  de  grande  adorno  á  Hiíloría , 
e  de  nóva  recomendação  aonofloHeróe,  fu- 
geito  delia.  Onde  a  eílimaçaÕfora  taõ  grande^ 
que  chegou  a  fer  veneraça6 ,  m6  podiaõ  Multar 
demoní&aç6e8  iguaes  no  apartamento. 

LXXXH    A  AuguíUilima  Rainha  de  Sué- 
cia ,  cujo  entendimento  era  de  aflbmbrò  aos  ^ad^^t^a. 
mayores  íabios»  affim  como  fobre  todos  tinha 
couocado  em  alto  ÍÍAio  aó  Padre  Antonio 

Vieyra  ,  aíHm  agora  fentio  perder  hum  Ora- 
culo,  de  cuja  boca  goílózamente ,  e  chcya  dc 
admirações,  pendia.  Naó  pudemos  individuar 
as  Reaes  expreflões  de  benignidade  foberana , 
com  que  eíla  Heroína  fem  par  fe  explicou  ao 
defpedir-fe  dos  pés ,  e  prefença  de  feu  throno 
o  fapientiíTimo  Vieyra.  Como  fe  efcreve  eíla 
Hiíloria  em  lugar  taõ  remontado ,  e  depois  de 
correrem  tantos  annos»  fepultáraõ-fe  com  os 
que  entaõ  viviafi  as  notícias,  e  para  nós  até  as 
tradições  fe  efcurecéraÕ :  logo  porém  dará  a 
Hiftoria  fobre  eílas  trevas  alguma  luz. 

LXXXIII  Quem  nefta  defpedida  de  Ro- 
ma deo  fobre  todos  o  mais  alto  brádo  de  eíli- 
maçaõ,  benignidade,  e  incomparável  &vor; 
quem  com  pregão  eílrondozo»  efonóro  decla- 
rou ao  Mundo,  quem  era  o  Padre  Antonio 

FíFii  Vieyra  • 
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Vieyra  na  incorrupta  fé,  Apoílolico  zelo, 
coílumes  fantos ,  e  rara  fabedoria ,  foy  aquel- 
le  ,  que  admirando  a  agudeza  do  engenho  , 
profundidade  de  juizo  ,  fciencia  dasEfcrituras, 
Dito  de  cie-  quc  fc  achavaÕ  em  Vieyra  ,  diffe  delle  :  Ve- 
Vieyra.  vemos  dar  muitas  graças  a  Deos ,  por  fazer  efte  ho- 
mem CatJiolico  Romano ;  porque  fe  o  naÕ  fcfe  y  po- 
deria dar  muito  cuidado  á  Igreja  de  Deos,  Eíle  foy 
O  SantiíTuno  Padre  Clemente  X ,  que  protegen* 
do-o  com  fua  Paternal ,  e  Pontifícia  benignida- 
de 9  lhe  paflbu  hum  Breve  ta6  cheyo  de  hon- 
ras I  que;  apenas  o  podia  efperar  a  mayor  am- 
biçad. 

luufíra-ibe  a  LXXXIV  Foy  eíU  YÒz  ( como  adiante 
formalmente  exprefiará  a  Hiíloria)  hum  har- 
moniozo  clarim  ^  com  que  defde  o  palácio  de 
Santa  Maria  Mayor  lançou  elo^os  o  Geo 
íbbre  a  fama  do  Padre  ANTONIO  VIEYRA :  ef- 
ta  vòz  foy  o  rcfpcitozo  rugido  do  Leaô,  Sig- 
no ,  que  predomina  em  Roma,  e  com  ella  cho- 
verão luz  benéfica  as  clementiíTimas  Eílrellas 
de  Clemente,  que  as  tinha  no  feu  efcudo  por 
armas. 

LXXXV     Acclamado  aiTim  com  eíle  ho- 
norificentiílimo  pregão  da  Cabeça  da  Igreja, 
mais  eíUmavel ,  que  todas  as  outras  acclama- 
ç6es,  que  lhe  podia  dar  o  Mundo ,  fahiofínal- 
wii^*   mente  de  Homa  para  a  pátria  o  Padre  ANTO- 
onu^a..         VxEYlU  aos  22  de  Mayo  de  1675 ,  deixanr 
^  do  naquella  graã  Corte ,  efeus Príncipes^  efr 
çlarecido  feu  nome  /  immortal  fua  fátua. 

LXXXVI 
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LXXXVI  Naò  fabcmos ,  por  onde  di- 
rigio  a  jornada:  ajuizámos  fim ,  que  feria  por 
í^lorença ,  Corte  illuílre  de  Tofcana ,  fuppóf- 
ta  a  grande  comunicação,  que  tinha  com  aquel- 
le  Príncipe  ,  que  todos  os  correyos  o  honrava 
com  carta  do  próprio  punho.  Quando  íe  em- 
barcou,  e  o  fucceflb  da  navegação,  omez,  o 
dki  em  que  chegou  a  Lisboa ,  tudo  nos  ef- 
condeo  o  tempo,  e  fepultou  a  incúria.  Mágoa 
he ,  que  naÔ  faibamos  paíTo  por  paíTo  todos»  os 
que  da6  os  Heróes ,  que  fempre  faô  cheyos  de 
doutrina,  e  de  luz.  Na6  temos  por  provável, 
( como  efcreveo  o  Anonymo  no  Compendio 
Caílelhano )  que  chegaíTe  a  Portugal  no  anno 
de  77,  naõ  confiando  de  caufa ,  que  o  detivéf- 
fe,  temos  por  certo ,  que  chegou  em  j^. 

LXXX  VII  Em  Lisboa  foy  recebido  da 
Nobreza  com  eílimaqÒcs  nóvas :  do  povo  com  rTctbUo  detL 
as  acclamaçÕes  antigas.  Aqui  era  olhado  com 
refpeito,  ouvido  fempre  comaíTombro,  con- 
fultado,  como  Oráculo.  O  Auguílo  Príncipe 
Regente ,  e  feus  tríbunaes ,  fe  valiaõ  de  íua  ex- 
periencia,  comprehenfaS »  e  noticia,  para  a 
decifaó  de  muitas  couzas.  O  JEleverendiíIimo 
Padre  Geral  o  nomeou  por  hum  dos  cinco  Pa- 
dresGonfultores  deíla Província,  a  que  fe  re- 
corre em  cafos  mayores ;  querendo  que  quem, 
como  o  Padre  Vieyra,  tinha  viílo  aCompa- 
nhiaemRoma,  Cabeça  de  toda  ella»  déíTena- 
quellas  Juntas  mais  luz,  e  fahiíTe  delias  coma  . 
direcção  do  feu  difcurfo  o  mayor  acerto. 

LXXX  VIII 
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LXXXVIII  Aífim  vivia  na  pátria  mais 
livre  daqucUas  perigózas  recahidas,  com  que 
os  ares  de  Roma  quafi  o  chegavaõ  á  fepultura : 
com  tudo  naõ  deixava  de  viver  enfermo ;  por- 
que nos  feus  annos ,  e  quebrantada  natureza  , 
até  os  frios  de  Portugal  ( ainda  no  clima  de  Lis- 
boa )  lhe  faziaõ  grave  impreílaõ.  Já  meditava 
Meâtta  M^paflar-fe  outra  vez  á América ,  onde  os  ares, 
%iSua.  coixio  mais  tépidos »  eraõ  mais  accõmodados  á 
fua  natureza:  elte  fora  o  conTelho  dos  Médi- 
cos em  Roma »  efte  meímo  o  do6  Médicos  em 
Portugal. 

LXXXIX  No  meyo  deftes  penfamen- 
tos  revolvia  outros  muitos  a  mefina  Roma/oan- 
do  ainda  nos  ouvidos  mais  altos  as  vózes  elo- 
quentilTimas  do  Padre  Vieyra,  e  fixas  nos  co- 
rações mais  Soberanos  as  fuas  faudadcs.  Efcre- 
vêra  elle  no  anno  de  1Ó78  ao  RevercndiíTimo 
Padre  Geral  Joaõ  Paulo  Oliva  os  parabéns  de 
ter  dado  á  luz  os  feus  cfcritos ,  que  feraõ  mo- 
numentos eternos  daquclle  illuílriffimo  Varaõ, 
cabeça  grande  de  Itália  cm  fabcdoria ,  e  em 
virtudes  iníigne.  Refpondco  lhe  oReverendií- 
iimo  Greral  com  ponderòza  elegância ,  e  diícri- 
çad  fumma:  mas  depois  do  Padre  Vieyra  ler 
na  primeira  parte  da  carta  hum  rifonho  Ceo  de 
EibrellaSy  e  ouvir  entre  flores  hum  fuave  fufiur- 
ro  da  aura  mais  jucunda ,  léo  na  fegunda,  e  vio 
hum  nublado  horroroso ,  que  com  medonho 
trovão  desfechava  na  mais  folta ,  e  deíapodera^ 
datormenta.  Dizia  affim  a  carta. 

LXL 
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LXL  0/^  dirã  agora  V.  R.  vendo ,  ijue  eu  Pede^  para 
ãe  novo  em  nome  da  Bjtínha  de  Suécia  o  convido  pOr^tmRmaÍRaí 
ra  voUaraBjma^  em  ordem  a  ouvir  as  confi^es^^^^fi»^ 
de  S.  Magejlade^  efer  o  feu  único  Conduétor  para 
Oiflielíe  Reyno ,  por  quem  efta  famofiJfimaTrmeta 
deixou  icmtosx  Agora  mais  que  nunca  he  F.R.  de-^ 
fejado  de  huma  Senhora  y  que  por  fervir  a  Chrifto 
naÕ  quiz  reynar\  e  que  ncw  iem  em  todo  o  Alando  y 
quem  a  exceda  no  facrificio ,  que  fez  a  D  cos ,  ppor 
crer  nelle  perfeitamente ,  e  fantamente  o  adorar, 
QimndoV.K.  verdadeiramente  fe  naÕ  pojja  expor 
aos  incómodos  de  tao  larga  navegação ,  he  V.  R. 
obrigado  a  fignificar  em  carta,  o  quanto  eflima  hu- 
ma  ordem  taõ  gloriofa ,  e  quanto  Je  magoa  de  naÕ 
poder  ter  a  fortuna  de  ohedecer-llie  ^  ajhn  pelo  que 
padece  t  com.o  pelo  que  padeceria  na  viagem ,  com 
evidente  perigo  da  fua  vida ,  entregandofe  em  Jmm 
navio  ás  fúrias  do  vento ,  e  tormentas  do  mar  ^  quan- 
do  dentro  em  hum  cubiculo  fufficientemente  accõnuh 
dado  naÕ  pode  reflJUr  ás fuas  enfermidades.  Lembre^ 
feV.R.  de  mim  em  feus  Santos  Sacr^ios.  Roma 
ide  Dezembro  de  167%.  V^c. 

LXLI  Foy  iílo  hum  canhão  reforçado,  rmunto.  que 
que  difparou  repentino  nos  ouvidos ,  de  quem  ra. 
fe  coníiderava  no  centro  da  páz.  Foy  hum  fu- 
riozo  tufaÔ,  que  fazia  arraílar  pelo  profundo 
(fem  achar,  em  que  prender)  as  ancoras,  e 
levava  outra  vez  ao  golfo  o  vióloriozo  báxel, 
furto  já  no  porto,  e  quafi  dcílroc^ado  de  fulcar 
mares.  Foy  hum  funéílo  pregaõ  da  morte  de* 
baixo  do  rifo  da  fortuna  9  com  que  ellaoleva^ 

va 
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va  a  Roma ,  onde  tantas  vezes  lhe  moílrára  as 
fepultiiras  abertas.  O  Padre  Antonio  ViEir» 
KA ,  cujo  defeogano  fò  queria  hum  defconhe* 
eido  retiro,  e  que  fugira  daquellaCortei  como 
de  eftancia  infidiofa ,  e  traidor  dima ,  yendo^fe 
agora  chamado  de  huma  vontade  Real,  a  quem , 
devia  eílimações  raras,  favores  fummos ,  fendo 
talvez  o  mayor  a  eleição,  que  dellc  agora  fazia, 
antepondo  o  a  todos  os  eílremados  Varões, que 
como  Eílrelbs  fazem  alli  Corte  ao  Romano  Sol 
da  Igreja,  ( quaes  os  feffenta  fortes ,  que  cerca- 
vaó  o  leito,  ou  othrono  deSaiamaõ)  naó  ca- 
be cm  penna  o  aíTombro  ,  que  lhe  cauibu. 

LXLII  Nefta  cerração,  para  elietaÕ  me- 
donha ,  reparou  na  iníinuaqaÕ ,  que  na  mefma 
carta  lhe  dava  o  Superior ,  que  lhecícrevia,  fer- 
yindo-lhe  de  Santélmo  o  ínílrumento  meímo  da 
tempeftade ,  e  correndo  pela  mefma  penna  tin- 
ta, e  luz.  Suggeria-lhe,  como  vimos»  as  razões  9 
que  podia  allegar  para  evitar  a  jornada.,  como 
quem  tinha  vifto  por  experiência ,  que  os  ares 
de  Roma  era6  fumniamente  nocivos  a  ViET* 
RA ;  e  que  fe  agora  voltaffe  a  ella ,  feria  correr 
apreíTado  á  fepultura ,  ficando  no  tal  cafo  pri- 
vada a  Companhia  do  mayor  Aílro ,  e  aquella 
fublime  Princeza  do  fcu  clariíTimo  Dirédor. 

LXLIII  Vendo-fe  pois  o  Grande  VIEY- 
RA com  as  forças  do  corpo  taõ  quebradas ,  e 
tendo  fe  por  improporcionado  para  a  grandeza 
d  o  miniílerio »  para  que  o  chamava ,  e  em  que 
je  queria  íervir  delle  a  mais  excelfa  Heroina 

daquelle 
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'daquellefeculo;  tomou  a  penna,  e  cheyoda 
feu  aflbmbro ,  humfldade ,  e  refpeitósa  yene- 
raça6,  refpondeo  ao  Reyerendíffimo  Padre  Ge- 
ral a  carta  feguinte,  traduzida  fielmente  do  Itar 
liano  em  Fortuguez. 

CARTA 

DO  P ADR  E 

ANTONIO  VIEYRA 

PARA  O  reverendíssimo 

PADRE  GERAL, 

ETcufando^fe  de  voltar  a  Roma. 

KEVEEiENDlSSlMO  PADRE  GERAL. 

Fax  Chriftu   '  '  ; 

À  Carta  de  V.  P.  Rever endij/ima ,  efcrita  no 
primeiro  de  Dezembro ,  fendo-me  entregue 
aos  2^  de  Janeiro ,  //  com  inexplicável  ajfomhro ,  pa- 
rando  a  cada  claufnla ,  parecendo-me  naÔ  fà  couza 
efiranha ,  mas  taÕ  incrível  o  fer  endereçada  para 
.  mim  9  que  mais  de  hwna  vez  tomey  a  reconhecer  o 
fohrefcri$Of  até  que  pelo  nome  ^  e  por  outras  circum- 
,  ftancias  j  naÔ  ffude  deixar  de  fferfuadir-me,  tjue  VJP. 
foliava  comigo. 

OintentodaSeremfimaRitínhaanutyorretUí 
rodo  Mundo  f  he  muito  pnfifriâ  da  grandeza  ittcmrh 
paravel  do  juítú ,  e  ejjnríto  de  S,  Mageftade ,  e  re^ 
filuçaõ  fem  dxtiÁdajnfpiradade^Deos^  que  fegunda 
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vèz  quer  fer  glorificada ,  e  glorificar  a  fim  Igreja 
com  hum  t(à  exemplo ,  e  coroar  com  efie  fegundo 
froàigio  a  heróica  generofidaâe  do  fHmeiro ;  mas 
por  cfta  mefma  razaÕ  naÕ  poj/b  eu  entender ,  nem  al- 
cançar ,  que  huma ,  e  outra  Magefiade  Je  queiraÕ 
fervir  no  minifterio  de  tanta  defproporçaÔ  de  hum  fu- 
geito  taõ  indigno ,  e  por  todos  os  lados  inhabil,  como 
V.  P.  tem  bem  conhecido. 

Com  tudo ,  porque  a  fingularidade  da  honra ^ 
ifue  S,  Magefiade  fe  digna  querer  fazer  d  Compa- 
nhia ,  naÕ  pemútu ,  que  o  conhecimento  da  minha 
mdigmdade  pojfa  parecer  ingratidaÔ  em  fe  naô  ren- 
àer  com  toda  a  fiíimnfaâ  ao  nànmo  aceno  da  fim  lenh 
trança^  •  e  vontade  ejtimaãifim  por  mm  fobre  tudo, 
quanto  ha  no  Mundo  i  depois  de  ter  encomendado  a 
Deos  huma  matéria  taõ  árdua  y  e  infimtamente  fu* 
perior  á  rmiha  capacidade  ( perjifiindo  nefte  mefmo 
diâiame ,  que  ha  muitos  amtos  defeijo  ohfervar  em  to- 
das as  minhas  acções )  a  fugeito  toda  a  difpofiçaõ  de 
V.P.  como  verdadeiro,  e  mico  interprete  da  Divina. 

E  para  que  V.F.  tenha  noticia  individual  naõ 
fó  do  meu  efpirito ,  ( que  pela  minha  muita  negligen- 
cia fempre  vay  para  trás )  mas  do  eftado  da  minha 
faude ,  e  forças  corporaes,  eftas  fe  achaõ  ao  prefen- 
te  em  w.uito  peor  efiado ,  do  que  aquelle ,  pelo  qual 
F.  P.  fe  dignou  efcufar-me  do  governo  da  CafaPro- 
fefa.  A  idade  pajfa  já  de  fetenta  annosx  a  vífta  to- 
talmente perdida  da  parte  efquerda^  e  da  parte  di- 
reita ajfáz  diminuída ;  o  ouvir  muito  obtufo ,  que 
apenas  pofio  ouvir  confifioes:  as  outras  potencias, 
principalmente  a  memoria  9  com  grande  falta ,  eha 
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ãous  mezes  a  efta  parte  huma  perna  taS  mpeâiãa  p 
ifue  nefie  mefmo  dia ,  tendo  licença  do  Padre  Provin» 

ciai  para  montar  em  huma  mulla ,  c  hlr  aj/ifiir  a  ttth 
maConfulta,  n ao  pude. 

Na  confideraçaÕ  de  todas  efta$  enfermidades, 
caufadas  do  frio,  e  humidade  defie  clima  ( ainda  que 
mais  moderado ,  que  o  de  Roma )  me  tenho  defenda' 
nado  nefte  anuo  naÕ  poder  pajfar  outro  Inverno  em 
Portugal.  E  já  eu  tinha  comunicado  com  o  Padre 
Procurador  do  Brafil  partir  no  fim  defle  Veraõ  para 
ánúnha  Provinda-,  duvidando  fàmente  fe  deveria 
lúr  ao  Maranhão  para  continuar  a  antiga  M ijfaõ  ^ 
m  fedemialurãBahiay.ondecÕnwdamente  fepd' 
de  conthuiar  o  trabalho  àas  meus  efcritos  i  efperanr 
do  unicamente  para  ifto  a  ordem  de  F.P.  acerca  da 
detemttttoçaâ  do  lugar. 

Eftahe,  B^verendifiímoPadre  nofo ,  tfwr- 
dadeira ,  e  fincêra  noticia  do  eftado ,  em  que  ao  pre* 
fente  me  acho ,  quanto  ao  corpo ;  indiferente  porém, 
quanto  ao  efpirito ,  e  fempre  prompto  para  o  que  V.P. 
julgar  fer  vontade  de  Deos.  A  experiência  me  re^ 
prcfenta  muito  mayores  trabalhos ,  e perigos  na  via- 
gem de  Roma ,  que  na  do  Brafil  mas  o  que  mais  me 
atemoriza  he  ver  claramente,  que  S.  Nlageftade  naí) 
poder á  fi^r  fervida  por  mim  com  aquella  fiitisfaçaÕ^ 
que  V.  P.  defi-ja,  e  a  Companhia  deve. 

Por  tanto  quizéra  fupplicar  aV*P'  e  fe  pu- 
déjèf  também  á  SerenifimaBJauiha^  que  fizéfemais 
alguma  refiexaõ  fobre  huma  verdade  taÔ  mofitfefta, 
-e  meVmd^e  o  feu  ferviço^  e  taxnbem  a  gloria  da 
Con^anhia  con}  eleiçaÕ  de  fugeito  digno  y  e  aptOf 
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iiúB  fe  poàènâoefieraràetmmou^  que  fá- 

-mente  o  facrificw  da  obediência  y  e  poder  moftrar 
frofirado  aos  pés  de  S.  Magejlade ,  (jue  eftimo  mais 
as  Juas  Keaes  ordens ,  que  a  minha  me/ma  vida. 

De/la  forte  fico  e/per  ando  o  parecer  deV.P. 
pcftô  como  moribundo  nas  mãos  de  Deos ,  incerto  fá' 
mente,  fe  a  fepnítura  me  ferá  ajfmada  em  Roma, 
OU  no  Brafil  j  naÕ  deixando  porém  de  confiderar,  que 
nem  huma  viagem  ^  nem  outra ,  poderey  fazer  fem 
dar  parte  ao  Príncipe ,  como  feu  Frégador^  e  fúbdi- 
todaCafãf  e Capella  Red.  Venero  comprofundiji» 
moabatímentú  a  VJ'.  recmendanào^  em  fuafaih 
ta1mçaÕ,iíJèus Santos Sacrificws*  Usboaiodejof 
neiroikiáj^. 

DâV.P.Revcrendifima 

Hunullijuno,  devotij/imoj  e  oêrigadijimo  Servo 

t  Antonio  Vieyra. 

jeeiudRm'.  liXLIV  Recebida  eíla  religiofa  carta , 
niaae/cuja,  eni  quc  fc  vc  viva  a  humildade,  e  indifferen- 
ça ,  com  que  eíle  grande  homem  fe  punha  to- 
do nas  mãos  dos  Superiores,  fazendo  de  íi  io- 
tdro  facríficío ,  iatisfizéraâ  as  razões  delia  á  So- 
berana Rainha ,  conhecendo,  que  neíla  volta 
a  Roma  cortava  o  fio  precíofo  de  huma  vida , 
que  defejava  eternizar.  Cedeo  entaõ  a  Mage^ 
«tade  a  íi  mefina ,  e  nunca  mais  Real ,  e  feidio» 
ril ,  que  quando  nos  Príncipes  levanta »  ou  fiór- 
ma  troféos  da  fua  própria  vontade  á  raza5. 


L^iyui^cd  by  GoOgI( 


íántonio  Vieyra.  LivrJV.  421 

'  LXIiV  Antes  que  íigamos  ao  Padre  An» 
TONIO  Vieyra  até  fe  meter  na  náo ,  e  foltar 
as  vélas  para  a  Bahia ,  daremos  aqui ,  como  cm 
lugar  opportuno ,  com  goílo  íingular  huma  ab- 
breviada  noticia,  de  quem  foy,  quaÓ  rara,  quão 
extraordinária  Heroína ,  a  famofiílima  Rainha 
de  Suécia.  O  Padre  ANTONIO  ViEYRA  efcre- 
veo  delia  a  hum  Grande  de  Portugal  com  taõ 
alto  conceito,  qual indícaõeílas palavras:  Ti* 
re-meDeos  a  pàz ,  e  a  falvo  àe  hum  Sermão  Itália» 
no  9  quetuy  ãe faxera femanãj  que  vem » dRainha 
de  Suécia ,  ci0o  extraorâmario ,  e  fubUme  gémú  fo 
fatUfaz  mal ,  amda  do  que  naS  he  ordinário.  Nót 
daremos  defta  inclyta  Senhora  com  documen^ 
to  fideliílinio ,  de  quem  foy  em  Suécia  tefte- 
munha  de  vifta ,  hum  breve  retrato :  nelle  fe 
verá  delineado  talvez  o  mayor  portento,  com 
que  tem  fahido  a  Providencia  naquelle  fexo :  . 
nem  nos  deteríamos  com  eíla  noticia,  fenaõ 
foíTe  para  os  eruditos  eílimavel,  e  á  noíTaHi^ 
toriaopportuna. 

NOTICIAS 

RAINHA  DE  SUÉCIA, 

Nas  quaes  fe  expõem  fuas  excellentes 
Virtudes* 

LXLVI  T^OyaGrandeOiriftiniAlexan- 

dra ,  quánto  ao  corpo ,  ÍOTe-  ^p^^ 
lhante  ao  Graadc  Alexandre,  de  pequena  eftar 

tura; 
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tuia;  rofto largo,  olhos  grandes,  vivos,  e  ama- 
reis; nariz  aquilino,  boca  pequena,  eengra*» 

çada :  a  vóz ,  a  falia ,  o  andar ,  e  o  géílo ,  co- 
mo de  homem.  Montava  gentilmente  a  cavai- 
lo  ,  femprc  aflentada  ao  modo  de  mulher ,  por- 
que naõ  admittia  outro  pórte  o  feu  decoro. 
Com  hum  fó  pé  fixo  no  eílribo  aíTim  fe  menea- 
va ,  que  incitado  o  cavallo ,  e  folta  a  carreira, 
defapparecia.  Ufava  naquelle  divertimento  de 
traje  Hefpanhól,  .e  de  pouco  preço.  For  cafa 
s_uaz aihéa  ie^y^OXai  vulgaimente 9  e  taõ  alhéa  de  enfeites» 
itíh'  '  que  em  cabeça,  garganta,  ou  veíUdo,  ou  nun- 
ca, ou  faias  rezes  fe  lhe  vio  peça  de  ouro»  í& 
no  dedo  hum  aséL  Humafòvez  nafemanafe 
Bie  concertava  o  cabello;  e  talvez  paílàva  quín« 
ze  dias  fem  efte  cuidado. 

LXLVII  Rogada,  que  omaíTe  o  cor- 
po ,  refpondia  fer  couza  ociofa.  ViaÔfe-lhe  as 
mangas  muitas  vezes  falpícadas  de  tinta  pelo 
muito  efcrever,  e  algumas  vezes  rafgadas.  Dor- 
mia ró  quatro ,  ou  cinco  horas :  recolhia-fe  tar- 
de, e  madrugava  muito.  Em  dezoito  mezes 
cada  noite  dormia  fó  tres  horas.  Levantada, 
gaílava  quatro ,  ou  cinco  horas  em  vária  leitu- 
Sua  moier^áê  tSU  Cuílava-lhe  muito  comer  em  publico:  ent 
no  comer,  particular  apenas  gaftava  namefa  meya  hora. 
Nunca  fe  queixou  de  comer  mal  guízado;  nem 
pedíomaiseíla,  ou  aquelia iguaria:  tocava  as 
vulgares ,  as  demais  regeitava. 

LKIiVIII     Quanto  ao  animo  era  ver- 
dadeiramente fublime.  Dizia  que  nada  a  alte- 
rava ; 
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rava;  e  que  nada  por  grande»  ouadverfo,  que^«««rim«,e 
.  foíTe,  lhe  poderia  tirar  a  tranquiUidade :  que***^'* 

tanto  cuidado  lhe  dava  a  morte ,  como  o  fom- 
no.  No  mais  rigorozo  do  Inverno,  em  que  até 
os  mares  alli  fe  enrigclaõ  ,  pafleava  no  coche 
no  mais  profundo  da  noite  por  muitas  horas.  A 
manhãa  dava  aos  negócios  públicos :  afllília 
aos  Concelhos;  e  alguma  vez  (com  alto  docu- 
mento aos  Frincipes )  ainda  íangrada,  e  pade- 
cendo febres ,  naÔ  omittio  eíle  emprego.  Di- 
zia,  queDeos  lhe  encomendára  aquelle  Rey- 
no;  que  niíto  fedefvclana,  e  que  qusmdoas 
eouzas  fuccédefiêm  mal  9  fe  confolaría ,  por  ter 
pofto  nellas  o  cuidado  todo.  Ella  fó  refolvia 
tudo  ;  e  fem  mais  Miniftro,  nem  Secretario 
tratava,  e  paflava  todo$  os  negócios  com  os 
Embaisóulores  dos  Reys ;  e  refpondia  a  todos 
ella  fó  nas  audiências ,  e  cumprimentos  públi- 
cos. Aquelles  Generaes  Suecos ,  de  quem  tre- 
meo  Germânia ,  eílavaõ  diante  delia  com  tal 
refpeito ,  que  parecia  horror. 

LxLIX  Foy  affombro  ver  em  huma  Corte  j2.«<ií  demM- 
taÕ  livre  a  huma  Princeza  fem  Pay ,  e  que  con-  wJal' 
tava  fó  2$  annos ,  fer  taõ  dominante ,  e  de  tanta 
esfera,  quegovemafledífpóticamentehum  taâ 
foberbo  Reyno ,  femneceffitar  d^fubfidios,  ou 
confelhos  alhéos.  Tudo  procurava  íaber :  Trar 
tados  inteiros ,  por  diiiicultózos»  que  foíTem,  lia: 
Bprefentiraõfe-lhe  bunsde  dezoito  folhasdepa- 
pd»  leo-os  em  bieviífimo  tempo^  traduzio-os 
çna  Lfttim  9  e  os  explicou  a  humJEEknbaixador. 

C  Ama-, 
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C  Amava  em  todas  as  Nações,  o  que  era 
devfltude,  e nada  mais.  Dizia,  que  fo  havia 
duas ;  huma  de  máos-,  outra  de  bons ;  a  eíta 
amava,  á  outra  aborrecia.  NaÕfofria  o  nome 
de  Matrimonio,  e  ninguém  a  pode  dobrar,  a 
que  cafalTe  ,  dizendo ,  que  nafcêra  livre ,  e  li- 
Siua  éifAvei  vre  queria  morrer.  Nas  convcrfações  familia- 
mparntukr.  parecia  Rainha ,  nem  Senhora  grande: 

com  a  gente  de  feu  palácio  era  afabiliílima; 
zombava >  ria,  alegra va-fe,  fendo  ella  a  pri- 
meira ^  que  movia  ás  galantarias:  mas  fcva  da- 
qui era  a  todos  os  feus  tremenda. 

GI     Tratando  de  couzas  férias »  ou  quan- 
do ouvia  os  Embaixadores  dos  Reys »  reveíUa-^ 
fe  de  tal  mageftade ,  que  metia  medo  ao  mais 
Jtftw^ie  audáz.  Foy  vifta  em  hum  niomento  paflàr-fe 
TímSi^^  de  tal  íõrte  de  hum  trato  âmiliar  a  huma  tal 
gravidade ,  e  foberanía ,  que  apenas  fe  dava 
crédito  aos  olhos.  Aífim  o  experimentou  mui- 
tas vezes  D.  Antonio  Pimentel,  Embaixador 
delRey  de  Caílella  naquella  Corte ,  e  a  quem 
a  famofa  Rainha  grandemente  eílimou.  Se  pra- 
ticava com  elle  em  matérias  indilTerentes,  era 
a  mcfma  lhaneza ;  mas  ao  tratar  negócios  da 
fua  cómiâaÕ ,  entaõ  ( dizia  o  Embaixador )  a 
via  taõ  tremenda  y  e  tad  diverla  com  a  magef- 
tade, que  tomava  y  que  apenas  a  conhecia. 
Bof  Damas  i§     GII     ConfervavE  as  Damas  do  paço  po- 
fyl^'^'  ra  apompa,  e  na6  para  o  miniíl»rio.  Evitava 
tratar  com  as  caiadas.  Nada  lhe  era  difficulto- 
20.  Frios»  chuvas,  í&es»  vigilis?»  de  nadaíis 

nefgoajr- 
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refguardava.  Se  tivéíTe  guerras ,  hiria  feiíi  du-» 

vida  pcflbalmcnte  á  campanha.  Sabia  muitas  sahia  matas 

línguas :  a  Latina,  Grega ,  Franceza,  Italiana, 

Heípanhóla ,  Germânica ,  ambas  as  Suecas : 

duvidamos ,  fe  também  a  Tartárica,  e  Hebréa. 

Lia  a  Arábica ,  e  alguma  couza  a  entendia. 

cm  Os  Poétas  antigos ,  e  modernos ,  sm  raratm"  - 
tinha-os  quafi  de  memoria.  Via  06  JFíIofofofi'''^*^* 
antigos :  era  verfada  na  Hçaõ  dos  qiiatn>Dou- 
tores  da  Igreja ;  Tertuliano ,  e  Cypriano »  mas 
de  todos  éíles  na6  fe  agradava  tanto.  Eftimava 
muito  a  Laélando  ^  Clemente  Alexandrino » 
Amobio  f  Minudo  Felix ,  em'  alguma  parte  ef- 
pecial a S. Jeronymo ,  eS. Cypriano:  mas  an- 
tepunha a  todos  a  S.  Gregorio  Nazianzeno. 
Ninguém  fe  valia  em  fua  prefença  de  verfo  al- 
gum de  Poeta  antigo ,  como  Teu  ,  que  ella  lhe 
naõ  defcob rifle  logo  o  íiirto.  A  íiia  memoria 
era  mais  que  humana ;  parece  que  nada  igno- 
rava. No  juizo ,  e  deílreza ,  com  que  em  tudo 
fe  portava ,  fem  perder  authoridade ,  era  tal , 
que  ella  fó ,  fem  fubfidio  alliéo ,  acabava  todas 
as  couzas.  fazia  canfar  todos  os  dias  a  muitos 
Secretários,  di^tando-lhes  cartas,  concertan* 
4ò-as,  einendando-as»  e  voltando  tudo  algu- 
mas vezes  ella  fó. 

CIV    Na  liberalidade  era  verdaddra-^M/iw»/^- 
mente  Real :  fó  nifto  parecia  tocar  no  exceíTo.  i!^^*  ^ 
Chamou  a  Suécia  Varões  doutiíBmos ,  c  excel- 
lentes  Artífices  de  Itália ,  França ,  Germânia , 
que  voltarão  á  pátria  magnificamente  apre- 

Hhh  miados. 
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miados.  Dajuíliça  eraobfervantrílima.  Muito 
raras  vezes  perdoou  a  réo,  que  mereceíTe  a 
morte ;  a  nenhum  porem  caíligou ,  por  quem 
naõ  choraíTc.  No  que  promettia  era  tenaciíli- 
ma.  Difcorria  em  todas  as  matérias  lindiíTima- 
mente.  A  nenhuma  de  fuas  virtudes  pofpunha 

Sm  urbaniia-  a  urbanidadc,  ou  humanidade.  Aflim  o  expe- 
^'  rimentavaÒ  todo$  os  eílrangeiros ,  quando  en- 
trar a6  a  ver  aquelle  palácio  Real,  aos  quaes 
cativava  com  todos  os  agrados. 

CV  £fta  foy  a  incomparável  Chriítina 
Alexandra  Rainha  de  Suécia ,  portento  de  to- 
das as  idades ,  e  Fénix  das  mulheres.  A  magni- 
ficência de  Deos ,  que  taô  liberal  fe  moílrou 
com  ella  nos  dotes  da  natureza,  naô  lhe  quiz 
faltar  com  os  fobrenaturaes ;  nem  permittio , 
que  hum  entendimento  taõ  elevado  naÕ  entraf- 
fe  á  região  da  luz,  e  reconheceíTe  a  verdadeira 

occafia  àe  Igreja.  Daremos  agora  de  fua  converfaÔ  noti- 
cia  menos  abbrcviada,  pois  quiz  oCco  entre- 
gar eíla  empreza  á  Companhia  de  JESUS ,  e 
princípíála  por  hum  Sabio ,  e  Relígioíiílimo  Pa- 
dre Fortuguez.  SucceíTo  grande,  ebrádo  Di* 
vino  a  todo  o  herético  Nórte. 

GVI  No  anno  de  i6$o  mandou  o  Au- 
guíliffimo  Rey  D.Joa6IV  por  feu  Enviado  a 
Suécia  Jofeph  Finto  Fereira ,  e  com  elle  com  ti- 

^t^j/iií^i  tulo  de  Confeílbr  ao  Fadre  Antonio  de  Macedo 

a  Suécia,  da  Companhia  de  JESUS ,  o  qual  entre  outros 
talentos  era  iníigne  na  língua  Latina ,  em  que 
naõ  era  taõ  prompto  o  Enviado.  SoltáraÕ  do 

porto 
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porto  de  Setuval  em  huma  náo  mercante  aos 

14  de  Junho  ,  e  ferráraô  Holmio  Cidade  Real  cbeganejpe' 

de  Suécia  ( couza  digna  de  reflexão ,  como  auf-  ^^^'•J  ^J^^jj; 

picio  feliz )  vefpera  de  Santo  Ignacio  de  Loyo- 

la. 

CVII     Com  traje  mudado  fervia  de  Sc-serve  Se. 
cretario  da  Embaixada  o  Padre  Macedo ,  paragyff^^ 
com  efte  disfarce  valer  com  os  noílbs  minifte- 
ríos  aos  Gatholicos  de  Nações  díverfas ,  que 
andavaõ  na  Corte,  e  também  para  fe  inúnuar 
na  graça  da  Rainha.  Já  lhe  tinha  chegado  illuT- 
tre  Êtma  da  Religiafi,  e  doutrina  dos  da  Com- 
panhia y  de  quem  tinha  foimado  alto  conceito. 
Acompanhava  ao  paço  o  Secretario  ao  Envia* 
do ,  que  como  menos  perito  na  lingua  Latina , 
e  Franceza ,  em  que  aJli  havia  de  fer  entendi- 
do, neceílitava  de  alhêo  foccorro.  Vio  a  Rai- 
nha o  defcmbaraço ,  com  que  o  disfarçado  Pa- 
dre fallava  Latim  ,  o  recato ,  c  modeília ,  com 
que  fe  portava,  e  logo  fufpeitou  feria  Jefuita,  e  su/peit^  aSat- 
pouco  depois  o  conheceo.  Segutraõ-fe  entaõJÍil^SÍÍ^'* 
moílras  íingulares  da  benevolência  Real ,  e  a, 
eíla  o  ódio  de  huns,  e  a  inveja  de  outros. 

CVIII  Hum  anno  havia,  que  eítavaS 
naquellaCorte,  quando,  concluídos  os  negó- 
cios» determinava  o  Enviado  voltar-fe  para 
Portugal  no  mez  de  Setembro  de  i6$i :  o  que 
yiíto  pelaRainha,  com  muito  mais  frequências  eiamaib 
mandava  chamar  Macedo  ao  paço :  e  quaíi  i&t7paTãT' 
horas  do  meyo  dia ,  quando  os  criados,  e  to- 
dos os  aulicos  fe  retiravaó ,  entaõ  livre  de  mais 
-  ~  Hhhii  gente 
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gente  com  elle  tratava ,  ainda  que  apenas  pò^ 
dia  Ter»  fem  que  os  yifle  alguém ,  que  com  fuas 
fufpeitas  lhe  naõ  pudéffe  meter  cuidado ;  por- 
que já  muitos  ajuizava© ,  que  Macedo  era  da 
Companhia ,  a  quem  os  Hereges  tinhaó  impla- 
cável ódio. 

Drf'e«bre.ibe  CIX  Eraô  12  de  Agoílo  do  dito  anno, 
ytr/^eSar  fcndo  chamado  o  Secretario  Macedo , 

aRaÂnha  o  levou  para  hiun  dos  lugares  mais 
interiores  de  palácio,  ealli»  rotoofilencio,  lhe 
declarou,  que  fe  queria  fervir  da  fua  induílria 
em  hum  negocio  de  fumma  importância ;  e  ain* 
da  em  lugar  taô  remontado ,  como  quem  nem 
das  paredes  íe  fiaya,  Uie  Mou  ao  ouvido,  e 
díffe  aíiim. 

deVmmééT^     CX     MmfittT  Moccdo ,  VÓS  fois  O  primdro 
'        âos  Jefuítas ,  (jue  eu  conheço  y  dos  quaes  ha  muito 
me  chegou  huma  -preclara  fama :  fio  miúto  da  vojfa 

■prudência  f  e  fidelidade  ^  e  porque  convém  miúti^y 
que  vós  com  a  mayor  prefa  fayaes  de  Stokohm,  qui- 
zéra  que  dous  fugeitos  da  Companhia  da  Nação  Ita- 
liana ,  ornados  de  todas  as  fciencias ,  fe  me  man- 
dajjjm  de  Koma :  os  quaes,  mudado  o  traje ,  fingin" 
do  nomes ,  e  empregos  de  aulicos ,  frequentc^em  ef 
te  palácio ,  e  os  achajfe  aqui  promptos  em  nieuobfe- 
quio ,  para  que  fem  noíãf  ou  fufpeitadeálguem^  os 
fudéffe  tratar  f  e  ouvir  \  e  paraifto  vos  dar ey  car- 
tas ,  que  vás  mefmo  leveis  a  Roma  ao  Padre  Gerai 
dos  Jefuitas,  Sdfey  Sem  difto  de  certo ,  que  eu  te- 
nho cfentadú  comigo  dar  de  màí,  e  frivatw  do 
Reyno^  jwrthr-meaRoma,  para  neUapaflar  hum 
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vida  privada ,  e  tranquilUtk  Finaímettte  teiúuhvof 
defcoberto  cs  fegreãos  do  meu  peito  ^  e  csmais  ac' 
ciltos  penfamemos.  Vede ,  que  a  nenhum  dos  mor* 
toes  os  reveleis f  fem0  aoGeràl  dosjefuitas.  Di* 
woAo  ifto  9  corrém&lhe  as  lagrimas. 

CXi    Na6  cabia  em  íi  o  Padre  Macedo ,  j^radtce  ihe 
comovido  da  grandeza  do  negocio ,  e  piedade  ^^^^^ 
da  famoíiífima  Rainha ;  e  louvado  o  heróico 
propofito ,  em  que  S.  Mageílade  eílava ,  e  ren- 
didas as  graças  pelo  raro  beneficio  de  fe  querer 
fervir  delle  em  tal  empreza,  lhe  confirmou,  que 
tudo ,  quanto  lhe  mandava ,  lhe  faria  fielmen- 
te ;  e  que  ou  o  mandaíTe  a  Roma,  ou  ás  índias, 
ou  aos  últimos  do  Mimdo ,  osjapões,  promp« 
tamente  hiria.  E  que  vifto  querer  S.  Mageílade 
yiéflem  ao  feu palácio  dousjefuitas Italianos, 
que  ellecom  todas  as  forças  Ênia,  que  o  Padre 
Geral  os  mandaíle;  e  prometteo  debaixo  dcsM^  ae  jt- 
juramento,  fidelidade ,  fcgredo,  induflriay  e^'^ 
perder  nífib  a  Tida,  fendo  neceÁrio. 

CXII  Voltando  a  cala  rcrolvia  comíigo 
a  máchina  de  negocio  fem  igual :  com  que  ar- 
te, e  de  que  modo ,  e  traça  ufaria  para  deixar  mfficuidsáe 
os  feus ;  fahir ,  e  fugir  da  Cidade  para  executar 
os  defejos  da  Rainha.  Revelar  ao  Enviado,  ou 
ao  companheiro  ( era  o  Padre  Joaô  de  Andra- 
de)  o  fegredo,  naó  era  licito :  deixálos  fem  fe 
defpedir  inurbano :  pedir  licença  para  fe  aufen* 
tar,  eraperigozo,  antes  certo  fe  lhe  negaria. 

CXIII    Fluótuandoneílas  alternadas  on- 
das Macedo ,  determinou  aufentar-fe  com  pre- 
texto 
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texto  de  ver  Amburgo ,  Cidade  próxima  de 
Germânia  $  mas  pedida  licença  ao  Enviado » 
efte  lha  negou.  Vifto  o  animo  do  Enviado ,  e 
Rec9rre  por  pcrpIexo  coní  míl  cuidado8>  foy-fe  á  generofa 
^'^^^ Rainha,  propoz-Ihe  todas  as  dificuldades,  e 
para  as  vencer  neceífitava  dofeuReal  confe-* 
lho,  e  império.  ConferfraÒ  entre  íi ,  edebatê- 
raõ  maduramente  o  ponto ;  e  a  magnânima 
Forte  rejoiu-  Rainha,  Verdadeiramente  Alexandra ,  arreba- 
f«04f€/?A     ^^^^  como  de  mais  alto  impulfo ,  cortou  os  nós 
mais  que  Gordianos  :  determinou  que  Mace- 
do ,  fem  fe  dcfpedir  ,  nem  declarar  ,  occulto 
fe  aufentaíTe.  Com  cílc  Real  império,  levanta- 
dos nóvos  efpiritos,  e  prompto  o  animo  para 
fofrer  por  terras,  e  mares  os  mayores  trabalhos, 
le  começou  intrépido  a  preparar. 

CXIV  No  ultimo  deAgoílo,  avízado 
por  certo  Capitão  de  hum  navio  para  fe  embar- 
car, e  dar  á  véla  para  Lubeck ,  correo  a  palá- 
cio paia  derpedir-fe  da  Rainha,  e  receber  de 
S.  Mageftade  as  cartas  Qedenciaes.  ^Foy  rece- 
bido como  fempre  com  grande  benignidade, 
nà^íbe  rtfffârrecebeo  as  cartas  da  fua  Real  maÕ  efcritas  em 

ía»Jl'7«^Í^»^^^^"^^^  P^^^  ^  Padre  Francifco  Picolómini, 
Grtjrf i«c«».  Qgj-al  entaÕ  da  Companhia ,  VaraÔ  iníigne  em 
fabedoria,  e  bondade.  Eraõ  fuccintas ;  porque 
no  mais  fe  remettia  a  Macedo,  o  fobrefcrito  em 
Franccz  dizia:  Au  trez  Reverend  Fere  François 
Ficolàmini,  General  des  Jefuites.  EmPortuguez 
diríamos :  Ao  ReverendiJ/ímú  Fadre  Francifco  Fi* 
colàmnn^  Gerd  dos  Je/uUas. 
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CXV     Pouco  antes  tinha  a  liberaliíTima  Dá^emag^ 
Raínli^  honrado  com  hum  preciofiíTimo  colar ■fíf,,'^^^^ 
de  ouro  ao  Padre  Macedo ,  agora  mais  Secreta-  '^^^ 
rio  Teu,  que  do  Enviado.  De  prefente  lhedeo' 
para  parte  do  viatico  baílante  quantia  de  di* 
nheíro ,  repugnando  o  Padre  aceitar  mais,  con* . 
tendendo  neíte  apartamento  a  moderação  reli- 
gioía  com  a  munifícencia  Real.  Recebeo  tam* 
bètn  da  mefma  Senhora  hum  Paflapàrte  Keal » 
que  lhe  ferviflb  de  defenía  para  qualquer  fortu* 
na :  mais  duas  cartas  de  recomendação ;  huma  Maifátuuem^ 
para  o  Auguítíílimo  Rey  D.  Joa6  IV  de  Portu-  iSJr/.ÍSÍ 
gal,  outra  para  o  Príncipe  D.  Theodofio;  '^"/fp"Jl'J/^JI^ 
quaes  fendo  mandadas  a  Duarte  Nunes  da  Cof-  i>,tik9í^ 
ta ,  Relldente  delRcy  em  Amburgo  ,  ou  por 
ódio,  ou  por  inveja  de  alguns ,  defapparecêrao. 
Emíim  naõ  houve  género  de  grandeza  ,  e  de 
humanidade ,  em  que  para  com  Macedo  naõ 
moílraíTe  a  fua  benevolência  eíla  alta  Princeza. 

CXVI     Difle-lhe  por  ultimo,  que  lhe  fa- 
ria  grave  injuria,  fe  lhe  naõ  pediffe  qualquer ÍÍaISíÍ^ 
couzst,  que  lhe  foíTe  neceíikria  para  o  caminho, 
a  que  o  Padre  refpondeo,  que  elle  fe  yia  taõ 
cheyode  benefícios»  que  já  na6  havia  couza» 
de  que  neceífitafle ;  mas  que  huma  fó  couza  ar*  seu- 
dentiffimamentedefejava,  e  pedia;  e era,  que £1  ^'^^ 
S.Mageftade  abraçaflè  a  Religião  Catholica, 
na  qual  fó  fe  confeguia  a  falvaçaõ  eterna.  Ref- 
■pondeo  entaÕ  a  Rainha  eílas  determinadas  pa- 
lavras :  Qite  ella  com  grande  vontade  havia  dc  abra-  ReprjiadaRãí- 
çar  a  Religião  Catholica ,  chegando  totalmente 

perfuã' 
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perfuadir-fe ,  que  ella  fà  era  a  verdadeira.  Man» 
day-me  ( continuou )  os  da  vc^a  Companhia ,  com 
CS  (juaes  eu  pojfa  tratar  com  mais  de/embaraço ,  da 
íjne  comvofco ;  porque  jã  muitos  vos  conhecem  por 
Jefuita ,  e  vos  fazeis  fuj peito  todas  as  vezes ,  que 
fois  chamado  ao  paço.  Terey  eu  por  ohfequio  fam* 
mo ,  fe  por  vojjo  meyo  chegar  a  ter  com  os  Jefuitas 
amifade.  Duas  couzas  vos  recomendo  muito ,  e  alta- 
mente quero ,  que  leveis  imprejàs  no  animo ;  huma 
o  fegreda^  outra  a  Mgencia  em  conclwr  o  nego- 
ciOf  que  vos  encomendo, 
Vejpede-Je  da     CXVII     Cheyo  então  de  efperaiiçay  e 
^Aií^t  ^®  animo  o  zelozo  Padre  Macedo,  faudada  com 
f/teeakê.       ultimas  cortezías  a  magnânima  Rainha,  â- 
bio  de  palácio  por  huma  porta  travefla ,  que 
plha  para  o  porto ,  e  fem  mais  voltar  a  caía,  fe 
meteo  em  hunia  lancha.  Tinha  entrado  a  noi- 
te ;  e  naÕ  havendo  já  tempo  para  chegar  a  Da- 
lér ,  onde  eílava  ancorada  a  náo ,  recolheo-fe 
a  hum  fronteiro  penhafco ,  como  pequena  ilha, 
onde  em  grande  numero  de  caldeiras  fe  eílava 
cozendo ,  ou  derretendo  o  bréo  para  os  navios: 
aqui  abrazado  com  a  calma  do  corrente  VeraÕ, 
entre  as  lavaredas  de  fogo ,  e  nuvens  de  fumo, 
paflbu  velando  a  noite  toda,  Crefcido  já  o  dia, 
chegou  o  Capitão  do  navio  em  bufca  do  ouía» 
do  Macedo ,  que  fabia,  que  naquelle  lugar  o 
,  efperava;  e  recolhendo>o  no  feu batel,  vogá- 
Navegãs  La-  tslò  para  Dalér ,  onde  chegáraÔ  no  feguinte  dia: 
t^^/caZfapttom^á^  a  náo,  dêraô  á  véla  paraLubeck,  e 
rsjmhirg».       2  ác  Sctembro  de  1651  em  doze  dias  che- 
gou 
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gou  felizmente  iquelle  porto ,  donde  no  dia 
feguinte ,  tomada  carroça »  partio  para  Ambur- 
go.  Aqui  entafi  defcanfou  por  fete  dias  para  ali- 
viar o  animo  da  fadiga  de  ta6  grandes ,  e  repe- 
tidos cuidados ,  e  para  fazer  veíUdos  idóneos  y 
com  que  paíTar  a  Itália. 

CXVIII     Prompto  tudo ,  efperava  em  DaqM  parte 
Amburgo  hum  caminheiro ,  com  o  qual  havia  pfífJSrtpf*- 
de  partir  para  Norimbérga ;  mas  fabendo ,  que  ^^^í* 
cahíra  em  mãos  de  ladrões ,  de  quem  fora  rou- 
bado com  todos  os  mais  companheiros,  enco* 
mendando  a  Deos  a  jornada »  determinou  ani« 
mózamente  meter-fe  ao  caminho,  acompanha- 
do de  hum  fó  criado  muy  déíbo  na  língua  Ger- 
mânica» ena  Portuguesa.  A' desfilada  tomou 
aeilrada  deLuneburgo,  e  dalli  partio  com  o 
correyo  para  NorinSiàrga,  Qdade  principal 
daFranconia. 

GXIX    Livrou-o  Deos  nefte  caminho  de  p^f<r,iff4«ir 

hum  grande  perigo  de  vida ;  porque  encontran- 
do-fe  com  hum  Cabo  de  guerra  Efcocez ,  eíle 
fufpeitando ,  que  Macedo  hia  bem  endinheira- 
do, determinou  tirar-lhe  ávida,  e  o  dinheiro. 
Penetrou-lhe  o  acautelado  Portuguez  o  cora- 
ção ,  e  o  foy  illudindo  com  huma  cobrança , 
que  havia  de  fazer  em  Norimbérga  de  hum  ho- 
mem de  negocio  Italiano  9  para  quem  na  ver- 
dade levava  cartas.  Com  eáa  efperança  o  foy 
detendo  de  forte,  que  chegados  a  Norimbér-  Partefunhí 
ga  f  quando  o  infiel  Efcocez  cuidou ,  que  Ma-  ^pZfJ^ê&iê 
cedo  tomaria  o  caminho  por  Auflria  para  Ve- 
^  lií  neza. 
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neza ,  eíle  o  deixou  em  Norimbérga ,  e  por 
apreííkdas  veredas  partío  occultamente  por 
Augfpurg  para  o  Condado  de  Tirol. 

CXX  Tinha  já  vencido  quaii  meyo  ca- 
minho, quando  foy  avizado  de  hum  Cavalleí- 
ro,  que  paflàva,  que  fe  detiveíFe  por  humpou* 
CO.»  por  quanto  mais  adiante  hia  huma  efqua^ 
dra  de  Toldados,  que  paflava  a  huma  expedi- 
ça6  contra  o  Duque  de  Nèoburgo ,  os  quaes , 
foltas  as  fileiras,  hiaõ  dernunados  pela  eíbá- 
da ,  defplndo ,  e  roubando ,  a  quantos  encon- 
travaS.  Aqui  remittio  Macedo  o  ardor ,  com 
que  corria ,  e  fe  foy  detendo  no  mefmo  cami- 
nho, até  fe  poder  defencontrar  da  infolente 
FmtUâfmtí-,  foldadefca.  Paífados  finalmente  muitos  traba- 

fcs  trabalhos,  .  r  r        •    ^  -^^^  • 

cbtgaaRoma,  mos ,  c  pcfigos ,  quau  lem  mtcrmittir  o  correr 
por  póílas ,  chegou  com  o  favor  Divino  á  de- 
fejada  Roma  dia  dos  Gloriofos  Apoílolos  S.  Si- 
mão ,  e  S.  Judas,  nos  fins  de  Outubro  do  dito 
anno  de  lóji. 

Aprejentã  st  CXXI  Tinha  paíTado  a  melhor  vida  o 
cTrj^Je  "todi  ReverendiíTimo  Padre  Geral  Francifco  Pico- 
tuegeciê.  lómini  aos  17  de  Junho ,  e  governava  a  Com- 
panhia com  poder  de  Vigário  Geral  delia  o  R. 
Padre  Gozuvino  Nikel  ( que  depois  veyo  a  fer 
Prepofito  geral  por  morte  do  Reverendiílimo 
Padre  Alexandre  Gottifiredo,  que  fuccedeo  a 
Fícolómíni.) 

CXXII  Aprefentou  enta6  o  Padre  An* 
tonio  de  Macedo,  cheyo  de  zelo ,  e  ic  gloriai 
álem  da  carta  da  Rainha  para  o  Reyerendiflí* 
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mo  Geral  as  fuas  cartas  Credenciaes.  Referío," 
o  que  paíTára  na  Corte  de  Stokolmo ,  o  occul- 
to  modo ,  com  que  fahira ;  o6  trabalhos ,  e  pe- 
rigos ,  de  que  De  os  o  livrára ;  e  fobre  tudo  in- 
formou»  e  difle  tudo»  quanto  a  heróica  Rai- 
nha lhe  encomendára ,  álem  do  que  continha 
afuccinta  carta,  que  efcrevêra.  l 

CXXIII     Excede  toda  a  ponderaçaS  o  QtiãHto  eflhva 

gofto,  com  que  ajCOmpanhia  de  J£SUS  reçe-;,;^^^^^' 

beo  efta  Apoftolícai  è  Real  Eoibabmday  yendòt* 

(b  depofle  de  huma  empreza ,  que  podia  coroar 

de  triunfos  a  Igreja  Cathotica,  e  dar  hum  brádp» 

que  aílbmbrafle  nap  (õ  a  todo  o  herético 

te  9  mas  a  todos  os  quatro  Pólos  do  Mundo. 

CXXIV  Entrou-fe  entaõ  no  importan- 
tiífimo  cuidado  de  efcolher  Varões  de  talentos 
taõ  relevantes ,  dos  quaes  fe  pudéíTe  fiar  eíle>/'£j'^^^'' 
graviífimo  negocio.  Fez-fe  para  iíTo  Concelho, 
a  que  foraõ  convocados  os  Padres  Fabrício  Ba- 
fí ,  AíTiílente  de  Itália :  Francifco  Aíiato,  AÍTif- 
tente  de  França :  Nathanael  Souttuelo,  Secre- 
tario geral :  Alexandre  Gottifredo ,  Provincial 
da  Provincia  Romana ,  e  prefidindo  a  todos  o 
Padre  Gozuvino  Nikel  em  lugar  de  Geral.  En- 
tre muitos  fahíraõ  eleitos  os  Padres  Paulo  Cazar 
tí,Meílre  de  Mathematicas  noGollegio  Roma-  Nméo-j^ 
nos  e  o  Padre  Francifco  Malínes^que  Ua  Theolo-  IHt^iSt. 
gía  no  CoUegio  de  Turim :  hum»  e  outro  VarÔes 
em&.eligiaõexce]lente8,  e  na  perida  de  muitas 
fçiencias  infignes.  AJuíloUffe  (fechado  tudo  em 
jprofiuido  fegredo )  que  em  certo»  e  determí- 
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jiaJo  dia  fc  achaflem  ambos  em  Veneza ,  don- 
de ,  mudado  o  traje ,  partirão  por  Germânia 
^ara  Suécia. 

<    CXXV     Partio  de  Roma  o  Padre  Cazati 
no  mez  de  Novembro  de  5 1 ,  dando-lhe  todas 
as  notícias  nece (farias ,  e  inílrucçÒes  precifas  o 
Padre  Maceda  Chegou  a  Veneza,  onde,  to- 
Fartem ãeVe-  tosíào  O  companheífo ,  fe  metéraõ  ao  caminho 
"iT/«i^r;na  mayor  força  do  Inverno,  rebatido  pelo  fo- 
« *^go  do  zelo ,  que  no  peito  lhe  ardia ,  c  a  quem 
infundia  efpiritos  novos  a  gloria  da  empreza. 
iSeu caminho,  fucceflbs  delíé ,  doquefizéraõ, 
dis&rces,  emodo,  comquefe  portárafi,  na6 
<^«M      cabe  na  noâà  efcritura.  O  &n  de  tudo  foj  ver 
com  aâombro  Europa ,  e  ouvir  o  Mundo  com 
efpanto ,  que  aquella  grande  Rainha  de  Suécia, 
efpirito  excelfo ,  e  coracaõ  fublime ;  aquella 
Heroína  valerofa ,  a  forte  Chriílina  Alexandra, 
defprezada  a  Coroa ,  e  pizada  a  hcrefia ,  fc  paf- 
fára  aRoma  para  viver,  e  morrer  CatholicaRo- 
mana. 

CXXVI  Dada  eíla  jucundiírima  noti- 
cia ,  para  os  curíózos  grata ,  para  as  Senhoras 
deíla  Corte  exemplar,  e  plaufivel ,  para  os  Prín- 
cipes documento ,  para  os  Suecos ,  fe  a  lerem , 
brádo,  e  parao  Heróe  dcílcs  efcritos  gloriofaj 
tornemos  a  bufcar  o  fio  da  noâaHiíloria. 

CXXVII  Para  tomar  pois  eíla  famofiffi- 
luj^Sif^  ma  refoluqaó,  { documento illufti€  á  poílerida 
de)  aílim  como  efcolheo  efta  grande  alma  a 
Companhia  de  JESUS ,  com  cujojj  Filhos  ( de 

quem 
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quem  lhe  diíTéra  encómios  a  Fama )  quiz  de- 
bater as  fiias  duvidas ,  e  em  cujas  difputas  deo 
as  mãos  convencida,  e  recebeo  a  primeira  luz 
para  a  vida  Chriílã,  e  Catholica,  aíTim  ago- 
ra efcolhia  para  Dirédlor  da  efpiritual ,  e  eterna  Aim.de  1680 
ao  Padre  ANTONIO  Viey&a.  As  luzes  gran- 
des ,  que  nelle  conheceo,  a  faziaõ  bufcálo  pa-  ostaumos  de 
ra  Ihç  entregar  a  alma  todaj  porque  cfte  foy 
ofugeito,  cuja  agigantada  eáatura  lhe  ench^,  &SS^^ 
mais  que  algum  outro»  os  olhos,  e  fobre  to-  . 
do6  lhe  occupou  a  larga  esféra  do  feu  enten- 
dimento. Naõ  o  tíidiaaiífim  deílinado  aÃo- 
videnciá ;  porque  as  diílipadas  forças  corpo-  otécbaq»ei  t 
raes,  com  que  fe  achaya  o  Padre  Vieyra  ,  ^^^'^ 
como  fica  dito ,  na5  lhe  permittiaõ  voltar  á  na- 
vegação, e  clima  de  Itália,  onde,  fe  o  tinha 
vivo  a  memoria  dos  Príncipes,  em  breve  cahi- 
rifi  morto  na  terra  do  efquecimento. 

CXXVIII     Livre  aíTim,  e  declinada  cf- 
ta  lança ,  com  que  a  fortuna  c  chamava  a  Ro- 
ma ,  (  que  outros  teriaÕ  por  felicidade )  ainda 
fe  deteve  em  Portugal  por  algum  tempo ;  ou 
foíTe  prezo  pela  benevolência  dos  mayores  Se- 
nhores, que  venera va8  ao  Padre  VlElTBA  hum 
thefouro  de  noticias  humanas  >  fagradas ,  e  pó^ 
líticas^  ouppraJguma  outra  cauía.  Neíte  tem-  . 
po  poràn  ainda  experimentou ,  e  o  conhecia 
jádefde  antigos annos,  jem hum coraça5 Sobe- 
rano  ( naô  obftante  ferviços  grandes )  hum  taõ  ^eu^neM 
cootiaiio  fomento ,  que  agora  veyo  afer  a  cau-  g^ST*^^ 
fa  próxima ,  de  que  hum  Ym&  ta6  raro  (quan^ 

do 
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do  eílava  já  refoluto  a  aufentar-fe ,  por  bufcar 
em  mais  temperado  clima  foccorros  á  canfada 
faude)  fahifle  de  Portugal  com  fentimento ,  e 
fe  tranfportalTe  á  América  juílamente  magoa- 
do. Ofifender  ao  amor  he  golpe »  que  chega  ao 
OoraçaÕ. 

Aiin.de  léSi  CXXIX  Chegou  O  anno  dc  Si ,  emque 
houve  de  deixar  a  pátria ,  por  cuja  gloria ,  em 
tempos,  em  que  a  fua  felicidade  efteTetaòdu* 
vidóza,  dera  tantas  voltas  por  Europa,  fendo 
com  a  fua  intelligencia  portentozo  inftrumen- 

Parte  o  F.  11.  to  dc  Bitticzsi  90  Atldute  delia.  Embaicou-fe  na 

bI^Í/JT''  '  Almiranta  da  frota»  e  desferidas  as  vélas  aos 
27  de  Janeiro,  deo  a  ultima  viíla  aos  altos,  e 
coroados  montes  de  Lisboa,  efeuscaftellos,  e 
fe  meteo  no  mar.  Foy  por  Combóy  delia  frota 
a  náo  S.  Francifco  Xavier  a  cargo  do  Capitão 
de  mar ,  e  guerra  Diogo  Ramires.  No  navio , 
fegundo  feu  Apoílolico  coílume ,  crêmos  que 
tomou  a  feu  cuidado  os  exercicios  efpirituaes 
dos  navegantes ,  tomando  fempre  as  embarca- 
ções ,  em  que  fe  achava,  em  templos  devotos, 
e  cafas  de  oração. 

CXXX  Sulcado  emfim  aquelle  fempre 
temido  Occeano,  empunhando  palmas,  e  triun- 
fentc  da  adverfa  fortuna,  e  muito  mais  da  prof- 

cbega  éSê^  pera ,  aportou  felizmente  á  Bahia  o  Grande 
yiEYRÂ,  quarenta  annos  depois  de  ter  fahido 
delia.  KecebéraÒ-no,  os  que  nunca  o  tinhaõ 
yiílo,  com  arefpeit6za  veneraça5 ,  que  lhe  da- 
ar^  a  &nia :  os  que  o  tinhad  alcanço ,  o  levá- 
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ra6  nos  braços,  como  aquelles/  que  tendo^fe 
yifto moços,  agorafetoniavaSayery  hmis,  e 
outros  cobertos  de  cans ,  com  renovada  ternu- 
ra. Os  de  cafa  o  olhavaõ  com  referencia ;  pe- 
los  de  fóra  era  e^tre  admirações  avaliado  por 
Varaõ  fem  igual. 

CXXXI  Poílonaquelle  clima  tn ais  amo-' 
rozo,  pouco  tempo  fe  dilatou  na  Cidade.  Quem 
tanto  tinha  conhecido  o  Mundo,  e  os  homens, 
intimamente  anelava  por  hum  focegado  retiro* 
Era  iílo  com  tanto  exceílo,  que  determinou 
comíigo  tratar-fe  como  morto  para  as  corref-'lto»ri«!r'^^ 
pondencias  com  Europa :  e  como  fe  paíTafle 
deíle  a  outro  Mundo»  naõ  fó  naõ  efcreveo  a 
Portugal»  ou  a  Roma  na  primeira  frota,  mas 
&ltou  com  repoíta  a peilToas grandes,  que  del- 
lenaôpudéraõ  perder  a  memoria.  A*s  queixas 
de  huns ,  e  ás  finezas  de  outros ,  o  obrigárafi  os 
Superíoires  a  refporider»  pára  que  naô  parecei^ 
ingratidaff  o  defengano :  que  íe  na  pátria  ti* 
véta  contrários ,  também  tinha  veneradorés 
fummos:  que  nã5  era  novo  na  mais  fermofa 
feára,  e  fecunda  terra,  nafcer  junto  ao  puro 
trigo  a  herva  inimiga. 

CXXXII  Com  o  fcu  perpetuo ,  e  fiel  Retir^/e  dê 
companheiro  o  Venerável  Padre  Jofeph  Soa-^^^^^** 
res,  fe  paíTou  para  huma  cafa  de  campo,  que 
chamaõ  a  Quinta  do  Tanque ,  que  pertence  ao 
CoUegio  da  Bahia :  aqui  repartio  o  tempo  com 
fingular ,  e  religiofa  ordem ,  dado  todo  á  ora- 
çad,  contemplação»  e  eitudo  doslivros.  Neíle 
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remanfo  da  vida  começou  á  rever  os  feus  anti- 
gos papeis  j  dí«â;ando  muito  de  novo  aos  ama* 
nueníès,  para  dar  á  poílerídade  impreflbs  aqud- 
les  portentos  de  luz,  quedérafi  tanta-^ios  lá- 
bios ,  e  feraõ  fempre  a  admir^çaÔ  dos  majores. 

CXXXIII  Entre  efte  trabalho  dava  nó- 
vos  exemplos  de  virtude ,  aos  que  lhe  aíliília5, 
vendo  Ic  nelle  fempre  huma  alma  pura ,  e  huns 
coftumes  de  Varaõ  verdadeiramente  efpiritual, 
e  unido  com  Deos.  Quando  eílava  talvez  no 
.  mais  engenhozo  do  conceito ,  ou  no  mais  dif- 
creto ,  do  que  didava  ao  amanuenfe,  fe  entaô 
dava  o  relógio  a  hora ,  ou  a  campa  tocava  a  al- 
gum deílinado  exercício  efpiritual,  emmude- 
cia ,  fem  querer  profeguir  hum  ponto  no  mais 
goílozo:  como  quem  reâamente  julgava,  que 
efte  íilencio,  e  pauza^  era  na  folÊt  das  virtudes 
harmonia. 

CXXXI V  Ainda  obrerváraS  mais  aquet 
^^eujonumu^^^  ditózos  affifteutes,  que  muitas  vezes  os  br 
zia  parar  com  q  que  eícrevia6  >  e  elle  fe  retira- 
va aofeu  cubiculo  por  algum  efpaço,  e  volta- 
va a  continuar.  Quizéraõ  entender  efte  myfte- 
rio:  eípreitárati-no ,  evirad,  que  fehia  ajoe- 
lhar diante  do  feu  pequeno  Crucifixo,  queíenir 
pre  tinha  fobre  a  fua  banca ,  como  quem  hia 
confultar  o  Oráculo ,  e  bufcar  decifaõ  de  algu- 
ma duvida  naquelle  Livro  Sagrado,  donde  até 
os  Serafins  bébem  luz. 

CXXXV  Neíle  quieto  retiro  ,  a  que 
chamava  o  feu  deferto,  já  orando >  já  efcre- 
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yendo,  como  o  Doutor  Máximo  na  Sjúsl  ,  cui- 
dou o  Venerável  Vietra  ,  que  tinha  efcapa- 
do  ao  Mundo ,  e  que  feriad  alcyónios  o»  dias , 
que  lhe  reftavad«  Outra  couza  tinha  difpoílo  a 

Providencia,  que  quiz  que  efte  VaraÕ  forte  an- 
daffe  fempre  com  as  armas  veílidas ,  e  que  até 
o  ultimo  alento  militafle.  Foy  perfeguido  nos 
que  a  natureza  fez  feus ;  foy  defprezado  na  pro^  «'^ 
pria  peffoa :  foy  nos  feus  diólames ,  fempre  re- 
ligiofos ,  prudentes  ,  fublimes  ,  contrariado  : 
até  da  pátria  lhe  reíláraô  aínda  féttas ,  que  che-  AMa  mo  Bra. 
gadas  ao  Brafil ,  podendo  fcrir-lhe  o  coração, -^yjj^JjJJ^ 
quebráraõ-fe  nelle,  como  em  fino  mármore.  Fi-/>^''* 
que  por  crédito  do  Heróe  em  memoria  o  exem- 
plo»  por  honra  da  pátria  em  efquecímento  o 
aggravo. 

CXXXVI  Pelo  mefmo  tempo  porém 
em  que  em  Portugal  queria  o  ódio ,  ou  a  igno*  Z^^míSf 
rancia  edipfar  no  feu  Emísfério  a  efte  Sol ,  era 
elle  nos  eftranhos  adorado,  dedicando-fe  a 
ViETRA  em  México  humasGonduíSes,  que 
fe imprimhaõ  emSevilha,  e  nellas  humaeílam- 
pa  com  a  figura  do  m^o  Padre ,  templo  illuí^ 
tre  da  Virtude ,  e  da  Sabedoria. 

CXXXVII  Alterou-fe  também  o  impe-  Padcee  jiver- 
riozoTéjo,  perdendo,  onde  he  mais  alto,  vlmb^-mJu!^* 
natural  ferenidade ,  e  parecendo  de  fuas  mef- 
mas  obrigações  efcuro  Léthes.  Até  com  defaf- 
tres  o  perfeguio  aqui  a  fortuna ;  nem  fe  efque- 
ceo  a  natureza  com  perigózas  doenças.  Tudo 
hirá  agora  dizendo  aHinioria»  fentida  fempre 
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da  falta  de  noticias ,  cahindo  com  os  mais  ve- 
lhos no  íitencio  da  fepultura  cafos ,  e  acções 
.memoráveis,  que elles nos podiad referir. 

CXXXVIII  Formando  pois  eílava  o 
dariflimo  YiETlU,  como  abelha  folidta,  os 
fuaviflimos  Êivos  dos  feus  SermSes ,  quando  em 
Gêwnudtret  Ml  comcçou  a  veT»  OU  O  defafi^âo,  ou  a  injuí^ 
i^iSS!*  tíça  de  alguns  Groyemadores ,  fobre  a  caía  de 
feu  irmaõ  Bernardo  Vieyra  Ravafco.  Era  efte 
o  Secretario  de  Eílado ,  naquelle  tempo  lugar 
digno  dcíle  nome  pelas  regalias ,  esfera  ,  e  pre- 
eminências ,  com  que  fe  ennobrecia;  e  o  fugcí- 
to,  que  o  occupava,  mayor  que  o  lugar.  Naõ 
fe  acharia  em  toda  a  América,  nem  ainda  em 
Portugal ,  homem  taõ  grande.  Nos  talentos 
de  engenho,  comprehenfaõ ,  intelligencia,  e 
fidalguia  de  efpiritos ,  nmguem  o  venceo. 
FacicffciaãeP.  CXXXIX  Era  uatural  O  fcntimcnto  cm 
pre^óísXs^  ver  opprim idos  os  feus;  mas  o  grande  coração 
do  Padre  ANTONIO  ViEYiu,  queemtempef- 
tades  muito  mayores  fempre  vogou  fobre  as 
ondas ,  levava  eílas  com  tanta  ferenidade ,  co- 
mo quem  continuamente  fe  unia  pela  oração 
áquelle Senhor»  que  móra  muito  áiem  das  £f- 
trellas.  Foy  porém  encruecendo-fe  a  tormenta; 
e  chegando  de  Lisboa  no  aniio  de  16S2  certo 
Governador  á  Bahia ,  pareceo ,  que  levava  em 
Kegímento  perfcguir  a  tudo,  que  tocava  ao 
noflo  Heróe.  Fez  em  todos  eftrago  indigno  de 
Chridaõ ,  de  Governador ,  e  dos  altos  appelli- 
dos  do  íeu  íkngue :  fiquem  eítes  fepultados  no 
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âlencio  pelo  decãro,  que  a  todos  devemos; 
masnaò  calará  aHiftom  aoccaíiatf  de  brisas 
tadíuríÓEas^ 

GXL  Governava-feaSecretarhdeEfta- 
do  na  Bahia  por  hum  Regimento  decretado  pe* 
lo Sereniffimo  Príncipe  D.  Pedro,  Regente  en- 
tão do  Reyno  na  indifpofiçaÕ  do  Senhor  Rey 
D.Affonfo;  mas  o  Governador,  com  mincdiyK' Dejetneertê 
toexceíTo,  mandou,  que  a  Secretaria  fe  nao^^^j^"^-^^ 
govemaíTe  pelo  Regimento  de  S.  Alteza ,  mas 
por  outro ,  que  totalmente  o  deílruía :  cahin- 
do  com  eíle  golpe  o  decoro  do  Soberano  Prin** 
cipc ,  e  os  emolumentos  do  Secretario. 

CXLI  Aqui  começou,  como  cremos, 
a  oppoíiçaõ  do  Governador  com  o  famofiífi- 
mo  Bernardo  Vieyra  Ravaíco,  irmaõ  do  Padre 
Vieyra  ,  e  com  os  que  de  mais  perto  lhe  to- 
€aya6.  EraÕ  eíles  Gonçalo  Ravaíco  de  Albu« 
querque ,  filho  do  dito  Secretario ,  e  fobrinho 
direito  do  Padre;  e  Gonçalo  da  Rocha  Serrão» 
que  por  outro  lado  era  também  chamado  fobri- 
nho. Contra  ambos  correo  a  ira  doGoyema»  j^ir^r  frenêer 
doar,  mandando-os  prender;  mas  hum ,  e  ou-^^^^^l^l^^ 
trofe  refugíáraõ:  o  primeiro  noGollegio,  o^^nit^- 
legundo  em  S.  Benta  Naõ  chegou  á  no&  nott 
ticia  o  motivo. 

CXLII  Sentio  o  Grande  Vietra  eíle 
jogo  da  fortuna ,  e  ver  aos  feus  lutar  com  ma- 
res taÕ  groíTos :  mas  lá  fe  cílava  no  feu  retiro 
do  Tanque  applicado  ao  feu  eíludo ,  e  pedin- 
do a  Deosferenidade,  como  coílumaõ^  os  que 
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-eftaS  feguros  na  praya  doer-fe  dos  naufiagati- 
tes,  que  vém  bracejar  com  as  ondas.  Naõ  pa- 
rou aqui  a  ira;  porque  do  filho  paflbu,  e  fe 
^  «embrayeceo  contra  o  pay :  ao  qual  o  Grovema- 
-dor  (também  ignoramos  a  cauTa)  fufpendeo 
Sgtfftmt»        exercício  do  feu  cargo ,  e  prohibio  conti- 
nuar na  Secretaria:  em  breve  porém  tornou  a 
'    cllr. ,  temendo- fe  fempre  o  Secretario  daquella 
páz,  e  de  que  cada  inílante  fe  levantaíTe  algum 
tufaõ  furiozo  em  cóíla  taó  turbulenta. 
CajHgaDeojã      CXLIII     Le  vantou-o  efpantózamente  O 
wí^,í5Síí' Inferno  neíle  anno  de  1685,  em  quehimos;  por- 
que  depois  de  ter  Deos  caíligado  a  Bahia  com 
hum  a  doença  peílilcnte  de  bexigas,  e  logo  com 
huma  nunca  villa  eílerilidade ,  c  fome,  per- 
mittio  entraâe  pelas  Princípaes  famílias  o  efpiri- 
to  da  difcordia ,  de  que  fe  feguiraÕ  eâfeitos , 
dosquaes  ainda  hoje  correm  as  lagrimas ,  e  fe 
ouvem  os  fufpiros.  Até  ao  alto  fugeito  da  nof- 
ía  Hiíloria  envolveo  eíla  fatalidade. 
MàtaS  ao  Al-      CXXfiy     £m  huma  das  ruas  mais  publi- 
téude«nfr,    ^  ^  e  ás  dez  horas  do  dia ,  matou  Antonio  de 
Brito  de  Caibo,  irma5  do  Proredor  daAl&n* 
dega ,  ao  Alcaide  mór  Frandfco  TéUes  de  Me^ 
nezes ,  todo  da  £eicça6  do  Groremador^  Eíle  ás 
TÓECS  da  &ma,  deixando  na  galaria  do  paço 
aòArcebifpo,  com  quem  eftava ,  correo  á  Se- 
cretaria; e  com  aquelle  exccflb,  que  dicSta  a 
Injuria  9  Co-  ira   ou  a  loucura ,  depois  de  fe  foltar  furiozo 

'•jernaior  ao  ,  r  i 

secrttaTu>,eo  ç,m  muitos  nomcs  atrontozos ,  mandou  meter 
ao  Secretario  na  enxovia;  e  para  que  o  defti- 
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tutflede  todo  oalívíOy  ou  natural  defesa,  oiu 
denou ,  que  ninguém  lhe  âllafib,  ou  efcreveâa 

CXLV  Deíle  arrojo  fe  precipitou  em 
outro,  querendo  fanear  o  primeiro  com  ofe- 
gundo.  Começou  a  afirmar,  e  publicar  com 
exorbitante  exceíTo,  que  na  noite  anteceden- 
te fe  refolvêra  no  CoUegio  a  dita  morte :  que 
hum  dos  confultores  fora  o  Padre  VIEYRA  com  Levãma  hm 
outros  Padres,  que  para  eíTe  ajuílc  aíTiílíra  o 
Secretario:  e  que  com  cUe  fe  acháraÓ  mais  ou-  ^-f^^yra^ea 
tros  feculares.  Ainda  faltava  eíle  crime  ao  Gran^ 
de  Antonio  Vieyra. 

CXLVI  No  mcfmo  tempo ,  em  que  os 
ólhos  do  Governador  o  divifáraõ  iio  efcuro  da 
noite  no  Collegio ,  eílava  eile  no  feu  retiro  da 
Quinta ,  taÕ  longe  de  machinar  mortes  alhéas, 
quaÕ  lembrado  da  fua :  e  o  Secretario  feu  ir- 
mão naõ  tinha  também  entrado  no  Collegio  na- 
quelle  dia.  £  pode  hum  coraqaS  prezado  de  ef- 
piritos  nobres  enlodar*fe  com  taõ  indecoróza 
vileza  f  como  levantar  falfos  teftemunhos  a 
dous  homens  taõ  áttendiveis ;  e  hum  delles 
por  fim  virtudes  venerado ,  e  pelos  altos  ta- 
lentos f  com  que  Deos  o  enriqueceo » conheci^ 
do  por  todo  o  Mundo ,  e  coUocado  fobre  a 
esfera  c6mua  de  todos  os  outros  homens. 

CXIiVII    Chegáraõ  eftas  embravecidas 
ondas  a  bater  no  forte  coração  do  Padre  ANTO- 
NIO Vieyra  ;  mas  nem  o  ver  a  feu  irmaõ  no  Nem  por  ^, 
ultimo  defprezo ,  e  com  elle  abatida  a  honra,  ÍSS-^iiT 
e  touco  aquelle.  clarim ,  com  que  o  tinha  ceie- 
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todo  a  Fama,  o  movéraõ  a  tentar  o  golfo ,  d 
a  moderar  ta6  impetuàza  corrente.  Os  Padres 
Hrrfiw/<?ir»;/j-porêm  ocombatêraòaelle,  eapertáraS,  para 
fapZ''/eST-<^  acodíflê  emtantti  calamidade  afeu  próprio 
^       .jimaS:  que  feria  na6  de  exmplo^  mas  de  ef- 
candalo,  o  deúuir  afogar  a  hum  amigo,  podeo» 
dolivrálo;  pois  que  feria,  a  quem  lhe  era ta6 
conjunâo  no  fangue  \  Que  todas  as  Leys  cla- 
mavaõiíto;  e  que  poria  hum  a  grande  mácula 
á  mefma  virtude ,  querendo  mais  o  feu  defcan- 
fo ,  do  que  em  taes  circumílancias  o  foccorro 
dos  affligidos. 

CXLVIII     Cedeo  ao  juizo  dos  Padres 
Goypf-  o  Padre  Vieyra  ,  e  muito  contra  fua  vontade 
riaZ\^'Íe  foy  fallar  ao  Governador.  A  propóíla  foy,  que 
ibedis,  pedir  a  S.  Senhoria  hum  a  mercê  ,  muito 

confiado ,  em  que  lha  concederia ,  por  fer  ma- 
téria de  juíliça ,  e  de  conciencia.  Entendeo  lo- 
go o  Governador,  qual  era ,  e  poíTuído  da  ira , 
e  anrebatado  da  cólera  refpondeo,  que  ainda 
que  nafi  era  Padre  da  Companhia,  tinha  me- 
lhor conciencia ,  queelle,  e  conhecia  melhor 
aDeoSy  que  elle;  e  a  eftasdefentoadas  vozes 
ajuntou  outras  ta5injuiiósaSy  que  na6  macula* 
mos  efte  papel  com  as  eíoever ,  nem  queremos 
magoar  com  ellas  o  coiaçafi  do  leitor  ao  pôr  os 
olhos  nefta  Uiftoria 

GXLIX    Refpondeo  o  Venerayel  VlE7- 
£  o  Prefpo».  ^  com  religiofa  modeília ,  offerecendo  ao  fii- 
'  riozo  hum  motivo  para  fc  moderar ,  fe  elle  nao 
tivera  perdido  o  Icmedarazaõi  dizendo^  que 
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elle  fora  tratado  em  muitos  palaciqs  com  ou- 
tros termos ,  naõ  pela  íua  peflba,  mas  pela  roi»^ 
peta>  que  veftía.  Aquímaisconttuiielíózamcii* 
te  o  cortou  o  íiirioziflimo  Goyemador ,  e  oos^ 
cluio  lançando  ao  Padre  pela  porta  fira,  e  ih- 
timando-lhe  que  lhe  naõ  entraflê  mais  empa- 
lacio. 

CL  Qual  fahiíTe  deíle  conflito  eíle  gran- 
de homem,  fó  o  pode  ajuizar,  quem  difcorrer, 
quaô  armado  de  cautelas ,  de  reflexões ,  de  ora- 
ção hiria  hum  Varaõ  ReligioíiflTimo  ( que  nada 
temia  mais ,  que  huma  culpa )  meter-fe  na  cá- 
vea,  onde  morava  hum  Icaó,  para  naõ  fahir 
ferido  de  fuas  garras.  Nós  admiraremos  a  alta 
Providencia  de  Deos,  que  defl^a  fórte  foy  fem- 
pre  levando  a  puros  golpes  eíla  grande  alma,  e 
lhe  contrapezou  agora  com  as  injurias ,  e  afron- 
tas deíle  chamado  palácio ,  as  eitimações,  e 
applaufos ,  que  lhe  tinha  dado  nos  palácios  ver* 
dadeiros  de  Príncipes  Soberanos. 

dJ  Pudéra  juílamente  o  afrontado  Pa- 
dre ViETiu.  queixar-fe  ao  palácio  de  Lisboa 
defta  taõ  deímedida  violência,  e  prevenir  ao 
ieu  Soberano  com  verdadeira  relaqad  do  faâo ; 
mas  aquella  religiofa  alma  ouvio  as  afrontas 
com  conílancia,e  calou  com  humildade  as  quei- 
xas ;  porque  neílc  filencio  lhe  hia  Deos  abrindo 
a  porta  a  mayor  golpe ,  para  que  por  todas  as 
partes  fofle  tida  por  culpada  a  innocencia. 

CLII  Aílim  fluÂuava  a  Bahia  na  impe- 
rícia do  feu  Piloto  I  quando  no  meyo  de  tem- 
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poral  ta8  verde  neceífitava  de  hnmdéítro 
phís,  que  a  foubeflè  reger :  que  importaS  bra- 
4^08  de  prata,  fe  lhe  faíta  na  cabeça  o  ouro? 
§£l!t^ííy  conter  dentro  do  peito  os  gemi* 

itOÊvmiÊiÊr,  dos  aquella  Corte  da  América  Portugueza ,  e 
mandou  a  Lisboa  na  frota  do  dito  anno  a  Ma- 
noel de  Barros  da  Franca ,  hum  dos  mais  no- 
bres Cavalheiros  daquella  antigamente  opulen- 
tiíTima Republica ,  para  que,  naÕ  com  o  vaf- 
tiíímo  Occeano  de  permeyo ,  em  que  os  fufpi- 
ros  dos  vexados  póvos  perdem  os  alentos ,  mas 
aos  pés  do  melmo  Principe  lançalTe  era  nome 
de  toda  a  Cidade  mais  fervorózos  os  gemidos  , 
que  lá  davaÕ  taõ  eílimaveis ,  e  fieis  vaíTallos. 
CLIII  Gonçalo  Ravafco  de  Albuquer- 
1ht^dosl<Jl  que ,  filho  do  Secretario ,  c  fobrinho  do  Padre 
ri^e&onaBa^  VlEYRA ,  veudo  que  Huma  taõ  desfeiU  tor- 
menta hia  foçobrando  a  feu  pay  prezo  numa 
enxovia ,  e  que  ameaçava  ruína  fua  nobre  ca? 
&y  meteo-fe  naAImiranta»  e  paflbu  também 
a  Ldsboa,  para  ver  fe  podia  travar  a  roda  da 
fortuna,  que  corria  defpenhada.  Com  eíles 
cuidados  foy  navegando  fempre  com  a  tormen* 
tanocoraçaôy  combatendo^lho  a  cada  inílan- 
te»  álem  da  prízaõ  cruel  de  feu  pay,  a  doen- 
ça ,  cm  que  deíxára  ao  Padre  ANTONIO  VIEY- 
RA feu  tio ,  cujo  nome ,  fe  naÕ  valia  agora  no 
Braíil,  poderia  fer  na  Corte  o  Santelmo  defte 
nublado.  AíTim  o  ajuizava  a  prudência ,  mas 
naõ  o  confentio  a  calumnia. 

CLiIV    A  doença  foy  buipa  caTual  pan- 
cada 
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caida  em  huma  perna ,  de  que  Uie  fobreveyo  Grave  doença 

hum  accidente  taõ  fórte ,  C]Ue  lhe  Cnchco  de  n^etem^e'! 
trevas  a  cabeça ,  que  fora  fempre  região  da 
luz:  efcureceofe-lhe  por  muitas  horas  O  juizo; 
e  como  fe  parafle  o  Sol ,  paráraô  também  as  es- 
féras  inferiores ,  amortecidos  todos  os  fçntidos 
com  a  força  do  mal. 

CLV     Em  quanto  navegava  a  frota,  ti-  Tira-ft  deva- 
rou-fe  na  Bahia  devaça  fobre  o  trágico  fucceflb  ^^fct!^rmof: 
da  morte  do  Alcaide  mór.  Naõ  nos  tocà  dizef^íjjj^^ 
os  culpados  ,  mas  íim declarar,  que  nem  huma 
fó  teílemunha  poz  a  boca  no  Secretario  de  Ef* 
tado,  encarcerado  injuílamente  áfor^de  hum 
.  fó  braço,  que  pordefd^r  de  outro  paieceo  de 
ferra  Comiílo  apezar  do  ódio,  que  formou  a 
cerraçA6,  começarão  a  ferenar^fe  of  are8|)ara 
.com  o  mefino  Secretario*  Sáhio  da  ttíxoyísL  sabe  da  euxé* 
aquelle  Teneravel  yelho  cheyo  de  cana,  e  de ^ 
anãos,  que  depois  de  tantos  fenriços  á  pátria 
emoccafiões  béllicas ,  e  politicas ,  teve  por  pré- 
mio efta  fortuna ,  o  mefmo ,  que  doo  Portugal 
a  cíatos  Heróes.  Atéqui  temos  dado  o  primei- 
ro aélo  deíla  tragédia ,  outros  temos,  que  ver, 
e  como  veyo  a  fer  cataftrofe  delia  o  mefmo 
Governador:  Raro  anteceàentem  fcelefium  difc" 
ruit  pede  poma  ciando. 

CL VI     Tomou  finalmente  a  Barra  de  Das/unJâaa 
Lisboa ,  e  lançou  ferro  no  Tejo  a  efperada  fro-  ^ 
ta,  menos  opulenta  de  frutos,  que  delitigios.j**''^^'''"^* 
Fóílos  emterm,  e  buTcado  opportunotempó, 
tratár^  os  qn^|6!Eos  contra  pGoymadorde 
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aprefentarem  ao  Príncipe  Regente  as  yiolen» 
cias ,  que  fe  padeciafi  na  Bahia ;  e  deixando 
(  como  alhéo  do  noflb  afiumpto )  o  que  em  no- 
me daquella  Cidade  propoz  Manoel  de  Barros 

da  Franca,  íigamos  a  Gonçalo  Ravafco  de  Al- 
buquerque ,  que  vinha  defender  a  feu  pay. 
ch^ga  aos  pis      CL  VII     Chcgou  cUc  aos  pés  do  Princi' 
p^itZen-  pe ,  onde  efperava  achar  afylo  á  innocencia ,  e 
tmu.  injuíliças  freyo ;  mas  o  Governador ,  e  os 

mais ,  que  lhe  feguiaÓ  o  defconcertado  gcnio , 
mandarão  na  mefma  frota  taes  informações  á 
Corte ;  e  o  Principe  aífim  fe  deixou  imprcíTio- 
nar  delias ,  que  naõ  guardando  outro  ouvido 
para  a  parte  accufada,  vendo  diante  de  fi  a 
o  PMpe    Gonçalo  Ravafco ,  cheyo  de  Real  authorida- 
^dZ"mJn(traf  úc  Ihc  dilTc :  Que  efiava  tmuto  mal  com  feu  tio  o 
^^J^f";^; Padre  Jntoniíf  Vieyra,  parque defccmpuzéra  o  Go- 
•iJusf. .  vemaàarf  inflando  por  muitas  vezes  eíta  decla- 
ração Ott  pronunciaçaÒ  do  feu  Real  deíagrado. 

CL VIII  Aífim  cahio  o  primeiro  rayo 
fobre  o  imiocente  Padre  ViETRA ,  recebendo 
por  huma  fidíidade  impófta  dous  golpes.  Fass- 
fe  igual  injuria  a  hum  claro  Vara5  no  crime 
que  fe  lhe  levanta ,  como  no  crédito ,  que  ao 
j.:imigosãt>  p.  crime  fe  dá.  O  certo  he ,  que  homens  fem  con- 
nlSrLiiMri  ciencia  elpalháraô  pela  Corte  contra  o  Padra 
Vieyra  couzas ,  que  nunca  lhe  paflaraõ  pelo 
penfamento.  ' 

CLIX  Foy  entre  tanto  padecendo  a  B  a- 
hia  as  oppreílóes  do  prefente  Governo  ,  até 
i^ue  no  feguinte  anno  de  1684  chegoaa  firota  do 
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Ile3mò,e  com  ella  o  alivio  daquelle  povo.  Foy 

por  novo  Governador  (dcpoílo antes  de  acabar  Novocover- 
o  tricnnio,  por  fuas  fúrias,  o  antecedente)  o  Mar-  "^jioòfmiQw. 
qucz  das  Minas  D.  Antonio  Luiz  de  Souza  Tél-. 
lo  de  Menezes,  cujas  acções  no  militar,  e  po- 
litico, c  cuja  condição,  e  benignidade ,  levá-  ' 
raÕ  comfigo  o  applaufo  comum,  e  geral  vene- 
ração. Foy  na  meíma  frota  hum  Sindicante  a  Vas  na  frota 
devaçar  de  tantos  defconcertos ,  fendo  hum  f''ji';'j;^2 
dosprincipaes  a  violenta  morte  do  Alcaide  mór.  ^^opecejo, 

CLX  Temeo  o  Secretario  deEftado, 
que  naõ  obílante  naÕ  fahir  culpado  na  primei? 
radevaça,  poderia  da  fegimda  refultar*lhe  por 
novo  ódio  algum  trabalho.  Soube,  que  em  Lis? 
Ik» jurám contra eUehumateílemiuiha,  eque 
agora  no  Brafil  podia  mais  fiicilmente  haver  ou-» 
tra ,  Ott  comprada  entre  os  naturaes»  ou  vo- 
luntária entre  os  inimigos ,  e  refoivco  paflar-fe 
.  ao  Sagrado  de  hum  Convento» 

CLXI     O  Padre  Vieyra  ,  fobre  cuja  y/.  ;  .7^-;^^* 
immunidade  naõ  tinha  jurifdiçaô  o  mefmo  Tri-  ^^^^'^^^^'«'w*' 
bunal,  e  em  cuja  religiofa  vida  naô  cabia  a  cul- 
pa ,  de  que  fe  fizera  pregoeiro  o  Governador , 
naõ  fe  livrou  neíla  tormenta  dc  correr  fortuna. 
A  primeira  náo  da  frota  lhe  levou  a  letta ,  que  Tem  in^rd 
o  ferio  (que  ainda  tinha  a  pátria  mais  cila  na  ^^^^^y* 
aljava,  com  que  lhe  fizcflc  tiro,  naõ  menos  que 
ao  coração.)  Seu  fobrinho  Gonçalo  Ravafco 
lhe  efcreveo ,  o  que  paíTára  com  o  Príncipe ,  e 
as  palavras,  com  que  lhe  intimava  eílar  elle 
Padre  VlEXKA  em  feu  Real  defagrado. 

LUii  CLXII 
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CLXII  Sa5  os  golpes  tanto  mais  pro- 
fundos, quanto  he  mais  valente  obraço,  que 
os  dá.  Ao  lér  a  carta,  e  nella  a  fentença  da- 
quella  condenação,  em  que  intimava  o  Prínci- 
pe D.Pedro  ao  Padre  ANTONIO  Vieyra  a  pri- 

gjMwtó  fcnte  vaçaõ  da  fua  graça ,  foy  tal  o  fentimento  deíle 

€ewuu*^  grande  homem,  que  fendo  tantos  os  tiros,  cora 
que  o  quiz  derrubar  a  fortuna,  tantas  as  tor- 
mentas ,  em  que  fe  vio ,  nem  os  tiros  o  ferira^ 
nem  as  tormentas  o  foçobráraô:  fó  eile  cafo 
pode  abalar  a  fua  fortaleza »  e  &zer  eífaremecer 
o  coração  deíle  gigante. 

Mtf ,  fm ibe  -  CliXIII  Deo-lhe  no  mefmo  dia  hum  fth 
bito  accídente :  dedarárafife-lhe  logo  hiunas  fe* 
9E6e8 malignas:  do  fogo  do  peito  (porque  o  co- 
raça6  era  o  o£feiidido)  lhe  fubteS  á  cabeça 
efcurasfidigens;  e  túrbidos  os  efpiritos»  lhe  ^ 
fiifcáraÓ  o  juízo.  AíSm  paflbu  hum  mez ,  pade- 
cendo delírios ,  efcurecida  aquella  esfera  fenv 
pre  luminóza,  e  em  rifco  totalmente  de  fe  lhe 
apagar ,  perdida  a  vida. 

fi7^'^£u  CLXIV  Olhou  aquelle  grande  enten- 
*  dimento  para  a  pátria ,  olhou  para  aCafaReal 
Portugueza ,  e  olhou  para  fi :  lembrou-fe  dos 
feus  Auguílos  Reys  D.  JoaÕ ,  e  D.  Luíza ,  e  do 
Príncipe  D.  Theodoíio;  e  deíla  parte  recordou 
a  eftimaçaõ  ( que  chegou  a  fer  amor )  com  que 
aquelles  Reaes  corações  o  tratarão:  e  da  fua, 
recorreo  pela  memoria  as  navegaçSes»  as  em- 
prezasy  as  tempeílades  as  mortes  tantas  ve- 
zes Tiítas,  os  trabalhos,  e  evidentes  rifcos  da 
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vida,  em  que,  por  fervir  aos  feus  Soberanos,  e 
lhes  firmar  na  cabeça  a  vacillante  Coroa,  obri- 
gado de  Real  império ,  le  empregara. 

CLXV     Vendo  porem  agora ,  que  hum  Mttivot  u 
Príncipe  (de  quem  fora  nomeado  Confeflbr/**^''* 
c  Mcílre )  herdeiro  daquelles  Auguílos  Prcde-  • 
ceíTores,  déra  logo  crédito  a  huma  calumnia ,  e 
avalíára  contra  elle  por  certo  hum  abfurdo 
(  couza  tao  alhéa  daquelle  amor ,  e  do  feu  me» 
recimento  )  neíla  diferença » taõ  grande  foy  a 
pena ,  que  o  accõmetteo,  que&zer-lhe  perder 
o  juizo^  foy  o  mefmOy  que  matálo :  mas  nas  ba^ 
lanças  da  Mageftade  pé^aõ  menos  todos  os  ob^ 

*  féqiiios,  que  huma  leve  fombra  de  mal  fervida. 
CLX VI  Nefte  fentímento ,  e  aflTeéto 
âa  natureza  ^  em  que  pareceo  menos  fórte  o  Pa* 
dre  Antonio  ViETRA,  moftrou  com  mayor 
pregaôda  fua  grandeza  defconheccr-fe  a  íi  em 
íi  mefmo ,  eílranhando  no  feu  coração ,  como 
raros  os  aíiedlos  humanos,  e  nos  deixou  hum 
fingular  documento  de  humildade  na  confiflao 
defie,  que  teve  por  deliélo.  Em  carta ,  que  ef- 
creveo  a  hum  amigo ,  diz  formalmente  aíTim : 
Tendo  fempre  animo  para  fupportar  outros  grandes  Humilde  cên* 
golpes,  naê  pega  deixar  de  confejfar  a  V.  m.  que-^-^*^^*^ 

fá  nefte  fr aquém  a  minha  canftancia,  VaraÕ  em  to* 
do  o  tempo  verdadeiramente  íingular,  aâim 
nó  fofirímento  das  contrariedades  antigas,  co« 
mo  na  coiifiÍ&6  de  menos  igualdade  neíla. 
"  CliXVII  Entre  tantas  moleftias  fe  acha- 
ya ,  quand.o  apoftou  á  9ahia  por  novo  Gpvefw 
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tiador ,  como  diíTémos ,  o  Marquez  das  MinafS; 
o  qual  defembarcando  fe  foy  hofpedar  no  Col< 
S^-^ww  j^-  legio.  Eílava  o  Padre  ANTONIO  VIEYRA  ain-í 
wrnadar..     da  de  cama ,  onde  o  vifitou  o  Marquez ,  e  o  re* 
petio  muitas  vezes :  e  como  tinha  chegado  Si 
^noi^adamJr'  "^^^^^^         Icvado  Dcos  a  Rainha  D.  Maria 
te^Ãv^i^' Francífc^        deSaboya,  determinou  o  Mar* 
qucsB  Governador  fazer-lhe  Exéquias  com  ma- 
gnificência Bjeal.  Encomendou  o  defenho  do 
tumulo  ao  Secretario  irmaô  do  Padre  ViErRA» 
cujas  idéas  fempre  elevadas  medirão  a  fábrica, 
pela  grandeza  do  objeâo.  Como  porém  o  era-! 
rio  B&al  naõ  fe  achava  em  eftado  para  tafi  lar* 
gas  expeníks ,  contrahkaA^fe  as  ideas ,  e  o  que 
fe  coarâou  no  maufoléo»  fe  fupprio  no  púlpito; 
jWí^#c^wr.     CLXVIII     Hum  irmaô  fe  empeiàiou 
^ã^égui!umL  engenhóza  architéíftura  dô  tumulo,  outro 
fjcíj^'^' ti^L  do  Sermão ;  porque  pedio  o  Marquez  ao 
Padre  Vieyra  quizélle  com  Elogio  fúnebre 
eternizar  a  fama  daquellas  Reaes  cinzas.  A  pre- 
fente  enfermidade ,  a  falta  já  de  dentes,  o  dcf- 
cahido  da  vóz ,  e  os  mais  accidentes  de  huma 
velhice  de  tantos  annos ,  foraô  asjuílas,  e  evi- 
dentes caufas,  que  oíTereceo  para  a  efcnfa. 
ij^*  Qfvrr-      CLXIX     Naõ  cedeo  da  p  ert  ençaõ  o  Ex- 
«jmívX^^^^cellentiíIimo Governador,  einilou,  que  feria: 
iílo  de  grande  goílo  para  a  Mageilade  delRej; 
Aqui  com  fubUmidade  de  animo,  e  coração  ex- 
celfo,  eíquecido  de  fuas  mefmas  feridas ,  fem 
mais  replicar  aceitou  a  empreza.  Vafiàilo  ver- 
dadeiramente heróico,  que  nefta  oçcafiadmof- 
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trou  fcr  como  stquelles  odoríferos  aromas,  que 
enta6 recendem  com mayor fragrância,  e  fua,- 
yidade ,  quatido  faõ  lançados  no  fogo ,  ou  com 
dura  maô  pizados. 

CLXX     Mal  convalecido  fem  convale- 
cença,  fe  começou  a  applicar  ao  eíludo;  po- 
dendo eíle  excelTb  em  forças  taô  pequenas ,  à 
em  idade  taÕ  grande  proílrar  huma  torre ,  que 
pouco  antes  tinha  eílremccido.  Crefceo  o  ira- opprejaõ, que 
balho  ;  porque  o  prazo  do  Sermão  fe  cllreitou  //Zboifjrig^ 
determinando,  quem  mandava,  que  aquella'^'*" 
demonílraçaÕ  da  dor,  Catholica,  e  Politica, 
fe  fizélTe  dentro  de  limitado  tempo,  Foy  iílo 
de  tanta  oppreflaÒ  ao  uoífo  enfermo  Orador , 
que  por  naõ  ficar ,  ou  morta ,  ou  amortecida 
a  folemnidade ,  fe  animou  a  fubir  ao  púlpito , 
eftando  naquella  femana  íangrado  cinco  Tezes. 

GLXXI  Eíles  fora6  osfuccefTos,  com 
que  no  amio  de  1684  foy  inquietar  a  fortuna  ao 
Venerável  Padre  ViET&A,  que  eftava  no  feu 
retiro,  dando;lhe  tanta  matéria  para  a  dor. 
Agora  veremos  ^  como  fe  encrueceo  a  tempef- 
tade  no  anno  de  8  $ ,  crefcendo  as  ondas  até  ás 
Eílrellas,  c  querendo  afogar  de  caminho  ao 
Sol. 

CLXXII  Começou  o  Sindicante  por  Principi  sie- 
ordem  Real  a  nóva  devaça,  c  com  cila  fe  torv^J7,'ÍÍ^ÍÍ; 
nou  a  revolver  aquelle  povo.  Aufentára6-fe 
muitos  dos  Principaes  da  terra ,  entre  elles ,  in- 
nocentes ,  e  culpados :  os  primeiros  temendo- 
te  da  maldade  sdhéa^  os  iegundo&  da  própria. 
.   .  Reti- 
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Ketírou-fe »  como  diflemos ,  a  tempo »  como 
acautelado,  o  Secretario  Bernardo  Vieyra  ao 
Sagrado  de  S. Bento,  onde  com  ftíu  filho  Gon^ 
çalo  RavaToo  de  Albuquerque ,  laítimados  das 
iodas  daadverfa  fortuna,  cahtíaÒ  gravonente 
enfermos ,  e  chegáraó  quaíi  ao  ultimo  da  vida. 
EfcapáraÕ  ambos,  e  alli  aguardáraô  entre  o  te- 
mor ,  e  a  efperança,  como  rebentava  a  mina. 
Ojr/f/WíP.  CLXXIII  o  Padre  ANTONIO  VlEY- 
irma'j,ejobri- RA ,  quc  Icvava  cítc  dcílroço  dos  feus  com  in- 
vií^a  paciência,  e  animo  igual,  como  quem 
com  mais  clara  luz  conhecia  o  Mundo ,  quiz 
muito  antes  de  ver  a  feu  irmaô ,  e  fobrinho  taô 
oíibndidos  delle ,  introduzir-lhes  no  coração  o 
defengano  de  o  deixarem ,  e  que  animózamen- 
te  fe  refolveâTem  a  fervir  a  Deos :  mas  nem  os 
defenganos ,  que  lhes  dava  o  Mundo ,  nem  o 
íaudavel  de  confelhos  taô  prudentes »  foraA 
poderózos  para  abalar ,  a  quem  fe  dava  por 
bem  achado  com  o  doce  veneno  da  liberdade. 
CLXXI V  Sabio  finalmente  o  repreza- 
'sefrtUí^i^  fl  ^  •  levou  a  corrente  smpetuôza  a  innoceur 
éejwfiibê,  tes,  e  culpados. .  Numa  tenra  ta6  fecunda  de 
ódios»  que  padiaeQ>erar  ainnocenda»  dos  que 
tinhaõ  muito»  em  que  fi»  podia  cevar  ainveja» 
Sabio  culpado ,  pronunciado ,  e  fequeftrado 
o  Secretario .  a  quem  na  primeira  devaça  nem 
huma  ró  teílemunha  culpou.  Seu  filho  Gonça- 
lo Ravafco  trazendo  carta  delRey  para  fe  lhe 
dar  livramento,  como  a  trouxéraÕ  outros,  que 
p  tívéraõ,  a  eíle  naò  fe  lhe  poo^edco.  Agora 
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'diremos,  o  que  neceífita  de  tanto,  vâlor  para 
fe  refexir  y  como  teve  de  malícia  pam  fe  inyel^  ■ 

tar«  Dêfinareadé 

CLXXV  Foy  oúlpado  tambqm^na  de- 
yaça  o  Padre  ÁNTONIO  Vietra  ( nvonífaruofi- 

dade  fem  igual,  efcandalo  da  razaõ,  e  de  toda 
a  humana  fé)  e  como  culpado  foy  mandado 
caíligar  por  maõ  de  feus  Superiores ;  porque 
quem  o  mandava ,  naò  lhe  podia  dar  eíte  gol- 
pe com  a  fua. 

CLXXVI  Elles  porem ,  como  teílemu- 
nhas  de  fua  innocencia ,  deteíláraó  como  lacri* 
lego  tal  preceito,  e  aborrecerão,  como  infâ- 
mia ,  ferem  executores,  do  que  prohibía  ajuf- 
tiça,  a  verdade,  e  a  razaÕ  toda.  Deíla  fórte 
quiz  a  maldade  oítiifcar  cíle  claro  Varaõ,  co- 
mo íe  intentaíTe  o  negro  Cocyto  fubk  á  quarta 
esfera ,  e  pôr  hum  borra6  no  Sol. 

GLXXVII  NeftasdííTeníSes,  e  ódios; 
fe  paflava  na  Bahia,  quando  provocada  a  Dt- 
Tina  Juftiça  pelos  peccados  do  Brafil,  defem- 
baSnhou  a  efpada.  O  golpe  foy  fonnidarel,  o  Fiageih  ie 
eftrago  laftimozo.  £ra  no  mezde Abril  do  an-  Br'^tt^'^** 
no  de  i6%6y  em  que  comeqou  aquelleEílado 
a  fentir  hum  novo  género  de  péíle ,  defconhe- 
cido ,  e  ignorado  da  Medicina.  Vio-fe  a  Bahia 
hum  theatro  da  morte ,  tocando  a  cada  hora 
osfmos  á  fua  vidloria,  e  vendo-fe  a  cada  paffb 
a  funcfla  tumba  feguida  de  lagrimas,  c  fufpiros. 

CLXXVIII  Foy  crefcendo  o  mal,  e 
V9fi  l^iyia  caiai      que  naõ  houvéífe  enfermo , 
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<eraray  aque  naõ  chorafledefimto:  tudo  exaõ 
Mtortartiaâe  pHuitos ,  tudo  gciiiidos ;  muitaSi&Quliaff  cahi* 
f'^^*      laS  inteiras  9  em  que  o  defamparo  accrefcenta- 
yaainiíena;  eoeftrago  aborrot  Nádfe&r- 
.tavaaua>  cortando  a  efpadanittitasyeaeade^ 
de  vinte  até  trinta  por  dUt  Para  quefoflè  ma- 
Morre» Arce-  yoT  & Hitna ,  eovolveo ncUa  oCeo o Illuflriílir 
Hfp»»       mo  Aicebifpo  D.  Fr.  Joaõ  da  Madre  de  Deos » 
Faílor  fdiçito ,  amante ,  e  amado  daquellas  af- 
fliélas  ovelhas. 

CLXXIX  Ficárao  cafas  defertas ,  ruas 
derpovoadas :  fobejáraô  as  mortes  para  as  la- 
grimas, morrendo  muitos,  naÕ  deixando  já 
dos  feus,  quem  os  choraíTe.  Nos  homens  do 
marfoy  o  deílroço  mayor ,  apreíTando-fe  porif- 
fo  a  levar  ancoras  a  frota ;  deteílando  huma 
terra  caílígada  por  Deos ,  e  temendo  naÔ  fe 
lhe  pegaíTe  o  incêndio ,  em  que  ardia  Troya. 
SS^P^p  CLXXX  NaÔ  tocou  o  mal  no  Padre 
ra,'afJÍ^VlEYSiA,f  o  quo  elle  attribuío  a  eílar  entaÕ 
afg.ikw.  occupado  em  compor  o  fegundo  fomo  do  Ro- 
íario ;  como  quem  defde  a  primeira  idade  ex- 
perimentára  a  feu  fayor  a  Soberana  Máy  de 
Deos.  NaÕ  deixou  porém  de  padecer  hmu  in- 
trinfecos  calores,  a  que  os  .Médicos  nafi  clia« 
máraõ  fébre ,  que  fe  refolrÀaõ  em  buma  mo» 
leíUíBma  brotueja  por  todo  o  corpo.  Díflerao-. 
lhe ,  que  ainda  era  final  de  vigor  nos  velhos ,  e 
grande  bem  arrojar  a  natureza  para  as  partes  ex- 
timas  eíle  nocivo  humor:  mas  elle  com  os  òlhos 
fempre  na  eternidade,  debaixo  daquella  pur- 
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pura  temta  a  mortalha;  e  no  violento  calor 
o  fiío  da  morte.. 

.  GLXXXI  Em  quanto  durou  efte  cafti-Mrtf  «<tfjKf#. 
go  na  Qdade  ( que  durou  mezes )  ceflbu  o 
cuidado,  dos  que  fequeríaô  livrar  dos  crimes» 
ouimpóíloSy  ou  verdadeiros :  tratava-fe  iode 
defender  a  vida ,  para  efcapar  do  flagello  pre- 
fente  da  Divina  Juíliça.  CcíTou  emfim  a  tor- 
menta ,  extinguio-fe  o  incêndio,  já  fe  naõ  ou- 
viaô  os  triíles  finos ,  tinhao  menos  ufo  as  tum- 
bas ;  deo-fe  por  fatisfcito  o  Divino  furor ,  em- 
bainhou a  Juíliça  a  efpada.  Tornarão  entaÕ  os 
homens  ás  fuas  fadigas. 

CLXXXII  Tinha-fe  já  concedido  carta  sahemaimen^ 
de  Seguro  ao  Secretario  de  Eílado ,  o  qual  tra-  " 
tou  de  feu  livramento  com  tanta  clareza ,  e  evi* 
dencia,  que  por  voto  de  todos  os  Miniílros 
íahio  aggravado  da  ínjuíla  pronunciaçaò;  até 
que  depois  de  tantos  deigoílos ,  e  opprobríos  9 
voltou  livre  para  fua  cala  ^  e  a  fervir  o  feu  lugan 
annodei687. 

CLXXXm    Appareceo  igualmente  zF^rfe patat. 
innocencia  do Faãre  Antonio Vietiia ,  co^lVlI^yT^i 
nhecendooMundOy  osMiniftros,  efobré  to-*^*'^> 
dosaMageílade  delRey,  aíEm  o  injuílo ,  e  ir- 
reverente tratamento  ,  com  que  fem  caufa  fe 
portou  com  ellc  o  arrebatado  Governador , 
como  a  enorme  calumnia,  de  que  concorrera 
para  a  violenta  morte  do  Alcaide  mór  Antonio 
Telles  de  Menezes  ( perde  o  nòrte ,  e  o  rumo 
huma  defeníreada  paixão. )  Emfim  aquelle  en- 
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tendimento  Soberano »  que  com  íiníilros  infór- 
mes  privou  de  fua  graça  a  hum  incomparável 
Vaílalloy  como  o  Grande  Vieyra  >  ao  arra- 

7^  o  aimittedy^Lt  da  luz  da  vcTdade  O  admitttò  outra  yez  á 
Juagraía,    mef^a graça ,  fervindo-fe  (como  depois mo(^ 
trou  o  tempo )  em  repetidas  occaíides  do  feu 
ecnfenio  pirofiandoy  e  vafta  experiência^  em 
todas  as  matérias  único. 
c^^  yf^^      CLXXXIV     Eíle  foy  o  fatal  fucccíTo, 
rlurl'juavtJaCom  quc  O  Muiido  (  cujo  riíò  traidor  hcroica- 
faafa.       mcnte  defprezára  o  Padre  Vieyra  )  o  quiz  de 
novodefafiar  neíla  briga,  tornando  a  adverfa 
fortuna  a  medir  as  armas  com  elle.  Soccgada 
eíla  tormenta ,  e  compóílos  já  os  mares ,  foy 
continuando  no  feu  retiro,  vivendo  nelle  jun- 
tamente para  fi  no  comercio  do  Ceo ,  e  junta- 
mente para  o  próximo »  mandando  dalli  osfeus 
preciofos  efcritos  para  proveito »  e  admiraçaS 
de  todos. 

CLXXX  V     Mas  agora  nos  chama  o  an- 
á0F.y,eyra:         ^^gg  ^  OS  homcDS,  uasDcos 

oíTcreceo  nova  batalha  ao  Padre  Antonio 
VlETHA ,  obrígando-o  a  deixar  o  feu  retiro 
amado»  e  metendo-o  num  tempelluozo  golfa 
O  Reyerendiílimo  Padre  ThjrTo  Gonzales » 
que  em6  de  Julho  de  1^87  fora  eleito  Geral  da 
Ck)mpanhia  de  JESUS ,  e  que  do  Padre  VlEY- 
RA  tinha  formado  alto  conceito ,  logo  em  1 7 
F^íh^iT^rai^*^  Janeiro  do  feguinte  anno  lhe  defpachou  Pa- 
<íipriví««r  tente  fua ,  em  que  o  conílítuía  Viíitador  da 
i9Brq/íí     Pro.yincia  dojBralil,  pondo-l^e  fobre  os  hom- 
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bros  aifuelle  naÕ  efperado  pezo  com  taõ  préd- 
ios, e  apertados  termos»  que  nao  lhe  deixou 
lugar  para  a  efcufa. 

CLfXXXVI  Entre  os  trabalhos  ds&c  sL»Mê  ibe 
guerreiro  Hercules  crémos ,  que  efte  foy  hum^ 
dos  mayores.  He  a  arte  das  artes  governar  ho- 
mens. Menos  temor  mete  o  leaSNeméo,  ou 
o  javali  deErymantho.  Para  fe  lhe  tirar  o  me- 
do pudera  tomar  por  feliz  aufpicio  fer-llie  aífi- 
nada  a  Patente ,  ou  Provifaõ  daquelle  gover- 
no, em  dia  de  Santo  Antaô  Abbade  :  reflexão, 
que  lhe  apontou  ,  e  com  que  parece  o  quiz  ani- 
mar o  Padre  AíTiítcnte,  efcrevendo-lhe  entaô 
de  Roma  j  mas  naõ  ficou  a  reflexão  fem  rcpof- 
ta ,  nem  mudo  ViEYRA ,  poílo  na  cruz  dc  tal 
governo.  Repôz  formal ,  e  difcrétamente  af- 
fim :  Diz  V.R.  para  me  animar ,  que  as  minhas  m.rr.ay  pr^a 
Fatentes  fe  affmáraB  em  dia  de  Santo  AniaÕ  ;  ^/"«'''^«í'»- 
naâ  faltará y  quem  diga,  (  e  eu  fou  o  primeiro) 
que  fe  devêraõ  defaffmar  em  dia  dc  fanto  Agora. 
Ta6  bem  achado  dava  efte  grande  entendi- 
mento,  e  amplo  coração  com  governar.  No 
Apólogo  das  arvores  do  Joathaõ  achou-lhe  fem 
duvida  algum  mel  o  efpinheiro :  mas  nunca  lho 
pode  achar  o  entendido  VlETRA  entre  todas  as 
doçuras  do  BraíiL 

CLXXXVII    Obrigado  pois  da  obedien-  sahedopearti. 
cia,  fahio  do  feu  doce  retiro,  e  veyo  para  o  Gol-  ílif*^**^*" 
legio ,  fegundo  o  que  entendemos ,  no  mez  de 
Mayo  de  1688.  Tomado  alli  o  governo  daqucl- 
la Província,  o  primeiro  emprego,  que  lhe  le- 
vou 
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seuprimekê  you  O  cuidado ,  foy  O  cUls  MiflÕcs ,  c  propago- 
çaõ  da  Fé.  Nunca  fe  apagou  eíle  fogo  naquel- 
le  Apollolico  coração,  centro  do  zelo,  e  da 
chafidade.  A  Providencia  Divina  lhe  meteo 
agora  nas  mãos  o  poder  acodir  outra  vez  ás. 
fuás  amadas  Mifloes  do  Maranhão  ,  antigo 
amor ,  e  theatro  de  fuas  heróicas  âçanhas.  , 
v.^. tm  CLXXX VIII  Tinha  aquelle  inquiéto , 
(eHtré0sF0-  e  rebelde  povo  lerantado-fe  novamente ,  nao„ 
fó  contra  a  Companhia  de  JESUS,  lançando 
fora  vinte  e  fete  Padres  Miffionaríos ,  porque 
eraÕ  frcyo  á  lua  cobiça,  e  pays  dos  índios,, 
obrigandoos  a  navegar  ao  Brafil ;  mas  com  in- 
folcncia  exorbitante  fe  amotináraõ  contra  os 
Miniílros  Reaes  de  Juíliça ,  e  de  Guerra ;  e  na 
aufencia  do  Governador  Francifco  de  Sá  e  Me- 
nezes, que  ellava  no  Pará,  aquém  (diziaô) 
naõ  reconheciaõ  por  tal ,  formarão  hum  monf- 
truozo,  edifpótico governo.  Efcritotinhamos 
a  narração  deíla  revolta,  as  violências,  e  in- 
fultos  delia,  as  fiilíldades ,  queimpuzérad  aos 
Padres,  e  como  elles  manifeíUmente as desâ- 
zéraõ ;  mas  com  melhor  acordo  omitttmos  tu- 
do, deixando  efta  narrado  á  efperada  Chro- 
.  nica  daquella  Provinda. 

.  CLXXXIX  Deo  tal  brádo  por  todo  o 
BraíU  a  defobediencia  dos  amotinados ,  que  te- 
ye  penlamentos  o  Mmquez  das  Minas,  Gover- 
nador da  Bahia,  de  paflar  peíloahnente  ao  Ma- 
ranhão a  defcarregar  nelles  o  merecido  golpe: 
julgou-fe  porem  mais  acertado  dar  primeiro 
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conta  a  ElUey ,  e  que  afizéfe também  oV^ 
dre  Joa6  Fillppe  Betendoif ,  hum  dos  defter- 
iado0 ,  paflândo  aa  i^imeira  embarcaçaS  a  Us* 
boa.  O  que  refultou,  e  nos  toca  referir ,  he  a 

feguinte.  . 

CLXL  Mandou  o  Piedofiílimo  Rey  D.  Maada  Ei2ty 
Pedro ,  fabida  aqucUa  defordem ,  ao  Gover- 
nador ,  e  Capitaô  General  do  Eílado,  que  pro- 
curaíTeeffeíSli vãmente  folTem  reílituídos  os  Pa- 
dres ás  fuasMiflõeSjdando-lhcs  para  iíTo  embar- 
cação, e  o  mais ,  que  houveíTem  miíler ,  com 
toda  a  comodidade.  Depois  deíle  avizo  veyo 
fegunda  carta  por  ordem  do  mefmo  Senhor  ao 
f  adre  Proviíicial  da  Companhia ,  para  que  na5 
mandafie  os  expulfos  do  Maranhão ,  mas 
quantos  mais  pudéâe.  Tanto  era  o  eelo  da  con- 
verfad  das  almaã  das  Aias  eonquiftas  naquelle 
PiiíCmo,  eAuguíloFrhicipe.  O  Padre  ANTO»  Tui»  titthã  jd 
NIOVIETRA,  que  era Vifitador geral,  eporif-?^;;:? 
fo  fuperior  á  tòdos »  como  fe  adv^affe  a  von- 
tade Heal,  álemdosMiífionarios,  que  tinhafi 
iido  defterrados ,  tinha  já  deílinado  maisfete. 

CLXLI  Faltavaõ  os  meyos  para  a  con- 
dução. Inflou  por  elles  o  zeloziíUmo  Vieyra 

ao  Provedor  da  Fazenda ;  mas  eíle ,  ou  fe  de-  iV<ií  pode  a  fã' 
morava ,  ou  fe  eximia  com  as  difíiculdades  do  Tignli^^^ 
eílado  prefente  ,  em  que  fe  achava  na  Bahia  a 
fazenda  Real.  Era  neceíTario  comprar  embar- 
cação ( a  qual  pela  corrente  das  ugoas  naÕ  ha- 
via de  ter  regreíTo  )  álem  de  todos  os  mais  gaf- 
tos  em  mantimentos  y  cfoldadeícadamarioha» 
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gem,  eda  matalotagemcfimoda,  queElRey 
j(7M^«#p.  mandava  fe  défle  aos  Miffionaríos.  Ajuftou  o 
^'^'^      meímo  Padre  VlEnu  com  o  Ffoyedor ,  que 
Tifto  o  aperto da&zendaReal,  oGollegio  fa- 
ria os  gaitos  aos  Padres ,  e  qué  o  mais  fahifiè 
da  dita  fazenda ,  quando  ElUcy  mandava  dar 
tudo.  * 
CLXLII     Aceitada  a  condição,  ainda 
a  embarcação  naÕ  apparecia ,  nem  fe  dava  ex- 
pediente á  empreza.  Vendo  entaõ  o  magnâ- 
nimo, e  fervorozo  Padre,  a  favor  das  almas 
fempre  intrépido ,  e  como  o  Mercador  Evan- 
gélico, que  vendeo  tudo  por  huma  preciofa 
margarita,  e  reparando,  que  hia  fugindo  a 
F.mpenh^paramoTK^ôf  rcfolveo ,  quc  toda  a  defpeza  fe  fio 
obrara ^a^^  por  cottta  da  Companhia,  offerecendo 
generofamente  por  penhor  do  dinheiro  em- 
preitado ,  ou  tomado  a  juro ,  a  prata  da  Sa- 
c«nc»rrt  hgn  críílfa  do  Collcgio. 

CLXLIII  Soube  logo  deíte  generofo 
tmsadês*  lanço  O  Governador  9  ePtovedormór;  epare- 
cendo^lhes  menos  decorozo  a  MiniíbosReaes 
ferem  vencidos  no  zelo ,  ou  numa  acça6 ,  que 
denotava  efpirítos  fublimes»  vencendo  todos 
impoíliveis,  concorréraõ  effe<^ívamente  com 
dous  mil  cruzados.  Com  efta  quantia  fe  com- 
prou huma  çumáca,  apreílou-fe,  pagáraô-fe 
os  foldos  ao  Piloto ,  e  marinheiros ,  contribuin- 
do a  Companhia  com  os  gaílos  dos  MiíTiona- 
rios  com  muito  mayor  largueza  do  que  danteii 
pediâ  á  fazenda  Keal^ 
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CLXLTV     Frompto  tudo »  chamaya  o  Parti  os  A 
vento  as  velas.  Em  dia  do  inclyto  Martyr  S/*"*^'' 
Lourenço  foltáraã  da  Bahia  para  Pernambuco, 
onde  tomáraó  o  reílante  dos  companheiros , 

efquãdraõ  valente ,  que  defceo  velóz  fobrc  a 
Maranhão  em  foccorro  dos  aíiiigidos.  Ao  Pa- 
dre ,  que  hia  por  Superior  de  todos ,  deo  o  Pa- 
dre Vieyra  o  regimento  neceíTario,  c  as  or- 
dens precifas  para  o  acerto.  Como  valente,  e 
experto  General ,  que  tinha  pizado ,  e  viílo 
todo'  aquelle  paiz ,  rendido  contra  todo  o  po- 
der do  Inferno  Nações  inteiras  com  milhares 
de  almas ,  batido  com  vigorozo  remo  as  ondas 
de  rios  furiózos ,  e  amaníadoBarbaros  formidá- 
veis ao  poder  doEílado;  e  emfim  como  intré-Dj.7Z'^*p 
pido aventureiro  de  Apoílolicas  façanhas,  Ihejj;;/^"' 
aíTmouagoraoCabo  doNórte»  e  o  rio  Negro» 
O  da  Madeira  9  o  foberbiífimo  das  Amazonas » 
e  outros  braços  feus ;  que  neíles  íitios  podia 
doutrinar  os  paturaes  cm  fuas  próprias  terras» 
onde  viviaõ  quietos ,  longe  da  fúria  dos  Portu- 
guezes ,  e  fem  perigo ,  de  que  os  índios  em 
breve  morreílem,  como  a  experiência  moílrava 
BOS  que  fe  defciaó  a  íitio  eftranho.  Finalmen- 
te intimou-lhe  muito ,  que  no  exercício  dos  pri- 
vilégios ,  que  ElRey  concedera  aos  Miffiona- 
rios  da  Companhia ,  fe  houveíTcm  com  tal  mo- 
deração ,  que  ufaíTem  fó  delles  no  precifo  para 
a  falvaçaõ  das  almas ;  e  que  fe  em  alguma  cou- 
za  Uia  impedilTem ,  recorreflem  ao  Governa- 
dor» de  quem  tudo  dependia, . 
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.  CliXIiV  Com  eda  ínílrucçaõ  mandou 
.para  aqnella  méíTe  eA^  Operacios.  Mas  o  feu 
yafliffimo  coraçaô»  que  abraçava  mais  longos 
.efpaços,  querendo  açodir  a  todos»  reprefen- 
loutlíà^  tou  por  carta  fuanefUoccafiaõaoPiíffimoRey 
ée  outras  4/.  .D.Fedro  mais  gentes,  mais  defiunpanM^  e  mais 
^^àeJampa.  ,^p^  emfumma  &lta ,  e  neceílidade  de  cul- 
tura. Apontou  por  todo  o  recôncavo  dsi  Bahia, 
Pernambuco ,  Rio  de  Janeiro  ,  huma  vaílifli- 
ma  feára ;  porque  para  a  parte  do  Sul  nas  Vil- 
las  maritimas  defde  Santos  até  quafi  á  boca 
do  Rio  da  Prata;  que  para  a  parte  do  Nórte 
defde  a  Cachoeira  até  ás  cabeceiras  do  rio  do  S. 
Francifco,  era  tudo  femeado  por  mais  de  tre- 
zentas léguas  de  Sci  taó  de  curraes  de  gado  com 
Portuguezes,  e  índios  em  grandiílimo  numero. 
£que  fendo  eítes  em  todo  o  Braúl,  nos  enge- 
nhos, nos  canaveaes ,  e  outras  lavouras»  mais 
de  duzentos  mil»  havia  nelles»  ou  pouca»  ou 
nenhuma  doutrina :  que  efta  vaftiíTima  con- 
quifta  pedia  ao  menos  doze  pares  de  Soldados 
Tolantes»  que  andaflTem  em  roda  acodindo  á 
neceffidade  quafi  extrema  de  tantas  almas:  que 
entre  eftas  havia  muitas»  ainda  deFortu|ue> 
zes ,  que  nunca  viraõ  Igreja »  nem  tinliao  de 
iChríftads »  mais  que  o  nome. 

CLXLVI  Tudo  iílo  reprefcntou  em 
carta  cheyo  de  dor  ao  feu  Soberano  o  Apoíloli- 
co  coração  do  Venerável  Vieyra  ,  refledin- 
do,  que  ainda  que  feis  Chriílandades ,  que  a 
Cpmpanhia  de  JESUS  íiuidára  noScrtaõ,  re- 
,  .  mediavaô 
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mediavatf  em  parte  a^elle  mal :  còmoporêní 
era  tafi  dilatada  a  campanha  9  na6  chegavaS 
a  toda  eUa  as  vãses  da  doutrina.  For  efta  cau- 
fa  rompeo ,  e  conduto  com  efta  fenroróca  fup* 

plica :  Teh  que  j>roftraâo  OúsBjOes  fés  âe  V.Mã'  feie  fkfa  vir 
geftade  peço  com  toda  a fúbnúfhBy  e  inftancia  que  de-  ««^«^ 
vo ,  fe  firva  V.  Mageftade  de  mandar  efcrever  ao 
noffo  Padre  Geral  ^  e  aos  Superiores  déjfa  Província, 
nos  fõccorraõ  com  o  numero  necejfario  de  fugeitos, 
e  efpiritos  capazes  dcftas  emprezas.  Depois  vere- 
mos fahirem-lhe  do  peito  femelhantes  cham* 
mas ,  teílemunhos  vivos  de  feu  ardente  zelo. 

CLXLVII  Por  eíles  mefmos  Miífiona-  rjcrevt^s», 
rios  efcreveo  ao  Superior  das  MiíTóes  do  Mara- 
nhaô,  cPará,  huma  carta  cheya  de  fogo,  e 
de  luz.  E  como  quem  tinha  regado  com  feu 
fuór  aquelle  vaíliílimo  terreno ,  e  fundado  por 
remontados  íitios  dezefeisRefidencias;  como 
quem  fe  lembrava  ter  bufcado  a  tantos  índios^ 
como  a  UxdiB  nas  fuás  mefmas  grutas ,  e  fobre 
tudo  lidado  com  Portugueses  mais  feróses,  que 
elles;  fido  alvo  de  fuas  línguas »  e  innocente 
emprego  de  feus  dentes ;  afl&i  agora  igualmen-* 
te  animava  áquelle  Superior  a  vderofas  empre- 
zas,  e  a  inftruía  com  prudentiífimos  avízos ,  e 
cautelas ,  a  evitar  encontros  com  os  mefmos 
Portuguezes ,  e  murmurações  do  povo ,  pela 
repartição  dos  índios ,  em  que  mandava  fe  naô 
meteífem 

CLXLVIII     Defembaraçado  deíla  íd,- P^of's«' 
grada  expediíiao»  entrou  logo  no  graviíIimo^T/^^l^' 
.  .  Nnnii  traba* 
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irabâlho  do  góveraò  doméftico,  eni  qpt  via 
na  criação  dos  mais  moços  hiim  fyílemã  diver- 
io  daqueUe  antigo ,  em  que  elle  fe  criára  nos 
dounidos tempos,  emqueviviafinaqueliaPro- 
^incia  Heróes.  A  anthoiidade ,  e  idtas  virtu- 
des de  Varfies  ta6  iliuftres  o  incitava6  a  redu- 
9k  algumas  determinações  modernas  aos  diâa- 
EícreveMF.  mss  prímefros.  Confultott  ao  Heverendiífimo 
ííiífi/£'  Tadre  Geral  em  Roma ,  efcrevendo-lhe  fobre 
mmsmefsr   q^^q  ponto :  c  para  que  viíTe  os  fiadores  do  feu 
Exemplares,  -difcUrfo,  trouxc-lhc  á  memoria  os  claros  nom.es 
qtu^fotaa,        j^^^  Padre  Manoel  da  Nóbrega,  Luiz  da 
Gram,  Jofeph  de  Anchieta,  Ignacio  Tolofa, 
■    Fundadores  gloriofos  daquella  Província  ,  aos 
quaes  feguiraó  hum  Pedro  Toledo ,  Henrique 
Gomes,  Simaõ  Pinheiro,  Domingos  Coelho, 
Antonio  de  Matos,  Manoel  Fernandes,  em 
letras ,  íkntidade ,  c  zelo  das  almas  aíllnalados: 
e  naõ  podia  levar  o  feu  zelo ,  que  fe  naõ  (cg\.\\(' 
fem  osdiélames,  em  que  puzcrao  aquellaPro* 
vinda  huns  homens  em  Keligiaô,  madureza, 
C  governo  gigantes. 
RazZes  ,  qUí  ■    CLXLIX    Quando  a  authorídade  de  taõ 
^^^'^      gloríofos  Fays  na5  baíhflê ,  fez  huma  combinar 
^a6  de  tempo  a  tempo ,  e  das  confequencias  de 
hum  fyftemã  com  as  do  outro,que  foy  evidente 
demonífaraçaõ ,  apparecendo  sdli  as  utilidades , 
ainda  temporaes ,  do  primeiro ;  difcÔmodos,  e 
damnos  no  fcgundo.  Vc-fe  naquclla  famofa 
carta  o  juizo  contender  profundo  com  o  defe- 
jo  ardente  da  mayor  obfer vancia.,  perfeição ,  e 
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crédito  daCompànhia.  Aflim  o  defvelava  o  pe- 
zo  daquelle  governo,  querendo  formar  naqucl- 
la  Província  humas  nóvas  plantas ,  que  crian- 
do fe  com  a  primeira  cultura ,  chegaflem  a  fer 
robuílos  cedros ,  e  palmas  gloriofâs ,  que  íe 
igualalTem  com  as  mayores. 

CC  Deíla matéria ,  como  primeira,  paf-  omro  cuidMt§ 
fou ,  e  entendeo  na  fegunda,  que  era  a  das  fci- 
encias ,  e  empregos  literários,  folicitando  com 
todo  o  defvélo  a  promoção  das  noíTas  efcólaSi 
para  que  em  Medres,  edíTcipuIos  crefceiTein 
as  luzes,  e  com  ellas  aquelle  efplendor,  com 
que  fempre  fe  coroára  em  toda  a  parte  aCom- 
panhia  de  JESUS. 

GCI    Tínhaõ  levado  as  graves  doenças , 
com  queDeos  caftigára  ao  Braíil,  muitos  fa« 
geitos  da  Companhia ,  que  mi  aíHfteiicia  dos 
moribundos  fe  empregáraÓ :  e  vendo^íè  o  Graii^ 
de  ViETRA  por  efta,  e  outras  razÔes  fem  fu« 
geitos  fufficientes  para  os  miniílerios,  e  empre- 
gos do  noíTo  Inílituto ,  inflava  ardentemente , 
pedindo  foccorro  a  Roma,  efentia  ver  aquel-  ? 
le  Galeão  fumofo  fem  gente  para  mariar  as  vé-  • 
las,  foltálas ,  ou  abatélas;  e  fem  quem  pudéf- 
fe  aíTiílir  ao  leme,  lançar  ancora,  ou  levála: 
c  como  os  empregos  eraó  muitos,  naÕ  haven- 
do, quem  acodiíTc  a  elles ,  que  fe  podia  temer,  ^ 
íenaÕ  nauâragío ;  e  ver  perecer  deÂroço  huma 
Náo,  que  tinha  ádo  mais  precio&y  e  bella,  • 
que  a  de  Tiio»  e  roais  famoía»  que  a  dos  Ar- 
gooautasí 
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CCII  Entre  eíles  cuidados,  que  eraS 
os  mayores,  como  quem  queria  pôr  nasEítrelr 
kis  a  Província,  que  tinha  aos  hombros ,  v^yia 
iem  continuo  defvélo  em  todas  as  mais  dcpen- 
seu  z^ioprJa  dcncías  do  governo.  Defejava  ver  aquellaSa- 
cbjervanta.  gj^daRepublica ,  de  que  fe  via  Cabeça,  íjuí^ 
tada  toda  áa  leys  do  Divino  Platafi  Ignacio , 
cujo  entendimento  illuíbrado  déra  ao  Mundo 
diâames  nòvos ,  que  o  podiaS  tmx  todo  no- 
yo.  Para  promover  tudo  iíto^naS  podia  achar- 
;  fe  mais  proporcionado  Superior ,  que  o  Gran- 
de Vieyra,  pelo  zelo,  pela  prudência ,  pela 
fabedoria,  e  pelo  exemplo:  fóelle,  que  defe- 
java mais  obedecer,  que  mandar ,  fentia  nofeu 
interior  aquelle  defafocego,  em  que  fluéluaÕ 
aquelles  corações ,  a  quem  he  formidável  dar 
conta  aDeos,  naõ  fó  da  alma  própria,  fenaÕ 
também  das  alhêas. 
Sêttte  ãh^ra-  CCIII  Tevc  entre  outros  hum  naõ  et 
fi&l^  perado  defgoílo,  em  que  foy  neccíTaria  toda  a 
fua  prudência ,  e  clariftimo  juízo ,  para  ferenar 
huma  tormenta,  que  neíle  anno  levantou  o  de- 
maíiado  fervor  dc  hum  Padre  eítrangeíro  com 
hum  Sermady  que  fez.  Pregou  com  tanta  clare- 
za contra  alguns  defeitos  de  certo  Prelado ,  que 
naõ  fó  concitou  contia  íi  o  oífendido  Paílor^ 
fenaÔ  também  as  ovelhas.  ChegáraS  as  vóze^ 
ao  Padre yiETlLAy  em  cujo  peito  hia6  bater 
eftas  ondaSy  como  Superior mayor.  Hum  co- 
ração, comoqfeuy  onde  palpitavaS  vivas  a 
urfoanidade ,  e  à  reverencia  ao$  Prelados  Eccle- 
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'fiaftícos,  fèntío  altamente  >  que  emfeus 
houvefle  femelhaiite  queixa  de  algum  fubdito 
feu;  e  cantra  toda  a  fiaqueza,  e  remiflaS  de 

alguns  Superiores  immediatos  do  delinquente , 
mandou  fe  défle  toda  a  fatisfaçaÕ  áquelle  Illuf- 
triíTimo  Prelado ;  e  removeo  ao  Pregador  para 
huma  aldca ,  onde  fó  doutrinafle  os  índios » 
fem  fe  atrever  com  tanta  publicidade,  e  con- 
tra todo  o  decoro ,  oífender  os  refpeitos  á  Mi-, 
tra,  e  as  venerações  ao  Bago. 

CCIV     Entrou  o  anno  de  89,  e  fendo 
fó  o  fegundo  do  feu  governo ,  experimentava 
na  Prelazia  taõ  cruel  martyrio ,  que  pedia  Inf-  p 
tantemente  o  aliviaflem  de  tal  pezo.  Dous  ge- 
nero8  de  males  o  combatiao :  hum  eíle  do  auoi- 
mo,  em  que  o  feu  coraçaã  yeíUa  por  azas  nu* 
yens  efcuias,  e  parece  que  o  fangue  fó  com 
efpirítos  malencâicos  o  alímentaTa.  O  outro  Au/rjuas  gt». 
tormento  era  do  corpo ,  acc6mettendo-o  eriíi-  He!* 
pélas  taõ  repetidas ,  que  dentro  de  dous  mezes 
padeceo  três  ta6  fórtes ,  que  i  força  da  arden- 
tiflima  febre  fe  lhe  perturbava  a  cabeça,  deí^ 
concertando-fe  em  delírios  aqucUes  affinados 
orgáos,  por  onde  fua  illuílrada  alma  coílumava 
cÔmunicar  refplandores.  Affim  provou  a  Provi-  • 
dencia  Divina  por  diverfos  modos  a  conílanda 
deíle  raro  Yaraõ ,  cuja  larga  vida  foy  huma 
continuada  teya  de  trabalhos. 

CCV  No  anno  antecedente ,  comoaca- 
bamos  de  referir,  foy  neceífario  ao  Padre  ViEY- 
'2J^  dar  íatk&qaõ  a  hum  lUuílriiGmo  Prelado , 

ned^ 
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nefie  com  igual,  ou  mayor  razaÒ»  houve  dé 
procurar ,  que  outro  Uluíftriínino  a  déíTe  publi- 
ca á  Companhia ,  a  quem  em  dous  Filhos  feus 
injuftameiite  a&ontára. 
Motivo  icVie :  CX^y I     Deo  motivo  ao  exceflb  o  refii- 
'iZhuiliioí"  giar-fehumcriminozoaoCollegio,  cujaimmu- 
vtnaàor*     nidade  protegia  ao  delinquente ;  e  como  o 
mencionado  Prelado,  tinha  entaõ  ( por  falta  de 
Governador)  numa  maõ  o  Bago ,  em  outra  a 
Vara ,  ulbu  dcila  com  tanta  violência ,  que 
mandou  lhe  IcvaíTem  prezos  os  Padres  ,  e  o 
delinquente.  Chegou  efte  golpe  ao  coração 
do  Grande  VIEYRA ,  que  Icmpre  tivéra  nos 
ólhos  a  Religião  ,  de  que  era  Filho ,  e  agora 
tinha  nelics  aquella  Provincia ,  de  quem  era 
o/jurjtrdetiao  Pay.  Mandou  hum  grave  Religiofo  por  Viíita- 
taieajZ* '    dor  dos  Collegíos ,  que  havia  naquclla  Dioceíi ; 
e  tomando  a  fua  fempre  polida,  e  religioíapen- 
na»  efcreveo  ao  lUuílriíTimo  Bífpo  Governa- 
dor a  feguinte  carta :  delia  coníla  toda  a  cau& 
deita  tormenta ,  e  quaes  fora6  08  terrenos  var 
pores,  de  que  fe  formou  efteiayo. 
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CARTA 

DO  PADRE 

ANTONIO  VIEYRA 

PARAO 

ILLUSTRISSUfO,  E  REVERENDISSIUO 

BISPO  DE  PERNAJMBUCO. 

ILL,^  E  FJ"^  SENHOR. 

CHegou  o  correyo  de  Pernambuco  com  exceU 
çaÔnaÕ  e/perada ;  forque  me  faltou  a  ccfiu* 
mada  mercê  y  e  honra  da  carta  de  YMUifirifima. 
Outras  muitas  me  entregou  o  me/mo  correyo ,  pofto 
^ue  tarde ,  em  todas  as  quaes  íeyo  huma  novidade 
taõ  aShéa  dú  favor  de  V.llhiftrifima  para  com  os 
ReUgjbfos  daCompaxâúaj  coma  do  partiimlanfiuno 
cmàúdo  f  com  que  todos  eUes  ptocurdraõ  fempre  no 
ferviço  de  V.IUuftriJima  o  mefmo  favor  ^  e  honra  ^ 
com.  que  os  cojhtmdõ  tratar  osPròicipesEccIefiafil' 
cos,  e  Seculares 9  emtodaaChriftandade. 

E  porque  a  cMnaçaÕ ,  com  que  fe  efcreve , 
mandou  V,  Illvfiriffima  lhos  levaffem  prezos  com  o 
delinquente ,  que  fe  havia  recolhido  ao  Collegio ,  nao 
foy  com  o  nome  de  Padres ,  fenaÕ  com  o  diminutivo 
dejle  mefmo  nome ,  remetto  nejla  occafiaõ  por  Vi/i- 
tador  de  todos ,  os  que  temos  na  Diocefi  de  V.  Ilhif 
triffima,  hum  Padre,  ou  hum  homem  taÕ  grande, 
que  já  era  reputado  por  tal  em  Rmia ,  quando  neU 
ia  o  conheci  em  feus  primeiros  amws ,  e  lá  eflaria 
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hcfc  occupaâo  nas  frmtgircs  íngarts  da  Religião , 
o  feu  zelo  da  falvaçaõ  das  alms  o  naB  trouxéra  ao 
Brajilf  deixando,  epizandatudOf  o  que  he  menos. 
Os  poderes ,  e  ordens ,  que  leva  minhas  faô , 

que  em  qualquer  couza  númma,  que  os  Keligiofos 
dejfes  dous  Collegios  hajaõ  faltado  ao  refpeito,  e  de* 
coro  devido  ao  Senhor  Bifpo  Governador ,  dékdxo 
de  qualquer  d  Jles  títulos ,  dê  inteira  fatisfaçaÕ ,  e 
publica  a  V .lllujlrij/ima.  E  porque  da  parte  dos  Pa- 
dres conjla ,  que  em  recolher ,  e  naÕ  entregar  o  di- 
to delinquente  na  primeira  injlancia ,  naÕ  fà  proce- 
derão conforme  os  privilégios ,  que  temos  dos  Sum- 
mos  Font  ifices  ,  fenaÕ  tamhem  conforme  as  Ordena- 
ções Keaes ;  requerendo  o  Padre  Reytor ,  que  pri- 
meiro fe  averiguafe,  fe  lhe  valia  j  ou  naÕ ,  a  im- 
mumdade  do  lugar  -,  e  precedendo  a  cortezia ,  e  ter- 
mos tad  próprios,  da  Religião ,  e  modéflia  do  Padre 
*Tedro  Dias,  tanéem  leva  cÕmiÇaÕ  minha  o  dito 
Fadre  Vifitador  para  alcançar  de  V.  lllujtrifima 
fefa  fervido  por  fim  bemgmdade,  e  juftiça  de  julgar 
por  juflificados  os  ditos  procedimentos  ^  ereftituird 
Companhia  taõ  afrontada  o  feu  crédito  com  a  mef 
ma  pubUcidade ,  com  que  forao  publicas  fuas  afron^ 
tas,  . 

Defia  maneiraf  Senhor ,  os  mefmos  poderes y 
e  dobrada  anthoridade  deV.  Illufirifmm ,  focegarâÕ 
facilmente  huma  tempeftade  accidental ,  que  tanto 
nos  tem  defcompofio  a  nós ,  e  alterado  ejje  povo :  e 
reftituído  tudo  á  antiga  ferenidade ,  fe  trocarão  as 
queixas  em  acçaÕ  de  graças ;  e  todos  com  o  mefmo 
afeClo  (em  que  naÕ  houve  mudança)  nos  empre- 
garemos 
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goremos  em  fervir  a  V.  llluftrijfma ,  naÕ  fà  quanto 

á  primeira  ,  e  perpétua  dignidade ,  fenad  também 
quanto  a  ejta  figiinda ,  que  naÕ  imprime  c  araÓter, 
V.  Illufirifima  goze  por  muitos  annos  todas  as  de 
que  he  dignijfmw.  E  Deos  guarde  aReverendiJ/ima, 
e  Illvjlrijfima  Pejfoa  de  V .lllujlrijjlma ,  como  a  San- 
ta Igreja,  ejle  EJtado,  e  os  Capeílaes ,  e  Criados  - 
áeVJUufiriJ/imaliavemosmifter,  Bahia  12  dc  Abril 
de  16^9. 

Devotífiim  CapellaÕ  de  VJUuJlrifima 

Antmo  Vieyra. 

OCVII    Eíta  carta  cheya  de  fuavidade, 
e  doçura ,  foy  a  cythara  de  iSàyíáf  que  reprí- 
mío»  e  quebrou  todos  os  movimentois  á  ira: 
Foy  o  Santelmo  luininozo»  que  ferenou  tatf  Aplnca-  fe  • 
impetuQza tormenta;  porque  aquelteReveren-íf,'f 
diífimOy  e  Illuílríínmo  Governador  y  vendo  oJ^f*^' 
fentimento,  e  razaÓ,  com  que  fe  lhe  pedia 
quizéíTe  purificar,  o  que  tanto  fogo  denigríra, 
temperou  logo  com  as  doçuras  do  Bago  a  acer- 
bidade,  e  exceíTos  do  Baílaõ;  e  o  que  eíle  ti- 
nha ferido ,  fárou  aquelle. 

CCVIII  Refarcio  pois  com  fatisfaçaõ 
conhecida  o  decoro  injuftamente  violado  á 
Companhia ,  até  que  extinto  totalmente  o  in- 
cêndio»  veyo  aíicar  na  memoria  dos  homens 
illuílre  no  abatimento  a  innocencía,  e  no  reco- 
nhecimento delia  efclarecido  o  Prelado.  Dodâ^^j^J^^^ 
firte  zelou  fempis  o  crédito  de  toda  a  Relí-»£i#!p.>?õ»'<» 
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giaô ,  como  de  Mãy ,  quem  nas  afrontas  pró- 
prias guardou  tantas  vezes  íilencio ,  e  fe  fez 
generofamente  mudo. 

CCIX  AíTim  paíTava  de  anno  em  anno 
fempre  com  trabalhos  nóvos;  e  com  eíles,  e 
outros  ainda  mais  moleílos  cuidados ,  foy  con- 

UáifHRdê'  tinuando  o  governo,  mas  com  moderação  tao 
rdigiofa,  erara,  que  nada  determinava  fó  por 
íeu  juízo :  fempre  chamaya  os  Padres  Coníul^ 
tores»  a  quem  propunha  a  matéria  occurren- 
te  9  e  entre  todos  fe  refolviaS  oa  pontos ;  pare* 
cendo  mais ,  que  no  feu  tempo  na5  governava 
eUe  íóf  fendo  Superior  de  todos,  mas  todos 
com  elle.  Tanto  fugia  a  fua  fempre  admirada 
docilidade  das  foberanías»  e  independentes  ro* 
fdluo6es  de  hum  poder  dâTpótico. 

OCX    Sendo  ifto  affim ,  nem  por  ifto  fe 

Aim.deitf9o.  ]]ie  feaa  aliviada  a  cruz :  nunca  nefta  vara  po- 
de achar  mel ,  ( como  Jonathas  na  fua)  nem  a 
fua  izençaô ,  e  efpirito ,  defprx^zador  das  cou- 
zas  humanas ,  as  admittio.  Enchaò  eífas  miga^ 
lhas  a  corações  iguaes  a  eUas:  o  do  Grande 
Vieyra  por  fublime ,  e  por  heróico ,  fó  com 
o  immortal  fe  podia  fatis fazer.  O  que  lhe  Ieva?i 

£ua5  ttobrt  va  O  entendimento ,  e  os  aífcótos ,  era  o  dcf- 

mi^iMtf.  velo,  e  acerto  do  governo,  confidcrando  os 
muitos  lugares  y  a  que  devia  acodir,  fem  tef 
fugeitosy  com  que  os  encher;  e  via  fe  naquel- 
las  anguítias,  que  tanto  cuidado  daô  aosGe« 
neraes ,  que  tendo  muitas  praças ,  tem  poucos 
toldados,  com' que  as  guarnecer*  No  anno> 

de 
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jde  que  efcre vemos ,  que  he  o  de  1690 ,  acaba- 
-vaõ  a  Filofofia  fò  quatro  fugeitos ,  que  haviaò 
de  ler  Latim ;  e  as  claíTes  de  Latinidade  era5 
quatorze,  de  muitas  das  quaes  era  neceflario 
fahirem  os  Meílres.  Antigamente  tinha  aquel- 
la  Província  dezoito  Gafas ,  e  no  prefente  tinha 
quarenta  e duas,  de  que  nafcia,  que  fendo pre- 
cifo,  ou  trocar,  ou  mudar  hum  fugeito»  era 
diâicultozo  fazélo  na  falta  delles. 

CCXI  Metido  neíles  apertos  hum  Sa* 
perior  de  alto  .entendimento,  e  ardente  zelo» 
como  o  incomparável  ViE^TRA»  vendo-fe  fem 
Operários  baí&ntes  a  ta5  dilatada  feára,  nad 
pode  a  nofla penna  explicar*llie  06  affeâos,  e 
of  íèntimentos»  fenaS  como  os  explicou  a  fna; 
I/lo  (&]la  do  governar)  he  na!â  pára  quem  entíii* 
ficãy  e  pafa  as  noites  inteiras  fem  domar  ^  dando 
tratos  ao  entendimento ,  e  naõ  tirando  delles  meus 
que  ays,  e  clamores ,  que  naÕ  JaÔ  ouvidos.  ASa- 
hedoria  Divina  fe  tem  hum  fugeito ,  pode-o  appUcar, 
onde  mais  convém ;  mas  para  fazer  de  hum  dons , 
cu  prover  com  hum  dous  lugares ,  he  necejfario  ap» 
peitar  para  a  Omnipotência.  Eílas  exprefloes  taô 
rivasbem  moílraõ,  quanto  mortificava  o  tor- 
mento do  governo  a  eíle  coração ,  que  entre 
trabalhos  innumeraveís  fora  fempre  firme  qq» 
himna  da  conílancia. 

CCXII  Aífim  foy  lutando  com  ondas ; 
e  mares,  já  menores ,  já  mais  empolados ,  até 
que  chegou  o  anno  de  91,  ultimo  do  trienniOi 
e  termo  ts^$defi^ado  dó  Padre  ViEniA.  Quíz 

porém 
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|x>réiii  o  alto  Confelho  da  Providencia  dar-lhe 
por  fim  hum feníiyel golpe,  levando^lhe as  fa« 
taes doenças,  que  enchêraõ  delutoaoBrafil, 
a  oito  fubditos  no  Collegio  da  Bahia  em  menos 

iSi^íIwrS".  ^®  ^^^^  mezes.  Nos  últimos  de  Mayo,  ou  prin- 
cípios de  Junho ,  entregou  o  leme  do  gover- 
no a  outras  máos ,  e  o  pezo  daquella  Apoíloli- 
ca  Província  a  outros  hombros ;  retirando  ellc 
os  feus  bem  magoados  daquella  cruz ,  e  empre- 
gando agora  as  mãos,  já  em  as  levantar  ao  Ceq 
|ia  firequente  oração ,  e  préces ,  já  na  continuar 
çad  de  feus  eítudos,  e  fufpiradas  compoíições. 
CCXUI     Gozando  eftava  já  do  feu  amar 

smai^iRsj,  ^  Quinta  do  Tanque  (a  que  elle  char. 

mava  o  feu  deferto)  quando  lhe  chegou  carta 
doAi;iiguíUínmoReyD.Pedro,  emiepofladas 
que  eUe  efcreyéia  a  S.  Mageítade ,  em  que  lhe 
déra  conta  das  MifiSes,  e  pedira  íbccoiro  de 
Miffionarios.  Agradeda-lhe  aquelle  Piiífimo,  e 
&>berano  Príncipe  o  zelo,  com  que  attendia 
ao  remédio >  e  íalvaçao  das  almas,  e  de  noTO 
lhe  encomendada  o  cuidado  das  MiflSes ,  adun 
das  de  todo  o  Brafil ,  como  das  do  Maranhão. 
Como  temos  em  noíTo  poder  a  carta  original , 
aqui  a  daremos  inteiramente ,  para  que  fe  veja; 
quaõ  zelozo  era  da  propagação  da  Fé ,  e  quaq 
vigilante  nos  progreffos  delia  eíle  prudentiíli- 
mo,  e fempre memorayelJEley.  Dizia aifim  no 
fobrefcrito. 
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Jú  Taâré  JntânwVieyra  da 
Cmttpaúúa  de  JESUS. 

PAân  Antonio  Vieyra :  Eu  EíRey  vos  envio 
muito  faudar.  ForaÕ-me  prefmics  cem  avoj^  ' 
Ja  carta  as  noticias ,  que  nella  me  dais  do  negocio 
das  MijfÕes ,  com  as  que  fobre  e/la  matcria  efcre- 
vejles  a  Roque  Monteiro  Paim  ;  e  naÕ  fendo  necef- 
fario  -para  o  vojfo  zelo  no  firviço  de  Deos ,  e  meu , 
fegurar-vos  do  meu  conhecimento ,  do  que  obrais  a 
ejle  fim,  me  pareceo  agradecer-vos  o  cuidado ,  com  zeu  dasau 
que  tratais ,  e  procurais  o  mayor  bem  das  almas ,  e 
as  mayores  conveniências  dejfe  EJtadú;  pois  defie^*^^*' 
principio  tenho  porcerto^  que  devo  efperar  todas :  e 
coirfàrmeffermittir  o  e/lado  das  couzasjarey  prover 
de  remedia  os  damnos^  ijuejinto  da  faUa  de  Operários; 
e  vos  encomendo  f  que  iptanto  vos  forpqfivel,  tra- 
teis  tombem  defte  remédio ,  lenibrando^s  juntamen" 
te  do  MaranhaÕ ,  em  que  tràbàlhm  tanto  o  vofo  ef^ 
pirito:  ejfeloquetocaãMífai  dosPaHmareSf  me 
chegou  por  outras  vias  a  mejma  difficúldadey  que 
me  reprefentais ,  para  poder  ter  efeito  i  e  affim  a 
mando  fufpender ,  e  ordenar ,  que  a  reduçaõ  dos  nèr 
gr  os ,  que  os  hàbitaÔ ,  fe  procure  pelos  meyos,  que 
neceffitar  a  fiia  obftinaçaõ ,  e  que  mais  puderem 
aproveitar  para  o  mayor  bem  de  fiias  almas.  Efcrí' 
ta  em  Salvaterra  a  6  de  Fevereiro  de  1692. 
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GCXI V  Affiiii  zelava  o  Real  coraçaS  a 
idilataçaõ  da  Fé»  e  fe  valia  para  ta6  alto  em* 
prego  das  experiências  de  hum  efpirito  taõ  déf- 
tro  nas  campanhas  deChrifto,  como  o  Padre 
Vieyra.  Com  eftes  cuidados,  e entregue  to- 
do a  huma  vida  verdadeiramente  de  homem , 
ou  de  Anjo,  foy  empregando  os  poucos  annos, 
que  lhe  reftáraô ,  fempre  em  exercício  de  vir- 
tudes; mas  fempre  também  feguido  de  occa- 
fiôes  de  padecer.  Agora  veremos  huma,  que 
foy  o  ultimo  aríete ,  que  tinha  refervado  afor- 
tuna para  combater  eíla  alta  torre.  Poucos  te- 
ve iguaes  o  Padie  ANTONIO  Veeyr A  nos  do- 
tes do  entendimento :  fó  gigantes  podiaô  fer  a 
fua  medida :  nos  trabalhos  porém ,  e  adverú- 
dadeSy  com  que  a  Providencia  o  quiz  provar, 
a  todos  os  Heróes  de  muitos  feculos  excedeo.- 
%açã^  CCXV  Em  Mayo  de  1694  fe  celebrou 
"'^  no  Collegio  daBahia  CongregaçaÒ  Provincial » 
em  que  íe  havia  de  eleger  fugeitp  cabal ,  que 
fofle  por  Procurador  d^uella  fiunofa  Provin* 
da  a  Roma.  He  apertadamente  prohibído  na 
Companhia  fob  graves  penas  fblicitar  votos  par 
ra  íi  y  ou  para  outrem ,  abominando  a  ReUgiaè 
eftas  paix5es ,  cujo  fogo  coíluma  apagar  o  da 
verdadeira  charidade ,  e  oiTufcar  a  fermofa  luz 
da  razaô.  O  Padre  Antonio  Vieyra  ,  que 
tinha  viílo  em  Roma  a  Cabecja  de  toda  a  Com- 
panhia ,  e  fabia  como  alli  faõ  medidos  os  fugei- 
tos,  que  lá  mandão  as  Províncias ,  cheyo  de 
zeloi  de  que  por  partQ  da  Psovia.cia  do  Brafil 

appa* 
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appareceffe  em  Itália  hum  Varaõ  cabal ,  de- 
clarou :( o  que  fe  na6  prohibe )  em  conferencia 
de  outros  Padres ,  quem  julgava  fer  omais  ap- 
to. Concordou  com  elle  ò  Padre  Ignacio  Faya;  D;s  privai*. 
e  como  fe  os  dous  induziffem  a  outros»  ou  pro  j^^^";,;^/]^' 
curafiem  votos  para  determinado  fugcíto ,  l^yteys. 
^yantou-fe  a  tempeftade.  • 

CCX  VI  Julgáraô  os  Superiores  aéluaes,  frimnad9. 
ouvidos  os  termos  da  conferencia ,  ferem  réos 
de  crimine  amhitiis  os  Padres  ANTONIO  VIEYRA, 
e  Ignacio  Faya.  AíTim  lho  foy  intimar  a  ambos 
o  Padre  Provincial  com  o  Padre  Rey tor  do 
Collegio ,  e  o  feu  Miniílro ,  declarando-os  por 
privados  de  vóz  aóliva ,  e  paíTiva ,  pena  das 
leys.  Eíla  he  a  diveríidade  de  juízos  cm  Cômu- 
uidades ainda  Santas,  onde  o  fogo  do  zelo  de 
huns  tem  por  illicito »  o  que  o  zelo  de  outros 
juftamente  abraça,  chegando  a ver*fe entre S. 
Pedro»  eS. Paulo,  fobre  omefmoponto,  jui-, 
Z06  encontrados. 

.  GCXV II  O  Grande  Yietrâ  ,  que  vo- 
gou fempre  fobre  altas  tormentas  viâoriozOf 
vendo-fe  neíta  tempeftade  fafpicado  de  negras 
ondas ,  que  taÒ  feamente  maculavaÔ  humas 

cans  de  mais  dc  S  o  annos ,  gaílados  em  ardente 
zelo  do  ferviqo  dc  Deos,  e  obrcrvancia  das 
leys  da  Companhia,  temeo  o  efcandalo  àos ^aiga-fe 
mais  moços,  e  que  taô  fêo  remate  de  feus  dias  ^'^^^ 
feria  péíTmio  exemplo  aos  vindouros ,  implo- 
ypu  juizos  mais  livres  á  fua  caufa. 

CCXyiII     Efcreveo  a  Homa  propoz 

Ppp  ao 
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Zntmttâf.  ao  Revcrendiílimo  Padre  Geral  a  verdade,  do 
Grr«/  em  JE«-  fjj^ára  ácerca  do  fugeito  da  eleição ;  o  cru 
me,  quelhefonnáraõ;  afentença,  quelhedé- 
raõ  ;  as  penas ,  que  lhe  intimáraõ :  pedto  en- 
ta5y  que  fe  dignaflê  S.  Paternidade  de  mandar 
ver  o  proceflbdacaufiiy  e  dedaraffe  íe  tinha 
delinquido,  ouna&  Foraõ  os  autos  a  Roma 
comosditos,  e  qualidades  das  teftemunhas  9  e 
tudo ,  quanto  fe  pode  allegar  contra  os  dia- 
mados  réos. 

Dimára-fea  CCXIX  Com  hidas ,  voltas,  infórmcs, 
e  com  o  remontado  das  terras ,  houve  notável 
demora.  Chegou  finalmente  a  decifaô,  quan- 
do já  tinha  paíTado  a  melhor  vida  o  Padre  AN- 
TONIO Vieyra  ;  mas  o  Reverendlífimo  Pa- 
dre Geral ,  taõ  juílo  em  corrcgir  culpas ,  co- 
mo em  defender  innocentes ,  para  que  naõ  fí- 
caíTe  depois  da  morte  viva  efta  nota ,  e  ofiuf- 
cado  o  nome  de  hum  Varaõ  taõ  efclarecido^ 
^%r^Jd7^ur  "^^"^^^  Cístai  Circular  a  eíla  Província  de  Por- 
tt^tvnjlaii.  tugal,  a  qual  publicamente  fe  léo  no  Collegio 
Máximo ,  qusU  he  o  de  Coimbra.  For  dia  íe 

iseftituía  a  &ma  aos  Padies  Antonio  Visr* 
BAy  eIgnadoFaya,  edeclaiavapornulla»  e 
fon  vigor  a fentença,  que  contra  elles  fe dÀ» 
na  Provinda  do  BrafiL  OjuizodoReverendií; 
íimb  Padre  Geral  concluía  aílim. 
"Dff/íTííM        CCXX     Caiifam  adPatres  Revi/ores  remifi» 
MCcZeaTie^^^^^^f  íjui  per  otium  examinotis ,  ÍT  attente  perpen* 
r4,eâ$F^^ yíj  fcripturis  mdique  allatiSy  jiidicium  tulerunt,  quod 
d^indeNos,  auditis  Fatríbm  AJifientibuf ,  appr(h 
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damuSy  confirmamus  y  V  fuhfcribimus  i  decUarmi^ 
do  fententiam  lotam  contra  fréeàl£tos  Patres  Anto* 
mum  Vieyra^  Ignatium  Faya  9  nuUm  ia  fofié'^ 
rum  vahriSy  mamenti  effè ,  V  pr^edifUs  Patri^ 
tus  prifiinam  fuam  fornam  in  integrum  fefiituendanL 

CCXXI  '  Éfte  foy  o  golpe ,  com  que  vi- 
Tco  ferido  no8  últimos  tres  amios  o  Grande 
ViETRAy  mais  feguronojuíxodeDeos,  que 
fenaÕpóde  enganar,  que  no  dos  homens,  fu- 
geito  a  tantas  fallencias :  mas  depois  de  fepul- 
tado  quiz  também  a  Divina  Providencia  purifi- 
car-lhe  as  cinzas  daquella  nódoa ,  com  que  os 
homens  as  imaginarão  manchadas ,  levantan- 
do-fe  da  terra  com  novos  alentos  illefa  fua  pri- 
meira fama ,  e  mais  acreditado  com  as  devidas 
honras  feu  illullre  nome.  Dêmos  aqui  todo  ef- 
te  fucceíTo ,  por  naõ  faltarmos  ao  anno,  em  que 
teve  principio,  e  por  naõ  fepararmos  por  pou- 
co fua  matéria.  Tomaremos  agora  a  bufcar  yi- 
.TO  o  noíTo  Heróe. 

ÇCXXU    Vçndo-fe  o  Padre  Antonio  Dcpjaopn. 
VJSnA  em  annos  ta6  avançados ,  defejava  Zí^%1f 
muito  deixar  toda  a  correrpondenda  httmaaa>  ^fj^idmut, 
porque  a  eftlmaçi6y  quedelle&ziaôosMayo* 
]ces  de  Portugal  y  em  todas  asftotas  obufcaya* 
com  cartas»  a  que  era  forçozo  refponder;  e- 
quer^o  pôr  todos  os  a&âos  í&  naetmida* 
de ,  que  fempre  tivera  nos  ólhos ,  determinou 
defpedir-fe  de  todos  por  huma  carta  circular. 
Mandou-a  multiplicada  em  cópias  ,  fendo  a 
meíma ,  e  aqui  a  daremos ,  como  em  feu  pro- 
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prio  lugar.  As  vózcs  fuaviíTimas  cheyas  de  dif- 
críqãõ,  e  do(;ura,  com  que  ultimamente  íal* 
lou  efte  alvo  Cy íne ,  foraõ  eílaa. 


CARTA 


Cartã  eirnilar 
de  defpedida 
aos  Senbmres 

uc^.  D  o  P  A  D  R  E 


ANTONIO  VIEYRA, 

£m  que  fe  átfpeàe  ia  nu^or 

NOBREZA  DE  PORTUGAL, 

For  lhe  naõ  poder  já  refponder. 

MEU  SENHOR. 

HE  couza  taÕ natural  o  refponder ,  qite  até  os 
penhafccs  duros  refpondem ,  e  para  as  vozes 
tem  ecos.  Pelo  contrario  he  taÕ  grande  violência  naÕ ' 
refponder ,  que  aos  que  nafcéraÕ  mudos ,  fez  a  na* 
turcza  também  fardos ;  -porque  fe  ouvijfem ,  e  naÕ 
pudéjfem  refponder ,  rehentariaÕ  de  dor.  FJia  he  a 
obrigação,  e  a  pena,  em  que  a  carta,  que  receai 
nefia  frota deV.Excelíencia,  me  tem  foflo^  deven- 
do eu  fó  efperar  reciprocamMet  ^ue  ã  tepífia  da 
meu  Jilencío  fojfe  taÕ  muda,  cmoeUei  masquiz  a 
haiiffttdúde  de  V.  Excellencia »  que  nefie  excefif  de 
fam"  f^verificafe  cfei^mnetttod^^  que 
fi  cmímerem  cs  amgoSf  haiM  os  hemns 
4e  morrer  primeiro ,  e  diãá  a  iâgpm  tempo  (  fim 
fpp  necefioio  mmto  )  refufcitar.  E  porque:  eu  em 
nafefcrever  fiiy  mudo^  comomorto,  agora  com  o 

efpaço 
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ejpaçú  de  hum  amo  e  mçyo  he  força ,  que  falte  f  c<h 
morefufcitado.  O  que  fá  púfo  dizer  aV.Excellen- 
cia  he,  que  ainda  vivo ,  crendo  com  fé  muito  fir^ 
me  ttoõ  ferã  def  agradável  a  V.  Excellencia  efta  cer* 
tidaã.  Naâ  pofo  cm  tudo  caiar  f  quem  me/m  Ma 
de  6  de  Fevereiro ,  em  que  entrey  nos  87  amws, 
foy  tá&  critico  para  a  núhha  faade  efie  feteno ,  que 
apenas  por  maõ  aJhéa  me  pemúUe  diáar  eftas  te*' 
graSf  as  quaes  fà  multiplicadas  em  cópias  y  fenda 
as  mefmas ,  pàâem  fatisfazer  a  tantas  obrigações , 
quantas  devo  ú  pátria  na  fua  mais  illuflre  Nobreza, 
Sendo  porém  taõ  fingular,  e  naÔ  ufada  efia  induU 
gencia ,  ainda  reconheço  por  mayor ,  a  que  de  novo 
peço  a  todos ;  e  he,  que  a  pena  de  naÕ  refponder  ás 
cartas ,  fe  me  comute  na  graça  de  as  naÔ  receber 
daqui  por  diante ;  aj/im  como  he  graça ,  e  piedade  da 
natureza  naÕ  ouvir ,  quem  naÕ  pode  f aliar.  E  para 
'  que  o  defpacho  defie  forçado  memorial  naÕ  pareça 
género  de  ingratidaâ  da  minha  parte ,  fenaÕ  contrO' 
to  util  de  ambas ,  e  muito  digno  de  aceitação ,  Jirva- 
fe  V»  Excellencia  de  canfiderar ,  que  fome  falta  hw 
^Stma$  para  efcreveTf  me  fcaõ  duas  mais  Uvres 
pára  as  levantar  ao  Ceo 9  e  encomendar  aDeosoi 
mofinos f  aquemm^  efcrevOf  Comnudtomaporcor^ 
refpondenda  do  meu  agradecimento ;  porque  huma 
cartaemcada  firota  he  menunia  de  huma  vezcada 
amo'j  e  asda  oraçaô  de  todas  as  horas  fié  íem* 
hranças  de  muitas  vezes  eaãa  é^  E/ias  ofereço  a 
V.  Excellencia  fem  nome  de  defpedida ;  e  pofio  que 
em  carta  circular ,  e  comum ,  nem  poriffo  efquecido 
das  obrigações  too  particulares ,  que  a  V^Excellem 
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cia  devo  f  e  me  ficaâ  imprej/as  no  coração.  Deos 
.'  guarde aV^Excellencia  muitos  annos^  eámo  defe- 
jo.i  com  todas  as  felicidades  defta  vida ,  e  mtdto  nuas 
da  que  nad  tem  finu  Bahia  dm  de  Santo  Ignacio  )i 
ie  Julho  de. i6$j^  '  .  ■  .^  . 

AatomVieyra* 

CCXXin  Eftafoyafuayida4e,comque 
fez  termos  voluntários  a  fua  vida,  antes  que  a 
morte  com  o  apartamento  da  alma  os  fízeflè 
íbnç6zos:  eftes  agora  fora6rdigioía,  e  difcré- 
tamente  foliando,  os  outros  com  a  perturba- 
ça5  dos  fentidos ,  e  das  potencias ,  havíaõ  de 
fer  mudos.  Antes  que  elles  chegaíTem ,  lhe 
foy  permittindo  Deos  nóvos  tormentos ,  como 
quem  o  queria  purificar,  para  depois  o  achar 
livre  de  todo  o  reato  »  e  leválo  logo  á  Pátria 
dos  Santos. 

Dejafires.que  CCXXIV  Nos  annos  de  94  e  95  deo 
tkejweedem,  jjuas quédas  por  huma  efcada  de  pedra,  que 
pudéraõ  fer  mortaes,  fe  a  Providencia  o  naÕ 
ooníervára para  que  delias  tiraííe  os  frutos  de 
hum  generofo  padecer.  A  fegunda  quéda  foy. 
taS  fatal ,  que  recebeo  delia  huma  ferida  na  ca- 
beça, álem  de  ambas  as  mãos  eílropeadas:  ou- 
tra  notícia  dis  9  quèmiebrárapelopulfoainaS 
direita  (aquelía  mao,  que  tantos  ooloflbs  ti* 
nha]eyanta4oiBloquendai  i  Sábedoria  tan- 
tos trofêos.)  Hum  corpo  de  eftatura  na6  pe^ 
quena,  equeleràTacomíigo  opez6âeS7anr 
aos,  cahíndoemtallugar,  e  tempo >  (por fer 
i  ;  de 
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de  noite  )  qtiafi|>areceo  milagre  naõ  achar  no 
fim  da  eícada  a  fepultura. 

GCXXV  Entre  tantas  moleíliaffi  etaS- 
prolongada  idade,  na6  fe  esfriava  no  Padre  An^ 
TOKio  Vieyra  o  zelo  das  almas ;  porque  na& 
tinha  fobre  o  feu  cfpirito  jurifdiçaõ  o  tempo. 
Como  a  fua  alma  fubía  com  tanta  frequência 
ao  monte ,  defcia  delle  cheya  de  fogo ,  e  de 
luz,  para  a  comunicar  aos  próximos. 

CCXXVI  No  arino  de  em  27  dec^*M*ií 
Outubro  appareceo  na  Bahia  hum  defmedido 
Cometa  emfórma,  ou  figura  de  efpada,  cm 
que  na6  fe  lhe  via  fenaõ  a  folha ,  efcondendo* 
&-lhe  os  cabos  y  ou  os  punhos  delia.  £fte  fmal 
doCeo»  que  ameaçava  eílragos,  excitou  o  fo' 
go  do  noflb  eloquentíífimioOradory  para  que 
com  outra  efpada  da  parte  da  tenra,  qual  be  a 
palavra  de  Deos :  FenOràbíUifr  ormU  gÚMo ,  e  vi- 
taflê  os  golpes  ameaçados  naquelle  pcvtento 
contra  os  homens. 

OCXX  Vir  Pegou  na  fua  apoftolíca  peoh 
na,  e  efcreveo  aquelie  erudítiílimo  tratado Mé- 
todo zelo,  e  todo  fogo,  que  intitulou:  yàz^'''^'^''"'' 
de  Deos  ao  Mundo ,  a  Portugal ,  d  Bahia ,  em  que 
provando ,  o  que  Deos  obra ,  e  indica  com  ef- 
tes  medonhos  íinaes ,  exhorta  vivamente  a  to- 
dos  á  emenda  das  culpas,  para  que  a  efpada, 
que  Deos  moílrava  defembaínhada,  naõ  def* 
canregaíTe  o  íjolpe ,  que  a  terra  merecia. 

CCXX  VIII  Mas  os  Cometas  faô  an- 
nimciadores  de  ruinaSt  e  ainda  de  mortes  de 

iliuf- 
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illuílres  9  e  aíTinalados  Varões ,  bem  podemos 
ajuizar  com  prudente  difcurfo,  que  e&a  ardeu* 
teefpada&saatíTo  á  yida  do  Grande,  e  nunca 
afláz  admirado VIETIU;  homem»  em  cujas 
medidas  parece  fe  efmerou  a  Omnipotência. 
Em  Novembro  de  ^%  ainda  duraya,  e  íe  via 
efte  âimofo  Mete6ro:  e  no  feguinte  anno  de 
96  fe  vio  obrigado  o  Padre  VlBTlUL  a  deixar  o 
Becoibe-feo  feu  retiro  da  Quinta,  e  voltar-íe  aoCoIlegio, 
ÍcJíí^gi0^muy  como  qucm  fentia  mais  cortadas  as  forças ,  e 
faJHitf^íés,     pouco  a  pouco  diminuindofe-lhe  os  alentos. 

Era  o  deshumano  verdugo  hum  occulto ,  e  in- 
terior incêndio  ,  que  finalmente  lhe  veyo  a  cor- 
tar a  vida  com  efpada  ardente.  Agora  entrare- 
mos ao  referir  com  trémula  maõ,  efeutidador. 

ULTIMO  período 

D  A  V  I  D  A  [J 

GRANDE  Vieyra. 

CXSXDL  li  yT  Oirem  finalmente  06  Heróes^ 
XVx  c  com  fentimento  imíverM 
fenecem  aquellas  vidas,  que  mereciafi  íer  im-* 
mortaes.  Foraô  iguaes  aos  outros  bomens  no 
nafcer,  e  parece  onaõ  deviafiíer  no  acabar: 
mas  fóbem  a  região  melhor  almas  taõ  grandes, 
taõ  coroadas  de  fama ,  e  de  honra ,  que  por 
naô  caberem  já  no  Mundo,  as  leva  a  mais  ef- 
tçndidos  efpaços  a  fua  meíma  grandeza. 

CGXXX 
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'  CCXXX  Tinha  o  Grande  Vieyra  no 
largo  efpaço  de  fua  vida  por  mares,  e  terras, 
enchido  o  Mundo  com  façanhas  illuílres ,  ou 
foíTe  nos  empregos  da  Fé ,  ou  nos  políticos  da 
pátria.  Tinha  acquirido  entre  as  gentes  hu- 
ma  acciamaçaõ  geral  de  Oráculo ,  e  thefouro 
incomparável  do  faber.  Tinha  na  profpera ,  c 
adverfa  fortuna  fubido  ao  mais  heróico  da  for- 
taleza, naÕ  havendo  contrariedade,  que  caco-  ♦  ' 
vardafle,  ou  applaufo,  que  o  attrahiíTe.  Ti* 
nha  com  heróicos  9&0S  de  virtude  (ido  o  mo^ 
délo  de  Heligiofos ,  e  triunfado  do  Mundo ,  fa« 
bendo  morrer  antes  da  morte.  O>mo  já  o  ani- 
mo ,  e  coração  era  mayor »  que  o  mefmoMuih 
do,  e  fuperior  a  todo  o  túOítsí,  chegou  o  tem» 
po  de  paflar  á  eternidade. 

CCXXXI  Quafi  dtséfete  aimoè  hayia; 
que  defejando  mais  focego ,  fe  retirára  do  Col- 
legio  da  Bahia  a  huma  cafa  de  campo ,  como  nda 
temos  dito,  nas  yifinhanças  da Gdade.  Aqui  'i^''"^ 
empregado  todo  na  compofiçad  de  feus  livros , 
na  medítaçaÔ,  e  oraçaÔ,  fabricava  ainda  com 
perfpicáz,  e  vivo  engenho  aquelles  íavos,  que 
fendo  trabalho  de  annos  decrépitos,  íabiaõ  ícm- 
pre  aos  do  primeiro  mel. 

CCXXXII  Por  efte  tempo  efcreveo 
aquelles  famofiíTimos  Sermões ;  hum  em  Acçaõ 
de  graças  pelo  nafcimento  do  Seremífimo  In- 
fante D.  Antonio :  outro  Gratulatorio  também 
a  S.  Francifco  Xavier ,  a  cuja  interceflaÕ  fe  at- 
tribuíoefia  felicidade;  multiplicando  já  entaõ, 

OflH  como 
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como  pfe&go,  a  eloquência  do  Padre  Anto- 
NIO  VIEVRA  obíequios  a  hum  taô  alto  Prínci- 
pe, que  havia  de  rir  a  fero  Soberano  Mecenas 
deíla  fua  I£íloria.  Sentío-íe  emfim  opprimido 
de  repetidos  achaques,  que  com  o  pezo  dos 
annos  fe  íàziaS  mais  graves  ,  e  iefolFeo>íe  a 
voltar  para  o  GoUegio,  deixando  de  todo  o 
feu  amado  retiro. 
Tem  até  afim  t  .  CCXXXIII  Ainda  neíle  ultimo  perío- 
em^qiie ^-^^  teve ,  quc  padecer  de  zelo  alhêo 
eíle  Varaõ  fórte ,  permittindo  ( como  deixa- 
mos referido )  a  Providencia  Divina ,  que  alem 
das  enfermidades  do  corpo ,  tivéíTe  outras  mais 
fenliveis,  ebaílantes  a  derrubar  qualquer  conf- 
tancia,  que  naÕ  foíTe  a  fua.  Mas  o  Padre  AN- 
TONIO Vieyra  era  cedro  de  tanta  procerida- 
de ,  que  em  nenhuma  das  grandes  arvores  da 
América  havia  ramos ,  que  lhe  pudéíTem  fazer 
fombra  ,  nem  efcurecer-lhe  a  fama  entre  os 
Heróes,  ainda  o  verdadeiro  Alexandre*  '  . 
Viàa  ,  que  faz  ,    CCXXXIV      Hum  anno  foy  o  efp^^, 

nçcoiugio.  no  CoUegio  viveo,  AUi  com  religio(p.cofh 
certotinha  deílini^das  as  horas  par^t  pç  empre^ 
gos,  e  entre  ellei  o  de  l^r  bufcar  pum  ^s^" 
Si  interior  a  prefença  de  Quifto.  Sacraiudivta? 
do,  onde  hehia «onfoUffies,  ^alçr^toçaqud- 
la  grande  «Ima.  Fom^  çrefoendo  as  enfermi- 
dades i  e  cotino  fe  a  fouce  da  n:K>rtie  fe  naõ  atrep 
velfc  a  privat-nos  de  hum  golpe  de  tamanho 
homem ,  a  efpaços ,  e  por  p^tes  o  foy  cortan- 
do. Foy  eíle  eftrago  jQ^Q  cargQ  ^  .mwãltia,  a 

que 
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qué  tantas  doenças  flíéraS  tiro »  ou  como  arie* 
tes  violentos  combatéraõ.  . 

GCXXXV*  A  afana.  Tem  caducar  em 
ta6  longa  idade,  fempre  firme  no  acordo,  e 

ufo  das  potencias ,  parecia  algum  efpírito  pe- 
regrino ,  independente  do  mefmo  corpo ,  em 
que  habitava.  No  fentido  do  ouvir  eílava  me-  Quanto paàtce 
nos  prompto;  o  do  ver  tinha  quafi  perdido. 
EraÕ-lhe  muy  repetidas  as  erifípclas :  já  fe  fen- 
tia  accÕmettido  de  febres  ;  já  atormentado  de 
dores  agudiílimas ,  que  refultavaô  de  molcílos 
ardores,  com  que  fe  via  precifado  a  naÕ  fe  de- 
morar em  lugar  algum,  fem  fe  retirar  logo  a 
acodír  áquelle  violento  infulto  da  natureza. 

CGXXXVI  Muitas  vezes  fe  lhe  OUVIO  Sua  hmUJa- 
dizer  com  humUdade  profunda ,  que  já  Deos 
juíUmente  o  tinha  privado  das  duas  couzas, 
tm  que  tinha  alivio  nefte Mundo:  huma  em 
opwrmho\  poisjánaS  podia  lér,  perdida  a  vif- 
tadofiólhos:  oxxU^  o  cantinho  ^  pois  pelo  acha- 
que, que  padecia,  na6podiaretira^ieagozar 
por  muito  efpaço  da  prefença  do  Senhor  Sacra- 
mentado, a  quem  na  capellinha,  que  díâemos, 
em  profunda  meditação  adorava. 

CCXXXVII  No  meyo  de  tantas  mo- Awda  rmb*- 
lellias  no  corpo  naÕ  podia  ceflar  aquelle  raro '«J^'*'^^* 
entendimento  do  continuo  cíludo.  Ainda  tra- 
balhava ,  ainda  diâ;ava  ,  e  punha  por  ordem , 
o  que  os  amanuenfes  haviaÕ  de  efcrever.  Qual 
o  grande  Archimedes ,  que  cmbibido  nos  cir- 
jcidosy  que  eílava  formando ,  naó  attendia,  a 
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que  a  Cidade  era  entrada ,  e  que  tinha  já  fe- 
bre   as  efpadas  inimigas.  Em  Archimedes  po- 
jdia  fer  imprudente  defcuído  aquella  applíca- 
^õ;  no  Padre  Antonio  ViETRA  era  magna- 
suã  emtéJè  nimídade ,  e  fortaleza.  Quem  foube  meter  tait 
parêaam»  to tempo entre  a vída,  e  a  morte,  naStínha, 
para  que  teméla,  pois  na  cautela  ttie  matou  os 
horrores.  Muitos  meses  havia,  que  naS podia 
dizer  MiíTa:  affiília  a  ella,  e  comungava,  re- 
cebendo na  fua  tenção ,  e  affeélo  o  Diviniíli- 
mo  Sacramento  por  Viatíco :  fempre  vigilante, 
e  preparado  contra  os  affaltos  da  morte ,  que 
tendo  caminhado  tanto  em  taÕ  comprida  vi- 
da, naõ  podia  tardar  muito. 
Moifftias.quc     CCXXXVIII     Começou  em  fim  a  paíTar 
Agfikrtwm-      vigílias  as  noites,  a  perder  a  appetencia  ao 
alimento:  huns  dias  ie rendia  á cama;  outros» 
fentindofe  com  alguma  fombra  de  vigor,  a 
deixava.  Quando  lhe  recrefcêraõ  de  repente 
tafi  agudas  dores ,  que  na  diífipaçaõ  das  forqas 
embrevedéraâindidosdemortaes.  Em  tanta 
idade,  e fiaquexa,  jnlgou^fe  perigoía  a  íangria, 
e  applicados  alguns  refrigerantes ,  com  ãles 
pareceo  refpirar  aquella  vida ,  que  merecia 
contar  feculos  por  annos. 
Rteoe  CCXXXIX     Recebeo  o  Santiflimo  Via- 

tico  com  o  defengano  de  fabio ,  ternura  de  Re^ 
ligiofo:  e  quando  os  Médicos  difcorriaÓ,  e  eí^ 
peravaô ,  que  com  hum  leve  medicamento 
venceriaõ  o  mal ,  acháraõ  errados  os  difcurfos-, 
Êdlidas  as  eípexanças.  Era  grand.e  a  aperbidade 
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das  dores ;  e  quando  eítas  o  obrígaraS  a  rom- 
per algum  fufpiro ,  comb  fe  os  aífeólos  na- 
turaes  foíTem  culpa ,  naô  querendo  aquelle  def- 
intereíTado  coração ,  nem  ainda  da  natureza  ef- 
te  defafogo  ,  immediatamente  fc  reportava ,  suas^acuiãm 
dizendo  aquillo  de  Heli :  Dominus  efi :  quod  bo-  '"''^ 
num  f/t ,  in  ocuUs  fuis  faciat,  Míig,  j,  it. 

CGXL  Conheceo  o  Grande  Heróc  o 
feu  perigo ,  e  que  era  chamado  á  ultima  bata- 
lha. Pedio  o  Sacramento  da  Unçaõ,  com  (\\xtPeieaSaiiu 
armado  entrafle  nella  :  até  que  chegando  o 
prefixo  termo  da  Providencia ,  ao  principiar  O 
quinto  dia  de  doença,  dada  mcya  noite,  na ^./>'>« « fr- 
primcira  hora  do  dia  i8  de  Julho  de  1^97,  em- í^"'"''^''''' 
mudecido  aquelle  mayor  Oráculo  de  Portugal, 
e  enlutado  já  de  fombras  o  Sol  de  tao  fublime 
entendimento,  com  eterna  íaudade  da  Com- 
panhia, do  Brafil,  e  da  pátria,  hindo  nos  90 
annos  de  idade,  e  7;  deReligiad^  e  tendo  fei* 
to  a  ProfííTaõ  de  quatro  votos  em  26  de  Mayo 
de  1644,  fahio  aquella  triunfante  alma  (como 
piamente  cremos)  a  gozar  o  prémio  de  feus 
trabalhos,  e  apoílolicas  fadigas. 

CCXLI  Sóbe ,  oh  alma  grande :  (  per-  Affeiiu4za 
doe  o  leitor  a  diverfaó  deíles  aíSiélos ,  alhios  tfd^dríê» 
á  Hiíloria ,  mas  devido  tributo  a  hum  tal  He- 
róe ,  argumento  delia )  fóbe ,  oh  alma  grande, 
á  Pátria  dos  Grandes;  pois  eras  na  região  dos 
mortaes  mais  peregrina,  que  natural.  Sóbe,  oh 
fublime  intelligencia ,  ao  Alcaçar  da  Sabedoria 
toda.  Sobe,  d^almadefogOi  echegayelóza 
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mais  alta  esféra,  que  iia5  tens  lugar  digno  en> 
tre  os  fublunares*  Sòbe»  oh  Fénix  dos  enge- 
nhos»  e  deixadas  as  cinzas,  voa  pura,  aonde 
.vÍTemosimmortaes.  Sóbe,  ohAguíaReal,  a 
íãrtar-te  de  entender,  de  Weftígar ,  e  de  foé- 
ber  inceflante  refplandores ,  e  Sol.  Sobe ,  oh 
coração  fórte ,  inviólo ,  e  mayor ,  que  o  Mun- 
do; porque  já  tua  grandeza  naõ  cabia  nelle. 
Vay-te,  oh  animo  intrépido,  e  por  Palmas,  e 
Louros  fóbe  a  confagrar  troféos  lá  nefle  Monte, 
e  Templo  mayor  da  eternidade.  Parte  feliz,  oh 
efpirito  Apoílolico,  a  lêr  nos  livros  Divinos  a 
larga  hiâoria  de  teus  velozes  paíTos  por  areáes 
ardentes;  de  tuas  fomes,  e  fedes  por  brenhas 
defertas ;  de  teus  largos  fuóres  por  montanhas 
duras ;  de  teu  defcanfo  fobre  a  terra  fria ;  de 
tuas  fadigas  entre  Bárbaros  feros ;  de  teus  tra- 
balhos entre  Ghriílads  ingratos.  Vay-te  mil 
rezes  dítozo ;  que  em  quanto  houver  homens, 
te  acdamará  a  £ima ;  em  quanto  houver  enge- 
nhos, te  cederás  08  mayores;  emquantohou- 
ver  púlpitos,  fefurpirarátuavõz;  em  quanto 
houver  Mundo,  fe  ouvirá  teu  nome ;  em  quan- 
to houver  Deos,  durará  tua  gloria. 
jppm^ee  ím-  CCXXíII  No  mcfmo  poHto ,  6  hora  da 
Z'eocáiull'.  noite ,  cm  que  efpirou ,  acendeo  o  Ceo  hu- 
ma  nóva  Eílrclla ,  ou  facho  luminozo,  que  foy 
viílo  fobre  o  CoUegio ,  c  notado  dos  de  fóra : 
brádo  portentozo ,  e  pregão  Divino  dos  mere- 
cimentos do  immortal  Vieyra  ,  ( como  o  fez 
na  morte  do  Anjo  das  Ei^ólas  Sapto  Xhomáz ) 

fe 


Digitized  by  Google 


Antonio  Vieyra.  LivrJV^  4^5 

ie.  he  quis  naõ fi>y  ^  fua  mefina  alma,,  que  dan- 
do mayor  luz  ao  defpedi^fey  moftrava  fer  dQ 
numero  daquellas»  que  por  terem  illuílrado  a 
ipuitas  ,  ha6  de  luzir  lem  perpétuas  et^cnida^ 
des. 

GCXLIII  Chegada  a  manhãa,  e  divul- 
gada a  noticia  de  Ter  morto  o  Grande  VIEY- 
RA ,  concorrco  a  aíliftir-lhe  a  principal  Nobre* 
za  daqucUa  Corte  da  América,  e  na  reflexão,' 
que  fe  fazia  do  thefouro  immenfo  de  talentos, 
com  que  Deos  enriquecêra ,  e  formara  homem 
taõ  grande ,  vendo-o  agora  proílrado ,  parece 
que  melhor  o  mediaô  os  entendimentos ,  e  os 
aíFedlos.  Ingrata  condição  do  natural  humano 
ter  emmais,  o  que  perde,  que  eíUmar,  o  que 
logra* 

CCXLI V  Compoílo  o  corpo ,  e  retira-  P'?.?^ 
do  á  capcUa  interior,  antes  que  de  todo  nos -^Jí/ 
fugifle  dos  olhos,  e  fofle  coberto  de  piedóm 
terra,  fe  ordenou  ficaíTe  em  pintura  o  feii  . re- 
trata Q*i^^<^o  por  efte  modo  a  noâã  mágoa 
ftzer  eteniò ,  ainda  o  que  no  Grande  YiEr- 
iLAeramortalf  artificio  grato  ámemoria,  de- 
Yido  i  veneração  dosVarSes  excellentesL  Mas 
nenhum  pincel  poderá  já  mais  igualar  a  dirina 
penna  do  incomparável  VbbyRA,  que  quanto 
á  melhor  parte  de  íi  mefmo ,  inimitavelmente 
fe  debuxou.  Ficou-nos  no  retrato  o  femblante, 
nos  feus  livros  delineada  a  alma ,  pintura  viva, 
e  eloquente,  queíará.immortal  ai^ma  do  Fro^. 
totypa       .  ;  . 
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"  CCXLV  Da  Capella  interior  ,  junta^ 
mente  com  a  Comunidade,  foy  acompanhar 
do  dos  Reverendiifimoe  Conego$ ,  e  mufica  da- 
queUa  Sé  Metropolitana  até  á  Igreja.  lAlli  00 
mermoscantáraõ Mifla,  efizéraô as honrasuL* 
timas  a  cinzas  ta6  beneméritas.  Foy  levado  i 
íepultura  em illuílies braços  comonosdeEt 
M</W^>  Rey  Clotário  o  corpo  de  S.  Medardo  Bifpo;  e 
nos  Imperiaes  hombros  de  Henrique  o  corpo 
de  S.  Romualdo  Abbade.  Pegáraõ  no  efquife  o 
ExcellentilTimo  D.  Joaõ  de  Lancaftro ,  Gover- 
nador de  todo  o  Eílado ,  e  feu  filho  D.  Rodri- 
go de  Lancaílro,  a  quem  naÔ  faltava  nas  veyas 
purpura ,  nos  corações  benignidade ;  o  Bifpo 
eleito  de  S.Thomé  D.  Fr.  Antonio  de  Penha  de 
França  da  Religioíiflima  Congregação  dos  Pa- 
dres Agoílinhos  Defcalços,  e  feu  irmaõ  JoaÕ 
Calmon,  Vigário  Geral  doArcebifpado  da  Ba- 
hia ;  O  Reverendiílimo  Provincial  de  S.  Ben- 
to,  e  o  Reytor  do  CoUegio.  da  Companhia  de 
-  JESUS. 

^  CCXLV I  Quizéia  o  lUuítriíTimo  Arce- 
bifpo  vir  celebrar  Miflà  f  e  accrefcentar  áqueK 
la  fepultuia  lagrimas ,  e  a  nós  dívidas;  mas  as 
moleftias  9  de  que  na6  eftava  convalecido ,  de^ 
tivéraSeftaexecaqatf,  efempredeixáradobri* 
^fiZ^Jí  S^^^oi^o^^sni^^Bcimenta  AiMlkafiásExe- 
'  quias  de  todas  as  Ordens  Religio&s  os  mais  aba- 
lizados fugeítos ,  e  Pirelados  delias ,  celebran^ 
do  muitos  o  Divino  Sacrifício ,  ultimo  obfe- 
qmo,  e  opportuno  foccorro  a  taõ  fiel  alma. 
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Foy  finalmente  dado  á  terra  em  humilde ,  e 
rafo  fepulchro ,  na5  permittindo  a  modeília ,  e 
humildade  religiofa  diílinçaõ  alguma,  e  que 
nem  diíTélTem  aquellas  pedras  em  mudo  epitá% 
fio ,  que  jazia  alli  hum  gigante. 

CGXLVII  Oração  fúnebre  na6  fe  ou- 
vio  neílas  hom^as ;  porque  o  eílrondo  da  ruína 
fallava  por  fi  mefmo.  Mas  logo  dirá  a  Hiíloria, 
como  fallou ,  e  quanto  chorou  a  pátria  ,  onde 
a  Divina  Providencia  tinha  refervado  dous 
Heróes  para  tirarem  deíla  vez  a  nota ,  que  pa- 
deceo  Roma ,  quando  alli  fe  perguntava  pela 
eílátua  de  Cataò.  Apagado  pois  eíle  lumínozo 
Afiro»  foy  em  todos,  os  que  o  foubérad  me- 
dir>  afaudade  igual  á  cauík;  reconhecendo» 
que  nó  Padre  ANTONIO  ViE7iiA  emmudecé- 
la  o mayor Oráculo,  e acabira humdosmayo- 
res  homens»  que  Deo6 creára. 

CCXLVIII  Déra6  defta  perda  mereci- 
dos fufpiros  as  Mufas  da  Am&ica ,  foltando 
aquelles  engenhos  toda  a  fua  doce  corrente  na 
affluencia,  que  caufa  taÒ  grande  pedia.  Lisboa 
porem  ,  como  pátria ,  quiz  explicar  o  feu  fen- 
timento  pelo  exceíTo  do  pranto ,  e  efcolheo 
aquella  efpecie  de  lagrimas,  de  quem  fe  difiè: 
Dolor  ipfe  difertum  Fecerat.  Ovid,  Mettm, 

CCXLIX     Aos  2  de  Novembro  do  mef- 
mo  anno  chegou  á  Corte  a  noticia  de  ter  pai- 
fado  a  melhor  vida  o  Padre  ANTONIO  VlEY-  '^^^Ji^j^ 
KA  no  Collegio  da  Bahia ,  dando-o  na  mefma 
firota  morto  a  fiuna ,  e  juntamente  vivo ,  no  ul- 
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ultimo  tomo  dos  doze ,  que  tinha  promettída 
dar  á  luz.  Foy  geral  a  mágoa ,  e  com  ella  os 
clogtos  de  Varaõ  taõ  extremado ;  renoyando? 
íjs  em  Nobreza,  e  povo  as.  íUuífares  memorias 
daquelle  Grande  VlETRAy  honra  de  Portuga]» 
;  eadmiraçiÕ  do  Afundo. 

CCL  Em  quem  fez  generoía  impreffáS 
eíte  golpe,  foy  em  todos  os  Sábios ,  e  multo 
mais  nos  mayores,  <:6mo  quem  fabiu  pezar  às 
preciofidades ,  que  em  Vieyra  creára  o  Ceo. 
Era  por  aquelles  annos  (  nem  defdifle  neíles  de 
li  mcfmo)  erário  da  fabedoria ,  c  domicilio  da 
erudi<jaõ  o  palácio  do  Excellentiílimo  Conde 
da  Ericeira.  Tinha  eíle  incomparável  Mecenas 
inílituído  alli  humas  Conferencias  de  Varões 
eruditos ,  onde  fe  tratavaõ ,  c  liaÓ  varias  ma- 
térias ,  e  pontos  fcientiíicos »  em  que  efpalhar 
ya  luzes  a  fabedoria  toda. 

CCLI  Ouvindo  pois  o  generofo  Conde 
fíí?ífj/7;«?'  ter  fido  vidima  da  morte  o  mayor  Sabio ,  que 
coiuíeÚBri-  reconhecia  Portugal ,  fahio  em  buma  demofif- 
traqaõ  digna  do  feu  animo,  que  nada  tinha 
que  iny^ar  á  magnificência  dos  Gregos  em 
Alexandre ,  ou  dos  Komanos  em  Ceuír.  De- 
terminou ( fem  perdoar  o  feu  coraçaS  a  gaftos, 
nem  a  eftudos  a  fua  yaftiffima  erudição )  íaser 
as  honras  ultimas  ao  fapientiílimo  Vietra 
com  fumptuoíidade ,  e  oílentaçaõ  fem  igual. 

CCL II  Convidou  para  concorrerem  a 
eíla  empreza  com  feus  eíludos  a  muitos  Sábios, 
principalmente  aos  dous  mayores  CoUegios  da 
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-Companhia ,  Coimbra ,  e  Évora.  Alli  defvelou 
asMufas,  e  excitou  a  erudição,  para  canta- 
rem a  números  acordes  em  todos  os  metros  as 
raras  proezas ,  e  religiofas  virtudes  de  Varão 
taõ  illuílre,  e  tanto  de  cafa.  Foy  pouca  entaò  Concorre  c»m 
toda  a  Hippocrene ,  e  Aganippe  para  beberem  ff^j^^iy 
icriílal  aquelles  efpiritos  ardentes.  Trabalhi- 
td&^^  iyxmJS^  efcrevéraõ,  e  com  diligencia ,  e 
yiveza  poilivel  remettéraõ  a  fua  obra.  Neila 
emTerfosHeroicos»  Elegíacos»  Ep^mmai^ 
JSmblemas,  Néníasi  com  elegância  cantou  as 
^virtudes,  e  com  ternura  exprimío  todos  os  af* 
&âos  da  dorna  &lta  do  Grande  VlBrUA»  ^ 
fempredifcréta,  e  expreffiva  Poétka. 

CCLni  Declarada  aíHma  átMrdaCom* 
panhia,  correo  todo  efte  rio  de  lagrimas  a  fa- 
cníicar-fe ,  e  oíTerecer-fe  por  maõ  do  Excellen- 
tifllmo  Conde  ao  lúgubre  maufoléo ,  que  elle 
determinava  erigir  em  Lisboa  á  faudóza  me- 
moria, e  veneráveis  cinzas  do  Padre  ANTONIO 
Vieyra.  NaÕ  coubéraô  eíles  affedlos  da  Com- 
panhia de  JESUS ,  nem  ainda  aos  pés  do  tumu- 
lo ;  porque  para  íignificar  a  fua  dor ,  e  declarar 
^  honra ,  que  queria  fazer  á  meíma  Companhia  . 
o  feu  Mecenas  Iliuítríílimo »  occupou  todos  os 
efpaços  com  óbras  fuás  em  ÚmadilÊmos  verfos, 
ISniblemas  engenhosos  9  e  difcretiífimas  Infaii* 
pções. 

,  .  CCLI V  Elegeafe  para  as  (umptuõzas  f«k  #  cnà» 
Exéquias  o  amplo  Templo  de  S.  Roque  da  Ca--g;^£^ 
l^ÀroftflâdaCoinpanhiadeJEStrS:  yeítio-fe^*^»r* 
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todo  de  luto  com  todos  os  adornos  funebreis 
para  aquelle  aóto.  Via-fe  erigido  no  meyo  do 
meíhio  Templo  hum  vaílo  corpo  de  óbra  Dóri- 
.  ca  com  todas  as  proporções,  e  íyrninetriíi  cor- 
refpondente  áquella  architcélura.  Eraõ  o  pri- 
Jj/^Wf  "meiro  aíTento  deíla  máchina  tres  degráos:  le- 
vantavaõ-fe  febre  elles  oito  fermofas  columnas 
acharoadas  ( como  tudo  o  mais )  d e  negro ,  perr 
filadas  de  prata ,  presas  com  faítões  de  prímo- 
x&sa  tálha.  Sobre  eftas  columnas  aflentava  hu- 
.  ma  foberfoa,  e  levantada  cúpula ,  que  debaixo 
de  íi  deisKiva  hum  vaó,  e  recamera,  em  que 
feyia  o  tumulo:  eftayaefte  coberto  de  hum  lír 
quíffimo  panno  de  brocado ,  preto »  e  ouro  \ 
com  franjões  do  meíino 9  e^m  cima  fe  via  o 
barrete  da  Companhia  coroado.  Por  dma  da 
cúpula  Te  viaõ  quatro  cyrnes  em  fónoa  de  voar, 
levando  para  o  Ceo  huma  illuílre  eílátua  da 
eternidade ,  que  oitenta va  na  maõ  huma  fer- 
pente  feita  em  circulo ,  e  fymbolo  da  mefma ; 
levantando-fe  taó  fobeibamcnte  todo  o  corpo 
da  famofa  óbra,  que  quafi  tocava  no  té^o  do 
Templo. 

Conufe  iihh      CCLV     Em  roda  deíla  viílóza  máchina 
muMM,      ardiaõ  vinte  e  quatro  tocheiras  de  prata ,  illu- 
minados  igualmente  todos  os  altares  da  Igreja 
com  proporcionadas  luzes :  e  para  que  nada 
faitaâè  á  grandeza,  aíTiAiaõ  no  plano ,  junto 
crntíf.hmens  aos  dcgráos,  muitos  Gentis- homens  dacafadp 
0Ment„,    Conde,TeiUdo8  de  lutQ,  miniilrando  agoa  b^n» 
ta,  aos  que  chegavãS  a  pagar  aquelle  fiel  tri* 

buto 
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buto  á  piedade  Chriíla,  quando  fofle  necelTariô 
hum  tal  iubiidío  áquella  alma,  cuja  aufencia 
fentíamos,  e  cujo  eterno  defcanfo  defejávamos. 

CCLVI  O  concurfo,  que  alli  fe  vio,  foy 
O  mais  luzido  ,  de  que  em  iemelhante  ^âo  fe^'"'^'»»"^ 
lembrarão  as  gentes.  Bem  podemos  dizer,  que 
iquiz  oalto  deftinodaFrovidencia,  pordefagi» 
gravo  de  foas  antecedentes  permi^s»  formar 
naõ  tanto  Exéquias^  codao  triunfo  neíta  vida 
ao  Padre  ANTONioViETlLA  á  viíla  doUeyno 
todo.  Eftava  em  L&bòa  todo  o  Portugal  em 
Cortes  para  o  folemne  juramento  do  Prind^^' 
pe  D.  Joaô ,  hoje  noíTo  Auguíliílimo  Monarcha; 
e  toda  eíla  incomparável  junta  com  todo  o  il- 
luílre,  e  feledlo  da  Corte,  alli  veyo  honrar, 
e  reconhecer  os  altos  merecimentos ,  e  virtu- 
des heróicas  de  hum  Varaõ,  que  invéjaô  a 
Portugal  todas  as  Nações.  "  ' 

CCLVII  Pelas  tribunas  da  Igreja  repar* 
tidamente  eílavaõ  o  Núncio  de  S.  Santidade , 
os  Embaixadores ,  os  Bifpos,  os  Miniílros  do 
Concelho  :geral  do  Santo  OfHcio ,  que  a  todos 
convidou  o.generoíiiSmo  Conde.  No  corpo 
da  Igreja,  cruzeiro y  e  capellas ;  fe  vlraõ  (álem 
dos  Rdigiofiffimos  Padres  da  Santiílima  Trin»» 
dade »  que  o^idárafi)  de^todas  as  Ordens  Re« 
Hgiofas  os  mayoies-fugeitos,  iia6  havendo  lu« 
gar,  hem  recanto,  que  naõ  eftivéfle  occupa- 
do;  parecendo  entaô  pequeno  humTempla 
taõ  grande ,  e  parecendo  também  mayor  quef 
fi  mefmo  pela  multidítu ,  que  alojou.  •  -j-t 

CCLVIII 
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Ceiébra  Mija  CCLVIII  ConfiriTiou  a  alta  eílimaqaõ, 
ao  Grande  Vieyra  fe  devia,  o  dignar-f» 

^9  de  Lei-  celebrar  MiíTa  ( tendo  na  tarde  antecedente  ce- 
lebrado vefpcras)  o  Excellentiífimo  Senhor  D. 
Alvaro  de  Abranches  e  Camera,  Bifpo  de  Lei- 
ria, cuja  benignidade  iguala  á  alta,  e  efclarecida 
nobreza  de  feufangue,  exemplo  de  Prelados, 
luAxc.  dafabedoua  toda,  e  juílo  avaliador  dag 
jóemorias ,  e  raros  talentos  do  Padre  Vieyra. 
Acompanhou  a  Mifla  amiifica  da  Capella  Keal» 
dividida  em  dous  córos,  a  que  fez  compaíTo  o 
iníigbe  Meílie  da  mefpia  Capella  Antonio  Maiv 
quesLésbio,  o  que  £&  exerdtaya  emfiinçõef 
Keaes. 

r/m  a  rm/ica     CCLiX    Conclulda  a  Mifla ,  feguio-fé 
Muf*     a  coftuoiada benção ,  e  circulo,  em  que  íefnr 
cenfa  o  tumulo ,  o  qual  acabado  com  a  fuavi* 

dade  da  mufica ,  na  ultima ,  e  faudóza  depre- 
caçaõ  da  Igreja ,  fe  recolhêraÔ  os  Celebrantes 
áSacriília,  ficando  aquelle  illuílre,  e  nume- 
roziífimo  auditório  efperando  com  fumma  an- 
cia  pelo  Orador.  Appareceo  entaÕ  no  púlpito 
ISêêitíÂ^  o  Reverendiflimo  Padre  D.  Manoel  Caetano 
de  Souza ,  Clérigo  Regular  da  Divina  Provi- 
dencia, cujas  virtudes,  nobreza,  fabedoria, 
doutiífimas,  e  eruditiílimas  óbras,  faõ,  e  em 
todas  as  idades  feraô  aíTumpto  dos  clarins  da 
fama,  e  veneração  do  Mundo,  como  agoia 
be  objedlo  da  noíTa  dor  a  fua  âlta. 

CCLX>     Difle  eíte  eloquentiilimo  Ora- 
9or  com  tanta  enidiçitf  de  ijigradas»  ç  huna* 

nas 
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nas  letras,  com  tantas  noticias  da  vida;  e  ao- 
4;6es  do  noíTo  incomparável  Ueróe »  qtie  a  íua 
&cundíílima Oraçaobaftava para dár  â  çonhe- 
ceir  ao  Mundo  ( comovem  Hiítoria  fubíimada ) 
as  acções»  e  raras  Vfrtudes  do  feu  elevado  a^ 
fumpto  para  exemplddapofterídade.  Em  aélos 
femelhantes  huma  das  mais  eílimadas  circum- 
ílancias  he  o  acerto ,  e  naturalidade  do  The- 
ma:  foy  eíle  achado,  ou  efcolhido  tao  feliz- 
mente, que  immortalizou  o  Orador ,  e  o  feu 
objedo.  Eíla  brilhante  conílellaçaõ ,  compóf- 
ta  de  muitas  luzes ,  foy  aquelle  texto  de  S.Pau- 
lo aTimotheo:  Pojtus  Jum  ego  Fr^edicator,  Jârtmi^it 
Apofiolus ,  V  Magifter  gentium ,  ohquam  caufain 
etiam  h^ec  patior,  fed  non  confiindor, 

GCLXI  O  dia  notável  de  17  de  De- 
zembro de  1697  foy ,  o  que  ouvio  efte  fentido» 
mas  tríun&i  clamor  da  Eloquência ;  e  merecen* 
do  fahir  logo  á  luz ,  como  clariiliaia  demonftra- 
çaõ  da  verdade ,  da  dor ,  e^  do  merecimento » 
naõ  fabemosy  como  fe  quíz  fepultar  no  mefmo 
tumulo,  deixando  aos  vindóiiros  &  huns  confu- 
fos  écos  de  íi  meKnio.  Corrèra6  trinta  e  três  an-  impr^me-j*  • 
nos,  quando  alto  deftinomoveo  ao  nóflbAu-^^''^ 
gulliífimo  Rey  ,  e  Senhor  D.Joad  V.  a  man- 
dar fe  imprimifle  a  Oração  fúnebre  das  Exé- 
quias do  Padre  Antonio  Vieyra  Príncipe 
verdadeiramente  magnânimo,  Protcótor  das 
virtudes,  da  fabedoria,  e  de  VaíTallos  herói- 
cos ,  por  cujo  Real  império  goza  o  Mundo  def- 
ta  famoíiílima  OraçaP  imprefla,  que  he  o  mayor 
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elogio  de  (i  meíma.  Etemizaado-fenella  junta* 
mente  tres  Heróes ,  o  eloquentiífimo  Orador» 
o  fempre  Grande ,  e  ímmortal  VlElTRA,  o  ma- 
gnificentUfimo  Conde»  honra  da  pátria»  das 
letras,  dasarmaSt  e  da  nobreza. 

CCLXII  Mas  aqui  nos  chama  hum  ra^ 
ro  fucceíTo »  que  parece  myftoio  de  particular 
proTídenda.  Quando  o  noflb  Conde  fc  reibl- 
veo  a  fezer  táô  magnificas  Exéquias  pela  alma 
do  Grande  Vieyra,  foy  notavelmente  diflua* 
dido  de  muitos  amigos  pelas  grandes  defpezas, 
que  faria  nellas.  A  tudo  refiílío  fórte ,  levando 
adiante  fuás  altas  idéas,  em  cuja  execução  gaf- 
tou  fetc  mil  cruzados.  Succedeo  pois,  que  naõ 
fendo  o  fanioíiílimo  Conde  inclinado  a  jogar, 
ou  foíTe  por  defaíiado ,  ou  por  aliviar  o  animo 
de  feus  continuos  eíludos,  hum  dia  pouco  de- 
pois de  feitas  as  Exéquias  tomou  aquellc  diver* 
timento  com  certo  Fidalgo;  e  foy-lhe  tad  pro* 
Como  he  cor.  pícía  a  foftuna»  que  em  juílas  mãos  ganhou 
eutra  tanta  quantia ,  quanta  defpendéra  na- 
quellapiedóza  celebridade.  Quiz  repetir  o  jo- 
go ;  mas  rendo »  que  fe  lhe  mudaya  a  fortuna» 
vidoriozamente  parou.  Aflim  o  referia  com 
grata  recordaçafi  o  mefmo  Conde ;  e  defiá  fór-;- 
te  lhe  correípondeo  do  Ceo  a  alma  do  Padre 
Vieyra:  como  o  fez  na  terra  a  Companhia» 
aqui  o  referiremos  com  faudóza  memoria. 

CCLXIII  No  mez  de  Dezembro  de 
1743  enfermou  gravemente  o  noflb  Conde,  e 
£m  breves  dias  de  doença »  aos  21  do  mefmo 
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msEf  côrn  fentimento  imiverfal  da  Corte  y  aca- 
bou a  vida.  Entre  of  moleítifliinos  remédios , 
com  que  efta  íe  lhe  defejava  prolongar ,  mof- 
trou  huma  rara  fortaleza ,  e  íirâlteravel  animo. 
Pcdio  com  conformidade  Chriftâ ,  e  recebeo 
com  enternecida  piedade  todos  os  Sacramen- 
tos ,  e  com  elles  armado  paífou  á  immortal  vi- 
da, deixando  de  íi  á  pátria  huma  perpétua  fau- 
dade.  Perdeo  a  Nobreza  hum  illuílre  Fidalgo ; 
os  Concelhos  de  Guerra,  e  tres  Eílados ,  hum 
cabal  Miniílro ;  os  Sábios  hum  claro  Mecenas; 
a  Hííloria,  a  Poeíia,  a  Erudição,  e  todas  as 
boas  letras»  e  mayores  fciencias  hum  Oráculo. 
Chorou-o  particularmente  a  Real  Academia» 
perdendo  no  Conde  huma  firme  columna. 

CCLXI V  A  Companhia  de  JESUS  fen-  sufragm,  qtit 
tida  defte  golpe  ordenou »  que  todos  06  Sacer-  ^ilídíj!^' 
dotes  deíâ  Qifa  de  &  Roque  difféflem  cada-^'^* 
hum  tres  Miffiis ;  e  os  que  naÔ  eraõ  Sacerdo- 
tes,  rezaflèm  tres  Coroas  por  alma  ta6  bene- 
mérita: e  na6  contente  com  efta  particular 
demonftraça6,  lembrada  das  honras  (uneraes , 
que  na  Igreja  da  mefma  Caía  ProfeíTa  com  tan- 
ta magnificência ,  e  fumptuofidade  tinha  feito 
celebrar  o  noífo  Conde  pela  alma  do  Grande 
Vieyra,  como  temos  referido,  celebrou  por 
elle  outras  com  aquella  religioía  moderação, 
de  que  naõ  podia  paíTar  a  nofla  pobreza.  Vie- 
raÕ  efpontaneamente  ajudar  eíla  noífa  grati- 
dão, e  celebrar  o  Oíficio  funeral  osReligioíiP 
íimos  Fadres.da  Saiitiílima  Trip4ade ,  concop* 

Sss  rendo 
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rendo  a  elle  de  todas  as  Gafas ,  que  a  Compa- 
nhia tem  na  Corte ,  os  Religiofos,  em  cujos  co- 
raqÔes  ferá  igualmente ,  que  a,  dor  o  agradeci* 
mento.  Aifim  quiz  foccorrer  a  Companhia  de 
JESUS  a  alma  do  Sluftriífimo ,  e  Excellentiífi- 
mo  Conde  da  Ericeira  D.  Francifco  Xayier  de 
Menezes,  lembrada  a  MSy  vira  das  honras  fei* 
tas  áquelle  memorável  Fimo  morto.  Feita  eíla 
precifa  dígreâàd ,  tornemos  a  bufcar  o  nofio 
Heròe. 

^rêT^mL%t  CCLXI V  Morto  pois ,  e  dado  á  terra 
Venerável  Padre  Antonio  Vieyra,  eter- 
na  faudade ,  e  immortal  crédito  da  noíTa  Na- 
45aÕ,  a  quem  penetrou  fobre  todos  eíla  dor, 
foy  ao  fervo  de  Deos  o  Padre  Jofeph  Soares.  A 
caufas  deíla  efpecialidade ,  e  amor,  e  como  o 
•  Grande  Vieyra  o  correfpondeo  ^  ainda  de- 
pois deeftarnoCeOy  agora  o  referiremos  com 
gofto  mayor,  doque  quanto  tem  efcrito  até 
aquianoíla  penna.  DiareydeíleKeligioriírimo 
Yaraõ  abbreviada.  noticia ,  preciía  a  eftaHif* 
tola,  e  ao  lugar  ORiortuna. 
xoti .  j  pe  CCLXV  Nafceo  o  Padre  Jofeph  Soa- 
faiM Fma6,  ^  ^  Lísboa  uo  aono  de  162$,  Era  já  Sacer* 
4ote ,  e Cafuiifai  no  páteo  de  &nto Anta6>  de 
conhecida  virtude  entre  os  da  CongregaçaiS  de 
Santo  Ignacio ,  quando  Deos  o  chamou  para 
Miílionario.  Delle ,  e  de  outros  feus  Alumnos, 
que  feguiraó  a  empreza  daquelle  Grande  Pa- 
triarca na  falvaçaõ  das  almas,  deve  gloriar-fe 
aquella  devotiífima  Congregação,  foy  infepa- 

ravel 
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ravel  companheiro  do  Padre  Antonio  ViEr*  urr«w^iM2» 
RA  no Maranha6,  em  Portugal,  em  Roma,^gri''*'' 
outra  vez  em  Lisboa ,  e  ultimamente  por  qua- 
fi  dezcfetc  annos  no  Brafil.  Com  elle  correo 
terras ,  navegou  mares ,  lofreo  tempcílades , 
padeceo  incomodes ,  fentindo  fobre  tudo  as 
perfegui<;Ões ,  trabalhos,  falfos  teílemunhos,  . 
e  enfermidades ,  que  via  padecer  ao  Padre 
Vieyra,  ao  qual  afUílía  em  tudo,  e  ainda 
fervia  com  raro  defvélo. 

CCLXVI  TivéraÕ  a  fortuna  os  efcri- 
tos  do  inimortal  Vieyra,  que  nelles  fervifle 
de  amanuenfe  o  Padre  Jofeph  Soares,  paflân- 
do  aquelles  difcurfos  divinos  de  hum  entendi^ 
mento  milagrofo  á  huma  penna  fanta.  Vio-fe 
em  ViETRA  repetida  a  felicidade  do  graviíli* 
mo  Interprete  o  Padre  Afifohíb  Salmeirad ,  qué 
teve  também  por  anãanuenfe  o  íkntò ,  e  peni- 
tente Padre  Francifco  FolHanno.  O  affeâò 
è  veneração,  que  tinha  ao  Padre  ANTONIO ^^^íí'^^''^'" 
Vieyra  o  Padre  Jofeph  Soares,  eraÕ  extremo- 
20s.  Chegava  a  levantar- fe  defua  pobre  cama, 
eílando  enfermo ,  fó  por  aífiílir ,  e  acodir  ao 
mefmo  Padre ,  fe  no  mefmo  tempo  o  eílava 
também ,  temendo  naõ  padecefle  algum  incõ-- 
modo  na  fua  aufencia:  vigilante  nos  trabalhos 
alhéos,  como  fe  foliem  próprios. 

CCLXVII     Foy  o  Padre  Soares  de  ra-  sussvhrtudis. 
ra  mortificação.  Sempre  efcrevia  de  pé:  entre 
tnoleHiiTimos  achaques  nunca  deixava  de  cele« 
brar  Miâa,  e  rezar,  o  Oâicio  Divino:  no  co* 

SSsii  mer 


5ò8    Vida  do  Apojlolico  Padre 

met  eta^^pmíffiilio:  igual  o  donnir,  e'^quaii 
fempfreVditído.  Fe2  Profiâkfi  de  Coadjutor  cT- 
piritual  Formado  no  CoUegío  de  Coimbra  no 
mez  de  Agoílo  de  . 

CCLXVIB  A  cõmimicaçad  pois,  e  o 
trato  por  taõ  dilatados  annos,  affim  como  o 
pi\:ndco  intimamente  ao  Padre  ViBTRA,  aCr 
íim  a  fua  falta  profundamente  o  ferio.  Em  fe 
ver  fem  o  feu  venerado  VIEYRA  coníiderou- 
fe  em  total  folidaÕ :  e  como  elles  dous  efpiri- 
tos,  qual  o  de  Jonathas,  e David,  fe  tinhaõ' 
intimamente  unido  com  o  trato  de  tantos  an« 
nos,  e  femelhança  de  virtudes,  na  divífao, 
^ue  fez  a  morte ,  foy  violentiílima  a  feparaçai^ 
e  deíla  refultou  naturalmente  continua  dor.  . 

CCI/XIX    Enternecido  com  eftasiaiuia» 
jgg^  andava  repetindo  frequentemente  aquil» 
lodeEzedhias:  Dmint ^  Dmine ,   ^  vivittiTt 
V  In  taUbus  vita  Jpiritus  md:  comines  mâf  V, 
wvificabis  me:  ecce  in  pac€ amarituda  ma  amarif» 
m it'  id.  fina,  Aífim  vivia  em  fnTpiros:  quando  em  hu- 
ma  noite ,  eftando  dormindo ,  fonhou ,  que 
eílavá  ém  hum  defatado  pranto ,  e  que  via  di« 
ante  de  fi  ao  Padre  ANTONIO  Vieyra  ,  o  qual 
confolando-o ,  lhe  alimpava  as  lagrimas.  DcA 
de  efte  ponto  por  diante  começou  a  efperar, 
e  ainda  a  anelar  anciózamente  pela  morte. 
'Apparect-ibe       CCLXX     Naô  quíz  O  Cco  dilatar-lha ;  c 
I  J!^'àra  como  em  tal  trance  fe  vém  os  verdadeiros  ami- 
amaite,      gos ,  vcyo  do  Cco  O  Veucravel ,  editoziíTimo 

Padre  Vieyra  a  viíitáio ,  e  prevenilo  para 
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áquelle  paíTo,  de  qup  4epeiid^,  ^  eternidade, 
Eítava  o.PiukeJoíeph.Soases  em^bfuna  noito 
perfeitamente  acOfdado,  exque  yé  diante  dç 
fi  ao  Padre  ANTomo  ViBTiu 0  no  har  . 
bito  próprio  da  Companlila,  e  cerâdo  de  hu- 
ma  clara  luz,  fe  chegou  a  elle  muito  alegre» 
e  tocando-lhe  com  a  maÕ  em  hum  hombro, 
(coílume  feu,  quando  queria  intimar  alguma 
couza )  lhe  diíTe ,  apontando  para  o  Ceo :  Fa-  Faiãvwt «« 
ãre  Jojeph ,  naÕ  tema ,  vamos ,  (jue  he  tempo.  Te-  ^'  *^/*** 
ye  o  Padre  no  primeiro  repente  aquelle  medo, 
e  fuílo  taÕ  natural  ás  couzas  repentinas,  e  da 
putravida;  mas  paíTado  logo  eáe ,  cfocegado 
o  animo ,  lhe  perguntou  por  outra  peíToa,  que 
era  fallecida;  mas  aquett%  ditóza  a^a ,  que 
naõ  tinha  licença  para  mais,  pondo  o.  dedo 
fobre  a  boca  9  fe  foy  retirando ,  e  como  quem 
&básí  pela  porta  do  cubiciilo  fóra,.  defappare? 
cea  -  .  ■   ■  --^ : 

GCLXXI AiEm  le  calou  o  Venerável , 
e  efpiritaaliffimo  João  Tautero  >  que  appáre- 
cendo  ao  terceiro  dia  depois  de  morto  a  huns 
compan^iro  feu ,  e  tendô-the  refppndidO:  a 
algumas  perguntas ,  concluio  aflim :  Tn  nálH 
jam  píura  qu<erere  :  nec  plura  mihifas  dicere,  TaÕ 
apertados  faõ  os  limites ,  que  a  Providencia 
Divina  poem  ao  còmercig  das  almas  dos  mor» 
tos  com  as  dos  vivos. 

CCLXXII     Ficou  neíle  apartamento  o  ^ 
Padre  Jofeph  Soares  banhado  em  jubilo,  ven- 
do gloriofo  aquelle  companheiro  taõ  amado,  a 

quem 
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quem  nem  a  fepultuia  esfiriára  o  amor,  nem 
o8  goítos  da  Pátria -eTcmecérao  a  memoria. 

j>êehf»<»V'^  Dedarôia  efte  fucceflfo  wiicamentey  è  em  to 
do  ò  fegredo  a  feu  Confeflbr^  e  dahi  a  dous 

eOgece*  adoecco.  Foy  crefcendo  o  mal ;  e  reco- 

nhecendo o  enfermo  no  debilitado  das  forças 
fer  chegado  o  fim  de  fua  peregrinação ,  pedio 

Tma  es  Sa-  inílantemcnte  os  Sacramentos  da  Igreja ,  c  lo- 

trmatfj,  gQ  as  Indulgências  concedidas  pelos  Summos 
■  Pontífices ,  aos  que  morrem  na  Companhia. 
CGLXXIII  Recreada  aífim  aquella  al- 
ma ,  que  taõ  fantamente  vivera ,  chegou  final- 
mente o  dia  de  16  de  Mayo  ( quinze  pouco 
maiSy  ou  menos  depois  da  apparíçaõ)  e  tor« 
nando  a  purificar-fe  com  o  Sacramento  da  Pe- 

írií  wií j^I  nitencia ,  contou  cntaõ,  íendo  perguntado  pe»- 

fi-wlífiít  ^®  Confcflbr ,  e  confirmou  diante  de  muitos 
Heligiofos ,  fer  verdade  o  ter4he  apparecídovê 
ter  elle  viilo,  eíbmdo  perfeitamente  acordado, 
ao  Padre  Antonio  ViEinu»  e  o  que  com  elle 
paíTára:  e  tendo  relatado  tudo,  de  repente^ 
fentindo^fe  que  acabava,  mandou  àsac  final  com 
a  campa ,  chamando  a  afliftir-lhe  naqueUe  apar- 
tamento ultimo  a  Comunidade;  e  apenas  reza* 
das  as  coílumadas  preces,  fem  mais  demora, 
junto  ao  fim  delias,  e  invejado  de  Icus  enterne- 

jifwí/ítffljsfl.  eidos  Irmãos,  efpirou.  Tinha  deidade  fetenta 
e  tres  annos  e  meyo ,  e  quatro  dias ;  vivendo 
depois  de  lhe  faltar  o  feu  fempre  defcjado  Padre 
Vieyra  dous  annos,  menos  dous  mezes  naõ 
completos;  dilatado  eipaço  para  hum  faudozo. 

CCLXXIV 


Digitized  by  Gopgle 


Antonio  Vieyra.  UvrJV.  511 

GCLXXiy    Acoinpanhára6  o.Yeneni- 
vel  cadáver  defde  a  cápelh  interior  4o  Golie-'^^" 

gio  da  Bahia  até  á  Igreja  os  Excellentiífimos 
Senhores  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha,  Covh  . 
de  de  Villa  Verde ,  e  depois  Marquez  de  An- 
gcja,  que  tinha  fido  Vice-Rey  da  índia;  D. 
Joaõ  de  Lancaílro,  Governador,  e  Capitão 
General  do  Eílado ;  o  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral, e  outros  Cabos  Principaes  da  milicia; 
authorizando  Deos  na  morte  com  taõ  honró- 
za  comitiva ,  e  teílemunho  illuílre  de  fuas  vir- 
tudes a  eíle  Servo  feu ,  que  deíejozo  da  hu« 
mlldade  Chriílá ,  fugira  fempre  em  vida  do  tra> 
to  dos  Grandes. 

GCLXXV  Eílafoyadanífimademoiií;- 
tiaçsS,'  que  quiz  &zer  o  Ceo  da  eterna  felici- 
dfbde ,  que  lograva  aquelle tantas  veees»  e  ta6 
imméritamente  perfegu^do  Padre  ÁNTOKIO 
YJEHLk»  N9S  merecia  menor  pregão,  nem 
menos  fonâro  brido,  hum  Heróe,  que  por  tan- 
tas contradições  foube  pizar  o  Mundo ,  triun- 
fando o  feu  magnânimo  efpirito ,  e  voando  fo- 
bre  as  rodas  da  fortuna ,  ou  ella  o  elcvafle ,  ou 
ella  o  deprimííTe.  No  fim  do  feguinte  livro  da- 
remos outro  documento ,  com  que  o  Sobera- 
no Remunerador  quíz  avizar-nos  de  quaô  pre- 
ciofa  fora  cm  fcus  Divinos  olhos  a  morte  do  Pa- 
dre Antonio  Vieyra,  fazendo  efclarecida 
fu|i  âma  poilhuma  em  fua  fepultura. 

FIM  DO  LIVRO  QUARTO. 

VI- 
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LIVRO  V- 

MAIS  fermofa  imagem  do 
grande  aíTunipto  da  noíTa 
Hiíloria  he  ,  a  que  agora 
damos  a  ver  neíte  ultimo 
livro.  Será  elle  em  grande 
parte  elcritura  da  iublime 
penna  do  mefmo  Padre  Vieyra  ,  inílrumen- 
to  íiel  da  mais  pura  verdade.  Delle  recebemos 
eilas  luzes ;  nem  poderíamos  faber ,  o  que  paí^ 
fava  dentro  da  fua  grande  alma ,  fe  nos  efcrí- 
tos  y  que  vimos  feus ,  elle  fe  naõ  debuxafle  a  íi 

Ttt  mefino* 
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mefino.  Pelas  fuas  mefinas  palavras  hiremos 
declarando  fuas  virtudes ,  fentindo  ficarem-nos 
efcohdidos  muitos ,  e  grandes  exemplos ,  das  • 
que  obrou ,  principalmente  nos  nove  annos  do 
]\l:irar!haõ.  Diremos  primeiro  em  geral  algu- 
mas noticias ,  das  quaes  fc  infere  a  fua  muita 
fantidade:  logo  as  veremos  particularizadas. 

II  Quando  chegou  a  primeira  vez  ao 
IVIaranhaõ,  efcreveohuma  fingulariíTima  curta 
a  hum  amigo ;  ( nao  pudemos  laber,  quem  fof- 
fe,  mas  fem  duvida  feria,  como  a  fua  mefma 
alma)  e  dando-Ihe  conta  de  como  alli  paíTava, 
e  a  vida ,  que  fazia ,  álem  de  outros  figniíicati- 
vos  de  eílreita,  e  fanta  comunicação,  diz  aíílm. 
?Toíkiaf,  we  III  Sahey  amis^úf  que  a  minha  vida  he  eÇ- 
'^^''*^ta.  Jndcveftidodeh^^grcptccááatJa, 
mais  pardo »  que  preta ;  como  farinha  de  pão  dur' 
mo  pmcoi  tràbàlho  de  peta  manhãa  até  â  noite  \ 
gcjlo  parte  delta  em  me  encomendar  a  Deos ;  na$ 
trato  com  viva  creatura ;  iiaB  [áyA  fóra ,  fenaõ  a 
remédio  de  alguma  alma;  choro  fiíeiís  peçcàdos ;  fa- 
ço ,  (jiie  os  outros  chorem  os  feiís ;  e  o  tempo ,  (pie 
foheja  íkjtas  ccciipaçÕes ,  levaÕ-no  os  livros  ca  Ma- 
dre Santa  Thcrefa,  e  outros  de  Jemclhaule  ÍLitura. 
Finalmente  ainda  que  com  grandes  imperfeições , 
nenhuma  couza  faço ,  que  naõ  feja  cem  Deos ,  por 
Deos ,  e  para  Deos :  e  para  ejlar  na  Bemaventu- 
rança ,  fó  me  faltava  o  velo ,  que  feria  mayor  gof- 
to ,  mas  naÕ  mayor  felicidade.  Ejla  he  a  minha  vi- 
da f  e  eftas  as  novas ,  que  vos  pojfo  dar  de  mim^ 
efperanda  noéiueUe  Senhor  ^  qa^  efiá  em  todo  o  li^ 
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gar,  ena fua  graça ^  que  naÕ  depende  de  lugares; 
me  pojfais  mandar  as  mefmas  deffe ,  aaiide  eftais : 
amemos  a  Deos ,  amgo\  e  para  o  amarmos  fó  a 
elkf  canfideremos  f  que  pouco  merecem  lufo  co* 
raçaâ  todas  as  couzas  defte  Mundo.  Todas  oca-, 
haâf  nenhuma  tem  firmeza:  nefia  vida  ha  morte f 
na  outra  ha  Inferno  i  emnda  hepeor^  que  hum,  e 
outro,  o  efquedmento  de  ambos.  Ah  amigo i  Qiiem 
pudéra  trasladar-vos  aqui  o  coração ,  para  léres 
nelíe  as  mais  puras,  e  importantes  verdades ,  nao 
fá  efcritas,  ou  imprejfas,  fenaõ  gravadas.  Salva-* 
çaÕ ,  amigo ,  falvaçaÕ ,  que  tudo  o  mais  he  loucu" 
ra.  Livre-vos  Deos  de  todas ,  e  de  vós  mcfmo ,  e 
vos  una  muito  cowjigo ,  e  vos  guarde ,  como  muito 
ãefejo ,  e  continuamente  lhe  peço.  Amen.  Aíara^ 
nhaÔ^  6  de  Mayo  de  i6Sh 

Vojfo  amigo  da  alma 

Antonio  Vieyra. 

IV  Com  outra  efcrita  ao  Padre  Fran- 
cifco  de  Avellar,  quefoy  Varaõde  rara  virtu- 
de, e  intimo  amigo  do  Padre  Yieyka,  lhe 
eícieveo  elle  com  elevados  conceitos;  e  re- 
moatando*fe  com  penfamentos  efpirituaes  naõ 
ordinários  9  lhe  íalla  formalmente  aílim. 

V  Entre  tanto  mande-me  V.  K.  muitas  nO' 
vas  fuaSf  e  muito  particulares  ,'e  interiores-,  pois 
úpm  lhas  merece  aF.K.  quem  ncfta  lhe  fia  toda  a 
àbna.  Digorme  V, R.  naúto  defi,  e  da  fua,  edas 
mercês ,  que  Deos  lhe  faz ,  e  do  trato  familiar  f 
que  tem  com  elle,  que  ifto  he ,  o  que  eu  def-jo  ou^ 

TLt  li  vir , 


« 
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jt^éf    vir*  *  fàbef  4e  V.R.  Ah  meu  Padre  Avettarl 
auursDtêt^  0/^  groode  couszã  fie  amar  a  Decs^  e  amar  fá 
nelle,  e  naÕ  ter  nefte  Mundo  y  nem  outro  defe- 
jOy  nem  outro  cmdadOf  nem  outra  temor  y  nem  ow- 
tra  efperança.  Ba  negativamente  me  vejo  nefte 
fftadOf  mais  defatado ,  ^ue  Uvre ;  mas  donde  faU 
taâ  as  çaàéas ,  nad  eftá  longe  a  Uberdade.  Erico- 
mende-meV.K.  muito  a  Deos:  e  peça  lhe  me  con- 
ceda ejla  mercê ,  que  he  hum  requerimento  ,  que 
trago  com  S.  Magejtade  ha  muitos  tempos ;  mas 
naÕ  acabo  de  alcançar  o  de/pacho :  he  bem  verda- 
de j  que  vejo  claramente  me  vay  Deos  pondo  no 
Singular  fen>  comlnho  de  O  confcguir.  Faça-fe  em  tudo  fua  fan- 
rSaSf       tijfima  vontade ,  que  eu  quizéra  naÕ  ter  outra ,  nem 
ainda  no  fcu  amor ,  e  no  Jcu  ferviço.  Amemo-lo ,  e 
firvamo-lo ,  naÕ  quanto  nós  quizermos ,  fenaÕ  quan- 
to elle  quizer-,  e para  melhor  de  tudo,  amemo-lo 
com  o  feu  mefmoamor,  que  fé  eUefe  fàbey  e  pàde 
amar,  como  merece. 

Yl     Infira  agora  o  leitor ,  que  pura  al* 
ma  demanda  eHa  dcríturay  e  fe  podia  o  mais 
déftro  pincel  com  côres  mais  natnraes ,  e  vivas 
reduzir  a  quadro  a  idéa  de  hum  Vara6  divina 
Rri^u!a,u.iáe,  Gottcorda  com  ifto  o  ajuíle»  e  regularidade» 
aiuda  ms  ca.  com  quc  VIVIA  nos  GoUegioSy  e  amda  fora  del- 
7o}t'*'^l^  Teílemunhas  fmõ  os  índios,  as  ondas 
dos  vaftos  rios  do  MaranhaÓ ,  as  canôas ,  e  as 
folitarias  brenhas ,  que  oviraÔ,  ainda  quando 
hiafó,  e  fem  companheiro  decaía,  levar  re- 
lógio ,  e  campainha ;  e  medidas  as  horas ,  to- 
car elle  a  meúna  campainha  9  já  á  orarão  cof- 

tumada. 
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tumada ,  já  aos  exames  de  conciencia.  Alh  íe 
reprefentava  Superior,  que  chamava;  allí  fe 
reprefentava  fubdito,  que  obedecia:  nunca 
mais  verdadeiro  Religiofo,  que  quando  fupe- 
rior  de  fi  mefmo. 

VII  NaÕ  he  menos  prova  da  fantídade 
de  fua  alma  ,  o  que  efcreveo  a  hum  Fidalgo  il- 
luílre,  com  quem  teve  affeduóza  correfpon- 
dencia.  Tendo-lhe  dito  muito,  e  lançado  mais 
chammas  de  zelo  do  Reyno,  que  letras  na- 
quelle  papel ,  concluío  aífim :  Só  digo ,  que  ef-  Quanto  tiot- 
ta  ferá  a  última  palavra ,  que  direy  nefias  materiasy^íi^"'"^ 
e  que  JÓ  me  obrigará  a  f  aliar  nellas  o  efcrupulo  de 
as  nad  manifefiar ,  fendo  V,  Senhoria  hum  Mínifiro 
taâ  interior  de  S.  Alteza  ^  e  mandando-me  y  que  o 
Mga*  £  fe  V. Senhoria  ainda  me  naâconhecey  foi' 
baque dí^sâifparates  a  V. Senhoria t  quem  tem 
eftuàaiú  quarenta  e  cinco  amos  fetos  UvroSf  e  efih- 
ma  nuds  naÕ  ctmetter  hum  peccaâo  venial,  que  to^ 
das  as  couzasy  e  Thiaras  do  Mundo.  Deixamos 
outras  notícias  femdhantes ,  de  que  fe  collige 
em  c£mum  a  interior  virtude  da  alma  defte 
blime  VaraÕ,  agora  as  moílraremos  mais  dif- 
tintas ,  como  quem  quer  contar  hum  por  hum 
os  rayos  do  Sol 

SUA  ORAÇÃO. 

VIII  I  ?  Ste  gabinete ,  e  cafa  de  luz ,  e  de 
ri/fogo ,  eni  que  fe  defcobre  a  fermo- 
fura ,  e  a  fealdade ,  he  a  officina ,  em  que  os 
Heróes  fbirmáraõ  fuas  grandes  almas»  e  confu- 

midos 
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mídos  os  vicios ,  as  tomáraÒ  Aftros  luminóasos. 
O  Padie  Antonio  Vieyra  aífim  como  pela 
oraçafi  Vocal  recebeo  da  Máy  de  Deos  as  lu- 
zes incomparáveis  do  entendimento,  affimpela 
meditaçaÔ ,  e  contemplaça5 ,  recebeo  do  mef- 
mo  Deos  os  incêndios  á  vontade.  Em  huma 
•  breve  memoria  nos  deixou  efcrito  formalmen- 
itffpi^a-Jhe  •  te  aífim :  Em  a  primeira  Oitava  do  Natal  me  fez 
eia  da  oraiaô  Jjcos  mcrce  ãos  prmuiros  mipulfos  da  oração  ISlen- 
fal  lílo  achámos  em  hum  Cômentario,  em 
que  apontava  os  dias  aílinalados  da  fua  vida , 
que  fobre  naõ  termos  delle  fenaõ  huns  fragmen- 
tos ,  nem  deílc  favor  nos  deixou  declarado  o 
anno.  He  certo  porém ,  que  neíle  trato  com 
Deos  era  o  Padre  Vieyra  frequentiffimo. 

IX  Eftando  no  CoUegío  de  Coimbra, 
paflâva  horas ,  e  hoias»  diante  do  Santiífimo  Sa- 
cramento, já  no  cruzeiro  da  Igreja,  já  na  ca^ 
pellinha  interior.  Da  meíina  fórte  eftando  con- 
valecente  na  Qiií^ta,  que  alli  chamaô  Villa 
Franca,  onde  também  fe  conferva  o  mefixio 
Senhor  Sacramentado,  alli  continuamente  o 
adorava  como  Águia  perfpícáz ,  que  fe  na6  &r- 
tava  de  beber  refplandoies  do  Divino  SoL  Hu- 
ma ,  e  outra  noticia  ainda  a  recebemos  de  tes- 
temunhas de  viíla,  que  por  aquelles  annos  o 
pbferváraô. 

X  Eíl ando  no  Maranhão ,  defej ou  mui- 
to que  a  hora  da  oração,  que  a  Companhia 
nos  prefcreve  a  tempo  determinado ,  e  a  cam- 
pa corrida,  fofle  tida  por  todos  o^  ícys  fubdi- 

tos 
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tos  em  publico:  mas  como  a  iíh>  naS  obríga- 
y  â  a  Regra ,  naõ  pareceo  conYeniente  obrigar 
a  mais,  do  que  ella  manda.  O  mefmo  fe  yio  ndí^ 
le  em  Lisboa,  e  em  Roma.  NaCaraProfeflade£ 

Roma  obfervou-lhe  cíle  continuo  orar  aquella 
graõ  Cabeza  da  Companhia  o  Reverendiífimo 
Padre  Joaõ  Paulo  Oliva,  o  qual  fallando  com 
certo  Fidalgo  Portuguez ,  que  entaõ  fe  acha- 
va em  Roma ,  lhe  diíTc ,  que  o  Padre  ANTO- 
NIO Vieyra  era  tao  eminente  Pregador;  por- 
que tratava  muito  familiarmente  com  Deos ;  c 
que  a  femelhantes  coíluma  o  Ceo  fazclos  em 
alguma  prerogativa  excellentes.  AíTim  o  refc- 
r!o  depois  em  Portugal  o  mefmo  Fidalgo. 

XI  Deíle  amor  á  oração  Mental ,  dei- 
xámos já  efcríto  neíla  Hiíloria  huma  illuílre 
proya,  quando  reílituido  ao  Gollegío  de  Coim? 
bra»  depois  de  huma  larga  aufencia,  em  que 
o  detiyéraS»  paflbu  toda  a  pnmeira  noite  de 
joelhos  em  òraqaô  na  referida  capellinha;  co- 
mo quem  queria  matar  as  íaudades ,  em  que 
yiyérâ  apartado  daquelle  amado  lugar,  e  eftan- 
cia  ditóza.  No  Braíil ,  onde  poz  remate  á  fua 
vida,  era  continuo  na  aíTiílcncia  do  feu  amado 
Senhor ,  contemplando-o  com  a  mais  profunda 
veneração,  eaíTedos. 


Theologica ,  ou  habito  fobrena- 
tural,  com  que  fe  coníidéra  hiuna  alma  cheya 
de  certeza»  e  çom  que  crê»  o  que  enúna  a 

Igrc- 


DE  SVA  FE' 
Fe  confiderada  como  virtude 
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Igreja,  foy  no  Padre  Vieyra  taõ  relevante » 
como  fe  vé  da  Aia  Apoílolica  Vida.  Se  porém 
confidenwios  a  Fé  graça  grátis  data,  que  con" 
íiite  em  hum  modo  particular  de  conhecer  as 
couzas  pertencentes  áFéCatholica:  olhando 
para  o  Grande  VlETRA,  e  para  o  qué  com 
o  Doutor  Angélico  diz,  econíidéra  neíle  Di- 
Stur.  troa.  i.y mo  dom  o  Doutoi  Eximio  o  Padre  Soares, 
nfí         parece  que  nao  podemos  negar,  que  o  teve. 

Chamando  pois  eíles  dous  Sóes  da  Theologia 
a eílc  dom  grátis  dato,  fermo  fidei ;  e  fuppondo 
que  as  graças  grátis  datas  fe  ordenaõ  aos  ad:os 
externos  manifeílativos  da  Fé ,  para  que  al- 
guém poíTa  utilmente  propor  aos  outros,  o  que 
a  Fé  eníina;  dizem,  que  ha  de  eílar  ornado  dei- 
tas tres  prerogativas ,  que  faõ,  cfedenominaô 
aílim.  1.  Sermofidei;  II.  Sermo  fcienti^e ;  III. 
Serm  fafnentúe.  Pela  primeira  concede  Deos 
ao  homem,  que  taõ  diíUnta»  e perfeitamente 
entenda,  e  apprehenda  as  couzas  da  Fé ,  que 
as  poflà  eníinar  aos  outros :  SimplicUer  tamen 
fiie  omattt  fcientíé^ ,  V  fapientLe,  Pela  feguiv 
da,  que  he  fermo  fcienti^ ,  fe  comunica,  que 
naÓ  íb  poila  propor  JimpUciter  a  doutrina ,  mas 
com  razoes  naturaes ,  e  exemplos ,  explicar  a 
Fé ,  e  foltar  as  objecções  contrarias  a  ella.  Pe- 
la terceira ,  que  he  ferino  fipietiii.e ,  fe  dá  á  al- 
ma mais  viva  luz,  com  que  o  entendimento, 
álem  do  íimples  dom  da  Fé ,  e  de  a  explicar 
com  razões  naturaes,  paífa  álem,  e  com  ma- 
yor  illuftraçaâ  deduz,  infére,  edefcobremui- 

tas 


Digitized  by  Google 


AiUonio  Vieyra.  Livr.V.  521 

tas  verdades  mais  recônditas ,  e  por  caufas,  e 
razões  mais  altas,  efublimes»  intima,  e  de- 
clara os  Myfterios  Divinos. 

Xni  Até  aqui  o  Eximio  Doutor,  o  qual 
ajuntando  aofeu  difcurfo  outra  clara  luz,  lan- 
ça o  entender  de  Santo  Thomáz  neíle  ponto, 
e  conclúc  aílim :  Idem  tamen  Divus  Thomas  2.  2. 
íjiijirjl.  177.  I.  viilt  per  fermonem  fcipieuti^  da* 
ri  how.inihus  loqui  res  fidei ,  iit  delc^et ,  V  moveat: 
per  fermonem  ver ò  fcientU' y  iii  perfuadeat ,  do- 
ceai.  Diga  agora  o  Mundo,  e  todo  o  Senado 
graviflimo  dos  Oradores  Evangélicos ,  fe  entre 
elles  houve  até  agora  Pregador,  que  mais  de- 
leite ,  e  mova,  e  que,  como  o  Grande Viey- 
HA,  aíTim perfuada,  e  enfine? 

XIV  Neíle  ponto  nos  eílaõ  já  chaman- 
do as  óbras,  prova,  e  argumento irrefiragavel, 
do  que  pafiava  dentro  defte  grande  coraça6. 
Efta  he  a  chiromancia  verdadeira,  que  pelas 
mãos  vê  a  alma,  e  nellas  lê,  como  por  linhas 
maisfeguras,  feitos  heróicos ,  e  gloriofos  futu- 
ros. Tem  o  primeiro  lugar  aqueUes  aâos,  que 
immedíatamente  tocaõ  na  adoração,  e  culto 
da  Divindade. 

XV  Celebrava  o  tremendo  Sacrifício  da 

MiiTa  com  grande  devaçaÕ ;  e  quando  chega-  mIh^^'^^ 
va  a  comungar ,  alli  fe  detinha  por  notável  ef- 
paço,  tratando  com  o  Redemptor  com  Ínti- 
mos affecSlos.  Da  mefma  Fé  naícia  a  frequên- 
cia ,  com  que  o  adorava ,  onde  o  tinha  Sacra- 
pientado.  Nas  fuas  MifiiSes  levantou  dezefeis 

Vvv  IgrcT 
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Levanta  deze-Jgrejxs  poF  aquclles  mátos  y  em  que  como  do- 
M«í^^^^micilí08  (ainda  que  pobres)  Sagrados,  fofle 
iasd£  conhecida,  e  adorada  a  Divindade.  Para  que 
naõ  ÊUtaíIe  o  principal  aéto  deíle  reconheci- 
mento» que  fa6  os  Sacrificios,  e  fe  celebraf- 
fem  cpm  aflêyò,  e  yeneraçaS  devida,  a  to- 
das dava  vinho,  hoílias,  cera  bianca  para  os 
dias  fefiíyos;  o  que  tudo  mandava  hir  de  Por- 
tugal. 

eeúUêOhn'  XVI  Dava  igualmente  as  veíles  Sacer- 
«têiefveia.  ^Q^^çs^  6  omamcntos :  já  ricos,  já  decentes. 

Sacrários ,  altares  portáteis ,  Cálices ,  Cuílo- 
diasmayores,  e  menores,  e  de  vário  valor,  e 
preciofidade.  Damefmafórte  dava  as  Cruzes, 
Imagens  de  Santos,  e  da  Mãy  de  Deos,  para 
que  em  todas  foíTe  elle  adorado ,  e  refpeita- 
do.  Contribuía  também  corri  caíliçaes ,  lampa- 
dários ,  thuribolos ,  fendo  alguns  de  prata  ; 
na6  faltando  também  com  08  finos  á  propor- 
qa6  das  Igrejas.  AíTim  fez  foar  por  toda  aquel* 
la  região  o  SantiiBmo  Nome  de  Deos  Trino ,  e 
Uno,  e  o  do  Redemptor  do  Mundo,  ntmca 
ouvido ,  nem  conhecido  por  aquellas  rudes ,  e 
remontadas  Í^aç6es. 
siuantê  foy#.  XVII  Com  O  meíoio  zelo  pròciDrava 
Ím!  ^  por  outros  modos  augmentar  o  culto  da  Retí- 
giafi;  poriíTo  até  o  Myilerío  do  Nafcimento 
dcChriílolhes  reprefentava  no  Prefepio,  man- 
dando hir  todas  as  imagens,  e  figuras  necefla- 
rias  áquella  terniílíma  exhibiqaõ  dos  dias  do 
Natal  Introduzio-lhe  tambepa  prociíTões :  e 
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porque  aquelles  Gentios  fe  levao  muito  das 
exterioridades ,  e  faõ  muito  inclinados  aos  feus 
bailes ,  mandou-Uies  hir  para  as  feílas ,  MiSàs, 
é  procifiiSeSy  muitas  frautas,  e  charaméiáSy 
cafcavéiSy  e  outras  invenções  innocentes,  pa- 
ra que  viílem  naÕ  fer  triíle  a  FédeChriílo. 

XVIII  Para  ^Quarefina  mandou  hirc^^  -  /^k» 
competentes  Imagens ,  oíferecendo  aos  ólhos"'"^'^"^^'' 
dos  índios  as  finezas  do  Redemptor  para  me- 
lhor lho  introduzir  nos 'coiaç6es.  Armava-lhe 
curióza,  e  engenhãzamente  fepulchroSy  aifif- 
tindo  os  índios  aosMyílerios  da  femana  Santa 

com  fumma  reverencia ,  penitencias ,  e  ternu- 
ra incrivel.  Eíle  zelo  do  mayor  culto  dc  Deos 
naõ  foy  fó  entre  os  índios.  Elie  foy ,  o  que  in-  Devaça5,fue 
troduzio  o  Paflb  do  Senhor  morto  nas  feílas  fci-  T.s. 
ras  da  Quarcfma  na  capellinha  interior  do  CoUe-  ^^''^'^ 
gío  de  Santo  Antaô  de  Lisboa,  onde  devota- 
mente concorrem  os  Religiofos  á  noite :  elle 
fez  á  Cua  cuíla  tudo,  o  que  pertence  ao  Faífoi 
c  eJIe  deo  a  traça  para  fe  fazer  o  altar. 

XIX  £m  todas  eâas  defpezas  do  Mara- 

nhaõ  gaftou  mais  de  cíncóenta  mil  cruzados, ^/fj^^^^"" 
aflim  das  eímólas ,  que  lhe  deo  o  Auguftiilimo  ^« 
Rey  D.  Joa5 ,  e  Rainha »  como  do  feu  ordena- 
do de  Pregador,  como  também  do  que  feus 
parentes  lhe  davao,  (  eíoniflogaftava)  ede 
outros  particulares  donativos.  Deite  paâemos 
a  outros  argumentos  de  fua  Fc. 
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ZELO  DA  CONTRA 
ojudmfm, 

XX  T)  Oílo  o  Padre  ANTONIO  Vieyra 
1  em  Hollanda ,  theatro,  onde  entrç 
as  novas  hereílas  vive  eíla  laftimózamente  obf- 
tínada  na  fua  cegueira ,  naÕ  pode,  como  deír 
xamos  referido »  conter  nos  limites  do  feu  peiv 
to  o  fogo ,  nem  no  feu  entendimento  a  luz, 

wí^A«T#  Conhecidos  pois  os  inimigos ,  armado  da  Fé; 

9temvmt.  enidiçad,  e  íntelligencia  das  Efcntunui 
DIvioas»  deíafiou^ott  a  difpiitas  puUicaff.  Sat 
hío  a  elbis  hum  Meflie  daLey  pornome  Mai 
naflesy  e  foy  publicamente  convencido»  epro6. 
jbado;  triunfando  a  Fé,  eavodade. 

XXI  Envergonhados  08  difcípulos  def- 
te  infeliz  Meílre ,  ídlegáraõ  com  outro  no  feu 
conceito  mais  fabio,  chamado  Mortcra,  e  de 
NaçaÕ  Italiano.  Trazey-mo ,  ( lhe  diífc  entaÕ 

Zw^WJif*/- Q  triunfante  Vieyra)  trazey-mo  também:  mas 
pmar  com  Vi-  eUc  por  tcmcr  o  golpe ,  regeitou  a  batalha ; 

fugindo  a  Synagoga  da  Igreja,  Belial de  Chrif- 
to.  Em  outros  muitos  encontros,  que  teve 
'  com  os  da  mefma  Seita ,  lhes  deo  com  todo  a 
StíL  de  Malachias  no6  (òlhos.»  a  cuja  vehemea>; 
cia  os  fechára6,  e  por  firacos  naS  pudéraõ  to» 
lerar  tanta  luz.  A  eftds  brigas,  por  maisbie^ 
yes,  naõ  deo  o  nomo  de  &putas. 

XXII  O^lef^  grande,  que  tinha  dà 
firar  do  íàngue  Hebiéo  os  efcuros,  e  triftes  eA 
piritos,  qup  Ihç  çégaõ  o  difcurfo ,  e  p  juízo ,  o 
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incitavad  a  efcrever  contra  feus  erros ;  mas 
ye  defvio  eíla  determinaçaõ  gloriofa,  talvez 
por  querer  até  niílo  continuar  a  alta  Pro  viden» 
Cia  de  Deo8  o  duro  flagello  febre  efta  defgraça<> 
daNai^,  fubtraliindo-lhetiefanóvalusfaiun 
auxilio  deímerecidò  pdo  defptezo  de  tantos. 

XXIII  Vio^fe  efte  ardente  zelo ,  e 
bedoria  da  fua  Fé  ( que  he  o  firmo  fapenti<e  , 
que  acima  diíTcmos )  nafubtíleza,  e  claridade, 
com  que  para  convencer  o  Judaiírno ,  e  lhe  re^ 
duzir  a  harmonia  o  deílemperado  entendimen- 
to, lhe  explicava  as  Sagradas  letras.  Sabia  ^ 
que  o  ponto  da  reílítuiçaÔ  de  liraéi  ás  fuaS 
terras,  e  uniaÔ  comjuda,  largamente  profe- 
tizada por  Ezechiél,  e  breviífimamente  por 
Ifaías  no  cap.  ii.  Congregabit  prófugos  Ifrael ,  Nova  mem. 
crdifperfasjud^  calUget  à  quatuor  plagisterré^fSHít'^'"^ 
era  huma  pedia,  em  que  ojudaiímo  tropeça- 
da. Q>nfiderottpQrémoPadre  VlETRA,  pon<t 
âórott,  e  deo  Tolta»  ao  texto,  até  que refol!^ 
TtOf  que  elle  fe  entendia »  e  fe  havia  de  cum- 
prir na  conyerfaô  umvetfid  dos  Hebrêos  á  Fé 
de  Chriílo,  diftinguindo-lhe  dous  cativeiíof  if 
e  duas  redempções :  huma  de  Chrifto  do  ca* 
tiveiro  da  culpa,  que  já  eílá  cumprida;  ou* 
tra  do  cativeiro ,  que  padecem  fura  da  pátria , 
c  da  liberdade,  porque  fufpiraõ,  e  a  que  final- 
mente julgava  poderiaÕ  vir  a  fer  reílituidos.  O 
eíTeito,  que  fez  eíla  inteUigencia ,  e  interpre- 
taçaÔ  no  novo  convertido  Hebrco  D.  Filip- 
pe  d«  MpfcoaOi  j4  fi  deixámos  efcrito.  Dará 
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agora  a  Hiíloria  em  novo  cafo  jucunda  noticia.' 

XXIV  Comunicou  o  Padre  ANTONIO 
s»mLiifita*  Vieyra  o  entendimento,  que  dava  a  eíle  tex- 
to com  o  Padre  Francifco  Soares  Lufitano,  taõ 
conhecido  por  fuas  letras,  e  illuílre  nobreza , 
como  chorado  na  Companhia  por  fiia  morte 
tio  incêndio  cafual  da  pólvora  na  praça  de  Je- 
rumenha.  Approvou  o  Padre  Soares  grande^ 
mente  o  fentido  do  texto,  e  teve  humarara 
occafiaô  de  o  praticar  no  encontro  feguinte. 

XXV  Era  efte  dontiílimo  Fa£e  Lente 
de  Prima  de  Theologia  no  noflb  Gollegio  de 
Coimbra;  e  havendo  de  celebrar-fe  Auto  da 
Fé  naquella  Cidade ,  encomendára6  os  Senho- . 
res  Inquiridores  ao  dito  Padre  hum  Judco ,  que 

.  eílava  relaxado,  homem  na  fua  Seita  douto, 
e  muy  obílinado ,  e  pertináz.  A  nenhuns  argu- 
mentos fabidos ,  e  coílúmadas  demonílrac5es 
fe  rendia ,  ate  que  o  Padre  Soares  finalmente 
Ufa  delia,  e  Ihc  diíTe ,  que  a  Fé  dos  ChriílaÕs  naÕ  impedia 
a  efperanca  de  haver  de  fer  reílituida  á  fua  pá- 
tria  aqueÚaNaçaõ;  mas  que  feria,  quando 
ella  verdadeiramente  reconhecefle  aChriíto. 
Foy  iílo  hum  rayo  de  luz,  com  que  aquelle 
entendimento,  diffipadas  as  trévas,  pareceo 
achar-fe  em  outra  região.  Ao  mefmo  ponto; 
que  vio  as  Efcrituras,  em  que  fe  fundava ,  de- 
claradas com  huma  diftinçaò  taõ  natural,  de 
tempos,  e  de  cativeiros y  difle,  quenaõtíoha 
já  diíficuldade  em  abraçar  noílà  Santa  Fé ,  e  íe 
rendeo. 

XXVI 
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XXVI  A(Bm  obrava  a  luz,  e  zelo  do 
Padre  ANTONIO  VlETRA;  ou  fofle  difputan- 

do  elle  immediatamente  com  as  trevas ,  ou  foí^ 
fe  ulundo  outros  das  luas  mefmas  luzes;  pare- 
cendo neíle  cafo  o  Padre  Francifco  Soares  o 
fórte  Judas  Machabco ,  que  recebeo  naquella 
famofa  vifaÕ  a  efpada  de  ouro,  que  lhe  deo 
Jeremias,  para  deílruir  os  inimigos.  A  mefma 
vidloria  alcançou  em  Veneza  outro  Padre  Por- 
tuguez,  que  entre  os  daquella  Synagoga  eí-  'ZnZmJj^^ 
palhou  eíla  clara  luz ,  e  doutrioa  de  ViSYRA.  '^««í»»*. 
AíTim  lho  referío  em  Roma  hum  novo  conver- 
tido» que  alU  fe  foy  bautizar;  reconhecendo 
com  rendimento  grato  o  favor ,  com  que  taô 
Êicilmente  o  allumiára  o  Geo. 

XXVII  Efpere  embóra  a  Naça6  He- 
bréa ,  ta6  abatida »  e  .ta6  dominada »  a  reunião 
dellhiel»  e  Juda,  e  areftituiqad  ás  fuas  pio» 
prias  terras ,  como  o  lé  em  Jeremias ;  mas  nao 
entenda,  que  quem  os  ha  de  capitanear  entaõ, 
he  o  Medias  promettido  nos  Profetas :  eíle 
pronoílicado  já  naõ  pôde  fer  efperado;  por- 
que já  veyo,  que  he  Chriílo,  o  qual  libertou 
a  todos  do  primeiro  cativeiro  da  culpa  origi- 
nal por  fua  Morte ,  e  Sacramento  do  Bautif- 
mo.  Mas  ferá  outro,  que  temporalmente  os 
libertará  do  cativeiro,  e  cxterminio,  que  ago- 
ra padecem,  quando  elles  confeflkrem,  e  fe- 
guirem  a  Chrífto.  Se  os  que  ainda  eílaõ  òbftl^ 
nados  9  chegarem  a  ler  eáaHiíloría,  cotejem 
o  feu  entciSlimeíito  com  a  fublime  íàbedoriá 
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do  incomparayel  Vietra  ;  e  já  que  fe  naS^ 
movem  com  os  feus  convencidos  Meílres  em 
Hollanda,  e  Portugal»  ieceba6  de  outras  tre- 
vas eítalux. 

Herege  cen^  • ■    XXVin     Na  Cidade  de  Faro  viveo 

l^adTií  muitos  annos  hum Inglez  firme  na  fua Seita: 
vnséeFie^  quando  porém  efteve  com  o  diuturno  trato 
fenhor  da  língua  Portugueza ,  e  da  valentia 
delia ;  ou  foíTe  induzido  de  algum  zelozo ,  ou 
por  curiokdade  própria  ,  deo-íe  a  lér  os  livros 
do  Padre  Antonio  Vieyra  :  como  era  de 
claro  entendimento ,  admirava  a  fubtileza  dos 
penfamentos  j  aquclle  difcorrer  inimitável ;  " 
aquella  clareza  no  mais  profundo;  aquellefu- 
blime  excogitar^  a  intelligencia  em  todas  as 
matérias ;  a  eloquência  fem  aífeâaçaõ;  o  for- 
te exhortar  á  virtude »  á  piedade »  á  de vaçaÒ; 
em  tudo  hum  vivo  engenho,  e  por  tudo  hum 
vaíUíIimo»  e  exquifito  íàber.  Começou  a  du- 
vidar do  caminho ,  que  feguia :  e  ponderando 
maduramente  a  grandeza  da  Êtbedoría  de  hum 
homem  ta6  eftupendo ,  como  VlE7iiA ;  e  que 
tendo  noticias  largas  de  todas  as  Seitas  moder- 
nas, e  antigas,  feguia  fó  a  Fc  Catholica  Ro- 
mana, fe  deliberou  elle  também  a  feguíla, 
convertendo-fe ,  e  tendo  por  falfa,  e  errada 
toda  a  crença ,  em  que  até  cntaô  vivera ;  pois 
hum  homem  taÕ  raro ,  e  de  entendimento  ta5 
fublime ,  como  Vieyra  ,  a  naÕ  feguia.  Affim 
difcorreo  eíle  Seólario ,  e  bem  pod^áÕ  tan^ 
hcm  difcorrer  aílun  os  Hebiéos. 

XXIX 
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XXIX  o  que  lhe  fuccedeo  com  a  uitet 
ligencia,  que  deo  ao  texto  de  líalas ,  que  dií^ 
fémos,  com  o  qual,  como  com  hum  rayo  do 
Sol  da  verdade,  rendeo  a  ella  aquelJe  enten- 
dimento efcurecido;  o  mefmo  lhe  fuccedeo 
com  a  intelligencia  de  outros  em  Hollanda. 
Com  hiima  diílinçaõ,  que  felizmente  defco- 
brio,  fobre  apázdo  Meílias,  aílim  comodef- 
embaraçou  o  caminho  aos  Interpretes  Catholi- 
cos ,  aíTim  derrotou  com  ella  aos  inimigos. 

XXX  Tocaremos  agora  muito  em  bre- 
ve huma  matéria  immenfa.  Hum  dos  argumen-  jr^um^to  d9s 
tos  fortes ,  em  que  fe  firmaõ ,  ou  eílaõ  obiUna- 

dos  08  Hebréos,  he  o  feguinte.  Hum  dos  íinaes 
da  vinda  do  Meílias  he  a  páz  promettída  nos 
Profétas;  efta  páz  com  a  felicidade^  e  grandeza» 
com  que  elles  a  promettem ,  ainda  na6  appare- 
ceonoMundo;  logo  o  Meifias  ainda  nadveyo. 
Hic  eft  maximus  Juà<emm  Ackiííes :  (diz  o  eleva- 
diílimo  Vieyra  )  h^x  illa  confeqiientia ,  qii,e 
muitos  Catholicorum  deterruít ,  ibi  trepidantes ,  iibí 
non  erat  timor.  E  deixando  já  efcrito,  antes  de 
propor  eíle  argumento ,  o  portentozo  tratado 
de  Pace  Mefix: ,  e  refpondido  a  todos  os  Inter- 
pretes hum  por  hum  com  profunda  intelligen- 
cia das  Efcrituras ,  com  evidentes  razões ,  e 
com  engenho  mais  que  humano,  diz  aílim. 

XXXI     Ad  argumentwn  informa  d'fiinguo , 
V  explico  maiorem.  Fax  pronáfa  a  Prophetis  eft  Dr.ffdi»  0F. 
unam  ex  fignis  adventus  ÍAeffw ,  vel  antecedenti'  ^'^^'^ 
htts,  vél  conconátaatibtts  j  veJ  fubfequentílmf  coih 
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cedo :  tmm  ex  ORteceãentilms »  iiel  cmcomtanth 
bus,  nego.  Expende  entaõ  com  divina  clareza 
tres  differenças  de  finaes  doMeflias:  huns  an* 
tecedentes  á  fua vinda;  outros,  que  fe  veriaõ, 
quando  elle  eílivéfle  na  terra ;  outros  depois 
de  fubir  ao  Ceo ,  e  em  futuros  tempos ,  apon- 
tando tudo  com  textos  evidentes. 

XXXII  Toda  a  difficuldade  da  matcria 
he  o  modo  de  entender  aquella  immenfa  abun- 
dância, vaílidaÕ  ,  e  univerfalidade  dapázpro- 
noílicada ;  porque  como  os  Interpretes  a  tem 
explicado  y  fempre  leva  contra  íi  o  argumento 
dos  contrários,  naõ  dando hiins  fentido  literal 
nefte  ponto  aos  Profetas  ;  explicando  outros 
com  menos  concórdia  a  Profecia  com  a  couza 
profetizada.  A*  viíta  .diílo  voou  o  portentozo 
y lETRA ,  e  fe  levantou  febre  todos  os  Inter- 
pretes; (que  tanto  entre  ú  fe  dividem)  e  de- 
pois de  muitos  annos  de  eíludo ,  liçaõ,  e  pon- 

wíta''  ^  das  Efcrituias ,  veyo  a  dar  num  alto 

fitf/^'^^  penfamento,  e  a  dizer,  que  eíla  páz  fe  ha  de 
cumprir  em  hum  feliciflimo  eílado  da  Igreja  ( o 
qual  fobre  toda  a  admiração  expende )  vindo  a 
ficar  a  dita  páz  hum  certiflimo  fmal  do  Meílías; 
mas  íinal  nem  antecedente  ,  nem  concomitan- 
te á  fua  prefença  aâual  na  teira,  mas  fubfe- 
quente  a  ella. 

XXXIII  Com  eílaintellígencia  ficaõos 
ditos  dos  Profétas  fem  violência  entendidos 
em  próprio,  e  literal  fentido ;  cortada  a  força 
do  decantado  argumento  dos  HebrêoSy  eMÍ- 

das 
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das  todas  as  fuas  efperanças ,  que  ólhaÕ  para 
aquella  feliz  páz,  como  para  íinal,  do  que  ha 
de  vir ,  fendo  cila  final ,  do  que  já  veyo.  Tu- 
do prova  com  tantos  textos ,  com  a  Chronolo- 
gía,  com  taÕ  ponderóza  intelligencía  das  £f- 
critoras,  e  fublimídade  de  engenho,  que  far- 
dar as  mãos  yencídas,  e  liaõ  deixa  lugar  ao  en- 
tendimento a  aflentir  a  outra  inteipretaça& 
Finalmente  moHrando,  que  todo  o  tempo» 
que  cone  defde  a  primei»  vinda  de  Ghrifto  ao 
Mundo  até  á  fegundá,  he  verdadeiramente* 
tempo  de  Qirifto,  porque  ohedaLeydaGra^ 
ça,  conclãe  afiim.  (£  agora  poremos  aqui  as- 
fuas  palavras ,  fielmente  tiradas  da  fua  incem» 
paravel  óbra  de  Kegno  Clirifti  in  ter  ris  confummã' 
to ,  preciofo  fragmento  daquelle  todo ,  como 
relíquia  tirada  de  hum  efcondido  Santuário. ) 

XXXIV  Hoc  enim  mo ,  ut  par  efi ,  ohfer* 
vato ,  non  foViim  àb  omnihus  ãijJicuUatlbiis  ,  quéí 
multjc ,  ip'  maxinitíc  pajfim  occiirrnnt,  facile  fe, 
O*  geminè  ábfolvent ;  fed  omnia  Jud.voriun  argU' 
menta  àlioquin  non  contemnenda^  uno  iátu  jugula- 
hunt,  Quoà  ego  tanto  confidentius  dixerim ,  quantò 
Certhis  expertits  fum  injfrívatis  difputationibus  cian 
HehràearttmMa^ftris,  fr^fertm  Anifielodama>  Ttiunfa  etrn 
pus 9  datahacima foUahme,  chmutmfe^  nec ner^'^^.^//^ 
hum  habuijfe ,  ipwd  inftarent :  immo  aà  jnibíicwn 
confllâtim  ceram  tota  Synagoga  provocatos  ventre 
remúfe.  Tanto  era  o  feu  fe^or,  e  zelo  de  re« 
dttzir  á  Fé  aquella  cega  Naçaõ; 

Xxxii  ZE- 
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ZELO  DA  FE'  CONTRA 
a  Herefia  moderna, 

XXXV  ^^Ontra  os  Hereges  modernos  aia* 
da  ergrímío  com  mais  gloria  o 
montante  da  Fé.  Hia  o  Padre  ANTONloViEr- 

RA  por  aquellas  terras  obrigado  do  feu  Sobera- 
m'^   f'*" "°  ^  negocies  diverfos;  mas  para  que  o  Mun- 
do  fe  aflbmbre ,  e  acabe  de  reconhecer  eíla 
grande  alma ,  naÕ  lhe  bailando  o  árduo  das 
emprezas  para  lhe  occuparem  o  coração,  nem 
a  qualidade  das  matérias  politicas  para  lhe  im- 
pedir as  Apoílolicas ,  no  mefmo  tempo  tratava 
da  gloria  do  -Rey  dos  Keys ,  derrubando  inimi- 
gos, e  exaltando  a  Fé.  Digaõ  outros,  e  te- 
nhaã  por  majores  outras  acções  deíle  Varaõ 
Exímio  f  que  nós  lefiriremos  efte  pelo  maià 
convincente  argumento  do  feu  efpirito;  pois 
entre  empregos  taS  humanos,  e  que  tanto  o 
podiaõ  divertir ,  e  erfriar »  o  vémos  eftudando 
pelos  livros,  e  cheyo  de  fervor,  e  zelo,  na5 
já  pregar  a  Catholicos ,  mas  em  guerreira ,  e 
aberta  campanha  dlfputar  intrepidamente ,  e 
confundir  aos  inimigos  da  Igreja  em  fuas  mef- 
p.Fjer^  na  mas  terras.  Naò  temos  mais  incorrupto  tcíle- 
iw^r^^s.  munho ;  que  as  fuas  mefmas  palavras,  docu- 
mento irrefragavel ,  e  inconcuíTo. 
EfíuáansCtn-      XXXVI     Quaiito  á  fé  dos  Hcre^es  (diz) 

trove' fiai  ,e  ^  •>    ^  r 

friuufa  j0jHe.no  tempo f  em  que  vivi,  ou  pajjey  -por  fuas  terras ^ 
^^vtmef!^  me  applújuey  com  toda  a  diligencia  ao  efiudo  de  fim. 
eantroverjías  ^  tendo  com  dles  batalhas  quotidianas, 

epuhU- 
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epttbíicas,  por  fer  ejta  a  fohre  mefa  ãaquéttes  paU 
zes ,  principáltnente  á  noite  aj/ijlindo-me  Deos  cm 
fortijfimos  argumentos ,  evidentes  foluç6es ...  e fem- 
pre  com  a  graça  Divina  com  viária  na  Fé,  e  Iwnr 
ra  da  Igreja  Romana, 

XXXVII  Com  o  mefmo  ardor,  e  amor  lutentoUré^ 
da  Fé  intentou  huma  façanha ,  e  huma  con*  "/Jj^^j^^S 
quiíla  taÕ  gloriofa ,  e  diíHcultóza ,  como  a  con-  •Hortê, 
veríaÕ  dos  Hereges  do  Nórte ;  porque  eílando 

em  Roma ,  quiz  tratar  com  o  Vigário  de  ChriA 
to  negocio  taõ  cheyo  de  gloría>  e  já  hia  di& 
pondo  hum  Memorial,  em  que  a  fua  compre* 
heoíàõ,  agudeza,  e  notícias  efpecificas  da  mar 
teria,  dariaõ  luz,  e  defcobririaS  camiohos,  e 
proporcionados  meyos,  para  ta6  heróico  fim: 
mas  a  fua  aufenda  daquella  Guria  ímpedip  o 
progrefib  de  facção  ta6  illuítre.  Tafi  vaíto  co- 
ração tinha ,  e  taes  erao  as  emprezas ,  a  que 
feus  altos  penfamentos  fe  eílendiaõ. 

XXXVIII  Ainda  defde  o  Maranhão  pe- 
Icjava  contra  as  herefias  de  Europa.  Dalli  em 
carta  de  21  de  Mayo  de  1653,  efcrevendo  ao 

Padre  ConfeíTor  do  Príncipe,  diz:  Jã  que  faU ZeUctwtrsu 
íamos  em  efcrupulos ,  feja  o  primeiro  aquelle  caixaâ 
de  livros  prohiòídoSy  que  eftá  na  livraria  de  S.AU 
teza,  os  quaes  foraÔ  trazidos  do  Nórte  com  os  kh 
tentos  da  Apologia 9  que  aV^BL  dijje ;  e  pofto  que 
já  naÔ  tem  lugar  ^  fora  melhor ,  que  aquelles  livros, 
o  tívéraõ  no  fogo,  que  em  cafa  ta$ /agrada.  Enh 
fim  eu  de/carrego  a  minha  conctencia^  V*JL  faça% 
e  faça  fazer  a  S,  JÊJteza ,  o  que  lhe  ^£bar  a  fua. 
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ZELO  BA  FF  CONTRA 

o  Gentili/mo» 

XXXIX    A  Qui  foy ,  onde  largou  todas  as 
^/^vélas  eíle  Galeaô  Real,  Defde 
^^^^'''^-f**  a  primeira  idade  quiz  inveílir  com  toda  a  Gen- 
ttos.tjit  ibeii-  tilidade  da  América ,  fendo  para  a  grande  esfé- 
^         ra  do  feu  efpirito  curto  qualquer  recinto ,  que 
naõ  fofle  a  vaílidaó  do  Mundo  Novo.  De  fe- 
guir  eítaempreza  fez  generoíainente  voto  qua«^ 
S  de  17  annòs  de  idade ,  renunciando  todos  os 
eftudos,  e  querendo  fó  a  fciencia,  que  baila- 
va, para  dar  luz  da  Fé  aos  mdes,  e  defampa- 
râdos  índios.  Para  ifto  aprendeo,  e  foube  comi 
eminência  as  duas  línguas  do Braffl»  eAn^^: 
mas  a  obediência,  reprimindo-lhe  efte  fogo, 
lhe  irritou  o  voto,  e  obrigou  aos  eftudos. 
jRmow0V9t9,     XIi     Deo  depois  voltas  por  toda  a  Euro- 
converjíó  dis  pa ,  c  fcz  hum  diíatado  gyro ,  como  temos  viC- 
GmfoVA  neíla  Hiíloria ,  até  que  renovado  o  voto, 

partio  com  refoluçaõ  heróica ,  defprezando  tu- 
do por  falvar  a  Gentilidade  do  Maranhão ,  e 
Pará.  Quanto emprendeo,  fez,  e tolerou,  por 
eílender ,  e  pregar  a  Fé ,  bem  moílra ,  quão 
viva  a  tinha  no  coração.  O  zelo ,  em  que  fe 
abrazava  á  viíla  de  feára taõ  dilatada,  e  como 
fentia  naõ  termais  companheiros ,  que  lhe  aju- 
daíTem  a  recolher  nos  celleiros  de  Chrifto  o 
preciofo,  e  immenfo  trigo  das  almas,  que  o 
Greador  lançara  por  aquelles  vafttífimos  Ser* 
tóesy  na6  o  podemos  melhor  declarar,.  fenaS 

pondo 
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pondo  aqui  ò8  feus  mefinosefcritos  »  demonf- 

traçaô  gloriofa  de  feu  efpiríto ,  e  fervor. 

XLI  Chegado  ás  pray as  do  Maranhão  ^ett ;  m  ^ 
cm  ló  de  Janeiro  de  1655,  ^  informado  poios  MaraM,* 
Padres ,  que  tinhaõ  chegado  primeiro ,  da  im- 
meníidade  de  Nações ,  que  por  aquella  parte 
da  América  viviaÕ  femluz  da  Fé,  começou  a 
arder  em  fogo,  fentindo  perderem  fe  tantas  al- 
mas ,  por  naõ  haver ,  quem  lhes  acodiife.  Lo- 
go ao  quinto  dia»  depois  de  chegar,  paflbu  i 
penna  o  fogo  do  coraça£,  e  foltou  por  ella 
chammas  vivas ,  na6  havendo  peflba  9  que  nlf- 
to  lhe  pudéfle  valer ,  a  quem  na6  recorreíle.  O 
primeiro»  a  quem  o  fez,  foy  ao  Padre  André 
Fernandes,  eleito  Bifpo  do Japa5,  Confeffor, 
e  Eímoler  mor  do  Príncipe  D.  Theodofio ;  e 
em  carta  de  22  de  Janeiro  diz  affim. 

XLII     Padre  da  minha  alma ,  ajude-me  V.  Peie 
R.  nefie  requerimento ,  { era  o  de  lhe  mandarem  coi- 
mais Miflionarios )  e  queira  ter  parte  no  mereci- ^^^^^^ 
mento  dejla  MiJfaÕ ;  que  lhe  prometto  a  V.  R.  ferá 
muito  grande.  Também  tenJw  efcrito  a  F .  R.  fohre 
a  de  Cabo  Verde ,  e  Càfta  de  Guiné ,  que  lie  outro 
Occeano ,  ou  Negro  ponto  de  almas ,  que  fe  ejlaô 
ferdendo  á  falta  de  Miniftros  do  Evangelho.  Ap- 
píiqm  y.R.  todo  o  feu  poder ,  e  valia  a  e/las  gUh 
riofas  empmaSf  e  fegure  nellas  o  nofo  Príncipe  ^ 
que  Deos  nas  guarde  ^  as  felicidades  de  fua  Mo* 
narcMaf  entendendo ,  quei  Non&lvatur  Rex 
per  multam  virtutem,  &:  gigas  noníalvabitur 
in  multitudine  fortitudinis  fu».  Eallaz  equus 

ad 
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ad  falutem.  A  verdadeira  cavàlíaria  Tie  fàlvàr  d' 
mas  9  e  mandar  mmtos  Miffionaríosi  Viam  feci* 
íli  in  aquís  equis  tuis.  Etquadrígas  tu»  íaira- 
tio ,  falyatío ,  falvatío.  ^aê  digo  mais ,  nem  ha 
mais  nefte  Mundo ,  nem  no  outro.  Aos  2  j  do  mef- 
mo  mez  efcreveo  ao  Príncipe ,  implorando  pa- 
ra ifto  o  feu  favor. 

XLIII  No  anno  de  J4,  refpondendo 
ao  de  que  ElRey  o  mandou  confultar ,  e  pro- 
pondo a  S.  IMageílade  as  defordens,  e  as  in- 
juíliças  daquclla  terra,  e  a  qualidade,  de  quem 
a  houvefle  de  hir  governar ,  paíTando  á  falva- 
çaõ  das  almas ,  e  feus  impedimentos,  explicou 
aífim  a  fua  dor. 
p.fcreve  a  El.  XLIV  EJle  he,  Setthor ,  o  fentir  de  quafi 
todúS;  mas  o  meu  fentir  9  e  o  meu  chorar  ^  e  o  meu 
lamentar  he 9  tpte  tendo  vindo  a  ejWEfiaão^  etrof 
zido  a  eUe  tantos  Religiofos  mmto  fervos  de  Deos  y 
fá  com  intento  de  o  fervirmos  mmSf  e  com  más 
épdetaçaô ,  e  de  naõ  tratarmos  de  outra  couza ,  (jue 
da  fdlvaçaõ  de  nof/as  almas,  e  das  defta pobre  gen- 
te, fem  nos  divertirmos  a  nenhum  outro  cuidado , 
como  até  agora  pela  bondade  de  Deos  temos  Jaio, 
Senttmtnto,  quc  a  pczar  de  tudo  ifto  feja  poder ozo  o  demónio 
pedirem  a'cZ-  ^li^ftc  Ijlddo ,  c  V.  Mageftade  taÕ  mal  fervido  neU 
'^f^^le,  que  os  que  mais  nos  deviaÕ  favorecer ,  e  aju- 
dar, e  ainda  compadecer- fe  de  nojfos  trabalhos ,  por 
naõ  dizer  edificar-fe  da  conftancia ,  e  alegria ,  com 
que  os  vem  padecer ,  e  dejprezar ,  ejfes  fejaÔ ,  os 
que  nos  tem  pofto  no  mayor  trabalho  de  todos ,  per- 
turbando, noffas  MiJ/íeSf  impe^tíndo  o  remédio  ^  e 

fàlva' 
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e  faívaçaõ  de  tantas  almas ,  e  fohre  tudo  a  quieta' 
çaÔ  das  nojjas ,  principalmente  da  minha ,  que  he  a 
viais  fraca  i  Alem  deíla  carta  efcreveo  outras 
ao  mefmo  Senhor,  cheyas  de  fentimento  da 
perda  das  almas,  do  difcrédito  da  Fé ,  e  da 
Naçaõ,  e  apontando  osmeyos,  e  o  remédio 
de  tudo. 

XLV  RecorreonomefinoannoaoRe-j^^w^i?^. 
Yerendiffimo  Padre  Geral  da  nofla  GompanhiOy  c!^^*'^^' 
naÔ  ceffimdo  de  pedir  lhe  mandafle  mais  Pa* 
dres  f  e  hum  tal  Superior  para  aquella  Mifiad, 
que  fofle  fugeito  de  efpirito  relevante,  com  cu- 
jos-diâames»  e  exemplo,  ella ficaíTe  fundada, 
crefcefie ,  e  fe  eftabelecefle  em  Apoílolíco  fer- 
vor. Vendo  porém  como  o  demónio  íe  oppu- 
nha  a  feus  defignios,  e  que  a  cobicja,  e  a  am- 
bição, armada  com  o  poder  contra  as  Leys 
Divinas ,  e  Reaes ,  lhe  afugentava  as  almas ; 
que  já  tinha  metidas  na  rede ,  no  mefmo  anno 

de  como  diffcmOS  ,  voltou  como  yiy0y^eh,e»mpie 

rayo  a  Lisboa  a  declamar  na  prefcncja  daMa-|i^'""*^*''*' 
geílade  delRey  pela  fé  humana  alli  perdida , 
pela  Divina  deíprezada,  pela  Religião ,  e  pe- 
las almas,  que  a  milhares  faziaScahir  no  Infer- 
no huns  homens,  que  fe  chamavaô  Ghriítaõs. 
Tanto  era  nefta  matéria  o  feu  zelo. 

XLVI     Mas  fe  antes  de  lahir  do  Mara-  Oiiatô  paà^. 
nha6  para  bufcar  na  Corte  o  remédio,  e  Owí^mMo^ 
freyo  a  tanta  rebeldia,  padeceotaô  cruéis  op- 
poiíções^  na6  fora6  menores,  antes  exccdé- 
raõ  ,  as  ^ue  paçlcceo  depois ;  e  declarando  em 

Yyy  huma 
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huma  carta  os  caufadores»  e  motores  de  tanr 
tos  damnos,  que  aqui  juftamente  fe  cálao, 
diz. 

XliVII  He  ifto  hum  Inferno  ahbreviado , 
e  lie  necejjario  ferem  os  homens  taÔ  fantos,  como 
os  do  Ceo ,  para  terem  paciência ,  e  conflancia  en* 
tre  tantas  perfegulqoes.  Mil  defefperações  me  ef- 
crevem  os  Padres  do  Pará  ,  vendo-fe  tao  perfegui' 
dos  por  todas  as  partes,  fohre  tantos  perigos y  tra* 
balhos  f  miferiaSf  fomes,  fedes ^  caminhos,  mares, 
rios  9  e  hum  -perfétuo  fervir,  e  lidar ,  e  acoàxr  a 
ml  panes ,  fem  momento  de  defcanfo ,  nem  focego, 
que  verdadeiramente  he  neceffaria  hum  efpirito ,  e 
huma  fortàlem  àe  S,  Paulo ,  para  naõ  defmayar.  S 
oiais  abaixo  com  combinaçaòdolorofiiy  eforte: 
í^ma^U  XLVni  BfeS.  Mageftade  julgar ,  que 
me,  fe  deve  antes  deferir  a  quatro  hmens  degradados  ^ 
eréos  de  taõ  enormes  dellébfSf  rebeldes,  defobe- 
diemes  a  fitas  Leys ,  e  aos  Coi0heiros ,  e  Préga» 
dores,  e  movedores  defles  infultos ,  defira-lhesS. 
Mageftade ,  e  deixe-os  a  elles  ficar  no  MaranhaÕ : 
entregue-lhes  o  fangue,  e  as  vidas,  eas  liberdades, 
€  almas  dos  índios-,  e  a  nós  deixe- nos  lançar  S. 
Mageftade,  ou  lance-nos  fora,  que  nao  faltará, 
onde  firvamos  a  Veos ,  e  onde  falvcmos  almas,  fem 
tanta  perturbação ,  e  rifco  das  nojfas.  Triunfe  o 
Vigário  do  Pará ;  triunfem  os  piratas  do  Gurupá, , . 
e  triunfe  o  demónio ,  a  GentUidade,  a  idolatria  f  a 
maldade ,  o  efcandalo ,  a  ahominaçaÕ ,  o  Inferno, 

XLIX     Se  os  Padres  da  Companhia  fizértA 
a  mínima  parte,  do  ipte  eftes  tem  feito,  e  fazem, 

que 
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^ae  havia  ãe  dizer  de  nâs  o  Mundo  ?  Que  Herege; 
que  Turco ,  que  ChriftaÕ  nos  naÔ  havia  de  apedre- 
jar ?  E  com  tudo  aos  N.N.  ha  de  haver  ^  quem  os 
defenda ,  e  favoreça ,  e  nós  quem  nos  perfiga ,  e  fe 
ponha  contra  nós.  AíTim  declamava  eíle  Apoílo- 
lico  Varão  emdefenfa  da  virtude,  dainnocen- 
cia ,  e  da  juíliça ,  quando  em  lhe  afugentarem 
as  almas  dos  feus  amados  índios,  omartyriza- 
yaõ  a  elle  os  Chriílaõs. 

Jj  Tornando  pois  ao  Maranhão ,  vío 
aquella  terra  outra  vez  fobre  íi  eíle  fogozo  Af- 
trOy  fempre  (  e  agora  mais  que  nunca )  benéfi- 
co para  os  mlferaveis  índios ,  e  para  os  inimir 
g08  da  luz  medonho.  O  que  fez  por  dilatar 
Fe ,  o  que  fofreo ,  e  quanto  fe  defvelou  por  ^í^i^'^*' 
niar»  por  terra,  por  ioipetuózos  rios,  por  bre- 
nhas, areáes,  eperígofospaíTos,  parece  exce- 
da as  forças  humanàs.  Bntre  outras  cartas  re- 
petio  em  huma  a  S.  Mageílade  a  petição  de 
foccorro  de  nóvos  Soldados  para  aquella  multi- 
dão de  almas ,  que  fc  queriaõ  render ,  e  fe  per- 
di aô  laílimózamente ,  por  naÕ  haver,  quem  as 
foíTc  conduzir :  e  vendo  que  lhe  naõ  hiaÓ  Mif- 
íionarios,  como  ínílantemente  pedia,  foltou 
impetuòzamente  o  feu  zelo ,  e  todo  o  fogo , 
que  lhe  ardia  no  peito,  e  no  anno  de  165; 7  ef- 
creveo  aílim  ao  Bifpo  do  Japaõ ,  que  já  era 
GonfeíTor  da  AuguílínTima  Rainha  Mây. 

LI     Efcrevi  (díz)^  ElUey  pela  Junta  y 
pelo  Concelho  âeEfiado,  e  peloUltramarino,  num- iZdZ^SUL 
dando  em  pineis  particulares  todas  as  iitformaçõesf'^^**' 
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fieceJknaSi  e  muda  as  pjfivdsi  efcrevi  ao  Bifpo. 
CapeUaâ  màr,  e  ao  Padre  Nuno  da  Cunha  ;  efcre- 
Vi  ao  Doutor  Pedro  Fernandes  Monteiro ,  e  ao  Pa- 
dre Manoel  Monteiro ,  e  ao  Doutor  Martini  Mon- 
teiro ;  e  efcrevi  ao  Bifpo  de  Portalegre ,  e  efcrevi 
ao  Conde  de  Odemira ;  efcrevi  a  Pedro  Vieyra  da 
Sylva ;  efcrevi  ao  Padre  Geral ,  Ajfiftente  ,  Secre- 
tario ,  e  Procurador  de  Roma ;  efcrevi  ao  Padre 
Provincial  de  Alem-Téjo ,  e  ao  da  Beira ;  efcrevi 
mais  na  Beira  ao  Padre  Matlieus  de  Figueiredo ; 
e  em  Alem-Téjo  ao  Padre  Francifco  Soares ,  infor- 
mando ^  rogando,  proteJlandOf  e  importunando  a 
todos  fohre  efle  negocio ,  quehe  o  único ,  que  te- 
nho, e  hey  de  ter  em  minha  vida,  e  fohre  tudo 
canfando  aV.Senhma  naõ  com  cartas ,  fenaÕ  com 
refmas  de  papel  efcritas:  e  que  chegando  todos  ef- 
tes  papeis  ás  mãos  das  pefoas,  para  quem  hiad,  e 
toes  pefoas  f  e  fendo  taõ  extrema  a  necefidade  , 
que  nefles  fe  reprefenta , .  e  tantos  os  mlhares  de  al- 
mas ,  que  fe  ejflaõ  perdendo  »  por  fàtta,  de  quem 
lhes  applique  o  remédio ,  que  efie  remédio  tarde  tan- 
tos annos  ,  e falte  totalmente,  e  que  naÕ  haja  Pa- 
dres da  Companhia ,  que  venhaÕ ,  e  quem  os  folici- 
te ,  e  mande .'  Ainda  profegue  namefma  carta  o 
feu  fervor,  querendo  comunicar  a  todos  as 
fuas  anciãs ,  e  ardente  efpirito  de  promulgar  a 
Fé.  Mas  ainda  temos  outras,  em  que  o  ouvir. 
Cmpmhàrot  y  JAl  Já  no  anno  de  165  S  tiaha  com  figo 
tmSku^  Yinte  e  cinco  MiíTionaríos :  como  porém  a  feá- 
la  por  terras ,  e  Nações  era  immenu»  oenhiim 
numero  de  fiigeitos  lhe  enchia  o  çoraçafi,  por- 
que 
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que  tinha  d^tro  ddle  todo  aquell^  dilatado 
Mundo  j  a  quem  deíêjaTa  cfimunicar  a  luz  da 
Fé.  £ra6  grandes  os  trabalhos ,  e  fiidlgas,  que 
fe  padeciao ;  e  como  os  mais  valerofos  efpirí<- 
tos  emprendiaÒ  eítupendas  viagens ,  e  tolera^ 
vao  incómodos  febre  as  forças  humanas ,  ce- 
dia cmfím  a  natureza ,  e  gaíladas  as  forças,  ne- 
Geífitavaõ  de  foldados  fuccediárips ,  que  levaf- 
fem  adiante  a  conquiíla  taõ  gloriofamente 
aberta.  Para  que  fc  veja,  com  quanta  razaÔ 
naÔ  ceflava  eíle  Apoftolico  efpirito  de  cha- 
mar companheiros ,  e  quanto  lhos  diminuía  o 
exceíli^o  trabalho ,  mais  queremos  ouvilo  da 
fua  penna ,  que  efcrevêlo  com  a  noíTa.  Difle 
aílim  ao  Bifpo  do  Japaõ  em  huma  de  12  de  No* 
▼embrode  1659. 

Lin    Ás  almas ,  que  temos  entre  mãos  fó  ^ 
na  emfreza  ãos  NheengiàbaSf  nàS  nos  contenta^knSÍMiff. 
mos  9  com  que  fejaõ  cm  núl,  e  para  apfíkarmos 
a  eUes  hum  fà  Padre  com  feu  companhàrOf  hene* 
cejfario  tírálo  de  outra  parte ,  àmâe  fe  naÕ  pàde 
tirar  fetn  grande  efcrupulo ,  e  rifco  de  outras 
inas.  V.  Senhoria  por  amor ,  de  quem  as  remio  com 
feu  fangue ,  nos  valha  nejle  aperto ,  que  he  á  letra 
o  de  fe  nos  eftar  hindo  a  barquinha  ao  fundo  cem  o 
pezo  da  muita  péfca.  Se  naÔ  fomos  foc corridos  y  e  Fervor,efai. 
muito  á  preffa ,  mõ  fey  como  nos  havemos  de  valer,  il^rpii^^Jf 
Eu  faço  de  mim  pedaços ,  e  naÕ  ha  na  MifjaÕ  offir 
cio  j  defde  Superior  a  coTúnheirOf  a  que  naÕappUque 
parte  do  tempo  ^  e  das  forças  ^  que  já  faõ  mérafra- 
ifupza.  Vivemos  de  mUagretefe  ncê fora Fr/tuideih 
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cia  partiaãat  âo  Cep » jã  todos  efiariamos  acàbaâos,\ 
.  ISLV  O  Taàre  Francyfco  Gonçalves  che' 
gou  haverá  tres  dias  da  Mifliã  do  ria  das  Amazo- 
nas quafi  fem  efperança  de  vidaf  e  ainda  defconfia" . 
mos  deUa ;  jforijue  e/lã  hum  retrato  da  morte ,  fofto 
que  com  algum  alento  i  o  Váàre  Manoel  Nunes 
veyo  do  rio  dos  Tocantins  quafi  cego,  de  forte , 
que  já  naÕ  pàde  efcrever,  e  lêr  muito  mal.  Eucin- 

Cábe  doente,  ef^s  de  lúr  ãos  Nhecngaíbas ,  da  vifita  que  fiz  ao  rio 
das  Amazonas ,  vim  em  tal  eftado ,  que  dia  do  Cor- 
po de  Deos  cõmunguey  por  Viatico :  emfim ,  que  fi)- 
hre  de  havermos  de  morrer ,  he  força  que  nos  mate- 
mos ,  com  que  feremos  menos  cada  dia ;  e  ferá  gran- 
de laftíma  da  Chriftandade ,  e  do  mefmo  Ceo ,  que  fe 
•perca  taõ  bem  começada  conquifia  de  tanta  infinida- 
de de  almas ,  e  taÕ  difpófias. 

LV  Por eílas fadigas,  e cuidados,  em 
que  fernfocego,  nem  defcanfo,  vivia  fobre  a 
conyeríafi  da  Gentilidade  ^  fe  vé  o  gráo  herói- 
co da  virtude  da  Fé»  com  que  fe  adormiva  a 
almadefteVaraáfublime.  Nafi  poderá  negar 
o  Mundo,  que  pela  dilatar  fofreo  contra  feu 
cfclarecído  nome  as  mayores  injurias ,  em  fua 
veneranda peílba 08 ma3rore8  ludibries,  e  que 
em  tantos  conâiâos  de  mar,  e  terra  expoz  tan- 
tas vezes  a  vida  ás  féttas ,  e  maças  dos  Bárba- 
ros, e  á  fúria  fempre  formidável  dos  elementos. 

zebJaFécõ-  LVI  Até  contra  o  Atheifmo  peleijou; 
porque  encontrando-fe  em  Roma  com  hum 
Atheo ,  c  entrando  com  elle  ainveíligar  a  Di- 
vindade,, o  fpy  levando  por  todas  as  claífes 
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das  creaturas ,  e  fuas  naturezas ;  pelo  concerto 
do  Univerfo ,  fermofura  de  fuas  partes  a  ref- 
peito  do  todo ;  pelo  movimento  dos  orbes  Ce- 
leíles ,  e  belleza  dos  Aftros ;  e  por  outras  infi- 
nitas razões ,  e  conveniências,  e  defconvenien- 
cias ;  o  que  tudo  provava  a  exiílencia  de  hum 
fer,  e  fuprema  providencia,  governadora,  e 
creàdora  de  tudo.  Abrio  emfim  os  olhos  aquel- 
larazafi  cfcurecíday  fahio  da  profunda  noite,' 
em  que  altamente  dormia,  aquella  alma ;  che-^ 
gando  deíla  vez  o  Sol  ás  covas  ^Qmérias ,  ou 
introduzindo  o  fapíentiíIimoVlErilA,  meihoíf 
que  o  íabulozo  Promotfaéo,  numa  eftátua  de 
barro  a  Celefle  luz ,  que  a  tornou  racionaL  • 

DE  SUA  ESFERANÇA. 

LVII    A  Queila  Theologica  Efperança  , 
x\_com  que,  e  porque  confiada- 
mente trabalhava  o  Apoílolo  das  gentes ,  e  ti- 
nha por  fem  duvida  a  coroa ,  que  lhe  havia 
de  dar  o  juílo Remunerador,  eíTa  mefma  diri-  . 
gía  as  Apoílolicas  fadigas  do  Padre  ANTONIO 
Vieykj^.  Nasilluílres  óbras,  em  que  reluzia 
a  fua  Fé ,  cilas  mefmas  faõ  vivos  argumentos 
da  Aia  Efperança,  Aquelle  coração  heróico  ,  Prova  ás  fir- 
corri  que  defprczou  o  valimento  dos  Príncipes  l^íij!^ 
Soberanos  da  terra ,  que  outra  couza  foy ,  fe- 
nafihumaâo,  de  quem  efperava  outro  mayor 
valimento  em  mais  permanente  Còrte?  Aquel« 
le  valor  intrépido ,  com  que  fe  arremeçava  aof 
mayores  perigos ,  e  devotava  trabalhos  im* 
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menfos,  aéto  era»  de  quem  eípemva  depois 
delles  eterno  deícanfa  Aquelle  excelfo  ani- 
mo,  a  quem  nem  as  ofikrecida«  dignidades 
arraílavao  »  nem  tantas  afrontas  deprimiaõ , 
argumento  era,  de  quem  pizando  humas,  e 
naõ  cedendo  a  outras ,  cfperava  por  fama ,  e 
por  infâmia  fubir  ao  templo  da  mayor  honra, 
e  da  verdadeira  gloria.  Aquella  confiança  nos 
perigos ,  já  em  terras  de  Hereges  defafiando-os 
a  diíputas ,  já  cercado  de  Bárbaros,  naó  temeu^ 
do  fua  fereza :  já  vendo fe  no  meyo  do  Occea- 
no  com  o  navio  virado ,  animando  a  todos  a 
efperar  o  remédio  do  Ceo,  em  hum  caio  taa 
defefperado «  que  couza  era ,  fenaõ  huma  viyi^ 
Efperança  no  poder,  e  Mifericordia  Divina? 
Toda  a  vida  emfim  deite  Varafi  efclarecido  he 
huma  demonília^  de  hum  efpiíitOy  que  ye]ro 
peregrinar  i  terra»  e  foy  paflândo  por  eUa  fem 
íe  prender  a  couza  mortal»  como  quem  fólcs 
vava  a  mira  9  e  a  Efperança  no  termo:  eneft& 
fí}  elogio  temos  cabalmente  definido  o  Gxaa* 
de  Vieyra. 

SUA  CHARIDADE, 
e  amor  de  Decs. 

LVIII  I  ?  Sta  virtude  dominante  foy  a  al- 
12j  ma  de  todas  as  acções ,  e  em- 
^««•^^4«4r,  prezas  do  Padre  Antonio  Vieyra.  Quanto 
SiiJÍ^**  ardeíTe  no  feu  coração  eíle  fogo ,  quem  ler  eA 
'  ta  Hiítoria,  o  pode  inferir.  Para  que  houvefle 
lióvo8coraç5e8,  com  quefoíTe  amado  oQrea- 
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dor,  os  foy  buícar  a  remotos  climas,  e  efpan- 
tózas  brenhas.  Em  feus  portentózos  efcritos, 
quando  falia  do  amor  Divino ,  e  do  amar  a 
Deos,  que  fogo  naõ  faz  acender,  e  que  aífe- 
âos  taÕ  delicados ,  e  taÕ  efpirituózos  naÕ  Êiz 
excitar  i  Ás  luzes  do  feu  entendimento  remon- 
tado, com  que  mais  conhecia ,  tanto  mais  lhe 
augmentayaõ  o  incêndio  no  coração.  Amava^ 
quanto  entendia ;  e  fendo  a  luz  tanta «  quan« 
ta  feria  a  chamma?  Que  Orador  houve  mais 
ardente  contra  as  offeníàtf  do  feuDeos  \  De- 
damott  nos  S^mtfes  Moraes  com  tanta  força 
de  razões  9  e  intímatíva»  e  fervor  de  efpirito, 
quetremiaõ,  os  que  o  ouvia6;  e  os  que  ago- 
ra o  lem ,  fe  aíTombraõ.  Tanto  lhe  doíaÕ  as 
offenfas  daquelle  Senhor ,  a  quem  amava. 

LIX  Dando  conta  ao  feu  correfponden- 
te  fiel ,  o  Bifpo  do  JapaÔ ,  das  perfeguií^ões , 
que  no  Maranhão  lhe  faziaõ ,  dizia :  Naõ  cuide 
V,  Senhoria ,  que  me  afogao  ejlas  tempeftades ; 
qiie  me  tenho  vi/lo  em  outras  mayores ,  de  que  Deos 
me  livrou :  e  fe  tantas  vezes  arrifquey  a  vida  feia 
Bjey  da  terra,  pelo  do  Ceo  me  ha  de  elk  dar  gra^ 
ça,  para  que  o  faça  de  melhor  vontade -y  prouvéra 
a  Deos,  que  cm  a  minha  vida  fe  remediãraõ  efles 
males  i  Ta5promptoeílavaparadar  a  vida  pe- 
la mayor  gloria  de  Deos ,  cujas  oílenfas  por 
tantos  modos  intentou  evitar ,  e  com  tantas 
induftrias  impedir. 

LX  Deite  amor  nafcia  aquella  grande  if/r/b/;  m 
conformidade  com  a  vontade  de  Deos ,  com^""^'* 
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que  repetidas  Vezes  rompia  naquella  jaculató- 
ria :  Nm  mea  voluntas ,  feã  tua  fiat.  Eíle  mefino 
lhe  goveniava  a  peiína,  quando  em  outra  carta 

efcreveo :  O  que  mais  me  afjUge ,  e  atormenta,  he 
nao  fdber ,  fc  acerto  com  a  vontade ,  e  ferviço  de 
Deos.  ( Coração  verdadeiramente  amante  fino, 
a  quem  fò  o  naÕ  faber ,  fe  fervia  bem,  martyri- 
zava. )  E  pouco  mais  abaixo :  Nenhuma  couza, 
quero  ( para  fallar  com  toda  a  clareza )  fenaô  acer- 
tar com  a  vontade  Divina.  E  como  deíla  carta 
fecollige,  que  alguém  intentava  fazer  com  os 
Superiores,  que  o  maudaífem voltar. das Mif- 
íões  para  Portugal,  torna  a  romper  no  mefmo 
aâeâo,  e diz:  Eunaâfiu  meu,  e  quizéra far  4^ 
Deosi  e  cmàoqiiUttaB  obrará cintfárm  as htys  ia 
amor  deDeos^  e  as  da  verdadeira  anúfaâe^  fenaS 
quemddxaradlfpofiçaõ  detudoaeUe, 

LXI  Aonde  porém  explicou  o  fino  do 
ífeu  amor  a  Deos ,  e  fe  vio  a  remontada  Águia 
tomar  chammas  da  mais  abrazada  Fénix ,  foy 
no  Difcurfo  quarto  das  fuas  cinco  Pedras  de  Da- 
vid ,  que  pregou ,  e  com  que  aflombrou  Ro- 
tna,  e  ainda  hoje  o  Mundo.  Suppoz  com  a  fcn- 
tença  comua  dos  Theologos ,  que  Deos  nao 
caíliga  no  Inferno  os  peccados ,  que  lá  cõmet- 
tem  os  condenados;  e  querendo  intimar,  qual 
era  o  mayor  horror,  que  havia  naquelie  efpan- 
tozo  lugar ,  veyo  a  concluir,  que  o  vér  ao  íum- 
mo  Bem  aUi  blasfemado  feria  para  o  feu  cora- . 
çaõ  o  tormento  mais  horrivel;  e  aquellas  of- 
*  fen£íis  fem  caftigo  feriaõ  de  todas ,  as  que  con- 
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fideraTsino  Inferno  y  adiffomtnciamayor.  A  fi- 
neza deíle  affeélo ,  como  prova ,  do  que  rela- 
támos ,  aqui  a  expomos  com  a  fuavidade  das 
fuas  mefmas  palavras ,  como  elle  as  efcreveo, 
e  fez  imprimir  em  idioma  Caftelhano. 

LXII     (hie  coraçon  (diz  o  elevado  VlEY-  sttUimUaie 
ILA )  que  coraçon  avrá  con  fé ,  y  juicio ,  que  nô  %{Smah^ 
tiemble  de  horror ,  y  nô  defmaye  de  ajfombro ,  confi- 
derando  a  Dios  blasfetnado  eternamente ,  y  fobre 
blasfemado  nâ  vmgadol  Nô  esChrifiiano^  m  hw» 
mano  eí  coraçon ,  que  nô  lo  fintkre  aJU. 

LXIII  A  lo  menos  yò  creyo  dei  mio  {fi 
nô  me  engana)  que  nô  falo  fe  atreveria  a  padecer 
en  el  Infomo  todas  tas  penas  de  los  pecados  defta 
vidai  V^o  q^  ^  amumtà de  veríos  affi  juflamenpe 
punidos  y  feria  bajlante  (  como  fe  dize  de  la  dthara 
de  Orpheo )  para  fufpender  las  núfmas  penas.  Diria 
emtàl  cafo:  ( que IXosnô permita  )JuiivíSC8'DO'Pfai.iiiiij, 
mine,  ÔC  reÀum  judicium  tuum ,  y  predicaria 
a  todas  aquellas  animas  juftiffimamente  condenadas^ 
que  al  fon  de  los  mifmos  tormentos  cantaremos  jun- 
tos: Meritò  hícc  patimur,  quia  peccavimus.Cf». 41.21. 
Hafla  aqui  me  parece ,  que  fe  conformaria  la  pa- 
ciência con  la  razon ;  pero  pajfando  a  la  confequencia 
mas  dura ,  y  verdaderamente  intolerahle  de  aquel 
infelize  eftado ,  eflo  es  y  a  las  blasfémias  contra 
X>u>5  ,  entornes  desmayaria  toda  la  fuerça  dei  va- 
lor,  edela  conflancia ,  y  poftrado  el  animo ,  y  ca- 
hido  en  el  profundo  dei  mifmo  li^emo,  pediria  par^ 
tido  al  Cielo ,  y  diria  afi, 

liXIV     SeâfTf  jf  Diosaunnuai  Siellih 
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2)e»//  tra  jufidà^  nâ  es  pão  núfericarâiay  nô^qaenâ  la 
merezcú:  Iovine  es  fupUco  unkamenU es,  qaeaíe 
menos  efte  n^im  Infierno  fea  âe  todas  partes  ju/lo. 
Padecer  yò  el  Infiemo  es  fuma  jufticia :  fer  vós 
htasfemado  en  el  Infiemo  es  fuma  injufticia ;  for- 
que yò  merezco  fer  eternamente  atormentado-,  y 
vós  mereceis  fir  eternamente  alabado.  Comutad 
pues  e/las  w.is  hlasfeniias  en  doUadas  llamas  de  ma- 
nera,  qiie  juntamente  padezca ,  y  os  alabe;  y  ajfi 
de  la  um  ,  y  atra  parte  fea  jujlo  el  Inferno:  jvfto 
de  vueftra  parte ,  porque  eternamente  me  atormen- 
teis 'y  y  jufio  de  la  nua ,  j^que  eternamente  os 
alahe. 

JJXV  Da  ternura  deíles  aífeé^os  fe  co- 
nhece a  alma  deíle  heróico  VaraÕ ,  liquídan- 
do>fe  á  vehemencia  do  fogo »  que  lhe  ardia  no 
peito ;  e  fahindo  em  hiunas  yózes,  que  fó  as 
falia  hum  cora4;ad ,  onde  o  amor  Divino  he  Se- 
nhor de  toda  a  campanha ,  e  em  que  levantou 
templo,  e  acendeo  fogo  perpétuo  a  Gharidade. 

LXVI     Agora  daremos  hum  argumento 
raro  deíle  amor ,  e  de  quaÕ  unida  eílava  a  fua 
vontade  com  a  de  Deos.  O  fucceíTo  he  daquel- 
les ,  em  que  fe  prova  hum  Hcróe ,  e  que  podia 
fazer  eftremecer  huma  montanha.  Teve  o  Pa- 
NaufragahU'  ôic  ANTONIO  ViEYRA  huma  irmã ,  chamada 
rlryZc^fnò.  D.Leonarda  de  Azevedo  Ravafco,  a  qual  ca- 
daajuacafa,       ^a  Bahia  com  o  Defembargador  JoaÔ  Alva- 
res de  la  Fenha,Froyedor  mór  da  FazendaKeal 
detodooEíladodoBraíily  enette  o  único  Juiz 
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dos  CaraUeiroSy  que  houye»  ilem  de  outras  oc* 
cupaç5es,  que  terç  do  íenriço  de  S.Mageftade* 
Embarcou-fe  elle  para  Portugal  de  caía  muda- 
da com  fua  mulher,  hum  filho,  chamado  Aia- 

noel  Alvares  de  la  Penha ,  quatro  filhas ,  e  tu- 
do quanto  pofluía :  e  para  que  o  nolTo  Hcróe 
levalle  todos  os  géneros  de  golpes,  todas  eílas 
prendas  fuas  taõ  amáveis  laftimózamente  nau- 
fragáraõ,  e  ficáraô  fepultadas  no  Occeano, 
fem  efcapar  delias  huma  fó  alma. 

LX  VII  Deo-fe  eíla  triíle  noticia  ao  Pa-  Dá-fe  ejla  no- 
dre  Vieyra  hindo  pelo  corredor  do  CoUegio  ^l"" 
de  Santo  Antaõ  de  Lisboa ;  e  fendo  hum  taS 
funéílo ,  e  lamentável  infortúnio ,  capáz  de 
afluílar  a  Hercules ,  cahio  nelle  ( contavaõ 
depois  ainda  admirados,  os  que  oprefencei' 
rad)  como  fobre  hum  homem  de  bronze;  por- 
que refpondeo:  V^fto  fervcntaàe  ãeBeos^  queEâdhm 
effe  navio  fe  perdefe ,  vamos  âar4he  graças,  per  fe  ^X'!;^/. 
faz£r  fiia  fantijfima  vmade:  e  entrou  para  aca- 
pellinha,  que  eílava junto,  onde  fe  guarda  o 
Santiílimo  Sacramento ,  fem  mais  íin^  de  aífe- 
dlo  humano.  VaraÕ  verdadeiramente  raro ,  e 
efpirito  exçelfo ,  que  vogava  fobre  a  esfera  da 
natureza. 

SUA  CHARIDJDE  PARA  COM 

o  ffroxtm  na  efymtnal, 

•LXVUI T?  Oy  a  vida  do  Padre  ANTONIO 
.  ViEnuLfeáia  taõ  fértil  de  obras 

do  amor  do  pcoxímo^  que  tendo  já  eíoito  taor 

tas. 
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tas,  ainda  reílãõ  á  Hiíloria preciofas  efpigas , 
qae  recolher  defte  fecundo  campo.  Do  primei* 
ro  incêndio  do  aínor  Divino  nafceo  no  cora* 
ça6  dò  Padre  VlEtliA  o  fegundo  do  amor  do 
próximo.  Quanto  [ndle  ardeflè ,  he  laiga  de* 
moníbaçaõ ,  o  que  temos^  eícrito ,  e  o  íerá 
ainda :  e  como  efte  Apoftolico  zelo  já  fe  atea-i 
va  no  efpiritual,  já  no  corporal,  de  hum,  e 
outro  faremos  aqui  com  eípecial  divifaÕ  diítin- 
ta  memoria. 

Deixé  tudo  LXIX  Já  vimos,  como  a  Charidade  pa- 
matt  ra  com  o  próximo  o  fez  nos  prmieiros  annos 
intentar  trocar  as  aulas  pelas  brenhas.  Eíle 
amor  o  fez  deixar  a  pátria ,  as  eftimações ,  as 
Cortes ,  os  applaufos ,  e  todas  as  cÔmodidades , 
axrojando-fe  tantas  vezes  ao  furíozo  mar ,  cu- 
jas immenías  aguas  nem  lhe  pudéraõ  extinguir 
/ ,  as  chammas ,  nem  as  tormentas  intíbiar  o  fer- 
vor» For  foccorrer  ao  próximo  andou  léguas 
fem  conto ,  lúndo  bufcar  as  almas ,  dos  que  pa- 
recia6  féras,  lá  nas  fiias  mefmas  grutas. 
n^jon  u  LXX  Efte  zelo  O  Êizia  fer  vigilante  Ar» 
"''''^'*'*  gos ,  pondo  cautelas ,  e  mil  induftrias ,  para 
que  nenhum  Cathecumeno  lhe  morrefle  fem 
Bautifmo,  nenhum  bautizado  fem  Confiflaõ. 
Para  acodir ,  e  confeflar  algum  índio  enfermo, 
fe  meteo  muitas  vezes  aos  mátos ,  caminhan- 
do humas  vezes  quatro ,  outras  cinco  léguas  a 
pé ,  e  algumas  vezes  quinze ,  e  vinte ,  atravef- 
íando  boíques,  paíTando  rios  de  dia,  e  de  noite, 
íem  caía»  fem  caminhOi  fem defcanfo.  £  quan- 
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4<>;».pQf:£ltigad.o  detantQ:l|dar,  nap  podia  aco-' 
dir  a  ai^m  índio  mais  remontado  ^  .ãt«a  que 
fo^ç^algim^os  feus  çoiiipanbeiros^  4iflancla 
de  cíncoenta,  e  de  ícSj^xx^  léguas  4  ,pçlas  noti- 
cias, que  tinha  de  eftar  allí  algum  Indip.jpoh 
ribqndo;  naõ  podendo  o  feu  zelo  omittir  dia 
diligencia  ,  ainda  na  probabilidade ,  de  que 
quando  chegaíTe  o  Miftionario,  filaria  mprto, 
e  fepultado  o  enfermo. 

LXXI  Eíla  Charidade  o  obrigava  a  fa- 
zer-fe  em  muitos;  porque  por  meyo  da  fua 
penna ,  nunca  mais  cheya  de  gloria ,  que  nef- 
te  emprego ,  fe  multiplicou  para  poder  acodir, 
aonde  naõ  eílava,  aos  defamparados.  Compôs^ 
formulários  fuccintos  de  todos  os  aóbos ,  com 
que  hrnna  alma  na  falta  de  Miniftro  do  Sacra- 
mento da  Penitencia  fe  pôde  pôr  em  graça  >  e 
com  as  palavras ,  e  aíFeáioff  mais  ardentes ,  vi- 
ros,  e  efficázes..  Compor  outros  da  mefma  for; 
te  f  para  fe  poder  adminiílrar  com  acerto  o 
Sacramento,  doBautiQno  a  qualquer  Gentio 
difpoíto  para  elle ,  nos  cafos  mais  apertadoi^ 
Huns,  e  outros  formulários ,  era6  efcritos  em 
duas  línguas ,  na  Portugueza ,  e  na  geral  dos 
•índios.  E  para  que  fe  veja,  que  Dcos  tinha 
formado  gigante  ao  Padre  ANTONIO  Vieyra, 
e  nelle  fó  homem  poílo  os  talentos  de  muitos, 
em  fete  lins;uas  diíTcrentes  eícreveo  Cathecif- 
mos ,  fendo  as  daquellas  regiões  naÕ  fo  barba- 
ras, mas  efpantózas.  Elle  mefmo  referirá  con^ 
jucunda  opportunidade  ncíle.  lugar  9  Q  que  na: 

quelle 
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quelle  Babel  inintelligiirel  lhe  fuccedia  com 
os  índios. 

TrOéihocm      LXXII     PãT  vezes  (diz)  me acatíteceo ef' 
ti^Zf^^"^'tar  cm  o  moiào  appUcaâo  á  boca  dú  Barbara ,  e 
íânãa  do  interprete ,  fem  poder  ãijiinguir  as  fylla- 
p!i^^/^"sn.^^ ^  »^72  perceber  as  vogaes^  ou  confiantes y  de 
^Wp^sma.  qiie  fe  formavaõy  eqíávocandihfe  a  me/ma  letra 
com  duas ,  e  tres  femelhantes ;  mi  compondo-fe  ( o 
que  he  mais  certo )  com  mifiura  de  todas  elUis :  hu- 
mas  taÔ  delgadas,  e  fubtís-,  outras  taõ  duras ^  e 
efcabràzas ;  outras  taÔ  interiores ,  e  efcuras  ,  e 
mais  afogadas  na  garganta ,  que  pronunciadas  na 
língua;  outras  taÕ  curtas ,  e  fubitas;  outras  taâ 
ejlcndidas ,  e  multiplicadas ,  que  noa  percebem  os 
çuvidos  m.ais  que  confufaÕ. 

liXXIII  £  ponderando  dizer  David  por 
encarecimento»  que  Jofeph  no  Egypto  ouvt- 
ra  huma  língua ,  que  na5  entendia ,  faz  efta 
difcréta  refle3ca6:  Se  he  trabalho  oavir  a  lingua^ 
qaenaõ  entendeis ,  quanto  mayor  trabalho  ferá  hh 
ver  de  entender  a  língua ,  que  naõ  ouvir.  £  refe- 
lindo  o  medo ,  que  ^Ungua  Grega ,  ta6  £iciU- 
tada ,  e  vulgarizada  com  livros ,  e  Meílres, 
meteo  a  Santo  Agoftinho ,  Águia  dos  enge- 
A^yjj^jj^nhos:  Qtie  feraõ  (diz)  as  línguas  barbaras ,  e 
US»  barharij/lmas  de  humas  gentes ,  onde  nunca  houve^ 

quem,  foubejjc  ler  ,  nem  efe  rever  ?  Qiie  fera  apren- 
der  o  Nhcengaiba ,  o  Juruima ,  o  Tapajà ,  o  Te^ 
remembé  y  o  jSlamayanã ,  que  fó  os  nomes  pare» 
ce ,  que  fazem  horror  .'  Eíle  efpeíTo  cáos  pene- 
trou a  luz  do  feu  incomparável  entendimento, 

e  mui* 
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e  muito  fogo  da  fiia  arâentíflima  CSiatídade. 

liXXIV  Com  o  meímo  fogo  no  peito 
correo  em  onze  tíiezes  todas  as  conquiftas  da* 

quelle  Eílado ,  fem  haver  parte  no  fen  mar , 
rios,  e  icrras,  a  que  peíloalmente  naô  che- 
gaíTe  por  efpaço  de  feiscentas  léguas ,  que  tan- 
tas contou  defde  a  ferra  de  Ibiapaba  até  o  rio 
dos  Tapajós.  Por  todo  eíle  dilatado  efpaço  Quanta*  coneo 
tinha  efpalhadas  quatorze  rcfidcncias  dos  Pa-^S^^^/* 
dres  Miffionarios ,  e  a  quaíi  todas  vifitou  repe- 
tidas vezes  eíle  Varaõ  íncanfavel.  Por  todo  o 
tempo  pois  que  víveo  naquellas  fadigas  glo- 
rio&S|  ou  caminhando  a  pé  por  areáes,  bre- 
nhas, e  enredados  SertÔeSt  a  buTcar  índios,  e 
yiíitar  refidencias,  ou  navegando  em  canôas 
com  iguaes  perigos,  e  trabalhos,  tem-fe  por 
certo ,  que  andou  mais  de  quatorze  mil  léguas: 
Alfim  diíconria  levado  nas  azas  de  fua  cluuída- 
deporaquellesborques,  e  ferranías,  abrazado 
em  fede  de  falvar  almas ,  fem  já  mais  fe  poder 
fartar ,  nem  fe  lhe  mitigar  o  ardor. 

LXXV  Quaõ  ardente  foííe  nelle  eíla 
chamma  para  com  os  Catholicos ,  he  rara  pro- 
va ,  o  que  obrou  ao  paflar  por  Inglaterra.  En- 
controu alli  quatro  Canarins,  que  da  índia 
trouxera  a  defventura  áquella  terra ;  e  por  te- 
mer, que  fe  íizeíTem  Hereges,  com  dadivas  os 
tirou  daquelle  perigo ,  e  os  trouxe  com  gran- 
des defpezas  a  Portugal.  Para  com  os  demais 
qua5,&rte  Antagoniíla  dos  vícios  íe  moibrafio 
fonpie,  e  qual  odefcjo  de refoonâr  coftumes, 
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ía£  vivas,  e  eloquentifliiiias  teíEemunhas  ò  Bra- 
E  dosEan-  fil,  Fortugal,  Itália  y  Fiança,  Inglaterra,  Hol* 
landa,  Cabo  Verde,  Ilhas,  Maranhão,  e  Pará, 
e  a  todos  clamaS  ainda  os  feus  efcritos.  Ainda 
nos  Sermões  puramente  Panegyricos  fempre 
tirava  documentos ,  com  que  puxava  as  almas 
á  imitação  das  virtudes ,  que  tinha  elogiado. 
Nos  Sermões  Moraes  a  força  das  razoes,  com 
que  perfuade  ;  a  viveza ,  e  a  efficácia  invenci- 
vel,  com  que  convence;  o  profundo,  e  ex- 
quifito  dos  argumentos,  que  levanta;  afmgu- 
lariífima,  e  rara  elegância ,  com  que  attrahea 
vontade,  e  cativa  o  entendimento ,  dá  taÕ  for- 
tiílimos  brádos  á  ahna,  que  a  mais  perdida ,  fe 
o  lêr  com  attençaS,  cahirá  viâima  de  fua  va- 
lentia. 

MimtfiMM  LfXXVI  Neítas  famofiílimas  Orações 
era  tanto  o  fogo ,  e  fervor  do  feu  efpirito ,  que 
com  a  alma ,  que  dava  ao  que  dizia ,  fez  mui- 
tas vezes  eftremecer  os  mais  animózos  cora- 
ções. Formava  viviflimas  invéâivas  contra 
defordens  de  Miniílros,  e  de  Grandes,  que 
com  a  authoridade  de  Pregador  delRey  pare- 
ceo  fegundo  Chryfoílomo  na  Corte  de  Coní^ 
tantino,  de  quem  diz  a  Igreja ,  como  em  lou- 
vor de  fua  fortaleza :  Depravatos  mores ,  c?'  nch 
hiliorum  hominum  vivenãi  licentiamy  vehementkis 
objurgare  ccepit.  Muitas  vezes  (  aíTidindo  no 
Gollegio  de  Santo  Antão  de  Lisboa )  lhe  man* 
dáraõ  dizer  os  Padres  da  Caía  Profefla,  que 
contínuafle  a  pr^ar»  como  pr^va ;  pcff que  o 

que 
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que  elle  femeava  no  púlpito  >  colhiaS  elles  nos 
confeífionarios. 

LXXVII     Eíle  Apoílolico  zelo  do  V^l-â^oí»,^ 
dre  Antonio  Vieyra  era  de  fummo  agrado 
do  Auguíliílimo  Rey  D.  Joaô  IV ,  em  cujo 
peito ,  e  Real  coração  erigío  magnifico  tem- 
plo a  verdade ,  e  teve  interdido  a  lifonja.  Al- 
to diélame ,  e  profundo  juizo  do  Santo  Doutor 
Arcebifpo  de  Milaô,  eícrevendo  ao  Empera- 
dor  Theodoíio  t  ISÚúl  iti  Regibus  tem  amahile  D.Ambr,m% 
ejfe,  quamUhertateniy  etiam  in  Us  diligcre  ,  quiob^j^i]'*^ 
fequio  illis  fubditi  funt:  ttihU  etUm  in  Sacerdote  tam 
fericubfim  apud  Deum ,  tam  turpe  apuâ  honánesi' 
qum^  quoâjferàwtj  nmUberè^ 

liXXVIII  Huma  das  occafifies  ,  emprégacontraa 
que  com  mayor  Tíveza  foltou  ò  feu  fogo ,  foy  Zr^^lÈíjf 
no-anno  de  1655,  quando  voltou  a  primeira 
yez  do  Maranhad  Pregou  na  Capella  Real  na 
quinta  Dominga  de  Quarefma ;  e  formando  no 
feu  difcurfo  fobre  as  palavras  daquelle  Evange- 
lho :  Quare  non  creditis  mihi ,  hum  aóto  da  Fé 
contra  os  Chríílaôs ,  declamou  taõ  eílremada- 
mente  contra  a  fem  razaõ,  dos  que  naõ  con- 
cordaõ  as  obras  com  a  crença,  que  nao  tem 
( entre  quantas  efcrevéraÕ )  oração  mais  famo- 
ía  algum  Orador  antigo ,  ou  elle  feja  Grego , 
on Romano.  Alli  o  pezo  das  razoes,,  oefpiri- 
to,  a  energia »  e  a  liberdade  íanta ,  com  que  a 
grandes,  e  a  pequenos  moftra  a  diíTonancia  dç 
íc  nao  i^uitar  a  Fé  com  as  óbras , .  excede  a  tu- 
day  quanto  podemosencaiecen  .  . 
V  .  Aaaaii  LXXIX 
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.  liXXIX  Com  eile  fentimento  no  cora- 
4a5  dé  yér  nos  Chriílafis  a  Fé  nuMrta  na  difoe- 
paocla  do6  oiftumcs  com  a  crença»  efoeveo 
(naè  fabemos,  com  queoccafiaS)  hmn  dor^ 
do  epitáfio  da  defunta  Fá  He  em  pouco  pa- 
pel huma  figura  rara,  que  achámos  entre  ou- 
tros monumentos  feus.  Introduz  aqui  fallando 
a  Fé :  o  zelo  lhe  meteo  na  maõ  as  côres ,  e  fa- 
hio  com  huma  tal  pintura ,  que  com  claros ,  e 
efcuros  exprime  com  alta  dor  a  Portugal ,  pe- 
la maldade  dos  tempos  diverfo  de  fi  mefmo. 
O  manufciito  na  forma»  emque  o  ideou»  he  o 
feguinte.  / 

EPITÁFIO  A  FE 

J  Qui  )áz  ( diffiéra  eu)  a  Fé  de  Chrijh. 
^^_Qumcmãdra9  queham  dejazer  Ofúi 
Dec-me  J>eQS  mTanúgttms 
(maFé) 
Para  que  me  femeajfem  msR^ms  efirmúias^ 

E  elles  enterrdraâ^ne  na  feu, 
Nafci  em  Fortugal  quafi  cm  o  Na/cimento 

ãeChrifto, 
Fuy  ouvida  com  dificuldade. 
Aceitada  com  refoluçaÔ , 
E  defendida  com  confiancia, 
Mnda  morta ,  em  nenhuma  parte  do  Mundo  • 
Eftou  mais  firme  : 
Mas  naÕ  correfpondéraõ  os  frutos  ás  raízes. 
Em  tempo  delRey  D.  Afonfo  o  Primeiro 
Lancey  de  Portugal  aSeita  de  Mi^ma. 
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Eni  iempà  âc  D,  Afonfc  o  Qtânto 
Taffey  cm  as  armas  a  Africa  ^ 

Yenceo  alli  mais  o  meu  nome, 

Qtie  eu ; 

.  Porque  foraÕ  mais  as  viÓtoriaSf . 

Que  as  almas. 
£m  tempo  delKey  D.  Manoel 
Fafey  o  Cabo  de  Boa  Efperan^ai 
Fuy  conhecida  no  Occeano ; 
FrégãraÔ-me  Santos  no  Oriente , 
i  £  Santos  na  América* 

1        Floreei  muito  f  mas  naÕ^  i^uanto  pudera. 
Par  àefcmdo ,  dos  que  tudo  podem. 
JSôt  tempo  do  IPOtaí  D.  SebafiiaS 
Tive  efperaaças  de  mityor  impéria; 
Mas  ficdr^  deftraidas , 
Os  que  me  hiaÕ  propagar, 
Ou  porque  naÕ  eraâ  chegados  os  meus  dias. 
Ou  porque  eraÔ  chegados  os  feus, 

Èm  tempo  dos  tres  Filippes 
EntrdraÔ  em  Portugal  as  enfermidades, 
Qiie  me  chegáraô  á  morte» 
Faltou  primeiro  a  verdade ,  depois  a  jufiiça  9 
£  pítr  ultimo  accidentc 
Ahmiefiidade, 
NaÕ  digo  por  quem ,  nem  em  que  tempo 
Fuy  fepuUada.  ^ 
Porque  quem  enfina  a  calar  afrontas  Widas, 
Na$  helem  que  efcreva  nas  mármores. 
Caminhante , 
Se  es  Gentio, 

Sabe . 
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Sábe  que  fàu  a  verãaãeira  Fé, 
Se  esChrIftaÕj 
£  naS  me  acoàes ,  fcze-te 
De  0  ter  fiàiãif* 

IfaÔ  te  peço ,  tjue  rogues  por  mim , 
Porque  naõ  eftá  o  meu  remédio. 

Em  palavras. 
Se  me  queres  refufcitarf 
Dã-me  as  mãos. 
M.as  fe  me  deixas  aqui  morta, 
Lemhra-te , 
Que  has  de  morrer. 

Até  aqui  eíla  fentída  vóz,  figura  eloquente, 
coni  que  exprimío  aifim  o  fentímento  dos  cof- 
tumes  moderno^  da  fua  Naçafi,  como  a  Mta 
daquelle  recato,  moderaçafi,  e  íincéra  líTura 
do  antigo  Portugal; 

IiXXX  No  MaranhaÓ  foy  tanto  o  féu 
zdo  de  meter  no  caminho  da  falvaçaS  aos  def- 
garrados  Fortuguezes ,  que  fem  duvida  mere- 
ceo  o  nome  de  Apoílolo  naquelle  paiz.  NaÔ 
obílante  a  dureza  de  muitos  corações,  que  co- 
mo pedras  refiílíraÕ  ao  Semeador  Evangélico , 
houve  também  muitos ,  que  ouvirão  as  vózes 
do  Ceo ,  e  fe  reduzirão  a  huma  vida  verdadei- 
ramente Chriílíí.  Com  as  doutrinas,  que  fa- 
zia, inílruío  os  mais  pequenos  nos  Myílerios 
da  Fé ;  e  nos  de  mayor  idade  arrancou  vícios, 
e  desfez  ignorâncias.  Introduzio,  efez,  como 
diíTémos ,  nas  feílas  feiras  da  Quareíma  de  tar- 
de 


Digitized  by  Googl 


Antonio  Vieyra.  Livr.Vf  555^ 

de  na  Tgreja  do  Collegio  hims  Serai6e8»  ou  Ftá- 
ticas ,  que  foraõ  outras  tantas  batalhas  contra 
o  Inferno.  No  fim  fe  moíbara  hum  Paflb  da 
Faixaõ  de  Chriílo ,  e  ao  ouyir-fe  aquelle  Apof^ 

tolico  Varaõ  cheyo  de  Deos ,  e  de  defenganos, 

era  tal  a  cômoçaõ  nos  ouvintes ,  que  á  força  s^iàutâ  cnmit- 

das  lagrimas ,  da  dor ,  dos  gemidos ,  entre  fen- 

tidos  ays,  c  foluços ,  quafi  foífocados  defma- 

yavaÓ  muitos ,  e  era  precifo  acodir-lhes  para 

tomarem  em  íi. 

LXXXI  Ao  cativar  índios  chamava  o 
peccado  original  do  Maranhão.  Para  o  arran- 
car, e  pôr  em  bom  eílado  aos  Portuguezes» 
evitando  lhes  eíla  ruina ,  trabalhou  com  tanto 
zeioy  e  taõexceílivas  diligencias,  que  fe  igua- 
lou aos  mayores  Miffionarios  do  Munda  A 
muitos  moradores  reduzfo,  a  outros  abalou; 
citava  porém  em  outros  taÔ  inveterado  o  mal, 
que  já  mais  fe  pudéraÒ  reduzir  ao  camíidio  da 
verdade:  e  para  que  fe  vifle ,  quanto  trabalha* 
va  o  demónio  contra  as  diligencias  do  Apoílo- 
lico  Varaõ ,  fugcitos  houve  ,  que  unindo-fe  cuerra.qufihe 
com  elle  nos  diáames,  e  verdadeira  doutrina/"**"""^' 
depois  fe  tranílornáraõ ,  e  foraõ  grandes  ini- 
migos  delia.  Aílim  prezos  da  cobiça ,  e  da  am- 
biçaÕ ,  viviaõ  mais  cativos ,  que  os  feus  mef- 
mos  efcravos ,  cantando  infelizmente  alegres 
ao  fom  dos  mefmos  grilhões,  que  arraílavaõ. 

LXXXII  Neila  guerra ,  em  que  eftes 
dous  Antagoniftas  íe  davaÔ  batalha ,  confeguiQ 
o  Grande  V  istra  huma  viftoría  tal»  que  pela 

qualida- 
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qualidade  do  fugeíto,  que  reduzto,  deobrá- 
do  em  toda  aquella  conquiíla.  Havia  no  Pará 
hum  grande  Miniílro  Ecdefiaftico  r  niaduro 
em  juizo,  e  dé  entendimento  daro:  pela  ida- 
de, e  pelo  íabér,  era  tido  por  Oráculo»  buf- 
cado  de  todos,  e  venerado  dos  mayores.  Le- 
vou-o  Deos  ã  ouvir  pregar  o  Padre  ANTONIO 
Vieyra  naquella  opportuna  occafiaô,  a  que 
parece  tinha  ligada  o  mcfmo  Deos  a  ordem  dos 
auxílios  eíHcázes,  por  onde  fe  havia  de  falvar 
aquella  alma. 

LXXXIII  No  Sermaô  declamou  aquel- 
le  divino  Orador  contra  os  injuftos  cativeiros : 
expoz  a  matéria ,  as  razoes ,  e  os  fòlidos  fun- 
damentos daquella  doutrina ;  allegou  Theolo- 
gias,  Direitos»  e  Reaes  Decretos ;  expendeo» 
e  declarou,  o  que  fó  era  licito :  eíoltandoen- 
ta5  toda  a  luz»  que  lhe  occupara  o  entendi- 
mento, e  todo  o  fogo  do  coração,  moftrou 
evidentes  as  ínjuftíças »  os  erros »  e  ignorâncias 
fem  defculpa ,  com  que  naquella  terra  fe  qp- 
primiaÒ  as  liberdades,  e  fe  faadafi  efcravos, 
tratava6 ,  e  maltratavaõ  os  ínnocentes  índios 
pcccado ,  com  que  tantas  almas  dos  Portugue* 
zes  defciaÕ  irremediavelmente  ao  Inferno ,  e 
fe  condenavaõ  para  fempre. 

LXXXIV  Ouvio  attento  aquelle  feliz 
Sabio ,  c  allim  percebeo  a  golpes  a  luz,  que  á 
fua  força  fuaviílima  fe  rendeo.  Tinha  elle  já 
naquelle  tempo  feito,  e  fechado  feu  teílamen- 
tOy  como  quem  conhepia,  que  fua  idade  naâ 

pode* 
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|»odería  eftender-fe  a  muitos  e^^os.  Cbamou 
logo  o  (loquentiffitno  Anjo»  por  quem  Deos 
lhe  fallára :  entregoihlhe  o  teíbuneiito  affim 
ferrado,  e  approvado,  cmno  eftava ,  para  que 
dle  o  abrifle»  edâpuaséflTe  detado,  como  lhe 
pareceíTe ;  porque  elle  totalmente  fe  punha  nas 
fuas  mãos,  e  queria  fer  guiado  por  fua  direcção. 

iliXXXV  PoíTuia  eíle  Sacerdote  hiílís  Dã  e/ie  uber» 
defeíTenta  efcravos,  todos  comprados  com  o^^;f*^* 
feu-dinheiro ;  mas  naÕ  podia  fer  poíTuidor  de 
boa  fé ;  porque  fabia  muito  bem  os  enganos , 
e  violências,  que  na  venda  dos  efcravos  fe  cof- 
tumavaÕ  cometter  naquella  difgraçada  terra, 
nem  fe  podia  averiguar  a  qualidade  dos  feus 
cativeiros.  Com  refoluçaõ  cheya  de  prudência, 
ide  Chriílandade  ,  de  defengano ,  dominante 
agora  de  íi  mefino  aquelle  magnânimo  cora- 
çaõ,  mais  do  que  o  fm  dos  elcraros»  deo  li* 
berdadeatodosporhumaefcriturapttblíca;  e 
elles  pela  mefma  efcritura  de  comum  ccHifentí* 
mento  lhe  cedéraÒ  o  fenriço  dos  annos,  que 
eítiyeraÔ  em  feu  poder ,  compondo-fe  por  eí« 
te  modo  a  duvida ,  que  podia  haver  por  cada 
hum  a  das  partes.  ' 

liXXXVI  Foy  eíla  illuílre  vidloria  a  com  mi^ 
mayor ,  que  naquella  campanha  alcançou  con- 
tra  o  interelle  o  defejo  da  falvaçaõ,  fendo  o 
inílrumento  delia  o  Padre  VIEYRA ,  reduzin- 
do com  façanha,  raras  vezes  viíla ,  o  dar-fe  por 
convencido  hum  Sabio :  foy  hum  brado,  e  tro- 
Ta5  efpantozo »  que  encheo  de  teiror  a  todo  o 
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Pará 9  e  Maranhão,  chovendo  fobre  as  con« 
ciências  nóvos  eftímulos »  e  dando  alentos  aos 
xemorfos,  que  a  cobiça  amortecéra;  rendo 
muitos  pofluidores  de  índios ,  que  huma  tao 
abalízadar  peíToa  pos  officio,  por  capacidade, 
por  juizo ,  c  por  letras.»  e  ilem  difto  pela  bon- 
dade, enumero  dos  efcniTOs»  em  hum  ponto 
fe  defapoírára  de  tudo ,  fe  fizéra  pobre,  e  a  r|us 
herdeiros,  por  tirar  toda  a  duvida  de  falvar, 
ou  naõ  falvar  a  alma  própria. 
^uAomai  a  LXXXVII  Hc  a  mayor  de  todas  as 
S^r^  w  fciencias ,  e  irrcfragavel  prova  de  entendimen- 
to,  o  faber  morrer :  e  fendo  efte  exemplo  hum 
claro  grito  do  Ceo  áquelles  íalteadores  das  li- 
berdades, nem  eíle  clamor,  com  que  Deos  os 
chamou,  os  movco.  O  juizo,  que  formarão 
06  intereffiulos  foy ,  que  o  Vigário  geral  com 
a  doença ,  que  padecia ,  e  com  a  idade  crefci- 
da,  endoudecera.  Frováraõiílocomteílemu- 
nhãs,  droga,  que naqueUa  terra  apoucocufto 
fe  acha;  mas  o  íabio,  e  maduro  velho  as  con* 
trariou  logo  diferétamente. 

LXXXVm  .  Eftava  hum  dia  viíitatlo 
í^j^  '*  dos  Mayores  da  Cidade ,  e  depois  de  ter  difcor- 
rido  em  várias  matérias  com  ponderozo  acer- 
to, e  coílumado  entendimento  ,  perguntou 
a  todos  hum  por  hum ,  fe  entendiaó  eílar  elle 
ainda  em  feu  perfeito  juizo  ?  Todos  refpondé- 
raÕ  que  fim.  Mandou  entaõ  vir  hum  Notário , 
e  em  prefcnça  daquella  grave  junta  tornou  a 
ratificar  a  efcritura  da  liberdade  dos  índios , 

para 
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para  que  em  nenhum  tempo  fe  lhe  pudéâe  pôr 
duyida. 

LXXXIX  Na  aíTiftencia  dos  moribun- 
dos no  Maranhão,  e  Pará ,  e  em  qualquer  ou*- 
tra  parte ,  onde  o  chamavaõ ,  era  continuo  o 
Padre  Antonio  Vieyra,  naõ  fazendo  diíFe^ 
rença  de  fenhor  a  efcravo ,  Portuguez ,  ou  Ju- 
dio, porque  a  naõ  fez  o  Sangue  de  Chriílo 
nas  almas.  Eílando  no  feu  retiro  da  Quinta  do 
Tanque  y  foy  neceflario  ouvir  de  conMaS  a 
hum  negro :  deo-fe  avízo  na  dita  Quinta ,  e 
na6  hindo  o  companheiro,  que  enta6  tinha; 
fendo  mais  moço»  em  o  fahèndo  o  Venerável 
velho »  diflè  para  o  Irma6  Manoel  da  Coíla :  ^^^oza  »epa 
(que  ifto  depois  de  muitos  annos  o  referio)''''^^'''^ 
Vamós ;  e  cheyo  de  alegria ,  como  renovando 
goílozo  a  memoria  de  fuas  fadigas,  foy  con* 
tando  de  fuas  antigas  MiíTões ,  e  caminhando 
para  a  Senzála,  onde  habitaÕ  com  fuas  mu- 
lheres ,  e  filhos  os  negros  cafados.  Chegou , 
ouvio  ao  enfermo ,  e  voltou  muito  alegre  com 
hgm  ílnal,  que  vira,  o  qual  totalmente  calou. 

LXL  Naõ  calaremos  porém  aqui  hum 
doutrinal  fucceíTo ,  no  qual  fe  vio  em  Lisboa  a 
inteireza,  eApoílolica  liberdade,  com  que  fe 
havia  com  todos  efte  efpirito  forte.  Foy  cha- 
mado á  preâa  para  acodir  a  huma  peíToa  de 
muita  diftinçaâ,  a  quem  tinha  dado  hum  peri- 
gos acddente,  e  o  tinha  pdfto  em  temores 
de  perder  em  breve  efpaço  ávida.  Chegou  o 
PadveVlBnuk,  e  ao  entrar  pdaíâla,  em  que 
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eílava  o  eafcnno,  vendo-o  (aiada  embaílan- 
'  ..  te  diílancia )  que  eílaya  afientado  na  cama 
con  hum  Crucifixo  nas  mãos,  fay  dizendo  o 
Padre  em  t6z  ,  que  fò  o  ouviíTem  aquelles,  por 
Dhopu,  '-j^'-  entre  os  quaes  hia  paflando;  NaÕ  nwrre  dejlav 
vrí.        jm  morre  defia*  Âinm  foy ,  que  paflou  a  força 
domai,  eefcapou  aquelle Fidalgo,  cuja  vida 
era  fabidamente  defconcertada.  Perguntár^õ 
depois  aoPadre  VlEfRA,  porque  differa  com 
tanta  promptidaõ  ao  ver  de  longe  ao  enfermo , 
que  naó  morria  entaõ  f  Reípondeo  com  aqiicl- 
le  tremendo  documento :  Õjicm  vive  ojfini ,  naÕ 
morre  ojfim.  Adágio  afcético  dos  Santcs,  e  Va- 
rões eípirituaes :  Qiialis  vita ,  finís  ita. 

LXLI  Seja  a  ultima  chamma  da  chcri- 
dade  do  Grande  Vieyra  hum  ad:o  verdadei- 
ramente heróico.  No  anno  de  1664  padeceo 
Coimbra  hum  fórte  golpe  da  maõ  de  Deos , 
jquc  a  durar  mais ,  feria  hum  daquelles  ílagel- 
los ,  com  que  a  fua  ira  coítuma  temerózamcn- 
^'iZn^dH  ^®  defpovoar  Reynos.  No  mez  de  Abril  fe  fen- 
ieiem!j.*  íítílô  allí  com  intcrrupçao  breve  os  firios  do 
Norte,  e  as  calmas  de  Guiné:  deites  extre- 
mos, e  intemperança  dos  ares,  nafcéraõ  hu- 
mas  taes  enfermidades ,  taõ  executivas ,  e  ma- 
lignas, que  fc  povoarão  as  fepui taras  de  mor- 
tos ,  c  defpovoáraõ  muitas  cafas  de  vivos :  af- 
íim  fe  foy  pondo  Coimbra  quafi  erma;  porque 
álem  dos  que  levou  a  morte,  fugíraÔ  todos, 
os  que  pudéraÕ,  para  fóra  delia.  Já  parecia  con- 
tágio o  mal :  receitavaõ  os  Médicos  os  mef- 

mos 
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mos  remédios  de  pe'í>e ,  e  pouco  faltava ,  que 
a  naõ  dcclaraflbm  por  tal. 

LXLII  Lutava  neíle  tempo  o  Padre 
Vieyra  com  dous  géneros  de  males :  hum  as 
fuas  quaíi  continuas  enfermidades  no  corpo j 
outro  as  em  que  fe  via  marty rizado  no  animo,  " 
que  excediaõ  >  no  que  eraô ,  e  no  que  ameaça- 
vaõy  aos  mayores  horrores,  com  que  fe  coílu- 
ma  armar  a  fortuna,  quando  quer  derrubar  CoU 
lóâbs.  Para  o  aliviar,  aífim  do  perigo  do  contá* 
gio,  como  de  toda  a  outra  contrariedade,  pro« 
curavaÔ  na  Corte  as  diligencias  de  peflbas  de  al- 
ta diílinçaõ,  que  o  Padre  VIEYRA  fahifle  de 
Coimbra  para  Lisboa ;  mas  efte  fublime  Va« 
raõ ,  que  tanto  anelou  por  cahír  yiélima  da  Fé 
ás  féttas  dos  Bárbaros  nos  Sertões  da  América , 
queria  agora  acabar  vicSlima  daCharidudc  çn- Âyjioiica de- 
trc  os  apéllados  no  centro  de  Portugal.  OíFe-  ncyr'^'"^^  ^ 
receo  a  Deos  com  propoíito  firme  (naõ  fabe- 
mos  fe  com  voto)  de  íervir,  e  foccorrer  os  fe- 
ridos, no  cafo,  em  que  crefceíTe  o  mal,  e  che^ 
gaffe  aquelle  incêndio  a  fer  péíle:  e  conflando- 
Ihe  ãs  diligencias,  que  fe  faziaÕ,  para  que  el- 
le  foíTe  reílituido  á  Corte,  as  procurou  impe- 
dir com  tanta  verdade ,  e  humildade ,  qual  fe 
coUíge  de  fua  mefma  carta  de  (  de  Mayo,  que 
diz  aífim. 

liXLin     Sa^  as  doenças  taB  geraeSj  e  tàâ 

malignas ,  que  já  os  Médicos  lhes  mandáraô  applh 
■  cor  ús  defenjivos  de  péjle,  e  falta  pouco  para  lhe 
darem  o  nome :  efpero  na  Divina  Bondade,  que  naÕ 

ha 
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ha  de  dar  tamanho  Cí^igo  a  efia  terfa^  pojb  fue 
baftem  fà  os  meus  pecc^s  para  o  merecer  i  mas 
quando  ajfim  fuccedeffe^  tanéem  confio  me  ha  de 
dar  fua  graça  para  deitar  a  vida  ao  ferviço ,  e  ah 
ra  defias  admas ,  como  já  lho  tenho  oferecido ,  com 
que  darey  por  hem  trocada  a  nánha  MiJfaÕ.  Af- 
Jinif  Senhor  y  quando  a  refiituiçaÕ,  de  que  V.  Se- 
nhoria tanto  fe  lembra,  por  me  fazer  mercê ,  tive- 
dfjStcSí  ^^to"'"  lugar ,  nad  Jie  o  do  tempo ,  em  que  pôde 
.  haver  occafiaÕ  àe  fazer  a  DeoSy  que  tanto  nos  me- 
rece ,  algum  particular  ferviço, 

LXLlV  Eíle  era  o  excelfo ,  e  deílimi- 
do  animo  deíle  defprezador  da  vida,  e  do  Mun- 
do, que  com  o  incêndio  da  Charida dc  ,  que 
lhe  ardia  no  peito ,  fubia  a  bufcar  emprego  no 
mais  alto  da  gloria  9  e  da  honia. 

DE  SUA  CH ARIDADE  COM  . 
os  próximos  no  corporal 

liXLY  'pVBfta  Tirtude  deixámos  já  efcrí* 

to  exemplos  raros ;  mas  ella  no 
Padre  VlsriLA  parece  que  era  natural  pela 
grandeza  de  feu  ammo ,  e  generoíb  coraçaft 
Tenha  o  primeiro  lugar  huma  memoria,  que 
achámos  de  letra  fua  para  o  Venerável  Irmaõ 
aãSm^^  Antonio  Homem ,  cuja  relevante  virtude  foy 
efpelho  de  Relígiofos  no  Collegio  de  Santo 
Antaõ  de  Lisboa ,  onde  defcanfaõ  feus  óíTos 
em  lugar  honorifico  com  merecido  epitáfio: 
hoje  he  exemplo  ao  Mundo  na  Hiíloria  de  fua 
YiáaL,  jue  çorre  impreíTa.  A  meíma  (  ainda 

que 
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que.  de  quantia  pequena )  em  que  fe  vé  naÔ  fó 
a  charidade  do  Padre  ViETllA ,  Íèna6  tam- 
bém o  elevada  conceito ;  que  fazia  da  fimtida- 
de  daquelle  Irmaô ,  he  a  feguinte. 

Cópia  da  dijlrihuiçalí  àe  àoze  mil  reis ,  que  com  ÍU 
cença  do  Superior  deixou  o  Padre  Antomp  Viey* 

'  ra,  para  fe  diflribuírem  com  os  pobres  cm  a  ínterim 
çaâda  àUà  dijlrittúçaõ,  emZde  Janeiro  dei6$o. 


tíXLVI;  A  \  Padre  Provincial  me  deo  licen- 


ía,  com  a  qual  quizéra,  que  o  IrmaÕ  Antonio  HO" 
mem  ,me  fizéra  a  charidade  de  querer  correr ,  por 
efperar  que  fendo  dijlribuida  por  fua  maõ ,  terá  o  Cê«uitê , 
merecimento ,  que  da  minha  parte  lhe  ha  de íàUar,^^^ 

SaÔ  doze  mU  reis  cada  anne^  os  quaes  fe  ^ 
é&fpenâeráêt  dando  todos  os  ^  a  trespobres  dez 
reis  a  cada  hum  para  comprar  hum  pàSi  e  fe  eftes 
ft^es  fofem  hum  homem^  e  huma  mulher  ^  e  hum 
vdmnOf  feria  mqpor.  a  propriedade  y  por  fer  feita 
efla  efmàla  em  honra  de  JESUS ,  MARIA , 
JOSEPH  no  Egypto :  e  naÕ  he  necejjario ,  que 
fe  dê  todos  os  dias ,  bajla  que  fe  de  todas  as  Jema- 
nas ;  por  naÕ  dar  tanto  trabalho ,  nem  ao  Irmão 
Antonio  Homem ,  nem  aos  pobres ,  que  a  recebe- 
rem ;  e  nos  dias  das  fejlas  de  CHRISTO ,  da  SE- 
NHORA, e  de  S.JOSEPH,  fe  dobre  a  efmàla. 

De  mais  d  fio  peço  muito  ao  IrmaÕ  Antonio 
Homem ,  que  para  o  queUie  for  necefario ,  ou  pa- 
ra fi,  ou  para  alguma  outra  couza  de  feu  goflOt  ou  • 
devaçaõf  fe  queira  fervir  de  o  tomar  por  fua  con^s 


ça  para  poder  fazer  huma  efmó- 
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ta ,  fara  o  que  ãaxo  lembrança  aúPadre  Framfco 
Gonçéve^  até  a  qúantíã  âe.outros  dm  ml  rás  ca^ 
âa  atmoy  e  mfio  me  fará^ Irmaã  Antonio Hinmm 
muita  chariàade ,  fora  que  eu  tenha  confiança  dc 
me  encomendar  em  fitas  orações  f  nas  quaes  naátú, 
confio.     *  • 

E  quando  T)cos  fcja  fervido ,  que  eu  me  de* 
tenha  nefia  jornada  mais  de  hum  anno ,  pajfado  eíle , 
fe  continuará  o  mefmo,  -pedindo-fe  o  dinheiro  ao  Pa- 
dre Francifco  Gonçalves ,  que  o  dará  -pontualmente. 

Mas  em  cafo ,  que  Deos  me  leve  para fi,  pe- 
ço aos  Superiores ,  que  ao  menos  fe  continue  efta  de» 
vaçaõ  pelos  primeiros  dous  aanos.  Até  aqui  a 
moría. 

LXL VII  A  occafiaõ  deíla  piedóza  eA 
snóla  julgamos  foy  na  primeira  jornada  de  Ro-; 
ma»  aonde  o  mandou  o  noíTo  immortallober- 
tador ,  a  quem  a  Diyina  FiroTidencia  deo  na- 
quelle  apertado  tempo  por  particular,  e  fide- 
liífimo  Miniftro  o  Padre  ANTONIO  Visnu,; 
para  que  lhe  firmaflè  a  Coroa»  voando 
fabio ,  e  ligeiro  Mercúrio ,  por  toda  a  Europa 
em  diligencias  conducentes  a  taõ  alta  empreza. 

liXLVIII     Onde  porém  fe  explicou  o 
'i^j^^t9i9 •jHh Charidade ,  que  lhe  ardia  no  peito,  foy 

nas  MiíTões ,  e  aíTiftencia  do  Maranhão.  Em 
cafa ,  onde  elle  aíTillia ,  a  nenhum  pobre ,  que 
chegava  a  cila ,  fe  negava  efmóla :  o  mefmo 
fe  fazia  por  ordem  fua  em  todas  as  outras  da- 
quella  conquiíla ,  fendo  por  todos  os  modos» 
que  podia,  .continuo  o  feu  deftrélo  no  fpccorro. 
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dos  neceílitados.  Todos  os  annos  mandava  hir 
de  Portugal  botica  com  defpeza  grande ,  e  a 
repartia  a  todos  os  enfermos  de  qualquer  qua- 
lidade ,  que  foílem ,  com  grande  confiança  em 
Deos ,  que  daria  faude ,  a  quem  dava  medica- 
mentos aos  enfermos  em  terra ,  onde  naó  ha- 
via boticas ,  em  que  elles  fe  achaíTem. 

liXLIX  Vendo  o  defamparo,  com  que  soccôrre  aat 
moiriaò  muitos  Toldados,  fem  haver  hofpital/'^'^'^'* 
em  que  fe  curaflèm  os  pobres^  eldiortou  a  que 
ie  fizefie  cafa  pani  os  recolher;  e  a  primeira 
cama,  que  fe  deo»  fby  a  fua,  dormindo  dalii 
por  diante  fobre  huma  efteira  de  tabâa.  Aos 
prezos  acodía  na6  fò  com  efinólas  para  o  fuí^ 
tento,  fena6  com  opportunas  diligencias  para 
o  íeu  livramento ,  felicitando  fuás  caafas  com 
efficaciífima  viveza,  aonde  cabia  o  favor,  com 
fiia  interceíTaõ ,  e  authoridade. 

C      Em  hum  peftilencial  catárro  ,  que  Soceorrot  eom 
houve  no  anno  de  1660,  naô  havendo  na  Ci-^JI^fJ^^ 
dade  açúcar  de  venda ,  mandou  avizo  a  todos 
os  Sangradores ,  para  que  diffeíTem  aos  enfer- 
mos, que  delle  neceffitaíTem  ,  o  mandaíTem 
bufcar  ao  CoUegio.  Gaílou*fe  com  iílo ,  quan- 
to havia  em  cafa ,  mas  naô  fe  acabou  a  chari- 
dade :  trabalhou  fe  em  fe  defcobrír  huma  caixa 
de  vinte  arrobas ,  e  toda  em  efmólas  fe  difpen-  ^ 
deO|  a  qual  acabada  com  08  mefinos  pobret» 
ainda  fe  pode  alcançar  outra  para  o  meímo  fint 

Cl  Na£ardáifóefte  fogo  nas  chamtnas^ 
qvuBtte^sSi  pcçultamente  lavrava I  ecakvai 
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Renfjéa  p»-  porquc  informando-fe  ^osfaTQchos:,  remediar 
br^zaioccta.  yj.  efcoiKlidafl  miferías,  piaiar.que  fe  naÕ  buí- 
ca0èm  foccorros  á  vida  com  e(farago9  da  alma.: 
o  mermp       pelo'  cpnfeífionario ,  onde  i  vol- 
ta de  outras  ruínas  fe  declarara  a  cauía  delias. 

CU  "  •  Os  diípendiot^  que  afazia  com  os 
índios 9  aifim  nas  Cidades,  como  nas  áldéas, 
e  com  òs  que  fe  hia6  conquiílar  para  Chríílo , 
quo  com  dadivas  fe  começavaõ  a  attrahir,  fó 
a  fiia  charidade,  e  engenhóza  induftria  os  po- 
F^cosnns.  dia  fuílcntar.  Comprava  muitos  centos  de  va- 
ras de  algodão :  dava  muitas  camilas  do  mef- 
mo  algodão,  a  quantos  podia,  mas  principal- 
mente para  fe  cobrirem  decentemente  as  mu- 
lheres: aos  mayores  dava  chapeos,  e  yeíUdos 
de  côres  alegres. 

cm.  Mandava  hir  do  Keyno  muitos 
efpelhos,  pentes,  e  velórios,  drogas  para  el- 
les  jucundas,  a  nós  fáceis.  Com  iíío,  e  com 
o  amorozo  trato  dos  Miífionarios ,  fe  domeíli- 
cavafi  aquelles  ferinos  racionaes.  Alem  diílo 
procurava  lhe  foflem  de  Portugal  muitos  ma- 
chados, Êicas,  fouces,  anzóes,  e  outras  mui- 
tas ferramentas,  couza,  de  que  necellitaô  os 
índios,  e  que  pela  utilidade  eftima6  muito.  Af- 
Deffeza.que  fjm  OS  provía dc  fal ,  açúcar,  azeite,  açua  ar- 
dioj.  dente ,  que  he,  o  que  frequentemente  pedem , 
e  de  que  neceíIitaÕ :  tudo  iílo  dado ,  e  goílò- 
zamente  difpendido  por  puro  amor  de  Deos. 

CIV     He  mayor  o  difpendio,  onde  os 
índios  íaÕ  mais  ladinos ,  como  gente,  que  fa- 

be 
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bê  diítingair  o  preço ,  do  que  fe  lhe  dá.  Hum 
reílido »  que  o  Padre  Vieyra  leyou  ao  Prin- 
cipal de  Ibiapaba  y  lhe  cultou  lá  ma»  de  oi- 
tenta mil  reis.  Pára  Tuppiír  a  eftes  gaftos»  enrad^jípara 
acodir  a  tanta  pobreza,  tiraya-o  de  íi  o  heroí*^^'^^'* 
CO  Superior ,  e  a  feu  exemplo  os  mais  Miílio- 
narios,  alTim  no  comer,  como  no  veílido ;  ten- 
do tudo  por  mais  bem  empregado  no  foccorro 
daquclles  corpos  taô  d (jíp rezados ,  cujas  almas 
preciofas  cUes  hiaÕ  bufcar  por  meyo  de  tantos, 
e  taõ  duros  trabalhos.  Por  eíla  caufa  fe  reduzi- 
rão os  Padres  daquella  MiíTaô  a  veílír  panno 
de  algodão  tinto  na  lama  (que  he  certo  lodo, 
que  fe  acha  no  fundo  de  alguns  rios )  a  calçar 
çapatos  de  pelles  dos  anímaes  dos  mátos ,  e  a 
naõ  beber  vinho  f  e  finalmente  a  viver  taÕ  po- 
bres, como  os  mefmos  índios;-  poupando  def- 
ta  maneira  para  ter,  com  que  os  grangear  a 
elles  paraChrifto. 

CV  Eftando  no  Maranhaô  com  o  Ve-  . 
neravel  Padre  Jofeph  Soares ,  feu  ordinário 
companheiro,  fuccedía  muitas  vezes,  eftando 
para  cear,  dizcr-lhe  o  Padre  ViEYRA ;  Padre Maaáa  a  cea. 
Jofeph ,  façamos  ejla  façanha  por  Chrijlo :  mande- 
mos a  nofja  céa  a  tal,  ou  a  tal  pohre,  O  compa- 
nheiro, que  era  fegunda  alma,  ouamcfmado 
Grande  Vieyra  ,  convinha  goílózamente  no 
convite:  mandava- fe  a  cêa;  mas  Deos,  que 
queria  moílrar  fua  Providencia  com  ambos,  fa-  Ehe  hg»  fce^ 
zia,  que  de  outra  parte  llies  vieíTe  a  elles  por  ef-J^*'* 
mòlâi  comqueieÂzeíIem,  e  fuílentaflêm  as.  for*. 
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9i£ ,  ta6  neceflkias »  ou  paia  lançar  aá  ledes 
na  péfca  das  almas ,  ou  para  cavar  na  nóva  tí» 
nha  »  quealli  difpunha  a  mermaProvideiida.. 

CVI-  No  Pttá  (e  mandava  .boa  quanta 
dade  de  farinha  para  os  índios  chamados  Pé^ 
quiz,  denovodeícidoB  dosmátos  para  algre» 
>a,  mas  alagando-fe. a  embarcação,  fe  p^lâ- 
raõ  as  ditas  farinhas.  Já  os  Padres  naô  tinhaõ 
mais  que  vender,  pois  tinhaÕ  já  vendido  , 
quanto  poíTuíaõ ,  por  acodirem  aos  neceffita- 
dos :  mas  a  charidade ,  com  que  o  Apoílolíco 
Vieyra  fundava  aquella  Miíèiõ ,  foy  tal ,  que 
para  foccorrer  aquelles  pobres  índios  mandou 
Faç/viba  iv/m^  empenhar  a  Cuílodia  do  Santiífimo  Sacramen- 
/rr^/M '  '^to  na  maõ  do  mercador  Pedro  da  Cruz  de  An- 
drade: alimentando  inteiramente  aos  Neófitos 
o  Paõ  dos  Anjos^  e  também  o  feu  Cofte ;  o  Pa6 
as  almas ,  aos  corpos  o  Gófre. 

CVII .  £ílaSy  e  outras  efmãlas  publicas^ 
eoccultas,  pagava  Deos  com  liberal  ma6:  an- 
tes tinha  já  obrigado  ao  Padre  Vietra  ,  e  a 
feus  companheiros  com  a  paternal  Pirovidei^ 
cia,  com  que  lhes  affiftfa.  Era  grande  a  pobre» 
za,  com  que  fe  vivia  no  Collegio  do  Maranhão 
naquelles  primeiros  tempos ,  em  que  lá  chegá- 
raõ  í  e  dando  conta  de  tudo  o  Padre  ANTO- 
NIO ViETllA  ao  Padre  Provincial  do  Braíil, 
dizaílim. 

^"mvhVpS.      C  VIII     A  ffontucãiâade,  e  Hheratidaãe,  com 
videuàa.     que  ã  Divina  Providencia  nos  paga  de  contado  efias 
fouças  e/màUtSf  ^nos  dâ  araçaS  de  fervas  dafua 

erfa, 
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enfity  he  ccuza^  qaetenm  iuOaâúnmtítúi  C0f* 
re  nefia  tena  Mtán^^  ' às  venias  fe  fazem  per 
cânttttaçSeSf  €(mm  m  yrbnklM  Ma^ 
naÕ  ha  praça  ftMica ,  ou  cafas  particulares ,  em 
que  as  cotizas  necef árias  para  a  vida  efiejao  expóf 
tasj  com  que  vem  a  fer  forçozo  terem-na  todos  de 
fua  lavra ,  como  verdadeiramente  as  tem :  e  como  o 
tempo  depois  de  nojfa  chegada  he  ainda  taõ  pouco , 
que  naÕ  bajlapara  termos  feito  efta  prevenção,  faê 
muitas  as  occafiâes ,  que  tivemos  de  experimentar  ^ 
cotno  a  Providencia  Divina ,  fem  diligencia  alguma 
noffa  f  nos  acode  em  todas ,  provendo  nos  nos  mefi 
mos  tempos  y  e  àas  mefmas  couzas ,  de  que  tinhams 
neceffidade ,  como  fe  a  mefma  necefidade  avizãra  ao 
PiedoJiffSmo  Senhor  f  e  eUe  como  Procurador  defta 
Citfa  tívéra  tomado  por  fita  o  provéta  de  tudo.  Foy 
Ifio  u0pottíuàknente  f  e  por  tantas  vezes  y  que  hm 
ve  hamPadre ,  que  para  fáber^  o  que  nos  haviaâ  de 
mandar  naqueUe  ^ ,  hia  informar^fe  do  difpenfeiro : 
e  como  fe  a  liberalidade  de  Deos  afiflira  com  a  corb' 
firmaçaÔ,  afjíim  Juccedicu  Succedeo  hum  dia  dcQua" 
refma ,  que  naÕ  houve  peixe  em  cafa ,  e  no  mefmo 
dia  teve  curiofidade  o  Vigário  geral  de  faher  de  nof 
fb  cozinheiro ,  que  tinhaÕ  os  Padres  para  comer ;  e 
como  lhe  refpondejfe ,  que  huns  legumes ,  provco-nos 
logo  com  muita  liberalidade.  Entendeo-fe  na  CidOr 
de  ^  que  padecíamos  falta  9  eforaÕ  tantas  as  efmó^ 
ias  9  comjfue  nos  provéraõ  de  tudo  ^  que  daquella 
vez  ficeummtímentoáatfapatawwtomezes,  fen* 
do  perto  de  quarenta  ^as,  as  quencUa^rdinariat 
mente  fe  fufientaS  por  caufa  das  ébras^  e  enNfccm 

Pes^ 
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JiSes,  multas  mais.  Até  aqui  o  Grande  VlEYHA^ 
CIX  Depois  de  reílítiifdo  aoBrafil,  e 
ji  iia  ultima  velhice»  eftava  nelle  intenfa»  e 
ardente  eíla  virtude :  pode  desfalecer  a  natu- 
reza com  os  amios  a  efte  efclarecido  VaraS, 
mas  o  valor ,  e  incêndio  da  Gharidade  aurdeo 
nelle ,  fem  fe  apagar  até  o  ultimo  da  vida.  Aí- 
fim  o  moílrou  em  muitas  occafiões ,  e  muito 
efpecialmente  no  foccorro ,  com  que  acodio 
aos  índios  de  huma  aldca  por  occafiaõ  da 
Junta ,  que  ElRey  mandou  fazer  no  Collegio 
:funta,(iíicEi'  da  Bahia.  Foy  a  matéria  delia  fobre  a  mudan- 
%2naB!S}&'  ça  daquelles  índios  para  outro  fitio.  O  que  na 
Junta  paíTou,  e  o  que  opportunamentc  refc- 
río  em  carta  ao  Auguílilfimo  Rey  o  Padre  AN- 
TONIO Vieyra  ,  naõ  ferá  ingrato  aos  curió- 
zos  darmolo  aqui  por  fuas  mefmas  palavras. 
Noticia,  emã-  CX  Sohre  u  Junta  i  que  fe  fez  ácerca  da 
tenadiUth  jf^^^nçã  ãã  aUêú  do  Sacco  dos  Morcegos,  fuy 
de  fui  guiar  parecer ;  jforque  cada  hum  he  oMgaâo 
a  dizer,  o  que  enteriàe.  Os  pontos,  que  fe  híuiaâ 
de  refolver,  eraÕ  doas.  Prhneiro:  fe  convinha,  e 
era  nece faria  a  mudança :  Segundo  y  fe  em  virem 
-prezos  tres ^  ou  quatro,  que  a  repugnavaõ ,  como 
tinha  rejo  luto  o  Governador  antecedente ,  havia  pe- 
rfgo.  A  necejfidade  da  mudança  fe  fundava ,  em  que 
csTapuyas  do  Sacco  por  falia  de  agua,  e  manti- 
mentos ,  fó  aj/ifliaõ  naquelle  fitio  feis  mezes  do  annc, 
e  nos  outros  feis  fe  metiaÕ  pelos  bofques  a  fujtentar' 
fe  de  caça ,  e  frutos  agreftes ,  morrendo  lá  as  cri' 
onças  2  e  Cathecumenos  fem  Bautifmo,  e  os  bauti^ 

zados 
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zaãos  tcmando  too  Gentios ,  como  dantes  eraJÕ ,  ea 

efie  ponto  nada  fi.  ãefirio*  Ao  Je^ndo  todos  reffon- roto  dos  €•»• 

dí^aÕ  com  o  exemplo  dos  Tapuyas  do  Bdo  Grande  Z"*^'^"' 

emedo  de  outra  rehelluw  femelhantei  fendo  as  ca»' 

fas  o  numero  da  gente  ^  e  a  mefma  gente  numa 

fngeita ,  nem  doutrinada^  antes  provocada  com  mtâf 

tas  injiijliças ,  e  de  muito  diferente  NaçaÕ ,  e  por 

todas  as  outras  razões ,  naõ  havendo  nejla  que  rc" 

cear. 

CXI  O  Trefidcnte ,  e  os  ConfeJheiros ,  que 
fe  acliáraÓ  na  dita  Junta ,  pcjlo  que  muito  doutos 
noutras  matérias ,  nunca  viraÔ ,  nem  tratarão  ín- 
dios :  os  que  aconfelhavaÕ ,  e  pediaÕ  aquella  peque- 
na demonfiraçaÔ  de  violência  de  tres ,  ou  quatro 
Bárbaros  (  conformando-fe  todos  os  outros  com  a 
mudança)  eràô  dezMijfwnarioSt  que  ajfifiiãõ  com 
eíles  na  mefma ,  e  nas  outras  aldéas  da  mefma  N.O' 
çaSt  eque  eftavaõ  expàfios  ao  perigo  ^  e  mais  per'- 
to  deílOf  quando  o  houvej/e,  E  eu,  como  quem  fe  r^to/arttcu. 
tem  embarcado  trinta  e  féis  vezes  a  França ,  In^iZ^^'^**^' 
gíaterra^  Holíanda^  Itália  ^  Maranhão  y  eBrafil, 
todas  em  ferviço  deV.Mag^fiade ,  julguey^  que 
em  duvida,  antes  devia  feguir  o  parecer  dos  Pilo» 
tos ,  que  o  dos  pajfageiros ,  naÕ  f aliando  na  minha 
experiência  de  cinco  annos  nas  aldéas  do  Era/d ,  e 
nove  nas  do  Maranhão ,  GraÔ  Fará ,  rio  das  Ama» 
zonas  de  dlverfijfunas  Unguas,  e  Nações ,  e  em  que 
fz  muitas  mudanças  com  grande  focego,  e  felici' 
dade ,  ajudando-me ,  quando  era  necej/ario ,  do  no* 
me  9  e  authoridade  dos  Governadores ,  enas  mayo*^ 
res  occqfiôes  de  fsis  foldados,  fomente  ^  como  pádc 
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Uftemunhar  Manoel  Guedes  f  que  mnda  he  vivo^ 

Sarmento  màr  do  Pará, 
Céif0  éa  itn^  CXII  A  efte  propofito  naÔ  deixarey  de  te- 
IZiis'^  '  W^í^^^  ^  V.Magefiade^  for  fer  exemplo  pro- 
xmo  i  o  que  os  dias  pagados  fuccedeo  nas  Càbecei* 
tas  do  rio  de  S. Francifco  em  diftancia  dei$o1e' 
guas  àefta  Cidade  ^  onde  dous  Mifiotunrios  doatrU 
naâ  várias  Nações  de  Tapuyas  nàvos ,  e  wmto  me* 
nos  doméfticos ,  que  eftes»  Houve  huma  notável 
cheya  naquelle  rio,  que  alagava,  e  levava  as  ca' 
fas :  e  como  os  Padres  oferecefem  Mijjas ,  e  ora- 
çdes ,  para  que  cejfajfe  a  inundação ,  fem  e  ff  eito ; 
enteudéraÕ  os  Bárbaros ,  que  o  Deos  dos  ChriJiaÕs 
naõ  era  taÕ  poder ozo ,  como  os  Padres  lhes  préga- 
vaÕ  ,  e  fe  refolvèraÕ  alguns  a  fazer  outro  Deos , 
que  os  UvraJJe ,  e/colhendo  para  iffo ,  o  que  entre  eU 
Us  tinha  melhor  prefença,  e  mais  avultada  eflatura. 
Para  o  conjtítuírem  na  divindade^  o  incenfáraô  com 
tabaco ,  que  elle  recebia  com  a  boca  aberta  y  e  logo 
lhe  pUrad  fua  Igr^a  ao  modo  das  no  fas ,  fabricada 
çmo  «semen^  de  romos  de  palmas.  Sabendo  ião  hum  Portu^uez, 
iX^.  Sargento  màr  ãos  curràltíros  iaquellcs  cÀpos, 
acompanhado  de  hum  fá  mulato  feu ,  fe  foy,  onde 
eftavaâ  os  nàvos  idolatras^  e  mandando  amarrar 
com  as  mãos  atrás  ao  Deos^  obrigou  aos  demais, 
a  que  queimafem  a  Igreja ,  que  lhe  tinhaÕ  levanta- 
do, ameaçando-os  com  mayor  cajUgo ,  fe  cahifem 
em  outra  fcmelhante  ignorância ,  que  mais  merecia 
efie  nome ,  que  o  de  maldade.  E  porque  os  Padres 
fe  tinhaÕ  retirado  dizendo  ,  que  naõ  queriaÕ  eftar 
com  tal  gente,  nem  elks  o  mereciaâ,  todos  fe  vie- 
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raõ  lançar  de  joelhos  a  feus  pés,  promettenão  obé-  y^m  os  índios 
ãiencia ,  e  mojlrando-fe  muito  fentidos ,  de  que  os  jjTjíÍ^mi 
mefmos  Padres  fe  tivéfem  queixado  ao  Branco , 
que  ajfim  chamaÕ  aos  Portuguezes ,  bajiando  o  me* 
do  de  hum  fó  para  lhes  guardarem  tal  refpeito. 

CXIII  Até  aqui  a  divertida  notícia,  que 
em  prova  de  fcu  parecer  efcreveo  ao  feu  Mo- 
narcha  o  fempre  judiciozo  Vieyra*  Nós  tam- 
bém para  prova  de  fua  charidade «  e  confirma- 
da^» do  que  vamos  hiítoriando,  daremos  ago- 
ra y  o  qiue  no  feu  meímo  manufcrito  inune^- 
tamente  fe  fegue* 

,  .  GXIV  Eu  otiifecmtudútaSgrandé  (ií' 
to  he,  o  refpeito)  á  fobre^  Junta,  por  fet 
fiitàemnme  âeV»Mageftaàei  que  nao  fó  orâe^ 
ney  logo  aos  Mifionmosy  queàeiutãam  nioâofáU 
Íi0m  nuàs  em  taí  mudança » JenaÔ  que  para  reme* 
ãio  da  fome  da  aldéa  lhe  mandey  hum  bom  foccor'  Uhgraiidtie 
TO  de  dinheiro  ( naÔ  do  Collegio ,  que  naÔ  pàde  acO'  im'^ríí 
dir  a  tanto )  mas  do  trabalho  dos  tres  dedos ,  com 
que  efcrevo  ejla,  e  do  lucro  das  impreffoes ,  quâ 
applico  quafi  todo  a  efte  comercio;  lembrado  que 
S.  Paulo  aos  companheiros ,  que  o  ajudavaõ ,  fuflen- 
tava  com  ô  trabalho  de  fuas  mãos ,  e  que  a  nós  nos 
he  necejfario  eftendãç  ás  miferias  dos  mejims,  a 
quem  doutrinamos.  '  ' 

CXy     Os  lueros  do  feu  fegundo  tomo  Oatroliicrâ  da 
deo  todos  a  hum  dos  Provinciaes  do  BrafU, 
que  lhos  pedio  ?  nad  podendo  o  feu  generofo 
Gom^  let  mais  eftreíto  em  dar^  que  outros 
fobejamente  largos  em  pedir.  Com  a  meíiaisi 
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charidade  foccorríá  a  neceílldade  de  muitas 
peíToas ,  que  por  meyo  da  Companhia»  aíTini 
dofirafily  como  de  Portugal^  úaplorayaõ  feu 
.benéfico animo.  Difpendia coma meíma gran- 
deza de  animo  com  óbias  na  Quinta  ,  onde  Ti> 
.yiareUrad:o9  comafuacapeUa»  comaMí8a6 
.do  Maranha6 ,  e  com  onlxos  Miílionarioa 

CXVI  Efcondeo-nos  o  tempo  outros 
muitos  exemplos  defta  virtude,  com  que  po- 
deríamos dar  á  poíleridade  neíla  Hiíloria  mais 
fermofa  ainda,  e  mais  illuílre  pintura  deíle  cla- 
ro Varaõ:  mas  aquelles  primeiros,  efamofos 
companheiros  de  fuás  emprczas,  e  façanhas , 
quaíi  todos  acabáraõ  primeiro,  naõ  ficando, 
.  quem  nos  pudéíTe  certificar  de  taõ  gloriofas 
óbras,  que  agora  fó  poidcmos  inferir ,  mas  naõ 
individuar.  Sobreviveo  unicamente  o  Padre 
Jofeph  Soares ,  de  quem  fe  naÒ  procurárao  no- 
tícias» que  eliefó podia  dar y  epor  ferem  fua^ 
feriaõiriefragaveis:  omifia^  eerrofemdefcul* 
pa»  que  chorará  perpetuamente  a  noflâ  pen« 
na »  e  com  queixumes  a  Fama. 

DE  SUA  RELIGIOSA 
Pobriíza, 

CXVII    \  Obfervancia  dos  votos  Reli- 

XV  gioíos  foy  no  Padre  Antonio 

Vieyra  cxcmplariirima.  Como  era  de  cora- 
ção ,  e  animo  generofiífimo ,  nada  terreno  o 
embaraçava ,  e  a  nenhuma  couza  fe  lhe  pega- 
ya  o  aâeólp.  O  feu  cubículo  era  o  palácio  da 
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Pobreza :  o  que  alli  fe  via,  eraÔ  os  livros  para  PHreza  d» 
osfeus  elevados  eíludos ;  e  fobre  todos  aqucl--'**"****^'* 
le,  de  que  tirava,  o  que  fabia,  o  Seráfico  Dou- 
tor S.  Boaventura,  que  era  hum  pequeno  Cru- 
cifixo de  metal ,  que  tinha  por  peanha  huma 
caveira  do  mefnio.  Eíla  pequena  Imagem  cra5 
todas  as  fuas  alfayas;  eílas  as  laminas,  e  pin- 
turas preciofaSt  em  que  fe  revia.  Quiz  muitas 
yezes  o  roupeiro  melhorálo  de  veitido  >  vea- 
do-o  andar  com  huma  roupeta  muy  veltia ; 
mas  elle  fempre  com  engenhozo  dis&rce ,  è 
algum  difcréto  dito,  o  divertia  do  intento,  fi- 
cando-fe  com  o  antigo  na  fua  amada  pobrezaé 
Nem  a  magnificência  dos  Príncipes ,  a  quem  ^n^mneei- 
foy  taõ  aceito,  nem  as  oífertas  de  parentes/''^ 
e  amigos ,  pudéraÕ  aíTeiçoálo  a  ter ,  t  ufar  de 
peça  alguma  de  valor.  Quanto  lhe  mandavaõ 
Grandes,  e  Senhores ,  vio  o  Coliegio  de  Coim- 
bra, e  todos,  onde  aífiílío,  que  tudo  repartia, 
e dava  logo;  taõ  fenhor  do  feu coração,  como 
quem  o  tinha ,  onde  naõ  chegava  o  terreno. 
Daremos  diílo  illuílres  exemplos. 

CXVIII  Soube  o  Mundo,  quaÕ  gran-yífijtf/e» J*- 
desfommas  de. dinheiro  fiou  delle  o  Auguílo 
Rey  D.  Joaõ  IV,  aífim  em  Itália,  como  em 
HoUanda ,  dando-lhe  poder,  e  authoridade  pa- 
ra as  difpender,  fem  outro  confellio  mais,  que 
o  do  feu  parecer,  nem  outra  fé  mais,  que  a 
da  fua  palayra;  como  quem  tinha  conhecido 
por  Grande  a  VIEYRA,  na6  fó  no  que  enthe^ 
fouiaira  no  entendimento ,  fenaÔ  também  no 
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pouco,  a  que  fe  lhe  pegaya  a  vontade»  íeitt- 
prc  dominante  a  todos  os  hareres. 

CXIX  Quando  o  mandava  áquellas  im- 
portantiflimas  jornadas ,  ordenava- lhe  para  feu 
gaílo  humas  quantias  com  maÕ  verdadeira- 
mente Real,  e  muitas  naôquiz  aceitar:  e  das 
que  aceitou ,  por  fer  aífim  precifo ,  gaílava 
muy  parcamente ,  e  o  reílante  ( contra  todo  o 
coílume,  e  eílylo )  com  coração  generofamen- 
te  izento ,  e  fenhoríl ,  tornava  outra  vez  a  en- 
tregar á  fazenda  Real:  como  fe  competíífe  a 
fua  parcimonia  com  a  grandeza»  e  liberalidade 
do  fen  Soberano»  de  quem  nunca  quiz  aceitar 
mais  mercês ,  que  as  da  fua  graqa »  fendo  gran- 
des, as  que  lhe  odbreceò,  o  mandou  ofiêre- 
cer,  aflim  de  honra,  como  de  fâtzenda. 

CXX  Na  Corte  de  Paris,  onde  foy  ne« 
ceílaria  a  fua  perfpícacia,  como  labyrintho, 
que  era  de  Politicas ,  affiílindo  aos  negócios 
com  o  Marquez  de  Niza ,  entaÕ  alli  Embaixa- 
dor, lhe  diíic  eíle ,  que  tinha  ordem  delRey 
para  lhe  dar  vinte  mil  cruzados  para  os  feus  li- 
caf0  notável  ytos ;  mas  O  Padrc  Vieyra  ,  com  repetido 
''^^  exemplo ,  nem  para  hum  JDiurno ,  ou  járevia^ 
rio  aceitou. 

CXXI  Em  Lisboa  tratava  com  ElRey 
hum  importantiílimo  negocio ,  em.  que  fe  ti*- 
nha  fallado  ao  mefmo  Padre  VIEYRA..  Em  ob* 
fequio  deíla  diligencia  fe  lhe  mandáraô  em 
hum  bolçaS  de  veludo  íeis  mil  dobrões,  dizendo'' 
Ifaequebemfabiad,  que  dle  os  nafi  havia  mif* 
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ter,  mas  para  que  os  diílribuííTe ,  com  quem  Z-:  i 

quizcíTe.  Mas  aquelle  ouro,  que  a  mayor  fu-  { 
ria  trocaria  em  rifo ,  acendeo  tal  fogo  no  pei-  Faç^hafeme-  \ 
to  deite  heróico  Varão ,  que  muito  indignado 

deo  por  repoíla  ao  portador :  Qiie  agradecia  o  \ 

oferecimento  com  o  deixar  hir  pela  efcada ,  e  naÔ 

péla  Janella  ,  com  aqueUe  atrevimento  merecia* 

ExpreíTaõ  fórte ,  e  vivo  fogo ,  que  lhe  moti» 

vou  aindecencia  daquella  oâerta,  qual  o  do 

Santo  Príncipe  Hermenegildo  contra  o  Bifpo 

Airúmoy  como  fe  yé  na  fua  Lenda:  SedVir 

Deú  âeàítus  Ariano  Epifcopo  venienti  exprotftaint , 

ut  ãehmt ,  ejiifque  a  fe  perfidiam  dignis  increpatio^ 

mbus  reptiUt, 

CXXII  Até  com  o  amor  dos  amigos  outra. 
ufava  eíla  izençaõ.  Quando  foy  a  Roma ,  em- 
barcou-lhe  no  mefmo  navio  hum  amigo  dez 
caixas  de  açúcar  fino,  fem  fe  lhe  dar  noticia 
diílo ,  fenaô  em  Liórne.  A  correfpondencia 
deílas  finezas  foy  pedir  a  Antonio  Rodrigues 
de  Mátos ,  que  naquella  Cidade  era  Agente  de 
Portugal,  que  lhe  mandaíTe  vender  aquelle 
açúcar ,  e  fàeffQ  remetter  o  procedido  a  (eu 
dono :  e  tudo  fe  executou  pontualmente. 

CXXIII  Ainda  paíTou  a  mayor  exceflb 
O  defintorefle  deále  raro  animo.  Já  mais  quiz 
aceitar  por  feus  Serm&s,  nem  a  menor  fom« 
bm  de  agradecimento ,  por  mais  dis&rçada» 
que  Tíefle :  e  da  impreíTaõ ,  dos  que  fe  eftam^ 
páraõ ,  outros  levavaô  a  utiKdade.  Excede  a 
tudo  (e  parecerá  nimiedade)  o  que  agora  di^ 

remos. 
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remos.  Coíluma  S.  Mageílade  ordenar  fe  dê 
por  efmóla  ao  Pregador  da  Bulla  da  Cruzada 
certa  quantia :  quando  fez  eíle  Sermão  o  Pa- 
dre Vieyra,  por  mais  inílancias,  que  fez  o 
CõmiíTario  geral ,  nunca  quiz  aceitar  a  efmó- 
la, nem  ainda  que  fe  mandaíTe  ao  Sacriitaõ 
para  cera  da  Igreja  do  Collegio. 

CXXl  V  Eílando  na  Ilha  Terceira  na 
occaíiaõ ,  em  que  padeceo  o  naufrágio ,  que 
diíTémos,  aportou  ao  Fayal  de  volta  do  Brafil 
hum  Fulano  Peixoto »  o  qual  iabendo  do  Êital 
íucceâby  e  da  fortuna,  em  que  fe  achava  o 
a&mado  Padre  ViETRJky  ou  fofle  por  antiga 
amifade,  ou  por  dependência  alguma ,  que  ti* 
yefle  na  Bahia  com  a  caía  dò  mefmo  Padre,  lhe 
mandou  crédito  aberto  para  tudo,  o  que  lhe 
fofle  neceflario,  até  cincoenta  mil  cruzados ,  o 
qual  crédito  lhe  aprefentou  Antonio  Fernan- 
des Pereira ,  e  íe  oíTereceo  ao  cumprimento 
delle.  Mas  eíles ,  e  outros  femelhantes  montes 
de  ouro,  nunca  pudcraõ  attrahir  o  coração, 
de  quem  tinha  os  ólhos  em  outros  montes,  don- 
de efperava  mais  preciofos,  e  opportunos  foc- 
corros.  Naõ  aceitou  deíla  offerta  hum  fò  real. 

CXXV  Das  Ilhas  partio»  e  chegou  a 
Lisboa ,  onde  foy  recebido  da  mayor ,  e  me- 
lhor parte  da  Corte,  como  deixámos  efcrito; 
Quando  aqui  fe  ouvío ,  que  elle  eftivéra  comi* 
do  das  ondas,  e  íbbre  ellas  roubado  de  pira- 
tas, e  lançado  por  mifericordia  de  Deos  vivo 
nalIhaGiaciózai  correo  a  líbendídade  de  mui- 
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tos  amigos  a  querelo  foccorrer  com  toda  á  lar- 
gueza; mas  a  Tua  grande  almai  izenta  fempre 
de  toda  a  cobiça  ,  e  que  fobre  tudo  eílimava 
a  Pobreza  9  que  profisflàva,  naõ  aceitando  dsMMsmré- 
ofiertas»  deixava  com  humildes  gratiikàçSes 
devedora  a  mefma  liberalidade ,  e  mais  obri- 
gada a  beneficência.  £  foy  neíle  defapego  taô 
raro,  que  já  mais  houve  em  Lisboa,  quem  pu- 
défle  dizer ,  que  o  Padre  ANTONIO  Vieyra 
lhe  pedifle  couza  alguma ,  ou  lha  aceitaíTe. 

CXXVI  Quando  foy  á  viíita ,  e  efpan- 
tóza  jornada  da  ferra  de  Ibiapába,  álcm  de  ad- 
mirar os  índios,  que  o  feguiaô,  vendo  o  ca- 
minhar a  pé  defcalqo  com  mais  alento ,  e  li- 
geireza, do  que  elle8,.por  areáes  immenfos, 
A>bre  tudo  os  admirou  ,  quando  vira6 ,  que 
oí&recendo-lhe  hum  índio  Teremembé  huma 
airoba  de  âmbar»  que  o  rolo  do  mar  efpalhá^ 
ra  por  aquellaa  prayas»  elle  lho  na6  quisera 
aceitar»  dizendo,  que  outro  âmbar  mais  pre- 
cofo»  e  fiiavc  o  attrahira,  pelo  qual  largárà 
tudo,  e  por  quem  o  mefino  Deos  déra  o  feu 
Sangue ,  que  eraõ  á  alma  delle ,  e  dos  feus  pa-« 
rentes:  que  o  outro  âmbar  vendefle  elle  aos 
Portuguezes ,  que  por  elle  fe  defvelavaõ. 

CXXVII  Com  efte  defembaraço  de  co- 
ração, e  amor  á  fanta  liberdade  da  Pobreza, 
viveo  fempre  o  Grande  Vieyra  em  Europa, 
e  com  eíle  efpirito  quiz  fundar  a  fua  MiíTaÓ  na 
América.  Alli  repetidas  vezes ,  ainda  o  que  li- 
citamente fe  podia  conTentír»  ou  naõ  aceitou, 

ou 
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ou  procurou  impedir.  Altos ,  e  hófos  ezenh' 
plo6  dará  agora  a  HiAoríHi  em  que  pareceo 
talirez  exceffo  o  defapego»  mas  moítraráq  as 
circumftãncias  fer  alta  prudência. 
No  Mãranhaf  CXXVIII  Chegado  pois  fegunda  vez 
ttfkêmefm.  ^  Maraiihaõ  com  as  nóyas  ordens  de  S. Ma« 
geftade ,  e  com  o  cuidado  de  todos  os  índios^ 
foy  taÕ  rígido  nefte  ponto ,  que  parece  queria 
viver  totalmente  independente  de  todas  as 
creaturas.  Licito  he  aceitarem  os  Religiofos 
efmólas  para  fuas  Igrejas ,  e  Conventos.  Mui- 
tas vezes  as  regeitou  ViEYRA ,  e  huma  delias 
foy  a  Manoel  da  Vide  Sotto-mayor ,  que  man- 
dando huma  letra  de  quinhentos  cruzados  ao 
Padre  Ricardo  Careu ,  Superior  da  Cafa  do 
Maranhão,  para  as  óbras  delia ,  o  Padre  An- 
tonio ViET  RA  ordenou ,  que  fe  lhe  reílitulí- 
fe  o  dito  efcrito ,  como  com  effeito  fe  fezi 

CXXIX  Do  Pará  partirão  a  hnma  lar- 
ga Miílâõ  08  Padres  Manoel  Nunes,  eThomé 
Ribeiro;  emandando-lho.  o QipitaS  Vicente 
de  Oliveira  quantidade  de  agoa  ardente  para 
darem  aos  índios,  droga  de  grande  eftima  pa- 
ra elles ,  infonnou-fe  o  Padre  Antonio  Viey- 
RA  do  feu  valor ,  c  confiando  importar  cento 
c  quarenta  mil  reis ,  eíta  quantia  mandou  dar 
ao  dito  Capitão,  ainda  que  elle  o  repugnava. 

CXXX     Por  duas  vezes  mandou  o  Capi* 
taõ  mór  do  Camutá  Balthafar  de  Fontes  de 
Mello  ao  Padre  Antonio  Vieyra  quantida- 
de de  cravo,  e  açúcar;  mas  ou  foâe  liberati* 
^  dade, 
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dade,  ou  ardil  de  conveniência  no  Capitão; 
o  Padre  com  difcréto  agradecimento  nada  acei- 
tou. O  mefmo  ufou  com  JoaÔ  de  Mello  da  Syl- 
va ,  Capitão  do  Gurupá.  A  quem  naÕ  pudéraõ 
vencer  as  mãos  longas  dos  Reys ,  e  Príncipes 
Soberanos ,  de  outras  taõ  curtas  como  fe  dei* 
xaria  cativar? 

CKXXI  Muitos  aimos  depois  de  eílar 
no Maranhão,  lhe  mandou  efcrever  a  Serenif-^^,^^^^. 
fima  Senhora  D.  Lufza  (Rainha  Augufta, 
Mây  verdadeira  do  renafcido  Portugal)  por 
íeuConfeíTor,  queavizafle,  do  quehouYefl*e 
mifter  para*íiia  peflba,  epara  aMiflkõ,  por* 
que  logo  o  mandaria  proyér.  A  efta  Real ,  e 
Soberana  grandeza  refpondeo  com  toda  aquel- 
la  generoíidade ,  e  gratidão ,  a  que  pôde  che- 
gar hum  fideliílimo  VaíTallo ;  Qtie  em  tempo,  em 
ijue  todos  deviaÕ  dar  o  fangue ,  naÕ  era  bem  que  eU 
le  pedijfe  fazenda :  que  depois  da  guerra  o  faria, 

CXXXII  Sendo  Superior  daqueUa  iVIif- 
faõ  o  Padre  Francifco  Gonçalves ,  foy  de  pare* 
cer,  que  os  índios  das  aldéas  livres  concorref- 
fem  paia  o  ornato ,  e  fábrica  de  Tuas  Igrejas, 
paia  a  qual  naõ  tinhaÔ  ordinária  delRey ,  pois 
nao  pagavaó  dízimos,  e  que  para  iíTo  fizeáem 
fua  lavoura  de  tabaca  Oppo^e-lhe  fórtemen-  f  7^^/^'/' 
te  a  ifto  o  Padre  Antonio  ViEmA ,  e  fez^'^"''''^" 
íjueixa  daqueUe  Superior  a  Roma ;  na5  porque 
aquella  lavoura  foffe  illicita,  ou  porque  hou^ 
veflê  diflb  alguma  prohibiça6  em  c<Mitrario, 
mas  fó  por  fer  matéria ,  em  que  fe  podia  ima- 
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gínarhirem  os  Padres  intereíTados  nefla.  Taõ 

íèvcra  queria,  que  foííe  em  todos  a  Pobreza, 
e  taõ  neceflario  era  naquelle  tempo  fugir  de 
lin^uas  depravadas  de  homens ,  em  cujos  cora- 
ções vivia  o  ódio  aos  MiíTionarios ,  como  con- 
tra fífcaes  de  feus  públicos  exceíTos. 

CXXXIII  Deixamos  outros  muitos  ca- 
fos,  que  podíamos  individuar,  em  que  o  noflb 
famofiífimo  Heróe  ,  defprezando  oífertas  y  e 
quanto  >  ou  o  primor,  ou  a  gratidão  humana 
Iheremettía»  moílrou  humaalma  elevada,  e 
hum  efpirito  verdadeiramente  fublime.  Por 
fim  ouvão>hemo8  a  elie  debuxar-fe  a  íi  mefino, 
naõ  lhe  podendo  enta6  vir  ao  penfamento, 
que  eíta  noticia  chegaria  alguma  hora  a  noflas 
mSos ,  e  que  houvefle  de  vir  a  fer  a  nofla  pen- 
na ,  quem  a  trasladaíTe  a  efta  Hiíloria.  Cre- 
mos ,  que  o  que  vamos  a  referir ,  diz  mais , 
do  que  fe  efcieve. 

CXXXIV  Foy-lhe  precifo  ncíla  maté- 
ria, eílando  já  na  ultima  velhice,  fallar  de  fi; 
e  fendo  fua  exemplar  vida  hum  claro  farol, 
que  enchia  toda  a  Provincia  do  Brafil  de  im- 
menfa  luz,  (a  quem  a  queria  ver)  a  Divina 
Providencia  lhe  quiz  dar  occaíiaõ  de  efcrever, 
o  que  agora  diremos »  com  igual  ediâcaçaÔ  i 
vc/?i<bií.  jufía dor :  Tenho  de  meu  ufo duas  roupetas-,  huma 
que  ainda  trouxe  de  Roma ,  a  cuja  conta  noa  fey  os 
amos :  oiOra ,  ^nae  trouxe  de  làsboa »  dmâie  ha  dez 
annoSf  que  parti  y  e  eíía  já  tinha  dous:  a  primeira 
da  ejlofa,  que  lá  fe  ufa ;  e  a  fegunda  de  ejlamanha 

preta. 
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preta ,  naÕ  fendo  a  dos  meus  vi/inJws  defta  terra  de 
algodão  timo  na  lama ,  como  as  que  introduzi  no 
Maranhão ,  mas  de  muito  bom  vintodozeno :  e  os 
çapatos  quatro  vezes  fobrefolados ,  também  da  Fá-  r^hrr:ui 
daria  de  Idsboa ;  vomito  todos  os  dias ,  o  que  janto\  '''^^'^"' 
e  pofto  que  ao  frefenU  naÕ  vou  ao  refeitório  por  hum 
achaque  y  que  me  impede  dejcer  efcadas^  aporçàS^ 
que  como  na  canvalecença ,  he  a  me/ma  do  refeito* 
riúj  itànda  qoe  feya  bacalháo  f  ou  chancarone ,  dan^ 
do4he  de  barata  hum  paizinho  ^  que  agora  nos  daõ^ 
porque  eu  me  dou  melhor  com  a  farinha  feca.  E  comPotressa  «vr»* 
tudo  ainda  os  meus  medos  receyaÕ ,  que  haja ,  quem 
diga,  que  os  meus  gaftos  faõ  defnecefarios,  Efte 
era  o  tratamento  do  Venerável ,  e  Religiofo 
Vieyra  ,  fendo  Superior ,  e  Vifitador  geral  de 
toda  aquella  Província :  Qiu  potejl  capere,  capiat.  Mmb.19,  n. 

BE  SUA  ANGELICA 
Pureta, 

CXXXV  ^^Omo  teve  Angélico  entendí- 

mento,  teve  Angelica  toda  a 
alma.  A  Soberana  Emperatriz  dos  Anjos  logo 
de(de  minino  o  tomou  por  feu.  Temos  por 
íem  duvida,  que  com  aquellas  luzes ,  que  lhe 
influío  para  o  faber ,  lhe  inftíllou  Celefte  orva- 
lho ,  que  lhe  confervou  fragante  a  açucena  da 
Pureza  defde  a  candura  dos  primeiros  amios. 
Em  tudo  foy  admirável  efte  illuftre  Vara5. 
Naô  cabe  em  penna  o  horror,  que  teve  2lo norror,q::eti^ 
vêr  entre  as  outras  miferias,  que  os  Portu-^^lf^'"'''*"' 
guezes  (Nação,  em  quem  íloreceo  fempre  a 

Eeee  ii  honef* 
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honeítidade)  trouxéÃemostríftesefcrayotf,  e 
efcravas ,  fem  a  decência  devida  diante  dos 

olhos  de  fuas  famílias ;  e  ifto  naÕ  fó  nas  fazen- 
das: mais  remotas  do  povoado ,  mas  na  mefma 
Cidade  do  Pará.  Ainda  hoje  fe  vc  em  muitos 
eíla  inhumanidade  com  igual,  ou  pouco  me- 
nor devaíTidaó.  Eíle  foy  hum  dos  grandes  mar- 
tyrios  daquelles  divinos  Miífionarios,  e  he  ain- 
da hoje  efcandalo  dos  ólhos,  e  religiofa  modef? 
tia  dos  que  vaô  de  Europa. 

CXXXVI  o  amor  a  efta  Angelica  vir- 
tude  o  fazia  defvelar  emfoccorrer  com  decen- 
te veílido  a  quantos  podia^  mas  principalmente 
ás  índias:  e  em  acodir  com  efmolas  occultas, 
aonde  via  vacíllante  a  mefma  virtude,  e  em  ni- 
co de  cahir  algum  arminho  no  lodo.  Em  fua 
peflba  foy  fempre  grande  o  recato ,  e  religiofa 
gravidade ,  com  que  fempre  conteve  em  com- 
seuxecat».  pofiçaõ  fuas acçÔcs.  Porem,  para  que  de  todas 
as  virtudes  nos  deixaífe  heróicos  exemplos,  per- 
mittio  a  Providencia  altiíTima  de  Deos ,  que  fe 
viíTe  o  Padre  Antonio  Vieyra  em  huma  te- 
meróza  enterpreza,  e  padeceíTe  neíla  matéria 
hum  dos  mais  arrifcados  aífaltos,  com  que  tal- 
vez tem  cabido  Eílrellas »  e  vacillado  ârmes 
Colunas. 

CXXXVII     Foy  chamado  o  innocente 

a  huma  enferma.  A  circumítancia  da  pef- 
foa  faria  temerária  qualquer  fufpeita  de  malicia; 
mas  he  cego  efte  fogo  do  Hofemo,  e  mal  aífisâo 

o  cora- 
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o  coração  com  eíte  freneíi  lança  fiimos ,  e  ef- 

pirites  túrbidos  á  cabeça ,  que  efcurecem  a  ra- 
zão. Chegou  o  Religiofo  Padre  Vieyra  ;  o 
motivo  de  confiíTaÕ,  a  opinião  da  peíToa,  e  o 
refpeito  do  lugar  fez  ,  que  entraffe  áquella 
quadra  fem  o  reíiílo  de  outros  olhos.  Expli- 
cou-fe  entaõ  a  encoberta,  e  diíTimuIada  pai- 
3Ca5,  edeclarou-fe  a  traidora  Circe.  Cafo  tre- 
mendo ,  e  efpantozo  trovão ,  que  deixou  a  al- 
ma do  modeíliíiimo  Padre  attotuta,  e  com  o 
fobrefalto  póíla  em  armas  aquella  regia5  de 
luz.  Entre  o  fuíto»  e  o  fubito  do  repente»  acch. 
dio  o  Ceo  com  novo  foccorro,  e  aquelle  en? 
genhOy  fempre  prompto,  yaleo-fe  opportuna- 
mente  de  íi  mefmo:  deo  diflimuladamente  íi*  TrimfãielUk 
nal  de  fede ,  e  inefperadamente  chamou  aos  fa-  ^f„%"^ 
millares ,  que  eílavaS  em  proporcionada  dif- 
tancia,  que  lhe  trouxéflTem  hum  púcaro  de 
agoa ,  ouviraÔ-no ,  e  neceíTariamente  haviaô 
de  vir  com  ella.  Veyo  a  agoa,  bebeo,  e quan- 
to que  teve  prefente  teílemunha ,  cujos  ólhos 
refreaíTem  a  fera  loba ,  e  elle  pudéíTe  fahir  de- 
corózamenre  daquella  cafa ,  ( ou  cávea }  e  me- 


.0  Inferno»  diíTe:  ^fia  Senhora  naõ  tem  doença 
âe  perigo ,  fe  o  tiver ,  entaÕ  fe  ffoderá  confejfar : 
e  encobrindo  a  fatal  refrqia»  em  que  fe  víia» 
entre  os  coftumados  cumprimentos»  e  corte- 
zias  fe  defpedio. 

CXXXVni    Affim  apagou,  ou  fufpen- 
dco  o  incêndio  alhéo,  e  il^idío  com  hum  pú- 
caro 
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caro  de  agoa  i  infiune  Yenus :  monftro  marí* 
i^o,  que  cauTando  tanto  incêndio  na  terra, 
dizem  que  nafcêra  do  mar.  Teve  nefta  parte 

companheiro  no  feu  triunfo  aquelle  Oráculo , 
e  portento  do  fuber,  o  efclarecido  Padre  Lay- 
nes ,  que  quando  admirava  a  Cabeça  do  Mun- 
do Roma  com  feus  Sermões ,  foy  provocado  a 
mal  por  outra  féra :  mas  aquelle  VaraÕ  fubli- 
me  ,  cheyo  de  efpirito  de  Deos,  aífim  fallou, 
e  aterrou  a  defgraçada ,  que  a  deixou  attoni- 
ta,  e  fóra  de  fi.  Com  alto  documento  porém  y 
e  doutrinal  duãame  dizia  depois ,  que  obráia 
mal ;  porque  melhor  fora,  nem  fe  deter  em 
lar.  He  mais  valente  neftes  confliétos  y  o  que 
foge  mais.  .  . 

CXXXIX  .  Efte  era  o  recato,  com  que 
fempre  viveo  o  noíTo  Heróe »  e  de  quem  neita 
yirtude  daremos  agora  o  mayor  pregaS.  Gon« 
cede-fe  aos  Anjos  pouco  efpaço  de  viadores, 
paíTando  em  breve  ao  eílado  de  confirmação 

ccvf.rvd-fe  na  fantidade.  O  Padre  Antonio  Vieyra  , 
tendo  de  viador  quali  noventa  annos ,  em  to- 
da efta  larga  vida  viveo  taõ  Angélico ,  que  no 

Eavor  Drjwo,  £^1  dclk  dcclarou  a  hum  confidente  feu ,  que 

qut  dtjlo  refe-  .  .  _  ^  . 

rio,  e  fiou  de  dava  muitas  graças  aDeos,  porque  nunca  ti- 
kitmêmtgt.  vera  neíla  matéria,  de  que  fe  confelTar.  Di- 
to, a  que  feria  temeridade  negar  o  crédito , 
do  qual ,  e  do  religioíiífimo  pórte  de  vida ,  que 
confiantemente  guardou  eíle  Varaõ  peregri- 
no, inferimos  y  que  vive  entre  os  Anjos  orna- 
do de  lauréola  de  Poutor  y  e  açucenas  de  Vir- 
gem. 
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gem.  HomemTerdadeinunenteceledial,  eef-* 
pirito  excelfo ,  que  vivendo  em  corpo  terreno, 
naõ  fe  lhe  pegáraô  já  mais  os  contágios  delle. 

DE  SUA  OBEDIÊNCIA. 

CXL  Sta  he  aquella  virtude  taô  valente , 
que  em  fua  perfeição  transforma  a 
alma  do  lubdito  na  do  Superior.  Nada  quer» 
e  nada  entende  o  verdadeiro  obediente,  fenaõ 
o  que  entende ,  e  quer ,  quem  o  manda.  Ve- 
nera o  fubdito  a  Deos  no  Superior,  e  aeíle  re- 
conhecimento fe  rende  com  toda  a  alma :  o 
Padre  ANTONIO  VlEVRA  era  taÔ  dócil ,  que 
fendo  de  taõ  elevado  entendimento ,  fugéita- 
va  o  feu  Juízo  a  outros ;  e  ainda  em  pôr  huma» 
ou  outra  palavra  em  feus  eícritos ,  feguia  ren- 
didamente o  parecer  alhéo.  E  fe  aífim  fe  havia 
com  os  inferiores,  qual  feria  o  feu  rendimen- 
to com  os  Mayores  í  Bailava  por  prova  de  fua 
obediente  alma  eílc  authentico  teílemunho. 
Diz  aífim  efcrcvendo  do  Maranhão  a  hum  Pa* 
dre  muy  grave ,  que  vivia  na  Corte. 

CXJLI  Se  fora  fubdito^  na  vontade  de  meus  Quanto  femU  ' 
Superiores  interpretara  a  Divina,  e  vivera  com  ^ 
fatísfaçaõf  e  quietaçàô  da  alma  ^quefóme  falta  i 
mas  haver  de  fer  o  Juiz  de  mnhas  acções,  e  refa* 
UiçÕes ,  he  a  única  dureza ,  que  acho  nos  trabaUufSi 
€  àiffiaãdaães  do  MaranhaÕ;  fonpte  todas  as  ou" 
traSf  fofio  que  grandes ,  ficaõ  do  coraçaõ  para  fà^ 
ra.  For  efta  regra  f  quehe  a  porque  eu  queria  M". 
ri^  todas  as  acções  da  nànha,  fedéV.K^par  rrf-t 

pendido 
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pmãidú  ãpergttntãf  que  m§fúz  em  huma  das  fiiOíi 
cu  às  razões,  cmqueV^  âlfcarre  fitreeUa»  Ne- 
^""^J^  fihima  ceuza  quero  ( para  fatiar  com  toãa  a  clare- 

'  za )  fenaâ  acertar  com  a  vontade  àe  Deos  pelo  meyo^ 
que  elle  deixou  nefle  Mundo  píira  a  conhecermos, 
Affim  fe  explicou ,  e  aílim  eílava  a  todo  o  inf- 
tante  batendo  as  azas ,  e  prompto  para  voar 
aos  acenos  da  vontade  de  Deos»  como  ligeiro 
Serafim. 

CXLII  Ainda  nas  MiíTões,  ou  caminhan* 
do»  ou  navegando  fò  com  os  índios ,  aos  tem^ 
pos  determidados  para  a  oração,  c  exames i 
tocava  elle  a  campainha,  que  fempre  levava, 
e  relógio  de  aréa  para  medir  o  tempo;  e  como 
fe  eíti  véfle  no6  Coliegíos,  obfervava  a  obedieii« 
cia,  e regularidade  delles. 

CXLIII    Que  obedkncia  mais  promp* 
tré^iáé.  e intrépida,  do  que  a  que  teve,  quando 

fignificando-lhe  o  Keverendiffimo  Padre  Ge* 
ral ,  que  convinha  (ahir  de  Roma,  exectitálo 
taõ  heroicamente ,  que  fem  temer  os  perigos 
daquella  campanha  nos  Caniculares ,  fahio  no 
meyo  delles  taõ  animozo,  como  obediente; 
deixando  com  a  fua  aufencia  refpirar  com  ares 
mais  frefcos  a  Politica  do  Embaixador  de  CdS- 
tella,  que  abafava  naquella  Curia ,  menos  com 
os  calores  de  Roma ,  do  que  com  a  prefença 
do  Grande  Vieyra  nella.  Ainda  Hefpanha 
naõ  tinha  naqueUe  tempo  mitigado  o  íenti* 
mento  da  noilà  íeparaçao;  porque  feminrecau» 
úíáfXíÈOê  viventes  a  diviíad  do  continuo. 

catLiv 
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CXLIV  Com  eílarefignaçaÕ,  e  obediên- 
cia á  vontade  de  hum  Geral,  fahio  de  Roma  no 
anno  de  1650;  e  aflim  rendido  á  vontade  de  ou- 
tro Geral  eílava  prompto  para  voltar  a  cila , 
quando  á  inílancia  da  celebradiílima  Rainha 
de  Suécia  o  mandavaÓ  voltar  áquelle  paiz  no 
anno  de  1679.  Executaria  a  jornada,  e  o\X'Sng,iça»êt 
tra  vez  fe  entregaria  ao  Occeano ,  fe  o  mefmo 
Superior,  que  lhe  declaraya  a  vontade  daquel- 
la  Mageílade,  lhe  na6  mandaíTe  propòr  pii- 
meiío  as  impoflibilidades ,  ou  inconvenientes, 
fe  oshouvefle,  com  os  quaes  ajMrudencla  di* 
dafie  menos  acertada  a  refoluçaô  da  partida. 

CXLV  Com  efte  rendimento  viveo  o 
KeligiofiffimoViErRA,  e  com  o  meímo  aca- 
bou a  vida,  cahindo  viâima  da  Obediência. 
Naô  obílante  os  achaques ,  e  a  fua  taô  avan- 
çada idade ,  por  obedecer  ao  mandado  dos 
Superiores,  trabalhava  em  pôr  em  limpo  os 
feus  antigos  efcritos ;  e  fobre  tudo  lhe  inftáraô 
acabaíTe  o  feu  taõ  defejado  Clavis  Prophetarum, 
obra ,  porque  fufpirava  Europa ,  e  fobre  que 
eílavao  em  fumma  expedaçaõ  os  Sábios.  Nef- 
ta  empreza  entre  enfermidades ,  e  outros  cui- 
dados de  pezo ,  que  podiaÔ  esfriar- lhe  o  ani- 
mo, e  acabar-lhe  ( ainda  em  idade  mais  robuí> 
ta )  a  mefma  vida,  trabalhava^  a  impulfos  da 
Obediência  aquelles  veneráveis  annos ;  em 
quanto  lhe  durou  a  vifta ,  com  a  peniia  na  ma6  Msrnm^ 
éfcrevendo;  e  perdida  ella,  comavózdiâan»^^^ 
do  aos  amanuenfes  aqueltes  divinos  oráculos, 

F£ff  com 
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com  que  enriqueceo  o  Mnndo ,  e  neíle  facri^ 
ficio,  e  cxercicicio  acabou. 

BE  SUA  DEVAÇAÒ  A  MARIA 
Santtfima, 

CXLVI  T7  Sta  Soberana  Senhora  foy  a  Ef- 
l^j  trella ,  que  depois  do  Divino 
Sol  lhe  levou  os  mayores,  e  mais  enterneci- 
dos aífedos.  Elie  com  a  innocencia  dos  primei* 
rosannos ,  mas  já  com  efpiritos  nobres»  e  bgò- 
zos ,  vendo  fe  menos  capaz  entre  os  condifci- 
pulos 9  bufcou  (como  diíTémos)  neíle  benéfi- 
CO  Aftro  as  luzes»  que  lhe  negára  a  natureza; 
Fãvores.^te  c  a  Sénhora  como  May  aífim  condefcendeo 
éíÈJí!  ^^com  feus  rogos,  que  de  repente  lhas  alcan- 
çou, e  deo  taes,  que  tomou  aqueSa  efcura 
noite  em  claro  dia.  Depois  de  beneficio  taS  ra- 
ro, com  que  o  poz  aptiíTimo  para  todo  o  gé- 
nero de  letras,  o  chamou  á  Companhia  de 
JESUS.  Aíllm  parece  o  cntendeo  o  mcfmo 
Padre  ViEYRA  ;  porque  em  hum  breviífimo 
apontamento  de  dias,  para  clle  memoráveis, 
achámos  eíla  lembrança:  Aos  ii  de  Abril  de 
1Ó25  me  refolvi  a  fer  Keligiofo,  pajfando  junto  ã 
Igreja  de  Nojfa  Senhora  da  Ajuda.  Crendo  que 
aos  influxos ,  de  quem  lhe  fizera  o  primeiro 
favor,  devia  a  generofa  refoluçaô deíle  fegun- 
do.  Defde  éntaô  competirão  os  incêndios  da 
fua  rontáde  còm  as  luzes ,  que  recebéra  no  en- 
tendimento: fezdasmefinasluzesfacrificio»  e 
de  tal  fórte  uTou  delias  para  com  a  Soberana 

Seidio. 
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Senhora»  quepormarss»  e  terras  divulgou  o 
feu  nome»  eftendeo  fua  devaçadi  eaugmen- 
tott  feu  culto. 

GXLVn     damaC  com  fonâra  vbZf  co*  ob/eiub,  em 
mo  teftemunhos  authenticos,  fuas  melinai^'^'-^^*' 
óbras.  Dous  tomos  inteiros  com  trinta  Ser*  * 
môes  do  Rofario  compoz  o  feu  fecundiílimo 
engenho ,  tributo,  a  que  fe  obrigára  com  voto 
á  Máy  de  Deos  por  nóvos  benefícios  recebidos. 
Por  todas  as  mais  óbras ,  que  como  caudaló- 
zos ,  e  criílalinos  rios  fahíraõ  deíle  vaíliíTimo 
occeano  de  erudição,  efabedoria,  fe  vem  os 
louvores  da  Senhora  taõ  fublímados ,  que  na 
fua  expoíiqaõ  compete  o  aífeélo  com  o  enge- 
nho» fubindo  tudo  áquelle  ponto  da  esfera^ 
aonde  o  coraçaS»  e  diÍTcurfo  humano  naõ  co^ 
tuma  ordinariamente  fubin 

GXLVIII  O  amor  a  efta  Senhora 
fez  introduzSr  a  devaçad  do  Terço  do  Rolario 
Santíífimo.  Em  todas  as  embarcações,  que  na6 
era6  de  Hereges,  o&zia  rezar  todos  os  dias 
por  toda  a  gente  da  náo;  e  foy  ifto  com  tanta 
felicidade ,  que  os  marinheiros ,  que  tinhaõ  na* 
yegado  com  o  Padre  Vieyra  ,  continuáraõ 
em  outras  viagens  a  mefma  devaçaõ ,  de  que 
veyo  pegar-fe  cm  todos  os  navios  Portuguezes, 
aíTim  mercantins»  como  de  guerra»  eíle  Celef- 
tial  contágio. 

CXLIX  No  Maranhão  acendeo  tam- 
bem  eíle  Divino  fogo »  iníUtuindo  cantar*fe 
o  meímo  Ter^  na  Igreja  da  Companhia  de 

FíiBíii  J£SUS. 
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JESUS ,  c  o  Padre  Vieyra  fe  fez  CapcUaÕ  da 
Senhora»  aíliílindo  a  elle  com  fobrepelíz  para 
dizer  as  orações  dos  Myílerios.  Exhortou  a  to- 
dos»  a  que  em  fuas  cafas  o  rezaífem ,  como 
zíaõy  ouvindo  defde  entaõ  oCeo  eílas  yózes 
todas  as  noites  em  muitas  partes»  e  ao  meimo 
tempo:  porque  a  fenhora  da  caía  com  filhas» 
e  efcravas  de  hum  lado »  e  o  fenhor  com  filhos 
e  efcravos  do  outro »  entoavaÔ  á  Máy  de  Deos 
eílc  Angélico  defcante. 
o  ^tie  Introduz  CL  Naõ  fe  contentava  com  ifto  o  feu 
'cJifguH  '^'^  obrequiozo  coraqaõ.  Inílituio  na  mefma  Igreja 
do  Collegio  aquellas  Práticas  efpirituaes  todos 
os  Sabbados,  em  que  fe  contava  huma  hiílo- 
ria ,  ou  exemplo  do  Rofario.  Acodia  a  eíla  de- 
vaçaõ  grande  concurfo,  e  nelle  as  principaes 
e  mais  authorizadas  peíToas  da  terra.  Foy  gran-' 
de  o  fruto,  que  fe  colheo  com  eíla  induílria; 
porque  fendo  muito  o  proveito  das  almas  com 
os  Sermões  dos  Mií&oflarios»  foy  efpecíaliili* 
mo »  o  que  fe  experimentou  com  eítas  Práticas. 
Defpedia  nellas  vivo  fogo  o  fervorofiíiimo  Pa* 
dre  ViETRÀ ;  e  de  tal  f&te  moveo  os  corações 
com  a  devaçaÕ  da  Senhora »  que  dènrubou  gi- 
gantes ,  e  fez  nas  gentes  nóva  piedade »  nóvos 
efpiritos ,  e  novo  culto  á  Soberana  Emperatriz 
do  Ceo ,  e  terra.  •  i 

Naifraí^h,  âe      CLI     Ao  voltar  ?.  primcira  vez  do  IVIara- 
^e^7dSg'  ^^í^õ,  quando  o  navio  no  meyo  do  mar  fe  vio 
com  todos  os  paíTageiros  no  ultimo  perigo,  en- 
tre as  outras  deprecações  foy  recorrer  á  Sobe- 
rana 
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rana  Sienhora  do  mefmo  mar ,  fazendo » que  to^ 
dos  os  companheiros  prometteíTem  com  voto 
rezar  por  toda  a  vida  o  Terço  á  May  de  Deos, 
e  Mifericordia ,  fe  entaÔ  quizéíTe  fer  fua  Láb» 
tadora»  como  na  yerdade  foy.  Lançado  na 
Ilha  Gracióza  i  plantou  naquelle  terreno  eftas 
fragantiífinias&oías,  ecomellasatomoumuiv^j^*'^^ 
to  mais  digna  do  íbu  nome.  O  mefmo  fez  na 
Terceira  y  e  na  de  S.  Miguel ,  onde  naõ  tinha  £<Mr«frff^«, 
chegado  ainda  eíla  devaçaô  portentóza:  alli  2^'^^^' 
deixou  firme ,  fendo  os  marinheiros  da  fua  náo 
Meílres  da  capella ,  que  eníiaavaÕ^  e  inílruiaõ 
o  coro  no  devoto  canto. 

CLII  Nas  doenças ,  que  padecia  em  re-  Jindadeiira»- 
petidas  erífipélas,  era  nelle  taõ  vehemente ,  eJ^^JJ!'*** 
acendida  a  febre,  que  alterados  os  orgaõs  da 
cabeça  delirava ;  mas  as  vózes ,  que  alguma » 
ou  mais  vezes  fe  lhe  ouviaõ»  eraõ  taõ  harmóni- 
cas, que  hía  referindo ,  enumerando  osMyi« 
terios  do  RofarlOi  que  tinha  impreífos  na  alma. 
Varaõ  darò,  e fempre igual  a  íi  mefmo;  por^ 
que»  Ott  tiveffe  em  compaflb  as  potencias ,  ou 
as  padeceflê  amotinadas»  fempre  as  punha  em 
confonancuu 

CLIII  Depois  de  lhe  fraquear  a  vifta 
dos  olhos  (que  foraõ  exceíTivos  na  viveza )  fi- 
cando impoílibilitado  para  rezar  o  Officio  Divi- 
no, pedio  ainda  aífim  comutação  aos  Superio- 
res: aíTin áraõ- lhe huma muito  moderada;  mas 
a  fua  alma,  taõ  collumada  a  orar,  rogou  fof- 
fem  dous  Kofarios  meditados.  Aíiim  o  execu- 
tava 
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tava  todos  os  dias ,  gaílando  neíle  quotidiano 
exercido  duas  horas,  em  que  o  feu  contem-, 
plativo  coraçaô  com  eíle  trato,  e  tributo ,  que 
dava  á  Emperatriz  do  Ceo,  crefcia  em  aífeâos) 
e  na  lembrança  dos  beneficio!  recebidos  qui^ 
zéra  conyerter-fe  em  altar»  ou  em  templo^  em 
que  com  fogo  perpetuo  ardeflêm  fiias  gratifica'* 
q6es  leverentes. 

DE  SUA  PACIÊNCIA, 
e  per/egiUçÕes,  ^ 

CLIV    A  Mpla  matéria ,  e  largo  campo  ti- 


fe  houvelTe  de  referir  todos  os  trabalhos  deíle 
perfeguido  David.  Efta  OdiíTéa  neceífitava  de 
hum  divino  Homero,  que  com  alto  eílylo  fi- 
zéfle  admirar  as  gentes ,  aífim  na  variedade  dos 
fuccefibSy  como  na  fortaleza ,  com  que  os  de- 
yorou  o  immortal  aíTumpto  deílaHUloria. 

CLV  Saõ  08  trabalhos  9  e  perfeguíçÔes 
a  pedra  do  toque,  em  que  fe  provaiS  os  Heróes. 
Quem  tírer  lido  efiss  e&ritos ,  terá  formado 
juáo  conceito  da  grandeza  deíle,  de  quem  eí- 
crevemos.  O  Padre  ANTOKio  Vlsr&A  foy 
aquelle  Varaã  raro»  de  quem  fe  pôde  dizer,  o 
que  do  Di?ino  Exemplar  da  Paciência  diflè  a 
Santo Simeafi :  Ecce  fofitus ejlhíc,.,.m  fignum , 
cui  contradicetur.  Delde  a  primeira  idade  até  a 
ultima ,  em  que  acabou ,  teve  fempre  por  vá- 
rios modos ,  que  padecer.  Padeceo  no  corpo, 
no  animo,  no  crédito,  nosefcritos.  Armou-fe 


contra 
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contra  elle  a  inveja ,  e  a  cobiça.  Annáraõ-fe 

contra  elle  Grandes ,  Pequenos ,  Grovernado-  Contraria/ f  S 

res,  Validos,  Miniftros,  e  Tribunaes:  cada^if* «p'"**^ 

parte  movida  refpeâivamehte  por  fuas  caufas  f 

que  a  nomeilas  fiimmaiiamente,  (k6  as  íegain* 

tefi. 

GliVI  Foy  perfeguido ,  porque  defen»  canfasifjté 
dia  a  virtude ,  a  ianocencia ,  a  verdade.  Foy  '^^^ 
perfeguido,  porque  pregava  contra  a  cobiqa, 
contra  a  ambição,  contra  a  tyrannia.  Foy  per- 
feguido, porque  clamava  pela  obfervancia  das 
Leys Divinas,  Canónicas,  Decretos,  e Regi- 
mentos Reaes.  E  emíim  foy  perfeguido,  por- 
que era  bom ;  porque  era,  e  tinha  fido  valido ; 
porque  era  Varaõ  unlco  em  talentos,  raro  em 
fabedoría,  e  porque  a  todos  fazia  fombra;  e 
efta  foy  a  culpa  das  culpas.  Diremos  promií^ 
cua,  e  refumidamente  parte  de  hum  immenfo 
todo. 

CLV II    Peleijou  primeiramente  contra     ws  tr^ 
elle  a  natureza  no  corpo  com  doenças,  levãn-^'^*^ 
doo  quaíi  todos  01  annos  até  ás  ultimas  raya» 
da  vida.  Peleíjira6  os  mares,  e  os  ventos  cont 

tempeílades  horrendas,  e  no  ultimo  ponto  ef* 
pantózas;  mas  nem  os  primeiros  trabalhos  a 
amedrentáraõ,  nem  as  fuas  fúrias  dos  fegun- 
dos  o  detiveniõ,  a  que  com  pé  vicSloriozo  os 
naÕ  pizafie ,  fempre  inteiro ,  e  fuperior  a  tudo.  ' 
Lembre-fe  logo  aqui  o  leitor,  do  que  deixa- ivrf# ««/ 
mos  efcrito,  das  injurias,  faUbs  teílemunhos , 
priz6es,  e  afirontas  ,  com  que  o  inveílio  em 

campo 
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campo  aberto  a  fortuna  no  Maranhão,  e  Pa- 
'    rá ,  e  da  inviéta  paciência^  com  que  as  tolerou; 

CL VIII  Naó  o  pudéraõ  negar  os  ty- 
rannos  deíle  martjnrio ,  do  qual  efcrevendo  a 
Lisboa  eíleiaviâo  Aúeta,  diz  aílim:  OClen> 
goPedroViâd  mefazHeregef  pq/h  que  cm  hu- 
ma  disjunóHva  hem  galante i  poríjue  dizia:  o  'Pa- 
ire Amom  Vieyra ,  ou  he  Santo  f  ouhe  Herege. 
EUe  faberãf  em  que  faõ  parecidas  a  herefia  cm  a 
fantiâade.  Hum  Prelada  de  certa  Pxligiaõ  diz  confi 
tantemente ,  que  eu  fm  Feiticeiro ,  e  que  trago  c(h 
migo  Familiar :  e  que  efias  faÕ  as  artes ,  com  que 
engano  a  todos.  Os  dias  pajfados  veyo  hum  nojjò 
Confejfor  pedirme ,  que  perdoajfe  a  hum  feu  peniteip- 
te  certa  injuria ,  que  havia  dito  contra  mim ;  e  de^ 
pois  de  lhe  dar  o  perdão  ^  tive  curiofidade  de  faber^ 
qual  era  a  injuria ;  e  foy  dizer ,  que  eu  era  taÕ  Ju- 
dio deNaçaÕ,  e  nafcimento ,  que  fora  bautizadoem 
pé.  Emfim  que  fe  lá  nos  cfroataô  os  Grandes  ^  cá 
afrontaõ-nos  os  pequenos ;  e  naÕ  fey,  qual  he  mayor 
circumfiancia  de  injuria.  Quem  o  ha  de  remunerar, 
o  julgará.  AíTim  efcreveo  eile  VaraS  confiante 
ao  Padre  Bifpo  do  Japa6  em  carta  de  16(9. 

CLIX  Eftando  em  Roma ,  depois  de 
vencidas  tantas  contrariedades ,  e  degoUadas 
todas  as  cabeças  i  hydra,  pareceo ,  que  de  no- 
vo renafcia  outra.  Ainda  houve  zelo,  quedeo 
CjjM^  fw  conta  ao  Padre  Geral  de  algumas  couzas,  que 
notava  de  menos  acerto  no  Padre  Vieyra, 
Vivia  entaÕ  na  mefmaRoma  o  douto  Padre 
Sebaíliaõ  de  Abreu  >  Author  do  livro  de  Paro- 

cho 
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rochoPerfeâtOf  o  qual,  entendida  toda  acau* 
fa,  vendo  as  continuas  occupaçôes,  e  ainda 

as  moleílias ,  com  que  o  clima  Romano  apu- 
rava asforqas  de  Vieyra  ,  lhe  pedio,  que  lhe 
déíle  todos  os  documentos  para  a  fua  defeza , 
e  que  o  deixafle  no  campo  com  o  feu  livra- 
mento. 

CLX  PaíTáraô-fe  muitos  dias ,  e  o  Pa-  rratãde 
dre  Vieyra  ,  que  já  defprezava  tormentas,  e 
vogava  fobre  todos  os  mares ,  naõ  tratou  mais 
de  jogar  annas  em  defenia  fua»  e  totalmente  fe 
calou :  mas  ó  Padre  Abreu,  que  era  de  ardente 
génio,  e  zelozo  da innocencía  de  Vieyra,  o 
bufcou,  e  criminou  de  remiífo.  Entaõ  o  Padre 
iVlE7RA  com  aquella  páz  de  magnânimo ,  e 
tranquillidade  de  Varão  eípirítual ,  lhe  refpon- 
deo :  Padre :  Entrando  nefte  meu  cubiaão  ( havia  Jb^« 
allí  huma  cftampa ,  ou  pintura  de  Chdfto )  vi^*^^ 
aquelle  Senhor  com  as  mãos  prezas  innocente,  e 
fem  fe  defender ;  ajfentey  comigo ,  e  dctcrminey 
também  calar-w.e  eu.  Zombaõ  dos  ventos  os  ce- 
dros ,  das  ondas  os  penhafcos ,  dos  Pi^méos 
os  Hercules. 

CLXI  Quando  chegou  a  Portugal ,  e 
começou  a  luzir  eíle  novo  Afiro ,  d^o-fe  por 
oifendida  a  inveja,  taõ  fraca  nos  òlhos ,  como 
aguda  nos  dentes.  Nem  quanto  diíTéraõ ,  nem 
quanto  efcrevêraõ,  pode  tirar4he  do  peito  hUf  Emmtãeee 
ma  lo  queixa,  ou  contra  tantos  emulos  huma 
palavra. .  Depois  em  annos  díverfos ,  tomando- 
íe  por  aggravo»  o  que  era  difcriçafi  innocente} 

Gggg  cpor 
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e  por  injuria,  o  que  era  documento  certo  de 
hum  yerdadeiro  Orador ,  formáraS  muitos  Sá- 
bios,  com  ineverencia  íemefcuTa»  dos  púlpi- 
tos theatro»  fendo  o  feu  principd  aíTumpto 
defacreditar  a  hum  Vara6  taõ  grave ,  e  de  taõ 
relevantes  talentos,  como  o  Grande  ViBnuu 
SSÍitétJur  OccafiaÕ  houve,  em  que  foy  taõ  folta  a  mor- 
dacidade de  hum  Pregador,  que  obrigou  a  fa- 
hirem  da  Igreja  algumas  peíToas,  cujos  efpiri- 
tos  nobres  nao  pudéraó  tolerar  em  fua  prefen- 
ça ,  e  em  tal  lugar ,  defacordo  taõ  defmedido. 
Cuidou  a  Corte ,  que  o  Padre  Vieyka  na  pri- 
meira pregação  (como  diz  o  Mundo)  fe  def- 
picaíTe :  mas  naÕ  feria  ViEYRA,  quem  he,  nem 
mereceria  taõ  efclarecida  fama  feu  nome,  fe 
naõ  foíTe  muito  diílindo  dos  outros  homens. 

HE  PERSEGU  IDO  EM 
Jeus  efcritos, 

CLXII  T  T  Um  Coro  illuílre  de  Sábios  re- 
JTX ccbe  aqui,  como  companheiro 
.  de  fua  fortuna,  ao  íkpientiflimo  Vietiul  Nad 
efcapárafi  á  maledicência  os  mayores  homens 
do  Mundo.  AqueUas  obras  cheyas  de  luz,  par- 
tos felices  de  engenhos  fublimes,  quiz  a  inve- 
ja ofTufcálas ,  e  o  ódio  deprimilas.  Padeceo  ef- 
B^fffl^A-  ta  tormenta  S.  Jeronymo,  e  em  tanto  gráo, 
que  quiz  retrahir  a  fua  penna,  fechando  todas 
as  azas  o  Serafim ,  e  naó  voar  mais ,  para  evitar 
inimigos.  Chegava  neíla  tempeílade  a  excla- 
mar: Domine,  libera  animam  meam  à  làbus  im" 
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quis,  à  língua  dolo/a.  Fadeceo-a  Santo  Agof« 
tinho ,  Águia  dos  Doutores ,  a  quem  naô  fó  fí- 
zeraõ  tiro  os  Hereges,  fenaÕ  também  muitos 
Bifpos  Gatholícos  em  França,  os  quaes  Geleíli- 
noFapa  I.  fevéra,  efórtemente  refreou.  Pa* 
decec^aS.  Gregorio  Magno,  dequemAuthor 
antigo  efcreveo,  que  chegáraõ  a  queimar*lhe 
pubScainente  algumas  óbras:  oppoem-feá  ver- 
dade defte  fogo  Baronio ;  mas  tem  por  certo , 
que  fim  padecéra  o  Santo  em  feus  efcrítos  def- 
apoderada  tormenta.  Padeceo-a  o  Salamaõ 
Hefpanhól  Abuleníe  ,  cujas  queixas  contra 
feus  emules  fe  pódem  ver  no  feu  Defenforio, 
no  tomo  12  de  fuas  òbras:  calamos  outros  infi- 
nitos. 

CLXIII  Eíles  faõ  os  Herócs,  com  quem 
navega ,  e  corre  fortuna  o  Grande  ViErRA : 
e  quando  contra  elles  fe  amotinarão  os  ventos, 
e  fe  atreverão  os  mares ,  bem  pôde  confolar  fe 
elle,  e  ter  por  gloria  o  ver-fe  com  taes  compa- 
nheiros na  tormenta.  Quando  fahio  o  primei* 
ro  tomo  de  (eus  Sermões,  ainda  que  de  mui- 
tos Sábios  teve  a  eftimaçaõ,  que  merecia,  naõ 
fubio  logo  á  yeneraçaõ ,  com  que  hoje,  como 
atodos  06 mais»  olé  oMundo;  naõ  acabanr 
do  a  pátria  de  reconhecer  entaÕ  aquella  luz, 
comqueella  fe começaTa  a  exaltar  entre  to- 
das asNaqões  do  Munda 

CLXrV    Pregou  em  Roma  aquelles  di- 
vínos  Difcurfos  fobre  as  cinco  Pedras  de  David,  ^"«w» 
obra  polidiflima ,  com  que  a  Cabeça  do  Mun- ^2!^'"'''^* 

Ggggii  do 
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do  fe  vio  admirada,  e  de  que  as  Purpuras  Sa- 
gradas daqiiella  graõ  Corte  foraÓ  vivos  pane- 
gyricos  do  efpirito,  eloquência,  e  doutrina 
do  immortal  Vietra.  Naò  quiz  a  heróica 
Rainha  de  Suécia ,  a  cujo  obfequio  íòraõ  di« 
tos  no  feu  Real  Oratório  aquelles  cinco  por- 
tentos da  Oratória  Sagrada»  que  tiveflèm  me- 
nostheatro,  que  o  Mundo:  fez,  com  que  fa- 
hiflem  a  luz  na  iingua  Italiana  >  em  que  forad 

OUTÍdOS. 

GLXV     Mandou  examinar  a  obra  o  Re- 
mKm».     yercndiffimo  Padre  Fr.  Raymundo  Capizuchi , 
da  Sagrada  Ordem  dos  Pregadores,  e  Meftre 
do  Sacro  palácio,  pelo  M.  R  P.  Fr.  Paulino 

Bernardinio  da  mefma  Ordem ,  e  Confultor  da 
Congregação  do  índice.  Eíle ,  depois  dc  dar 
ao  Padre  Vieyra  o  titulo  de  Trégador  Exímio, 
conclúe  aífim  o  feu  parecer:  Is  unicus  Sermo- 
num  fcopus :  inquihiis  nlhil  prorfus  deprx^heiuU  or- 
thodoxa^  Fidei ,  ant  honis  morlhus  adverfum.  Def- 
te  CenforpaíTou  a  óbra  a  fegundo ,  que  foy  o 
R.  P.  Annibal  Adami  da  Companhia  de  JESUS, 
o  qual  chamando  ao  Author  o  Heróe  daFré' 
gaçaõ  Evangélica ,  com  íingulares  encómios  a 
approyou.  Por  eíles  contniiles  fahíraÔ  luitro- 
zkCimíLs  eílas  cinco  Pedras  em  Itália, 
smc^íiM.  CLXVI  Paflòu  a  Hefpanha  a  mefina 
6bra»  em  cujo  idioma  fideliffimamente  a  yer«- 
teo  o  mefino  Padre  Vieyra  ,  e  Mdo  impreflâ 
com  tanto  applaufo»  que  ainda  hoje  chega  a 
íêr  admiração  daquelles  viviffimos  engçiilios. 

De 
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De  Gaílella  paíTou  a  Portugal ,  e  como  liirro  i 
que  vinha  de  í&ra  doReyno,  naõ  podia  coi^ 
retf  fem ferre viíto»  e  approvado.  Entregou- 
fe  por  ordem  do  Santo  Officio  a  hum  QuaUfi- 
cador ,  e  torairafi  a  fer  examinadas  as  cinco 
limpiíBmas  Pedras.  Na6  lhe  bailou  porém  a 
fé  Romana,  nem  a  Catholica  de  Hefpanha, 
que  com  alto  elogio  de  fua  pureza  as  fublima- 
vaó.  Eíle  Portuguez,  Águia  de  viíla  mais  agu- 
da, erpirito  de  mais  delicada  conciencia ,  as 
defcobrio  falfas ,  e  lhe  divifou  em  feus  fundos 
trinta  e  cinco  manchas  em  outras  tantas  pro- 
pofições ,  que  lhe  cenfurou ,  poudo-lhe  por  ti* 
tulo  em  Lacónico  eílylo :  Opus  pitridum. 

CLXVII  Delicado  faro,  que  aílim  pre* 
íentio  corrupção  1  He  opinião  muito  comua , 
que  o  íentido  do  Olfato  naõ  uía  de  efpecies; 
mas  que  as  partes  tenuiíTimas»  que  dos  fugei* 
tos  fe  exhalaÕ ,  immedíatamente  fe  percebem 
nos  orgaôs  deáe  fentído:  fe  he  certa  eíU  opi- 
nião f  mA  hayendOi  como  naõ  ha ,  corrupçaõ 
em  ta6  fims,  e  finas  pedras ,  fem  duvida  efta- 
ya  ajpodridáfi  no  OUâto. 

CiíXVIII  o  Sagrado  tribunal  reconhe* 
cendo  a  reétidaÕ,  com  que  em  Roma  foraõ 
approvados  aquelles  inimitáveis  Difcurfos ,  e 
em  Caítella  quafi  adorados ,  remetteo-os  com 
a  nóva  cenfura  a  fegundo  Qualificador.  Eíle , 
como  quem  tinha  por  fi  a  authoridade  de  dous 
tribunaes,  defendeo  com  erudição  rara,  efó- 
lidas  razões  aquella  polidiilima  òbra  em  hnma 
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doutiíTima  Apologia.  Naô  permitte  a  gratidão 
deixar  em  filencio  o  clariffimo  Defenfor ,  que 
foy  o  ReverendiíTimo  Padre  D.Rafael  Bluteau 
da  Divina  Providencia ,  cuja  vaíla  erudição 
deixou  em  feus  eftritos  eternizado  feu  nome 
.á  poíleridade. 

CLXIX  Deitas  (deixadas outras)  paf" 
femos  a  nóvas  contradições,  e  batalhas»  em 
que  com  mais  divertida,  e  jucunda  naiiaçafi, 
veremos  contribuir  a  Eloquência  em  fexo  mais 
fraco  para  a  defenla  elogios  do  Padre  ANTÓ- 
NIO ViBraA,  já  em  folta,  já  em  ligada  com- 
poíiça6. 

CLXX  Contra  huma  óbra  pois  defte 
portentozo  homem  fahio  com  novidade  maf- 
carada  a  inveja.  Tomou  alhêo  habito ,  fingio 
diílinéto  fexo ,  e  efcondendo  a  cara ,  defco- 
brio ,  ou  foltou  a  lingua  pela  pcnna  contra  o 
noíTo  Heróe ;  mas  foy  taÕ  infeliz  no  disfarce , 
como  no  aíTumpto :  calou ,  a  feu  coílume ,  o 
prudentiffimo  VlEYRA ;  naõ  quiz  porem  calar- 
íe  huma  rara  difcriçaõ  por  aquelle  tempo  ceie- 
bradiílima,  a  quem  o  impoáor  quiz  fazer  Au- 
thora  daquella  produçaS  enorme  de  fua  mal- 
dade. Pegou  da  pemia  para  defender  feu  no- 
me da  calumniósEa  impoíhira,  a  que  era  filha 
deS.Bemanlo,  picada,  comodifcréta,  de  que 
lhe  imputafièm  óbra  ta6  deíabrida,  quando 
das  abelhas  de  Claraval  &  fe  codbimafi  efperar 
íavos.  Nós  em  obfequiÓKa  gratídaõ  aqui  da- 
mos parte  do  feu  foatimento,  prova  illuftre 
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de  hum  defembaraçado,  e  varonil  juízo ;  ede^ 
xando  »  por  abbreviar ,  as  primeiras  regras , 
com  que  principiou  a  fua  defeza,  e  a  doFa^ 
dre  Vieyra  y  profeguiaaíIinL 

CLXXI  Se  a  férma  do  papel  o  defmente  af-  pefinde  fna 
fm  àe  mm ,  mãa  a  matéria  deUc,  ema  aUiéa^  cm  *^7fnoÍMf 
mais  forçàzas  razJks  ]  porque  quem  eníenàe ,  o  que_ 
falia  y  naõ  falia  no  que  naõ  entenàe-y  e  as  malhe- 
res ,  como  naÕ  fàbemos  da  Mijfa  ametade ,  pode^ 
mos  ( quando  muito )  chegar  ás  Èpijlolas ,  mas  mm» 
ca  aos  Evangelhos.  E  ainda  que  o  Fadre  Vieyra 
naâ  f aliara  nefie  pela  boca  do  Efpirito  Santo ,  o  ref. 
peitaria  a  minha  veneração ,  fem  oiifar  a  examiná, 
lo  a  fantafia :  e  fendo  privilegiado  o  texto ,  e  o  af- 
fnmpto  ,  feria  crime  de  lefa  Níageftade  Divina ,  e 
humana  cenfurãlo  mais ,  depois  que  os  Minijlros 
mais  efcrupulczos  o  veneraô ,  e  os  mais  públicos 
{quando  devem  fer  os  mais  prudentes)  o  approvaâ. 
•M  papel  f  que  fem  chegar  a  fer  Sermaâ  9  foy  mam* 
feftOt  grandes  circumft anciãs  devemos  crér^  que 
concorrem  nelle  para  celebràlo, 

CLXXII  Eu  naâ  tenho  voto  entre  doutos  f 
nem  entre  Tribunos  ^  mas  com  a  licença  f  que  me 
dá  a  defenfa  natural,  digo  (porque  fefaiba,  o  que 
digo ,  e  me  náõ  aduUérem  as  palavras )  que  opn- 
mkro  Difcurfo  me  pareceo  Angélico ,  o  Jegundo  Po- 
litico ,  de  CortezaÔ  o  terceiro ,  e  todos  notavelmen- 
te engenhàzos :  e  ao  meu  entender  achot  que  deve 
ter  grande  vaidade  o  Padre  Vicyra  de  fia  nova  ca- 
lumnia ;  porque  prova ,  que  nem  a  perfeguiçaÔ  da 
inveja  bajlou  a  àiminuir-lhe  a  caufa  delia. 
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CLXXIII  Oh  fofrad ,  fofraÕ  úsPcrtngue' 
zes  entre  fi  hum  entendimento- ditozo  j  e  nao  aca- 
nhemos 05  Ndtiiraes  aquelle  fugeito ,  que  tanto 
adiniraÕf  e  engrandecem  os  eftrangeiros  y  perdoe» 
mos-lhey  fe  quer  por  filho  da  terra,  pois  foy  o  mi- 
co,, que  atropelado  da  fortuna  fe  levantou  com  mais 
forças ,  do  que  cahio :  acabe  de  conhecer  o  Mun* 
do  no  juizo  do  Padre  Vieyra  a  virtude  da  lança  de 
Achilles y  que  fó  eUa  fárava^  o  que  feriai  e  ve- 
mre  hum  homem  tal,  que  com  fuas  advertências 
pode,  e  fouhe  curar  os  golpes  de  fuas  agudezas, 

CLXXIV  Também  no  retiro ,  e  aparta» 
mento  de  Suas  Mageflades  fe  naõ  devia  nunca  m- 
termeter  o  meu  difcurfo ,  que  fao  particulares  ejfes^ 
que  fó  os  denominaÕ ,  e  definem  os  fucceffos ,  e  o 
tempo :  e  julgar  as  acções  dos  Príncipes ,  pofto  que 
he  officio  Divino ,  naÕ  he  oficio  de  Freiras :  e  tam» 
heni  tenho  por  incivil  frialdade  ^  e  abominável  in- 
gratidão efte  univerfal ,  e  porfiado  vexame  da  Com- 
panhia-,  porque  he  laflima,  que  huns  homens  y  que 
tem  por  oficio  crear  bons  entendimentos ,  nao  te- 
nhad  privilegio  para  crear  boas  vontades ;  e  que  os 
próprios ,  a  quem  elles  déraÔ  as  letras ,  tomem  con- 
tra elles  as  armas.  A  perfeiçaÔ  mayor  de  quaef- 
quer  Religiofos  he  feguirem  o  feu  Inftituto :  e  fe 
frofeffaõ  encaminhar  os  que  erraÕ^  e  a/udar,  os  que 
padecem  9  que  lhe  eftranhaÕ  ^  ou  que  condenaõl  Pa- 
ra  que  confejènt,  e  doutrinem ,  in/lituío  o  feuPa- 
triarca  aqueUa  ReligiaÕ;  efefe  conferva  na  prú 
meira  Bjegra ,  que  mais  pódem  fazer  pela  fua  db^ 
fervanciai  Só  porque  he  bem  vifto,  hadefer  mal 
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OttVião  o  FaàreYieyra\  Terrível  âefconcerto  hé 
efte  dos  fentiàos  I  Amâa  no  nofo  Portugal  fe  ufa  da-- 
quelle  nuâàjto  jogo  âe  todos  contra  o  homem? 

Ora  accõmodem-fe  y  e  confàrmem-fe  osTafuyes  do 
Governo  com  feus  praceiros ,  e  haja  fe  quer  dous  da 
me/ma  opinião ,  que  tudo  o  mais  Jic  arrenegar.  En» 
tremo s  em  contas  com  o  bom  do  papelinho y  Vc. 

CLXXV  Atéqiii  trabalhou  a  mclliflua 
Abelha ;  e  como  o  que  accrefcenta,  naÕ  he  do 
noíTo  aíTumpto,  diremos  fó,  que  poz  fim  ao 
feu  argumento  com  a  conchifao  feguinte :  E 
declaro  f  que  naÕ  tenho  por  íifonja  adornarem  o  meu 
applaufo  com  alfayas  alhcas  :  fegurcm-fe  os  fifcaesy 
em  que  fe  me  der  a  ociofidade  para  o  tinteiro  ^  naô 
mande  imprimir  os  meus  efcritos  a  Veneza  ;  porque 
nunca  diji,  nem  direy  nunca  couza,  que  de/minta 
o  nome  de  Feliciana. 

CLXX  VI  Efta  foy  a  Relígiofiílima  Ma-  £10^:0  ã,na  lu 
dre  D.  Feliciana  Maria  de  MilaÔ,  que  em  feme-  *  ^^'^^ 
nil  fexo  foy  dotada  de  efpiritos  yaronlã»  de  rara 
daieza  de  entendimento,  prompta  em  feíliros 
ditos ,  e  agudo  engenho.  Foy  depois  iniigne , 
e  zelóza  Abbadefiâ  do  Real  Convento  de  Odi- 
vélas  da  efclarecida  Ordem  de  S.  Bernardo , 
magnifico  monumento  do  AuguíliíTimo  Rey 
D.  Diniz  de  Portugal.  E  como  quem  eílava  li- 
vre de  emulação,  e  fóra  da  inveja,  fallou  em 
defenfa  do  Padre  Vieyra  com  aquella  verda- 
de, que  dida  huma  razaó  defembaraçada  de 
finiílros  aífeélos.  Entre  eílas  féttas ,  que  con- 
tra o  Padre  Vieyra  atirou  a  malevolencia , 
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dos  que  naÕ  podiaÕ  ver  nelle  talentos  taÕ  re- 
levantes, naõ  íe  ouvío  de  fua  boca  huma  fò 
palavra  contra  feus  emules:  nem  a  fua  penna 
fabia  foltar,  íenao  luz,  que  por  taõ  a6liva, 
naõ  podiaÕ  fuílentála  huus  óíhos  defiguaes  á 
p.  exuberância  delia.  Refpondeo  o  Padre  ViEY- 
mZ:TlZ  RA  a  huma  fó  penna ,  que  tirada  da  aza  de  ai- 
iií^M'     gum  corvo,  efpalhou  por  Caftella  em  defen* 
toadas  vozes  tantas  £díidades ,  quantas  hum 
infiune  ódio  pôde  fingir.  Corre  pelas  mãos 
doG  curiózos  a  repofta  doutiflima,  e  gravifli- 
ma  deíle  Varaõ  fapicntiffimo ,  e  a  conferva  co- 
mo joya  preciofa  entre  os  feleókos  manufcri- 
tos  a  ambiciòza  erudição. 

CLXXVII  Merecia  eíle  impoílor,  que 
como  a  corvo  ,  ave  infauíla,  o  depennaíTem, 
ou  lhe  quebraíTem  o  grofleiro  bico.  Eíla  em- 
preza  tomou  á  fua  conta  ,  e  o  fez  aíTim  hum 
engenho  Hefpanhól :  mas  o  Grande  ViEf  RA 
com  a  licença  dos  feus  authorizados  aimos ,  e 
veneranda  idade,  refpondendoá primeira  pro- 
pofiçaõ,  em  que  o  cenforoallegava  falfamen- 
te ,  fó  fe  eílendeo  a  dizer  em  idioma  Caílelha- 
no  f  no  qual  he  efcríta  a  tal  defeza :  Mknte 
SuPaemidad,  y  perdone  ía  pàlàbrai  porque  nò 
háUê  ara  mas  hreve ,  ní  quem^ar  refponda  a  quan-' 
toàke.  Quem  tiver  iílo  por  menos  moderaçaS, 
traga á memoria,  que S.Policarpo,  encontran- 
do-fe  em  Roma  com  Marcion ,  e  perguntan^ 
do-lhe  eíle  inimigo  da  verdade  com  arrogân- 
cia,  fe  o  conhecia :  Cognofcis  nos  i  O  Santo 
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lhe  repoz  na  fua  cara  com  intrépido  valor:  Cog*  RfMM 
nojco  -pnmogcmtum  diaboli.  bum  Herege. 

CLXXVIII  A  propofiçaÕ,  que  o  ma- 
lévolo impoz  ao  Padre  VIEYRA,  foy  eíla:  D/- 
»xo ,  que  la  Virgem  Santijfima  mereciô  mas  gracia^ 
•por  ojfiftir  aí  piè  de  la  Cruz ,  que  por  fer  Madre 
de  Dios.  Exaqiii  a  calumnióza  mentira.  O  que 
difle  o  Padre  ViETRA  foy:  Que  o  fer  MARIA 
Mây  de  Deos  naó  he  baítante  medida  para  nos 
dar  a  conhecer  a  grandeza  da  fua  graça ;  por* 
que  bem  pudera  a  Senhora  fer  Mây  de  Deos 
com  toda  a  graça  neceíTaria  y  e  proporcionada 
áquella  dignidade,  e  naõ  ter  tanta  graça,  quan* 
ta  teve.  £ÍU  verdade  fe  lé  expreflamente  no 
Sànnaõ  da  Graça  da  Senhora  tom.  2,  mm  )o4.* 
onde  fe  declara  o  peníamento  da  graça  da  Se- 
nhora ao  pé  da  Gruz,  e  da  graça  da  Divina 
Matentídade.  Affim  pertendéraó  as  toupeiras 
intââamos ,  que  tinha  manchas  o  SoL 

SUA  HUMILDADK 

CLXXIX  OEndo  o  Padre  Antonio  Viey- 
^  RA  dotado  de  taÔ  relevantes  ta- 
lentos ,  ainda  mais  os  realçou  com  os  repetidos 
aíSbos,  em  que  fe  moílrou,  ou  efcondeo  humil- 
de. Debaixo  da  terra  poz  a  natureza  o  ouro; 
no  profundo  do  mar  as  pérolas.  Quando  come- 
çou a  parecer  fublime  o  feu  engenho ,  logo  ao 
entrar  nas  efcôlas ,  elle  ( como  deixámos  efcrí- 
to)  fe  confeífa  va  rude  difcipulo  dos  companhei- 
ros. Jaólancia  fua  nunca  fe  ouvio  na  fua  boca: 
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mas  fendo  obrigado  em  juíta  defesa  a  fidlar  de 
íi ,  portou-fe  com  aqueUes  termos ,  em  que  fe 
fedu  a  modeftía,  que  fafi  os  da  pura/  e  def- 
pida  verdade. 

GLXXX  Poriflo  na6  temos  por  certo , 
T^pJim/i-  nem  ainda  por  provável,  o  que  refere  certo 
Efcritor  moderno  diíTéra  o  Padre  VIEYRA ,  e 
he :  que  fallando  de  hum  Pregador  ( o  qual  no- 
méa ,  e  entaõ  era  celebrado  na  Corte )  que  fe 
tivera  melhor  expreíTaõ  no  dizer ,  fó  cíle  o 
igualaria.  Naõ  cabe  eíle  dito  na  boca  de  hum 
Varaõ  taõ  modeíto,  como  o  Padre  ANTONIO 
Vieyra. 

CLXXXI     Quando  eíleve  em  Hollan- 
da,  mandou  ElRey  recolher  á  Corte  o  Em- 
baixador Francifco  de  Souza  Coutinho»  e  que 
o  Padre  Vieyra  ficáfie  manejando  aquellas 
fummas  negociações ,  que  tanto  cuidado  da- 
vaõ»  e  de  tanta  importância  para  o  Reyno, 
com  crédito  aberto  para  todas  as  defpezas  de 
peílba,  cafa,  emeíada.  Tudo  regeitou  a  foa 
htordttm-  idigtoèi  alma,  reprefentando  aS.Mageíladey 
qmo  alhéa  do  feu  habito  era  aquella  figura ,  e 
reprefentaçaõ  de  Miniftro  publico.  Condefcen- 
deo  com  iílo  o  Soberano  Principej  deixando- 
nos  o  Grande  Vieyra  neíla  fó  acçaõ  hum  il- 
luílre  exemplo  de  virtudes  várias ,  principal- 
mente de  religiofa  humildade ,  e  moderação. 
Cmeporhu-        CLXXXII     Eílando  corivalecente  na 
^^eiims  Quinta  de  ViJla  Franca  do  CoUegio  de  Coim- 
j€rx9s,  comia  o  groHeiro  paó,  que  íe^dava  aos 
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íervps,  e  familiares  da  caík ;  mas  encobria  a 
fua  mortificação,  e humildade  com  dizer,  que 
lhe  era  proficuo  á  faude*  A  neceíHdade  era 
equivoco  pretexto;  eo  juizo,  de  quem.ifto 
via,  e  de  cuja  boca  o  ouvimos,  era  fer  aquet 
le  fado  mera  virtude. 

CLXXXIII     Na  volta  ,  e  viagem  àc  numiiâêdet 
Hollanda  para  Portugal,  da  aíMencia,  que  ^^ZaZt^glSSí 
áquelle  grumete,  quediíTcmos,  enfermo  por '"Z**^ 
vinte  dias  contínuos ,  até  lhe  morrer  nos  bra- 
ços, bem  fe  pode  inferir  a  quaÕ  vis  miniílerios 
fe  abateria  no  foccorro  de  hum  miferavel ,  def- 
amparado  de  toda  a  fortuna ,  metido  entre 
Hereges ,  e  fendo  de  péíle.  No  M^^baõ , 
fendo  Superior  de  todos,  deo  deíla  virtude 
raros  exemplos;  como  quem  fabia  fer  ella,  a 
que  forma  hum  Prelado  verdadeiramente  ma- 
yor,  queosfubditos. 

CLXXXIV    Do  feu  Monarcha  regei- itr^AAr^ 
toú  em  Portugal  Biípados.  EmRomafruítrou^* 
os  intentos,  com  que  a  Rafnlm  de  Suécia  que- 
ria (como  he  íàma)  intervir  com  o  Summo 
Pontífice ,  para  que  lhe  défle  o  Capello  d© 
Cardeal.  Na  Religião,  e  na  mefma  Roma ,iítf«frw/«íA. 
quiz  aquella  graô  Cabeça  da  Companhia,  Ogi^^^*^ 
ReverendiíTimo  Padre  Geral  JoaÔ  Paulo  Oli- 
va ,  fazélo  j á  Aífiílente  pelas  Provincias  de  Por- 
tugal; já  Vice-Prepofito  da  Cafa  Profefla  da- 
quella  famoíiíTima  Cidade ,  officio  próprio  do 
ReverendiíTimo  Geral,  que  ordinariamente 
delega  em  fugeitp  relevante.  De  tudo  fugío ; 
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declamando  por  párte  da  humildade  aíua  for- 
te,  epoderósa  eloquência. 
^dcixí'íe       CliXXXV    Quizera6  tirar  hum  retrato 
feu,  para  que  affimfefirmaflTe  melhor  entre  os 
homens  foa  memoria,  etivéflbm  a  fortuna  de 
vélo  pintado  ao  natural ,  os  que  na6  tíverao  a 
de  vêlo  em  fua  própria  peflba :  mas  nem  ref- 
peitos,  nemrógos  de  muitos,  nem  as  impor- 
tunações de  hum  pintor  célebre,  o  pudcraÕ 
dobrar,  a  que  niílo  confentifle.  Só  no  infeníi- 
vel  de  morto  deo  lugar  a  eílas  fombras  de  vivo; 
porque  pouco  antes  de  efconderem  na  fepultu- 
ra  o  original,  fe  procurou  tirar  huma  cópia, 
para  que  naõ  ficafle  enterrada  com  o  prototy- 
po  a  fua  natural  figura.  Depois  de  reílituído 
ao  Brafil ,  mandou-lhe  o  ReverendiíHmo  Par 
dre  Geral  Thyrfo  Gonzales  de  Santalha  Paten- 
te de  Viátador  geral  daquella  dilatada  Prom- 
cia  com  termos  tafi  apertados ,  que  naõ  pode 
izentar  08  hombros  daquelle  pezo.  Era  o  in- 
tento do  Rererendiffimo  Gerai,  que  o  Padre 
Vieyra  ípreíidifle  áquella  Província,  em  quan» 
tovivefle;  mas  quem  teve  por  intolerável  pe- 
zo hum  triennio,  que  feria  leválo  por  todos, 
os  que  a  vida  lhe  duraíle  i 
vTàemel^Ti     CLXXX VI     Quaudo  mandava  do  Bra- 
fituJivTêt.    fil  algum  dos  feus  livros  para  fe  imprimir ,  com 
cuja  preciolidadc  vinha  de  ordinário  mais  rica 
cada  frota,  fempre  o  remettia  a  algum  Padre 
particular ,  para  que  o  reviíTe ,  e  mudaíTe  qual- 
quer palavra,  que  lhe  pareceíTe  menos  ajuíla^ 

da. 
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da,  ou  digna  de  nota,  e  que  cá  fe  naÕ  toma- 
ria bem :  cila  fugeiçaÕ  aO  juízo  alhêo  fe  admi- 
rou neíle  grande  entendimento  repetidas  vezcft: 

CLXXXVII  Com  a  mefma  fugeiçaõ 
do  próprio  juizo  na5  queria  ( podendo-o  fazer,^^; V</.,wr 
pois  era  independente )  refolrer  muitas  couzas^^^*'* 
ío  por  feu  diâame,  quando  governava:  mas 
chamava  fempre  os  Padres  Gonfultores,  e  en» 
tre  todos  fe  reíblvia ,  o  que  fe  havia  de  execu** 
tar.  Cousa  tanto  mais  digna  de  admiração , 
quanto  era  mayor  o  conhecimento  >  acompre- 
henfao  das  couzas ,  a  experiência  de  negócios 
cm  hum  fugcito  de  entendimento  taô  elevado, 
e  a  cujo  fó  parecer  fe  tinhaõ  cõmettido  gravif- 
íimas  em  prezas. 

CLXXX  VIII  Como  neílas  matérias  fe  Outro  c  ergH" 
abatia,  alTim  fe  humilhava  em  outras.  Nas^^^*)^/** 
poucas  vezes,  que  na  Bahia  fahia  fóra,  fom- 
pre  dava  o  melhor  lugar  ao  companheiro ,  o 
qual  repugnando  a  eíla ,  que  julgava  indecen* 
te,  e  inurbana  defcortezía,  e  taõ  publica»  o 
Padre  YiETRA  o  focegava,  dizendo ,  que  a^ 
úm  lhe  ficava  mais  a  geito»  e  mais  opportuno 
a  fe  valer  delle ,  lançando>lhe  a  ma6  direita  pa« 
ra  na5  cahir,  fe  acaíb  com  o  pezo  dos  annos 
tropeçafle.  Com  a  mefma  humildade  fe  via 
o  Venerável  velho,  quando  naõ  podia  dixer 
Mífla  >  fiír vir  de  Acolyto  ao  Padre  Jofeph  Soa- 
res, feu  amado  companheiro.  Outros  mayores 
exemplos  poderiaõ  illuílrar  noíTos  cfcritos ,  e 
para  a  imitação  noiTa  nxemoria,  fe  houvera, 

nos 
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nos  que  entaô  viviaÔ,  o  devido  cuidado  de  ef- 
crc\^er  as  religiofas  virtudes,  com  que  a  todos 
edificava»  e  as  façanhas  heróicas,  que  feriaõ 
fempre  viva  admiração  aos  futuros. 

AMORy  nu  E  T  EVE 
d  Companhia  de  JESUS. 

R,gntauid0  CLXXXIX  T7Ste  no  Padre  ANTONIO 
forcu^  .  |2^viEniAfoytaÕ  grande, 

que  por  ella  deixou  pay ,  e  máy,  e  quanto  ti- 
nha no  Mundo,  e  na  florida  idade  de  quinze 
annos  fahio  furtivamente  huma  noite  de  fuaca* 
fa ,  e  fe  recolheo  na  da  Companhia.  Por  ella 
regcitou  depois  as  mayores  honras ,  eílimando 
mais  a  fua  roupeta  pobre,  que  as  Mitras,  ou 
Purpuras,  com  que  lhe  brindava  a  fortuna. 
Amcr,  que  lhe  CLXL  Vcndo-fe  em  huma  grande  per- 
*****  feguiçaô,  com  que  dentro  da  Companhia  fe 
achava  criminado,  chegando  atemer-fe,  que 
a  Religião  o  dimittiria  de  fi  por  culpas,  que 
o  errado  zelo  imaginava,  chegou  a  dizer,  co- 
mo efcrevemos  no  primeiro  livro,  que  no  tal 
cafo  a  tornaria  a  pertender ;  e  que  fe  o  naõ  quí- 
zéffemparaReligiofo,  o  recebeflêm  para  fer- 
vo, dos  que  o  mSi  e  que  fe  nem  para  iflo  o 
aceitarem,  víviria  em  continuo  pranto  fóra 
das  fuas  amadas  portas. 
Qiianto  aie-  CLXLI  Dcíte  amoT  lhe  nafcia  aquella 
fejavajM.  chamma»  em  que  fe  abrazaya,  eílando 
no  numerozo  Còllegío  de  Coimbra  ( como  te- 
mos em  teítemunho,  de  quem  o  obfervou) 

acen- 
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ácendendo-íe  o  fòu  zelo ,  e  rompendo  em  in- 
Yéâí7as  contra  as  âltas  da  obfenrancia  relígio- 
agraço  amargOBO»  e  neceflkiío  emannos 
yeides. 

CLXLn    O  meàno  amor  lhe  dava,  e  siutm  pr»tm^ 
movia  a  penna  para  as  exhortações»  edocu-^;;//'»^ 
mentos ,  com  que  procurava  o  mayor  ajufte  de 
coílumes  em  todos  os  da  Companhia.  Quando 
reftaurou ,  ou  refufcitou  as  Miflões  do  Mara- 
nhão, ePará,  efcreveo,  como  Superior,  as 
leys,  com  que  fe  haviaõ  de  governar,  das 
quaes,  fendo  mandadas  a  Roma,  nem  huma 
fó  letra  mudou  o  Reverendiffimo  Padre  Geral. 
Coníla  aquelle  fanto  Regimento  de  fetenta  e 
cinco  capitules ,  e  os  primeiros ,  por  quem  co- 
meça,  íaõ  os  mefmos  Miílionarios.  Omittimos  ^ 
diíto  mais  individual  noticia ,  por  evitar  proli- 
xidade. 

CLXLIII  No  tempo ,  em  que  gover^ 
nava  a  Frovincia  do  Brafil,  íe  levantou  con- 
tra 08  Padres  do  Gollegío  de  Pernambuco  hu- 
ma tal  tomenta^  quejuntas  emhum  i&braqo 
ambos  as  forças ,  affim  do  Báculo  i  como  as  do 
BaftaSt  deícarregiraô  hum  rajo  violento  fo- 
bre  aquellesPadr^.  Quanto  o  &ntio ,  e  comacmr«r«w^, 
procurou  a  reftituiçaõ  do  decoro  da  Religião  ,jl'Jt'  ** 
a  quem  amava  como  a  May ,  e  dos  oífendidos 
fubditosy  de  quem  era  Pay ,  já  o  deixámos  re- 
ferido. 
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EMINÊNCIA  DE  SUA 
fabedoria* 

mujir^fib,  o  CLXLIV  A  Queila  grande  porta ,  que  no 
Ceco  ..cndi.  J\ii^iSàmtnto  do  Padre  AN- 


TONIO  VlBTRA  abrio  repentina,  e  milagroía- 
mente  a  Soberana  MS7  de  Deos»  foy,  para  que 
por  ella  lhe  entrafle  todo  o  SoL  Ficou  aquella 
grande  alma  com  taõ  ampla  capacidade,  e  com 

tal  inclioaçaô  a  faber,  que  muito  em  breve  fe 
remontou  a  inveíligar  os  mais  profundos  fe- 
gredos  da  Efcritura  Divina.  Qual  fofle  na  La- 
tini Jade,  em  Filofofias,  e  Theologias,  já  o 
deixámos  referido ;  mas  para  fe  definir  Varaô 
tac  illuílre ,  o  mais  alto  pregaô  da  fua  fabedoria 
he  dizer,  que  as  óbras,  que  fe  lém  fuas,  ava- 
liava elle  por  abatidas  choupanas ,  fendo  ellas 
no  conceito  dos  mayores  Sábios ,  e  mais  fubli- 
mes  engenhos ,  altos  palácios  da  íkbedoria  toda. 
CLXLV  Tinha  o  Padre  Antonio 
"p^f^^aer^  VlBrRA  tomado  por  Protedor  dos  feus  eílu- 
dos  a  Santo  Agoítinho,  Águia  dos  Doutores, 
e  Portento  dos  engenhos  humanos.  A  agude« 
za  de  tal  Patrono  parece,  que  lhe  elevaTa  o 
entendimento  a  fiibir ,  onde  nenhum  outro  po^ 
dia  chegar.  A  applicaçaf  era  contínua,  «  em 
fáhindo  livro  de  importância,  o  lia  logoi  Naõ 
fe  fartave  de  ler,  de  inveíligar ,  e  adquirir  no- 
ticias nóvas  a  fua  portentóza  capacidade.  Fo- 
raÓ  tantas,  as  que  alcançou ,  e  foy  tal  o  con- 
ceito,  que  de  fua  fabedoria »  e  engenho  for- 
mou 
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mou  hum  doutíflimo  Prelado  de  Hefpanfaay 
que ,  como  a  portento  raro  ^  lhe  chamava  o 
Monílro  de  Portugal. 

CLXLVI  Dos  largos  caminhos ,  e  na-  Siiumtêaprtn- 
vegações ,  que  fez  por  ordem  do  AuguftiíTimo 
Rey  D.  Joaõ  IV  a  Itália ,  Inglaterra ,  França, 
e  Hollanda ,  teve  occafiaÕ  para  eíludar  pelo 
grande  livro  do  Mundo ;  vêr  as  mais  célebres 
livrarias ,  ouvir ,  e  confultar  rapientiílimos  Va- 
rões ,  e  celebradiíTimos  ProfeíTores  de  diverfas 
fciencias.  Tudo  iíto  o  ajudou  para  confeguír 
huma  perfeita  noticia  de  toda  a  Hííloria»  af- 
íim  íagrada ,  como  profana  9  e  o  inâammou 
para  alcançar  com  fumma  contenção  a  Cof> 
mografia,  e  Chionologia,  cabendo  tudo  na 
fua  capaciífima  memoriai  thefouro  immenfo 
de  riquezas. 

GLXL  vn  Sòube  perfeitamente  as  con-  vajuãan  de 
troverfias  da  Fé ;  e  como  déílro  neftas  armas  /■*  ^"^^^ 
nas  mefmas  terras  de  Hereges ,  onde  fe  deti- 
nha y  lhe  deo  batalhas ,  e  alcançou  yiâorias 
gloriofas.  Leo  repetidas  vezes  toda  a  Biblia. 
ISÍo  livro  dos  Profetas  entrou  com  attentiíTima 
ponderação,  acérrimo  eíludo ,  e  com  toda  a 
luz  do  feu  mais  que  humano  engenho.  As  vol- 
tas, que  dava  para  a  fua  germana  intelligen- 
cia  ,  a  conferencia  de  huns  lugares  com  outros, 
a  madureza,  com  que  paíTo  a  paíTo  entrava  em 
taõ  efcuro  labyrintho ,  o  fez  depois  de  muito 
eíludo ,  e  plena  notícia  dos  Santos  Padres ,  e 
Interpretes ,  emprender  a  fua  óbra  de  Clavis 

líii  ii  Frophe* 
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Frofhetarim,  obra  cheya  de  nóvas  luzes,  era? 
prego  principal  de  feus  eíludos,  e  raro  esforço 
de  hum  enteadioiento  humano:  adiante  âre- 
mo8  delia  particular  memoria. 
comfça  a  fér  CLXLVIII  Fouco  teffipo  havia ,  que 
orfw.  ^  p^^^ç  Vieyra  tinha  chegado  a  Lisboa, 
quando  o  começáraS  a  attender  em  matérias 
fcientificas :  e  ouyindo*o  fallar  em  aigumen- 
tos,  e  refoluções  do  Padre  Arriaga ,  começou- 
fe  também  a  duvidar ,  como  podia  elle  ter  vif- 
to  tal  Author ,  por  fer  muito  moderno ,  e  pare- 
cer impoíTivcl  ter  chegado  já  ao  Brafil  óbra  fua. 
Mas  hum  Padre  eílrangeiro ,  que  tinha  nave- 
gado á  Bahia ,  levou  comfigo  o  tomo  Filofofi- 
co ,  c  o  Padre  Vieyra  o  rcpaíTou ,  hindo  na- 
vegando em  huma  canôa ,  numa  jornada,  que 
fez;  naõ  perdendo  ponto  de  fe  encher  de  no- 
ticias, e  de  doutrinas,  ainda  entre  as  ondas,, 
e  defafocegos  do  mar. 

CLXLIX     Foy  crefcendo  o  conceito 

em^ticoteti'  engcuho ,  e  grandiíEma  compre- 

henfad ,  e  chegou  a  querer  fondar  a  curiofida- 
de,  aonde  cheg^iíle  eíte  abyfmo;  para  o  que  offi^ 
receo  o  tempo  occafiaÔ  opportuna ,  e  nelia  fez 
VlETRA  trocar  a  curioíidade  em  admiração. 

f^ced?*^  Veyo  do  Collegio  de  Évora  á  Corte  a  precifo 
negocio  hum  Padre,  que  eílava  no  ultimo  an- 
no  de  ouvinte  deTheologia:  e  como  era  che- 
gado o  tempo  de  fazer  o  ultimo  aélo ,  a  que 
chamamos  exame  ad  gradam  (  prova  ultima  da 
ícicacia ,  e  capacidade  dos  fugeitos  para  ferem 

conta- 
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contados  entre  os  da  mayor  graduação)  naõ 
tendo  ainda  o  tal  Theologo  concluído  o  a 
que  viera,  e  o  tempo  chamava-o  a  recoIher*fe 
áquella  Univerfidade,  yaleo-fe  do  Padre  An- 
tónio Vieyra  ,  para  que  lhe  alcançafle  ma- 
yor demora  em  Lisboa,  e  lhe  mandaflem  de 
Évora  08  pontos,  ou  ConcluíSes ,  que  havia  de 
defender ,  que  entre  tanto  as  híría  eíludando ; 
e  deíla  fórte ,  nem  o  negocio  perderia  a  fua 
prefenqa,  nem  ellc  o  tempo  com  ademòra. 

CC  Tudo  fe  confeguio.  Vieraô  as  Con- 
clufões  ao  Theologo ,  o  qual  as  foy  moílrar  lo- 
go ao  Padre  ANTONIO  VlEYRA  ( ou  foíTe  pa- 
ra agradecimento ,  ou  para  tentálo.)  Eíle  en-c<>w«/*  j» 
taõ  com  grande  alvoroço,  lendo  as  queílÕes 
f  ílofoficas ,  as  foy  calculando  huma  por  hu« 
ma»  dizendo  ao  Padre,  o  que  havia  em  qual* 
quer  delias ,  ou  de  facil,  ou  de  diflicultozo : 
08  argumentos  y  asinílancias,  as  paridades ,  e 
as  fuas  repoítas ,  as  diílínçòes  9  e  força  ultima. 
Dos  pontos  Filofoficos  pafibu  aos  Theologico^ 
e  com  a  mefma  promptídatf »  clareza »  e  iútel- 
ligencía  correo  todos,  fahindo por  aquella  bo- 
ca tanta  afRuenda  de  lus,  e  vafta  fcienda,  que 
o  Padre  Theologo  aíTombrado ,  foy  comunicar  ^^mk», 
a  muitos  do  Collegio ,  que  o  Padre  ANTONIO'**^* 
Vieyra  naÔ  era  fó  grande  Préi^ador ,  mas 
hum  grandiffimo  Sabio ,  e  graviílimo  Meílre 
deFilofofia,  eTheologia.  Aífim  hia  a  efpaços 
botando  rayos  de  fi  a  immenfa  luz,  que  pare- 
ce fe  recolhera,  toda  naquella  cabeça  >  e  collo- 
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cára  portentózamente  naqaelle  entendimento 
o  feu  throno.  Ainda  recebemos  também  eíla 
noticia»  de  quem  no  mefmo  tempo  vivia  no 
GoUegío  de  Santo  Antad  de  Lisboa. 

CCI     Na  aula  do  mefinoGoUegio  aíliftía 
a  humas  ConcluíSes  Filofoficas :  e  argumen^ 
tando  a  ellas  hum  vivo  engenho,  que  logo  di- 
remos j  advertio  efte ,  que  no  mefmo  tempo 
dava  moílras  o  Padre  VIEYRA  já  de  efpecial 
attençaÕ ,  já  de  hum  natural  defafocego.  Eíla- 
va  o  arguente  muy  fatisfeito  da  fua  diííiculda- 
de,  e  dizia  aíTim  juntamente  comfigo:  O  Padre 
Vieyra  fera  grande  Prégador-,  mas  nejlas  mate-' 
rias  efpeculativas  naÕ  /abemos  ainda  o  que  he  -,  e 
talvez  naÕ  alcança  o  meu  argumento.  Acabou-fe 
o  aólo ;  quando  o  Padre  Vieyra  fe  foy  cheyo 
de  goílo  bufcar  o  mefmo  arguente ,  ainda  en- 
tão muito  moqo»  dízendo-lhe,  que  aquelie  fo- 
ra o  primeiro  argumento ,  que  puzéra,  quan- 
do começou  a  eíludar  Filofofía ;  e  que  fobre 
o  que  alli  fe  diflera,  tinha  a  foluçaõ  ainda  ou- 
tra ínítancia  notável ,  a  qual  declarou,  lou- 
yando*lhe  juntamente  o  engenho »  com  que 
argumentára»  e  exhortando-o ,  a  que  profe- 
guiíTe  na  applicaçaS  aquelles  eftudos.  Aífim  o 
vio  depois  o  Mundo;  porque  efte  foy  olUuf- 
i»iiMF»«i>.tríílimo  D.  Diogo  JuAiniano,  Arcebifpo  de 
«*£/V«áí7r</<7Crangranor,  que  referia  eíle  caio  em  elogio 
P.Vieyra.        Grande  Vieyra  ;  cuja  perfpicácia  logo  no 
principio  chegava  a  ver ,  o  que  os  outros  de 
muitos  annos  de  cftudo  eílimavaõ  defcobrir. 

Deo 
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Deo  depois  o  doutiffimo  Prelado  difcretiílimas» 
e  judicíózas  apptoyaçôes  nas  óbras  do  Padre 
ViETRAy  de  quem  ent  hum  perpétuo  Pane*' 
gyrííla. 

GCII  Gomo  a  fiima  foy  reforçando  Oirivsfjfém 
darím  davaftaíabedonay  e  uniyerfalidade  da^^*"^^ 
doutrina  do  Padre  ANTOmo  Vietka,  foy  lhe 
oíTerecendo  a  Providencia  novas  occafiões,  em 
que  o  Mundo  o  conhecefle.  Andava  fuípenfo 
em  huma  difficuldade  Theologica ,  a  que  na6 
podia  dar  fahida,  hum  grave  Theologo:  ti* 
nha  elle  efpecíal  aceitação  com  o  Excellentiíli- 
mo  Conde  Meirinho  mor ,  o  qual  vendo  a  per- 
plexidade, com  que  batalhava,  lhediíre,quc 
o  Padre  Vieyra  ,  de  cuja  fabedoria  tanto  bri- 
dava a  fama,  talvez  lhe  defataria  aquelle  nò 
Gordiano»  ou  mais  felizmente,  que  Alexan- 
dre ,  lho  cortaria.  Levou-o  comíigo  á  Quinta 
de  Carcavélos,  onde  íe  achava  o  Padre ,  e  alli 
forad  recebidos  com  aquélla  rara  urbanidade , 
que  entre  os  mais  dotes  do  efclareddo  Visr^ 
RA  natf  foy  o  menor. 

CCHI  Armada  a  converfaçaõ,  íe  meté- 
•  ra6  em  matérias  de  letras,  e  fahio  o  perplexo  &h 
genho  com  a  fua  difficuldade,  mis  o  incompara^' 
vel  VlETHA,  para  dar  oráculos,  naõ  neceílitava 
de  demoras :  logo ,  e  com  promptidaõ  lhe  ref-  onu McáO'^ 
pondeo ,  e  cabalmente  lhe  fatisfez :  e  naõ  con*  ^ 
tente  com  iílo ,  lhe  remetteo  depois  por  maõ 
do  Excellentiílimo  Conde  em  hum  papel  por 
efchto  mais  diâuíamente  a  meíma  refoluçaõ, 

que 
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que  por  palavra  lhe  dera.  Aflím  o  referia  ainda 
no  anno  de  1720  o  Reverendiflimo  Padre  Fr* 
Martinho  Pereira  da  Ordem  de  Chriílo ,  que 
foy  o  fobredito  Sabio,  venerado  Meílre  na 
Univerfidade  de  Coimbra,  Lente  de  Prima 
de  Theologia ,  e  muitas  vezes  Vice-Reytor 
daquella  ílorentiffima  Athenas  de  Portugal 
Prova  dc  juA  GCÍV  Quando  porém  deo  o  Padre  AN« 
^it^''"^  TONIO  ViETRA  huma  rara  demoníbaçad  de 
fuas  immenfas  noticias ^  míIagroTa  memoria,  e 
Tafliffima  emdiçaõ,  foy  no  tempo,  em  que  o 
grande  Collegio  de  Coimbra  gozou  de  fua  pre^ 
fença.  TraziaÔ-no  entaõ  em  folicítos  cuidados 
humas  temerózas  circumílancias ,  em  que  fe 
via  obrigado  a  huma  extraordinária  applicaçaô 
a  fcus  elevados  eíludos;  ecomo  as  matérias, 
fobre  que  efcrevia ,  álem  de  ferem  muitas ,  e 
de  aflumpto  novo ,  pediaõ  conclufaò  prompta, 
para  fahir  com  ella  íby-lhe  precifo  valer-fe  de 
muitos  olhos ,  e  de  muitas  mãos.  Quiz  revol- 
ver toda  a  livraria  do  Collegio ,  e  tomar  noti- 
cia ,  de  que  Authores  confiava,  porque  achan- 
do alil ,  os  que  tocaíTem  ao  feu  aflumpto ,  pu- 
déíTe  ^cilmente  recorrer  a  elles,  e  fem  demó» 
ra  allegálos.  Convidou  para  o  ajudarem  aos 
noflòs  Theologos ,  e  Meftres  de  Latinídade» 
06  quaes  com  o  gofto  de  logirarem  a  c&nunicar 
ça£,  e  trato  de  humVaraõ  ta6  eminente,  e 
de  htun  Sabio ,  que  nafi  tinha  igual ,  conconé* 
ra5  defvelados  com  alvoroço  fummo. 

OCV     Confiava  aquella  livraria  de  quad 
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feis  mil  volumes:  (e  naô  de  doze  mil,  como 
diz  entre  outras  noticias  menos  certas  o  Refu- 
mo  Caílelhano)  e  tiradas  as  eílantes  velhas, 
e  ruínózas ,  mandou  fazer  outras  novas  á  fua 
cuda  j  e  pôr-lhe  feus  números »  e  títulos  das 
matérias,  para  fe  coliocarem  em  lugares  cer- 
tos, e  fe  poderem  achar  com  facilidade  os  lif* 
TIOS.  Quando  chegáraõ  á  diílribuiçaõ  delles 
pára  feus  lugares  nas  eílantes  novas ,  énta6  fe 
yio  fer  o  entendimento  de  Vieyra  hum  archí- 
yo  univerfal  de  toda  a  erudição ,  e  a  fua  me^ 
moria  fobre  toda  a  esfera  dos  humanos. 

CCVI  Defta  verdade  ainda  àlcmqi- Ttaàiçajejíê 
mos  noCollegio  de  Coimbra  viva ,  e  eílupen* 
da  tradição  em  cafos ,  que  ainda  fe  refcriaõ 
com  clamor  faudozo ,  e  pregão  alentado  da 
incomparável  noticia ,  e  erudição ,  que  tinha 
ViETRA.  E  porque  depois  de  tantos  annos 
quizcmos  fólido,  e  verdadeiro  informe,  do  que 
alli  Cuccedéra,  e  entaõ  fe  admirou,  aqui  dire- 
mos ,  o  que  em  carta  de  1 7  dc  Janeiro  de  1 71 8 
nos  deo  de  Coimbra  o  doutiíllmo  Padre  Gaf- 
par  Ribeiro  de  noíTa  Companhia  de  JESUS, 
de  cuja  authoridade,  e  religião  vive  em  nós 
frefca  a  memoria^  cheya  de  veneraçaÔ,  erei^ 
peito.  Diz  aíiim. 

CCVII  Sim  pcfo  fer  tefiemmha  ociâat^ 
âo  que  na  primeira  digcfiaô  âefia  livraria  puhUca 
cm  nàvas  efiantes ,  qm  o  Padre  Vieyra  mandou^ 
entre  (nitras  àhras  para  o  Collegio ,  fazer  á  fua 
cujia,  vindo  apozdelle  nos  tempos  determinados  os 
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Thcologos ,  e  Me/Ires  feus  ajudantes  fia  dijlri- 
huiçaÔ  dos  livros  -para  feii  lugar  própria ,  fempre 
que  fe  duvidava  de  algum,  refpondia  o  Fadre,  in- 
dividuando ,  ou  o  ajfumpto ,  ou  alguma  matéria  par- 
ticular ,  do  que  o  Autlwr  tratava.  Eíla  he  a  noti- 
dsL,  que  fobre  a  tradição  quizémos  dar  com  tef- 
temunha  viva,  e  mayor  que  toda  a  excepção. 

ILLUSTKE  PROVA  DE  SUA 
Jabedoria  na  afamada  obra  manufcrita 
Clavis  Prophetarum. 

S^;  S'/:CCVin  T7Sta  6bra  he  aíEm  eftupenda, 
tm>etti«,  |j  que  na6  fendo  de  grande  volu- 

me, he  em  tudo  fiimma.  Na  empreza,  ou 
matéria,  na  profundidade ,  ena  agudeza,  com 

que  fóbe  á  intelligencia  das  Efcrituras ;  na  li- 
ção dos  Santos  Padres  antigos;  na  dos  moder- 
nos; na  erudição  vaíla ,  rara,  eexquifita;  na 
Chronologia;  nas  Hiílorias;  na  noticia  das  He- 
refias,  e  Concilios;  na  viveza,  com  que  ref- 
ponde  ás  opiniões  contrarias;  na  firmeza,  e 
clareza ,  com  que  funda  as  fuas ;  nos  lumes , 
ou  luzes  novas ,  que  por  tudo  diflunde :  aíTun 
fe  remonta ,  como  Águia ,  e  tomou  taõ  fublí- 
me  voo,  que  á  viíla  deíla  obra  tudo  o  mais» 
que  comunicou  ao  publico ,  he  huma  peque- 
na Eílrella  em  comparação  do  Sol. 
xrtfkkudafâ.'  CCIX  Gomo  moftia  o  Império  de  Chríf- 
to;  qualellefeja;  como  prova,  que  he  o  quin^ 
to ;  as  expoíiçôes  dos  textos ;  a  novidade^  com 
que  08  declara ;  como  eiqi^lica  a  celebrada  eí- 
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tatua  de  Nabucho ;  a  Vifaõ  dos  quatro  gran- 
des animaes  no  capitulo  fetímo  de  Daniel;  a 
das  quatro  carroças  de  Zacharias,  no  que  tun 
do  íe  íignificavad  o8  futuros  Impérios;  como 
moftra  na  Efcritura,  o  que  fummofiTheologf» 
entendiaô  naô  eftava  nella.  Quanto  excogíta» 
inventa  y  e  defcobre»  cauík  aflbmbro.  F«nia 
engenhoziífimamente  huma  imagem  do  Impé- 
rio de  Chrifto.  Prova ,  que  ainda  naÔ  eftá  con- 
fummado:  que  o  ha  de  fer;  e  pondotres  eftar 
dofi  da  Igreja ,  ou  Reyno  de  Chriíto ,  com  fum* 
ma  llçaÕ,  e  allegaçaõ  de  Padres,  e  Interpre- 
tes ,  declara-o  com  eílupendo  invento ,  repre- 
fentando  em  cinco  figuras  do  Teílamento  ve- 
lho: logo  com  textos,  e  lugares  dos  livros  Sa- 
grados ,  e  depois  na  transfiguração  do  Thabor; 

CCX  A  expoíiçaõ  literal  do  Templo  de 
Ezechiel ,  e  o  que  diz  fobre  os  facrificios ,  e 
ceremonias  legaes  ( fobre  que  tanto  fe  tem  fal- 
lado,  e  ainda  ímmeritamente  mordido)  he 
hum  tratado  taõ  raro ,  qua6  demonibrativo  da 
fabedona  deíle  Varaõ  nunca  aíTás  engrandeci- 
do. O  tratado  da  Santidade  do  ultimo  eílado 
da  Igreja,  e  felicidade  do  Kejno  deChnílo 
confummado  na  tenra:  o  da  Faz  completa,  e 
profetizada  do  Medias;  o  da  Propagação  uní- 
verfal  do  Evangelho  em  todo  o  Mundo,  pré^  - 
via ,  e  antecedente  á  confummaçaS  do  meí* 
mo  Reyno ;  as  queílões,  que  levanta  fobre  eC- 
ta  matéria ;  as  difficuldades,  que  fólta;  as  ca- 
baes  repoílas ,  que  dá  aos  argumentos  contra- 
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rios;  O  que  efcreve  fobre  a  dita  propagação  do 
Evangelho ;  os  meyos ,  e  os  inftrumentos  dei» 
la:  como  difcorre,  e  aíTma  duas  converfões 
uniyerfaes  do  Mundo  totalmente  diverías ;  he 
ifto  hum  vafto ,  admirável ,  e  nunca  yifto  cam^ 
po  9  ou  hum  mar  immenfO  y  alto ,  e  profundo^ 
por  onde  fó  podia  navegar  efte  portentozo  def- 
cobridor  de  nóvas  terral  y  e  de  nóvos  Geos.  , 
CCXI     Naõ  ficou  eftaóbra  perfeitamen- 
te coordinada ,  e  multo  menos  compléta,  dei- 
xando-nos  huma  eterna  dor,  de  que  fendo  taõ 
raro ,  o  que  delia  efcreveo ,  lá  ficaífe  efcondí- 
do  no  feu  entendimento  o  fecho  deíla  Chave , 
e  o  maravilhozo  fim ,  a  que  taõ  fublimes  idéas 
atiravaÕ.  Perdeo  o  Mundo  fabio  hum  incom- 
parável thefouro ,  e  corto u-nos  a  morte  deíle 
Heróe  a  entrada  á  mais  preciofa ,  e  magnifica 
fala  deíle  Real  palácio  de  Saiam  aõ.  Deíxou- 
nos  naõ  fó  fufpenfa ,  mas  para  fempre  inconfo- 
lavel  aquoUa  expeâaçaõ  ancióza ,  com  que 
anelávamos  a  vér  hum  portento,  e  as  ultimas 
balizas,  aonde  lançava  a  barra  eíle  gigante. 
Agora  fallaráõ  os  Genfores,  que  deraõ  feu  pa* 
recer  neíta  óbra ,  e  logo  dirá  feu  Author  a  eíti* 
maçaS,  que&ziadelku 
Sm  eugíos,  ^     CCXII     Vio-a  em  Roma  oReverendif^ 
'  íimo  Padre  Fr  Jacyntho  Sanâaromana,  Doutor 
na  Sagrada  Theologia ,  Examinador  Synodal 
da  Nunciatura  de  Hefpanha ,  da  efclarecida 
Ordem  dos  Pregadores ;  o  qual  depois  de  lou- 
var o  Grande  Vieyra  ,  diz  aílim:  Se  d  fileat 
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lingm  eum  laudare  infufficiens ,  qiii  maior  eft  omni 
lauâe :  hquantur  opera ,  qux-'  ipfe  fecit ,  Õ'  teflir 
mmium  ferhibeant  de  illo.  In  ijflo,  qmà  maius  co- 
ram efti  ia  quo  de  Kegno  Chrifli  in  terris  confim^ 
ínatofermouem.inftitmty  illum  in  mm  fcientíarum 
genere  Doutorem  ^  Magiftrum  cmfummatum 
cftenM:  in  Theoíogia  pofitiva  peritijunam;  infcluh 
la/Isca  9  quiC  àocet  manas  ad  pr^Uum »  digitas 
dirigit  ad  hellum^  benè  fundahm,  E  pouco  mais 
abaixo:  In  traditimhus  Divims^  Apoftolicis 
inâefejfum:  in Pantificiis Conftitutiomhus y  indica- 
mcnicis  Conciliis  valde  praóticurriy  V c.  Finalmen- 
te conclúe:  Nihil  coníinet  Fidel  Catliolic.c  dijjo' 
nimt ,  bonis  morihus  contrarium:,  -  qmpropUr 
illum  piiUica  luce  dignum  cmfeo. 

CCXIII  Naõ  contente  com  eíla  ^ppro^  cakímm^t; 
vaqaÔ  o  fapientiflTimo  Theologo ,  defendeo  de 
certo  cenfurador  huma  fentença  do  Padre 
Vieyra  fobre  a  gravifllma  queftaÔ  dos  ritos 
legaes  com  hum  doutiflimo  parecer ,  o  qual 
conclúe  aífira  :  Ex  dióiis  clarè  apparet  votam 
meunif  in  qaofere  ommaAuthoris  funt  verba,  quéS 
niUú  wdentur  pro  folvendis  in  contrariam  argumen^ 
tis  fufficientku  Ita  cenfeo  ^  jàlvo  méUori  Judicio  i 
Vc.  In  Conventu  Sanhas  Marine  fitpra  Minera 
vam  Me  4  menfis  Aiigufti  amú  171 

Fr.  Hyacinthiis  Sanãaromana ,  Magifler,  V 
Theologus  Cafanatenjis  Ordiais  Prícdicatorum, 

CCXl  V  Depois  de  ter  voado  tanto  eíla 
aquilina  pcnna ,  fubio  cpm  repetido  defvclo  á 

esíóra 
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esfera  do  Sol  da  Theologia ,  o  Angélico  Dou- 
tor Santo  Thomáz ,  de  quem  tirou  nóvas  luzes, 
achando  hum  fíngular  texto  do  Santo  em  rara 
confinnaça5  da  fentença  de  Vieyra,  do  qual 
formou,  álem  do  já  efcrito,  hum  breve,  e  con- 
cludente Ádditamento.  Na6  pudéraõ  deixar 
de  recoidiecer  as  luzes  do  feu  Sd  outras  Ef- 
trellas  do  Geo  Dominicano;  e  affim  aífináraõ 
tudo  dòus  graviífimos  Meíbes  da  mefina  Or* 
dem :  Fr^efatwn  wrtum  in  fenfu ,  quo  exfcmtur 
mceftim  ,  V  fideUUr  àb  Amháre  cenfurato  de* 
promptuniy  vtrifimum  cenfeo ,  cui  proptereà  Ubeih 
tífime  me  fuhfcribo. 

Fr,  Marins  Diana ,  Magifier  Oràmis 
Pra^dicatorum. 
'         Fr.  Petrus  Platamone ,  Magifier. 
Oràinis  Prasdicatorum, 

CCXV  Àílim  ficou  illefa  a  doutrina  do 
incomparável  Vieyra  na  controverfia  daquel- 
la  graviílima  queílaõ ;  mas  como  o  cenfurador 
calculou  juntamente  outros  pontos  na  fublíme 
obra  áoClavís  Prophetanmi  deo-lhe  com  dou- 
tiíiuno ,  e  fegundo  parecer  huma  repofta  taõ 
nervóza  o  fapientíífimo  Padre  SanéUromana, 
que  lhe  poz  por  titulo  Cenfura  Cenfur<e\  e  a 
conclufaé ,  com  que  a  coroou  felizmente,  diz 
aflim:  Vifis  propofitiombus  cerfura^^  O"  atten- 
tè  inAuthare  cmjideratís,  ex  cajus  dcâírina  henè 
fmâerata ,  cUtrè  mo  judicio  onmes  evanefcunt  á^e» 
^ioncs;  foliim  fuperefi  ,  ut  Ubcr  typis  inandetur^ 
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iiè  tanti  Boótoris  luce  tatus  ntundus  privetur.  Sic 
fentio ,  U'c. 

CCX  VI  Vio  também  em  Roma  efta  ef-  p 
tupenda  óbra  o  Padre  André  Semiri ,  da  Com-  'Jtf/ícLis. 
paÂhia  de  JESUS  y  e  juntamente  o  que  nella 
notára6  alguns  engenhos :  mas  as  notas  foraè 
taes,  que  faz  aflbmbro  apouca  attençaõ,  com 
que  lérao,  ou  pafl*ára6  poraquelladítóza  feá- 
ra ,  toda  de  efpigas  de  ouro.  A  repoíla  do  Pa- 
dre Semiri  he  tal  na  erudição,  na  doutrina, 
no  convincente  das  razões ,  que  merece  o  pri- 
meiro lugar  naquelle  género  de  efcritura.  Con- 
cilie aílim  :  Ciini  igitur  in  toto  ilío  opere  nihil  inve- 
niam,  quod  Chrijlianam ,  V  CathcVicam -pietatem, 
maxime  vero  ar  dentem  in  Chrijíiim  amor  em  non 
redoleatt  non  video,  ex  quo  capite  à  typis  fublícis 
arceri  deheat ,  Vc. 

GCXVII  Em  Lisboa  vio  com  fumma  faz  o  tu  ff  mo» 
applicaçaõ  eíla  notabiliílima  óbra»  repaíTan-^MrrfC^wáf' 
do-a  toda  attentiflimamente  tres  vezes ,  o  dou- 
tiflimo  Padre  Carlos  Antonio  Cafnedí  de  noíTa 
Companhia y  bem  conhecido  em  Itália»  Hef- 
panha,  Portugal,  e  por  feus  efcrítos  noMuib 
do :  e  delh ,  e  de  Teu  Author  formou  taõ  ex- 
traordinário conceito»  como  agora  verá,  quem 
lér»  oqueaquiefcreyeremos* 

CX}X  VIII  Chama  primeiramente  ao  Pa- 
dre ViEi  RA  Varaõ  incomparável ,  e  de  en* 
tendimento  muito  álem  da  esfera  dos  huma* 
nos ;  e  por  eíles  termos  dá  principio  ao  feu  pa- 
recer :  Operis  Author  ( diz )  ejl  incomparahilis  Pa- 
ter 
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£/«í;/'>/,  q  dá  ter  Anionius  Yityra  ,  vir  heróica  illimitaíx,'  men- 
M  Vkytã,  ^.^  coniprchentione  Immani  inicUetlàs  metas  longe 
tranfcemkns.  NaÕ  podia  mais  encarecer,  fe  fal- 
laíie  de  hum  Cherubim.  Chama  lhe  repetida- 
mente eílupendo :  Stupendus  Vir  ,  ftupenâus 
Author.  Refolvit  fiupendo  ingenw:  e  outras  ex- 
prefloes  femelhantes. 

GCXIX  Fallando  do  livro  fegundo,  diz 
affin;!:  IncredMle  efi^  quantum  núràbiUs  hic  Aur- 
thor  fe  Ipfum ,  ut  Ha  dicam ,  in  hoc  Ubro  excedat^ 
t^c,  e  dando  noticia,  do  que  elle  contém,  con- 
clúe  dizendo:  Neijueo  me  detínere  in  inàicandls 
ingenlcfijfimis ,  O'  à  longe  petitis  fupra  factos  teoc- 
tus  Prophetias ,  figuras  9  reflextonibus,  quibus  uh 
tentam  fuum  oh  óculos  ponit. 
Fnfegttg,  CCXX     Sobre  a  queílaô,  dos  que  naõ 

ouvirão  o  Evangelho ,  e  qual  haja  de  fer  a  fua 
condenação ,  efcreve  o  dito  Padre  Cafnedi , 
repetindo  as  fuas  admirações ,  e  elogios :  Fa- 
teor  y  quòd  in  foto  tnirabili  opere  nullihi  mazis  in- 
geniLim ,  eriidliio  [acra,  V  profana,  C^'  T teoló- 
gica, tanto  fplendore  micat  y  nifi  halliicinor,  quam  in 
hoc  tratlatu  ,  O'  In  hoc ,  qnod  movet ,  árduo  diibio. 
Finalmente  de  toda  a  óbra  falia  com  taõ  Aibi- 
dos  termos ,  e  alto  conceito  do  fummo  faber 
do  Padre  AntonoVietha,  que  o  julga  pe> 
lo  mayor  de  todos  os  Interpretes  naqueUas  pa- 
lavras y  que  traz  logo  no  principio  da  fua  ap* 
provaçad:  alto  brádo  da  fabedoria  defte  Va- 
rafifublime,  crédito  immenfo  da  Companhia 
de  JESUS ,  e  Fénix  4e  Portugal  IXz  affim. 

CCXXI 
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CGXXI     Húc  verò  mrábili  adeò  Prophetor  cuvisTropie- 
rum,  V  Prfphetíantm  canfmantiaf  fr^fiaty  ut  mente  él£r^ 
dtm  auâituTf     legtturt  necefeflt  prés  ftuporc 
mutefcerf'  Inde  eft ,  iptdd  sncmparàbUis  Authat 
ficut  infra  ifttmeslniefpraesíccimdus  faret,  fimh 
va  cà^eret  in fiwro  textu  nm  amUnta^  itafupra 
Cífteros  evehenãtts ,  quòd  qu^  iA  Seripturte  the- 
faUrolatentiaerantf  lincea  jua  mente  efoderit  ^ 
puhlide  lucis  feccrit.  Aururriy      gemmas,  quas 
educit,  nova  non  fiinty  fedfacro  textui  coacva-t  ef- 
fojfw  ejl  nova ,  quia  aciimen  mentis  noviim. 

CGXXII  Até  aqui  o  conceito  dos  Ccn- 
fores.  Qual  foíTe  o  do  Author  da  óbra,  e  quan- 
to delia  nos  ficou  efcondido  no  entendimento, 
de  quem  taÕ  magnificamente  a  tinha  architcóla- 
do,  o  veremos  agora  delle  mefmo,  efcrevendo  a 
hum  fabio  Padre,  que  entaÒ  fe  achava  no  Braille 

CCXXIII  Eu ,  meu ILFadre ,  ha  muito 
tempo  y  que  tenho  começado  o  livro  intitulado  Ch-f'^^'** 
▼i8  Prophetarum,  que  eftá  meyo  feito  9  alem  de 
moita  outra  matéria  junta ,  naõ  fendo  menor,  a  que 
fá  efiá  in  mente,  e  em  iâéas  \  como  tombem  as  Ef 
crituras,  erazâes,  com  que  tudo  fe  prova.  De  to- 
das as  partes  fe  defeja  efta  àbra*,  e  tàtimamenteme 
ordenou  Geral  me  applicajfe  a  lhe  dar  fim^ 

o  que  eu  def confio  Ide  poder  fazer  pelos  mítitos  an* 
nos ,  e  achaques ,  com  que  me  acho  muy  debilitado, 
e  com  poucas  efperanças  da  vida  necejfaria.  Occor* 
reo-me,  que  fe  V.  R.  ejtivéjfe  nefta  Bahia  nos  dias , 
que  viver,  collato  lludio ,  podíamos  continuar  am^ 
hos  efie  trahalho ,  eV^K-  ficar  inteiramente  in  for- 

LIU  mado 
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niadú  das  fohreâUas  iàéas,  para  as  prqfegíúr  de* 
pifis  da  minha  morte ,  e  acabar  de  pôr  em  perfeiçàõf 
c  que  faltar  ao  ajfumptç ,  eV.R*  o  efiampar  em 
feu  nome  \  porque  o  meu  intento  naõ  he  outro ,  que 
-naõ  ficar  totalmente  perdido ,  entendendo ^  os  que. 
tem  noticia  detle,  que  ferá  de  grande  ferviçò  de 
DeoSf  e  UtUidade  da  Igreja  e  muito  mais  com  a 
viàa,  e  energia-,  que  o  eflylo,  e  maduro  juizo  de 
V.K.  lhe  pôde  accrefcentar.  No  cafo,  emqueV.K, 
queira  oferecer  a  Deos  ejla  mortificaçaÔ ,  e  trocar 
o  ejludo  da  Ungua  da  terra  por  efte,  e  o  zelo  do  bem 
de  poucos  InâioSy  pelo  que  pôde  fer  univerfal  de  toda 
aChriftandade  j  cornavizo  deV.R.fupprJla  avou" 
tade  do  Fadre  Provincial ,  virá  F.  R.  para  ejta  Ba- 
hia, CXc. 

CCXXIII  Aílim  pezava  na  eílimaçaÕ 
do  Padre  Vieyra  eíla  fua  Chave  dos  Profé- 
tas  9  em  que  tanto  tinha  fuado  o  feu  engenho, 
que  a  reputava  por  couza  de  grande  utilidade 
da  Igreja ,  e  bem  wiiver&l  da  Chriílandade* 
A  efte  penfamento  o  levou  a  novidade,  com 
que  depois  de  fummo  eíludo  em  refolver»  e 
com  profunda  ponderação  nimíar  as  Divinas 
Efcrituras,  entrou  por  aquelles  mylteríofos 
abyfmps ,  a  cujas  portas  parárad  tantos ,  é  ta5 
eminentes  Sábios ,  fem  fe  atreverem  aos  pene- 
trar. Mas  defte  género  de  matérias ,  em  que 
tanto  fe  fublimou  Vieyra  ,  paffemos  a  outro. 

CCXXI V  A  capacidade  amplifllma  def- 
te entendimento  naÕ  fe  enchia  com  as  riquezas 
de  todas  asíciencias>  e  eíludos  literários,  cu- 
jas 
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jas  únicas  noticias  baílaò  para  formar  homens; 
que  fejaõ  Oráculos  do  faber.  O  Padre  Anto- 
-NloVlEirRA  creou-o  Deos  na  es&ra  dos  ho- 
mens nniveifaes :  homem  de  todas  as  horas »  e 
para  todos  os  empregos,  ou  as  matérias  foflbm 
Politicas»  ou  de  Eftado,  ou  de  Guerra»  ou 
de  Economia  da  Republica,  em  todas  rayava 
prompta  a  fua  luz ,  e  a  todas  abarcava  a  fua 
comprehenfaõ.  A'Icm  do  que  tem  moftrado  ef- 
ta  Hiíloria,  ainda  temos,  que  referir,  e  que  f 
admirar  neíle  clariíTimo  Varaõ. 

CCXXV  Parece  que  tinha  infufas  no- rafíjãaBiemji^ 
tícias  de  todo  o  Mundo ,  aíTim  quanto  ao  na-  ^"^vjrX 
tural  ( principahncnte  de  todas  as  conquiílas 
do  Império  Fortuguez )  íabendo  as  terras,  for- 
talezas, praças»  e  fuas  forças ;  como  quanto 
ao  Civil,  reconhecendo  ascaufas  da  declina- 
ção, ou  fortuna  dos  pòvos ;  infpirando  meyos 
para  evitar  a  ruína  de  huns  ».e  confervar»  e 
augmentaraproíperidadedeoutros.  Difcorríá 
em  tudo  com  clareza  taõ  compiehenfiva »  que 
onde  outros  entendimentos  entravaS»  como 
quem  anda  em  lugar  efcuro »  dando  paflbs  len- 
tos »  e  tímidos ,  o  Padre  ANTONIO  VlETiiA 
andava  como  em  dia  claro,  defcobrindo  in< 
convenientes  ,  inveíligando  meyos ,  exami- 
nando intentos,  acautelando  rifcos ,  penetran- 
do fins ,  e  quafi  profetizando  futuros. 

CCXXVI  Foy  cafo  notável,  o  que  lhe  ^^^'gf^f'^^ 
fuccedeo  com  ElRey ,  e  taõ  plauíivel,  como  cZceitodekif- 
difcréto  9  em  confirmação  do  que  dizemos/'^' 

I^lUií  Naõ 
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Naõ  cabe  em  outra  penna  eíla  noticia ,  quan- 
do a  temos  efcrita  pela  fublime  penna  de  VlElT- 
ILA ,  que  ró  lhe  podia  conciliar  toda  a  fé. 

CCXXVII  Quando  os  Francezes  (refe- 
re formalmente  adim)  tomdri0  a  Dunquerque, 
cant0U'fe  o  TeDeum  laudamus  em  a  noffa  CapeU 
la  Redi  e  eu  entrando  núFaço  quehiaõ  fàfándo 
félaGíàétoàos  osTrefiãenUSf  eMim/tros,  depois 
de  beijarem  a  hm^  aÉlBjeyy  entaS  cheguey  eu ,  e 
dijfe  a  S,Mageftade:  Agora  foube^  Senhor,  que 
ioâos  te^draÕ  a  maõ  a  Magefiade  pela  tomada 
de  Dunquerque ,  dequg  eu  pelo  cmOrario  a  V. 
JSlagefiade  o  peza-me. 

CCXXVIII     Ferguntou-me  ElKey ,  por- 
que ?  £  refpondi :  Forque  os  Hollandezes  até  agora 
JfuftentavaÕ  huma  armada  defronte  de  Dunquerque 
para  affegurar  apafagem  do  Canal  aos  feus  navios: 
e  com  fendo  confederados  de  Trança ,  cefa  ejle  te- 
mor ,  defoccupada  dalli  a  armada ,  a  mandarão  (em 
duvida  contra  nàSy  como  antes  de  partir  de  Amfter- 
daô  me  confiou  defejavaÕ  muito :  e  Sigijmundo,  que 
fegunda  vez  governa  Fernambuco ,  fará  agora ,  o 
que  já  em  tempo  de  Diogo  Luiz  de  Oliveira  pro- 
mettia,  ehe ,  que  fe  havia  fazer  fenhor  de  tudo^ 
fem  Uie  cufiar  hum  cápo  de  fmgue ,  impedindo  os 
monumentos  com  feus  nomos, 
Meyo,  qap9»,     CCXXIX     E  que\vos  parece  f  que  façamosl 
Íliti!aSr(àiííe  ElRey)  Qtiei  Senhor  i  Que  em  Amfter- 
daô  fe  oferecia^  por  meyo  de  Jeronymo  Nunes  hum 
Hoiíandez  mtáto  poderoso  a  dor  quinze  fragatas 
de  trinta  peças ,  fornecidas  de  todo  o  necejfario ,  e 
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péftas  em  lÂsboa  até  Março  por  vinte  mil  cruzados 
cada  hunuif  que  fora  o  preço  da  fragata  Fortuna  9 
que  veyo  a  Portugal  ^  e  tudo  vkúut  a  importar  tre-^ 
zentos  mil  cruzados  i  e  ipte  ejla  quantia  fe  podia  th 
rar  facilmente »  lançando  Mageftade  hum  leve 
trWuto  fdbre  a  frota »  que  polacos  dias  ítntes  tmba 
chegado  opvUentiJUma  de  mais  de  quarenta  mU  cm- 
xas  de  açúcar  ^  o  qual  no  Br  afã  fe  tinha  comprado 
muito  barato  i  e  em  lAsboa  fe  venãa  por  fúbidijfmio 
preço ,  e  pagando  cada  arroba  hum  toftaô ,  ou  feis 
vinténs ,  babaria  para  jazer  os  trezentos  mil  crur 
zaâos. 

CCXXX  Dife-me  entaõ  ElRey ,  que  lhe 
puzêjfe  tudo  ijlo  num  papel  fem  lábia  {que  foy  o 
termo ,  de  que  ufou  S.  Magejíade )  e  fazendo- o  eu 
,  ajjhn ,  me  dijfe  dahi  a  poucos  dias ,  que  mandando 
confaltar  o  dito  papel,  refpondéraÕ  os  Minijlros ,oppo/ifa!d§t 
que  aquelle  negocio  efiava  muito  cru.  O  meu  intento 
era,  que  vindo  as  fragatas  deHollanda  tiveJfeS, 
Mageftade  duas  armadas;  huma^  que  ficafe  em 
Portugal,  e outra,  que fcjjfe  foccorrer  aBcdúaz  e 
naô  fe  pafàraõ  feis  mezeSy  quando  ElRey  muito 
de  madrugada  me  mandou  chamar  a  Çarcaoéloj  f 
ondeeftava  convaHecente  9  a  Alcantara.  Puy^  eas 
palavras,  com  queS.  Mageftade  me  recebeo,  for 
ràôi  Sois  Profeta.  Hontem  d  noite  chegou  caror 
vela  da  Bahia  com  hum  Padre  da  Companhia ,  cha^ 
maâo  Fiíippe  Franco ,  e  traz  por  novas  ficar  Sigif 
mundo  fortificado  em  Taparica,  Que  vos  parece, 
que  façamos)  Refpondi:  O  remédio,  Senhor,  he Repiia.edí' 
'  muito  facíL  Naõ  di/eraô.  a  F.  Mageftade  os  Mi-"*'*''*^- 
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mJlroSy  que  aqiiellc  negocio  era  muito  cru\  PoiSf 
os  que  entaõ  o  achdraÕ  crUf  cozaõ-no  agora. 

CCKXXI  Mra  mandado  chamar  o  Conce- 
lho de  Eftado:  e  porque  naõ  havia  de  acabar,  fe- 
naâ  de  noite  y  dife  S.  Magefiaàe ,  que  me  recolhe/' 
feú  Quinta  f  e  tamqfe  ao  outro  dia,  Tom^^  e 
foube^  que  todo  O  Concelho  tinha  reprefentado  a  inh 
portancia  de  fer  foccorrída  a  BafáUf  e  que  para  if* 
fo  eraõ  necefaríos  perto  de  trezentos  mã  cruzados  ^ 
mas  que  os  naS  haviam  nem  occorría  meyo  algum 
de  os  poder  haver,  Ifto  me  dife.  S.Mageftade;  e 
2eU  iapitfia  eu  refpondl ,  como  indignado :  Bafta ,  Senhor ,  que 
a  hum  Rey  de  Portugal  haÕ  de  dizer  feus  Minif- 
tros  y  que  naÕ  ha  meyo  de  haver  trezentos  mil  cru- 
zados ,  com  que  acodir  ao  Brafil ,  que  he  tudo ,  o 
que  hoje  temos !  Ora  eu  com  efta  roupeta  remenda- 
da efpero  em  Deos ,  que  íioje  hey  de  dar  aV^Ma- 
geflade  toda  ejja  quantia. 

CCXXXII     Aífim  o  prometteo,  eaílitn 
o  cumprio.  Partío  para  o  Collegio  de  Santo 
i>iifgfnríaf,  Antaõ,  edalli  efcreveo  a  hum  mercador^  que 
^efiívàíl^^aconhecêia,  na  Bahia;  reprefentou-lhe  a  perda 
»Mfmç.        Reyno ,  e  do  c6mercio;  o  aperto ,  e  neceí?' 
íidade  prefente ;  quanto  eílímariaELEÍey  o  foo 
coiro  de  feus  mefmos  vafiâllos  com  trezentos 
mil  cruzados  i  que  deftes  fe  embolçariafi  prom- 
ptamente  em  hum  tributo  fem  oppreflad  do 
po70  no  açúcar  do  Braíil  Duarte  da  Sylva, 
que  era  o  mercador ,  ( a  quem  na6  pode  a  gra- 
tidão neíles  efcritos.  calar  o  nome }  vendo  que 
naõ  podia  fò  com  defembolço  de  tanto  pezo , 
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fe  òífereceo  abufcar  amigo ,  que  com  elle  pu- 
zefle  ohombro  a  eíle  negocio  em  obfequío  do 
Príncipe  Libertador  da  pátria ;  cachando  hum 
por  fobrenome  Rodrigues  Marques ,  com  am- 
bos entrou  o  Padre  Vieyra  á  prefença  dcl- 
Rey ,  e  lhos  aprefentou.  A  Magellade  fempre 
grande ,  fem  perder  nada  de  íi  mefma ,  fe  mof-  ^^'^ 
trou  entaõ  mayor  na  benignidade,  com  que 
lhe  agradeceo  aquelle  ferviço  ;  e  o  Padre  AN- 
TONIO Vieyra  com  a  fua  alta  intelligencia , 
e  aélivo  fogo,  foube  deíla  fórte  cozer  tanta 
crueza t  e concluir,  e  vencer  aquelles  taÕ  en^ 
carecidos  impoífiyeis  do  Concelho. 

SEU  AMOR,  E  SERVIÇOS 
á  pátria, 

OCXXXIU  T^daaTÍdadeileHer6eP(»u  Serve-a  no  tê. 

i  tuguez  he  huma  perpetua Sf'*'^^^- 
tecedura  de  acções  memorayeis  em  obfequio 
dsL pátria,  já  defvelando-fe  fobre  o  temporal , 
e  felicidades  da  Coroa,  já  com  Apoftolico  ze- 
lo fobre  o  efpiritual  dos  vaíTallos.  Refledindo 
agora ,  e  retocando  parte ,  do  que  fe  tem  di- 
to neíla  Hiíloria ,  ajuntaremos  outras  noticias, 
que  naô  pudéraô  entrar  na  contextura  delia. 

CCXXXI V  Conhecidos  os  grandes  ta- 
lentos ,  de  que  Deos  formára  o  Padre  ANTO- 
NIO Vieyra  ,  quiz  fervir-fe  delle  o  Auguíliíli- 
mo  Rey  D.  Joaõ  IV.  Neceífitava  o  Reyno 
naquelle  perigofo  tempo  de  homens  gigantes, 
em  quem  o  valor,  zelo,  e  fidelidade  para  com  a 
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pátria  osâzcíTe  por  feu  amor  accõmetter  altas 
eir  prezas,  e  defprezar  todos  os  perigos.  Apro^ 
fiíTiô ,  e  cílado  do  Padre  YiEYRA  era  mui- 
to alhéo  de  empregos  Políticos,  mas  a  fua 
capacidade,  e  raro  entendimento,  era  para 
todas  as  matérias  ta6  proporcimiado,  que  jul- 
gou o  Grande  Rey,  que  efte  era  o  homem, 
de  quem  neceílitaya  a  pátria,  e  de  quem  fe 
devia  valer  para  firmeza  da  fua  Coroa.  Man^ 

J^jjj^"*' ^  dava-o  entrar  nos  Concelhos,  onde  propóftos 

tie»/.  os  negócios  fallava  oráculos,  e  efpalhava  lu- 
zes; fendo  alli  por  palavra  efcutado  com  at- 
tençaõ ,  e  outras  muitas  vezes  nos  pareceres  ef- 
critos  admirado  por  penna. 

Por  eiu  cerre  CCXXX  V  Obrigou-o  ElRcy  a  correr 
Europa ;  porque  nas  mayores  Cortes  era  entaô 
prccifo  ter  Portugal  hum  efpirito  intelligente , 
que  ao  lado  dos  Embaixadores ,  e  Enviados , 
luggeriíTe  luz,e  pudéífem  déílramente  jogar  as 
armas,  e  avizar  com  verdade,  ou  das  viâo^ 
rias,  que  por  lá  fe  ganhavaÕ,  ou  dos  perigos 
da  noáa  confervaçaõ.  Qual  foíTe  pois  a  induí- 
tria,  e  o  amor,  com  que  o  Padre  Antonio 
ViBTKA  fervio  a  pátria,  e  os  graviffimos  em- 
pregos ,  a  que  o  deftinou  ElKey ,  aqui  os  dar 
mos  em  afTás  recopilado  mappa. 

GCXXXYI     No  anno  de  1641  aperta- 

ts^eômereh*^^  O  Reyuo ,  c  vacillante  a  Coroa  com  as 

guerras  de  Caílella,  e  Hollanda,  fuggerio,  e 
deo  por  efcrito  o  meyo  de  fe  fazer  huma  com- 
panhia Oriental,  outra  Occidental.  Fez-fe  eíla 

fegun- 
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fegunda,  e  com  a  opulência  das  frotas  íe 
reíiaumu  Pernambuco ,  e  Angola.  A  ter  exe- 
cução a  primeira,  eílivéra  a  índia  em  pé,  é 
naõ  chorariamos  a  nofia  defgraça ,  como  o 
Capitão  Troyano  a  fua:  Trcyaqae  nunc fiares^  jeaeid  a 
Fríamique  arx  alta  nmeres, 

CCXXXVII  No  anno  de  64$  foy  màn- 
dado  por  BlRey  a  França ,  e  Hollanda ,  para 
aífiUir  á  compoíiçafi  da  páz ,  e  para  informar 
aS.Mageílade  dos  negócios  de  todas  as  em- 
baixadas, que  todas  lhe  paffáraõ  pelas  mãos: 
e  era  neíles  empregos  tal  o  feu  elevado  dilcur- 
fo,  e  intelligcncia ,  que  ordinariamente  fe  con- 
formava ElRey  com  o  feu  parecer.  Por  iílo 
mandou  ao  Marquez  de  Niza ,  feu  Embaixa- 
dor em  Paris  ,  que  a  nenhuma  audiência  foíTe, 
fem  que  aífiíliíTe  também  a  ella  o  Padre  An- 
tonio ViEYjLA.  No  mefmo  anno  (bufcando- 
fe  todos  os  meyos  pva  a  fegurança  da  nofla 
fortuna )  havendo  pareceres  fe  déíTe  a  França 
humadasnoá^  fortalezas  deAíirica,  deHol* 
landa,  ondeentapeílava,  efcreyeohuma car- 
ta ao  noflo  Embaixador  em  Farís,  cuja  cópia 
mandott  também  a  ElKey ,  provando  taÔ  fdif* 
damente  a  defconveniencia  de  tal  ajufte,  que 
fez  pôr  filencio  ao  projeÃo. 

CXIXXXVni     No  anno  de  1647  hscTÍá 
de  hir  por  Embaixador  a  Muníler  D.Luiz  de  ^^^'^f 
Portugal:  para  companheiro,  e  como  íubíi- 
diário  Hercules  deíla  empreza,  foy  nomeado 
também  pelo  meCno  Senhor  o  Padre  ANTO- 
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Nio  Vieyra.  Naô  teve  effeito  a  jornada,  por- 
que mudou  de  fcena  o  theatro.  Tornou  no 
mefmo  anno  a  França,  e  alli  médio  as  armas 
de  intelligencia ,  e  governo  com  o  celeberrimo 
Cardeal  Mazarino.  Queria  eíle,  que  vieffe  a 
Portugal  o  Príncipe  de  Conde  em  lugar  do  Du- 
que de  Orleans,  que  de  cá  fe  pedia:  mas  o 
S^icL  VlSXKAy  Argos  de  muitos  olhos,  e 

r§ã,  *"  que  media  com  as  Águias  a  viíla,  prevendo , 
que  naquelle  deílíno  ficaria  leía  a  Soberania 
da  Mageftade ,  ponto  fagrado,  pelo  qual  os 
▼aflallos  todos  daría6  a  vida ,  foube  fruftcar 
com  viâoiia  importantíffima  cAa  empreza. 
^fdtí^  GCXXXIX  Ganhadas  eftasTiâorias  (em 
^*  '  Parlây  de  lá  paflbu outra  yez  a  Holhnda,  an- 
dando de  campanha  em  campanha,  deroran- 
do  em  tantas  jornadas  perigos  immenfos  por 
mar,  e  terra,  naÕ  fendo  menores  os  Jo  ódio 
nas  mefmas  Cortes ,  onde  achava  a  enfurecida 
Caftella  metíd?.  no  coração  dos  feus  Agentes , 
e  amigos ,  oppóítos  fempre  em  toda  a  parte  á 
noífa  felicidade. 

CCXL  Tomou  a  Lisboa  no  anno  de 
49 ,  onde  com  fummo  zelo  da  pátria  defcobrio 
(como  acima  diíiémos)  aquella  importante 
quantia 9  cpm  que  fe  apreítou  a  armada ,  em 
que  partio  a  foccorrer  a  Bahia  Antonio  TéUes 
da  Sylva,  de  cujo  valor  fe  efcapou  Sigifinun? 
do,  por  ter  dado  á  vâa  para  Pernambuco,  lá 
foj  cahir  nas  mãos  doMeftre  de  Campo  Go« 
yemador  Fraocifco  Barreto  de  Menezes  e  dps 
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bxÀotas  Joa6  Fernandes  Vieyra ,  e  André  Vi- 
dal de  Negreiros ,  que  fó  com  tres  mil  homens 

o  derrotáraô  com  mais  de  fete  mil  e  quinhen- 
tos. Logo  no  anno  de  com  preíleza  de  rayo  ray  a  Rama, 
partio  a  Roma  com  árduas  negociações ,  que 
delle  fiára  o  Auguftiílimo  Rey  para  focego  da 
pátria;  mas  achando  naquella Curia  fechado  o 
templo  da  Páz ,  e  abertas  as  portas  de  Jano , 
que  defendia  patentes  com  a  efpada  em  pu- 
nho o  Embaixador,  que  alli  tinha  Gaílella, 
com  apreíTada  quilha  tornou  a  fulcar  o  Medi- 
terrâneo ,  voltando  a  Lisboa. 

CCXLI  No  anno  de  ;i  em  huma  con- ehuopgra 
ferencia,  em  que  fe  confultou  dar  eílado  ^^^^«^ 
Príncipe  y  foy  deito  para  paíTar  aSaboya,  e 
tratar  efte  negocio  com  huma  Prínceza  daquel- 
la  Caía  i  mas  o  Padre  ANTONIO  Vietra  com 
anímoddade  de  VaraS  fórte,  e  emciijo  coriH 
ça6  nunca  teve  afylo  a  lifonja ,  ainda  eftando 
o  mefmo  Príncipe  prefente ,  declamou  em  coi»- 
trarío,  e  diíTuadío  tal  intento,  entendendo  com 
mais  elevado  difcurfo  naõ  fer  conveniente. 

CCXLII  No  mefmo  anno  de  51  xcíol-  e a  Mairid. 
veo-fe  na  Junta,  a  que  chamavaõ  noólurna, 
que  elle  partiíTe  a  Madrid  a  meter  em  prática 
algum  ajuíle  de  páz ;  fiando-fe  do  feu  profun* 
do  juizo ,  e  larga  experiência  emprezas  de  taõ 
alta  esfera :  e  como  fó  delle  fe  podia  efperar 
em  tanta  tempeílade  hum  Santelmo ,  porque 
VifiXRA  cahio  entafi  graremente  enifermo^ 
parou  efte  deftino. 

Mmmmit      .  CCXLUI 
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CCXLIII  Com  o  mefino  zdo,  e  amor 
da  pátria,  fuggerio  a  ElRey,  que  prohibifle 
o  ufo  das  caniyélas ,  com  que  fe  navegava  ao 
Braíil:  embarcações  ligeiras »  efem  força,  por 
ambas  as  razões  efcólas  da  covardia,  que  en- 
finavaõ  a  fugir ;  com  que  naÕ  havia  cópia  de 
mariantes ,  nem  tinha  exercício  contra  os  ini- 
migos o  valor.  Emendou-fe  efte  perniciofo  fyf- 
tenia;  trocarão- fe  as  caravelas  em  navios  re- 
dondos, e  em  breve  fe  vírao  as  frotas  com  re- 
prtfentaíjaÕ  de  armadas  bcllicas. 
Dd  ccifcihos  CCXLIV  Levado  do  mefmo  zelo,  acon- 
/m.íií*/#-  ^ç,\\,Q^  a  ElRey  mandaíTe  paíTar  ao  Brafil  as 
plantas  do  Oriente ;  porque  fe  davaÕ ,  e  pro- 
duziaõ  muy  bem  nas  terras  da  América ,  on- 
de já  fe  viaõ  arvores  de  canela,  e  algumas  de 
pimenta,  e  raiz  degingibre,  trazidas  da  Afia: 
c  a  continuar- fe  eíla  cultura,  teríamos  em 
mais  vifinhas  conquiftas,  e  próprio  noíTo,  o 
que  comprávamos  por  noâa  voluntária  inér- 
cia ,  e  peccados  aos  HoUandezes.  Tanto  lhe 
levava  o  amor  os  difcurfos  ao  mayor  bem  de 
Portugal. 

Perigos  de  pé-      CCXLV     Defprezou  animózamente  por 

^i^p^^amor'  ^mor  da  mefma  pátria  duas  vezes  a  péfte  de 
iêpátm,  Caléz,  hindo,  e  voltando  por  cila,  diligentif- 
limo  Miniílro ,  e  inílrumento  gloriofo  da  fir- 
meza da  Coroa,  que  a  fidelidade,  e  valor  dos 
Portuguezes  poz  na  cabeça  de  feu  legitimo  Se- 
nhor. Em  Canobri  padeceo  hum  fatal  acciden- 
te,  que  fe  cuidou  fer  péíle  i  mas  a  Providen- 
cia 
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cia  Divina ,  que  favorecia  (^us  intentos ,  o  li- 
vrou delle.  Emfim  por  todas  as  vezes,  qacsmmaáaí 
Ce  embarcou  em  ferviço  da  pátria,  edaCoroat'^"'^ 
e  das  almas»  foraÔ  trinta  e  féis:  fete  vezes  pa^ 
fou  o  Canal  de  Inglaterra;  quatro  atraveãbu 
França ,  e  a  may or  parte  de  Inglaterra,  e  Hd- 
landa ;  em  hidas ,  e  voltas  paflbu  quatro  vezes 
o  golfo  de  LeaÕ ,  e  fulcou  o  Mediterrâneo.  As 
tempeílades ,  difcômodos ,  e  perigos ,  em  que 
fe  vio ,  e  que  com  magnanimidade  tolerou ,  o 
collocáraÕ  na  claíTe  fublime,  onde  vivem  aquel- 
les  corações,  por  quem  brada  a  Fama,  por 
quem  fufpíra  o  Mundo. 

CCXLVI  Naõ  fizcraõ  mais  naquelle 
gloriofo  tempo  aquelles  efclarecidos  Soldado^ 
e  Capitães  valeroíiífimos ,  que  com  o  mefmo 
fim  nas  campanhas  de  Portugal  defendéraõ 
com  as  armas  a  renafcida  Coroa.  Files  offcre- 
cérafi  as  vidas,  e  fangue  ás  efpadas,  e  bálas 
inimigas;  eoGrande  ViErRAofiereceoaíua 
á  fiiria  dos  mares,  ventos,  péíles,  ódios,  emu- 
lações, e  infidioíks  politicas  dos  inimigos  do 
Reyno ,  por  cujas  glorias ,  e  firmeza  elle  traba- 
lhava ,  e  com  elles  em  toda  a  parte  contendia^ 

CCXLVII  Sejaõ  a  ultima  prova  deíle  z.h  ãu  mo^ 
amor  á  pátria ,  e  do  zelo  fobre  a  exaltação ,  e  Ji^^ít/tíí*/. 
gloria  da  Monarquia  Portugueza ,  os  efci  itos 
vivos ,  e  fortes ,  que  reípiraõ  fogo ,  e  luz ,  os 
quaes  andaÕ  pelas  mãos  dos  curiózos ,  e  erudi- 
tos. Nelles  fe  vc  retratada  aquella  grande  al- 
ma ^  cheya  de  noticias ,  preciíasahum  Confe- 

Ihciro 
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Iheiro  Politico,  ôel,  e  deântereíTado :  imagens^ 
que  refpiraó  vida,  e  que  infondem  efpíntoSy 
e  ardor  ao  cora^aõ,  de  quem  os  lé.  Parecem 
palpitantes  no  papel  asjpalavraá,  e  do  fogo» 
que  levantaÔ  no  coração»  parece  que  entrafi 
áalma»  naõ  pelos  iXam^  mas  pelos  ouvidoSi 
Taes  £16  os  clamorózos  monumentos ,  em  que 
mais  glorioíamente ,  que  eftátuas  de  bronze» 
ou  fino  mármore,  ( de  que  he  acrédor  á  pátria ) 
fe  eterniza  o  nome ,  e  a  fama  do  fempre  Gran- 
de,  e  em  tudo  efclarecido  Padre  Antonio 
Vieyra. 

ALTO  CONCEITO,  E  ESTIMAÇÃO y 
que  fizéraô  do  Padre  Antonio  Vieybjí 
clarijfunos  Sugeitos. 


Vicyra  fflima'  CCXLVIU  /^Sfublimes,  e  elevados  tar 

KJ  lentos  da  fabedoria ,  e  vir- 
tude» com  que  Deosenriqueceo  fobie  a  media- 
da ordinária  dos  outros  homens  a  eíle  rariâimo 
homem»  ao  paflo»  que  enchéraS  de  admira- 
ça6  ao  Mundo,  fizérad  romper  a  eloquência 
dos  mayores Sábios  em  exprefioes  dignas»  do 
que  neUe  veneravaS.  Aqui  daremos  as  vãzes 
de  alguns ,  com  cujos  alentos  anima  a  &ma 
do  noíTo  Heróe  o  feu  clarim ,  foando  por  todo 
o  IMundo  Catholico  decantado  feu  nome ,  ad- 
miiadas  fuas  óbras ,  clara  fua  memoria. 
KP.Barthoio-      CCXLIX     O  primeiro ,  quc  pomos  ncl^ 
3?  *      ta  gloriola  clafle  ( referyando  para  o  ultimo  lu- 
gar» 
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gar ,  quem  he  em  tado  o  primeiro )  he  o  Ve« 
neravel  Padre  Bartholomeu  do  Quental ,  Fun- 
dador gloriofo  da  nóva ,  e  ílorentiílima  Con- 
gregação do  Oratório  de  Lisboa.  Eíle  illuílre 
VaraÕ ,  dando  o  feu  parecer  fobre  o  primeiro 
tomo  do  Rofario,  dá  ao  Padre  Vieyra  eíle 
elogio  :  EJle  Evangélico  Frégador ,  de  quem  p(h 
demos  dizer y  o  qus  o  Grande  Baiitijla  de  fi ,  que  era 
voz :  Ego  vox ,  ajfim  levantou  a  fua ,  que  jtarece 
chegou  a  ponto  mais  alto ,  que  a  mulher  das  turbas: 
O  certo  he ,  que  ambas  ejtas  vozes  chegarão  a  ponta 
taÕ  àltOy  \qv€  naô  ferá  fácil  achar  Pregador ,  que. 
chegue  com  a  fua  vàz  aofmto  deftas  vàzes, 

CCIi  lílo  quanto  ao  conceito ,  que  fez 
de  ViETRA  em  quanto  Pregador.  Ainda  he 
mais  eftimayel  o  conceito  y  que  delle  tinha  em 
quanto  á  virtude ;  porque  fiiUando  fobre  o  Pa« 
dreVlETRA  com  o  Excellentíffimo  D.GsuIof 
de  Noronha  e  Menezes,  Conde  de  Yalladaies^' 
difle  em  reílexaô  ponderóza :  Sempre  tive  ao  PO' 
ãre  Antonio  Vieyra  por  homem  efpirituaí.  Aílim  o 
ouvimos  referir  ao  mefmo  Conde  cm  15  de 
Abril  de  1712.  Quanto  envolva  eíle  elogio; 
digaõ-no  os  que  ^bem  diílinguir  entre  os  efpin 
ritos ,  que  andaõ ,  e  os  que  voaô. 

CCLI     O  ReverendiíTimo  D.  Manoel 
Caetano  deSpuza,  Qcrigo  Regular  da  Divina  ?^f^2^ 
Providencia ,  CõmiOario  Geral  da  Bulla  da-^««* 
Santa  Cruzada»  cujo  nome  ferá  perpétuo  enr 
tre  08  SabiçSy  no  SermaÔ  das  Exéquias  do  vxt 
mortal  ViSYKA  foltou  toda  a  fua  copioíiflima 
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eloquência  nos  elogios  do  feu ,  e  noíTo  efclare- 
tídoHeróe,  chamando-lhe  oFamofOj  o  Gran- 
de, o  Admirável  Fadre  Antonio  Vieyra.  Já  o  af- 
femelha  aS. Paulo  (comparação,  que  também 
fazia  o  Illuílriillmo  D.  Luiz  de  Souza,  Primaz 
das  Hefpanhas ,  dizendo :  Pregador ,  ou  S. Pau- 
lo, ou  Vieyra.)  Já  o  appellida  Heróe-,  ]i  Pré* 
gador Divino,  Apoflolo  elevado,  MiJfLonario  An* 
gelico.  Como  anda  eílampada  eíla  eloquentif- 
fimaOraçaô,  nella  fe  pôde  ver  o  alto  concei- 
to ,  que  eíle  graviíTimo  Padre ,  e  fapientiífimo. 
Varaõ  fonnou  dos  fublímes  talentos  de  Vibf- 

RA. 

^'^^"mtcí'     ^C^II    O  Author  do  Theatro  Critico 
ncnym  a>     5^^^  de  S.  Jmnymo  Feijó  tom.  i.  diíc.  id. 
n.  11$.  Mando  da  célebre  Soror  Joannainnéz 
de  la  Cruz»  Freira  do  México^diz  aílim:  TLaCn-' 
fis  dél  Sermn  ãél  Fadre  Vieyra  acredita  fu  agude* 
Zãi  pêro  haciendo  jufticia,  es  mucho  menor,  que 
ia  de  aguei  incomparable  Jefiiita ,  a  quien  impug» 
na.  Y  que  mucho ,  que  fuefe  una  muger  inferior  a 
aquel  liombre,  a  quien  en  penfar  con  elevacion^ 
difcurrir  con  agudeza ,  y  explicar-fe  con  claridade 
no  igualo  hafta  aorá  Predicador  algunol 

CCLIII  Em  Leaô  de  França  fe  impri- 
mío  hum  livro  com  eíle  titulo :  Di/ertationes 
ad  Académicos  Chriftianos.  Falia  o  feu  Prólogo 
no  Padre  ANTONIO  VifiYRA  com  taõ  honra- 
da fama,  e  recomendação  de  fabedoria,  quan- 
ta ferá  a  dor  da  inveja  9  vendo  nas  Nações  tí^ 
trangeiras  admíradoi  o  que  ella  quiz  deprimir 

na  . 
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ha  fua :  diz  pois  á(IÍiti :  Pder  JntmU^  Viej^rd 
Regum  itt  Lufitania  t  tctaque  Hifpania  Concionth 
t(fr  cetehratijimus ,  recenfqiie  Divini  VerU  Tr<ecú 
Ictudatijfitmis.  E  tornando  a  elogiálo :  Has  ad 
Sacri  Collegii  Purpuratos  Patres  conciones  habuit, 
quibus  vir  modeftijfimus  íaboris  fui  fruâhis  tiilit , 
nonexpetitos  (juiderUy  méritos  tamen  Uteratorum  om- 
nium plaufiiSy  ZJ  admirationem.  Finalmente  torna 
mais  abaixo  a  defcrevélo :  Jngemojifmú  Iwmlnis 
fam£  authoritate ,  fcrutandi  penitiores  facrorum  vo- 
liiminum  fenfus  fiibtilitate  incrediUli,  C  explicandi 
difficíUora  qu<eque  facT<ts  Scriptiirie  loca  ad  fliiporem 
Divina  prope  felicitate ,  O"  facilitate  clarijftmus. 

CCLIV  O  douto  Padre  GafparBibei-  p.czfpaf  Bi- 
to ^  que  na  nofib  Collegío  de  Coimbra  coiihe-i^''^0r^ 
ceo ,  e  tratou  ao  Padre  ANTONIO  Yietrâ  ^  e 
cuja  authoridade  em  outra  parte  allegámos , 
fiusendo  ( a  diligencia  noffa )  memoria  daâ  w 
tudes  do  Padre  YiETRAy  de  fua  muita  oração, 
ábftinenciai  humildade,  zelo  da  obfervancia^ 
e  de&pego  das  couzas  humanas»  de  tudo  ifto 
diz:  (em  carta,  que  nosremetteo  de  feu  punho) 
Me  vim  a  perfuadir ,  que  de  cada  hiima  das  fuas 
virtudes  fe  podia  fazer  diverfo ,  e  largo  capitulo  : 
e  que  fe  o  Mundo  as  vife  no  púlpito  fem  fobrcpclliz, 
feria  da  opinião ,  que  concebi ,  e  confervo ,  perfua- 
dido ,  que  entre  tantos  talentos  de  efpirito ,  e  natu- 
raes ,  o  nunor.  no  Padre  Antomo  Vieyra  era  o  de 
Frégador, 

CCLV  Os  Padres  do  Maranhão,  onde  ^^'rf«Aí*- 
parece»  que  com  a  memoria  fôaô  ainda  por 

Nnno  aquel- 
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aquellas  pra  yas ,  e  refpondem  dos  Sertões  o 
ecos  do  feu  Apoílolico  Pregador»  tem  tad  al- 
to conceito  deíle  raro  Vara6,  que  confervaõ 
com  veneração  refpeitàEa  em  huma  bolça  de 
damafco  afobrepelliz,  comquepf^va;  nafi 
fe  atrerendo  ordinariamente  nenhum  a  uíar 
delia ,  coroo  couza  condignificada  por  hum 
fugeito  Principe  dos  Oradores  Evangélicos , 
Exemplar  dé  Miffionaiios»  de  zelo,  eefpírito 
relevante. 

ujupmm        CCLVI     O  Illuílriflimo  Senhor  D.  Fr. 

ilíil  Joaõda  Madre  de  Deos,  Arcebifpo  da  Bahia, 
na  approvaçaô  do  fegundo  tomo  do  Padre 
Vieyra  ,  allegando  cora  Philo  ,  como  os 
Ethéos  refpeitavaÕ  a  AbrahaÕ ,  por  fer  Prin- 
cipe ;  porque  as  fuas  palavras  naõ  eraÕ  co- 
mo vulgares,  mas  que  tinhaõ  em  fi  hum  fer 
de  Divinas ,  continàa  aflim :  Nafcendo  bem  a 
divida  defie  refpeito  ao  Author  defies  SerinBes ; 
/VKT  efiylOf  razões  f  e  conceitos ,  tudo  he  taõ  fih 
ire  o  a  que  tem  chegado  o  humano,  que  fe  deixa 
conhecer  neUes  com  fingídaridade  huma  infiuencia 
Divina, 

GCLV II  O  niuftríffimo  Senhor  IX  Fr. 
fUfi^Ma^  FrancIfcodeLíma,  BifpQ  doMaranha6,  diz 
do  Padre  Vietra,  .  que  as  admiraçfies  ía6  ló, 
as  que  podem  compôr  cabal  elogio  a  hum  fo- 
bre  todo  o.  encarecimento  grande,  e  íingular 
talento.  Chama-lhe  Sol  dos  Pregadores :  e  con- 
cluindo todo  o  parecer,  que  dáfobre  os  Ser- 
mões da  fegunda  parte ,  diz :  0ie  fad  muito 

dignos 
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iignús ,  àe  que  os  perpetue  a  efiampa^  naõ  fà  para 
a  utilidade  univerfal  t  mas  para  fingúlar  gloria  do 
Keyno;  pois  quando  naS  tivéfe  produzido  mais  ta* 
lentos  y  que  o  do  Padre  Antonio  Vieyra  em  tudo 
enúnente^  thehaftavapara  fummo  crédito. 

CCL  Vni  O  Illuílriffimò  Senhor  D.Dio- 
go  Juftiniano ,  Arcebifpo  de  Cranganòr  ,  da  Qrmg^\ 
Relígíoílílima  Congregação  dos  Cónegos  Secu- 
lares de  S.  JoaÔ  E vangcliíla ,  foy  hum  dos  ma- 
yores  Elogiadores  do  immortal  Vieyra,  Man* 
dandofe-lhe  rever  pelo  Defembargo  do  Paço; 
c  dar  o  feu  parecer  fobre  o  tomo  duodécimo 
dos  feus Sermões,  (e  já  o  tinha  feito  em  ou- 
tro )  começa  logo  com  eíle  encómio :  Manâa-^ 
me  V.  Magejlade  vér  o  duodécimo  tomo  dos  Ser* 
mies  do  Fadre  Antonio  Vieyra  y  àigwjfimo  Prega- 
dor  de  F.  Mageftade ,  glorwfo  timbre  da  Naçaâ 
Portuguezaf  Meftre  univerfàl  de  todos  osDeclO' 
madores  Evangélicos  f  venturozo  Mumno  dajem^ 
preefclarecida  Companhia  de  JESUS.  Efoltando 
a  fua  fòcundiffima  eloquência  diz ,  que  a  do 
Fadre  ANTONIO  YlETRA  vence  a  admiraçaõ. 

CCLIX  Chama-lhe  em  tudo  gigante. 
Nas  efpeculações  gigante.  Nas  Theologias  expo» 
fiilvas  gigante.  No  zelo  da  gloria  deDeos,  e  no 
amor  do  próximo  gigante.  Nas  Politicas ,  e  na 
honra  da  pátria  gigante.  Nos  infortúnios  do  mar , 
e  da  terra  gigante ;  porque  fuperior  a  toda  a  def" 
graça ,  e  mayor  que  toda  a  fortuna.  No  conhâci- 
mento  do  JSIundo  gigante ;  porque  mcteo  debaixo 
dos  pés  as  fuas  promeffas ,  i^c.  Aifim  falia  eíle 

I>ínnnii  lUuf- 
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liluílriíTimo ,  e  doutiílimo Prelado,  cujo  juízo 
grande  foube  medir  a  grandeza  de  huniHeróe^ 
comoViEirKAy  que  em  qualquer  parte»  onde 
foy  conhecido»  foy  a  veneraçaS  dos  Sábios , 
aos  difcrétos  aflbmbro »  e  a  todos  os  engenhos 
páfmo. 

CCLX  Neíte  gloriofo  congreffo  de  Sa* 
bios  em  abono  do  elevado  affumpto  da  noflk 
Exceiíemijjs-  Hiíloria  tinha  efpecial  lugar  o  ExcellentiíTimo 
Conde  da  Ericeira  D.  Franciíco  Xavier  de  Me- 
nezes;  mas  já  deixámos  efcrito,  como  nas 
Exéquias  magnificas ,  que  fez  celebrar  ao  Pa- 
dre ViEVRA ,  cantou  taõ  lonóramente  louvo- 
res do  noíTo  Heróe ,  que  á  fua  viíla  pareceo 
menos  harmonióza  a  cythara  de  Apòllo»  e  rou- 
cas as  vozes  das  Mufas  todas. 

GCLXI  Deixamos  os  teílemunhos  de 
outros  muitos  Sábios »  e  illuílres  Varões  em  to- 
do o  género  de  letras  iníignes»  que  lims  de 
toda  a  paíxaÔ»  reconhecéraõ  todos  a  efpecial 
maõ  de  Deos  na  formação  deíle  eftupendo  ho- 
mem »  como  na  de  Adaõ  exprímío  Tertulliano 
^  *  respeito  das  outras  creaturas :  Faciamus  hom- 
Cárm  '  nem.  BjecogHa  tetum  UH  Deam  occupatum ,  ac  de» 
ditum  manu ,  fenfu ,  opere ,  confilio ,  V c. 

CCLXII  Mus  já  nos  chama  a  mayor 
authoriJade  da  terra,  eaquellavóz,  que  fom- 
'  prc  fe  efciita  com  veneração ,  e  rcfpeito  fobre 
todas  as  humanas.  Tendo  o  Venerável  Viey- 
ra tantas  acclamações  da  fabedoria ,  aíTun  as 
que  temos  referido»  como  outras  muitas »  que 

caiár 


Digitized  by  Google 


Antonio  Vieyra.  Livr.V.  6^^ 

calámos,  paraqueoMundoQiriílaõreconhe- 
cefle,  quad  digno  era  de  todas  pela  fciencia, 
e  pelas  virtudes ,  expedio-lhe  hum  Breve  o 
SantiíTimo  Padre  Qernente  X ,  com  o  qual  a 
fama  deo  do  mais  alto  do  Mundo  hum  tal  brá-i 
do ,  que  hoje  fe  efcuta  em  todas  as  quatro  par* 
tesdelle.  DizaíTim. 

DILECTO  FILIO 

ANTONIO  VIEYRA, 

LUSITA.NO, 
SoeietatísJESU. 

CLEMENS  P.X. 

CCLXm  T\Iíeãe  FiU:  Sàlutm,  ÍT  Apâ^ sncm,^ 

UftóUcamheneâíãUmenu  B^cligio- ^^^^^^^  . 
fàs  zélusy  facranm  Vaeranm  fcientiaf  vit^t  ao 

mmmhmaflas,  aliaqiie  laiidabilia ,  probitatis, 
virtutum  merita ,  faper  (jiiibus  apiid  Nos  fide  dig^ 
no  cdmendaris  tejlimomo ,  Nos  addiícuiU ,  ut  quiC' 
ti  tiw  benigne  confultum  vellmus ,  c.  Roman- 
ciaremos  fó  iílo ,  para  que  os  que  naÒ  fabem  a 
lingua  Latina ,  vejaõ  o  amor ,  e  benignidade , 
com  que  fe  digna  fallar  a  feus  filhos  o  Summo 
Pay  daChriítandade,  e  Vigário  de  Chrido  na 
terra.  .  " 


Ao 


Vic/a  do  Apojiolico  Padre 

AO  AMADO  FILHO  ANTONIO 
Vieyra  f  Portugiiez,  Freshytero  Bxgalar 
da  Companhia  de  JFSUS. 

CLEMENTE  P.  X. 

A Modo  Filho:  Sande  ^  e  'Apoftolica  hençáo. 
O  zelo  da  Keligiaõ ,  a  fciencia  das  Sagradas 
E/c rit  uras ,  o  ajufiado  de  vojfa  vida ,  eccfiumes,  e 
outros  louváveis  merecimentos  de  bondade ,  e  virtu- 
des ,  dos  quaes  ejlais  para  comnofco  acreditado  com 
tejlemunho  digno  de  fé;  Nos  movem,  a  que  quei- 
ramos attentar  por  vojfa  quietação  j  C^c.  Vay 
continuando  o  Santiííimo  Padre  com  o  amplif- 
limo Breve,  cm  que  as  benéficas  Eílrellas,  que 
tinha  no  Teu  gentílício  efcudo  Clemente  X» 
fe  derreterão  cm  doçura ,  chovendo  graças 
fobre  o  incomparável  Vievra.  Nós  porém 
para  nafi  fazermos «  ou  difiufa,  ou  importuna 
eila  narraçaSy  poremos  aqui  do  texto,  e  fcm 
o  traduzir ,  os  quatro  prindpaes  &yores,  que 
conténL 

PRIMEJRO. 

HInc  efl ,  quòd  nos  juftis  de  caufis  animum  no- 
jlrum  moventihus  ,  religiofie  tranquilUtati , 
atque  fecuritati  Uue ,  quantum  nobis  ex  alto  conce- 
ditar,  providere  cupientes...  Aíotu  próprio ,  ac  ex 
certa  fcientia,  C  matura  deliberatione  nojlris ,  de 
que  ApcfioUce  pote/latis  pleniiudlne ,  Tí?  à  qua- 
cunque  jurifdiôiione  ^  poteftate,  0'_  authoritate  ve- 
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neràbiUs  fratris  Petri  Atchieplfcopi  Sedenjis  Gene* 
raUs,  ac  diíeãmun  fitaram  reliqamímlnqii  fitih 
rum  adverfus  h^reticam ,  O*  apojlaticam  à  Chri' 
fiiana  Keligione ,  fideque  CathoUca  pravitatem  in 

PortugalUte ,  V  Algarhiorwn  Regnis  anthoritate 
Apcjiolíca  depiitatoriim  f  ita  ut  illi  nullam  in  ' 
te  jurifdictionem ,  poteftatem ,  authoritatem  ex" 
ercere...  aut  aliás  quomodoUbet  tmlejlare,  pertur- 
hare ,  vel  inquietare  poj/int  tenore  pr^ffentium  ad  tui 
vitam  píenariè  eximimus ,  totaliter  Uheramus^ 
ac  exemptiim  ,  ÍP^  Uberatum  efe,  O'  foredicenà' 
mus,  &  declarmnus. 


Eque  in  mnihus,  C7*  ipabufcmque  caujts  aã 


J[  trilmdSanóUOficH,,*^modúUbetfpeélaa-> 
ftbtts.,.  ònmediat^  Jttrifdiâtím,  poteftati,  íXau* 
thorítatí  Ccngregatiottis  veneràkUum  fratrum  N<h 
ftrorum  SJSJE.  Cardinatium  in  tota  RepubUca  ChrU 
fiana  GeneràUum  Inquifitmm . . .  coram  qua  dw» 
taxat  in  mntíbus,  V  fingulis  caufis  pr^diãis  te^ 
nearis  de  jufiitia  r e/pondere ,  motu  próprio ,  fcientiãi 
deliberatume ,  Vc.  ad  tui  vitam  harum  ferie  fubji» 
cimus  y  fupponimus  y  ac  fubjeólum,  V  fiippofi- 
tumefe,  &  fore  decernunus ,  fimilUer ,  O"  decla* 
ramus. 


SEGUNDO. 


TER* 


6^6   Vida  do  Apojlolico  Padre 

TERCEIRO. 

DEcemenUs  paritereafdm  pr<jcfentes  UUras$ 
Vm  eis  contenta  qu4ecunque  etiam  ex  eo, 
quoã  GeneràUs,  V  àlU  Inquifitores ,  Càsterique 
pr<efati,  lâii  qulcunque,  etiam  fpecifica,  O' 
individua  mentione  digni...  illis  non  conjenferint , 
nec  ad  ea  vocati ,  citaú ,  vel  auditi ,  iieqiie  caufj^ , 
propter  quas  pr<efentes  emanarunt  adduéide ,  /peei- 
ficatiC  y  O'  jiiflificata^  fuerint^  aut  ex  alia  etiam 
quantumvis  legitima ,  jurídica ,  pia ,  privilegia- 
tacaufa,  Vc,  firmas,  validas,  ÍX  efficaces  exifti- 
re ,  O"  fore ,  fuofque  plenários ,  O*  Íntegros  efe- 
£tus  fortiri,  obtinercj  ac  tibi  in  onmibus,  V 
per  úmm  pkmfimè  [ufragaru 

QJJARTO. 

S leque  ^  nm  àliter  in  pr4mi//is  per  quúfcufh 
que  Judlces  Ordinários  f  VDekgatoSf  etiam, 
caufarum  pàlatu  ApofioUd  Auditores,  ac  S.  R.E. 
Cardinales  f  etiamdelatereLegaíoSf  V  Apofioíi' 
C4e  Sedis  Nuntios ,  necnon  Generàletn  >  c^eterof' 
que  Inquijitores  pr<efatos,  alios  quoslihet  qua- 
cumque  pr^eminentia.  O'  pote/late  fungentes , 
fmóiuros ,  fúblata  eis ,  V  eorum  cuilibet ,  qitavis 
àliter  judicandi ,  V  interpretandi  faciiltate  ,  O' 
autlwritdie  judie ari,  V  diffmiri  debere ,  ac  irri- 
tum,  Cy  inane,  fi  fecus  fiiper  his  à  qiwquam  qua- 
vis  authoritate  fcieater,  vd  ignoraater  contigerit 
attentari,  C^c. 
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CCLXI V  Tal  foy  a  honra ,  e  o  pater- 
nal amor ,  com  que  o  Vigário  de  Chriílo  fe 
dignou  proteger  a  hum  Filho  taõ  benemérito 
da  Igreja.  Veja-fe  eíle  prezadíífimo  Breve  no 
BuUario  novo ,  impreíTo  emKomano  annode 
173  5  f  entre  as  Bulias  de  Qemente  X  pag.  3  xa, 
typis  Híeronymi  Mainardi 

ABRES  E  A  SEPU  LTU  RA 
do  Fadre  Antonio  Vjeyrj,  e  cafa 
notável  9  que  alU  fuccede, 

CCLXV  T)  AíTáraõ  vinte  e  dous  annos  e 
I  meyo ,  em  que  quietamente 
jazia  o  corpo  do  Grande  Vieyra  nos  filencios 
da  fepultura,  quando  aos  ip  de  Janeiro  de  1 720, 
paflando  a  melhor  vida  o  Padre  Francifco  de 
Mátos ,  huma  das  colunas  do  Brafil ,  quizéraô 
dar-lhe  o  mefmo  jazigo  de  Vieyra.  Chegada  Defcntmàs. 
a  hora,  começou-fe  a  cavar  a  terra,  e  foraÕ^^/J^^^J,''' 
apparecendo  os  defpojos  daquelle  grande  gt* 
gante,  avivando  fe  naquelle  afylo  da  morte 
com  recordação  faudóza  a  fua  memoria.  Ao 
paflb»  quefedeícobrtrad»  íe  forad  feparandcv 
para  fe  guardarem,  como  materiaes  preciofos 
de  hum  edífido  magnifico  y  e  illuftre,  que  a^ 
ruinára  o  tempo,  cafa  feliz,  onde  tinha habi* 
tado  o  Sol. 

CCLXVI    Juntos  pois  eíles  edimaveis  EfipâM. 
fragmentos,  que  naõ  pode  devorar  aterra,  fe 
guardáraó  do  melhor  modo ,  que  entaô  pedia 
a  diligencia ,  de  quem  os  eílimava  veneráveis. 

OooQ  No 
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No  tempo  porém,  em  que  fe  defcnterravaÕ, 
quiz  a  Divina  Providencia  dar  novo  argumen- 
to á  noíTa  vcnera<;aõ,  infundindo  em  linguas 
innoceiíteSy  para  crédito  da  feliz  alma  de  Va- 
raõ  taÕ  memorável ,  elogios  fem  lifonja ,  lou- 
vores fem  fufpeita.  Daremos  de  tudo  o  formal 
teftemunhOy  de  quem  nos  efcreveo  a  notícia» 
cap  Krt^yci .  e  eíleve  prefente  ao  fucceflb  na  Bahia.~  £«  (diz) 
T^-V^f^ehAy-  ^P'^^  oj/iftittão  ao  abrir- fe  a  fepultura,  porconfegidr 
ajuntar  toâos  os  defpojos  ãaquélk  grande  homem  ^ 
e  todos  ficaâ  nefte  meu  cuíncuíO  f  em  quanto  fe  ejlá 
fazendo  huma  docente  arca^  em  que  fe  dqk>Jitem 
feus  àjfos ,  (jue  pedi  a  Gonçalo  Ravafco  feu  fohri- 
nho  a  mandajje  fazer.  AcháraÕfe  quantidade  de  mi- 
ninos  ao  ahrir  da  fepidtura ,  e  todos  com  impulfo  do 
Ceo  andavaÕ  apanhando  as  relíquias  entre  a  terra , 
dizendo :  Jfto  he  do  Padre  fanto.  Eíle  foy  o  pre- 
gão, e  ultimo  brádo ,  com  que  ( como  piamen- 
■ '   '      te  cremos)  honrou  a  feu  Servo  a  Divina  Pro- 
videncia, para  que  tápem  agora  os  ouvidos  a 
eílas  vozes ,  os  que  fecháraõ  os  olhos  ás  luzes. 

CCLXVII  Aqui  tinhamos  concluída  ef* 
tà  matéria ,  e  ainda  toda  aHiíloria,  mas  quiz 
a  Divina  Providencia»  que  houveíTe  demóras 
em  fahira publico:  eílas  nos  déraõ  tempo  pa- 
ca defcobriimos  com  diligencias  repetidas  ref- 
plandores  nòvos»  com  que  gloriofamente  co- 
loáíTemos  a  illuíbe  fiuna  do  GrandeViEVRA. 

CX:LXVni  Ouvimos  pois  ncfta  Corte, 
que  a  cabeça  do  Padre  ANTONIO  Vieyra  íl- 
•cára  âexivel,  e  branda  contra  toda§  as  forças 
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da  executiva  natureza  nos  mortos.  Rara  cou- 
za  feria y  e  muito  digna  de  particular  reflexão: 
como  porém  faÓ  fallíveis  tradições  populares 9 
buícámos  na  Bahia  a  fonte»  donde  nos  podia 
manar  pura,  e  fem  efcrupulos  a  verdade.  Exa- 
minára&fe  a  noflbs  rógos  aquelles  veneráveis 
óiToSy  e  quando  bufcávamos  huma  maravilha, 
achámos  outra  mayor.  Gõmettemos  efta  dili- 
gencia ao  M.II.  F.  M.  Manoel  Bibeiro,  cuja 
religia6 ,  e  letras  faÔ  conhecido  luílre  da  Com- 
panhia de  JESUS  naquella  Santa  Província,  e 
cuja  fidelilTima  repoíla  he  a  feguinte. 

CCLXIX  Fiz  pejfoalmente  ,  e  examiney  Exame,  que  fe 
com  toda  a  mdiviãuaçaÔ  ^  o  que  V.  R.  me  recoincn-^^^^f^j^^j^ 
da  na  fua.  Abrindo  pois  o  caixão  ^  em  que  fe  con- 
fervaÕ  os  àffos  do  Venerável  Padre  Vieyra ,  achey 
o  crânio ,  ou  cafco  da  cabeça  ( que  fó  fe  confcrva  in- 
teiro ^  eftando  o  mais  da  caveira  em  pedaços)  taÔ 
duro  9  efàUdOy  como  qualquer  outro ,  naÕ  ohftante 
os  amos,  que  efieve  debaixo  da  terra ,  e  os  que  de- 
pois fe  conjerva  no  mefmo  ccàxaõ,  OK,  P.  Rafael 
Machado,  que  V.  R-  conhecerá ,  me  diffe^  que 
quando  fe  abria  a  fepúltura  do  F odre  Vieyra  peara 
enterrar  ao  Padre  Francifce  de  Mátos ,  que  foy 
em  20  dejaneirò  de  1720,  efiando  até  effe  tempo 
fechada  defde  19  dejtiíhc  de  16^7,  em  que  fe  fC' 
pidtau  o  Fadre  Vieyra ,  digo ,  me  diffe ,  que  ouvira 
dizer  o  mefmo,  que  lã  neffa  Corte  relatou  efe  Mi- 
fàfiro.  He  bem  verdade ,  que  a  nenhuma  outra  pef- 
foa  ouvi  effa  fingiilaridade  do  crânio  brando ,  e  fie- 
xivel.  Direy  porém,  o  que  agora  obfervey,  e  já 
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tinha  efcrilo  a  Roma  no  Catalogo  dos  EJcritores 
ãejid  Provinda ,  que  fiz  por  ordem  donoffo  M.  R. ' 
P.  Miguel  Angelo  Tamborino ,  e  O  efirevi  ffor  re- 
laç^iÕ  do  Padre  Manoel  de  Alvarenga  f  que  entàÔ 
era  Procurador  defie  CoUegiút  e  ff^y  o  ^meteú 
aquelíes  veneráveis  dejpojos  no  cmxíè^f  emquefe 
fionfervaõ. 

Defethre-jê       OCLXX     He  coioa  fngtãarifim  ^  que  o 
laviiu''^'^fi^  crânio  feia  parte  Interior,  ou  concava,  fe 
-acha  femeado ,  ou  pulverizado  de  hunuts  partículas 

muy  finas ,  e  muy  miúdas ,  como  de  prata ,  ou  ma- 
lacaxeta.  De  forte ,  que  feridas  da  luz  as  mefmas 
par ii cuias,  a  refleólem,  e  rejplandecem ,  ajfim  co- 
mo huma  carta ,  em  que  fe  lançou  arêa ,  que  vul- 
garmente chamamos  de  Angola ,  mas  muito  mais 
vivas ,  e  fcintillantes.  Ifio ,  que  certamente  he  fm- 
gularijfimo ,  e  como  já  dife ,  efcrevi  então  por  rela- 
ção do  dito  Padre ,  ohfervey  agora  como  teftemw 
nhã  ocular  depois  de  tantos  annos ,  quantos  vaÕ  de 
1697  até  o  prefente;  e  fe  aJfim  for  necef/ariOf  o 
iurarey  in  yerbo  Sacerdotis.  Nos  mais  àjfos  naâ 
4>bfcrvey  couza  particular.  Até  aqui  a  eUimayel 
.noticia ,  digniíTima  de  toda  a  fó. 
on/^ê-fi»  CSCJLXXI  Mas  tornando  nós  a  rcfkUcar 
comnovoefcrapulOy  as  taespartícolas  fcin- 
tillantes eftavafi  embebidas  nas  partes  da  cá- 
yeira,  oufeeraficomodepófoltOy  íènosref- 
pondeo  formalmente  affim:  Agera  tomo  a 
zer,  que  aquellas  partículas,  como  depa^  de  pra- 
ta, que  fe  achaÕ  difperfas  pela  parte  interior,  eflaÕ 
fixas  no  mefmo  lugar,  confervando  entre fi  fempre 
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anufinadiftandai  ionda ^atnefiha catita fenuh 
va,  ifu  para  humajfortef  mparaaiOra. 

GCLXXII  Glorée^fe  agora  a  pátria  de 
Têr  efcrito  pelo  Ceo  com  cars^éres  de  luz  im 
cabeça  defte  llluftre  Filho  hum  teítemuiiho, 
que  di  ta6  portentozo  brádo :  reconheça  o 
Mundo  neíles  reflexos ,  qual  foy  o  Aftro ,  que 
os  acendco  ;  e  admire  a  poíleridadc  ferem  taõ 
gloriofas  as  cinzas  do  Padre  Antonio  Viey- 
ra ,  que  ficáraÕ  eloquentes  índices  da  gloria 
de  fua  grande  alma.  Aífim  nos  deixou  eílc  cia- 
riíTimo  Varaô  até  nos  frios  óíTos  refplandoresj 
tochas  acefas ,  que  naÕ  pode  apagar  a  morte, 
chammaviva»  eimmortaL 

FIGURA  NATURAL ,  È  GÉNIO 
do  Padre  Antonio  Vieyra,  e  tuh 
ticia  de  [eus  Alayores, 

CCLXXIU  T?  Oy  o  Padre  ANtONioViBir- 

J/  BAdenaS  pequena  eftatura»'^''-'^* 
como  ie  até  no  corporal  quizéfl^  formar  a  na- 
tura mais  que  ordinária  habitação  áqueUe 
grande  efpiríto :  o  roíto  comprido ,  e  magef- 
toso  ;  nariz  aquilino ;  boca  proporcionada ; 
muita  barba ;  o  cabello  na  idade  vigoróza  pre- 
to; todo  branco  na  velhice;  a  côr  morena; 
os  ólhos  fobre  maneira  vivos ,  e  que  parecia 
fcintillavaÕ.  O  feu  génio  era  humaniílimo ,  ur-  sau prnUM 
bano ,  e  cortcz ;  o  engenho  quaíi  fem  igual ;  "^^^ 
a  memoria  hum  Real  archivo  de  erudição, 
taõ  feliz  em  tomar,  como  em  reter,  o  que 
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lia.  A  difcriçaS  nadara-Uie  taõ  fermofa  na  bo- 
ca, cotno  he  admirada  na  penna;  na  convém 
íaçafinaÔera  hutnfò  homem,  era  muitos  ho* 
menSy  e  ponflo  dizemos ,  que  era  hum  ViET- 
RA,  porque  he  dizer  tudo.  Sere&Uavaemfcí" 
encias  mayores,  era  doutiflima  Se  em  letras 
humanas y  HiílorícaSy  Poéticas,  Mathemati- 
cas,  era  fublime,  e  exquifita  a  erudiçaS:  ain- 
da nas  artes  mecânicas ,  na  Náutica  ^  na  fcien- 
cia  Béllica ;  nos  fyílemas ,  ou  diólames  Políti- 
cos ,  era  aíTonibrozo. 

CCLXXIV  Se  fe  metia  a  converfaçao 
em  matérias  mais  alegres,  e  divertidas,  era 
tal  a  viveza,  e  jucundidade,  e  o  enleyo,  em 
que  metia  os  corações,  c  os  entendimentos, 
que  arrebatava  tudo.  Quando  eíleve  no  Gol- 
legio  de  Coimbra ,  e  nos  dias ,  em  que  fe  fahia 
jncuudidaâe  a  cxcrcicio  para  defafogo  do  trabalho  dos  ef- 
d»ftugent»,         ^  iQgQ     ^^jjjj,     porta  da  Cerca  para  o 

campo  fe  efcolhia  matéria ,  fobre  que  fe  ha- 
via de  fallar.  Trazia  fobre  ella  o  Padre  ViET- 
]LA  hiítorias,  contos,  e ditos  ta£ raros,  e  taõ 
yáríos ,  e  de  taÔ  exquiíito  fal ,  que  os  compa- 
nheiros, fobre  naõ  poderem  conter  a  aíHuen- 
cia  do  rifo ,  julgarafi,  que  couzas  taÔ  pró- 
prias, e  nafddas  para  a  n^teria ,  que  fe  pro- 
proz ,  eraõ  extemporâneos  partos  daquelle  fe- 
cundiífimo ,  e  agudiffimo  engenho ;  naõ  cafos 
fuccedidos  realmente ,  mas  de  repente  inven- 
tados para  alivio ,  dos  que  com  elle  caminha- 
vaõ.  AíTun  foy  em  tudo  admirável  o  Padre 

Anto- 
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Antoniq Vieyra,  taS  exemplar»  e  ferio 
nas  virtudes  Theologicas ,  e  moraes,  que  até 
na  que  eníina  a  moderação,  ou  modo  nas  re- 
creações ,  que  os  Gregos  çhamáraõ  Eutrapélia, 
foy  eminente. 

CGLXXV  Foy  magnânimo,  generofo,  Grandeza  dt 
e  forte  ;  de  coração  fublime ,  e  talhado  para^ií^ãT'*  * 
altas  emprezas ;  no  adverfo  conílantc,  no  prof- 
pero  modcílo.  Foy  liberal  cm  gráo  heróico, 
dando  logo  tudo,  quanto  peííoas  grandes  da 
Corte ,  ou  parentes  do  Brafil  lhe  mandavaõ. 
Foy  prudente,  de  profundo  juizo,grave,affavel, 
compaíTiiro;  defprezador  do  Mundo ,  de  altos 
erpirítos,  e  elevadas  idéas.  Emfim  ajuntou 
neile  a  liberalidade  Divina  prendas»  e  talen- 
tos CO  m  maõ  taS  larga ,  que  he  contado  entre 
aquelles  illuílres  Heróes »  com  que  de  feculo 
em  feculo  coítuma  fahir  a  Omnipotência. 


KBFLE^AO  DO  AUTHOR. 
CCIiXXVlT7  Ste  foy  aquelle  GrandeVlET- 


vemos ,  digno  Heróe  de  outro  Hiíloriador ,  e 
cujas  virtudes ,  e  façanhas  mereciaõ  mais  ele- 
vada penna.  A  cantar cm-fe  fuas  proezas  a  nú- 
meros atados ,  nem  os  Homéros  Gregos ,  nem 
os  Virgilios  Latinos  tinhaõ  éílro  digno  de  tap 
heróico  aíTumpto.  A  graviíTima  facúndia  de  Li-  . . 
vio ,  e  a  galhardia  dc  Salluílio  podiaõ  ter  in- 
.veja  a  eíle  argumento.  Mas  naÕ  fabemos; 
xom  que  deítino  defde  a  idade  de  17  annos 


princip 
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principiou  em  noíTo  animo  huma  fingular  ad- 
miraçaã ,  e  idpeitozo  amor  a  Varaó  taõ  fublí* 
me.  Huma  fortuita  liça6  em  hum  dos  feus  li- 
vros nos  prendeo  entaõ  os  áí&âos ,  como  do- 
ce filtro;  e  crefcendo  com  o  tempo ,  e  idade 
as  luzes  do  conhecimento ,  yiémos  a  alcançar, 
e  diílinguir ,  quanto  fe  levanta  eíle  alto  Cédro 
fobre  as  mais  procéras  arvores  do  Libano.  Ef- 
te  conceito ,  e  eíle  affeólo  nos  arrebatou  gof- 
tóza,  e  fuavemente  a  penna. 

CCLXX VII  Mágoa  he ,  que  naõ  pu- 
deíTemoscom  as  occupaçÒes  ordinárias  daRe- 
.  ligiaõ  ( a  que  naõ  fe  nos  permittio  difpenfa )  ap- 
plicar-nos  a  eíle  fó  trabalho ,  quando  o  Cangue 
eílava  mais  vivo ,  e  a  memoria  mais  prompta. 
Qu  também ,  que  naõ  houvefle  engenho  na 
Companhia,  onde  fóbraõ  tantos,  que  com 
mais  felicidade  fe  animaíTe  a  eiú  empresa. 
Mas  aceitará  a  grande  alma  do  fempre  por  nós 
yenerado,  e  admirado  Padre  Antonio  Viet- 
KA  no  Geo  (onde  com  tantos  fundamentos 
^émos  que  habita  )  o  defejo  de  darmos  ao 
Mundo»  á  Pátria,  e  efpecialmente  á  Nobre* 
za  Uluílriífima  de  Portugal ,  que  fobre  todos  o 
eílímou ,  huma  completa  noticia  de  fuas  ac- 
ções, e  virtudes  em  mais  digno  eílylo,  fubli- 
me  elegância ,  e  jJeregrina  locução. 
suê  ãfcendeih  CCLXXVIII  De  feus  afcendentes ,  c 
confangnineos  daremos  agora  a  noticia,  que 
pudemos  haver,  dando  neíles  efcritos  o  pri- 
meiro lugar  á  gloria  das  obras  próprias  f  e  lu- 
zes 


Digitized  by  Google 


Antomo  Vieyra.  Livr.V.  66^ 

zes  peíTôaes  do  argumento  particular  da  noíTa 
Hiílcria,  que  foraõ  taÕ  fublímes,  que  o  for* 
máraõ  Heróe ;  e  o  fegundo  á  de  feus  Mayores» 
cojno  alhéas. 

CCLXXIX  A  famofa  praça  de  Moura; 
fita  da  parte  dálém  do  rio  Guadiana  *  he  ber- 
ço da  nobre  Família  dos  Ravafcos.  Deftes  def- 
cende  Chriílovaõ  Vieyra  Ravafco ,  Fidalgo  da 
Cafa  de  S.  Mageílade ,  que  cafou  comD.  i\Ia- 
ria  de  Azevedo,  de  cujos  afcendcntes  (como 
diíTcmos)  aiiim  pela  mudança  de  Portugal  pa- 
ra o  lirafil ,  como  pela  interpollçaõ  de  mais  de 
feculo  e  meyo,  naõ  alcançámos  mais  noticia, 
que  fer  natural  da  Corte  de  Lisboa. 

CCLXXX     Mereceo  porem  ter  a  fortu-  ^^--ij^m  ^- 
na  de  ler  elogiada  por  hum  alto ,  e  Real  en-  ^n%liflu 
tendimento ;  porque  a  AuguíliíTima  Rainha  da  ^^"^^^ 
Graõ  Bretanha,  a  Senhora  D.  Catharlna»  de 
faudóza  memoria »  dizia  delia ,  que  fora  mu- 
lher de  grande  juizo,  e erudição;  equenoan^ 
no  de  i6$2  lhe  oíTerecéra  hum  livro  de  Emble- 
mas Moraes ,  que  ella  compuzéra ,  e  feu  filho 
illuíbára.  Pereceo  a  obra ;  mas  a  fama  delia 
Tivírá  gloriofa  neíles  efcritos  pela  foberanía  da 
Mageílade,  que  com  Real  dignaçaS  a  refufcita. 

CCLXXXI  Nafceo  o  dito  ChriftovaÔ 
Vieyra  Ravafco  na  Villa  de  Moura  daquella 
nobre  Família ,  de  que  exiílem  alli ,  e  na  Vil- 
la de  Serpa  honrados  defcendentes.  Pie  muito 
antig^o  em  Moura  a  afcendcncia  dos  Ravaícos, 
e  dalli  tem  íahido  para  várias  partes  do  Reyno 

Pppp  graves, 
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graves ,  e  florecentes  ramos :  e  he  fama ,  que 
da  Arvorç  defta  fàmlLía  fe  cortára  hum  ditozo 
Báculo ,  que  regera ,  e  paíloreára,  comoPri- 
máz  das  Hefpanhas»  a  illuílre  Braga ,  e  fua 
vaíliílima  Diocefi. 
PMjTati  d  Ba.  CCLXXXII  Faflou  Chiiílovaõ  Vieyra 
bu^onâcmr.  de  liisboa  para  a  Bahia  com  fua  mulher  D. 
Maria,  e  o  Padre  Antonio  Vietiu  ainda 
minino.  AUi  morreo ,  e  jáz  fepultado  na  Igre- 
ja dos  Religiofos  de  S.Bento  na  capella  de  Sui- 
ta  Gatharina ,  cuja  Imagem  Wou  comfigo  de 
Portugal ,  e  hé  a  mefma ,  que  ainda  hoje  na  di« 
ta  capella  fe  conferva.  Quiz  feu  filho  Bernar- 
do Vieyra  Ravafco  trasladar  dalli  feus  óflbs  pa- 
ra a  fua  famofa  capella  própria ,  que  tem  na 
Igreja  dos  Religiofos  do  Carmo ,  e  he  a  do 
Cruzeiro  da  parte  do  Evangelho  ,  em  que  ef- 
tá  o  SantiíTimo  Sacramento ;  mas  os  Religio- 
íiíTimos  Padres  Beneditinos  o  naõ  quizeraS 
confentir. 

CCLXXXIII  De  ChriílovaÔ  VieyraRa- 
▼aTcOy  e  D.  Maria  de  Azevedo  nafceo  o  in- 
comparável, e  efclarecído  Padre  ANTONIO 
V1BYRA9  gloria  de  Liisboa  fua  pátria,  efplen* 
dor  de  Portugal,  e  prezado  timbre  da  Com- 
panhia de  JESUS  f  de  quem  temos  efcrito« 
Nafceo  mais  deite  Matrimonio  hum  filho,  e 
quatro  filhas,  de  que  faremos  aqui  diíUnta 
memoria,  fegundo  as  noticias ,  quetiyémos. 
SíTítS'  CCLXXXIV  Bernardo  Vieyra  Ravaf- 
AÍ!yZra,  CO,  irmaõ  do  Padre  ANTONIO  VIEYRA,  naf- 

ceo 
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teo  na  Qdade  ida  Bahia.  Foy  iió  ftu  tempo 
dos  mais  bem  prendados  fugeitos  da  natureza,^ 
nos  dotes  de  entendimento,  de  Aiblime,  e  ele- 
vada esfera.  Nos  primeiros  annos  aprendeo 

com  ventagem  as  boas  letras.  Eíludou ,  e  fe 
graduou  de  Bacharel,  e  Licenciado  cm  Filo- 
foíia ;  e  deixando  os  empregos  de  Minerva , 
paíTou  aos  animózos  de  Marte,  onde  fervio^r,  guio  pritnei* 
por  vinte  annos  até  o  poílo  de  Capitão  de  In-''''*^*^* 
fantaría.  Foy  hum  galhardo  Cortezaõ,  muy 
garbozo,  difcréto,  e  entendido.  Compoz  al- 
gumas óbras  em  verfo ;  e  querendo  igualar,  ou 
vencer  a  feu  grande  irmaô,  compoz  em  com^ 
petencia  fua  alguns  Sermões. 

CX^LXXXV  Era  de  coração  generofif- 
íimo :  e  nas  acç5es  de  difpendío  as  iazia  com^'"'^""^'"*' 
tanta  magnífícencia ,  que  ninguém  o  yenceo 
na  fidalguia  dos  efpiritos.  Fara  repirefentar  á 
celebrada  Comedia  intitulada :  Los  Mncantos  de 
Meãéa ,  yeílio  todas  as  figuras  á  fua  cufta ,  e 
mandou  &2er  hum  navio ,  que  fobre  rodas  pa* 
recia  navegar^  dando  de  fi  húma  viftctta  re- 
prefentaçaÔ no  theatro.  Era  de  tal  grandeza, 
que  depois  fervio  para  hir  na  prociíTaõ  das  onze 
mil  Virgens ,  que  fe  faz  naquella  Corte  da  Amé- 
rica Portugueza  com  riquiílima,  e  graviíTima 
magnificência.  Nelle  cabiaõ  entre  figuras  das 
Santas  Virgens  Capitão ,  Alferes,  e  náuticos, 
mais  de  trinta  mininos.  Ainda  hoje  fe  conferva, 
naõ  o  mefmo,  mas  outro  femelhante,  que  fahe 
todos  os  annos y  e  vay  adiante  na  prociíiaõ. 

Ppppii  CCLXXXVS 
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CCLXXXVI  Com  a  mefma  galhardia 
de  animo  conferrou»  em  quanto  viveo,  hu- 
ma  arvore  de  not  avel  procerídadc »  a  que  cha- 
maõ  gameleira,  femjá  mais  a  querer  cortar^ 
fendo-lhe  pedida  muitas  vezes»  e  oíferecendo- 
fe-Ihe  por  ellagroâas  quantias  de  dinheiro.  An- 
ates com  mÃis  nobres  afieâos,  que  Xerxes  pa- 
ra com  o  Plátano »  a  quem  amava ,  quando  os 
Helígioíiílimos  Padres  de  Santa  Thereía  mudi« 
rad  da  Igreja  velha  para  a  nova  o  SantiíSmo  Sa* 
era  mento ,  havendo  de  paflar  a  procíílkõ  por 
junto  á  gameleira,  Bernardo  Vieyra  a  mandou 
ornar  com  muitos  centos  de  peças  de  íitas, 
todas  largas,  e  de  côres  differentes,  que  feitas, 
e  pendentes  por  todos  os  ramos  daquella  fer* 
mofa  arvore,  ondeando,  e  tremulantes  com 
o  vento,  a  tornavaô  hum  multiplicado  íris, 
mais  apraíivel ,  que  os  Hortos  peníiles  de  Se- 
mirames ,  ou  os  rofaes  do  ameno  Péílo. 

CCLXXXVn     Foy  o  primeiro  SecreU- 
iíJíTsfJ^.  rio  de  Eílado ,  que  o  Auguílo  Rey  D Joaõ  IV 
deo  a  todo  o  Braíil,  em  que  fervio  cincoenta 
e  feis  annoSy  ou  mais.  Como  era  de  taô  rele- 
vantes talentos,  e  comprehenfaÕ ,  formou  cont 
grande  acerto  o  Diredorio  daquella  Secreta- 
ria, e  he  o  que  hc^t  fe  obferva.  No  lançar 
^fMfarawar/ das  cartas  era  difcretíffimo;  e  os  papeis,  que 
jtnt9,     4[^ava,  íediílinguiaõdetodos  06 outros,  fen- 
do logo  conhecidos  por  òbra  íaau  foy  Alcaide 
mór  da  Qdade  da  Aflumpfaõ  de  Cabo  Frio. 
Xéve  dous  filhos,  e  huma  filha:  hum  Gonçalo 
^  > .  -  Vieyra 
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Vieyra  Ratafco ;  outro  chamado  Chriítovafi 

Viejrra  Ravafco  de  Albuquerque ,  que  morreo 
Capitão  de  Infantaria:  a  filha,  chamada  D.Ber- 
narda  Maria  dc  Albuquerque  ,  morreo  minina. 

CCLXXXVIII    Falleceo  Bernardo  Viey-  raiieceatuiB». 
ra  dous  dias  depois  da  morte  do  Padre  Anto-*'* 
NloVlETRA,  femhumfaber  do  outro,  mais 
que  eftavaô  doentes :  e  perguntando  todos  os 
dias  Bernardo  Vieyra,  como  eftava  o  Padre 
feu  irmaõ,  obfervou-fe,  que  depois  que  o  Pa-c-»/*  mtav«i 
drc  faltou  deíla  vida  ( fem  diflb  ter  noticia  Ber-Cr^"* 
nardo  Vieyra^  porque  fe  lhe  na6  deo  a  faber) 
nunca  mais  perguntou  por  eUe  nos  dias ,  que 
fobrevivea  f  oy  fepultado  na  capella  de  Santa  onde  jdM. 
Catharina,  onde  eílava  feu  pay,  naõ  obílan- 
te  ter  a  fua  capella  do  Sacramento  na  Igreja  do 
OumOi 

GCLXXXDt    O  Coronel  (ronçalo  Viey- 
ra  Karafco  Cavalcante  de  Albuquerque ,  Fidal-  'í,J,7ef!^^u^ 
go  da  Cafa  de  S.  Mageítade,  fuccedeo  a  feu''^* 
pay.  Foy  Comendador  da  Ordem  deChriílo, 

Alcaide  mór  da  Cidade  da  AíTumpíaÕ  de  C  ibo 
Frio,  Secretario  de  Eílado,  e Guerra  do  Bra- 
íil :  repetidas  vezes  governou  a  Republica  da 
Bahia,  fervindo,  como  Vereador  mais  velho, 
de  Juiz  dc  Fóra.  Foy  cafado,  e  naõ  teve  filhos. 

CCLXL     Das  irmãs  do  Padre  ANTONIO  irmxs  do  f. 
Vieyra  foy  huma  chamada  D.Ignacia  de  Aze- 
vedo  Ravafco ,  que  cafou  com  Fernão  Vaz  da 
Cofta Dória:  deftes  nafceo  Manoel  de  Sá  Dó- 
ria Rayafco,  o  qual  teve  duas  filhas^  D.Igna* 

cía^ 
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cu,  e  D. Franciíca,  que  nunca  tomáraô  efta- 
^o.  Outra  irmã  do  Padre  Antonio  VIEYRA 
foy  D.  Leonarda  de  Azevedo  Ravafco ,  cuja 
defcendencía ,  e  laíUmozo  naufrágio  deixamos 
referido.  Teve  mais  outra  irmá,  chamada  D. 
Catharina  Kavafco »  que  cafou  com  Ruy  de 
Carvalho  Pinheiro»  o  Moço ,  emorréraôfem 
defcendencía.  Outra,  que  cafou  comjerony- 
mo  Sodré  Pereira ,  peflba  de  grande  qualida- 
de, que  fervio  a  pátria  na  guerra  do  Brafil, 
cujo  nome  nad  chegou  á  nofla  notícia. 

CCLXLI  Eílas  faõ  as  noticias,  que  pu- 
demos alcançar,  eera  jufto,  que  aqui  eícre- 
vcíTemos ;  para  que  os  vindouros ,  que  comu- 
nicarem cm  confanguinidade  com  o  Grande 
VlEVRA,  fc  glorccm  de  contar  entre  osfeus 
Mayores  hum  Heróe  incomparável ,  que  os 
incita  a  merecerem ,  por  acções  generofas,  e 
altas  virtudes ,  gloriofo  lugar  no  templo  da 
Honra,  e  da  Fama.  £  aqui  defcanfará  a  nofla 
penna,  contente  do  aflumpto,  que  tomou, 
mas  fentida  de  na5  fer  igual  a  elle ,  para  que  íi- 
caífe  mais  viva,  e  dignamente  retratado  á 
poíleridade  hum  VaraÕ  taô  illuftre ,  o  qual  fo- 
bre  ta6  raros  talentos  da  natureza  ío  eftimou 
aquelles  ,  com  que  fe  compra  a  glorioía  Éter-* 
nidade, 

A.  M.  D.  G. 

PRO- 
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DO  AUTHOR. 

COmo  nefte  livro  fe  faz  menção  de  alguns 
Varões  de  fingular  opinião ,  e  fe  lhes  dá 
o  titulo  de  Martyr,  Santo,  ou  Venerável,  naõ 
lhes  tendo  até  agora  a  Igreja  concedido  culto; 
protefto  f  que  naõ  he  meu  intento  dar*lho , 
nem  com  os  taes  appeliídos  íigniíicar ,  que  o 
fupremo  Juízo  da  Sé  Apoftolíca  lho  deo :  in- 
tento fóy  que  a  nanraçaõ  de  fuas  acçSes  te- 
nha unicamente  aquella  qualificação  de  fé 
humana ,  que  merece  o  credito  de  qualquer 
prudente  Efcritor.  Obedecendo  em  tudo  ao 
Decreto  do  Santiílimo  Padre  Urbano  VIII , 
e  aos  que  promulgou  a  Sagrada  Congrega- 
ção de  Ritos  ,  como  filho  obedientiífimo , 
profundamente  rendido  em  tudo  á  Santa  Ma- 
dre Igreja,  fonte  iníalliyel  (da  f  e  da  Ver- 
dade. 


ERRATAS. 

ERROS.  EMENDAS. 

Liv.  2.  pag.  267.  n.  285. 
Mas  de  dous  mil  índios     Maisdedous,,  ôcc. 

LÍ7.1.  pag.4^*n.87. 
He  fundamento  He  penfameitto* 


IN. 


Digitized  by  Gopgle 


^75 

INDEX 

DAS  COUZAS  MAIS 

notáveis ,  que  fe  contém  nefta 
Hiftoria. 

o  L.  denota  o  livro ,  oF.  a  pagina. 


A 


Albano. 


Oticias  defte  Htio.  L. 
p.  387.  Condição 


N4.._  . 
de  fcus  ares.  Ibidem 
p.  j^88.  Monumento 
célebre  em  Álbano. 
Ibid. p.  389. 

Alexandre  de  Moura. 

Lança  da  Ilha  do  MaranhaÓ 
aos  Francezes.  L.  l  p.  94» 

Excelletftifftmo  Senhor  Z).  Al- 
varo de  Abranches  e  Camara. 

Celebra  Aiiflà  nas  Etequias 
do  Padre  Antonio  Vieyra.  L.  ^ 
p.joi. 

Amazonas  rio. 

Sua  grandeza ,  c  defcripçaò. 
L.  L  p-  89. 

André  Vidal  de  Negreiros. 

Governa  o  Eftado  do  Mara- 
nhaÓ. Seu  valor.  L.  2^  p-  8y- 
Emprcndchuraa  fortaleza  na  bo- 
ca ao  rio  Camuci.  L.  l  p-  2J  8, 
Pafla  com  grande  efcolta  para 


Pernambuco.  L.    p.  i^4« 
Padre  André  Fernandes. 

Quem  fby  y  e  qtianto  o  ámava 
o  Padre  Vieyra.  L.j.p.jco.  Pre- 
fagio  de  fua  morte  no  Padre  Vi- 
eyra. L.  3.  p.  310. 

IrmaS  Antonio  Homem. 

Grande  Servo  de  Deos  no 
Coliegio  àt  Santo  Antaó  de 
Lisboa.  L.5.  p.  ^66.  Conceito, 

?ue  delJe  tmha  o  Padre  Vieyra, 
bid.  p.  $67. 

D.  Antonio  Luiz  de  Souza  Tel- 
lo^ Marquez  das  Minas. 

Vay  por  Governador  da  Ba- 
hia ,  e  quanto  alivia  aqudla  Ci- 
dade. L. 4.  p.^s"!.  Quanto  hon- 
ra ao  Padre  Vieyra.  L  4. 

Antonio  Mtniz  Barreiros. 

Começa  valerofamotc  a  guer- 
ra no  Maranhaô  contra  os  Hol- 
landezes.  L»  l  p-  97- 

Padre  Antonio  de  Macedo. 

Vay  a  Suécia,e  o  que  óbra.  L. 
4.  p.426.  Cómunica-ofamiliar- 
Qqqq  mente 
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mente  aquella  Rainha  ,  c  auan- 
to  fe  fia  dclle.  Ibid.p.42fr.  Man- 
da-o  a  Roma ,  e  parte  occulto. 
Chega  a  Roma ,  e  dá  conta  de 
tudo.  Ibid.  p.  4^4- 

Padre  Antonio  Ribeiro. 

Vay  á  ferra  de  Ibiapaba.  L. 
P  ^33;  Trabalhos  defta  jorna- 
da.~Idí.  p.  jzijy  Chega  á  ferra, 
e  o  que  alli  fuccede .  e  óbra. 
Lai^  p.2a9.  Parte  dalli,  e  acode 
ao  perigo  da  fortaleza  do  Cea- 
rá ,  e  quanto  trabalha.  Ibid.  p. 
2^7.  Vay  dalli  a  Pernambuco 
por  remédio  das  almas  com  gra- 
ilc  zelo.  L.  1.  p.  2^8.  Volta  á 
il>rra  ,  e  o  que  nella  padece. 
Ibid.  p.  240. 

Antonio  Teixeira  de  Mello. 

Capitaô  mór :  lançou  do  Ma- 
ranhão 09  Hollandezes.  Seu  no- 
me por  erro  vay  na  Hifloria 
Antonio  Ferreira  dcMello^L. 

^  P  -  22: 

Padre  Antonio  Vieyra. 

Sua  pátria.  L.  r.  p^  Nafcco 
cm  Lisboa  na  rua  dos  Cónegos  : 
noticia  ,  que  aqui  fe  dá  ,  por  fe 
defejar  na  Hiftoria.  Seu  Bautif- 
mo  na  Sc  de  Lisboa.  Ibid.  p.  ^ 
PaíTa  minino  com  feus  pays  a 
Bahia.  Ibid.p.  Profecia,  do 
que  havia  de  fer.  Ibid.  p.6.  Mi- 
lagre de  fcu  engenho ,  e  habili- 
dade.  L.  L  p.  8.  Foge  de  fua  ca- 
fa  para  a  Companhia.  Ibid.  p. 
IO.  He  mandado  a  huraa  aldêa , 
erra  o  caminho  ,  e  hum  Anjo  o 
guia.  L  !_.  p.  Li.  Vaz  fua  Pro- 
fiíTa?),  e  entra  nos  eftudos.  Ibid. 
PaíTa  a  Pernambuco  a  fOr  Rhe- 
torica.  L.  L  P- 13-  Obra,  que 
emprendc  fobrea  Efcritura:  Vo- 
to, que  faz,  c  folhe  irrita.  L. 


L  p.  14.  Seu  eflupendo  enge- 
nho nos  eíludos.  Ibid.  p.  Lá^  Or- 
dena-fe  de  Sacerdote :  Navega 
a  Portugal.  L.  l,  p.  lil ,  e  19. 
Tempeltade,  que  padece  ,  c  pe> 
rigo  ,  em  que  íe  vê.  Ibid.  p.  lo. 
ElRey  o  faz  feu  Pregador.  Ibid. 
p.  1^  C^uanto  padece  de  inve« 
ja.  Ibid.  Defgofto ,  que  pade^ 
ce  na  Companhia.  L.  l  p.  24» 
Offercce-lhe  ElRey  Bifpados, 
e  fua  heróica  repofta.  Ibid.p.a^. 
Manda-o  ElRey  a  França,e  Hol- 
landa.  L.  l  p.  Volta  a  Lis- 
boa ,  e  parte  outra  vez  para  vá- 
rias Cortes.  L.  l  p.  25 ,  e  50. 
Deftina-o  ElRey  para  a  Embai- 
xada de  Munfter.  Pafla  de  Fran- 
ca a  HoHanda.  Ibid.  p.  3^  Or- 
dena-lhc  ElRey  fique  em  Hol- 
landa  por  MiníAro  publico  ,  e 
religiofamcnte  fe  efcufa.  Ibid. 

{)■  ;^4.  Seu  zelo  da  Fé  em  Hol- 
anda. L.  L  p.  j^,  e  56.  Chega 
a  Lisboa ,  e  com  que  accitaçaó 
delRey.  Ibid.  p.  40.  Manda-o  a 
Roma ,  e  como  alTi  fe  porta.  L. 
L  p.  4:;  ,  e  44.  Oppocmfe-Ihc 
o Émbaixadorde CaAella.  Ibid. 
48.  Volta ,  e  chega  a  Lisboa. 


r, 


bídTp.  4Q,  e<i.  Vav  em  Mif- 
faó  a  Torres.  Volta  a  Corte,  e 
refolve  deixála.  L.  L.p.  ££.  Im» 
pedcm-lhe  a  partida ,  mas  cm- 
nm  parte  para  o  Maranhaó.  L. 
L  p.  6jr,  e  áíL  Perigos ,  e  tra- 
balhos no  mar.  p.67.  Toma  Ca- 
bo Verde,  e  o  que  alli  óbra.  Ib. 
p.  71.  Solta  dalli  para  o  Mara- 
nhaó.  Ibid.  p.77.  Chega  ao  Ma- 
ranhaó. p.  78.  Suas  prhncir.is 
acçóes.  L.  l  p.  loj.  Reparte 
companheiros  para  o  Pará.  L.  i. 
p.  1 12.  Oppoemfe-lhe  o  Capi- 
ta6  mór.  L.  1.  p.  1 1 8.  Préga  na 
Matriz  com  fucceíTo  raro.  L. 
p.  1-2^.  Induftrias  fantas,  qua 
introduz.  L.  l  p.  i  t^o.  Seu  ze« 
lo  com  doentes ,  e  pobres.  Ibid. 
p.  136.  Parte  ao  Sertão ,  e  en- 
gano, 


Google 
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gano ,  que  lhe  fjz  o  CipitaÔ 
mor.  L.  1-  p.  T40.  Volta  a  Por- 
tugal por  amor  das  almas.  L. 
p.  149.  Naufraga ,  e  livra  mila- 

frolameote.  p.  ico.  Aporta  is 
lhas,  e  o  que  nellas  obra.  Ibid. 
p.  I  5'4.  Solta  dalli ,  c  chega  a 
Lisboa.  L.  L  p.  i<f  8.  Pcrtcnde 
voltar  ao  Maranhaõ  ,  e  intenta 
.  ElRey  detclo.  L.l.  p  i74.  Par- 
te ,  e  chega  fegunda  vez  ao  Ma- 
ranhafi.  Lli,  p.  1 84.  Toma  pof- 
fe  das  aldêas  da  parte  do  Norte. 

^  86.  Reprimc-lhe  a  obe- 
diência os  fervores  ,  e  fua  refig- 
naçaô.  L.  2.^p.  njri ,  e  x^-^.  He 


conttituido  Viíitador  Geral.  L. 
a.  p.  iVj.  Padece  hum  falfotef- 
tcmunno.  L  3.  Parte  pa- 

ra os  Nhcengaibas.  L.  \^  p.2Co. 
Volta  triunfante  ao  ParárX.  3^ 
p.  ggi  .  Pa  (Ta  ao  Matanhad ,  e 
outra  vez  aos  Nheenpaíbas  ,  c 
parte  á  ferra  de  Ibiapába.  L. 
p^92_}  c  2981  Chega  á  ferra, 
eoquenella  óbra.  Ibid.  p.  ^01. 
Volta  vidoriofo  ao  Maranhaó. 
L.  ^  p.  ^04.  Dalli  ao  Pará :  Ga- 
fo notável ,  que  lhe  fuccede.  L. 

p.  ^09.  He  prezo  no  motim , 
e  quanto  padece.  L.  ^  p.  326. 
Parte  deflerrado  para  o  Reyno, 
L.  7^  P-330.  Prega  em  Lisboa, 
c  como  he  ouvido.  L.  ^.  p.  ^2. 
Trabalho  horrendo  ,  que  pade- 
ce.  L.  3.  p.  3^9.  Fica  em  cufto- 
dia  na  Tnçjuili^aõ.  L.  3.  p-ÍJl. 
He  reftituido  ao  Collegio.  L. 
p.  3^5'.  Volta  para  a  Corte,  e 


honras,  que  recebe.  L- 3.  p.3^8 
Parte  para  a  Curia.  CT^.  p.íií 
Começa  alli  a  fcr  admirado.L.^ 

P  ' 


tf. 


Padece  muito  na  faude^ 
p.  37».  Pafla  a  convaicccr  em 

Albano.  L.  ^  p.  3  87.  Nomêa-o 
feu  Pregador  a  Rainha  de  Sué- 
cia. L.4.  p.  39^-  Prega  as  cinco 
Pedras  de  David.  L.  4.  p.  394 
Difputa  o  Problema  oas  Lagri- 
mas. L.  4.  p.  399.  Muda  de  ares 


para  Netuno.  L.  4.  p.  402.  Vol- 
ta para  PortugalT L.  P-  4i^- 
Pede-o  de  Roma  para  feu  Con- 


fcflbr  a  Rainha  de  Suécia.  L. 
p.  41 T ■  Caufas ,  com  que  fc 
cuia.  IbiiL  p.  417.  Parte  para* 
oBraíil.  Ibid.  p.438.  Sua  vida 
exemplar,  e  retiro.  Ibid.  ^.440. 
Suas  perfeguiçóes  no  Brahl.  Ibi. 
p.  442.  He  Vifítador  Geral ,  e 
quanto  fente  o  governar.  L.  4. 
D.  460.  Dcfpcde-fcpor  carta  dã 
Nobreza  de  Portugal  antes  da 
morte.  L.4.  p.  484.  Acautela-fe 
p.nra  a  morte ,  e  acaha  ditóza- 
mcnte.  L.4,p.492.  Apparcce  na 
mefma  hora  huina  grande  Eflrel- 
la  fobre  o  Collegio.  Ibid.p.494. 
Honra, com  que  he  fcpultailo  na 
Bahia.  Ibid.  p.  496.  Suas  Exé- 
quias em  Lisboa.  Ibid.  p.  499. 
Apparece  ao  Padre  Jofcph  Soa- 
rcs.  L.  4.p.  çoR.  Suas  virtudes 
por  todo  o  livro  ^  Maravilha 
em  feus  óílbs.  L.  ^.  p.659.  Sua 
afcendcncianobre."l..£.  p.  664. 

Arvoredos. 

Quaes,  e  quaõ  efpantózos  ha 
naquella  parte  da  America.  L. 

B 

Bahia. 

HE  cafligada  pòr  Deos.  L. 
4.  p.  444.  Queixa-fc  a  pl- 
Rey  do  feu  Governador.  Ibid. 
p.  448.  Refpira  com  novo  Go- 
vernador ,  e  he  depofto  o  anti- 
go. Ibid.  p.  45' I. 

Padre  Benediíio  Amodey. 

Sua  virtude ,  e  efpii  ito  profé- 
tico. L.  L  p.  98. 

Q.qqq  ii  Bernar- 


él6 


I 

Bernardo  Vieyra  Ravafco. 

Irmaó  do  Padre  Vieyra :  ag- 
grava-o,  c  prende-o  injuftamen- 
te  o  Governador.  L.  4.  p.  4^14. 
Sahe  livre  pela  devaça  da  Éa- 
hia.  Ibid.  p.449.  Retira-fe .  te- 
mendo a  devaça  nóva  dc  num 
Sindicante ,  e  (ahe  culpado.  L. 
4.  p.  456.  Defcnde-fe ,  e  fah€ 
livre  por  voto  de  todos  0$  Mi- 
niílros..  L.  4^ p.  4:^9-  Seu  nafci- 
mento ,  pátria  ,  prendas  ,  occu- 
paçóes ,  c  morte.  L.  ^  p.  áá4 

Brafil. 

Flagello  de  Deos  fobre  elle. 
L.  4^  p.  4?7.  Pára  o  caíligo.  Ib. 

'-^  c 


Indo 
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Til 


Cabo  Verde. 

Mor ,  que  teve  á  Compâ- 
nhia  de  JESUS.  L.  p. 

Capitães. 


Incivilidadc  de  hum  r!apíta6 
mór.  L.  p.  t20.  Impede  hum 
hunia  MiflTaó  aos  Padres.  Ibid. 
p.  141.  Traição  ,  e  injuftiça  de 
outro  no  Para.  Ibid.  p.  143. 

Carta. 

Do  Padre  Vieyra,  eftando  pa- 
ra partir  para  o  Maranhaó.  L.2. 
p.  I  ^  Da  Rainha  para  o  Pa- 
dre Vieyra.  L.  1.  p..  295.  Carta 
do  Príncipe  Regente  para  o  feu 
Enviado  em  Roma.  Lli.p.^64. 
Do  Reverendiffl  mo  Padre  Geral 

Eara  o  Padre  Vieyra.  L.4.P  406. 
\o  Padre  Antonio  Vieyra  para 
o  Reverendiflimo  Padre  Geral. 
Ibid.  p.  417.  Do  Padre  Vieyra 
para  o  iUuitriíIimoBirpo  dePer- 


nambuco.  Ibid.  p.  4*73.  DelRey 
00  Padre  Antonio  Vicyra.  Ibid. 
p.478.  Do  Padre  Antonio  Viey- 
ra ,  defpedindo-fe  antes  da  mor- 
te da  Nobreza  de  Portugal.  L.4« 

Cajttgos. 

Quaes  executa  Deos  em  al- 
guns índios.  L.  2.  p.  246.  Mor- 
rem dcfeílradamente  tres  dos 
mais  culpados  do  motim  do  Ma-, 
ranhaó.  L.  p.  1^44.  Caíligo 
em  toda  aquella  terra.  Ibid.  p. 
345- 

Hum  muito  doutrinal.  2. 

631 L  Outro  muito  illuftre  erti 
ollanda.  i  p.  ^  Outro 
laíUmozo  entre  huns  índios.  L. 
2. p.  Hum  muito  Çm^oXtí 
com ElRey.  L.  5^  p.  63?. 

Cear  d  rio. 

Perigo  da  fortaleza ,  que  allí 

ha.  L.  2.  p.  2:^^.  Quem  a  livra  « 
e  como.  Ibid!  p.  237. 

Çhriftina  Jlenanãra.  \ 

Noticias  defta  afamada  Rai- 
nha. L.  4.  p,  421.  Convertc-fc 
á  Fé.  p.436.  Nomêa  ao  Pa- 
dre Vieyra  por  feu  Prégadôr : 
honra ,  que  naô  aceita ,  e  por- 

3ae.  L. ^  p.  39Z.  Fórma  huma 
Lcademia  em  feu  palácio.  Ibid. 

5.  ^99.  Sente  a  aufencia  do  P»- 
re  Vieyra ,  quando  voltou  pa- 
ra Portugal.L.4.  p.4iL  Pedc-o, 
que  volte  de  Portugal  a  Roma 
para  feu  Confeflbr.  L.  4.  p.4i«r. 

ÇbrifiovaS  Vieyra  Ravafco. 

Pay  do  Padre  Antonio  Viev- 
ra  :  pafla  ao  Brafil  com  fua  caía, 
L.  L  Sua  afcendencia,  e  fc- 
pultura.  L.  ^  p.  665. 

Cif 
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Clemente  X.  Duque  do  Ltfantado.  , 

He  Embaixador  de  Caílella 
em  Roma  e  quanto  fc  oppoem 
ao  Padre  Vieyra.  L.  l  p.  j[8. 

CraS  Duque  de  Tofcana. 

Avifta-fe  no  mar  com  o  Padre 
Vieyra.  L.  p.  ^69.  Convida-o 
para  a  fua  galé  Rea!.  Ibid.  El- 
creve-lhe  quafi  todos  os  Corre- 
yos  por  fua  maó.  L.  ^  p-  370- 

E  ■  ' 

Èlogio. 

Qua6  grande  di  ao  Padre  Vi- 
tyrt  o  Padre  Strozi.  L.4.  p/|  8y. 
Quantos  lhe  dá  o  RevcrcndiíTt- 
mo  Padre  Geral.  L  4.  p.  406. 
Q  uaes  os  da  óbra  Cfavis  Prõ^ 
pbetarum.  L.    p.  (iiú± 

Epitáfio. 

Hum  feito  i  Fc  morta.  L. 

Efmola. 


Dito  feu  fobre  o  Padre  Viey- 
ra. L.  ^  p.  41a.  Breve  honori- 
fico, que  lhe  expede ,  izentan- 
do-o  diia  jurifdiçaõ  dos  Inquiíi- 
dores  du  Portugal.  L.  ^  p.  6??. 

CongregaçaS. 

Huma  na  Cafa  ProfeíTa  de  Lis- 
boa fobre  o  Padre  Vieyra.  L. 
P.I7S'.  Huma  de  Cardeaes  fobre 
os  quarenta  Martyres  do  Brafil. 
L.4.  p-  376.  Outra  fobre  o  mef- 
mo.  Ihid.  p.  ^77.  Huma  na  Pro- 
víncia do  Braíil ,  e  o  que  delia 
refulta  contra  o  Padre  Vieyra. 
L.4-P-480- 

Compânbia  de  JESUS. 

Começa  a  padecer  perfeguí- 

Í:èes.  L.  l  p-  í09-  Quaes  foraó, 
e  efcrevem  por  toda  a  Iliiloria. 

Crucifixo. 

Sua  imagem  dada  a  ham  Gen- 
tio. L.  p-  200,  Como  a  relti- 
tuem  os  índios.  L.3.  p.iSo.  Seu 
triunfo  no  Pará.  L.  3.  p.  291. 


D 


R.Diogo  Furtado  deMendoça. 

THefoureiro  mór  da  Sé  de 
Cabo  Verde  :  inftancias , 
que  faz  para  hofpcdar  ao  Padre 
Vieyra,  e  fens  companheiros. 

L.  L  p.  _ 

Daos. 

Dous  muito  engraçados  do 
Padre  Vicyra ,  fendo  minino.  L. 
L  p.  £.  Hum  muito  tcmcrozo. 
L.  5^p.?64.  Outro  aElRey.L. 
5.  ^Ál  COutro  difcrcto  ao  Pa- 
dre AíUllcnte.  L.  át  P- 


Quantas  fazia  o  Padre  Viey- 
ra. L.  L  p.  Ij6.  Soccôrro  extra- 
órdinario  aos  naufragantes.  L.i. 
p.  15-:^.  Dá  a  própria  cama.  L.^. 
p.  569.  Empenha  em  foccorro 
dospobres  a  Cuftodia  do Santif- 
íimo  Sacramentò.  L.  c.  p.  .T7^- 
Outro  foccorro  femelhante  com 
a  prata  da  Sâcriftía  do  Collegio 
da  Bahia,  L.  4.  p-  ^(>A- 
Exéquias. 

As  do  Padre  Vieyra  na  Bahia. 
L.  4.  p.  496.  As  do  mcfmo  em 
Lisboa.  P-498-  As  do  Con- 
de da  Ericeira ,  que  lhe  fez  a 
Companhia  de  JESUS.  L.^  p. 

Rrrr  Falfi^ 
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fal/tJadef. 

Uaes ,  e  quantas  contra  os 
Miflíonarios ,  e  como  as 
rebatem.  L.  l. p.  ii^. 

,  Madre  D.  Feliciana  Maria. 

Defende-fc  i  fi  de  huma  im- 
poflura  ,  c  defende  ao  Padre 
Vicyra.  L.  £.  p.  607. 


FfgUra. 


Qual  foíle  a  do  Padre  Vieyra , 
c  fcu  génio.  L.  £.  p. 

fernanJo  Alvares  de  Andrada. 

Hum  dos  Defcobridores  da 
Ilha  do  Maranhão  com  Luiz  de 
Mello  da  Sylva.  L.  l  p.  95'. 

Padre  Fernando  Cardim. 

Quem  foy,c  fua  profecia.  L.i.p. 

2: 

D.Femando  Mafcarenbas. 

Vem  da  Bahii.  L.  l  p.  19. 
Aporta  em  Peniche;  perigo ^ 
cm  que  fc  vê  ,  de  que  o  livra  o 
Conde  dc  Atouguia.  Ibid.  p.  iQ^ 

D.  Fernando  Télles  de  Menezes ^ 
Conde  de  Unbaô. 

Foy  Padrinho  no  Bautifmo  do 
Padre  Vieyra.  L.  l  p.  ^ 

Padre  Franeifco  Gonçalves. 

Vay  ao  rio  das  Amazonas.  L. 
}t  P  .^^9-  Morre  de  puro  traba- 
lho. Ibid.  p.  1^ 


Padre  Franeifco  Malings. 

He  efcolhido  para  hir  a  Sué- 
cia. L.  4.  p.  4K-  Reduz  á  Fé 
com  feu  companheiro  aquetla 
Rainha.  Ibid.  p.  4^6. 

y.  Padre  Franeifco  Pinto. 

Morre  ás  mãos  dos  Tapuyas. 
L.  2.  p.  iijL 

Padre  Franeifco  Fellozo. 

Vay  ao  Sertaó.  L.  1.  p.  141. 
Vay  outra  vez  com  o  PadrcTnõ^ 

tné  Ribeiro  ,  e  trazem  mais  de 
mil  Gentios.  L.  2.  p.içi.  Redu- 
zem os  Guarajús.  L.  1,  P  J96. 
Vay  com  o  Padre  Manoel  Pírês 
«o  rio  das  Amazonas. L^i.p.i^o. 

D.  Franeifco  Xavier  de  Mene^ 
zes ,  Conde  da  Ericeira. 

Sua  magnificência  nas  honras 
do  Padre  Vieyra.  L.  ^  p.  498. 
Seu  elogio ;  e  fufragios,  que  lhe 
faz  a  Companhia  de  JESUS.L.4. 
P-505- 

Francezes. 

Quaes  aportáraõ  no  Mara- 
nhão ;  como ,  c  por  quem  foraó 
expellidos.  L.  L  p.  No  tra- 
tado de  Utrecht  fezdcíiftencia 
Franca  dos  pcrtendidos  dircitoí 
áquclla  conquiíla.  L.  L.p.  96. 

G 

Padre  Gafpar  Rióeiro. 

TEftemunho,  que  dá  da  eru- 
dição do  Padre  Vieyra.  L- 
-íi  P  Outro  teftemunho  dc 
lua  virtude. 


Gafpar 


Google 
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Gajpar  de  Sou&a  ,  Governadot 
de  Pernambuco. 

Manda  contra  os  Francezes 
do  Alaranhaó ,  e  eíles  fe  ren- 
dem logo.  L.  L  p-  94' 

Guerra. 

Fa/.-fc  infelizmente  contra  os 
Nhecngaíbas.  L.  2.  p.  1 98.  Faz- 
fe  felizmente  contra  outros  ín- 
dios. L.  2-  p.  263. 

Gonçalo  Ravafco. 

Sobrinho  do  Padre  Vieyra: 
paíTa  a  Lisboa  em  defenfa  de 
feu  pay.  L.  ^  p.  448.  He  mal 
aceito  delRey.  L.4.  P  45'0-  Naô 
admitte  hum  fanto  confelho  de 
feu  tio.  L.  4.  p.  4^6. 

Padre  Gonçalo  de  Veras i 

Chega  ao  Maranhaô.  L.  ^.  p. 
396.  Parte  para  a  ícrra  de  Ibia- 
paba. L- 3  jp.  299.  Fica  naqUel- 
la  MiiTaõ.  lbid.p.^04. 

Grumete. 

Charidade  do  Padre  Vieyra 
com  ellc.  L.  r.  p- 58.  Morre  nas 
máos  do  Padre  Vieyra.  Ibid.  p^ 


Hebreos. 


Convencidos  pelo  Padre  Vi- 
eyra em  difpatas  publicas. 
Xr.  p.  <'24.  Converte-fc  hum 
pela  explicaçaõ  de  hum  texto , 
que  dco  o  Padre  Vieyra.  Ibid.  p. 
g26.  Redus^fe  outro  em  Vene- 
za ,  ouvindo  a  mefma  doutrina. 
Ib.  p.  ^27. 


^  notáveis. 

■  Herege» 

Converte- fe  hCÍ  em  Faro  coni 
lêr  os  livros  do  Padre  Vieyra^ 
Ibid.  p.  52  8.  (Quanta  guerra  lhes 
fez  o  Padre  Vieyra.  Ibid.  p^  524* 

IleroeSi 

Os  raayores  pcrfcguidos.  L.|. 
p.  602. 

Hollandezes. 

Expuifados  do  MaranhaÓé  L. 
lP-22: 

Hor actos  ^  eCuriacios. 

Seu  monumento  junto  a  Alba< 
no.  L.  4.  p.  389. 

I 

Ibiapdhoi 

SF.rra ,  ou  corda  de  ferrr,s,  íí- 
tio  horrendo.  L.  1.  p.  216. 
Dcfcreve-fe  cfta  ferra.  L.  1,  p. 
229.  Erros  de  feus  habitadores. 
Ibid.  p.  24;^.  Fruto ,  que  alli  fc 
colhco.  L.  i.  p.  24^.  Cadigos 
alli ,  e  favores  Divinos.  L.  2-  p. 
246.  Impede  Dcos  o  largar-fe 
aquclla  Miiraó.  L.  2  ■  0.249.  Vay 
a  efta  ferra  o  Padre  Vieyra.  L.  3. 

f».  298.  Efpantozo  caminho  dfa 
erra ;  e  quanto  fez  nclla  o  Pa- 
dre Vieyra.  L.  2.  p.  ^or. 

Padre  Jeronymo  Loòo. 

Grande  Miflionario  ,  dcfco- 
brio  a  fonte  do  Nilo.  L^L.  p.86. 

Igrejas. 

Quantas  leVantou  o  Padre  Vi- 
eyfa.  L.£.  p.<;2L  Contribúe  pa- 
fa  eílas  com  todo  o  neceíTario, 
Rrrrii  ecom 


6So 
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c  com  quanta  defpeza.  L.  5.  p. 
índios. 

Suas  iniferias ,  e  cativeiros. 
L.  L  p-  102.  Outras  releridai 
pelo  Padre  Vicyra.  L.  1^  p.  14?- 
Amor ,  que  tem  aos  Padres.  lli. 
p.  139.  índio  caftjgado  por 
Deos.  L.  a.  p.  24.6.  índia  favo- 
recida do  Ceo.  Ibid.  p.  247* 

InqitiftçaS ,  Inquifidores. 

O  que  refolvem  com  o  Padre 
Vicyra.  L.  í.  p.  Vifita6-no 
os  de  Coimbra  com  murtas  íigni- 
ficaçôes  de  honra.  L.  p.  3 5- 7. 
Honra ,  que  lhe  fazem  os  mais 
illuHres  do  Sagrado  tribunal  de 
Lisboa.  L.  3.  p.  ;y8. 

índios  chamados  Joannes. 

Sua  fi tuaçaé .  L.  2 .  p .  1 97.  Dam- 
nos,  que  nos  fazem.  L.  j  .  P-^7'- 
Reporta  acertada ,  qae  daõ.  Ibí. 
p.  274.  Hum  dclícs  faz  huma 
arenga  notável.  Ibid.  Quanto 
cftimaó  ao  Padre  Vieyra.  L.  J. 
p.  T-^t.  Aceitaó  a  Fé ,  c  fervaf- 
fallos  de  Portugal,  p.  iZL.  Fei- 
tas ,  em  t;ue  rompem.  L.  j.  p. 

Ternura  deAes  índios  na 
defpedida  do  Padre  Vieyra.  L.3. 
p.  292. 

ElReyD.JoaSir. 

Reconhece  os  talentos  do  Pa- 
dre Vieyra.  L.  1.  p.  Fá-lo 
feu  Prégador.  íbid.  p.  xo-  Pro- 
té§e-o ,  e  oHercce-lhe  Bifpados. 
Ibid.  p,  2Ç.  Manda-o  a  diverfas 
Cortes.  Tníd.  p.  25.  Impede  o 
hir  o  Padre  Vieyra  para  o  Mara- 
nhaô.  L.  I .  p.  £2:  Dá-lhc  licen- 
ça,  e  a  toma  a  revogar.  L.  i .  p. 
oT-  Vay  Vieyra  para  o  Mara- 
nKã6  j  e  voltando  a  Lisboa  para 


tornar,  ElRey  o  defcja  impe- 
dir. L.  2.  p.  174-  Morre  ElRey, 
e  quanto  o  fentc  Vicyra.  L.  a. 

Reverendijpmo  Paâre  JoaS 
Paulo  Oliva. 

Q^uem  foy ,  e  como  reCebe  cm 
Roma  ao  Padre  Vieyra.  L.  4.  p, 
^jo.  Efcreve-lhe  huma  iníigne 
carta.  L.  4.  p.  406.  Iliuflre  aao 
do  Padre  Oliva.  L.  4.  p.  409. 

Padre  JoaÔ  de  Sotto-mayor. 

Vay  á  MiíTaó  de  Torres.  L.  l 

E.  £^  Parte  para  o  Maranhaó. 
•  L  p.  5;5-  Vay  á  Ilha  dos  Jo- 
annes ,  oiiNheengaíbas.  L^  p. 
198.  Sua  charidade  nefta  empre- 
za.  Ibid.  p.  199.  Vay  i  jornada 
do  Pacajá  \  quanto  óbra  ;  fUt 
charidade ,  e  zelo.  L.  2.  p.  idL 
Dá  huma  infeliz  queda ,  e  mor- 
re entre  os  índios.  Ibid.  p.  209. 
Noticias  defte  Apoltolico  Va- 
raô.  Ibid.  p.  210.  Sua  iepultura 
noSertaó.  Ibid.p.212.  Sua  tras- 
ladaçaõ ,  e  cheira  de  feus  óflbs. 
Ibid.  p.  2ij. 

JoaS  de  Souza  Pacheco. 

Quem  foy :  voto ,  que  fez  a 
Santa  Therefa  ,  e  feita ,  com 

?Ue  a  celebrava.  L.  2.  p.  15:5'. 
ede  com  inftancias  o  Sermão 
ao  Padre  Vieyra.  Ibid.  p.  1^6. 

Padre  Jofepb  Soares. 

Quanto  fente  a  morte  do  Pa- 
dre Viev  ra.  L.  4.  p.^c  6.  Noti- 
cias defte  fanto  Varaò.  Ibid.  Ap- 
parece-Ihe  o  Padre  Vieyra ,  c 
vem  avizálo  para  a  morte.  L. 
4.  p.  yo8  Eílando  para  efpirar 
ratifica  a  verdade  defta  appari- 
caó.  L.  4.  p.  510.  Sua  morte,  e 
nonras. p.  yii. 

Jun. 
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A  do  dJmereio.  L.  i.  p.i8.  A 
lia  propagaçaô  daFé.L.i.p.i7i. 
A  de  muitos  Letrados.  L.  2.  p. 
169.  A  junta  na  Sé  do  Mara- 
nJiaõ.  L  a.  p  115.  Huma  em 
Lisboa  febre  o  Padre  Vie^  U 
1.  p.  Junta  na  Bahia  pOT 
ordem  dclRcy.  L.  5.  574, 


Agòa  y  aue  he  a  (íabeça 

i  rio  das  Amazonas.  L.  i.  p. 


Defisiide>fe  á  liberdade  íiatu- 
tal  dos  índios.  L.  2.  p.  169. .  Q>i 
mofe  firma ,  o  que  nefle  ponto 
frátcidlo.  Ibid.  p.  70. 

As  conhecidas  naquella  parte 
da  América  até  o  anno  de  1639 
eraÓ  cento  c  cincoenta.  L.  i .  p, 
89.  Qaa6  barbaras  faó,  ediffi. 
ailtòzas.  L.  ^.  í?.  5-^2  Vm  fete 
linguas  diíferentes  eícreveo  o 
Padre  VieynGatheeífiiiw.  L.  c 

Padre  Lopo  do  Couto. 

Seu  alto  coraçaô,  e  valor  Por- 
tuguez.  L.  I.  p,  97.  Reduz  aos 
índios  a  pelejarem  tibntra  os 
Hollandezes.  Ibld.  p.98.  Morre 
4e  paia  ,  e  porque.  íbid.  p.  99. 

...  p«rcobie:«  íliiadoManmbaÓ^ 
e  da-lht  o  nottie  Òfi  Sy  Lo».  Li. 
j>.9a. 


M 


B^verendigimo  Padre  D.  Me" 
mdCatum  de  Souza. 

QUemfoy,  fua  nobreza,  e 
virtudes:  L.  4.  p.  502.  Pré- 
gâ  nas  Exéquias  dd  Padré 
Vieyra  j  com  que  acerto  ^  e  cm- 
oicao.  n>id.  p.503. 

Padre  Mame/Comer. 

Vay  com  o  Padre  Diogo  Nii- 
nescom  os  índios  dc  Pernambu- 
co na  armada  contra  os  France- 
ses intrufos  áoMàraahaÒ}  é  d 
queóbra.  L.  i.  p.94. 

Padri  Maneei  de  Limà. 

Parte  para  o  MaranhaÓ.  L.  i. 

{I.  67.  O  que  óbra  na  viagein. 
bid.  p.  70.  Como  trabalha  liO 
Maranhaõ.  L.  2.  p.  129. 

'    Padre  Mttueéí  da  À6tê. 

Defcobre  pormoitas  fadigas  <, 
e  contradições  nòvamcntc  os  ín- 
dios Taquanhunas.  L.  I.  p.  91. 
Defcobre  inriis  feis  Na$6es  dif. 
ferentcs ,  todas  em  huma  povoa- 
caõ,  chamadas  Guararizes.  Coo» 
diçaó  deíla  gentt.  Ibid.  p.  92; 

Padre  Manoel  Nunes» 

Vay  ao  rio  dos  Tocantins  òóin 
o  Padre  Tliomc  Ribeiro ;  fuas 
ftçanbiia.  L.  2.  p.  264.  Doutri- 
na os  NheengaUÂss.  L.  3.  p. 

Padre  Átamel  Pires .  ' 

Vay  com  o  Padre  Francifco 
Vçllozo  em  Miílaô.  L.  2.  p.  2Ço. 
Notícia,  de  quem  foy.  Ibi.  Na<* 
▼ega  até  0  rio  N  -g  ro.  IbL  p.2  5  2 . 
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Que  jornada  íoiVc  cfla,  e  Índios, 
que  trouxe  raó.  Ibid.  Torna  a 
merma  Millao,  e  paíTa  ainda 
àlttn  do  rio  Negro ,  e  quanto 
obrou.  L.2.  p.2;9.  Vi^anMif- 
faô  pelo  rio  das  Amazonas  em 
di(l;incia  dc  quatrocentas  Icguas, 
c  reduz  com  o  Padre  Manoel  de 
Souza  a  Naçaô  dos . Aroaquiz. 
L.3.  p.  305. 

Padre  Manoel  de  Sema* 

O  que  ftz  na  viagem  part  o 
Maranhão.  L.  i.  p.  70.  He  re- 
partido para  o  Pará.  L.  2.  p.  1 1 7. 
Entra  peloSeitaÓ  com  oPadre 
Vicyra  í..  2.  p.  142.  Vay  a  n('>- 
va  éxpedi^aõ ,  e  o  gue  padece. 
L.s.p-ioi .  Vay  ao  rio  das  AnM> 
zonas  com  o  Padre  Manoel  Pi- 
res,  e  o  que  óbra.  L.  3.  p.  3c ç. 
Com  efta  Miílaó  acaba  a  vida 
cbeyo  de  meredmentoa.  Ibid.  p. 
307. 

Maranhão. 

Maranhão  Eftado :  defcreve- 
fe.  L.  I.  p.  80.  Maranhão  Ilha: 
defcreve-fe.  L.  z.  p.  92.  Mara- 
nhaó  rio :  onde  corre.  L  i 

MARIA  Samiffima. 

Como  favorece  ao  Padre  Vi- 
C5rra.  L.  i.  p.  8.  Como  o  livra 
em  hum  naufV.igio.  L.  1,  p.  i^-o. 
Como  Jivra  a  canòa  dos  Miílio- 
narios.  L.  2.  p.  227.  Como  he 
venerada  pelòPadre  Vieyn.L.5. 

Matiatma  Pinta. 

índia  y  que  com  valor  foccor- 
re  ao  Padre  Vieyra  prezo  pelos 
amotinados  L.  3.  p.  327.  Gra- 
tidaõ,  que  recebe  da  Compa- 
iiliia.  Ibid. 


Padre  Matheiu  Delgado. 

Parte  para  o  Maranliao.  L.  ii 
p;67.  Oqueóbra  no  navio.  Ib. 
p.  70.  Tennoe 'indignos  ,  com 
que  fe  ha  com  elle  o  Capitão 
mór  do  Maranhão :  e  parte  para 
o  Pará.  L.  2.  p.  119.  Tràbalha 
no  MaranhaÓ.  Li  1.  p.  1 86. 

Mffionarios. 

Defendidos  pelo  Padre  Viey- 
ra em  hmna  fôrte  efcritnra.  L.  3. 
p.  320.  SaÒdeílerrados  ,  c  pre- 
zos  j  e  quantos  em  numero  no 
iriociradoPar8.'L.  3.  p.  342. 

Motim. 

Motim  primeiro  ,  e  rebatido. 
L.  I.  p.  109.  Motim  fcgundo 
eontra  os  Miflionarios.  L.  2.  p. 
203.  Motim  terceiro  contra  to- 
dos os  Padres  do  Maranhão.  L. 
3.  p.  312,  Motim  quarto  no  Pa- 
rá. L.  3.  p.  32'^.  Motim  quinto 
contra  os  Miflionarios  das  al- 
dèasdoPará.  L..5.p.  330.  iMo- 
tim  fexto.  L*  4.  p.  461. 

Miifica. 

Sabiaó  o  canto  de  orgafJ  os  ín- 
dios Pernambucanos  da  ferra  de 
Iblapáha.  L.  3.  p.  301.  Gom  a 
fanta  doutrina  ,  compóíla  pelos 
Padres  era  verfo ,  c  cantada  pe- 
los mininos ,  fe  attrahira6  os  ín- 
dios. L.  a.  P.S33. 


N 


V 


Nèeetiga&as. 

Ide  yoannes  índios.  L.  s. 
p.  197. 


Padre 
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Padre  Nuno  da  Cunha.  Padre  Pauh  CeÈSti. 


Foy  illuftre ,  e  de  muito  zelo 
da  oblervancia  religiofa:  efcre- 
ve-ll»  o  Padie  Vieyn..  L.  i.p.54. 

^^^^^^ 


Q 


Uai  a  do  Padre  Vieyra.  L.3i 
p,  252.  eL.  5.  p<59i> 

índios  návimente  defcober« 
tos  pelo  Padie  Manoel  da  Mota. 
L.i.p.9i. 

Ouro. 

Empenho,  com  que  Te  bufcou 
nas  ferras  do  Picaia.  L.i.  p.3o8. 
Succeflb  infeliz  delia  jomada; 
L.2.p.2if. 

P 

Pacajdr. 

S Erras  defies  índios  afamadas 
de  terem  minas  de  ouro.  L.a. 
p.io8.  índios  Pacajás  reduzem- 
fe  á  Fé ;  auancos  bavia-  naqueHe 
fitio.  Ibíd. 

Segunda  Cidade  daquellacoii- 
quifta:  jáz  quaíi  debaixo  dal^ 

nha  Fquinocial ,  viílnha  ao  rio. 
das  Amazonas.  L.  i .  p.  93. 

Pará^ttafá, 

Rio  notavd ,  fua  grandeza  9 

corrente ,  com  que  fahe  ao  mar, 
conjetShira  do  íeu  naícimento. 


Vay  a  Suécia  com  o  Padre 
Francifco  Malincs  i  dilputaò .  c 
reduzem  aquella  fabit  Rainha. 
L.4.  p.43o. 

E/ReyD.Pedn* 

Naô  concede  ao  Padre  Vieyra 
btr  a  Roma  por  Inglaterra.  L.;. 

p.  365-.  Recomenda-o  ao  feu 
Reiidente  na  Curia.  Ibid.  Seu 
defagrado  com  o  Padre  Vieyra 
por  fmiftros  informes.  L.  4.  p. 

Admittc-o  á  fua  graça  ,  la- 
bida  a  verdade.  Ibid.  p.  460. 
Manda  renituir  os  Padres  aoMa- 
ranhaô.  L.4.  p.  462.  Eícreve  ao 
Padre  Vieyra ,  e  quanto  o  lou- 
va. L.  4.  p.  479- 

D.  Ptâro  de  Melh. 

Governa  o  HAado  do  Mara- 
Aha6.  L.  1.  p.  ijy-  Confelho, 
que  faz.  p.  271.  Xaõ  pódc  re- 
frear hum  motim  no  Pará.  L.  3. 
p.  313.  Reclama  hnhias  firmas 
em  brancn  ,  que  tinha  dado  ao 
Padre  Vieyra  em  foccorro  do 
bemdosÃidios.  Ibid. 

Padre  Pedro  Pedrozo. 

Vay  por  terra  a  Ibiapaba ,  e 
quanto  padece.  L.  3.  p.223.  Seu 
trabalho  na  ferra.  X.  2.  p.  239. 
Fica  naíisnn  delbtapába.  L.  3. 
p.304. 

*^  *  Péfie, 

Defprezada  pelo  Padre  Viey- 
ra em  Cajcz.  L.  i.  p.  30  ,  e  33. 
Péfte  temida  em  Coimbra,  c 
também  pelo  mefmo  zelózsmeit' 
te  dclprezada.  L,  5.  p.  565» 

PerfeguiçSes. 

As  dos  iMifljonarios,  nu  liv.i. 

;íi  s.ej. 


I 


6S^ 


j.  e  5.  As  do  Padre  Vieyra  na 
fama.  L.  3.  p.  278.  Nos  íeus  eí- 
critos.  i».  $,    4Í01-  . 

'  foqufSL 

índios,  que  foy  bufcar  ao  Ser- 
taõ  o  Padre  Vieyra  com  mais 
doas  companheiros; 'e  o  que 
lhe  fucccdc.  L.  p.  143.  Saô 
bufcados  íegunda  vez  ^  e  fe  re< 
dazen ,  os  que  faltava6.  L. 

207. 

Probletna. 

Iluin  muito  celebre  das  lagri- 
mas de  Heraclito  defendidas  pe- 
lo Padre  Vieyra.  E  do  rifo  dc 
Demócrito  defendido  pelo  Pa* 
dre  Cauneo.  L.  4.  p.  399. 

A  do  Enterro  na  ferra  de  Ibia- 
paba. L.  2.  p.  301.  A  de  quinta 
feira  dc  Endoenças  ,  que  fórmaft 
os  Juru6nas.  L.  2.  p.  205. 

.  Sua  vida  foka  noMaranbaó. 

L.  I.  p  99-  Quaó  efquecidos  ef- 
tavau  alli  do  culto  Divino,  p. 
100.  Atrevimento  íèaCflílltra  « 
ordem  dclRey.  L.  i.  p.109.  Que 
injulli^as  cumettiaó  contra  os 
índios.  L.  2.  p.  14;.  Va6  com 
guerra  aos  Nneengaibas ,  evol- 
taó  com  grande  perda.  L.  2.  p. 
199.  Vay  num  deitacamento  nojf- 
fo  contra  huns  índios  inimigos , 
e  faó  eíles  achados ,  cercados  y 
Çfendídot:  Ím  a.  p.  263. 

Provífao. 

Huma  delRey  ao  Padre  Anto- 
nio Vicyra  j  o  que  nelia  lhe  cn* 

coneikM.  L.  i.  p.  62. 


Q 

QUeixa-fe  a  ElRey  a  Cida^ 
de  da  Bahia  do  íeu  Gover- 
nador ,  a  que  chamavaó  o 
Braço  de  prata  (que  Cal  o  trazia, 

por  ter  perdido  o  próprio  na 
guerra.)  Vide  verbum  Baòta.  L* 

4'P-448- 

R 

Paár0  Ékard»CareUé 

VAj  awIadiotGirajás,  e 
Poquignazás.  L.2.p.2Íi2* 

Itàvajht. 

Afceodentes  do  Padre  Vicyra^ 
e  appellido  nobre  na  Yilb  de 
Moura*  L.  5.  p.  66;. 

Rainha. 

Auguíliffima  Senhora  D.  Lu?- 
za  efcreve  ao  Padre  Antonio  Vi- 
eyra com  benignidade  Real.L.^. 
p,  395-.  Quanto  fente  o  motim 
contra  o  Padre  Vieyra ,  e  ncus 
MiflioiMiios.  L.  3.  p.  337. 

Reflexão. 

Humado  Author  fobre  cfcre- 
ver  cila  Hiibria.  L.  5.  p.  663. 

Huma  do  Padre  Vieyra  a  EI- 
Rcy.  I..  I.  p.  25".  Huma  delRey 
ao  Padre  Vieyra.  L.  i.  p.  jo.  Oií- 
tra  do  Padre  Vieyr»  de  fflait» 
edificação.  I,.  j.  p.  601.  Outra 
a  ElRcy  de  grande  acerto.  L.  5« 
p.  636.  Outra  ibidem  ao  meftno 
Senhor  Igrftdofillinia.  pó;? 

R£foJu- 
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das  couzãs  mais  notáveis.    í  8  5 

RefolugaS^  SimaS  ferreira. 


■  Qúa6  acertada  a  dc  hum  Êc< 
cleíiaAico ,  querendo  fe^orar  ó 

Quaes ,  e  auaó  grandes  ai* 
quella  paíte  d«  América.  L.  i. 
p.  8^ 


QUanta  foy  a  do  Padre  Viey- 
n.  L,  5.  p.  6  f  8.  Experiên- 
cia ,  que  delia  fe  faz.  L.  5. 
p.  620.  e  p.  623.  Quaô  rara  ,  e 
elevada  na  óbra  Clavis  Propbe^ 
tarttm.  Ibid.  p.  626.  Quantos 
Sábios  daô  alto  pregaó  da  fabe- 
dorn,  e  virtudes  doTadre  y  iejr- 
fa.L.;.p.646. 

•  Paire  SaNãihf  do  J^aliéi 

He  deíUnado  para  a  Miflaó 
doe  Afáoe,  e  outros  ladioe.  L.2. 

p.  187.  Demóra-fe  na  Capita- 
nia do  Camutá  doutrinândo  os 
tndroe  Catingas.  1.  p-  106. 
Vay  á  AíifTaoi  dos  Nhcengaibas 
com  o  Padre  JoaÒ  deSotCo-íiuh 
yor.L.^.  p.  198. 

Padre  Samuel  Fritz. 

t)efcrevc  geograficamente  o 
rio  das  Amazonas ,  e  aflina-lhe 
a  fiia  fonte,  ou  naícimento.  L.  i . 

^iirxmMtfe. 

Qual  fotTe  o  em  qae  rompeo 
o  Padre  Vieyra  ,  quando  vio  a 
períegoiçaO ,  e  motim  contra  os 
MilEcAutfioa.  Ift  3.  p.  315'. 


Capita6  da  caravela  ,  cm  qtie 
navegava  para  o  Maranhaó  o 
Padre  Vievraj  feu  deliiitcicl&  , 
e  fidelidaoe.  Li  i<  1^.  77i 

Sepultura, 

As  do  Padre  JoaÓ  dc  Solto- 
mayor.  L.  2.  p.  212.  e  214.  O 
que  fuccede  na  do  Padre  Vieyra. 
Lt.j.p.ésy.  Maravilha  em ^8 
óflos.  p.66o. 

T 


NOnic  ua  Quifftà  do  Colle- 
gio  da  Bahia  ,  onde  vivco 
retirado  o  Padre  Vieyra.  L.  4.  p. 
439-  Sahihdo  dalli  obrigado  pa- 
ra governar  a  Provincia ,  paia 
allí  voltou  ,  acabado  o  governo. 
L.  ^.  p- 4^8.  Que  vida  fez  nefte 
retiro.  n>íd.p.  439. 

7atugua£Ú* 

índio  traidor  ,  que  grande  la- 
ço armava  aos  Millionarios  nt 
jornada  da  ferra  de  Ibiapába.  L. 
%,  p.114/ 

Tapujas. 

HunS  novos ;  fua  ignorância ; 
Deos  novo ,  que  iizeraõ ,  c  co- 
mo os  fttgeitáraft.  L.  5r.  p.  576. 

Tempefiades, 

Huma  ao  vir  do  Brafíí  o  Padre 
Vieyra.  L.  i.  p.  19.  Padece  ou- 
tras no  Canal  de  Inglaterra.  L.x. 
p.  30.  Outra  no  Mediterrâneo. 
L.  t.  p.  43.  Padece  outra  hindo 
para  o  Maranhaó.  L.  i.  p.  68. 
Em  outra  lindo  do  JÍÍ8ranÍia6 
eflerenauin^ce.  L.  2.  p.  149. 

Padece 


6^6 


Index 


Padece  outra  ao  vir  daslllus  pt- 
ra  Lisboa.  L.  i.  p.158. 

Têrfú  da  Mlfjfdt  Dtot* 

tncrodins-fe  entre  os  navegan- 
tes. L.  I .  p.  68.  Começa  na  nof» 
fa  Igreja  ao  Maranhaõ.  L.  2.  p. 
133.  Planta  o  Padre  Vieyra  a 
nefina  devacaó  ■iillhai.  L. ». 
p.  154.6  1^8. 

PadreTbomimm, 

Seu  ícrvor  ,  e  trabalho.  L.  2. 
p.  1 1^.  Vay  ao  Sertaõ  com  o 
Padre  Francifcn  Vcllozo ,  e  tra- 
zem mais  dc  mil  Gentios.  L.  2. 
p.  191.  Vay  i  fora  de  Ibiapaba 
por  mar ,  e  retrocede.  I>.  z.  p. 
1 1 9.  Vay  aos  índios  Carajás  ^  e 
PiSquigtiárás.  L.  2.  p.  261.  Parte 
para  os  Tocantins.  Ibid.  p.  163. 
Parte  para  os  Niiecngaibas  L.  3. 
p.  38. 


Sua krandeza .  fua  fonte Jgio* 
ndfl.  £.  a.  p.  263.  Os  Miflion*> 
fiot  lhes  arnnnaraò  as  alttuiH» 
L.2.  p.266. 

u 

FlgãrkCertL 

O Reverendo  Vigário  Geral 
Belchior  d«  GoAa  Coelho 
inquire  juridicamente  de  hum 
falfo  teítemunho  levantado  ao 
Padre'Vieytai.  Prova  evidente* 
tnente  a  innoccncia  do  Padre,  e 
fentencêa  aos  impoAorcs.  L.  3, 
P- 

X 

.Xavier» 

S'  A^Fraiicifco  Xavier  toifiácb 
por  Protcf^or  da  Miflaô  da 
ferra  dc  Ibiapáb^  L.  3.  p.  3.oi< 


F  I JVI. 
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